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EG e = LISBOA-—Sabbado, 2 de Janeiro de 1915 amis NM LAO, 
e E a Í : 
| do, ausilia nh execução dos seus “ DOUTRINA. CONSTITUCIONAL queção considorarmos, em parallolo, 
i designios. pio pas as duas margens do Cubango: a por E 
O anno que principia agora ha FS toguesa; fertil 0 bastante povoada, a O) anm Q tn SVO ni 
de ver 0 trivmpho das nações al- llomê, arenosa, falta do agua e quasi A 
| liadas. E" preciso também. que, l dosorta. E” vordado quo n'esso desr- 
| delle saia Portugal, não só glo- to de areia abundam o: ces gi =, 
ea as 


Raia o.anno de 1915 sobre o 
maior conflicto que tem ensan- 
uentado « humanidado. Faz ho- 


rioso, mas fortalecido tambem. 


Pelo telesragho 
a Incta, encarniçada 


proxima legislatura? 


ros, mas a sua exploração torna- 
impossivel sem braços 6 sem possi-] 
bilidados do irrigação. Vê-se por| 
aqui quão preciosa se tornaria para, 
os allomãos a posse de todo o vallo e| 
o exorcicio da soberania sobre as po- 


A recepção no Palacio de 


Belem 


Eatevo extcomamonto concorida a re 
cepção do Auao Novo do Palacio da Pre 
eidtncio, onda, pelas 14 horas, p cheio do 


a despeito de tod: 
a qué a vida 


O ar. dr, Manuel Montoiro pronuncioa 


| je cinco longos mezes que a guer- mp py Bel- palações da nossa margem. Estado começõu a receher as visitas ofi-| dpois ns sogutaica palavras: 
va se desencadeiou, e já centenas| IM tag ra e na Bel s a Do ob A e , Honro-mo ss oca, Cómo Progi 
|-- do. iiliares , do vidas humanas! | gica Em 1918, por causa da ampliação de funcções dos actaaes) nho Da co dm, Belem comparecormm, além do to douto da Cao opatados, do reco 
foem cido encrificadas no desejo) BORDHUS, 1--Commonicação ol deputados e senadores se bastaria para trair au auao io. | denis dus dos quis do Conga to] ot cm cnsRdo fadas da em coma she. 
| ambicioso A'WM Povo QUe SONHOU pojsh dado qo menicação of pa tsações, se outras provas não possuis./nadores o deputados, camara municipal Certa para os destinos dos povisr aim “qua 
preparar um imperio universal, | 6 dns he ca pd " 3 E É somos. E' tristo constatar que, no| arandos civil comandante 6 Oficia-lsobre à nossa propria uaclona posa 
Domina aveiro PERO o a ndo o ora Og gi a pessimo logilatara bi sido que & a a6 dantes disgea del valia do Cabango, os allenãos.colio-[dutto ds Siva 2 comesanhgatos dos joe interrogação, quiri Foto raia x 
e dus idéus da Nboidade à ido) Fame ou em iboração so podo fixar a data em que | Lopes ono Dão: 08 aliom jolcorros “da gosenição, consumada Votos em Home dos ropresontantas 
“ Aíreito, umá Roma conquistadora/iimigo hombérdeou som resultado s) Car outeas galave expira o mandato dos senadores o| qu Eenáros Pelo mesmo provo Queloia q oficias om “serviço naquele de nação, quo ss mãos voneravus a hom- 
e invencível. s 4 pd ERA prod ir de “nl .—O8 doputados o senadóres que fepatados que vão sor eleitos. Chibia, a dois passos de Mocamdea dos E dept Gosto ox-gover no da nação, à saibam oncaminhar para o 
Alas o predominio romano jus- | orbsvistda polos belgas ão sor oloitos exorcorão o sou man: Mas a yordado é qua er 2 do do.| Cp ix," dois Passos de Mossamedes, |nacor civil dolesectna das associações dorhino brilhante a qu tom deito, dos- 
lus 0 p o romano Ju quo re-lã, 17 i passo quo as nossas tropas|Cónimerciacs, jodis e tido que co oncontea já cimentado comu a 

| ificavuse pela civilisação QUel variou a nosdo favor auto Eh Bus. JNto até 2 de dezembro de 1917 ou pm mg oa do ualtom algumas somanas do viagem] Jriítioas dor bombeiros menicinam alamogã o gonatoso Ejuaos que o dem | 


ntos fomos, além disso, de-|7 Y ” ltima optação do sou caminho do | isso : 
| * romena diversa A Allemanha/ Dos Pontos ) ção que nos levaram a esta gonclu-jtro mezes, garantida pelo artigo 11, E pulttos Lima, do tribo | Nesta asylo comemorando o 9.º aa 
molido de allomãs, Nas ro-|sgo: que ge. dr Antonio "Fonseca aponr|farro, Ohivanda, em teos di af, do gorerundor do Jbjame, dos ivarsaro “de qua fundação e 


desenvolvia nos povos domina- 
dos pelu sua espada. Esses povos 
eram, nu sua maioria, povos bar- 
aros. Agorg a situação é intei- 


procura estuagar uma civilisação 


sé o Caronoy,| entro Alboré o Royo, 
na rogião do Yornouil 6 Blano Sablon 
proximo do Oracomolto, N'estos ulti- 


giõs do Portlies o Beausojour manti- 


até ogual duta do 1918? 

Já outro dia, nas columnas d'A Ca- 
[pital, formulamos ossas porgantas o 
adduzimos argamentos 6 considora- 


roxima legislatura só podo| 


dr. Antonio Fonseca porque, 
fôsso, a sossão logislativa iniciada 
n'aquello-dia toria a duração do qu 


atravez do matto para chogatem ao| 
Ouangar, os allomãos transportam-se| 
a cavallo, até ao mosmo pouto, desde 


Ogsa Pia. 
Dus 


ato o dis foram rocobidos 6s so- 
ias! do minsto da Por. 
Aivas da Veiga: do 
nd, do tribunol ailtas do, 


dos 
do mesma arma em Setubal, do| 


da patela, pelo eou en. 
grandocimonto, honrá o prestígio da sto 


Asylo de Santa Catharina. 


uma neasão golomno quo foi ab 


polo 
os gre 


ee do indoor o O oston|Bidos do Portes o Bonuaejous mant-] A ta. Ora, a umpliação do fanoções mar- |: oia pao leao ao 
qu s -Iorminar om 1918, onda no n.º 95 do ari : jr Freio do Andrado, dos, ofícios do| e: Borgos/rinho societariado polegar 
glutinento inferior á sua, QUolzombro, À. abividado das duss art a gs opinião, ol ano Cos dO do artigo 26 só no] “Querem lasohir bem ceur char? | si, siste de, Anúrado do Fo Petr en ar O 


tell se distingue precisamente] 


harias oppostas foi inintorrapte d 


Vaoá Argentina. Iua 1º Dezembro, 25 


Godinho Crut, contul am 


o fundado ou 1858 por um encaderaaãos 


ol DrnouRaDa Co lho QRO O Gar que tem a vantagem de servir para olções quo dovom andar ao Congres commaadan! o “ 

Dior da Barbante “rt lrano, tod o dia do 91, Em Argonnol debut o gclareeimento dossuum pto so 0a Seus novos membros. sto so ee a A do E oa oia da Qu ca qo 
Nãu póde o, sonho germanico bosque dolpa Gear nn toda A SSI, O 6r; dr. Antonio Ponsecajas aleições ao realisassem emjaneiro ) O principe de Wied . jjo Castro Magaihios Lima; do tonente Iraciihor ax ias das victluas do cuoloes « 

converter-so n'uma realidade, Ajottd bip lastro, deputado domocrátioo, Sus ja supposta sessão legislativa não cho-| não penunciou á Albania |sisente de reserva nº 18 dos diiciam do| motbu fundando-so tambim, para o 1, 


iNlemanha mesmo já o não. pen- 
va. O seu impeto' guerreiro fa-| 
lhou. Ella não chegará a Lon-| 


a linha ganhog em custos pon! 


monte contra-atacado. Na 


tonta numa das guas chronioas poli 
ticas da-Montanha que a nossa dont 
na não 6 aque mais soharmonisa, 


[garia a durar dois mezes, e isto 6 quo 
ia contra a doutrina. e 0 espirito 
da Constituição, 


Mom, 27 de dezembro 


do tiro do lafaatario, do Osntro Elins Gar- 


mesmo regimvato, dos olficiacs da escols| 


o cominleaõos politicas. do Mafra; gus| 


Ye do 8, Volto do Alcantara, Ob 


i | Y ) h Por intermedio do seu secret ve ivil de Portais lo depu-| assa 
ires, não chegará a Varsovia, | Verdun Violdatos combates de artilcom as disposições constitucionaes.| Mas porque quo em 2 ão devam o principe de Wii uma iara dz) Cato ii Poraegro do deb: púbica “do BS. Quiacoauoos depuis 11, 
nino não chegou a Pari =Combinoroato” ds. Fio o ce [OS 428 argômontosostão,resuorios|bro so devia tar iniciado ama. mova jortc de foma, dE O rn É 0 beco, do adinitga£? do cnc jsrtntos Mu ctoa ncadu ão 
nom, Sequor ltingiu Calaís oUlogtaram na noite do 80 para 81 6 na nosi? Periodo “que, vamos transero-ilogialatora? Pôr osta razão que 0 87 lNicui jonas alias. contenta: | Afdacaco, da Siciodado do Lustguonio nulo moves à pedido dos Hburaor Pie 


Dunkerque.. O sou impeto foi 

so. Não dará mais um, 
apreciavel. E os seus ad- 
jos, que primeiro se man- 


cheiramentos da Belgica, da 
França o da Alsncia só tem ser-/ 


piciurão essa era; novas inter- 


manh do 81 sois. violontos contra- 
ataques para tomarem as triuchoiras| 
conquistadas |por nós om S0, sondo 
todos olios Brilhantomento repol! 


oporações 
[Operações nó theatro 


ropolido; 


com importantes por 


vor 


So no trata do prolongamento d'um: 
sossão logialativa, não avô, começo “uma 
[nova legisiatara ' 98 doputados quo vão 
or ojotos inicial a-ljam om 2 do dozom- 


de a opinião particalar que o sr. dr, 
'Antonio Fonsooa formo do assumpto, 
[Assim o rosolvoram o Sonado é a Ca 


dr, Antonio Fonseca expõe 


O samero 5 do artigo 2) doteratas 
que compete ao a Ropublioa 
oonti elo das auas facções 


a combatom. O Congresso já delibo 


rem malevolamente a entrada do rel da, 
Albania no exorcito allemão, consido- 
rando- como uma renuncia 4o lrono; 
não tem o menor fundamento a noti 
cia da renúncia. 


grande . estado-maior, von Falke- 


o fila, da direcção da Juncção do Bem, 

ão ar; Aros do Albaqnerguo, de 

Po 06, aspicantos talographo 
boa, do oditor do Daily C) 

Londres, om nome do povo. ig 


 enpurrigados| 


Noruoga, 


no dia do Natal o niciao proprio dia, Em| 


erava quando om AUÃO a comnissto rapa; 
bilcand tomou, posso é o ostido em que 
o oncontea hoje, da educação ministrada 
joriinando “poe agiar à dizdoão au 
pessoa do ar. Mandei (oe, op avi co 


cia Noria, uma cadernota do 300 a cada 
ua, depositados ta Caixa, Economico 
Portuguoza; Silviua Brito, Mucia du Los 


tir incomimodado, não poudo 


tiveram na defensiva, é que em! Pedporg Lar ori mede ea Na sua proclamação de 18 de, selem- [et ; 
breve, n'uma olfensiva fulminan-| dos Os nossos aviõos bombardoaram) rá ca iii, Gar, Co MTO areia got. &| bro 005 aibanezes, disialhes o soberano: | “irigiram car da O a sã 
te, destruirão a sua resistencia, [do asito as giros do Motz o Arnavil-lrento, a prlmoira d'uma legisiatara, os] =Convenckme do que para não deixar |re Tefseira ds Queiços nisso sd od Biba: [o OFPIOm 
que não pódo infinitamento pro” e grp à progredir om Stoin- deputados. cleitos terão, mandato at grand ma Vida, ted ue Fonsar nado Paço, goneral Bonsa Aivas, direcção ê 
A artilharia, ini teto dia, 6 quo so verificard,talvas az : assar [do instifais dos cegos do “Porto, Jotá M. Bisa as 
Jongar-so, O unno quo alvoreço pah. À artilharia inimiga mostrou NO ado esiaiento é Procgação ou algu, tempo no Obcidente; mas fiquem Monteiro Portas, Heitencourt Rodrignos, TE O do apra 
, agora marcará o fim do poderio [go Mania ds! ps lime convocação extraordinaria om É de do-| q cabendo, o e AO, E pronto dei-ICarida Agasto Cusreira do Ingnsitedo, : 
f gérmanico. as batorias aloança-|rembro do 1937, visto o disposto no final Ade an officinos “inferiores. da escola; pratica do| “da; telas: 0; as; diigpeapo atos 
“tudo. indica, do resto," que "ms pen is vantagens aobro olia. do artigo 1 « ndo ao tormina Que cada torpçdon, goneral Sosiro, olioinos infario:|procedeu.s à distribuição do pretnios às 
iroudo, indica, de Pósio, QUO] (Tava, Co, togilafora durará eos anos, dg ropubiicata do “corpo do) Bducandas quo o Gishb guita em com 
se lruvarão. as asções decisivas! Po RDEUS) Ler Comnvatonçio of-| Se se trata do prolongamento Puma e Adobe tus, Etc, Portameno, appilcação + bo oxocução 
Sue farão entrar a guêrra UA go jogo queceqaer usas di [aee Ate Di Re e is Peti RI go 
é q o ' o j lotes; : 
nova phase. À lucta nos entein ce q ) À É gão Baptista da Silvá Mello angra.“ 


vido para a exhnusião. A Allema- 1 O diario berlinense Lokal-Anadjger, Niles 
* nha, "se não. eaiá oxhaúsla, em riental [mara dos dopotados, nas sonsõos do coma entrada do. novo anno, Vem |ouragul, Gunieunta é setcettos dia jo: Calado, Margarita, Lojão Lara do O 
“ + estati, E então assistire- LONDRES, 81, — Communioado o tapo passa, praga brou-se de reunir as opiniões dos |gações do Ioginterra, França o[Brazil. idalona do Sousa, Luiza Amacal, Dolx 
+ nevessarmumento à dévacle, jrasso publicado hontom; Houyo com-/St rosolução aponas 08, parlamonta- grandes chefes dos cxercitos austro-l o chofa de Estado Visite Marquos, Maria da Conceição, Caros, 
+ dv srando Mn perio, [Entoa "doseapbendos nos districtos 788 erolucio 4 uitia nova legislatura alemães, a fim-de que os seus leito e] le €si visita o| Lopes Maria, dilio, Meuuer: Nom 
qua, timbem dito grând: conho [de Bolimow e/no da Tuolonte 6 ao sul jo aceno Err Ad Cria iveso poe apra viro Basto Vos 
Vina mova cru teh para 1 hu ie Nalncoes ia margom esquerda do 9õas que pertenciam é aatiga. esperanças. Von Kluck Umilou.se a| Em conformidade com o protocolo, o) lt & ) 
munidade que quer progredir na|Vistu: » Doliuiow o inimigo Toé, Jim dois do desombro passado, visto| Mas, ropotimos, não valo a pená esta palnvra:—ultesistir!o— Parocen-|chefo do Estado foi hontom ao palacio do | Conçols! 
o es ME, UAÍNO, Javnçar aceoivamento rio rogo nao mta am do o tampo a nos aaa dog 12, ao mas explco O Gsnao amo e jna oia É 
normes sacrifícios de vidas pro-|montos mas todos os sous ataquês fo-' vsfobjtrina nom a rofatar as opiuidos quo actual ministro da guerra é chefe do araras vista vo ass hi Reside O ar! dr. Cupoviro do Moura, por to noa- 


venções de nações se produzirão/das para ello, pelos nossos contra| E isso.o quo 56 chama tirar cone|rou quo a actual- sossão legislativa 6 nhayn;—«Tenho [é na justiça eterna |fronto do 8, Bonto, aparar da quava con ra, falando o ar, Rogurio Souves ú 
porventura, visto lermos chega-lataquos 4 bhloneta, os quass foram'blusões exactas d'um principio intei- “no poder, do gladio allemdon. O ar-lanto, iludinha 6 ipectisonte, a mol. iodo trabalho polá Ropubi 
do vo momento em que a nin-l particularmente morifvros om Bor-!ramento falso So em 3 de degombro ça coa a fab da Ga Papa o têm palaves do ológio 
 guem 6 dado hão escolher um) gimow o proximo de Gmonio. Porto tivosao começado ima outra Logisla- A O O a pan do ea co Vostreorai 
campo de combate, mas esse tl-lde Malogoos 0 inimigo poude depois tara, soria corto que ella terminaria er coisas que glosam estes curtos pot ' 
“ Taejdo, desideratum, que signi-jdo um longo bombardoamonol tomar om 1917, visto que a Constituição dysticos. Vá-se que, desde os princi- ra rt ot rr A 
ficúri o triumpho da liberdade lalgomas das nossas triaoheicas, mas lho marca a duração normal do tros a tormo só poderálpios de agosto, O orgulho teulonico a o ando tambem o quariatto Lala dio 4 
da justiça o do progresso, será rotomúmos complotamonto estas po-/aunos; mas, como não começou; sogao-|sor em 1918, o não om 1917, como/fem estado a retocar. E quando o| Bram 16 horas o 15 minotos q! teiro alguns numeros do munica. à 
um Íacto, e mais brevemente do sições por contriataques vietoriosos so quo a nova logislatura só sorá ini-Jsoria 90 as eloiçõos so realisassom ein) Orqulho admilte acommodações com jr. dr. Manuol WArri ltda vaso esto nu rRtdo es 
que em gera! so julga. apoia pot artilharia, ciada em 2 do dezombro-do ann6 cor-|novombro passado. Da resto, o artigo [a fortuna, fínclinando-se perante as| monto, sondo aguardado À ontrada polos el fo odlicio gcudo eita Mandranda do ca 
; A nossa situação no conflicto| As sogaintis vistorias foram aloan-|ronto, vindo a terminar om ôgual da-[22 da Constitoição dis claramonto) enlenças desta, a humildade mos-|NSUNÃo CA a coca |Rrdem fanametas possons, 
está definida. Dofiniram-a affir-|çadas na Galicia: Em Zacklyzin to- ta de 1918. Nem o proprio Congrósso que os deputados são eleitos por tres] piotels. Tê Celbnos ctaquelas duss casas Ob presideo-) 7, psociação  Protech 
mações solemnes, e essas affir-|mámos algumas posições fortificadas! Rodovia fomár agora uma resolução jamioi. Logo, os que forem aleiios om . tes con ministerio o cm réstântes do oncctá nao: Profeotoria 
mações solemnes foram selladas|ao inimigo 6 juntamente 44 ofi-'diflerento da que já tomoa,- o aorá 1915 não poderão terminar o sol . Fa Roigdono camadéro agupedorho, o alelo fas Croanças y 
coni os dolorosos, mas inevi-[siseso 1800 [soldados o 8 metta-tompo pordido inuliimonte O que 86] mandato antas do 1618, Dentro do os: ah nslhoros losra à Bliná levo, no- ht sudo súlumas que honiog só ralo 
.— Aaveis gestos, com que o heroismo)lhadoras, Em Dukla um decidido ata-igastar a discutir so a aofual sessão! pirito o da letra da Constituição não | dendo construir com a sua mhanta. A paia dinteloeição dera ' 
“5 “dos ovos súnciona ns suas roso-|que pormittit-nos tomar algumas po- Jogislativa 6 ou não é um prolonga- cabe a ideia da restrição do fonciBes as” estrelas do cio, Quando elles io or, Augusto Piras hianco, site, 


luções, Entre Portugal o a Alle-ls 


manha ha já sangue derramado. 
Portugal já verteu sangue na hora 


Tortenhente “defandidas. pelo 
igo o atlcámos com oxito proxi» 
mo de Gurjáriho, Os contra ataques) 


monto 


aos mpmbros do podar logislativo. 


EXT TRT) 
RECORDANDO... 


mollemente sentadas “e reclinadas, 
onte sobre a dez- 


dcizam pender a 
fra, perdendo o oliar o vago, estão 


doentes de scisma. E' em geral as- 


E 
Tonnidos tudos os membros do Coa 
grúsão, promancioa à soguinto aliocnção: 


ár, Camacho, 

Dopois do ar. Pires Branco fazor um 
brovo allocação, oxpondo 04 ca do fosta, 
falaram os dro, Antonio Victor Lopos 


em dito os povos aliados fazem|foitos pelo ibimigo nos Carpathos o vim de “a visita quo os diguos 
as ofletendas dos sacrifícios, das as novas sistidas da” guantição de diario * |im que clas abordam os dramas do copriacdaiis da Ração doa cnsisdos| Alado Saosuo o Fato Plone — 
suas dedicações e da sua inaba;/Prasmys fordm todos ropellidos — + ue vecmsa ser as heroinas. O Dia-líazer o aignificar-vos, som que uonhuma|acoune jaram és crennços a dadicaremas 
iavel resolução de vencer: = Niareraadio dftotal resebi | o -manda as fadas promeiter-lhes êas minhas palavras doixo do ter um|N9 estudo. | 
dy er (Informação fficial recebida pela lega hesouros, para gue o ajudem a der-| protando, sincero O indispensavel gonti |, So8Biu-4o a distribuição do premios dt 
+ Cumpre que, para nós, esses) ção britannica em Lisboa). rebar 0 homom foriá que rátisio tro. [dos quo anodio nor que o cmofaoro tease inad olanifoddas, quê fora as º Vl 
sacrifícios não sejam perdidos.) PETROGRADO, 1. — Official, Os] |pavido ds tentações, dando-se ao cs-/a cata vais, so não uma fulicidado gran- Jodith Fabião, promio Maria 1) 


eroanda, um córto do Vostido, & meu 
ol 


Can peita pala o nani Er Eres premé das aldoiss de] tudo Sua trabalho. Correspondem o de do paono o 2 pares do E Blvira No 
lemos pelo triumpho da/Vikmi, Saryjo Kamysch rom; ao convite, porque a es-| e ad EU AiS | nes, um córte do ido; Alborto Lui Al. 
sação. dal nossa raça é dos grande namo” do” toco, limos nossos mais longinquos territorios do iriia'do mat permiticlic rondar ah dede pondonea ia ves, um córto da fato; Púilo nena. Barata, 
principios libertadores que a dilquass 1 general 6 20 ciicians, “a Sul TÂngola: Ti um prestígio que as vinga de cer. gpa Alonso O mutrho. de, paado so dois 
| Mificim é combatemos (ainbem)sionando 1.300 voldados. No Viatula se posto 0 seu sexo, Me *º Oncontral, Ci longo tenra gom gu homens pa pero do, mtas, Miguel AUruio. Cairo,” 
pelos interesses legitimos e su-)foram repollidos os ataques dos alie-|  Roforimos, no ultimo numero d'A tas, portoncantos a indigonas que ti GULA AE a Tao vieião chio q Pe do QRO ÃO um par de botas; Antonio POlíveira, um” 
| - perisres da nossa nacionalidado. |mãos. O ayanho dos russos na Galli-| Capital, um cado do authontios espio-|nham omigrado com receio das invos-| roza a com as afirmações poderosas da) SÓrto do fato; álda do Mello, 6 metros de 
| É? necessario que o mundo infejieia continna-b (Havas) agom allonã surpreendido no vallo tidas allomãs ou das solvagens in-| Quando os“ paes educam ou fazem Fio honda Ho Joga Indo ais Du 
| 100 reconheça, e muito espe | do Cubango, quando ha seis annos as|cursõos dos hottontotos e dos bush-|educar os seus filhos, pensam em [Sea a? iiha passagem por aqi a des-liros de paogo; Pateocioia Autunte, um 
| mente os povos por cuja causal Saudações pelo novo [iorças do commando do ex-govorna-fmen da visinha colonia gormanioa|geral em prolongar 05 habitos mo- [suis bamisho para qaagaes colar ada córts de vostido; Armando Lima, um par 
!— Juclamos, sendo o primeiro d'es- ; dor João d'Almeida procedoram á/Não 8 óxaggorado suppôr que essas [rúes ou intellectuaes que os fizeram eterna, para alguma cvisa quo bo transtor | Lo botas; Luiz Barros, win córto do fato; 1 
É ães povo a Tnglatárea, por aja anno ocupação 'aquelia enorme faixa do incoraõos lossem aconsolhadas o pas/lelizes. Hleduzem O scu saber, a sua |5sho 986 caia sor dovo der molhos. Fei Lais Ariodado e Jonqúiia, Abreu, 3 pareé 
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OSÃO DE BOMBAS | 


Um homem morto e outro ferido 


Ambos protessavam' idéas libertarias| e | foram" vicmas 
quando estavam abrindo uma gova para enterrar 
m caixote com bombas que tinham fabricado 


O popiloso bairro da Fonto Santa 
foi hontem alrmado, proximo do 


ioio dia, por dois onormos estam pi 


dos quo foram ouvidos nos bairros do 
Alcantara, Estro!la e Campo do Ou- 
Fique o quo puseram toda a sua po- 


prlação o sobresaito, 


Grandes rolos do fúmo nogro que 
him dos quintaes sobrancciros á| 
muralha da rua Possidonio da Silva 
immediatumonto indicaram que al- 
guma coisa de gravo o do anormal se 
passára nas teazoiras dos predios da 
rua do Borja. Elicotivamente fôra 
nfum dos quintaes dos predios d'essa, 
tua, o 1.º 81, quo so dera a explo- 
são do dous bombas do dinamite 
quo csfucelára um Lomom e doixára 
outro bastanto ferido nas mãos e] 


rosto, 


Ao moio da rua do Borja, uns mo 
tros para lá da travessa da Torrinha 


fica uma corconteza do predios do 
res-du-ohto o primeiro andar, do as- 
pocto pobrissimo, caiados a branco, 
O sogundo d'ostos prodios tem o nº 


BL a está ocoupado por quatro inqui- 


linos, ficando no, rez-do-chão, lado es- 


querdo a moradia do Amoano Auto, 
aio da Silva, 


da Gloria Machado, do quem tom troz| 
filhos, Julio, de trez annos, Maria, de| 


cinco, o Belmira, de doze, sendo o] 
Silva - podroiro da Oumara Municipal 
do Lisboa. Trabalhava actualmente 
no comitorio dos Prazeros. 

+ Do lado diroito morava o alfaiato 
gr. Joaquim Dionísio, casado, com 
um filho do menor odade; o no pri-| 
meito andar o carpinteiro Mannol do 
Bouss, do lado osquordo, o do dirsito 
Arthor Rodriguos, 
com filhos, 


As óngas compõom-so aponas de) 


tres divisões-Dacoras o acunhada 
o ontrada, quarto do cama ja- 


írior o cozinha, tendo no res-do-chão 


um poqueno quintal de 25 motros de| 


comprido por 6 do largo. A explosão! 
dou-so no quintal quo portonoi: 
coz-lo-obfo do lado esquerdo o onde| 
morava, como dissémos, o Ambano| 
Antonio da, Silva, muito conhecido, 
no baivro pol 
Logo a seguir á porta da cosinh 
tiga, com postigo do vidraça, fica 
ama varanda com parapoito o ros- 
pisrdo do pedra  c9| que dá 
dia para o quintal por uma po 
oscada do tijollo, O quintal fica om. 
baixo à uns dois motros 8o tanto, um 
poquono quintal do buirro pobre so- 
parado dos quintaos visinhos por 
Simplos vodações do arame, Olhando. 
am fronto, vô-so na Jomba dos Pra: 
rio Oooidontal, um pou- 
eo à osquorda o vallo da antiga ribei 
tado Alcantara o Já ao longo am 
cha ogcura do palacio da Ajuda a 
fiontae-so do casario humildo do 
Crasoiro. 

A um recanto do quintal, é diroita, 
eobstruira o Amoano uma oapooira 
losca do tabbas do onixote o lutas vo- 
lhas, coborta pos folhas grossas do 
zinco, Poi n'osta barraca quo so do 
a oxplosão, 

Como visita assidua da casa tiuhe 
o Ambano um amigo, velho compa- 
nhoiro do propaganda, ohumado Ma- 
thous Rodriguos, mais conhecido po- 
lo Seentelha, do 44 anos do edado, 
natucal do Mação 6 casado com-Fra 

Margarida 
o casamento realizado 


Rodriguos ora conhosido na 
policia como anatobista pociguso o 

ra-om 1906 protagonista do primoi 
ro attodtado anarchista qua so dou no 
nósso pais: a explosão d'uma bomba, 
no 1.º andue do prodio n.º 82 da an- 
tiga rua Dugho do Bragança, hojo rua 
da Lucta, o onde morava o sr, dr, Jo- 
só Joyos, delegado de saudo, faot 
quo 03 jornaos do tempo minnoios: 
monto rolatatam o polo.qui 
go da conhosida lui do João Franco 
do 15 do fovoreiro osso auno, foi o 
Seentelha condomnado u prisão maior 
“collular e dogcedo, quá cumpriu. E; 
tove quatro annos om Loanda, rogros- 
ando om fovoreiro do 19 LI, indo morar 
com a mulhor para segunda rua par 
tioulari ao Prazeres, O, 2.º diroit 
Pouco 'dopois do rogeossar 10 con 
aonto omprogou-se nus Obras Publi- 
eus cotho pincor, 

Actualmento” exercia “O cargo do 


apontador-auxiliar dus mos mas obras, 


tendo a sua socção n'uma depende 
eia das oficinas do carrungens 
ficem no odifíoio das Cavallatias do 
Tofanto, | 

Como acima dizemos, era amigo, 
intimo do Amioano Autonio da Silva, 
a casa de quem froquonts is, sendo 
essas visitas lovadus a mal pola mu- 


lhor este, quo não siihpatbisaval 


som o Scenleiha, Esto goralmento 
chogava, conversava um pouco com 
o pedreiro, o di 


diam ie ao quintal, 


Hontom o Scentelha chegou por 
volto das onze horas e, polca depois, 
somo de cnstume, foi para o quintal 


som o amig: EA 


A porta da cosinha foda aberta 6) 
junto do patamar os dois filhitos mais 


noves do Amosno brincavam, om- 


quanto a amais velha, por ordem da| 


mão, proosdia a varius limposas, 


2140 pobres, constando da 


arroz o um pão, 


À distribuição, quo começou ás 15 ho. 
«tus w terminoi proximo dua 16, foi feita| 
pela fninilia Graudella, auxiliada polos” 


empregados auperiores du casa cho! 
secção 0 domais pes 


ambos casados | 


Rodrigues, ton- 


Ponitonciaria de Lisbóa. O] 


ao abri-| 


igiam-so [depois os| 
dois para O quintal, onde se mottians 
dentro da caposita porjospuço do 
ama ou duas horas, durante as quaes 
as tres-filhitas do Aweano não po 


à exemplo do quo 
tona foito todos oi amos um bodo a 

“gramas 
do cabus do faceo, 8) do touciulio, 250 do 


Era moi 


Gouvois, 


cadas da var 
do, fechou 


correr 
pouco ss 


ensado com Pranoisca, 


omquanto 
manter na 
numoro ora 
O ospocta 
so doparou 
havia voad 
porta ao fai 
da o omar: 

ra, O ú osf 
joscombros 

braços 
vontro 
horrivelimoi 


do tirur par 
do da vars 
monto 00 
complotame 
A um 
buraco d'un! 
dos com 
'Amoúno 
to proprio 
do desviad 
contrava-so 
los militar 
namito, cu 
Amoano í 
onhi 
E 


do n'uma 
plosão, 

O buraso 
melhor aco 
quo no sit 
nor libórto 


com estum 
tos das doaí 
gons da ti 
Paço. 

À tuma di 
to do trer 
vô-so o ohai 
pa dosfoita 


Cum pridf 
tilo, foi o 
movido para 
no curar-a 

d'ondo foi, 
Hincommuni 
liravessa d 
filhos do 


a polícia, 
[gnádo com 
que, so as| 
som encontrado resistoncia, uma par- 
to do bairr 

dorocada. 
Das diligencias| 
eregado 


ou 


do foitio 


poquonás, 


seto vas 


frascos: 


ns 
E) 


rom. 


a 


ido pre 


tando 


dia menos cinco mina- 
tos. Na casa” ao lado o alfaiato estava 
passando um fato a forro que um 
dos moradores da mesma roa aguar- 
dava. A, melhor do Dyoni: 
á porta comprando peixe, 
alfaiato, além do freguez, estas 
filhito. o o afficial Silvino Pereira de) 


o estava 
junto do] 
m O 


Do repente a casa toda estremecsu! 
e um enorme estampido panha em. 
alvoroço todas aquelas pessoas, quo 
fugiram desordenadamente para a 
rua, emquanto o alfaiat 

desorientado, 

in da cosinha visto quo d'aquello 
lado tinha vindo o estrondo. Mal 
abriu à porta uma enorme nuvoia de 
pó o fumo suffocon-o, Subindo us es- 


vordadoira-| 
vigia é por- 


ha já" onsagusn- 


tado, de mãos na cabeça, o visinho 
do lado. O pobre alfaiate, atorrorisa- 
immodiatamento a porta 
[ao mesmo têmpo quo outro onormo 
ostampido só fazi 


ouvir, deitando a 


Intro guardo 
dem os popalares, cujo. 
cada vez maior, 


direcção É rua, que d'abi a 
contrava cheia do gente, 
não só d'ali [como dos bairros proxi-| 
mos, Havia gritos, imprecações, não 

bondo | ainda o quo ocorrera, 
visto que do rez-do-chão do Ameano 
ninguom apps 
porém o poli 


tontaras 


ulo quo aos doja polícias 
ra horroroso. À cáposira 


em ostilhas, “vondo- 
o do quintal toda pó 


norda sob um montão 
jo. corpo do Seenfelha, de 
com 08 braços deoopados, 

dilacorados o à cara 
to nbgra: O Amancio fi 
rosto chamuscado, apro- 
as, oscoriações d'ondo 


no: 


s apoios da pa 


to sangue, 
moio do local, junto á| 


inha, brine 


m "dosoui- 


como dissemos, as duas 
quoa mão tevo tompo 
dentro de-casa, A paro-| 


inda fendora horisontal-| 
sguardo da escada ficara. 


to destruido, 


di 


jura vô-so um. 


30 contimotros quadra- 


do fundo o quo o 


va abrindo com um for- 


Postos trabalhos. Ao.fun- 


do ohão pór ustacas, on-| 


Juma caixa das ugadra po- 
“oheia do bombas do 
irogadas, Suppõe-so que 6 


ertidamonto 


o caixoto alguma das po-| 


obre 
ss que jarro do o quo baton-| 


bombas produzia a ex 


ava sondo feito para 
licionamento do caixore, 
ondo 


filhas do Buissa o'passa-| 
agedia do Torroiro do 


a 
a moi 


formolidados do es- 


r 
rg 


du do podroiro com à co- 
fo ovidontos signaos do tor a! 


'do Sdentelha ro-| 
indo o Amoa-| 


no; hospital da Estrella, 


PÍ 


unthmento co 
bavel, para a esquadra da 
às Almas, ficando os tróz] 
edreiro em cas: 


m a mulhor,| 


do al- 


custo contido 


asia commontarios, indi- 


o -occortido, tanto mais| 


bombas oxplodidas tivos- 


estaria a estas horas em 


P ogento 
E 


a caixa ostavam 38 bom- 
no| compartimento pequeno, 

de Blah ' 
mento. maiór as restantos, sendo uma| 
do mesmo foitio, 6 grandes, oilindri- 
cas, “10 do mesmo foitio, mas mais| 


footuar foi en- 
igueiredo, que, 


e no comparti-| 


uma tambem cilíndéioa, 


Tas do mobla. Ao Indo, mistatades 
na terra, foram encontrados m 


des, 


o troz carrogaias, bem, 


como prados com metralha, va- 
rios envolheros, potassa o alguns 


liquidos, 


a 


foi o assumpto do 
» » tendo ido árua do Bor 
jo muito gênto para ver os estragos 
consogue, visto a casa s6| 

fochada. * 
pinião | geral alli quo os dois 
janarchistas há mais do dois annos 
que se oceupavam n'aquollo serviço, 
cujos. consequencias - pode 
lo bem |poores, 5º, coino já disse- 
nos, as botabas tivessem encontrado 
resistencia na oceasião de explodi- 


m ter 


gua do Honchão da Povoa 


DO tatainciito das uogugas ds vs je 


A. B. Tugman (Londres) 
DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 15,1 


A curada ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obgemi-se com a Quinarrhenina 


— fiprovar contra 


Pagande-se-na mesma mogda 


Um homem aggredido com uma 
facada, responde com outra 
no aggressor 

Na rua Postidonio da Silva, 150, Joja, 
residem, com seus pacs, José d'ólivei: 
ra, de 18 ennos, o José da Leonarda, 
operurio de uma fabrica de vidros, emi 
Alcantara, e Lucinda de Oliveira, 

Ha tempos; esia começou à n&morar| 
Raul dos Santos Valas, O que não i 
pediu que fosse perseguida. constan 
mente Por um individuo, companheiro 
dilecio do José da Leonarda, e como 
Esto desordeiro emérito, de nôme Hen- 
Frique Gil, de 20 annos, Solteiro, sapatei 
ro, mais conhecido pelo Henrique da! 
Bica, por residir na ria da fica Duarte 
Bello, 43.0 Irequentador assíduo d'aque| 
es sítios: 

Hontem, o José da Leonarda, fuzerido- 
se acompántinr pela irmã, peia namo- 
Fada Julla Machado e pelo aul, dirigi- 
Fam-se “para O Salão animalographico) 
de Alcantara, Sendo seguidos pelo ten 
rique da Bica, 

Estranbando tal facto, e tendo fama 
de valente o José da Leonarda no en 
isar na rua da Costa, inquiriu do per. 
[seguidor de sua irmã, que fim o levava 
à SeguiLos, recebendo. em resposta uma| 
enorimissinia facada no rosto, arremes- 
[xando o aggressor seguidamente à faca 
[de que se servira para o telhado d'um 
predio dPequenta rua 

A faca resvalou e o Jose da Leonarda, 
apesar de se estar esvatado em san 
ao sentir 0 som da arma Ha. calçado. 
apoderou-se della n'um impeto € pagou: 
se na mesma moeda, vibrando um traço 
iremendo no rosto do amo. 

“o alarmo que 0 caso produziu com 


areceu O guarda 688. que conduziu os 
feridos ho hospital dê S. José onde 0] 


medico de serviço sr. dr. Torres, Perei-| 
Fa, auxilindo pelo. enfermeiro José Ber. 
nardo, os pensou, segúindo depois para| 
o governo "civil 


Preferi o Café Delícia 
O melhor entre os melhores 
Mercearia Guerreiro 


to7 — Rua -de-S. Domingos á Lapa 
Telephone 1781 


NIONIMENTO AOSUGIATINO 


“centro Relormista 
Para eleição do corpos gerentes 
s91ão Rea a assobio foral no 
Janeiro, às Bi horas. 


O concerto Blanch 
de ámanhã 


Faltor ao concerto da Orchestra Sim 

[phonica Portogueza, dizigida polo maos- 

go Podo Blanoh, 80 80 roaliaa amanhã, 

cimo “6 Joraito. O programa é dou 
ino a 

mais oxtraoedinarios. Só outras obras oo” 


ars 
a 8 


o» Deuses no Walhalla, de er; & | 
Marcha Wapeiai, do Mendeiisoho, & Ouvir: 
ture de el e do Homperdink, o] 
cata assi 
do Sohabert, em L* dudição. 


Papeis de Gredito 


Coupons, moedas antigas e modernas. 
de todos os Í 
clear sobre papeis deoradi-! 
of 


GODINHO &Ct* 
is Retrozeiros. 93 0 95—LISBOA 


Homenagem à Eduardo Coelho 


Diversas: e asilos depõem 
D DT e Or 
bros, RO AO momento, À 
abandonadas, Aber Linbos, AL 
segão dos Tavalidoa do ravaiho, taíos 
de Santa Catharina, Maria Pia, Antonio] 
Feliciano do Castilhd o Cantina do 5. 
[medo foram hontem, pelas 14 horas, dapor 
Bonqueis O ramos d6 "foros natarhes nO 
tal do monumento do Eduardo Co6- 
jo no alameda de 8. Pedro de Alcan- 


ade fes 
acompan olagados do todas nó 
necçêsa dasto Jornal. 


O grande successo do dia 


ão, à formosa Crojasot 
no ostá nclunimento om hobou om 5. Cr 


los é das obrzs mais notaveis do thoatro| 


ontraláça-so om scon. 
lino obpirito que Intercesa e domina o es” 
pectador, O desempenho é extesordisacio 
oro do resto são sompro 08 da comp 
nha. diesto theatro, Jojo 0 Amanha ro 
gs Garião g 

o proxima quarts feira, 6 roslisaso 
reste estica do Aagasto oa eo 
oilabeo poça. O assalto 64 Mater delorooa, 
Geiginal ds Jullo Dantas. 


O concerto de amanhã 


no Politeama 


Estreia em Portugal de madame 
Mellor Contret — Invocação 
patriótica da distincta subdi- 

ta ingleza 
Por todos ds motivos o concerto da 
pote Politeama será uma fosta sen-| 
sácion 
Não só '0 Parsifal O Mestres cantores do 

'Wagnor, ou a Leonor de Beethoven, dão 

uma nota do justificado intoressá dessa 

Pmatinte delíciona. Tea artista fnglerá 

faz a sua ostroia: madamo Mellor Contras 

ão Sendo Gxgcutaato Gistinta do vio 
no é piavo, estudos om Leipzig compo- 
sisão, Srohesteal, com O grande macsico 

Oari alma y e 


os do patriotismo. 
ta polos brutas» ataques gormanioos, 
sobro à política ingieza, insplraram & jo: 
ven compositora à tomar a. proposito 
uma desforra. Ontadameate abrigeu o 
povo allomão à escutar 6 à admirar o asa! 
Últaio Britanias, canto heroico da snpre- 
macia ingleca o mar, No conservatório 
do Loipeig, perato numerosa acsiatonoi 
iex Suri sua bela composição, do 
fra olovada  sinceramanto pa 
quo apozar da ideia de rerancie quo amo: 
liyos, impor À Goneideração Dablica 6) 
foi cotoada de unauímeos applauços. 

Daviá do Souss, conhecedor ds todos| 
os sogrodos da arto Confomporanes, fa. 
Gluea no seu programmna o unaabi, 05 
fatituês do Polteima tecio 
[apreciar o trábalho de ama al 
imensamente amante 

Esta tardo os camarotes ds 1x ordem e| 
[risas estavam quasi todos tomados, sendo! 
ão esperar tm encheato completa, 


Flores naturacs, nacionacs o uxtrane 
geiras. PEIXINHO, Sorista, Chiado, 61. 


Notas ízisas 
Sabin hoje do gorgeno civil, em liber- 
re con repfesio Maas dr das 
à como rapido de pinta 
Notas isiças do des qucudos, por Lada se 


a | sioneiros em. 


À ande ENEITA 


O “Formidable, afun-, 

da-se na Mancha, | 

com grande perda 
de vidas 


LONDRES, 1.—Informações offi- 
ciosas dizem que o conraçado Formi- 
dable so afundou na Mancha esta ma-. 
nhã, com grando porda do vidas. — 
(Reuter). 
LONDRES, 1. —Dfficial. Ignora-so| 
ainda go a perda do couraçado inglos | 
Formiduble foi devida a tor tocado 
n'algâma mina ou a algum subm: 
riso. ram recolhidos 71 sobrevi- 
ventos por um cruzador. -E' possivel 
ue outros sobroviventos fossem sal- 
vos por outros navios. O Formidable 
ora um couraçado do sogunda ordem, 
velho, o fôra construido ha quinzo 
mnos.—(Havas). 
'As operações no thea:| 
tro oriental 
LONDRES, 1-0 quartel genoral rus- 
so annuncia: o seguinte: 


Entre o Vistula € 0 Pilieza os russos 
iram de dia € de noite ataques so 


ao norte de Raws e proximo da villa 
[ão Jesergeiz os allemães foram severa-! 
mente castigados. À olfensiva alema de 
[Tomagzow toi repeilida. 

A olfensiva.. austrisca foi frustrada 
[proximo de Mologosze. 

Na Galicia occidenta! a batalha está.) 
se desenvolvendo a favor dos russos quo] 
em 29 de dezembro fizeram mais de 3. 
Erisioneiros e tomaram quingo metraha- 
oras na região de E 
O estado-malor do Caucaso notícia 
Juma tremenda derrota turca com im- 
[poriantes nerdas em mortos € 1.500 pri- 


Sarikamysh. 

Sr ato pdoe 

As atrocidades alle- 
mãs na Belgica 


LONDRES, 81.0 sotimo rolato- 
rio da comissão do inquerito bolga 
ás atrocidados allemãs na Belgica, 
que agora foi rocobido, apresonta 
rovas irrofutavois do uso do bales 


cortas. o -spooificadas batalhas no 
mes do setembro, o contem novas 
provas de quo-as tropas alemãs for- 
(garam os cidadãos bolgas a marchar 


—(Havas). 


'Um “raid, dos aviado- 
res britannicos 


LONDRES, 81, — O almirantado| 


prodúctoras do hidrogonoo.—(In/.0ff 
recebida nã legação britannica em Lis-| 
oa) 
Um aviador que reap-| 
parece | 
LONDRES, 2.0 commaúdante| 
dos aviádoros Howlott, quo so dizia 
ter dosappareoido depois do raid dos 
hidroaviões inglozos om  Ouxhavon, 
foi recolhido por um navio do posca. 
hollandes no Mardo Norte. —(Havas).| 
Albanezes derrotados 
por montenegrinos 
ROMA, 1.- 
goritea para a Idea Naziohal aunun-| 
cia quo um grando numero 
|zes catholicos atacaram os 
avançados dos montosógrinos. Os al 
banezes ficaram complotamento der- 
rotados. —(Havas). 


Os seguros contra ris- 
cos de guerra 
LONDRES, 31.—A juntá do com-| 


lannica em Lisboa). 
O Natal das creanças 
servias 
MADRID, 1. — Os prosentos, de) 


americanas ás creanças servias 'en- 
chiam trez vagons do caminho de, 
forro o a soa ónjregafoi feita pelo 
ministro dos Estados Unidos na pro- 
onça do principo hordoiro Aloxan- 
re o dos membros do governo. — 


(Corresp.) » 
Tropas turcas destro- 
çadas 


deiro Punjar. bombardeou 9 destro- 
'çou algumas tropas tuross proximo 
(do Guehli na costa asiativa ma linha 
'do Torredon. — (Informação official 
recebida pela legação britanuica en 
Lisboa). 
Morte dum principe 
russo =". 
PARIS, 2-0 sr. Poincaré roce-| 
bou uma carta do orar, participando-| 
lho a morte do principo Oleg Co 
tantinovitz, em consequencia do fori- 
'montos reosbidos no campo da bata- 
lha—(Corresp.) 
Os socialistas e a paz, 


MADRID, 1. —Nos dias 17 o 18do| 
corrento deve reunir-so om Copenha- 
[gas uma conforoncia socialista, a fim 
do so defondor a ideia da paz, —(Oor- 
resp) y 
A bandeira americana 

na ilha de Buugau- 
vilie 


LONDRES, 1.—A bandeira amo-| 


ULTIM 


sul de Bolimow. Tambem nesta regifio [e 


ma frento dPolias om “varios ataquos. 


Um dospacho da Pod-Já 


Natal enviados polas orcanças nokte- [pregado 


LONDRES, 31.0 barco torpo-|1 


cbipelago do Solomon. —(Havas). 
A Servia livre 

de invasores 
LONDRES, 1.—0 principo herdei- 
zo da Servia pablicoa uma ordem do 
exervito declarando o paix livre de| 
invasores. —(Havas) 


A reoccupação da ba- 


bahia de Walfisch 
LONDRES, 1. -—- Uma força da, 
União aul africana rooccupou sem op-| 
ição a bahia de Walfisch no dia de| 
[iaal (Eva 
WelfsiNai é uma possessio ingleza 
situada no litoral do Sudeosto Alricano 
Alianão é proximo do Swalopmand, por 
to principal dfosta colonia. À sua réoceu-| 
psgão pelas teopãs folgas gate 
squdio do porio allenão o à impostil 


Na enfórmaris do Santa Isnbel do 
hospital do: S. José fallecou hontom. 
Maria da Silva, moradora na Tua do 


dias ingeria sublime 

Dopois do operado do laparotomia 
[polo ar. dr, Azovedo Gomes o onfor-| 
[meito Rocha, recolheu á enfermaria 
do 8, Francisco, em estado grave, Joa- 
quim dos Santos, de 29 annos, solteiro, 
(carpinteiro, rosidonto no “do San- 


re 

Na mesma onformaria fallocoa o] 
|somvonto do podroiro Antonio Abran- 
os, que na qa 

ct, ficou” debaixo: dos escombros do 
Eugenio dos Santo: 
lheu à casa das observações. 
Rospoctivamente és ontormarias do) 
5. Joto Baptista o Santo Antonio roco- 
iicraga Alvaro. Moreira, do 82 annos, 


copia Estoghgaia rosihou Acqica 
ania recolhou Angelica 
ço ada com Joaquim Bira, 
morador 'na rua Thomaz d'Annuncia- 
cão, 24, que cahiu pela escada da sua 
fositonta, fraturando a perua af- 
roita, 
Ná enfermaria do Santo Antonio do| 
ão 8, José deu entrada Francisco Cas. 
lanhoira Moura, do 48 annos, casado, 
loperario da fabrica do tijolo em Mal 
que, quo deu uma queda no mesma fa- 
rica frnbturândo a perna deita. 
Finalmente, na enfermaria do Santa, 
lEstophania, do Lospital do mosmo no- 
imo, ficou 6 menor do 5 annos Avolino| 
Machado, filho do Arthur Joag aim 
Bonifacio e do Maria do Jesus, resi- 
tendo achado! 
polvora,| 


chsa jm cartu 
u-lho! fogo, resultando ficar mui- 


com 


juoithado nº, cara o braços “com a 
fosão ogcorrida. 


Creança afogada 


ao tentar apanhar umas la- 


to 
[oxp| 


N'oma poquena : 
brica “da Bolv or cita para é rio da 
[Rábicha, estavo polas 17 horas, 
ljúntamonto com ontros menores, tentam: 


[do apanhar “umas laranjas quo 6 rio car 

iresva, Antopio Canha, do 8 annos, filho| 

(de Jonquita-Cunha Loitão, soldado n.º 29) 

da &º companhia da guardo. republicana, 
“do Bonedicta Margu gal do 


moradoe no Bates da” Cabriaha, 


oa 
[Pim dado “momento, o pequenito per. 
de data Ee 
Sima pes egos essi 
Eondeds cafe dra poi 
ão Tetraçitos 6 enfvos em? 
ese 

rca 


o retirara já cadaver, 
Compridas as formalidades logaos, foi o 


sapo Eid par a fhcgas 


Fallecimentos 

Yalicceu a sr* D. Emilia Peixoto da| 
[Motta Campeão, cajo funeral se reali- 
[sa âmanhã, ás 11 horas, da rua 24 de 
Julho, 96, 2.º, para o Cemiterio Occi- 


Tambera falloceu o 
tonio da Silva Cordeiro, sabindo o 
rostito funebro ' manhã, às 14 o meia 
ras, da estação do Ratio para 0 co- 
[mitorio do Alto de 8. Joãs 


Joaquim An- 


Gama Lobo, 1alisando-se o funoral. 
'âmanhi, ás 14 horas, da rua dos Lusia- 
idas, 74, rez-do-chão, pará o cemiterio 
[dos Prazoros. 


O PortorA CAPITAL 
(Serviço telegraphico e telephonico) 
Pabrica que desaba 

antiga fabrica de phosphoros do Monte 
dos carros electricos na linha murginil. 


Em Villa Nova de Gaya, como protes- 
to contra os novos impostos cana 


fecharam hoje todos os estabelo-inen- 
tas, “tanto comme no indus. 
trides, realisando- 
memento  concori 
qualquer alteração 


fArco Marquez do Alegrete, 50, que ha lieja 


«Na preis do An 
caçado o au 
raoguz carroça 

distancia doutro quo ha di 
Chogo do local com a implrossi 


lidade “do salvar 
ainhal, concelho: do Bombarral, que | pitas, Possibilidado de salvor.0s trip! 

hcn-dum pelos soldados allomães on|ali tentou suicidar-so golpeando o von- ncia doe ces, à braba do mar 
o estado: 


inti-feira, como noticiá-| ao 
io que andá em obras na rua 
a EEE todo: 


Talleceu a monina Maria Magdalona | Mc 


Protesto contra novos impostos|!: 


NA PRAIA DAS ARGEIRAS 


Nauiraga 0 vapor | Ato ds pesei 


RIO DE JANEIRO, 1-0 dr. Nilo Pos. 
sanha e o icnento Sodré tomarata hoje 


Jamaica! ido ía poa, ds pole pre 
E 
Treze homens mottos? — [in remetica o podido ein da Repr 


PORTO, 2—Na praia idas Angei- 
e) ENA TáRIa pa o dos Joe Tnb Tem 
a ta 4 sgremo cn es OIAS HE DANGO DOTÍNQUAZAS 
o a pat horas ds meu  flgjflcadas em Hespanha |, 
igada, o vapor carvoeiro Jumaica, no-| vAj bs 
[ruoguez, que vinha do Néwport com) salto 
[500 toneladas de carvão consignadas 
[á casa Andersen, d'esta praça. 


fliclo.- effavaso. 


CIA, LA goleia dou um 

ma Cas Shape do fabris 
nous Tales & Encontrou” grand 
mero de nolas portuguezas “de | 20.000" 
Féis da, emissão da 100, com o Buu 


“a foponsivi) “A guarda fiscal s6 dou polo sini- [Je Vista de Gon o Cainbee ep 
ado do ado Quo do cscoutesm|tro proximo das horas, Aendindo inn iisieadar = pçs ppa 
o interior” Do Swakopaaná partem sito jao local os bombeiros volbntarios do) . yo meamiliidade 
FLS pra ori Foda poi ri anquil) ê 
ce bc a, na dieta do), ontoa-so lançar um foguetão E inda em 


MADRID, 2--0 sr. Dato encontra-se 
estabelecido e já hoje esteve na, preste 
Na proxima “segunda Ieira tomarão 
posse da pasta, da instrucção o! conde | 
jo Esteban Culluntes 8ºda justida Mac 
mucl Burgges —Corresp. 


Kovos ministros esp anhoss 


MADRID, 3. —Informam de, Marrocos 
haver ali (ranquilidade. Em “Tetitam fo) 
solenemente Calebrado o “cto ia ia 
osição da cruz laurenda no soldaido An. 
lonio Fuentes, do regimonto do rei. 


- Em Angola *. 


«No Lobito foi hontem inaugutada a 


mais quatro tripulantes deitado tam- 
[bem a nado. 


róm, até esta hora no- 


appareceu, é do sup] linha lelegraphica quo liga Novo Redon- 
pôr, infelizmente, que tenham, tam-|do com Fio e que poe em corimui- 
—— bem morrido. e 
: ni tejado, tendo a eli assistidc ve 
Fartos “da vida-—Desastre mortal] O tripulante salvo ostá no hotel|der gérai gr.” Norton de Mallds quo 
—Quedas—Queimado por uma |Europ: “or |bontém mesmo seguiu para O BiNê. 
explosão so VEPOE dntá complotamonte des.|etRTSP 
4 : 


General Agostinho 
Cardoso 


O seu fallecimento 


Follocon hontom, pelas oito Horas e 
meis, no san casa, rua do Paraido, 21, 0 

moral da arma do artilharia sr. Agosti. 
ho Maria Cardoso, iemão, do já fáliccido 


A rospeito do manfragio recobou hon- 
tom o ar. ministro do Intaridr o sequinto 
do” governador “civil do 
ras do0.40 osta ma. 
ufraio do tu papos no. 
fer o “do carvão, à pequi 
E naurago! 


“dog 


quo vi o polo que mo ioform orador da noxia Africa ar, Antonio 
[Bão ha Cardouo: 
O, oral Qudoso conclui ab com 
so na Escola do Exorcito om 3668, fondo | 
soa o. vapor, quebrédo o varrido sido promovido 1 segando tanonto cum ja 
nnemento:-polos noiro. do anno immodiato, Deromponho! 
is todos os corner antro sia da seta. 
modificaçõos à fntro- 
ultido or | 
ido 6 ro 


mad infame 
or roquisigão do 
matéria) Krapp o x do ir anais dy expo. 
lnaria roaligadas ot Jran- 
ga no ostabolootmonto das Forgos bt Oba- 
tora de la Moditorrando, 


rogade no boco de Foi movida mol eum 1900, inde 
Eros” "que caga no cas dali red” ac, do cho da das 
i-JArcia, fraoturando a porna; direita, old rviso de astro | 
tannioos sóbro Frioduchshafon com-| Antonio; dos Santos, de 58 aunos, car-jresto o. naafragio deu-ao: distancia do 6 astava roformado om (ronoral. aa 
prohondom a destruição do um avião |roceiro, morador nas Escadinhas dos jimilhas das aguas do prim Era casado com a sr.* D. Margarida Ho,” 
allomão, prejuizos no maios dos han-| Jerremotos, 5 que to patos da ao aa Mr re pe jo Cardoso, a quom aprostnta-” 
gars o a demolição das installações vas fracturanão. rebeetuk iod asa eso perame, 


“er nTAS DIVERSAS 


fe a pd “O-Congrasço reabre na da fe 
EM COIMBRA ra. A-proposta de Jei mais urgqnto so- 
bre à qual eli tem do 5 nciar é 

| a que diz respeito aos creditos dxigidos. 
pela situação d'Angola. Allirma-se que 

os senadores — unionistas contjnuurão 


Aisne da” sua” Cam 
ue à ua fai ho Imped 
ado: utcciane "para" 
elos eruditos Po talvêE alo 
rondar BOBS 4 tira! 
Wma das suas comrissdos 
De anão do que 
guns Jogue ic vao o fg 
E o ria a A 
Etr: visconde de Bedraiva, que 
va aquele cargo, tor podido u 
eração ogo qu for doendo 
or" 38º Vamo Custo 


pareço 


para 
ue esta, 


Parte da cidade 
inundada 


Prejuizos de mais de 200:000 
so procoda, Jomodiataneota 


escuios 
Soy EE 


COIMBRA, 2.-Nos ultimos dias |construcção do um phatol lipo 
o temporal tem sido muito violento. to om Leça o sigoai sonoro ouves 
O Mondogo  onchou, chegando a gal-Iconforonciou 0 ar ministro dos 
gar os parodõos. Esta madrugada r0-osaangoinos é esuro das cotoni 
'bentou, junto á estação do caminho |prosidonto do ministerio e tm! 
ro, um parodão no compritmon-| Sustra. 
to de 10 metros. A agoa invadiu tod 
cidado, inosporadamonto, prodarin- 
|do-so graudo panico. Os sinos toca- Sinos. unia) 
raram a robato, acudindo 26 00rpora" | ancços hoje e rio sita conde: 
ções dos bombeiros, soldados da [tagal Actria das motos, falsas Do4 ultima 
sarnição, co. galvando-se 08 inon- mento ay batera ca cicitaçap, PO 
dados a custo. —Foram exon los, a sou prilido, 
Nas ruaa mais baixas à agua attin- | (uministradóres dos concelhos db Vagos, 
a a altura do 2 motros, No largo | meado par: E do Si 
abaterara dois prodios,| ola pa hojo É 
havendo foridos que recolhotam no|Sttisuntara os decretos nomeando gover. 
hospital. Parece havor mortos, por-[de X Cordatio, eumndcandh dim 
que desapparocoram um homem e| pacço om oleo Erindndo,  homean- 
duas oreanças. o, Para s Horta o sr.ds. Sovarino Deca. 
Uma galera da Munutonção Militar [it % coito a ronuncia podi 
quo prestava soccorros ficou inatili-[ar, dr. Oliveira. Feijão de. direct 
[gado o txp5 muares mortás, [ouldado de medicina de Lisboa, 

e Mlasinação a ga estk interrom. |mativo vao proceder-so a nova 
pida, trabalhundo-se activamoute pa-| 
[ra que á noito não fique a cidade ás 
escuras, 

A linha forcoa do ramal ostá des- 
truida n'uma extensão de 150 metros.| l 
Alguns vagons ficaram inutilisados| Jateiro de 1901 concento, pela, 
o as linhas telophonicas avariada. de do iatico na Sociedade de 

A Colonial soffrou muitos prejuizos) Guilherme Cossoui, baile iromor 
inutilicando-soalguns carros do traus- | "Sã" gocledade  Prularmoniea 
porto do petroleo. À Sociodado das| ceteitus Municipara ha, Amanta, 

orosarias tem estragados quatro-| aiiua sui à direcção ao ar. Jos 
contos gaocos do arroz. 

Não exoggsro avaliar os prejuizos| 


om mais do 200.0008. Uma “anita, duche . 
——. é — que vae ser ámanhã executada 
PEQUENAS NOTICIAS 


a no Polytheama 
xa séde do Gripo —F 


Polo sr. miniatro da morinha fé 
das crdous à repartição, Compoto| 


radiane 


nistorio 


imiuistro da marinha 
estadar ms basta para O novo con 
ogação para o Algatye co a! 


mandou 
arso do 
ala por 


ja confo- 


ida polo. 

e da fas 

Por tal 
loição. 


Festas associativas 


ae 
pie 
Ea 


Na Soriedade Puilarmonte 
Harmonia ha Amanha merenda, 
va, as tê Noras; no Club Susk 


Est 


nã, no concerto do TU 
executa-se uma co) 


ordadu. com xtrál 


lulro Por 


A 
pica 
é am 


engutas, calçada 


E do Grfipe e pelos. nossos. udilolé 
ás aicioras o ar dr hi sicaas. E! uma «suites do oro) 
có cripta: por unta senhora muito donhec 
mt Lisboa, adam. Graca 
e POr sub. |Contret Ter echb inspir 
air Mi relogio, é Curteito dutro, Do Lo mo Tu O pot 
aloe de Sog0o, Antonio José Alves, rest [dO nO tule Britahmas. dna 
emo nã praça da Alegria, ca das  ingiezos, que thes 
“trego Sites“ d'Mimicida, — resigente mento é cuntada todos os digas n 
Amaro, do. tez do chão, [dades da Grau Br 
 Aueixou se à policia de que 05) A composição d senda 
Estamos ie suberatara? 0a sua. vtsdcu liteirâmento nova para, 2 NOssô fue 
ria, wu tinteiro “e uma já fo) exevttada com muito agrado 
a, dao camisolas do 13, ondres, recebendo a sus auciora 


údigodão “e seis pares dé 
o: no valor do, 05 csendod |n 
au guarda republicana: exe 
estão amanha ae venia da. Literuade 
netas SO meia Nora, 0 

uinpãs ouverture, 
Hives” Camaicro 
agmier ra 


1, que 
ia inepiração como pelu sci 
Sival que revela. Mme Contrel, « 

m um cidadão francez. É ingl 


daseimento. feto espTbR quê A 


temperamento arústico vibr 


hora q que lelephónanos não consta 


zicaua foi hasteada por uma, força, 


ter-se gado qualguçr coisa de anormal. 


[cularmente nas ullimas paginas dá 


valsas, Waldieutel 5 olntos de tento, Lar sb 
e, pelo temo patriotico gue os animes 


rúcia, LURS. 
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TELEPHONE, 
NO «BOUDOIR 


OS OLHOS 


O posta hindá canta na «Xncundalã» 
os Lollos olhos, o formosissimo [olhar 
da colobre heroina do son pocma. 

“ale das tranças nogras o do sorriso 
suavo—suavo como o canto do mareni 
—da linda Xacundali; mas 08 sous mais 
bellos canticos, as quts mais formosas 
estrophos, são aquellas que so dirigem 
vos olhos. E! que cs olhos «sendo a 
parto mais expressiva do rosto; são 
tambom o ceu limpido quo nunca so 
aftingo o ondo nunca so conseguo to 
car» diz-nos um posta italiano. E as-| 
sim, todos os postas, dosdo a Europa 
ao Efindustão, (oem divinisado a bello- 
2a do olhar, 

Justo 6, pois, que prisicipiomos as 
«nossas chronicas do Eollesa pelos 
olhos, 

E já que mo refori a Xacundalá-—a 
heroina “fam dos mais formosos poe» 
mas que até hojo so teom esoripto—fa- 
Inr-vos-hei dos olhos das orientas 

Muito tondos ouvido sobre a bolleza| 
das mulheros do Oriento o, particular 
monte, das bayadoiras indianas, 

Tosta gosam duma fama quo não| 
podem justificar, Ha ontro ollas, entro] 
mil, por oxomplo, des formosa, vorda- 

monto formosas, mas as restantes, 
rando, à onormo maioria é fe 
as, 54 do feias so podem alounhar 
as mulhoros possuídoros d'olhos gran- 
dos, avoliududos, pondidos om fdrma| 
d'amendoa, guarnocidos dn longas pês- 
tanas nogras o sodoshe, Olhos om que 
mo roflocto o brilho sonsual o ardente 
dos dias do sol, a doqura choia do ráia- 
tioismo das noites Iuarontas, à suas 
dado morbida o nostalgioa dos lotus a] 
esfolharem-so, lontamonto, no Gangos| 


Bagrode 

|, Mas não vão julgar que a belleza, 
dos olhos das oricntaos é puramonto 
natural Não, À arte ajanta-lho alga» 
ma coisa o torha-a mais duradoura. 

“As monras, parsanas, hindús é ainda 
outras usar, na parto intorna das] 
Palpolras ond 40 inserom as postanas, 
um, prepúrado brilhante, dam negro] 
suolado. Esto peopósudo 6 feito do. per 
rolaa fina rodusidas a pô, lg 
com o extracto d'uma planta origina. 
ia da India. 

Nada tom do commum osto propara- 
do com ou kolou o as varíns aguas quo 
va Earopa so vondom para embollosar! 
“ou olhos. Emquanto “o segródo- ir 

no fortifica à vista o guavisa a ox 
pressão, on kolen dão ao olhar uma ex 
“pressão sec o antipatia; o as aguns 
reparadas com boladonh ou com ar- 
nico podom nor cxtromamento port. 
gosas — fuzondo pagar bom carem 08 
omentos passugeiros do falso bri-| 


o 
» Não é fneil obtoro vondadeiro, o am. 
(gtonticopraparado Nod D 
à casa. do. conmoticos” indi 
Tomba, gm Coyião o om 
nopla vondom-no imãs à paso do ouro, 6 
pelo praço do. ouro em pó, O que, fran 
Baménto, não é muíto-—nlo 6 verdade? 


“ 

Na minha chronion' perda houyo| 
amas orratas, umas gralhas. Foram eo- 
tas: «una turca ches Uaquimo om vez 
do uma «unica chte Pequim», 6 «das 
chinezas do olhos verdes», om voz do chi- 
meras de olhos verdes», 

Chinozas do olhos verdes não ha 
quo cusaiba — nomlmosmo pintadas... 


ft, Amblia Caldas Xavier, 


Dr. Marqnes da Costa 


MEDICO 
P.do Ouro, 280, LºE —Da' 4s 3 


Chnica geral=Doonças. das crosuças | 
applicação do 808» Tolop, 8348 


SPORT 


FR, grante festa no Stadiim 


“Abro na proxima. segunda-feira e 
fecha, na, quarta, na séde da Unido 
iVelocipedica Portugueza, a inscri- 
pção para as corridas de domingo, 
16,” no Velodromo do Stadtuni 
programa compreende corridas 
de bicicletas e de motocicletas, O 
producto líquido destina-se d subs- 
cripção do Cigarro do Soldado. 

À prova ciclista tom um interesse 
excepcional. N'um malch q 3 corre- 
dores em 3 mãos, vae-so definir o 
valor actial de Soares Junior, Car- 
los Fernandes e Mamiro Madeira. 
Este é a primeira vez que corre] 
suma prova contra seniors, Estreia-| 
so w'um match em luctu com os nos 
sos melhores corredores, actuaes e 
esse jucto demonstra o seu valor, 
demonstrado em varias corridas de 
Junior 

Vas provas de motocicletas, ha 
corridas: para amadores e pará pro- 
fissionaés. Estes teem de pilotar ma- 
chinas de força superior a:6 H. P, 
Pasu q corrida não vue entrar em 
jogo, apenas-o merito do fabrico das 
muchinas mas o valor fisico do m 
chanico porque q lucta faz-se em à 
wãos «im maleh. 


Noticias 


'e do Anno Novo 


aral solemulsar a. abertur 
vo lnverá, no domingo 3, pelas 14 ho- 
ras, uma festa ua sóde do Ginuusio 
Club Portuguer, .As ainudoras seas D. 
dida e D; Ema Coimbra, discipulas do 
ecuhecido violoncelista Bussos executt- 
rio sólos de violino e de viuloncelo, 05 
protessuros artur dos Santos c Levy 
“och apresentarão os Seus Inelhores 
discípulos! 
ir. Guria 


Entre nós 


do novo 


ginastica Sueca, os a 
ma e Humberto Tess. 
Alain ard 
O de es 
Araltento festa: com um ui dlvigido 
Jo professor sr, Magalhães Pedroso. 
convida hp mprença o do dn 
ações des principues clubs de sport, 
O dona de Sport ú 
Esmuraito durar a riso européia, esta 
ão apparces unicanlento “us 


1. andar na Baixa 


Aloga-io utranjado do novo com instal. 
geo Ina olocárioo, egos, estecta, pro: 


“tão ompregada nas olugs 


Eê 


O metade; o, 


Mais de 3,000 instalações . 
conceituada estabelecimento a sabes 


Luz electrica, agua, 


Se ne, campainhas, telephonas do-| 
NS mesticos e a distancia, avisos, fe- 


. Chaduras e signaes electricos. 


Oficina de reparações 


itas por este autigo e| 
E 


gaz, acetyle- 


Rua Augusta, 


CASA TRIUMPHO 


To, 14, (frente an"Banco Grédit) 
a Wc 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


Sortido moderno em Lustres, candieiros, placas, 


pendentes, plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
tadas, retretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS dos filtros 


-|«DELPHIN» para aguas 


mortas ou de pressão 


NATURISMO 


Mitridatismo 
Mitridatos VIT (o Dionísio), eolobro 
Rei do Ponto, tonhocido pelas suas, 
façanhas gucrroiras, habifuon-se, des- 
ão novo, a tomar venenos, bobendo 
doses. progrossívas das rsais afama- 
(das peçonhas com que era costume] 
dosappasocerom! tiranos, d'aquellos 
barbaros tempos.| E, tanto so costu- 
mou à osso lento dnvonenamento que, 
Fobusto o horcoleo, amigo dos sports 
(do todo o genero, quando viu à 
ostrolia deçabif,  tondo em vão pro-| 
curado a morte precisa nas mais acti- 
vas. peçonhas, pediu. a nm escravo 
(para o matar a forro, visto quo a mor- 
to se obstináva a chogar pelos filtros 
quo ingoria, | 

Pois bom, esto facto 
o leitor podo 
historia antigo 

te 


istorico, que 
onhecer folheando a 


imania do opio que os-| 

adindg a França, vindo do| 
Oriente, á fobih-da morfns, que já 
tom tantos amadores, entre nós até; 


desdo o tabaco entorpecodor, quo 56) 
fumo, masca o bhoira, até ao uso d 
carno putrofacta, choia do purinas, 
abastadas, | 
ostamos assistindo a continaos mitri- 
datismos com uma difforonça, porem. 
uo o despofa esforçado, Qual ou- 

tro r, óbstinado e cruel, era do-| 
tado de condições organicas fortissi- 
mas, om vittade da vida agitada do| 
luotas e plojas,|do intempori ? 
(forços que ilheloaraoto: m a vida, 
ão cabo de guerra, á mão armada. 

Hojo, todas ds pessoas quo usain o] 
[phosphoro bu d arsonico, a estrichi 
nioa ou à inicotina, a jina'ou à] 
imusculina-o todos os domais aloaloi-| 
os vão dofinhândo dia a dia, 

oontrarem posa 
jannos já óalvis, já doontos, já vo- 
las... Porquê? Porque são indoluntes 
o não expulsau do sanguo esses tozi-| 
cos diarios! | 
[o | Amilcar do Souza. 


CETEOTaReb tea secassaro 
Ê duiomy is aluguer 


é Meteo o] 000) 


Arens 


Naohacrise. 
de abundância 


nem ha motivo para descida de] 
preços-—diz um vinicultor 


quer; 28 do dezembro 


de «A Capital» —Priman. 
o dou jornal, com orito. 
ão gupaioa tos e assumptos pipi 
tantes, publicou, ha dias, sobro à crisg 
inicola, tum hetige, oi as opiniões 
do um negociânte de vinhos; que à to- 
dos os des revendo do podoriam aff 
Igurar altraistab. 

Dizia esto oúnhor negociante, em xo- 
sumo, quo, aceiso é grande, porque se 
não. podom oxportar os vinhos, tomon-| 
do o compseroio abalançar-so a realisar 
coimpras; que o pinho já está à 10 escudos 
a pipa devendo, dentro em ponto deser a 

por ultimo, quo 6 nocoesario 
'quo o Estado conceda warrants aos 
nicultores pará clles so podoróm aguen. 
tar na crigo, 

Ora, consinta v. quo cu, um Jojo 

ing do vinicultura, lhá esclaroça! 
o aemumpto, 

Não É Gxadto quo esto anno-taja 
oriso vinidola, Os bolotias da cxporta- 
ão não indicam, no total, um daeros- 
mento anteh Fuccedo o contrario 
não passou dó anno passado para ce 
enno stock algtom do vinhos du aear. 
[dontos, faoto fue o senhor nogocianto 

ecentia, não Himinuiu o preço de von 
da a retalho (o por casco om Lisboa o 


pais não foi muito superior é do anno 
passado, 
Não ha pol 
para uma cri 
qualquer dos 
ção à colheita] 
E' verdado 
os quo. não 


tanto uma causa sória 
o do nbundancia, 6 para! 
ida de, preços, em rela. 
ão annó antorior. 
'que os enforcados, isto é, 
tg yailbas para rotoo 
jo vinho cu ob oxhaustos do recursos, 
om. vendido o vinho por todo o pre 
sô, sabendo certamento muito bom aos 
negociantos-tabornoiros, exploradores 
[vesoes dosgras 
o vinho polo Hlobro do preço por que o 
pagaram ão vinicultor, 
das tambotn é certo que o vinicui-| 
tor civilisado [quo conhece, do ha mui- 
lo, os mancjçê quasi ingênaos co) 
osso de nos vir dizer que 0 vinho está já 
a 10 esendos a pipa, devendo dcicer muito 
inais, sorri corê a esportaza quo apenas) 
tom por fim |produzir o panico, o só 
diga com o do) mercado à retalho: 
So os nogodiantes passaram palavra 
para não olfdrocor mais, os produo! 
Fes tambem plssaram palavra para não] 
ceder por meitos... e elles cá hão do vir. 
Noto v, 8". llirector, quo esto assume. 
pto tem maio importaneis, do que po” 
do parecer à primeira vista: À colbeita 
de 1914 comprada pelo proço indicada! 
[pelo senhor négocianto e vondida polos| 
izsços do selo ara tos inidtmo- 
iatios tum luero de 10:000 contos, que, 
nos parece um tantinho oxaggerado. 
Dosdo já agradeço à y. 2 pablicação| 


polo para Geassiaeis crespo et Pão: 
Conto Avigung MOGO 


tão v.. ete—Jofo 


seu termo; 9/0 total da produeção no/º 


aos, que estão a vander| 


vendo o sou vinho por preço que con-|! 


NA CELEBRE CASA DAS TESOURAS 


Cartaz de âmanhã 


S.CARLOS—A? 

NACIONAL — A's 21 Nlustro 
À desconhecião. 

POLTTBAMA — A's DIA Ga- 


rota, 
TRINDADE—A's 21 —Verdades 
e mentiras, 
GIMNASIO —A's 21,90 —Chuva 
do filhos. É 
AVENIDA-A's 2030 e 2245 
A rovista Cem azal. N 
EDEN TRBATRO — At 91-A 
rainha do animatographo. N 
COLISEU DOS RECREIOS— 
As 21 Companhio 
Bella Risotto, 
APOLLO—A!s 20 142 — 
As 22 18-Do Alto a baixo, 


Primeiras representações 
COLISEU DOS RECRÉIOS, 
—iteapparece à Compu- 
nhia Caramba. 

No último do mez reapareceu no 
Coliseu dos Recreios a companhia| 
Caramba, fazendo reviver n'aquelle 
ferve a deliciosa operetta de Franz 

char Eva, em que Maria Ivaniz 
tem um .trúbalho soberto. Hontem, 
com uma casa a trasbordar, a com- 


|panhia deu-nos a reprise da chisto- 


a| sa. peça de Leo-Fall A Bella Riselle, 


|para reapparição de Steffi Csillag. 
Berio ooieto afeor que à iniabrada 
cantora, que captou as sympathias! 
do publico lisboeta. pela sua desen- 
vollura, fot recebida com delirantes| 


orplausos, 
Estrolou-se nessa” peça, substi- 
tuindo a sr.* Stellini, uma graciosa 
figura de mulher, 
grande sentimento, pelo que foi lar- 
oamente compensada em aplausos. 

Pelo exito d'estas duas recitas à 
acil vaticinar uma longa “vida 
[m'aquelte palco d brilhante compa- 
nhia de operelta italiana. 


“ks “Ao correr da penal 


Hoje, que 'as actrizes parisienses quasi 
fodas ve entregam a obras de caridade, 
vem a proposito recordar una anecdota de! 
[Marie Lecomte, a encantadora «ingênuas 
da casa de Molire, 

Era nºuna venda de benefeencia. do] 
Orplólinat des Arts, Marie Lecomte e 
|Polairo: tinham um balcão onde rendiam 
bocaes dentro das quaes pequeninas ris 
funecionavam de barometros, com o auxi- 
lo de uma escadinha. 

Sobrevem um sugeito de elade, que, cha-| 
fmado pelos sorrisos amaveis das “duas 
actrizes, se mostra wm pouco renitente en 
dar vinte francos por um Bocal, una ca 
da é uma rã. Acaba por declarar a Marie 
[Lecomçe. qne consider ssa especie “de ba| 
[rometros como excessivamente falliceis. + 

Então, para o convencer, à deliciosa 
ereadora de tantas deliciosas peças garan- 
tia com a sua cara mais sé 

— Perdão, meu caro senhor, as miinhas| 
rãs são todas garantidas por trez annos! 

* Perante uma afirmativa tão cathegori- 
ea, o sujeito não leve remedio senão abrir] 
os cordões à bolsa, 

Cyrano 


Boatos e informações 


Entre nós 


A seguir à «Monsieur Brotonnent en- 
saiár-se-ha em S, Carlos a peça de Tris. 
lan Bernard o Ajfred Atteis «Le deux 
[canards». “adaptada por André Brun 
[com o titulo «O feijão trade». Os. prin 
cipaes papeis masculinos, são, deseinpe 
nhados.por Chaby, Ferreira da Silva-o 
Alves, 

rou em ensaios no Avenida «A 
Lagartixa», “arregio de Ermesto Rodri- 
[gues, Felix Berniudes c- João Bastos | 
musica de Nitolino Milano, com Cremll 
da no principal papel. 

—No Apollo, a seguir 4 
gra», será representado o «Fado & ma 
ix: com seemario guarda-roupa no. 
vos e remodeindo em Certos quadros. 

=É* provavel que uma companhia, de 
revista de Lisboa vá muito breveno Por. 
o fazer o resto da temporada de inver- 
n 

primeira representção da comedia 
|=A menina do chocolata», no Ihcatro 
Póliltama é destinada À festa artistica 
da actriz Aura Abranches, que foi a 
ereadora: do papel de Suzaina Lapistol- 
le nó Brazil 

O actor Alexandre de Azevedo des 
fempenha o, papol ereado, no Gimna. 
sio por Mendonça de Carvalho, 0 netor 
Sacramento o de Mario Duarte é O actor 
Ferreira do Sousa 0 do Pato Mon! 

<A menina do Chocolate» deve "su. 

à seena antes do Carnaval 

TO papel le Suzel, do «Amigo Eritem 
ãe Srckman e Chalrian, crendo, no am: 
tigo theatra de D. Maria pe 
actriz Tosa Dan 

enhado em 
tos. nhara, 

pel creddo por Augusto Antunes. 

Consta” Que Uma dus companhias de 
declamação dos icatros de Lisboa vae 
destacar, para o Porto, um turno de ar- 
listas. quo juntamente" com cultos ele-| 
mentos representar. naquela cidade 

as «do seu reportorio 

“ar der representada no Politian 
a peça «Les cuiq messieúrs do Fran 
etorta. traduzida por Hermano Neves 

No Colistu, « companhia Caramba! 
canta hoje 8 deliciosa 
Eva, um dos maiores, aiceessos. 
Tecila de Acionistas. Amanhã a popular 
peça «A. Bolt, Misc 


fallceida, 
desem- 


—Recobeinos os 
radocemos, dr: 
ria Ivanist o Slef Csillag, aotui 

no Coliseu dos Recreios. 
o estrangeiro 


bresentação do. «Amigo Fri 


mentos, que 


mente, 


ESPECTÁCULOS. 


cantando com| + 


gula: Ne-| qui 


Indas canções e poesias. referentes á Al- 
Sci Que dora comisias c iss pelas 
frio “peesom. Tocomies Bierãt 
onde Vebr, Aleri meto Sitaio 
[Goorges Berr, e quasi todos os: pens 
Di formarão Ss comasi A extra je 
do Erele Ciian te ese 
nada nPuma Gpereta. O esto [1 cnor. 
m 


Em Monte-Carlo continuam os con- 
certos a'tavor da Cruz Vermelha 
n foi apurado para o serviço 
militar. Mayol, que foi reformado, em- 
rehendeu uma «lournéc. em Italia q] 
favor dos feridos da guerra. 
Feá dado O nome de «Theatro 


ateon” 
Bela. funecioria Uma outra comjanh 
Belga; de opere: 


Gircos & Music-halls 


[nuam em pleno exito, anmunciau 
para, breve uma estreia sensacional 
O Salão da Trindado passou à nova| 
nprezn. Monteiro, Lopes & 6, que vaê] 
fazer neto exhibir os melhores (ums 
antmatographicos, 


“º TTAGUA 
AMEELEA 


Tica conhestâncaa 
Es, 
ercipttiieso 
a andem, at 
exiado (ranaportadaontoid 
ais oatéeçião 
Optimos resultados nas molas 
(ss ão pai lndor miami 

dança So etonaço a 


k Rua Augusta, 23 
BU réis o litro em garrafias 


À provincia mA CAPITAL 


: 
Sean 
ER quo a ares 
E 
“la casttdo o paoelo-o seia 
ui eds epoca pe a 
aqui Mudo guião Rovieo 
a bano  AR or 
E RD o 
Heprtada To ti Tendo DS 
ceseraura ais, empevedos pn 
A aa de ereto 
e 
Bread aid ro 
PE Tp ta a 
Sr Boi a estudo eta 
apaga ore à po pad 
End Japao a Cit aa 
ad 
Gb a” 4 La, ento 
eso do 
po o do qe e js 
Rd fuma Iupee Ieeção 
ai pigs o Petas de eo 
PE 
ato ad 
eee Cm gr do 
poi Ena Si doc 
Bad ea dei io a 
eo in 
eia 


“senado munteipal deliberou “ausi- 
oi mais 10080 & escola da, Astocia 
o premio de chega 
da” nos locacs dos incendios. 
209º atomnos idade do, direi 


quo tenham de fazer exame do estado em 
marca. devem apresentar na secretaria da. 


Uniyersidade. os dens requerimentos. por 
todo o mez corrente, 

VILLA NOVA. DA FOZCOA 

posso de administrador d 


lho é dedicado republicana sr. Leopoldo 
dos — Santos Ferreira, assistindo ao acto, 


ts enptnhcano io, cus 

Cam A poa foline cootertda pelo, men 

ro. dá Camara, mubicipal, Se. Jose Soa 

quim Marques quo téz um breve. discursa, 

[exvindo seia do to da Dalavca à de 

e Orianto Marçal, [em fome do banido 
o aibem o ssudon, a 

as palaçess de boas vindas 

Tayte Cobra republicana. 

ão doente nã ua casa do Fr 


canos (ue, o, cumprimenta: 


cpubican 


sa patente na fecritaria da camara, 
o projecto nara o pontão que à camara) 


(Vas mandar construir, sobre, O ribeiro do (g 


alho, Gena vila, € que de ha 

Des tom sido reclamado pelos ha 

e varias treguenas a quem intercser. O 
"à Mest camara: Mandou construir 

[o a tibeira dos Eiteaes está quasi com 

Eluido, melhoramentos quo. todos ape 


dem. , 


REMEDIO FRANCEZ 


FAMEL 


Mesmo Chronicas. 


É T 


Em fodas es pharmacias ou no denesito 
&. DELIOART, 15, rua €ss Sopateiros, Lisbos. 
Franoo do porto cemprenda 2 frescos. 


Movimento maritimo 


Madeira o Cadarias, «Agailas (Liv.) 
Bordoue, «Garonnes (Brazil) mu 


“| Batavia, ptc,, «O phir» (âmsterda:o) 


[Londres eCômrio Castios (Africa 01 
Brasil o It du Prata, eDomcrara» Li.) 
'archipelago dos Agores, cFunchal> 
Madeira, Br. o R. Pr, cAtagoays» (L) 


na Comicuia Francera foram interca: 


Liverpool o oscaias, iOronsa» (Brazil) 


de JOSÉ CLEMENTE, na Rua da Escola Polyte- 


inais de 1:500 dos cele 


se.fazem em 10 horas. 


ebestas considerações 6 confesso-me, 
inguens 


Peçam, peçam amostras, que 


ch ca, 51, 5i-A, 53 e 55, encontrareis sempre 


bres gabões de Aveiro 


'sobrefudos da moda, impermeaveis inglezes, va 
nos e capas á alemiejana, ou fatos já feitos.e que 


se enviam na volta do córreio. 


TELEPHONE 2:336 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 


Purgações 
Roconitos ou antigas, ouram-so ra- 
(pidamento com a 
GONOSINA 
unica injooção que não causa ardor 
mem apeitos do urethra. 
Fharmacia Oliveira 
238, Rua da Prata, 240 


Compânhias Reunidas Gaze Eleotrividade 


Sociedade Anonima de Responsabilidade 
Tiinitada 


Capital Esc. 9.900,000$ 
27, rua da Boa Vista — Lisboa 


O Conselho do Administração das Com- 
panbiss Eonnidas Gar o Eiociricidade 


pags 
parti 
desdo então serão reomboisadas polo s 
valor nômiaai (158 086.) as acções que fo- 
[cam sorteadas cm 31 do julho de 1914, re- 
sebendo o sou possuidor, alóm.do. capital, 
ama acção de fruição (jouissance) com 05 
direitos na mesma jascripto: 

As eesões do assontamon 

Em Lisboa: na sédo social, pola apre-| 
sentação dos respectivos titalos. * 

As acções do coupon--pela apresonta-. 
ção do cowponi.s?7, 

As acções do Iraição (5 
aprosentação do conpos 5. 

Em Lisboa: na sódo social, rua da Boa 
Vista, 4º, todas as sogundas, quartas o] 
[sextas feiras, das 11 4s lá horas. 

Em Broxolias: no Banco de Broxollas; o 

Et Paris: polos are, 5, Propper & 04,6, 
rao Saint Georgos, 

O pagamento, dos dividendos eu atra 
so roalisar-so-há às quintas feiras, 

Lisboa, 2 do janeiro do 1915. 

Pelo Consolho do Administração 

O Administrador 
Elio de Me 


arice;—pola, 


Rogo 


Mercearia, (ruerreiro 


Sortimento mnico, 
frescos. Preços rasoavei 


OT, fa de 8. migas à 
Telenhone 1.781 
Achilles Gonçalves 
Jofio tê Utstoncelios 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81, 1.º 
Telephone 1.949 


mpro pencros| 


FALLECEU 


Carlota Emilia Peixoto, Josophias Pei- 
ido Santos, Carlota 
ia marido Alvaro 

Lami, Cocília da Motta Campeão Baptis 

ta, sol marido Josó Baptisto, Maria di 

Nottá Campoão Aranjo, o 

[Josó d'Aráuj 

[Alborto da 


horas da| 
manhã do dia 8 do Janeiro, sabindo | 
restito fanobró da sua rosides 
do Julho n.º 95, 2.º uadar, para o Co. 
e e fazem convites 
especises por doterminação da finado. 


ama Lobo. 
Maria Magdalena Heitor Gama Lobo 
Guilhermina Augusta da Silva Maga- 
ihães Oliveira 
Sonhia da Gama Lobo Belard o seu] 
Fmiiia da Gama Lobo do Sousa 
marido 
Clotáida d'Assamp:ão Oliveira 
Evirique Alberto &'Oliveira o sua mu- 
Mer (aneontes) 
Antonio Duarte AUliveira 6 sun tou 
mer 
Luiz APOliveira o sua malher (ausentes) 
José Duarto d Oliveira (auseute) 
pactátiparm o falecimento do su 
a 


| 


neta o sobrinha Maria M 

noral so realisa una 
corrente, pelas 14 horas, da eua rosidon 
cia, rua dos Luzisdas, 0.º 74, rc, para 0 


D, Builia Peixoto da Motta Campeão 


o, 0 que lê 


“| Sacadura Falção 


[comiterio dos Prazeres, ] 


A RECEITA 


4 
“a 


mais simples e facil 
'p 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


Medicina 


LAGTEA 


dentaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco 


Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Nova tabella de preços para as olasses meios abastadas 


Dentaduras complotas 
Dentadaras completas 
Obtarações (obumbas 
Aurificações (obtura; 
Dentes ari 


cod da 
ms às di rio 
is 


ras em ouro desd . 
Dontes om placa do ouro do 


CONSULTA GR. 


Som anósthosin oral 


das) desdo. . ++ 


do lei desdo. 1 4. 


TIS 


Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentadúras sem chapa 


Facilita-se o 


pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação à preço modico 


CLINICA GERAL —ospecialidade: doonças veneres 
das'3 às 4 da tarde, todos os dias 


e Ut 
Esto contltorio abro das 1 da manhã ds 1 d 
dos domingos da 1 ds O da tardo 


ração, Cansuitas à. 


toi 


Rua do Ouro, 


cão oo 


olto nos dias 


nº 87, 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


CESAR 


À PAIVA 


Girurglão-Dêntista do hospital de 8, Jos e annoxos 


Habilitado 


Internacios 
dida pel 
100, Rua do 


Corôm 
Cordas om osmaito, desde . | 
Obturações (chumbagans), dgsdo 
Onrificações (de 

Extracção de 
Correcção do anomalias dent 
Tratamento do dog! 


tosa gt 


Consulado general de 
Espafia em Portugal 


So bros sabor a los subditos, espafolo 
que rosidan a esto distrito Consular, lal 
obligacion do comparecer on jos 15 pri 
imerõs dias del mês do Enero. proximo fa- 


tuto, en el Consulado Ganaral, con cl fin À 


do toe comprendidos au ei alistamionto| 


Federico Janer ay Meias 


medizo-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAKS 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2168 


SERVIÇO PERMANENTE — TELEI 


Socio aotivo da escola dentaria livro de Paris, membro titular da Sócia. 
dáde Solentifloa Europoa 

Premiado na Exposição Industrial de Lisboa do 1888, 

de Paris do 1900 com Monção Honra: 

jury aos expositores portaguazo Posta classe 


rsenal, 1 


ota co) de 
eta Gb aeee 


pela Escola Medico-Ci dem de Lisboa 


'HONE, 3355 


, & unica cond 


O—LISBOA 


do 1 
local, doido 
1, dosdo. . 


pias dosdo . o 1) 
do bpcoa, ota, Ge. preços convarioto 
Limpeza do dantes, dosds e ur tr Lane 


é 


The et Scal 
of” Languages 
(Ensino do linguas vivas) 


Esta escola — a uhica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em I90l—rece- 


é] be alumnos particulares e 


de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite; 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e pregos convidativos. 
Tambem se encarrega de 


Bá traducções e de correspon- 


denci 
mercial. 


Lin 


particular e com 


omas 


Creosonal 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolvo enorgia ao organismo, 


€ o Especifico contra bronohites, bre 
sias,gripss, rachitismo, na convalescança das pnouz 
escrofulas, anemia com tossa, conslipagõos, tosão oomval 
Kora ds Plolado, 14, (Praça das: 
Flôres), Lisboa; Barral; Pharmacta Azavodo, Roso; J, Pahictano: 
À. Azeveão, rua 1.º do Dazamb,o. 63. 


1O Creosonal 
À Frasco 1$20-Meio ir, $7g 


- Manda-se pelo correio 


culose. 


83 rosfriamentos quo pros 


diai 


eles, 
Phármacia de Tavares, tm 


Defendei espuinvãas e os bronstios so não q! 


is contrahir à Fubar- 


voca:m as constipaçães, as grip 


as 
bronchites, as preumonias e outras doenças das vias raspiratorias ó 


quo é um desinfastante do primoira orlom dos pul: 
mes & branchios o ao mesmo tempo um tonico quo À 


neumonias, pleura- 
a nas, 


CASAEA DE SE PUBLICAS 


Almanach Fheatral 


a E gb ea 


À cura das doenças do est mago é 


gelo 


Sis EL DEP Es EP CE Hm 


(Gotas de Diastase compostas) 


Medicamento sem rival nos seus eifeitos therapeuticos 
As doxes, a acidez, as digestões demoradas, as flatulencias, vomitos, etc. desap- 


A CAPITAL 


- PARA, 181 


alita do colendirio, ocaliy 


Bion, dapos de Mendon 


trado com 08. 


nd ER Sociedade anonyma de res- 


a 
Pia “BO au 
Grande e variado sortimento de peças the; traes—Dis! ibuem-se 
catalogos. 
Livraria de JOÃO CARNEIRO & C!* 
Yravessa de S. Domingos, 58 e/60—LISBOA 


Acenda. para TODOS 


(de algibeira) para 1945 
Ene; em pera. on oioado, 2 cont 
(200 réis) x 
Agemia de escriptorio 
«ojida, encaternação com cantos dle 
metal $86 tentavos, 380 réis, pe- 
tidos ao editor A. David, rua 
Serpa Pinto, 34-Tele 
acido atotiob por meio do 


phone 3:977. Flo deva 
fatântos por exemplo acido salphoricor 
ESG" chscedida era Bá do ja 
o adido aoútco hydtatado por meio de 


Leia depara :2:= = 


Dur deem att achas 


eb 4 


aite 
EAR: 


Venda ou exploração 
de privilegios. 


1917 para «) 


o janeiro do 
cido 'stphárico oh outros 
tos apropriados, 
PBS foncodida em 5 do dezembro 
<Brocosdo para oxtrabir on 


1 bile, 29 [ess qm ; 


do Janeiro, 6, Lt 


AGord 


Cirurgião 
| Consultorio. 
Oupolo, 2 (entrado principal) das 3 

5 horas, Dolph. 4198, 
| Classes póbres.- 


do Janeiro o 
1ohoras do todos 
do poganento do mais do 8 meios do jar 


"São próvenidos os srs. matuarios para 
gatisfaderem veus dobitou com a dovida 
antecodencia, da conformilado com as 
Fespectivon condições, 


HORTA E COSTA 


05 Hospitaos Civis 


.—no meio día 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças: EA toma O, figado 


RETOS COPIA ASOPHAGOSDOPIA 
Gorauita da lãs 2 04 97 
Largo Camões, 4, 1º 


aee 
Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doençes das senhoras — Massagens 
Consultas: Et 


Consultorio—Das 14 às 183 


— doaguim Antonio da Silva 
Foo à Gondeiro 
“allecem 


D 
' Reatigneta-s Das 1744 19-R Poschos 
Meio, 88, 1º, 


1911 para «Brocesso para a concentração [ES 


ua Ivone, 26-Tua Jd 


[no Sto, Desenho, pintea 0 todos o8 tra. 
Es Pi 


ponsabilidade limitada | 
CAPITAL: :600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Funio de reserva Rs: 97:000$000 - Deposilos; 


Prejul tó 31 do dezembro do 
Tato ne a ja comiredgo | rOÇo 1$OL 


combatidas. Varios doentes 


Mariti » 34 ' 
E = | Mais uma sa 


Eftectua seguros terrestres, 
cedido de raio, sobro pr 
lins, e maritimos contra ay 


contra fogo casual ou prá- sua mulhor Mari 
os, ostabolociznentoso Ee oi 
grossa o partioular, ca, ton o tudo, quanto con 


[tondo-so tritado conveniantamenta e não tirani 


Agencias em todas as cidades b E 
nas principaes villas e à poroações 
* do continente, ilhos é u trômar 


sandos, ras do 8. Tosb, 208, 
comendo com apetito a completamente ontado. 
Lisboi, 15 de maio de 1914, 


(Soguo o roconhecimento). 


Companhia da Nacional g Nova 
Fabricas de Vidrosda Marinha 
firando 


Sociedade Anonima de 
Responsabilidade Limitada] 


Capital Esc. 800.000$00 


Sorteio de obrigações 


Fazão público, quo no sorteio do obr 


Antiãa Ensommadaria Central FE 
RUA DA CONDESSA 63, LOJA 


Qunto á Escola Acadêmica)” 

Esto asa 6 a quo molhor Dodo servir o publico, feno om óme 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas branogs, poiá 
fem pessoal abilitadiotimo. a á a 
ede-saso publico para go cortificar da verdado experi 
tando o trabalho Posta ease. E 

da-so acaça dófrogues, qualquor que seja o ponto da ix 


Remettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


"PROPRIETARIA 
Ritmos DA CONCEIÇÃO 


COLEGIO ANGLO. 
FRANCE 


R. Bárifolomeu Has, 82 . 
o Bo Bom Suocesso — LISBOA 


dada, 


q 
mento dos juros 
fes o em coa 

nieis, no, es 
Companhia, jrgo, do 
E asia Bhors 


Silva Ramos. |i 
Syphilis, doenças dos rins e vias! 
- urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Misericordia e da As- 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 3 ás 5 


.SEIADO, 61, 2.º 
José Pontes 


Medico-olrurgião 
Massagem Dag ir ptáastica 


Rua do Carmo, 89, z aa 817 
EE ira 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 32729 


Trapo 6 Íygo usado 


= Eiioação cômplota 
jscola norimal, Comer. 
o. Piano, harpa 6 violi-| 


lhos manos: fas do cório” 6 acto 
ento 

DE ngloza obrigato: 
iroetora. dos estudos: Miss Olift. = Pala gos eo Dô EA 


CONTRA 
de creosota lacto-fosfatado, Rua do Norte, 5 


BEPTAL, remedio para tomar fe got ia, into 
aa tão boa hora, quê so donta bom, 


Manuel Narciso da Silca 


|=Dynamite= 


Compra-se | 


parecem rapidamente com o uso do 


PER TA E. | 


As dóres causadas pela ulcera e cancro do estomago encontram-se eficazmente 


attestam a CURA DA ULCERA, obtida 


com 0 emprego do EUPEPTAL 
Envia -se folhetos explicativos, gratis, a quem os pedir 
Lisboa—Pharmacia J.]. Fernandes Rua de 8. José, 203. 
Porto—Segneira & Santos —Rua 31 de Janeiro, 97 a 101. 
Algarve-—Pharmacia J. 1. Freiro—Portimão 


Pelo correio 1$20, 
Mais um atestado medico: 


Manuel da Motta Cardoso, medico-cisurgito pola Escola 
Modioo-Oirurgica do Lisboa 


Declaro que tenho nsado o EDPEPTAL nalguns dooatos da miahe, 
clinica, solitondo de gastraígias intensas, sompro Com boas rosuita 
dos, 

Lisbos, 11 de jalho do 1914. 


(Soguo o rocobhocimento). 
R.doOuro Rê 


J.NURES GODINHO BDPARIA CENTRAL 2884290 É 


Desta casa não Em fazer os pois 6 muito conhecida om 
Tástoa o ma provin 


Bl. de Afotta Cardoso 


pengoios, ato, 
Pede-so a fineza do uma visita a esta casa que ficano 
jeto da Rua do 


Explosivos da Faírica da Traiaria 


ii 
Gomma, Nº) €N.º Bióniza do? kilos, 


Capsulas 


Sugdio,tipata quiatapis é enter rção 
Rastilho 


“Em Eisboa--Lima Mayor & Ge oa da Prat 
ASENTES | Bo Portoc-Soob Hodrigues Elneo Polio rá do Alia 


mendns do tm 


=== Companhia de Segurdo == 


A NACIONAL . 
Séie na sua propriedade: Avenida da Libra, Liga 


“UNDADA 


Vo am posp. lim, 


iara CANBOURJMO 


ASSIS BE. BRITO 
Flodioo dos Hospitass 
o 
Facultativo da Miserloordia do Lisboa 
Medicina geral" 
Doenças do separate respiratorio e do 
Coração 
Consultas des 15 ás 17 horas 


Ei o seu consultorio da rua do Solla 
ao Rato para 
" L Rua Infandacia 16 —1 


H. SANGUINETTI 


Eynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas |, 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 18 ás I8 horas 
Trav. do Carmo, 1, L 


LISBOA 


Lavagem. de fatos 


Feitos ou desmánchados 


Largo da Annunciada, 10, 14 12 
Rua do 5. Bento; 175 
Rat ? 


em 17-4-905 


CAPITAL 


Boo:o0o Moo E 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


eccnitra acidentes no trabalho, incendios 6 avarias maritimas + 


RESERVAS 


?PELLE E SYPHILIS? 


E hs pa o foridi 
se cemo Denua- [Ps purgações|, 
EN tivo do San io 
o Vsstento Gaio em 48 horas? | 
co Indiino so curgmit| finrantidaal Só com) 
7 Sartas o pano do! Was afamadas pilu- 
rosto..-lixtraem-: -socom jlas «Occidentass» Tn- 
“Agua de Ta Reina India |diamas n.º 1 .so cura 
radicalmente!!! 


ad? inoffensha, | 
E Oleo de ils iilano| A cura das fobres ou) 
sezões em 12 horas com 


Contra a ealvício o à 
renpparecor as plus vogtars india 


PSoluto anti-paragita 
Indiano — Esficara toda 
asprogarações. Não tom 
eligizo o não sujã a rou- 
Pp 
2 Café tonico purgativo 
indiano — O parganto 
maisefficazo agr 
até hojo conhecido! 
? Pomada calioida In- 
diana — Romodio supo- 
x à todos os -cali 
as. até hojo, conho- 
cidos para tal fimll 
* Flór da Mosidado In. 
iana. Dá nos cabollos 
barba sun côr pri 
a om lóminhtos, É 
castanho o pros 


"a pomada symiatoa 
horas! —Extrao o plo da cai 
em els mins! 
judion a poll 
* Licor genia! indian 
—€, fenqueza goral dod 
nervos soxuacs, Nãg 
exigo diota alguma 
Xarope peitoral Im 
diano— Contra todas aq 


rés — Desenvolvom-: 
cócom as pilulas 
dentaes Ludianas ias 
| Não esiscm dieta al 


os, homorroidas & 
fovidasll 

Elixir enti-asfhima- 
tico “indlano—Contra os 
ataqnesasthmaticos far 


Baisemo vegotal india 
gotta à 


e A Tso o alo eta ndo 
ra p6iO am aotão QubrGAa E poeta dado ES 
rele dem comer, Moditamento anpetibe abostrangolso Garauto 456 
qui fio exposto. 
hRedicamentos usados ha máis de 80 annos 
Deposito g:rai só na Pharmacia Indiana de J. Mt end 
gd argo do Re Santo30—LISBO. 


Poma, da do dr. 


Experimentada ka mais 

empigens e outra 

Vende-se nas Prinofpaes Phansasias, — Dopssito Garal: 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 311e 33-LISBON 
Cuidado com os ialsificadores! 
quo tiver à nossa marca rogi 


ir 40 annos, para curar 
Coenças de pelle 


vel | 
recomimendadas nas doenças dl estam 


PAPEIS PINTADOS 4 & 


Oleados, Carpets 


[Das a Fabricas 
ira, pintados, cortinás, vitraux, etc. 
PREÇOS) REDUZIDOS 
eirôa Frego, Las 
RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


Stores em mai 


Fist 


RUA DA PRATA, 209. 


asoonto: O emfnor 
E EPDOS Ao TNAS, BOA RãO 


pato lmios de. Antonio 
instituto Baot Ea 


NA TADAS-OLLUICAS, 
ico aOamara Postanas, que az clas. 
oo, qu9 as oncontrou RADIO A. 


molhantos, de agona 


erasdo» aaa 
PO Reco 


AEBSIOO, NORUEG: GA E USA 


E 
às fasquiticas qualidades 6 boas rosaltadbs obtidos" com o asb das azaas Miasro-Ma, 
tamento ipldns tomaspasentas odor Incolorasa gratas no palado 


| eficazes 
me obcgidade, no goti, nos estados 


|eGRANDE PREMIO, Rio" de Tapera TUE 
Deposito sr a 


no tratamonto da Ntbiaso biliar 6 Thor 
orrholdatios, nos 


EDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid. 1907—me. É 


CAPI 
Armas de oo vendoos “od 1a Desportivos de 
Eodolpho Promer, saia vender Ba] [ada 
rt 
Benta demais ui 


ara «armas do fogos; | Director do Disnensario da Assistengia am. 
GUS, para «arimas do fog sentido 


ota 
Potonto 
ocmar o dodarm 
a omisesão do tiro aimplos o da 
'rópotinãos 

Patente pº 0127, paraapoça da l 
£ ixanstmisçio do força para molas 
ice 

Patanto 1.º 6129 para «armas do fogo| 
providas do duas peças de travamento, 
para calatras 

Patouto n.º ÚBIS, para «dispos 

as Munições da 


go Dcnças dos pulnãos 8 do apparolho 


cardio-yascular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 


Ruado Alecrim, 38, 2.º, E. das 4435 


SJeaguim Manso 
Feliz de, carvalho 


RB. Nova do Almada, 81 1,º 
Teiephone 1949 


Onereis tortalecer-vos? 
tome a Emulsão Martino 


Actualmente o melhor producto reconstituinto das forças perdidas 


Experimenta e vereis1i! 


A venda em todas as pharmacias, e drogarias | 
DEPOSITARIOS 


THEDER & RALAPITO-A. Fugusta, 218-LISBOA 
LIGINIO VILLAÇÃ-Aua das Taipas, Q-PORTO 


118, para carma do fogo au 


Patento n.º BOM, para «disposição ex. 
ieagtora cos mol br armas da fogo». 
Pera tratar o informações o aganto of. 
JL ga Cunha Ferréira, ras dos Gu 
Ts, 


LHA DE: PRATA, S, Liz, 1904 
4, Rua dos Sapafeiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


SECUROS CONTRA INCENDIO—: olujudo os risos do oxplosão do guz 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos do greves ou 
tumultos (portaria de 14 do março 


1914) 
SEGUROS CONTRA INCENDIO — cobrindo di os riscos de guerra, 
(portaria de 30 donoyembro de 1914) 
Unica companhia aucforisada a segurar Os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, as quo mais convosm aos 
interesses dos proprietarios, locatarios, industriaos, cominorciantos, otos 


cpm IES TRI EE AA E” 


Gompanhia de seguros — Sociedade anonima de rosponsabilidade limitada Capital Esc. 600.0008 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Bus Garrett, 95 22, Praga Almeida Barrett, 24 
TELEPHOKE 1.º 4084 TELEPHONE N.º 1469 


Enudorogo tele, ri mi 


Agentes em todss as lo: 


: Empreza das Aguas de Moura-—Assis & C.' Limitada 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Lugo 


Goarmon & 6.º 


Eco Coro Sento, 17, 18 e 21 Telephone no 1244-—=LISBDA 


Tendo o Governo requisitado, para serviço astesordinario, os vaporas Moçamblh 

ques Zaire, ficam suprimidas as viagens (estes dois vapores que deviam cfsstuar. 

do “sabindo o primeiro a 2 de janeiro € o segando em 7, Para supprir a ínita do Zai- 
d por Funcia!, 5, View. 

a, Novo Redondo, Lobivs, 

anidro, O Mecarbigu 

do janeiro, recohorá à carga já visada e passagoiros pare a, 


; DIARIO REPUBLICAR Sp agnt or 
ER o iresço v propradudo do Manuel Guimarães E j E opianen=2256 = Enderpa to AABSARR CAE Do po 
RU TT LISBOA —Pomingo, 8 de Janeiro de 1915 a EA tamo 
T E — 


Na reaberta 


| 
| 


que se defrontaram cof 
alien! 
deviam passar de 700 hor 


molichs aesse encontro s 
efleetivo das forças allom 


Tanano 


as noticias officines informam-nos 
de elivetivo das forças portuguezas, 


as tr 


que invadiram Angola, Não, 
Tam 
beu já antoviarmente à recepção d! 


e sábia 


Eram 


, onde a guorra se 
Lornalivas de avan-| 
co e recuo, nerá na Inglaterra; quel 
vias suas, pejuinçõos pacíficas di-| 
zimadas: pelo bombardeamento dos] 
nnvios allemhos! Ein todos ossos 
páizes, O que sê lom observado é o 


como va Tussi 
mantem com dl 


espectaculo da franquilidade, serena 
etorto. 
Por que motivo, pois, levanta ve- 


aros 0 espectdeuto dessa tranqui- 
ladé entro nús? Não deveriamos, 
pelo contrário, considerata, como! 
tumia immifestalão evidente da tem-| 
«era du nossa álma b da segurança 
[da nossa consciencia? Pois quê! Por- 
| lugal procedo como 0s outros povos 
mn guerra; apesar do nosso sen 
nlo exhuberânte, | conduzimo-nos 
no nma nação reflexiva: decidida 
e calma; vencidos o nosso tempera. 
Huonto, para nos ergueemos ao nivel 


RA od, mt oo) da dades, que STO Aa 
Co publicada nos Jornace, condu|equeação tais) perfeita, . acalmam 
DA pena a aaa com 'o Paciocitlo a vibração exag-| 
vim se explica quo 08 poruguercs| gorada dos nervos, e aquillo mesmo] 


esseim do recuar. Vian-se em fa- 
forças, muhorienmento muito 


(ue vivemos intensa. 


que vos prova 
moderna, que - 0 


monto amia. vil 


atperioros, Coinhaleram nat propor) mento ama, vit mod ? 
ão re nm para troz, Esta olucidução| nosso, Csbivilo Jussimilou o gsrinto 
deunnalta quo o lradiccional Valorijo mesmo qua, pessimistas do má 
lo moldado poruguez não, soffrcu morlo, por supércial, observação, 
rf tuo indica, que, eschidoa on po lengenclosa má tô, procura 
a Pecesnios rol e os) apresentar:nôs| como a demonsira- 
liminar do novo com os explondores| o risiigaimo, da nos traqueza 
victoria «animos, [do nosso desalento, da nossa jamo| 
Nav hm tmolivo para desanimos |rancia, om quê vêem. os atestado: 


nei 


niliva victória das mpavas 


ja rapidamente obtida, ropellíniio-so] 
do tusso territorio 08 Invasores que 
mile tralcooiramento entraram, 
tissgiaa-se da sua alfronta o impres- 
eindlivel desaggravo, 


Para esto fim, não admiltimos que 
nehum portuguez deixo do prestai 


o espirito portuguez. jâmais a 
elles Toi propenso, Mas-6 necessario 
Irivilencint de fórma a que a del: 


urmas, 


an, fallencia dó patriótismo 


porte 
nor! 


Que se ajria ho o, povo das cidades 
o das aldeias andasso aos . gritos 
contra a Allehanha, destruindo, | 
falta de allomhes, algumas inoffon- 
sivas taboletas? Clamar-so-hia. que 
davamos um éspectacilo deprimen- 
te para o nosso paiz; bradar-se-hia 


o so. E sq ngnhum portu-lque a hora grh a dos actos graves 
quer pôde oximirsó a, prostako,c não das -Jihprecações  osterois. 
muito menos o podená tázer qual:| Nem mesmo feriamos, para expli: 
quer dos partidos, politicos, cujas| car essa atitude, a existencia do 
esponsabilidudos. perante. “o. pais circumslancias como as que assig 
*ão, em tuos emergencias, formida-|naluram, em [1890, o incidentá do 
vols. «ultimatam». [Então não tinhamos 


Peobro dmmanhã 


tos para as pporag 
aincitmmanto o crito 
mille que, ol 


ta 
ca, quando luío no: 


parlamento, e 
a cito vão 8ey apresentados os oredi- 
es militares. Já 

o patriotico ad- 
los aíntia não tenham 
sino votugos. Mas depois da insoli- 
agressão: quo dolfremos em Afri- 
indica a nêces- 


maneira de cotbator, Só em brados| 
fromentes podiaimos oxprimir o nos- 
so protesto. Mas hoje, não, Nós po- 
demos e devemos ferir a Allomanha,| 
no coração, como os outros povos 
que a combatem, Temos aberta à 
ucrra em Afrida, e lá conhecerá el- 
In definitivaménte o valor do esfor- 


siduo e o dovor do atfrmar, nolço,porivguez, remos os campos do 
nosso territorio africano, a honra) batalha da Europa, ondo as bandei- 
nacional, vingando lo sangue derra-| ras dos povos allindos aguadam, 
nado pela, violanci rmúnica, não) para, com, olá Confraternisareum, à 
nos «espacitamos db que. nenhum| bandeira do Poríugal.A ora é à das 
partido lenha q triste coragera de) resoluções viris o moditadas, é a das, 
liar a um aever patriotico, recu-| grandes iniciativas - historitas . om, 
wtudo-se 4 aprovação d'osses: ero-lquo a tranquilidade das almas jns-| 
slitos, pita o heroismo das acções. 

fim questões como esta não se to-| Repito: qué outra attilude teria 
tra qu quaeiguer paixões prevalo-|um povo; confiando na Justiça da, 
cam sobre o espirito pattiotico. So] sua causa, tendo fé nos, seus, diri- 


alguem não so deixé 
osso espirito solfrei 
do pai inteivo. E al 


isso dominar por 
la a reprovação] 
solutamente'no-| 
nos em Africa 


gentes, possuindo a certeza da victo- 
Bat ante, vm: facto dg iuorra 
pd Ar 


como o que 5 


vessario que tenh ca? Essa attiudo soria à mesma que 
Alodos os recursos para honrar a/ac observou cin Portugal, Tem sido 
“Dundeira portuguezh, € para. issofossa. À actual conflagração tem re- 


não se póde poiipar, hem o ouro dal velado singuláres modificações na 
nação mem o sangue dos sous fe) psicologin dos povos. Em 1870, era 
Atos. Pais em que esta noção não|os francezes quo votcavam . pelas, 
domine todos os principios e todos) ruas de Paris: «A Berlim! A Bet; 
os inlorosses, do quali. especie| lim!» D'esta vez; ao ibiciar-se 
que [ssem, seria Um paiz perdido.| guerra, foi em Berlim que estron-| 
A opinião publica aguarda as re-|dearam os gritos de: «À Paris! À 
solteões do, parlaménto, Quer saber) Barsty Mas dépressa o manto da 


se ha quem so negi 
neios necessarios 1 
«ão dos nossos ter 
presligio da nossa 
acreditamos quo hi 
scollocnr-so cm oppot 
nec 


a 


da nação, 


DD 


Hliade 


ro do que, co-| 
erimentado por! 

forças em] 
publico não 'ex-| 


Tirangui 


Ha, quem se ad 
nieeilo o vevoz ox 
um Itoco das. nos 
“Africa, O seulimen 
pionlisãe em arrehafadas 
Emes la colera, 

verdad) 


o à fornecer 08] 
jara a conserva-| 
iloriós o para o| 
” bandeira, 
quem. 
ção ás grandes 
idndes, aos superiores deve- 
ves c aos entranhados sentimentos! 


man 


fos 


eiro; o reparo, é 


Isso dessa natu- 
r 08, 6 
o popular. Uma 


Press 


do lo espiril 

elias sem duvida, séria à inv 
E 

ulastes, clamando a sen desespé 


+ 0 seu odio, Outra 
co 6 s 

mito de ator, que 
dueliticaria, Outra, 


so rovelasso 


env 
e freneli 
eria ainda represé 
herois, emb 
negtarã que 
fera, 4 


cnh 
o dis 
tar 


igoriu-a do pania 

que se mishfrasse nm senti. 

'comludo. não sé 

finalmente, sevia 

a una lranquillidáde, em que a lir 
ha sua n 

kda serenidudo 


ento, em vez de digoift 
se 


Miss 


s viril al'ossas 


Não 
ouso) 


s, po 


ade desceu sobre 
|. Esta lucta é a mais 
s-05 tempos, procisa- 
6 4 quo menos se as- 
tolamações delirantes, 
ente estabelecida, 'a| 

ser “inexivolmênto 


mesma trang 
tódos os povos 
torrivel do todl 
mente porque, 
sigúala com o) 
Malhematica! 
questão ha di 
resolvida, 


o 
orventura: uNão ha 
ha indifferençam. In- 
s 6 possivel a indiffe; 
iluação d'esta ordem! 
le lohge, cerrando os 
foge, Ou so avança. 
ndifférenca! |A -indifferença n'um| 
povo, perânto a guerra, não é posst-| 
Vol A inalforença significaria dos 
interesse, o corno podem desintores- 
sar-se dama guerra 05 que teem de] 
marehar para ella? Essa indifferen- 
ça é impossivel perante o proprio, 
instinelo da cgnservação da especie. 
Proclamat-a 6 absurdo, sem que d 


xo de ser vil. 
MAVER GARÇÃO 


Dir-sç-ha, |) 
tranquilidade: 
differençal Pol 
rença numa 
Ou se grita 
NUnhOS; OU. 


ta. 


N 


no tratamento das doenças do polio, 


M Victimas do temporal 

Um sargento morto | 

Um soldado em esta 
c 


mafoso 
PORTALEGRE, 3. — No quartel 
do infantaria 22, installado no oé 
cio quo outr'oth foi convento de 8, 
"| Bernardo, devido ao temporal que tom 
oito, desabou esta madrugada a oha- 
inô gobro 0| casão da arrooadação, 
originando o desmoronamento d'este, 


expressões seja a fla tranquilidade) Acudindo os bombeiros, começaram 
ema que a espirito [publico detmons- [trabalhando afanosamento na romo- 
ha na justica duma] ção dos oscombros, pois se dizia h 


nos seus dir 


e) 


igento 


diança no futura e a certeza! do 


aver viotimas. Com affoito, pouso d 
pois, ora rotitado o soldado Manuel 


batrívio, dandy ainda signaos do vi 


. a» da, mas em Jostado comatosu, Foi 
sd Pontuar transportado pára a onformacia, ha- 
cómo ritos de dór o vendo poucas dsporanças de o salvár, 
beim xo MÃO Observou o espec pende, Pops 
Pepiziunte do medo. As tropas por-/, APÓS demoradas pesquisas, foi tam- 
tugiszas retiraram bm frento du su-| bom oncontrado já morto o om ostado| 
dude do initilgo? Tambem us/borroroso o 2º sargento Sebastião] 
ram douto da vesis-WJosó Cachudo, | ym velho e dedicado 
tone, ato encontrei, ne, tr: republicano, ibetotario da disseção 
= do Múrme. “Panbemo 08 [runce- ida 4.º Filial da Associação do Rogis-| 
vim db "depoi to Oivil. E 


nha 
med 
an 
vieram para, as 
se ah colera, verdad 


Tu 


pt pap 


ras soltam 
tento] 


O sargento Phohudo era muito es- 
timado, sendo) a sua morto muito 1 
;mentada o deybndo o sou funeral sor| 


imponento manilostução de pe- 


Querem fanchar 


u bem car melhor? 
Vão á Argent ni 


a. lua 1º Dezembro, 75 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


o que a tal respeito infoi 
Londres, 30 do dezombro 

O Daily Telegraph publica o so- 
guinto resumo do fima oxtonsa nota 
que o governo dos Estados Unidos! 
dirigia á (yra-Bretanha para: obter] 
molhoria do trutamento imposto pela| 
esquadra britannica no commorciq 
Jamoricano, 
Diz a-nota que por toda a parto se] 
considera a politiga da Inglatorra 
[como dirootamento responsavel da 
doprossão que estão soffrendo g 
do numero do industrias americs 
nas. Reombolsar a importancia dos 
carregamontos illegalmonto dotidos] 
o approhondidos- não goria romodio 
suffioionto porquo a dificuldado 
principal provém do offeito moral 
quo, 05 -procossos inglezos produzom 
nos exportadores amoricanos, 08 
quacs hesitam em corror os riscos] 
que do fórma nenhyiiag-devom pos 
sobro q comimeroio logitimo dos 
cados Unidos o ontros paites nou'| 
traos, » 

Acoroscon 


a noto, 


4 opinião está a tal ponto sobresalta-| 
da que o govorno  vô-s0 obrigado a pedir 
informações proctsns, para quo. possa 
tomar “inedidas capaios do protogorom. 
03. díróitos doa cidadãos norto-amorica- 


Tio govorto dos Estados Unidos 
oíonto dluranto o começo das host 

orquo bom comprobeadia as dificulda: 
les quo astoborbayam o govorno britan- 
nico; mas agora, já cínco mezoa são pas- 
sados som quo Qualquer melhoria 86 to-| 
nha produzido, embora os armadores so 
tonha submettido nos difarentos podi. 
dos do govorno iaglos, como declaração 
os noise do'conslginitarios para quom 
oram oxpodidus os carrogamontos é dpre- 
iantação, do certificados passadus polos] 
sonsntos. britunnicos nos. Estados Dai 


A nota alludo nos:olovados. prihoi 
pios do oquidado qué no passado ani- 
mavam a Gri-Brotunha, quando ólla| 
so fazia o campoão da libordado dos, 
mares om favor do cominoroio noú- 
tral, O govorno americano mavilesta 
a esperança do.que a Inglaterra, apo- 
rar da sua actual qualidade do bell 
|goranto, apto prehendará quanto é po! 
|sada para 05 neutraos a sua continuas 
da inter 


onfundom 
na mosma cathogoria o conteabando 
condicional o o contrabando absoluto 
lgnando os productos alimonitioios| 
constituem um contrabando condioi 
nal, pois que tanto podont sor dosti- 
nádos para a população civil como 
lpr:a o oxoroito, 

Os Estados Unido; 
absoluto a doutrini d 
ry relativa nos productos alimenti- 
cios onviados para o Pransyaul du- 
[eanto à guorra boor; por ossa doutri- 
na não podiam cor considorados co- 
mo contrabando soriho quando fogsom, 
fornócidos pura consumo dos óxoroi- 
tos inimigos, o não bastaya quo: fos- 
[som suscoptivois do sorvit nos 0x) 
oitos; óra prociso domonstrar que, 
facto, no  iomonto da approhensão 
os óram destinados 
|-No quo diz respoito 4 dotenção de| 
navios amoricanos,, doclara o govor- 
no dos Estados Unidos quo não podo 
tolorar inaduissivois dolongas ná vo- 
rificação dos carregamentos, mom no 
onvio do barcos pára portos britan- 
uicos a fim do ali sorem verificados 
porquo a proya de quo os carroga- 
mentos silo destinados aos bol 
[rantos: dovo sor ovidanciada no mo- 
monto da visita feita no mai 

Roconhece o govorno dos Estados 
[Unidos «os bolligorantes o direito do 

isita, mus acorosconta que eggo di- 
oito não podo gor lovádo ào ponto 
do, por uma simplos suspóita, condu- 
nie 08 navios para os portos d'um Es- 
tado bolligeranto, o quo com inquio- 
tação ostá vendo serom dotidos, nu 
Inreiveeemrregementco 409 4a 
ido oxpedidos para portos nôutraos, 
Sustonta o govorno dos Estados Uni- 
dos quo ô dover dos bolligorantes 
protegor o comercio neutral o im- 
podir* quo inoffensivos negociantes 
estejam expostos a derem lesados nos 
sons logitimos intorosgos. 

A nota amoricana arguo a Chrã-Bro- 
tanha [do não conceder egual trata- 
[mento aos cobres americanos a. scan- 
dinavos, detendo as romossas do co- 
bro americano para a Italia e doixan= 

o livros as romossas provenientes] 
da Soandinavia, No rospoitanta a oar- 
[rogamontos á ordom ou som menção 
do nomo do consignatario, declara a 
nota que essa circumstancia só por 
[si não basta para justifloar a doton- 
ção do carcogamêntos amoricanos, 
mom mosmo pode auotorisar a pro: 
[sum pção do suspeitas, Acorescenta o 
[govorno. dos Estados Unidos que 
quando so quer rotor mercadorias ox- 
podidas É ordom 6 presiso aproson- 
far no momento da detenção prova 
(do quo são dostinadas a um bollige- 
ranto, ou invocar um numoro bastan-. 
to do factos quo justifiquem “um 
mais, ininucioso oxamo do carroga- 
monto, 
Torminando, a fota declara que 
aos armadores nontraos não podo 
applicada a prosumpção de cul pabi 
lidade » que 205 approhonsores in- 
[cumb provarem quo à carga orades. 
tinada a um bolligoranto, 


| dos Estados Unidor 
funda roporcuasão sobro à, attitude dos] 


INCIDENTE ANGLO-AMEBRICANO 


O commercio dos neutros 


As queixas c as reclamações do governo de Washington e 


ema a imprensa ingloza 


pondonto do Daily| Telegraph 
Washington podor lilirmar que 


das “as tout 
allomhos americanos 
com a protondida benovoloncia do 
Wilson para 1oom os alliados já 


O corroóporidonte | do Times 
Washington diz que 


gar a importancia du 


dultima phaso 


trabando; o govoruo Americano, a! 
lisando cs ostati Ss commorcias 
'podo vorificar que 'pôl 
dos noutraos so tom.foito um conti 
bando oxtraordinario, em provoito 
AMomanho. Ainda não foram dodas 


portou a Italia 8.400:000, kilos do 
bro, a Hollanda 650:000, 
1.400:000, o à Noruega inda; pois 


ortou 19,600:000 Jeilos 


euoga 4.100:000, , 

Acorosconta o corrospondonta 
vidontomonto impossival não at 
dor É opínito emitida pólo prosíd 


do um movimonto popular no caso 
Inglutorva nto modificar os goi py 


aico é ospórada com o major ia 
vosso, : 

Um moio para ao salte da dif 
dado soriá obtor das. 
que oxorcossom “ama rigorosa: pi 


[cumontos quo acompanham ag m 
oudorias, pormittiria ovitar o exa 
dos earregumontos o 
navios suspoit 
A ulta dfosto processo é 
goral quo a Englatorra sa do 
gar por attenuar o, mais 
incovonioritas. dá dotonçi 
vios, o prindipalmento lovántars, o 
Folução aos. Est 
bargo sobro a oxportação do 0or 
produotos. Prócodondo: assim fi 


tivo da quoixa, pois quo é o mis j 


Jamoricanoo, 


cana 


go 
te 


mpronsa como 0 primoito osforço 


ndhosão dos Estados Unidos À anno; 
gão da Bolgica, 


um correspondento do 
juo 80 rôBuson à publicar a nota 


onto, oxaminado, pola quo n deci 


Joubos paízes noutrod. 


bow quo o ministro da Bolgica pi 
ta contra o chamamonto suggerido 


[não 
do paiz, 


O kronprinz declarou a um 
dactor do United| Press que 
Alemanha “nunca egistiu 


fosendo-a uma instituição est 
ar. 
Ô pavoroso conflicto que, nº 


res. e os continentás e 
ponsabilidade elles 
evitar, não resultou de uma i 
posição audaciosa 
com apetites de pilhagem: 
qualquer coisa de mais 

do e orgânico, 

das proposiçõe: 


b postulados 


cão, 


tem na febre de prop, 


ganda. Pi 


rIgam, gritam, escabrejam e ince 


mam os balartes do erro 
descansam, quando submetio 
os reluçtantes go seu credo ni 


+ Comentando a nota, diz o oorros- 
om 
ó 


ábsolutamonto injustificada e oxage 
rada a importancia qdo lho ligam os 
[jornaos do Chicago o Nova York. To- 
vas para, sutisfozor os 
desósporados| 
antomão so sabia que soriam inutois 

6 absurdo mo 


conflicto rolativa á Quostão do con- 


intormodio 


publico as oifras d'ostas oxportações| 
mas sóbom a quantias iportantos; 
om sotombro o outubro do 1913 im- 
a Suooia, 
mosmo poriodo de 1914, a Ttalia im 


a Hollunda| 
:100:000, u Suecia 3.950:000 o a No- 


too 8005 ministros úooron do risco 


508, À rosposta do govorno britan- 


nações noutraoa 
teia aobro no, rooxporiações; ústo 
meiô, junto ao sovoto, óxamio dos, do- 


a detenção dos 


dos na- 


8; Unidos, o: em- 


desapparooor 0 mais, importánto mo- 
tificado dos armadojes o negovintos! 


Todos ós jornãos ingleos Tuzom 
largos commentarios á nota ameri- 


Manobras allemãs 


NewiVorte, 31 de dezembro 
« A, démarche do governo allomito j 
o do 


ermo, norto-amoricano. para. 
o rotirar da Bólgica, 
consules é  considórada pela, 


plomatico no sontido do so obtor uljuntaros do famili 
O secretario dos: nogocios ostrangoi. 
ros fiãou “do tal modo mal impresso 
nado com a dosfuçatos do podido, d 
ashington, 


clio xocobida no domingo. À rospósta, 
do presidento Wilson sorá cuidadosa. 


ovo for uma pror 
ashington dominunicam tam-| 

rotos. 
lo govorno allemto dos consúlos amo- 
icanos na Belgica, fazendo notnr que, 


o governo belga, continha a oxiatir o| 
onsa om abandonar à goberania 


Pi Na 


um, 


partido militar. E" provavel quel 
tenha razão. Os allemães cultrba-| 
vam a guerra pedagogicamente, 

co 


te momento, ensanguenta os ma- 
ujá res- 
rocuram 


de um bando] 


coordena-| 
porque resultou 


sua pomposa scipneia da. educa- 


Quanto os fanaticos se conven- 
cem que o mundb se perde, se a 
sua fé não faz frente à derrocada, 
entram logo na sua phase peri 
gosa. O proprio crime não os de- 


lento. Experimentam então a 
compensadora salisjação do de- 
ver cumprido. Entendem que 
desterraram o mal da treva em 
que se oceultava. E é nesta cren- 
ca consoladora que elles, ha cen- 
tenas e centenas de annos, an- 
dam semeando entre os povos al 
discordia e a cizania. O propria 
horror da sua obra lhes parece 
revestir-se de um clarão divino. 
Por isso.a seu facies, que inapa- 
saveis estigmas marcam para (a- 
rela degradantes, — apresenta 
quasi sempre a caricatura, hoj 
relmente contrafeita, do bom) 
apostolo. 


O governador alemão da sof- 
fredora Belgica, o general Von 
Bining, poz em termos elaros os 
seus propostos de ferocidade. 
Que não tem duvida em fusilar 
innocentos, desde que à vida dos] 
seus soldados não seja respeita. 
da. Será um homem ou será uma 
feru? As duas coisas ao mesmo. 
tempo, porque, só pela união das, 
duas indoles, 'se explica a exis. 
tencja' de tal monstro, 


A vida em Cracovia 


— 
Petrogrado, 31 de dezembro 
Um corrunpondonto polaco que com 
randes difliculdados conseguiu sahir 
da, Gracovin. roforo. quo a velha copi- 
tal da. Polônia está Rojo quast desta. 
ditada, As possoas rions omigram para 
o interior da Austria ou da Hungria, 
À ndminintração. manioipal fi trans: 
portada, para: Visuna. Em Cracovih| 
apenas ficaram oporarios, quo o exeroi-| 
ES “ubiliaa que 'rocobor dois francos 
poe dia, auatonto O por. vozes vovtna» 
o, 
Está tudo extromameite caro, Uma 
aslgada fatia do pro custa des gous, O 
commandanto da fortaloza é austriaco, 
homo 9 gaaenfono 8 om grand parte 
prossiana. D'olla fnsom, parto tropas 
do Postdam, 


Migalhas 


e Ammo novo) 
Ditia-mo ha bocado Praxedos; 
Hontom lá fot dia do anno novo. 
Comprei uma galinha o o Quico os- 
troou umas calças, Diz à mão quo 6 
pára cómormos canja o o poquono tor 
jSslgns novas todo o anno, -Phantnsias 
iatáquélia santa: crcatura! Hojohouvo 
ga rica no almoço o as onlçuí foram 
pata a gavoto, fuzondo-so. reprise dao] 
'ontras com uns “fandilhos. Afinal esta 
Ieoiaa do Anno Novo é uma santissima, 
!historia, Em quo é quo o anno é novo? 
im nada. O dia de hontom foi tal qual 
o do hojo, com a difforenga quo home 
tom chovia o hojo foz sol, O mais, tado 
(60 mosmo: Os mos ganhos os mos 
mos, n9 dosporas as mesmas sito. 
Quom doforininou toda osta engro- 
nagom fot o maduro quo so deitou a in. 
| yentar 'o Ixulondario, Para que, afinal, 
A coisa tom os sou prós o tambem 
tom ou sous contras, Adão não tinha 
folhinhas e vivou trorantos annos, som 
abor quantos vivia. O pre dos homong 
munoa foz Annos, nunca tovo quo com- 
prar presontos para 09 annos da famí- 
Mia, nom que axtanjar dinhoiro para os 
“Tambom não sabia 
o dia om que tinha do rocobor o ordena. 
do, mas: como não tinha ordonadorr& + 
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quaes as datas dos feriados, ins, como 
não tinha quo ir á ropartição, o mat 
nho era grando, 

*Voiu dopois.a civilisação! A civili- 
Bação 6 isto: é o sonhorio Fecobor ns 
rondas no dia 1, os crodoros manda-| 
rom vencor as lotras nos dius tal o tal, 
ja gento comor pio duro ao domingo, 
porque os padoiros inão trabalham, 
nrossos dias, haver opochas certas pora| 
as mulheres furerom vestidos novos. . 
[Para isto é quo a civilisação invonton, 
folhinhas. Esam absolutamonto no- 
cossarias ? Não podinmos vivor como o| 
Pao do todos, cm rclogios nom Kalon- 
fdnetacl Sand-quo ma dia? 

E, como ou não lho dissosso nada, 
porque não ostava de maré, o Praxo- 
des dou-mo o lombo o foi-se embora, 

André Brun, 


por] 


ato 
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À navegação em Leixões 
8 no Porto 


re- 
na 


nuição ontro as ombarcaçõos ontradas 
om Loixdos o no porto do Douro, to 
1918 para 1914, 

Em 1918 houvé um movimento de] 
loptradas om Loixões do 786 vaporos| 
o 87 navios, omquento om 1914 one 
traram 574 vapores w GO navios 

Será esta diminuição dovida sim-! 
plosmonto aos offoitos da guerra ou 
dovor-so-ha tambem aos succossivos| 
jdosastros ultimamento ocoorridos na 
nossa costa? 

Soja como (ôr, a baixa 6 vordadoi- 
[camonte alarmanto para o comercio 
S para a vida economica do norte do 
pain 

Tsso' mesmo sé faz gontir geavosa- 
mente na tabella do frotos e na de so-| 
'guros, quo teom augmoutado ospan- 
tosamonte, di 

Quor-nos parecor quo é tempo de 
mandar—o quento antes—illuminar| 
melhora costa montara estação radi 
tolegraphica o ostabolocor um soryi- 
qo de siguaes sonoros, 
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gi 
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-[pozas militaras e nava 


lho fazia granho difforonça. Não sab a. 


PORTO, 2.1 sensivel a dimi-|f 


À vertigem 


Paul Leroy-Beaulieu, o grande 
economista. francez, examina num 
1 reccile qunes as despezas n 
que esta guera vac, arrastar os paí- 
es elligorantes. E” interessante de. 
tormo-nos um pouco anto as suas] 
considerações, quando mais não se- 
ja senão para fazermos idén do cam- 
dal formidavet do onro e de milhões, 
[consumidos na gigantesca lucta q 
que estamos assistindo. 
Loroy-Beauliau admitte, para base 
de calculo, e como uma modia osta- 
belecida para as diferentes armas, 
que cada homem mobilisado repre 
senta paia o. pais, o quo pertence 
uma despeza de 12 fríicos diarios, 
ou sejam, a um cambio normal, dois 
estudos e, quarenta centavos. 
Partindo desta Duse, a Allema- 
nha, que mobilisou mais de cinco 
milhoes de homens, tom actialmen. 
te uma despeza de 12.000 contos por. 
dia, ou sejam 200.000 contos “poi 
mez, À Russia, que chamou ús ar 
mas um numero pouco mais ou me. 
nos cguul, está gastando sensival 
mente 9 mesmo, embora seja preci 
so fazermos uma redução 
primeiros trez mezes de gu 
O que o exercito de 
cou completamente 
fim desse fompo, 
A França, com trez milhões do ho: 
mens, gasto, quotidianamento 7,200] 
contos, “ou 216.000 contos por mez, 
À Austria Hungria tem uma despeza 
semelhante, ' 
Quanto à Inglaterra, duranto os 


mobilisado ao 


dois primeiros mezes de Juclo, a sua 
despeza mensal foi do 120.000 con- 
tos, mas actualmente deve guslar o 


ntsmo que a França c a Austria, se 
lovarinos em linha de conta ns des- 
5. 

À Tufquia, que entrou na, guerra 
em principios de novembro o que 
de pôr em pé de guerra molo mi. 
hão de solddos, deve gastar 1:20 
contos por dia, ot, sojam 26,000 con-| 


tos por, mez. A Servia (800.000 ho- 
mens) 720 contos dinrios ou 21,700) 
contos mensaes. ) Montenegro 


(60.000 homens) “120 contos diarios 
ou- 3.600 contos mensaes. 

O calculo é mais diffcil de estabo- 
locor em relação à Belgica, cujo nu- 
mero do combatentos tem. varindo 
constantemente. Em todo o caso, po. 
[do admittir-so tina despeza: do 19:00 
iconitos menáúes. f 

Se à guerra durar séio movem as 
despezas elevar-se-hão a 2.520.000] 
contos para a Allomanha, uma, 


uuntia sensivelmente egual para a 
ussia; para a França, Inglaterra e 
Austria, 1 milhão e meio de contos) 
a cada uma, ou sejam perto de 10] 
milhões d8' contos pata as cinco| 
randes — potencias — belligerantes. 


“om O Japão e us outras pequenas! 


“Conilança 


Li ha dias us declarações do gene 
ral. von Disfurth publicadas no Tag] 
do Berlim. Constituem um insolonto 
desafio lançado ao rosto dos que ou- 
saram assignar o protesto contra O 
bomburdenmento da cathedral ge 
Reimi 


É se lodos os monumentos, to 
das as obras primas de architeciura 
quo so encontrem entro os nossos| 
canhões e os do inimigo forem para] 
o diabo, esse facto ser-nos-ha com 
pletamento indiferente, 

São estas palavras as de um fa- 
jpadico, do ni homem que, obcecado 
pela crença de um destino prodigio- 
So e sobrenatural da sua patria, não| 
vê mais nada sendo à força dos ca 
nhões, não comprohendo senão o ar- 
gumento das metralhadoras, não as- 
pira senão à omnipotencia da Allo: 
manha, estabelecida a golpes do bru-| 
talídade sobre o mundo inteiro, 

Educaram-n'o assim.Fizeram d'el 
e um automuto, atrophisram-lhb 0] 
cerebro upertarido-l'o durante lon- 

os annos entre as duras paredes 

o seu capacete de ponta. 

ta porem UMA tristeza maior: é 
o movimento ununirho dos pensaiio- 
res, 0 cOru de applausos dos intel 
clubes dessa Allemanha que uos 
nhamos habituado a respeitar, a 

dr e na qual deposilavumos as 
as de um futuro me- 


c entrevista concedida no 
fepresentunte do jornal sueco Ta 
en, 0, vasto sonho da Alemanha, 
impondo à força, pela guerra se fór 
preciso, a sita cultura ao mundo 
vê o seu Kaiser ulympico à testa dos 
jos-Unidos da Europa; à Ingla. 
arra esmaguda, à krança desarma. 
da, à Russia esquartejada... E 4 este 
quudro seduetot du cultura altenã 
triumphiante, Hackel da os nlltmos, 
retoques platcando com segurança, 
a repartição da Belgica, do imperio, 
britannico e da França! do norte, 

Pontos Muni proclama com cy- 
uismo que a cultura esti acinia da 
moral, du razão e da scienciu. 

“A força eriu pura nós O direito», 
escreve Muximiliuno Euden. 
ludos estes iuetivetuães, atuca- 
dos pelo terrivel mal da loucura col. 
lectiva, tramboliam dos pedeslaes 
onde « sua intelligencia esclarecida 
os clevára é rolam no ribeiro lusvo 
Jonde passa a cusurrada das mais 

jolontas e desvaitadas puixões hu- 
natas. 


É 


pensejos Co sevenid 
haverá coi 

consóle, que 
pouco O des 


do, 
alguna que nos! 
venha altenuar um] 

inimenso" causado! 


OURO QUE SE QUEINA ... 


dos milhões 


Se a guerra durar apenas scteguezes, a catastrophe econo 
nomica não estará liquidada antes de cinco annos 


potencias que tomam parte na guer- 
ra, essa invorosimil somma excede 
[certamente 10 milhões de contos! 

Leroy-Beaulicu  accrescento que 
estes iumeros se referem apétias 48 
desperas direcias dn guerra, isto é, 
ts quantias gastas pelos Estados du 
[ranto as operações militares. Mas é 
preciso entrarmos em linha de con- 
ta com todas as destruições pratica- 
dns no theatro du lucia, com as des. 
pozas das províncias, dos muniei. 
plos, das diversas sociedhdes indus-, 
ries e até dos individuos em par. 
ticular. Estas perdas são inculcula 
veis. Como podem os Estudos fuzer- 
lhes faco? 

Antigamente  preparavaniso os 
losouros de guerra. Hoje, são os 
stocks de ouro existentes nos gran 
dos bancos que ropresentam 0 ines- 
mo papel : os 800.000 contos em oiro 
(do Banco do França, o milhão de 
contos de reservas “metallicas, oxis- 
fentes no Banco Passo, os 490.000 
contos do Buuco Imperial Alemão. 
Todos estos stoclts de ouro são pos. 
tos, em enso do guerra, à disposição 
dos governos, 

Comludo, acfuulmente, os Estados 
teem outtos meios no seu: dispór, O 
recurso mais simples 6 mais pro- 
duclivo consiste nu emissão de no 
tas de banco sob o regimen do curso 
forçado. 

Em Erancá, no dia 1 Gê outubro, 
a circulação das notas do Banco era 
de 1.860.000 contos, quando, antes. 
da guerra, não ta além de 677400: 
contos, A Russia o a Allomanha 
seram o mesmo. À Inglulorra emite 
tiu 146.000 contos cim papel, 

O segundo recurso consiste nos 
bonus do lhesouro à curto práso, a 
Y meros, 6 mezes ou um anno. À 
Ingluterra omittiu 900.000 contos de 
bilheles do thesouro a uma taxa do 
juro que variava entre 3 € meio c 4 
é trez quartos por cento. Os bonus 
da Dofora- Nacional em França fo 
ram lunçados no juro do 5. 6 um 
quarto por conto. Estas dividas a 
curto praso deverão ser consolida: 
das por grandes emprestimos logo 
que a guerra termine 

Na liipolhese de seto mezes do lu, 
cta, os helligerantos terão do fazor 
emprestimos na somma do pelo mor 
nos & milhões de contos, à fim de 
pagar .as. dospezas adiadas, terão 
de retirar o pupél. moeda, reembol- 
sar os bancos o consolidar'os bonus 
do thesouro. Esta liquidação sorá 
mais facil: para uns do que para ou 
tros, mas sempro difflcil para todos. 
E provavel que duro 9 tnnos, mais 
provavel ainda que não tenha tor- 
minado antes de 5 anos. Q progros- 
so humano não ha de parar por tal 
motivo, mas ha de certamente re- 
sentir-so muito, 


PEISLDHSSOOOOOOPOOSHOA OSC OCSOPCOSOPOSCOOOOOA 


por csto desabar dos nossos mais 
nobres ideaes? 

Deveremos crer que nunca nos so- 
rá dado altingir o ceu e que todas 
ns nossas torres, as mais lindas, as. 
mais solídas, ag mais soberbas Le. 
tão a sua construcção Interrompi. 
da, como a de Babel, pela confushi 
das linguas? 

Contrabalançando os horrores dp 
guerra, por toda a parte um impul 
so unúnime de generosidade o dg 
amor, um desejo immenso de pres. 
tar auxilio, um sentimento profundo 
de compaixão e de fraternidade g 
expandem 6 creseom e alastram é 
galgam as fronteiras, e não conho- 
cem as cores das bandeiras, o só 
veem n incommensuravel miseria 
ue lavra sobre a fuce da terra como 
uma lepra. 

E! ivestas coisas que dévemos 
pensar e não no massucre de Tami 
nos é nas palavras do general von 
Disturth nem do todos 08 desvaira- 
dos adoradores do Moloch de nova 
espacio a que chamam Kultur, 

lorlicintos, incendios, crueidades, 
loucuras, todas as guerras os tra- 
cem, todas as guerras 05 lrarão 
eternamento. 

Mas ossa onda bemdita do amor 
onde so afoga o odio antigo, onde & 
vingança esmorece, onde. a piedade 
vence à sedo de sangue e sobre q 
Igual paira uma tenue o divina cla- 
ridado de aurora, essa onda é, que 
deve inuundar a nossa alma nesta 
hora de angustia porque nunca, em 
circunstancias semelhantes, atra- 
[vez dos seculos decorridos, ella se 
ergueu tão alto, 

É" preciso elevarmio-nos com ella 
muito alto, muito alto, à uma altura 
de onde todgs os combatentes nos 
pareçam cgutes, como egualmento 
São, curto iruthos, despidos das far- 
as c dos emblemas que os (ornam 
imigos, dasrillusões e dos enthu- 
siasmos contrúdistorios que os sopa. 
ram: comprehendermos que são tor 
dos vielimas de um dos cataciysmos 
periodicos que, atravez dos lempos, 
se abatom sobre «e terra e mudaim q 
rumo da nossa mancha seu que, por 
esse fucto, s nossa marcha deixe do 
ser, uscenticnal, 

preciso er fé no resar 


monto. 
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Nascemos om tá hora, é certo; à 


preciso suber renunciar com 


du é sacrificada e outras 
à ainda depois da nossa. 
= qqhe são duas ou trez gerar 


nussa fé 


My 


De cada civilização que so 
clhor sobrei 


re 
civilização 
mais porfeita 

E so isto conta, O resto... qu'im 
porta ntimal? 


Virginia de Castro e Atmeida 
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juo no deçorrer da, neção a lucta do] rare Falando á boira da sopultura de I (O sr. dr. Bernardino Machado, usando 
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lândezo, desde o nosto de Antuorpia Porquo ostá aqui o coronel Gari-|lhidos trochos, o O o a mejoningoom dom con: |CSRViSNo à pride 6 arde Carai dosordom com um companheiro, 


baldi com os seua 2.000 soldados, s6-|. Iniciou os trabolos da sessão 0 sr.Jtasa dar, De resto, quem nosgoouo? asegmcie e prosthencia “o ars di. Bernardi | esrodido com umaomxadad: a 
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y tuãos atitado do geaudo distancia alo| mental do gtfudo quadzo o outir Wo-| Resisaxe  degtis Uamguná, como Joloonvenioncia om, go insorovorom no testemunhas, quo pouco adoantaram. Corretor official 
1 guns obuzea sobro Purnda, quo, ral; assi a o consemaonto 6 ACM, O HU 010], No Varciaes, a engodo ini) Segundo, corcia no isieo, proce qxanscçõos sm funda picos 


| a en maioria nos datésmos| » QUdtto já [Marcha nupcial do Sônho lutas desce nianto as optritas à áquolle dos chamados partidos. bu alii E comido. o meulo 8 O Leici' do um Matheus Rodriguos ora chefs 
inundados, insignificantes “prejuizos [TM noi fe verão, por qua fecho o Md o procramna a condi [ef u6L0o quo melhor, possam eorrosj foto, O comitão: O ru a senta: de um grupo de que o Ameano fazia 


estô, é sobejamente conhecida pa- | Dé, porn oi à E É a 
teom causado; foi atti ooncexto, é aebejamento conhecida pa DO à o ÀS guas reivindicações iame! Jos fbra ha Revista alt em siena, U !cparto o na descoberta do qual a poli- 


“Papeis do orodito, 
bilhetes do thesouro, ota. 


Rua Augusta, 24 


prvcert 


igida uma casa o publico, ranfoi ições im a d 
é futida: uma mulior. cagar quo o, publico, quo a trantaia antro Es tg do pilnjado papos, erenoio ias, alfarocondo garant aús ibor-UTXo Gutiaiossao do Rolo hs à Cia Droventiva so em penta, peigpem 

ido a ddr VC ção SD it E o O a o 
Múdoão derd OM salisda sr Roi botsia ii A. TES O ela te a abri) ala, gor ultimo, o srs dis Vuliolheradar a continuam incommunioaveiss E 


| 

===> 495 , geme À CAPITAL ES Em 
| | [- Theatros 
% (Aa re min fo fe O 

| Fans ma Medicina dentaria 
y | ia a pag Ae == Bona Rua do Quro, n.º 87, 2.º 

| á GRADIÓRAL — at 21 Mostre (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 

os allomães teem coltido, nem cidades ua da vi POLITEAMA — A's 21-A Ga. TELEPHONE Nº 2194 


“Aincução 
de Cuxhaven 


Comuanica o correspondente official 
"do Pimesi 


ea dan condições em quo tovo logar b 
distoribo combato pormittom co! 
plotar agora o rolatorio official da i 
gursão do Cuxbaven, 

Na babia do Heligoland o tompo 


estaya bom e a manhã radiosa; não|? 


sorria um sopro o o mar estava obã 
Ms doprossa os nossos ousados avia- 
lorós entraram no novooiro denso! 


que pairava na foz do, Elba o se); 


atiolgaçava em ligeiro vau por cima 
do porto o da cidade, Tendo-so man-| 
tido a grando altura. omquanto voa 
ram sóbeo o mar, ao chogarom a Oux- 

| bavon descoram os hydro-aviões tau-| 

| to quanto lhos pormittia a sua sógu- 

| tanga o doixaram cahir as bombas, 
1uo, a dospoito dos desmentidos allo- 
vãos, tomos rasõos para aorodital-o, 
sausaram importantes prejuizos, to 
do dostryido um barracão Parsoval! e 
am dirigivol o damnificado gr: 
monto muitos barracões. sopollins o 
dirigiveis. 

Emquanto oporavam os nossos 
aviadoros, doscobriram os allomãos a 
presença dos cruzadoros o contra- 
torpodeiros quo 08 escoltavary, sa- 
hindo dois soppolins, varios bidro- 
aviões o submarinos para os ataca- 
rom; 08 primoiros à entrar em aoção| 
foram os seppolins, mas não conso- 
guitam atingir nonham dos nossos 
navios, porque o fogo dos cruzadores,| 


em brovo os afugontava, tondo sido 
am dos soppolins alvejado, 0: 
marinos é q! igeitaram a nos: 


quadra a mais sório porigo, ontrogan- 
son roitoradas tontativas. para abtio-! 
mas tondo 


podiram quo os nos 
vios foram torpodo 
' Entrotanto voltavam 
aos navios viram-so omponh 
dog em ardua Inota com as forças n 
imigo quo buscavam dósco- 
hos por onto o osposso novoeiro;| 
iconhocem-so 08 pormonoros oxa-| 
'oste combato, mas O que 59 sa- 
pilotos sois] 
ja arrojada om- 


q 
subiram a 
prosa, 

O rolatorio allomão roforo-so a ava-| 
rias causadas aos navios inglesas 
n'osta lucta empolgante; o quo óstá 
avoriguado é quo todos os oruzado- 
ros, contra torpoc ' 
voltaram” á basó 
“ mons nom domatori 

inglozos não 
| dao dovo-so pordosr-lh 
galho quo manifestam ou quo ontr 
Fam n'osia aoção oxtráordina 

Ouxhaven, porto - forticado 
do Elba, é ha anno e meio a princi-| 
palbaso aoroa da marinha allonã; em 
uma gorio do barracões girantes, po-| 
| dendo recobor cada um d'ellos dois| 
soppollins dos do maibrés dimonaõos 
tom o almirantado proparada a mobi” 
lisção da sua frota noroa para o 
grando din; 6 do crôe quo n'osto mo- 
montorso veja obrigado a grrandos tra- 
balhos para reparar os projuizos oau-| 
sados polas bombas dos nossos avia- 
doros na gua baso ao) 

Cuxhevon é como que o antoporto| 
do Hamburgo, do qual dista 120 kilo- 
motros, nondo ali o ponto do partida! 


porda do ho- 
Osmarinhoi 


e ohogada dós grandes barcos da|P 


Hamburg Amorika Lino. Cuxhavon 
foi começado a forticar o declarado| 
porto do, guocrá om 1907, anno em 
quo foi lançado ao mar 0 primoiro, 
dréndnought allomto, 

Em 191%, apos ums 

uso fazor 

porto uma baso naval do primoira 
classo, toudo sido gastos dopois d'is- 
so inuitos milhõos com esso fia, Es 
tagjonam ali flotilhas do torpodoiro 
e súbmarinos que operam de combj 
nação com os da proxima bas 
Moligoland, 


Na Russia 


A tactica do gtão-duque 
Nicolau 


Londres, 28 de dezembro 

O correspondente do Moruiny Post em 
Potrogrado. esçlaroco “as proteações dos 
allomãos do terom, com magnificas victo: 
rias, conquistado o tarreno quo actual: 
monto oocupam desdo a su itonteira da 
Siesia tó às posições quo estão occupan- 
do na Poloula o infligido importantis- 
aimas perdas ao inimi 


aba O grão-daquo tor retirado o seu 
exercito pira a rolaguarda ds posições 
Som. tim "os estrstógico; dizontos dl 
mica que O ospalsmeam das posl 
persoguiado-o, farendo-lho tum "incti 
Bomoto do Brisioneitos o lima terr 
coragem, tomando as cidades do 


Alguns pormenores recobidos acor-Lis; 


dia, 


nom posições, desde que à Russi 


[modificar o sou linha estratogica; é do 
quo as rotagiardos russas so tives- 
59 conservado emicontacto com os alle- 


nãos cmquanto rotiravam para às novas 
posições, Toe é não só mente como tam 

m tortar-so ridícalo falar do vistorias 
nllomis no caminho quo ova da sta] 
fronteira so contro da Polonia. 


partilhando da 
predestinado campo 


oba mo ceu proprio 
to “as. forças. Aleinão 


leno em via do oxe 
o sem duvidas sobre o resultado 
to, 


jomãos poderão conse- 
melhores, 
do 


martins 


+ Londres, 27 de dezembro 


No dia 23 continuaram cahindo ro 
|gularmento os obuzes em Roims, mas 
os hubitantos já ko babituaram e ao- 
coitam a situação com a maior tra 
quillidade, | 

No momento..oih queum cortespon: 
(onto ingles. ntraval na cidado, cahi. 
ram varios obuzos na rua do Cérás; 
duas raparigas quo iaim passando afas- 
taram-so, rindo, flo sitio ondo o pri- 


meiro cabira, o th velho, quo fumava 
no sou tachitnho, biicostado à porta do 
 Solicitou-as Egalhofeiramonto por] 


o 
torom escapado À morto; quando cahiu 
o sogundo projoctil um garotito qr 
tava junto das ruínas do uma cata do: 
molda foi a corr vê projuzos quo 
causóra; uma (irmã da caridado que 
passava no momchto am quo o zunido 
anunciava a pqssagom do tercoiro 
obuz nom mosiib lovanton a cabeça; 
trez “mulheres fáziam moia ás portas 
das suas casas, tafamolando, quando e 
alguná passos! dá distancia câbiu wm 
sohrapneil, mas limitaram-so a olhar 
para é sitio ondo cabira o projoetil, 
Continuando tranquillamento a con- 
versa o 0 trabalho, 

Disso o secristão da cathedral no 
correspondente ps, durante a noito de 
28, 150 obiuzos 1h tinham passado por| 
cima da casu, emas. quo só 15 robent- 
am esta casa fich por tras do palacio 
do arcebispo, já ém ruinas, o perto do| 
hotol do Leon “P0s, quo defronta com 
à cathedral. ' 


Um coronel italiano 
prégando 
a guerra contra a Austria 


Roma, 29 do dezembro 


O mais ominente dos oriticos mili- 
taros italianos, o [ooronol Barone, foz, 
hontem em Toma uma conforencia 
sobro o thoma «As armas o 


de de- 
los, Fra das embaixadas da 
Russia 6 da AU 

plogmatioo, Ali 
a Téália dovia 


os 
no seu grid 


realisado, do 
onalidado itali: 
As nossas aspitações no Adriatico 
deyou himitar-so à Teisste, Tata 6 
(Quarnero, porque Trontino, sob 0] 
nto do vista militar, é bem mnos| 
importante quo ps costa, A T 
lia dovo fazor uma guorra offonsiva, 
não 80 limitando ossa offonsiva a 00. 
eupar o territorio dosejado; devo 
guir a linha -napoleonica para Vien- 
na, pelo caminho do forro do Pontel- 


[Vionna pelo outto». 
O coronel Bárono terminou a sua. 
[conforonoiauflicmando a necesgidade | 
absoluta da goerra: 
«Talyoa seja dolóoso que so cómu- 
pra a sorto da patria contra a civil 


ba, por um lado; o do Triosto puralis 


sação allomã, ião rios om virtudes] 


[mas a indulgoncia é inutil, pois quo, 
tal é a vontade do Dons, À mocidade 
italiana devo responder ao apello da 
hora aotual; é a somento do um novo 
mando, e as mais bellas auroras ain- 
[da não raiavam. 


À correspondencia 
dos expodianaros 


Recobomos a segainte carta: 


[ponderom com 03 quo ho ficaram ta pa- 
rio querida? 

Perflho v. esta modosta lobrança, o! 
aocerto vorá como sotia motivo do bis. 
tanto satisfação tor no meio dos sertõos| 

juem entregar a saudosa cartinha, que 
oro soldado cscrovo com tanta são» 


Sondo um 


viço que nenhuma exp 
dição estra: ai ã 


foira deixa do ter quando 


bom organizada, no nosso paiz não lhe vi-| 


aged 
orqu 
À Ponoa. do. não 
pasa ento astncmpto a aitanção 
elle tratar, — Um seu antigo leitor; 

Já'om tompos acceniuúmos que ha-| 
via toda à vantagem om organisar 0s| 
serviços postass nas colonias, do mo-| 
do quo as tropas expediciênarias re- 
cobessom som exaggoradas demoras 
a dorcospondoncia da metrópole. Para 
o facto  chamúmos então as attençõos| 
(das ostanoias competentes é cromos 
bem quo ellas tomarão a peito o as 
[sumpto, tanto mais quanto é certo| 
'que ossos sorviços corresponderão 
ão quo d'ellos so doseja sem quo para| 
ago so nScessitom sacrificios. 


A Siga 6 0 eommereio 
| 
Berne, 30 de dezombro . 

O commbroió suisso queixa-so 
mients das  difficaldados do abastoci- 
mento por (Gouova, ondd as mercado-| 
rias com destino à Suissa so aocumi 
Jom, ha já algumas somanas, por con- 
tonas 6 milhares do vagons. 

Erin Berno tom-so à convioção lo quo 
lostas difficuldados so oxplicam pela 
influsncia da Inglaterra, quo reóoia, 
[quô os produotos destinados á Suissa 
5ojgm parcinlmento expedidas para a 
|Aliomanha, como contrabando, apesar 
a probibição , do exportar,  decrotada 
polo consolho- fodoral, A alfandoga 
ias crê quo taos, recoios são infar. 
dados, om virtudo da influencia sovera| 
quo olia. exorco nas suas fronteiras 6, 
fombora o contrabando so praticasso, 
jsovia om quantidados tão pequenas 
Iquo não podoriam estar om linha de| 
[conta para o abastecimento da Alle- 
manhã. 

No omtanto, a fim de dissipar toda 
a dosconfiança, os orgãos encarregados 
de velar pela alimentação do paiz ad. 
imíttom uma solação quo supprimíria, 
toda a possibilidado do concorroncia.| 
Prata-so do conferir o monopolio da| 
importação, quanto a. cortos artigos, à 
Confodoração, quo, do facto, é, dosdo o 
inicio da guorra, o mais forto compra- 
(dor do coregos. Esso monopolio appli 
car-so-hia no trigo, no milho, à avoia 6 
à cevada. y 

O conselho federal paroco mostras- 
eo fayoravol a essa projecto, 


“A eigam do sad” 


Quantia que passa para custeio| 
egunda remessa 
E 9 seguinto o producto de donativos e 


lac abertura de” mealheiros. recebido “até 
hoje na nossa administração : 


mials ligeira referencia. 
rã? 


Sigo 

Secção de, brovincias), 

o abêria onteo fare 

ada republicana do quartel 
ja Casa Gui 


Empregados “ da cast 
E 
era 


Casacos de abafo pi 
e capas Manteaux. Os cel 


cios a metro, pelos 


fecções —Enviam-se amo: 


de Aveiro e sobretudos da moda, imper- 
meaveis inglezes já feitos em fodas as 
medidas e preços, e tambem os lanifi- 

€ presas das fabricas 
—Secção d'altaiateria—Atelier de con- 


- VISITEM À TITULO DE CURIOSIDADE 


os Grandes Armazens da Beira 
Rua dos Retrozeiros, 20, 22,24 e 26 
e vejam o nosso coliossai sortido de: 
axa. senhoras 


lebres gabões 


ará do chamar) 


| Augrsto dos Santos (si 


Montemor-o-Novo, 5890; 


o 
uma “quele num jantar intim 
ão Er Sonquim Carinha 

Ea 


Oliveira 
à Patronato da Infancia, 10% 

e, aum, almoço, om “asa do sr 
malheira, em lihavo, 


ator 
Tabacaria da rm 


rua iexandro Horeulano, 04, És0z, Cas 
Beauvalet, da ruarr* de Dezethbro, 91655 
Avenida, Pua Alexa! 
sô, 1885: Hayanera Aurea, 
sã ToBi o; Ca 
mto, 35 
Pia Faria, ria de 8, Jos6, 
(olaria da rón do de 
à: Agencia Bastos. & 
Tabacaria Martins, da 


Taltaria 
jesander 


casa iuea Duituicr, da” drávesst 
Domingos. 37 e 30, 98845 Tabacaria 
raves, da “ria, AUrca, 162, 4890; Casa 
es,“ aR Tua “Rodrigo! da Fonseca, 
Recreativo Lisbonenso,  Draçã 
dos  nestamradores, 138ni: do 8 mácos de 
(gar, dOS QUE iegrucm pará os expedie 
clênarios, 850% “da “arrematação de ma. 
papeloira bomiada” a mad e dps volumes! 
de versos: Pructa, Verde e Ultima Adeu 
28105. rotal, tocêm. 
obenativo Ve “abertura, do, mealheios, 
| diana. paga à Companhia dos “ra: 
Paços pela pr 


MOS, Maisos de 
por intermodio da. 
Bastos à” do nosso. collega, de Mor 
[xovo, O Meritionai. Vas tambem 


DOG, 108465; da caixa 


odiar dera ba 
sao Je, dn 
dog ar er a ia 
e o nt 
sea, a rr o 


Na Administração d'ACapifal:foi recobi- 
da a quantia ds 180, producto d'un 
quéio aborta para o Cigarro do soldado; na 
noite do 81 dezembro, na fosta intima com 
ano foi solompisada a posso da nova di- 
recção do Braço de Prata Club, 

Tambem foi recohida, fPama 
liváda num almoço Intime 
[Grande a quantia do 1520, 


Grande Casino 
Internacional 


Calçada do Sacramento, 27 099, 
aus pogaenlnos . calondarios 
que são truito graçiosos o lonram 

industria nai 


de graça 
Concertós garantidos em relogios 
R: dos Douradores, 72, 1.º 


JIONISMENTO AGSOGUATANO 


Em de pharmacia. 
anião de bojo dá asvembisa geral 


foilido polo socretario geral, o rolntorio| 
da diresção nobro o projecto do corso fo. 
ai do pharmacia quo dontro om pouco, 
tompo vão sor affecio aô parlameato, tro- 
cando-co oxplicações. antro Ox srs. Jaymo, 
ão Castro o Romano Jnior, foando ab 


no com prestado 5 o. 
[E seguida foi Arolncada & sogulata 
comaseão rovisora de pontas: Gaspar Si 
iões, Antonio José Lagarto o Antonio 


AO commissão encarada do pôr em 
recução O Curso Geral do Ph 
lembra mais nua vez a conveniencia dê 
todos os ajudantes de phármesia: no mi 
nirom dos rEspectivos ftttstados de pra. 
ticaphsrmaceutica Estos attostados” 5 
rão passados pilos phfmacuuticos, pro. 
prietarios ou adininistrádoros do jhirme- 
as, em popal soliado é indicando unica 
plosmente é tempo do pratica, 


Purgações 
Recentos ou antigas, cucam-se ca-| 
pidamonte com a 
GONOSINA 
a unica injecção que não causa ardor 
nem apertos do urethra, 
Fharmacia Oliveira 
2, a da Pra, 0 


Movimento maritimo 
Batavis, ato, «Opiiro (âmaterdara) 
Londres “Stupi Cerde tai 
Brasil o R. do Prata, «Doúnerara» (Li 
Arahipolaão dos Atores, cancha 


as para a provinci; 


[Madoira, br. e R. Pr, «Aragoays» 
Liverpool , Oronsa» (Brazil) 


nigos reu-|Q rota. 
(Pélias), TRINDADE-A's 9! —Bencficio 
-Amor do Pri 
GIMNASIO 


decorrer dos tempos multiplos 
. |verencias de traductores e adapta 


ão filhos, E 
AVENIDA-Ais 2000 e 2245 
A revista Cog azul. 
EDEN “TREAT 4º 
COLISEU DOS, 


| 


Ao correr da pe: 
O: pobre tante 


tem solfrido no 


res. E* curioso lembrar 0 que escre- 
o primeiro. traduetor [ran- 

bre Garich. 

lo, me 

leve ter pasmado da 

idade de pôr em scena 


senhor, que] 
inha tomei 
no fheairo 


dálimncos “ana peu como o Hamlet, 
Plate das irrequiaridades setragena 

ços (a que” melta. abundtant. aquele cepe. 

SE ego rigor RS iam CS diletro que faia, 08 comicos ombutau 
Prata, do e 3º, 288%; Tabacaria Brazil, daltes e o duel de [lorete pareceran- 


me sernas «bsulutamente inadmis- 
sieeis nos nossos palcos. Tive pena, 
o emlunto, de não poder conservar 


àlaquella sombra terrível. que 'denun- 


cla 0 crime e pede vingança. Tive, 


. portanto, de fazer quast uma. peça 
nora. Procurei fornar interes 
[papei da rainha e pór em rete: 


alma pura e metancolica de Home, 


“toda à sua ternura filial, 
aeftelei muto contra a diflicugade)R 


rar quasi complelantento. a 
[sua lingua, meu presado anigo...m 
Este traduetor, que à semelhançu 
de muitos ignurava quast comple- 
tamente a lingua que traduzia, suc- 


[cedeu q Voltaire na Comedia” frun- 
coa. 


Cyrano 


Boatos e informações 
Entro nós 


apeis fembninos do Fe- 
tita o enpectaculo de 


te “comi tabaco alierseido. pOr los, acrão desempeuha- 
o valor de 10860, 0.00 7º dos por Emilia do Oliveira, Josuina Sá- 
da segundo remes  oz Vollozo. 
de cheneus tdeal.|. rABOrO Brun 6 Carlos Simões ostão 


trahsformando em opéretta à sua como» 
O tabel Pole das Almas, Foi 


nova rovista, 


esta opocho, num 
dos nbsios theutros ds opereita, da vel 
[mnígica O gato preto, romodela:la 0 rod: 


—A recita da moda ânanhã no Colison 
ócom o Amor de singaro. Brovomento, 
[como está ansunciado, a companbia Ca! 
[ramiba ostroará om Portuiral a liuda opora| 
otica O garoto de Pqris trabalho magis- 
ixal ds grando notris Oshliag: 

Na estrangeiro 

EM PARIS.—Eis las ultimas matinces 
róalisadas por motivo do Anno Nóvo: 


[sexta foira, na Comodia Franceza.Horacio | 


O barbeiro ds Sevilha; no 


trianon-eyrigas, 
A filha ão regimento; cabbado, nã Coma 


E ; E 
7 DT 2 li 
! ai do diga Po: rn Sra 
Veronigue no Véatso Antoino, bonoáio 
| os relogdos aus densos poa à 
1 do Creci Hymno 
Gongerto todas às NOMES (jr Bpss seis 
Nalintes nos domingos + + filo pa degeia Peer code 
o quindas-Feiras |sstác Opa Da 
Brindes e calendarios |. Agun-tg Foz du Cetá 
de encardornação Curios Ft Aze-| A Açua minero-medic:nal oz da Ger-| 


tá apresenta uma composição ohímica, 
[as distingas do tod as outras até] 
jo tsadas ma therapoutica. 

É" empregada com sogura vantagom. 
na Diabetes Dyspopslas —Catarrhos gas- 
tricos:-putridos -ou parasitarios; —nas pra- 
versões: digestivas derivadas das doenças 
infeopiosas;--na. convalescença das febres 
praves;-—nas jatonias gastrioas dos diabo! 
cos, tuberculosis, brighticos etc; —no gas- 
ramo du exgtados fis eim ou 

Ivações, ag, eto. 

Pi 4 dualves bnstacastogiêa gas! 
a Agua Foz. da: Certã, tal coma só oncon- 
tra mas garrafas, dovo ser considerada 
[como microbicamente pura, nho contendo| 
Icoibacillo, nom nonhnma das ospocies| 
pathogenoas - quo podem existie em 


jaguas. Além d'sso, gosa do uma corta, 
- Jacção imiorobicida. Typhico, Die 
iphterico, é Vibnio cholerico, cm pouco] 


tompo b'olla perdom toda à sua vital: 


:|dade, outros miciobios apresontam po. 


Tesistoncia maior, À 
“A Agua da Foz da Gertil não tem garos 
ivres, é, limpida, de sabor lovemento! 
fido, miuito agtmdavol quoe bobida 
(pura, quor imisturada-com vinho, 
“DEPOSITO. GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE 2165 


O mais lindo, o 


classes menos abastadas 
258093 
ET] 


Mova tabela de preços para as 


Dentaâuras completas (aporisiçoadas) desdo, 
Deutadutas complotas de ouro de lei desda, 
Obtarações (chumbageus) desde . » + 

Aurificações (obturações cia ouro) dosd 
Dentes artificiuos om placa désdo . 


Extracção do dontes o raizos SEM DOR (i 
NONE 48 ea O Diio e, RARA E 
Extracção do dentes o" raizes com ânosthosta 
Limpeza complota do dentes desdo | 11 18009 
Dentes a pivot (fixos) desda., + «+ 21 38500 


Cordas em ouro desdo . E 
Dentes om placa da ouro do jei dos 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem 


Facilita-so pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


pocialidade: dovaças vanoroas «do oi 
0550 das 2 às 4 da tardo, todos 3 di 


Fete consultorio abro das 14 da manh às il da noito nos dim 
ntols 0 aos domingos da 1 às y da tardo 


Rua do Outo,, n.º 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


CESAR A. PAIVA 
Girurgião-Dentista do hospital de S. Jos6 o annexos | 
Habilitado pela Escola Medico-Ci negica de Lisbon 


SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio activo da escola dentaria livra do Paris, membro titular da Sooio- 


dado Scientifica Euro| 
Promiado na Exposição Industrial do Lisboa de 1883 
e ma Intgrnlomal de Pao do 100 com Monção Honra, unia conos- 
a olasso 


dida pelo Jury aos expositores portuguezes 
100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA « 


Deatadaras compiotas desdo. +, 11 
Dentadursa completas um out idelei, dos 


Obturações (chambagons) desdo 
|-Quribicações (dentes obturados à ouro) dosdo * . 
Extracção de dentos som di, anestheáia Joc 
cor anesthesia. 
reogão do anowlias dentarias, 
ratainento do doonças da bocos, olc, etc, preços c 
impesa dd dontes, dosde Ê 


a von 


ACABA DE SE P 


Almanach Theatral 


PARA 1915 


8º auno de publicação. Contando, além do calondario, oscolhtda vollabora sia 
e 


ICAR 


al oudo avultaum os nomes do Antonio Pinheiro, Augusto de Molfo, Eduarto da 
Loper de Mendonça, fosé S nto Dantas, Viscondá de S Dox 
ado com os retratos do Zj Joaquim Conlu, Nascimento 


ias; Coatbin an-s0g 


Vogt 


reira e à 


Ei 
— Preço 20 réis |. 
Grande e variado sortimento de peças theatraes —Distribuem-sa 
atalogos. 
Livraxia de JOÃO CARNEIRO & €. 
Travessa-de-S. Domingos, 58 e 60-LISBOA 


“NA CELEBRE CASA DAS TESQURAS 


'de JOSÉ CLEMENTE, na Rua dá Escola Polyte- 
ch ca, 51, 5I-R, 53 e 55, encontrareis sempro 


mais de 1:600 dos celebres gabões de Aveiro 
sobrefudos da moda, impermeaveis inglezes, vari. 
nos e capas á alemtejana, ou fatos já feitos e que 
se fazem em 10 horas. 


Peçam, .peçam amostras, que se enviam na volta do io, 
id TELEPHONE 2539670 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada. ka mais de 46 annos, para curar 
Ê empigens e outras doenças de 
Vende-se. nas Prinoipaes Phanaacias. — Deposito Gorals 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 0 23- LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdado ra & 
que tiver a nossa marca registada, 


mais casto e um dos melhores livros 


saídos dos prélos portugueses nestes ultimos tempos 


RESSURREIÇÕES 


NAR 


autor do « 


RATIVAS HISTORICAS 


ve Ruy Chianca 

Aljubarrota», « Por am Deijo» 

e «D. Francisco Manoel de Melo» 
1 Volume 


inhos 


Is unicos 4 


“Homenagem ao Presidente” 
nd “Pilar” e “Penedo” 
á venda em toda a parte | z 


x 


da Madeira Bamuios $ 


São os vinhos: 


“Rua dos Fanqueiros, 300, 1 


DOGHO494. 


== Preferi semp 


| ao mais precioso licor extrangeiro um 


Canna 


Superior da Nha da Madeira 
reconhecida como a mais pura é menos nociva 


MENEZ 


om calice de 


re 


há 


TELEPHONE 3:605 


a manteiga Nrquipelago 


a mais fina que se fabrica na 


Ilha da Madeira 


Únicos depositarios 


ES SOUSA & G.º 


. 


sigo 


Venda ou exploração 


de privilegios — Assim lhe devemos 


“por meio do ogentas dasy- 
io acido sulphurico». 
ida Gm 21 do janeiro 


teaapromndose, 
E Si doe ido é do devera 


"Processo para extrair en- bricas do nosso paiz, 


Dornellas, agonta om- 
as 8 patentes, práça do tio 


a.Gordes Gabêdo É 


Cirurgião -dos Hospitaos Civis 
F 25-—Rua] 


TOVAR DE LEMOS É 


É Doenças veneregs e-syphilis 


Novos reforços É 


nosso sortido de novidades como são as novas remessas de 


LINDOS CREVIOTES 


que nos acabam de chegar, productos das principaes fa- 


Es do Povo d'ficantara 


muito se honra de apresentar, não só porque elles afir- 
mam a bella escolha que fizemos, como ainda patenteiam 
o valor da nossa industria em absoluta concorrencia com 
os drtigos estrangeiros. 


A CAPITAL 


À eua das domças do estomago - 


pelo 


FE TU E FE PET La 


(Gotas de Diastase compostas) 
Medicamento sem rival nos seus cifeitos therapenticos 


As dores, a acidez, as digestões demoradas, as fatulencias, vomitos, etc, desap- 
parecem ranidamente com o uso do 


EPT AL. 


As dores causadas pela ulcera e cancro do estomago encontram-se efficazmente 
e conniatidaa, Varios doentes attestam a CUBA DA ULCERA, obtida 
com 0 emprego do BUFEPTAL 
Enviah-so folhetos explicativos, gratis. a quem os pedir 


) Hp nsil )$ Lisboa —Pharmacia 1.1. Fernandes —Bua do S. José, 203, 


Porto—Segueira & 5; Rua 31 de Janeiro, 97 a 1OL 
Preço 1$01 


Aigarve— harmacia Freire—Portim: 
Matt uma declaração: 


chamar ao augmento constante do 


vtigos tão ehies como bellos que a 


Pelo correio 1$20 
Mais um atestado medico: 


Manuel da Motta Cardoso, modico-cirurgião pola Escolu 
Modico-Oirurgica do Lisboa 


'PEPTAL w'alguns doontes da minha 
intensas, sompro 0om boas rosalte- 


Declaro que tenho usado o 
clínica, solicuado de gar 


tel 
dos, 


 OLINICA GERAL Lindos ncia Pins dmjao dot im 
“g Munnel Narciso da Silca ta Motia Cardoso 
R. da Emenda. io, 2 Beillos | (Segoo oxeconhesimentor 
a AGUA E — ERES 
Baratos NUNES GODINHO AGUPARIA CERTANL 3853 


ANIEEIEA 


Tica conhecidacom - 
RADIO 


ceconntitatoxa 

à en ndo à 

É Hafado transportadãon aceida 

o Noptimos nas molas 
do poilo, losões ulgorosat 
jençãs do estomago, atas 

Escriplorio--Bua Augusta, 23 | 
ôuróis ditro em gareafiss 3 | 


“HORTA E COSTA 


RES na uitaçia & 
DORIRAS no 
DE aERGA TA 

bd 8 Do 
José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS'HOSPITAES 
Deenças do estomago, gado 


RECTOSCOPIA-= ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da lãs 2:04 657: 
argo Camões, 


Antonio Aurelio 


/ Clinica geral 
4 Doenças das senhoras — Massagens 
t Consultas: 


qu ConSultorio-—Bas 1 às 16--R. Garcott 


idoncia-—Pas 17 às 19-—R. Pasohoa 
Molio 88 Lo, E 


Fatos 


A seg Enf E 
a preferencia á 


mo, sahe 


Trez qualidades que os rgcommendam, bem como o ser 
uma variedade tão completa que pela diversidade dos pa- 
drões são applicavêis a 


Casacos para Senhora 


| para que todas as pessoas que amam o bom gosto dando 


Casa do Povo d'flcantara 


possam apresentar com o-que mais chic a Moda creou. 
“Da nossa alfaiataria, confiada a pessoal competentissi- 


A Arte altiada á Barateza 


cisa- [ngor reclames, pois é muito conhooida a 
to, vojo-tmo obrigado à annun. 
gimos freguezos o ao pablico 
iontos das grandos liquidações quo sempro faço 
jasára do estação, pois tenho para venlor wma grando quan. 
os  capotas para creanças da maís tenra edado até 
dez amos sendo vendido par menos do motado do seu valor, 
Líquido tambom tecidos do algodão, pois csta é uma das casas 
rozonta om tnos astações, Além d'ostos ari 
bom um sortido comploto om camisas para homons 6 
ssim como tambem collarinhos, pogas, gravatas o sus- 
pensorios, ate, 
Podo-se a Íinaza de uma visita a esta 
ão da Rua do Oro. 


o atm paro 
Tosta 
Cidade de 


para Homem. 


e Sobrefudos [É Sociedade anonyma deres 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisb( 
NUMERO TELEPEONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 31 de dezembra do 193 
Terrestres. Rs. 407:136$15, 


a q fea no vlticho quar- 


te 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica la Traiarla: 


- Dyzamil 
Ke1.eN4 Broniza deb áilos. 


Comp: 


Efectnaisegaros torresires, contra fogo casual ou pra- | Cai 
cisão de Jato sobre predios, estabalosimentado” mobt dia pa plo RR 
mos contra avaria grossa o partioular. “Rastilho 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos: e ultramar, É 


mendas do 7=2 
| Ep iso Lima Mavor & Oo, rna da 

AGENTES | No Torto. José Jiodeiguos 

E 0% 


Prata 5a 


Pinto o Pinho ras do Alma 


Vendidas na casa 


João Candido da Silva 


Durante v anno de 1914 


Premios só em sortes rdligode e immediatas| 
426:600$000 


Lolerias á á venda n'esta casá: , 


Oi 
St elas do 290, 110 o 0) réis. 
Todos s pedidos ilovem 


Successor de 


João Candido da Silva 
195, Rua do Ouro, |98-LISBOA 


importante Leilão Judicial! 


Rua da Palma, 282 e 282-A 


dosoa beu à 
alho de pordiz, 
dilia de casa di 
estentes, toiiautos, javatcrios, esduiras o vatios outros ari 
jambineilas, bourettes do aeda, jutas, polucbes de 


a postos ou praça nor métado do. preça da avali 


o publico paca 06 
tando o trabalho asta cita, 
Mandi-so ucusa do fregus, qualquer que soja o ponta da sis 


“e peelter postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA paes (63 MSBOA 


ROPRIETARIA 
DA (CO) 


ae da verdado oxporimoas 


'CEIÇÃO 


Tr, 


- Sortes (Grandes € Immediatas Lavagem de fatos AS 


João Rodrigues da Costas 


A CAPITAL 
gosdgas, nós. Kecreios Desportivos da 


SiS DE BRITO H. SANGUINETTI 


Armas de fogo, 
Medico dos een 


Rojolpho Promor, deseja vender ou. 
conceder liconçes para a exploração em| rr. 
Portogal de jatos privilegios do à 
Ivonçã 
Patento fo, para caiias do fogum; 
Patento n.º 612), para «machinismo 
[rn gore çinse Hostinad é raras ol Medico dos Hopi a ado Pasto da iiasta 


logo para emistsio de tiro simplos o d 
Doenças dos pues 8 do apparolho 


Raténto + G122, para epeça de liga 
cartio-vasoular 
CLINICA GERAL , 
Tel. 3391 


o transmissão do força para Molus os 
Ruado Alecrim, 38,2 


ui paca sema ietogo = JOAQUIM Manso. 
Bateotô a 8002, para «disposiçãoos-| FQliz de Carvalho 
Ega ADyOganoS 


Gi Ada Cunha Feio, EE | R. Nova do Almado, 811 
Telelona 


eres fortalecer. vos? 
tar à Emulsão Martino É 


Actualmente o melhor producto reconstituinte das forças perdidas 
.Experimentae e vereistt! 


'A' venda em todas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 


à THEBAR & GALAPITO-A. Augusta, 218-LISADA! ; 
HIGIRIO VILLAÇÃ-Bua (as Taipas, 2-PORTO 


Synecologia-—Partos ' 


Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das ereanças 
Das 16 às I3 horas 
[Trav. do Carmo, 1, 2 
LISBOA 


PAPEIS PINTADOS &-—& 


Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas, 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS, 
igueirôa Fego, Ema. 
RUA DA PRATA, 209—213 “RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


AGUAS DE SARTEIO DE MOURA 


Spitsato Slimioa de Antonio 
Jonguim da pede Sea (o fenda ciasaifcacio ATE RIAA ULEBOS LEVAS ICAO SONATA Ê 
RETADAS-) TERATADAS E ELITHIC; Ea danoaa. 


o ins Ba aca Postuaão, ques cs 
0/0 de, Giovanni Conanso, protese db Tasttuso Soperiss Tosbadoo, quo sa Poa no 


Feitos ou desmanchados 


intoraria  CAMBOURNAS 


Largo da Anunciada, 10, 1 ol2 
Pa 1 SB 15 


Simões Ferreira 


|irestor do Disgansarto da Assistonola aop 


Facultativo da bisricaçãa às Lisboa 
Medicina geral 
Doenças o apparelho réspiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou 0 seu consultorio da rua do Sol 


G129 para carmos do fogo, 
de duas peças do travamento 
E 


2, E das 45 


19, para edisposição para 
4, Jobeifcação dipnçemas da! 


firmam por hitestados o aii RUSSA 


lotes a gratas no paladar, são EXOBLLENTES AGUAS DE Mgza, É 
io a 


dicinges da nascente do CASTEI 
Perfeitamente limpidas, transparentos, 
recommendadas nas doenças de X 
ficares po tratamento da 
got 


o “PRÉMIO, Rio de Tagro OSC MEDALHAS DE DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —ME- 


DE PRATA,S. Luiz, 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & Cc: Limitada, 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone.880 


Mozaicos— Azulejos 
Cal inydraulica 5 
Cimento ELuzo 


Goarmoen & CG. 


Poic Congo Sento, (7, 18 e 21 Telephona n.º 1244 LISBOA 


SA Z cds 
SEGUROS GONTRA INGENDIO—inclói 


SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo tambem os risoos do greves ou 
tumultos (portaria do 14 de março 
de 1914) 

SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobgindo da os riscos do guerra, 
(portaria de 30denovembro de 1911) 


Unica companhia auctórisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolices a'A MUNDIAL são, portanto, as que mais convoom ao3 
interessos dos proprietários, locatarips, industries, commerciantos, eta. 


“à EU RIDIEA E. 


Companhia de seguros —Socladade anonimad de responsabilidade limitade— Capital Esc. 600.000 
SEDE EM LISBOA | DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Eua Garrett, 95 22, Praça flmeida: Garrett, 24 
TELEPHONE 8.º 4084 e TELEPHONE H.º 1459 
Endorego felegraphicos MUNDIAL 


Agentes em ii as dersfanees do paiz. ilhas é Colonias 


cd Tait, do, dah 
aubprir a falto do, am 
caio 2ot Fancial, , Vigor 


DIARIO REPUBLI 


NA im | 


Dircoção « proprisdado de Manuel Guimarães 
Esitor—Camillo Sousa é Almeldar 
Redacção é Admin'stração—R. do Norte, 5,1 


LISBOA-—Segunda-feira, 4 de Janeiro de 1915 


phone n.º2298 —Endere 
Composição —Rual do 
na do Imprassão--74, 


ço tolog. CAPITAL 


E Pag] ee 


Rua da Bi 


“O credos 
pal à gue 


Xão houve hojé sessão nas duas 
as do pariumento. O facto causa] 
tanto maior extranheza quanto - se 
sabe que já hoje deviam ser apro; 
sentados 65 creditos nocessapios pa 
 tiospezas que as ope. 
invis requerem, 
nheza é dolorosa. Não| 
héndo que estando Portu- 


ga! envolvido num confliclo gravis: 
simo de que já resultou derrama- 
mento de singno dos seus soldados, 
os pariamepinios portuguezes bri 
lhen peta qua ausencia, quando ao) 
pastimonto fenbe ser a sentinalla vi- 
uilante dos interesses o da honra da 
nação, E cobno poderemos não repu- 
tar licita a expressão de magoa que 


a vpinião publica deve sentir peran- 
te um tal glheiamento da situação 
da pultio? É 

E precijo que todos meçam a 
gravidnde dfessa situação, e que to- 
dos fixem «ds responsabiliades que] 
d'ella jadvetin a todos os portugue-| 
ispocial aos dirigentes, da 
osso patrimonio colonial 
jogo; é mais ainda: é a 
pendencia da patria. O] 
esperar seria umk no- 
o no zejo de a defender. 


que está on 
propria ind 
que seria” a 
Dre emula 


E' u que specede em todos os paid 


tes, 6 o que succedo em lodos 08 
parlamentos. E não só nos que) 
vecra à sua patria envolvida no con- 
Nlicto informacional como tambem 
n'aquelles, [que se manteom neu- 
traes, mas [que bem sabem quanto 
a manutenção afessa neutralidade é 
melindrosa je diffcil, 

Já honto issâmos a convi- 
eção de que os creditos necessarioá 

* para a guerra sejam votados sem 
discropancia. "Trata-se d'uma ques 
ão moeiona. individuos ou pastidos 
que nesta questão não procêdam 
“como os supremos interesses da na-| 
são reclamam. softrerão inovitavel:| 
mênie a cohdemnhção publica. Tal 
atliludo é tão inverosimil que não) 
suppomos ter de a registar: 

O parlamento portugucz votará| 
esses creditos, A isso o moverão os 
iseus sentimentos patríoticos e as 
resoluções já tomadas solemnemen- 
Ae no seio da representação nacio-| 
mal. O contrario seria monstruoso, 
e por isso mesmo' inacreditavel. O 


[nosso paiz, que tem| dado exemplos 
do 


patriotismo ao mundo, não ro- 
a sua historia, abrindo uma 
o contro fodob os paízes que 
patriolicamonto encaram a situação| 
creada pelo conflicto internacional, 
e so decidiram à todos os sacrifícios 
pelas imposições db seu devor. 


Uma carta 


Anote Prance 


O ar, Anúbolo Franco cucrovou ao ar, 
GQuatavo Efervê a carta aoguint: 

«Meu caro Gustavo Hervé: Pór in- 
tormedio da Guerra Sociale, dosojo| 
um foliz anno aos nossos amigos; 
por mous amigos ektondo ou na hord 
aotual todos os nossos compatriotas 
à todos os nossos álliados, porq) 
gou como osonhor, não tonho inimi 
gos que não sejum os do mou pais, 

Tisto doscjo - do anno foliz enviio-o 
sm primoiro logar aos nossos solda- 
dos expostos'uos obuzes o às prolon- 
igndas ladigas das trincheiras, pora 
ellos mais crueis vinda quo a métr 
lts; desde o chofo superior.ao mai 
modesto soldado, a todos abraço à 
teuno na 1osma estima e na mosma 
gratidão. 

mos, aproveitemos todas ag 
occasiõos do ajudal-os, emproguom 
todos os meios du ovitar-lhos fadigas, 
sofirimentos o privaçõ 

Amemol-os como a filhos, honro- 
mol-os como à horoes; graças a ollos, 
Já a Patria não corre perigo, 

Nó emtanto, não está ainda a sua| 
tarefa concluida; 0º slomão morrorá 
dos golpes q) 


ferido de morto como ostá, é ainda| 
iniuigo se 08 
Vravos, Paltailhos ai ito que 
fazer, ha aindo muitos perigos quo 


corar, ainda muitas victorias quo al- 
« cançar, 
Tambrom-se do que 0 colosso al-| 
ascitla e que so trata agora de 
ubal-o -trata-so do destralr a| 
grando tachina militar construida” 
volos busbaros em quarenta annos de| 
falsa paz, 
ata se chogar a tão geanido quan-! 
to necessario resultado 6 preciso que 
4 França ompreguo todas às suas for: 
gas, vão só as inilitaros, mas tambem 
85 financeiras o as industrinos, as ma- 
dor 


| Austria propara-s 


| 
sa nação n'olla entro com todos bs| 
sous recursos, Ê 


+ Da nossa corigom o da nossa per- 
soverança estão dopondontes á nossa 
sórto o os destinos do mundo; quo to- 
dos os francotes rivalisoin/ em zelo, 
que todos faça o seu devor o nas 
ircumstancias actunes, o dovor 6 illi-| 
sacrifiquem, 


iitado; que todos 
que todos se dodiquer 
todos, todos, adi 
civis, fanceionarios de toda;a ordoii, 
particulares, velhos o orcanças, E 
não falo das 'mulhoros 


sejamos soldados 4 nossa gai- 
5a, siryamos anação com ogual solo, 
(com egual disciplina é dos quo  ostão 
na linha de combate, É! corta a victo- 
ria; saibamos quorol-acom toda x nos-| 

vontade, combatarios com as armas 
do quo dispomos, para que a nossa 

tor a viotoria da patria iá- 


Congresso 
nacional 
E 
Ho Senado juntam-Se apenas 
Mi soadores 


Só dopois das 15 horas começa a 
fuxer-so a chamada na ogunda 

o lo sr, Goulart do Modoi 
erotariado polos, srs. Ramos 
Bornardo Paós do Almoi. 
momento só as bancádas| 


FORI-50, 
Prnoltidão, 
"hora 
à, VÔ 


ganda chamaí 


so quo não” ha concorrencia bastanta 
(do sonadoros. para so prósoguir nos 
trabaibos, Nºessa confo: ro-| 
sidanto maroa nova so ma 


Dbi, | E 


Nos eputados tambgi não 
Oro 


Aporar dos ropotidos avisos tppa- 
raidos em jornaos partidarios; para 
'quo comparooossom hojo na Camara, 
todos os dopufados da maioria, (is 16 
boras, quando so foz a primeira cha- 
muda, vorificou-so que 8 prosentos, 
eram aponas/48, domocraticos, 
inhionistas'6 Indopond 
sr, prosidanto chogou afrazado, o 00 
'mo à loitura: da acta, feita polo sr. 
Gouvoia Pinto, pouco tempo consu 
mia, ás 15,16 0 sr Manel Monteiro 
declarava compungidamento quo:ão| 
haviy numoto o marcava a proxima 
sessão para manhã. Do govorno es- 


concorridas, tal e quál como nosgran- 
dos dias “solgmnos. Os curiosos, por- 
deram, poréim, o sou tompo e os pas-| 
sos que, em busca do acontecimentos 
axcopeionses, os levaram hojo a 8. 
Bonto, [ 


Usem a Aguá do Monchão da Povoa 
no tratamento das docaças do poli. . 


do sl de Jugoh-r 


Chegou já o batalhão de marinha, 
ao local da concentração 

A! imprensá. foi hoje fórnceida a so 

uinto nota díficios 

Telegramma * recebido hoje do com- 

mandanto Roçadas diz nue continua a 

fazer-se a concentes 


cão ) 
apresentou nas melhores disposições. 
O cominandunte Roçads espera ent 


o Lalalhão de marinha, que se 


reve poder 
donados na 
O sr. prebidento do ministerio Levy) 
hoje uma demorada conferencia com o] 
seu cóllega dos colónias, , | 


feoecupar 08 postos ban 
letiradn. 


Queria lanofar bem o osar melhor? 
Vão Argentina. Ria 1º Dezembro, 75 


Austriacos: e servios 


en-jtos 


sd 


Diliaia 
” 


capitão de artilharia 


O capitão, Franoisco Gonçelvos 6 
(dos militaros portuguezes um dos que! 
melhor conhêos o-nosso dominio c0-| 
lonial. Portenco áquollo grupo dos| 
nossos officiaes que se hontaram em 
muifas campanhas africanas, mero- 
[cando “pola gua bras 
valor mi 
sas é honrarias, a campanha 
Dondo; foi o primeiro a atraves- 
as torras do” Libolo em vjsgem 
para o Mailundo; foz as campi 
[do Barué e commandou a artil 
na guerra cbm o Cuamato, dirigida 
pelo tenonto-coranel Roçadas, Pela 
passagem - o docupação do Libola ob- 
tovo à modalha: do ouro do valor mi- 
litár o na guorra do Cuâmato obtovo| 
o officialato dá Torto o Espada. O 
copitão Frabisisco Gonçalves não 
após às câmpe 
nhno, pormanoia” Já como cominan-| 
(danto militar-dos postos do Intórior| 
contribuindo para à tadicação da nos- 
fluonti à 
[gena. Consequontomentê, possue ex- 
[Sopcionaes conhboimentos sobra a 
nossa Africa o tom superior compo- 
ltencia para apreciar os aconteciini 
do agora, passados ha fronteira 
ão Angola, quo ollo conhooe, que élle| 
percorreu em toda a extensão o ondo| 
(duranto annos exotoda a soa vigilan- 
cia militar. /São d'ello as soguintos o 
[preciosas informações 
exagerada a critica dos que 
afirmam - quo o resultado do primei- 
ro recontro dos allomães 6om os-por-| 
toguents so devo ao reduaido con-| 
tingento quo enviámos para a Africa, 
o mal pensam aquellos: que condem-! 
[nam o sistoma ató:agora adoptado &o 
onviar nuolsos militaros ainda. assino 
im poros o por diforentes, vezas: 
[algo quo foi o proprio commandan 
to “Rogados quo fixou-o ofioctivo das 
[primoiras tropas a ani q) vo assi 
o faz, procedeu em conformidade gom 
os rocnraós da provincia do Angola, 
que ello muito bem conhece, Portau-| 
to, não é criticavel o tal «sistama do 
[conta-gottas», quo tom sido tb: dis-| 
[outido mas até agora só por aquollos 
quo nunca “andaram pola África é 
não conhocem como as coisas por lá| 
assim. (Vão houya tambomitmpre- 
joncia do govorno transacto, como| 
Jontros . pretendem, - porque o futuro 
provará quo a maior parto das forças 
(que acompanharam do - Portogal o] 
comandante Roçádas estão uinda 
[om caminho esperando og demorados! 
[comboios do abastecimento, Se ellas 
[pudossom ostar todas concentradas 
no Cuamato, quando se den o atáque| 
a Naulila, com.oertoza quo não so 
dado a retirada, mas tor-so-hia| 


—Não so admiro, As-forças mal 
desembaroam om Mossamodos não 
combatem immediatamento, Primeiro! 
(teom trez dias do marcha pelo com-| 
boio” e por via ordi o Lo! 
baugo, “quo é a sedo do governo da 
Huila, D'ahi ao Ounono toem depois| 
'24 dias de marcha, por via ordinaria, 
para attingir o Hambe, 

—Podom essás forças levar comsi-| 
go 05 mantimóntos para à viggem? 

“Todos, sabomos que não, como! 
tambem não podom marghar, 
que os postos do élape estejam dovi 
damento abastecidos. TE”. que so 
cisa assegurar 08 mantimêntos dê boo- 
ca à de guerra para dois.ou tres mezes 
na base das oporaçãos: À maior diff- 
culdado com que esbarram as forças, 
Iquo marcham para o Cuamato 6'a| 
(dos transportes, e quanto raior fôr .o| 
[numero do forças, maior tem do 
a “impedimenta e o numero, dg trans- 
portes... Em 1907, ostiveram as 
forças demoradas durante trez me- 
zos no planalto em Lubango, Hum- 
pata, Hluilla o Ohibia Eram appro- 


: |ximadâmento 2:00" homens entes 


brancos é protos. Esporaram que 
primeiro fôssom abastocidos os postos 
do étápes o quo para o Humbo fôs- 
em transportados os abastecimentos| 
para 3 mezos 6 as munições do guer- 
ra que deviam acompanhar a colum- 
na e ainda os abastocimontos que de- 
vista ficar nos postos ocupados, de- 
pois da nossa retirada. N'estós irans-| 
portes foram empregados os carros 
boers, paxados a dez e até doze juntas| 
do, bois, os quaes tinham dg fazer 
ama /viágom de aproximadamente 
40 dias, só na ids, tendo do regressar 
para fazerem nova viagom, Ássim fo- 
Tam empregados uns 300 carros para 
transportarem umas 900 carradas, Es- 
tos, carros conduzom uma média do 
2:90 a 3600 Kilos, Agora, esses car 


Veneza, 1 de Janeiro 
Ségundo um telegrama do Triost, a 
or enviar novas tro» 


pas contra a Servi 


lo6 


ros, segundo informações vidas do| 
a não chogam a 200! 

th 

sor 


Sogundo mo contou o chefe dos| 
viços administrativos, em 1907 as| 
jágens d'estes voliicalos eram pagas 
escudos cada uma. Agora, mais| 
pidos à mais economicos seriam os| 
mions, porque melhor g;oguravam 
ds trunsportes, não só do 


antimgntos q paateçial, qomo tam” 


08 ACONTECIMENTOS DE ANGOLA 


ara 
tropas do commandante Roçadas 
mas lutam com dificuldades de operar por falta! 
de transportes apropriados — assim affitma o 


Em 


ão de "vencer, 


huma Mm 


Francisco Gonçalves | 
bem do forças que tivassow do correr 
com urgancia em ausilio da columns. 

Portanto “6 de” parepar nosso, qua 
allf óstivomis, qua. a maior didicol. 
dado com-que. luctam ag nossts: for-| 
aê ó'a da falta do munições 
o do guorca, por não aver 
as conduzir rapidamente papa um 
ponto tão distanto. 

À maior parto das forças quo.toom 
sido chyiadas para Mossameitos es- 
tão”. condembadas” aº- fose (lgand 
mozos no planalto sem podetom so- 
[guie ao sen degtino porque Iios fi 
tam todos os abastocime atos para po- 
dorem aceionar o só quando astoé os: 
tivorom assogurados é que então po- 
dorão seguir. | 

—E qual é a soa opinião gobro o| 
combate do agora? 

—A retirada foi muito bem feita 6 
m que “0 possa, considerar: uma 
seção lida, mas-se não lhes forem 
jonviados. com urgencia os méios ra- 

os do transportar os abastooimon- 
tos, só muito turdo podorá ter Jogar o 
avanço o olfonsiya! dastnosssas” for- 


Tomos ainda prosoito o itinora 
'quo no servia do guiá além dh Sorra 
dá Chola o podemos assogurar quo o 
peréneso nãó é - muito accidontado 
nom tom grandes aréues qué impo-| 
çam à marcha do «timions», Provado| 
fica; polo “qu 


gravós, inconvenientes," por isso que 
ossas forças "vão | floar inso 
rante bastante tompo no pla 
inindo alli uma grando 
mantimentos que dove 
para: o Cunono, exgotando As forças! 
jquo “loyarfP da” Eoropa, contrábindo, 
tebros o outras doouças pôla ak 
manencia prolongada n'aquell 
fo em 1907, para abastoçer ama! 
columna do 2.000:homén, forkm pro- 
cisos 900 carros boors a 260 ascudos, 
om- quo po dispondoram spproxima- 
damonto Sg60do escudos, aotualmen-| 
o duo a columãa seicompõo do um 
numero approximado:de 6,000. ho: 
mens, soriam preoisós 8.000) 
que o fordebimónto, 
sor para muito mais tompo, 
Mae... á 
—Nião tenha duvidas, quo q desfor-| 
ra não so faz esperar, O commanda-| 
to 6 um valonto o um pratico. Ha do) 
sahir bom da dificaldado, szondo 
bonra ao exoroito portoguer, agora, 
om gaorra com os allomãos, dão por- 
que a Portugal dapimme um ospirito| 
de conquista mãs porque tom do cum-| 
prir os sous doveres do alliado com a 
Ínglatorra o agora om Africa porque 
tom de defendor o nosso território, 


Uma questão importante 


O trad com 4 


—dizem . 
oslavradores do Douro 


O parecer éobro o tratado do com- 
mercio com a Thglaterra, eolobrado| 
polo. gavorno transato, figuta na Or-| 
'dom- do dia da Camara dos Dopota- 
dos desde uma das ultimas 
tos dos feriados do Natal. 
honvosso numoro,. é bem provavel 
'quo principiasso a sor apreciado e| 
[rocebosse a sancção parlamentar quo 
lhs 6 nocessaria para entrar om vi-| 
gor. Como é que os lavradores do) 
Douro receberam osse diploma que, 
á primeira vista, parece trazar para a| 
viticultara d'aquelia região os mais| 
altos beneficios? | 

Está om Lisboa uma comunissão de 
productores do vinhos generosos da 
rogião durienso que veiu, exactamen-| 
te, accupar-so do importantissimo as-| 
'sumpto. Preside a essa dologação dos] 
lavradores transmontanos o sr, Tor- 
Iquato do Magalhães, com quem, na 
Camera, consoguimos trocar hojo| 
meia duzia de palavras. - | 

—P o tratado fayoravel ao com- 
mercio dos vinhos do Porto?-—ing! 

—Sem duvida, respondo |aquello 
reprosentante de agricultara durieo- 
Iso, Entretanto, não podo ficar cmo 
está. Tem de acelarado, O arti-| 
[go VI, tal como se encontra rbdigido, 
so passasse, seria a m i 
(quo fasia passar poi 
todo e qualquer vinho licoroso pro- 
duzido em Portugal. Foi isto b quo já 
ponderámos ao sr. ministro dos s-| 
frangeiros, que prometteu patrocinar! 
a nosga cauga e introdyais no farto 


as | sogair | 


«[dos mais brilhantes 


ão tratado as altorações quo reputa- 
mos indispensav E 

Como osclerocimento á questão, 
convem, docerto, transcrever o del 
vido artigo. Diz elle; — 


U Governo de Sua Magestado Dritauni- 
ca obriga-io 4 recomendar ao Parlamen-| 
to-a' proibição” da importação o venda] 
para consumo, no Reino Unido, do qual. 
aner vinho om outro licor ao qual a desi- 
enação do Porto ou Mudeira soja applic 
a, não sendo vinho prodazido, respooti- 
vagionto, om Portogai ou na Elba da Ma- 
eira. 


E? oláto que 05, viticultores do sul 
não deixarão tambom do puxar a 
braza á gua eardiába, sondo corto que) 
um dos argumentos que ellos addu- 
zem favoravol ú gonoralisação que no| 
artigo transoripto so faz 60 que con- 
sisto om affiemar q Douro, 
omifim, dos falsos Merragon: 
tros, Porios, falsificados, podia maito| 
bom deixar ficar ao abrigo do trat ido 
os vinhos lioorosos do sul. Será osta| 
uma razão atiendivol? Vencerão os 
'que não admittom que so chamo vi- 
nho do Porto 
(tom na rogião dos vinhos generosos 
do Douro o Traz-os-Moatos, domaroa- 
da pala lei? A questão devo rosolvar- 
o em breve. a 


A batalha 
nas Flandres 


Paris, 1 do janeiro 


Nogaram bontom, oficialmente, os| 
aliomãos quo os belgas na onorgica 
[acção da margom direita do Ysor lhos! 
tivossom feito 2.000 prisionoiros; no 
Jomtanto o ultimo comunicado do| 
quartel general Allomão quo publico- 
Jos concorda em quê, no theatro oooi- 
dental da guorra, as tropas impotinos 
continunm combatendo para a recon- 
quista da aldoia do Saint Georges, à, 


o | Sucato do Ninuport, quo um ataque por 
os-| surprora as forgara a abandonar, 


significativa esta confissão, o con-| 
firma plonamento à victoria alcançada! 
pelos belgas. é 
“Tarabem a mosmo tommunitado con- 
[corda em que «o temporal sas chuvas 
oem damnlíicado muito as posições 
[nas -Fiandros 6 no nortó da  Françã», 
fórma bastanto slinplista do explicar a 
inacção das, forção  alloimis nfaquolia 
, indo só toom mantido cm pra- 
idonto dofenaiva. 
fo decorrord'uma convorsa com o 
pendente do aca joroal honhindos] 
oliicial allemio, falando" das por. 
das-imporiaos na região do Yser, ondo| 
“cos soldados do kiser cahom nos mi- 
lboiros como Noutros pontos cahom 
por dosenas», diese cotêr convoncião 
oque nunca os allomãos cons>gniriam 
romper a linha dos allindos, «mas nói 
[não podemos codor 
muito sofiroria o estado 


oo, 
Et 


ires mogfda teor ido 4 
conteira para impódir deserção dos! 
tania die O ERaDio ineat tota 
os dias tontam passar para e Hollanda. 

Por informações recolhidas d'Eolu- 
so, Boubo o Handelsblade que o come 
mindo miliiar 


ou para as cidades do litoral, As, 

aardas das frontoiras tesm sido 
Eigadas, notando-ãe 
imontos do tropas om v 

Tãos das linhas, ch 
a Bruges 10.000 homoos, na maior 
parto do marinha, - 

Os . allomãos tratam do estabslocor| 
uma nova- buse [de aviação om Gi 
uosto diOstonido. 


Antuorpia está sondo transformada 


JO | tum verdadeiro arsenal; os allomãos| 


tomaram posso das oficias Farman 
ostabelocidas na cidade, d'uma fabri- 
oa tiolga do acroplanos, o recomeça-| 
cam 'o5 trabalhos no ostaloiro da So-| 
ciétó Kokerill, em Hobo) 
ndo alli ropárados o 
nos quo foram abandonados om Zeoe| 
brogo, para o quo toem ido da Allo- 
manha muitas poças fundiá; 


Os jornalistas na queria 


«. Morte de Léon Bonnet 


A allumanilo anmuncia a inorte do 
seu collaborador Leon Bonuett que, fe- 
rido por uma baia ullouã nos Vosgo 
suecumbiu no hospital de Toul. Jornatis-| 
ta de incontestavel talento, Léon Bon- 
nett especialisava-se na observação dos| 


O Seu irenão mais novo, Maurice Bon- 
neit, reductor da «Dépéchos, de Toulou- 
se, esereveu duas obras, os «Mélicrs qui 
luente € à «Vie tragique des travel 
leurs», quo se encontram cm lodas as 
bibiiolhecas dos syndicalos  operario 
dns. Boléas do lrabalho. Durante annos 
unas apés outras, as orgunisanões ope. 
rarias recoberam a visa dos irnãos 
heff, quo inquiriany da condição da 
vida profissional É preparavam uma sé 
rito de estudos a cuja coliceção fl dado 
o titulo de «Classe cuvrigres 
«Bonneff — escreve u «Hunuutle 
era desses numerosos socialistas que, 
portiram para a guerra com o cdio da 

abet, e por vanusa desse 
om a firme vontade de| 
levar até ao fia v cumprimento do de. 
ver Heremente assitole 


OS DESAFIOS 


Jogadores p 


- Regressou hoje 


- O comboio em que rogressava-do 
Hespanha o grupo portugues de foot- 
ball que tomou parto nos dosafios do| 
Bilbao, Santandor o Madrid ora es-| 
porado na garo do Rocio por uma 
[compacta multidão do sporimen, entro 
os quaes nos foi dificil romper para 
nos avistarmos com o capitão do feam 
do Sport Lisboa Bemfica, sr. Cosme 
Damião cujasimpressões desejavamos. 
(colher, E não foram tio possimistas 
ossas impressões como soppunhamos 
aitondendo sos boatos que correram 
sobro pretendidos oonflictos entro jo- 
gadoros hospanhoos o portogaoass.| 

—Eustamos até magondos, diz-nos. 
ar. Cosmo Damidi 


não rovostiu a mohor importancia. 


aguirimos, com curiosidade. 
—Obiligoiri 


om Bilbao, um jogador portugaos 
vo uma rapida soona de púgi 
um bospanhol. O ju 


ntoryoiu, 


isso... 


—Magaificamento recobidos, Pe 
6 que o tempo, geralmont 


ossa circumstíncia que, nó mou 
tond 
cosso dos primoiros dosafios, Im 


ado 
Os nossos jogado; 


enohur 


o primeiro desafio pordomos por 
goal a O. Rpsolveu- so substituir 


dosafo seguínto as travessa 


go, 
Alguom quo assistia  palostra sa 
da algibeira um oxomplar da nova. 


Pei 


invasdo da Hu 
desfitadeiros dos 


ria, forçando, 


de Francisco José, ainda creom 
possibilidade de se deter a trem 
dá 
as ruínas de um imperio, cuja hi 
foria tem algumas paginas que 
morso e o crime trabalharam cu 
mino e inspiração, 

E não detrará de ter uma gran 


imperadores, archiduques, 

e altas danas palatinas 

terno “como o palacio dos tus 

Tal 

pressão dos Habsburgo fez rolar 

Solo se crgu 

ra se recrearem com um espectas 

lo imaginado de proposito para 

mostrar em 

das coisas humanas. 
Sunt lderimac rerum 


prince 


ce na cidade uma timminia que 1 
esperamos ver im dia termina 
tundo mesias por qualquer dos p 
feessos per que morrem os despol 
de uperetta. 

anaturas é de uma correcção e. 
lar, não permittindo que o as 
om 


ejá 


o tu mais completo abandono. Pes 
se-lhe, porém, um simples arra 
no apparelho * eia que começa 
gu a alongar-se em demoras que 
em estulur em rútilas ingrvem 
paciencia mais bovina 
passam, à companhia espregni 
le 05 protestatarius que «e 

Do serviço de cum 
[é bum falar. Um nosso «migo qj 
hoje telephonar para Rithao 
[Canenu-se, estafon-se € irou-s 
da consegui. Deramlhe ligações 
marias pura fuitos ox pontos dá cida 
de. ttilhafoltes, não houve mein. Pa 
rece que à companhia está conven- 
cida que quem tão submissamente a! 
fatura não fm necessidade de saber] 
onde é Nilhofoltes, que é uma ca 


[so € q justa razão. 


akerque, | do jare! 


nao Novo foram di 
dos belgas garralas 


Celobrando o 


e Bordo! 
tes a cada um, ndo carmbow cas 
“soldado ui caçluunto ou 5) cigarros 


DE <«FOOT-BALL» 


— ee 


oriuguezes : 
em Hespanha 


o «team» do Sport ' 


Lisboa-Bemfica 


— marque — 


foitamonto as palavras do. sr. Cosme 

Damião: 

«Gon no tardo desngradabilfasima * 

por elairo roinari 

[gundo mateh Lisboa-Bilbno., Dáiéo- 

v2o +01 partido cof avran 

leg portuzueros que ponen en gra 

peligro la mota bilbain: 
a la perfeccion, quizá con. o 


jo colobra ol-so- 


lag de 


jo comi 


El segondo tibm po empiosa con 
un juogo duríssimo por ambas partos, 
puos aunque los dô casa eroian so 
achioarian los portuguõzos, result 
lo contrari 


por.so tor oxago- 
cado tanto um incidento que afinal 


Houve, n'esso caso, um incidon- 


imo, retorquia o n0s- 
so ontrovistado. No segundo dosafio, 


Púgilato com] 


ambos ellos foram exoluidos do jogo. 
Houvo muita gonto que mal deu por 


—Então pode afrmar-so que fo- 
ram bom recobidos em toda a parte? 


tivos-| 
so conservado tão íoio, E mósuno a 


, devo ser atribuido o insuo-| 


ne: om Bilbau, o campo ostava total- 
é chovis quasi 


no cilçado, om vez 
do pitons como, usam os huspunhoos, 


por pi 
tons, 6 já conseguimos ompatar o jo: 


vista Sportiva Omni, que publica 
na primeira pagina uma gravura ro- 


q Arcada 


rum para breve q 
rpúthos. No “ia 
em que os seus soldados, atançando 


para Budapesth, varrerem as ulti- 
s esperanças dos que, em torno 


rupção, 08 corvos tudrdo sobre 


profundamente tragica exsu der- 
rocada de um cdifício secular que 


aginaram 
algimas cabeças que a op. 


das sas campas pa 


qrande a caducidudo 
'A companhia dos telephones exer- 


Na cobrança de assi- 


te innocentemento se descuide| 
no pagamento, por umas horas que 

<ob pena de 9 desligue instan 
tuneumente da rede geral, deixando 


Os dias 


icuções, nem 


Xa- 


«ar El partido torminá son ol om 
pate a cero, dospués do una bate 
gampal on a que sofcjoron más bajas 
jog del Athletic, adomís do las dê Pi- 
chichi, Zubizarrota y Hurtado, que no. 
pudforou jugar este segundo partido, 
os campeones do Portugal: dorios- 
traron sor Un aquipo fuerto, y que ai 
perdioron ol primor dia tino su-ex- 
plicacion», 
—lih Son Sobástiat—prosoguo à 
sr Cosmo Damito —0 tompo conti- 
nnou possimo, o o cathpo estava mois 
to peor quo em-Bilbhu, Caloule-que 
chegámos a jogar com agua quasi polo 
ljoolho! Fazia um frio horrivol, os pós 
onohium-so de bolhas,. Perdemos os 
dois desnfios, o primeiro por 4 goals 
a 1, o o sogundo por 4a 0, Bm Ma- 
'drid, porém, como não houve chavi 
60 terreno ostava mais soccor-ganhá- 
mos no primeiro dia por 5 goals cons 
tra 4, 6 no sogundo por 4 contra 1, 
—E qro mo dit Gooroa dos teams 
hospunhoos? 
—0 “do Bilbau equilibra-so com o 
nosso, O de San Sobadtiun 6 muis fra- 
(co, o só fomos venvidos pelus razõos 
quo lho-a ponteis Imogino: jogar u'um 
vórrono quo as chuvas tinham traug- 
formado om pantano. Ê 
Fstonddemos a mão, wtiy geato-do 
jdospodida, O re Cosaio Damiab ros 
commenda-nos ainda: 
—Sobrotudo, fuz fayor-do dizor-no 
'sou jornal que nos recoboram som pro 
muito bjim 6 quo a impreesão quo tra- 
mos é excollonto. Esta 6 quo é a 


Migalhas 


Riceioti Guribailat 


4 Quaudo ou “era pogueno, mou pao 
contava-mo episodios "da fuerta do 
1870, Como voluntario do Isbro fixora 
parte das tropas quo Riccioti Garibal 
di commandou o, mostrando-io um 
velho cobertor esburacado, que consors 
vo ainda hojo como xoliquia o onda, 


aa] 


na 


4 


Os] 


nal 
en. 
nos, recordava as noites de invornia 
(om quo ceses farrapos lhe tinham 
vido do agasalho o a sua voz grossa 
entorncia so do" commoção ao fálay 

olá, do filho do velho Ggrte 


is 
re. 
om 


de. 


baldio - 
Na roinha imaginação da adolagson- 
to crescia aquolla figura do soldado, 
proinpto a bater-so om qualquer parto 
do globo, onde cstivesso a Justiça o à 

ordade, mercenarip do gloria, bus. 
cando como'unica paga do sou cuforço 
os louros da Vistoria. 

Hojo os filhos de Ribeioti combatem 
peia França como au pao combatou 
ha quaronta c cinco apos, Um ellos 
iacaba do chis, comolvm heros, num 
dos campos do batalhg, e o valho Rig 
cioti, ferido em pleno coração, tem ao 
menos o consolo do lembrar quo sou 
filho morcou ondo ello proprio desoja. 
ria tor cabido, se n odndo 2 dyixasso 
combator, o que aquelle sanguo amado 
accrescontará uma autoola rubra so 
nome glorioso dos Garibaldi, 

So meu pao fosso vivo, olle, que tan 
a vez falava dessa Desforra, que lo. 
vou tantos aunos a chegar, havia de 
ter; ao saber u noticia dfosta morto à 
ao mirar o cu velho cobortor, uma 
cammoção do saudade na eua voz rose 

que ou cuido onvir ainda contar- 
mo as noitos do Anno tertivol. 


po) hurgomestro 


:as 


os! 


no) 


Cu 
de: 


da, 
tas 


a 
to 
ja 


ões, 


de Bruxellas 


Amstordam;1 do janeiro 
oleo burgomestro de 


de gente rebeltada contra 0 bom sen 


8 fino Bom dl soldado Leiga 


caixa de enbont 


poa Nitro! foi tr a 
rusolias quo foi transportado para a Ale 
leiapho, O agora tratado cogo um pr 
sioneiro de dirtito comnnem. Éllo proprio. 
Goncegui cormmasicaro Ag se, Foslant, 
ador de Bruxclias, Conta, quê está em 
Gosrado mama Celia, tendo por vitiahos 
Goa Jonuados da ditelto conbmum ora 


sa 


=, | Sorte compartilha, 
Es pé 


Leiu-se na 3º pagina 


Em volta da conhlagração 


da 


do mezos ainda, mo robolei muitas vo» 


isa sai 


é] 


| saida de peixe 
"qua espanha: 


Prejudica a industria das con- 
Servas e não aproveita ao 
Estudo 


Quando se roscindiu o tratado. de 
commorcio com a Hospanha, 4 Oapi- 
fal ocoupou-so dosonsolvidamente da 
uma das consoquoncias d'esso facto, 
que mais affcotava a industria do 
poixo em Portugal. Na vigoncia do 
tratado, o peixo frosco portugaez era 
expóriado para o“ pais visinho, pa- 
gando nas álfandogas da vaia um im- 
postff sginimo; so 6 quo à sua impar 
tação da Hespanha não ora absoluta 
“monto isonta do diroitos. Até então, 
vinham habitialmento nos, nossos 
postos do pesca barcos hospanhoss, 
duscar poixe para aliméntar us suus 
fabricas, quo não encontravam, nas 
êuas proprias aguas, reouraos para 
uma Iaboração intensa. E claro quo o 
peixo quo sabia por mar ora exporta-| 
do. nas mosmos condições om quo o| 
mea ó que sabia por toi 

Rotas “as relações commoroinas es- 

ociaos existontes entro Portugal. o 

lospauha, pasãou a dar-so um faoto| 
quo é uma vordadeira iniquidado o 
no qual o Estado portugues já devia 
ter posto torno. O poixo que d'alli 

doanto tem sabido para Hospanha 
tom pego 8, diroitos impostos pola. 
pauta hospanhola--vinte o quatro 
aotas por cada com Kilos. E' da loi, 6] 
as funceionartos fiscaos da fronteira, 
applicando-a, cumprom o sou devór. 

Sucoederá, potóm, outro tanto com. 
o peixo exportado por mar? Pagará 
ello tambem om Ayamonto o Huslya 
os mesmos direitos o o mogmo im- 
posto? Não paga. Ha quem tenha do- 
sumontos. provando esso fuoto, o ha 
quom tenha chamado para ollo, som 
resultados, a aitonção do goyorno 
hospanhol, Mus, dir-se-ha, quo tomos| 
nós quo à sardinha poscada om Por- 
togal soja trabalhada om Hospanha, 
som quo a gua-chogada a esso pais, 
so tributo conyonientomonto? Tomos| 
tudo, porquo, omquanto à portugo- 
265: &o probibo a oxportação, om con- 
dições vantajosas, do poixo pará Hos- 

it jogo ao hespa- 

quo «nossa casa o voom bus- 

ear, som quo a isso alguom go oppo- 
aha : 

Mas cha! mais, Em, Sotubal, por 
exemplo, oxisto uma origo do traba 
tho'por não hayor poixo quo abastaça 
sufficiontomonto asifabricas, Elm oom- 
ponsição, oncontram-so n'osta altura, 
no Sado, fundoadog a rocobendo sar- 
dinha, nada monos do quinzo ou dez- 
esois barcos hospahhous, que carro- 
gam o peixo quo dovia sor tratado 
polos fibricantos d'aquolla oidado, 
quo o pagam quando quoroná o aba- 

- Jam com ollo livrontonto, som quo se 
lhos oxija um contavo do divoiton; E) 
«isto justo? Dopois, a escussoz da poi- 
xo projudica 0 oporurio o o fabricun- 
to, tão corto 6, n'opto momento, os 
odidos do consorya para 08 paizos 
olligorantos o para ontros quo com 
os primoiros mantodm apertadas ro-] 
laçõos commoroiaos sorom tantos 0] 
Mão avultados que, mósmo que hou- 
vosso poixo om abundanoia, não hh- 
“voria moio do os salisfuzor, 


Hespanha tributa oruokmonto 
“to posando o só cobra diroito 
o 
O que até ás sua 


fabricas choga por 


mar gosa do regalias espeoiaos o do [há 


imunidados. que o fazorm pasgar po- 
Jás malhas da rôdo alfandogaria hos- 
páifiolo, Porquo into ha do em Por. 
túgal” impor-se a caso, ú sabido, o 
tributo egual ax 
dra? Pavorocia-so assim a industria 
das conservas do peixo, das mais ri- 
cas do “nosso pais, acabava-so com 
uma iniquidado fageanto o dava-so 
Atabolho a muitas contonas do indi- 
“Viduos que o não toom o Inotam com 
à fomio por sabir. para o ostrangoiro 
a matoria prima preciosa quo om 
guás mãos us transformaria ox ouro 
Fpara o pais e om pão para os que do 
rello nocussitam. 


A. B. Tugman (Londres) 


DENTISTA |NGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 116, 1.º 


“Te congento David de Sousa 


Iuserimos já hojo o programma para o 
E proximo concerto dé domingo no Poli- 
“-theama, 

E da maior importancia, como poderão 


parta-Cwendoline (abertura) 14 ave 
dição, B, Chabrior, Danças hungaras, La 
Bolhoiro. 


4º audição, Ippolitow Txonnow; Rayon 


da (Suito) 1 audição, Glazounow. 
da parte — Parsifal (obcanto de Sexta 
Santa) Ciepusculo dos Deuses (murcha fu- 


nobros, Wi 


“Papeis de Grediio 


Coupons, moedas antigas o modernas 
- db todos os paizes, 
Empréstimos sobra papois do oradi- 


“tosto 
GODINHO & Ct.* 
m. dos Retrozeiros, 93 0 95-—LISBOA 


Hministrador do concelho 
do Ranreiro ; 


A sua escolha - 


O presidento da enmaro municipal! 
dor Barcoixo, st Francisco Tamalho, 
acoimpanhado de alguns vortadoros €| 
delossados do povo daguella villa, pro- 
curcu-nos pará, nos pedir quo afliumas- 
“somos str menos oxacta a noticia dada 
nor um jornal da. manh? deorca da os- 
colha do admiuistrador do concolhe 

frpois que, por oxemplo, as commissõe 
do Tavradio o da Moita não foram 

* onividas ácerea do tal cécolha, com que 
aão concordam, assim como com ella 
não concordam a camara municipal o 

ljmaioria do povo do Barreiro, qua 
quem elegan a actual camara. 


uo à Hospanha oo-| 


datto — Esquisses Cancacionaos (Suice)) 


agnor; Murça hungara, Borliot.|) 


O TE 


Em | Portalegre 

| funeral do sargento Cachucho| 

constitue uma imponente ma- 
inifestação 


PORTALEGRE, 4—Nunca n'enta 
cidado so réalisou manifestação tRo 
inponento como/a que constituiu o fue 
noral, hontom efioctnado, do sargento 
Cachucho, victinha do desmoronamon-| 
to no quarto! do jinfantaria 2º, quo no- 
ticiâmos, | 

No prestito fulobro incorporaram-so| 
todas as-anotoridades o corporações da] 
cidado, mondo o'cadavor transportado] 
num anão do artilharia, ladeado po 
los collegas do fallecido o socios da] 
Ascoolação do Rogisto Civil o seguido 
[por milhaxeã do pessone, Durante o 
percurso a banda dos bombeiros exe- 
[cutou algumas marchas fanobres, 

Junto da sopultura falaram os grs: 
João do Brito, peln Ansóciação do Re- 
gisto Civil o 1.º sargento Polmeiro, po- 
os collogas, da vietima, fechando o 
caixão o commandanto do 22, coronel] 
sr, Alpedrinha 

O sargento - Cachucho deixa viuva o| 
um filhinho na maior misoria, Apolla- 
mos para o ar, ininistro da guerra, a| 
fim do que à infolie. viuva seja conte 
dida uma ponso, 

O soldado, Manuel Patrioio, o outra 
viotima do desasbro, catá molhor. — 

By urgento que: so providencio do fóx- 
mt, a fonliparom-so obras no quartel 
do infantaria 29, quo vp encontra in- 
habitavol, a [tm do ovitas novos-desas-| 
tres, obras do ha tanto podidas, 


A cheia em Coimbra 


O Mondego baixa- Soccorros 
aos inundados 


COINBRA, 8.0 Mondogo baixou, 
hojo considoravólmento, havendo no 
lemtunto ainda algumas runs inunda- 
das ma baixa, 
O sorviço dos inundados continta a 
sor foito om carroças o barcos; doixan- 
o muito a desejar, e 
A camara devia tor, para ovontuali-| 
dades Aestas, barcos asub, a fim do quo 
os soccorros fonsoi Jjfenjptanianto is. 
pensados a quom d'olles barocesse, 
Honyo pessoas quo optivoram oi 
o des horas u gritar por soocorso, ou- 
charcadas o cheias do fome, sondo al- 
[gumas rotitadas das misoravoia habita-| 
igõoo om ontado Iastimavol. 
Hojo foram pola camara distribui 
aus tos inundadas comolno do broas o 
o, atroz o bacalhau, sondo à digtri- 
uição foita polos bomboixos muniois 
pao, quo conduziam 08 Viveros om uma, 
"Começam | hoj ações nas 1 
Comogam | hojo as roparaçõos nas Ji 
S raiado Coimbra A a Coim 
tantos ava- 
voz mais do 


nbas do ra! 


dra B, que ficou com imj 
rias, dovendo durar 
ódios, | 
Dos oscorabros da casa quo abatou! 
jno largo da Froiria não foi hojo refira- 
or 


ão cadavor algum, 

Na quartá foira roune a comissão 
o asislenciá para socio os inunda- 
o 


Pela Assistencia Publica foi envia-] 
da hoje do governador - civil; de 
Coimbra a importancia de 2.008] 
ara attenvar a situação das fami-| 
as vedunidas 4 miseria polo ultimo 
temporal. ? 
MADRID, 4. -Informam de Couta 
que o lempóral causou prejuizos nas 
linhas telegraphicas, 

O sr, Dato communicou ao rei ter” 
sido informado por telogramma de, 
ue o ministro do fomento ficúra do- 
tido em Gránada por causa do tem-| 
poral.—(Corresp.) 


A festa artistica 
de Augusto Rosa 

São sompro noites do qrando cntha- 
intão, do verdudoir festa as ds ooitas 
“Augcanto Rosa, artinta. muito. querido 
ão vasto publico. Por isso os búlhêtos são 
acmpro dlaputados a tempo, pola à tia 
d diMoil obter os log tecidos. 
É" amanhi, zoa” 

em 8, Our.| 


À viação em Lisboa 


Um maúifesto da empreza Eduar- 
do Jorge 

E hoj dsteimigão protugamenta dm 
manifesto assignado pelo Eduardo! 
Jorge, o propristario fia. conhecida. em 
presa! de "aptos do transporte, em que 
protesta. entruicamente Lontra q faso 
a compauhia-dos eleuincos ter sequer. 
do ao tribunal do coimmercio que lhe 
fosso feito um exam. previo. dua es. 
ceipta, a fim do contra Ge intontar ta 
cjão por perdas e daumos. 

Não entendo o sr. Edusrdo 
a comparthio ten, ração par 
Foguenlmenio “e ria que 
Cotmpanhia co deve fazer eaial eSaime 
para Euber o clia est habilitadas à pa 
Ear” pérdas | damnos pelas nvories au 
fi rigido e polca! eatvopeudos. que 
tem “Teto, assiny Como, pelos prejuitos 
que ao próprio assignanie do molitesio 
dem coutndo, matando-o muros é inu- 
tigaindo carros 

Não “ser, Dor los meios -uiz o sr. 

nto Job que cormpanhiá dos 
ricos ol f 
mt OS 


uu 


PEQUENAS, 


NOTICIAS 


Lobo Mt Amolda. Mello te Castro, resiitente 


is no Da so E 
NO) cor 
der euipeitindo 


onte Os PES 


peidos é eutrrâura 
do caso o agente Pe 


“rratou 
Puno e] 


') 
É ui 


Fontes perotra de Mello, a dois 
evadivato Auatido O vi 
1 


anjos; E S 
MPORAI Portugal e o conflicto 


to | Nádido| iPedro Francisco, Massano 


Ulalvorto Baptista Ruivo o Bernado 


068, e corr 1ães fenimentos na cabeça que 


esteio "ter qtas! St ndo 


- europeu 


O que o sr. ministro dos es-| 
trangeiros disse ao 
«Daily Maio 
q Paris, 2:do janeiro 
O Daily Mail solicitou a opísito 
[do dotorminado numoro do perso- 
nalidados  ouropeias ominontos, 6 
hojo publica as suas , respostas, 
algunias dfollas muito intoressan- 
tos. As opiniões publicadas são do 
lerão-duquo Nicolaú da Russia, do 
barão de Broqueyille, prósidento 
[do conselho de ministros da Bel-| 
Belgica; do sr. Pichon, ex-ministro 
dos ostrangoiros do Prança; dos pre- 
sidentes do conselho da Sorvi 
Suecia, do litterato Maurício Mao- 
terlinck, dos ministros dos estran- 


] 


os, rocordandó 
quo o dotual gabinoto so formou pola 
impossibilidade do constituir um mi- 
nistorio nacional com roprosentantos 
do todos os portidos, acorescontou: 
“O, prinoipal objastivo do governo é 
9 leal comprimento do tratado anglo- 
uso.» 


“Assinatura presidençal 


Pasta da guerra 
Pica pasta, fel gnorra foram d assigna-| 


Prothovondo a coronals os tonentos 
roneis do artilharia Julio Cosar om, dt 
|pronumerario José Nunos, Gonçalves. 


[Amorha a tenonto-coronol da adintniatra 
flo militar o major do mesmo quadro) 
oo Ferreira Salgado; à majoros 08 CApi 

vãos do Infantaria Josó Gonçalves Cab. 

a, do ongonharia AbOl Augubto Dias Dr. 

dano o do artilharia João Carlos Tavazos; 

a capitton o tonontes de, artilharia. Per. 

ando da Mota Costa o João, Fernnúdes 


ra Obslho, Bornordo thiago Dolgado, Au- 
sto Viana, Babastito Roby do Mican 
jo. Paroira, Josó Gabral, Ednardo do Fu 
rio, Manuol Poroira, Ayres Teixeira o Au| 
tonto do Brito o Silva. 
Pasinnão :á situação do addidos gs ma- 
ros do engenharia Lui Gonzaga Var da, 
lotoria o do infantaria Diogo do Modoi: 
ou Correia da Siiva; capitão do artdlharia 
pio o a ti 
mando o major do artilharia Joue 
grs do Pritas, Eainom, capitão do qua. 
ro Vofrosorva. José Antonlo do Aicláoa 
Prooh 
Julio 


Ton 
nngão de ces ro a se pitio da 

ação do reserva o capitão de 
Loto Biree, Nomenado: dofatui 


pai a Augusto da Costa 
Veiga, dofinitivamento lonto adjuncto da 
grapo das 8.º 9, 0 10,º cadoiras o capitão] 
do artlhnria Camilo de Bliva Bone, pro 
visoriamonte Janta. da 8º cadeira diaopt 
to do infantaria Liberado Mivotro Bin 
provi soriamento lento adjuncto das 19,º 6] 
ondoltas o. capitão “do, engenharia 
Francisco da Cunho o Ohavos, Con- 
cudondo n dintaral 
Pltto copellão. Mia 
o tenonto do mento quadro Alfredo Aq 
to do Cuatro. 

Concodondo baixa do sorviço militar 
[aos alforos medicos milícianos Carlos 
gro da Fonseca Jor Mort de Our. 
valha, 


O proximo concerto Blanch 

De cada vor o imaoatro Podro Blanch 
us aprosontando melhorou. o, mais mota: 
Veio Programando, do é posoival bayar ain: 
a molbor do qué os antórioros: No con. 
arto do proximo dominio em 5, Osrios à 
Orchestra Simphonica Portuguera óxucuta| 
pola 1.º voz o famodo quadro mustcal Sa- 
io do Tal colobro. cotmpósitor “Funso 
|Bimskikorsakof, o oxtraordinario Moto] 
[Perpetuo do Paguntal- por todos. os violk- 
mais notavela Sbraa da, Ambrole 
, Schubert, Wagner u| 
jontros grandos anlotoros. cládsigos “6 mo 
dernos. E? cáso para ou amudorês 49 pro. 

vanirat com antecadonoia di logares. 


Empregados no Gommercio 
de Lisboa 


À inauguração da'nova-sóde 


Foi hojo rocobida em audiencionoi 
polo, sr, prosidonto da República à 
ecção dis Assodinção de Soocortos M 
lnod dos Timprogados no Conhrmorti 
do Lisbory composta des srs, Antonio| 
Marques ' Noguoira, Mainnol. Onotaino 
Alvos, Honriquo Bornardo Loureiro, 


"Araujo o Sousa, que o foram convi 
ae da assitir nto proximo domingo, 
Ipolas 14 horas,  inúnguração da pova 
Bédo docial, inbtlada, a sua pr 
dado “no palacio do largo! 
largo do 8. Chistovão, odificio que 
adquixixara o anno passado por escúdos 
40:000800. 

Sorá tombem inaugurada a onferma- 
ia, salas dl operação, do osterélisação, 
'novo dispensario medico-cirurgico 6] 
balneario, assistindo o iministorio, que 
toridades. civis 6 varias ouérás entida. 
os de reprosontagão saolal, 

Na séssio solemno tomarito peítto al 

guns oradores dé recorfhocido merito 
o cathogoria social o 0, odificlo estará 
em séguida patente no publico, 
A direcção ostovo tambem hoje am 
conforoncia cém o sr. prosidonto do m 
nistorio o ministro do intorior, quo pro- 
mottoram assistir à egloriniddde, 


Roubado e aggrecido 


Pelas 2 horas da Madrugada fo! recebor 
atrativo dem teiment o Traço Csuor 
ão, ao hauco do hospital do 8, dose, Ana: 
ES) dos Saia o leão, moráuor sa ao 
a do Perrolrinho, TED, Lo, Que sa aDrê- 
Beta em manitesto” Estado “do embria 
reg ter ae ferido au apearso 


Feto 0 curativo Sahiu, mas voltava ho, 
ras depois, acommanhado pelo poltcia 1 


o ticar ha enfermaria do Santo Ono. 
tendo-se dirigido para 
dou bebendo po uma O 


rs a 
tg alheia “ai ue a cartao ati o 
oi pb ma: detnnlaga “q” o conhe: 
Ea Qu e Tera OE bio cura” ondê 
oi “assalto por tree Imdlividuos die Ih 
ramo fogão 6 à current eepeis 
o. que lho apoilcaran (at tar que ficou 


Horto pondo, arráotou-se Al6 am posto 
lo Xabregas, d'oindo o) levado paia o hos. 


o a dd dra 


A CAPITAL 


FRDEC] 


EM 


As forças que 


Depois do so verificar que a sessão] 
no Senado não podia funcionar por 
falta de numero, o gr, dr. Bernardino 
[Machado convidou todos 08 senado-| 
res presobtos na gala a uina reunião 
que so offoctuou no salão do confe-| 
vias do Senado, O fim d'osga ro- 
nião, conformo 8. ox.? doolaroa, ora 
oluoidar os sous collogas d'aquolla) 
casa do parlamento gobro as pro! 
doncias tomadas polo goveruio transa-| 
oto em “relação á partida das nossas| 
forqis” expodicionarias pará Angola, 
visto prooúrar-so ostabelocor q opi- 
nião do quo não temos n'aquolla pro- 
vincia forças - suficientes para deter, 
e -ropellir o ataquo dos allomãos: 
São: do soguinte thoor 0 Osolarooi-| 
montos que o gr. dr Bornaddino Ma 
chado prestou: i 


«Pela nota ofiloiosa;dada| polo mi-| 


jornaos do Bdo jangiro, verifiza-so quo 
(dos 6:20 liomens que constituam as 
forças já. enviadas da metropolo 
Angola desdo 10 do sotembro até 10 
de dezombro ultimo, só uma fracção 
minima: tomou parto no cotnbato dó] 
Nail que mesmo da 1% 
ção vakida do Lisboa a 10 do 
bro, sob o commando do proprio to- 
nento ooronol Roçadas, nom uri-terço 
(do seu offeotivo tomou parto n'aquél 
o combate, Y 
Analisando a nota ofligiosa, vorif- 
ca-go aindu que das forças ox podi 
uarigs onviadas do Lisboa para An- 
ola 86 2 companhias “do - infantaria] 
4, o talves tambom uma batoriado 
a entraram no combate] 
ia Naulila, isto é, apenas Tcorcu do 
400 praçãs do infantaria o a4 guarni-| 
gõos, das 4 motralhadoras, o quo dará 
um total do não mais do d5O homens, 
ou soja muito monos do 113 |do off 
etivo du 1.º oxpodição Roí 
rostantos forças quo entrara! 
Joombato oram. ooustituidas 


que, oeroa do 200 Nomens, “pt 
lotios do esquadrão do dragões do) 

Mossamodes quo portoncom. á guar- 
nição da provincia o quojá. ali ontra- 
ram antos do doclarada a guerra o 
Fopois o por uma botesa do, atilba, 
ria Jrhordé quo tombodh portonco 
gdarnição de” provincia, 

Nem artilharia das oxpodiçõos, nom. 
oavallaria, nom talyoz motralhadoras, 
fomarem parte no combito do Nau: 

ia, 

Tomog assim que da 1,º oxpódição| 
comandada poló propéio |tononto-| 
coronol Rogudas ha “mais do, 1,000] 
homens, incluindo toda a onsallaria o 
toda a artilhari 


iso oncon- 
tram, 6:00m as forças indigonas, ontr 
as quaos uma companhia do landins 
(do Moçambique, sem sor aquolla que 
combateu om Naulila. ., 

Tudo noé devo nssógurar quo do, 
mosmo antes de ohogarom ao sul do 
Angola ag forças da nova expedição, 
ouja partida do Lisboa" bi annun- 
cinda-para 16 do córrento, de travar 
alli mais algum couibate com 05 alfo-| 
mãos, og nossos  offeotivos, bom “uti- 
Hisados, constituem aim  nucloo pode 
roso de forças, oujo valor docorto nin: 
|guom. ponsará om amesquinhor, 

A aoorescentar ainda, ha 0 recurso 
dos voluntarios babitantos portuguo- 
os da provitbia, quo poderão former! 
valiocas unidados de combato, para o 
que los não falta asmamonto que, 
onviado em tempo opportuno pélo| 
gavorno transacto; já 16 oncôntra om 
Angola. É 

Tistes olomontos devem sor -sufi| 
cibbtos, pelo menos, para 'sb dotor a, 
aggrossho allgmk ató á chegada dos 
rólorços que vão partir pura ontão só 
tomar a ofensivo, caso seja tifistor, 

A estos esolarecimentos, “convém 
ainda adittar o soguinte: 

Já, antos da guorra go havia pro- 
outado valorisar ag forças militaros, 
da guavoição do Angola 6 augmentar 
os seus, offeotivos; e assim 6 qu 
o esquadrão do drugõos de Mossamo- 
des, cujo effoctivo om solipedes osta- 
va reduzido a 8-oavallos, foi complo-| 
tado pola compra de cento o tantos 
cavalos foita no Cabo. Foram dois 
pelotões d'esso esquadrão quo no) 
comibato do Naulila sustentaram 0] 
lómbato dos alemães. 

Além disto, tambom antos da 

gasrra so tinha dotorminado a vinda! 
de duas compankiss de Tandins de) 
Moçambique para Angola. Poi umia 
&?ossas companhias que, ao lado dns] 
duas companhias de infantaria 14, sol 
teu na Naulila. 
A 4 do agosto foi por dderoto au- 
igiientada a guarnição do Angola 
[com uima bateria mixta de artilharia, 
um esquadrão do dragões e úma com- 
paúhia ouropoia de infantaria. 

Outro decreto da mosimá data do 
anterior olovava a 240 0 nhmoro do 


ULTIMA 


ANGOLA 


nistorio das colonias publicada nios| 8! 


go |coloblas 


1 


se encontram 


na província 


* Esclarecimentos prestados hoje pelo sr. dr. Ber- 
nardino Machado n'uma reunião de senadores 


“Ainda outro decroto da mesma da- 
ta croava inspooçõos do material do 
guerra om Loanda, Louronço Mar- 
questo Ga, 
Em 97 do agosto, o afim do fucili- 
tar a osdencia por venda ao ministo- 
rio dus colonias do matorial de gu 
a dos ministorios da'guorra o 
nha, um deoroto vspocial auotorisou 
ostes ministorios u utilisar o proda- 
oto Aessás vendas do material de 
|guotra, para compra de novo mato-| 
ei 


O governo passado foz aoquisição 
do 360 cavallos e de 360 muares des: 
tinadas ás forças de Angola o que] 
ostavam a sor rocobidas em Loanda 
quando so dou a mudénça mivisto- 
rial, o ogualmónto contraotura a ooin-| 


pra do mais B60 muáros o do 70 9 


taritos carros 'tipo “alemtojano, Umai 
ndo * parto "Postas muros o dos| 
ourros, tudo dástinado à Angola, fo- 
ra já rocobidá peló ministorio da 
m "12 do mek Ando o des 
via em dezembro 
jjutitaónto “com "ihais tropas desti- 
nadas áquella provincia, 

Estava a trator-go fla compra de| 
muaros o de carros tipo boer na Afri- 
ou "do Sul pars gb ênvisrom para, 
Loutida, o 
Além do'todas óssas pioyidanoi 
jo governo trangacto ainda dotermi 
nouquo “a expodição enviada para 
Moçambiquo fionsso entucionada na 
ptovincia, pata- gor transportada, so 
assim fôggo nocóssario, para o sal do 
Angola, não devondo domorar essa 
visgom mais do oito disg,» 


“À defeza 
das colonias 


(O ministerio da guerra põe à dis-| 
posição do das :colonias um 
novo contingente 
A fimdo rofórçar as oxpodições 
jultimamontó enviadas á próvincia do 
Angola, o ministorio da gaorra pôr á 
disposição da das voloriias as soiguins 
nidados do oxordito com o of. 
2 batalhões o 2] 
oómpanhias dó infantaria; 6 batorias, 
ão artilharia do ontmpanha 7,6 é. To Rj 
6 batorias do motralhadoras o 9 es- 
quadrõos dt onvallaria; J 
Pára tal fim, ficam dotdo já do pro-| 
vonção para rtiarohar para Atigóla as 


hscgsaintos uaidados: | 


82 batalhão do rogimonto do in- 
funtária 18; 6.º batalhão do rogimon- 
to do ibfuntaria 19; 11.40 19.8 oompa- 
jnhius do rogimonto dolinfantaria 20; 
1.º dutoria do 2.º grupo! do metralha- 
doras, 1% bátória do: 8.º grupo de 
miotralhadoras; 2% bataria do 6.º 
pó do motralhadoraé; 5.º batorias| 
los rojimontos do artilharia 7 0 8; 
8. tstorias dos teginiontos do 
burla 1 o 9% 6.2 batorla do rogi- 
mento do ardlharia 5; 4º esquadrão 
do rogimento do davallaria & o 3.º 


quadrão do Fogimonto do oavalla- 
ria d 


os fornacidas polos 1.º 
com o matórial dos 4. 


constituição das unidadás 
são proferidos os quo voluntariaimon- 
to o ófforocom. 

Nenhum offorooimonto do official 
oi “praça poderá sor retirado, 
por motivo do doonça dovida 


“|comprovada, | 


o dis 12 05 comulandantos das 
unidades ox podirão os avisos convo-| 
cando os lioguceados, que' forom no- 
cossarios, além das praçãs oferecidas 
o das do quadro pormanento, para 
corhpleter os effeotivos das unidades] 
o maio us rosorvas do 1/96 do-golda- 
dos, 1110 do cabos e 113 do cornotei-| 
ros ou olárine, À 
pro quo em cada unidado o 
uas fruoções que não forom munda- 
das" mobilisar, o numoro do praças, 
do" quadro permanente ou do quul- 
quer olngso tôr superior ao que 6 no- 
Gessario nomear para completar o 
offootivo da fracção quo mobilisa, so- 
rá osto numero dividido proporcio- 
nalmonto pór agneilas fracções ondo 
fem soguida:se procederá ao respoct 
vo sortoi 

Às praças quo constituem as rosor- 
vos serto da classe mais antiga que 
for] chumada, fazendo-so a «sua nor 
meação pela mosma forma quo para| 
complotur o effoctivo da fracção mo- 
bilisada o em ultimo logar, o serão 
licencoadas logo a seguir ao ombar- 
que da rospeotiva unidade para o Ul- 
teamar. 

No dia 18 devem as ynidados ostar| 
promptas a marotar para Lisbos, 
complotambuto mobilisadas. 


NO RIO 


À questão das presidencias 

RIO DE JANEIRO, 3. Co 
Igresso foi convocado extraordinaris 
mento para 9 do corrente, a fim de se 


colândos ofloctivos das companhias 


at 
PAO licta taveitizá. 


lindivenas, I 


[pronunciar sobre a dualidade de po- 
dores no Estado do Rió de Tewsi 
(Havas) 


oi rop 
: Em Stoinbadh'tomámos posse do 


À ra guerra 


A situação na França! 


e na Belgica 

BORDEUS, 3. Communicado 
official das 10 horas da noito:—No 
momento do so expedirem as ultimas 
noticias não havia conhecimento de 
nenhuma modificação na situação. O. 
tempo continua sondo muito mau om 
quasi toda a linha, —(Havas), 

BORDEUS, 4, — Communicação 
official do hojo ds 3 horas da tarde: 

Do mar ao Oise, dia quasi comple- 
tamento calmo, tempo chuvoso, due- 
los de artilharia om alguns pontos 
da linha. 
nossa artilharia pesada roduziu ao si- 
lencio as batorias allomis. 
No Aisno o nu Champaguo o ca- 
inhoncio foi particularmunto violento. 
|A poderámo-nos do yatios pontos de, 
apoio om poder dos allemães na re- 
ão do Perthes o do Mosniles Rar- 
us. 
Entro a Argonno é o Mosa, assim 
[como nos altos do Mosa cauboneio| 
intermitente. Uma tentativa foita] 
lhontem do manhã polas nossas tropas, 
para tomarom Bousenillos não 
resultado, 
A noasa progressão continuou no| 
bosque Lo Prôtro (notuesto ce Pónt- 
-Mousson). h 

Na Alta Alsacia totrámos uma im] 
ortanto altura, A cesto do-Cornay 

ellido um:contra ataque inimi- 


bairro da egreja o do cemiterio.— 
(Havas). 

jAs operações no thea- 

tro oriental 
PETROGRADO, 8, —Oflioial, =. 
ltontativa. dos allomãos para avançar 
na rogiho do Baouta frustrou-so, As| 
tropas allomas quo pássaraíh o Bron-| 
Ira foram bnuiquiliadas. Repollimos 
[ataques do inimigo a nordosto do Bo- 
linoff,infiigindo-lhos pordas enormes. 
Na noite do 1 para 2 desalojámos o 
inimigo da rógião de nordesto de 
ra, 

Na Galicia os combatos continuam 
jná região do Gorlico o Zaklitobin 
|Avaliçámos na região dos desfiladoi 
ros de Ujok o Rostóhy, O inimigo fu-| 
gia vm dorm.” Pronidomos 000 
soldados o tomúmos riétralhadoras. 
[Rondoram-só compathins inteiras, 

Os avstriaços rotitatam-sb do Djok 
abandonando armas o muniçõe 'ro- 
uitmos na offonsiva do Bucovina, 
|—(Havas). 

MADRID, 4.--Informam do Potro-| 
lgrado que,os russos lançam gra 
do mão contra os allbinãos o que en- 
tro 04 lagos luotam vinto O note oxer- 

tos, Conllrma-so Quo 08 turcos to- 
maram a offonsivá no Cancuso— 
(Oorresp). 


A situação economica, 
da'França 
PARIS, 8.-0s grandos estabelo- 
cimentos do orodito francezos ronun- 
oihtam oxpontangumonto, 4 pattir do 
1.º"do juhoiro; ad bonoficio da mora-| 
voria mo que róspoita no robmbolso 
intogral dos depósitos o contas cor- 


[rontos. Ista modida põo om circula- 
ão sominas considoravois até agora, 
immobilisadas.—(Havas). 

PARIS, 4—A docigho dos gran- 


den ostabolocimentos do oredito-iran- 
[coros do renunciar aos beneficios da, 
moratoria, e que pão om ciroulação 
|sommas considoravois, produziu om. 
Jonormo oficito. V6-s0 n'ódso aoto ama 
prova evidento da boa vitdação aco- 
momios da França, que, longo do so 
achar poriolitanto, «so sanoou depois 
do quinto mes do uma guosra para a 
qual concorrem todas as forças da| 
nação, Uma tal modida manifesta de] 
Juma maneira brilhante a prosperida-| 
ão financoira da-Prança, que, aposar 
ão «privada da: totalidado dos saus 
[rooursos, cobriu sem recorrer no ro-| 
olame quo ooroa as subsoripçõos pu- 
blicas 08 2ons da dofosa nngional ató 
uma somma superior a2/090 milhõos. 
[—(Havas). 

O novo vice-rei da Ir-| 

anda 

LONDRES, L—D rei Jorgo assi 
lgnou à nomeação de lord Wimborno 
para vico-soi da Irlanda, om substi- 


tuição do condo do Abordoon.-(Ha- 
Jous).8 


Um desmentido 
2 
so Hiooialmento as informações gor- 
mano-tureas úverea do importantes 
supcossos da esquadea ortómana,— 
(Havas). 


Reservistas detidos 


MADRID, Am Infortiam do, New 
yarde que Foram delitos muitos pec 
attitude da Bulga- 
ria 
LOMADIUD, 4 Gontiriaso que a 
torres) E 
Exportação de hois- para França 
Au ministro das finanças ve 
queen subáito. frames io Ea 
tania paro Une ser pelo 
exporte ut fi: do o PR (e 
Capo a Faça dois 10 pubs 
Acontecimentos 


tra hoje comeca 

juta profendas as sentericas, o tri 

jbunul será transferido para Lisboa, 
do aqui os julga 


dos us muvinento 


NOTIC 


Em frento do Noulotto a(! 


ROGRADO, 3.—Dosmontom-| 


de 20 d'outubro E 


IAS 


Nota politica 


|A renuncia dos senadores dy 
! União Republicana 


Os senadores unioni=fas, uma; 
nião que cffeetuarata hoje, revole 
veram apresentar a renuncia do seu, 
mandato. Desde que 0 Sennd 
jconhecimento "essa rem. 
uorum, dessa casu du parte 
leve baixar para 27, 0 que lana 
to equivale a dizer que o senado 
passará a funecionar normatineutey 
visto que ainda hoje responderam & 
[chaniada 33 senadores. Mas, 
do a disculivel inferpreluça 
Seuudo tem dado às 5 


tando presentes 
é. o numero precis 
ea lomor delib 

o guri continuará a ser 0 sue 
mo até que se reta us 


da 


res para tomareny conhecimento « 
resolução dos unionistas 

Ha quem conteste essa interpreta. 
ção. pois que o Senudo não tu do 


deliberar sobre os pedidos e ter 
cia. que Ino são apresentados, Tonnar 
conhecimento «elles. o que é ut 
rente, € não se comprohene que, 
[podendo a acta ser aypróvada cvin 
Juni terço de ssadoros, não possa 
ser lido'o expediente du meia sobra 
jo qual não tenho de recabir quul- 
quer espucie de vótação, De vesti, 
a fixação do quorom é nina fimeria 
[dá meza, independente das delito tir 
[ções do Senado, 

Solive as causas du tesoligis ln 
ada pelos senadores umibiisias di- 
da-so. hoje que eli se lho tio lavo 
do sr. presidente da Republica vor 
servar o actual goverho apor 11 
ão de desconfanca que 0 Srila 
lhe votou, o que significa, egito 
Jaquella versão, que 8. “x + 
que o Senado não tem ailribnições 
polítens. Outra versão que colheinor 
[póde expór-so d'este todo 


Ou os senadores demora! 
levolucionistas e indopendentes jut- 
faziam o necessario porá é 
Stnaio funeelonar, o 1rosle cap de 
nada servia os uuduntslos cd sita 
ausúncia; ou não const 


aquetlo “numero e, n 
gtiorun! não daixa, por 
do não toma conhecimento 1 
renuncia 

A” sessão de umunha dove 
sistir, além dos que estiverant hoje, 
[mais 'um senador democratico, a + 
Sousa Fernandes, um independente, 
o sr, dr, Magalhães Lima, pari vo- 
tar os creditos exigidos fiel nossa 
situação em Angola, e talvez duis au 
trez evolucionistas. Era isto, pela 
menos, 0 que hoje se dizia nos ve 
redores do Senado. 


pa 

NOTAS DIVERSAS 
N sta noite, às 22 hor 
do Partido Nopubii 


 aninfstco do fomento neem 
be na proxime quarta feira a 5% 
dude Portugueza de Assucaros, q 
va tratar du criso d'uquelle genero, 
O sr Lima Bustos recebo hoje, pelns 
20 horas o meia q commiscan de 
subsistencias, que vae truta 
mesmo asumpto, 


na 


CONIRA A TOSSE—Kavopo Gawa- 
de ereosota tacto-fosfutado, 


Og novos ministros hespanhioos 

MADRID, 4.—Prestaram ju ne 
es 0 “ganda "a8 Estela Cntlantom, 
novo ministro da instrueção publ- 
co, e D, Manuel Burgus, nove tudo 
nistro da justiça. —(Co! resp.) 


Portuga 6 Inglatea 


O governo inglez aúctorisa a ex 
portação de lá para à nossa 


industria 
O governo ingder, que linha rrvila 
bido a exportação de Ja lina. agora 
tão neces parcos abalos! dus 


soldados,acnbu de aúctorisar a su 
da d'esso producto para Portug 
conforme, no interesse da nossa ir 
dustria. testil, call for pedido pola? 
nússão comnereial porluguezi, pur. 
iutermedio do nosso imibisiti cm 
Londir 

Portugal, sem essa resolução. lu- 
fetava cóm uma verdadeira. crise de 
trabalho, visto que ani 


porta para alimentar as suas fal 
vas cerca do 600. Kilos de 1a puir- 
lenda, na importancia de ce 
SOU contos, que camulisom po 


versos, 
nm 


os, entre 05 q] 
que lavava 0 Mader quis 


aquentia 
tas 

tendo já preparados pare 

dia minis de 106000. Kilos, 


à explosão dá rua do Bon" 


A policia comtimmo stenidando O 
matos sigilo quanta fãs diligencias 
pifeeluadas no cosa do explos 
homi no quinta? de predio SI dai 
rui do Borja. O pedreiro Ameato é 
ato mulher foram bojo novamente 
nterrogados pele elfo dd 

respeetiva area. amet dr 

das suns doci 4 


emumunicaveis, Como 50 sab + va 
[earregado da diligencêr vim o copente 
Viguriredo, da 1º secção, Coto 
via do Borja faz, porém. parte da 
o SsOU o pues quitar esta, 
tesilo-o chamado asd o proptir chefe 
ate Murtinheira. 


“a 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trantucções em tundos publicos, 
pois do crodita, 
bilhetes do thosouro, 


Rua Augusta, 24. E 


"oleph. 57— End. tel. Lorrêtorivó 


IL DE A 


| FRRU) 


À CAPITAL 


TELEPHONE, 2:428 
NATURISMO 


08 TROGLODITAS 


Na actual guerra fratricida q 


está forindo no norte da França, 
da calcado polo inimigo E os 


soldados vivem como tonpeiras 

f. tidos nas trigoheiras, quaos 
primitivos, Depois do tantos 
do progeosso, os homens do 


| teu do soculo XX antes da ora 
| nologioa actual, com uma difie) 
| Outrora, os habitantós d'ossas 
| nos, ihais ou menos maturaes, 
viam-so de instrumontos do 
para so defendorom dos outros 
maes, apretechando-so do saxo) 
cados que 


encontram no pori 


po. 


jo jo] 
Eu 


met- 
mons| 


seculos 


culo 
| das luzes semolham-so aos habita 


hro-| 
fença.| 


tercenario já da idado da Terra, Hoje, 
spiam o so bi 
um carabinas aporfeiço: 


com carrogador 
metralhadoras do tiro rapido 
+ nhõos do 
de muitos 


pois que tom 


automaticos, 


ca 


pressão o aloanos para além 


iutoross, po-| br 


por] 


objectivo caçar homons é espora, ma- 
tálos o trucidál-os, os quaos afinal 


são oronturas X 
doiras unicamento sorvindo! 


irmãs sob divorsas ban- 


O toriono quo na torra gaulota 
ensopa de sanguo prasta-so adimira- 


velmonto ao cavamento dus trin 


hei 


ras. A gua toxtura geologica, de foi 
mação dalcuroa, pormitto fncilmonto| 


o esconderijo. É, quem) sabe so 


xisionsó não so recolhorá á noite no 


“toricos |o sou primo antropomo 
o olimpansó, ia dormir o somno 


quillo g não ainda porturbado 


& pa 


'mosmo local onde nos tempos prehis-| 


rpho, 
tran- 
pola 


«motealha a oxplodir! Pura o investi- 


gno ba habitações o cavernas 001 


radoreu quo não tem modo do 


abio 42 nom dos incondiarios n4 
“da cultura gormani 
xam o paz do mundo. 


quo port: 


p 
Fab 

ca 
igos| 
eba 


7 Aniloar do Sous 


4 Cartaz de ámanhã 


! gador espoloologico 6 do intencional 
+ “roforonbia dizor quo nas podroiras) 
, abandonadas do Aisno o do Ga 


ne 


198: CARLOS—Não haespootach 


lo, 
NACIONAL — As 94 — Soirs 
blanoi 


e montirar—Ro 
SIINASTO 


rainha do animat 
COLISEU DOS. 
478, 8t = Companhia Ooramba 


Tilustro dosconhocido. 
Mo 


a 
io conhe 


APOLLO—Não ha popostaculo, 


Agenda da semana 


HOJE-S, Carlos—Racita da As 


einção dos Bomi 
oa, 
A!MANHÃ-Pol theama-—Rocil 
Aiberguo das Creanças Ábandon 
QUARTA-FEIRA —S. 


os Voluntari 


Mater Dolorora. 


Ou 
radtado Aponte Risa--O na 


SENTA-INETRA-- Gimnasio 
moira roprosentação da 56) 
Paul Gavanlt, traduoção do Mollo 
reto. 47 

Apollo É 7) 


nom 


Agria negra, do Eemesto Rodri 
Volix Bormudos o João Bastos, 
Carlos-—Recita -dos aoto) 


os do) 


ta do 
dd 


Pri: 


[Bar 


! 
meira roprosontação da 


iguos, | 


Sonna 


ex da pemna 


Fala-se na proxima reabertura do 


Odéun. Logo que Paulo Gayautt 


pos. 


sa abandonar a frente do combate 


para 


se oceupur dos negocios do 


theutro, onde cue sicceder a Antoi 


ne, o velho theutr 


da margen, 


guerda vao recomeçar a sua tár 


de tenter «tirahis uma curio 


idade, 


que raras vezes ajuda us esforços de 


passado pela ca 


ar Ds sets uriistas, fuzendo 
umstlutemente ubserrações no 
mm brisco 
mente, 

À certa altitra Jouhé, que d 


por veses, imp 


deira 
[ 


10 se 


mes 
u 
perti- 


Mais de 3.000 installações foiias por este antigo e, 
conceituado estabelecimento a saber: 


Luz electrica, agua, 
ne, campainhas, 


rear com tanto successo o papel] 
principal, farto de ser espicaçado 
[pelos remogues do fundador do] 
Pheutro Livre, interrompeu uma ti- 
rada e, vindo à» proscenio, declarou: 

—Meu caro-patrão, se Contintia a 
lestar de lão mau humor, previno-o 
de que deixo o seu theatro e volto 
para Paris. 

Cyrano 


Boatos e informações 


Entre nós 

A poça Ma tante d'Honfleuy, do Paul 
(Gavanit, o que o nosso colloga do im- 

ronsa Hello Barroto traduziu para. 01 

imnasio, ondo sobe ú seona no pro 
mo dia 8, toma q titulo Sopa no mel, terá 
como principaos intorprotes Maria Mat- 
£os, Ajda Aguiar, Zulmira Râmos, Ema| 
do "Sousa, Berhvinda do Abrou, Mon-| 
ldonça do' Carvalho, Pardoso, “Mario 
Duarte, Alegrim, Soto Lopes e Anto- 
io Palina, 

O Na peça Monsieur Brotonncau em 
ensaios no S. Carlos; os principaes pa- 
[ei femjninos sto desompenhiados por 

osuina Saraiva o Leonor Fariá. 

O scenario da Aguia Negra 6 todo 
do Luiz Salvador, 

O Consta que a rovista do Carnaval. 

Republica 6 do Ducado Sohal- 

Dovo ontrhe brovomonto om on- 

s o Gimnasid O commitsario de po- 
lícia, | | 

e No estrangeiro 


O costumo de comer uvas na noifs 
quo procede o Anno Novo goneralisou- 
o om Madrid de tal modo quo chegou 
a constituir uma nota to cúriosa como | 

ibtoresca, Nos theatros, como om to- 

o as partes, rondeu-so à cata supora- 
tição Jorvorógo alto, No. Printesa, 
[comeram as uvas juntamonte, ao dar 
da mein noite, a Guerrero, Diaz de, 
Mendoza, Jaciutho Benavente, o maos- 
tro Bravo o alguns artistas. No Hes-| 
panhol; Carmen Cobefia, rodeada pela, 
[sua Companhia, procodot à solomns 
distribuição das uvas. À sóforita Ro-| 
bles o à gonora Lashoras, axa nomo dos| 

istas do Hespanhol, fizeram entrega 
a Oliver o a Bprrás, respectivamento o] 
[em mensagens do postica fôrma, das| 
insignios da ordem do Affouso, 

Hubo gran chanipaniada», diz um jor- 
malísta,. 

Loreto Prado comou as uvas com 
Chicote, Og gons admiradores envis 
[ram-lhos grando quantidado do uvas, 
dastanto para fornecer uma fruotariá. 

O proccito consisto em comor dozo 

& Quem so engana o como trezo 
[como so não comosos nenhuma. Foi o] 
que succedou cóm"a formosa tiplo Car- 
lota Paisano, quo ficou visivolmento 
contrari H 
Quintoro loram a 
[Maria Guorrero o Pornando Dias do] 


Mendoza n. sua ultima produoção, EI/S 


Duque de El, comedia om troz actos 
[novo quadros, pbra romantica  manoi- 
ra do Zorrilla 6 do duque do Rivas; Na| 
peça figuram tipos da vida sovilhana, 
do 1816. á 
O Gosizos Constollemont foz ulti- 
mamonto na sala do concortos Gaveau. 
duas confergncias sobro a batalha do 
Barno com projocções lumitosas fixas 
atographicas, 
Foi adiado o praso para a nova 
concessão da opbra do Paris, 


Agua da Foz da Certá 


“A Agua minero-medioinal da Foz da Cêr- 
tã apresenta uma cotmposição chimica 
no à distinguo do todas us outras até 
Bojo tn trapo 
? ompregadá com sogura vantagom 
na Diabos = Dybperaas otario ga 
ricos putridos “ou parasitarios;—nas pre: 
versões digestivas: derivadas das doenças 
Infecolosas;—na convalescença das febres 
graves;—nas atonias gastrioas dos diabeti- 
cos, tuberculosos, brighticos, dto;—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos pxocssos ou 
privações, ato, ato. [ 
tra a anúlyão bactoroologica que 
a Agua Foz da Certã, tal como 86 encon- 
tra nas garrafas, dovo cor considerada. 
como microbicamente pura, nto contendo 
nlitacillo, nom nonhuma das especies 
[pathogonoas quo podem existir em 
é Am ao, go do uma coa 
acção microbicida. co, Di- 
plderico, é, Vibro. cholerico, [6m pouso 
tompo n'olla perdom toda à gua vitali- 
dade, outros mibrobios apresontam po- 
rém resistencia maior. 
+ À Agua da Foz daCeriã não tom gazes 
livres, é Impída, do sabor lovemonte 
acido, muito agradavol quos bebida 
pura, quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2163 
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ib de Paiva. 
és Moraes e 
E séido cha: 
Torto 
Nom Sou, 
ahio do extinto. O funeral, anesar da cha 


va copiei ester Dat 
ão. 


jo 

Sianuet s 
coninda ao” Industrial 
ou Lauren a 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


| 
4 q IA 
ora 
y + 
| 
bi 
| 
Á 
da 
Moe 
aguas. 
Em 
«quantos teem 
directorial. 
Ja em 1885 as revistas do au 
Jeriam à solidao do Odéon. Misset 
canton-a nos sous versos e « méúdo 
e enconivam, referencias nos tirros 
imos cincuenta anos ú esco 
ses de publico muletas parmgens 
Ha anecdolus ds duzias sobre d 43 
sumplo, Um das mítis recentes ve. 
cordal u suceedido nºum dos ensuios 
do Aúlor. Antoine, na sua cadeira r 
cor o seu eterno vigurro pendufudo 
«o canto du bucea, não detrava il 5 


devia 


obtem-so coim a Quinarrhenta 


telephones do- 
mesticos e a distancia, avisos, fe- 
chaduras e signaes electricos. 


“Oficina de reparações 


Fallecimentos + 


gaz, acetyle- 


CASA TRIUMPHO 


Rua hugusta, 79, T4, (frente ao Banco Grédi) 
= 0 
Virgilio Ribeiro & 


Goncalves, L.' 


Sortido modesão em Lustres, candieiros, plicas, 
pendentes, plafsaiérs, efe. 


Fogões, ventiladores, tinas esthal- 
tadas, retretes, lavatorios, étc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS dos filirgs 


«DELPRIN» para aguas 
mortas ou de pressão 


Em volta da 


À reabertura 
do. Stock-Exchange 


Londres, 29 do dezembro 


Está officialinonto annonciada para 
4 do janeiro a reabortura do Stock- 
Exchange; ó a prim z que por 
tão ie poriodo tem estado fecha. 
do; mosmo darante as gaorras da Re- 
volução, o unico periodo que, na Ia- 
(glatorra, podo ser comparavel ao] 
actaal polas circunstancias, sompre o 

Stock-Exchange estovo a! 
(de ha um seculo para cá, à situação 
(do mercado do Londres mudou con- 
sidoravolmonto; durante o seculo XIX, 
nda, o grando mor- 

ional, a desps 


|o-mercado londrino des 
com effoito, darâmon! 


possibilidado resultou “existir ainda [Nó 


uma certa! quantidado do negoci 
(que vao angmentando, mais por ca! 
sa da-falta do publicidado ag cota- 
ão abeolutament artificiaos, po- 
(dendo dessa ciromustancia resultar 
consideraveis projaizos para 6 pn 
blico. 
A comissão do Stock-Exchange, 
d'aocordo com o Thgsouro e depois de 
o tor entendido coih ow grandes ban- 
cos, decidiu a reabertura, mas 6 natu- 
ral quo seja apenas parcial; pelo íno-| 
nos por emquanto ficará apônas como 


go, ouja sita 
prra dia mais 
possa directa ou indirecta- 
mente reglisur valores no mercado 
londrino. 
Para attinge esto duplo objetivo 
decidiu-se adoptar uma serio do mo- 


das quass indico as*principaos: 


jprompto; são probibidas as oporações 
do arbitragem; será fixado um preça 
minimo para os yaloros principa 
para o papol americano, a cotação ii 
mima 6a oquivalonto ingloza do os 
cerramento da Bolsa de New York no! 
dia 30 do julho; o-vondodor é obriga-| 
do a saber 08 numeros dos titulos 
o nomo do portador, 9 
log nominaos o nôme 

(do propriotario; nenhum titulo será! 
negociado som um certificado passa-| 
do por um banqueiro, agonto do cam-! 
bios, ou pessoa responsavel, gara! 
tindo quo os titulos estão em Íngla- 
torra desde 30 do sotombro, 6 quo 
desde o começo da guerra não foram 
propriedadã do subdito ou comp 
nhia do nacionalidade inimiga; 
ão effectuar a transacção o agente do 
[cambio oxigirá ao cliente uma deoja- 
ração afirmando que a ordem do vor 
da não provóm directa ou indirecta- 
jmento do subdito ou companhia do 
nacionalidade inimiga. 

Como houvosso grando numoro de 
allemãos o austriscos que já ha annos 

iam parto do Stock Exchange, de-| 
oidiu» a commissão que o facto de ger| 
jnataralisado-inglez não era sufficiente 
para lhos pormittir a entrada; é pre- 
ciso apresóntarem prova do que a 
desnagionalisação foi oficialmente re- 
[ednhecida no sen pais de origem, 

Como era do prevor estas medid: 
são pro) 
podor alargar pouco a pouco as faci- 
lidades agora concedidas, mas só o| 
fará quando a exporioncia lhe mos- 
trar que não ha inconvonionto em f 


APR 


Na Guseta de Pranefort do 9, 
correspondente am Beri 

nai, e cuja auctoridado é bom conbecii 
exhorta os cqus compatriotas a quo 


em ua Allomanho, nem 
aantes, que saiba 


Dem, porem, é 5 essa pasitam quo é 
fe em condições honrosas pa: ç 
30 for, Comoçará a dotai 


ia, eo povo allemão er 


E confiança no resultado final dus permanente 


onilagração 


to a Inctar atã que obtenha uma paz hon- 
EL de 

o foi para nos engrandesormos com 
conquirtas que nos empashámos afeta! 
ueita; betêmo-nos Somente pela nossa 
Exiitanicia, o pela honra nasionai. No em 
foto a despeito dus nossos “vigorásoa 
jxtagues, aínda não ropeliimos das nossas 
fronteiras tanto do leste como do oeste à 
pressão quo nos ameaça. Na sua lhe bra 
Taoea esc ainda cheio ds força 6 mais tee 
Eve, o mais perido dos nossos advécsa. 
Fis, sem quo náda tenha perdido do soa 


gi 

For emquasto nio ponsoaos em des 
cançar; dóvomos lombfacacs do que o 
áia 18" ão Janaico do 71 não 101 o dn da 
biltoia dá” Alemanha, ma o começo da 
sna opocha ais gloticia. 

À $ do dezocmbio exprimiu o chanosller 
o “entr fncimo do fados os aliomães 
quando daclarou que a Alemanha não 
odo ser aoniguilads» 


- Quabidegraça — 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 1.º) 


Festas associafivas 


No Olub Estephania realisa-so no pro- 


[ximo sabbado à festa mensal com rocita € 
um quistotto. 
cpna a comedia em & actos Re. 
ceita dos Lacedemonios, desempenhada, 
[gelo grupo dramatico do Clab. 
No thsatro-Club Simõés, Carneis 
sa-sa no dia 94 a festa em bon 
cipals do thestro Nacional 
verdo o do actor Pei 
ra 6.0m que 
parta os actores Augusto Mell, Jo 
Pai s, feiaéica Soares o Ar. 
jus, as actrizes) Lina 


pas da culo o 
a ne in a 
o fes jar, Visao, io: 
pie fotetendo, Puro Gostei: 
pesei do 


JOSÉ DE CASTRO 


Advogado 


mudou o seu escriptorio para a ras Au, 


rom, 178, 1, 


À provincia n'A CAPITAL 


MAÇÃO; 34. -Retirou paa essa cido 
sr. Antonio Vernandes Leitão, acompan! 
do de Sum familia, Em Panáscoso está 
br. Serero- Lopes “hiém, acompanhado de 
ua esposa e fhinha. Tambem so acha em 
Gozo de ferias do menino Manuel 


OPEMIRA 4 Renlisdhaé hoje 
cio publico para pedir a Immved 
ferencia do secretario de finanças, tendo| 
sido approvada Uma representação eu tal 


ntro, 

imo Aáeha 

Ánt & bresidencia do ar" Manel Joá 

Boncalves, aceretariado pelos st%. Antonio 
ernardo dg Fon: 


iva, Dei 


incançavel amigo d'este centro, 1.º Gecrel 
rio dá direcção, relatorio que: 461 por nc 
[clamação aprovado. 


memos prestem. o seu auxilio à referida 
Pol determinado que so dfficiasso à ca 
mara “de “Oeiras, agradecendo o auxgio 


ongiario prestado * escola 
se à visita do Doas-lestas da ban 
a Acaiemia 31 de saneiro, de Queluz, 


elos “trechos do música, O Qu, 
Penhorou O centro, 
edeiso em seguida à cloiç 
vos “corpos gerentes, que deu o seg 
resultado. 
Assembleia geral 
jmornardo da 
io, Manuel José Gonçalves. 
mario. Direcção: presh 
ignacio Ramos da Stiva: 
eleito), Francisco dskssis, 


dus no. 


Antonio! 
S seçre 
Autonio| 
Aliredo 
o fre. 
sé 


apparecerão suepicras. 
"ANCIÃO, 3-— Acompas 
sa é de visita ao ar. 
encentra-£o aresta, qi 
etorino 
Pelo “pt 
amigos 
CONDEIXA-A NOVA; 3- Consta que tae 
jadherir ao partido demoeratico o sr. dr. 
Antonio Pires fa Rocha, delegado cm Rio] 
alor, acompanhando 
quo “São em grando m 
À, Ser assim fica 0 ev 
atum grande elemento. 


Jada de ava espo- 
iolgho. Viguelredo,| 


pal; 
clexendo “para seu “presidente o se. qr: 
Fortunato Hanueira. À eleição da respe- 
letiva” comunissão executiva não se fez, por 
alguns Senadores terem abandonado a sala, 
no momento de se estar procedendo à vo 
tação. 
E Nieates do 

chovendo  torrencialmente. 


As “ileiras Je: 
a Cheja como não ha memória 


QOCOLOPOOO: POVO MOO SO d6S| 


é Automoveis daluguer 5 


Ral-emia ] G0) E 


$ 
Ceseoososes se -cocosvos: 


Movimento maritimo 


E. da Profa, eDe-peraras (Li) 
jArchipelaso dos Açores, «Funchala,. 
[Madoira, By. o R. Pr, «átagoaya» (Li) 
Liver pod? e escalas, 2Oronsa» (Brazil 


5 


Remedio Francez 


+ 


Em fadas as pharmacias ba no Deposito Garal, J. DELIGANT, 
16, rua dos Sapotairos, LISBOA. Paco da ora conto 2 Pes. 


dl 


l 


290UDA] Opa 


AS 


ro, Sobretudos da 


Varinos. Capas á alemteana 


v 


Só n'esta celebre Casa os celebres Gabões de Avei.| 


Moda cá maraja. 


0:|odad “Indicada 


Preferi 0 Café Delicia] 


O melhor entre os melhores 


Mercearia Guerreiro 
07 — Rua-de S. Domingos á Lapa 
Telephone 1781 


q A CAPITAL 
'vendeso nos Recreios Desportivos da. 
Amadora. 


Grande, Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 
Nalindes aos domingos |. - 
; o quintas-loitas 
Dr. Marques da Costa 


ALEDICO 
Po Ouro, 280, 1º E —Daj ás 3 


Chnica geral-—Dooncas dasiorawugaa é 
plicação do.005 — Pelo. 8848 


..s 

Medicina dentaria 

Rua do Ouro, n.' 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 
Nova tâbelia de preços para as olasses menos abastadas 
Dentaduras completas (aperfeiçoadas) Jesda, 258001 
Dentadiras completas da ouro de le des 
- Obtarações (chninbagen) desda + e 


Aurificações (obtarações aum ourv) dosio. . 
a desde 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamóúto 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preco modico 
CLINICA GERAL ospecialidade: doancas vonároas «do so- 
ração, Consnltas «(O das 2 às 4 da tarda, odio óy dias 
E : 
Esto Consaltorio abre das 1 da manhã ds il da noito aos dias 
uteis o aos domingos da 1 às da tarde 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
Ei frento do Banco Lisboa & Açoros 


Uoicaoonheoidaoaa 
RADIO 


eeconstitaição 
aotvlddaS ator 


Habilitado pela Escola Medico-Ci usgiea de Lisboa) 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 8355 ':! 
Socio activo da escolaidentaria livre do Paris, mambo titular da Sooia:f 
dado Soiéntifioa Europoa. 
Proimiadoina Exposição Industrial de Lishoa do 1883 
ená Internacional do Patis de 1900! com Menção Honrosa, a unioa 6onos- 
dida pelo Jury dos expositaros portuguezes diesta classo 


Sacadura Falcão - 


medico-espeoialista. 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 216 


Purgações | 


Recantos ouantigás, ouram-so 
pidamonto com a ? 
. GONOSINA 
“uniea injocção q46 não causa ardor. 
nom apórtos do arothra. 


Pharmacia Oliveira 
238. Rua da Prata, 240 


Consulado general de 
Espaíia em Portúgal 


So haco sabor. a los subditos espartol 
que rosidan aa oito distritó Consolas, la 
obligacion. de Bompareser gu los 15 pri 
meros dias dal mês do Enero: proximo ta- 
oro, on e! Consulado General, con oi dir 
(do sor comprendidow an 6l ulistamionto 
para o! servicio militar corrospondicnte 
ai aflo do 1915, debiendo haubrio todos 
jo imanos amu cn cana & vindo 
con hújos, que Sampi: 
lodad, deido oi dia Ledo Enero ai Bi do 
Diciêmbro inclusivo “dal referido ario de 
913, y todos aquelios que excediendo 1 

haber cumplido tos 
eeiata y nubve aios em al dicho dia SL d 
Diciembre, no hubiesen sido comprondi- 
ãos, por cualquier motivo, du Rispn 
iiaiiant de los ator antêriro 

soa, 29 da Dielo 
Ein 

Eierico Janér a Metas 


nsfóndor. 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach Theatral 


PARA 1915 


Cod na tios 
Aoror pero, da 
a hotaoa 0 nout 


Preço 20 réis 


raiçda e variado sortimento de peças iheatraes —Disteibun-se 
catalogos. Ê 
Livraria de JOÃO CARNEIRO & 0." 


Travessa de S. Domingos, 58 e 60-LISBOA 


VISITEM À TITULO DE CURIOSIDADE 


os Grandes Armazens da Beira 


Rua dos Retrozeiros, 20, 22, 24 e 26 

e vejam o nosso collossal sortido de: 
Casacos de abafo para senhoras 
e capas Manteaux. Os celebres gabões 
de Aveiro e sobretudos da moda, imper- 
meaveis inglezes já feitos em fodas as 
medidas e preços, e tambem os lanifi- 
cios a metro, pelos preços das fabricas 
—Secção d'alfaiateria Atelier de con- 


fecções —Enviam-se amosiras para a provincia. 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Prinoipaes Phanmacias. — Deposito Gorals 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Rede S. Vicente, 31e23-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudo ra a 
que tiver a nossa marca registada. 


mm Pitrio enór ag dies, 
1. andar na Baixa 


of Languages 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
tttentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo | 
registo feito em I90I--rece- 
be alumnos particulares é 
de glasse, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contrast: 
dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. | 


Roi 


Defendei espulntãas e os bronshios so não quer 
culose. 
Os rusftiamantos quo provocam as constinações, ns gripsa, as 
tronchies, as pnsumonias o “outras, doonças das vias resairatorias é 
no. preparam facilmente o terrono para à invasão da Tuberculose, 


emae ? Creosonal fi ironias ão mese amis amianto vio 
levanta as forças o desenvolve encrgia ao ursanisma, 
O Creosonal Em situar 
i Plarmeia Tara, rat Tora dt Pelado, (6 (Peça das 
' . Tatu , (Pesça das 
Frasco 1820-Heio ir, 815 Plôres), Lisboa; Barral; Piarmacia Azevedo, Rocio; Pellciano 
* Manda-se pelo correio A. kveio, rua t.' de Dezamb.o, 63. - 


& o Espenifico contra bronshitas, broaca-pasumonias, 
sias, gripes, rahitismo, na convalescançi das pnegmaaias, 


e falos romptos a vestir 


A CAPITAL 01305 === 


d  Acua das doenças do estomago 


(Gotas de Diasfase compostas) 
Medicamento sem rival nos seus effeitos fherapsutiços 
As dores, a acidez, as digestões demoradas, as diatulenetas, vomitos, etc. desap- 
parecem rapidamente com o uso do 


PEPT AR. 
As dores causadas pela ulcera e cancro do estomago encontram-se efficazmente 
combatidas. Varios doentes attestam a CURA DA ULCERA, obtida 

com o emprego do EUPEPTAL 


“ Enviam-se folhetos explicativos, gratis, a quem os pedir 
Lisboa—Pharmacia 5. ]. Fornandes Rua de 8. Josó, 203. 


Depusios, Porto Soga ueira & Santos—Rna 31 de Janeiro, 97 a 101. 


DEN armada ). J. Preire—Portimão 


Preço 16801 A Pelo correio 1$20 
Mais uma declaração: | Mais um atestado medico: 


Assim lhe devemos chamar ao augmento constante do 
nosso sortido de novidades como são as novas remessas de 


prenda Utada EI, DOS CHEVIDTES 


Ú psi que nos acabam de «chegar, productos das principaes fa-. 
for crdom dom E bricas do nosso paiz, artigos tão chies como béllos que a 


“isbn, 3 do janeiro do I915. 


e dora de Assu-Ji 
car 


dogiedade topria de. Des 


mulito se honra de apresentar, não só porque elles affir- 


õ : mam a bella escolha que fizemos, como ainda patenteiam Maga a Siva, deglara que na soglhos Maria Clara Sa- : Ep ea : 
O: AP : : sa sia do tr oe Sº | Manuel da Moita Cardoso, madico-cirargião pela Lscols 
Vifotor do Disgemari do da Assistencia dos RMB O valor da nossa industria em absoluta concorrencia com os solicoado do dounça de estomago siga: | Modico-Oirurgios de Lisboa 
ul 


ato cosa aa o fsquara goral o 
estao alo tirando resultado, do lara quo tono avo & EUBEETAT, sigam doutos da miga « 
Bo ÊS “Ga gasta vgias iatantia, estupro com boas rosaltar 


sbercul j a 
Megioo dos Hospitaga adá Posto da Misa. [RRRRA OS artigos estrangeiros. 


: Eindcios E Eis deja Ge prestam 
E vérciso da 5 a Matta Cardoso 
E cla A SERAL : Belios ; (Sexos o reconhecimento 
: Feet e ia 
Ruado Alocrima 35,2% E. das 4695 | E E rrrmimm r E 
ado Aro Bh. sas Baratos É | y J.HUNES GODINHO AJUPARIA CENTRAL 30152 
$ N ” e À pdf 286 2290 
ER 'Trez qualidades que os recommendam, bem como o ser E SA | Esta casa não precisa fazer roclamos, pois é muito conhocida om 
Run Ívans, 28-—Rua «vari iversi - ES o omtanto, obrigado à annu- 
da o ia uma variedade tão completa que pela diversidade dos pa: + Rê mina! ti oúbiioo: 
ph 412 drões são applicaveis a do ' ê os qui sempro ánga, 


spo ão melo a) 


TOVAR DE'LEMOS Gasacos para Senhora 


Doenças venereas e syphilis 


ja Emenda 11, - Fatos para Homem Sociedade anonyma de res.| EES de 


ER. da Emenda, 110, 2º R 
e | 6 Sobretudos El nonsabilidade limitada Praaaninnõo 


As - BS para que todas as pessoas que amam o bom gosto dando GAFITAL: 600: :0008000 DRE = T co 
cena ed sims 
espere ; 


apo; ds DE MAGNA a proferencia á SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
| sé Antunes dos Santos ) 
MEDICO DOS HOSPITAES 
 Roenças do estomago, figado doa ] ] "Alca q 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Erebitade Lisboa 
Ê TELEPHOi 


NUMERO 
USA-SE O COD. TELEG. RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuls ti A, 8 ta tro do 113 á 
ogooria—ESUPiagosona erresthese o R$ 4071308159 À Explosivos da Fabrica da Trafaria 
+ go Camões, 4 1 possam apresentar com o que mais chic a Moda creou. A Dynamites 
pa LL 'Da nossa alfaiataria, confiada a pessoal compoiintia p ms tale sp a TÃO ti $ Eomma, Nº1 N.º Bioaixa do25 silos. 
níonio Aurelio mo, nho . Pere Capsula 


duplas, tripulas quintupias o soxtuplas ostras da JL 


Rastilho 


maritimos contra avaria grossa o partioul: 


[ A ida alliada á Barátéza | Agencias em todas as cidades é a 
E z nas principaos villas e povoações Pá asrstes | o Forte= Sob Rotegdos BIO PiaBovená do Alam 
E) do continente, ilhos- é ultramar, a t 


ASSIS DE BRITO. HH. SANGUINETTI! 


Medico dos Hospitass 
22% 


ad 


Lavagem de ET 


Feitos ou desmanchados 


Synecologia-—Partos 
Das 14 às 15 horas | 


a da Juereis Tortalecer-0s? 
Jintraria-CANBODRRÃO ».mes 22506 27 oeo| Freitas Esmoratdo ) 


A NACIONAL tomas à Emulsão Martino 


Sé ma sa propidade: Avenida da Lierdnio, 14-—LIBBOA 


“ o a ane ração Ee, nas das craanças 
iii | uiioda ipa ida ce e a Era 41] otamanto o maos pronto reootisine de gas ports 
pita | em 174.008 ELEENOND AM 1— Rua Infantaria 16-11 | TASBOA Experimentae e vereistil | 
? | venda em tod harmacias e drogarias | 
O | Ria ; PAPEIS PINTADOS. e % A'ven EO OIT RIOS e drogarias 
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escudos IE escudos Oleados, Carpets LIM VILLAÃ-Qua das Tapas, E-PORTO À 
“Seguros sobre a Vi da h irlâna é + “Btores éni madeira, pintaos co riiana, Ftraux; oto; ese E E 


avaria: 


na im Figueiróa R sa REST 

nie E O ty ?PELLE E SYPHILIS? 

TELEPHONE rt A Ulceras e feridas j 
E am a 188 cem o Peru PAS purgações | doa entiareta 


tivo do Sangue Indiano — Bic: 


é Unguento Cato -| em 48 horas? jospreparaçõos.Nowom | 


- 7 ” à - ; E wrantídas! S6 coin |cheiro e não si 
Aniiga Engommadaria Central RR Ee N Sand pano do 
RUA DA O inata” al A 7 : SEGUROS CONTRA INCENDIOinciaindo os riscos do explosio do gas BM a! iofenia: im 
Esto casa 6a que melhor pode servir o publico, tank e A - O TaiO, ] leo de Lila Indiano) A da até hojorconhacido! 
Rss pd pelo meio Dons, vp À SEGUROS CONTRA INCENDIO-cobrindô tambem os riscos do greves ou ; à gd aPomado catida ta. RJ 4 
tem pessonl habilitadissimo, [ | À a fumos (pdrtria do 14 do março gana dad pintas vo lana — Remedio supe 
a, 60 aiiitoe fa Ferdido Ginjoriasa. A , EE Caia senna SS 


; atá hojo conhos 
tunão o trabalho d'egta casa. os riscos do guerra, td a io oa 


Manda-so acusa do frogues, qualquer que soja o ponta da st- À (porta denovembro do 1914) 


não, prejudica a pollo 


Remetter postal socommadaira CENTRAL, É RR p: Unica sompaniva auctorisada à segurar os riscos : À os pés ent or enita! indiano 


RUA DA CONDESSA, Sm LISBOA 7 a de guerra nas apolices incendio 


FOPRIETARIA Y As apolicos ?A MUNDIAL. são, portanto aê que mais conveot aos 
y q “aropo* peitoral Ins [ha melhor até he 
EMILTA Dal CONCEIÇÃO interesses dos propristarios, locatarios; im , cômmerciantos, eto, gua a sou effcito chi. diano—Contra todas as |? Pomada Indiana. 


cm RE RIDIA E Ri a pa pas 


£a as Companhia de seguros— Sociedade anonima de responsabilidade Jimitada-—Capital Bsc.600,0008 RÉ ? Pós a ! o jontraros 
Importante Leilão Judícia ES SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO as no Contra à gotta o ataques asthmaticos Hr 
RM) 95 Rua Garrott, 95 2? Praça Almeida Barrett, 24 | E joana o CEU fl 


-— Rua da pra 282 e 282-A E TELEPHDRE H.º 4084 TELEPHONE Hº 1468 BRO to Solis do esmaga O e a to ta end 
E asE a Eidreo cu MOL is epic ia 
Presidente da 11 e Ê Agéntos em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias  » à Medicamentos usados ha mais de 80 annos E 
à Leio Seg) a E : É. Deposito gerai só ma Pharmacia indiana de J Mendes — | 
com osjuteriores om mogao, psiché em pa a E as 3 ; cs se g 2 aid do Earro Santo—30-LISBOA 


EEN Mona fe Navegação 


dade, 


so. Não projudica nom 


; asim como repostáiros, bambine 
do soda, roquilos, etc, ate, ate. 
do, preço da ayaliação ofiicial. 


ET CELEBRE CASA DAS TESOURAS 


de JOSÉ CLEMENTE, na Rua da Escola Polyte-' 
ch ca, 51, 5-A, 53 e 55, enconfrareis sempre 


mais de 1590 dos celebres gabões de Aveiro 
sobretudos da moda, impermeaveis inslezes, vari- 
nos e capas á alemtejana, ou fatos já feitos e que 


se fazem em 10 horas. P. ro Corpo Sento, 17, 19 e 21 Teisnhone n.º 1244-— LISBOA sagem mariual — Ginastica mê, Cabio dei, Novo Jtedondo, Lobi 
é Pr Clinica infantil Me axandrs E 
“iPeçam, pecam amostras, que se enviam na volta do correio. | 


TELEPHONE 2:536 SERES ES fia do Carmo, 69,92." Tole, 89 |ioiu a 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica K 
? Cimento Luzo/i cxrADO, 61, 2.º E 
Goarmon & G.º José Pontes nizicsamitanos 


ico-ciruralão 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


= A 
Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 


Editor—Camíllo Sousa é Almeida 
do Norte, 5 


, LISBOA—Terça-feira, 5'de vaneiro de 1915 


»— Telenhonen."2298-—Enderegotelog. CAPITAL 


Oficina de impressão —71, Rua da Bica, 74 


PROCESSOS GERMANICOS * +. 


Armavam contrá nós os indigenas e fomenta- São votados pelo Senado, cuja vice-presidencia 


. it militormento (no abtuat conflioto fr uo com indicar no governo as al- ÃO 
(is aa qo dad sie ac É Tera pi A SESSÃO NO SENADO j 
: 1 | q pario, [ EM — ese K ! judo devom, ser intéodnzidas, Uma GN TE E 
' o quo ponsava a impronsa in-| las comissões dos reolamantos, con- & j 
gloza da nossa rogolução loal, dos- “ ; formo “A Capital noticiou, já so on- ' p 
, astombéada 6 franca, Mil contra om Lisboa o toia tido com 6 sr. 
ea EE 2% E CET) Í ministro dos estrangeiros varias con- j 
» (3 j) É à 2 |forencias sobre o importantissimo as-| ] 
Ny alerra cigarro O SONIAÃO de tamos pomçéo Pc a 


à FS PAS A [; EA Solicizaram his da Camara os! . g q a 
ingere. Fm Eae da Gi vam o-nosso: desprestigio rs: doputados “Alfredo Gailhormo) foi abandonada pelo sr, Goulart de Medeiros, 


oe ih Howoll v Antonio Gránjo: O primei: ' 

ro por estar doonto o o sogundo por) |, aee eps a ES) E 

so encontrar impossibilizado-do come|  A!s:14 horas o 4O níinutos proce-jcom elle, n'um estabslocimonto. 
or| is sosgõos. “A. camara, como/do-8 É ohamada no “Senado, do-|Chiado, “o sr. dr, Brito Camacho lh 


e Sentimos sono sagni dy Supando a prosidonoia o gr: Abilio doolarou que oram dosnocosgariág 


Tr ssnugo nosso recobou do Inglarloo para às Soldados oxpedibignarios,| 
xa mais do com rocortos do jor- adquirida com o producto do dónati- 
maes d'aquolio paia, em quo 60 tratalvos o da abertura do moalhoiros, con- 
da attitudo do Portugal poranto altormo a nofioia pormonorisada quê 


Com as aotuaes operações do silpcuvsão alé às niamgens do Cancne, 
do, Angola appáreco novamente nolprovimo do forlo do Humbo, Nessa 
primeiro pldno das nossas preocen-joccusião os cuanhamas, que apesar 


ora enropeia, a a nto-hont ra aj a s coloniaes 00 ção dojde ludos os presentes € ra) 5 ças, ', e a é 
pd e ap na do Tan as Ena Única OIE: Ind tea Cê, dt quiz e o qu fr Datena Gai o avg goto; dorearindo polos es. Aran quiosquor féiarches junto dos sa 

: conhecida a rosblução formal do se gaintos quantias: o | rena d'aquelles territorios que ntélviitar-so p massacrar à expedição Jo virá fúcilizar o funcoionamoúto dajtes Podforo o Paos d'Alméido. Estlo|dores ronunciahtos, Visto quo a dá, 
Sarlasento “poch tomado nb) Ante quanta eis ainda não reconhecra 6 sobe |FOL O soda Zito Um POL Gon] ousa quo os doputados nt Prosontãs "97 cenidoros; onto os/attitudo, quo ora inalteravál, repre” 
parlamento, portugues, 08) Do pessoal da fabrica do ohapeus | polt, Sinú não, reconheceu no'de dots epimmersiantes portugue-Icugtam [tanto mais a rannie quanto [Ataca ds indópondontos sra, Bornar-[sontava o dossjo d'csoa parldmente” 
aessão do 28 do novembro, ou seja a Idoal, da raa da-Palma; 206, 10844,6;]"E% uma questão antiga, esta “do ze9, Camacho e O velllo Silva, 0 Ca. Pepe dino Maohado 6 Thomaz Oabreiro. Osjros em servir pátrioticamonto o oq” 
“a participação do Portugal;'ao lado da caixa dos omiprogados da Gisa Ra-|Ciinnhama, Desde muitos annos que tuo, cvitoo-massacre. Fo ma E meivbros atcladiontetes. encontram) pal ! a 
ds aus olho aliado, no formidavel! peso, Se os conhecedores da provincia preco-|oxcellonto ocensião que so perdeu:) ++ dr, 3 ão reunidos soma sala d'ota cana) Ela vista da desistendia doa 19, 


brinhos, 10844; do iPrtfânio 
a. uma quéle no - Braço do Prata 
Club, 1870; do tma quite num almo- 
go intimo no Campo Grando, 1 


sonflicto intornanional. D'essos com| 
«ocortes, oscolhomos, pode disor-so 
ao acaso, alguns, que a Seguir tradu- 
2imos. Como os loitoros do 4 Capital 
vorão, todos llos axprimom senti 
montos do admiração o de roconho- 
cimento pola attitudo que o nosso 
pix tomou, Estava-so om fronto do 
uma resolução franca, forminanto, ca-| 
thegorica, oquivalondo à -um fácto| 
consumado, o osgo facto ara d'aquel- 
los quo aviyam a omisado das naçõos| 
» merocem as Tones consagrações da 
bistogia, 


Assim, o Birmingham Post dizia: 
Vau telegrama do "Lisbob aununoia| 


nizim a occupação militar d'aquels 
les povos, sem qué os governos da] 
rhetropole so resolvam à organisi 
Juma expedição com esto fim. Bépe- 
remos Agora que, terminada pola 
letoria das nossas armas à cartpa- 
nha contra os allonãos, so 'aprovet- 
lo à ocasião para, osiaholecernios 
no Cuanliama meia duzia de postos, 
|O sulflciente para garantir alt n so-] 
berania portugueta. O tenênfe-coro- 1 
nel Rocadas. terá assim" completado niãés! Ao mosmo tempo olferetiam 
à. sua obra de 1907, pois não ha Au-fos carregadores precisos para à via- 
da” que ficon-incompleta com a ba-| fem. Pois 0 goverho-nem ao menos 
tida “do Cyamato, visto não poder-[lá mandon um emissario Balthasar  Polxoego. 0, dr Alyaro) 
nos dotenider cslê povo. côntra as) “Tambeni (em 1007 loga apoz alpope, ! 


constantês razzias o Iatrócinios dosfcompanha..do Cuargato, “Se poderia o . 
ter “oceupado o Ghanhama talvez, | Saciu, 
sem dispa ivo, Recenteme ú 
lo, se se Livesbe-dproveitado com Constava hoje no Parlamento que, 


esses portuguezes,em affcio escrinto, 
nossas” queloridades, convida. 
uavas A fr montar vma foraloza 


a fim do assentar na attitudo a tomar 
nfosta Gusn.“A concorrencia nas: galo- 
rias 6 diminita, 

| Aprovada a aota, o se, Sousa Ji. 
mior pergunta so a mesa recobou o] 
pódido do ronunéia dos senadoros| 
unionistas, coxo reforo a impronga 
diaria, 

O er, presidente vospondo quo, roal« 
monto, vo. ondôntram sobre a gioga, 
varias cartas, do oujo conteudo hinda 
não tomou conta, E) possivol que o8- 
sau curtos sojam as do pedido dg'ro- 
nunoia d'osses senadoros. Entrotunto 
livlga que, não havondo numero para 
tomar rosoluções, não dovó tomar 00-| 


sudoros unionjstas o da renuncia. já, 
fannunciada do er. Brandão de Vag:” 
concellos, o+ quorum para tunioeiona- 
monto dfosta Camara 6 do 26 sonade 
ros, é 

O sr. Sousa Junior diz que a rogo, 
lação antoriormonta tomada pojo ár," 
Abilio Barreto, maréando a sogsão. 
para o dia soguinte, ora rula, visto” 
que tal doterminação 56 fodia ter var 
lidado quando tomada pélá móga, Jo 
ira oxprossa “do rogulimianto. Bl,” 
brador, tstá anctorisado a” declarar” 
quo os socrófarios tidham “opinião: 
contraria ao quo fora indicado, pola” 
prosidonoia, 


O sr; Corvoira do Albuquerque, 
ministro da guoreay foi substituido! 
na commissto do finanças polo sr. 
Aohillos Gonçalvos o o gr, Thomé da 
[Barros Queiros, quo renancion, polo, 
sr, Corquoira Coimbra. O gr, Julio 
Maria” do Sampaio foi, por sa og, 
substítilido no commissio onoárroga- 
da do estudar os diplomas dioteto- 
risos do antorior governo polo, sr, 
João do Deus Ramos, indo, na moss) 
ma comissão, para a vaga do st 


ás 
y 


O apparolho para favatorio, em lou- 
(a da Obina, artiga, om oxposição na 
ourivesaria o tolojoaria Rodriguos, 
da rua do Liyramonto, 69, tom q lanço 
do 16800. | I 


[Praças armadas, por cansit los allc- 


“A hafalh 
nas Flandres] 


seus turbulentos visinhos, 
O Cuanhama é um povo de 1 


tos do fim do ontabro. Tavl 
cando mistorio om “volta dista nothaia. 
À Rewanho, por ata voz, parecia aolii: 
da om Fepndlat a ntgutão do sor copas 
do eraur um novo, ialmigo, O, 03 radio: 
gfammas annanolavam quo bada 80 eb 


d certo tm E comindo nunca nos resolvemos, 
npezar de Télteradap jnsistencias dos 

ui governadores, à pór cobro a fama- 
mto a pospação detio.oscandato. Mail ainda ” nunca 


sequer “so tentou aproveitar 'oecn 


prostigiar o nosso pair e o nosso| 
comercio, consolidando, cada. vez 
mais 

tadens, / 
Para” isso dispõem elles no'Çua- 


Em soguida procode-so á luitira do 
oxpodionte om quo figura, om primei 
9º logar, à carta do gr, Góulart “do| 
Modoiros podindo a, osousa do logar 
do-vico-prosidonto A'esta camara: 6| 


iraordinariamento fatiganto. À ita 
(ção do inimigo om Wostond 6 tanto] 
mais dificil q 
Saint Goorgos 
loca om risco! 


formalidade. Logo o aottal, 
idonito oommottou um aoto tdo il 
bl como o seu antocoksor, 

O or? Sousa: Tunior 
via tumoro, visto que 


19 bontem so realisoB! uma aossão do Paris, 2 db janeiro | ido Chama 6 um povo de 1 nhocimento &Possa correspondencia) O sr. presidente exjjõe da nóvo as; 
po aa oO Dig o uléimo communicado allomão da entro O Curienv o 0 ChDAngo tem [bit diplomacia urna questão do poli-|o si dr. Alvaro do Castro, ministro) O er, Sousa Junior dis quo 6 no sr. taúbos por quo assumiu aquello logak, 
do do pais cooporar smlltarmanto no con Sonatituio, o theatro das suas fara-ica interna entro cetês pôvos, porjdas finanças, apregontará ão Parla) prosidonto quo aumpro lr assá cor:jo dou cumprimento Á mitaio do quê! 
Noto internsofonal, Dig-so mais que o mi. nhãs : por loda a parte; cubatas in-[causa (la suecossão do soba Mande, monto 9 orçamento garal do Estado |respondencia, visto que lho é dirigi-| pola Camara fora incumbido. p 
a oo Painnedo ue localidado que fica ontro Loombaor-|Conidiadns, povoações abandonadas Her-se-hia. conseguido O mesmo fin. no dia 11 do corronto: Disin-so, tam-lda. Lendo  assas cartas e tomando a|  O/gr, José de Padua concorda qué 6 
Ae preado roi de Node o ! o safucadas atiestam nos olhos do)" E emquanto nós não noé resolvia-Ibom, qu as Camaras fscharium o fim [camara conhooimento da renuncia dés[sr; “Abilio Barrato infringiu 0 mga-" 
tgomloio vivas 4 ingatora, Mansa o ltzrdo o Ostando, onda os allomãos 80 ortinjo a” vlslendia dio nai rena er oe coa 1a ai tm à da réus Ir giu O rógar 

fiigica. Noticias dicstas não no podo dl-|dofondom onorgicamento, |M'ondo so) jjns. À di Wi: PaçÃO. [do cortento mos, sonadores unionistas, immodintamon-|lamonto; não tondo mendado proco- 
Eat agf iasoparadi; a indndo pode ogneuls quo roconbe bm o prata Be LOUCAS. O) ge alrovimento aconselhada” Dor. indas as rages|lo Cqrena mem LO rir baita So no Rest doR e ego dado, ro 
e Bio, cutéado datar piegnsjço. dos aliados no longo (do litotal]nas proximidades dos. fortes pues lara elivamelt fuzehdo o sou gy - vo) ará o, ox.º com a rosponsabilidado quo o dr, Nonos. da” Matta que 6 
à intasto do Angola fora anunciada am-|bolga, onde a luota nas dunas é ex-|do pertencento à fazenda na logo, quo consisilu 'somprosom. des- Moliaos 1) Porugal do a camara não poder fanccionar. . |substituia não dou cumprimont 

] 


sum influencia n'aqueltas' pa- 


O novo livro de André Biun. 
A cgsa editora Guimarães & G, 


ma fode o fiourem entro dois siões quo go offevecernin do oceupar:juhama do nada menos de lrez mis- 7 ] h i 

oa, POR, jojibvameno a esto tio” Mira 0º CORE pOndanto “Ae Mico Panda Rage o ccU PAI» uiama do nada, ronca, do rem calo: da rua; dg Mundo, vao trazer (A dumojom soguida-as cartas om que'65 dani so or: Nuthos dá Matta ban origi 
ld o cençantas qu, dono, osso Dil Úbronica que os allomaas eim) Já no fempo do padre Ltconte, suslsor hscalisadas pelas nossas veio abalo talo cedão corrcnvsstnto dores anioniis ronanciai 0” |Pl8 rum caso do expiioato à no 
dia ató hoje, nada mais so tom sabido do] Westond. ficam entro dois fogos, O |porior da missão calholica que láridades, e que apeiias se sabe esta- aré Brun Decroveu pera ei nada AM-Imandato, "++ " pe r rosolyido por tim torço dá” 


vom estabelecidas bm N'giva (resi 


pacaquem Oporaçõos mllitaros na Ática 
devida quo tom A havido comstos um 
dosjda. quo tem mbáto, om 

tado 


ecldontal Portuigugz 


ha mito num ost 


entadopiar um dos tros dog tlatos cum 


--consontir, som resistencia, no rou- 


dus batorias qho passaram o Yaor 80- 
bro uma ponte do barcas onto, Nicu- 
port 6 0 mar, o o das batórias à norta| 
o a losto do Saint Goorgos; ora como 
a osquadra iriglosa podo cooporar 


existo, apparecen cúsejo do firmar- 
mos ali à nossa sóberania por fór- 
ma durádourá o incontestavel, Sal- 
vo orro, foi até esse presbytero, co-| 
Inhiecedor como. poucos da região, e| 
905, habitantes, quem forneceu às 


dencia do soba), Mupanda e Nama: 
kuindo. “Além istô, as visitas -doã 
seus . fmantes o ahctoridades são] 
Irequentes “ali. A introducção dé af- 
juas o de polvora Atlingá proporçóes, 


Ihotins auA Capitaby e que agradou 
em absoluto pelo séu“merédimento! 
ário “o pela sia loilvavel inten: 
são! miriolica. Eótamios certos Jó 
áue Mb está resorvado o, mosmo xt 


o 


jprazo, dovo: provedor “ás” demarolis 


tento mai 


Terminada a loitura/d'oasas dartas,| 
r. prosidonto dia que, soguhdo a 


into dos/sênadoros quo ronunciaram| 
“que, so todos: morgadin a 


O ari José ide Padua” 
Opinião, dia que o prosidojto não 
via ter“lido'o oxpodionto om quo as. 
tavam 06 cúrtas do tómimoia, May, 


Ei 
vo cdg uma colonia valioum tratar a fava [utilmonta cpm os alliados 40 largo de to em) volunos, 
“lo como uma questão moramonto local Wastond, à situação goral dos -nllsk 
dom doluão, Com a gaorta na Boro po Mimos no Iittoral 6 considoráda como 
eopermr, do alma 6. coração; com di al 
Tio ná Juota conte o invada alado [bastante proontia, | 
Pelo quo róspoita á villa do Saint 
Georgos, jiros aliados Tá tinham sho- 
lado ha 'alganh dias, mas havia-ainda, 
a norto o a losto um geupo do ongas 6 
Jum ponto quo commandava a ontrada 


considorução ida. camara, silgguns' há 
que dbpuaialinento ioraçbra oasa / 05.) 
postal deforenoia. Reforo-go do “Br; 
Ansolmo Xavior, que ora ropublicaho 
antos do muitos do nós tormos nasoi: 
do, o-Ludislau Phrroira o Sosa Dias, 
notmós ligados á origom  triumphanto| 
da Ropublion, 

O er. Tstetão 


ma vez qué tal ao foz onteúdia que 
absik procutaf “cada uti dod a 
ros, “visto não concordar cóm a oxig, 
tencia do ohofos políticos. Alloga-so! 
a Nado Para so votarom os oródi-” 
(tos. Não otô quo o governo tonhá a ' 
úrgoncia quo o diz, vistó tór nu 1ôj - 
manica do “attendor á urgoncia 69 
que ella existe, 


aotoridades portiguozas. um excol. 
onte pluiio .qp- exticudael para. ease] 
fim, E Leconté era Demium homera 
do confianca, porque, em 1905, ten. 
do — appareeido no. Cuanharma! uma 
força do cavalaria alema comman- 
inda. por. im o(fcial elo proprio foi 
Iconferenciar - com os estrangeiros, 
lémonstrande-lhes que o” territorio 
vera portuguez o obrigando-os p veti-| 


tão escandatosas “quo o ex-governa- 
dgr-da Lulla) João: do Alnoldaricho, 
On a" propôr:no goverio que so fu] 
iassom, . tódos os comerciante 
allêmaes “qo fossem topados em flá- 
granito; , + ) s 4 

à pobulição do Cuanhami & cal” 
culada entro 100.000 a 150.000 habi 
tantes, mas não dispõem de mais de 
25.000 030.000 homens capazes: dé| 


"Premeditação túfca 


ira 


| de Vasconceltos. con- 


(do Bruges que ostavam om poder dos rar. pegarem em armas. Dispõom de) pr enviaram Sidora dosnocopsaria ossa formalida-| O Br. José do Oastro prônutioia pai 
allomãos, Os francozos, porôm, osti-|. Pols Jogo no anno seguinte, e pou-Jumas 15.000 capingandas, das quaes ições para de, nião porque haja n'isso monos don-|lavras do sentimonto polos quo mogi 
bolocorum batótias ontto as duas 03-,C0 depois da visita do governador |8.000 finas, Snyder o modelos seme-|Gaza 4 que ooncontraram: na Palostioa |sidoração para flnguom, mas. porquo|xem combatondo 'om" Africa o upa: 
ltradas das quaos uina liga Niouport a &eral de Angola ao Planalto de Mos-lhantes. Os «llemães roalisavam: ali Roy, olhem ashando-so VOO 19 to"io agto da renqricia corrosponde a umal iudação ás forças oxpodicionutias 
vei imtudar tum continganto para a Fen Da nfsorduçdo À à Nieu port à fu. Stmedes, uma outra força allema um duplo objectivo : vender a mer bio situada no sul do Jora rósolução collootiva, que já não poudé d'Angola o Moçambique, na cor 
ja ou para a Boigico, a lá muito quo fa-|Uamtenquo o à onto Niouporta Eur, composta, de 40 e tantos cavalleiros |cadoria o arhar 05 indigenas contra k à de Vá DD p E que, na c6 


sor ovitada na outra camara, 
O sr istino da Fonseca é do) 
opinião quo o ar. prosido 


nos, o assim pudoram conheçer com: 
vantagem a' posição allomê a artilha 
ria inimiga postada om Mannokons-( 


or papa todos quantos onvincem, Au pao: 
eeitem concentraram Attica pad à 
antenado soe disto potiedados, 
sto ape ashbom da grando dleaucê Por? 
ave, com Portugal, Por nosso ullado d)VOro, em Sbypo, 9 om Sohóoro ros 
possível, um futuro proxitmo, por parta] pondou onorgicamonto, mas-o8 allia-| 


jd, 
do quo os soldados portuguezos hão 
do honrar as tradições glorios: Eq 
xoroito portuguez, 
*; O gr ministro das colonias agsóoia: 
[so “á homenagom om nono do goor. 


entrou + no Cuunhama “e acampou 
ento dar embata do respectivo soda, 
levando depois a audacia da sua ir 


assosossssceso doses: DEPPOOSOSPOSI PAGO LOGOS 


nós... Tenharhos no emtanto espe. 
ranço. do que veri proxima a solução 
desta. velha questão do Chanhrtid, 


Usom à Agua do Mouchão da Povoa 
no tratamento das doouças do palio: 


Atácado con oxito, ? Foram os atiradoros algorianos qui sessão. Cró quo uma hora bastará pa-| toguoz 


SP mt 72 de rovolução ta Alan E raras ERR. 


oo 
primero “hogar do tigela À A comichão) DURAZZO, 4.—0s robeldes podi-|ra realisar osgas «demarchess “dal 


O sr. Sousa Junior, om rospobta a, 


Vor sua vos, o Nvenstia Ólvontola pair ">> | am hontom a lsgad Pachá que lhes [praguatios, + |oma afitemação do gr. José d 
refoviu-so ú docisão parlimentas nos focada nda Saint fesjea À gusta 6 como aquelta [posto do ontrogasse os ministros .da Prança phases presidente entendo quo ntofaíiems q pt podia, du 
seguintes termos; gos dofinitivamonto ocoupada. O, lúlser declarou à alguns parta-Jauo nos fnla Ta Pontaino nas tuas! fo. [da Sorvia. a dopois É moia noito ata-| pódo procador n'ogta conjunctura do)xar do vir ao parlamento. Apeisenias 


A declaração do govoruo portoguos, 
eolativa à dosisão do intervi: illitarmon: 


mentares que a Alemanha: só tem, 


oaram a cidade, Fissad Pacha appol- 
Jum alliado-a Austria. Que espirito 


bulas. Noma todos fore Ybpidamia; mas o 
lou pata a logação de Italia o os na- 


A peto dlena, villa dom” grando uma mansira diferente da que seja proposta para os creditos os peciaos 
À a todos toca. Na Euitopa não ha um po- 


u n H ear é ] (tom adoptado n'outrus, De resto, os- tinados a Angola, 
doido ea aa o a do an ao Logo door rt eta detarnãor ta ls o rg ita 0 Emite lo. anos Hear fogo sobro e ER camncid "quo “o dor a e a gundo vas. 
“Pertagal, a 0) tenha, foi acolhida) Nu linha do, Dixmudo a Ypros ao que, quali edacam inha do se bate | mar parto wella, Ha cingo ou sois na, |coboldes. O pessoal das logações da junto dos ronunoiantos gorá osteril to o expediente, lho parócia molhor 


goi ontltuiasino om Lisbou 0 outras ci 
dades portuguezss, Do feito, 4 ratifica: 
io polo Parlamonto das intenções do 
javerno não foi mais do que uma forma. 

da. pois que Portugal rosolvon quasi 


ininediatamonto depois do rompimento, 


da ge Gt o Ido da ua valha al 
da Portugal, não tem a prestmpção di 
406 rima grando potonela. "- “iNão do 
As tuas tradições todavia, inega- 
sjoriora, O nada Varia mais pia 
avi portugnocda de que fanolas Lávi. 
ver: Poilom cobnepuir osto enacjo o pre. 
tar” valioso auxilio à Eintento da grpado 
ivera para a oxtinção do Jnifnisas 
prussiano 6 da si ameaça à civlisação é 
jenaresto 


Outio jornal, o dos mais importam 
tos do Londros, o Daily Pelegraph ro- 

ava cosa as" palavras quo so sa. 
guem a intorvonção militar portu- 
gurza vo conflicro: 


o 


do do ill fc ama 
aleciuração aos membros da Camara dos] 
diria eo Belado a ui nn 
» dia udorta, tinha sido sopro cm 
de Alado de 
nin coa q 
E pole qua poe Pav 
a auto poaRo ne od 
tido harmonia côm a iasça inelera 
pan os medidas necessarias para, 
teutaios nzerum declarações uppiovau, 
dos provonta do moreno dos SEP nana. 
evo ne Porão doe io 


Fiualwento, para são acoroscentar- 
mos iaais transeripçõos, o Morning 
Pest dixia a proposito da nossa par. 
ticipação nu guorra o soguinte: 


* Agoncia Router ó iuforinada do que, 
ma Lesaçio Portugucra om Londres <9| 
ricotaú huntem o seguinte tologrammna| 
official do Lisbon, «A 28 do corrente, om 
jessão parlamentar, o Congresso anctori- 
Sou. pot unanimíde, o Govérao a intorvir 
tuilizarmonto na gutrra ao Judo da Infla- 
e dos alliudos, conjo o quando o Co. 
ven. julgar nocessario sos interosses 
da Portugal, o om hormonta com os seua, 
Compromissos.» 
tito as jornaos do Lisboa comb os da 
peosinia “ão nnanimes ora acolher en. 
elstisstigamonte a daclaração do Gower: 
au. bom, como a bi que foi approvado, 
austoriando wu Poder Exoentivo a intee! 


. 


sal .d'esta cidade! não o tóm dado! 
n'ostos. nltimós dias nenhuma acção 
a'importanoia, 


Seis mil jarabes 


! "mortos de frio 


Londres, 3! de dózembro 
O Deity Chwoniete idiz que os rusos oú- 
[contraram quaronta arabes moto golad 
[Esses arabos, noham-so actialmonto no 
hospital em Potrogrado, Contam 


quo sa. 


Os alone em Megan 


| Paris, 2 de junciro 
Do Madrid gommnm 


cidade, digendo-so - alsacianos-1o 
venos quando ouvem falar Trance; 
Em MadrilL informa ainda o cor 
«pondente (lo Tempsn—o collegio 
allemão sustenta - n'esto momento] 
um grupo de alemães emigrados de 
Portugal. O qonsulado imperial poga| 
o e alude ! 
- By Sevilhá adoplurati-se medidas, 
de ordem para evitar novas rixas, 
entre os alemães das tripulações) 
retidas no |porto o os marinheiros 
«outras nacionalidades, 


Os jutens a marinha qrega 


| Salonica, | da janeiro 


O grão-rabinb, om nomo dos israolitas 
atesta cidado, |ófioroceu-so exponi 
mento ao goveruo para abris uma subicri.| 


[psão cujo producto. ao destina ao desen. 


aica provoca 
lentbnsiasmo, | 


biram de Bagdad coin uma força do 10000 
oeuflcientomento vestidos, 6000] 
s pardoo terom moreido da frio, 


cam ao Tem 


com meio mundo? Ou preventiv 
mente pretende cito explicit insu 
cnssos futuros, mostrando ter contra 
si.o odio geral? Seja.como fôr, à AL 
lomanha começa a sêntir que ocupa 
im pequeno espaço para aquentar 
tamanho dueito. Ou tenha orgulho 
on receio pela sua situação actual, 
a verdade é quo ella é talvez dema: 
[siado forte para ser esmagada, mas| 
incontestavelmento bastante fragil 
para não ser vencida. 


I na 
Pelo que respeita a fomento agr 
oia, tos todos est to gro: 
suo nosso Juturo está no dlemtejo. 
Entes o-eniajo, apesarsda. embaindo| 
ha muitos emos com os.epitdlamios 
dos relatorios olficiacs, dorme o seu] 
[sono mauresco, como se livosse 
o cêo no umbigo. a 


Como 


|bitudos por némphas, como nos teme 
os do Camões, É 
Quando. uma -opinido so produz 
eim Porligal e os jornaes a usso- 
foram com a costumada vehomencia, 
é sabido que alguns. tapães coçam 
Ja pela mrelint, para ter se perce- 
bem do que xe trata. Esforço inutil 
E porquê! Prorurelmente por este 
engraçto phrunmeno de. conscien- 
eia enlleeti ex idcius apenas 


tas u circutur unvacos a multidão, 
turcam-so e escurecem-se, O que 03 
sabios ensinam, em clareza e verda- 


por” cansa (Visio que Jess 


cado. 


página; 


Leiu. 


me 


e E gngração 


9808 quo caila dia osporamios vor envol- 
vidas na barálha, Nas outras disculo-se| 
mais ou menos platonicaonto à neces 

Sidado do tomar um partido, So a guor- 
ra não fosso 0 torrivol jogo om quo s 

(jogam definitivamonto tão capitaes in-/ 
toresses, no fogos possivol fazel-a, co- 
mo so trava uia partida do gamão, 
[som porda do numerosas vidas o ba- 
lanço do formidavois capitaos, a ostás| 
horas o mnindo inteiro estava em bri- 
(ga. Layra uma comichão terrivel so-| 
bro a porispheria do globo; todos son-| 
(tom uma vontade irtesistivel do an co-| 
(gar. O poor é que o sangue: salta o as] 
inflamações sobrovcem, Por isso, a par 
dos irroquictos, surgem por todãa ban- 
da os partidos dos que teom mais cal.| 
mas as voias 0 03 vasos nervosos o 
'reptom constantemento o mesmo con- 
|solho paternal: —«Não so cocem, meus 
amigos, não se cocom. 

No emtauto, só a grande paz acal-. 
mará a brotoeja geral, D'aqui até li 
ba milhõos do pessoas mal à vontade, 
que niio podem parar um instanto, que 
não sabem bom o que querem... Vonha| 
'quánto antes a pomada alyissima do! 
uim bom tratado. 


, André Brun, 


Notas patamenaes 


ão, | Tratado de, commercio com a lu- 


glaterra, licenças a deputados 


Foram hojo lidos na mosa da Ca-| 
Imara dos deputúdos telogeammas do 
varias corpovações ageicolas o admi- 
nistrativas. do Douro o de Trazsos- 
Montes, padindo que o parocor sobre 
o tratado do commercio com a Ingla 
torra não ontro om discussão omquan 


Prança, Sonvia o “Ttaliá ombaraou 
janos.—(Havãs.) 


| NO RIO DE JANEIRO 


primeira recepção Ê 
na embaixada porfugueza 


RIO Di JANEIRO, 4 — A pri. 
meira recopção official dada pelo gr, 
ar. Diario Leito, novo ombaixador 
do Portugal, ostoro concorridissima 
o foi dovéras brilhante, Entro outras 
Hporeapsgono- astivoBses peesontos va 
vico-presidontos da Republica o do 
Sonado o o prosidonto da Camara 
dos Doputados, com suas esposas, di- 

lomatas, altos funcoionarios, etc. 
fimo 
re ado ing 
Querem lanchar bam e 
Viá Argentina, Jo 


Diario de Motas” 


a st Cam 


nos navios 


lj 


m 


ou 
o 


«08 sons fundado 
reso 


Comemorando w cinco 


é quo úmunhã a Camara poderá func. 
gionar com o novo quorw. So a 
Camara não o entender assim, aban-| 
dona o sou logar, 


necossario quo sos trabalhos não so- 


go, marquo-se a sessão para a noite, 
Ôs croditos pata Angola doyem sor 
votados com urgencia, 

avaliada pôr uma improssão possoal, 


dente, ó prociso quo os trabalhos do 
Senado continuem—obtempera o sr, 
Paustino da Fonseca, 


Cumara assuma à presidencia 
sr. Sousa Juni 


vam os senadores democraticos, cujas! 
vozes abatam as considerações do si 
José do Padua; indopondente, quelse Junior pr 


O ar, Estevão de Vasconcoltos julga 


m protelados, So uma hora não oh 


sta não é 


as pelo vonconso da Omara. 
O sr, Abilio Barreto doolara mar- 
ra nova sessão para âmauhã o 
vantaso, pondo. o chapou na| 


a produz:ão agitação: 
ão acooitamos somelhaute ra- 
cão —oxolama o sr Sousa Jus 


A Camara escolho o novo pre 


decano d'estu 
din 0 


—Proponho que 


o. 


Luito bow; muito bem-—s; 


touanjo 
da fundação do «Diario do Noticias», - 

publicou “o seu ditoetor  distineto| 9 46 um momento para u outro. | 
poctu sr.vlt. Alfredo da Cunha, com. fntretanto, o sr. Nunes da Matta 


9 litjlo é sub-lilulo que nos servem 
do opigraphe, tum grosso volume de 
perto, de*300 paginas, document 
valioba para a historia do jornal. 
mo portuguoz. 

Num estilo cuidado, rem 
to faglos:de muitos desconhecidos «! 
«outros por ventura esquecidos, 
evocando figuras dounlyus. Ieinpos, 
que (ão longe vão já, honienagem, 
sines aos fullecidus| 


otan-lay 


poputar jo 
ilustr gil 


comi 


to úião chegarem a Lisboa 05 ropre- 


sentantos ds, agricultura duriguse, | 


o do cl 
todos os pontos de vista d 
= Agrtudécoinos a uiferia, 


sóve us dograus da p | 
uma vez ali alirma que por dover acabam de s 
pattiotico aceita o ancargu quo Ie) no du Evuseca propõe tambem que na 
confiam. 

dulho 6 po furor por fase, Yao im|do dia o 


quo 
uma hora poder comuunicar 
ra o que su há 


da Macta di 
tdo parsia unionista o a 


preciso que o Sonado tra- 


ediutameLco ao encontro dos) 
nciaran t espora dentro do | 
Cama 
a passado, Posto isso, | 
a imorrampída a sessão. Eram, 
horas o mm quarto, | 
Uma horu depcis a sessão reabre, | 

idindo.erst, Nunes da Muita, as. 

senadores. O sr. Num 

ter procurado o chele 


subetitu 


Is 


ontrar desdo já discutindo a proposta 
dos croditos, 

O sr. Sousa Junidy roquer que os: 
assumpto ontro immodiatamento om 
disoussão, com a dispensa do rogi- 
monto é prorogação da sessão caso, 
aja necessidido da gua comple 
liquidação. 

À próposta é om seguida approva- 
da por unanimidade, 

sr. ministro das colonias oxpõo & 
camara os motivos quo levaram o go- 
verno a ontendor indispensavol a 
sanção dá congresso a essa 
do creditos, destinados é 
coli 


formalidades constitacionaes. 

O sr, Thomaz Cabreira doclara vo- 
tar essos craditos, Mostrou opinião 
contraria à formação do aotual govor- 
no, mus nas quastios intortacionsos 
nenhum ombaraço lho orosrá, 

Approvada a proposta 6 não h 
vendo mais oradores inseriptos prooe- 
do-so it loitura do oxpédiento, quo 5 
prolonga até coroa dus 16 horas, Au 
tos do so uncor 


que na immodiata 


diz quo tuts edemarches» se não fa-!se faça a eleição do vice-prosidente 


camara o dos imoibros 
das conmisoios pela. 
gos pelas renuncias que, 

acoeitas, O sr. Fanstie 


d'aquetia 


ssão seguinto seja dado para ordem 
esto do loi rolativo é 
horas do s-abatho na industria, O grs 
Sousa Junity propio inymediatamente 
o ex. Faustino da Fonseca para subge 
tituir na comissão do logislaçã 
operaria o sr, Martius Cardoso. 
O or prosidento marca sessão 
á hora regimont: 


peea âmau 


(Fejiese na seguuda pagina o egtrgs 
tola sessão nos demladosa 


= ='s, E «= - sem p GAPITAL =. — e gi cia 
“A SESSÃO NOS DEPUTADOS Ada Mn : z ; E 
caso Rodrigues Rogueira. nr ULTIMAS - NOTICIAS 
- O caso Rodrigues Nogueiras rei a us/ 67 AJA À | | 
— era Dá er D. Anna lho, Jen- LITI ndo interesso, saltindo es praças em E 
O sr. ministro da guerra diz o que se passou com fe GO Enf aço do ff A oa dom comacl VloGONdO CA Ribeira Bram 


esse ol 


arma — a sédo da Sociedade, rua Ivox, tô. 


cial expulso do paiz om que nos narra os seguintes fa- 


dm casal O QUE S€ PASSOU MO Senado [Ge a co 


ia, em-[doptada, foi cedido, a'troco do uma 
[proserevem. Em sua consciencia, a» foi 0 

tonde quo o sr. Rodrigues Nogueira enia pod «Obra pica OR ] A sua esc 
stava roalimento profundamente com- 9 cm eqitoio, do antigo convento Fo) Como se fixa a maioria absoluta das duas casas | 73izn jcz a pubicacio do seu 


«A mesa. ão “das comi 
futo Superior do Commercio, exacta: Bei 8 Into 


|NOTAS DIVERSAS 


ingamben =| Por informação que nus é dada 


Teira, sondo a acia lida pelo sr. Pra- 


seres da Costa. Do governo aompara- 
redo Ogutinho e mi-| 
do fomento o dal 


mento a parto: ondo esteve o Muzeu da, 


opposição sistematica, 
iu” om factos, o primi 
ES 1 o do ser chamado o becreta- 
Fioda administração do 4.º bairro, sr. 
Meyrellos, qno ali comparocera 


[membro do pártido evolucionista, a| 
dontrina que: éxpuzemos hontem: so-| 


do Congresso—Os evolucionistas já-reuniram 
e voltam a reunir 


Provaleceu hoje no Senado, quelfosse, como og senagores 
funccionava sob a presidencia d'um! numero dé 71, conclulr-se-hia que o 


são «em 


Senado só podia tomar deliberaiões 


'com 96'dos seus membros. Mas não 


bre; a mais rigorosa. interprelação| é assim, por virtude d'uma propóstu 


pol 
« |gomo se pode ver pelus nulícias dos jor- 


dó circulo 88 informa v. de que 


fises, não fez menvão, 20 citar as ag 


do Barreiro, ella é, 
+ Constituida por 


lementos dos va- 
juc 00 parti 


sabemos ame 6 governo Iransacio: 
nunca pensou emirgandar em mais, 
nem menos forçaã do que as inidica- 
das pelo conmandante da expedição: 
3 Atgmo, sr. tonento coronel Ale 

açao 


O conselho de ministros reu 
pelas 20 horas, ny ministerio 


fara |das disposições regimentaos que pó-) aprovada ha mais de dois annos, [fios grupos da opposizh 
e, [o ntensontE dos eoliõe, a| dem aplicar-se ao caso das renutr| pareconos até que com o volo dos)do SEnieraico” Rispoldras imaquelia o 


fim do so lho notificar que ia ser lavra-|cias. Realmente, o sr. Abilio Barre) menibros da Uni 


O sr. Joaquim Ribeiro protônia concjo 
tra.o faoto do so oxigirom ás camaras ir, o Higi 
do idistricto do Santarom dotormiha-| O ar, Sá ri apreciando as| 


fatar faco no [ix 


do ministerio 
Jemoradamente 


xa Socisdado, de 


apublicana, Villa a ultima cleição camabarias: “* *)maria e Gmsinsts 
o ho notidoas que ae OO ami sessão nasua qual. [esceptiando o sr. Us. Jacdntho Roi) Gato, Se, ema una. queião punto) jo Trbdgea Cepeniaanto dado Gis 
[casa pela «Obra Maternal dade de vice-presidente, entendeu) nes. Essa proposta determinou quêlgunpto” ho P = radiação, teve-*hoje radio 
Jas verbas destinad: jes prestadas pelo gr, dninis- O iogindo acto de hostlidddo fuilque não era Ve q Ss tuaorio fra cinta nona qt conferen ia como sr. presidente do 
ob a|maih além do que EE [55 se s ci-|xar-se depois de r | i ministerio. 
mto do espe o lisa bem sá fo ala ali do quo, or a sera mudanca: dos emionisas [75 tal do depliados e senatores) - |fpmporal-om “Rogpánha 
qEiiao PED pão do lelregta "do arrendamento, de parto do| lanto mais que um senador leyan-) aquelles que tivesssem perdido o seu PE, 
aquela cidade, Os gre. minis iviguos Nogusira so encontra. Blla Cia O A rtão da rua Miguel |lára a questão a proposito da acta) mandato ou que estivessem em go-) MURCIA, 6.— Os. Sortelões do 
Ananças o da únstrucção. respondem |não. tem nada quo a justifique. Con-|fa po des ETo PO a o mobi-[da sessão da vespera. so de licença ou legalmente impedi ja passaram a-noito do vela pa. 
qug tomarão as providencias quo lhesfdemna a expulsão-dos conspiradoreshigrio da «Obra Maternal+, tendo, tan-) O leitor verá, no relato parlamcn-|dos de exercerem as funcções legis-|ra soguirom a cheia do rio Sogura. O 
psftsorom convonióntos, dopois «do lpara Hespanhaç entendendo que do-lo as internadas, como a molilia dojfar, 9 Modo como se decidi aque. avos, De harmonia com Caia Bro" pasagio do parquo- feou isondado, 
estidarem-o nscumpto, O gr. iam, -do.-pfplaronoia, sor enviados osperar que no” santo; ao Indo do por [le Caso das renuncias, mas é bom| posta é que o «quorum» Oscilla SeM-langrando à agua no «passeio dos car- 
do Lucas podo signães-nonéticos paralpara-ás colonias. Em son pargeor, asltão; 86 praticasee mma abertara safi-|Não esquecer o, que hontem recórdá-| pre, tanto nessa Camara como nojiç Emo NES red 
abosta ao norto do Leixões, a fim-de[declarações ouvidas ao sr, Rodrigues|cionte para lhes dar passagem. Mos das disposições regimentacs do) Senado, 6 foi pes vistodo dagua ab” ' - + hreilisa-eo drmanhã, 49 dr horas, a ot ser: 
vitara vs froquentos. maufragios Nogueira. são| de moldo para 0 00n:)E assim tovo do. Bo fazer, gnstando-so Senado :—e “que hasta um (erco, plicação que O Senado passoil agora! 1 4 fEfo fazondo o: protesor se Eediro dostrda 
dE ope à o inutilmente dinheiro, que tlo necossa-[dos membros d'ossa -cast do Con-ja funccionar.com 26 dos seus mem Er ' [Cu “uma. cominunicação sóhro o cnsin. 
jo alli no dão, pondo ainda om des:|domnsr. Termina mandando para a iattilmente dinheiro, que (ão neo arm so Iomarem resoluções | bros. g agora. mos Iyeeus 
taque a oircumstancia do ter de [mesa uma proposta para'que seja sus-| 164, ida an ao ácerea da acta. Já dissémos acima] E agora? E natural que a maiuria, recto verao dO Din e 
endpação jets, a ipesia RG Aniaish iene. 8 ordom que expulsa o sr. Ro-| No go comprobendá tal aeto da par-|QUS foi a propesito da acta que a/dô-Senado perfilhe a proposta de * [morttor na'Pun do Pajrito Súnto, 10, €º, 
caminho do forro, um salva-vidas, [drigues Nogueira do pais por real o da dizoepão db Instituto Suporior do uestão das refiuncias se levantou eleitoral da iniciativa do sr. dx. Ber- Ina tentou emioidgr-sa por, meto da ater: 


: ji Com a nova expedição des dr Jdamento. Bor ter tontago tambera aulci” 
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p pois da guerra. 

o colloca na situação de adido, sem. Desculpe x) es.t a importicencia, filha) Uni » numero de mulheres é al n 
o. Assigaa-o o sr, Bornardino M: da” portuguesa, parajnt é Alemanha peta Americ: : 

bra Quanto & logalidado do casti-"coja opulencia êm, em vista Ja sua indi joia  que-os combates Secericados na 

go-dirá que ella-não existo, por não /Sibuido a “alento do v. exe, amo. E região de Boi a (alicia ocei 

o, observadas au tormalida-inib spas mu 


ia perante à Bunopa e perante a his. [go-vos: Coragem! o com o novo quno, 

toria. em nome da Patria tanto amada, cor- 
Devo dizer-se que o Kaiser envian-jramos a novas façanhos, a aloangar 

dom sr. Bulow a Roma talvez tivos: novas viotorias- Guilherme.» 

e obedecido ao desejo dl so desen 

baracar do seu antigo chancelior 

ara soldados, |. Ao que se diz nos centros poliicos| Flores naturass, nacionnes o oxtran- 

vo despertar italianos, na Aliemanha o sr. Buloyl goias, PEIXINHO, Sorista, Chiado, na 


om so conferia admirador, Anta” 
e da itoie 


Mem 


z -Li9t 


A CAPITAL 


a NATURISMO 


O assucar 


O assuoar vao faltar? Bis via ques 
tão intoressanto, E so faltasso ad' 
riam alguna ; males? Pelo fontrario, 
só bonoficios'rosultariam para o pu- 
blico, O assuoar é absolutamente 


rescindivol, ou, melhor, devia ser [mero Junior seerstario paral da Aeso: rosa do quo em 1870, não podóndo 

Danido da “alimentação de todas as [ciesta do Glace dosionregados del bit do Sapo, o sbim do rienos te- agasalhos já feitos. —=Não confundir, é 

pessoas, desejosas do boa saúde. -[Pharmiáéia ná região sul d6 Portugal) qa ham do Londres: irem um patoo ondo possam ir tomar z a unica Casa com Bandeira e Pendões. 
O assucar é uma das variadas dro-) dizendo quo não 60 capital. nem a-ma- na: nos: lag. E' dificil tórem que ler, pois não|8 , CNNASIO —a% 24,20 Chuva 


gos | quo o homem usa agora para so 

jcidar. Mas quo barbaridade essa— 
impoguará o Jeitor'illustrado! Essa 
doutrina 6 absurdo, dirá o leitor ins- 
tínido! Pois-bom, o assucarindustrial 
oxtrabido da beterraba ou da cena é 
uma substancia inassimilavel, an! 


é INTERESSES DE CLASSE 


O ensino plarmacentio 


Deve haver dois cursos: o geral 
e 0-Superior 


Em rosjostaça Uru plarhaceútico, os- 
etove-nos o:sr Manuel Domingues Ro- 


teria prima quo nós faltam para produ- 
ais «proparadps: pharmatenticos.. 
“Assim, “pó oXomplo, no - pasco que! 
Uia plarmacutico afirma que no noses, 
paíz so não padia obor acido oirico| 
Suffiiente para o consiimo, o sr, Ro- 
moro Junior die-quo Sin 6 para prova 
basta citar quo dê 25 lhmõus consoguia| 
Jextrahir, con âuxilio apenas do rea- 


Em volia da 


fi 


a 


A missão ingleza 
junto do Vaticano, 


“As instruoções dadas por sir Grey! 
ja sir. Henry “Howard ácerca da sua 
núisbão janito ao Vaticano foram para 
folicitar o papa pela sua eleição, e! 
para "lhe expõe os motivos gue ol 
garati.o governo ingloz a intervir ná| 
[guerra actual, depois do ter oxgotado, 


agração 


ros gabam cuuito o major Bruoh, 
[oommandanto do campo do Torgsn. 

Em (geral, os officises sofrem bas-| 
tante com a sia ociosidade; estão sai» 
mettidos a uma disciplina mais rigo- 


lhos permitem a leitura do jornaes, 
o do livros só poucos. Mas o que para 
officiaos o soldados é mais doloroso 
é não poderem recober noticias por-| 
inenorisadas das familias, sondo-ibes| 
porixittido apenas receberem cartas 
Pequenas e'dom potinenoços insig 


Theatros 


de ámanhã 


“Caríaz 


S,-CARLOS—A?s 21 Festa tar. 
tística de Angusto Ros; 


AVENIDA-—A's 2090 e 2245 
A rovisto Con ado), 
EDEN THBATRO — As PIA 
rainha do animetograçho: 
COLISEU DOS. RECEEIOS. 


XOS 


GRANDES ARMAZENSDA BEIRA (soa) 


esquina da Rua dos Fanqueiros 


*Todos peçam amostras para confronto de 


Launificios para Fatos, Sobretudos. 
Vestidos e abafos para Senhoras. 
Sempre Novidades e pelos preços das 
Fabricas. = Secção d'Alfayataria e de 


TELEPHONE 4075 E 
Peres & Abrantes . 


phisiologica o perturbadora êm ex- ? eia fodos os psforços para evital-a tos. É á 
tromo da nutrição. O dssacar deterio:|gontes os trico, tia pameto! “Desde, o“ principio da guerra, por). Os oficises sapo oresffecsbesm 100] & Médicina dentaria | Z 
za os dentos porque dissolve 6 es- pequena. quantidade, siho pos” preço! listormédio -dos seus representantes marcos por mez e os outros 60, mas| Agenda da semana | 


“malte e pormitto a carie. A? medida 
quo gobo num povo o consumo doas: 

dustrial, avançam os males, 
tos o os dentistas tom cada! 


Suporior “ão que Bé vendo ojo om dia, 
mãs cin “grandes porções o cm laborá-) 
torios com machinismos proprios e 
aperíiçoados, o, acido citrico 5 


'noestranigeiro, tem o governo inglez 
emprogadoitodos os meios para fazer” 
desspparecsr do espirito dos govee- 
nos dos paizos noutras as idéas erra- 


ieom que pagar 45 marcos para ali-| 
menta 5 

Visitáram . os delegados suissos 
grandes campos de concêntração, en-| 


HOJE-Pol theama-—Rotita: do AM 
[bcrguo das Crsanças Abandonadas. 
SEXTA-FEIRA Gimnasia — Pri- 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Emfrente do Banco 


Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


vez mais quo fazer. Creanças e da-[mais barato-do que so vendia antesdaldas e mal entendidas relativas ao|tre estes o de Zassero, proximo del meira re; rosentação da Sópa no mel, de | 
mas amigas. das pastelurias são tri-jgnorra. Too onrso. dos acontosimentos que leva-|Bordous, ondo estão detidos 13:00] Paul Garsult, tridneção de Mello far Hiova tabelia de preços para-as classes menos abastadas 
bntarias dós-consultorida* déntarios e). E .o acido iitriconoiso 'extraho sól ram ás hostilidades. Com 6 Vaticano [militares o 2:000 paisanos; os aloja-|roto. EO sê j 


ucarialtora a digestão provocando 


carta E faz om lavga escala. Não Gtam, pois só| Dentes artificiaga om piada doado »- uu, 10 
a dispopsia. o tanibom incompmodos 3) kilos quo «o podiam prodúcir em [sir Howard: ctos fixos 6 assoalhadas, a tomporata- ú Poet artledaa am aaa a 
opáticos O assucar causa a diabot- Portugal. “UU “| REM P —Apresentando ag'credanoiãos a jra interna é regular. Ao centro do|, po carita-Recita dos actores Senna! Toca) 


tcã é outras dóeuças da autrição, sen- 
do um dos. formadores, da” coleste- 
rino. . f 

O assuoit: 6 uutha droga! Droga é 
toda a gubstancia proparada para 0] 
homem toma. O assucar foi como o 
chá o o cafó o oralcoolzómente do, 
dbiminio das boticas onde so 'venidia 
Pôr romedio. 

86 aqui ha trozontos sunos é que 
elle, o porfido, ontrou no nso domes- 
tico, derivado do ophometo reinado 
nas boticas, Mas:dá força, dizom to-| 
dos ds higionistas? 


So o leitor 'quor obtor força pelo iii do obter da Sociodado Pharmacoa-/sor de Sua'Sanitidade, E cionass que é possivel ds lho tinha uma quadra--que-de resto Eosto contaltasio abro das 11:14 aan ds 1 da noitá nos dias 
oscar, nso cómo os gregos 6 mel,|tica Lizitana o magnifico Jaboratorig| Do tempos à fedipas Sisiart Vosas [iam ou" n/ontro pofts, o que à im-Jndo o gra dello mos-do Ftinão tais o aos domiugos da La 6 da tardo 
os, melhor oa frutos oco (gos ond podasemps ar ções pratas |Excollenoiá a Sa Magesiado infor |prenso faz tornar mais rigorosas 88 a rssemiduaia ui album Meo Rua do Ouro, n:>87, 2.º 


glicise assimilavol é 

diophosica emíim, 
Oxglá faltasso o assucar, para bom! 

do publ 
Ê Amilcar do Sóusa , 


phisiologia, bº 


do limão, diz o sr. Romero Juhior, maa| 
ão todos os fractos que o contoem o do! 
citrato “o 'tal, 'gomiftêrcio qro a Italfa| 


Quáfito ao iofo áfirma ainda que'6 
facil, como prorará uma monogra- 

a que-está“esérovendo, a sus pro- 
incção em Portugal. 


dor 
= «Dos bra: pharmaconticos quo co 6£. 
Horeceram para lecciona? os ajudantes 
do pharmacia, temos conhecimento do 
dois que pelo sou gabar, o exporieneia, 
ocupam um logar-do destaque no nos-| 
o mólo - proiissjona]; “os srs. Malta é 
Mourato Vermelho, O;sr, Malta, alum. 
no dos mis classificados do curso sec 
iorios, álém da | Iocefonação gratuíta, 
diettou-nos 08 sons bons oflcios à! 


ir monetariamonto. pata “o egtabale 
imento do curso. Não acceitámos a: 
[sua dadivo, porque a lot organica dal 
associação "não hos pormittia aecoitar” 
Sal oferta, — E 

«Para “ambos os mens-níais since 
agradecimentos) o-tóda a classe mo| 


 Acethscenta “inida o'fr. Romoro Taj 


não o fizora ainda por alli não ter re-| 
[presentanto, é 
Dizem as instrucções recobidas por 


[Sua Bantidado é as. cordeaes 
ltações “de Sua Magestado o rei, far- 
llho-ha Vossa Excolloncia saber que o 
|govormo de Sua Mogastado tom ar- 

to desejo do catrar com Ella em 
relações direotas para lhe expôr os 
motivos que inspiraram a sua cóndu-, 
ota desde o'momento om qho cotme- 
garam a ser porturbadas as “relações 
normaes entro "25. grandes potencias 
da Earopa, o fmostrar à Sua Sanitidado, 
gas o goverão “de Sua Magostado faz, 
todos os esforçós para manter-pa Eu: 
lfopa a pas tinto amada pelo predaces- 


mações exactas ácerca dos aconteci-, 
'méntos que se tenhem já dado ou ve- 
nham ader-so durante o desempenho 
“da sua missão». 


“normações. 


mentos são barracas, podendo conter 
(cada uma dfellas 150 a 200 pesso: 
o como são do paredes duplas, de te- 


acampaniento ha uma êntina “onde 
onde tabaoo, roupas P'abafar e al-| 
guns comestivois, E”probibido o uso| 
(de bebida: licas, 

Entro as barracas ficam largas 
[sagens, onde os prisionciros podem. 
passear; os soldados trabalham na, 
conservação é arranjo do acampa-| 
mento. 

“Está 'o gr. Gustavo Ádor persuadi- 
[do de: que tanto na Alemanha coimo| 
à França os prisioneitos são trata-| 
(dos com: humanidade; pondo em re- 
lsso-g“exagerando osrtos factos ex-| 


jmedidas.tomndas polosdifferentes Es-| 
ltados bolligerantos conira os prisi 
neiros o aggravar, portanto, 
sorte. 


|MT3:300: prisioneiros de guerra 


Apolo — Primeira iepresentação da 
Aguia negra, adaptação do Ernesto Ro- 
isiguos, feli Beriundos o João Bas- 


Ao correr da penna 


tendo a adimiração facil 'e 0: elogio] 
|prompto, já tive a occasião de lhe 
dizer einco ou seis “vezes, na letira 
rednda das gazetas, que o admiro 
pelo seu talento, pela distinção do 
[séu trato, pela "bizarria fidalga do 
seu coração. -Em- que embaraço me] 
(colioca, pois; meu querido amigo, 
cada vez que reune os seus innume” 
raveis admiradores e quantos os es. 
imam nas suas festas annuaes. Fia- 


[Confessa que sihito à tentação de ty: 
(dos .9s.annos recortar um dos meus 
arigãos, pafo lh servir como se fós- 
[se incenso. fresco. Que mais hei-de, 
dizer de si? Qué tem atravessado os, 
palcos de Pórtugal com o seu grandê 
jar de gentteman; trazendo no seu 


Men caro Augusto Rosa: — Não). 


Extracção 40 donios o'raizos Goih anóstheita gorai 


desdo . . 


de 


CONSULTA 


GEATIS 


Todos os trabalhos e gperações sem dor 
Especialidade em dentaduras sein chapa 
| Facilita-se o pagamento - | 
Modificação de:entigas' dentaduras 1 


ração. Consultas 


Em frente do:Baneo Lisboa & Apores 


promptas ámastigação à preço modico 
CLIENT FERAL-—especiali 
ão. Consed da ed, todos do dis 


o: donças yenoréas cão co- 


Jnetruação mar DIGPATNONÃO e cqascha nec 25t oscoria com nicals Ga paço datar ia io di raio A sa 
ei a ti ERR a o prigomirog (esse ssssmatamas sro ce e GHSAR A, PAIVA 


dados os socios da 1.º secção que alnda não 
deram Tnspeeconagos dofanis periodo 0 
acijiai initrticção, 

Por andem do Dresilénto- da. assembleia 
será, Sã" COnVIGUdOS todos: 08 sais" 
Sisitrém À reunião da assembleia geral que 


me convocação se realisara  8o, dia t: 0 cl jdissessêm, que nunca lhe tivessem] a ' : 
dera, RR oi da cn e placa no admita que Ss onto onlabradoros da A goncia'do). E preciso notar quê aê cias indo, confia, quando nos vermos BO, Saio activo da esol dentaria ro de ari; membro tl da Sin: 
te otro de socios Polê mesana sache quo ota dio Dee prisioneiros do guerra de Goncbra o cadas pela Allômanhiá ão são do cob-| esse Segrédo. Eu para o anno abusa? 


E (timos que.o estranho-sem:conhecimen- = É, é indi. Intern: al de Páris | 
ALUNNÇA HOTEL fos nois praca usurpo o “onto logar, Vormolh internacional, uma interes-) parte dos n$mes qué indica figuram 5 Syrano. . |O emal Era aos a pise rr 
'|sgendo com alguns annos de permanén- santissima conferencia, .om que faloa/em. dois o de vezes eim trez registos, pj ng E “400; Rua do Arsenal, 100. LISBOA ] 
Rua da Assumpção;42 «Sia om carcoro, álerto, Tito 56 so pod cópeciálnênte “das. recenios viágêns| primeiro” nos. dos lazaretos ondo são e informação > Rua do Arsenal E 
u » “fazer com  Grgçdo do enteo geral de quetomo. presidente da conamissão [raios é depois nos dos varios cem- Dentaduras complata desde. . . +. 
setar Pe melado do 1900 às iss dofdocoss inteemeigas da Orui Vermelha, fel os da “eoncentsição por ado ás] E açã eae mid fio dt des 
Jantares dão 17º Ab bbiosas, Estado vis: | Posisões o sabermos bom com quo podo-em Françaro na Allomanha. (passando, : devendo por isso fazer-se) À EEE Edge pd ria pr Si 


tus, cas de apho, tolophono, cafxa do 
correio e luz olecirios. Recebo  comuen- 


mação é 


Ds amigos «do alheio: 


cia”ha-muitos annôs 6 que-por varias” 
circumstancils não obtivemos o curso] 
antigo, precisamos do leia quo nos sal 

agnárdom'dós prejuizos que os intra: 


zo5 nos podem causar. Forquo é qui 


Quasi de-graça 


Communigars do Genebra em data de 1: 
Fez hontôm é poite sos seus oito-| 


sr-Gustavo Ador, prosidoito da Croz| 


Em Bordeus,. como em Paris, foi] 
iiravélmento recsbido o não Saba 
Soro exprimir à sua adariração pela| 
iitado do todo 6 poe asas Rea 
sus tranquilidade, pela sua união o 

regia. Constatou tambem 


fra total dos soldados prisioneiros-ele- 
jva-so a 1.179:800;: estando 604:200] 
nos Estados da Triple Entente, 
575:600 "nos dois imperios &º Austria 
le d'allomanha? 


fiança, pois já se verificou que grande 


ho numoro do prisionsiros retidos na 
[Allonranta segundo os dados officiass 
úmairodnaçãã do 3084000. = 
Devemos acorescontar que os 
mãos iselúôm no húmero dos p 
'neiros grande: numero do. páissnos| 


Já o “leniho feito, Discr questem ta 
lento? Para quê. E' um fabto esta. 
bêlecido" sem controversia “possivel. 
Que escrever, santo Deus? Se tem 
alguma cousa que desejaria que the] 


rei deite. Seu 


agia. rd como principal interpe 
ato 

“Alguns dás principoes papeis do Pa 
ovo. Masleo serto PerreBdliados 
Ralácia Fons, Maria Dújores é José Ni 
cior. que os' cresram, quando da prá 


meia “cer e re mo be, 
no thestro da Rua dos Condes 


Habilitádo pela 


Premiado na Exposição Industrial 


CirurgidêiDentista'do hospital-de'S; losó e annexos 


Escola Medico-Ci nrgica de Lisboa | 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 8355 


aca (Posts ou BriagoSpómi, 


Hatoa does 
ção Honrosé; à fínica com 


i 
dos 
de 


EPs E : janba grarído coesão e boa [quê prendoram nos territorios inva- o es. ps 
cêrt a e né pros itorio a] pica Peço à palabra, É do do 
A serie diaria Err ts giro das crgusisação do tados os serviços. — Jide quo gira todo o diet, cum |srzostitza fa Pê Yo é paieoro, no NA Pintamondo de door 
Jerouymo Nunés, restdente na rua de 5.) 9405 Doura 5. 72, 1.5) Ocoupon-io'priinsiro om constituir |soryam prisionéiros, ório, ropisto. que Obteve jem"Lis- rs ) 
Eodro diaria”, 5º, queixowco de que na commissões do soccorros para a dis- bon inte exito. 


das, se acercaram dolo dois. individnos| 
mestonhocidos “que. lhe. subtrahirara,. pelo 
DFocesso do conto io Nigario 230 "4 talo: 
|Blo de “prata” no vor tb sbis escudos “o 
Mima Corrento de nlaquet no de um escugo. 


Bol presa Maria da Natividade, morado: 


Caia de Moegogyas q 


tribuição dé “abatos ou dutrás dadivas 
enviadas aos prisionôiros, chegantlo 
a .constitoir commissõos. compostas 
[com delegados da Sáisss, dos Estados| 
[Unidos e da Hespanha, que funccio- 


“Aa noz tato 


sea bo ico da Fi Car 
fresentá uma composição chimica 

distingna da todas as outras at 
usadas na therapentica- 


A companhia Ruas fará, d'áqui | 
jmezes, umá-lemporada rio” Pório. 
E No estrangeiro 
Nuth cóhierto do: Trocádero a «Mar 
selhezo» foi  cantads 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach Theatra 


dns are] polodamtos Pobras (E ; cepa OR tato Sado OE Bs rd Cia Po 
Sagção fo a Sia, rsteio do ata || porte tetoem França Como na A no Diigo | aci gn E EO af RS is u cÃl 
es de ee send vi cinto | hogar à Bionno, vindos d/MESE Perdoa ou parati cmo pro Jo: ir No, do, raro Sara er FARA 916 
“ço, 3 berloques e 6 esedos, tudo no valor) « Cumprimentos de boas festas [versões digestivas derivatas das doenças | parti. AP, 


dé setenta escudos. 
"ão sr. João. Pimares, com astabelecimen- 


le luvaria. na rua Áurea, 290, sul E [França a favor dos refugiados das Ar-| Mora je Mendo: José Sarmento, Jul e de 5, Bo: 
Sabin tio, Dosç de húms|Bsbudntos Pora, a benomfits aeso-|perando se que cheguem outros com os, abertulons,brightics eo; -no gas ennes, — NTT OS RSS Haro Wfatrado com 6 xeEati da Giu Ienom Songuigr Dual Ascimanto 
Bo valor de 60 escudos. oii icor rose ara os prisioneiros fran-. 3 pelos excessos ou |. —Na Comedia Franceza são reserva aid, o Bumberto do Amaral, acompanhados logra] jm as soguint 
“tania Morherio, Seldenta nã rua: da raa « presentes pera os prisioneiro fam ate “Jãos logares: em lodos os espectaculos nandes e Humberto do, Amore) atomponhados das biogrophise, Contém as soguice 


Bémpostínha, 
praça do Coinmor 
Conhecidos Ino ha 


. queixon-to dle Que Da 
“ois inalsddudo aos 
a subtanito  gina 
górreto E um anel de ongo Gom br 

“E um outro, Imássico, mm regia: de dg 
cod aro do quo, fito de TelUEiS hespá- 


hol, 35 escudos é nina hotta do prata, tu 


lóxprimir-nos 05. ssus dosrjos de um| 
ano fiz, Sonsiilicou-nos eoso pasto 
los, pequéninós, que do “apresentavam! 
sorsidentes, “vestidos “cork: am" assejo 


[Allemanhs, cinco vagões eorh preson- 
tes para os prisidieiros allemãos, es- 


pezes 
Tratou tambem o sr. Guetavel 
|Ador de negociar a permuta dos pri- 
joneiras feridos gravemente; a Allo- 
[manha foz objocções, mas o Conselho, 


infecciosas;-+na. cofvalescença 
graves -piô atóniasquttricas dos dlabei 


r eto, 

Nostra a analyse Bactoreologica que 
a Agua Foz a Certã, tal coran 85 éncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada, 
como microbicamente pura, nãa contendo 
colibacitio, nom nenhuma das especies 


dás febres | 


—Yvelie Guilbért anda cantando pela 


para os feridos convalesrentes do exer- 
cito de Paris, ' 


Circos & Music-ha 


8º auno de publicação. Contando, alé 
teatral oudo avaltam os nomes do nto 


acções theatrass prbgiida para amadoras e do aztado certg: Aopor perfeto, ca 
foneia para senhora; Donenandanio e gaucho, dueto 

Feira « a burguesa, monologo drama 

ii, Lud, Tetê, tercoto; 
rsonologo dramati 


to; Doidinho de amor, Cangondta para homo 
“Maláita grammatica, monologo para croanças Pé desta! 
us coisa enorme, cangoncta; O 87, Cantonefas Tin ator em ap! 
los, monologo; canções, sonetos, copias, charadas, contos, otê. ft” 


do calondario, escajpida coltaboração 
Pini sto Pato Bparãd da 
io 


Costi 


pare ho:nó o senhora; 


do no valor de 121500. irroprohensivel!- e -conseios do acto de/fedoral suisso' e o Papa tomaram a |pathogenoas e podem existir em e 
dolisadeza quo praticavare. Agni lhes peito à que Esta at guns Além dHiod, gosa de amá cárta p P ec: O véi: k 
répétimos - os “ossos agenisoimentos | es head o Peo doe Sobras já alur aés£o microbívido. O. B. Tuphio, Di reço 12 s 


RESTAURANT - 


Paris 


fazendo votos pelas prospe: 

todos elles e pola da institui 

lhes miiistra a instraeção, 
Para aval 
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dores. 

Tambem a coômmissão internacional 
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piterico, e Vibrão “cholerico, em pouco 
tompo n'olla perdom toda à sua vitali- 
dade, outros microbios apresontam po- 
[cém resistencia máior. 
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No Coliseu da rua da Palma, cesepes Bêr. 


imanentes com o intereisamt 
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ontiação o fortalezas onde estão, 
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risos dos prisioneiros, a impressão 
gorál'fôi boa. à alimentação é sufi- 

onto, sondo a mesma dos soldados| 
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o | | 7 Novos reforços cosa 


im lhe devemos chamar ao augmento constante do | Medicamento sem a nos seus eifeitos therapeuticos 
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: E Er “ | parecem rapidamente com o uso do 
seat cia Pao ca E | : | EVUPEPTARL 
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ras Tg Mais uma declaração:, | Mais um atestado medico: 


ra armas de fogo», 
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os fig dão estrangeiros. 
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de JOSÉ CLEMENTE, na Rua da Escola Polyte-, 
ch ca, 51, 5i-A, 53, e 55, encontrareis sempre 


mais de 1500 dos celebrés gabões de Aveiro 
sobretudos da-moda, impermeaveis: Anglezes, vari- | 
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Antigo Bolo Rei | 
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Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


| nes e capas á alemiejana, ou fatos já feitos e que, Goarmon A GC jah pp 
fioo-ciraratão: ; ola; Com es rui por Conchal, 
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LISBOA—Quarta-feira,6 de Janeiro de 1915 


Telephone n.º 2208 —Endereço teleg. CAPITAL 
Composição-Rua do Nori, 5, 1º 
na de impressão, Rua da Bica, 71 


Direcção e proprisi>is dr Manuel Guimarães 
Editor—Camiijo suisa e Ameida 
Reabção eAtmins ração -R. do Norto, 5,1o - 


Tim “ 


CD 


e memórias, e I cheia que ieforve| brio, Como go o Amor, esso filho da| 


Novas CONQUISTAS PA MEDICINA) 


a'eila uma conijtração de punhaes, 


podoé miis,alto so Jovontasao ondo ollo, 


T cemo a cólera de um monstro, per- eiio Bohoíhia quo nunoa neceitou lois nom agia 
by turbando os quelcom as suas preces peinioip atra. 
À | julgavam ter dotmado as forças hos-| 1 sa R a. priiotsios, perdeso legume ven, atra 
tis. Noite alta, quando a ireva se vez “de todos os catnclismos, 09 sous 
é iyterma tão cerrada que se advinhia à condgos dominadores é como so algum 


«undo um telegramuna que 
ve jornal da manhã publica, 
o Times, discrelgando sobre ja 


iluação partugueza, diz que À 
reullcia de parlamentares em 


como entre nós se) 
presenciou, «6 caso  puramon- 
tes original na historia — dos) 


contecimentos. políticos em oe» 
ião de ctisem 6  acorescenta| 
e os factos quo so estão dando 
Portugal desagradavelmente 
prehendem os meios políticos] 
“inglezosn. 
bis O rosullado a que” chegi- 
n, eis à siluação quo proparah 
o pai, na opinão da su) 
a aliada, excictamente aquéls 
que constantemente. atrõa 
aves nho só coin protestos de 
lidade à alliança anglo-lusa, 
às lambem com exclamações 
velementes de que á Inglatorra, 


tudo se deve dar, esteja ou não 
estipulado no texto dos .nossos 
compromissos internacionaes || 
Inglaterra sente-se desagra- 
dayeimént surprenendida, dil-o 
o grande jornal londrino, com às 


angnobras equivocas, producto de) 
inqualíficaveis explorações politi- 
s, que (cem manchado o espe- 
ulo, almiravel de osponta- 
Idade, em que o paiz inteiro 
de a primeira hora revelou o 
| enthusinsmo pela causa dos| 
indos, om que a Inglaterra ap- 
eco tomo a mais poderosa € 
ignanima tuoladora. 
liomo podemos estranhar essa| 
agradavel surpresa so nós 
|smos assistimos, com assom- 
6 repugnancia, à uma, cai 
ha abjeota em que tudo (se 
virtua, em quo tudo so rega- 
Om que tudo so põo em pra- 
“toh para desorientar o espirito 
público e amortgcer as energias 
riolicas? ** | 
Essa campanha de cobardia, 
habilidades, de sophismas 
improperios, de hipocri 
do traição não 1 podia dai 
ar de produzir esto resulta- 
Jomo Eeria possivel evitar 
ia dolorosa extranhesa perante 
bra da dosunião nacional, no 
mento critico da guerra, 6m 
zes onde todos os, partidos 
jteram as suas bandeiras, on- 
as mais profundas! incompa- 
ilidades “pessoaes transigiram, 
anto a necessidade, superior 
honrar o salvar à patria. 
Inglaterra, por exemplo, es- 
a já beira d'uma guerra civil. 
à| np Ulster dezenas de milha” 
res de homens esgrimiam as hr 
más para resistir ds forças lenes. 
E,| alum momento para o outro, 
esse juntagonismo desappareceu, 
o dl hrmas, que iam Lingir-se em 
sanghe inglez, appareceram  to- 
cs apontadas! contra 6 peito (do 
inimigo comum. 
Como é que esta grando nação 
púlie vêr sem vivo e doloroso as 
soimbro que em Portugal, por ir. 


vilhntes vaidades pessoues, ou! 
pol Interesses. ferozes de sóitas, 
se pulocura quebrar a communhão| 
nubignal que crises d'esta, natu” 
reja finpoem a lodos os cidadãos] 
adm, pais, onde of palriolisino 
nãb teja uma oxpréssão despro 
ida de sentido? 

No mesmo artigd) de que o) 
mdncionado telegrainna exirata 
asllupicos principes, consigna c| 
Tilues que nas nações que leem 
del fazer 1 guerra nenhuma con- 
trdvarsia é dmissivel hoso mo- 
minto, Diz, q, verdade, Toda al 
veldadio. Se” responsabilidades| 
hohvesse para dirimir, só depois 
dejfinda a guerra ellas deverianil 


set Inmadas. N'esto momento, « 
sua discussão representa um fer- 
mento de desunião, qué é um cri- 
mig do lesa-pa . 

Trécisamos levantar-nos q nos- 
raprios .olhos, pelas inspi- 
es do. puro patriotismo, do 
dadeiro amor a Pertugal e à 


sos 
va 
ve 


Republica, para termos o direito 
de) reclamar que nos seja resi- 
tida a consideração e a estima 


das nações com que estão identi 
fic 


ldos'os nossos destinos, m'estu 
imidavel crise europeia, e u 
rinicira dessas nações é à In- 
dilerta. De contrariQ não nos 
leviimos queixar de que à sua 
porosa extrunhoza sé. convei 

e numa justa condemnação. 


ea da Acad 


» lurgas inundações 
rento 


sal 
man 


k ne, wosfe| 
põene uma noid de pavor 
paisagem franquia dos campos. 


aldpões, perante a investida ir 
peitosa des aguas em furia, desa- 
pyum-se e invocam os seus ny. 
- O lar apaga-se e na tasa atan-| 
lida, um drama se esboça entr 
ohiliario, que se habifudra a vi 
pacificamente, como vs coraçõe: 
avósinhas carregados de-annos 


sua[étravez o fumo do 


» vento cinbravecido entõa, na es. 

sura, as máldições arripiantes| 
um estro'quelo Diabo inspira, pa-| 
ra subjugas 05 mortaes, sob à op 
pressão do rhedo. 
Emquanto os lelementos desenca- 
deados recditam paginas de velhas 
cosmogonias, as inquietações cavam, 
nos rostos rugas que bem mostram] 
quanto, poder eperce ninda em nós| 
velha alma errante -que um dia] 
freou o Inferno, "nos torvelinhos de 
tem abismo, propício aôs naufvagios. 


Na passada noito, Lisboa fotinivd- 
dida por um denso nevogiro que foi: 
neceu os amadores de aspectos ma! 
obres o do vitõos dojoritad um 
aro jardim dé rocrédo. As mula 
res, abafadas o lempeliçadas, ao Lon- 
o 'dos passeios pareciam  rapidas 
imanchas de uma aquarela que um 
lártista bohêmio levemente delinedra, 
cachimbo. Oy 
homens, fartamente installados nos| 
seus pardessus fe ried lã, parecian- 
se lanto uns com às outros que não| 
havia meio de os distinguir distan- 
cia de dois metros. Pisos rijos soa: 
uam nos basaltos e os labios mial se 
descerravam para evitar afecções de] 
laringe. À vida idasiruas perdeu em 
[enimação o quel ganhou em piltores- 
co, em effeitos de paisagem noctur 
na, Cada passeante acusava o esbo- 
ço de um misterio. Para onde vaes, 
oh! sombra?—E no silencio e na ne- 
noa se sumiaro interpellado. Lisboa 
[conseguiu assim, por algumas ho- 
ras, ter nos seus habitantes os men 
[sageiros de uma humanidade que 
sem palavras nem gestos violentos, 
om. dia honrar. o “spírito, mesmo 
quando à cerração, com o seu capa 
cete molte, mas resistente, se lho] 
enterrar na formosa cabeça. 
Os portugueses criaram a sauda: 
de, a fim 'de poderem viver ao mês- 
mo témpo'em mar e terra, no céo 
no inferno, no passado e no futuro. 
|Não mata, portanto, a saudade, mas 
dando aos corações tanto espaço e 
duração a percorrer, cria uma cnor- 
me entre a realidade] 
é 0 sonl 
sempre o.ar de 
uma carga de cui 


lhes o somno, ; 
gut imagte 


uem dorm 
dos à es 


com 
oito 


Quando despertam, a a 
'nação dá logo uma volta 20. mui 
lem busca de pérfis suaves: e longin-| 
Iquos, mas os sous braços nada en- 
[contra para abraçar. Tambem as- 
sim So omelica a, Aristeso, dos arma) 
olhos. "a 

Ouro queremos bem a aiguem, 
ainda que estejamos muito longe, 0] 
nossoçoração encontra sempre um, 
meio de encurlar distancias, fazen-| 
o-se ouvir, como so ostivesso pro-| 
lzimo. Os amorosos andam em per- 
muinente rondagem, Velam uns pel 
los outros, defendendo-se dos perí-| 
gos e tentações. A's vozes, nas nos: 
sas vigílias, sentimos um doce soi. 
Ho de azas que passam. O que será? 
Olhamos e nada vemos. Todavia] 
uma certeza íntima, profunda, di 
nos quo alguem passou. 


A bafalha 
nas Flandres 


R | "Paris, 3 de janeiro 

Os Jornalistas que estão na fronteira 
nollandeza tetegrapham quo duranto to- 
dn a noito de sóxta-feira so ouviu o rul 
o do canhoneio, e quo os navios da 
guerra Inglezes Entraram de novo em 
ieção: nafurulmente “esta. bombarden- 
mento da costa belga é um prolominar 
do novas do “dos aliados no Jon 


go do loral. 

Um cruzador ingiez atirou alguns obus 
ves sobre Zeobrdtíge, onde os allemãos 
so estorçam em reparar Jos, prejuizos 
causados nas grandes comportas do ca: 
nal pelo primeito bombardonmento; “o 
fogo dos canhões inglezes procurá todos 
»s recantos. das dunis entro Lombacrt- 
aydo e Ostende, obrigando os allomães 
n retirarem as suas baterias para 05 vik- 
Tas “que ficam pára traz, À regido. das 
dunas está  superiormento — defendida; 
ondo os, allemães aberto profundas 
Irinchoiras e degsimulado -perteilamen- 
to as posições, 

Conlam os feridos chegados a Bruges 
5,28 Mimos bmbates do str forâm 
iburma extruordinuria: violencia, chegan-| 
do os soldados, ium o d'outty lado, a, 
[combatorem coil agua pela cintura; 0] 
Inimigo. fez, estorços desesperados pára 
impedir quo 05 allindos. consolidassem 
as posições oconpadas em Saint, Georges 
mas núga, conseguiu apesar dos seus] 
utaques reiterados, Afirma O correspon 
dente do «New York: Horalds. que 08] 
patruitas dos nllindos teem chegado a 
avançar até Westend, o mesmo por mo- 
mentos ntó Middellkérie, não, havendo| 
porém, comfirmecão ofhcial cesta no 
Cia “e parecondo| que a posição, dos al 
lindos no litoral, continua sendo. entre| 


ram à guerra 
nos alliudos, que fu Russia foi derrotada, 
e que à Frunça, | 

a pedir a pic. 


exausta, está disposta 


Na Alemanha 
did, 7 

A apestão dos cereaes 
“Haia, 3 de Janeiro 


Noticia a fIazeta de Franefort que o 
Isovorno prussiano fundou uma «So- 

iudado dos oeroaos da guerra» com O! 
(concurso das, cidados que teom minis, 
da 100,000 habitintos, o dos roprosen-. 


-Às pessoas saudosas teem [CN 


A febre tiphoide está 


Emquanto milhões do homens, dis 
pondo dos mais sublis engonhos-do des 
Iruigão, procuram - mutuamente” anni, 
agúliar-so, 09. aublos, no, rembngo dos 
“aus Iaboêntorios, conlinitâm a rabalh 
«om o. im de- lhes diminuir. 08 soffri 
nioitos. E! th dós ridis” paradoxnos 
«onfenstos desta guorra tremenda q que 
desde alguns “moves. assistimos. 
| Ora úmidos grandes fagollos idos| 
oxercitos ein campanha, tulvez.imestne| 
O'peor de todos, é m febre typhoido, Ex] 
tempo normal, basta um serviço do hi- 

ne publica bem montado pafa con 
raraho os lerriveis cftoitos. Mas cin 
campanha é praticamente Impossivel 
nisculisar com o necessario cuidado: 
aguas do beber, ôs leitos, os legumes, 
lo. de fórma a impedir que a epidemia 
se nlastre pelas tropas, E pará-se vêr 
kuanto são frequentes os germens. in 
fécciosos, basta lembrarmos quê, só em 
Franca, Apparecem por anno, wv.000 a 
100.000 "adolescentes “utucados por essu 
ontermidude. 

Felizmente, os exereitos:dispoem hoje! 
do 'um meio cfflenz para combatol-a: é 
à vncoina antktyphica, com “a qual 
nós podemos imunfsar «ontra a. fobro 
Iyphoide da mesma fórma que nós tus 
nisamos contea q variola: Esse meio 
óm alúida a vantagem: de não ser apé- 
nas preventivo, mas possulé inclusiva 
mione propriedades curativas, 

Foi no medico principal do exercito 
frances, 0 professor Vincent, quo coubo 
a gloria do ter aperfbiçondo € diffunaido 
o methodo do vaceinação contra a febro! 
iyoholde. Vejamos, de uma maniira go- 
ral, em quo consiste esso meltodo. 

Pasteur crunciou um princípio que 
tem sido sempro séguído nvesta ordem 
de trabalhos: Aflimava olle que a in 

lação do um virus atlenuado imúnisa 


o individuo contra ulteriores. ataques do| 
mesmo virus. Para q. nosso “edso “espe: 
cial, 'o processo consisto em. provocar! 
nos individuos. uma febre Iyproido ab 


| tariuada- afim do os gurantirmos contra 


uma tébro typholde a valer. Imac as. 
fi a proprio lume, que êoleo 

a Iunidndo tompofatio pura dee 
ça é poBRO qe av 
oram por ella atingidas, 

Posto esto princípio, tratava-se ape-| 
às do sabor Como 86. poderia inooular 
em porigo um febro rplicid eminh 
mao, “e. Úm do, por mol dos ronoções 
crganicas, prepavarmos no individuo a 
resitenci necessasia contra essn doem 
py 


iantos da grando industria; n missão” 
da Sooledado 6 comprar grandos 
quantidados do ssronos para fabricar| 
pio, tol-os om doposito, e principal- 
monto tomar as medidas nocossarias 

ara poder satisfazor ás nocessidados! 
ão consumo daranto oé mezes do ori-| 
quo hão do precoder a fatura 00. 
lia, 

Os jornnos concordam em quo a re 
sorva aotual de corouos é muito in! 
ros & “quo com outro fim existia em 
toimpos de paz, o quo é dovido ú falta! 
dos 'ooroaos que ora habitual impor- 
tur e ú fraqueza da colheita de 1918] 

nó foi “polor ainda do que à antooe- 
dónte, Obloula-so om 15 a 20 0/0 do 
consumo total a quantidade que falta, 
de corenes 

Para romedisr o mal, recommonda-| 
ho à população que diminua o oinp 
[go da fariaba de trigo, aubstiloindo-s 

lo; .emprogo dó pão k, que contem 
fooula do bata 

So a população não so sujeitar ás| 
[recormmondações, faitns para começar 
imunodiatamonto a eoonomisar o pão, 
a Sooiodado receberá latos podoros 
calisar o mercado de coreass. | 


A falta de cobre 
Copenhaguo, 3 de Jansiro 

Diz a Gazeta de Jranefort quo o 
preço maximo dag- barras de cobro, 
do 13 milimotros foi fixado om 826 
marcos pot 100 kilos, o o das barras 

aluminio om 870, 

Para so obter cobre foram manda. 
das desmontar todas as linhas e cabos | 
começar pelas lo- 
importantes; a illu-| 
minação electrioa sorá substituida 
por iluminação do acotilono, para o 
quo su está fazendo grandes provisões 
do onrboreto de caloio. 

Qomo as portus da estação dos cu 
inibhos: do forro om Antuorpia sejam 
do bronzo, as auotoridades allomis 
mandaram tiral-as, 


" caça do ouro 
Amestordam, 3 do janeiro 
Continúa a Alemanha osforçando-| 
|so por fagor ufluir ao Banco do Impo-| 

rio o ouro om circulação. 

Diz u Gazeta da Alemanha do Nor- 
té quo em Guben, proximo de Pran-| 
lotoré, andam os negociantes de casa 
fem Casa para trocaram notas por ou- 
ro, ouro que depois vão loyar ão Ban: 
co. 


Leia-se na 3.º pagina: 


Em vala da confgação 


— gra t D i 


- pela sciencia :. «+ 


-Jdo: bons. resullaros, “Basta consultaré 


Eoseeseesssa do rvesese DO SOC esesseDA res Css est 4006] 


“| necettando uma proposta no sentido dn 


| Deus do guerra. Ha dino, tambom, um 


definitivamente vangida 
| 


Varios" investigadores icoméçuram pô 
ra/isso a cultivar-Dacillos ge Ebenth (os] 
microbios. ue, produzora, a fgbre-Lyphoi:| 
toy procurando; allemiár-ihês. artiicint- 
mente a virilencia; Encontraram-se as. 
sim tez especies do vuceirns: n de 
Casollani, que contém béilos typhícos 
vivos, mas de virulencfa atlenunda por] 
50º do calor; as vabcinys |Inglezas + do 
NrightLeishaian, “Guia. colhegoria] 
pertencem tambem ns de Pfelifer-ollo 
é do Cliuntomesse; o finalmente as vio 
einns de Vincent. ] 

“São estns ultimas as qito imélboxes pés 
sultados. estto dando pain no] 
exercito truncez. Nu'sitd Preparação om; 
tram numerosas especies do Dúcillos: |ys 
phicos e paratyphicos, cújas. cul 
são esterilisadas, por meio do, eller. 

A inoculação diostas vacojnas 6, d'utna, 
exiriordinaria simplicidade: faz-bo “lên- 
tuthênte “com uma seringa” by poderlca| 
do vidro, o prifica-so em gorál má páto 
posterior do hombro esquérdo, excepto 
5,0 individuo é canhoto, pois nose ta- 
so a inoculação 'é télla no, hombro 
roilo, L| | 
A vacclanção complétá consta de qua- 
tro Snoculuções successivas feitas -cóm 
uma sema do intervalo, dugrmentâ 
do progressivametito as doses ibj 
das "desde. meio” contimétro  cubleo blá 
dois centimetros cubieos é meio. O mo: 
vimento febril. provocada (6 ligeiro, o 
codo sempre à uma/ou“duas Mostias [do 
antipirina. E age 

Como .se vê, à technica é tudo o qui) 
ho do mais siniplos. A. inocuidado (do 
imethodo é cotmpleta:” far cones (de 
inilhates: do cúsos a tostemunhat-o, 

Não quer Íslo dizer dg resto quo [as 
outras vocoinus citadus não tenham da 


mos o relatorio: do [dr, Peleoviteh, que, 
tratóir (numeros casos. de febre: Iyphots 
do fio hospital dé Uskub duranto a ul 
ima guerra balkaniça., Em 680. doentes, 
220 forhm' tratados com" simples: -) 


disso vaceinados “com 7 ivueçiin, [do] 
Wright. À imortalidado ontre 08 primjei- 
rosto! do 16,8: por cento, do paso” que 
ertéé os woisunttos “io” passbib” H 
por conto. O quo prova que as vaccinas| 
Jantityphicas — possuem .. propricdades 
não só preventivas como tambem cura- 
tivas, 

O que fica escripto' é o bastante para 
o leitor poder nvaliar-de que prodigiosá 
arma de defeza acabum do ser dotados 
Os exercilos em campanha 


O papa e 0 Kaiser 


Amstordan, 3 de fanei 

Segundo informa o grande cslédo| 
maior alemão, O Papa telographou no 
fi do anno 06 imperador Quiero o 
segun 

sConfiado nos vossos sentimentos (de! 
caridade.  peço-vos. que, termíncis esto 
nho desuslroso € comceia O NOVO arino| 
com um neto de generosidade imperial, 


troca dos. prisioneiros, do. guerra ínça- 
pazes de. presturem serviço militar.» 

Ô kalser respondeu : 

«Agradeço o telegrama de vossa 
santidade, cuja. proposta para ser rm 
lhoruda a sore dos prisioneiros tem q 
mina. commplgta syimbalhia estando os 
sentimentos de caridade christã que a 
inspiraram dé perfeito. necordo com (0s| 
meus proprios descjos». 


Querem tanohar bem o coar molhor? 
Vioá Argêntina, Rua 1º Dezembro, (26 


Migalhas 


O amor 


Atravoz dos horroros da guorra, sur-| 
gem do quando om quando episodio 
quo são como quo o sorriso d'osta ho. 
aionda tengedin. O Kreus Zeitung maria, 
'ngs tormos-da mais vehomento indi- 
gniação, qui troz enformoiras allomãs, 
tondo do tratar tros dragões francezos, 
feridos o prisfonoizos, o entesigarhm 
com os seus doontos a um idillio quo o| 
govorador militar do Thionvillo jul- 
ou do seu dovor do allemão o do cho- 
fo disciplinador cortar abruptamonto 
[com um sovoro castigo. para ns tros| 
desvonturadas victimas do Deus do| 
amos, vencedor, mais uma vez, do féro 


'jorual francor dava notícia do casa- 
monto, n'um-hospital francoz, dum ca 
pitto do uhlanos com uma movina i 
gloza, enformeira-d'uma ambuláncia d 
Cruz Vormelha. ) 

São da chronica do todas ns guerras) 
ostes casos do amor entro inimigos. Os 
francozos principalmente, galuntoado- 
zes do tradição, doixáram sompro om 
todos os. paizos por ondo andaram em 
[excursão do chacina um rasto do àm 
coios amorosos. Quem estudar, por] 
Joxomplo, às invasões francozas no nos- 
so jtorritório encontra dozenas do io. 
mancos amoxodos osbogados aob a me 
tralha o concluidos no tumulto “dos 
ncampamontos, Ag frago - mulhores, 
quo so doixavam cn 
conáidoinram-nas-08 noas08.como trai. 
oras á Patria, como esquosidas do (o-| 
do os sontimontos do púxdonor ido] 


nhos' frios, . emquanto 460 foram nlbri |- 


polo inimigo|l 


forja, 
oi. k t 
Barttgas' acêuláros so alnom'com 01 
obil-ímpólio do um beijo o quando| 
dois poitos ao: apitam, tal 6 a força 
osimagilora dfeáso- fragil movimento 
quo táio quanto so possa supp0r do 
grando a ovita-lo-ou a contraria-lo se 
pulvorisa e desapparoice, 

Há grandos conquistadores; mas ollo 
é o maior; Ha quam sonho com o mais 
oxolusivo, podorio. O Senhor do Mundo 
ha do sor sompre olle, Telizmente, 


cota “caprichos com força do 


Iobamov =Alphonso Dapidot. Pqblioa- 
dos dojs annos depois da guerça do 
1870, “algas d'ellos forum áinda os- 
oriptos duranto “o aúno torrivol, 
quando toda a Prança prinoipiava c| 
ontis>so esmagado «pola bratalidado| 
do inímigo. D'ohi, o «sopro do vis 
cidado patriotio quô os anima; a| 
amirgara, doloroso, horoiog ddgo- 
rias das avas bolas figuras, Nos 


“Contos da guerra” 


Burgo bom alto o ospirito feano 

negação, o or. da Patr: 
a geandoza do! sou sacrificio, Aqui, 
alom, num contrasto marcado a tra» 
góu-do fogo, apparecom tambem apon- 
tados. enraotoros da vordadoira' tor- 
jpeza, que om todos au' patrias oxistomi 
e quo om toda vllas sho tortos dia 
bolos do vergonha. 


ondos da guria, 


todo toda “a“opportunidade no mo- 
mento que atravessamos; em quo 
AO doa Mt Eb Togo 
inda, a aurora da formidavol révan-| 
che, » 
Esorovou-os 


Alphonse Daudet 


para” tragur improssõos o figuras da 
iguorra do 1870; Rocordados fgora, a 
idado patriotica que olles tr: 

ovo-nos mais viva, mais 
joxacta, mais flageanto do vordado e] 
do sontimênto, 


Pelo felegrapho 


A'situação na Belgica 
e na França 


BORDEUS, 5.—Communicado “das 2? 
horas: A nóilo passada as. nossas tro- 
pas npoderarum-se de uma barreira si 
jinda no entroncamento da estrada de 
Rouvrois a St. Miliel o do caminho de 

ey a Sl. Niihicl ussim como das trin.| 
iras visinhas. Não ha noticia de ruuis 
nonhuma, operação. O lempo conúnua 


pessimo com chuva incessante. —(Ifavas) 


Um paquete allemão 
que se safa de Per- 


nambuco 


RIO DE JANEIRO, 5-0 paquele alle- 
mio Sotdior satlu Slandesinamente de 
Pernambuco. O goverao. federal. dosti 
lulu e vao enviar perante um conselho 
(do inquerito as auctoridades brazileiras| 
nsaveis por esta falta de neutrali-| 
(avos) 

As operações no thea-| 
tro oriental 

PETROGRADO, 5.--Álcariçámos “uma, 
victoria decisiva 'em” Sarykamich,, Pron- 
árnios todo o 9: corpo do exereito tur: 
o. Continuamos 4 perseguição, ÀS res. 


antes partes das tropas turcas. estão 
(em plena derrota—(Ilavas) 


As taxas de desconto 


COPENHAGUE, 50 Banco nacional 
da Dinamarca baixou a lusa de descon- 
lo de por conto para. S o meio por 
cento a parur de 0 do corrente liar 


vas), 

STOCKHOLMO, 5-0 Banco da Sueciu 
baixou a taxa do desconto de 6 para 5 
e meio por cento (tiva. 


Agasalhos para 05 soldados 


A commissão feminina «Pela Patria» 
recebeu das srs.» D. Maria Luiza de Att 
árade Cruz e D. Maria Olivia Mantel de 
Almeida. professoras ofílciaes eim No 
le do Trigo (Porte, um caixote conte 
do 12 pares de ceroulas e 11 camis 
lindamente feitas em lunella, 7. pares 
de pengas de nigodão, um! pacóle de f 
e Pinho, contro com ligaduras, tu 
comprado” como producto d'uta” subs- 
crinção, u 6 mantas de crociel exce 
lulas com a. à fornecida pela comnuis. 
são, feminina «Pela, Patriam 

Nmis uma vez so demonstra quanto 
valem em Portuisal a inteiativa, q inte 
ligencta e o trabalho da mulher portu. 
iguoza, tendo . Jogar de privilegio” cutrá 
as senhoras que por lodo o paiz tcem| 
prestado os seus Serviços o professora 
do “primario feminino, bem! digno dal 
attonção de todos os fue só teem qn 
ldcul'o um partido: trabalhar pela Pa. 
eia, cujo futuro ha de correspondor à 
grandeza do passudo. 

“Como fot. resolvido a consinissão 
tina entendo que devo irabihar pe 
[maior conforto dos soldados. portuític 
es. “seja"onde or que fermati do cum 
Butor, e portanto, aceita Q auxilio quo] 

dar, tanto o destinado do: 
ci Arica. Bora cris ta 
Bocopu assim voino deseja anais. tarde” 
prestar” o, seu. auxilio: aos que vol 
doentes e ns crianitis, Alios de soltas, 
que tortian: idoreião pela, Patria, 


Foi nocossario que o gr, Prazeros] 
da Costa, secrotario ovontaal, con 
misso vinto o cinco minutos a Jêr a| 
acta para quo so rounisso o numero 
indisponsavol para a camara funogio- 
nar, Só assim a sossão principia, * 

so uma carta do er, Alfonso Ferroira, 
aotualmento em, S, Thomé, pedindo 
noventa dias do licença, Se a camara 


| ii ii mmhnórÔ Bra “nor, 

Usom a Agua do fouchão da Povoa | O sr. Alvaro Pope—Não pódo dor. 

no tratamênto dás doenoas do palio | Eu creio até que esso doputado já foi, 
3 abatido ao offostivo— phraso militar, 


Quem é deputado é para estar aqui. 
| “A camara não concodo a licença 
podida, E 

Uia voz—Quo ronuncio! A quanto 
lobrigu;o dogejo de-fizor baixar o quo- 
tume idos + 

O sr ministro da guerra manda;pa- 
jra a meza uma proposta de lei man- 
dando “abrit polo ministorio 
nanças om. favor do da guerra 0 ore- 
dito especial do tros mil contos dosti- 
nidos a aquisição do matorial para, 
a mossa proparação para a guorra, 

'A proposta, é upprovada som dis- 
oussão “o com urgonoia o disponsa do| 
regimento. à 

O sr, Carneiro Evanço roforo-so om 
torimos amargos Á campanha quo o] 
jornal 4 Notícia vom fatendo oontra| 
as auctoridados militares, por virtude) 

varios fornocimon- 
tos som concurso, Ocoupa-g6, gobro- 
tudo, dfuma local publicada om 81 do 
dozembro, na qual;go afirma que so 


a[fissraza oncommondas do calçado fóra 


das disposições logaos o om tormos| 


quo, sondo oxotos, roprosontariam 
um, ataquo ao prostígio do regimon, 
Não soria oonvoniento osolaracor 0 


imo |a fornocor todo aquello| 


dano axeraito prbditar 0 


do quo o n 
da, E udo até fornecol-o aj 
estranhos, 


|. possivel quo as outras! 


abrioas do oslçado o. estojam confao- 


ra militares pbrtugaozos, N'osgo pon- 
to, pois, a noticia quo 0 jornal om 
questão dou jó absolutamonto falsa, 
Ton om sou| podor um rolatorio do 
director do deposito oantral do farda- 
mentos, quo “põe à disposição da ca- 
mara, no qual o assumpto é posto a 
olaro o directamonto osclarogido, som 
duvidas para ninguem, 

O sr. Manuel Bravo diz que houve] 
quem om tompos fosso informar o br. 
ministro colonias de que, com os] 
fornocimontos de gonoros para as ox- 
podições á Africa, so haviam pratica 
do o ostavam a praticar-so vordadi 


4 SESSAO 


São saulados O & 


A chamada n'osta Camara comoçou 
a fazor-go ás 15 horas 0 45 uinutos, 
Presido o sz. Nunes da Mutta, gocro- 
«uriado polos gra, Pass d'Almoida q 
Ramos Pereira. Rospondom aponas 

5 senadores, .o que pormitto a loitu-| 
ra da acta, 

Os assistentes são apenas demoora- 
ticos, com excopção dos indapondon- 
tos sra, Bernardino Machado, José de 
Castro, Vora Cruz o Thomaz Oabrei- 

Nas galerias um comploto abando- 
no, Os sonadoros unionistas já uão fi 
«uram na chamada. A acta ô appro-| 
vadu depois d'um esclarecimento dosr.| 
Sousa Junior, celativamonto ao tempo 
que à sessão ostova. sus ponsu nara 50] 

procedor ús demarches junto dos sa- 
nadoros que pediram a ronuncia dos] 
seus cargos. Entretanto, ohogam mais 
ssnadores, ontra 05 quass 0 sr, José 
do Padua. Em soguida procoda-so é 
leitura do expediente, Nolle figura, 
Lg primeiro logar uma curta do se. 
“Abilio Barcoto, que deolina o cargo do, 
vico-presidonto, visto a Camara, na 
séssão da vesparay não tor attondido 
a gua rosolução do encerrar us traba 
los tesão dia para procedar ás dé. 
marches junto dos sonadores unionis- 
ag. 
O er Sousa Junior deolora quo a 
attitudo da Camara, proseguindo nos 
us trabalhos,-a despoito da opinião 
do sr. Abilio Barreto, não reprosen- 
tou noih roprosenta monos consider: 
ção para esso sonador, Sou adyorsario 
politioo, elle, orador, não tem davida, 
ora roconhieoes quo o sr, Abilio Bar- 


ô joia, 


oionando para militaras—mas não pa-|d 


— ae 


idem gua 


Com esse fim foi votado hoje um credito de trezl 
mil contos | 


ros otimos, que toom do sor punidas 
ara honra. o prestígio da Ropublioa, 
sr; ministro das colonias do então, 
mandou organisar um procosso para, 
avoriguor da logitimidado da donun-, 
jspora o orador que os resulta: 

dos das diligoncias effsctuadas aojum| 


irssidos ao parlamento logo quo se 
tornem conhesidos, | 
O sr. ministro da justiça manda para 


a mesa duss propostas do lei:--nmal 
prorogândo por mais 90 dias o praso| 
das moratorias pura os pagamentos 
om miooda ostrangeira o portuguoza, 
csucionados com titulos da divida pu-| 
blica. Por essa proposta 25 0,0 das, 
impobtancias dovidas sorão pagas né, 

| 

| 


praso maximo estuboleoido pelo de-| 
Sete e 10 de novembro de 1914; 
25 O/Í 30 dias depois d'esso yonei-| 
monto; 25 0/0 60 dias depois e 26 O] 
noventa dias, O juro górá regulado, 
ola tóxa do dossonto do Banco del 
Portugal. Os documentos da divida| 
contiânurão em podor dos posguido- 
res, pastundo-so n'ollos 08 cooib 
das quantias quo forom sendo paga 
As oporaçõos roulisadas nas lolsas| 
do Lisboa. o Porto até 3 do agosto do| 
1914 ficai prorogadas por um praso 
ane 6 governo Bxará com uma ante- 
[codoncia não inforior a dois moi 
logo quê as oircumstancius o pormit 
tam. À exigonoia do reforço ou liqui 
[dução dos omprostimos em moodo 
corrente do pais fica probibida, não| 
podondo o pagamento ão juros sor! 
foito por uma taxa suporior É quo os 
tavam pagando om 10 do agosto do) 
1914. À Prorogição o adistonto de 
pugumentos foam sendo obrigatorios! 
para todos aquelles a quom a propos: 
ia dis rospeito, 

Ge. Luiz de Mesquita Carvalho 
Jacha quo so trata do ur assumpls 
importante quo nho podo sor diooui 
do nm resolvido do afogadilho, Ens 
tondo, pois, quo não podo ooncedor| 

dispónsa do, regimento quo o gr. 


tita, tomando a palavra, juatifion om 
rapidos commontarios a gua size 


olassifcando-u do oxcopeionulmen 
urgoito, visto o praso da primiro 
imgratoria torminhr amanhã, 

Dar. Mesquita de Oarvalho não go di 
por convencido 6 requer quo a argun- 
cia o a disponsa do rogimento saj 
votadas soparadumonto, E” approvi 

udo apenas rejaitada polos ov: 
lucionistas a dispensa do regimont 
Em soguida os partidarios do or, An 
tonio José" d'Almeida abandonam 
sala. Picam aponss 08 ora. Mosquif 
'do Ourvalho o Caotano Gongalve 
com os indopondontes Luz d'Alum 
da e Manuel Bravo, 

À proposta é posta á discuasão n 
gonoralidado o approvada. O sr, 
auita de Carvalho requer a contro 

rova o a contagem. Não ha-numoro, 

'uz-so u chamada 6 respondem D3.do. 
putados, À sessão onserra-ss, mar 
cundo-so a soguinto pura amanhã, 
São 14,10, 


NO SENADO 


ercito 6 a marinha 


—— quere 


E' eleito vice-presidente o sr. Correia | 
Barreto 


| 
reto, por mais d'uma vez, deu inagal, 
vocas provas do imparcialidado no 
dessmponho do seu curgo. Po: isa 
entondo que o sr. prosidonto dava 
procurar demover aquello sonador dd 
proposito aonunciado na sua curta, 

O sr. presidente aprova as pala, 
veas do sr. Sousa Junior o ficou de s4 
avistar com osso seuador. 

E! lido tambom, no oxpedioate, é 
podido de rouuuoia do senador unios 
nista sr. Dotelho do Sousa, A Cama 
ra resolvo quo o prosidonto aflsctue 
as habituaos demarches para o demos 
var da dosistoncia. 

Autos da ordom, o sr. Fousliro 
Fonseca occupa-se mais uma vende 
baldios da Ilha Terceira, sollioitanda 
documortos quo oum tota pos requerau, 
o podo quo sejam aprociados diver 
sos projocios de loi, dependontes de 
Souudo. 

O sr. Thomaz Cabreira raquer 
versos documentos polo minister 
dus finanças. 

O sr Domingos Cordeiro oco 
particularmonto da situa 
do morto o dos frequontes maufvagi 
que alli oocorrom, pedindo as provi 
doucias indispensavois para obsta! 
tão ropotidos desastres, Expõo tem/ 
bom a necessidade da constros 
dana ostrada 10 lougo da costa, se 
vindo, as populações que simoltan 
mento vivom, da industria do mar: 
da agricultura, estrada quô bomspo 
doria sor construida simultancament 
pelo ministorio do fomento espalos 
municípios intorossados.| 

O sr. presidente do ministerio, 


E 


AGA RITAL 


ouviu toda a-oxposição do oxador, das 
elira adebjtar com todo o interesso os| 
alyitres. aprosentados: pelo sr. Dor 
mingos Qordeira. 

O or dr, Bernardino Machado do- 
clara quê: so ostivesso presente na| 
seúsão 'ngtorior, daria o seu voto aos| 
Esbáiio fo depadiçõra” colonia 
dem como do coração só teria anso-| 
ciúdo nos votos do sentimento pelos| 
quo horoicamonto morreram, baten-| 
do-s6-sm- África, pola intogridado na 
cional, Ao iniviar-so tambem 
apelido que e Senedo manifnto 
toda “ua consideração o confiança 
pelo exercito o armada, englobando 
nessa homenagem os soldados e ma 
sibheiros alliados quo n'eito momen- 
to go batem polo restabeldoimonto da 
pis internacional o obra do progres- 
29 mundial, 

Nostó Montido manda para a meza| 
a poguinifp moção: 

O Sonadio, ao ontrar no novo ano, ca. 
via à inariahu 6 no exorcito portagoes O 
ten mais confiante vaio pelo feliz exito 
di nobilisehna campanha qno, mosto mo: 
monto fhltoriso, lhes cumpro desanpe- 
abas, za da honra, dos direitos o 
lopaupremos intorossos da Nação. 

E & job o mesmo esporançojo sivorago 


pie 
A 'ossa manifestação associam-so oé 
Estevam de Vasconcellos, Correia 
reto, iJosé de Oastro, presidente do 
ministério, Manuel Antonio da Costal 
qro so rolerom com oxprossões de] 
orosos applansos á valontia o ho- 
ismo dos soldados portuguozes. 
TApprovada a moção, 0 er, Bernar- 
dino, Machado podo quo o rosultado 
Posta, moção fsgo communioado ao 
tapebsontanto do Inglaterra om Liar 


(Como fôra rosolyido na sossão án-) 


lopodonto, a primeira parto da ordom 
* d6 dia é proenchida pola oleição do 
vico-presidonto, cargo  abanddbado 
pélo,gr. Goulart, do Medeiros. À sog- 
é intorrompida por algons minu- 
tob para confecção das listas, Foito o 
escrutínio vorifica-so terom votado 26] 
senadores, dando a eloição o soguin- 
to rogultido: Correia Barroto 22 vo- 
tos; Machado do Sorpa 3, 0 Nunes da 
Matta 1, 
Ja soigudo, o ar. Corroia Barroto, 


aljuom o Souado cumprimonta, vao| 
odcupar a prosidoncia, suspondondo 
logo à sesão para no, provedor á olei- 
gão do primoiro mocrotario. Pai 

cargo foi eloito o ar, Bernardo Pao 
d'Almóida, fázendo-so, om segi 
escolhia do, sogundo secretario, que 
rqouhiu no. dr, Aruntos Podrozo o a 
db vioo-saorotario que coubo aosr. Ra 
mbs Poreira. Dopois  rolisaso a 
nômeação do divortos logaros do| 
arlamentares, vagos póla 

jonidoros unionistas, 
[Entrandó-de,finalmonto, na sogunda 
pdrto da ordem, o br. Estevão'de Vas-| 
céllos , aprosonta o parooor da 
imisstio do Togislação oporaria go-| 

bre 08 projootos fixando aum 10 hor 
balho maximo dos ompregados 
commoroiaos o o quo fixa o numoro 
da horas do trabalho nas divorsns in- 
du 


(O gr Silva Barreto, om nógosio nr- 


gênto, por parto da commissão do in- 
frhoções, comunica à acoeitução de| 
olimi do senador Djalmo do, 


logar publ 


vado por unanimidado, 

“E! approvado, som discussão, o de: 
aroto vitido da outra Camara om quo, 
polo iniuistorio dus finanças so abro 
um oródito do 8 mil contos a favor do 
da guorta. 

Em poguida são approvados: 6 pro- 
josto quê torna oxtonsivo a todos 08 
portuguozos rosidentos, no ostrangoi- 
falta coin i do roorutaihon-| 
içõos do artigo| 

o quo rogula- 
unção “do alguns funcoiona- 
o Deposito do Pardamontos; 
rojoitando O quo ns roforo, aos cho- 
fop do repartição do ministorio do| 
instrúação, publicá o 6 mosmo aooni 
tobo áquello quo trata da aposonta-| 
ção dos: fonocionarios civis o milita- 

, góhido tambom adiada a disous- 
ano do projecto rolutivo «os “conour- 
sos para profossoros das escolas p 
maias, 

[Amanha sessão, 


E! concebido nos seguintes, Lemos! 6] 
wojecto de lei approvado sobre os rei 
Iristnrios do serviço militar auzentes do 
pazr, bi 
go 1:4-B! applicado q todos 08 
rluguczes, maiores de vinto e cinco 
nos, auzentes uc Portugal e seus do- 
ios, até à presonte data, quo por não 
terem tumprido as leis: de recrutamento 
e serviço militar, por motivo de emigra- 
sab, estejam sujélos ts disposições, o 
Pelas das. mesmas, o disposto no art 
Eó 9. da lei do amnistia de 23 de levo. 
Felro. dó corrente annó, 1914, 
Paragrapho único. —Os individuos a] 
quem aproveitar a amnistia ficam obri-| 
os do. pagamento. da taxa militar 
a do 188), annual, a contar da data, 
dn piblicação desta” lei, 

L. 220, governo ordenará, pelo 
ministerio dos negocios estrangeiros, a! 
tolas as legações 6 consulados, que, tor» 
ném bem publicas as disposições d'esta| 
ef para conhecimento dos interessados. 

aragrapho “único. —Todos 08 port 
enlezes fuuzentes, a quem clia possa inte: 
ar. começarão à gozar das suas dis. 
iições logo que seja publivada no 


qo ouro. 
Art. Bo-Fica revogada q legislação| 
em contrario. 


7º Côncarto David de Sousa 


Emmanuel Chabrier 


Esto compositor franooz do soculo XIX | 
E quo um Rabolais masical. Og 


och cotigidne polo “oloido que os so. 

data, eia eta orchestsação, Pela vida 

& o ilgontos rithmos, cheios do verve 
a 6 bom 

as ago pairando 


tojoobro abmameítori 
vid, do Bousa 6 bom um maostro mo-| 
agradando ut conhecimento com 
Plito'da todos aquollos quo no consagra. 
uxte quo olle coftiva, o assim, fo 

incorto de domingo do Politeuma, apro- 
tar-nos-ha no abortora Guwendeline, 08 
imbrocidiêntos do Chabrior, quasi ignora-| 


prodi 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


A KIVARDADE ASGLO-ALLENÁ 


Os livros prophelicos 
do general Bernhard 


«A Alemanha e a proxima guerra, o 
primeiro livro do gonerol Bornhardi, 
diz Hervior no Jourial, ao côr tradu- 
sido om ingles alcançou um grando 
oxito entra os nossos alljados do ou- 
tro lado da Mancha e entre 09 ame 
ricanos; suocodoram-so as numerosas, 
edições, quo um publico avido do 
[conhecer as profocias do apostolo do 
militarismo prussiano esgotava om 
poucos dias.» 

Na Amorioa 6 o genoral Bornhardi 
considerado como um luminar da os- 
tratogia, um  ostatístioo incompar: 
vel, um chofo cuja auotoridado o com-| 
petoncia são indisontivois; om Ingla- 
iorra ora o gonoral tido como homo 
bom iformado, recebendo dados das| 

phoras. officiaes o nada mais, E 
ainida asoim é muito, 

Como continaação 4 Alemanha e 


duvida, esto livro a mais notavel in-| 
isoripção dos tempos modernos, 
Escripto em 1913, mé ngora só na, 
|Amorica foi traduzido.» 

O titulo do livro no original 6: O) 
nosso futuro— Uma palavra de adver 
encia à nação atloma; o traductor 
jamoricano modificou-o, pondo: O nos-| 
so futuro A Inglaterra "vassalla da 
|Allemanha. 

Dis o gonoral Bornhardi no sou 


monte, ninguem podo os- 
r. quo a Allomanha com 08 s8us 
jo! milhões do habitantos o o sou 
[commoroio “mundial -portltta que q 
ltratom n'om pó do ogualdado com a 
Erança, que uponãs tom 4O-milhões 
do hubitantos. 

Rasoavélmento, ningusm. pódo os- 
orar que a-Allonanha pormitta quo 
[46 milhões do ingloves-procedam co-| 
mo arbitros dos Estados do velho 
[mundo o disfruotom a absoluta su- 
premacia no ma 

Em brovo, porém, terá a/Allowa- 
nha uma considoravel vantagem mili- 
tar no Baltico porquo-doprossa ficará 
concluido o “canal: do Mar do Norte; 
além disso a osquadra allomh au- 
jgmonta todos os dins, 'o a'situução 
modifion-so gradualmonto com dos- 
vantagor pera a Ioglatorro, 

O nosso proposito: do obtor uma 
posição importaúto “no “mundo vão 
[desonoudoar “uma gurra-somolhanco 
á dos soto anos, do quo gahiroinos 
|voncodoros, tenho a mais, absoluta 
convi 
A, unica fórma-do só mantor a-gu- 
jprofuncia naval ingleza, polo'monos| 
no antigo «continonto, 6 dostraindo 
ja osquadra allomf, 0.05 allomhos de- 
vom provôr que os inglozos hão de 
procurar destruil-« há 
Dopois aprocia-o'genoral Bornhar-! 
ai ou exoroitos ouropoua. 

«Os francora toom-um oxbroito do 
primeira ordem; os allombou não po- 

oro dor yoncodoros emquanto; não 
podorom- dorrotar-o8 oxoroitos fran 
coros em qualquor gogasito. 

O oxorcito vusso 6 inforior ao fran- 
cos. O soldado rasso. é um bollo com- 
batonto, mas. oxoroito 
roco -do iniciativa o do intelligoncin 
om cortas pratica 

Domonstrou a guerra bosr o quo| 

8 inglozos são capazos do fazor; não| 
pódo desprezar, moito 6 sou exor- 
oito “por causa da -oxporioncia quo 
ndguiria n'aquella campanha, So 08] 
i dosombarcassom “no conti- 
oriam “um: podéroso-auxiliar 
para 08 feancozos, 
So dórmos tempo a quo 08 no 
inimigos cheguem a um acoordo o 66 
uam om uma força homogonoa; 
toromos quo reconhogor quo 'incorro- 
mos na -possibilidado do uma dorro-| 
ta o toromos duras o. torriveis horas] 
vo passar, 

Soma guorra naval 


avisinha o po- 
Figo do uma gaorra goral (isto foi 
eripto om 1919), 

o allomães impuzoram ao mundo 
sua individualidado; o com- 
lonão 6, goralmonte, mais) 
indostrioso do quo 0 inglos, og ongó- 
[nhoiros, os mochanicos allomãos são 
Isuporiores ans sous cômpotidores in- 
glozos; mesmo om Manol 
dos maiores oontros manufaotores da 
[ngiatorra, ha muitas fábricas, muitos 
oontros industrinos dirigidos por allo- 
mãos; por toda a Inglaterra so oncon- 
tra commoroiantos allomios, 

*A Allomanha têm quo contar com 
a Lriple Entente, quo 6 dirigida pela 
[nglaterra. E? preoiso fasor “constar 
quo um tal estado do coisas não podo! 
sor uai tompo supportido por uma 
nação altiya o grando que possuo uma 
força considoravol o mma potencia do 
porfoita civiliação.» 

No prefucio esorovou o gonoral 
Bornhardi: 
«Ofioreço estas paginas nos allo- 
nãos animados. do mosmo espirito 
que ou, o peço-lhos. quo por todos oa 
[meios ao seu alcanoo divaliguom as 
ideias quo oxponho.» 
Devomos ainda aceroscontar que o| 
livro do geperal Berahardi alóm do 
ão gabar à taça allomê tom ainda ou- 
tro fim: 0 do ostadar a possibilidade 
do uma alliunça dos Estados Unidos 
com a Ailomanha porque aqueles, 
diz, «adquiriram com muita gloria à 
[sua liberdade o não toom “om a In- 
glatorra nenhuma commanidado do| 
Faça; aponas as uns a commanidado 
da lingu: 


Brindes e calendario 


Do Turco do Calhark. alattaria o char 
|palaria do largo do Calhiariz, 6.6 6, do sr. 
[Miguel José Pereira, recebémos tim “1 
[ão Calandario da parodo para O aBhO cor 
jrenio. 

'À Casá John M. Sumner & O. da girent- 


com um fo do 
“Oris de 


ec ADVOGADOS 
| E fova do Almada, 8 1.º 
Telephone 1949 


[áica” propos pet ee 


at, da bordado. SB 0157, Cnliãa nó teus 
ei a casa Rene erga 
rua do Ouro, &9, distribuo eálen- 

o, Cant 


MUSICA | 


«Soirée musical» 
Foi interessaritissimo a soirée 
aomoiselle Nazareth “d Almei 


Felações, no pa 
António Con 


quo ma- 


a Centono] 
“das suas] 


nhora estrar 
isco, o tem 
Eylonio Antonio Caldeira, acompanhados 
pelo. maestro Antonio Rurih. 

Em Prove, no concerto oram 
Jo professor Alexandro Roy. Collaço. 
Francisco, com alguns dos sous disc 
os, cantará ns mais conhecidas roman 
as' de Beethoven. 


ndo pe- 


Colegio Francez 


Tostituto primario e secundario 
anctorigado por alvará de 25 de, 
Junho de 1904 
Rua de Alvaro Coutinho, 14 e 16) 
(á Avenida Almirante Reis) 


» [proxima guerra esorovon o goneral f: 
orahardi om segundo livro, do qual Telephona 1.7 4967 
|o traduotor americano, er. J. El) Admito; alumnos internos, 
[Barlor, disso no prefacio: «E, sem/jternos e: externos em todas as clas 


instruoção primaria, curso os liceus atb 
|VI. classe, ourao do cormeroio, gimnsstica, 
jesgrima, equitação, musio , dança, ote, 

“São magnifioas as condições de conforto 
e Migiono o que torna 6 nosso Instituto um 
dos melhores para Internato, 

O corpo docento. 6 constituido por pro- 
fessoros, compotentissimos, regendo Cada 
um únicamento as cádeiras da sua copo- 
olalidade. DN 

Chamamos a attehpio para ornossa our- 
so commercial cujo programma, Conserván- 
do a feição pratica, fol remodelado do fór- 
ma a habilitarem-s0'05 nossos alumnos q, 
fazer 08 eus exames nas'esool 
mero'o do Estado quo no final ih 


passam, 
diplomas officiass do. curso, À admissão, 
dos alúmnos d'este curso ás provas ofí.| 


olaes of nustorisadar por deoréto publicada” 
Jem 9 do Julto deste anno, no Dário do Go- 


'O proximo concerto 
Blanch em 8. Carlos 


igão» da bolla «Orcho: 
Siinphonios Portugusza» dirigida 
umnestro Podro-Blanoh, cujos irogram 
são a verdadeira oxprá 

O do próximo domingo 
mois notavois o será uma dus oxtraordi- 
negias andições dieta temporada. 

Pela primoira voz om Portagal so vao 
ouvir o mais colobro compusitor russo, 
[conviderado um don primofros auotoros. 
modernos, na eua melhor obra, o quadro| 
jmunigal«Sadicom E Oxoouta-no vida mára: 
gllha que 6 o farnoso «Moto Perpatnos:lo 

ni 


amo oxtraordi 
o outras “obr 
[Sohabort, Wagnce à outros 
oelebros classicos o moderno, 


Papeis de Credito. 

1Coupons,mostas antigas 6 modernas 
do todos'os paizos, 

Emprestimos sobro papeis do grodi-| 
Ito oto a " 


orehontra Blnual 
imphouiá da Dyoral 


“GODINHO &gt* 
R. dos Rotrozoiros, 930 95--LISBOA] 


Livros novos 


Os bens das congregações no di: 
meito portuguez e-no direito 
internacional» 


Assim .só intitula o novo trabalho 
do gr-dr. Enrico do Seabra, quo aub- 
intitula do «Commontario ds Lois. ma- 
cionaos», Dividido oni'trez partos, na| 
primoira 'ostuda oauotor a situação 
dos bons das ordons o congrogações| 
no governo absoluto. o nas lois con 
tituoionhos; na aogunda, os bens das 
[congeogações--nas Íis-da 'Ropublios, 
jo na toraoira a-nitonção dos roligio” 
das congregações poranto o d 
roito internacional, 

Conhocodor profundo da materia, 
jo sr. de Burico do Soabeu fas uma 
calorosa doforá das lois da Ropublioa 
|o demonstra “quanto o procodimonto| 

vido para com as. congragaçõos ó 
ustifoado porante o Codigo Civil 
ortugads e 6 proprio diroito initor- 


” nacional, 


Carvão nacional 


;|0'melhor, o mais higienico e o mais, 


barato!!! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


“Carvão paro cozinhas, indastrio, chauf- 
fages 0 fundições— Podidos à | 
fprora das Minas de Gsrvão | 

de S. Padro da Cuva, Limitado) 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Fel. 3:650 


ESCRIPTORIO: R. Augusta, 37-Tel. (180 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua! 
Augusta, 160 Teleph. 2:831, 


Partido socialista 


A commemoração do seu ariui- 
versario 


os acontecimentos dd An» 


ni 


reto, FE 


frascos, Preços 


ÃO, Boa de S. Domingos à L 
I, Ro te 8 Domingos hm 


Teleghone 


i 


D.| parlamentar, 


“leia pretenda 


Inf, por “todos os violinos, ur doa 
pé E) , h 


do Atobrolio. Phomas, | 
rmpositoros 


ocIo1s 


Nota politica 


O encerramento da sessão da Camara 
por falta de numero 


Como os leitores verão no relato] 
a sessão da Camara 
dos Deputados foi encerrada hoje] 
Per, falta die mumero, depois dos evo- 
lucionistas terem súhido da sala, 
Tratava-se do votar com urgencia 
e dispensa do Régimento, isto é, iu 
medintamente e sem o parecer das, 
commissões da Camara, uma pro: 
posta de leí do sr. ministro da ju 
tiça prorogando as moratorias (e- 
cretadas pelo governo - transacto. 
Compreende-se que os-evolueionis-, 
tas, achando-se em opposição ao go- 


sa. Não podiam fazebo do afogadi- 


posta, feita na -meza o entre o sus- 
sutro habitual da Camara, não per- 
miltia que alggem avaliasso do sou 
| alcance. Esta 4a verdade. 
| Tambem é certo que o 
| tro da Justica fe 
sun proposta, -bluciiando qu 
gundo algumas“ opinidos, termina 
úmanhã o prso da moratoriavem 
ivigor. A esse argumento respondeu, 
fo doputado evolucionista sr. dr. Ju 
ho Martins dizendo que a Camara 
anão tinha culpa do desleixo do go- 
vernom Já hontem houve sessão 6 
a proposta podia ter sido apresenta- 
da. De resto, já ante-hontem a Ca- 
mara podia ter funcionado se 
tivosso prosento q maioria que 
| ncompanha o governo. 
|, São cases os netos, o lami 
ue incidentes de tal-natyreza. se 
repitam com tamanha frequencia, O 
governo só lucrará, em força moral 
8 em prestígio político, coni.o facto 
dos deputados opposiciontstas -exor- 
verem conscionciosamento o seu pa- 
pel fiscalisador. Impedir ipor qual- 
quer modo a sua acção, desde que 
oxeracr-so Jogitima- 
mento no debato de assumplos do 
mais alto interesse publico, é pr 


car um erro, 


minis 
dr a urgencia da. 


PARIS É 


ULTIMA 


NOTAS DIVERSAS, 


lho, pois a simples leitura da pro- Ml 


5) 


O Diario do Governo ão hojo tras 
decretos mandando abrir a favor do 
ministorio das colonias, para ocoorror 
ás despesas com os cuntingontes ex-| 
pedioionarios a Angola, 0 crodito do. 
1.400.008, e com as despozas do 
contingento oxpodicionario a Moçam-| 


bigue o ds 5000008. 


Com o sr, presidente do ministerio 
conforenciaram hoje demoradumento 05 
srs, tuinistrus do interior e das colonias. 

— Bealisa-so úmunha, pelos, 12 horas, 
a entrega do comando da Escom Pra: 

tica de Artilharia Naval do capitão de 
“mar o guerra sr. Francisco Julio Bar 
dosa Leal. 

fair Sono do, Credito Agricota, ins 
Inlluda no extincio Mercado Contrar do 
"Productos Agricolas, devido ao desen- 
tvolvimento que tem lido o à exiguidade. 
do cdiicio, solitcitou db sr. ministro das 


alfandogns, 
Is apropriado, é 
1 Eos 'grs. presidente do. ministerio 'o| 
yministro do (omonto recebem manha; 
ins, 15 horas, o governador civil de 


que passará pará 


Poimbra, acompanhado. de uma. cont- 
[missão «ia representantes da Associac 

“ommoreial, Camara Municipal 
teluduto do Proprganda e Defoza d'aqj 
in cldude, que voem vonferonciar com 
o governo sobra as niedidas u tomar pa- 
ra oceorror aos, prejuizos cnusados polo 
ultimo temporal. 


[PO gepatado ar. Joaquim Brandão [BS 


|conteronciou com o ministro. da. mark 
nha, solicitando ho, por parto de várias 
agetemiações de Sitúbal, à pormancn- 
cla. da canhoneira. «Zhfro que, por 
elerminação “do. ministerio. respecuvo, 
recebeu ordem Para, Pogrossar à Lishon 
O ministro 'respondau” que cesso navio 
Voitara a Setubal. Jogo que; tanha finda 
“o a missão por que tol chaniado a Lis- 
boa, 


civil do Bragança o sr. Custodio, 
Jose Ribeiro, rovoluaionario do 81 do ja- 
neiro e que' ao tempo era sargento do. 
artilharia estudanto da Politechnica do, 
Porto, 


lAchilles Gonçalves 
João de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81,1,º 
| Telephone 1,949. 


LONDRES 


Chegaram malas para senhora em peles | 
finas e seda: Modelos de grande novidade e Eã 


Rol paes 


'O Congresso deve fechar antes, 
do fim do mez | 


Voltaram. hojo a gorror boato in 
|sistontos sobro a duração do aotnal 
periodo logislati Sogundo uns, 
oo - ária até ao Bim do mz, mag, se- 
gundo 'âutros, logaiqua o orgamento, 
viosso ás Camaras! ostas focharihm, 
para não tornarem a'vounir-so conto 
ih diroúmstáncios oxcopoionaes, an- 
ftos das oleiçõos. Tudo indion, porom, 
quo.sojam 08. inspirádoros da ultima 
d'estas versões «08 quo venham ator 
rasto, a | 

O sr Afanso Forroira, dopotado! 
ldomooratioo, oncontra-to om 8, fPhio- 
mê, a ádministrar uma roça, dosdo 


oróm, quo não dovia perder 6 gou 
mandato do doputado o pedia jyor 
carta novonta dias do licença. À (Ca- 
mara não lh'a concodov. Petsotntor 
continia figurando na lista dos depu- 
tados “om oxorcicio o er. Carvalho 
Araujo, quo osá em Angola Gomo 
ofioial subaltorno “da companhih'ox- 
podicionaria do. marinha. Consta que 
a commissão do infraoções vao rquni 
para declarar tambem esso doputado 
com o sou mandato pordído, | 

Na proposta do lei do sr. ministro 
da guerra, votada hoje o iapdando 
abri om fávor'do-ministrio da guor- 
ra um credito do 8:000 cuntos, fi 
jallusão olara e directa á partioipução| 
jão Portugal no conflicto gurojes o 
|diz-so quo ella não pódo ofloctivhr-so 
'som uma larga aquisição do material 
o som que o possoal a utilisar soja 
[submottido à uma demorada ptopa-| 
ração. À proposta soguiu hojo mes-| 
mo para o Senado o será posta em 
exocução logo que aquelia secção do 
Congresso a aprove. 

“e 

O er. Julio Martins conta, na, 
Isto d'&manhã da Camara dos deputa- 
dos, ocoupar-so longa o desonvolv 
[damonto do ultimo dooroto cobro os 
trigos o farinhas, ha dias publicado. 
[pelo minfstorio do fomento. Segundo! 
ão dizia pelos corrodoros da Camara, 
jo dobato assumirá dosusada impor- 
tania, sondo de osporar que vonha a| 
genoralisar-se, dado o desejo om quo 
o governo está do fazer inteira lus 
obro'n questão. 


BISA DA LISBOA 


A. da Costa Ivo 
| 
Hm RES do thesonro ata 
Rua Augusta, 24 


Toleph. DT9-—lad. tal. Locretarivo 


setombro do anno passado, Entondou,! 


À Dra gusta 


As operações no thea- 


tro oriental 

PETROGRADO, Um comma-| 
Inicado “do ostado maior gonoralisii- 
imo notioia quo no dosfiladoiro do 
Ujok a oavallaria ruasa atacou o flané 
co dos austrincos om rotirada, pron-, 
|dondo 450 soldados o officiaos.= (Tn. 
Voff. recebida ma tegação britannica em 
Tisboa), 

LONDRES, 6.—0 ultimo commu- 
nioado russo diz o soguinto: Não hou- 
|vo modificação importanto na margom. 
fesquorda do Vistula, mas gim o ha 
bitual duollo do artilharia, N'um dos. 
mais renbidos combates proximo do 
Bolimow, ontro 2 o 3 do janeiro, os 
allomios "tom uma trinchoira, 
russa mas foram immodiatamento dos- 
alojados pordendo sois motralhado- 
ras o muitos prisicnoiros. No sabbu- 
do ma Galicia ocoiáontal foram foitos| 
prisionoiros mais 1000 austriucos, as-| 
sim como foram tomadas varias po-| 
+gas do artilhari : 
| Próximo da passagem do Uzsok 
rondou-go am batalhão austri: 
toiro com og 
ma xogião foi aprisionado todo o os: 
tado maior de uma columna austriaoa 


com os sous documontos, Dopois do| 
|havermos atravessado toda a Beoko- 
'wina oconpúmos Suczawa, a uma, 


versta da fronteira austro-romaica, 

O estado maior do Oauougo infor 
ma quo as tropas russas atacar 
Ardahan om 3 do janeiro o, dopois 
do renhido combate, tomaram as trin- 
choiras turcas o ocuparam à cidade. 
Os turcos estão agora om completa, 
dobandoda, 


Duas victorias dos 


russos 


PARIS, 5.0 grun-duque Nico-| 
lau telographou ao general Joj 
nunoiando-lhe quo o exercito ão Oau- 
caso, apesar das suas forças roduzid! 
ao minimo, alcançou duas viotorias 
decisivas em 3 s 4 do corronte sobre 
os turcos em Ardahan contra o pri- 
metro corpo o om Sarykamisoh contra 
o nono o dooimo corpos, tendo todo q 
nono corpo capitulado, 

O gonoral Joffro rospondou com 
onlorosas folicituções—(Havas), 

PETROGRADO, 5.—Um commu-| 
micado do exercito do Caucaso con-| 
firma a viotoria complota rogsa em 
|| Sarykamisob sobre dois corpos do) 
| oxoroito turcos, um dos quaos fiocu 
todo. prisioneiro com o general com-| 
mandanto o trez gonoraos do divisão. 
—(Havas). 


A guerra nas colonias 


- LONDRES, 6-—0Os navios do guer- 
ta britennioos bomburdearam Dar-os- 
Balasm cangando consideravois 
gos na cidado 6 inatilisaram por oom- 
pleto todos os navios inimigos quo 
iso cnoontravam no porto, 


“consta que vne' ser nomeado gover- |Gos 


o 

Foram feitos prisioneiros 14 euro-| 
pbus o 20 índigenas, 

As pordas inglesas foram um mor- 
to o 1º foridos (Informação official 
recebida pela legação britannica em 
Lisboa). 

'Na bolsa de Londres 

LONDRES, 5 
meiro dia de reabertura do Stock Ew- 
change de Londrus, fazendo-se grando 
quantidade do transaeçõos 
Etario das êxpeotativas, da comprado. 


Pas 


Seguros de Guerra 


viós para todos os portos contra os rie- 
cos do guerru, ua 


Subscripção da Braz. Vermeihá 


Foram recolidas ao neguints quantias: 
[Bâgardo Proiro Correia Janior, BIO; So 
cidado Phonggraphica Portugoera, pro: 
acto da venda de uma machus. falante, 
20800, Aloxandro Brandão, 6800; Aurelio 
Montinho, 810, Jouquim Pedro. Parento, 
; Tabacaria Novos, donativo, rocolht” 

o péla lita nf 60, 83), Phormacia Fota- 
lista 1.º DA 

oiro. doa Santos, 
Jísta n.º 8, 10500 


Na 
portar, 6:200820,5, 
Lista né 5 Anonimo M. B. G, G., 10800. 
|=Lánta n.º 50; Luisa Henriques da Ganha, 
[520 Lista p.b bi: Antonio Mattos Cau. 
23, S80, fonio, 0; fouó à gostinho da 


» Augusto Cuatro, BIO; Anani- 
xo É 0, '50% Antonio Honriques, ECO; 
ros. Brito, 810, Jowô Viogar MOI. M. 
Gimas, 810! Anonimo, 810; Alfredo dos 
Santos, BU, Anonimo, 008, 

À Cras Vorinolba resobeu da Viava do| 


3096 Gomes di 


Siva & 


“Filhos 6, barris de| 
to, quo 'dostioa à 


gut 
onto salto ER y Sa 6 montão ee 
lino, o da ara D. Maria da Conceição So 
lodaio mona cado com ou do linho. 


Fomeimenos para: 08 EXpÊ- 
Lições 


“Una commijaão do commorolates o ia: 

nstriaos, forulaoadoros do oxpodicdos, an 

ltragou hojo ao ministro das colonias ima, 

patrocinada pó! 

gõos 2do clans, rot 

júizo quo lhow acarreta a du: 

to "do rolorido ministro dando] 
as rosoluções da ultima praçu 
fornecedores conourreramm. 


Sacadura Falção 


medizo-espeoialista 
Doenças da bocca e. dentes 
DENTES ARTIRIOJAKS 
| Rocio, 74, 2" 


« Telephong, 216º 


JADVIMENTO HOSOGIATANO 


Centro-Ropublicano 27 do abril 


Para olição dos corpos gerentes, rouno 
ja asombicia goral no “dia. 10, dy 19 ho- 
aa, 


do 


nor 


vidi 
' 


Tuna Commercial do-Lioboa 


“Já vo ongontea aberta à “mova «ndo ma| 
jras do 8, Thiago, 9, 1º D, ofloctaanto. 
a tnanguração ofoial brovomento com 
jnm osplondido fostival, aujo progeamn. 
nor dlsteibuido opportumamonte, 
Brovemanto recomegario om ausaios iu 
tana, a fim do vor aphrado qm vasto rc. 
portório a exocutar nos divargos concur- 
os para que, foi soiicitado 10 sau con. 
A FENOTEINA— Gama — cura rapida. 
mento toras -as NEVRALGIAS— Ip 2:e2, 90 c 


PEQUENAS nUTÍCIAS 


Lutz Rodriguos, residente na rua da Ju: 
aiaria, 10 2: quoixou-so à policia de que 
ve -sibtrahitam do bolso uma carteira 
contendo 75 escudos, uma carta do 
eur e atos papeis sem valor 


Horia descomposto que dava escandalo Di 

co, 

“ol preso, para ser entregue ao gover. 
“Tosa Eratolsto, sem mora corta, Dor 

at. constantemente “ancontrado a dórmir| 


rogramma que a ban 
aa “da “guarda ropublicana executo, ama. 
nha, na parada do quartel do Carmo, as] 
Tá ds 16 fo meia horas; Marcha Oauloise 
3º CRogister: “st OJofats. rot. onverture, 
Adam :“ilondo, solo do axobliono Eoprano,| 
Canhão: “La boheme, selecção, Puccini | de 
Eva, solceção, Lear; Moinhos de Vento | 
zarguola. Luna 

= Sahu o numero 14 do Boletim mensa!| 
as Universidade Livre, relativo à novem 
bro findo. Além do resumo da viga asso! 
cativa Waquelia colectividade, traz, o Fes. 
to da conferoncia. sobro, «Nitralsmo», al 
Fealisada “belo sr. Agostinho do Atmitda. 

—A “policia anda “empenhada em deseo. 
peiz o paradeiro do Vesbastano Augusto do 
Sousa, te 4? annos, morador na rua Rena 
to Baptista, 78, cávo, ampregano do con. 
Bnnça da gurivosarix do gr. Florindo Ce 
sar do Jesus, na rua do Ouro, 9%, d'onde 
ha (dias So gusentou levando varios objo- 
tos: do ouro no valor de quatrocentos é] 
leincoenta. escudos. 

“Na Morgue, deram entrada Honrique| 
Augusto Carvalho, O Cidadão, do é annos, 
[carpinteiro morador na rua do Terrelr 
ho, 86, loja, 6 Francisco Sobral Oliveira, 

in" annos! morador na rua, Verissimô| 


machina , Menudo com o braço esquerdo 
iracturadó, 


do 


Preferi o Café Delicia 


O melhor entre os melhores 


Mercearia Guerreiro 
07 — Rua de 9. Domingos á Lapa 
Telephone 1781 


À provincia n'A CAPITAL 


A, SO senado mualeipal rem 


lã 
jecírica rendeu no mez pas: a 


A riação el Aga 
sado 2 FORO, mais Sr38) do que cui egual', Com vista ao sr. director da. 
Deriodo do 113. 


NOTIO 


ea 
(como SH 


a 
Pela insfrucção 


Açademia de Estudos Livres 


Ronliv.so no proximo domingo 
ata ssh o Moicina Vetatina 
Fia, dirigida polo profemeor A'aqncl 

tabelocimento or” Paúla: Noguoir 


Aonde 


nbs 

psp Pas 
E 

RE 


MEDIO Fi 


A 


ES E 
E sestsoiea af 
e 
a 

ro E 
e to ea cn a 
post, cata de a co 
bones á marinheira com bandeiras arti- 
Es 


ALNTTRES o REOLAMAÇÕES 


Queixa a que 80 não dá andamento 
Procurou-nos o st. Jos6 Antunes, mara 
ade no too des Eetilnhoss loja, 
os diser. que. indo Jabresêuítuo, no 
Bo do dessmbro ndo, 


Tambom 


QAMBIOS.LO mercado fechou às 3 
gnintos cotações: 


ai 
oi o pri-Lendros, choque. . + 
Pot hontom O pb Londres Odie 


rio, Choque. 


Allamanha, choquo, 
ne |Bloliando, duoguo s 
De adia Sua 


iros foram tais que os vendedores— Nerefonios. 
(Inf; of. recebida na legação britonnica Libras. «o 1 
em Lústoa), Aco o ônio 


) Assento 
“A Companhia Ultra carina, Rua da| Titulos do1y0os 

Prata, 106, 1º, auciorisada pelo govor-| 3 1 1095 = 
toma neguros do merondorias a nã] 0p5, os Jo tstado, 


O, 


tornas: 


brigas 


Pai 


91650, 


visi 


Está aberta à ins 
| guoncia do curso do 
ia Normal, quo abrirá ontro 10 o 15 da 
corronte, Havorá 5 lições por somaná, 
ão duns horas cada uma, 
horas. À inscripção faz-so na sédo dn 
rua do Emonda, 68, du 
horas om deanto, 


os 


Situação da praça 


1 


Compra Von 


E 


Dejo 
BOLSA — Às. inscripções renlisarao|: 
ao: 


guas, conp, STBDU, Ambas 
iliação, 41850, Checo 


de 


oras 


pão para fra 
adihiasão à Escd- 


las 24 às 2 


Nucleo de Instrucção «Lux» 


volumos 


conta já.grando mi 
vido di nltimas of 

Sobim a escolha do estabolecimento 
bancario onto .80 vlevor! 
exoedonto das rotas, 1 


Com a maxima rogul 
nuam funcionando nó aulas, devenio 
eapeciatisar-só polos excollontos real 
tados já obtidos a do 1,8 Jotéras 


inda pelá 


Flores naturaco, nassonacá o uxtra! 
otras, PEIXINHO. flogjnto. Chiado, «6 


“Oia do solado 


er 


ntstração, 


RE 


ARU 


Em tadus as pharmacius ou no deposito gorál 
d. DELIGANT, 18, rua cos Sapatoiços, Listol, 
Franco do porto compranda 2 frascos. 

Etnia parto e 


PUBLICAÇÕES MECERIDAS 


Mesmo Chronions 


TOSSES 


Na “sua ultima auasão, à disceção 
tosta  collectividado vccugou-so das 
moios a empregar para uma activo 
propagando, da instituição o da up 
umanftaria obra o resolvou continuge 
os trabalhos oncetados para a obio 


o 
ara a bibliothova, quo 
nqro do obras, dd 


depositar o 
olvou-so fi 


os depositos nã Caixa Beonomi- 
ca Porwguera, 


luriêudo conti 


gude 
olau 


inepueçito das 


Moveis, cujos “alnmnos, nam tutul do 
22, no acuam num 

monto extromumonto 
quo, honiando o Nucloo, muit dis- 
úinguo o prososvor à carga de quem so 
cha a Foggência, 


nu do adennta- 
mgoiro, feto 


ivção aberta entro os cf 
S'pençãs da 3º conupanida 


BRONCHITES 


ASTHMA 


«Amunario da escola nºvals 


o Nai 


Marinhas rofaranto, so 
1918 1914, Cow ama feiçãos modcru, con- 
tando, a par do movimento do atuo, faz 
Formaçõos o mataria trio pra 
nuaria tornou.80 um repositorio uni 
co. À corroborar eita nona antortão, Uus 
fará feria Do a 
do Portagal'para o» descobrimentos mar 
Finos a dutros seeviços dosto 11H) utê 
1400. E um trabalho comploto o quo han: 
ra sobromodo 65 Orgatitadores “do dus 
tario, 


Desapparecidos . 


Rosa da Bilva Guros queixon-sa à palis 
cia do quo um sou Blho do 19 annos desp- 
ecoa do eum no 


do. 


Hoi 


bom 


Almoida 


do ser publicado o cânuuario 


1.0 da Escola Auxiliar do 
nno lectivo do 


Santos, O 


tray dilemas om 
emhiratu de divorsos portos 


dia 9 do corrente, 
iquo Gomos, do ostatara 
castanhos, cabello da 


gde 


a responsavel 
os 


aa ria dos a 
com 30 Yalos do pisssaba no “vi 
fica, Rib majo & Sua queixa não 
policia, dd 
e 


tovessigação, 


IAS 


PARTE COMMERCIAL 


% 


A UAPITAL 


— ne, campainhas, 
mesticos e a distancia, avisos, fe- 
chaduras e signaes electricos. 


Officina de reparações 


ASS 


Mais do 3.000 instalações f 


conceituado estabolocimento a sabor: 


Luz electrica, agua, 
tel. 


13 por eite antigo e 


gaz, acetyle- 
ephones do-| 


Ru 


CASA TRI 


UMPH 


E 


a Augusta, TZ, 14, (int 


ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L. 


Sovtido moderno e! 
pendentes, plafoniérsyiáit. 


Fogões, ventiladores, tinas esmai! 
tadas, retretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS dos filtros 


«DELPHIN» para aguas 


mortas ou de pressão. 


stres, candieiros, placas, « 


er: 
o 
BA 


) 


| TELEPHONE, 
NATURISMO 
2 

A lucta pela vidu 6 a rasão da exis-| 
tonoia. Mas a vida cifra-so omfim na 
conquista do alimento? Querem'sa- 
| bor “quass as unicas nocessidados 
| “enos da humanidado desde todos os 
oculos? Sá a procura das sobsiston- 
cias ou dós viveros por fim, As inva- 
's dos burbaros, tanto d'out'ora co, 
mo d'agora, dos gurmanos da elaval 
“ somo dos teutõos du Mangor, só foram 
| determinadas polo amor á vida, Pro- 
litorando no seu torritorio a tras- 
| bordar do nascimentos, presos den-. 
tro de fronteiras estroitas para tanto 
desenvolvimento, 0 germanos lança- 
ram-se nus aventuras guerreiras pelo 
| bello solo da Pronça definhado quan-| 
to a natalidado pelas velas d'fbon. 
s quejaudos espormicidas. A familia] 
emã é exuberanto de rebentos. A 
raçay franceza diminae, Não admira 
pois que os barbaros do norto quei- 
cam tomar outras torras:o o caminho 
livro do mar pela-Belgica sacrificado. 

E? a eubsistoncia quo conduz o ab 

kro do norte a quoror vencer a agu 

gauloga, Não o consoguitá polo au: 
lo do loopardo inglez.e do urso bran- 
! ao da Russia — senão o que goria 
do povo" mais nobre o haroico, mais, 
instruído e emprehendedor da raça 
latina? Foi preciso que viesao o auxi- 
lio dos anglo-sasõos principálmente, 
para que a onda do kaisgr so detivos- 
se, À lucta pela vida é 0 unico moti- 
vo da existencia. Quem tivor imais| 
braços o mais corebros ha do tor su- 
premacio, A-caloulada familia franoe-| 
sa ostiolada polas doutriuas maltusio- 
nicas tem de voltar á- proliforução 
normal 6 natural para so podor opôr 
; | na justa medida ao esforço barbaro 
$ dos kulturistas incendiarios de 
Reims. Dos muitos filhos energicos e 
aptos á lucta pelo oxistenoia 6 quo 
ha do rosultar, dôa a quem doer, | 
predomínio, À guerra actaal'ó a de-| 

torminânto do «stroglo for life» 

Amiloar do Sousa 


“Quasi de graça 
Soncertos garautidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 1.º 


SPORT 


* Contidas-no Velodromo 

Tá so Jão realisam, no próximo domin- 

so, a corridas nó Velodiomo do Stadiura 

Krscota do en Tot toda Movantada é 

arranjada, es ao cassim os. inconve. 

|. Alentes apontados na primeira Testa. Est 

Rununeiada, debnitvamentor para do: 

Tino, 3%, nas os treinos Já são consentt- 
dos ho próximo domingo é só para os h 


Ssipios Wei fest 
Partida às 1.000 carambotas 


Amanha, “pelas 45 o mbia oras, realisa- 
se no Salon Viguaux uma, partida de Di 
Mar entro Os amadores Sré. antonio Stud. 
bsºQo"Lacorda q Angelo dus Santos, arbi 
lada pelos professores srs. gacoh das Do. 
tes, Mattos, Carlos. Sorzedeito. O partido 
quo o sr. Angelo dos Santos di ao Sr. La. 
Borda 8 o 500 carainholas, A partida é 
elo “manos, em dus sessões, 
de classes de gimnásti 


Na proxima semana, a começar de quin/ 
tueita, deve co Ta Sto do Gym: 
nasio Club Porugucr, “as nspoeções inc. 

| Micas das classes e eymnastica clemon 
ar, fazendo-se novas modiçõos amtroporme- 
trlêas. “Esta nova inspecção vao ser feita 
Pelos “medicos do. club e Ur. J0s8 Pont 
Tatter-sall 

No ultimô do 


go deste, mes inavga; 
raso na riscola de Educação Fistoa um| 
dates. satt me 


Uigos' da “espeelatida 
tegim feito Varias te 
dias elias pelo 
fade ftípica Portuguera. Na secretaria da 
Eseoia, “rua. da. Escola” Bolytechntea, 66, 
fiiep," 1:97), se prestam -tod05 08 Cecidveri: 
tontos 
Corrida podesive 
salisnese no proximo domingo uma cor. 
sida “pedro. do 2º Rylometros, Sendo 0 
Dercuiso de 4 voltas ao Campo” Grande. 
Football 
A Asstiação do Eootial de Lisboa, mar 
s desaiios para. domingo : 
nacional eonéra, Cru 
ng. Grande, 48/13 horas, 
Josê Perciras 


vas este. gemuro, 
Club e pola. Socle 


iniz'a, se” fharação Ferrei 
Mhemilca Contr Patmendo e 


avenon 


inldo - 1 ºrgategoria 
nenso contra Intoruacional, nas] 
horas, Juiz o sr, Pedro 
Demi “contra, Oii 
“Qui Seie filos, às 12 horas, Juiz 9 8r 
oro, Quistor 
poente ceolaro 


Io, is juta o ar 

Araújo 8º categoria - Pscola Marquez 

al, CONTA Licor, Passos Man 
às" noras, Juiz 6 sr Amilea 


ss ep 
Qtek tamo 


pr 
é Automoveis Waluguer - é 
> Bocia-Serviço 1) 9QUA) é 
é mermansao Tosa É 


Sosssoçsoso ssisoosoboss 


gs “Movimento marítimo 


Lonr, Misa, oie, cPortavo(do Ely) 
Porri Brando dda Eh 
Beco Beit, Charners (do av) 
Afiica Otinata vilavontano do Lt) 
oras abaruno (do Braci 


À defeza das costas 
brifannicas 


O “ines publicou o sogninte artigo do 
ou rodaotor paval: » 

Das nomorosas cartas rocobidas 
n'osta redacção relativas ao ataque, 
(da. nossa costa oriental, a'maior par 
to d'ellas conteom alvitros para a de-| 
toza de portos como o do Scarbo- 
rough, para pôl-os ao abrigo das| 
ameaças do inimigo, no caso d'osto 
iotontar ropotir a proozs; outras pro-| 
tostam contes a falta do moias dofon- 
sivos nas praças que soffroram-o bom 
bardeamento allomão. 

Quasi todos os que assignam essas| 
cartas confessam a sua ignorancia do 
lassumpto o manifostam o desojo do 
que os instruam, 

Os. processos 


do dofera quo. a 
[máioria suggoro consistem na por 
manonoiá de submarinos, ouno osta- 
bolocimento do batarias do costa, 

Dotar todos os portos da costa 
oriental com submarinos exigiria um 
numoro d'estos barcos muito suporior 
jao que possuimos; alóm d'isso, não 6 
provavel quo isso fosso suflicionte 
para impedir a aproximação de oru- 
zadoros inimigos, «pois quo o suba: 
rino'6 sempre do poquona-velocidade 
ao passo quo o cruzador 'tom uma 
marcha rapida, o a não ser que ostes 
modorassem o andamonto para faro 
[rem 'pontarias, pouous probabilidados| 
so offerecoriam ao submarino pará 
ama ofhicaz oftensiva. 

O submarino é ossonoialmente um 
barco do emboscadas, que do jim do- 
toiminado ponto ospreita-a prosa s0- 
bre quo no homento opportuno lang 
os sous torpodos, e a não sor que as 
circumstancias lho sejam excopeio- 
jnalmerito favoravois não logra alvojar| 
os cruzadores quo manobram nas con 
[dições. em .gao o fariam os quo bom- 
burdoatam Soarborough o os outros 
portos da costa oriontul britannica. 

À facilidado com quo uma áivis 
naval ingloza tom operado na costa 
belga bom mostra quanto 6 limitada a| 
oficacia dos submarinos contra na- 
vios do grando andamento, o dove| 
notar-so que duranto meis do .dois 
[mezos teom os nossos ororadores sns- 
tentado é bombardoamento da gosta, 
o-n/o5so tompo nem win só tenf-sido| 
alcançado polos torpedos inimigos, 

Já o mesmo não :sucoedoria 
divisão allomã tivosso combojado 
transportes com tropas do desembar- 
que, porque então o ntaquo dos sub 
marinos teria logar, no Momento um 
Ique “oruzadoras o transportes paras-| 
[sem emquanto as tropas noguiam para 
torca, 

Algumas das ourtis recebidas di-| 
[zem que portos como os.do Yar- 
mouth 6 Sonrlourongh doviam estas 
idefondidos por canhões do grande 
calibro, o até porguntam por quo-não 
o ficoram ainda antes do começar a 
iguorra. 

O sistema defensivo das nossas 
costas bassava-so no princípio de qá 
'sômonto seriam fortiticados- os portos 


: ando so guardassem recúrsosd'impor- 


tancia nacional; havia ontros pontos 
que dispunham do peças d'artilharia| 


“na provisão do tentativas do desem- 


barque, mas localidados como Soar- 
bonrough o Yarmonth foram até agora 
consideradas por todos sufficiento- 
mento protegidas, mercê da sua in-| 
dofonsa condição. 

Não bó nas nossas costas, como 
sambom nas dos Estados Unidos, du 
|Prança, da Italia, o d'outros paizos 
oxistem numerosos portos «abortos, 
[sem fortificação algoma, 6 que, por 
isso so julgam ao abrigo do qualquer 
vonibardeamonto; estabolecor “defe- 
zasfixas om todas as nossas povoaçi 
costoiras soria impraticavel, 

Contra navios como os quo a Alle- 
manha maudou á nosso costa só os 
canhões do 9,2 polegadas são off 
nos, 9 0 numoro do poças do tal ou 
bro nocossario para lortifioar toda « 
nossa costa oriental seria sulliciante 
para armar uma divisão do oruzado- 
res do combate, o quo seria muito 
mais vantajoso, pois quo num mo- 
mónto dado concontrariam o effc 
total das suas peçus sobre um pont 
unico, causando assim maior damno 
ao inimigo. E 

Toda a vez quo o advoisario pos- 
sa escolhor o alvo do sou ataque, 
claro ostá quo 6 preforivol dispõe de 
meios do defoza moveis para oppor-| 
tunomonte os- dirigir para o ponto 
ameaçado. 

Já ulguom disse, o com rasto, que 
o prurido do aprosontar meios do do- 
cia para cada um dos portos inglo- 

os podo comparar-so com à preten- 
|ção do propriotarios que teolamas- 
[sem uma estação do insondios om oa- 
da esquina, som vorom as vantagens 
quo ha om dispôr-se do um serviço 
do incendios proviso de tudo o que 6 
nocrssario para applied os saus 
lurços om beuofício do|quem requisi- 
tasso auxilio fosso «qual fosso o local] 
do sinistro. 

O quo so tóroa pratico 6 a monta- 
(gom do canhãos do 9,2 pologadas so- 
beo roparos suscoptivois do transpor. 
to ao longo das nossas bellas ostradas 
costeiras; convoniontâmento situadas, 
ostas batorias podiam sor trasladadas 
do um para, outro ponto com rapidos! 
quasi egual á do návios, o so proyi 
montoso lhes proparassom posi 


corn 


Lim 


isadorndo 


para sorom collocadas, os seus ef 


Em volta da -conllagração 


tos soriám garantidos o afastariam 
todo o pórigo do qualquer audacioso 
bombardeios. 


) genal dolir 


JA sua familia — Os seus princi. 

pios 

Bordeus, | do janeiro 
Um rodactor da France de Bor- 
deaus ct du Sud-Ouest, quo regressou 
ão Rivosalto, publioon osta tardo no 
[sou jornal as improssõos colhidas 
acorca do gonoralissimo. Comoça por 
apresentar a ocigom da família Jofiro, 
tal qual lho foi contado por madame 
Arts, irmã mais nova do gonoral, 

«A nossa familia, disse-me, a dar] 
té a alguns documontos, é-hospanho- 
la 'o nobro; meu “bisavô, exilado por 
motivos. políticos, passou os Pyei- 
nous, ostabelocondo-so em França, em 

ivosalto; obamava-so Gouffro mas 
jafrancozou o nomo assignando-so 
Jofiro. Era nogocianto 6 por sua 
morte foi mou avô .quem icon á tosta 
dos negocios; este, casando-so,'tevo 
do, casainonto varios filhos, “o máia 
tardo, já aos quarenta o teoz onhos, 
om filho. Tondo enviuyado, nunca 
mais so oocupou dos interessos onsei- 
ros, -sondo 6 filho mais novo, mou 
pao, “ortádo quasi como o osso or- 

bão. 

"Logo | juo hou pao dhogos a ooria 
sidade -obrigaram-no à aprondor o of- 
fivio do tanqoiro, e atá casar, ocasião 
om quo tomoa posso da legitima-ma- 
torna, vivou como um modesto opora- 
rario; não ficava rico, mas, ormtim, 
[sempro | ora alguma coisa, Tornando- 
propriotari nom por isso deixou 
[de trabalhar polo officio, o bom pre- 
[oiso! era porque passados alguns au- 
nos tinha. ongo filhos á moza; d'esses, 
lhoje, restam  aponas o :genoral, quê 
[nasoeu a 12 do janoiro da 52, um ir- 
n:ão rocobodor das finangas o ou.» . 

Depois de roferir-so aos ostados 
do; general no cóllegio do Porpigaan, 
agoresconta o ortionlista: 

«Ãos quinzo annos.o meio, ipaítia 
Joseph Joffco para Paris, a fazor oi 
preparitivos para: a «Escola Polito- 
ohnica; aos 17 annos entrou para à 
escola coin o numero 14, não toudo 
obtido molhor olussificação + por não 
tor apiondido allomão, o quo-fozido- 
pois: O sou forte atas. máthêmatidas 
Jofiro era já um soldado, 9 dopres-| 
o provou; jin anno depoig” do ma- 
trioálado rebbnton'a guerra do 70, 0 
foz como alieses do engenharia 
[oampanhá do cerço-de- Paris, - Assi- 
[gnada à pas voltou é Escola para cou- 
oluir o curso, sabindo ao fim tênente; 
uma oarreira' bellamento começado, , 

Esteve depois em Paris onde coná- 
éruin-varios fortos “orguerido planos 
sous, om Vorsaillos, om Montpellier, 
na Brotanha onde edificou quarteis, 
[na Obina; onde so butou, om Africa, 
Jondo formou a columna para vingar 
[Bonnior, em Diego Saaroz, ondo cons- 
iruiudo porto; por toda a parto o sou] 
jamop ao trabalho,tonacidade, conhe- 
cimentos o actividado so afirmaram; 
sabia gonoral aos 49 anos, 'o 08 sous 
[commandos regista-os a historia. 

Apesar da sua brilhante carreira, 
quando ja a Rivosaltos vôr o pagçom 
torno do qual a morte fizera xáforo- 
sas viotimas, tononte, capitão, major, 
era sompre 0 mesmo Jossph Jofire, 
o simplos, o affavol, o bollo tapas, 
concentrado e sonhador do outrora. 
[Sob ós oabollos que os-annos lho en. 
oansoeram ourva-se-lho hojo um tanto 
a fronto sob o peso das: res; 
dados, mas um gesto poor 
suas mãos bom ouidadas pareos que- 
cer afastar para Joixgo aé preocoupa- 
ções qué o seguem. 

Jirs para eilo agradavol distração 
jogar-a manilha com o pao o 08 tios 
out coin amigos, conversando em 
catalão, linguu de quo muito gosta; 
nóm um só antigo companheiro din- 
tancia passava por ello som que lho 
onvisso uma palavra do nmisade, ou 
uma “oyocação dos tompos idos, Foi 
durante wma d'ostas partidas do ma 

ilha, quo aconsolhou o pas a abrir 
umas vallas obliquas na sua. proprio- 
dado de Bom pas para facilitar o cons. 
tante begotimento das aguas 6 evi- 
ar as iunundaçõos da primavora: 

Um bello dia Rivesaltos viu Jofre 
goneral; disso-mo um sou com panhei- 
co d'infancia, quo sempre -o tratava, 
por'ta, que entio não se atrovora a 
uzol-o, mas Jofico zangou-so é obzis 
[gouso à tratal-o por tu como ató então 
tigora, 

Todos quo com elle teom vivido o 
o estimam sabem o sou horror polus 
sorominendações; foi sósinho, é ousta 
ão seu trabalho, da sua tenacidade, 
da sua onorgia, que foz à sua carreira, 
Quo o imitom: é osta a resposta que 
dá quando lho recomendam alguem, 
9 ao buyir-lia fia-so cstimando-o 
ainda mais. , 

Em Rivosaltes conhocom-o bém, & 
quando em agosto ali so soubo que 
ora ollo o gencralissimo, todos soce- 
[gatam/ <A invasão? a rotiráda? toda a 
complicação da guerra allomã? isso 
quo tom? Li está Joftvo, 60 que bas: 
ato 


r 


'm veterano da Formosa, patricio 
son, quo serviu sob as suas ordons,| 
lexprossou assim. a' sua confiança; 
«Sob o comando do Joffto não ha| 
quo tomor, tem-so a certeza da vioto-| 

uma ratoeira áquello homem. 
À irmã do genoral disse-me: «Vô: 


º Ique tinha á imão. 


mo assim satisfoita; 6 porquo Jofiro 
osorovou a minha conhada oommani- 
cando-lho quo está satisívito com os 
acontocimontos. E todos que o conho- 
com sabom quo elle ó prudontissimo, 
incapaz do fazer uma afirmação 
(quando não feim à oerteza do quo diz 
ou do quo faz». | 


AGUA | 
AMIBIRA 


Unica oonhocidaoa m 
RADIO 
deconstitatoxo 
'a emo radio-aotividado | as 
tom.so constanto, anbota anta: | 

rajada transportada om farvida 
'Optimos resultados uas Mholai- | 


tios do pollo, Josõos ulogrosas 
doenças do estomago, esa. 
rio--Rua Augusta, 2) | 
o litro em garrafios 


Theatros 
Cartaz de ámanhã 


8, CARLOS—A!s 21-0 assalto 
—Mator Dolorosa. 

NACIONAL — A's-21 —Tilustro 
desconbucido, 

POLITBAMA — Aºs SIA ga 


h 
se 


E 
K 


xota, 
'TRINDADE-A' 91-Veidades 
o ibontirat-—Rovista, 
GIMNASTO ms 21,60 —Qhuva 
CR VRIDA. au 
; — Ata ONO e (2245 
A Crovista Goa azai. 
EDENTHBATRO—A?s Di-Bo 


1 
| Ato 21 — Companhia Carambo — 
o 


ita da imoda-—A rainha do anima- 
DISEU DOS REGREIOS— 
Amor do Zingaro. 
Pe pe pap 


APOLLO-Não ha espeetaonlo. 


Agenda da semana | 


HOJE-S. Carlos—Rocita. do Au- 
[gusto Bosa—O assalto— Mater. dolorosê.| 


imoira representação da Sopa no mel, do 
Faal Gavanl,trudneção dd Milo Bar 
roi 


Apollo — Primeira roprosentação da. 

Aguia negra, adaptação do Teneeto Re. 

sisuos, Palix, Bormudos o João Bas. 
5. 


$. Cartos—Recita dos actoros Senna 
e Sarmento, 


Primeiras Tepresentações | 


COLISEU DOS RECREIOS) 
— Maltruk, opora comigo, 
om Bactos. 


“A compinhia Caramba escolheu para o 
espestaculo «e hontem-a celebre partitura] 
do-macatro Leoncavalto, Malbrigk, em qie 
o “notavel- soprário Afyid: Ivanisi emita 
|papél. brilhankesimo de que. tira fora o 
[partido como cantora « como actriz. Hon. 
tem foi mais um grande tuccesso para a 
festejada artista. Compastilharam do exito 
briwijihal da doliciosa opera contica o e. 
nor Pasquini, Consueívo, Orlando a Itatia| 
dei Lego, bem como os coros o orchestra. 

O Colizeu tinha uma enchente, 


Ao correi 


Passa Sacha Guitry por ser uma das 
pessoas mais extravogantemente espirituo- 
sas e já alguem disse d'cile que, com os di;| 
tos. que semeia. predulariamento” na: al 
conversação de caila dia, se poderiam. rê- 
char à vontade divas dusias de: peças mit 
to engraçadas, 

Com clfeito correm miunto milhares, de 
anecdotas a vespeilo do auctor do Che! 
les Zodgnea e, agora mesmo, 'nos salta à! 
memoria uma d'ellas, que dá: bem la medi 
da: do Inumórismo de Sacha. 

Uma bella noite entrou no camarim Ho 
artista um jornalista, que. colticitára una 
autiencia. Pretendia o homemeinho escre- 
ver para um magasino um artigo sobre q 
vila do filho do grande Guitry e, depois] 
He ler tomado uma longa serie de aponta- 
ento no eu blol-notos, manifestou aja 
da uma exigencia. Regueria, por emprés.! 
fino, una coleção, de phatgranhio fg 

tista, o qual logo lhe cntrejon algunas 


— Desçjava. tanibom, explicou. fora! 
sta, um "retrato seu de quando era” pegue: 
o, “uma photogoaplia de oaias gaos cinco] 
annos, por exemplo. Seria. curioso publi. 
esta, Não acha? 

— Decerto, concordou Sacha. O peor é 
que não tenho. A minha familia esqueceu- 
se de ma tirar. Mas não faz mal. Volta 
aqui a une dias. Vou-me plotographar 
lámanhã de menino do cinco amnos. 
Cyrano. 


Entro nós 

Sogundo consta, Monsiewi Brotonneau| 
toi traduzido por uma pessoa muito co; 
nhesida da nossa sociodade, 

No Eden Theatro onsuía-so notual) 
monto À Lagartiza, do quo Nicolano 
Milano tom “quasi concluida a parti 
tura. 

(9,4 companhia da rua dos Condos 
vas fazer uma temporada no Porto, . | 

No estrangeiro 

Nos listados Unidos foi anotorisado) 
quo nos espectaculos publicos do cnfó 
[concorto so cantasso o celobro-Tiperary,| 
marcha do guorra dos soldudos inglo. 
z6s om França, fuzondo-so peditorios 
para 08 foridos. 

E 


ê 


(9 No Novo Thontro, do Paris, 
(em scena o Divorcio de m.eilo 
imans. 


de 


SEXTA-FOIRA- Glmniasio — Pri: [ex 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Concerto todas as nolies 
Naúindes nos domingos 
; 0 Auitns-Íoiras 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, Lº E. —Dal ás 3 
Gunica goral—Dooncas fas oroaugss 6] 
applicação do 805  elop. 8845 


Associação do Soceai- 
ros Mulios de Eii- 
pregados no (on 
era de lishog 


1. do Caldas 6 L.jS. Ghristovão, 5 


Havendo do so real 
migo, 10 do corron! 
cossão 


de so inaagu| 
nossa nova nódo, pro.| 
iação, o bora asilm à) 
[roorganisução do sou disponssrio medico-| 
oirargico, Internato Hospitalar, salas de] 
oporaçõos e estoralisarões. 6 Unincario, 
esta direc,ão roga por isso a todos 93 sra; 
associados, quo so dignom asgistir âquel- 
lo acto para o qual foram convidados e. 
EXE em, Presidcuto da Kopublica, inn: 
Lisbos, é do janciro do do15, 

Adirooção 
NOTA-A entrada dos ara, associados 
a-so pela porta principal 6 medianto à 
apresentação do bilheto do identidado, 


1.º amdar na Baixa 


Aloga-so arranjado do novo éom lata. 
oo dotes fara ep da 
pro pasa consaltado fra Fateta, 
cento. DRoa Angósta, 10,160" PiOrio de, 
Purgações - 

” Recentes ou ântigas, curam-se ra- 
pidamento com a 


GONOSINA, 


a unioh injecção que não causa atdor 
nem, apertos de urothra. 


Pharmacia Oliveira 
— 288, Ba da Prata, 40 


TheBerlitz Sohool 
“OF Languages 


(sino de Unguas vivas) 


: Esta escola — a unica au- 
tuéntica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 1901 —rece- 
“be alimnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite, 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia - particular e com 
mercial. ê 


R do Alegria, 1 


«D. 
| 


se fazem em 10 horas. 


“Cordas em ouro desdei. 11 
“Dentes em placa do ouro do lei des; 


ração, Consultas à 
tolo, 


HH. Hobilitado pela Esçol: 


Promlaio na Exp 


Dentadaras complétas, desde, 
À Dentaduras complotas em ouro 
Dentes artificines 

Dentes fixos (api 
Dentes com placa 


ACABA DE 


R 


thentral gude avaitam da nomes do Jutonio 
Noronha, E. Does de 

ro, iiistrado com o 
inandes o Humberto do Amaral, 
produoçõos UM 

Gonota pa 
eira e bm 
Fil, Eni, tá, torce 
motologo'aramático; 


catalogos. 


. Livraria de JOÃO CARNEIRO & 0. 
Travessa de S. Domingos, 58 e 60 LISBOA 


ve Ruy Chianca 


Volume 600 


Sirurgião:Dentista do baspltal-do 8, Josó e/annexos: 
cola Medico-Ci urgica de Lishoa 
SERVIÇO 'PERMANENTE — TELEPHONE; 3355 
Soolo activo da escola dentaria livro de Paris, membro titular da Socio- 
jado Sclentifloa Europea 
osição industrial'do Lisboa do 1888 
e na Internacional de Paris do 1900 com Menção Honrosd, a unica oonas- 
expositores portuauszos d'osta ofai 


dida polo jur 
100, Rua do Arsenal, 100-- LISBO 


NA CELEBRE CASA DAS TESQURAS 


de JOSÉ CLEMENTE, na Rua da Escola Polyte- 
ch ca, 51, 5I-A, 53 e 55, encontrarels sempre 


mais de 1:800 dos celebres gabões de Aveiro 
scbrefudos da moda, impermeaveis “inglezes, vari- 
nos e capas á alemtejana, ou fatos já feitos e que 


Peçam, peçam amostras, que se enviam na volta do correis 
e TêRtPRONE 290 
Medicina dentariá 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) ”, 
TELEPHONE N.% 2194 


CONSULTA GRATIS 

Todos os trabalhgse operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 

Facilita-se o pagamento, 
Modificação de antigas dentaduras 

promptas à mastigação a preço 
CLINICA GURAL- especialidade: doonças venore» 
50 das 2 és 4 da tardo, todos og.ddjas 


nt à e 
“Este consnitório abre dás IL da manh ds Li da nolta mos dias 
nteis e aos domingos da Is tda tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


SE PUBLICAR, 


Almanach Theatral 


PARA 19815 


8%, anno de publicação. Contundo, além do calendario, escolhida colaboração 
E do de 


Pine 
Mendonça, José Sarmento, io Dan 


ue coisa enorme, cançanela; 
tos, monologo; canções, sonstas, coplas, charadas, contas, o! 


Preço 120 réis 


- Grande e variado sortimento de peças theatraes —Distribucn-se 


O mais lindo, o mais casto e um dos melhores livros 
saídos dos prélos portugueses nestes ultimos tempos 


RESSURREIÇÕES 


NARRATIVAS HISTORICAS 


autor do « Aljubarrota», «Por um beijo» 
Francisco Manoel de Melo» 


TÉLEPHONE 2:336 


núltico 


«do oa 


PAIVA 


so 
A 
So. 


, Augusto-de Mello, Edi 
Viscondo de 8, Be 


Noticias 


Entre nós | 
No Coliseu da rua da Palma conti 


a em à hotonrio. ms 
irganisada polos alumnos da 74 
ado o licon a Rodeo Nasce real 

2:so no dia 2, no salão da Trindado, 
uma -matinéo om quo tomam parta al! 
[guns dos nossos primeirog artistas, 
Haverá parto: musical 0 parte littera, 
rio. Eutro os quo nossa festa tomam) 
pasto podemos já citas os nomes de 
João Passos o Luiz Barbost | 


Gircos & Music-halls À 


niia obtondo grando puccesso a pelicu! E 


quo proparam facilmonto o terseno 


mas 


E Frasco 1920-heio ir. 
Manda-se pelo corr: 


9 Creosonal 


lovanta as forças o desenvolve energia 20 organtim» 


O Crecsonal 


Pharmacia J. Tay res, rar Nora dt Protato, 14, (Puga das 
Pióros), Lisboa; Bareal; Phremioia Azavado, Rscwos d. Feliciano 
do Dezemh o. 63. 


ER 


Defendei ospulmãas é 
culoss. 


para a invasão da Tunerculose. 
quo 6 um desi 


diahetes, a 0, 


is 


eio 


A. Azeveio, rua 1 


Ee 


05 broníios so não 


Os resfriamontos quo provocam ns coisiipa;ãos, as gripes, as 
bronohites, as pzumonias a outras doonças das vias rasalratorias ó 


60 Espenifico contra bro -ites, vron:7-9nsumonias, pleura- À 
griD:s, racaitismo, nã CoNvaisssmz 1 as n9os 
ulas, anemia 03 10889, cuas ipaçõo3, 19984 COnVAISa, 


O n9 ine3 no temo ua tonico quo 


querais conbtaaie a Tuzar- É 


tante do primoira otdom dos nal 


ias, À 


A CAPITAL sumo — 


TOVAR DE LEMOS 


e À cura das doenças do estomago 
CLINICA GERAL R 


R. da Emen ja, 110, 2º 
TELEPHONE 322 Re pelo 


é $ s - ç E 
eo E EE TI ES ESA E. 
Poençasdo stomago, igado IE : (Gotas de Diastase compostas) 
arorosconiá—“BdPragoscora É Assim lhe devemos chamar ao augmento constante do Medicamento sem rival nos seus effeitos iherapeuticos 
enbajia u 14087 | nosso sortido de novidades como são as novas remessas de As dores, a acidez, as digestões demoradas, as flatulencias, vomitos, etc. desa; 


Largo Camões, 4, 1º 


; a RE parecem rapidamente com o uso do 
Nutrogenol : EVPER TAL. 
sã EO ANSA As dores causadas pela ulcera e cancro do estomago encontram-se efficazmente 


E combatidas. Varios doentes attestam a CURA DA ULCERA, obtida 
LOLA OBIVBIRA que nos acabam de chegar, productos das principaes fa-. com-0 emprego do EUPEPTAZ 


E ã á 5 Li A m os pedir 
ape bricas do nosso paiz, artigos tão chies como bellos que a Enviam-se iolhetos, patio E ri Sua 4818 Tosá, 203. KR | 
Degosilos, Porto—Sequeira & Santos—Raa 31 de Janeiro, 97 a OL | 


fasa do p oo É flcantaia E Preço 1601 CO LO EGRgi 1820 


iMais uma declaração: | Mais um atestado medico: | 


muito se honra de apresentar, não só porque elles affir- 


Ao dA de args mam a bella escolha que fizemos, como ainda patenteiam age arcos da Silva, desiara uoess mulher Mrs Cara So: | Manuel da Motta Cardoso, modico-cirargião pola Esella 
pass oi ae palco qua no Sis 0 da o valor da nossa industria em absoluta concorrencia com id e do 22 anvon oficendo da dognta de astomago havia 6 no: | Modico-Oirurgioa de Lisboa = 
ta o raia Comanso vo proceda. e cri e e a O dj Declaro que tenho usado o BUPRPTAL n'algons doontes da minha 
E a Rd po ERP REAR a, sais, cs 
meira da Alfandoge RS E a om 
psp acação DO Faniido: ro po fica dos EN Lindos a Be ado de IDAS Lisboa, 11 dojalho do 1914. 


MM. da Motta Cardoso 
Tontívcto quo Spara. er fim de 


remetida aid geradas 4 Belilos (eras quesaisiisgados 2) Segmo oroconhocimento, 
d E Do eee ——— > umas = 


O caderno de oncargos o prt; < ã = o = Es 
Baratos SEGUR Ea amu za 
eg do Lisboa, ci b do jane. Trez qualidades que os recommendam, bem como o ser É «) y | a é muito conhovida om 


O secretario ) uma variedade tão completa que pela diversidade dos pa- 
José Adolpho Vidor Tosio HBO drões são applicaveis a 


Companhias Remilis Pã Gasacos para Senhora | CA 


Matos! Fatos para Homem “BR a 
DEN ociedade anonyma de res», 
lar é Herdade 6 Sobretudos ponsabilidade” limitada | 


mbias quo alçnns. consumido; 


Ro ld ndo no esa dao em para que todas as pessoas que amam o bom gosto dando IGAPITAL: 600: 0008000, 
rita omni Os pesferência é SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º À 
ENDEREÇO TELEGHAPÉICO; Probidade, Lisboa 


Casa do Povo d'flgantara Ph meios raio À = pramite= 


boa 06 QUO dO go dezomiro do 1913 
Reis do e papa ERA Pao nro Ra grgosia9 Explosivos da Fabrica da Trafaria + 
dloçom fase o pi e possam apresentar com o que mais chic a Moda creon. 78102 Dynamites 
dido, ESPOSA ai Ê patio 
ais font avisas nsumído- fniataria, confiada “a pessoal competei = + R$, 749:963 25,1 Eommo, Nº eNs* Bscaiãa do?) allos. 
as e o EE : Da nossa alf » Pessoal competontissi eguros terrestres, contra fogo ossual ou pros Capsulas 
manidas| mo, sahe ceia raio, Bobro predios, estabolocimontoso mobi- mpi, ttpulas quintapios o doxtuplas caixas det 
É lias, e marítimos contra avaria grossa o partioalas. lho 
A Arte alliada á Barateza & Agencias em todas as cidades e dig Mg d Geo 


Prata, 59, 
os o, par bon regulaidado Pinho, as do Alma 


io Po o 7 ; a nos principaos villas e povoações é e o mt 


Companhias qualquer falta com- 


h 
ETAPA, ; do continente, ilhos e ultramar, ' 


Pomada do dr. Queiroz, Lavagem de fatos ASSIS DE. BRITO | H. SANGUINETTIR SCSI 


Medico dos Hospitass 4 | 
reros aumamtaim | CCEE OT marra = MOTOS TOTTaJOCOr-VOS? 
| . Eserimentad mia do dO ento, pára ei | Medicina geral Freitas Esmeraldo í 
pi oe ee ri CAMBAURAAM jr tome à Emulsão Martino 
cuide S Victor EA, Dei sra ips dane Ao “ai TO ao fetadmeno o melhor produto resostibinto das forças ori 
Os Jaisia ato pira 
a DEPOSITARIOS* 
e | 
A NACIONAL Ol ead os, Car ets THEBAR & GALOPITO-R. Hugusta, 218-LISBOA 
Séde na sua propriedade: Avenida. da Liberdade, 14-— LISBOA a E p É ma sm time. PRA TE al 
Stores em niadeira, 7 intados, cortinas, vitranx, etc. 
Foe, am, rosp, lim, 


| "83 ) Teôdião nao Pri a eo Guri iDeiigudo Ape ÇÃÃO Lenpledio à dê 
meitemoneou antacia 16-11, | LispOA. Experimentac e veres!!! 
PREÇOS REDUZIDOS 


harma ROSA & VIE coração Doenças das croanças 
É Ê A" venda em fodas as pharmacias e drogaria ] 
| Companhia de Segurós === “PAPEIS PEN TADOS & 6 
moh rum Sigeirda Fogo Lent o, E ?PELLEE SYPHILIS? 


FUNDADA 
em 17-4-203 


CAPITAL TELEPHONE 3872 És ERAS pi e ABES LUIS peer! | 
RESERVAS x ; É é, como Depure-/ PAS purgações |, Solto ani-narata H 
; À cUmuniscats| em 48 horast dopesparaçõs Nota 
s00:000 MB À sis em da blast | rampas 
; ; rostomiietenoRrgssona la “Oem? Seu 
escudos - escudos E aa ce aros 


nal inofj 


een da foro on [até Bj eoabtsi 
Contra à êslvicio o a, sezãos om 12 horns com 
a pilulas vegetass India: [diana — Romodio aupós 
“o 9 p 
asi rior a todos os cé 
Pimeção Dida indi: 7 Pomada eympathioa eidas  ató hojo comb | 
na—Cura om dé horas —lixtrao o p'lo da ca: [oidos pura tal fill 
as pargaçõos, garantir cm alguns minuto! |? Five da Moidad, x 
não prejudica a pollo. (diana. Dá aos cabollgs. 
senho.| o à barba sua cõr pri 
om-so qmitáva om 13 minuio, 
só com ae pls qc Não |louro, castanho 6 pr 
2./exigo diota algumul! |to, Não projudica noin 
da at] 7Xarops peitoral. to [ha molhor 066 hojolt! 
- iano—Contra todas as |? Pomada Indiana—Cura 
& dronchitos o [canêros, homortoidas o 
o por mais an- | ferigasll 
8 quo sejami! 1 Edbxir anti-astima. 
tico Indisno—Contra 03 


SEGUROS CONTRA INCENDIO —cobrindo tambem bs risoos de greve: 
tumultos (portaria de 14 do'm 


Seguros sobre a vidahumana 


econtra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


914) 
SEGUROS CONTRA INCENDIO — cobrindo finda os riscos do guerra, 


(porturia de 30 de novembro de 1914 
Unica companhia auctorisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


; ; As apolices 'A MUNDIAL são, ] voe 
Antiga Engommadaria Geníral ' intiisoos do DebeiataTio Ihoataina deitar saia a 


8, locatarios, indastriaes, coumort 


RUA DA CONDESSA, 63, rosa Hi e EPA Wa REDE AE. 


Esto casa 6 a que melhor pode servir o' publico, tanto ema. fl Companhia de seguros —Sociadade anonima de responsabilidade limitate— Capital Esc. 600.008 


“eia poi 


res — Dos 


medio cshicaz!! ! 


gtmmados a polimento, como em lavagens de roupas bra 


Pi i-syphil 
ge meat pr SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO Indianos Mona joao ge nos agtirmaticos far 
Pede-se so publico para so corciioaé da verdade oxparimsas 95, Rua Garrett, 95 + 22, Praça Blmeida Garrett, 24 leturoni a pisos e 

sm e) tendo o tral O d'esta Casa, sf A 'sas 9 elixir astomacal Indiano que é q mo- 

is cdestiriiaca, sálicioegço caie TELEPRDE 14004 TELEPRDNE > 1459 Tio da ao E ar tuga 

cuia, im Comet, Modicamouto euperios aooxuraa soro, Guraato ad 

Remetter postal á ENGONHADARIA CENTRAL Endereço folegraphico: MUNDIAL, : do detie do fue Monicimeito jupios tobRusan eo, Citantosa 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias. Medicamentos usados ha mais de 80 annos | 

PROPRIETARIA pe * Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. asas 


A DA CONCEIÇÃO É FE ia Eq ES 29- arg do Corpo Santo 30LISBO, 


“José Pontes |AGordesCabêdo 


Medico-ciruraião Cirurgião dos Hospitass Civis 

a O parado a Mozaicos— Azulejos 
ua do Carmo, 68, ea 3317 bm e ei Cal hydranlica 
Silva Ramos | Antonio Aurelio 


Syphilis, doenças dos rins e vias 


commiisanar, [ga Sa tei ] COarion de G.º 


Consultas: j Ê 
ido acl Copias a dat Get P. o Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephono 2 4244115804 


CHIADO. 61, 2.º ldsliys Datiá 0-8 tantos 


, E SICCA q 
tara, | 


arg pa mecous AE 


ditor Camillo Sousa e Aimeida 
ão. do Norte, 5,1 


Co-im CEESSES 


LISBOA Quinta-feira, 7 de Janeiro de 1915 


0 mas 


telas 


Já o dissémos nestas resmas; 
columnas: não ha expediente, 
não ha manobra, não ha sophis- 
mu. não ha suspeição que não 
ja aproveitada na campanha! 
iguobil que se está fazendo, con- 
tua participação de Portugal na 
guerra. e que já deu em resulta] 
do vrligo do Fimes, fão doloro- 
so para o nosso coração de pa-l 
triclus e republicanos. Essa cam-| 
vlta. absolulamento falha de 
upulos, procura todos os ca- 
nuns para chegar aos seus fins. 
Afuulr hontem, ná aura «dos 
Deputados, se alcançou a prova 
da inlignidadó dos seus theios. 
Atiuntúra-se,. com efeito, que 
laevis um grande escandalo : o do, 
fortevimento dos boneis para o] 
vilo. Inorrogado a tal vespei- 


to, 1 «1. ministro da guerri escla- 
vecun immediatamente o assum-| 
plo, Xão se mandou fazer à in- 
eilustria particular sendo 700 bo- 


uels, e 2 importancia de cada Do- 
net é d'um escudo. 700 escudos! 


Eis o Iremendo escandalo, a 
monstruosa negociata, com que 


«e pretendia fazor vêr ao publico 
que a orientação dos que ijuerem 
que Portugal honto os seus com- 
:umissos, defenda as suas colo-| 

Alas o à sua propria integridade 
nacional não era inspirada pelo 
amor patrio, mas por inconfes-| 
saveis interesses [ a 

Porventura alguem poderá ca 
lur-se da boa fé d'estas acou- 
lentemente, não. 
:uem póde conveneer-se de 
sabia a inanidade dessas 
pes e de que apenas se 
procurava lançar à suspeita e à 
contusão no espírito publico. 

A hora é das resoluções viris, 
gunca Portugal necessitou tanto 
de energias e “iniciativas. O ne- 
evegado proposito dos que pre-| 
ferem vêr Portugal na lama a 

ulicurém das suas paixões e do] 
seu sertarismo é entibiar o espi 
rito público, tornandé-o insus 
cépliyel d'essás energias e Inícia- 
tivas “que a nossa sifuação inter- 
nacional não dispensa. 

O proposito 6 puramente im- 
pedítivo, Lunça-se mão de todos 
Os Incios para evitar que Portu 
gal cumpra o seu dever. Para is-| 
su, fracurou-se primeiro manter 
unit neutralidade — impossivel. 
Procirou-se, depois d'isso, pôr] 
em duvida Os intuilos o actos ag- 
gressivos dos allemães nas nos- 
sus enlonias, E por-fim lança-se| 
a suspeição infumante de que a 
guerra não é senão um protexto 
pura negociatus, escandalos e] 
roubulheiras. 

Ouvindo os propagandistas d'es- 
ta campanha cuja teiste originali- 
dade o Times assipalou,dir-se-hia 
que não da guerra, que não ha 
allianca entré Pórtugal o a Grã-| 
Bretunlias que não ha já tomados 
coinpromissos - internacionaes, 
que não ha resoluções terminan- 
tes já voladus pelo nosso pari 
metito para a participação, que, 


não ia Já uma invost -altoma 
em terrilorio portuguez, que não 
hu já sangue derramado . pelos 


nossos soldados, quo não ha €o- 
lonas, que não ha nada ! Segun- 
do essa campanha, que em parte] 
nenhuma do munido seria possi- 
vel. o que ha ó apenas unig ne- 
gutiata de fornecimentos, que já| 
podeinos avaliar pelo dos boneis, 
«ue são 700 a escudo cada um! 


A politica monarehica em Por- 
tugul, sobretudo nas epocas. da 
decudencia do regimen, habi 


os 0 espectaculo de mui- 
xezas, Mas as baixezas de 
«campanha batem o Pécord de 
todas us que a histori 

dos povos possa registar nos seus 
attiaes, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratunento dos dogenss do polia, 


ira Areal 


«1 ereadas de serejr, às vezes, 
erimm apetites que estão fóra da 


sui condição. Postas em conta-|Lr 
eta tum 0 luto e a elegancia das 
sus 


senhoras, copiam-lhes as 
irus, qeceilum-lhes os vesti- 
cubiçam-lhes as joias, Esta 
«cubicu nóde levalas à gloria ou 
“despenhatas n'um abismo, con- 
Jor» determinar nelas um alto 
pruposito de durem à sua bell 
io esplendor de que carece, ar- 
imanirinlo admiradores condignos. 
lou uv desejo cego de se apodera- 
irem de um thesouro que prom- 


“plemiente as empurrará para as 
estr 


tas do mal. Ha creadas de 
ie que sobem acima do seu 

chegando a conquistar as 
homenagens e os carinhos de su- 
ieilas amigos de premear o meri- 
to, quando este toma q fórma r 
dy tentações de um corno promis- 


vas) 


sor e pulchro. Outras, mais des- 
araradas, descem tanto que só a 
pirdade "as poderá descortinar 
nas sombras da sua queda. Ere- 
quentemente, as duas especies 
encontram-se e desviam logo os 
olhas desabridamente. E porquê? 
E" que ambas ellas vêem, umas 
no seu exito, outras no seu de- 
sastre, a imagem de um remorso. 
"mo" se sabem. desencaminha:| 
das da vota modesta e virtuosa 
que deveriam seguir, afastam-se, 

ra, pela comparação das suas| 
pectiras faltas, não chegarem 


“Ja comprehender a traição que fi- 


seram ao seu destino. 

Na Mlemanha, começa a faltar] 
o rabre e o aluminio, elementos 
tão necessarios ás fabricas de ar- 
mas v canhões. Talvez a Próvi- 
dencia, que escreve direito por ti- 
nhas tortas, cheque a matar esta 
querra, pelo mesmo motivo por 
que a começou. À industria alle- 
mã. queria novas terras, para se 
ubastecer de materias primas e 
conquistar mercados. D'ahi a de- 
goleia actual. A industria allemã 
agora quer cobre e aluminio pa- 
ru alimentar a sanha das hostes, 
e não os encontra. Se a escassez 
se accentuar, durante um certo 
tempo, pode muito bem aconte- 
cer que a paz surja no horisonte 
das nações, porque um dos com- 
batentes não tenha armas para a 
luctá. Sempre a ironia em miar- 
cla, “ao- lado do homen 


O almirante Maurty 


RIO DE JANEIRO, 6.—Falloceu 
o almiranto Maurity.—( Favas.) 


O herdeiro 


E! possivol que Guilhormo IX ainda 
fiquo do pó poranto à Historia dopois 
d'osta horrorosa guorra quo ejlo degé- 
jow o tom alimentado com todo o oó- 
Torço do sou cotebro o do seu coração. 
Quem se não sulya do ficar sopultado 
[sob uma montanha do ridiôulo é seu Q- 
lho; soabeça, ao que no diz, do partido! 
ilitar o chefo, do fila do todos esses| 
ofhicines esticados, uspartilhados, on- 
forcadoa om golas inverogimoia q supes- 
homens nó.cónceito dos bons birgue- 
25 bobadoros de corvoja o comiodoros| 
dlo malohichas, 

Sempre que uma fracção do oxoroi- 
to allemto tom, lovado uma osfrega| 
consideravel. apura-so .quo ora com-| 
mandada nosso momento" polo princi 
po herdeiro, quo, n'um vordadoiro acro. 
batismo, galga duma a outra frontei-| 
d'um ponto a outro das linhas dé 
combato, com agilidado do palhaço, 
sm vordadoiro elownprins om resumo. 

Para mais. fom-so apurado qué enso| 
ogenito robonto da família impo-| 
rial 6 duma prodencia loyada aos ox- 
tremos limites, Sabo quo a Allomanha| 
oatoco dtum imporador quo stocoda ao 
actual o trata do consorvar à sua ana-| 
tomia intacta com o maior desvelo, 

Não o poupam os humoristas franco- 
208, que o reduziram a um frangalho, o| 
a nitima ideia do piincipo de ófferocor 
nos sous soldados como prosento d'an- 
no tom um cachimbo, cuja fornalha 
roproduz a sua cabeça, tem sido canta- 
da om verão o prosa por todos os obro-| 
nistas parisionsos, 

Um dollos descobriu que junta 
mente com a offorta soguiu a ordem de 
quo sompro quo 08 soldados allemãos| 
pronunciassom um etaque o fizessom 
de “cachimbo na bocca, a fiáa do quo a 
[agoncia Wolff pudesso dizer sem men-| 
tir que o krons-prina carregava «á fren- 
to dos seus soldados 
Pobro fullido roí do Paris, Está cahi 
ão em boasimãos. 

André Brun. 


"O ego do sado” 


Por intormadio da ompreza do thea- 
tro Avenida rocebemos,idontro dum| 
lindo sacco do seda, sobro o qual se 
'veom pintadis uma rosa vermelha o a 
data «janeiro do 1915», quantia de] 
5802, além d'am pacote com tabaco, 
lonativos reccbidos| 


to 0, fabaco como a dinheiro fo 
ram offorecidos por um gtupo do 05; 
Etndoros 4 apréciada é gentil dota 
Durão quo com tanto applauso 
inferepreta o papel do O eigervo do sol 
dado na rovista Ceu asul. 
Preso no saquinho à que acima allu-| 
dimos vom tm cartão cm quo so 
«Subsoripção do vintom para o Cigarro| 
do soldado, de 3 a 6 do jausiro do 1916, 
por intermedio da gentil actriz Lai: 
9 Durão». Ê 


Querem lanchar bes 
Yaoá Argentina. fue 
a ain 


À revolução. no Mexico 


VERA URUZ, 6. —0s partidarios 
(do general Carransa tomaram Pao- 
blao infligiram importantos perdas 
nas forças do goneral Villa—(Ifa- 


to 
dens de Peppino Garibaldi, combatem 
França vegeberam, como se sabe, o baptismo 
ae fogo n'um violento combate, em que pela 
uma admiroce corágem. 

ec em Pari à fo de ias 
do para Tlalia do corpo 
aldis morto gloriosamente 
[aquela acção, fez uma interêssante narra 
fica os incidentes da batalha as correspon| 
ente do «Corriere della sera», &onde vepr 
simao 04 seguintes extracto 


Na cespora do ataque, os asropla-| 
nos allemães haviam voado por cima, 
do nós, m am sido forçados 
retirar “sob o fogo da artilharia f 
ceza. A! noite, Pappino Garibaldi foi, 
com. os commandantes dos bataliões, | 
lssplorar o terreno o voltou coroa das 
into o trez horas, Foi vêr as grandos 


ções, peças maravilhosamento oceul- 
tas na floresta. A! meia noite; os ca-| 
nhões começaram a'troar, enviando 4 
faou modo os cumprimentos do Natal 
ao inimigo. Eram os proparativos do 
ataque. 


Em silencio para a batalha 


A “ebilhagia allomã responde iin- 
mediatamento e o concerto infernal 
(oonitinaou durante a noite, emquanto| 
a lua doclinava no horizonte. A?s duas 
horas e meia, o regimento pôr-so em 
marcha. Nom uma luz, nem o m 
'poqueno rumor, À lua desapparecera.| 
O caminho por nós soguido conda- 
si-nos a am cerradó bosque onde os 
homens escorregavam gobro a terra 
gel Pyzoram-mo de sontinolla| 
[junto d'am fossa, a fim do evitar que| 
os mous companheiros dessem algu- 
'ma queda. Vi assim desfilar conton: 
º, cenitonas do voluntarios que so di 

i io para a batalho, 

Quantas mãos não aportoi! Quantos, 
igos, dos mais intimos, não abra 
is do passarem ag motralh: 

ui uma seoção que, creio, 
ora a comandada por Cristini, o.vo- 
torano do Transvaal, -o ohegaci com 
ola a “uma poquena êminencia que 
dominava as posições ocupadas po- 
los francezos; mas quando os primei 

ros Slarõos da aurora começaram a] 
[confondiriso om os raioa-dos proje 
fotóros oloctricos allemãos, vi quo me 
encontrava com uma secção francosa| 


[de reforço. 
Entrotanto, os garibaldinos 
inham-so desenvolvido em linha de| 


batalha, por columnas do companhia, | 
[om pelotões do quatro (las, ama for- 
mação absolutamonto especial, Às 
"nom panhias estavam a cincoenta mo- 
tros umas das outras o os batalhõos a 
oem metros. Por ordem de Pepino 
ibaldi, as espingardas estavam 
inda descarrogadas o as balonotas 
[om risto reluziam aos primeiros raios 
do sol, 

E impossivol soguir uma acção que 

dosonvolvo n'uma Soresta o é dif- 

su 

O plano de ataque era ro- 
ouporar uma “pequena eminonicia| 
triangular quo dominava uma impor-| 
tanto trincheira, na qual o inímigo| 
consoguira: ostabolocer-go dias aotes 
jo da qual procurava, por moio de| 
uma mina, ameaçar a trincheira fran-| 
oeza paralela. Jéra preciso d 
o advorsario, oustasso o quo custasse, 
Poppino Garibaldi “flou mais uma 
vez ootm o goneral frances, com quem 
jacoordãra nas minucias do ataque, e| 
upertou-lho u mão. Dopois, foz um 
gosto do saudação o pôr-so á frente) 
dos sous homons. 


+0s primeiros mortos 


O batalhão commtandado polo ma- 
jor Lengo iniciou o ataque com 
[quinta é setima companhias; a pri- 
a do dois servo sob as ordons do| 
fosculptor Cappabianca. Os soldados, 
avançaram lontamente, difficultando-| 
lhos à marcha as rodos farpeadas de 
quo o inimigo guarn 
Às estrondo da 
rar-so - 
enrdo. 
A cerração da floresta não me dei 
xou vêr o quo se passava em ambos 
os lados. Avisto diras macas; oro a 
porgântar os nomes dos feridos. A 
poncos passos robenta uma granada; 
volto-mo é vejo o tenente e 
Trombotta, do Millão, de j 
ja cabeça cheia de sangue, as mãos, 
apoiadas no chão, como que fazendo 
um sôpremo esforço para de erguer, 
ioára- afaquella posição; a metralha 
dilacerára-lhe a cabeça, Perto d'elle,| 
a dois passos de distancia, estava um| 
|sirgento morto, com os clhos maito 
s, contemplando o con. Ao la- 
'do ostá o corpo d'om outro soldado| 
morto; trez outros so orguem feridos,| 
Garibaldi, do pó, com a sua clova: 
da oststura, exclamo: «Avançar, ra- 
pszes; somos filos da Italia, para a 
ironto, pela França!» Mil vozos res- 
pondem: «Viva Garibaldi! Bravo Ga- 
[ribaldif» (9 ecrneta Galli avança, to-| 
ando a esrregar com toda a força dos 
'seus pulmões, e os garibaldinos av; 
'çam contra os alle: subindo, sal- 
tando nas trincheiras, guiados por 
(Poppino Garibaldi, que “lhes aponta, 
o caminho. 


À morte de Bruno Garibaldi 


Costanto o Brano Garibaldi, qr 


| 
dos estão já quási 


Iboças que deviam proteger as opora-|p 


08 VOLUNTARIOS ITALIANOS 


ho ataque V'uma posição allemã 


COMO" MORREU BRUNO GARIBALDI 


que, sob as or-irosorva, ao Ouvirem tocar a carregar, 
(a correm, arrastando os 


sous homens, 
Atravossam um terreno descoberto, 
transpõe a linha da, 
ultima trincheira francera quando, 
'om volta do Costante, são feridos os 
soldados Bruna, Amoroso, Maffeo, 
Arcbiori.Brano; que ostá á fronto do 
seu polotão o do parté dos homens da| 
fica ferido no braço. 
volta é carga, 
soguido pos cinióósta homons.| 
Como os soldados, esti armado, de es- 
pingapdo. Ras 

Mas, quasi que imnedi 
muitos homous cabem sob a chava de| 
motralha, Dois projocteis vocm de] 
novo forir Bruno Garibaldi. Eutram| 
lharga esquorda e sabem pola 
direita, sob a axilla. Brano cao junto 
d'uma arvore, ao lado dium soldado] 
ferido. Tom no rosto a pallides da] 
morto e 6 com uma voz sumida que) 
diz a um soldado quo tenta goccor- 
rel-o: «Estou ferido; para a frenta, f- 
lhos de Garibaldil» Ao soldado Casa- 
li, quo so detem para lho proc 
sar cuidados, repete: «Para a (ron 
eu já não posso andar.» E aos volan- 
tarios que, sob a ohva da motralh: 
param em redor d'ollo, murmura: 
Mando um beijo a mou pas, a minha 
mãe, o todos os mous Irmãos.» 

Porto do Bruno cao 6 soldado Lan- 
dini, da oitava companhia, que, aos) 
allomãos, quo lho gritavam do lou 

dam-go, francezos, estarão be; 


aqui!» havia rospondido: «Obrigado, 
[sou italiano.» 

Ainda junto do Bruno são foridos 
o tonento Roberto, do Serino (pro- 


a d'Avellino), o alforos Marao- 


Carsica, Muraceioli, já forido, diz a 


ro um garibaldino,» Pega nã 
Igarda db sargonto. Lovi, quo 
[com o orunso dospsdaçado, o fazfogo. 
[Mas caho, om xirtudo de ter gido feri- 
do do novo. 


Corpo a corpo 


Poppino Garibaldi manifesta de- 
ejos de-quero tánunio Roborto fi 
fai pára Snotroir, da novos goliataioi 
[Mas Roberto supplicára, chorando 
até," que o deixassem ségair para as 
linhas do fogo o amé 
se, no caso contrario. Um pouco an- 
tos do assalto, podíra a Riceiotti que 
lagradocesso a sou (irnão o tor) 
pormittido morrer om combato 
do O capote, marohs 
allomãos cor 
lho. Apoz haver ficado todá à nojto à 
(pontos metros das trincheiras allo- 
mãs o'seu corpo foi rocolhido pelos) 
maqueiros da Ceuz Vormelha: À ca 


pontos, 
À corneta continia a soar 6:05 
tambores a rufar, Aohamo-pos sob 
um. fogo infornal, a que Sueceda uma 
corta oa io precede um corps-á- 
coris. Os aliorhãos saem por grui 
as guas trincheiras. Os garibuldinos 
presipitam-so fariososorepellom-nos 

daionota. A lacta 6 terrivel. Os ga- 
[ibaldinos conseguem estar por cima 
jo n'esgo supremo esforço chogam a 
troz metros da ala diroita da trinchei- 
ra alismã. O sargento Borgnis, do 
[espada em punho, cao gritando: Avyan- 
tel o morro, forido na cabaça, nos bra- 
ços “de Saccayino, que por Sou turao 
ó farido no peito. 

O capitão Angelo 
vezes, esquece-se do si proprio para 
iudicar outros feridos, Valentino Co- 
trozei cac, no momento eia que trans-. 
põe o taludo da trinchoira, ferido no. 
rosto, Era o mais bello bomem da. 
sua companhia o o socrotario do Ci 
culo da juventude . republicana de 
Pisa. 


À trincheira pelos ares 


Savatino o Botta sho os primeiros a 
penetrar ná trincheira, soguidos por 
outros garibaldinos, os quaes se jun- 
tam outros que tornam vigoroso o 
lan do ataque. Do sobito, ouvo-so| 
uma explosão e nuvens do fumo e 

antam-se nos atos, 
Os alemães não podoia resistir n'os-| 


| forido troz! 


ta locts corpo a corpo 6, rotirando-| 
so, fazem voar a ala direita da trin- 
choira que vo do ataque. 


Quo tompo duron o combate? 

Cortaviento algumas horas, pois 
que quando Peppino Garibaldi re-| 
uniu os seus homens, que tinham es-| 
capado, passava do meio dia.- Entre| 

a primeiros u apresentar-so vi o to- 
nonto Maribini quo, muito commoyi- 
do, declarou que da sua companhia 
apenas restavam poucos combaten-| 
tos. 

Os que vão chegando contam por. 
monores da lucta terrivel; todos so 
mostram orgulhosos dos resultados 
obtidos. Emquanto os officiaes apro- 
[sentam o sou relatorio a Garibaldi, o| 
[gsneral o os outros officiaes francezas 
rodeiam Peppino para lhe apresenta- 
[rom as suas mais calorosas folicita- 
ções. Um capitão não so cança de ra- 
petir: «Maravilhoso! Surprebendon- 
ftel> No entretanto vão desfilando as 
[macas com os feridos. 
Após o combate, Peppino e Riccio- 
ti Garibaldi estavam jantos quando 


- estavam com o torceiro batalhão, delohegou Exio, o mais novo da familia,! ção up 


to, fabris: 


Angelazsi; «Veja, capitão, como mor-! 


ra suicidar-! 


misola garibaldina estava furada em! A Capital começará a publicar ama- 


qse anunciou a aproximação de| 
Costanto. Ricoiotti já sabia por ss 


irmão Santo que Bruno so oncontrava 
ferido, mas'ignorava que estivesso| 
morto, : 


O procodimonto do Sante Gariba!- 
ai foi maguífico o Poppino, aportan-| 
do lhoa mão, disse: «Bravo, capi- 
tão!» Sob as projooteis que assobia- 

foram ro- 


Bruno «Pobre Bruno!» —disse, e ficou 
por muito tempo ciloncioso. Ordonou, 
em seguida, quo so procarasao o seu 
(corpo, tarefa quo sous irmãos como: 
|çavem no dia immediato. Ricciotti, 
levando a tomoridas ao comulo,| 
consoguiu descobrir de longo o cada-! 
ver. Bruno jazia a pouoos metros da 
parto da trincheira que não pudera 
ser tomada. Ricoiotti resolveu quo so 

um tunol para chogar até ao, 
Côrca das seis horas da tar-| 
aberta ató| 


lusnto Pattarino o 0 cabo Balgomma 
[59 incumbiram de transportar. 
[do tentavam fazel-o—o que, todavia, 
conseguiram—foram alvo, apezar da 
escuridão, do tiroteio dos allomãos, 
Tendo rogrossado ao aoampam 
um soroplano allomão deixou ou 
um escripto no qual 
tiam 50.000 francos ps 
Garibaldi, 


Os funeraes de dois valentes 


Os dospojos mortaes do Bruno fo- 
[ram dopositados  n'utma cusa do come 
po, perto do cemiterio. Prostou n$| 
honras funobros uma companhia o a| 
'camisola. vormolha foi collocada so-| 
bro o corpo ao lado do qual ostaya o| 
cadavor do tenonto.Trombetta, oober- 
impermoavol di ; 
membro da direoção do partido repu- 
[blicano italiano. 
Os irmãos do Bruno teansportaram 


E 


o sargento Levi o o/ soldado o fetoico para o comitario ondo ro. 


pousam os soldados francores mortos| 
'no mesmo campo do batalha nos pri-| 
'meiros dias de dozembro. Um capi- 


ra 'tão, onvorgando habitos sacordotaos,| 


oti pronunciou 
gradocimonto o Poppino, 
ndo n'uma pá, revolvou à terra, 
omida o disas axo palágdos elagus- 
do u.tiosso antigo o piodoso costume, 
Jançao mãos choisa do: terra nova] 
sobra ossos caixõos pará que a go-| 
mente-focundea... 


Contos da guerra” 


: Phantasia e historia 
de 
Alphonse Dudet 


é 


nbã em folhotins uma sório de bri. 
lhantissimos contos do grande o glo- 
los espiar francos que so chamo 
Alphonso Daudet. Publicados dois 
annos dopois da guerra do 1870, al-| 
guns d'elles foram ainda escriptos da-| 
rante o anno terrivel, quando toda a 
França principiava a sontir-se osma- 

ada «pola brotalidado do inimigo, 
Pati sopro de viyacidado patrio- 
foa anima; a amargara doloro: 
2a, Dorcica,  dilgumas * des: acao 
bollas figuras, Nos 


| 


Contos da guerra 


sorgo, bom alto o espirito frances, a| 
|suá “abnegação, -o.eou amor É Patria, 
a grandoza do sou sacrificio. Aqui, 
Ialóm, nºom contrasto marcado a tra. 
“ços de fogo, apparecom tambem apon- 
jtados caractoros do vordadaira tor- 
lpeza, que em todas as patrias existem 
& quo em todas alla são eternos sim 
bolos do vorgonha. 


“Contos da guerra, 


sto de toda a opportunidado no mo-| 

mento que atravossamos, em 

o santo despontar, muito ao longo 

ainda, a aurora da formidavol vivam 

che, 
Esorey 


-08 


para traçar impressões 6 figuras da| 
guerra do 1870, Recordados agora, 
sonsibilidado patriotica quo ellos t 
[duzem paroco-nos mais viva, mais 
oxacta, mais flagrante do verdado e 
Isontimonto. 


Um medico heroico 


Clermont-Ferrand, 4 de janeiro 


Em Jasoire foi entregue a cruz da Le 
gião d'honra ao dr. Espagnon, cilado| 
ua ordem do dia pelo motivo seguinte: 

«Deu proves, em lodas as circumstan- 

de uma dedicação superior & fodo| 
(O, elogio. Havendo-ihe, uma granada ar. 
francado o pé esquerdo e ferido a seu 
lado um ofhcisl é um sargento, teve a| 
fecrasem e a abnegação de fazer proce. 
der ão curativo uôs seus camaradas € 
de o verifitar. antes de so 
seu proprio ferimento.» 

O dr. 
trinta annos, apoiado a É 
recebeu O abraço e o osculo fradicvio-] 


oecupar do| 


Alphonse Daudet 


Espagnon, que apenas tonta). 


Muito go tom falado ácorca das de- 
cisões da conferencia da Haya, a pro- 
posito da sua violação ropotidas vo- 
zos commottida polos allomães, E 
per isso intorostanto conhocor-so, 


om vir- 
tudo da conveniencia do todos conho- 
corem quaos são 08 diraitos o oá d 
vôros dos habitantos n'om-torritos 
ocoupado pelo i % 

Trata-so do usclarecor duas ovais 
tuulidados, duas ameaças que pesam 
constuntemonto sobro ossos habitan-! 
tos: a requisição e a contribuição de 


gu 

O qiroito intorascional esotipto ba 
soia-se sobre a convnção do Goi 
bra do 1906 6 sobro us convenções 
roalisadas na Haya em 1899 o 1907, 
À prime 
foridos 
do outr 
regulom as relações dos bolligerantes| 
entre si o as quo devo existic ontro 
os belligorantos o à população civil. 
A Alemanha, comtudo, apesar do; 
(por iniermedio dos sous. reproson- 
tautos tor assiguado a convenção de] 
1899, proolama que'os artigos d'esso| 
documento são simplos recommonda; 
ções do uso facultativo para os oxbr- 
ditos! 

Mas voltemos ao nosso caso, 

A requisição mó podo rofórirsse a 
Jobjóotos necessarios no oxeroito o 
nunca devo ser dirigida a particula- 
roó, mes sim aos municipios: Quando 


reunião" do póssoas do 
tom a rogião, 

Jem territorio nacional, tos 
quisição implica uma indomnisação. 
(Quando, porém, é feita polo inimigo, 
já lobrígação internacional do paf 
não oxisto, só bom- 
monto rocommmôndaida a todos o éhar 
fos militaros pagar, sempro querposái, 
el 1ôr. - 

(O artitço 69 da convenção 'do Hayal 
Ra rt a obelgição 600 
dar rocibo em troco dos objootos ro: 
quisitados, 

86 os gonsrass commandantos de| 
corpos do exercito, 08 gonéraos do) 
divisão o os chofos do troas 08) 

roito do faser roqu 
os. Os obofos do dostacamontos só 
púdem requisitar em casos excopoio- 
ndes, o nunca mais do que o quo os! 
jus homens procisem para um dia, 
Caso as populações resistam, om pro-| 
gar-se-ha a força, mas os soldados so-| 
rão sompro cofmmandados por am of. 
ficial. 


or-so que à convenção 
da Haya prohibo formalmente quo sé 
'requisitom artigos do luxo; licores, 
charotos, hos finos, etc. 

As contribuições de guerra são som- 
pre oxigencias do dinheiro, con 
tbm uma teisto obrigação do habi- 
tanto o podom itoplicar tambem o 
emprego da força, Muitas vozes, a ro. 


Regeita-: 

“Corea das 15 horas, o sr. Corrojal 
Barreto, que vom do star om confo- 
roncia cor o:sr. Abilio Barrato para 
o demovor da dosistenoia do logar 
(que oxoroia n'osta camara, manda, 
proceder & chamada, Seorotariam 08 
cs. Arantes Pedroso o Paos d'Almei- 
da. 

Meia duzia do possoas escontm-se| 
polas galerias reservadas; nas outra: 
nóm viv'alme. 

"A? chamada rospondom 26 sonado- 
ros. Dos indopondontes aponas com- 
parsoom os gra. Vora Cruz o Thoma 
Onbroira; os nistas continuam 


A acta é approvada, som discos- 
são, passando-se immodiatamonto á 
leitura do oxpediente, que oto L 
mos ouvir o quo, sem duvida, outro| 
tanto acontecou aos senadores. 'Tor- 
migada essa leitura, ou molhor, quan- 
do o secretario so sentou, o sr. Sousa 
Junior, quo protendo sahir da sala 
imomentaneamonto, porgunta quantos 

nadoros cstho prosentes o quo se] 
tinha passado em relação ao pedido 
de renuncia do sr. Botelho de Sou- 
ea. 

—87, respondo o sr. Correia Bar- 
reto; quanto í segunda pergunta, do- 
vô aceresoentar que ma não foi pos- 
sível aínda avistar-mo com esso nos- 
so colloga. 

O or. Nunes «Ja Mutla apresenta é 
jástiica vm projecto de lei que rogo- 
arisa a noxieação de funccionarios 
(publicos, a fim de ovitar abusos. 
1/0 sr. silva Barreto manda para a 


um territorio oceupas 


privad 


mente, 
ritorio que ocoupa, teib 


sivol porque 


i+| quando approhon 


«|para usos do gaorrs 


dos habitantes em região invadida 
O QUE DIZ A CONVENÇÃO DA HAYA 


quisição de gonoros é substitiida:po. 
lo pagamento de uma conteibaiião 
Jem dinheiro. Esta oxigoncia nidpo- 
do tambom sor foita a particalido 
nas sompro aos municipios, 
A convonção da Haya rósume, 
rosto, nos soguiatos artigos os do 
ro o militar o'um 
ritoriô occupado polo inimigo: 
Att foroalmento probiido a 
vio boilizorânto obrizar é popniaçãode 
a do oracle 
nações sobre. o “exoceito do outio bell 
orante ou sobra 03 sous meios do db 


A. honra o 08 diroitos do'fa. 
a vida dus furmilias o à propriódado 

assim. como às con Vioções rólb 
à oxorcicio dos cultos devam q0€ 


& piopriadado par 
or obniicad 


Árt 482-80 0 oocupast 
em bensbcio do Estado 
ese jun vepai 
tidos "conforma. as rógras entabolocidas, 
o terá à obrigação de provo ds despems 
da adota: boverno 


Jogal autos das bostida 
Árt. 002-Nonhum castigo oollnctivo, 
á dor La 


pro proporcionado 
Fogito, o nunoa dovom ithpliir“plita 
los habitantes a obrigação do tóriiar 
|partó-nas oporaçõos do guoriaooitra 
a gua! patria, Proscrovom, alóm dis 
so, quo um exoroito, momontn 
mento em torritorio inimigo, 86 pólo 
apodorar-so doi Estado, 


objootos parti 
podorotbórvie 
togã dir oi da- 
[domnisar logo que seja concluida a 
par, 

E" importanto 


polo faoto 


e plo Eoitêneanios doratdofião 
[sor pblos el csonsidetados 
como! propeiedaa partisb 

A? obrigação resultanto da cotiti- 
buição do guorra o da requisição ão 
so furtam os proprios estrangúieos 
portoncentos a paizos noutros mir 
residindo no torritorio ocsupado. Em 
1870 | don-so o censo com inglozs 
jamoricanos quo habitavam na Fed 
(ço. Pagáram o protestaram, mag nibir 
a Prança nom a Allomanha foram 'dô- 


ção exacta do quanto os alloiiiits 
tosm violado proceitos que ellos ijtó- 
prios so compro am a rospoitár 
como nação civilisa 


EXECCOCE CO NEOCIOOrooeoooooooo 


NO SENADO 


oras de alho O Comi 


-— ess 
E' votada a sua regulamentação 
e a venda de bronzes nas ourlvesarias 


masa a mltima redacção d'um-peojo= 
cto. 

Nºosta altura, a concorroncia'batá 
augmentada com doi 


tro o na bagisáddo 


ministerial apparoco o 
da iostruoção. 

Na ordem do dia, o Senado cómopa 
por regoitar o projecto que cria o 
concelho das Galvei 

Em seguida entra em discussão o 

que modifica o rogulamonto das cba- 
trastarias. 
r. Estevam de Vasconcellos! dis 
ter ássigoado vencido o pargcor fa- 
voravel da commissão do finanças. 
Entondo quo a vonda da brongos ir 
tistigos não podo sor livromento fóita 
nos “estabslecimontos do ourivosa- 
ria. 

O sr. Thomaz Cabreira manifósta 
opinião contraria a osso collega. « 

Or. Nunes da Matta o Alfonso Pala 
pronenci tambem dosfavoravl- 
mente á vonda dos bronsos nas oúri- 
vesarias, tanto mais quo os objectos 
(essa, natarera que apparesom ho 
mercado são obra de fancaria, “Sém 
nonhum valor intrinsooo o aztiático, 
[dossiando o gusto o a aoquisição'do 
lavor de ouro o prata, 

O sr. José de Padua defondo a hi- 
bordado do commoroio o n'agsa dr- 
dom' de idéas vota a anctorisação:ém 
dobate, 

Como a discussão se prolonga 64, 
Fanitino da Yonseca, por parto a 
commissão do logislação oporaria, 


ministro 


2 


AOARITAL 


pFgbDo, atendendo a que a questãoisuasidisposiçõos. Por ultihoço:pro-|dolxar-nos:hta “em bem triste situa: 


cjnídobato, não urgo, 80 faça uma pau- 
ad, para ontrar immodiatamonto em 
disbiesão o projoeto quo fixa o hora- 
rip, do. trabalho no commercio o na, 
ingbstria, A Csmara concorda o dis 
pójguda-a leitura do documento, por 
estát-improsso, inside logo sobre elo, 
isoussão, usgudo da palavra, em 
primoiro logar, o sr. Estevão de Vas 
«toncellos quo defondo a doutina ex- 
rossa n/ogso projoçto. 

O sr. Faustino da. Fonseca salionta| 
ivsforços. quo a Ropubliga tom.fei. 
ta em prol das olassos trabalbado-| 
tas, O sr, Bernardino Machado docla- 
a Bontir 0 maior prazer em votar 0] 
eject, tanto miá que já no gover- 
provisório fizota promossa.gome- 

itô, Soo governo à que presidiu! 
sotivosso prolongado, & sombra do 
deoteto de 8 do maio, teria doorata- 
dbaquella rogularisação do horas do) 
trabalho. Entendo quo a missão do| 
Palâmento, mosto momento, é do 
ár dos assumplos urgontos 6 ne 
ohuma duvida tem om associar-se a| 
antamodido, considorando-acômo tal, 
30, 8º, Nunes da Malta vota o projo- 

4 tom que julgue quo o opora 
jo não lioneficia muito com as 


Varias questões importantes 


i 
oblema .do frigo—! 
—O tratado de co: 
—Bs relações ini 
da rospondom! 
ido o sr. Manuel] 
Monteiro, sooratariado pelos srá.iBale 
thozar Poix: Augusto Cymbron, 


“O pr 


que lô a aota. O oxpodionto é numos|d 


Do, governo sstão todos “os mi- 
nistros quo sto doputados, 

Or. Pereira Bastos chama a atton- 
qo do gr. ministro da guerra para o 
fuoto do nto torom sido compridas, 
va. organisação das, forças, que toom 
ido para a Africa, todos ag disposições 
“logaos o rogalamentares, -rosaltando 
Posso facto cortos incon voniontos quo 
não são do molde a concorrerem para 
Tnoilitar 


doioio Toi, como, 
'A!s tropas que teor 


'js'vogatios ão a,lok hop confira, 

O" br. ministro da guerra concorda! 
éom ais considarações do sr; Poróira| 
Bostos o. diz quo as óxpedições que| 

- do futuro forem para os colonias 
qão organisadas conformo a Joi 
dórmina. E? tudo quanto podo dizor, 
porque, com relação.ao quo está-foi- 
Nos já não 6  possivol tomar, qua 
“quior delibprações quo o alterem, 

O ir, “Jilio Martins oooupa-bo da 

obamadarquestão: dos rigos o aprooi 
lorguniánto 6 “com graifio vohomon- 
dis o doctoto que protondou ragula 
publicado polo agtual governo, Ts 

“deoreto 6, sob mbitos “aspootos, do-| 
ficionto o até porigoso-para 08:pros 
dustoroe, - visto obrigalos a dar-ao| 
manifosto todo, o: trigo quo tivorom 
não lhos fôr procivo para o proprio 

“consamo atm lridicar o oritario a ge 
tguir para «so /onfoalar 0 trigo do que, 
os lavradorod .podom dispor para 
vonda, falta qu omissão ossu quo d 

“órigem ao sefinio é, portanto, à vio: 
loncias varisg, Somelhante dotor mir 

“nação, tomadu, 

"sádão, não (é [mois do que uma arma 
sleitorál “tomivel, de quo os saciques 
usarão o abusarão nas proximas olo- 
qõ0s, O dooreto: é phantsnbioo o mos- 
tra à competoncia do cortas roparti-| 
qOos ,do ministorio do fomonto, que 
não pode sor monor, dada a (órima| 

“«eoiho cortos artigos do deoroto forain 
rodigidos, sem nenhau rospoito po: 


Jos intorogass do agricultura nom po- | 


“los- do “Estado. “O goverho transior- 
mao no. grando uçanbarcadar,do| 
trigo o do farinhas, E! isso justo.o 
não sórá, polo contrario, perigosissi- 
mo? Evidontemonte, porque o trigo| 

ligue o govorno compra;podo vendal-o| 

Faquem muito bom quizer. Tuvo ar- 

 eloigoeiras “o. ármas “politioas.do 

0 gOVOLDO QUor emarigo «pata 
aubmottor á su vontado todos os 
comimorciantos da especislidade, 

O decreto mio, go cumpro nom;po- 

“derá cumpriz-se, ainda que todos qui 
“zossom contribuir o mais «possivel 

«para isso. Esso diploma-não é, ofinal, 

io ua clantago politica, 

TO sr ministro do fomento, contradiz| 
todas as aflieuações do sr. Julio Mar- 
“bis o dis que;. sendo o manifosto| 
murgado .ató ao dia 11 não vô que já 
«afosia altura so peça votos. U do- 
oreto, imanifostamente, 6 vina arma! 
Politica. Porque não toom os produ- 
Glores manifestado o seu trigo ou 
porquo o não toom ido vondor  Ma- 
“ aytonção Militar, quo vom prará quar 
to lho 10r viferacido? Não lta agr 
cultor que não saiba do quanto trigo 
pregisa para gastas eim sua casa e pa- 
Tu gemosr porque não ha propriota- 
rio quo iguaro ns terras quo, possuo o 
aquellos que dostina é cultura do) 
cersaos. Nega quo no decreto não ha- 
ja disposiçõos suffioiontemento ole- 
tas com colação «o fornecimento de] 
erigos ás fabricas do mogem, oflicuj 

»quo todas ellos, dosdo quo estejam 
Popatciculadus, sorão tratadas sob o 
mosmo eritecio o affirma que é 
ao que todos so contonçam do quo 
estamos atravassaudo uia cituação 
angastiosa e. do «que temos do fazer 
“todas os ssorillcios para a conjur 

O sr. Júlio Martius replica o alie- 
má que o mibistto, procurado do 

Ínuder o decreto, só poucorcou para o] 
omiencar. E” sempro diflcil a cm la 

ador avaliar 0 srigo do que noces- 

sita, .como não é facil dazer aumpris] 
honostamento as disposições do do- 

“ôleto, que seria uma uia arma oo 

VGA oa tiana-dO qualquar fotario! 

“quanto mais nas d'egte, O ministro) 


NA CAMARA DO 


á | osgai 


som conhooimonto do|fi 


“Jtormos enorgicos quo vim diplomá 


lisoto 6 approvado na ganorálidado o 
especialidade. Alguns roprosentantos 
do caxeirato quo assistom é sossão| 
oyantam -a/ssa altora vivas á Ropu 
blics 

O ar. Sousa Fernandes rotoma o fio 
da disonssão quo só interrompora 
ásorca dos -bronzes artisticos, maui- 
fostando-so tambem contrario ús faci- 
idados . a dar 4s onrivosarias para 
|promovor a gua venda. 

Posto, finalmento, o projecto á vo- 
tação, vorificon-so estar sogoitado por 
17 contra 10 votos. Depois, approva- 
so o projooto relativo á nomeação de 
inspectoros primarios, 

ntos do 5o encerrar a,gossão o 
Arthur Costa ocsapa-sa do “ari 


|| 
1 


la- 
mento dos bens das congrogações, 


pedindo. a discussão do projooto quo 
jao agaumpto so rofore, já apresenta- 
ão na ontra camara, 

O er. Paustino da Fonseca mais 
jpma “ves trata dos- baldios da Ilha 
Terceira 6 0 5t. Sousa Junior requer] 
'quo na proxima sessão seja dado para, 
disonssão o projecto da 8 eloitoral. 
Assim so rosolve, 

À sessão ficou marcada paca áma- 
ni, 


S DEPUTADOS 


qem 


O prazo das moratorias 
immercio anglo-luzo 
fernacionaes, “etc. . 


atô.denoonhoconhooo a vida: aconumi- 
ca .do  paiz, visto ignorar quo ha po- 
quenos agrioultorea que toam. em so. 
|poder;muito trifo:do quo não, querom 
osfazor-a 

O daoroto não ropresenta nád 
favor das olasgos nocessitada 
portanto, uma «fonte .do saorifoios| 
inuteis o do benofioios para-a-mog- 
gsm. À-donôncia à, 
cida. oom (Jorgue 
eroto. 

O gr ministro do. fomento, voltando! 
u falo, tornou a defondor o decroto; 
absolutamente necessario .n'osta -00- 


ássombra do do- 


«ministro das finanças manda 
para «a/moga uma proposta de loi do-| 
olarando imponhoravois «a jiusori- 
pçãos do Estado. Pedo a urgoncio, 
quo é goncodido. 

Omi, mintotro da. instrueção tam 
[bom apresenta uma outra proposta] 
aistribaindo, “ vorba - doatinada à 
jconstrnoçõos ascolaro: 

Continua: a, disonssão do projooto! 
rorogando o. praso dasmoratorias. 
demso .parecores favoravois das 


iavoravolimonto.a, proposta o aproson- 
ta orondas pelas. quads a côntagom 
(dos -prasos .para os pagamontos 6] 
foita “do manoita difforonto o mais 
jolára, 
O or. ministro da justiça acogita 
«omedas, justificando.o motivo, 
(por. quo o fas. À radasção aprosonta- 
da. polo, ar, Mesquita do Onrvalhoé| 
ais limpido. Ha, porém, toda a cou- 
nienoia om. à adoptar, Posta á; vota- 
gão, são approvadas as disposições 

a. proposta. com as omendas do; 
|Mosquita do Carvalho. 

O sr. ministro da instrueção dá o: 
plicações sobro aquojlo .caso das o; 
jmaras . do . distrioto do, Santatom que 
foram “forçadas a conoorror ipara a 
imanutoução do lioou central d'aguel! 
la idado.  Eflostivamonte, obsas ,ca- 
margs nada, toom, giro pagar para tal 

És ! 

O sr. Jogquim Ribeiro agrádooo ng 
explicaçãos dad: ) 
ja primeira parto da ordgm é 
jadmittida e approvada a proposja d 
ox. Sá Cardoso, pondonto , da tdis- 
oussão, colativa é situação do gr. Mu 
jor RodriguogNognoira. Esso olioial 
vae, pois, sor convida :o.a ragre 
a Portugal o asprosentar-so.no mi- 
nistório da guorea, para respondos 
poranto-os'ttibunats rospootivos. 

Na sãgunda parto da ordoi prim- 
oipia a disoutir-so o tratado do com- 
[moroio.oom a Inglutorra 

- O br. Henrique de Vasconcellos elo- 
gia arattitudo, que-a Taglatorra pasu- 
mia .duranto” ns nogoGinções “Posto 
diploma; - põo om idosiuquo a gia 
isonção o 4 gontilora do” quo clladéu 
provas om nosso favor, 6 lumonta-om 


do “tal “importancia tonhá vindo ao 
[Parlamento completamente desagon 
panhado do clomontos o documentos 
quo Jesolareçãm dovidamonto. Tuso 
ljâmais so fes é espora quo não volta 
a dar-se, porquo o 
ó “do moldo à domonstsar o respeito 
dos goyornos-polo Parlamont 

O se. Bernardo Lucas dis quo o] 
Douro “o o Porto tsom os olhos fixos 
no tratado por d'ollo doponder a sua 
presporidade. O vinho do Posto 
[grande seiva quo vivilica a região du: 
rionso, da qual Villa Nova de Gaya ó 
a geando adoga: Do vinho procioso 
[vivom anuitos milhares do vindivi- 
duos. Logo, tudo o «quo lho disser] 
respoito tem -do ser estudado. com 
cuidado o com carinho, não podendo 
v tratado com a Inglaterra sor gub-| 
trabido a essa roges Roforo-so ao 
parecor da comissão dos estrungoi- 
cos, com o qual não concorda, por- 
que, no contrario do que alli so diz, 
à unica coisa do mau quo oxisto no 
diploma om debato ó o quo so refere 
ao vinho do Porto. Ló, aprocia-o com- 
vato o conhecido é debatido artigo 
6.9, qua precisa uo sor dovidamento 
aclarado, para salvagaarda do iuto- 
roses quo não podem (gor egquooi- 
dos. 

Uita disposições roierantos É Maca 
lisação das maceas dos vinhos conti + 
das, no convovio do Muirid de 191, 
o cia que o traça agora nadu| 
adeanti ao que aos: gonvanio so] 
dispõe, para pauir as (algas prove- 


goviantos do vinhos gonarosos pro-| 
vendam “eomsttor. 5 não fosso esso 


uolhanto falta 1;g0 6) 


nioncias'e-todas as burlas que os ne-fd 


ção, visto “o. goyorno inglog-go «co! 
promotter apenas a velar pela genui- 
midado das:marcas á vendajno Reino] 
Unido. - 

O orador fica com a palavra reser-| 
vada, 

Antes do 80 encerrar u sessão o sr, 
[Manuel Bravo entendo quo o govor- 
no devo expor 4 Camara 
da nossa política oxtorn: 
(quanto souber da nossa partioipação! 
na guerra. So para isso-fôr precisa 
ua cossão gocrota, votal-a-ho. O 
Imbnistro dos estrangeiros dá oxplioa- 
(ções dizendo quo se o Parlamento 
oxigir a gossão soorofa 0. govorno.não 
so roousará a comparecer a ollo, 

O chefe do governo confirma 59 par 
layras do,gr, Augusto Soaros, trocan- 
do-so ainda varios esolarecimentos 
Jôntro ollo e o gr, Manuel Bravo, som 
quo se ohoguo a qualquer conolusto| 
dofinitiva, 

Amanhã ha sessão, 


esto do io 


Não apparece à venda o.trigo 
manifestado — Porquê ? 


A proposito do nltimo deouato quo 
regula a .vonda do. trigo.Jovantou-so 
hojo na Camara dos deputados ncalo 
ada discussão ontro os «gra. Julio 
Martins e ministro do fomento. Sem 
lontrarmos na apreciação. das dia pos 

jos contidas n'aquello diploma, 0! 
que nós sabemos, o quostoda a gente] 
sabe, “é que é absolutamento indi 
jpensavel..pôr um cobro.immodiato à 
ilesonfreada .ospeculnção quo so vem 
fisondo:no nosso puic:com a vonda do 
trigo. Estão manifestados, pelo ulti- 
[9 inquerito, 180 milhões do kilos] 
|d'sqnollo corcal, Poisa sua falta no| 
moraado , cada vez maior, vendo-so| 
a Manutonção Militar obrigada a pu- 
blicar aunnacios nos jornaos dizondo 
|que compra as quantidades que lho| 
sejam offereoidas 

Porquo não apparecem os 180 mi 
lh6es do kilog. quo os proprios agri- 
oultoros doclararam possuir nos seua] 
colloiros? A resposta óbom conhooi- 
da do publico;—porquo 86 protendo 
vonder.o trigo por-um-proço superior” 

tabolla, “pouco 80 impo 

os ospoculadores-com as-angustios: 
dificuldados. quo -a alta do preço do 
pão possa causar. oe sm 
“LB” “isso: quo O. gavorno não devo 
tie, “o «não lho faltarão applar 
s dó publico doado quo óllo vopr 
ma “com; onorgia u oviminosa ganam- 
ia. Bom iba, que, para-so:íTos 
[vara chamada. protooção-da agriculta- 
ra, nacional, o consumidor tonha/do| 
[pagar as pão por um proçq muito mais| 
olovado “do .quio seria-sogquolla, pr 
tesção não oxistisso 0.0 trigo pudosso| 
jonitrar nto de-diroitos Protondor, 
jninda .aprovoitar ag soiraumatancias 
dificois «que atravossamos, om que, 6] 
quisi impossivol” fazor,a vimportação 
(do trigo, pára colovar,o sou proço, 
|gonogando-o om peiogamenso Áivonda, 
ó.quo não podo nor, é 
Curaco do altorações, n'um ou n'ou- 
tro ponto, o deoroto. do sgovarno? 
Pois o Jho inteoduzam, mas tos 
das ella “obedogendo no fm de is 
tar “o: xoprimie “a ospoóulação: quo 
anêamop EP, bina: aa fal 
pára. a roúda do 'trigo, domo para a 
'vonda da farinha o do. pão, Poi foitu 
para so protogo: a agricultura nacia- 
na), fixandosso' para. o trigo: um preço 
'romunorador-<bio romunerador que] 

muito mais olóvado do quo o mou 
proço Já -(óra.  Comprobendo-so quê) 
os agricultoros. protendam agara 


vír-so “do intormodiarios pára o'von- 
dorom por um proço ainda majs olo- 
vádo? Não: A tubólla obriga ogiual- 


mento agéicultoros, moggoiros o pa- 
plfcadonso; "Qualqude Heero elidebo 
quo infrinja «o disposições, da Toi 
dovo sor punida com rigor, cuth- 
ptindo no Estado tomar as providon- 
as quo ovitom a ropotição-do qua 
anor abusos om assumpto tão deli 
lcádo. 


Achilles Gonçalves 

Hr João de Unsconcellos 
ADVOGADOS * 

R. Novado Almada, 81, 1,º 

1 Telephone 1.949 º; 

| Theatro de S. Carlos 


Dopois” dámanhã, sabbado,. roproson- 
tatofepa ala era is 
aco disioa poça. O Bi 

oboa poça A Ceia 
+9:Senhor Brofonnoau 


Fotã nos alt 


apaz atropellad 
por um ““gamion,, 


Proximo do melo dia do hojo o camioi 

2, guiado polo cliauftur Jos6, Dacoras; 
orador. na roa do Duque, 8%, L.º abro: 
oliou na rua 24 do Julho. menor do Já 
Anuos António. Barata, empregado muna 


loja da rua do Riboira Nov, 8, quo mou 
[ocasião atravastava oras. yaado deu. 


nisopelavênco dao deftonto do mero 
Fanaio de vebioulga o fon alidiiioa 
concerto Blanch do 
proximo domingo 
em 8. Carlos 


Orohostra Shaphonio Bortáguera poda! 
rá oxontar num supremo Eram do per. 
feição Bio progos minas 
|» parto Navio Piantasna, «onver: 
tores, Wagner. M—Mignan, onttgacto (1. 
andição) Ambrotão Thomas ITE-= Sadi, 
guadro musical (14 audição), Runoky| 
orankoB. 
o parto —1V--Simphon 


go bobos 


ja do Novo Mus 
farkllogeo..molto; b 
apso ta 


convonio, 0 tratado quo «o discuto 


ra 
Ey ré Vo Colebra at pelo, on 
todos os violinos, Paganini: VI--Marcha 
militar, Solmheçk. 


10 alistamento eo tra-| 


| diffoil proenchor as vagas dadas! 


RU 


Fala, Jord Kitcheney 


A situação militar nas ultimas 


seis sémanas 
A victoria será dos allindos 


LONDRES, 7, —Lord Kitoboner 
foz uma longa exposição da situação 
militor duranto qs.gois. oltimas sora- 
nos, desorevendo. a situação nos dif- 
|forontes thentros de oporações o ro-| 
cordando factos conhocidos. Lord K 
tehenor concluo dizendo quo as gran- 
des vantagens quo tosoltavam a fu-, 
vor dos allemãos, pola suporioridado, 
|numorica o oxtonsissimos propara 
vos militaros, vão diminuindo, ao 
passo que “os recursos dos alliados 
augmentam qpotidianamento, o quo, 
lhos permittirá proseguir a goorral 
até ao dia do «triumpbanto exito fin 
|—(Havas), + 

LONDRES, 6 —No sou disourso| 
na camara dos lord, fazando uma 
umida desoripção dos combatos do: 
do o fim do novmbro, lord Kitoho- 
mor chama a “attapção dá onmata pata 
5 trabalhos: aupportados “polas' tro, | 
pas, Não obstanto ostes trabalhos-so” 
rom inseparavois da guerra do sitio”| 
elles foram redusidos ao minito pol * 
sistema do substituição do forças? 
Lord Kitohener -blogia a constante: 
alegria dos nossos homons. Diz que 
forças 'ohegadas a Prança! 
foram uma mova divisho é juntamonto 
um aguorrido rogimonto canadiano. 
Na Polonia, dis lord Kitshonor, 08| 
jallomãos -comegaram- agora-n oxpori- 
montar ag iofnitos diffiauldados'dus 
oporações do invorno na Russia com 


Dosdo a ultima parto do dezembro 08 
austriaços perderam 60.000 -prisio-| 
noiros, alôm do mortos o'foridos, O 
orador ohamou ,ainda-a attoução pará 
o “offvito desmoralisador causado o- 
bro -olommontos .oivis ioomo “militatos 
da Austria” pola attorradora dereota 
do 5º corpo do exoroito “polos sor- 
vios, A viotoria dos russos/gobro os 
énroos hontom annunoiado dayo tor 


as operações tnrcas no-Opionto, 

Os arabos da Mosopotamia rocobo- 
[emo - oolorosamonto +as nossas tropas 
quo ostão consolidando as suas opora- 
os Og intighiivantos môvimonos 
turcos contra 5 Heypto foram todos) 
[vigiados polos mosuos,uoroplonos. 

; Às nossas dificuldudos tompora- 
tias om ataoar 08 allomãos nm Africa 


a falta do Jinhas o communioações. 1 


tido .ofoitos roporontoros . om - todas! 


AS NOTI 


A grande guerra 


Os estudos da philosophia escolastica” 
tiveram nfello um dos seus reslaurado- 
res do maior fama. Tom publicado nu. 
merpsos & importantes, trabalhos. 

Pbr occasião do Ulbimo conclave, o no- 
não Ho cardeal Desiderio Mercier toi in- 
digilndo” para o. sucoessão do Pio, 

jo 9 concinve 0 clolto Bento XV. 6 
primas da. Belgica regressou immedia- 
tamento no seu desolado paiz. Ào atra. 
vessar q França é na Sua pussagent por 
Inglaterra, o cardent Mercier fol alo do: 
| grandes. manifestações -de admiração o 


Reacção contra os al» 
lemães 
LONDRES, 7.-- À imprensa inglcia 
opina que as derroias dos lurtos produ- 
“irão promplamente uma renoção contra 
os allemães —(Corresp.) 
Um pachá preso pelos! 
russos 
PARIS, 6.—0 Temps insero um te-| 
legramma do Potrogrado dizondo quo 
sogundo n Gazeta da Bolsa de fis 


“Jos russos prondoram Tegotto-P4oh 


ox.nvinistro da guorsa-da Turquia 
(Havas). 


A lucta na Albania 


DURAZZO, 6.0 dia ducorveu 
tranquillo; os roboldes estão om luota 
na xogião do Kroja.oom as:tropas flo 
Essad-pachi. 


Seguros tle Guerr 

A Companhia Ulttavarina, Row da 
Prata, 108, 1.º, auetorisada polo gover 
no, toma aogutos do morendorias o na 
(cos da guerra 


Subsoripção da Cruz Vermelha 


Para custear, as despozas da ambu- 

f ngola tem u Cruz Ver. 
molhia, recebido importantes. donativos] 
do particulares e das soguintos comaras 


;municipaes, quo, deram, a sua adhesão 
a esta Brarido obra pattioticu: Cartel 
do Sal Qurique, Pombal, Cascáes, Bras 


gonça ?Lourinht“aneido, Nalia Franca, 
Eve, Vila Real, Villa: Nova-do Ourem 
Soure, Monforte, Moura, -Almada, d 


ra 
Comba” 


as 
Para, 


o 
rig 
ai 


ociontal ako “a imoior, parto das yozos 
sopographioas, nojneadamonto a fal 
(do “agua, as dongas forustas, ore 
maneira magistral, como o gouoral 
Botha tom dirigido 4 situação militar, 
na Africa do Sal dá-nos uma geando, 
confiança a regpoito do inda das, 
nodsas futatgs oporaçõos. Au listas ido 
eeoeptas na Gira Brosanha o sutis 
toriam, mão obstanto toe havido ume, 
ligeira diminuição por geonaiho do 
Natal, “mus já pai o niyol há 
bitual. À junta parlamontar do roorur 
támopto, pôr si só, fez uma obra válior. 
sa tendo consoguido 218.000 homens, 
que querom sorvis nas, filoiras. 

Não |hayorá mais approhonsõos go- 
bro fornscimento do officiues para 98! 
|oxoroitos em Campanha ou para fins 
do, instrocção, — ufornnção oficial! 
Iricebida pela legação britanhica). 

'A sitnação na Belgica 

e em França 

BORDEUS, 6.7-Comnunivado das, 
|10.horas-"08 unicos inoidontos nos 
iavois da quojha moticia são: 99 nor+, 
te vivissiia  canhonoioma região de 
Zillobeoko polas nossas ;pobições do 
|Argonno o -ligoixo , progrosso da 
[noagas tropas nos  bosguas-da Xisto 
back junta-do Altbirot—(ilauas). 


balho em Inglaterya 


LONDRES, 6.0 - onthúsiasmo 
eum tôdas “as olassos não onusou né 
Inhuma diminuição dê anão dobra, à 
não sor om alguas casos om quo 6 


polog alistumentos nó exoroito prin- 
oipalmento nus docas do Londres e] 
do Livorpool. Foi tambom nocessario| 
diminsir o sorviço dos caminhos de] 
forro de Birminghan por so bavoror 
alistado 1200 empregados o não tor] 
sido possivel oltor mais do 600 para 
os substituir, 

Alóm dos-homons já oncorporados| 
uma oiroular distribuida pola junta 
parlamentar do roorutamento. no; 
primeiros dias do mos corrento obie- 
wojá a promessa do alistamonto, lo- 
go quo seja mocossario, do-225.000] 
homens entro 10 o 28 annos do ida» 
(de. Até agora a circular gó foi distri- 
buida om poquents oidados de ro- 
giõos rugães do alguns commandos: 
uiliçaros, não tendo «sido foitu dis-. 
tribuição nas grandos oidades, Vao 
lagoru ser distribuida em outras re- 
giõos.—(Huvgs) 


O cardeal Mercier 
preso pelos alle- 
mães e o seu clero 

perseguido | 
AMSTERDAM, 7-0 cardent Mercier] 
continua preso é guardado pelas tropas) 
alemãs, 'Todos os presbiterios.dos arre-| 
dores (lo Malines c Anluerpia - estão] 
guardados por sontinçilas, No domingo 
|soldudos do bafoneta armada impedi 

[ram a leitura da spostoral, Em algumas] 

vilas os padres foram “arruncados! da| 

sachristia e mesmo. dos confessionurion 

e aresos. Forum: passadas buscas a do. 

das as parochius, -(Havas). 


O.gardeal Mercir, areobisno. de Mali 
pende da Belga, é Mu dos tais 
xl 


gal 

ibal Augusto 
da Costa, nte da camara muniok:| 
pai de Pénedono, 10800; Luiz Henviquie 
Cordeiro (Bragunço), 2830; Antonio Car 
doso dos Santos, . producto. do uma. 
“«quêto» renlisada n'um almóço, om Bem 
fca, 85H. ransportar” U 240898. 


Motas parlamentnas 


A “questão das .moratorias, Jei 
eleitoral e eleições 

Na Camara dos dopulados foi lido ho: 

Jo um tolegramma da Assoçiação Com- 


res 


| mercial do Porto, no qual 0 diz. quo, es- 


sa collertividade, tendo ouvido jas. prin- 
olpaes cusas-bancarias al'aquslla spraça,| 


acha. desnocessario no-notuol- montento, 


o: mesmo, projulciat no «crodito «do com 
meroio portuguez a prorogação da. mi 
ratoria, nos «lormos da propósto dê Jal 
apresentada. Camara pelo sr, ministro 
da justiça o hojo approvada. Assigua 0] 
totegeamma o sr. Antonio da Silva Cu 
nho, pregidonte da referida associação. 
“Ao quo se dista hoje pelos corredores 
das Camara, a questão eleitoral. for hon- 
tem: Inrgnmiente apreciada. .na  reuniap 
dos pariamontntos democráticos. E di- 
ain-só que-so linha assontado «em -volar, 
orprojeoto de lei aleitoral, quio-5e oncon- 
tra pendente no Senado, volt toda à ui 
gencia, suncelonando-so emendas que 0| 
grupo “unfonísia. Mho “quiz Jintroduzir e] 
nho o modificando tem numa vinguta 
por inikíatisa da maioria. Sendo ussim, 
a debatida questão eleitoral, que tanto! 
tem agitado a palítica portyigueza, está, 
prestes do seu fim 

+ Diniacko mais que ma alludida reunião 
domooratica, sonfre. outras atelihorançes,| 
se fomúra a de iurmonisar os debitos, 
no Senhdo com a conventencia mant- 
festa de se roalisarvi as eleições quanto 
antes, Assim, Q Jet oleiloral sorá votada 
no Senado do maneira que 05 collegios| 
eleitornes possam nvocados para 
o dia 28 de fevereiro, que toi o essolht: 
do puraj a clcição das novas camaras. 
Mais se! deliberou acceitar, no Senado, 
odas as emendas que 4 opposição ev 
luciontsta aprosento, desda quo citas não 
sojayti inspiradas por um criterio mante 
festamonte partidário, emendas qué v) 
Congresso, dopoia, sancelquu 

Flores naturaes, naciouaes o uxt 
Igeirus. PEIXINHO, florista, Chiado, 6%, 


Aviação militar 
unas colonias 


São em numero do trez 03 ofioraci-| 
mentos foitas no ministorio da gaorra 
pára ivom pilotar aoroplanos quo 
acompanhem a oxpedição & Africa: o 
(dum tononto do osvallaria o os de 
ásis sargentos de engenhari 

Us apparelhos que possuimos são 
léguslmento trer, nho sondo nonhum 
'ollos. blindado o sorrindo, portan- 
to, apenas para observações, além 
[aum mais poquono só proprio para 
troinagom. Embora a falta'do blinda- 
gm, mom por isso os sorviços quel 
ollos podem prestar ás nossas expe- 


es espiitos E hiia das iai po 
eróuas cofabrações do. cloro” cafhoi 


dições deixam de.sor importantes. 


Sloriptorios, é fixado o maximo d 


NOTAS DIVERSAS 


O sr, presidente da ministerio conte- 
renciou hoje, com os srs. ministros da 
(guerra, colonios, eslrangoiros e fomen- 


Com o sr. ministro das colonias con- 
ferenciaram o seu coliega da guerra, as 
direcções dus associações Contneriã 


Millar, e com o do Interior 05 Ses, com. 
mandnites dn. polícia e da guarda repu 
blicana, goverador civil substituto vs 
Lisboa 'o dr. Jos Augusto Pereira. 

= Com O sr. ministro dos negocios os 
trangeiros Conferenciou hoje 9. 1 
Regis A Oliveira, embaixador do, Brazi 

CO governador civil de Coimbra, Si 
dr. Arsenio Botelho do Sousa, apresen 
tou hoje, no parlamento, 405 &rs, pres 
fionto do' minislorio é míristro do femen- 
to os delegados da Sociedade de Propo 
ganda « Doleza de Coimbra. da canára 
municipal e da Associação. Connor 
aquelin cidado quo soileitarom qu 
jt. nomeada uma commissio de engo- 
iheiros para estugur 0s melhores nieios 
de proteger a cidudo Daixa, les como 
o prolongamento da, actual muralha € 
ponte, tornando mais lurgo 0 leito o] 
Flo. Para Ju, pedem o lovântamento da 
estrada que Vac do cães à altura dO gr 
onitro, impodindo assim a entrada das 
guns na párto baixa dn cidade. 

Ds dolegados da Associação de, fas. 
se “dos. manipuladores: do tabaco volta: 
ram hoje a Conferencinr.com O sr, mi: 
nistro das nanças, inslando para, que 
fosso inscriplo no orçamento. um subsl 
dio de nuxilio à sua Caixa du uposenta: 
ões, n fim do setem reformados alguns 
dos, geus collegas 

“mo virado de fer ron 
mandato de. songdor apresen 
no “minfeterio. dn. marinha e na-majoria 
general da armuda 0: copitão- do mar é 
ffuorra sr. Amaro do Azevedo Gomes. 

—Uma commissão da Associação Conte 
mercial o industrial de Setubal conteren 
eiou hojo com O 8r, presidente do minis. 
lerio, “lo quem soliitou que fossem in. 
troduizidns algumas modificações. no de. 
ereto do tó de outubro do 1914, na parto, 
referente -ao “csinhelecimento “de -arma- 
ções do pe 


CONTRA A TOSSE-Xaxopo 
de creovota larto-fosfatado. 


As horas de Trabalho 


A proposta de loi'hoje appro-| 
vada'no:Senado 


Os.caixeiros realisam uma sessão 
congratulatoria 


E' do thoor seguinto “a proposta de] 
loi hoje aprovada no somado rolati 
vamonto ás Loras do trabalho diario 
dos empregados de commorcio: 

Art, 1º-E fixado.om dor horas otem- 
po maziino do trabalho, diario -para ou 

os no oommoreto, além do duna 
intorentadamonto, “As. role 


obga. 
So Para os emp tabolo 
climontos do credito, do es. 
to ho. 


LR 


ras pra dig nocumal da hrabalh 
58" Quando as olroumatanolis oxija 
|sorvigo-axizaordinacio nom estabolocimon 
ton do que tenta «o jpacegrapho anterior, 
asto tark, romunoração  cupocial, tando à 
hora'conshda. razão da do dobro do dia 
normalzd6 trabalho. ' 

Y$ Bão mantidos o rospeitados os con- 
tsuctos do trabalho om que, À data dn| 
premngação: Wastalei, 80 fixo menor na 

Art 2e Convidoram-so ompregados no 
oormmeto, para ca allvitos. da | bresonta 
oi, tortos ob tndividuga do quaiquar idudo 
lou' sexo que exotgum a sua activigado om 
astabolacimontos ondo do façam “rangao: 
5 compneroiga 
Uri SvEnt loi' é. applicavel ao conti 
monto o ilhas udjacontes, o ds cumaras 
[RUbInipao Comuéto faz 0 raglamon- 
oo para a ama bon. oxoosção, de hutmo 
sia Com os inturosser logdes, 

51º Os rogulamentos sarão, olaborados| 
postos om “vigor dentro do prago da 
aúáteo mazco, a contar da. pablicação da 
Ipresontaiol, é, no olaborál, -au camaras! 
Praniipad plc (o itens oa 
[oneolios am que ogiaçõos 
inss por dnverimonio'dos seusologados; 
londo vilas não «onihtam, sor delegados] 
oito pelo colagio dl. paises. 6 um 
[progudos, 

8 o Às conmoras munioipaos mode 
conceder uma to;oraucia. ão ay pórior A 
ras horas por dia, O que. nunca vá além 
ão apnto o Quatro horas por ano, quai 
o.om roquarinanto bom fnndamantado 
Ecja solicitado pelos interessudod, 


Ap storom conhecimento da. rosolu- 
[ção do Senado, a Fedoração dos Cui- 


[dos Caixuiros do Lisboa rosolvoram, 


ação, quo co realigará Amanhi, ds 21 

lo mêis-horas, na.sódo) da Associação| 

ãos Onixoiros, rua Gaprotr, 62, 2.º, 
pa 


do Borja 


Quatro, novas prisões 


O.ohofo Murtinhoira, da 2,º secção, 
do invostigação, continta activamon- 
to «nqs intorrogatorios dos detidos o] 
[domais avorignações sobra o caso da! 
explosão do bombas ná cus do Borja, 
Hojo foi lurgamonto ouvido q po- 
áreiro Ameano. A policia guarda 
ainda sogredo cobro as diligencias 
efZootuadas, Sabemos, poróm, que, | 
além do Ameano Antonio da Silva 6 
sua mulher, 8º oncontram prosos o 
incommunicaveis: os filhos do Aa: 
thous Rodriguas, Josó Maria, de 38 
annos, casado, morador na rua Maria! 
Pio, na 'osquadra dos Torramoios, o 
Monuel Francisco, do 30 anos, sol- 
toiro, morador na rua Particilar, aos 
Prsseros, na esquadra das Monions, 
bom como a mulher do Josó Maria, 
conhecida pola Muria das-ontainhas, 
nu esquadra do Rato, é a viuva do 
IMathous, Francisoa -Margarido, que 
inoipio ostovo na esquadra das 
Monicas “o acivalwonto so oncontra 
n'am dos calabauços do govorno ci- 
vil, 


Os hespanhoss em Marrocos 


Officiaes e soldados mortos e fe- 
' ridos 

MADRID, 7. —Comúnicam de Conta 
que as forças do acampamento de Iuesk 
Je das posições de Federiro Fauna r 
poliram uma agressão dos mouros, Os 
hespanhoes tiveram tum capitão, 
Inente e dois sotdué 
feridos. ACorresp) 


Industrial o o diretor da Manulonção! 


dr. (de 


do [Sé 


xoiros Portuguozos o a Associação]! 


romovór uma sossão do congratu-|j 


À explosão da rua! 


CIAS. 


nd rd 
in a Gsi 
Si raca 
nei dad Degas 
dan jo in, So di 
ER RE O 
pn, pl ga Seg duo api 
Inga dnan dc quali 
Pi dt denis, fem, 
Podeo seg os pal 

Le rea pao spt do 


| 


O chaugeu para o gavarno oivil, do onde 
mais tírde, cumpridas as formalidades, 
Erbi Pp malidade: 


No-onrro olectrico ascundonto vinha o 
lgnarda. » esquadra, que prom- 
plamente galton do oarto para acudir, fe. 
Findo-s6 nesta ocasião Nam dedo” da 
mão esquerda, 


o como se fosso em ostradas do pouco 
tranvito, 


Apromação 
ds moralorias 


E justificada pelas ci 
tancias actuaes — di, 
nos O sr. ministro da 
Justiça 

Falâmos bojo com +0 Gr. miuistro 
da justiça sobro a proposta da pyoro- 
|gação das moratorias que &, ex.* lo- 
vou hontoi ao parlamento 6 quo (oi 
votada.hoje. Sobre as disposições e o 
aloanoo d'osea modida -disso-nos o 
dr. Barbosa do Megalhão: 

—A loi hojo votada não altora esson- 
gialmonte a situação até agora estabo- 
locida-—proroga as moratorias o a 
prohibição já dotorminada nos unto- 
rioros | deorozos o aponas;—guanto á 
dos, pagamontos a fazor em mooda.os- 
trangoira ousa moratoria 6 agora foi- 
fa om prostações o portanto.eu prasos 
dovidamonto oscclonados ; quanic 
ás operações. cnmbiaas-a praso; a sã0- 
ratoria 6 foita por um praso, quo o 
governo dopois poderá, jr socoussiva- 
monte prorogando .gmquanto 
potunes ciroumstanciasão so modifi- 
(quem, podom-o funor essa prorogação 
[com anteoedonciu do j ugual 
fontrina no ontabelocom quanto É pece 
hibição de liquidação “on reforço dos 
uprostimos fvitos om tuoeda corron- 
te, no paiz, sobro papeis de credito, 
«Aitondo-so assim ás clrourustan» 


gias aotuaus, quo são as mosuus quo 
motivaram vsugtorioros diplomase,+o 
mosuo tom po que quanto 4os primei- 


cos omprostimos monoionados sa 

ou duma fórima quo pormitto nor- 
inaligar dontro om pouco a situação, 
jauanto-aos outros os operações cum- 
biaos a praso attendo-se já a “quo 
Sssas oicoumstangias podom pe; 
o im pr novas prorograçõo: 


oporaçõos,os inturassos do com- 

imavoio 9.08 do Estado, diflicultando- 

s0.n ospooulação cambial, .que se tem 

feito o-quo para bom o honra do pais 
levo acabur. 


“Matinte” concerto 


Gomo ja notivjamos, raalisuso úmna- 
nhã, no Olympio, uma matinée-concor- 
to promovída por Dk Ieanciaoo de Sone 
a Contistho (Ohico Redondo) o om quo 
tomam. parto, além desto notavul'ha- 
xitono, o «mou «divcipulo sr. Antonio 
[Salieira 0 60 doristas do ambos os.so- 
mos, que cantarho 0 côrodo 1.º actoslos 
Palhaçõe, 


Da janelia à rua 
soja ARANDEOS o Tl. 4 contida ao 
st o Rd a ri 

a e aos al cabia 


ado 2% mudar db Prédio nº 1a ch 1 
Nara Bia. Pareeo ter fractura do cr 
Fevolhêndo cm estado grave a Uma us cu 


Pallecou à sr D. Con 


atiça, Atuetia do 
Ares, cujo Mineral de reAnisa 
10 fhoras, da capeilh da ha 
S, Joranyiho part w comboio 
iguei 


Mod 
Com esta 
do Com 


PEQUENAS NOTÍCIAS. 


oro, 
DO commietciadto do Por 
Barros Albuquerque dissolve a suele 
Nado “quo” tinhia-com O sr. Hencicto Udo 
iarros r vastro, à cargo de que ficou 
todo o activo o puselvo, constituido, nova 
soeledaddo com o 8h. Gullar d Nei: 


fita. Mars, Ob. a, Pnaio suelal o Marias 
Hie*marros, com sêge na piaça merda. 
de, UE é 

E bor ubado da o al. 
todo da n do d 
jr. no rarias Motas Po 
e emo oram indo tm 

imeiro - Julto “de, Mvestigação. crhvinal 
Você Joauilm dá Concai ão. pesldeite, no 
uigo do Stade 1 


tor o mano gde mino, 
do da Bira, Smitçano 


» Domingos Ei 
ao tubo de 


Em 
(= oran 
ne 

he 


atire. 
maior 


no escudos, mn de 
ui cDavração ta, sua 24 dr Julio, perto 
tento aos ato Durão de Vonseca, Alerta 


Uabrat, Evaneisoo Salles de Mattos Cabral 
tele uu onto o dosê Pranelsoo Machos 
o. O Jude uu Velha Contessatam vu arroio 
daiueato o frio, todo o calkeiro to estão 
ncimento, ve ferro velho da ru 
tan Silva, A, deninrade 
adyuinirá as” reterida; 
Vintâços Tenda 
Antonio, 3036 di Almeida 
Micia DrGcUra Viotoria Cassinda, 
cod ANOS, dg S0P proa, tendo, manchas 
sos muto. prossãs: Vestia, de ata, calo 
dm e branco e ja descalça. É tilha de 
Thercia its. Santos, de” cor. moradora pa 
ta des Anjos Bh 1º, doido a Victoria 
“anta, 
Sobre 


agente, 


Peprgação de cuirantairos e Jro- 
sas, Condo go sabe, abundam por 
Lisioa, téve hoje do maná uma farge 
onferindia co q Mr. des Tedo Eloy o Br 
 ABtóiio Etudado Cria, em hdne 
Associação Mot Médicos Portniuezos] 
Ciedade das Selenelas Médicas. 


agIaçãO 


A CAPITAL ES 


A festa de Augnsto Rosa | 1 

rs ga o JUNE Gr media 

cuja festa aristica se, realisou Hontem primeira oteria do anno Ven- 
lida na casa João Candido 


LiMo. 


NATURISMO 


À orthopedis 


cn; 8. Carlos, oz encher o sumpluoso| 
lheatro do um publico verdadeirimento| 
interessado em prestar homenagem ao, 
rande actor que um Íncominodo de sat. 
|» trouxe algumas semanas afastado da 


Em ola da con 


— que 


ECEITA 


AR 
ed 


Uma casa amoricana acuba de dis-] 
tribuir occatalogo ilustrado do appa- 
relhós que vão tor uma: grando lendo. 
Tiata-so do braços o mãos, pernas e 
pês artificinos. À guorra intormina- 
vol vai mutilar muitos soldados. Fiu- 
da esta conflagração em que estão 
smponhados todos os povos da terra, 
muitos dos combatontes do lado a la- 
do vão necessitar do mombros pos- 
tiços para andarorm, para so moxorom, 
para comerem, até, 

No roclumo da casa amoricana 
interessante observar 08 usos 0 van-| 
tagons dos membros artifioiaos. Cho- 
gam mosmo « dizer as considerações 
oxpostas com numerosas intoros 
tos gravuras oxpliontivas o oschoma- 
ticas quo os membros artifciaes são 
melhores que os naturaos. Onde oho- 
ga a fobro do reclanio, à furia dos ar-| 
istas a reforirom-so aos seus arr 
tigos do nogocio... Por tal fórma con- 
duzom a argumentação quo podem 
conoluir esta monstruosidado; a na- 
turoza vencida polo homom. Assim 
porom, acontese quasi sompro om tu- 
do quo o homem fabrica: quer de-, 
frontar-so o produzir melhor que a 
Naturoza.. Por mais quo go faça, tudo| 
quanto o homem invontar não passa] 
“o uma imitação. Por mais porfeitos 
+ artioulados que aojam os braços e 
pornas, as maohinaa O 08 motores, as! 


tlescobortas humanas são inforiores o ão 


“mosmo porturbadoras. Assim, «por 
xomiplo, todas as polvoras 6 oxplo- 
y todos og -canhõos 6 torpedos 
quo ostão agora dando as suas provas 
4 docopando. mombros sos soldados 
iwuorroiros, nesta corpificiua quo se! 
vao ostondondo 6 alastrando sangi 
rária o lnstimosa. São os inventos dog] 


homons n'osto caso projudiciaos aos|tó 


proprios inventores que de lado a 

lido so osforcam por vencorem os 

inimigos. A orthopodia é a regoltanto 

do vma invonção anterior, a polvora, 
uási sompro. À Naturoza Núnca mp 
o, consorva o não estraga, 


Morte de Francis Tath 
grain 


Boulogno, 4 de Janeiro 


Fok aqui rôcobida a no! 
rando “pintor Prancia Pattograiu que no 


É di 

eroonis Pias raioua da 
desfnias polos. barbaros, 
lo cus lho quando o accometten 


ara manfoi 
E 


natos. 
Peanei 
no, gontava. 63 innoá da odado é ar of: 
ii do Logito d'Honra, 
Não sô artista Mlustro, mas tambor 
philentropo, 
ond. vivia 


th alguns annoa, O asilo ma-| 


rinhoitos, 


Um drama 
entra officiaes. allomães 


Amstordam, 4 do Jaioiro 


jentro oa grupos das o 
ano do tornou o terror da população, 


encjado do O otvio eporo 
a “Oro do forro, 


ano lho ha 


O shrapnel 


Paris, 4 do janoiro 


Fela 
[mas muita. gonte ignora quo esses projo: 


io 1 partira para Arras, a flm do fazor 


ama congestão que o victimou um algune| 


Tuttograto mascora om Póron-| 


Tuttograin fondara om Borck 


no, om que se-rocolhem os velhos ma- 


No campo do Bovorloo dosenvolvou-s0] 
Jum “Grama quo tovo como protagonistas 
alguns olioinos allomos, Ur d'ollos, quo| 
[rocobora a Cruz do Forro, mostrava-so por] 


as, do maneira 


Corta nolto om quo n'am café so gabava 
ãas mas proszns, ontro cavalloiro, furto 4 
ou-o-lho à 

m dado 


a cada passo das abrapuolis, 


os bs spt ocre do ada 
pre 

Cad ganho encorra cerca do 800 ba- 
desenho atom que do ti 
pita feno 
aba dereio ai, 
E Ee e 


antimonio. o 10. 
um angmênio| 
É do 100] 
moiros, 


Eis p lista dos estabolooimentos 
lom quojso rocobem donativos para o 
Cigarro do soldado: 


Thbacdria da rua da Boa Vista, 168, do, 
or, Antonio do Almoida Cabral; Tubici 
ria do salão de bilhares do Café Suisso, 
na rua do Ja jo Regedor, do ar. Podro 
Nonaaloz Porres;— Tabacaria Apollo, rua 
lda Palma, 164, do sr, João Alvos Poreiro;| 
[Relojoaria Santos, rua de Alcantara, 25, 
jão ar. Antonio de Almoida Rodrigues| 
Santos 


Sarvaito Pa too da a 
ia cimento dl Lilharem, na rua, 1º 
De 97, do sr, Eduardo Mar- 


al das Avenidas, catabele.| 


iso do tal modo orgulhoso que à gua ar. 
jrogancia deixou do ter limites o quando] w. 17 e 18,e na rua Serpa] 
jandavo polos runs acavallo utilisava-so| Pinto, 19 d 291, em Santarem, do sr, Jucine 
los paseoios % faria cortur a montado por to Cardoso du Silva;—Havanera Aurea, rua 


Area, 204 4 rua de Santa Justa, 8%, dos 
srs, Mondes & Rodrigues; Tabacária Me 
+ de Decembro, Ltd, do ar, José, 
Tiiatelecimento da 


do art, Soares d Os abre 
atua dureo, 159 do a João 

À uci--Tabacória. rio, ria de 
E, Jor HOT, do NE Jono da Campos Pari 
E abacaria Saraiva iravema de 8 Domin 
sd 28 doe Mogno Boreiva do Oi 
ilaria e tibegraphia da rua da 

qe 88, dos ari ho do Porros & 


|vátêr, rua 1º do Dezembro, do 
valoi;m Tabacaria Franefort, rua da Av 
sumpção, 67 e 69, do sr. Josó Rico Diasi— 


“Oia do solo, 


cena. 
Reprosentou-so o Assalto, do Berns- 
tein, om que Augusto Rosa levo ensejo! 
Ide patentear todo o seu formosissimo 
talento de comediante. O paprl de Graça, 
foi interpretado por Leonor Faria. já, 
agore uma das mais Drilbantes figuras, 
omininas do incatro portuguez, 6 5e- 
melhanto facto contribuiu para” que o 
[eanjuncio fosse o quo não tinha sido! 
uando da primeira época om que subi 
lá scena o bello drnma. Então distrinuí- 
5: esse papel a uma, estrcanto, em 
o do cujo nomo se fizera um certo 
do, mas à arte nada ganhou com à ci 


ricsidndo desportada pela estrein, Hon 
tem, sim, Leonor Faria, contrascenando 
[com Augusto Rosa, mereceu os caloro- 


sos applausos que lhe pr 
ou 150 à que o trabalho 
lista, dos mais complexos da lónga 0] 

sa. carroira, pudesso ser númira-| 
1 todas as Suns minucias, 


O espectaculo abria com A linda e 
commovente peça em un acto, de Julio, 
Dantus, Mater Dolorosa, 


| Entro nós 
A seguir a Monsieur) Brotonneau on- 
tram om ensaios no 8. Carlos O amigo 
Eritz o O feijão frade, 

A menina do chocolate sorá ropro- 
sontada no Politoamá dopois do Genio 
alegre, o 
O No Nacional está om onsaios de 
recordação A marcha nipeial, do Henry 
Bntuille, “o 
Foi hontom mogistralmont 
torpiotada a Casta Suranna polos m 
lhores olomontos da companhia Oa- 
ramba, o quo lovou no Coliscu uma 
onormo onchento,. Dovomos capoeiali- 
saí quo, as honras do noito coubetam 
à sr Curlota Conami, artista do fom- 
poramontó o cantora notabilissima que 

ou à parto da protogónista o maior 
xolovo) Magnificos Conmalvo, Borghosi 
o Orlando, bem como 08 córos o a or 
chentra, 
Para, uma das proximas rocitas está 


dro opera comica em que Csillag tom 
Jum papol oxtraordinario o brilhantis- 
simo, 

No estrangeiro 
Tristan Bornard vao realisar om Pa- 
via uma conforoncia intitulada O mani- 
esto dum-dun dos intelloctuaes allemdes; 


jaununciada a ostroiá do O garoto, colo- | 


da Silva 
5731 em vig. 20.000$00 
4914 em vig. 2.000$00 


Premios maiores vendidos n'osta 
casa; 


9791. oe + « + 20000500 
aa. cc. 2000500 
BB cera 10500 
DS crrsr cs 130800 
OT 4 erro + 100800] 
MD sro 100800] 
Lotorias à venda n'esta enss 


A 14 do janeiro 12,000800, 

Bilhotos a B$10, Vigenimos a $39. 

Cantolas do 22, 11 e 6 centavos, 

À 21 de janeiro 20.000$00. 

Bilhetes a 1085), vigosimos a $59. 

Gantolas de 86 28170 6 contavos 
sta casa desconta já os coupons in- 

ternos o externos. 


fotos os pedidos dovem sor dirigi 
a 


João Rodrigues da Costa 


Successor de 


doio Candido da Ailra 


196, rua do Ouro, 198, Lisboa 


Consulado general de 
Espafia em-Portugal 


Boaco saber a los sabálitos, ospanolos 
quo rovídan ou osto distrito Oomaai 
obligacion do  comparaser 00 los Jô pri 
meros dias dol más do noto. proximo fav 
nto, cu ei Consulado Ganorab, on oi fin 
do nor comprandido istamionto 
para, ol gorvício militar corrospondianto 
al ano do 1916, dobiondo hacorio todos 
jo séam casados à vindos 


dos 


ol rofavido  aho de) 
3 todos aquellos quo oxcodiondo la 
Indicada sia habor camplido los 
inta y nov áfios an ol dicho dia Oie 
iciombro, no hnbieson aido comprondi- 
os, por onalquier motivo, en. ningún 
alistaimiontó do los afios antórioros, 
Lisboa, 89 do Disiombio do 1914, 


1916, 
jodnd 
treinta 


mais simples e facil 
| 


“j 4 
para ter nenés robustos e de 


perfeita saúde é dar-lhes a 


FARINHA. 
LACTEA 


NESTLE. 


com base do excelente leite Suisso. 


SB pau 
Medicina denfgria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2:; 
(Em frente do Banco Lisboa & Acgres) 


« 


TELEPHONE Nº 2104 

Rova tatilla de proços para as olassas menos abastadas 
Dentaduras completas faperfeiogadas) sendo, , 4 25600) 
Dentaduras completas de ouro de lei desde, . sao , 
Obtarações (ham Ongano) deido “cs ad 
Anriicações (obturações om onra) desdo, . «4. E) 
Dentes artificines em pinca desde, .. do 16500 
Extracção Go dentes o raizes SEM LOR (anasthogia 
asa 2 dai o o Goa dmqoço 
tracção “467 donbes o rúlxãs êoia ônssthaio gera 

AGIA ae Ga ee ara AB 
Hlmpera om do qnt dedo 7 1800) 
Dentes a pivoê (Amos) desde. “o o Ee ao 4 
Cordas em ouro desdo . .. ir q 


m pláca da ouró do loi desda 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações: de Abi 
Especialidade em-dentaduras Mem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Doni 


 Amilour do Goma Tabacurla Paracnee, (ravesva da Glori 


Avenida, 149 10, 40 ar, Ónelos Machado 
= Confeitária “Pabocn rua do, Carmo, 88 
ja Companhia, de Pandcação Lisboncun 
Café Mir do Rato, rua da Escola Polito 
nica, 47%, do st; Antonio Abaido Casa 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas mastigação a prgo modico 


OLINICA GERAD-—espocialidade: dounças vonotoas do co 
ração, Consaita à BO das à a da tando, tdos 0» diay 
a 


taio tiraun o sou nomo do do um goneral 
línglos quo om 1791 tovo a deja do oncor-| 
[porar nús granadas balas osphoricas, Age 
[Glomorava-as com onxofro fundido, rosor-| 
[Vando na parto auporior tm corto ospaço, 


EI Cônsul Goneral, 
Federico Janer ay Actas 


Na Gaitó Lyriquo foz-no ríprise 
au 
e 


met du temple, 
am Borlim reprosenta-so aotual- 
monto .uma peça om quatro ac! 


SPORT 


Noticias: 
- Entre nós 
Volodromo do Stadium 
No. proximo domingo são, nuctorisa- 
“aos os Treinos para 08 eltuists é mois: 
cliitas concorrentes 4 Tosta do domin. 
o Di, Deste tez. JU uprovallam par. 
e da recta do cheguda, que 68 proprico 
tros “do Sladiume mandaram arranja 
gyitando asiny reclamações de mui 
Us velocipedistas que, a disfam do «piso 
«Mole» o inenpaz, mórmente quando a] 
rabainavama as. frossas motodiolelas. 
O programma dn festa 
eu menos o da ultima festa adiada, di-| 
gúndo-se, porém, que inclue a novidade 
“da reanparição "atum  oliista” que tavo 
alguns exitos sportivos no Velodromo] 
as Eotnavã. 
Gimmnasílea de classes infantis 
Na Proxima, Seliana. Começam às no: 
va “iepocçdo 
antronomelitas os alúmos das clase 
2es de grinnasuca: do “Gymhasio Club 
Portuguez. Serão feilas pelo dr, José 
Ponies por outros medftos do' club 
membros de sou conselho lechniço; Tam 
Dem" revemamto “a Inela “uma “ape. 
Ho. gomelhanto, “na escola Alexandro 
Herculano. da. Amadora 
Campconato de bilhar na Associnção| 
Naval de Lisboa 
|" grando o enthuslasmo pelo campeo- 
alo “le bilhar que. 60 realisarã, anda 
hem ha sido da À Ne Los Enio 08 
tus Wssocitios, O loricto à do, organo 
dação alguns ossos. associados qu 
munca deixam do" mosirar. o. inlêrcigo 
«que leem pelo seu club, animando-o to-| 
os. as- nodes com à su presença, 
Invest a animação PélSasra| 

nos. Jogam-so renhidas partidas todas! 
as noites entro os Portugal; Di 
Rocha, 8a” Pureiro, “pombeiros 
ilva” outros bilhúvistas conlieoidos. 
No campeonato: ha. premios de valor, 
emo 98 qunes so vO Uma artica 6 
dalha de rata cimeclada 

O rdamonto Cat atono, aos sor 
cos near. do “Calha, 9, 15 oridê 
e az à Insóripção o se dio tódos 08 es: 
clavecimentos, As partidas serão. joga- 


de 9h é miis|o 


des “medicas, cont” medições) 


aa Focus carga a ploni 
[PA brava, tenoho o exercito 
piava “onsta gruda com 

da madi em 


primeiros A gxpo 
nho o do Portogl. 

atuo do 1), Wim tis 
outubro do lingtom atos 
grande Uonofiio que as dropas britamai 
Ena tiraram da adopção anavês projecu 
om dois combatos, e podia quo 
pnol Tonto largnitonto 
oia ana babilidado o pola soioneis af 
jgsda "no apofoçonamêo de ao Hven 


Eu de aulação o Pis 
aerea, ue terão logar, respeclivarkent 


in gimnasio na Amadora 
o cessum us boas Iniciativas na pro 


9 anno passado e antes da inaugura. 
ção “a nova 

à eslos para salão de Jogos. Já foi 
[commendado todo o material gymas. 
ico € já so projecta a organisaçã 
orneio de tucta, que terá como principal 


sendo um entlusinstá & 
ão ftulo de campeão e 


Portugal na cr 
togoria dos levissimos. 


montar duranto as campanhas do Hospá- 
8 do 


ha 
recompensado 


loria da navegação 
[desae' a, semana proxima futura ds se” 
undas o quintas-oiras, Nolas 21 horas, 


gressiva povoação da Amadora, Agora] 
[ponsa-so na origunisação d'um pequeno] 
lgymnasio, aproveitando-se a sala quo] 


do dos Teoreios servia 
io dum 


invento um amador íque foi e continua 
ue foi detentor 


Simões Ferreira! 


Doenças. dos pulmãos eso apparalha É prol qa Roc moita nO: 
cartlio-vasoular pen ppt ppp | 


tullar, chapellaria e arti 
lravessa de 8. Domingos, SO, 
[tivo Juidbonense, praça. dos Restauradoros 
“8, 1º; Agencia de anuncios Bastos & 6. 


o ab 
rua 
ru “ad 
ção, 


Bapataria Lisbonense, 
Jd. rua da Assume 


Bem, 29, o pro 
ieimênio do tr 


lestris pobro Techni: 


a 


artaz de ámanhã 
CARLOS—A's 21-A biábi- 
ras fora do bispo, 
OIONÁL — A' 24 elitustro 
aobonhocido. 

POLITEAMA — A's 21—A ga 
rota 


r 


| 


] 
INASTO — A's 21,90 — Pr- 
Toprosontação da «Sopa no 


“RÓBN THBATRO-A! 21 —A 
raiuha do animatographo, 


LISEU DOS. RBCRBTOS À 
Ato 21 — Companhia: Ouramba — 
A Volla Risótio, 


os int | 
tulada Nós, 08 Varbaros.. 


Circo & Music-halls 


NO Coliséu da rua da Palma ostróla-so| 
nojo, of om 8 Darida “AP Espibra a 


COLISEU DE EISBOA Av O --Gran- 
ão Palacio Cinomatographico[— Ses. 
[oa permanentes 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
—Oifmpia, matinérs diarias o nossos à noi- 
e; Contra, Oniado Torrasso, Shlão da 
Trindade, Salão Foz 6 bnimutographo do 
Rocio. j 
OINEMATOGRAPHQSOU ESPROTA- 
CÚLOS VA BIADOS--Chanteclor, Tape: 
io, Variodades, Balão Thenteo. do Val 
dados, (0, da Estrolla)--AM 2000 00: Bê 


prio ds Pa 
Btindes e culendarios 
O Drogão Ontiez, astabelectimemto da ruá 


as, 8, Pedro a'Aicantara, 20 a 88, dIstiDUO 
Dotos sous clientes o ariigos, rh pequeno 


tolegramunas o portes de correio, d9/ pas. 
sagons om caminhos do ferro, etc 


Purgações 
Rocontos, ou antigas, ouram-so ra- 
pidamonto com a | 


GONOSINA 
a onica injooção quo não oúysa atdor| 
nom aportos do urothra. | 


Pharmacia Oliveira 


238, Rua da Prata, 240 | 


COLLÉGIO —ANGLO. 
FRANGEL | 


dos à «americanas e o campeonato é CLINICA GERAL | 
corrente. Tel. 8991 ti k 

As “eoublnagões dos, gos são, filas ndo Aleorim, 38,2, E. das 4495 Ao corior da penna premios o 
dos inscriplos e de fóm tor tudo Poucas corporações intellech = J a 
doam dio do úinaa a cats wi Loteria de LiSDOA tom sido, “cora atos licttaas| INTBRNATO, oxtacato o mia. 
reguininonto, mais violentos im; E Tn goníerto, a higiene 


Centro Nacional d'Aviação 

im conformidade com “a, orientação 
que ague, linha esto centro inaugurado, 
no antio livdo, algumas palestras sema” 
Taos  sobro  ivintão, quo, decorreram, 
Sempeo a contento dinqueites que à el 
tos assistiam. 

Bor motivo de trabalhos instantes e] 
de utilidade. soffreram essas palestras 
Nm interripção. que já so fazia, sentir 
entro os habi frequentadores do 
centro. “Este prolondendo. renovar as 
"agradáveis horas de estudo que propor. 
|sionava. aos seus as 
aecordnr com (Os sr 


Numeros mais premiados 


Sra 
494 


A FENOTEINA=Gama — cura “rapido 


ta Fonseca e José do 


mento todas as NEVRARGIAS— 17? 


operios" e, pelo! 
que respeita à crilta dramatios. a 
violencia dos que chegam a contra- 
dictas, às: razões da: sua “pristoncia, 
laggrava-se “em - certos dasos om 
fuma” ironia fundamentada por mi- 
lhares de exemplos em que essa cj 
fica se tem desautorisado. 

“Courteline, em 1895, nºum proja- 
cio que ficou celebre, não muscarava 
a sua opinião e definia a critica de 
então cimo «um charco de rãs, on- 
de nadam quatro cretinos, onze 
Inados, dois profetas, cito fitosofos 
desiltudidos dos erros d'este mundo] 
e setenta c quatro bons rapazes 


VISITEM À TITULO DE CURIOSIDADE 


os Grandes Armazens da Beira 


Rua dos Retrozeiros, 20, 22, 24 e 26| 
'e vejam o nosso colossal sortido de: | 


| Casacos de abnfo para senhoras 
e capas Manteaux. Os celebres gabões 
de Aveiro e sobrefudos da moda, 


cios a meiro, pelos 


meaveis inglezes já feitos em fodas as 
medidas e preços, e tambem os lani 
: reços das fabricas 
-Secção d'alfaiateria—Ateliar de con- 


imper- 


fi- 


fecções —Enviam-se amostras para a provincia, 


equilativamento divididos entre o te- 


amigo e o desejo muito legitimo de 
não compromeiterros seus direitos d. 
representação d'uma comedia n'um 
acto, ) 

Como se vê, o âuctor do Boubou- 
[roche formava da crítica um concei- 
to, que só uma grande confiança no, 
seu furmidavel talento o habitava 
4. exprimir com. tanta. desenvoltura. 
[Sr considerarmos que se dirigia à 
fuma corporação estabelecida e 
nhecita, com Os seus pontifio 
suas tradições, difficil será cu 
o gu, elto”aivia referindo-se à certos 
críticos que nós conhecemos iresta 
Vou terra portuguesa « para os 
quaes elle teria ainda que acoreseon- 
lar novas categorias à divisão por| 
elle expressa é acima transcripta. 

Gyrano, 


mor de causar um desgosto a um|S 


s | horas, enforcado, 


Magoificos iuntaliaçõos, jardins, 
tennis o patinagem. Educação cumpleta. 
Ouro dos licaus. Escola normal, comaror- 
cial 6 Oonsorvatorio, Pláno, harpa 6 y 
nojSto. Desunho, pintr tados do tra: 
talhos inanuaos, Aulas do cório o art 
culinaria. 

Linguis: franceia o inglóza oprigato- 
rap 

Directora dos ostudos: Miss Ci. | 


À provincia mA + CAPITAL 


riGu 7 
ar conimbrincenses, 

dude, auxiltaa pelo, rorros 
Capital “o eretarlo. 

Commerci 


chata que, 
ra, a nossa querida e 
o afsvião À Ea E 
e esperar é que 9 hospitaleiro spvo da 
jpigheira mais Uma ver mostro à “tar go 
nerosidado Para com a rainha do” Md 


dego. 
Com es ultimas chelas melhorou con: 
sldoraveimento esto porto o Barra, Que Cs 
tava Dor completo assorcadê 
gue orearão NUL MD Corda dg policia. 
municipal U 
DARREIRO, 0. 


boa ema, eat 


pelas 8 


Ri dos “Chicas, Dr gusto 
Mastios Silyt, “a. fraguenta do Lavradio, 
a este Concelho, “um homem euja fdentidr 
“se dosconhéee. Vestia. Tato escuro. co 
pintas oncaenadas, botas pretas, meias do 
a o camisola do marujo. No bólso foram 
lhe encontrados um escudo O dezenovo Con. 
ftavos, um maço do clicarros, um relogio de 
prata” com “o ne 1050280, lina. corrente (o, 
into com “uma chave o uma caixa do, 
Dhosphoros. 


|partiolparm a tode 


iolt 


Aquin. E 


Aliredo. Pusich- Luna 


Falleceu 


Jongaino, da: Gosta Liuno, aãas irás, 
cunhados, tlos, sobrinhos o" mais família 
o, ota, porantos o 

q fok Dona sor. 


NORA A atga TO 
dido chamar à 

mto. pra 
sobrinho o 


jo. morido, femão, conha 
jus o 890 funeral tor 
Togas úmanhá 8 polos 9 horas da tardo| 
alindo o prostito funobro da cara do. 
zosidonoia, tua do 8, Bento 626 rj9 para 0| 
tório Occidontai, 


D. Constança Amalia d'Hbreu 
o Taxaros 


Faleceu. confortada com todos og] 
| Sacramentos da Egreja 


à ama divida progonça véu) 


Esto consaltorio abro das LL da manhã ás Li da noito mos dias 
utois nos dominios da Lila B-da tarde 


Rua do Ouro, nº 87, 
Em Manto do Banvo Lisboa & Agoros q 


mipem) Jue gi umápo 
CESAR A. PAIVA 


Clrurgião-Dentista do hospital do S; Jos6 o annexos Ea 
Habilitado “pela Escola Medico-Ci prgioa de Kisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio aotivo da escola dentaria livro do Paris, membro titular da Socisr- 


dao Slotfica Eros a «a 
Rromlado.n o Industria! do Lisboa du dk, 
ona Intertincional do 900 0om Menção Honrosa, a guloa conce- 
dida polo jury aos pt portuguezos d'os 


100, Rua do Arsenal 100--LISBOR. 


ride Wi 


o) dovdo 


dgdo srs ro 
do boosa, sto, o, proços ci 
Limpeza da dantes, dosdo . a nie ia iii 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach Theatral 


PARA 1915 : 


anno de publicação, Oontondo, além do calondario, osoolhida oollaboração * 
intonto Pinheiro, Au 
lo, Julio Dan 


8 
thoatral ando avultam os nomos do lo-do Molo, Eduard de 


Vistondo de 8. Boaveii- 


ira é a burgusea, monologo dramatlco; Doidinho de amor, cangonota para homem; 
ati, Lula Tita, toconito; Maldita granmatica, monologo paea oroança; Pédescal 
monologo dramatico; Que coisa enorme, cangonata; O 87; Sangonata; Em aefor em apr: 
tos, monologo; cançõos, sonotos, coplns, obaradas, contos, otô, 06% 


Preço 120 réis 


Grande e variado sortimento de pegas iheatraes —Distribuem-se, 


catalogos. 


Livraria 8 JOÃO CARNEIRO & C.º 


OIMãsS 


reosonal 


jno preparam facilmente o torrono para a inyaso da Tuboroulose. 


o Creosonal 


levanta as forças o desonvolvo energia ao organismo, 


O Creosonal 
|Frasco 1$20-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


Travessa de S. Domingos, 58 e 60-LISBOA., 


FE 
não quorais contrahtt n Tudor. 


Defende! oepulmõos o 8 brancos 
cui 


rosfrinmontos que provocam ns conatigas 


es, as grin, as 
bronohites, as pneumantas o ontras doonças das vi 


as rospiratorias ó 


que 6 um desinfeotanto do peimotva ordem dos pal. 
mães o bronohios o ao mesmo termo uma tontea que 


é o Especiico contra bronchites, hronoo-pneumanias, laura» 
sias,grineo, raohitismo, na convalosoanpr vas pueumoniar, 
escrofulas, anemia com tosse, cansiipações, togsa convulss, 
Ulabetes, ato. 


Pharmacia J. Taviros, rua Nova di Plolata, 14, (Praça das d 
Flôres), Lisboa; Barral; Pharmacta Azevedo, Rocio; d, Feliciano 
A. Kosvodo, ras 4.º do Dozombro, 63. 3 


ds unicos vinhos 


da Madeira Gonyinos 


São os vinhos: 


“Homenagem ao Presidente” 
' “Pilar” é “Pengdo” 
á venda em toda a parte | 


Rua dos Fangueiros, 300,1º 


9 
Dá 
Dá 
bd 


referi sem 


ao mais precioso licor extrangeiro qu 


br 


p 


om calice de 


—— |º 


re 


DOGHSHHS6 


Canna 


Superior da Ilha da Madeira 
reconhecida como a mais pura é menos nociva 


MEN 


000994: 


Peçam 


a manteiga Arquipelago 


a mais fina que se fabrica na 


ilha da Madeira 


Unicos depositarios 


EZES SQUSA & C.' 


TELEPHONE 3:605 


3016 


À cura das doenças do estomago 


pelo 


EUPEPTAI. 


(Gotas de Diastase compostas) a 
Medicamento sem rival nos seus effeitos therapeutiços 


As dores, a acidez, as digestões demoradas, as flatulencias, vomitos, etc, desap- 
parecem rapidamente com o uso do 


PEPT AL. 


As dores causadas pela ulcera e cancro do estomago encontram-se efficazmento 
" combatidas. Varios doentes attestam a CURA DA ULCERA, obtida 
com 0 emprego do EUPEPTAL 
Enviam-se folhetos explicativos, gratis, a quem os pedir 
Lisboa—Pharmacia J.J. Fernandes —Bua do 8. José, 203. 


Depogils; Porto—Sequeira & Santos —Raa 31 de Janeiro, 97 a OI. 
h- Algarve—Pharmacia J.J, Preire—Portimão 
Preço 1801 pi Pelo correio 1$20 


mama uma apra eso 


Associação de Suegat- 
vos alias de Et 


pregado o Gott Ik [6 OrçOs 


: ' 
A) de ishog Assim lhe devemos chamar ao augmento constante do 


dá ENhriatnnã, nosso sortido de novidades como são 'as niovas remessas de 
Lo Caldas e LES: Shristovão,5 ú 


se E LINDOS CHENINES 


que nos acabam de chegar, productos das principaes fa- 
bricas do nosso paiz, artigos tão chies como bellos que a 


Lasa do Povo d'Blcantara 


muito se honra de apresentar, não só porque elles affir- 
mam a bella escolha que fizemos, como ainda patenteiam 


RR o valór da nossa industria em absoluta concórrencia com 
TOVAR DE: LEMOS igos i 


Doencas venereas-e syphilis E Os artigos estrangeiros. 


| 


| Mais um atestado medico: 


Manuel da Motta Cardoso, medico-cirargião pola Escola 
Medico-Oirurgica do Lisboa 


Declaro quo tenho avado o EUPEPTAL n'slguas dooatos da rmialior 
aj, soleundo do gucuisio fotons, meo com Uns cosa 


CLINICA “GERAL y = + à E : 
R. da Emenia 110, 2º | Lindos . cresciam nie tido dem mma 
TELEPHONE 3229 EB PS | E «os sua feira Par Manuel Narciso da Silca pesos M. da Motta Cardoso 
Joaquim Manso Baratos : 7 


Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
* RB. Nova do Almada, BL 1º 
| Teleplona 1049 


Companhias Reunidas 
Can é Plesricidado 


Sonstando, à irecção ivestas Com 


JNUNES GODINHO UPAR CENTANL 853 


Esta chsa não -precisa fazer roclames, pois é muito conhócida om 
Lisboa, v na provincia, mas, no omtanto, vojo-mo obrigado a annan: 
ciar para favor soien dignissimos frogns208 o no publico fã 
para assim floarom solontes das grandos liquidações quo sompro tago 
esta 'quadrm, do ostação, pois tenho para vendor uma grando quam, 

fd tidado do vestidos o capota pára creanças da mais tonra odado até 
der annos, sendo vendido por mchos do motade do seu valor, 

Liquido tambom tocidos de algodão, pois esta é uma das casas 
quo major sortimento aprosonta er tãos ostaçõos. Além d'estos arti- 
gos, tenho tambom um sortido completo, om camisas para homens o 


E pi see | Sociedade. anonyma de res. ii: -5 === aires sesta 


8 Sobretudos ponsabilidade limitada Pgciianas 
para que todas as pessoas que amam o bom gosto dando ERMIGAPITAL: 600:0008000 


a preferencia á 


Ti 7 a ] G E Se je, Lis pie ; a pisa 
Eco E Casa do Povo Cflgantara Dl mise: desire» | =D pnamite= 
E A Terrestre Rs 4 


“EE SEGUR io 


Trez qualidades que os recomendam, bem como o ser 
uma variedade tão completa qué pela diversidade dos pa- 
drões-são applicaveis a 


Casacos para Senhora 


PROBIDADE 


AU 


visa 
raona alguma quo não 


ia pad ) pi Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Move fazer o po possam apresentar como que mais chic a Moda creou. E Dynamites 
o Da nossa alfaiataria, confiada a: pessoal! competentissi- j 3 5 Gommo, N.º1 eN.* Bicaiãa de 25 tilos, 
& contra fogo easual ou pros Capsulas 
sas Fesp u mo, sabe F ai 


ES sobr predios, estabelocimentoso mobi mp, tipalas quiataplas e soxtoplas axa daN 


3 1 las, e maritimos contra avaria grossa o partioular. — Rastilh: 
A Arte alliada á Barateza Agencias em todas as cidades é RR epeiatoA a 


a RE mta nos principaos villas o povoações BA aca | fo fuso oieeco Bor PiaNels ao atm 
Et ae É Ê is E é : 'do continente, ilhos: e ultramar, ; 


nadas do dr. Queirog == de aos ASSIS De aaito Hi. SANGUINETTIE 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 
Experimentada ha imais dn 40 anos, para ei Mi Í CANBOURA (1) Ft art SH Em Frei E Id 
* - empigense outras doenc e 
Vende pg 54 Eae puoias era ora | | rara Doenças do dorso Feitio eo as a mes, 
oenças creanças 
armacia ROSA & VIE! Largo da Annneiada,10, 1t ot? | Consultas dis 15% 17 horás 


mes : Das 16 ás 18 horas 
fudou o sex consultorio da rua do Sol] 
Bna de 8. Bento, 175 ao Bale para Trav. do Carmo, 1, 1 


A jm Rtmcea tl — Rua Infantaria 1 161 JISBOA 


PAPEIS PIN ADOS &— 


Oleados, Carpets 


Das ips Fabéicas 


Btoros em medeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


PREÇOS! REDUZIDOS, 


aux va rrara SAS Meirôs ua neo o || RE SYPHILIS? 


TELEPHONE 3872 ? Ulceras e feridas 
Bruce ge :l?As purgações 


Medico dos tia 
Feitos ou desmanchados 


ua jortalecer: VOS? 
tome à Emulsão Martino 


Actualmente o melhor produoto reconstituinto das forças perdidas 
Experimenta e vereis!!! 


'A' venda em fodas as pharmacias e drogarias | 
DEPOSITARIOS 


THEBAR & GALAPITO-R. Augusta, 218-LISBDA . 
LICINIO VILLAÇA-Rua das Taipas, e-MATO. 


Rde S.Vicente 31 o ea 
- Cuidado com os falsificadores! Só é perda na 
ano fivor a nossa marca regista 


= Companhia de Seguros = 


A NACIONAL 


Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-995 


RESERVAS 


2570 ES EE GD ouEnisi| em 8 horas! [arca 


nrantidus! Só com [chaito o não suja a rou- 


900:000 


Err K R E - o Bro o pano de sr ádas pi ca A 
A ? à AR aseo e Riad sede rosto qa: cOcoldontaas! En: ? Gafb tono purgativa 
escudos escudos : : E agr e Fan não ç 
so ?Oleo de 
é pa SEGUROS CONTRA AHCENDIO—tobrindo tambem os do greves oi E ntra a enl ? Pomada 
Seguros sobre a vida humana talos (portaria do 1 do es s e epa ae pela to India. jaiana — Ramedio oupo- 
lo 1914) 7 


o rior a todos os calix 
* Injecção Diday India-, 7? Pomada sympathioa [cidas até hoj conho- 
ma--Cura em 48 horas “lo da ca- |eidos para tal Amil! 


contra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimas SEGUROS CONTRA INCENDIO —. botiefndo ainda os riscos 


o guerra, 
(Portaria do 30 de novembro de 1911) 


eetero intos! |? Fr da Mosidado ax 
: o “prejudica. poito. [diana Dá aos cabelos 

Unica companhig:augtorisada a segurar os riscos peitos das senho |”? Lbor genital Indians [o à barba “gua cõe pel 
de guerra nas apalices incendio EEE Tee 

As apolicos A'A MUNDIAL são, pfrtanto, as quo mais convsom aos : cond Pole e md 05 Ff ide 


Não exigem diota aropo. peitoral In. [ha molho até hoje! 


interessos dos propriotarios, ocatarioã; industriaes, commorei gotta o boa elit cio [lang CUatPR Colao vs [E Pnabicdadisa 


A, SS, É a MUNIDIAL- 


no Público, tanto em ea» Companhia de seguros — Socirdate anonima de responsabilidade limitada Capital Esc. 500.0005 
3 do roupas braacas, pais 


ntos, oie, 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pres 95, Rua Garrett, 95 | 22, Praga Almeida Corett, 24 let E 
diese “o cus dofisgtes, qualiqasé que asa o posto duite + TELERME RO 4084 TELEPHONE N.º t45g É do estomaga 9? fia do tada 'os mode rsonts e ju: 


dus; experiencias foitas polo sou auctor, quesolitia à ponto de ado 


Bemeiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL É Endorego lgranhc: E TRIDATA É der dorme vem comer, Medicamento Su parive a0oxtrag sara: Garanto ss 


RUR DA CONDESSA, 63 — LISBOA Agentes em dodas as lo idades do paiz, ilhas e colonias É Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
PADPRIETARIA 7 * » Deposito g rai só na Pharmacia Indiana dd Mendes 
EMILIA DA SER o E ECRÃ Ê E argo do Corpo Seios —LISB! 


* José Pontos A GordosCabêdo É : a 
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, Medico-cirura t 
Manage manual Glastca |, cogolrio, a fra Coma Moxalcos--Aznlejos Pes Sao, 
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S Hc ecra tg a macas 
he 
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lona Sinta gerat À Goarmon & G.º 


fee, rom oscros 9 Pre Congo Sento, 17, 49 0 21 Telemhenê no 1244-—LIS3OS 
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AS ELEIÇÕES 


Annuncia-se para os fins de fe- 
vereiro à realisação do aclo clei-; 
foral. ' 
Repelidas vezes manifestâmos 
aqui « desejo de que as primeiras 

eleições realisadas no nosso paiz 

depois da ereação dos varios par” 
tidos da Republica se realisas- 
sem em condições da maior ga- 

rantia para a expressão das di- 

versas correntes politicas. Para 

isso desejavamos, não só uma lei 
eleitoral com todas us normas da 
“inparcialidade, um recensea- 
mento absolulamente fiel da po- 
pulação com a capacidade elei- 
loral, mas tambem um. praso 
| bastante largo para a propagan- 
da partidaria” Mas “as eleições 
que já deviam ter-se realisado 
| mestus circumstancias: não pode- 
| ram eftectuur-se por motivos es- 
|tranhos á nossa política interna, 

e o seu adiamento fez-se com o 

consenso de todos os partidos, 

oia guerra que sobreveio, im- 
pondo-nos deveres e collocando- 
nos em face de circumstancias 
que não podiam ter sido previstas 

Não loi, de resto, só Portugal que 

com a guerra experimentou diff 

culdades na normalidade da sua 
politica interna. Os proprios pai- 

“es neutraes as sofreram. Na Tta- 

lia deu-se uma remodelação go- 

veruativa e na Hespanha tambem 
se tem observado perturbações 
ministerines. 

São uinda as circumstancias 

uc forçam á realisação rapida 
das eleições. O desaccordo entre 
os partidos creou uma situação 
difícil a tal ponto que não se vê 
outra solução que não seja a con- 
vocação dos collegios cleitoraos 
para uma duta mais proxima do 
que seria descjavel em condições 
normas 

om effeito, pela, retirada do 
ariamento d'um -delerminado 
grupo político, já se chama a es- 
54 Camiara—que, do resto, termi- 
nou a sua legislatura— um novo 
solur dos Barrigas. Se o minis- 
terio governar sem parlamento, 
gtilar-se-ha que está em dictadu- 
ra. Dicladuru ou solar dos Barri- 
as! De todas as fórmas sg des- 
uclorisa o regimen. Que. azar, 
portanto, senão proceder ás el 
ções? 

Vue disculir-se aº lei eleitoral, 
é declara-se quo a maioria parla- 
mentar aceitará todas as emen- 
das, da opposição, desde" o mo- 
mento em que não tenham um 
caracter inilludivelmente parti- 
«Mario. Faça-se essa lei com as 
touis amplas garantias para a ge- 
nuidade do voto. Já teremos às- 
sim uma segurança da seriedade 
d'esse acto. 

O que é certo é que não pode- 
mos continuar nesta situação. 
As eleições representam uma so- 
lução. Se não fôr perfeita, pela. 

| exiguidade do tempo para a pro- 

paganda politica, pelo menos 
conslitue uma base, um ponto 
de apoio para a nossa politica, 
no niomento gravissimo que de- 
corre o em que tantas responsa- 
bilidades impendem sobre o go- 
verrio, sobre os partidos e sobre 
todos os dirigentes da opinião. 


Usem a Agua do Ilouchão da Povoa 


| no tratumonto das doconss do polia, 


Pelo ielegrapho - 


[Os allemães e os seus| 
| crimes de direito 
commum 


| PARIS, 1-0 jornal omicial publi. 
savá amanhã o seataro da comupiação 
domenda para -avoriguar as violaçõos| 
doc ellonate, os dinsitos das guátos 
nas partes do territorio momentanta- 
so occupadas, À ampla colheita de in. 
Sorimaçõos pnblicadas - comprohendo| 
sa factos irrufragavelmênto osta- 
bolucidos, constituindo do uma mauei- 
zarcarta abusos epimínaos nitidamen.” 
+ to caractorisados, Aquellos, cujas pro. 
vas Tora julgadas: insulicicntes fo, 
ram rejoitados. "Todos os incidantas 
mencionados são  indiscutívois, As] 
provas da cada um deles resultam 
não sómento das observações possoaes 
qa commisaão, mas agsontam om do- 
aumentos pholographicos 0 numero. 
sos testomunhos rocobidos sob fó da 
intamento, À averiguação goral incido 
sobre saque, inconilio, roubo e a 
os “violações do todas a 
snerra são a pratica corrento do nogso 
aimigo. Os fuctos apontados consti- 
iuem veidadeiro crimo de direito com» 
1.um punido polos codigos de todos 0s| 
o, necusam a mentálidado alleroã 
“lendo 187 do uma espantosa rotrogrne 
dação o dowonstram uma osmagadora 
vosponsabilidado do alto cominaíio. = 


HlEvcas) 

x Toi publicada om 
Paris uva informação olhcial quo pro- 
sa cam incontestavol ovidencia numo- 
12308 casos do actos dle atrocidado da 
parto dos allomiica om França. São 
apresentados mais de com cxomplos, 
cada tum dos quaos foi obtido porin- 
formações pessouos o basoado em do-| 
cumentos photographicos 6 om provas 
legaes À informação diz quo Jâmais 
so travou uma guerra do nauroza (ão 
ferot como a quo so está ferindo no 
tolo francer polos implucaveis inyaso-| 
Fes sedentos do eongue, - (Luformação| 


oficicial recebida pela legação britanaica! 
em Lisboa). 
As victorias russas so- 
“bre os turcos 

LONDRES, 70 communicado off] 
cinl russo dá os soguintes pormenores) 
sobra victoria alcançada sobre 08 
turcos om Sarykamish, Os russos ten- 
do recebido reforços em Ardahan dor. 
rotaram os turcos concontrados n'a- 
quello ponto, Na ultima” parto d'esta| 
acção foram descobertos o 9.º o 10º] 
corpos de exercito turcos atacando Sa- 
'rykamish. 

movimento fot emprohendido 
montanhas cobortas de neve) 
'quasi sem comboios nem poças do ci 
panha, O inimigo contava. com a 
patbia dos musulmanos indigeuas. Não 
obstanto as oporações terom do sor foi- 
tas à uma altitudo do 10.000 pás ns in 
trepidas tropasdo Caucaso dopois do dez, 
dias do desesperado combato formaram 
uma barreira ontro os turcos o Sary- 
kamish e começaram então a envolver! 
oa aniquilar a quasi totalidado do, 
ambos os corpos do axorcito turcos, Às| 
grandes perdas do inimigo ninda não| 
[podom sor calculadas além das infor-| 
mações já dadas. A. porseguição conti. 
nua. — [Informação official recebida pela 
egação britannica em Lisboa), ” 

Os alliados repellem, 
violentos ataques 
allemães 

PARIS, 7, — Communicado das 10] 
b, da noite:—Ha notioia csta tarde do| 
violentos átaques allomães na região 
do Lassigny om Árgonne, no craza-| 
mento da estrada de Four de Paris a] 
Varonnes o da do Labauto Chovau 
|ohéo, na rogião do Verdun o no camo| 
que domina Sloinbaoh. Todos, estes 
ntaques foram rópellidos. (Havas). 


A neutralidade 
da Persia 


TEHERAN, 1. Consta quo o govor- 
no dirigiu ho ministro da Turquia nen 
nota provonindo-o do quo fl 
o dos kusdos tussos quo 


tralidado o faria marchar as suas tri- 
bus contra 09 turcos, 


A revolução - 
na Albania 


— Essad- Pachá apodo- 
esta manhã das alturas do Ras. 


bull. Chegou esta tardo o crozador| 
protogido Helli-—( Havas), 


O que afirmou 
0 cardeal Mercier? 


mo tompo, -porgoguiram o cloro bel. 
gr que low, ou o dispunha a ler, a 
pastoral do” msmo prolado illa 
quo, sobro sor um homom do alto 


tromado patriota. Os alemães — que 
Jontro 08 nossos  bostos falsos o 08 


nossos padros de idoiás curtas con-| 
tam muitos devotos -— arrancaram 08 
sacordotes bolgas dos proprios alta- 
ros o até dos confeesionarios só para, 
apprphendorem a famosa pastoral 
não poucos sob o protox- 
(to de resistenoi: 

Mas o quo afirmou o oardoal Mor 
oior? 

Segundo o corrospondonte do Ti-| 
[mes om Amstordam, na carta pasto-| 
ral, cuja leitura so foz nas ogrejas| 

om 3 do corrente, lê-se O so-| 
Iguinto, que enchou de colora os allo- 
encadeou a furiosa perso-| 


6a do rei, do sou govorao o dos roprosen.| 
tantes da nação. . 


Segundo os ultimos telegrammas, o. 
papa telegraphou a Guilhormo TT 
protestando contra a prisão do or 
deal Morcier. O procedimento havi- 
do para com o venorayol prolado| 
causou a maior improssão na Belgi- 
ca, om França, na Luglaterra o ni 
propria Allomanha, 

Convem que os nossos bentos  fal- 


dotos o 
como nos bons tempos da Santa In- 
quisição! 

Querem lanchar bem o cear melhor? 
Vão à Argentina. Jus 1.º Dezembro, 26] 


E tudo isso invocando Deus, 


À siliação na Bohemia 


neiro 
Um j ado do| 
Praga declara quo om toda a Bohemia, 
se notam simptomas de rovolta muito| 
'mais graves quo os constatados na| 
Hungria, Cita-so o facto soguinte, bom| 
caractrristico do ostado do ospirito 
actual: ha alguns dias, as anotoridades 
militares haviam oito orguor em Pra- 
ga oito forcas dostinadas é execução 
(do outros tantos patriotas techeques. 
A oxocução não poudo offectuar-so por- 
'quo a multidão acorrida ao local dei- 
tou abaixo os - postes, queimou-os o] 
desarmou os soldados do serviço de 
Todos 08 doputados tchoquos são 
euidadosamento vigiados. Alguns d'el- 
Jos foram pregos us joruaos quo do. 
foniliam a sua política Bopprimidos na 
maior parto, 


Roma, 5 da 


| LISBOA-Sexta-feira, 8 de Janeiro de 1915 


CONNHANAS 


Dissémos, n'um recente artigo, 
que apesar da influencia que os 
alemães teBm procurado sempre 
exercer na região do Cuanhama, 
este povo, como de resto todas as 
raças indigenas que habitam as 
proximidades da Tronteira do sul 
de Angola, “delesta-os cordeal-| 
mente, 

admira, portanto, que os 
indigenas d'aquella região ve- 
nham oportunamente à consti- 
tuir preciosos auxiliares na nos- 
sa campanha contra os turbulen- 
tos visinhos do Sudoeste Africa- 
no. Tsto apesar de termos descu- 
rado o estabelecimento de rela- 
ções intimas e frequentes com os 
respectivos sobas, junto dos 


instalou até hoje nenhum repre- 
sentanto da nossa aucioridade. 

E” por isso interessante exami- 
narmos mais detalhadamente o 
Cuanhama, com o qual (eremos 
de contar a nosso favor ou contra 
nós em occasião propicia. 

E' uma tribu aguerrida e das 
'mais temidas, possuindo uma de- 
cidida 'predilteção pelo saque e 
pela rapina, que os cuanhamas 
exercem periodicamente — junto 
(das populações visinhas. Para es- 

cuanhama é uma calami- 
dade (att “que os apavora, So- 
bretudo os gados formam o ob- 
jeoto |quasi constante das suas 
raseios. É 

Nim projecto de. oecupação 
apresentado o governo polo ex. 
capilão João de Almeida referem- 
se nos seguintes termos as faça- 
nhasd'esses salteadores : 

A sua acção estende-se a um raio 
Erbhaa) km, poda teem assolado tudo 
[homens “mui creanças 
dos, tudo arrebaiamm, tudo ao em| 
seu poder. Apenas um ou outro con- 
segue escapur: os que estão sob a| 
acção directa dos fóriea ou os que 
retiram para regiões afastadas e ex- 
centricas. Ninguam. tenfa resistir 
ao grito de Cuanhama tido procura 
ja salvação n'uma fuga louca. À sua. 
audacia c descaramento levou-os já 
ja ronbarem os serviçaes do curo- 
eus em Caconda, ao Cuando, ao] 
uchi, ao Luacenha! 

São as suas terras frequenta- 
das por funantes alemães, que 
lhos impingem toda a sorto do 
quinquilharias e bugigangas, co- 
mo missanga, alfazema, nava- 
lhas, louça de folha e esmaltada, 
espelhos, elo. Mas o que prinei- 
palménte excita a sua cobiça são 
as armas de fogo. 

Quando foi da campanha do 
Guâmato, se bem nos zecorda, 
mandámos pedir ao soba que não 
deixasse fazer contrabando de 
armas de fogo para os povos que 
as nossas forças iam combater. 
A resposta foi que estivessemos 
descançados, porque emquanto 


0... 


Um telegramma 
do general Garibaldi 
a Poincaré 


Paris, 5 de Janeiro 


Em resposta ao telegrama que expo. 
ain a Ricojottt Garibaldi dando-iha"os 
aontimentos pola morta do «ou flh 

na, o presidenta Poincaré recebeu do vo. 
lho general o despacho seguinte: 


a <P de janeiro do 1915, 9% 6.— 
“sr. Raymando Poincará, presi 
[da Ropabllca franoeaa. Amigos convictos” 
ceros da gloriosa França que inícioa 
um 1796  grando obra de rodempoão bt 
[mana cujo último capitulo/hojo está son. 
do escripto, morrer por ella é morrer pola, 
fizança, pela Italio, pola humacidada, E! 
para riixa motivo de verdadeiro orgalho| 
ao o primeiro da nossa familia morio| 
i'um campo de batalha haja cabido na| 
tão amáda terra do França o envorgando| 
o uniforme glorioso o honrado do oxorci- 
to francez. À posteridade, visitando os 
[campos de batalha da Argonno, escoa: 
irará certamonto Gscriptos na tetra, com 
o sauguo às Brao o dos sous compaahei.| 
os, os nomos onteolaudos da Frmaça o da 
tal 


ho Gespogicmo dos meus valoroeos| 
francoatitadores no fim do Auno terrivel, 
foi com a fimio convicção do quo ara se! 
gariásima à revanche vistoriosa Sinto-me! 
Euito foliz 0% tor vivido atá hoje, am 
gue Gees dia to approzima. Um dos hem 
os morrou, Aliada ficam lnco! E, 
pie, resta ainda o velho commentanta 
a quarta brigada o com alla o corapio de 
toi a italia Agradoço-vos ladniiamento 
o vozio amiavêl tológramanao — Rieeioit| 
Garidatain 


(hoque de tramyryas 


Um morto e quarenta feridos, al- 


guns gravemente 
PARÍS, 7—Dou 

ão tram 

Vinconnes 


morto uln passageiro e feridos qua-| 
ronta, trez dos quaes gravemente e| 
tres om estado dososporedo—(Ha 
vas), ! 


quaes, como dissémos, não se, 


ga-)Ohita. 


| NO SUL DE ANGOLA 


JA GUERRA 


Convem saber-se o que ée oque vale, mili- 
tarmente, a famosa tribu do districto 
da Huilla 


houvesse bois no Cuanhama toda 
a armã de fogó ou carlucho que 
lá aparecesse não sahia mais de 
lá... - 

À maior parte das armas que 
possuem são, como referimos, 
adquiridas aos allemães. A este 
respeito extratamos linda os se- 
guintes trechos" do documento 
acima citado. 


Os allemães teem nos ultimos me- 
[zes desenvolvido uma aclividade| 
grande de propaganda no Cuânha- 
ma, servindo-se já das missões ali 
estabelecidas, —uinas trez, bem mon- 
tadas—já por meio de presentes e 
visitas das suas auctoridades e so- 
dreludo por intermedio dos commer- 
ciantes, Ali teem vindo officiaes por| 
mais de uma vez com escoltas arma- 
das, a cavallo. E a propaganda do 
[commercio, sobretudo de descredito! 
para pós, para os nossos productos, 
para tudo quanto é porluguez, é as- 
sombrosa. E n'ello consta Ler entra- 
do a venda do milhares de cartu- 
(chós para armas finas. O intuito 6! 
ovidento o claro, embora nos seja 
impossivel colher o apresentar, às 
provas palpaveis. Mas de duas, 
uma ; ou occupamos immediatames 
te o Cuanhama, embora tenhainos 
de fazer um sacrificio, ou nos sujei-. 
tamos a graves dissabores, a des. 
prestígios e prejuizos cijo alcance 
não é facil de medir. 


Sobre os costumes militaros 
d'este aguerrido povo pouco| se 
sabe ao certo. O seu agrupamen- 
to predilecto parece -sór à tanga 
de cem homens. Um lenga--che- 
fe de gucrra--cotmanda de duas 
a cinco tengas e até mais; em 
média leva cêrca de 690 homens 
sob as suas ordens. E' o que se 
chama uma guerra. O conjuncio 
de varias guerras chama-se 
Os lengas e secúlos dispõem 
do armas muito aperfeiçoada : 
Mauser, 303, Winchester, etc, A 
Martini-Henri é muito frequente, 
bem. como a Snyder, As esgli 
gardas de Pederneira só appare- 
cem muito raramente. I 
Diz-se que possuem grandes 
depositos de armamento e muni- 
ções e que dispõem de bastantes 
cavallos, embora o ex-governa- 
dor da Huilla de cujo relatorio 
extratamos estes pormenores af- 
firme que o numero de sólipedes 
não chega a 200. Em todo 0 caso 


'combatem a cavallo, servindo-se 
os lengas das suas montadas á 
maneira dos- boers, isto | é, 
apeium-se sempre para fazerem 
fogo. 

E' de notar ainda, para termi- 
nar esta série de impressões, que 
existe um odio tradicional entre 


mente considerados por todos os 
viajantes como tribus irreconci- 
liaveis. 


LOTE) 


Nela da Arcada 


Os allemdes prenderam o cardeal 
(Mercier. arcebispo do Malines, por| 
este publicar uma pastoral, em que 
Jaconselham os fieis a manterem-se 
Isubmissos, perante a ferocidade| 
ermanica, guardando, porém, uma 
é viva. nó Seu ret, que reprosenta 


ieu-lainda o que à Belgica tom de mais 


linacessível d brutatidade-o patrio- 
tismo. Não sabemos se o facto sé li-| 
ga à um proposito jurado de con 
[uistar (um territorio, destroçando. 
lhe “primeiro a alma e 0 coração. 
Provavel 6 quo assim seja. /Os álle 

les tropeçarão, todavia, | nºalgu| 
mas, diifeuldades. Quando” um po. 
vo joga a sua existencia por uma, 
[causa nobre, os barbaros passarão, 
sôbre elle na onda devastadora, mas| 
sob as ruinas quedarão algumas se-| 
mentes que à seu tempo darão bom 
Ifructo. N'este momento não falta já 
(quem tenha maior confiança no fu- 
furo da Belgica do que no da Ale. 
manha. 


Morreu ha dias'o dr. Silva Cor- 
deiro, uma das mais solidas reputa-| 
ções do nosso ensino superior. Qua-| 
Si ninguem deu pela sua morie. 

Num dia humido, frio, vênioso e] 
'nostalgico. o seu corpo desmantela- 
do; baizou à terra fria. Não sabemos| 
se houve olhos que o chorassem ;ou, 
[devoções que se abeirassem da sua, 
Icampa. A sua intelligencia, tão lu- 
cida como comprehensiva, graças a 
Jum caracter sujeito a maiores des. 
jvios que a agulha magnetica, algu 
'mãs vezes se desencaminhoi, de. 
[mandando a Verdade com o desespe.| 
ro dos que pedem socorro, agarra- 
dos ao mastro de um barco que se 
|submerge. 

Nunca foi um homem feliz. 

A certa altura da sua. existencia, 
deitou abaixo a sua tenda de il”! 
sões e rompeu pelo deserto da vida, 
sósinho, inteiramente disposto a go-| 
vernar-se com os frucips da scien- 
cia. O drama sombrio que elle viveu, 
'só teve uma testemunha — a sua 
consciencia. Se fósse possivel re. 
construir os combates que a Duvida 


parece demonstrado que não |! 


cuanhamas e cuamatos, geral-|g 


travou no seu espirito, vêr-se-hia co- 
mo um homem do nosso tempo ain- 
da é capaz de egualar as figuras de 
Eschylo. a 

4 Todos nós, em dadas circumslan- 
cias, sentimos o desanimo tão mer 
'gulhado no intimo do nosso ser que 
reputamos facil estender a mão d 
morle e entrar na brumosa cida-| 
de em que dos mortos só passciam 
las sombras. 

É porque não partimos? 

E que o chamado Valle de Lagri-| 
mas, apesar dos espinhos com que 
nos rasga os corações anciosos, aín-| 
da, uma vez que outra, nos deiza| 
vêr aparições de tão perfeita gra- 
(ça que o desespero raramente póde| 
fezecular as suas intenções diaboli: 
cas. 

Todos os dias nós por ahi encon 
tramos creaturas que jogam o seu 
per Mão doidamente só pelo. patpit 
(de poderem encontrar, ao voltar de] 
fuma esquina, um rosto suave no 
uai dois olhos maravilhosos lhes 
lembrem que, entre a vida é a mor- 
te, ha o amor. 


“Contos da guerra” 


Iniciamos hojo a, publicação, 
folhotins, d'uma serie de brilhan! 
|siinos contos de Alphonso Daudet, O 
|primoiro intitala-so - 


'O cerco de Berlim; 


o é ama narrativa dolicada, sontimen- 
'tal, om quo nos appareco uma impros- 
ionanto figura do volho militar fran- 
co%, soldado do primeiro Imporio, q! 
a dedicação dama nota carinhos 
Imento mantom na illusão do que o, 
oxeroito da sua Patria caminha, do 
friotoria em victoria, até, Borlini. 

Entro os contos do grando escri- 
ptor que so chama 


Alphonse Daudet 


ha tambem alguns opisodios de ironia. 
delicada, como a Defeza de Tarascon, 
que brevomento publicaremos, o om 
'quo surgem algumas porsonagons 
das Aventuras de Tarlarin - 


A hafalha 
nas 


dee 
a rogistar esontamuças 
rançados, sem importandi: 


'quos pelo lado do Saint (foorgos, e 
|Parooo torem ronunciado definitiva 
| e tontativa para ro-, 
importantos posições, 

pordoram, 
Na linha doante do Ypres, sómento, 
o duollo do artilharia continda yio-| 
lonto; um tel fam 
parecer quo os alliados procuram 
'vompor ao linhas aliomãs ao lon) 


| 


| Yeor, 


quanto os allomãos fazom| 
to a losto do Ypros, 

á noticiámos que mais uma vos 

os movios de guerra inglozos bombar- 

m o littoral ao norto do Ostendo; 
'no sabbado abriu a esquadra fogo so-| 
bro Zobruggo, fogo que porsistiu vio-| 
lentamentissimo durante tros quartos 
ido hora. Os allomãos respoudorarm 
Icom a artilharia pesada que toom nas 
limas, o concontraram com toda a| 
[rapidez tropas em determinados pon- 
tos, como 8e tivessom surpeitado de] 
uma tentativa do desembarque. 

Continuam activamento 08 movi-| 
mentos de tropas va Bolgica, central] 
o ocoidontal; alóm das forgag quel 
nestes ultimos dias teem vindo dal 
Allomanha o cuja passagem em Bro-| 
xollas noticiámos, outras tropas que] 
estavam do guarnição em varias cida-| 
(des belgas toem sido mandados para 
as Flandres, tondo na noite do 5 de] 
janoiro seguido para sudoosto as for-| 
(gás allomãs acampadas em Colm- 
(pthont, provincia do Antuorpia. 

Em Ghistelles, proximo de O: 
do, consteciram os allomãos 
grandes barracões para abrigar 
Planos. 

Noticia um telogramma de Rottor-| 
dam que as aactoridades militaros| 
nas Flandres requisitaram todas as| 
bombas oxisiontos nes cidados o ni 
villas para tontarom o exgottamoo-| 
to “das trinohoiras invadidas pela 
agua. 


ro. 


Hanifestações significativas 
na Hollanda 


. Copenhague, 5 ce janeiro 
Tam dinamárquez quo so encontras 
[Hays no dia do Natal refore que, 
ontrado no Hotel Central, ouvi amu 
artista francoza cantar 0 Lipperary inglez. 
Todos os assistentes catotram 9 refrain 
o a cantora fui calorosamento applansida 
díais adosnto, aticabido, pola bala de) 
uma desordem, cntroa atum café onde) 
uma orchestra állom começava a tocar] 
o Die teacit and Rôcin. Os bocis, os pi 
res, pratos, vitualhas cabicam igstania. 
psimgnto dobro cs musicos quo foras 
forçados a fogir perseguidos polos fóras 
é polos assobios dos consumidores. 


Leia-se na 8º pagina: 


ltal cstado do 


dolaffirmar doutoramento o que se não 


UREOÃO E 


Todos os povos-diz o 


Um dos primeiros essriptores da Eos 
pasho, o &r. Miguel do Yosmano, que 
rante muitos annos foi reitor da uaí-| 
[versidado do Ss 
notavol pr rancor, O 
Chovalior do Lyon, uma iotorossantissima 
carta. Petsou & refarido professor, o com 
ão, quo as ideias dosnvolvidas. pelo 
na iilustro * corrospondonte, mereciam | 
tão conhecidas. ião 
e europeia, como. e 
rica Iatinã, o nlesia conformidade, com 
lavctorisação do ar, Unamuno, comi 
'cou no Tempra parto quo rovesto iu 
toresso geral. N'olia julga 0 executa 0 
escriptor hespashol cê aophisimas, à pro: 
sumpção o 4 violencia da politica que| 
dos origom. guerra gormunios. 
Sogao o trecho: 


Uma só idoi 


mo absorvo com- 


do quatro pontas oriçadas, como um 
oavalio do friso, a Kultur da aguia 
rapace é fanfarrona. Aqui, no Nuevo 
Mundo, e om Buenos Áyros na Na-| 
cion, tenho mantido uma campanha, 
onorgica em favor da causa dos allia- 
dos » Em Hos-! 
fensores dos 

tranco phil 
estamos em. maioria, Explioa- 


'quea França 6a Ioplatorra nos mo: 
'nosprosamy a isgo rospondo ou que a| 
Alemanha nos ignora, por quo con- 
trabalhos do orudição aos 
nossos classioos do seculo 17 não 
os. Para 08 allomãos, não 
existimos, Por outro lado devo con- 
aar quo o clomonto jacobino fran- 
indrou profundamonto a gon- 
sibilidado hospanhola. Caillaux 6 0 
nosso grando inimigo, E todos sabom 
como os bespanhocs são suscoptivai 
No omtanto nem só osta rasão mor 
tivas opinião da Hespanha; eatro| 
nós, todos os partidos da direita estão| 


, à disciplina, 
à auctoridade, Todos 08 nossos ia- 
quisidores—o só 

m n'osto pais—so sontom go- 
lidarios com os inquisidores da ul- 
tur; o cuidado unico do us o outros 
6 afogar a livro espontanoidad, a 
porsonalidado. E foi por isto que os 
na haram maito justo 0 lamon- 

dos 987 


Quo impudor o quo dos! 


egonha 


viu, o que se não sabe, fazor um aoto| 
do tó implioita, irracionada, proelu- 
mar: creio no quo crê o santo impo- 
rio germonico, e isto no imperio de 


A sossão abre ás 14,45 minutos, co-| 
[oupando a presidencia o sr, Corroia 
Barreto, 


ja rospondom 26 denado-| 
Outro 08 quaos o inde 
Bornardioo Machado o 


tular da pasta da justiça. As galorias 
complotamento dosortas. A acta 6 
aprovada sem discussão, fazondo- 
om soguida a leitora do oxpodionto, 
no qual figura, ontro outros doou- 
mentos, o pedido do licença do er. 
Ladislau Piçarra que foi mando 
baixar, por proposta do gr. Sousa Ju- 
aiof, á comissão de infracções, 

Entra-so na ordem do dia, pedindo 
limmodiatamento a palavra os 
João de Freitas, Bernardino Macha 
do 6 Faustino da Fonsooa. 

O sr, João de Treitas lê a seguinte 
protesto- leclaração: 

«Entondondo não dever, n'osta 
gravo conjunotura nacional, renun- 
ciar nem perdor o mou mandato do 
mador, vim hoje aqui para protos- 
tar vobsinentomonto contra o atrope- 
lo & Constituição o ao regimento, 
[cometido pela segunda Camara no| 
dia 5 do corrento o nos dias subso- 
Iquontos, om que, alôm de sor dosa- 
catada uma doterminação da prosi 
donoia a quem competia dirigir os 
trabalhos, so tem continuado a pro- 
tendor funceionar esmo camara do 
Congresso, cow inanifesta infracção 
da lei, convertendo-se por vezos esta. 
casa, parlamentar n'uma simples os-| 
somblãa ou congresso partidario, com 
a quil e como actual govorao não| 
posso ter coliaboração alguma.» 

O er. Faustino da Konseca intorro- 


Emvol da eonlração 


gs a mosa sobre so já fora rocobi 


ES ALLENÁ 


OPINIÃO HESPANHOLA 


antigo reitor de Sala: | 


manca—devem levantar-se contra o «Eis- 


tado sem povo» e vencel-o 


Luthoro, o inimigo da fó implioita, 


da fé irraoiocinada! 


Lombra-me o nosso D. Quichota, 
enjo corpo nasoou nfoma villa da 
Mancha, mas cuja alma nasocu «ha 
occorrencia mais grandiosa que ou 

culos passados e o presonto 
isto, e que os futuros seoulos ps 


sam 
aiuda vêr», como dis Corvantos falage 


tivos 
rido, não toria escripto o 
alvo a altza oncorporaté 
in da civilização, com nin 
rifoio ancuimo, 

Quichoto alguem pergaa- 
tasso hojo quom tom por si o direita 
ostou bom convoncido do quo dis 
|«por qual dos dois vao o Grão Tarco? 
O quo ollo ajudar é o porvérso, o ia- 

sto: 

Por mim, considoro quo o impo 
vol trlumpho da Allomanha ser 
triumpho do mechanismo, 
brotal o pedanto, anniquildora da 
porsonalidado. Os germanicos não são 
brutos por oatarora, são os podantos 


da brutalidade, são brutos por siste- 
na, fuzom gloria em parocol-o; imaig 
jo profossoras, não 


guorra, mas profos- 
soros da noiancia militar, 

Torrivel cousa, osto Iatedermilita- 
rismus quo sobre nós descurrogou 
tos da guorra mais volumos prof 
coa aoorca dos soas rosultados do que 
(dopois tom disparado obizo: 
ladvoriarios! Pobre imporio que, como 
mo disso um amigo, está pfoparado 
[para tudo menos para a dorrotas. 

0q mp 
ja sua falta do sonso moral é à abso- 
luta falta do proporções o 
thotioo; sim plosmonto por logica mo- 
'obanioa, 03 allomãos empregam moios 
do intimidação que produsom bffoi- 


asroplanos 
o 9 bombardeamento do Hat- 
tlopool o Searborough, 

E" quo n psichologia tom mais do 
into quo de scioncia, o nem todos 08 
volumes de Wundt são capazos da 
onsinar o moio do prosontir o efíito 
do somolhantos peocossos, 


Adivinha-so, mas cnloulis 
Foi o dosoncadour da 
ioa na soganda no- 


tado do ultimo 
Urulersuchung, eruditos e commentá- 
doros, que os perderam, 

Oreio tambem que esta guerra 6 


culo, foi toda osta 


pola oivilisação; todos os povos do- 
[vam lovantar-so contra «o Estado sem 
povos, o luctar até voncol-o, 


0BLOS LOOSE SOIL DOLLS ELOS ICO LOESO SOL SAPATOS 


NO SENADO 
Vota-se a | 


Fixa-se 0 horario do trabalho industrial 


ei eleitoral 


quo ha mais do um mor foz aooros 
dos baldios da ilha Terceira, respon. 
[dendo-lho o sr. prosidonto quo ne 
jnbuma copia chogira ainda ao sou 
podor. 


Or. dr. Bernardino Machado man: 
da para a moza uma nota do intorpo- 
lação ao ministro da guorra sobre é 

ção do major Rodriguos Noguois 

ra. Insti pela publicação dos relato- 

os dos ministros do govorno trafg- 

jacto o, por ultimo, ocoupa-so largas 
mento da criso do assuoar no mo! 

do, lendo uma larga nota explicativa 


[o/a produoção assucaroira nas colonitg 


que pode n'esta conjunotura supe 
prir as necessidades da motropols, 

Entrando-so na ordom do dia, a 8& 
Sousa Junior pedo urgoncia o dispen- 

do regimonto para ontrar immedia- 
tamento om discussão a proposta do 

i rolutiva ás moratorias, A pprovado 
o roquerimonto, lê-so má mesa o dô- 
[cumonto vindo da outra Camara, 

O sr. Bernardino Machado vota a 
proposta de lei, tanto mais que oll 
representa upenas o espirito de con 
tinuidado na obra do dofoza politica 
do favor ao commercio feita pelo go- 
vorno transucto, 

O sr, ministro da justiça, sendo a 
primeirai voz que comparooo naguslla 
casa do Parlawonto, suuda o sou pros 

idonta o os sous membros. Ageado- 
cs ao ssnador que requorou a dispone 
sa do regimento para ser votada a 
sua proposta e á Camara que stooio- 
nou osso roquerimonto. Em soguids 
reforo-so largamento á nocossidade 
du ser concedido uo commorcio o'é 
industria vm prorogamento no praso 


dos sous pagamentos 
5] 


dando a sua aprovação, os si 


resposta aos pedidos de documentos. 


lam ainda sobre o as: 
'nardino Machado, Josó da Padua é 


AGAPITAL = 


ndo a proposta ap- 
imidade. 


O, st. utino da Fonseca aliado 

so exotago, de trabalho a que O nosso| 
»perario é obrigado, com prejuizo da| 
saudo o da propria produeção. Cita a 
ciroumstancia do sor Portogal o paix 
onde thais tompo so conserva o opa: 

| eario inag fabrions 6 onde menos ga- 
nha.; Po prer de humanidade e no) 
proprio intoresso da industria a fixa- 
qão de um horario de trabalho, mais 
reduzido do que o actual, é uma no-| 
cossidado o um acto do justiça. 

O sr. Nunes da Malta concorda, 
tambem, quo o proletariado dovo ser 
allivifio “Ha rudo tarefa que hoje 
pesa aábra dilo. Mas, nom só precisal 


do sqrifedusido o tempo de trabalho. 
To do o sto faço para 
podorm frequentar mais nssidua- 
monto a taberna, melhor fôra que, 
nto, o Estado lhes forne- 
horas do folga 08 gi- 

| tmmasios 'ohdo 06 trabalhadoros po- 
dessem entrogar-o 4 cultura phisica 
bibliothocas que lhes forneces- 
som a conforto ospiritual da leitura, 

O ars Bernardino Machado dá o seu 
voto, no projocto como na vespera o 
dóraá modida legislativa quo fixa o 
tompo -de trabalho no commeroio. 
Diseordando com detorminadas pres- 
| eripçõos d'asso projecto, acocita-o em 
| prinsipio. A regulamontação do tra- 
balho.nas fabrions o toda a legislação 
do ogspoter social moroceram sempre 
|| o semmais devotado appoio e con- 

cursa, 

O at, Estevão de Vasconcellos, por 
ultitho, fas ligoiras considerações 
acorga. do projocto, que 6 aprovado 
por unanimidade, 

O sr Evaristo de Carvalho manda 
para a mesa o parocer da respootiva 
commissão, sobro a lei oleitoral, vota- 
da na autro Camar 

Ossr. Sousa Junior entendo que é 
bom disponsavol aslaboração do um 
novo parecer, bastando o quo primi 
tivamonto so rodígia. Propõe q 
voto, immediatamento na goneralida- 
de pois é o quo lho falta, como cons-| 
|| ta do «Diario dos Sossõos» do 7 de 
julho, - que foi quando so rosolvod] 
adiar a disoussão d'aquelto diploma. 

O gr. Bernardino Machado mostra 
a necessidado. do 86 esclaracor dovi- 
damento a quostão, disontindo a subé 
tituição quo o sr. José do Castro, de 
aocordo com o governo, apresentou á 
loi vinda da outra Camara. 

O sr. Sousa Junior dá explicações 
sobro, O que. go passou na alludida 
sessão em, quo so adiou a disous 
da lei eleitoral. Entende, porém, qu 
nada obstá a quo esso documento seja, 
immediatamedto approvado na gene- 
| | aalidade, visto quo nh discussão da 
especialidade podem sor aprosonta- 
das. quassquer omondas e substitui- 
ções, aindo as do sr. Josó de Cas- 
tro, 
| Posto 4 “votação, o pr 
provado na gonoralidade, 

O sr, Bernardino Machado, discu- 
tindo, na espoctalidado o projocto, 
chama a attonção dó Sonado para a| 
actual aiuação, quo considera 6xco5.| 
| | sivomonto gravo. A questão externa 
| | fornecou já ao governo a que prosi- 
|| âiu as rarõos quo o levará a atiar a 
| 
| 


to 6 àp 


| convoçação dos collegios eloitorues, 
eircumstancia que deu ensejo no pro-| 
| longamento da legislatura. 

Esta situação baseia-se, até certo| 
| ponte, cn'ama foção: E como podor| 
Sahir d'esta ficção para a legalidade 
constitucional? Por um só meio, indo. 
para, o noto oleitoral, Enncontramo- 
nos, porém, a'um circulo vicioso. To- 
mos nosessidade do frroroleições, mas 
todo O túcto é pouco para quo oste| 
“Parlamento dito ois que não sejam, 
do uma absoluto, immediata o nrgên- 
to necessidade. E é lamentavel que 
uma loi d'osta natureza não tivesse 
sido votada em plona normalidade 
parlamentar, pois so ha lói quo no- 
cessita da colaboração de todos os] 
partidos cesa é, som duvida, a loi 
oral. Encarando a Camara n'osta| 
conjunetura, a si proproi porgunta:| 
encontFá-so aqui, devidamento ropro-| 
sentada, a miniatura da vação? Ei 
dentâmente não. A Camara funocio-| 
us polo quorum, tendo, portanto, uma 
vida artificial, existindo pelo poder 
da ficção. Em todo o sum pro as oppo- 
sições foram necessarias, mas absolu-| 
monto indisponsaveis no momonto| 
em que so protendo discutir o votar] 
uma lei oloitoral. Approvada a lei, 
sem que ossa collaboração so dê, ossa 
lei ficará sendo instavgl, úiscutivel é 


suspoita. Ê 

Recorda, a proposito, o exemplo 
dado pelo regiren liboral que, para, 
votação do ua lei olbitoral, julgou 


indispensavel a oollaboração de to- 
dos “os: partidos. Entonae tambem 
quo no actual momento so não deve 
ir pata à urna sem que Bo haja foiso 
o uecordo entre todis us partid 
porque já assim o ontendos quando 
DE govarad. 18 parado tal acordo 
se ão estabeleceu, a lui não si vota- 
da. Dovemos ir pára as el 
quando estiverem do jsecor.o to 
“3 ropublicanóe. Façamos todos por 
tor um procudimento patriotio o re 
otilinso, “pois 6 iudispensavol que se 
não faça reflectir no política extorna 
à ucção da nósca situação intefma. 
Considert, portanto, que os parti- 
dos devem. ir para us tisi;ões com 
uma baudoira unica a do progeam- 
ma nucioual, que ieste momento 
re:ume a -auituds do Portugal porau. 
to os-+0US compromissos internucio- 
nães, -Cumprida a missão que sovie 
uós pesa, n'csso momento os part 
dos pocnperavam 4 sua liberdade, re 
nunbisudo mosmo aos inumstos  po-| 
dêndo om eleições suppicmentares] 
volta? ão pariameuto, cuido topresou- 
tantis (dos respectivos | rogesmas 
em toiidiçãos de poder então are pla- 
imenho realigar « guy ego e obrapar- 
ti-datia debarendo-a desulogadasou- 
te 
O ar. Alezandre Brag. rospondo ao 
orador, afficmando que o regimen de, 
1 fioção é do artíficio em quo vivoo, 
aotus! Parlamento vom desdo u 
em iu 0 goverto domoeratico 
e quan áruificio o fieção viveu o 
govóras a que 6 ex.º prosiviu, Não) 


tom o govorno culpa das opposiçõos, 
m desistido da sua acção parla- 


O ar, Machado Serpa dá o sen voto| 
no projecto, visto quo todo o pais re- 
conheco a nocossidado immodiata do! 
ao procedor a eloiçõos. 

O er. Bernardino Machado volta a 
|usar-da palavra, dizendo que o proje- 
cto. não dovo sor aprovado, tanto| 
mais quo osso projocto já tinha sido 
retirado porquo o consideraram una 
lei oaraotorisadamento domooratio: 
Para quo a nação roooba bom um d 
[plomata dfesta natureza 6 prociso que| 


substancia à aspiração nacional,o que 
[so consegue pola união do todos os| 
opublionnos. 

O sr. Faustino da Fonseca dofende 
o projocto e propõe quo por Angra, 
om vez do um, sejam cloitos tres do” 
putados, 

Posto á votação na espocialisado. o 
projeoto foi aprovado. 


NA CAMARA DOS DEPUTADOS 
É approvado 

O tratado de comercio 

anglo-luso 


O gr. Manuel Monteiro assumo a 
presidencia minutos antes das troz, 
horas o manda procedor á primoi 
[ohamada, missão de quo se desempo- 
nha o sr. Balthozar Toixeira, prim 
ro sooretario. Rospondom 36 doputa- 
dos, uma misoria para 0s que são no- 
cessarios, À loitura da aota, foita po- 
o sr. João Barreira, prolonga-so o mai 
que é possivel, Dopois, o sr. Urbano| 
Endriques ainda polo quo. o oclara- 
(ça sobro o quo n'olla so contem, 
ras á moza lol-a o fiz tudo quanto lo- 
[galmento podo fuzor para dar tompo| 
ão tompo. Afinal, convonciona-se quo, 
ha numero o a asta, a pobre aota que, 
nunca foi tão mannscada o tão con- 
sultada, rocobo a necessuria sanção.| 
|Poi am alivio. 

Os ovolucionistas ostão ausontos. O] 
sr.ministro do fomento mpnda para a 
[meza uma proposta do loi passando 

a à camara múnioipal do Lisboa a! 
impoza o conservação do dotermin 
ãos odifiios publicos. Pado a urgon- 
cia o o gr. Thiago Salles roquer a con-| 
togom. Ha ápartos. 

— Ainda ha pouco havia numoro! 
—A contabilidado, no fim do mez, 
ó que vao dizor quem cá ostovol 
Não ba numero. E? uma scis o uma 
magada, O gr. Baithazar Teixeira vol. 
ta a doclinar a lista dos nomes dos 
colegas. E? do esfulfar! Outro quarto 
d'hora do dooo zopoiso. Afinal, é for-| 
ça do rotinirem os carrilhõos o d'ou- 
iras diligências pressurosas, 0 ar. 
[Mannol Monteiro consogue rounis os, 
|sossonta logisladores du. ordom o a 
sesão continha, concodendo-so a ur- 
[gancia quo o sr. ministro do fomento 
iroquor para a aua propost 

Ô or. Pedro Virgolino podo qo se 
discuta o sou projecto do loi que, 
agropa om “quatro classes as sedes, 
escolares, 

Or. Thomaz da Fónseca solicita, 
a immodiata disoussão da proposta 
ministorial rolativa distribuição 'da 
vorba do 174 contos para coustruo- 
çãos escolares. 

sr. Ferreira da Foiseta reclama 


marios, réspondondo-lho o sr. =inis 
tro da instrueção que providonciará. 
dovidumento o com brevidado. 

Or. Álmeida Ribeiro nota 0 facto 

do no dosreto quo roorganisou o mi 
nistorio da jastiga não haver rofo- 
cencias 4 quostão do boneplasita, não| 
existindo | p.osontemonto “nonhuma. 
copartição por ondo ossos serviços 
corram. 
O sr. ministro da justiça concorda 
com as óbjeçõos do sr. Aimoida Ri- 
beiro o [diz que a lacuna por ollo, 
apontada hão tom importanoia, visto, 
ostarom em pleno vigor as disposi- 
(çôns da lei da soraração. 

O sr. ministro da justiça manda pa- 
ra à mosa/ um projecto de lei detor- 
minando quo a froguozia do Lordelo 
fiquo portoncondo ao juizo do Mon 
xuil, comirca do Paços do Ferreira. 

Na ordom do dia, centinta a dis- 

cotir-so oiparocor sobro o tratado de| 
comenoreio do Portogal com a Ingla-| 
torra. 
O ur. Bernardo Lucas, concluindo 
o discurso quo hontom iniciára, do-| 
fondo o Douro o (do em aostague a 
[grande miseria com que o povo d'es- 
sa provincia lucra ba muitos aunos. 
Critica sobrotudo o artigo VI e diz] 
que o Douro, gastando ds agnardon- 
tes do suljá lho prosta um grande 
serviço, podendo essa região dispon- 
sar-se bom de - exportar como sendo, 
ão Pacto os sous vinhos licoros: 

Osr. Urino Rodrigues, rolator, 
áis quo as vantagens do tratado quo 
so discut: são, principalmente, poii- 
ticas, Do ha muitos aunos quo os go- 
vernos porluguer:s vinham recla- 
mando a telobração de semelhante 
utatado. Epi a Republica que o con- 

egulu.2 presta, por isso, a Sua boua- 
nageu os hosiens que ts trivimpho 
uloançaeam. A Tnglasra gosava cm 


degarias que outros paires, O trata- 
do, por isso, impntha-se, e não ó do 
uâmitar que nºeilo so concodam van 
sogens mutuas, Às que se concedem 
aos vinhos do Porto são im purtantis- 
imas, porque collecam esses vinhos 
nos mercuãos inglezes livros de tuda 
a concorranciu. Respondo uog orado- 
res quo apreciaram o tratado, quo de- 
feno calorosamunte, por 0 julgar um 
ospleudido moio de prosperidudo 
economica da Portugal. O sr. mívis 
tro dos estrangeiros dia que encon rs. | 
o testado feito, quo o uoha beu i-1:u| 
é que concorda com elle. So reli 
se o artigo (.º tor-lhe-hia dado un 
fora rasis clara, Mas assim, eutonde] 
que só ha um meio do garantir a go- 


nuiludo dus vinhos do Porto e da 
Madeira a quo osso artigo se relore: 
6 Geterminar que só goselm das 


gens que O tratado conosde os] 
t 


à lei não seja dum partido mas con-|: 


Portugal do mones vantugons alian-|º 


um filho, 


(Pis; volha artoria torci 
peida o ostroita, em onjas casas, d 
aspecto pauperrimo, habitam, nm 
maioria, familias de operarios. 


lgomas dezenas do metros para lá de 
Sitio da Moia Laranja, a quem vao d: 


rolou ás primoiras horas du man 


lamenisando-, 
reno vordejanto quo trepa para 


Ernesto da Silva, a fabrica do gui 


a Outia Bando. 

Estamos no n.º 50, -poitão largo d 
forro ado sorvo um poqueno patoí 
humido e acanhádo, de cinco caz 


mos. 
1.º 19, vivem já ha muito 


te cinco filhos 


Martos b Anna Rosa, já fallooidose, 


facio o um bom chefs do família, fi 
dois apnos, porém, o Florindo tov: 
omeaços da congestão cerobral que 


Had, 


focóntos ráis diarios. 
cá uma ideia fiza começou porseguin 


OS DRAMAS DA NEURASTHENIA | 


Ui orar tn mala a mer 
E ouila=a e Gaga 


ferindo tambem, ligeira e involuntariamente, 
que pretendia segurar-lhe 
o braço | 


A ligar O bairro do Alcantara ao 
Arco do Carvalho, ba a rua Maria 
com 


Foi quasi a mbio d'ossa rua, a al-| 


rua Campo do Ourique, que se desen-| 


do hojo uma scona do sangue que te- 
vo por protagonistas um honrado 
loporario do Arsenal e sua mulhor. 
ta altura da rua só ba casas do) 
lado esquordo de quem desce. Do la- 
do direito vê so uma ribanceira cor- 
tada quasi a pique sobre o fortil val- 
o do Alonntara, quo a ribeira corta 
Em fronte, sobre 0 tor-| 


Cruzeiro o para Monsanto, as fabri- 
-|cas de cal e os depositos do lenha di 


mois para a direita, e lá uo fundo os 
logarojos pardacontos da Extrangoi-| 
ra do Úima o da Extrangoira do Bai- 

xtroma osquorda, para lá da 
Avenida da India, a faisca larga do 
[Tejo a sobresahir dentro «os montos 


bros do rez-do-chão e primeiro andar, 
tres divisões cada, a quo o senhorio 
(deu o pomposo: titulo do Villa Ra- 
Ná segunda porta da direita, o 
Plorindo 

Graciano da Silva e Adolaido Roso, 
ollo do 42 annos, operario valdoiroi- 
ro do Arsonal, o olla do 33 onnos. 
Juntaram-so ha 14 o toom cotualmon-| 
o filhos: João, do 12, José de| 
10, Jonâuim, do 8, Antonio, de 8 en- 
nos, 6 Casimiro, do 1 méz do odado. 
São ambos da frogaciia de Belom, 
[sendo a Adolaido filha do Antonio 


Durinte doze annos, a vida mari- 
(tal do Florindo e da Adelaide docor- 
reu som grandes” pesadeilos, vistó 
'que o caldoireiro era um optimo ope-| 


lho doixaram a saudo bastânto-aba- 
é baum nuno approximada- 
mento foi victima do nim desastre no 
Arsonal que o inatilisou, perdondo. 
quasi todos -os dedos da imko direita| 
Stobrigando-o a reformpr-so com oi- 

o auião para 


do o. pobre, caldeireiro-—a mania do 
suicidio, ideia que elle não ccoultava 
já companheiro, lassimando uponas 


namo 


| 
não poder deixar os filhos educados 
o colloosdos, como sou pao o deixára 
[diria Ao que a mulher iovarivel- 
monto respondia: — «Oh! homem, 
quanso te mataros, mata-mo primei- 
ro» 

Hojo, de manhã,o Florindo almo- 
ou, para so dirigir dopois ao Arso- 
nol, Sempro muito amigo da mulher 
o dos filhos, quo estremacia, dospe-| 
diu-se beijando-os a todos, Trez d'el-| 
les, o João, o José o o Antonio, fo- 
rara, como do costumo, para a escola, 
ficundo om casa o Joaquim para 
dar a mãé, emquanto o caldeireiro 
doscia a rua Maria Pia om direcção 
ao Jargo do Alcantara. Minutos de- 


o 
a 


ã| 


UMA N 


Como dizemos no relato do Senado, 
foi hojo aprovado n'essa casa «do 
Congrosso o soguinto projeoto do loi:, 


“Artigo Lº—O poriodo maximo do traba- 


bolacimentos industriues não poderá al 
ltrapassar” 10 horas, nom 60 horas por go. 
Art, 2950 trabalho noctorno não to 
ums duração superior a 8 horas em caí 
lia ou a 48 huras por semana. 
$1º-“Contar-so-ha como trabalho no. 
otimo o qua so oxcontar das 21 ás O ho- 
raé, 


2-0 miniuno do salario ou jornal do 
trabalho mociarno não poderá, ser infe- 
Hior ao correspondento ao trabajo dia. 
no do JO horas, 
“Ari, Bº—São considerados omprezas om 
estabetacimentos industriaos, para.os of 
osta Toi, os-que foroim abrangidos 


poiê, porém, regrossava a casa mais| Pora So ja da BE do nho do 68 om 
tristo, mais pênsativo do que o cos-| quo labprom mais do cinco bperarios ou 
tumo. A malhor estava no cubiculo oporari do egunlnento abrangidas 
ofacanhado da cusinha, lavando a lou-| tás disposições da prosento lot as indue- 
ó as da navogação é da pesca à vapor, 
9% Sobro uma poquena commoda do| Art. 4º-O poriodo maximo de traba: 
o) pinho, na casa do entrado, entalada lho afetivo diario gorá do horas, ou 48 
oras por somana: 


no vidro partido de um espelho, o 
Florindo viu uma navalha de bar- 
ba, 

Allncinado, pogou na navalha, o 
[sem quo a molhor tivosso tempo de| 
so prevonir, fugindo, golpoou-lho o| 
poscoço, dos dois lados, ferindo-a aiu- 
da numa orelho. E recuando para a 


o 


poscoço com tum golpe quo o cicon-| 
dou e de ondo 0 sanguo osguiohou 
imuncdiatamonto com força. Porto, O 
poquenito Joaquim gritava assusta-] 
do, chamando socosrro é protondon- 
do sogurar o pae, que tontava dar no-| 
vo golpe, Na procipitação do Tho so-| 
gurar 0 braço, a navalha foriu-o tum- 
bom aºam pulso. Então o sentimonto, 
pátornal aecordou no Florindo, quo 
poru goocorrar 0 filho arromogsou fó- 
ra a navalho. Do patso, em grande 

larido, os visinhos acusitam. Bjos fo- 
fidos, acompanhados por Beatriz da 
[Conceição Silva, moradora na, porta 
n.º 18, Josó Antonio Visita é João, 
[Luis Veiga, du raa Maria Pia, 6 062, 
láforam a caminho do [Hospital da 
Hetrella ôndo -o modiéo de servico 
bos fez os dovidos. gurativos, reco- 
lhondo o Florindo É equadra da tra- 
vessa das Almas o à mulher o os f-| 
lho a vaca. 

O caso passou-so polas novo mosos 
Jum quarto da manhã. Quando! ali es- 
tivemos, ás primeiras horas da tardo, 
a Adolnido, com o pescoço todo liga- 
|do, encontra-se doitada. Ao fundo do 
quarto, aºum borço, o perisinho jmais 
novo'dormia. E aposar dus suas do-| 
res, Kas suas lamontações, uma coi 
só sobrosahia: o sou amor polo 'maci- 
do, que a doença evara áquolla lou- 

«Sê elle era tão bom, tão moa 


las alfundeças do Porto o do Fun: 


ingloss yantagons somolhantes úquel 


Bodris 


lés responde quo taos tó; 


as navegações dos dois paizes, 
O tr 

lidado.| O sr. Borasrdo Lucas apro 

Isenta um additamento ao artigo pr 

ineiro, pelo qual se estabeleoe que vi 

nhos do Porto são apenas os que s 


tambem sem. discussão, o resto de 


tos, E approvado o projosto que cri 
o qual tambom aprecia um outro pro 


ss o projosto referonto á froguezia di 


pelo ar, ministro da just 


Papeis de Gredito 


do todos 6s paizes. 
Emprestimos sobre papeis de oradi- 


to,oto 
GODINHO &Ct* 


Rimski-Korsacoff 
'em S. Carlos 


a tin epocts 

Bo Nude» à ch 

ok, ao 

do eofosial, Wiz 
tnbrviso Thonrã 

Da toi cluscicos é modo 


“Laurentino Prosnça 


Pass 


q ontras obras di 


Porto, 
As nossas feli 


vinhos buja-origem fôr cortificada po- 
olial. O/sr. Almeida Ribeiro diz quo o 
tratado pedo projudioae a navegação, 
nacional, visto concodor é navegação 


ué do que à nossa gosa. O sr, Urbano| 


são infundados, apesar do tratado, 
collocaé no mesmo pé do ogualdade 


do é approvado na gonora-) 


rodusom na região durionse, oxpor-| 
tados pbla burra do Porto. E” appro- 
vado, bom somo o artigó, sendo-o 


tratado, Votam-se a seguir curtas al- 
ltoraçõos á lei oloitoral, na parte rofo: 
rente á organisação dos rocenscamer-| 


o julgado municipal do Chai-Chai, 
deiondendo-o o sr. Freitas Riboira, 


lioota referonto á oscola do torpedos, 
que é por eguel approvado. À pprova- 


Lordelo, apresentado hoje mésmo| 


A proxima sessão 6 sogunda-feira. 


Coupons, mosdas antigas 6 modernas 


R. dos, Retrozeiros, 930 65 “LISBOA 


Está | despertando o maior intersese, a 
rto quo a Orchestra Sinphonica| 
ngheza, dirigida pelo umuestro Blanci | 


mma fe 
s do No.| 

houica do Dyo. 
Phantasmas, 


Auert u mais com- 


âmanhã o sou anuiversario 
natalicio o nosso querido amigo Lau- 
tontino Proença digno roprosentanto 
às Fabrica do seda Nogueira - do 


; qorte 


Em Leça vae ser construida uma 
torre ce pharol e signal so- 
noro amnex o 


O gr. Luiz Marques do Lemos, pro- 
sidente | do Cantro Commercial do, 
Porto, tove hojo uma deimorda con- 
lorencia com o er. presidento do mi- 
nisterio sobro intelesses gorhes de 
aquella cidade e a colocação do pha- 
roes e signnes sonoros na costa norto| 
do pais, RE | 

O sr, Victor Hugo d' Azevedo Cou- 
tinho, quinto ao ultimo assumpto, 
declarou que o govorno já o estudou 
e que dovém estar, no Porto dois en 
|gonhoiros para fazer 0 projecto e es- 
tudo do respeotivo orçamento a fiai 
do sor construída em Leça urba tor- 


re do pharol o signal sonoro te 


o] 


o 


O govarno entendo ser dajmaior 
urgencia o astabelocimonto do Signal 
sonoro, e quanto a caminhos argi- 
nães para tnoil acesso a qualquer pon 
to da costa o matoriul do socorros in- 
dispensavel, procurará pela pásta do 
iomonto dar" gatislação” aos podidos 
instantes do Centro Commartial do 
Porto. | 

Não cabendo dontro das aotuaos 
verbas orçamentsos as quuntids pra- 
cisas para fazor faco ús necobsarias 
despesas o govorno logo quê ostaja 
habilitado com os corçospordentes| 
estudos, levará'ao Congresso as pro- 
postas para ser austorisado a despon-| 
dor o quo fôr necessario, 


O concerto de domingo no Po- 
lizama — Magaar 


o ilueado de Roniigs apaiia do 
pa 

agi vê Poisson À 
ppa Ants 
seeds gonjnnio do petsia o 
RARE SCI ig 
pla o ec eia por um a 

oba do Pa 

ep pn q pa 
e asp ia op a 
pi, a ah a Ni 
pa ia da ca 
EEE ç 


Linha ferrea da Louz 


Estão xestabolocidas ns linhas da 
[Lousã o do ramal do Coimbra, quo ha- 
'viam ficado intorrompidas por motivo, 
das ultimas cheias, 'normalisando-so 
assim o sorviço em toda a rédo da, 
[Companhia dos "Caminhos do Forco 
Portigosmes 


(casa de fóra, anávalhou o proprio/” 


oficinas, astabelocimentos ou 


2Todo o trabalho dineno ou no. 

socpeo interrompido por am 
en meia descatços, não sosdo sonham 
alo inferior a Nm hor, e, om cada gor 
mana, haverá sempre mma folga do 24 ho 
ras seguidas, 

Arts 68-57 considerado para os of 
os tata ci como tompo do trabalho of. 
feotivo diario o quo, por qualquer as 

ado, 16r gasto ha limpos das muohinas 
o utonuilios industrtuoa o das oficinas on 
ogaror de trabalho. 

ek” 2204 gontruetos ou nãos q con- 
vempões “oquiv 
Esctos ou donv 


o ou nociacno, não poderão por glito 
aa viréado alia so aitaratõo ivo do 
Corão entra o duas parte 
Art BeoNaa indostriva dé laboração 
confins ou, quando, nos casos do fot 
adoro trabalio so tão Ponta interrod 
per, derto rganizados os cornos, 
o menina deles traba maio ho. 
 extaboleaidas por out Ji, 
. Tordo, psriifio“nos em 
o ão rca mim có bio ou do “ocandio 


$1.º—Por cada poriodo do 4 horas di 
serio, duranto o t6:npo decorrido das 21| 
ás 5 horas, o astalariado recoberá mais 
o sqnivalonto no sou salario diario. . 
$2º—0 inspeator do trubalho, segundo] 
as oircomstancias, fixará o tompo om 
á peravittíio o suplemento de trabalho, 
ou mandará cussar oóso supplomento. 
Art, 108-—Poderá ger permittido que] 
emvcortos ostabolecimontos que laboram 
Jem inatorias quo do arrainour quando não) 
sit rapidaento tratadas, ou quo pro: 
duzam objectos que 1ó teem consumô em 
epoens restrictas do anno, e em casos nr 
igontos “om do maior abundancia doem 
Comnendas, que so façam serões de 3.ho- 


|iho offcotivo diario nas emprazas ou esta- 


ado 


TIMA HO 


OVA LEI 


O TRABALHO NAS FABRICAS 


ou noutras emprezas e estabelecimentos 
- industries, 


ras, satisfazondo as condições soguin- 
tes 


—Próvio liconça do inspootor do t 
balho dada por esoripios 
2º Pagamento do serviço por meio 
excodião o numero de 104| 
serõoa om oada anno, ; 


Art, 11.º—0 periodo maximo de jtraba-| 
ndo apo metia doa: 


perigosas, não poderá nltrapassar doz 
nota aossonta horas por semana. 


Bora 


Art, 12.00, trabalho, do serõos 


rão pagos por 


ração mexima do traba. 
iho efloctivo diurio para os assalariados. 
dos estanalocimantos. de barbeiro o cabc- 
leirciro sorá de doz horas om cada dj 

com dons horas intercaladas para rofé 


o. 

$ 1º O trabalho do sorões n'estas indo 

trias não podorá ir além de seis horas por 
mana 0.0 numero da sarões não poderá 
voporior a conta o quatro por anno. 

8 20 tea goiãos serão pagos por 1x6) 


“Art. 14º Os inapootoros do trabalho vi- 
giarão o cumprimento d'osta lei, 
Fão oxocutar, Jovantando autos das tran: 


aossõos, impondo-multassos infractores 
E enviando cs autos no Poder Jadicial 
janando o caso o reclamo, 

Art. 15, 


ori 
looimonto o os 


ÁS. Das desisõos do Inspoctos de 
lrabaiho impondo q pona do multa ba re. 
ourao para 6 juizo do direito da vara 0u) 
da comarca rospoctiva. | 

Art 18º Os ohofos do industria são 
Jobrigados a enviar aos inspoctores de tra 
balho, no praso do tros mmoeos a contar 
publicação d'esta le, 08 horarios dos 
estabelecimentos, a no praso de oito dias 
todas os horarios quo adoptarew sogui- 
dameuto ou estabelocerom pola primeira 
vos, 

Art, 19%-Continnam om vigor os de 
ratos do 14 do Abeil do 1É9I. sobro o 
balho dos monores do maia do dozo ai 


. trabalho nocturno das mulheaos ha parto 


alturada pola. 


prosonto lei. 
“xt, 2)º—Fics proibido o trabalho fa- 
!austrial dos menores do odado inferior à, 
dogo anos. 

“Art, 2LºFica auctorisudo o governo b 
regalamentar o horario do trabalho para 
ou emprogados forro-viarios, de forma, 

a Nua daração não groedá dozo horas 
trabalho “aflootivo, diario, rogalamen. 
tando-so egualmento do husrmonia com 08. 
intonoasos goraos, os folgas & o praso das 
Hlconças anomaes. 

nuico. fste rogulsmento 
tai dentro do praso ds um an/ 
> Arte 2200 governo fará os rog 
mentos o instrnos00s quo julgar necessa- 
zios pera a oxacação da presente 

rt, 2Ro—Iiva rovogada a logislação. 
omvcontrario. 


a docro-| 


Na polca 


cem-na Camara—A lei eleito- 
ral approvada no Senado 


Os doputados ovolucionistas não 
estivoram presentos hoje no sossão| 
da Camara, Porquê? E). om membro| 
d'esse partido quo nos informa: 

— Entendomos quo o actual govor-| 
nó não podo continuar á frento dos 
negocios. publicos, por não inspirar 
confiança á nação, Mas entendemos 
tambem. que nma oposição energica 
o violonta, dantro o.ióra do Gongros- 
so, n'esto momento, aó podo acarra-| 
tar á Ropablica prejuizos geavos. Ro-| 
solvomos por isso, na nossa counião 
e hontom, appollar para o chefo do 
Estado, aguardando que elle, em tão| 
molindrosa conjunctuta, proceda de, 
harmonia com as indicações da cou- 
soioncia publioa, 

São essus os motivos da absten- 
ção parlamontar dos ovolucianistas, 
Ainda hontom olles cooporaram, ná 
Camara dos deputados, com o gover- 
no, discutindo uma proposta do lei o 
introduziudo-lhe altorações que fo- 
ram aocoitas pela maioria. Como ox-| 
plisar a rosolução quo tomaram algu- 
mas horas depois? Sogundo nos in-| 
formam, porque só hontom á noite 

parlamentaros pudoram apro- 
niamento com o 500 ohefo, a 
questão do Senado, isto 6, o conflito 
levantado onteo o er. Abilio Barroto 
madores domooraticos a propo-| 
sito da renuncia dos unionistas. 

Dir-so-ha quo o motivo não tem 
uma importuncia que justifique a ro- 
solução tomada, tanto mais quo os 
[senadoros domootaticos já exprimi- 
ram toda a sua considoração pelo sr. 
Abilio Barroto. Mas a vordado 6 quo 
foi ello a principal derweminanto 
a'aquolla resolução. 

Auto-hontom dissomos nós que a 
maioria da Camara não dovia ser im- 
pedido 03 deputsdos evolucionistas] 
do aprociurom a proposta do toi rol 
tiva é prorogação da moratoria, 01 
tanto isso foi reconhecido, por um o) 
uutro lado, quo no din immeáisto, 
hontom, a proposta ora discutida o 
votada por ovolucionistas o dem jera- 
ticos 

Só podemos hoje notar com oxtra- 
nbeza quo o partido ovoiucionista 
ubstenha de exeresr dentro do Con- 
Igresso o papel fiscalisador que lhe, 
competia o que podia roslisar com, 
fbrilho e prestigio pura as insticui- 
ções, 


O Senado votou “hoje uma lei el 


toral, mas parece tel-o foito com-dos- 
oonbecimonto dos melindros da ai- 
lioação politica quo niravessamos. 
(Assim, om voz do aprovar « substi- 
uição quo o sr. dr. José do Castro 
tinha apresentado quando o anterior 
[governo convocou oxtraordinaria- 
mento o Parlamento para a votação 
d'uma lei oleitoral, decidia perfilhar 
o, primitivo projooto approvado na 
Camara dos doputados e quo tinha 
Jum caraotor rotintamonto partidori 
—o do partido democrático. 

A onbetituição do sr. dr. Jos 
Castro congrapava as aspirações das| 
direitas parlamontaros, até ao pont 
om quo foi possivol obter transigon- 
oias de todos 08 partidos para à ro- 
[daoção de uma loi oloitoral que a to- 
dos Batisfizosso. O projosto approva- 

iujirritar o des- 
tos. politicos ad- 
versarios so partido demooratico, que 
o julgaram feito propositadamento 
par ns convenionoias olitoraes de 
ão partido, tanto na divisão dos eir- 
oulos como no namero do deputados 
fixado para cada-um d'o! 

Não seria do boa politica impedir 
que os advorsarios do governo pu 
dossem, n'esto dificil momento, ao- 
cusl-y do exclusivamente partida 
rio? 


Forças exgonicimarias em 
Angola 


Chegou aos Gambos o esquadrão 
do cavalaria 9, que sogue pura Chi 
ousue, Telogrammus hojo recebidos| 
dizem sor bom o ostado do todas as 
praças, 


A. B.Tugman (Londres) 
DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 1.º 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Norguc realizou-se hoje a autonsia| 
de Prancisca da, Conceição que ha dias, 

dou “ingerindo “grarids porção de, 
Sublimado, 

Preso 4 
morador a. 
[38 ioga, or às dO tor 
cio, Subtrahir uma 


onio arrancisco de Qu 


Deis qo qator a 
derme no logar 

[úuarda. O Preso, no acto dá capihra, ai 
Femessoiu Tot a carteira, que sim popular 


Fallecimentos 


Faleceu hoje o sr, João Pinta Rudrigues, 
giho do cominerciante sr. João Rodrigus 
o temão da distinta cantora seé Do E 


fia Rodrigues. violinista distcio é tenor 
múlto ampeeinvel, o EStmeto deixa tuas 
Sanidade, pois era dotado de Cxecitentes, 
unidades de earavier. O funicidl sentia 
e anal, des TE hor ai ro Ds 
postinha, 35,9”, pura” tonltério rum 
ia 


A trunilja enimtada os 


* pecames, 


Nois pontes 


As opposições na Camara. O fim 
da legislatura 

Os evolucionistas, com grande surpro- 

za de toda a genlê, não estiveram hoje 

na Camara “dos deputados, Apenas al 

compareceram, d'es8e. pariído, Os. sr, 


Prazeres da Carvalho” Mourã 
Sinfoes Raposo, Caelario Gonçalves é 
Cerqueira da Rocha, que so retiraram 


antes de se iniciarem os trabalhos. Dos 
independentes comparoceram os srs. 
Manuel Bravo, Luz O'Almeida c Thinga 
Salles, retirando-se oste depois de ha- 
ver requerido uma contagem, Na extre- 
ma direita tomou ainda o sou logar O 
sr. Manuel Josó da Silva, socialista, 


Queixou-se hoje, nã Camara, um de. 
putado do summario das sessões nã 
[ser “distribuido no devido tempo ao 
[membrôs do poder legistativo. O faco 
é “verdadeiro, “mas di.so por os traba. 
lhos — nocturnos da Imprensa Nacional 
estarem "suspensos. deodo O. começo da 
guerra ainda Bor a fontesção do onça 
jo. Estado. qué sord apre. 
sentado à Camara ainda nu proximo, se- 
gunda-feira, nbsorver todo o pessont ye 
[pographico aquele csiabelecimento de 
ndo. 
Voltou a gorrer "hôjc vom insistencia 
ge, 9 Setuai Poriodo logiinivo Doucoa 
ins durará. Às Camaras, segundo uns, 
fecharão no dia 16, mas segundo outros 
[vão um pouco ainda mais longe, cm vir- 
tude de havor ainda ccrios projectos de 
lei, de natureza partidaria, cuja appro- 
vação é exigida pelos depilados que os 
apresentaram. Do que não ha duvida, 
porém do que pareie, é de que a secsã 
legistalsva não irá além do Im do mez. 


O sr. Antonio JOSE Lourinho, deput 
ão por Castello Branco, pediu Roje 
a dias de licença, que ihe foram conce. 
didos. Allegava O sr. Lourinho, na curta 
fem que fez 0 pedido, falta de saude. Ei 
fectivamente Gsse depulado encontru-so 
gravemente enfermo, havendo alt quem 
Fêceie pela sua, vida, 


O sr. Manuel Bravo reelamou hoje na 
amara providancias contra 0 facto de 


ler sido multada indevidamente uma 


associação da Covilhã, a quem são epi 
gidos cincoenta escudos do muita sim 
ju 0 esse castigo corresponda tha 
Hransgressão que 6 justifique. O sr. mt- 
nistro das finanças promottou altender 
a reclnmação. 


Está 'convocada “pára domingo, ásveL 
horas. uma reunido extraordinurin do 
grupo parlamentar democrulico. u qual 
se effecluará no centro da rua Ivens. 
Liga-so grando importancia a esta reu- 
nião, em que serão apreciados o lermo 
da abtuo? sessão legislativa o outros as. 
sumplos de agranto aclunlidade polit 
ca. Da provincia veem todos os deputa- 
dos e senadores assistir n esta reunião, 


Deve ser pubticado hoje é noite, em 
suplemento ao. Diario do Governo, a 
lei prorogando os prasos da moratoria, 
otada hoje to Senqdo, 


À erande uErTA 


As zonas neutraes em 
Hespanha 


MADRID, 8—0 sr. Dato dosmon- 
tia quo honvesso prohibido a reunião 
das dopotações castelzanas om Valla 
dolió, limitândo-so a aconsellne e 
convoniencia do não offoctuar osso 
para ovitar  discropancias 
jadicariam o liberdade das 
[côrtos, Às, doputações dispunham-se 
a tratdt do projocto das zonas nou- 
ftraes, buja oronção o governo têncio- 
'na propôr ao parfamonto, —(Corresp.) 


Os temporaes e a to- 
mada de Varsovia 


MADRID, 8. — Commonioam da 
[Londros quo 08 grandes tomporaos 
lioom impedido o" gonbral Hindon- 
burg de atacar Varsovia.— (Corvespj 


A intervenção japo- 
neza 
MADRID, 8. — Os perioáibos off- 


ciosos rassos advogam tambem a in- 
tervenção. dos japonezes na guerra 
evropoia—(Oorresp.) 


À questão dos trigos 


| aii 
Manipuladores de farinhas 


Um flelegndo da Associação de classe 
dos perarios manipuladores de farinhas. 
pede-nhs & publicação da soguinio mor 
ção, Monte votada por unanimidade 
Pela commissão que tein tratado. da fal, 
tá de trigos no mercado do Lisbon 
«Considerando que os operarios niant. 
puladores de farinhas, em Lisboa, já ha 
orio do ires. mezes se encontrtm em 
lucia aberta 6 Ioal para que os morcados 
de Lisboa é de todo o paiz sejam suff. 
cieniemente abastecidos do trigo, não só 
[para verem garontido. o: seu. tiubalho, 
nos ainda para que no consumidor não 


falto o pão; 

Consklerândo que só agora, depois 
(do Gtlmo. decreto ministerial publicado 
Sobre o assumplo em que se altendo as 


ustas reciamações d'esta classe, se pre- 
tende desviar à questão do terreno pu- 
lramente vconoinido, em que à, poz esta 
associnção, para o escabroso campo da 
acta política, denominando aquele di- 
ploma'd: mahejos cleitorues como uenn- 
liceu em maio ultimo nuando foi da im 
jorinção “de trigo: 
E «Considerando ainda a razão está 
ão nosso Indo é tanto que já uma Asso- 
inção Commercial do ul veiu protestar 
mira esse decrvto, 4 fim de evilur que 
nlre cho CXeCuÇão 
“A commissão cofnpenetrada dos seus 
ucveres perante a classe 0 publico, rê- 
Solvo?. 1º, Ofliciar, no sr, ministro do 
iomento. “testemuntando- jo 
sempalhia e pedindodhe q 
prir'ó decreto, não só pura b 


a 


nossa 


publico, mas do da classe que 
tamos: 2, Conth 
nunento als final 


place? 


NOTAS DIVERSAS 


Amanhã, às 1b horas o incio, serão ro 
cebidos pelo ar. presidonte da Republica 
o sr* D. Lucrecia d'Arrioga, no palacio 
do Boom, o sr. prosidonte do ministerio 
o sua esposa. 

— À Commisado oxocutiva da jgata ge. 
al do districto do Augra do Heroismo 
agradecou ao governo o tor mandado sua 


1 | pender o decroto sobre baldios. 


“Ng “unitário. dos negocios estrau- 
e oe tove bojo o er. dr, Augusto de 
| Vzcenceiios, moto ministro em Mudsid 


Floras naturas, nacionaes o extrame, 
“esoivais, PEIXINHO, forista, Chiado, 68 
. 


A CAPITAL, 


TELEPHONE, 2:428 
AS INUNDAÇÕES 


emos de prejuio 


Sofireram o commercio e a indus-) 
tria de Coimbra, 


Como hontem noticiámos, a com- 
missão qu veiu do Coimbra pedir ao 
govorno providoncios para põe a ci- 
dado ao abrigo das inundações avis- 
toa-so com o prosidnto do ministe-| 
io, ministro das finanças o fomento, 
do quem reclamou varias medidas, 
umas do oxesução immodiata o outras| 
moxocução fotora, tendo ficado muito 
animada com as palavras quo lhos] 
Tivemos occasião do falar “hoje 
som os roprosontantes da Sociodado, 
da Defeza da cidado, da Associaç 
Commorcial o da Camara Municipal 
do Coimbra que fazem parto da com-| 
missão, e que por alto nos contaram 

a situação dpegraçada o quo ficou re 
dusida a volha cidado univorsitaria, 
As inundações no bairro. baixo de| 
| Coimbra são vulgares logo que uma 
maior massa d'agua desvendo da gor- 
raavoluma o rio; Wantos arinindação 

ara produsida por meio dos cano: 
| “anhindo a agoa das sorgotas e alus-| 
| lraudo-se polos ruas, mas d'osta vez 
| foi o:osso mais grave, O “leito do rio 
quo todos os annos vao altoando com 
as aroius vindas da sorca não pondo 
comportar o grande volume d'agua, 
o ostas galgaram o caos o arronba- 
aam o leito da linha forroa que dosdo| 
lha ao largo das Amias, 
estação nova servo como| 
que do muralha defonsiva da cidado| 

tontra-os insultos das oheias, 


r 


O taludo da linha forrea foi dor-|E 


rubado em troz pontos: na tinha dos, 

Bontos, nas Ameia 

Oleiros, isto 6 no principio, no meio, 
-e no fim da linhá da cidade do lado, 
do id, o por essas -abertáras'a agod 
procipitou-so om ohchõts polas ruas, 
polas inçuas, polos gampos, doixando 
Euspongos, como arcarias, os carris da 
via forreu, invadindo as 0nã48 o atu- 
lhando as ruas com avalanohos do 

oia, 6 causado prejuisos quasi in- 
saloilavois. 

Na praça de Somsão, actoalmento| 

praça 8 de Maio, o ponto máietoleva- 
vado do bairro baixo, a agua subiu É 
altora do 1º,40, o nos pontos do cota 
inferior ohegou até aos primoicos an-l 
daros. 
- Sendo a oidade baixa o contro com- 
mercial à fndustridl do Coimbra é fa 
oil imaginar-se a gravidudo dos pro. 
juisos cansados; as lojas-o as fabricas) 
fioaram inundados, tondo-so perdido | 
as morcadorias “o 08 maohinismos; no 
largo da Preiria, na £ua da Louça, nal 
rua da Galla, na ruá des Padeiras o 
ma roa das Rãs, cabiram algomas ca-| 
sos'o grando numoro de butras teem 
que ser demolidas por ameaçarom 
ui | 

O commoroio o industria calculam 
os seus “prejuizos om mais de mil. 
contos, a propriedado urbana em al- 
gumes contomas, o a proprisdado 
agricola soffrea uma desvalorisação 
quasi completa porque os campos de 
- Coimbra, os. mais fortóis do pais, fi 

curam em grando parto açoreados, 
' pela ruptara das motas do Mondego; 

grando quantidado de cabeças do ga- 
do foram arrascadas polas aguas, 
morrendo ufogadas. 


AS 


o na insua dosl cj 


teamwags é obrigada a contribuir com 
80 pos 
otoridndos nllomits, 


cio do Cincoontenario em Bruxellas 
atum vasto posto de tolographia mili-[d 
tar, ! 


Oficina de rep 


Mais do 3.000 installações feitas por este antigo o 
conceituado estabelecimento a saber: 
Luz electrica, agua, gaz, acetyle- 

telephones do- 
mesticos e a distancia, avisos, fe 
chaduras e signaes electricos, 


rações 


CASA TRIUMPH 


Rua hugusta, TZ, TX, (frente ao Banto Crédit) 
-——— & 
| Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


o 
Sortido modorno omifffistres, candiciros, placas 
pendentes, platoniérs; te. í 


Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
tadas, retretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS dos filras 


«DELPHIN» para aguas 
mortas ou de pressão 


muralba dos caos desde os Bontos) 
tó á estação nova, o altcamento da 
strada marginal quo vao ao Chou 
pal, e eua | continuação e prolonga- 
limento do paredão até ao Arenado. 
[Estas são ag modidas do defesa im- 
imediata, mas não bastam, por isso 
padio mais h nomeução do uma com- 
missão do (toohnicos para prooedor 
ao estudo do um plano completo de 
defeso, incluindo a elovação da cida- 
de baixa, alargamento do rio em feen 
to do: Coimbra, o prolongamento da| 
(ponte do lado de Santa Clara. Estas) 
(duas ultimas obras, calcula-se, ousta- 
rão 150 contos. 
Emquanto .o rio estivor açorendo| 
não ha meio do ovitar as inundações, 
[por isso o idoal soria a dragagam do| 
[Mondogo até 4 Figueira, o quo bono- 
foiaria o porto, facilitando à naveg: 
ção Muvial, o à arborisação da sorra 
para que novos açoroamentos se não 
produzam; é ossa, porém, ama obra 
que as. aotuaos condições das nossas 
finanças nãó permitem, e por, isso] 
não se pensa n'olla, O que a Socieda: 
dô do Dofesa podo para já.6 a defesá 
jimunediata para ovitar o oomplet 
dosapparocimonto da oidado baixa, 
depois, a comissão todhnioa verá à 
que so deve fazor. O prosidente do 
[conselho 0,0 ministro do fomento, 
promotteram quo providencias im- 
'mediatas aoriam dadas. 
O ropresentanto da Associação 
(Commercial! pediu .ao ministro das| 
finanças a isenção da contribuição in- 
dustrial rolativa aos annos do 1914 6) 
1915 de todos'o8 quo provem torom 


sido prejudicados oom as inundações, 


mostrando-so o ministro nas molho-| 
res disposições do assentir-ao pedi 
jão. A dircoção do Banco de Porta- 

pediu o mesmo representanto pa- 
fra que seja augmentada a verba de| 
desconto relativa a Coimbra para fa-| 
ilitar no oommorcio o á industria ro- 
pararori os prejuizos sofíridos, adqai| 


[rindo novas mercadorias, mabhinis- 


mos 6 materias primas, devendo ger” 
hojo esso assumpto resolvido, 

E assim so desempenhou do sou 
|onoargo a comwissão coimbr: 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica oonhectiacom. 
-. RADIO 
deconstitutoz 
A ego madiooctiyldada cão 
tuim-so fonstanto, oabora aaza! 
transportada ou far 
Optiimos restltados nas mol 
soe do polo Josõos ulocrossa 
cognças do estomago, ato, 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 
ôureiso litro emgarrafios | 


À vida em-Bruxellas | 


Amsterdam 5 do janeiro | 
Em Broxelas, a “companhia dos 


conto da gua acocita para as sa 


Os officiaas allomães transformaram 


a escola militar do Bruxolias om logar 
do orgia, para ondo lovam & força ra- 
pa 

Erandos multas o chogando até a pron- 
del-as quando ellas so.recusam a acom- 
panhal-os, 


ãe, oxigindo-lhos o pagamento do| 


Os allemies transformaram o pala. 


O" representanto da Sociadade de 
Dofosa na sun entrevista com os mi-| 
nistros pedia para que fosse ordona- 


Sacadura Falcão 
medico-especialisia 


DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74,2. 


immodiatamonto a, elevação da! 


= OONTOS DA GUERRA 


PRANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudat 


O cerco de Berlim 


Eu subia a avenida dos Cumpos p 
Elyseos com o doutor V..., pergun- 
taúdo à nisforia do cetro de Paris 


tendido no compri 
pele do quarto, a- face incrie, afo-/ prisiondiro... Não sei por que mila- 


Doenças da bocca e dentes | 
| 
l 


Telephone, 2166 


têr o nome de Napoleão debaixo. do 


inmunicado official da triste nova, 
 fulminado. 

contrei o untigo courâceiro es-! 

lo ei cima do ta 


lu de sangue, como so tivesse” 


ieechido com uma clava na cabeça, [echo d'essa alegria nacional foi pro” 
De pé, devia ser muito alto; deitado,| curar 


parecia maior ainda. Bellas feições, | 


dentes soberbos, cabelos  Druncos, 


Os recursos militares. 
da. Cri Brofanha 


O corrospondento militar do Times ju- 
sista sobro à necossidado da Ingiatorra 
ão occupar afincadamento da defeza do 
ou tereitork 

So 6 corto que a linha em França o 
nas Flandros constitao o ponto deci- 
sivo, o que 05 nossos. molhoros osfor- 
os devem sor consagrados a reforçar! 
os oxorsitos do sir John. Fronçh não 
é monos osrto-que omquanto a esqua- 
dra allomã não 6 batida, o a Allo 
manha postuir. massas. do rosorena 
não utilisadas, não podomos osquecór 
as possibilidades do nm ataquo ao 
nosso territorio. Nada, absolutamonto 
nada do/ quo possamos alcançar om| 
torritorio alheio oomponsará o des: 
tro moral e matoria] d'um ataquo co- 
rondo dá oxito contra o territorio 
proprio, 
Sommêntando a nôtícia da, reorganiea 
o das forpas britarinicas om aula drcna, 


Times: 
A ordem do" êxoroito. publicada 
[no subbado, anaunbiando o desonyól- 
[viimonto da nossa organiação múli- 
far Sl ação do novas ari, mar 

lngo importantissima da nos- 

Ba participação na guerra. 
Na realidude, no momento em que! 
o conflioto rebontou, tinhamos apo-| 


por um borto numoro do corpos d'o- 
[xoroito sob o commando geral do ma- 
[roohal French; ns novas 6 enormes 
[forças que levantamos agora tornam. 

dispensavol o alargamento da nos- 
Drganisação, Enoura esta. ultima. 
ordem do exeroito'a creação do sois 
foxercitos, cada um d'ollos composto 
ot tres corpos, quo talvos não rê- 
|prosentem ainda a nossa capacidade 
total visto ignorar-so go comprohon- 
do es forças da India e do- Canadá. 


A Romania 
prepara-se 


| Buoarest, 1 de jantiro 


O pastomento votou o augmento 
age do toh quo foi Slovada do 
LEO francos a 25955000 francos; 800.08 
francos para o principg kordeifo:o 800.000. 
eanços pera a Palo Lone E 
“votou sem Úiseuasto as mo: 
Scações hor artigos do lei sobre à oria 
ação militor por causa da mobillmação, 
“No Tolatorio, o er, Bratiano, pridieito| 
ministra, o tministro da gucrró, deciara 
ano. os acontecimentos que so  desenros 
lama ao farops impõses à Romania oncor 
[gos militares o uma 
imomento dei 


entos nuoionaes continuam 
com a major actividade, 

sa Independencia Komaica an- 
juo do:todos Gs Jadoi se trabalha 


à fazor-o 
A 


ara 
panhã, 


A situação em Vienna 


nação complica-de 
om x roonsa dos lavos, que &6 négam a 
[vombator contra os russos, o com as de: 
sngõos que são nuuerusas — 

à rogimentos tyroleges batemeso var] 
lentemonto em Frito do Cragovla, seas 
sua aoção não é bastanto para. Conipenssr 
abstenção dos slavos, Bates forau cio 
iminados do exercito quo so prepara para| 
Fecomaçar a campanha contraa Secvio 

Auciaridades sabom quo nto poda 
contar coa elles, ese 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R.dos Douradores. 72, 


noticia de Reischoften. 
| de que jmodo estranho. 
pda tarde tod 
muma grando victoria! Vinte mil 
prussiahos morlos, o principe real 


se 
Até o fim 


gre, pot que corrente magnetica um, 


& nosso pobre surdo-mudo nos 
limbos da sua paralisia; certo é que] 
júando mo approximei 


Em volta da conflagração 


nas um óxorcito na linha, compostoly; 


“| pidamento com a 


28500 ró 


nós “acreditamos ti 


“O cigarro do soldado, 


Eis 4 lista dos estabolocimentos 
em quo so rocebom donativos para o 
Gigarro do soldado: 


Tubacaria da rua da Boa Visto, 188, do 
ar. Antonio do Almoida Csbral;--Tabica- 
ria do salão de bilhaves do. Café Suiseo, 
na rua do Jardim do Regedor do ar. Pedxo 
Gonzales Torres; Zbicaria, Apolo, rua 
da Palma, 184, do or. Jodo Alvos Potoiea; 
Relojotria Santos, rua de Alcantara, 2% 
ão er. Antonio do Almeida Rodriguei 
Santos; — Tabacaria do rua do Conde, de 
283, do sr. Alvaro da Ponto Fer. 
icar= Pastellavia a mercearia da rua 1º| 
fde Desembro, 132 q 136, do ar, Eoliclao da 
[Oacvalho Vasconcellos Junlor-—Café Pa- 
ris, estabelecimento de bilhares, na rua 1º 
de” Desembra 85 e 7, do ar. Rdtardo Mar. 
jtins;=4 Oecidentat das Avenidas, estabelo- 
cimento | de gencros ilimenticios, na rua 
Alezanara Tierculano, 98, do Sr. Abal Tek. 
xoira;—Hanteigaria Moderna, comissões 
mações, rua da Prata, 74--Papelas 
pia, “livraria. e tabacaria; praça Marques 
[Stº aa Bandeiro, 17 e 18,enó rua Sopa 
Pinto; 319 é 22%, em Santarem, d0'0E, Jaci 
to Onrdomo da Silvas—Havanera Aurda, qua 
Aurea, 204 arua de Santa Juíla, 9% doa 
jr. onde digno gn dt 
ecos, rua 1º/de Dezembro, 104, do ax Jo 
Marecos; — Estabelócimento 
rua Rodrigo da Fonseca, 80, do 8h, Jos6 Lo» 
[PoS—Leitária. Brasileira, rua. Alezandro 
Beculano, 64, 88, dos ut, Mioiaos & E 


"Tabacaria da rua Alexanare. 


et 
de 


Desen 


Purgações, 


Recentes ou antigas, outam-so ri 


*GONOSINA 


nom “apertos-do urothra, 
Pharmacia Oliveira 
238, Rua da Prata, 240 


Festas associativas 


No Club Esto; 
às 21 horas a 


hania reali 


goal 
ãos Caminhos de Forro do Lesto a Norte 
ha depois d'ámunhã sarau em quo tomam. 
[parto o grupo dramatico Lafonense que, 
opresontará Uma anecdota, À pegureira, 
Maestro: Bovi o Amores do coroneh é ie or 
hestra do Gremio ãob a regencia do ar. 
Anguato do Azovedo, 

em 


Alliança 
Hotel 


Rua da Assumpção, 42 | 


Susctos bem mobilndos do 18000 a 
Almoços das b áx18 


nos com amargura. Ella estaya de: 
solada pensando em seu pa, Eu 
tremia lembrando-me do velho. Não! 
resistíria, com certeza, a este novo 
abalo. E que fazer? Deixar-lhe a sua. 
alegria, as illusões que lhe tinham 
reslituido a vida!... Era precisd men- 


“Pois bem, mentireit-didse-me 
a heroiça donéclla enxugando del 
pressa hs suas lagrimas. Toda ra” 
liiante, voltou para o quarto do avô, 

«Tinha tomado sobre os seus hom 
bros uma rude tarefa. Nos primei 
TOS dias facilmento a desempenhou. 
O pobre homem tinha a cabeça fra. 


a loxito, 


a unica injooção quo não causa ardor | 


Theatros 


Cartaz de ámanhã 


«55 CARLOS-AM BID, Come 
“NAGIONAL — A 91 —Iastro 
desconhecido. 

POLITBAMA —A's 21—A ga- 


rota, 
(PRINDADE-A's S1-Vordades 
o montiras — Rovista. 
GIMNASIO — A%s 21,90 — Sopa 
nó mé 


AVENIDA-—A!s 20,0 0 2245 
Arovista Cow aval. 

EDEN THBATRO-A!s 2 —A 
rainha do anfuiatographo. 

COLISEU DOS. REORBIOS — 
As 21 — Companhia Caramba — 
O conde do Lnxembary 


1 

| 

| om E 
| PES 


Cr peço, 


es 


| 


Entro nós 
No proximo domingo roalisn-se nal 
[Esipdado uma matinie tom a applandi- 
dissima rovistá do Ednardo Sebwal-| 
bach, Verdades e Mentiras. 


Circos & Music-halis 


O poqueno actor Alvaro Gaspor tevo! 
lhontom animada fasta no thodtto Va 
ricdades, da calçada da Estrolla, agra- 
dando mito os novos numeros do noto, 
ão vaticdades, n oporota À Tatula o as! 
[novidados aprosontados fun rovista O) 
jpenacho é mei, que continha em plono 


O No asimatographo do Rocio: os- 
txsia-so hojo a notavol fita À formosa 
Canilla. 

6 No Coliseu da rua da Palma agra- 
dou hontom muito o film ;4 esphéra. dd 
morte, que hojo so rapote, 


COLISEU DE LISBOA-A's 20-Gran- 
[ão Paincio Cinomatographico — Sos- 
550» pormomontes. 

ANIMATOGRA PHOS E CONCERTOS 
|—Olimpis, matintes diarias o sossõs À noi- 
te; Contral, Chiado Torrasso, Salão da 
Trindade, Salão Fóso animatógrapho do 

o. 

CINEMATOGRAPHOSOU ESBRCTA- 
CULOS VARIADOS —Ohanteeler, Impe-| 
rio, Vagjedades, Salão Thgáiro de Vario- 
dades, (O. da Estrela) Aa 2080 o 32 


F 


The Berlitz Soho 
of “Languages 
À (Ensino «de linguas vi 


as) 


m | Esta escola — a unica au- 

-fhentica escola Berlitz em 
&] Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em i90l—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
“dos, e preços convidativo. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


E ein 4 


Jeaguim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
R. ova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


ÀS pessoas anemicas. 


Pilulas 


lidade gêFa!. Os sofirimontos obronje 
rig organica, Nervos fraços o irritavais 
por oito annos d'exporioncin. 


Is 


| er. 
varm-so sempre, o que lhe dava um! 
certo orgulho. 

«Infelizmente, por mais cidades 
que tomasscmos, por mais batalhas, 
que yencesseos, nunca andavamos 
ão depressa como elle queria. Era 
insaciável, esse velho!... Quando eu, 
chegava, todos os dias, era informa- 
do de um novo feito d'armas: 

—Doutor, fomámos Moguncia», 
dizia-me a, pequena, vindo ao meu, 
encontro 'com um sorriso cheio de, 
angustia. E eu ouvia por entre a 


Clinica goral-Doencas dusoroauass o prio Pé 
appiicação do 605 = “fole. 58 2 


8 de cúras pallidas dovem usar 
, 


Biogenicas 


As Plulas Biogenioas dio ovigom À formação do eanguo novo o saudavel, curam hs irrogulaidades menstruas, 
faem dosapparecor as colicas dos ovarios. 


ôs Pilulas Biogenicas 


! 


A RECEITA 
E 


para ter nenés robustos e de 


mais simples e facil 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA. 


NESTLE 


com base do excellente leite Suissy; 


Só nesta celebre Casa 05 celebres Gabões de Avei- 


ro, Sobretudos da Moda eámarija. | 
Varinos, Capas á alemtegana o fatos promptossa vestir 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87,2º 

(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Hova tábella le preços para as classes menos assadas 


ntadnras completas (aposfoipondas dendá, ) 
Pedome cemito gresienten gi... a 
Obtarações (ohnmbageno) desde + ve o 
Auricações (obtarações om ouro) désdo. 
. Destes aiiiicina gi placa doado ore” 20 
Estrecção às dentes O raizos SEN DOR (aniahónia 
NORRIS 
Estrtêdo “do” dnia- orla doi dnôsthesi'gn 
Limpora toumpleta lá dôntas deindo 
Donfos à pivor (ixos) desde 
Certas cub ouro desdo S 
Dota Gia placa ds onto d il sato 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dár e 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço madico. 


PR alter qro 
Ega GERAR sesuais desde jam ato ao 


Esto consultorio nbr das 11 da manhã ás Il danoito nos dias 
ada douitago SON áuó da tania 


Rua do Quro, n.'| 87, 2º 
Em frente do Banco Lisbog & Agoros 


Bug pe es 


| 
| 


Dx. Marques da Costa 1.º andar na Baixa 


MEDICO 


oga-se arran) m lost. 
Ro Ouro, 280, º E —Dal ds Alog jado do novó com Inst 


leção de lus olocirioa, agua, rotroto, pro- 
consultorio ou escript 
cente.Ran Augusta, 70, 1º 


as 


ara curar as Anemias, as 
-oroses, as Dyamengrréa o 
Amenorrêas, as Anemias- 
palustres, Nourasthenia o 
joos— Novralglas, Enxaquscas, — provonientes em regra do Sangus pobre, Mi- 
podom Curát-so com as Pillas Blogenioas, opjos rosoltados são atestados 


são à Ri 
medio das 
sexto, de. 


8; alto um tonjoo aj 


Mando 


gora para onde  clles, em fronteiras. Encontrei o bom ve-je tudo isso, as consolas, o rei de Ro. 
Aqui está o que elles vão fa-flho sentado no seu leito, satisfeito ma, ob marechaes, às damas ama- 
im, 6 88 suas previsões realisa. e orgulhos( 


irellas,| com o busto erguido, «a cin- 


«— Até que emfim, disse-me, já tura ajta, essa aparencia hiria que 
começou esse cérco! 

«Fileico, estupefacto: 
«—Como, coronel, 0 senhor 
De? 


era a kuprema graça de 1806... Bra- 

vo coronel! E tido o fazia acreditar 

se-jtão ingenvamente no cerco do Ber- 
im. 


plificaram-se 
'omar Berlim 
era apenas uma questão de pacien- 


Ella dizia isso puxando a sua cia, De tempos a tempos, quando q 


ggulha, com um ar tão natural, tão velho pe mostrava um tanto aborre 
ron 
di 


nquilio.... Como poderia elle quvi- 


cido com a monotonia das opera: 
r d'alguma coisa? Não podia o 


ões, lia-se-lhe uma carta de séu fx 


nessa tarde, 
annelagos, oitenta teto 
[iam sesta 
nela 


nnos que pare-! do seu leito, já não encontrei o mes- 
Ao seu lado, umalmo homem. A vista estava: quasi, 
de jocthos e lavada em tagri-|clara, a lingua menos pesada, Teve 


ca € deixava-se ehganar como uma, 
creança. Mas com à saude, as ideias| 
tornaram-se mais nítidas. Era pre- 


porta uma voz alegre que me gri- 
tov 


« — Bello! hello!... Dentro de oito! 


o, carta fictícia, está bem de ver, 


os canhões dos fortes; não po-| 
porque nada entrava em Paris é 


lia vêr o espectaculo triste de Po. 
ris, sinistro e perturbado. 


aos passeios abortos pela metralha, 
ás paredes esburacadas pelos obu: 


=es, quando, um pouco antes de clu 
ar rotunda di Estrella, 0 do 

parou e disse-me, apontindo 

dessas grandes cusas de 

tão pomposamente ag 

torno do Arco do Ti 


variada?) 
Nos primeiros dias do micz de 
to, «esse terrivel mez de agosto do 
atno passudo, balido de 
tles e de dr: 

va um caso de apoplesi 
dante, Era"a hnbiiação do coronel! v 
Juuve, mn coutueriro do primeiro: c 
Imperio, velha fanutica do 
de patriotismo, principio 
da guerra tinha vindo morar |; 
os Campos Blyscos,, n'um 


Hã s 
della. medalhas gregus esculpidas, 
no mesmo cunho, só com a tiffe-! 
Tosi, um pouco upa; 
nos, e à outra respiundecento c ni] Mac-Mahon, via as suas feições dis 


| ida, em todo o brilho e o aveludado! tendergin-se, 
tos, da. imp 


a flo, 
uudar: A doenca do coronel 


as. Purecia-se com clle. Vendo-os! 
o perto, dir-se-hia que eram dua: 


antiga, ter-| 


ara nos contor-! 


enca de que uma e) 


são NOVA. 


“Commoveumo à dr dessa, 


mpesta-!creancá. Filha e neta de soldudo ti 
stres, fui chanindo ali nha o seu pac no estado-maior de! 
Tutimi-! Mue-Monoi 


e a rosto d'esso grande! 
ellio estendido na sua Trente evo] 
ava no seu espirito uma outra im 


gloria é! gem não menos terrível, Pranquitic| gem d 


«ia o melhor, que pudo, mas, 


no] 
eu tinha pou 


s esperanças 
era uma bel 


forca” pára sorrir e búlbuciou duas 
Vezes, gagucjando: 

—YViel.. to... rial 

—Sim, coronel, grande victor 

«E & medida que eu lhe contava] 
ormentres d'esse bello feito de; 


todo o seu rosto illumi- 
nar-se.( : 

«Quando sahi, a pequena espera- 
ya-me junto da porta, muito pallida, 
Soluçaya. 

«Apertando-lhe as mãos, disse-lhe 
«Então? So elle está salvo 

SA pobre crença mal teve cora- 

le me responder. Acabava de 

ser affixada « verdadeira noticia da 


ciso tel-o ao corrente do movimento! 
dos exercitos, redigir-lhe boletins 
militares. O meu coração soffria ao 
vêr essa -linda creança: debruçada 
dia e noite sobre 0 seu mappa du AL 
lemanha, alfinetando-o de pequenas 
bandeiras, esforçando-se por, com 
binar toda uma campanha; glóriosa. 
Bazaine sobre Berlim, Froissard na 
Baviera, Mac-Mahon na linha do| 
Baltico. Pedia-me conselhos fara 0| 
seu plano e eu ajudava-a | tanto| 
quanto podia; mas era principálmer- 
te o avô que nos fornecia as mais| 
preciosas indicações para essa chi- 
merica invasão. Tantas vezes linha, 


Reischoffen: Mac-Mahon em fuga, 
do Q exercito esmagado... Fitámo. 


conquistado a Allemanha nos tem-| 


dias entraremos em Berlim». 
«Nesse momento, eram os prus- 
sianos que estavam a oito dias de 
Paris... Lembrámo-nos se não seria 
melhor transportal-o para a. provin- 
cia; mas, em qualquer parte onde! 
estivesse, o estado du França dir- 
lhe-his- tudo, e eu achava ainda 
muito fraco, muito resentido do 
ande abalo que softrera para lhe 
leixar conhecer a triste verdade. 
Decidimos que elle continuasse em 
Paris. 
«No primeiro dia do investimento, 
recordo-me que o visitei muito im- 
pressionado, soffrendo a angustia] 
de saber as portas de Paris fecha- 
de 


Pos do primeiro Imperio! Conhecia, 
de antemão lodas as orssações; 


a batalha a dois passos, os ar-| 


rabaldes da cidade transformados, 


sin O que 
ellê avistava do seu leito era uma] 
face do Arco do Triumpho; dentro, 
do quarto, deante dos scus Olhos, ti- 
nha para admiração constante um 
completo ubric-à-bracn do primeiro, 
Império, organisado bem a proposi- 
to para matiter as suas ilusões, Re 
tratos do marechaes, gravuras do 
batalhas, o rei de Romã com o scu 
vestido de bébé; depois grundes con 
solas adornadas de tropheus de co-| 
dre, carregadas de reliquias im) 
ias, medalhas, bronzes, um roche. 
do de Santa Helena méttido num 
globo, miniatuius “representando a 
mesma dama ce cabellos muito fri- 
sados, em trajo de baile, com um 
vestido amarello, as mangas muito 
lurgas e os olhos muito claros—| 


porque, depois do desastre de Sé: -.1 


|dan, q ajudante de campo de Mae. 
|Mahon tinha sido enviado para uma 
| fortaleza da Allemanha. Imagine a 
desespero d'essa pobre creaniça, sem 
noticias de seu pae, sabendo-o pri- 
'sioneiro, privado “de tudo, talvez 
doente, & obrigalia a fazel.o escrever 
curtas” alegres, um pouco rapidas, 
como as escreveria um soldado em 
campanha avançando sempre no 
[puiz conquistado. Algumas vezes 
sentia;se invadida pelo desalento; 
passayam-se semanas sem notícias. 
iMas d velho inquietava-se, deixava 
de dormir. Então chegava rapida- 
mente uma carla da Alemanha, que 
felta ia ler, cheia 1de alegria; junto, 
[do seu leilo, reterido as Íngrimas. 


| AConiints) 


[SO D Ud 


À cura das doenças do estomago 


A CAPITAL 


NOVOS Teforços 


Assim lhe devemos chamar ao augmento constante do 
nosso sortido de novidades como são as novas remessas de 


LINDOS CHENIOTES 


- que nos-acabam de chegar, productos das principaes fa- 
bricas do nosso paiz, artigos tão chics como bellos que a 


Casa do Povo d'flicantara 


muito se honra de apresentar, não só porque elles afiir- 
mam a bella escolha que fizemos, como ainda patenteiam 
o valor da nossa industria em absoluta concorrencia com 
os artigos estrangeiros. 


(Gofas de Diasfase compostas) 
Medicamento sem rival nos seus effeitos therapeuticos 


As dores, a acidez, as digestões demoradas, as flatulencias, vomitos, etc. desap+ 
parecem rapidamente com o uso do 


'As dores causadas pela ulcera e cancro do estomago encontram-se eficazmente 
combatidas. Varios doentes attestam a CURA DA ULCERA, obtida ! 
com 0 emprego do EUPEPTAL 
Enviam-se folhetos e; gaia o Erntis a a usa E pedir 


Deposs: Toe sege fic da 


pra ja . ire—Portimão 
Preço 1$01 


Pelo correio 1$20 | 
indo a uma declaração: Mais um afestado medico: 
+ Silva, declara, quesas malhor 


ai Manuel da Motta Cardoso, modico- glão pola Esool 
a ioo-cirarglão pola Esoola 
de dos o estao du Madico-Oirurgios do Lisboa. 


Taquara goral, 
[no tonho usado o EUPRPTAL n'elguas doantos da minha 
ado do gastealgias intensas, sompro com boas rosaita: 


Di Dt Coelho 
de dudiado | 


Falleceu 


R. IP. 


- D. Maria Andrade de Brito Ma Algarve 


cieira Reis e 
iduardo Rami 
januel Ximenez 


tia Antonia 
seu marido 

res dos Reis, / 
de Sandoval Telles, Antonio 
Duarte Coelho.e gua mulher (au- 
sentes), D. Cacljda Duarte C 

lho Pinhanços (ausente), D. Elisa 


Duarte Coelho (ajlsento, D. Julia 
fansente). D. 


Duarte Coelho 
ra Duarte Coelho (ausente), Ale- 
antino, Dgrto, Coelho (auten 

aldo Duarte Coelho e sua 
ig ausentes) e Guilherme 
Duarte Coelho e.sua mulher (au- 
sentes), participam o fallecimen. 
to da sua muito querida mãe, so- 
gra, avó, irmã é cunhada D-Ma-|ERM 
ria "Duarte Coglho de Andrade, 
eujo funeral se realisa ámanhã às É 
Il horas, sahindo o prestito fune-! 
bre da sua residencia na Avenida 
da Liberdade, n.º 103, para o ce:| 
miterio otcidental. 


Declaro que 


remedio para toi clinica, do! 


ar ás 
Po, o RR ia a E a, 


Lindos Ds as 
Bellos es 
Baratos 


*Trez qualidades que og recommendam, bem como o ser 
uma variedade tão completa que pela diversigiado dos pa- 
drões são applicaveis a 


Casacos para Senhora 
Fatos para Homem 
e Sobretudos 


para que todas as pessous que amam o bom gosto dando 
a preferencia á 


Casa do Povo d'Alcantara 


possam apresentar com o que mais chic a Moda creou. 
Da nossa alfaiataria, confiada “a. pessoal competentissi- 


mo, sahe po 
lias, e maritimos contra avaria grossa o 'partio: 


A Artealliada á Barateza | Agencias em todas as cidades é 
: & nas principaes villas e povoações 
à do continente, ilhos e ultramar! 


Lisboa, 11 dejalho de 1914 
(Segoo o reconhecimento), 


M. da Motta Cardoso 


o CENTRAL Zsgrtago 


é multo conhootãa om 
o obrigado à unnam. 
o no pabliao 
mpro faço 
quais 
a O a mais tenra edado até 
annos, seudo vendido por mbnos da fadtado do seu valor, 
tambem tecidos” do algodao, pois seta é uma las casas 
que málor sorumonto aprovanta om faco cafaçõos. Alóm «Postes art 
À gos tenho tambom am sortido comploto om “camisas para homens 
“ahora aum cómo tambem ico. pofgas Eenratas ovas: 
ensorios, ato, 
E Pede-se a finoza de uma visit 
toirão da Roa do Ouro. 


(Segno o reconhecimento). 


Sociedade anonyma deres- 


E ponsabilidade - limitada 
É CAPITAL: 600: 0008000 


esta casa que fica no ultimo quar- 


Antonio Aurelio 


Clinica «geral 
Doonças das senhoras — Massagens 


Consultas; 
qeopraitorio 314 da ÁG- Garcott 


D 
"iabidanoia--Das 1? ds 19. aschoa 
Mollo 88, 1, 


USA-SE O COD. TELEG:: 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos, até 3! de dezembro do 1913 
Te tre Rs. 407:136815,9 


=Dynamite= 
Explosivos da Faria da Trafaria 


Goma, Ne 0.º Deus done 
Capsulas 
Guplás, tripulas quintapias o soxtuplas caixas detJk 


Rastilho 
mendos dote 


Em Lisboa ima az & Qu ram da Penta, 
AGENTES | 2 Porto Sovô a Biba o Blloy cas do Alma 


io, sobro prodic 


Pomada do dr. Queiroz 


Enperimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras cioenças de pel 
Vendo-so ns" Prinoipaos Prarachas = Deposito Gral 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33 LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só ó verdado ra a 
que tivor a nossa maroa rogistada, 


PAPEIS PINTADOS 94% 


Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Fabricas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, Lra, 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 
RELEPHONE 3872 


Quereis jortalecer-vos? 
tomas à Emulsão Martino 


Aotualmente o melhor producto reocastituinte das forças perdidas y 
Experimentae e vereis!!1 


“A venda em todas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS p 


THEBOR & GALAPITO-R. Ragusa, 218-LISBOA 
HIGINIO VILLAÇA-Rua das Taipas, &-PORTO 


Companhia de Segutos 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


SEGUROS CONTRA INCENDIO—inclaindo os risoos do oxplosão do gaa 


SEGUROS CONTRA INCENDIO-—cobtindo tambem os riscos de greves ou 
tumultos (portaria do 14 do março 


de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO-— cobrindo” tinda os risoos do guerra, 
(portaria do 30 denovombro.do 1914) 


Unica companhia auctorisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolices à'A MUNDIAL são, portanto, as que mais convoom aos 
intorossos dos proprietários, Locatarios, industrisos, commorciantos, oto. 


“pm EV E ES RE EDE ZA E” 


Companhia de seguros — Socisdade anonima de responsabilidade limitada— Capital Esc. 600,0008 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE H.º 4084 TELEPHONE N.º 1459 


Endereço do ato MUNDIAL 


Agentes em todas as lotalidades do paiz, ilhas e colonias 


FUNDADA 
em 17-4-203 


BA Roe, am, rospo lim, 


CAPITAL 


600:000 248519 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana & 


econtra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


? PELLE E SYPHILIS? 


Uiceras e feridas 
sfé come etura AS purgações 
em 48 horast 


-com 
ae afamadãs pila 
qlas «Ocoident To- 
jdianas n.º L Puram 
Ns ele te 

POleo de Lilo Tn A cura das fobros ou 
Contra a calvicio o a sozõos cm 12 horas com 
caspa, fts reapparocor no pula vegetães Ind 
o cabello! asit 

“injooção Diday India- 
ma-—Cura om 48 hors 

ações, garanti- 


?Soluto anti-parasita 
Indiano — Eficaz a todas . 
aspreparações.Nãotom - 
choiro o não suja a rou- 


RESERVAS 


do Sai 
o Unguento Catholiz 
co Indiano vo casam! 


? Café tonico purgativo 
Indiano — O purganta 
maisofficazo agradavel 
até hojo conhocido!l 

? Pomada calicida In- 


|“ Agua de la Reina-India- 
na inofensiva. 25... “. 


siana — Remodio anjo: 
rior a todos 


3 nos po Sã 
dos jmitiva om 15 minut 
louro, castanho o pro 


peiios das se 
res — Dosenvolvor 


ig dota algm 
“aropo” pica te 
utano Conte todas as 
“o bronchitas “a 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om on» 
goimmados a polimonto, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tem pespon abilitadissimo, 

Pede-se ao publico para so cortifioar da verdado oxporimoa- 


hu melhor até 
? Pomada India 
o cancros, hom 


Não cxigem diota 
guma o sou offe 
coz 6 garanti 
2 Embriaguez — Ror|ro 
medio eslicas!! 
* Pos ant aptos 
À Indianos— Remodio otti 


Reslawrant Lisbonenso 


Calçada da Gloria, 6 a 10 


Companhias. Reis 


Zondo cossar ostos rar 


tendo o trabalho d'esta casa, 
anda-so acusa do freguez, qualquer que soja o poata da si+ 


no Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 
TARENEEEICaS 


Mozaicos- Azulejos 
“ Cal hydranlica : 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


P, cc Corgo Santo, 47, 49 e 21 Telenhono 6.7 $M4-m! ISBOS 


Ho comercio 


Esta casa tomou no sou serviço um 
dos molhoros chofes da culinaria. 


Recebo commonsaos o fornoco janta- 
ros para fôra, 


Sala de jantar e egabinetes| 
Aberto toda a 


abaixo assiguado declara para os d 
iba elis que eu date do Lise 
['respasson. aos ar 


Em 
cssp, comando portanto para o algaaterio 
cod a responsabilidade que tinta na 
a potoridas a Su 
“isbos, É do janeiro, 1915, 

Manuel Comes. 


Cam e Pletricidade | 


Gonstando à direcção d'estas Comps 

nhías que algans consumidores do co) 

teem sido lesados no peso das sacoas q; 
ultimamente, « can: 


pregados destas Cos 


D. Leonor Barbara (esse: 


vein Chaves 


FALLECEU 


Sous sobrinhos o 
ossoas das suas rala 


Tens da | 
! 


gesdgso nos Recreios Desportivos da 


assim, da con 
deposita, vom a direcção, ne 
era. consumidores o do 
avisos de que não 
acompanhada| 
86 À vista dá mesma 


1. Consumidores o espe- 
favor da, para bos regaianidado ds. 
serviço, “dommanicarem & direcção 
destas Companhias qualquer falta corm- 
mettida pelo pes 
A FENOTEINA 
mente todas as NEVRALGIAS— 1/3 ex. 36 € 


ama eua rapida-O 


[que 6 Zairá, Saia supprimidas as viage: 


ro sab, cora do 16 


pidamontel! 
elixir ostomacal Indiano que 6 o mo- 
todos os imedicamantos atá hoje co. 
anctot, quesolíria a ponto do não pos 
superior aoexiraageiro. Garantosoo Já 
no fica exposto. 


edicamentos usados ha mais de 89 annos É 
Deposito pera só na Pharmacia indiana ro penas É 
argo do Corpo Santo—30-—LISB 


Tendo o Govorno requisitado, para serviço oxtraordinario, 05 yaporos Zi 


lado o primeiro a à da jausiro 6 o segando ex 7 Para sapprie a falta do 


or Pancha! 


borá a carga já visada o pass 


do dezombra da 194 


stas dois vapores quo doviam efloctaara 


CAPI 


DIARIO REPUBLICANO, DA NOI 


LISBOA—Sabbado, 9 de Janeiro de 1915 


Telephone n.º2298-—Endereço teleg. CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5, 1.º | 
Offisina do imprassão—71, Rua da Bica, 7L 


a 


Prog eta 


Tiga de des 


cahido nos campos de batalha, tele- 
gramma hontem pui 
pital, é hem o doeu 


Enem, c sobretudo a affirmação ex- 
plendida de que a causa da liberda- 
tle dos povos não desperta apenas) 
o Iyrismo dos poetas, mas tambem, 
faz sahir para fóra da bainha a es- 


ida dos herocs. 
ispurilos — set 


mungga! 


(do sentimento. a 
1a altiludo de Riccioti Gar 


a 
repidez 
lincessan 


ção das gerações 
é Assim como ha 


Her o mundo na servidão, ou com 


secursos d'uma hypocrisia traiçoeí-| 
mou com as patêntes Drutalidades 
jãp despotismo, assim a familia Gu- 
E constilue uma dynastia de 


ladinos, empenhado: 
o do todas às tirant 


Com os seus mil 

| 'soppe é 
constructor da- unidade “italiana, 
era hem preciso que essa causa 
so troz vezes santa para que tão 


minuto nugero de Juctadores aleai 


gnsse tão fulminantes victoria 


| * Propiciava o sem esforço o exemlo 
Orque, nenhuma! 

a nessa 
que levou méio secu- 
do, revela milis acrisolado patriotis-| 
«no, clevudo a alturas d'uma subli- 
smidade epica. Quando a terra de Ita 


istoria, como u 
ucta tilanica, 


| plo dos martyres, ; 
, b alia, 


ia se redimin quast inteiramente 


tjugo austriaco, 9 seu solo estava en- 
ichárcudo do sangue de martyres c) 

eroos. Era a terra de Silvio Polli- 
(eo, de Volohiori, dos irmãoa, Bam 


ora o de Godolredo Marnel, 
[Marzini o do Cavour —e d'elia so 
o dizer que tudo, 

cio, . intoligoncia, 
ontado, se congi 


nar livro e grando, 


Não dosapparéteu esso espirito, O 
ne Giuscppé Garibaldi teve mil ho- 
ara envergarem a camisola) 

ingar 


mens 
vermelha o 


pegar, numa cé 
dao seguio É 


Sicília e à 


ral 
a voluntarios 
va. incontestavol de 
pelas 


vos, temporumonitos 
seepticos-que se presumem superio- 
ves! precisamente porque não com- 

m no enthusiastdo que 0s al- 
os ideaos despertam, teem depre 
'ciativamente acoimado de romanti- 
scos aqueltes que nºesse enthusiasmo 
sentem nbrasada a-sua alma, € não) 
sessam de pênsar que o progresso! 
do mundo está dopendonto dos di, 
ciames da razão alliada às emoções] 


aldi e 
us filhos, em quem revive à in- 
romana conjugada ao culto 
te da liberdade, ahi está a 
lemonstrar que esse sentimento sol m, 
mão perdeu, antes cada vez desabro-| 
tua com mais força o viço no cora- 

ne se, sucedem. 
hynastias de tes- 
tas coroados, empenhadas em inan-| 


na liberta- 


dersagliori, Giu- 
Garibaldi foi o mais audaz 


tos- 


heroismo, saêri- 
dedicução, fé e[to 
ou, ralando no 
spirito dos seus filhos, para a tor- 


ariça, 
toje a logino italiana que combáto 
sa mesma terra que o grando gene-| 
procurou libertar conta perto do 

o que é uma pro- 

“que a dedicação 
ideias grangeia cada vez mais 


orreu um dos meus Alhos. 


do, abusam da sua situação privile- 
giada para embaraçar a loquela das| 
pessoas que querem provar-hes à 
Rem-razdo dos seus assertos. A fpr- 
ça esmaga, pois, a logica. Esta, po! 
fém, finge que 'se cala, subjugada 
[pelo medo, mas em voz baiza vae 
[completnado a sua demonstração. E 
quando a verdade chega a formular] 
Se, mesmo em silencio, ninguem s 

rá capaz de a jazer enta 


nas Flandres 


Paris, 6 do janeiro 

Continuam os aliados progredi 
do methodicamente no longo do lit.) 
loral belga, apesar do estado em que, 
se encontra O terreno ocupado, e 
las chuvas, e dos rigores de inverno 
que não permittem dar ás operações 
todo o desérrvolvimento que é para 
desejar. 


ticia um avanço nas dunas, 
te de Nionport, onde 08 


sul de Nicuport, em Saint Georges, 
a linha de combate foi mudada para 
dente uns 200 a 500 metros, por se| 
terem apoderndo os aliados de trin 
cheiras e casas occupadas pelo ii 

migo. Isto representa terem os alle. 


reapossarem-se de Saint-Georges, 
como tambem reconhecerero-se. im- 
[potentes para conter 0 alliados nas! 
ovas posições, o cederem pouco 6. 
pouco à press 
Joxtremo da sua linha. 

Noticiámos hantem correr o boato! 
de estarem os alemães preparando 
um movimento contra 6 suesto de, 


08] 


mentiêres, TEste plano surgiu talvez, 
-|da suposição de que a maior pa 
te das tropas francezas, inglezas o) 
belgas ostão em massa entre Ypres| 
oupor, o da, que a diversão no 
sul do Ypros obrigaria os alliados a 
suspenderem “a offensiva, na 
midade oeste da linha. Se os al 


di 


ndubitavel que porderio o seu tem- 
e,08 seus esforços. 

do Penirotanto, vão: perdendo terreno 

nas Flandres, Telegrapha o corres: 
ondento do Daily 


a 


Inndeza, a ponto de, em tempo cla- 
ro,. se vêr 0s movimentos de tropas 


no do 

a allomã estão organisando 
trabalhos de defeza até á distancia] 
(do quatro kilometros da fronteira. 
Hollanda. 

As auctoridades allemãs requi: 
tarám na r de Bruges todo o) 
ado quo apparecer, o vão mandan- 
oo, 
fronteira. Tem-se procurado activar 
o serviço das linhas ferreas. 
estando a trabalhar nºellas 8.000 em-| 
pregados vindos de todos os pontos 
da Állemanha, 


José Terei do Amaral 


a E Rojo fo cão “edão. contar 

Garibaldi, Hoje Já mi con 

Sarto quatro Mas cata Matiano quo! O seu fallecimento 

ge Date pela liberdade é um filho de] Fallocou hontom, no sou palacoto 


Guributdi, o se hoje uma k 
sorá toda a Italia 


mo germanica. 


'A Talia 6 um grando povo. Ne- 
hum tem mais vivo 0 amor da sua | 
raça e do seu ideal, Nenhum é capaz 
de maiores sacríflcios para Juctar] 
pela sua causa, que é à causa dos 


povos livi 


Púeira da Arcada 


dilftculdades de 
; MEM 
“principalmente do trabalho irrogular| 
“ia. sua inteligencia ou do seu. labor 
rolissionhl, a crise actual surpre- 
pemtria que tão 

rar esperanças 


“Augmentam as 
ianha-pão para os 


hendeu no estado do 
propício é para cull 
* aºuma aqua-furtada. 
Poda: 
ado. Ati 


prem-se para as buri 
“e dos argentarios. 


mezes se 


“providência 


e 


amiserias de um.plancta em 
gestão é um facto primacial! 


|O herdeiro do“throno da Altema- 
mha ndo cessa nas suas corridas en- 
“tre vs dois exercitos que à leste é q 


goste piguum, para, mostrar que 
kl 
dois gumes. 


não tenha tempo de iconquistar 


gluria do grande Frederico, porque 
empobrecendo-lhe “as 


do cunsaço, 


legião d'ek- 
des so bate pola fiberdade, ámanhã 

juo entrará na 
cruzada sublimo contra o despotis- 


queizam o com muita ra- 
ja encarece o 08 escudos 
domoram-se nas algibeiras o tempo 
sulliciente para nos darem a impres- 
so de-que à sua sína é encaminha- 
vas dos avaros 

Conhecemos ab 
guns moços que lia quatro ou cinco 
Preparavampara escrever 

altos e mimosos poemas e que ago-| 
ra incertos, errantes e desgrenhados 
espiam, ds portas dos cafés, aquelta, 
quê, com mão 

inadesta, distribue cigarros e deiza 
escorregar baças mocdinhas de tos- 


“> Eis 0 que o kaiser fez ás illusões 
úde wma mocidade que de tanto son- 
lar à Infinito nunca se agoitou dis 

que a di- 


tura é ama, excellento espada de 
Tamanha azafama já 
lhe vender um serio utaque de grip- 
pe. Se continuar na mesma febre de| 
aviividude, todos receium que elle 


dn Alumoda do Lomiar, o or.) 
[Forroira do Amar, abustado-capita- 
lista o um dos mais importantes agri- 
onltoros do S, Thomé. 
Com ctg morto dosapparooo do 
nosso moio uma girando figara do| 
trabalhador creada polo proprio og 
foro o pola portinacia nos nogocios. 
3os6 Ferreira do Amara, conquista) 
ja uma 
joou compro o homem votado. no, tra- 
balho, amando o trabalho com doyo-| 
ção sómonto comparavol uo carinho, 
quo dispensava a sous filhos o É pro- 
teoção que largamonto ospalhave 


ontropicas, 

O importante agrioultor, quo tom o| 
u nomo indelovolmento ligado á 
osporidado de 8, Thomá, tondo om-| 


lhos do oxtincto são: D. Olotildo, ca- 
ada com o gr. Fausto do Figuoitodo; 
D. Aida Colesto, casada com o gr, 
Augusto Carreira de Sousa; D. Trono, 
casada com o sr. Alvaro Pedro do 
Sousa; D. Maria do Curmo o D. Ol 
via Colosto, soltoiras, o Josó o. Anto-) 
nio, menores, 
contram com sua irmã D. Irono om 
Inglatorra, 

O sr. Josó Forroira do Amaral nas- 
cou om Campelo, concolho do Figuoi 
ró dos Vinhos, a tovo quatro irmãos, 
dos quaes um só lho sobrovivo: 
padro Forroira do À: 
irador da Companhia 
do Ferro. 

O cadavor do abastado agricultor, 
ncorrado om urna do mogao, foi hoje 
ão manhã trasladado da camara mor- 
tuaria para a capolla do palncio, ondo 
o prior da froguesia rosou missa, 
sistindo a fumília o amigos intimos, 

Ao palacio da Alamoda do Lum 
teem chogado telogrammas do cond 
loncia o corõas o muitissimas posso 
alti so teom dirigido a inserovor-so 
nos registos do lucto, 

O funoral offoctua-so amanhã polas 
14 horas, ficando os róstos mortaes de 


a 


a 


s 


energias, pôde pôto longamente de| Josó Fertoira do Amaral dopositados 


guarda do leito. E vamos que, tul.| 
vez assim elle sc restaure ainda pai 
ra” figurar de Sigfricd malguma, 
mascurada de principes convalescen-| 


tes... 


om jazigo do familia no comitorio dos, 
Prezeros. 

A! familia onlutad 
nossos amigos & 
Igueiredo o Augusto Osrroira do Sou- 


0, om ospocial 


aos Fausto do Fi-| 


Os homens que teem confiança |5a, apresentamos as nossas condolon- 
dus seus miscudos de vez em quan-leias. 


A batalha 


lin-| 


O ultimo comunicado offeial no-| 

ao nor. 
alfiados, so 
[vão aproximando de Westend. Ao| 


5 não só renunciado a tentar] 


Cederem. pouco Glcolhor um bom ministro om quem pur 


:|reiondo, o as 


mães tentarem este novo plano, 6) 


Chronicle em, 
E'cluse que o combate no Tittoral se 
'vao aproximando da fronteira hob 


Os áusileiros da) 


para 09 postos proximos da| 


'lrondo pola aguia 


nação invejavol,  pormano-) 


ocialmonto polas instituiçõos pli=] 


A HISTORIA 


Está annunciada a públicação do va 
rias historias da guerra do 1914, mas 9 pri- 
meira a appaseosr é a do er. Cabriol Ha- 
notans. À alguom podorá parecer que a] 
occasião é prematura, por sor diffcil no| 
acinal momento dar uma ideia impárojol 
o vordadeiramento historica dos jgrandi 
acontecimentos que ob nossas vistas es. 
(tão suecedondo; ocioso será dizor que não 
passou despercóbida, do eiminento cado: 
“nico “esta "natoral objocção, mas do por. 
fist no intonto do Conmegar Immediata- 
to 9 sou trabalho foi Porque astav 
melhor do que qualquer outro, proparado| 
para loyar à cabo a ardua emprozo, 

Os nossos loltores poderão talves ficar] 
fazando juiro da obra pola leitura do vo 
enimto capítulo -inedito da Histoire llus-] 
réo de la guerre de 1914 Tom por titalo O] 
Umperagor, 

Inosssantomonto ameaçado polas| 
multiplas forças rivaos quo nollo lu- 
otam, 6 imporio allomão dosmombrar- 
|so-bia so não fôsso permangntemente 


; vigiado, consorvado, a dirigido polo 


dono, 0, imperador. A funcção im- 
porial| é o supromo rogulador; o 
imporador for o imporio. Assim 
o quit Bisparots, quo ontondia «ser 

rinoipal papel do soborano o 


o 
col 
dogão confiar o trabalho o as rosponsa- 
bilidados, 

Guilharmo IT foi d'opinião diflo- 
ronte;! julgon-go com envorgadara 
bastanto para por si só dosomponhar-so| 
da missão, o assumiu todus as-ruspon- 

bilidados; o mou ouraotor fog o sou! 

os allomãos, 


Quem é pois esto homem, osto so- 
boranoquo dosoncadoou sobro o mu 
do a poior das calamidados conhoci- 
das ha Historia, o quo, duclarando 
josta guorra o apoiando a manoira 
como “a fatom ou sous gonoraos o 08] 

dos,se mostrou o mais bar- 
ario dos homons? Quom 


varo o san) 
6 osto sobi 
'vastações d'um Áttila podem gor] 
equiparadas, n'um tempo em que a| 
doçura dos costumos o à nobrosa dos 
ontimontos. pareçiam gor uma con- 
auista já indisontida da oivilisação? 


jnhas goraos taos quaos apparecem no] 
byervador imparoi o 
nda polo sou tengioo cara 
A pó, o imporador 6 do ostatara| 
modoana, do aspecto desgenoioso, 
Iguasi vulgar; so fosso um burguos 
qualquor vel-o-hiamos tal qualóidoora- 


belgas, |noo pontougudo fronto bom dosonhada 


olhos poquonos d'um 
pardo sujo, olhar duro quando ordo- 
no, acarioiador quando protondo agra- 
dar, os famosos bigodes om gancho 
levantado, o o monto fugidio. Quando 
tá 4 cavallo, desfilando 4 fronto das 
[suas tropas, produs-so nollo uma 
complota transformação: augmontada| 
2 ssiatora polo cspaoeto do prata co» 
Pouro, o bastão do] 

Imaroohal om punho, a palavra bri- 
Ibanto, a compostura geavo o nobro, 
npparoco-no como a imagom do 
commando, o tipo do ho 
londario, pelo menos romantico. 


| fos caprichos a isso 
oufi 
Vianna, o seu porto, o sou monte) 
de Santa Lusia, o Lima a banhar os] 
mais lindos catopos de Portugal, ha- 
|vorá alguem quo queira disputar a 
ssa cidado o É rogião quo a oorca os 
foros do belloza o os pergaminhos do| 
terra de encantos quo desdo sempre] 
lho foram conferidos? E, todavia, 
Vianna do Castello, com todos 08 
[sous thosonros naturuos, dispondo de] 
| uma situação privilogiada no littoral 
portugues, é uma cidado que não pro-| 
grido, que estacionou, que cristali- 
Sou ' 
=! uma terra pobrs o 6 uma ter-| 
ra apathioa—dis o er. Quilhormo Ro-| 
drigues, que foi goyornudor do dis- 
iricto, nomeado pelo sr. Bernardino 
Machado, 
O concoito é dum possimismo 
atror, Mas aquello quo o fortiula jus- 
tifica-o num tom comipungido o dolo- 
vido, revolador do mais profundo) 
sentimento do affocto pola capital 
quecida do Alto Minho. 

—A doca, o porto artificial, os 
obras do Lima, que tanto dinhe 
oustaram, não dão hoje o rendimento) 
quo podo o dove exigir-so-lho, Por- 
|quê? Coisas antigas, volhas oontra- 
riodades, complicações quo loyariam 
muito tempo a pôr a claro, Dir-lho- 
hei, porém, que estamos mettidos 


o, oojas obras só 4s do-| ps 


Prosuromos - reprodusir-lho as li-fpr! 


DA GUERRA 


Um retrato de Guilherme H 


* Como o descreve Gabriel Hanotaux 


A Alomanha o a Europa doixa-| 
ram-so sedusir por osta maguificente| 
apparoncis, o ató o homom vaidoso 6| 
espostaonlogo que 6 no fundo o mo- 
narcha allomão, ello proprio so dei-| 
xou sodusir; a sua naturóza prompta, 
mos suporfcial, entrou no papel, g05- 
tou delle, o pouco a pauco n'ollo so] 
foi enkistando, O suporkomem estra-| 
gou, adultorou o homem. 

Embriegado pola ligonja pordeu 
completamente à justa noção das coi- 
sas, quo já de si não é qualidado vol- 
[gar do povo allomio, tornando assim 
inda monos accessivel a oxprossho| 
da na psisionomia sompro ocoulta 
sob esta mascara afivolada, 

Rogularmonto intolligonto e appli- 
ondo, doixou-so dominar pola preoo- 
cupação do dar nas vistas o polo ro- 
io do passar dosporcobido; ambi- 
oionando dosempenhar (os primeiros 
papóis o protondondo desomponhal-os 
todos, faltava-lho fundo para tanto; 
com. mais velloidados que vontade, 
não tinha nom a lorguor do vistas 
nom a enorgia necessarias para domi- 
nar o seu proprio podor, 6 ainda mo-] 
nos o do uma nação, quo, om plono 
desonvolvimonto o oxpansão, tinha 
necossidado do oncontrar no seu cho- 
fo um guia'o um modorador. 

fisto homom que determinou um 
dos maioros acontocimontos da Hlis- 
toria está longo do sor ui ignorante; 
do tudo tom conhooimentos, princi 

almento do papol dessraponhudo p 
os principes na Histoxia; ha quem 
dmiro o bu quom cri gp aa com-| 
potonoia universal o o gi toi 
oi aprogonl-a; dispõe do prodígio 
momoria, d'uma actividado som Ih 
tos o d'um notavol E Aassimil 


ção. Os quo vivom na suh intimidade 

dizem que 6 pouco dado a leitur 

nponaá joraaes o rolatorlos, mas cotm- 
nto 


probondo rapidamonte, 
tudo, conservando 
ideias dos outros para as 0x pôr como| 
suas no momonto opporiuno. 

Na conversação, momento om quo| 


oxibo todag as suas vai fogem, o tou 
lose E orisa a im-| 


aptidão 
úuivorsalidado do conhooimentos que| 
procura dar e, com offaito, consogaé; 
ão nto fôra. a vulgaridado dos grao 

ljos, a voz alta om que fula, a oxub 
Francia do gosto, batondo ruidosamo 
to nas coxas, o uma. in affoota| 


ãa que o devo fatigar pois so vô não! 
ser siacora, attingia 0.0m a'quo so 
propõe: não tanto convencer, como! 
[surprohondor o fazor-so admirar. 

lo quo diz rogpoito Ás suas rola- 
gos com a França, os vordadoiros 
jentimontos do imporador teom dado! 
logar à divorsas aprooiações; talvos| 
ouporagao voucor a nosga bella im prs- 
sibilidado nacional á fórga dfatton- 
çõem, por vozos futoia, tnas na gonora- 
lidado inoportunas. E'que conhocia, 
mal aquellos a quem go dirigia, o não. 
tinha a consoloncia otacta da sua 
missão do soborano, porquo 
|oumptos geavos só gravomonto 
tratam. 
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Pe 3 ral 
a estação de Viga d doca? 


—Pórque não ha dinheiro, dizem uns, porque cer- 


se oppõem, affirmam 
ros | 


ara vôr bel a 
jimam om con-| 


Vianna não torá nunca o movimento 
dosojado, mom o Alto [Minho so des-| 
envolvorá quanto é prociso quo 80) 
desenvolva. E julga que o assampto 
não ostá dovidamente sstudado? 

Puro engano. No mjuistorio do fo-| 
mento ba nada monos do dois projo- 
lotos promptos a serem executados, 
[Um importava em dezoito contos, ou- 
tro não ia além de 23, Foi por este| 
quo so optou, por sor o que podis| 

ecutar-So mais rapidamonto, Todas| 
commissões, consultadas pelo gr. 
Almeida Lima, doram parooéros favo-| 
ravois, À administração dos cominhos 
do forro do Minho o Doueo tambem 
não desmanchou o conjunoto nom des- 
infinou, Poz apenas uma objeoção—a, 
|do quo não havia dinheiro, Como, 
porém, isso cae pola bago, 

— Bo, então, dinheiro? 


contas não so desembolsavem, não go| 
gastavam om mooda corrente, Oarris,| 


n'um oironlo vicioso, do qual so gq-| 


por oxomplo, tom-nos o Minho a 


Douro, usados, o nom outros são pro-| 
cisos, “Lravegéas, tambem. As oxpro- 
priaçõos podein fazor-so por motado 
do proço caloulado no projocto de| 
maneira quo, foitas as contas, o di- 
nhoiro gasto com a construoção do 
(ramal não poderia ir nunea alóm de 
oinco contos. 

— 6 ossa quantia quo o Estado 
não pode despondor ou bonefoio do 
uma rogião como u de Vianna? 

—Esaotamonto. Mas já so lho offe-! 
[tocou o dinheiro. À junta autonomia 
das obras do porto o molhoramontos| 
do distrioto pôl-o á disposição do Mi 
nho o Douro, quo não o acositou. So- 
ox plicou-se— que] 
do partioulares 


tão misora quantia 

E nisto ostamos O ramal da esta- 
ão do Vinana á Doca, com 1.800 mo-| 
tros de extonsio, não ss faz porquo a 
ndministração do Minho o Douro nto 
tom com quê, Mas facaltum-so-lhos 
os rocurgos necessarios o dia-so q! 


um apico para que 80 oncontro uma 


Isabida quo favoraça as protonções 
dos povosinteressados, 
-R soriam grandes os bonoficios| 
ão novo ramal? 
m! Até a administração 
Douro aprovoitaria, por- 
quo podia importar por Viauna gran-| 
do parto do asú carvão, aliviand 
sim o trafogo do Loixõos. Alôm & 
so, a exportação do plicaria, o so hojo| 
sahom annuolmento cem mil tonela- 
das do tóros do pinho pola barra d 
Vianna, de foturo sabiriam duzontas 
mil. Além disso os vinhos vordos 
dos Arsos o do Monção teriam bom 
hida, obtondo no estran- 
giro a sollooação que lhes compot 
o quo morocom pola oxcollonoia das. 
ud qualidades. O moroado do sal 
no Minho dopondo tambem quasi ox- 
olusivamonto do porto da Vianna do 
Gastollo. Molhorar as condições de 


nhol, que aotunlmonto so fuz, 
guissima escala. Ora nado d' 
[consoguo vom quo so construa o ra: 
mal quo liguo a linha do Minho é do- 
ou do Visana. 

E dopois - de lamentar quo um tão 
im portonte melhoramonto não oncon- 
tro da parte do todos a mais decidida 
cooperação, o sr Guilhermo Rodri-| 
E) ú fixação das mui 

lo Lima que a Junta Autonoma não 
pode, por ora, fuzor por falta do ro- 
cóitas; ao dosenvolvimento da viação 
por meio do aprovoitamento immo- 
(dinto dus quodas d'agua do Lindoso, 
ondo está a porder-se mma fonto de] 
onorgia ávalinda om 12:000 cavallos, 
lo tantos ontros problomas do que, 
dependo a prosporidado do Alto Mi- 
nho 6 a riquora d'ossa parcolla do, 
torritorio portugues, pittorosca como 
nenhuma outra, o com recursos abun- 
dantos como pouoas. 

Lindoso, porém, ostá nas mãos do| 
hospanhoos, como a doca do Vianna, 
o ramál que ha do ligal-a á ostação 
do caminho do forro é, am rosumo, o 
desenvolvimento do Vianna, dopon- 
(dom das simpathius do consolho do 
administração dos caminhos do forro| 
do Minho e Douro. E assim como os 
não aprovsitam as quo- 
a riquissimas que espalha- 
orgia elocérioa por todu a 


'vihm olhar pela questão que mais iu- 
tofossa a Vianna por olla não so in- 
tofossam sonho para a contrariar, Não| 
6 jpona quo as mais bollas o ns mais| 
opulontos coisas d'osto pais morram 
da oncontro. á inoroia, dilficilmonto. 


uvel, quem m 
“O cigarro do soldado 


A remessa de 252.000 cigarros 

'Soguo no proximo dia 15 para An- 
gola, como já noticiámos, a primeira 
romonsa do tabaoo para os soldados 
oxpodioionarios, adquirida com o 
roduôto do donativos o da abortura, 
o moalheiros, no valor 2008 o no to- 
tá 2.000. cigarros, dos quaos 
52.000 foram offorocidos pola Com 
pânhia dos Tabacos, que assim quiz, 


Rosr. Guilhormo Rodrigues ex-Jassocior-so gontilmonto á iniciativa 

tios ndo da Gonsirhoção do aumi-/AIá Capiclak 

nho do ferro da ostação do Vianna | |Soguirão tambom os maços do ci- 

Doca. ros que nos foram onviados por] 
—? absolutamente) urgonto essa intormedio do nosso colloga do Mon- 

obra-diz.—Som lin, o porto de|tomór-o-Novo O Meridional, os que 


recobemos por intermedio da illustro| 
art Palmyra Bastos, o caixote com 
tabaco, no valor do 10500, offerecido 
pela Oapital, é o pacote, cuja reco- 
phão accusáos anto-hontom, offore- 
cido por um grupo do ospeotadores à, 
gontil actria Luiza Durão, quo com | 
fanto brilho intorprota o papel de 0] 
eigarro do solânio no sovista Con 
au 

| Para a sogunda remessa ficam di 
No as goguintes quantias: 


Do possoal da fabrica do chopaus 

cal, da rua da Palma, 206, 10844, 
da caixa dos omprogados da casa 
Raposo, Sobrinhos, 10944; producto! 
do uma quête no Braço do Praça Club, 
1870; do uma quête "nm almoço int 
lmo no Campo Grande, 1820; d'uma| 
[subsoripção aberta ontro.os officiaes, 
[sargontos e praças da 3.º companhia 


—So hal Dopois, os vinto é treslda guarda republicana, em Aloantara 


[48990; dum grupo do espootadoras do 
fheatro Avenida, oferecida á actris 


Iuiza Durão, 5802, - 


—Choguoi hontom do Italia, Esti- 
vo om Genova, om Toriz, om Milão 
om Florença. Agora sigo para a 
Madoira, a tratar do uns negocios 

Fila-nos assini um velho amigo 
italiano quo catualmento so nos do-| 
parou esta manhã, enhíndo do um 
hotol da Baixa, E! “o gr, Francesco! 
Violante, quo conta inumeras rola- 
[ções da amisado em Lisboa o que nos 
primeiros tempos da Ropubli 
quando so falava nas inoursõos do 
conspiradoros roalistas, tivomos oo- 
essião de vôr na frontoira do Traz» 
os-Montes disposto a saorifioar a vi- 
da combatendo pela gua segunda pa- 
uria, como cllo carinhosumonto desi- 
[goa o nosso pais, E visto que elle 
regrossava agora do Italia, com im-| 
pressõos pessoaos colhidas om faz 

to 6 uma noção exacta dos açon-| 
tocimentos, não quizemos doixar do 
o intorrogar ácôrca da attitudo da| 
talia om faco da guorrá: 

—Conservar-so-ba noutra até fiel 
nal? porguntamos, 

— Não. Tonho rasõos para eror que 
dontro do um, dois meses o maximo, 
a intorvonção no conflicto europou é 
um facto, 

—A favor. 

—A favor dos alliados, 6 claro. 1! 
uma olara indicação da opinião pu- 
blica. Todos og partidos são franoo- 
philos, excepto uma parto dos soci 

tas ofloiuos lo do partido olorical, 
que não pesa no prato da balança, 
Memo os aovialistas não dosojam a! 
viotoria da Allomanha, o limitam-se 
a podir a continuação da úcutralida 
do absoluta. Bm todo o ouso a opi- 
nião está longo do aór snanimo on- 
tro ollos, como o provam as aflirma- 
ções feancophilas do Benito Mussoli- 


DOS PPOOSSISO OSS SO PPOGG O: 


O projecto que conciliava 


Em torno da approvação da 1 
oloitoral nascoram Já tantos opiso- 
dios quó a quostão apparooo agora nos| 
olhos do publico singulurmonto oon-! 
fusa “o ommoranhada. Já ella dou lo- 
gar a violontas accusaçõos na im-| 
pronsa, a nceosas disputas, a uma ia- 
util convocação oxtraordinaria do 
Congresso, a longos artigos osmiu- 
gando og varios oritorios oloitora: 
Torminaria agora, com a approvação 
do um projocto foita hontem no So- 
nado? 

E' bom do cror que não, porque) 
asso projecto foi julgado abaoluta- 
mento inaooeitavel polos 
mentos  parlamootaros da 
quando primitivamonto aproscntado, 
na Camara dos deputados. Trausfo-| 
rido para o Sonado, onde as dirvitas, 

inham maioria, não houvo meio da 
o arrancar do lá nos ultimos dias do| 
junho, o sabe-so que da sup não ap-| 
provação resultava appli 
proximas oleiçõs 
do govorno, provisorio, vindo n'osse 
[osso no Congresso 234 doputados, 
mais os 71 [sonadoros fixados na| 
Constituição, 

Porquo não acositavam as diroitas| 
o projeoto do lei aprovado bontomP 
Principalmontó porque protondiam 
que a reprosoutação das minorias, 
fosso na proporção do 1 para 2 e não| 
do 1 para 8, o porquo dosojavam quo 
honvosso 2 oirculos em Lisboa o 1 no| 
Porto, cada um de 6 deputados, ma 
tondo-so a raprosontação proporci 
nal nas duas cidados. Os democru 
coa, por sua páxto, dosdo o principio 
so doclararam  irroduotivois n'ost 
pontos: em quo fosse de 163 o nume 
ro total do doputados; om que se sup- 
primisso o sistoma do roprosentação. 
proporcional om Lisboa o Porto; o 
om quo a roprosontação attribuida ás 
minorias fosso sensivelmonto egual a, 
um quarto do numero total do do- 
putados a eleger por os ciraulos ondo 
oxisto essa ropresontação. 

Recordam-so os nossos leitoros do| 
que o sr. dr, Bornardino Machado, 
quando presidonte do governo, to- 
mou q iniciativa do ostabolecor um 
ontendimonto ontro os varios parti- 
dos sobro todos aqueles pontos do| 
projecto, por modo que a sua appro- 
vação so tornaria possivel no Senado. 
Após negociações varias entre ropro-| 
[sentantos da, partido domoeratico o 
da União Republicana, o ontendi- 
mento ficou pstabolocido, parecendo, 
que o partido ovolucionista conoor-| 
dava tambem com as suas basos es-| 
sonciass. 

Esso projooto ostabolecia a eloição 
ão 148 deputados no continento, 10 
nas ilbas o 11" nas colonius, Lisboa! 
elogoria 16 deputados, 1º pola maio-| 
ria o 4 pola minoria, Em alguns con-| 
celhos dos arredores formavam-so 3 


ciroulos, subordinados á desiguaç 
Lisboa, rural. ologondo cada um d'eh| 


UMA QUESTÃO ANTIGA 


LEI ELEITORAL 


oro a 


«DELENDA GERMANIZA! 


À Halia e os alliados 


O que diz o sr. Francesco Violante 


no, quo “abandonou a direcção de 
|Avanti o o logar do nssossor ha ob 

ioipal do Mélão, onde e 
lista, Arturo Latriala, 
chofo dos sindicalistas, exprimiu já 
[ogualmonto em publico a sua manei- 
(ra do vêr, quo é abortamonto a favor 
da intervenção ao lado dos alliado: 
Do rosto, ontro as tropas frances 
[combatem inuitos milhares do E 


nos o todos os dias so alistam novos 
voluntacios. Na manifostação po pular 
 ohogada do cadavor do Garibaldi 
tomaram parto mais do 200 mil pos- 
sous, 

—Julga, pois, que a Italia so astá 
proparando para a guertam 

—Tenho a cortoza, o por mpitos 
motivos que lho não posso oxpór, 
[Prabalha-so febrilmento nas fabricas 
o nos gabinotos. Logo que estejam 
om pó do guorra 2.750.000 soldado» 
tal datonvom, 

—E a quo protoxto? 

o não sei, À ocasião é que 
ha do disol-o. Pódo sor que o govor- 
no do Roma so dirija aos bolligoram 
tes podindo para cossorem as hostili 
dados... Em suma, o pretexto ha do 
apparocor, doscanco, 

s Bullow. 
missão do Bulow toi um fias- 
co. Do rosto todos o proviam om Ita- 
lia, Valiona já foi ocoupada | polaa 
nossas forças; o Prontino o Triosto 
hão do sor ogualmento occupádos u 
sou tompo. E a Italia irridenta verá 
ohogada a hora da libertação. 

E, dospedindo-so do nó 
cosco Violanto conoluiu: j 

—bDo littoral austriaco no A driatico 
6 possivel que só a Dalmucia não fique 
italiana, porque todos ontondoin que 
deve, sor socomponsado o ostoiço de 
Sorviu. 


PO OO DECO DOSHSDOGOSOODOLS 


Frame 


as aspirações dos parti- 


dos e o que foi hontem votado no Senado 


los 8. deputados, 2 pela maioria o 1 
da minoria. O Porto ologoria 8 dopu- 
tados,| sendo 6 da maioria o 9 da mi- 
noria) Do mesmo modo quo om Lis- 
bon e sob a dogiganção de Porto, ru- 
ral, formavom-so mais 8 ciroulos, 9 do 
3 doputados o 1 da 4, tando os prie 
moiros 2 da maiorio o 1 da minoria 
o fondo “o ultimo rospostivantnto 8 
ol. . 

Em rosumo, 78 deputados, oram 
oloisos na proporção de 1 paru % 
como ovolucioniatas e unionistas re- 
clamavam, o 72 na proporção do 1 
para 3, como 08 domooraticos ques 
riam [Os restantes 14 dos 104 do pro 
ljscto orem eloitos om ciroulos unino- 
'minaos das ilhas o das colonias, 

Esso projocto foi aprosontado no 
Sonado: polo gr. dr. José do Custro, 
do necordo com o goyorno transacto. 
o não poudo sor approvado porquo os 
parlamontaros unionistas abandona- 
ram o Congeosso por causa da vota- 
pão offoctuada na sossão do SO do ju- 
nho cobro o mandato do sr, Autonio 
Maria da Silva. 

Na sossão do hontom do Sonado da 
domocraticos rogoitaram osso projo- 
oto 8 approvaram o quo tinha moti- 
vado os protestos 6 0 obstrucolonis- 
mo das direitas, Assim, o numoro do 
doputados fio om 168, distribuid 
om 45 ciroulos, 38 no continente, 4 
nas ilhas o 8 nas colonias. O conti» 
nonto ologorá 146 deputados, as ilhas 
Dºo as colonius 8. O total das minos 
rias é do 41. 


RESTAURANT LISBONENSE 
Aborta toda a noits 
CALÇADA DA GLORIA G a 10 


UMA LEI JUSTA 


A classe ds cueiros 


Votada a lei quo lhe fixa as horas 
maximas de trabalho, espera 
que os municipios a regala- 

mentem quanto antes 


Os caixoiros portuguozos acabam 
do vêr roslisada uma das suas mais 
antigas o talvez a mais importante 
das suas aspirações, com a approya- 
(ção, no Senado, da lei que fixa o nue 
moro maximo do horas para o traba, 
lho nos estabolocimontos commor- 
cicos, Quo impressão terá a nova! lol 
causado entre os interessados? Que 
resultados contam ellos tirar d'ollaf 

—A impressão na minha olasso & 
a do mais intonso jubilo; os rosulta- 
dos quo julgamos obter óremos bom 
que não pódem sor mais bonoficos. 

Assim rospondo águollas porgyãe 
tas o gr, José d'Almeida, alma do pe 
do o movimento que levou á apprpe 
vação da roforida lei, oopirito cxode 


eo u 


peionalmonto combativo, ao qual a 
Bua clusso dovo 08 maiores serviços. 
E continusndo, o sr, À limeida acores- 
cont 
( —A minha classo rejubila porque 

uma nova ora se abro para clla. fêsso 
mêstirio espantoso quo representava 

» permanoncis no baloão doranto 
quinzo, dozesois e dezoito horas ya 
acabar. O caixciro ostá, omíim, pres- 
tos a tor tompo para descançar, para| 
so distrahir o para so instruir, o quo 
“60 mais importante, Foi uma ruds 
datalha, esta, mas yoncemol-a. No 
Congresso do Coimbra, votarame-so| 

as bases da grando reforma que de 

via tec por fim a fixação das horas 

We trabalho, Mas pediu-so domais pa- 
ra começo, Tivemos do transigir. 

Quoriamos nós quo para cada ramo 

do commorcio 6 para cada industria 
o marcasso a duração do trabalho, 
Teso ora, porém, complicado, o gm 
gitudo da amença do podermo, plo 
dor o maximo saorificado ao minimo 
—quo ora muitoaprovoitámos, 
combatomos por osso minimo. 

E dopois do broves instantes de| 
reflexão, o presidente da direoção 
das associações do caixoiros do su 
das 
A. loi quo o. Sonádo approvou é 
que digoiicam Cega Mais 
ainda: conteibuivá para o desonvolyi- 
monto economico do pais, dada à fa-| 
euldado quo so concodo aos caixeiros| 
do podorom trabalhar para serem al 
guem e, sobretudo, para sorem pos- 
hoas cultas, Fechados og estaboloci- 
mentos a horas, convoniontos, nada 
vs impodo do irom passar nas biblio 
thegas o nas oscolas o fosipo quo gas- 
tavam no baleão, aviundo froguozes, 
Fla exomplos lá fora quo forom o ca- 
lam fundo, Quantos paizos não ha em 
quo a prosporidado industrial a com 
moroial so devo oxolusivamonto á 
boa preparação do cuixoiro, do nego: 


Cartaz de ámanhã 
S. CARLOS — A's 15 — 7.º con. 
corto da Orchostra Simplonica- 
Aºs 210 bibliothecario—Ceia dos 
Cordenos, 
NACIONAL — At 15 os 91 — 
Jilustro desconhocido, 

'BAMA —A' 15--Concor- 
to pola orehostra David da Sonso, 
Da BIT A garota 

PRINDADE= A 15 o ja 21 
Vordados o mentiras. E 
GIINASTO = A 1,90 


ás 21-A cainha do animel 

OOLISBU DOS RE 
4a 21 — Companhia Caramba — 
Amor do Zingaro, 


| 
APOLO As 21 Aguia Nor 


vei Es 


- Primeiras representações 


GIMNASIO.—A sopa no met 
tros aotos do Paul Gavault, 
trad, do Mollo Darroto. 

Ma tanto d'Honflour, que 0 ecu auctor] 
elassificou do comedia-bufa « que Mello 
Barreto traduziu priniorosamente com o ti 
filo À sopa no mel, possue todas as qua- 
lidades que no genero as requerem e cntre 
as quacs avultam, a par d'wm perfeito do- 
imínio da feclmica Ehcatral e dum entre. 
cho exjo interesse e cujo imprevisto cres- 
leem ladeira graça! 


| 


de auto para “eo, 
espalhada às inãas cheias por aquelia sue. 
ecasão de scenas desopilante; simpalivicas 
figuras que na sua linha caricatural, a que 
[não falta movimento c lovêza, encarmam| 
furpos reacs; episodios que simultancamente 
a alegria e à temura canialtam; um des 
fecho que deixa todos satisfeitos e apenas! 
certa linda creatura esperando n'uma esta- 


cianto o do oporario manufuotor?  |çga de caminho de forio que. se cumpra 0 
E agora, o io falta para quo abéeu e Dr pad 
Joi antro om oxacação? “A comedia burdesca! QE Paul Gavaull 


—O mais difficil, com oortosa, Pala 
quo as camaras manioipaos, como 4 
doi ordona, rogolamentom a suá ap- 

licação, sogundo as convenionoias 

ones o 09 intorcsaos do omprogados 
+ gtrõo. Bm Lisboa o Porto, nho 
será isso difficil. Mas nas ouiras tor-| 
ras oudo ostas questões nociaos' são 
desconhecidas? À? olasso dos caixoi- 
xoa compoto luotar pola estriota exo- 
sução da loi, que vizá a sor, aflual, 
para olla uma grando cãusa do reja- 
vonoscimento, do ronovamento, do 


organisação completa, omfim. As as- 
do moyor-s 


sociações laouos tam 
com um pouco mais de 
até agora, na dofesa do 
dos, o xao terras ondo as não houvor 
não huyorá remodio 

tailas. O quo é prooito 6 não dos- 
aniufar, 6 luotar, 6 reugir contra quan- 
tos” obitaculos posuum gurgir, im- 
pyfindo a oxogação completa do uma 
oi quo constituo a maior aspiração 
do todos os omprogados do comer 
cio desdo o Congresso do 1918. 

3 para fechar: 

—0 Parlamento ropublicano ap- 
provando a loi quo fixou o poriodo de 
irabalho diario maximo para os cui 
xoiros roalison uma grando obra do 
jnstiça. Por olla yinhamos lutando 
dosdo a proclamação da Ropublica o 

iração sodomplora foi, por 


tudo passou; agora, qua justiça no 
i foita o quo uma, ora nova vas i 
para a minha collootividado, 


oiap : 
nto é do mais que todos nós façamos 


tambom à quem trabalhou pa- 
za quo 4 Ropublica nos dotasuo com 
uma loi quo. honra qualquer domo- 
oracia, 


Usem a-Água do Hlouchão da Povoa: 


no trotamonto das doçonas du polia, 


Quatro de miseria 


Appelto aos nossos leitores 


Elvira MAsnaimpção é uma pobio inva 
js Aos, fo da quand ama cg 
o io Aaatagoor Rand nba que 
dai cemaiaamaciiaçdo contr 
dano eispsafada “pe quanto do Ei 
devôr so consoguo ungariar 0s meios) 
lados pure o ei Bihos, Mora 
E Bien do Geo, do Beato AL, 
do O voa conbaeo a ta era! 
toda podlndo-nos que. por ala Intorgoda 
ES fánto doa aibis Moadotas, G5epre] 
Pena fasaetao o Dai O RincE | 
ro alheio 


O concerto de ámanhã, 
no Politheama 


Concorrencia garantida 

metia nd Abas O pia 
palio ado Pan O pç 
da po ita ane a a 

pia sia 
asse, Daio laser, Feng, 
leiro, figuram nosso programma deli 
Di gi sso promo Ge 
Far Pepino, aj fera 

O a 
Eds Sd 
apa Ti 

A ei que o ido 
caio pe, eo, Bilo, qoo o arde 
aqi petição 
E 
dono q pc 
Sgt of cl fps 
So eai pa a 

batia ds 
casu Petar go dita 
dela At pad da 
a O Cd ta 
E a 

e ia sl 
ri pl, gl 

a ap 


ADVOGADOS 


R. Nova do Almada, 81,1,º 
Telephone 1.949 


Caixa Economica Portugueza 


O movimento duranto o moz de 
dezombro findo toi do 5.489:120878 na, 
sRotalidade, sendo 2.880:592814 de en- 
tradas o 7.508:528859 do sahidas, do 
iquo resulta um soldo positivo de| 
1372,068$55 que, adioionndo no do invz 
qantorior, perfez o de 15.600:682823,| 


bear novos as 
Je “Eagmondo foadorava do implicida: 


e pm fm cit: js, fuer ir 0 
seu logar era, pois, ali, no Cimnasio, é o 
publico, em gargalhadas francas e appiau- 
sos calorasos, bem O mostrou ontem, desde” 
ué à tia Annica chega a Paris o entra de] 
improviso em casa de scu sobrinho Carjos| 
até que em Brives. resolve casaLo e ao seu 
erigo Adolpho, nas mais, curiosas e la 
riantes condições que é dado conceber. 
“Mas, não tentaremos, porque não seria 
facil fazeLo de mado à permitir que se 
aualiasae todo o seu encanto, esboçar a in- 
riga de A sopa no mel, 

preferivel. ir ao Gimnasio e travar] 
eenhccimento directo com a tia-providen- 
la, que é Maria Mato o catando cho- 
nico, que e 
nho; o seis inscparavel, Mário Duarte; as] 
companheiras de estroinice, Alda Aguiar 
e Emma de Sousa; à viuvinha que quer ca- 


i-|tar, Zulusira Ramos; o criado ladino, Sil-| 


vestre Alegrim; o medico de provincia, 
| Antonio Cardoso, o ar, Dorlange e aua 
Tposa, João Lopes. o Bertha de Albuque 
ue. Modos ve houveram. de modo à que 
sopa no mol agradasse sem reservas e 
guns provaram inais uma ves 

Ginasio possus um) conjuncto de artistas 
de merecimento e de largo futuro, pois] 
que m'esse Aleatro predomina a gente mo- 


pa 
“Maria Mattos tem wm nome feito e con- 
|sagrado, “Na scena porbugueza é já agora! 
ng uom e não ha papel em que o sei la: 
lento não fulgurá é as quas extraordina- 
rias aplidies artisticas deixem de paten- 
 Interpretando mada. 


é ao miesmio tempo de malícia, Acíris] 
do primeira plana, tão bello desenpenho| 
hdeis “ao jocaso papel do tia Amica que o 
[publico de bom grado admitiu a mocidade] 
da sua plisionomia, em que mal por um 
frag de bútom, e que positinamonte não é 
2d una senhora que roça polos cincoem 

“Álvaro Monteiro “enscenou eacellentes 
mente a comedia, convindo não esquecer 
que-A aopa no mol está posta de maneira 
a manter o bom nome que a empreza do 
Gimmasio conquistou logo ma aua primei: 
ra epocha: ecenario e mobikiario magrrifi| 
cos. À comedia do Gavault, vo as noésas| 
| previsões não falham, é peça pára longa 
demora no cartas, 


Ade A, 


Ao correr da pennal 
Um capitulo curioso da historia 
geral do theatro, quê um dia se cs- 
Greva em copiosa somma de volu- 
mes, é sem duvida o que venha a 
occupar:se do, teatro: dos. doidos. 
Em muitos dos manicomios estran- 
geiros. se tem, tentado interessar 0 
espírito dosiquilibrado dos pensionis | 
las com representações Hicatrues e] 
não só so teem lorganisado essas fes- 
las singulares com artistas drumati- 
cos vindos do (dra, mas aínda por 
pszes são alguns dôs proprios doen- 
os que buscam distrahir os seus co- 

m feito qualquer 


jmaradas. 

Entre nós já so te 
coisa n'esse sentido e assim nas épo- 
cas remotas dos meiados do seculo 
|passado, temos noticia de que o me- 
ico Silva Ablanches, director de 
Rilhafollcs, contractdra um velho 
actor chamado Carreira para ensaia- 
dor dos doidos. 

Esto Carreira — dilo Palmeirim 
nos seus Excentricos—sra um diabo 
disforme, de cabeça ao lado, cam- 
baio e, além do mais, manéta. Co- 
meçára por ser sapateiro; mas, ao| 
[passo que o Mata-castelhanos passa- 
va a centro dó leatro D. Maria 1 
sem abandonar a tripéça, o Carrei- 
ra, ao abraçar'a arte de Talma, ahi 
por 1836, deizúra-se de cultivar a de 
fazer tolas. 

Andou esse diabo pelo theatro do 
Salitre, obtendo, ao que dizem as| 
[chronicas do temipo, grande exito no| 
Rachador escossez e no Naufrágio 
da corveta Medusa e, até que o (o-| 


 |massem como! ensaidor dos loucos, 


o sou nome acompanhou nos carta!| 
es os de Epiphánio, Dias, Tasso, 
Theodorico, Isidoro, Carlota Talassi| 
e outros. 

Pena é que us funcções organisa- 
ias em Tiliafolies pelo ex-sapateiro| 
manela não cheguem ao nosso co- 
nhecimento mais pormenorisadas. 
Seria. curioso conhecer o repertorio| 
representado identro dog muros do 
sombrio hospício e seria interessan- 
te recordátos hoje quo —Deus nos 
Iperdôe — alguns dos nossos palcos 
dão, por vezes, a impressão de ma- 
jmicômios onde" sobejam os manetas| 
e abundam os cx-sapateiros. 


Cyrano, 


Boatos e informações 
Entre nós 


na no Apollo a peça de Joko, Phoca 6 


Carvalho desempe. ha; 


[Pttndo 


Entra em ensaios na proxima sema-|e 


[o TrsericoosT 


jôudré Bro, masioa do Las Joniory 

A distribuição complota do Feijão! 
frade, quo vao ensaiar-so no 8. Carlos! 
é a segainto: Gelidon, Henrique Alves; 
|Bejuin, Ohaby; Flache, Forreiza da Sil. 


[ES Olive, Thnodoro Santos La 
mois, Raphas ucs; Q coroncl.Mou-| 
on; Thomas, Vieira; Um fregues, Sar. 
monto; Um jardineiro, Pina; Um photo- 
Sonna; Moreau, Sarmonto; Etel- 
bina, Emilia do Oliveira; Amelia, Je 
[suina Saraiva: Magdalena, Lus Vellozo; 
[Madame de Filty, Anna Espinosa; Mada 
me de Tremonisin, Paz Rodri 
Lo cocur dispose ropros 
no Nacional com Palmyra Bastos no| 
[principal popel fominino, no mosmo| 
fiompo quê no Edon so roprosentará a| 
Lagartixa com Oremilda do Olivoira, 


No estcangeito 


No Consorvatorio Dramatico o musi 
cal do 8, Paulo foi organizada polos| 
[professoras o alumnos uma festiva ro- 
[cepção no profossor Aaquella cnsa do 
fensino o anctor dramatico Gomes Can- 
dim, quo durantó largos mozes foi nos- 
[so hospedo o foi ha pouco rotomor 0| 
[scu. logar na impronta o na roda de 
lettras paulistanas. Bealisou-so uma] 
sessão golemno o um sarau dramatico| 

musical, quo decorsoram com grande 
brilho o profundamento commoVoram 
Gomes Cardim, 

Na sua vingom para o Brazil, a bardo| 
[ão Pérou, o illustro professor organisi 
ra úm sarau a favor dos alliados fori- 
dos da gncrra, havendo discursos por 
Cailiaux o Gomos Cardim, a Maraelhe- 
za cantada em cõro por todos os passa- 
gaitos o ronitações 6 te 

olos artistas da companhia Antonio 


fomos, 
(9 João Phoca, à atris Abgail Maia| 
marido o mastro Luiz Moreira 
andam. fazendo min tournée-nos Esta. 
dos* do 8, Paulo o Santos, No Pathó 
[Palaco do 8, Paulo fos Joto Phooa | 


sua; fosta, Um dos numoros ora nm 


eu da primeira sociodado paulista, 


Circos & Music-halis 


No salão do 'Arco do Bandeira es- 
trein-so,0 film Só, em Paris, verda- 
deixamente cmocignante é que deve 
attrahir grande concorrencia, 


COLHEU DE LISBQA-- Aje 00-Gran- 
jão Palacio Cinomatographico — Sos» 
o0oa pormanantos. 


IM APOGRA PHOS & CONCERTOS 
| Olímpia, matindesdíacias o sossdanhnoi- 
Torrusso, Salão da 
Trindade, Balão Fox o animatographo do 


o. 
CINEMATOGRARHOS OU ESPRORA. 
GULOS VARIADOS Chantocler, Linpe- 
rio, Variodados, Salão Thgatro do Vacio.| 
dncos, (0. da Estrpllo)--A' 20,80 o 23 
|A. rovisto «O ponaoho 6 mou», 

A FENOTEINA-FGamo-— cura rapida. 
mente todas as NEVRALGIAS—1p0 ex, 36 € 


Assistencia infantil 


[Cantina escolar de Monte Pedral| 


A |coramissão executiva, sob a pre- 
sidencia do sr. Fernandes Alves, ro- 
[solveu officinr no sr, ministro da 
justiça, pedindo a cedencia d*um edi-| 
leio do Estado para instalação da 
cantina e volta a reunir na terça- 
feira, ás 21 horas, no Centro, Fernão 
Botig Machado, para discutir"o rego- 
amónio. A paróthia db Morto Pe-| 
ral é uma das mais pobres é, por 
consequencia, das que maior neces-| 
sidade teem d'uma cantina éscojar. 


Theatro de S. Carlos 


o de oa rt ip 
ca Portaguona, tg polo maestro] 
so rôservar para n ultima hora ficará som, 
obter logar, Um dos grandos attraotivos | 
Paiao ca 
Gi ps 
pia o 
Eesti da ri 
a pão do a 
ERAS RR 
deu na 
pg Lo 
|varturo, Wagner; 
E 


E “im 
imeky-Korsakof. dr partos TV 
plhoBiê do, Novo Mundos Dyorack-a) 
Sdngio «Allegro moltor 4) Largo — 6) 
Bontrto 0) Ethego Go Tudoom Bi pa 
e Vo stleõro Afato Porpenos porto: 

og violinos, Pogantnh V--eNaroha 
militar» Sohnbert. 


ra 


hã,  noito, ropresontam-se pola, 
E, 8 engraçada poça O. Bibliahe 


ni 
car 


Preferi 0 Calé Delicia 


O melhor entre os melhores 


Mercearia Guerreiro 
tO7 — Rua de 8, Domingos á Lay 
Telephone 1781 


Instruoção militar preparatoria] 


Sociedade né 6-A. instruoção dimanhá| 
[comaça às 980 no quartol do infantaria 
19, dovondo todos ou socios da Le socção 
[comparaçer a gaita hora, dovidamento 
aniformisados o com 08 Foopoctivos na 
meros do matricula na gola da fardsta. 


Flores naturaes, nacionaes o axtran-. 
goiras, PEIXINHO, floriata, Chiado, 61, 


Fallecimentos 


Promovida por um grupo do amigos 
[e do oporarios, ronlisa-so, amanhã, no| 
comitorio do Alto do 8. Jofio, uma a 
nifestação á momoria do Augusto Josó 
Binto, chefs quo foi do grupo das otf- 
(cinas do carpinteiros da fabrica do ma. 
terial do guorra, em Braço do Prata, O| 
cortejo saho pelas 14 horas do Campo 
ão Sinta, Ciara (junto do edifício da 
Fabrica d'Armas), o n'ello go incorpo- 
ram as bandas Academia do Commán-| 
do Geral d'Artilhario, Acadomia Ro 
crcativa Bentonse o Concantração Mu 
sical 24 do Agosta. Sobro o coval o- 
|xão -collocados um berço, coroas o ra- 
mos do frei, fazendo iso da palavra, 
entro outros, 08 813, João Black o An 
tonio Pedro, 


o, int 
[Gozava da malta 


Liz forros, 


'va; Saint Amour, Carlos do Qlivoirs; tram inseripções Pala acto noi 


yumaeros do canto jdroso, 


sõto do canções poriugucans por rapa 


pd | Wagner, Ts: 


ERR =3 


pe 
Noticias 

Eatro nto 

ietoria Sporting. cu, 2 

Uma comissão do aportamen compos: 


ta dogwrs, Alberto a"aIbaqn Anto- 


ê 
mio Tavaros « Joaquim Chtisto deliberou! 


Foctaurar esto olab, para o qual so encon- 
aintos| 


caes: Travessa da Queimada, 46 e 48, é 

Edo Amparo” O E 

[Vão realisar=se do novo 68 «tatter-sallo 

No nosso moto hippioo já por duas vo: 
tontou lançar o failér-sail, pratica 


atilissima quo om todo a parte presta ao 
hippismo rolovantes serviços. Nova ten. 


Htativa so vao fazor, agora com grandes, 


probabilidades de exito, porque o hippis- 
imo foto já outro ndo fotça o Importenvia. 
A Escola de Educação Phisica, de qu 
são directoros dois thechnicos distinotos, 
sinbos oficiaes do, oxereito, é a iniciado” 
so em 81 


Politechnica. 
Tejo Foot-ball Club * 


O capitão goral pode a comparencia no 
t o Ng dao g das Latan- 
Et o oia E 
Alvaro, Olympio, Salvador, Abel, Raul, 
joio Nunes, Domingos, Antonio Gomes, 
E Gomes a pepo Cotia, Am 
pp pra sn da 
nda dido dota 
A. Alfila, Joaquim Rigueiredo, F.dlanso, 
É e 


iuppl. Jolo Ósrmo 6 Alitodo Luiz Po, 


Lusitano Sport Club | 


O capitão do 4.º tem Aesto Clab pedo 
“omparencia aan] 
[Rojo Foot 


o aatão 
atoa hor pablo 
nto joguderr per as 
sado Berhande Costa, Mano! Slasdam 
Odarico Pina, Arthur Ei Antonio Fou-| 
seca Soaquita Gomes, Nobro du Gosta 
3 loga, Eid Que Rogo 
[STE Tive Fscteraa! Omara, Guedes 
| Accaoio, 


Spork Clul 
tambor à dom) 
dos joga 


"PEDTENAS NOTICIAS 


A cómmissão Gm testa 
álxa, Economica” Opert 
overeiso, dodicada do vol 
vil sr. Ermasto 


juo so realisa na 
Do "dia 4 do 
utionagio, co 
Eicardo Rodrigues Simoes | 
gonvidou hojo a banda do musica 6 A'0u 
tubro para fomar Darto nesta festa Gonul-| 
namento Fepubiicana. 
ÃO 2.º Juizo do Mivestl 


estara 
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À. Dias Pereira 


Encontra-se em Lisboa, tendo-nos 
dado o prazer da sua visito, 0 im- 
[portante coramerciante do Pório ar, 

. Dias Poreira, nosso prezado agen- 
te nºaquella cidade. 


Loren. 
o 76 am 


Querem lanchar bem 0 oear melhor? 
Yao à Argontina. Rua 1.º Dezembro, 2 


MUSICA 


“Soiréo” musical 


Depois de amanhã, és 20 e meia 
horas, realisa-se em casa do mada- 
me Eugenia Mantel uma usoiréo 
musical, cm que tomam parte al 
guns distinctos nmadores e discipu- 
los d'aquella professora, sendo exc- 
culados trechos de Campana, Ga- 
briel Fabre, Campra, Looncavallo, 
Simonetti, Vincenzo Billi, Moyerbees, 
Massenot, Rubinstein, Ponchíelli, 
Godard, Verdi, Puccini, 'SaintSaens, 

aikowsky e Boito, 


Festas associativas 


No Bolom-Club, promovido por umo 
comínissão do sosios, reslisa-ss amanhã 
bite, No Grupo Dramé ononto 
ha dmanhá rocita com à poça «Bavoiho- 


explosão da rua do Borja 


Pelas investigações policiaes só- 
bre o caso da explosão de bombas 
da rua do Borja apenas ha a acored- 
centar que as bombas foram ao 
principio fabricadas em casa do Jo- 
sé Preire, da rua Maria Pia, 116, & 
depois transportadas para a rua do 
Borja onde 9 fabrico continuou até 
ao momento da explosão. 

Os paes do José Freire, Maria 
Freiro ou Maria das Fontainhas, 
Josquim Carreira, Ameano Antonio 
da Silva é Francisco da Gloria Ma- 
chado ainde hoje não foram 
juizo, devendo seguir para ali na 

oximo. segunda feira, Os restan- 

os: Luiz de Mattos, a viuva do Ma- 
teus e seu filho Manuel Francisco 
[já foram postos em liberdade. 


tambem que os hoinens não perten- 

ciam 8 associações secretas, mas 
enas.faziam parto do varias asso-| 
ações operarias, 


ciedade de Geographia 
Depois Amanha, 4s 81 horãs, ha: sessão 

ocsiBara pac apelam, ado o 
igao "egmemimização. tmscrinta do socto 

. dago “iragresoõs “da 
rm aúraços Enrico ar 
nine. acompainada 
Sieeteo Rerimósa Pe 


Ea 


; Ú L 
Os progressos dos al- 
lados na França e 


na Belgica 


PARIS, '8.—Communioação official 
ás 8 horas da tarde: 

A artilharia inimiga mostrou duran- 
to todo o dia 7 muita aotividadona 
Belgioa o nn região do Artes, respon- 
[dondo-lho a artilharia francoza viva e 


gressos proximo do Lom- 
mémos à 50 motros para 
nossas trinchoiras tma| 


Ino o prejudicâmos soriamonto as trim- 
choixas do inimigo, visinhas do Stcons 
tranto, No sector do Arras, bosquo do] 
[Borthon Val, tivomos, som sor néaca- 
dos, quo ovacuar cortos clemontos do 
trinchoiras onde 08 homens estavam 
ontorrados-até aos hombros. Aº esquer- 
lãa do La Boisollo a nossa linha do) 
trincheira 
minho 
vallo do. 
bastanto vivo; à nossa artilharia posa- 
da alcançou Bons. resultados perto de) 
[Blavo Sablon, Os mincntoerfer do inimi-| 
go infligiram-nos pordas, mas do tarde) 
tivemos o fogo allemito. 

No sostor do Roiins a oosto do bos- 

jgno dos Zuavos fizemos aoltar os dio. 
chaus à occupâmos uma nova, trinchi 
ra 2V0 motros para dianto das nossás 
linhas, Um combato da infantaria entro 
Bothomy o Prunay foi extromamonto 
sonhido, 
Os allomãos deixaram grando numo- 
ro do mortes no campo, ondo mini 
mas as nossas dao, Et Jonohory. 
aur-Saippos o Souain rodusimos por di- 
vorsas “veros ao silencio 4 artilharia) 
inimiga, inntilioâmos trinchoiras o dos-| 
truimos abatizos, 

Na Argono q- conto da Hauto Cho-| 
vanchéo o inimigo-for caltar oi 
do minas algumas das nossas 
ras da primeira linho, quo fichram. 
[complotamonto dostraidno, mas n'am. 
ataquo violonto que alla om noguida| 
jompenhou foi ropallido ú balonota; fi- 
somos prisionoiros o mantivormos a 
nossa frente, oxcopto, n'uma oxtensto| 
ão 80 motros, ondo a dóstruição das 
nossas trinchoiras nos obrigou a cotar 
Delooormos. a nossa linha, BO metros 


inçoN; Oecupámos o ga- 
bisollo a Avely. No 


La 
isno o duolo da artílhariá:foi! 


a, 
À nossa offsneiva continuou na ro 
gilio do Thann o do Altkirch o obtevo] 


Mais para o sul tombmos Bamboupt- 
e-Hant'o xo. mesmo tempo, progredis 
mos na dircoção do Pontd'Aspaah o] 
HKabjberg. Á artilharia infmiga quo ti- 
nha tontado sem resultado attingir 
jnossas batorias dogistiu do dtirar se 


monto o hosp 
ovacundo. — 
PARIS, 8. — Communicação oflcial] 
(das 10 h. da n.— Ao norto de Soissons| 
tomúmos um redacto nllomio, con- 
Iquístâmos duas linhas do trincheiras o] 
[chegamos & terceira linha, Frastru- 
ram=s0 treg rotornos offonsivos execu- 
tados polos allomãos. 
Na Argonno um violentissimo ata-] 
quo aliemão na altora do Hauto-Oho- 
'vanchão obrigou-noá à rotrogradar na] 
extonsão do um Xilomatro fronte, 
mas por moio do um contra-ataquo 
occupúmos as nossas posiçõos—(Ha- 
oas). 
A cooperação finan- 
ceira dos alliados 
LONDRES, &--Numorosos  fuotos| 
toom já demonstrado que a ooopora- 
(ção dos alliados ora tão ustroita no! 
torrono financeiro como no mil 
Rojo fornoco-nos um novo exemplo 
da intimidado dfosta oooporacão a 
notioia do que o Banco do Inglaterra 
tom, com anctorisação, doz milhõ 
ostorlinos em bons do thosoaro fran-| 
cos. —(Havas)) 


dades allemãs 
ROTTERDAM, 8. — O Maasbate| 
foi informado do quo o comité do i 
quorito ás atrocidados allorsita tormi-| 
nou as suas investigaçõos. Os all 
mãos mytaram na provinoia do Ni 
mar mais do 8.000 habitanton do| 
300.000 de quo so compunha a popu- 
lação, 86 om Dinant mataram 7 
tro os quaas 71 melheros 0 41 ora: 
qus menores de 16 annoa—(Havas), 


A solidariedade 

dos australianos 
MELBOURNE, 8, — Og roorutas! 
não cossam do afiluir do todas nspa 
tos da Australia, tanto dos campos| 
[como das cida É 
Às sommas entrogues pelos a 
tralianos ro as diversas gubsori-| 
pções patriotioas excodom aotualmon- 
to um milhão do libras esterlinas, — 
(Havas). 
Os navios allemães 
que andam no mar 


LONDRES, 8. — Na camara dos 
lords, lord Crows doolarou que não 
existom no mar alto senão dois cru- 
[zadoros allomães e dois navios mer- 
os quaes serão dentro om 
truidos,-—(Havas). 


A Austria offerece a[ 
paz á Servia 


LONDRES, 80 Morning Post 
insero um telogramma do Roma em 


'“lquo se diz que a Austria-Eangria 


ofereceu novamente a paz á Servia 
bascada no slatu-guo, augmentado| 
com a Albania do norte, incluindo 
Durasão até á frontoira montenegrina, 


Pelas investigações  conclniu-so |—(Havas). 


Os irlandezes na linha, 
de fogo 


LONDRES, &—Esta tardo, na ca- 
Imara dos lords, em resposta a diyor-| 
|sss perguntas, lord Orewe disse que] 
o uma manoira goral.o roorutumon- 


para 6 ministerio de guerra, To-| 


As horriveis atroci-|a 


a Irlanda proseguo com eaticfa- 
os regimentos do infantaria ir- 


TIMA H 


landera estão actualmente na linha 
'do combate o recobem regularmento, 
contivgontes do irlundosos.— (Hav as). 


A exportação de 
cacau e de chã, 


LONDRES, 9.—A Gazeta Official 
jpoblica um aviso dizendo quo os ca- 
oaus são incluidos na lista dos arti. 
gos cuja exportação é probibida para| 
todos os portos da Europa e Mar No- 
gro. Excoptuam-so os da Prança, 
Belgica, Hespanha, Portugal o Rus-| 
Bia exolusivo os portos russos do 
Balíico, Os ohás são suprimidos da! 
lista-—(Havas) 


A morte do filho 


PARIS, 80 gr. Viviani recebeu, 
informação official da morte de seu 
(filho mais novo, soldado do infanta- 
ia, quo foi morto em 93 do agosto do) 
1914 em Conssigny no Meurth-et- 
Mosello duranto um ataque ás trin- 
oheiras allomãs.—(Havas). 

As relações anglo- 
americanas 
LONDRES, 9.—Assogura-so que] 
foi hontem onviada aos Estados Uni-| 
dos uma nota amigavel o franca cor 
a resposta provisoria rolativa uos 

noutros —(Havas). 
[Um porto de mar - 
para a Servia 
PARIS, 8 —Tolographam do Mi- 
lag ao Temps sabor-so do boa fonte] 
quo está om: via do colobração um 
accordo italo-servio para a Sorvio| 
losombocar no Adriatico.—(Havas), 


Seguros de Guerra 
o 081 bia Mirmarina Ros da 
En Mão pr 
a e ni 


seubserinção da Gruz Vermelha] 


al 


pá Senz Vormulha recobou da Cotolaria 

oarpo lis O cartolras propr 

eortiço do ontarmol e D. Am 
Ribeiro Gomes, cito ligadura 


Eornanimants a Torças 6X 
= Wodioionarias 


O presidente da Associação Com- 
mercial de Lisboa, sr, Sousa Lara, 
acompanhou hoje ao sr, ministro 
das colonias uma. commissão do for- 
necodores do generos para a expedi- 
ão de Ángola, que apresentou uma 
representação expondo os incanve- 
entes da anilullação do concurso, 
visto—segundo allegam-—os preços 
não serem superiores aos fornecidos 
Pela Manutenção Militar o 05 gene- 
Tos não serem de inferior qualidade. 

Em seguida o sr. Rodrigues Gas-| 
par tevo eh demorada conferencia 


[com o cominandanto do Deposito do 
Praças do Útramar, sr. major Bor- 
ges, sobre 6 assumplo e recebeu no-| 
vumento-a 'commissão, entregando 
lhe o sr. Sóusa Lara uma represen-| 
tação da (Associação Comnercial, 
apoiando ab reclamações feitas. 


Fgasalhos para os sokáados 


A: 


(vet casta, cohvidando, a cotuissão dir 
visitar aquaito estabelecimento. Uma, das 


Ejs, Eocoberamio o Bonitas mena 
Damaia Sonsbeal, do Portel. além das 
dis" mantas do modelo dado, pela comanis: 


multas 'vezes na cama 
Judiciamento os pés, 


À eiluação no Mexico 


LAREDO, TEXAS, 9. — Quinzo 
mil partidarios do Carransa ataca- 
m às tropas do Villa em Saltillo 
quaos tivoram centenas do mortos 


O Japão sauda 
o papa 

PARIS, 9. —Um telogramma 

Roma pare o Echo dg Paris diz que o| 

Japão enviará uma missão oxtraor-| 

dinaria a felicitar o papa pola sua 

ição.—(Havas). 


“O igaodosoldado, 


Novos donativos 


Na nossa administração foram hojo 
hrocobidas as soguintos quantias: da! 
Janonima A. G, B, sufiragando a alnia. 
do sua mão, 1800; da caixa em casa! 
ão gr. Caotano José da Costa, rua da, 
|Megdalona, 148, 11$68,5, 

Com destino ao importante estabo- 


dos Corrooiros, 161 a 171, foi hoj 
sollada uma linda o artistica onixa 
Idestinada a recolher donstivos para, 
O cigarro do soldado. 


c 


CONTRA A TOSSE-Xaropo Mama 
ve ercosota laeto-fosfatudo, 


do sr, Viviani 


peças oferecidas 8 “am  Dassa-montanhas| bina o 
[quo podo-tor Mastantes aplicações e paro-jra quo » di 


[oi 


do 


|ecimento <A Compotidoras, da rua 


R 


& reunião 
democraticos 


Será, 40 que parece, extrema- 
miente importante 
- Coutinia a falor-so com desusade, 
insistoncia na reunião dos parlamon- 
ftaros democraticos, convocada para 
manh, 4 noite, no Contro da rua, 
Irons. O que irá discutir asse con- 
liabulo imaguo dos doputados é 
senadores do Partido Ropublica- 
no Portugues? São varias as ver- 
sãos, Entrotanto, dis-so quo om pri- 
moiro logar 80 vorsará à fixação do 
termo da actual sonsão logisiativa,, 
quo tudo indica não dovor prolon- 
gaí-so muito, Eficotivamento, apro- 
sentado to orçamento, votada a loi 
eleitoral, approvado o tratado do 
comercio com a Lnglutorta, sanecir 
dos os eruditos podidos pelos mi- 
stros da guerea o das colonias, não 
5º doscortinam com muita facilidudo 
motivos quo justifiquom o funcciona- 
monto prolongado dus Ontharas. Esto 
60 critorio quo prodomina no Grupo 
[Domooratico. E”, pois, de crêr que a 
Congresso não vá além da proxima 
somuna o quo as primoiras cameras 
Ropublioa prssom, omfim, deini- 
tivamonto á histori 
A: situação política creuda pola cor 
hnhecida atiitudo dos evolucionistas o 
pela abstoução em que as opposiçõos 
ão colocaram sorá tombom largamen- 
to apreciada na rounião do úmanhã. 
E doliborar-so-ha—ó o que so afiie- 
ma polos controg onde à intriga poli 
tios ó o manjar de mais forto 
tonoia—ir para ns oloições 
sigenoias nom complaconcias com og! 
advorsarios, visto os domooraticos 
fostarom convoroidos do quo nesta 
barafunda em quo 80 vivo não soram 
ellos a quom(falta apoio o ratão. 
Os senadores o doputados do Par» 
tidp Ropublicano Portugues quo go 
oncontravam aasontos do Lisboa fo- 


| 


onto A assignalurá presidencial reali- 

So fios e uma porsão | sou-se pelas 16 horas, no palacio do 

So pannoino do, segurança; da firma, Orue | Belem, tendo faltado apenhs o sr. 

las ch gras, ministro das colonias, que inandou 

À festa de Palhanã a sua pusta pelo sou collega da 
imo Lishy di 

a —Chegou a Lisboa o governador 

Devido & Ingonnta cgilo de Aveio ur dr. Engenio Rá 

deiro, que hoje conterenciou com q, 


7. ministro do interior. 
—o0 governador civil de Coimbra, 
sr dr. Arsenio Botelho do Sousa, 
conferenciou hoje com alguns meiy 
bros do governo, retirando no ragia 
ido da tarde para o seu districto, Q, 
governo vao consignar uma «verbis, 
para o levantamento da estrada 
marginal, a fim de evitur| que 08 
aguas invada à parto baixt da ci- 
dade e pelo ministerio do fomento 
|vae ser nomeada uma commissão de 
engenheiros para ir estudar às medi- 
das & tordar. 
—Realisa-se. na segunda feiu, pe- 
tas 18 horas, a entrega do comian- 
do do cruzador «Adamastor» do ca- 
ilão tenente gr. José do Fráitas Ri- 
eiro. 

Eliom o ar. ministro das colonias 

conferenciou “o seu collega da jus- 
tiçã. 
“Ao ar. presidente do ministerio 
foi hoje entregue uma representa 
ção dos guardas, serventes-s jorna- 
leiros das escolas industriacs de Lis- 
boa, em que pedem melhorialde ven- 
cimento é de situação. 


A provincia mA CAPITAL 


IMBRA, 8-—A Con) 
À Mundlais envios 


nha do Sogu- 


iazota do Cotmbras 


ibuição a'aqualio Jouatlva 


jus Será imulto util dos soldados. quo juoja o mais oquitativa a conscionciosa- 
[Combatorem fa Europo. pastivol 
Da se: D. Melona Sarmento dos Santos Ps bojo restabulocidos 08 code 


ico oa estações A-B dna cidade, 
passando comtudo com grando precav dó 
Ro aítio onde à Tinha asfirou: as maiores 


são, “recoberam.se ? pares de sapatos, do avarina, 
a soro, os executados segundo fá Indica) Hojo tom, chovido todo o dia tanto o 
ões dudos ná legação ingleta o Já all for | atondogo sxbido approximadanionto usa 
nocida. imotro, 


Reocoia-so quo, no darsso 0 desgolo na 
[socra da Estrola, as aígnns vonham nova- 
[mento inhandar as ruas da baixa, o que 
aeria uma nova calamidade, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado fechou hojo 
às soguintos cotações: 


Compra Vondr 
Londres, choque. + . SOB 
Lonáros, DO di E 
Pacis, choquo. 


Hojlanda, chaquo 
Mudria, cheque « 
Ney York... o 
Rio sfLondros. . 
Libras. corro 
Ágio do ôuto. + 


BOLSA — As 
se; 


scripçõos roalisaram 


Assent, 


talos do 2008 
>» OS 
iss de nie o mo asia 
Ps pda 
É ab ss cru. das, E 
Este: orio, 708 0 3.º 71850. 
a nasça U Mtgem 


(oo) 68650. 
Obrigações: Prodinas, 6 0/0 898; Carris, 
98%; Moagem (novay 


ao 

Simões Ferreira 

Director dó Disponsazio da Assistencia ass 
bereiasoa 


Medico ts Mmeçitnos ndo Posto da Misarte 
Doenças dos pulmões o do apparoiko- 


cartio-vasoular - 
CLINICA GERAL 


Tel. 3391 
Rugdo Alecrim, 8, 2.º, E. dag 424 


Coup. 
sas 


— vii 


A CAPITAL 


NATURISMO 
As operações 
cirurâicas 


Esta guerra que ameaça envolver 
o mando nas suas perturbações eco- 
nomious e commerciaos tom-nos tra- 
sido alguns onsinamentos. À medioi 
na tom luorado tambem. 
velha cirurgia mutiladora desappare-| 
ceu e opera-se cada vez menos, na con 
fieuça reparadora da natureza», diz o] 
professor Ricardo Jorge, Aindá bem | 


que assim acontece: quo o abstencio- 
nismo oporatorio so toma á risca, tan 


to quanto possivel. O uso o abuso da 
intervenção da mio armada do ho- 


Bem, com 0 fim de curar, é condom-) 


ado polo Naturismo. A asopsia ó 
nsolhavel, isto 6, a lavagom das 
foridas com agua distilado, as com- 
pressas estorilisadas, os pensos vin 
dos "dos autociavos são magnificos, 
Mas ji o mesmo não acontoco aos in- 
grodiontes chimicos postos em cima 
das foridas, O Naturismo aconselha, 
nos casos de forimento, 0 repouso, o 
ar, o vapor da agua o a alimentação 
sem purinas, vogetal, frugivora prin- 
oipalmente, pois que à flora o a fauna 
do intostino, com 0 uso dos fruotos 
sumarontos, maçãs acidas o doces por| 
exomplo, so torna mulle, Em vez do 
ovos ou do caldos de carmo o loito, 
que são magníficos meios do cultura 
a (p 

es imoios organicos que os ger- 


mons molhor so dusenvolvem) 03 na- 


turistas aconselham o gumo dos frao- 

gua distilada com limão ou la- 

to. À guerra é um attontado 

ao diroitô das gontes, mas 6 agora, 

uma nocessidado para deter 08 bar- 

baros kulturistas opprossores. Os fo-| 

ridos doviam sor tratados assito, E] 

om voz do iodo ontronisado, melhor] 

soria utilisar o suoco da cebola nas 
foridas, polo onxofro o alilo quo de; 


infootam o depuram. Arohiva-so poial 


que o abstencionismo oporatorio 
valionta, na confiança ropar: 
Naturora, 

Ainda bom que assim ncontego. .« 


Já ora tom 

Pr amloar do Souza. 
q mem 
INTERESSES DE CLASSE 


b “otmofes, 8a crise 


O meio de a attenuar 


o 
-escreve-nos uma longa carta, 
ipa da crise que agia clas- 
He aivavessa, é que diz, ser dovida 
jo só 4 conflagração curopeia, mas 
ainda à fórma como dia adia er 
ee o numero de profissionac: 
Corno o governo—diz-nos o er: Ca- 


sags Pinto—pensa em fazer alguma] 


coisa em benefício do operariado 
Sem trabalho, justo é que não esque- 
a sua olassb. E o meio mais pra- 

ico, no seu entender, é o do sr. mi 
nistro do fomento, d'accordo com à 
commissão tochnica do E a 
provas o exames de automoveis 6) 
Conductores, resolver, quo, 05 exa- 
mes para chauífexrs so façam, não 
semanalmente como até agora, mas, 
sim semestralmente, como o faculta 
a propria lei de 27 de maio de 1911, 
quo diz no seu artigo 33: «A co! 
missão, technica fixará o dia e hora, 
do exame a que o requerento deve. 
ser submeltido e designará o local. 
onde se deverá apresentar o candi- 
dato e o technico que ha de proceder 
no exame do conductor». 

Desde o dia 25 de março até ao dia. 
27 de julho do anno findo, ou seja. 
n'um espaço do 125 dias, concorre- 
ram ao exame de chauffeur profis-| 
sional 220 candidatos, ficando appro- 
vados 139. Quer dizer : o numero de, 
profissionaes augmenta dia a dia, 0, 
que vem tornar mais angustiosa a| 
situação da classe, que já não era 
feanfognda, 6 iso A, sia resultado 
haver chauffeur que passa semanas 
e semanas sem ter trabalho. 

ho sr. Casoes Pinto affigura-se, 
portanto, que ditficultar a entrada, 
de novos profissionaes seria uma 
boa medida, que, se não désse resul- 
tudo compléto, contribuíria pelo me- 
nos em parte para atlenvar a crise. 


gilo; aos 
astrogas. 
India Britannica, etc. 


is nos laboratorios 61 


lora dal 


chaufleur sr. “Antonio Casaes] 


Carta da India 


O congresso sanitario—O receio 
da espionagem allemã-—An- 
gariando donativos 


PANGIM, 16 do dozembro—Torminon 
no din 6 o congresso sanitario da India] 
Portugneza, o qual começara no di: 
por uma sessão solemne com assistonci 
do sr. govornador goral. Durante 6 
dias houvo grando affivencia do modi 
[cos congressistas sos paços do conce-| 
lho manicipal das Ilhas, onde se rou- 
niva o congresso, em sessões diursas é 
nocturnas, discutindo-se variados as- 
[sumptos da sua especialidado o compo- 
toncia. 

Das memorias aprosontadas ao con- 
gresso algumas ha quo nos rovelam fa- 
tos verdadeiramonto assombrosos, €) 
Iqno dovom por corto merecer toda a| 
attonção do governo da provincia, taes| 
como o despovosmento vertiginoso do 
muitas aldeias das Novas Conquistas 
dovido ús difficeis condições do vida; 
deficit onormo na população devido ás| 
pessimas condições sanitarias da re. 

gorigos “o consequencias do. 

a omigsração para a visinha 


O quo desdo já so não podo deixar] 


ão feisas 6 quo a noção do govormo 
lovo convorgi 

cas para a eituação das Novas Cou- 
quintos, 


do uma maneira ci 


Ainda ha pouco so gastou um 1ôr de| 
inhoiro na suffocação da robelião dos) 
[Ranes, robollião que posa agora bas- 
tanto sobre toda à provincia, parali- 
ando o dificultando a maior parto dos 
jacrviços publicos pela falta 
sos monetarios. 


recur-| 


E; necessario que 08 governos so não| 
bre da existencia das Novas Con-| 
quistas só quando apparoco um fer- 
monto do revolta ou occasião para um | 
[discurso. pomposo, cheio do promcssas| 
do modidas do fomento geral. 
Quasi sampro a politiquico m 
jnha das' Velhas Conquistas toma por 
ua conta o govarno, so cost 


ito ás Novas Conquistas, o isto ape- 
Ear do diminata extonsio do tarrano 
esto Estado, o quo leva alguem n| 
(chamar-lho uma regodori 

Assim vão permanecondo aquollas 
ricas o ferteis regiões nom um apro- 
voitamento sofirivol, re 
[sumindo todas as pontas oconomias da | 
provincia, pouco do sabondo d'ellas é 
ada wo fazendo para ellas, 

Do máitas momorias apresontadas 
|ao Congresso Sanitario, não cremos 
gt posam advir alga, utilidado à 
vincia, 

Que do congresso result alguma 
foonsa do util para a provincia, ainda, 
quo pouco, 6 o que doveras cstima- 

do tal só resultarom pos 
rorio, porderam o su 
istas, Ouvimos 


rtarias que so publicam sobro o 
FHumpto, É na. verdado parece que às 


. 

O govormo da visinha India está 
loxercondo uma consura rigorosa om to- 
[da a correspondencia quo cntrá o saho| 
la Nova-Gôs, Ainda a malla quo vao 
[para a Europa fica sujoita  consura| 
'om Bombaim, polo quo tom do partir] 
dois dias mais codo, para, sofirendo as] 
omoras da censara, podor apanhar o 
r a. 


“Ainda cotto muito recentos as lições| 
[resultantes das proozas do cruzador! 
[Eden que da espionagem do tor ro 
[cobia communicações da partida'o 6bo- 
da dos vaporon do guerra ou não, vo. 

lendo assim afoitamento dodicar-s6 às 
suas façanhas sem rocoio do sor inco- 


, continunmonto À vista 
jom frento do Mormugão dois trans- 
portes da marinha indiana armados em 
[vasos do guerra, tendo algumas vozas, 
os sous commandantos: vindo à tórra| 
conforenciar com o governador gezal 
jdo Estado da India Portuguesa 


“e. 


cio do governo, a convito do govorna-| 
dor, uma reunião do individualidados| 
do todas as classos para so assentar na 


fdos nos nossos soldados que hejam def 


artir fara a guorra om cam) 


manta 
om à nóbea al 
iglatorra. 
Dopois do ter falado sobre o assum- 
[pto o sr. governador goral, “que 
às razões do convite, historiando des- 
envolvidamonto a marcha quo.os acon- 
tecimantos tom tomado om Portugal, 
foi cloita, sob proposta do presidente| ! 


José Ferra 
do Amaral 


[goral é vico-prosidento o presidonto do 
municipio das Ilhas, Esta comissão 

raregará q si outras commissões con-| 
colhias para o completo desempenho 
da missão. —C, P. 


fraud Motel Duas Nações 


PROPRIETARIO 
Francisco Brito das Vinhas 


Eua da Victoria, 41 
“Bvente para à Eua Auquata) 
Instaliações aleotricas o elevador para 
todos os andares — Telephone 2040 


Diner, 10 Janvier, 1915 
Potage Fontago 
Hors d'oeuvre 

Cocottes do riz de veau Marechal 

| Poisson du jour 


Falleceu | 
R.LP. 


No dia 5, altimo, roalisou-so no pala-|2% 


Relevó Di Maria do Rosario Silveira do, 
Tonrnedos a "Americaino Amaral, Clotilde Ferreirado Ama 
Entréo ral de Figueiredo, seu marido 


Fausto de Figueiredo e filhos, Ai 
da Ferreira do Amaral de Sousa e. 
'seu marido Augusto Carreira de 
[Sousa, Irene Ferreira do Amaral 
de Sousa e seu marido Alvaro 
Pedro de Sousa (ausentes), Maria 
(do Carmo Ferreira do Amaral, 
Olivia Celeste Ferreira do Ama- 
ral, José Ferreira do Amaral ju 
nior (ausente), Antonio Arthur 
Ferreira do Amaral (ausente), 
Eduardo Ferreira do Amaral, 
Luiza da Piedade Silveira e seus 
filhos, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas] 
relações o fallecimento de seu 
chorado marido, pae, sogro, avô, 
lirmão; genro e cunhado, devendo| 
realisar-se o seu inneral pelas 14 
horas, /do dia 10 do corrente, 
isahindô o prestito funebre da| 
Alameda das Linhas de Torres, 
n.º 2, para o cemiterio occiden- 
tal, 


Cropinettos au riz 


mm 
Choux tons “aco Hollanâaiso 
Rot 
Dindongcau roti au Cresson 
Balado latino 
Entremet 


Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Recenseamento eleitoral 


A janta parochial ovolucionista do S. 
[Sebastião da Pedruira previno os sous 
corroligionarios que queira reconcoar- 
sodo que pódom dirigir-eo sos soguintos. 
locaes; avenida Pontos, 15-5, estrada do 
Campolide, GD-4, o na rua da Benefico 
cia, ET, Palma do Clima. 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 

Hadindes nos domingos 

| € quintas-Ioiras 
Brindes é calendarios 


Da Empreza Lisboncnso de Electricida- 
ão, Limitada, recoberos um calendario pa- 
ra escriptorio. À sado da” Empreza 6 E5 
rua “dos, Correstros, 65. 
Do “commerelantá “sr, Josquias Héort: 
fa rua Augusta, 24, 2º, represen 
Ifesta “praça da casa” AddIpho HoBe 


chromo para o corrente anno. 
49000000: 0000000000204 


Automoveis d'aluguer 5 


Wei-enia 4] 00) É 


permanente $ 


0000000900 CO tOM0O00SS 


Pastelaria Marques 


| O seubolorêi 

Solkmaliando a extraorã 
quo éste auno teve 
Figo a concetonda 1 
do Ghiado, pos a propileta” 
rio, at, Mândol Marquel, nviou-tos seis 
ipegucnos, bolowcel “para distibuitaros 
[por Qgaal numero de pobres nossos pre | 
togidos, a ue--diz a carta que] 
acompénha Lorferta--esporar do 
bes, O P< borear 
Rojo meato Hsamos a distribuição. 


José Ferreira 
do Amaral - 


E. L/P., 


Brandão, Cunhá & Companhia, 
Limitada, cumprem b doloroso 
dever de participar o fallecimen- 
to do seu prezado socio, sr. José, 
Ferreira do Amaral, cujo funeral 
se realisará em 10 do corrente, 
sahindo o prestito funlebre da sua 
residencia, Alameda das Linhas 
(de Torres, n,º 2, pelas 4 horas, 
para o cemitério ocidental. 


Falleceu 


José Femlia 
do Amara 


Palleceu 
R. LP. 


José Ferreira do Amaral, Limi 
tada, cumprem o doloroso dever, 
de participar o fallecimento do 
seu muito prezado socio e chefe, 
sr. José Ferreira do Amaral, cujo 
funeral se realisará em 10 do cor- 
rente, sahindo o prestito funebre 
da sua residencia, Alameda das 
Linhas de Torres, nº 2, pelas lá 
oras, para o cemiterlo oceiden- 
tal. 


José “Ferreira 
“VoAmaral 


Falleceu 
R.LP. 


Amaral, Nevoa & Botica, Limi- 
tada, cumprem o doloroso dever 
de participar o fallecimento do 
seu prezado socio, sr. José Fer-| 
reira do Amaral, cujos funeraés 
se realisarão em 10 do corrente, 
sahindo o prestito funebre da sua. 
residencia, Alameda das Linhas 
de Torres, n.º 2, pelas 14 horas, 
para o cemiterio acidental. 


Bois Vlunlaris 
de Lisboa 


Tendo fallecido o ex.”º sr. José, 
Ferreira do Amaral, um dos maio- 
res benemeritos d'esta associa- 
ção, convida-se todos os socios] 
desta collectividade a acompa-| 
nhar o prestito funebre que sahi-| 
irá âmanhã, pelas I4 horas, da 
Alameda do Lumiar, n.º 300, para 
o cemiterio dos Prazeres. 


Quasi de graça 


molhor forma do angariar recursos pa- 
ra proporcionar algamas commodida- 


Concerios garantidos em rel 
R. dos Douradores, ERRA 


OS GRANDES ARMAZENSDA BEIRA (Lisboa) 


esquina da Rua dos Fanqueiros 
Todos peçam amosíras para confronto de 
Lanificios para Fatos, Sobretudos. 
Vestidos e abafos para Senhoras. 
Sempre Novidades e pelos preços das 
Fabricas. — Secção d'Aifayafaria e de 
agasalhos já feitos. —Não confundir, é 
a Casa cem Bandeira e Pendões. 


TELEPHONE 4075 
Peres & Abrantes 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach Theatral 


PARA 1915 


8º auno de putlicação. Conteudo, alóm do calondario, escolhida coliaboração 
theateal qudo avaitam os nomes da Antonio Pinheiro, Augusto de Mello, Eduardo de 
Noronha, H. Lopes de Mendonça, Josi Sarmento, Julio Dantas, Visconde de 8, Boaven-, 
tura, illstrado com os retratos do Zulmira Ramos, Joaquim Costa, Nascimento Fer. 
nandes a Humberto do Amaral, acompanhados das blographias, Contôm as soguintos 
producções thcatracs proprias para amadores e do agrado corto: Amor perfeito, Cane, 
'gonota para sonhora; Comandante é galucho, dustto para howeai é sonhora; Costi: | 
Veira e a burguera, monologo dramatico; Doidinho de amor cangonota para homem; 
Zili, Luli, Tótã, tarcotto; Maldita grammatica, monologo para oroança; Pé descalço, 
motiologo dramatico; Que coisa enorine, cançoneta; O 37, cançoneta; Um aelor em aper: 
tos, monologo; canções, sobotos, copias, charadns, contos, sto, el 


Preço 20 réis 
Grande e variado sortimento de peças theatraes —Distribuem-se 
catalogos. 
Livraria de JOÃO CARNEIRO & €.“ 
Travessa de S. Domingos, 58 e 60-LISBOA 


CESAR A. PAIVA 
5 5 
Cirurgião-Dentista do hospital de S. José e annexos 
Hubilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio activo da escola dentaria livro de Paris, membro titular da Sooi: 
dado Sciontifloa Europoa 4 
Premiado na Exposição Industiial de Lisboa do 1888 
ema Internacional de Paris ds [900 com Menção Honrosa, a unioa con: 
dida pelo jury aos expositores portuquezes d'osta olasso 
100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 
| 


cer e o SOON 


E 
18500 
B$004 


Dentes sem placa nisthoma 


| 
(Pontos ou Briigo-Wori 
Cordas ow ouro, dasd 


1 


Obtarações (chumbagon, d 
Ourificações (deatos obtarados à au 
Extrabção de dentos som ddr, anostl 
20» com agosthesia, 
Correopãó do anotaalias dentarias, desdo 4... 1 : 
À Tratamento do doonças do bocca, Ste, oie, proços convoncionaos 
Limpeia do dentes, dosdo . 


local, di 
al, dond 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente, do Bancp Lisboa & Açores) 
i TELEPHONE Nº 2194 
Mova talola de preços para as plasses menos abastadas 
Dentadura completas (aportiçodha ódio 4 + 


Dentaduras completas dé ouro de | 
nbdgo desdo Ro 


Obtorações (ohnmbagons 
Aurificações (obturações 


io 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especjalidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL ialidados dos reneroas edo co. 
— ça da tado, todos om dia 


a | 
Esto consultorio abfo das 1! da manhã ás Li da noite nos dias 
mteis o dos domingos dá 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 


“Pilar” 


Às unicos vinhos da Madeira Genuinos 


São o: 
“Homenagem ao Presidente”. 


s vinhos: 


e “Penedo” 


á venda em toda a parte 


Folhetim d'A CAPITAL 9-1-4915 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudet, 


O cerco de Berlim 


€ coronel prestava-lhe uma atlon 
religiosa, sorria com um ar en- 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


formar em terras da 
pedaços do solo allemão 
«Diclava. isso com voz firme, e 
sentia-se tanta candura nas suas pa- 
lavras, uma tho Della fê patriolica, 
que não se podia ouviLo sem enter”| 
diecimento. 
“Durante esso tempo, o cerco con- 
tinuava a avançar-mas não o de| 
Berlim, por desgraça nossa... Era à 
época do frio rigoroso, do bombai 
amonto, das epidemias, da fome. 
Mas, gratas nos nossos cuidados, 
nos "nossos esforços, à infatigavel 
a que se multiplicava ao tedor| 
aus suns illusões, a serenidade do 


ao mais precioso licor 


Canna 


5d 
E 
$ 
bá 


“omprehendes isto, minha “Q val uma tarde, 
lha? Comiamos cavallo a pequena veiu ter cômmigo toda 
«Tenho a certeza de que ella com- perturbada € dissc-ane: 
prehendia. Nos ultimos dois mezes; âmanhã que clles entram», 
não linha comido outra coisa... A'j «Estaria aberto o quarto do avó? 
medida que & convalescença se ap- Não sei; mas a verdade é que tem- 
proximava, tornava-se mais difícil pos depois, pensando hresse episo- 
à nossa missão junto do doente. dio, recordei-me que o seu rosto de- 
Principiata a dissipar-se o entorpe-! notava n'essa tarde urha impressão. 
cimúnio de todos os seus sentidos, ; extraordinaria. E” provavel quo nos 
de todos os seus membros, que t- ouvisse. Simplesmente, falavamos 
nha ajudado tanto, até então, à rea-[dos prússianos e o velho pensava 
lisação dos nossos planos. Já duas |nos francezes, n'essa entrada trium- 
ou trez vezes o tinham feito dar um | phal que elle esperava havia tunto 
pulo, com a orelha levantada como tempo: — Mac-Mahon | descendo a 
um cão de caça, as terriveis descar-|avenida entre flóres, levado nos ac- 


ando cu chega 


Preferi sempre 


extrangeiro um*bom calice de 


Superior da Ilha da Madeira 
reconhecida como a mais pura é menos noci 


Unicos depositarios 


MENEZES 


tendido, approvava, commentava, 
explicuva-nos as passagens mais 
obscuras, Era sobretudo admiravel 
nas respostas que mandava a seu 
filho : «Não esqueças nunca que és 
francez, Sê gencroso para essa po- 
dre gente. Não lhe tornes a invasão, 

da...» Pareciam não ter 

cominendações, ador: 


velho não foi perturbada um só 
tunte. Pude atranjar-lhe sempre pão 
alvo o carne fresca, que mais nin-| 
[gem comia. Creia que oram ben 
Ceminovedores * esses almoços de] 
avô, tão innocentemente egoistas : 0) 
ho sentado na sua cama, fresco é 
onho, O snardanapo encostado ao 
peito: a neta ão seu lado, um pouco 
[ompallidecida pelas privações, aju- 
dando-o à comer as boas coisas que 
só elo tinha, Animado pela refeição, 
no conforto do seu quarto bem aque” 
cido, vendo à novc dançar lá 
jem flocos que se partiam 
gas das jenelius, o antigo cou 
iv recordava-se êntão des suas com- 
[ponhas no norte e contava-nos pela, 
cuntesima vez essa sinistra retirada 
ia Ttussia, onde só havia. biscoito 


tadores, 
mas considerações geracs sobre a 
politica, dcercia das condições de 
páz q impôr nos vencidos, E não| 

, devo dizelo, muito exigente 
aresso punto 

«—Indemnisação do guerra e mais| 
nade... De que hos serve tomar-esfsulado e carne de cavallo para al 
Provincigs?... Seria. possivel trans-linutação das tropas. 


[gas da porta Maillot; tivemos de i 
ventar uma ultima victoria de Ba- 
zaine às portas de Berlim-e algumas. 
salvas disparadas em sua honra nos. 
Inválidos. Mais tarde, n'uin dia em 
que o seu leito estava collocado jun- 
to da janelia, elle viu muito distin- 
ctamente um grupo de guardas na- 
cionaes que se ngulomeravam na 
avenida do Grande Exercito. Po 
gunton-nos: 

«Que tropas são aquellas? 

«É ouvimol-o ginda resmungar en-. 
tre dentes: 

«—Tão mal arranjadas! Pessima 
'apparencia militar! 

«Não disso mais uma palavra, 
mas nós comprehendemos que erã 
preéiso, desde esse momento, tomar 
grandes precauções. Infelizmente, 
não se tonaram todas as que eram 
necessarias, 


cordes vicloriosos das bandas regi 
mentaes, o seu filho ad lado do ma- 
rechal, é elle, O velho, na sua va- 
randa, de grande uniforme, como 
em Lutzen, saudando (as bandeiras 
esburacadas e as aguias negras de 
polvora... 

«Pobre coronel Jouve! Imaginava! 
naturalmente que o queriamos im- 
pedir de comtemplar esse desfile das 
dossas tropas, para lhe pouparnos 
uma grande commoção. No dia se- 
guinte, exactamente à hora em que 
Os batalhões prussianos começavam. 
a percorrer 0 longo percurso que 
vae da porta Maillot ás Tulherias, a 
janella abriu-se lá em cima suave- 
mente e 0 coronel apareceu na va- 
randa com o seu capacete, o seu 
grando sabre, todas as suas velhas 
Teliquias gloriosas de antigo coura: 


| 
! 
1 


ceiro de Milhaud. Não sei explicar 


54 
% 
o 
o 
e 
54 
há 


SO 


TELEPHONE 3:605 


vontade que o 
solemnemente paramen- 
sei é que ello lá estava, 
muito admirado por vêr as 
tão largas, tão silen 


istro coino um grande lazareto, por 
toda a parte bandeiras, mas tão os 
tranhas, brancas com 
lhas, e ninguem para 
dos nossos soldados. 

«Suppoz um momento que se ti- 
nha enganarto.. 

«Mas não! Lá adeante, detraz du 
Arco do Triumpho, já sé ouvia um 
estrepito confuso, via-se avança 
uma linha escura na claridado do 
romper do dia... Depois, pouco 
pouco, brilharam as pontas dos ca- 
paceles, soaram os pequenos tambo- 
Fes de Íéna, e sob o arco da Estrella, 
ao rithmo do passo dos soldados é 
do choque dos sabres, estalou a| 
marcha triumphal de Schubert! 

«Então, no silencio melancholico| 
da praca, ouviu-se um grito, um ter- 
rivel grilo: «Ã's armast... ás ar. 
mas!... os prussianosh E os quatro 
uhlanos da vanguarda ainda pude- 
ram vêr lá em cima, sobre à varan- 
da, um velho de altu estatura cam- 
balear, agitando os braços, c cahir 
redondo... D'essa vez, o corbnel Jou- 
ve estava bem mortoto 


uzes vernu 
ao encontr 


USA & CG. 


a manteiga Nrquipelago 


a mais fina que so fabrica po 


Ilha da Madeira 


vá a lêr o aviso com o seu aprendiz, 
grito 


A ultima lição 


Narrativa d'um pequeno alsaé 
no | 

Naquela manhã, eu ia jmuilo tar- 
de para a escola é eslava com medo 
que o sr. Huuel, o profesdor, inc ra- 
lihasse, tanto mais que elle tinha di. 
to que nos interrogaria sobre us par 
tícipios e cu não sabia urha palavra, 
da lição, Sentiie tentado a faltar a 
a daí uim passeio utruved dos cum- 


Imaginei que o homem queria gra- 

é entrei esbaforido cm casá do 

fame). 

nario, no principio da au- 
um barulho que chegava 
é à rua: o abrir e fechar das gar- 
loiras, as lições que todos repetiam 
em voz alta, tapando os ouvidos pa 
ra aprender melhor, e a grande re- 
gua do mestre que batia em cima 
das mezas : 
pouco do silencio!» 
va com todo esse ruido para 
Slme approximar do meu banco sem 
ser visto; mas justamente n'esse dia 
tudo estava tranquilo, como una 
manhã de domingo. “Pela janella 
aberta, eu via os incus canáradas, 
já sentados nos seus logares, é o 3) 
Hamel, pussando d'um pura outro la. 
do coni a terrivel regua dei 
braço. “Tive, de abrir a poi 
ar: no meio d'um grande 
Imaginem como eu devia estur ver. 
nielhio é cheio de medo! 

Pois o sr. Hamel olhou para mim 
[sem se zangur c disse com muito 
bom modo : 

«—Vae depressa para o teu logar, 
nicu pequeno rante, Já iamos os 
ineçar sem ti 8 nossa lição», 


(Continsa 


lo dos 1 
[sobiundo na oria dos bj 
mais alem, 110 prado Rip) 
da fabrica” de serração, à 
[comniando dos prussianas, que fa-l 
ziam o seu exercicio. Tu 
interessava mais que a 
participios, mas resisti é 
[corri depressa para à es 

Ao passar deante du 
que estava muita gente 
er um aviso affizado na 
ali nos tinham viudo, nbs ultimos 
dois anos, todas as liisfes novas : 
Datalhas perdidas, requikições,  or- 
dens do canumando militaf... E disse 
[para commigo, sem afrowxar o pas- 
so: 

«Que faltará ainda?s 

Como eu atravessa: 
correr, O ferreiro Wachig 


regra dos 
lesiação é 
la. 

mairio, vi 
| parada à 
urede, De 


la praça a! 
que esta- 


Ro commercio 


assignado deciara para os do. 
no om dnto do do corron. 


de” pasto aito na Ran 24 do Julho, 
Fcatdo ja cargo dos mosmos sanhoros to. 
do Sifelivo o paesivo roforento é mesma 
“assydegrando portanto para ta 

ia Pesponsebilidado que tinha ma car 


é 1 
Assim lhe devemos chamar ao augmento constante do 
nosso sortido de novidades como são as novas remessas de 


LINDOS GREVIOTES 


que nos acabam de chegar, productos das principaes fa? 
bricas do nosso paiz, artigos tão chics como bellos que a 


Casa do Povo (Alcantara 


muito se honra de apresentar, não só porque elles affir- 
mam a bella escolha que fizemos, como ainda patenteiam 
o valor da nossa industria em absoluta concorrencia gom 
os artigos estrangeiros. 
Lindos 
Bellos . 
Baratos 
Trez qualidades que os recommêndam, bem como o ser 


uma variedade tão completa que pela diversidade dos pa- 
drões são applicaveis a É 


Gasacos para Senhora. 
Fatos para Homem 
e Sobretudos 


pará que todas as pessoas que amam:o bom gosto dando 
a preferencia á À 


Casa do Povo dflcantara 


possam apresentar com o que mais chic a Moda creou. » 
Da nossa alfaiataria, confiada a pessoal competentissi- 
mo, sahe 


Pias, “é do junoiro, 1915. 
Manuel Gomes. 


Cimpanias Manias 
Cau o Bletrcdado 


ustando é direcção destas Compa|R3 
is quo alguns consumidoros do coke 
sido losados no poso das tacoas que À 
recabido ultimamente, o constando-| 
Ile tais quo a causa tom gido dovido a | 
diversos homens quo andam com carroças | 
fazondo venda de coko so intitalarem om» 
pregados tetas Companhias abusando, 
asiim, da confiança quo o publico 
deposita, vem a diceação, no into 
sté Gontumidores o do publico 

Jovem rocabor 


avisalos do quo não 
vá acompanhada 
à vista da mesma 
mto do coko roce- 


dv durar o ph 


Cats caia avicado ou ee, oonqnetão. 
de que o nosso poss 
as respoctivas Carroça 
ça, Podendo dir, congaridoro, 
sompro Gus o dosejoom, mandar posar 9 
SR pncommandado, F 
Redoto nos sei, Eoneumidoros o em 
cial favor de, para boa rogulasidado 
. to sorvião, "Comunicar À “litocção 
destas Companhias qualquer falta com 
moitida polo possoa 


MADEIRAS 


REFAS 
& descarga 


Mogno Cuba 
Carvalho Hungaro 
Carvalho Americano 

Nogueira 
Sap. Gum 


EM TABOAS DIVORSAS 
GROSSURAS 


À 
! 


RUA CAES DO TOJO, 52 


TELEPHONE 1055 


E SICCy 
o Tês 


smp memso A GRPIrAI 


fPreço 1901 
É Mais uma aerea . 


| 
fa 


ERR 


“Acura das doenças do estomago 


pelo 


E EPE TE CE AA E a 


(Gofas de Diastase compostas) 
Medicamento sem rival mos seus effeifos therapeuticos 


MAs dores, a acidez, as digestões demoradas, as flatulencias, vomitos, etc. desap- 


parecem rapidamente com o uso do 


PEER TA E. 


As dores causadas Rm ulcera e cancro do estomago encontram-se efiicazmento 
combatidas. Varios doentes attestam a CURA DA ULCERA, obtida 
com 0 emprego do EUPEPTAL 
Enviam-se folhetos explicativos, gratis, a quem os pedir 
) Hj osios: Lisboa—Pharmaoia 1.]. Fernandes Rua do 8. José, 203. 
h 


Porto—Sequeira & Santos—Rua 31 do Tanciro, 97 a 101. 
Algarve—Pharmaoia ]. J. Freire—Portimão 


Pelo correio 1820 
Mais um atestado medico: 


Mantel da Motta. Cardoso, iadisosemeglo: pela eta 
Medico-Oirurgioa do Lisboa 


a mulher Maria Clara So- 
no suo molhos Maria Cla 


“Doclaro 


JESfgoho tsado o EUPEETAL nulguas, dooates da minha 
a, 8 


irondo do gastraígias intonsas, sompra com bons resalta 


Lisos, 11 dojulho do 1914, ; 
BM. da Mott Cardoso 
(Soguo o reconhocimonto), 


d NUNES, eo ROUPA CENTAAL 


Telephone 2058 


R.doOuro 
ao a290 


como tambom collarinhos, pe 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade: limitada 
GAPITAL.: 600:0008000 


SEDE—-RUA DO COMMERCIO, 
END) TELEGRAPHICO: Erobidade“Lishos 
'TELEPHONICO: 199º 
USA-SE O COD, TELEG:: “RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejulzos pagos até 31 de dezembro do 1913 
Terrestres Rs. 4 


a do uma visita a osta caja quo ficano ultimo quas- 


À Podoso a 
toirto da Rua do Ou 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica a Trafaria 


amitos 
Foot pve SA f X Commo, Nº1,eN* Anadia 
tua segaros terrostros, contra fogo casual ou pj 
cedido do raio, sobro prodios, ostabelocimontoso mol duplas, pires at 
'o maritimos contra avaria grossa o partioular, Rastilho ! 


A Arte alliada á Barateza 


HORTA E COSTA 
TS o vos unia 2496, ANAL. 

s8S DURINAR nato exilado 
AGA LINES R 


r Às 5, Rua dá 
Peito, 8, 1 il DADA 


à nos principaos villas e povoações 


Agencias em todas as cidades é 


boa Lima Mayor & Os, ema da Prata, 


M 
AGENTES E Do eo Tosê Rodelyuos Pifto o Pinho, tas da Alma 


do continente, ilhas é PrEmaR, 


Pomada do dr. Queiroz ” 


Expeffmtttada Ja mais do 40 annos, nara curar 
) mplgens e outras doenças de pélio ) 
Vendo uia Principaço Prariachs hit Gorat: 
dE Pharma ROSA & VIEGAS k 
de S, Vicente, 31 e 33—-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordade 
“quo tivor à nossa marca rogistada, 


Oleados, * 


Figu 
RUA DA PRATA, 209-=213 


TELEPHONE s872 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soe, am, resp. Him 


CAPITAL RESERVAS Unica companhia 
ER Bo e 
esculos escudos 


! Companhia de seguros — Sociedade anonima de ros 
SÉDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE N.º 4084 


Seguros sobre a vida humana 


econtra acidentos no trabalho, incendios e avarias marítimas 


Hinloroço tolo 


Agentos em todas as loc; 


It 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Acadêmica) 

Eeto caga 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em one 
gominados a polimonto, como om layagans do roupas brancas, poi 
tem pessoal habilitadissimo, 

Pedo-so ao publico para so cortificar da yordado oxporiman- 
tando o trabalho d'ogia casa, 
Manda-so “casa do freguoz, qualquer que soja o ponto da ai- 


“ee pemetir postal á ENGORNADARIA CEFPRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Creosonal: 


Mae 2 


O Creosonal 
| Frasco 1920-Neio fr. $75 


Mauda-ne pelo corelo 


Mozaicos— Azulejos 


PAPEIS PINTADOS &—4 


Das a Fabrioas 
Stores em madeira, pintados, co rtinas, ad eto. 
PREÇOS REDUZID! 


eirôa Rego, E: 


SEGUROS CONTRA INCENDIO--cobrindo! tambm os riscos do greves ou 


SEGUROS: CONTRA da 


de guerra nas apolices incendio 


“484 "IRES ROS EDER ZR E” 


tados do p 


Os roafrlamoitos qua provosata as oiutipa 
bronchitos, as preumonias o “outras doonças das v 
jno proparam facilmonto o torrono Po a invasko do Tubrculoss. 


Creosonal 


as forças o desonvolvo enorgia ao organismo, 


Pharmacla FR “anos, rua Nora da Plelade, 14, (Peaça das 
Tiôros), Lisboa; Barcal; Pharmacia Azevedo, Rocio; J. Feliciano 
A, Azevedo, ros 


FR IREN 


Quereis iortalecer-ros? 
tome à Emulsão Martino 


Actualmente o melhor produoto reconstitwinte das forças pordidas 
Experimentae e vereis tt 


A venda em fodas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 


| riem & RALAPITO-R. Hugusta, 218-LISBOA 
LIGINIO VILLAÇA-Rua das ls t-PORTO 


“ Carpets 


aa 
RUA DA E SUMPÇÃO, 3438 


oos do oxplosão do ga 


túmultos (portaria do 14 do mar 

do 1914), a 
rindo ainda os riscos do guerra, 
(portaria do 30 donovombro do 1914) 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


mx com o Depur PAS purgações|, 
o Urgente CUSTE em 18 h horas? 
com 


ilu- 
ese 


auctorisada a segurar os riscos Solto, antmaragta 
Indiano—Eticax a todna 
nsproparações Niotom 


bato onda ja a rou- 


nrantidus! 
as afam 
Ins «Ocoidontaos 
dianas n.º 1 
radionmonta! 


AL rfanto, as que mais convoom aos 
1, locatarios, industrinos, commorciantos, oto, 


? Cafó tonico purgativa 
Indiano — O purganto 
maisoflonao agradavel À 

até hojo conhosido!l! 

? Pomada calicida In- 

na — Romedio aupo- 

E 0 todos og call. 

7? Pomada sympathioa |cidas até hojo conhos 
da ca. [tidos para tal Amil 

7 Flor da Mooldado la. 

diana, Dá nos cabollos 


A cura das fobros ou 
soxõos om 12 horas cóm 
[as pilutas vogatasa Ind: 
nasil 


al inofensiva, 
? Oleo do Lhio Indiano, 
Contra a calvício o nº 
reapparecor 


sponsabilidade limitada Capital Rsc. 800,0008 
DELEGAÇÃO:NO PORTO 


| 22, Praça Almeida, Barrett, 24 
| TELEPHONE H.º 1459 


pros MEADIL 


lhas e colonias 


prejudica a pol 
"9 Liar genital Indiana 
O, fraqueza goral dos 
ervos, doxnos, Não 
xigo diota alguma! 
TXarapo peitoral In- 
dliano— Contra £ 


minutos, 
stanho o pro 
o projudica nom 
ha melhor até hojolt 
? Pomada Indian 


guma o sou efeito 
liomorroidaso | 


Car 6 garantido 
7 Embriaguez, — Rot 
medio osicant digas quo Sejam 
? Pós anti-syphiliticos Balsamo vegetal Indias 
Indianos— Remedio ofi-|no—Contra a gotta o 
o thoumatiamo agudo ou 
foridas sy philitio: [ohrenioot mo 
ix estomacal Tudiaao que 6 o me 
9? Soffreis do estomago 7? jjca? do Quais ento Ladiaao quo à o mo. 
Rã feiras polo sou auotor, quasodriaa ponto de más poi 
ode doa comer, Modltamonto superior acestcangdro. Camata 
ca depot. E 
diçamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito. eral só na Pharmacia Indiana de do Mendes 
Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


ospulmões 6 03 bronshios/so não quorois contrahit a Tuber 


es, as gripas, as 


las teatrais & do cos 


pidamonto! ! 


que 6 um desinfostanto do primoira orlom dos pul- 
mães e bronobios o ao mogtmo tempo um tonico quo 


6 Espocifico contra branohites, bron29-pneumonias, nleura- E É 
sias,gripes, raohitismo, na convalescança das poeumoaias, 
sécrofaias, anemia com tosa, cons ipaçõs, fossa oonvaloa, 


“do Dam 0, 08 


| Lavagem de jatos | Antonio 


Feitos ou desmanchados 


À nara CAMBOCRAO 55 


À Largo da Annunciada, 10, 1 012 
Bua do S. Bento, 175 
à TELERHONE5SA 


Cal hydraunlica 
Cimento Euzo 


Geoarmon & G.º 


P.cc Copo Se E, 17, 1802 Ti [1 ES 


Const 
Mail, D 


Clinica geral 
dono das senhoras — 


Consultas: 
Das Já da 18. Garrett 


nos Recreios Dospórtivos da 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitasa 


Aurelio 


Massagens 
Facultativo da Misorioordia ds Listoa | | 
Medicina geral 

ig sDe Ts 1-8 toa Doenças do appeveiorepiratorio ed 


para arpão esigaordisario, os vaporos Moçambi 
es dois vapores que 


Gonsiltcndas 16 é ds 17 horas 


ao Ralo para 


Sion 
1 Rua Infantaria 46 — 1 (Ori 


Lisboa, 28 do deramhea da 19 


TAL 


DIARIO REPUBLICANO DA 


Ê 


VS hm 


Direcção e propriedade do Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa & Ameida. 


LISBOA—Pomingo, 10 de Janeiro de 1915 


Telephonoi 


Composição—Rua do Norte, 5,1.º 


Offcina do impressão —71, Rua 


2298 — Endereço toleg. CAPITAÉ ? 


da Bico, 71 


Redanção o Adminisiração—R. do Norto, 5;1» 


feitos da guerra 


Quem póde amar a guerra? Já, 
nieslus mesmas columnús, live en-| 
séjo de esclarecer que ninguem, à 
não ser um louco ot um perverso, 
poderá comprazer-se com a visão de 
luctas em que todas as fibras da hu- 
manidade se dilaceram. Só espiritos 
despolicos, empenhados no sonho 
du reduzir 0 mundo á escravidão por 
meio das armas, se atrevem à fazer 
à sun apologia. Na historia contem- 

Sa” apologia apenas so 
ndo do labios allemães. 


ea sual 
dom de 


vê, que não podem 
ser” considerados militarigtas. E" 


norqilo se a guerra é odiosa, quando 
à sua iniciativa deriva de propósitos 
de tirannia, quando se destina a es- 
magar a liberdade dos povos e an- 


niquilar a independencia das nações, 
ella torna-se um dever sagrado 

uando precisamente se faz pára re- 
sistir 4 brutalidade dos ambiciosos 
que não respeitam nem os principios, 
do direito, nem as noções da bonda- 
de, nem as liberdades populares. — 

À guerra, desencadeiada por vis 
interesses du infames paixões, 6 0 
mais horrivel flagello da humanida- 
ãe, Mas mentiriamos se não reco- 
nhecessemos que esse flagello, co- 
mo todos os fingellos, põe á prova 
a alma humana e à faz dese 
de sublimida- 


nhar-se em prodígios de 
de, que honram a especie e nos dão 
o legitimo orgnnho de nffrmar que 
não é possivel extinguir no coração 
dos povos livres a dignidado cívica, 
o amor da patria e o culto do ideal. 


Sempre do mal algum bem resul- 
ta. Quando um incendio ameaça Ve- 
zenas de vidas, ougs ondas encapel- 
Yadas procutam, subverter existen- 
cias humanás, a fraternidade dos 
seres afirma-se com esplendores ce- 
testes, Acordam nas almas os mais 

| puros, os mais nobres sentimentos. 

O sacrificio, a abnegação, a piedade, 
a ancio de salvar são Nbrescencias 
bemdítas.que se expandem na emer- 
gencia das calastrophes—e os que 
se arremeçam és chammas como os 
que se precipitam no mar, expondo 
à vida para arrancar á "morto os 
úue esses flagellos ameaçam, irma-| 
nam-Se, pelo mesmo sentimento, aos 
que correm aos campos de batalha 
pura salvaguardarem a sua patria, 
para defenderem os seus principios, 
para vingarem a morte dós seus ir” 
mãos. 

À guerra, sendo um horrivél fla: 
geilo social, teve o condão de fazer 
Drotar a solidariedade nacional ou 
a solidariodade (as raças, como 
ós ontros flageltos, só de nature- 
za phisica, leem o condão de de: 
portar a vasta communhão humana. 
Quem são esses homens que pas- 
sam, quando se produz um sinistro 
ou um desastre? Porventura, rmunca 
lhes passou pela mente arriscar a 
vida senão em proveito proprio. Por: 
ventura, são inimigos que se não) 
podera vêr, Pois bem £'O especta- 
culo do perigo. a apparicão da dôr, 
acorda no seu intimo um Gesconhe” 
Dossosasscocossssssc00s o. 


A bafalha 
nas Fiandras 


Paris; 7 do janoiro 


Mallograram-so os dois novos afa- 
ques Gos allemãos na região das du- 
xas, no norte do Nióuport o ao sueste| 
do Saint-Goorgee, Duranto o dia de] 
quartafoira houve vivissimo canho- 
neio, na região do Zillebelso, a suosto 
do Ypres, É esquorda da estrada que 
conduz Gosta cidade a Menin. São 
estas us duas unic;s oporeções assi- 
gnaladas na Flavdres occidental onde 
é mau tempo persiste em diflicultar 
os movimentos das grandes mossas; 
do infantaria. 

O inimigo contimia a reunir tropas| 
frósoos nas Plandros, Às forças do 
reserça que oceupavam o Limbourg 
e a Campine, da rogião de Antuer- 
pia, foram enviadas para sudoeste, 
subutituindo-as nas províncias do 
nordoste soldados do landsturm, pro- 
“sodentos da Allomanha, 

Ao longo'do littoral, os allemãos 
completam activamente a sus defoza, 

Um corrospondonto do Daily Mail 

| dá pormenoros sobro o recanto bom- 
| bardosmonto, a arando distancia, do 
que foi alvo a cidade de Turnes. Ha- 
via-so notado que ós allemiãos envia- 
“vam granadas sobre  cigado quando 
| weila'so prodosia qualquer movimen- 
| to do tropas ou"quando na estação so 
encontravam comboios militares. Era 
svidento que o inimigo tinha na pra- 
qa quom o informasso. Procedondo-so| 
a diligenoias, descobriu-se que um 
| empregado dos caminhos de ferro i 
tormaya os allemães por um sistema| 
de signaos enganhosanionto combina- 
dos é quo foi surprehendido quando| 
do reconto raid do aviadores allemãos| 
jobco Dunhiorquo, O traidor foi fo 
do 


Querem lanchar bem o coar melhor? 


cido heroismo; as, suas rivalidades. 
dosapparecem. “E preciso cumprir 
um grande dever. E" necessario lu- 
ctar para salvar. E os seus esforços 
convergem enternecedoramente pa: 


ra o mésmo fim. 
A guerra, desencaieiada pela Alle. 
manha, produziu esse  effeito nos) 
pazes “que luctam pela liberdade e| 
bela defeza das suas palrias. Obser- 
vou-se ria Russia, ondo as gréves, 
operarias cessaram immodiaiamen- 
te, na Russia, onde o eqnflicto entre 
os revolueionarios e o trgvismo tem 
feito correr o sangue em jactos, hoje. 
do peito d'um imperador ou dos seus 
ministros, manhã do seio das mul- 
lídies ululantos, Observou-se na In” 
glalarra, -onde à guerra civil, pros- 
fes a rebentar no Ulster, se suspeá-| 
deu como por encanto, unindo-se fo- 
dos os inglezes para à lucta contra 
a nação que se propõe esmagar o 
seu pais. Observou-se cm França, 
dividida em partidos  antagonicos, 
em seitas rivaes, a que deu ao m 
do o especiaculo admiravel da paci- 
ficação de odas as paixões, da tre- 
gua de principios | inconcilinveis, 
perante a arremeitida do inimigo 
que se propunha alcançar Paris O 
praso de duas semanas, p: 
fe porque contava com: a divisão 
nacional, acreditando na impossibi- 
lidade de pacluarem para uma re- 
sislencia commum os que em virki- 
do d'essas paixões o d'esses prinei- 
pios cruclmente se degiadiavam. 
Assim-—como negako?-—a guerra 
teve o privilegio de promover em 
varias nações do mundo a paz nas 
suas luctas internas, revolêndo a| 
existencia de thesouros de patrio-| 
ismo no:coração dos povos que al- 
vejava. E esse resultado não 
resumir-se - transitorio. . Quando, 
manhã o conflicto internacional ter- 
minar essas paixões ter-se-hão ex. 
lincto ou debeilado, esses princípios, 
serão defendidos mais na atmosphe- 
ra pura das ideias do que no, cai) 
das retaliações pessoges. Aqueles 
que durante mezes andaram lado a. 
lado a combater pela sua patria, ir-| 
manando-se no sacrifício o no he- 
roismo, na abnegação e na fé, ve- 
lhos revoltados ou impertinêntes 
conservadores, padres. ou atheus, 
christãos ou livres pensadores, mo-| 
narehicos cu republicanos, tantos] 
elles. porventura devendo a vida 
uns aos outros, apesar de antigos € 
ncarniçados inimigos, rão podem 
âmanhã renovar as suãs campanhas 
com a ferocidade anterior. À guer- 
ra, tudo o indica, vao dar às nações 
do mundo que sê baterem contra o 
despotismo invasor, pelo menos du- 
rante a existencia Guma geração 
predestinada, uma paz, interna que 
Se firmou eoim o robustecimento do 
vinculo nacional. 


É É 


Refrigerante constatação para 
aquelles que pelos elos de bellas e 


communs aspirações se consideram 
cidadãos de todo & mundo livre e 
progressivo. Mas, à par d'essa, do- 
lorosa, tristissima constatação! é a 
de quê, sendo essa communhão ng- 
cional 'a compensação d'esse terri-| 
vel flagelto que é a guerra, só entre 
nós sé procura evifar que ella se 
revele, nºum empenho obstinado e 
vergonhoso que se não póde consi- 
dérar senão como uma loucura ou 


um crime! x 
MAYER GARÇAO 
990 02000000528099200000 


brize-so a Alemanha 
Hoc pera oia 


Paris, 7 do janeiro 
Lô-so hoje no Ecko de Pari 


Como apressar a victoria com o 
minimo do riscos o do pordas do vi 
das? Piivando “a Allomanha dos pro- 
ductos nocessarios ú guerra, 

Entro elles ha trez, principaes, que| 
a Alemanha não tem: o cobro, o pe-l 
sroloo, o nitrato, 


O cobre é indispensavel para o fa- 
brico de obuzes e de cartuchos. Um 
obus quo fosse munido, por oxemplo, 
duma faixa de aluminio em vez do| 
uma faixa de cobro, dotorioraria a es- 
veia do canhão. Um cartucho que fôs- 
se do aluminio om logar de sor do 
ão rebentaria na ospingarda e não, 
sahiria com facilidado. 

Os aliomães tesw já falta do co- 
bro. Nas suas fabricas quo não fune- 
Hionam, desmontam as canálisações, 
cloctricas (fos do cobro), as torneiras, 
etc. Os jornaos de Borlim acabam de] 
publicar um aviso probibindo ás, 
[crounças o brincarem com o onvolu- 
cro do cartuchos vazios o ordenando 
que esses onyolucros sejam catre-| 
gues 4 auctoridado militar, que os pa- 
[gará & razão de 25 pfennig (mais da] 
30 centimos) 6 kilo, O cobro cuja to- 
nolara nós pagamos por atacado do| 
15600 a 1:70 francos, a Allomanha 
paga-o por 2:000 francos, quando o 
podo obter, 


Que so dove fazor para que ólla o 
não obtonha? Quo os Estados Unidos) 
lh'o não fornoçam. À resposta que 4] 
Inglatorra vas dar á ultima nota do 
|govorno americano, a proposito do, 
contrabando, deixará ovidontoment 
subsistir todas as procançõos nécos- 
sarias contra o contrabando do cobre. 


Finá Argentina. Jua 4º Dezembro, 25. 
' 


Assim é necesario. Pugariamos em vi-l 


das humanas qualquer precaução insaf- 
ficiente, a 
sta 

O potroloo abrange muitas varioda- 
dados. Toda a gante sabo quo a mais 
indispensavel aos allomães é a esseu- 
cia, que servo para pôr em movimon- 
to os motores.dos aeroplanos. 

A Allemanha armazenára grandes 
Irssorvas da petroleo. Mas exgottam- 
se, é o governo allomão, inquioto, fez 
já a amoaça do so apodorar dos sto- 
ks. 


Um artigo que foi rodigido em no-| 
mis dos negociantos allemães de po- 
troleo, e qua appareceu no Berliner 
Tagéblatt do 3 do janoiro, roconhece 
'que o unico paiz d'onde a Alemanha] 
recebe actualmente petroleo em quanti- 
dades apreciaveis é a Romania. 

Resulta d'esse artigo que, so a Ro- 
mania deixasse de vender petroleo á| 
Alemanha," 08 asroplanos allomães| 
o vêriam 'em grandos dificuldades 
para vitem vêr onde estão 08 nossos| 
(soldados e os designarem á artilharia! 
inimiga. 


O pitrato (do soda ou de amoniaco) 
6 a baso do todos os oxplosivos, como 
[outrora o salitro (uitrato do potassa) 
era a baso da polvora. E' ello quo for-| 
nooo & substancia explosiva o omjge- 
mio moroô do qual ella arde. U= ex- 
plosivo som nitrato soria de tanto va- 
lor como ama chaminé que não tivos- 
so abortura para déixar passar o 

Por agora, há apenas dois grandes 
[resorvatorios do nitrato no mundo: O 
nitrato natural do Obile, o nitrato ai 
tifigial da Norooga. 
|: O nitrato do Obilo não é aocossi- 
val aos allemães, porque não teem 
navios para o transportar, So tontas- 
sem, apesar d'isso, mandál-o vir em 
grandes porções, & Inglaterra “6 4 
[França bastaria considorar osso pró-| 
dueto como contrabando do guerra. 

O nitrato da Noruega 6 fabricado| 
por uma socisdado cojos capitass são| 
irancezes. Apraz-nos crêr que ella 
[caniproo sou dever, recusando-so a| 
vondol-o aos allomãos. “Mas 6 nécés- 
Isario que o publico francer" 86 inte- 
resse por estas questões, que proteste| 
[contra todas as omissões o compla- 


(guo dos “nossos soldados que assim 
dofonderemos. 


LIVROS NOVOS 


o mais fecundo dos nossos jornalistas, 
Tátardo do Noronhe, quando aínda a 
grando guerra está pára entrar no ou 
poriodo mais violento o decisivo, con-| 
seguiu colligir os documentos e apon- 
famentos necessarios. para nos dar em 
cerca do quinhentas paginas-—editadas| 
pela Livraria Classica Editora--um in-, 
iordssanto resumo das origens o factos| 
da confingração eurepoia. 

Sobejamonte conhecida é a emanei- 
ra» do Noronha. Ainda que os seus li 
|vros sejam do reportegom, como este, 
as guas aligeiram-se do ane- 
cdotas, de pequenos. quadros breves o 
impressionantes o a sua loitara pren- 
do-nos. como nos prendoria ums cava- 
queira intelligento o culta. 

A guerra actual ha do inspirár uma 
copiosa littoratara. O livro quo Néro-| 
nba nos enderéçou tem, além do sou 
[mocito proprio, o de chegar na van. 
guarda, dos lívros om lingua portugao-| 
a o om excollonto logar entro os da| 
[producção universal, Dá a quem não 
Espha seguido com assiduidado a suo- 
cesto: dos acontosimentos uma clara 
6 nitida exposição d'osto primeiro po-| 
iodo da formidavel tragedia quo pesa, 
'sobio a Europa. E' um livro para se 
ler o so guardar, para ee consultar mais| 
tardo, quando -quizermós soccorror a 
nossa memoria. Não carecia d'ello s ro- 
patação já formada do sou auotor. E, 
no. omtanto, um livro curioso, habil 6. 
Imothodicamento feito, que distrao 

locida 6 quo só um trabalhador intel.| 
igento como Noronha podia tor colli-| 
gião, 


Os catholicos italianos 
tornam-se partidarios 
da intervenção armada 


Roma, 7 de janeiro 
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Sociedade de Geographia 


Alemanha, às 2! horas, ha sessão ordi 
aria para oxpodionto, admissão de so. 
cios, pequenas communicaçõs soientif 
cas "e comiuanicação iascripta do socio, 
CV. Gago Coutinho: «Impressões de via. 
(gum atraves d'Aírica, entro Angola é Mo. 
cambiques, acompanhada de Projeoções, 
aleciro-Ianiinosas. 


oencias de que a Allomanha tiraria| 
proveito. Mais umá vez, sorá o sao 


4Oyúleão da Europe 
ç por Eduardo de Noronha 


Goma aquello sou mothodo de trabalho| 
(que, lhe permitto. sor sem contestação| 


ira da Areal 


Continuam os jornalistas, prin- 
cipalmente francezes, a preoccu-. 
par-se com o imperador da À 
manha, esboçando-lhe a effigi 
com verdade desfigurada. Sob o 
pretezto de lhe fazerem avultar” 
certas feições, desenham-no com, 
algumas distormidades, dando 
lhe um ar de monstro sedento de 
sangue. Satisfazem assim o seu 
odio contra um soberano que, na 
historia politica da Europa, tem 
exercido uma acção demasiada- 
mente aggressiva. 

“Acontece, porém, que Guilher: 
me II, apesar de tantos lapis hos- 

5, S€ manteih-um pouco fóra do. 
seu alcance. À sua mascara esca- 
pa ao traço atrevido dos carica- 
turistas, sobretudo nos seus as-| 
pectos reveladores. Para que elle 
possa ser bem conhecido, será 
necessario acalmar as paixões 
que lhe rugem em torno. E então 
perceber-se-ha que entre elle c a| 
Allemanha ha a mesma relação 
que entre o espelho e a-linagem, 
rejlectida. 

Ora o liomem que tão comple- 
tamente representa a energia de 
um povo como o allemão, nunca 
poderá ser justiçado pela verve 
satirica de um artista ou pam- 
phletario ligeiro. Só um tribunal, 
em que a consciencia humana sê 
desprenda das-fórmas passagei-| 
ras do seú ser, poderá julgar 
quem tão atrevidamente impediu. 
a formação de uma ajectividade 
superior entre as nações, 


Um jornal" allemão Vossisthe 
Zeitung publica varias informa- 
ções sobre Portugal ou antes.so- 
bre à estado de alma portugueza, 
perante o conflicto europeu. Não 
commette grandes inezactidões, 
vendo-se jacilmente que uma tes-| 
temtnha occular. colheu e conti- 
nua colhendo, no nosso pais, tão 
dellos elementos de noticiario. Os. 
allemães procuram a verdade e 
com ella se governam. Emquanto 
Os outros povos erguiam a vista 
para os astros, alheando-se à ca- 
ça de chimeras, elles minarám à 
orbe, “para installarem as mará- 
vilhas do seu engenho, Foram 

beis-na-arte- sublil de-adofme- 
cerem suspeitas. Iniroduzindo-se. 
por toda a parte, com o proposito 


de dar a impressão de quem se 
desculpa, por occupar um logar 
que não lhe pertence. Ao estalar 
a guerra, é que se percebeu como 
uma ambição. póde produsir até 
ao ponto de dar uma volta ao 
imundo, como as serpentes que se 
enroscam no tronco de vma ar- 
dore. 


EIMORTAL 


[vida que ollas representam, com o| 
possânto lotojar das suas artorias 
(cheias do sangua ardente, voriamos, 
como nºum gigantesco e estranho ka-| 
Ioidosoopio essa vida a mudar do fór-| 
mas o do côres, profundamentê 6 sem 
fim. 

Entre “as moltidões sucoossivas e 


riám umá a uma defrônte do nós as-| 
(fazão, uma figura, sompro a mesma; 
uma figura eternamente renossonte 6 
sempre ogual, voltaris sem fim, mais 
refrataría. do que a propria rochs, a 
'todas as- convulsões quo no mundo, 
vão transformando som repouso os 
pectos e os valores, 
A beira do cado caminho encon-| 
trariamos um homem tisnado pelo) 
(sol e com as mãos calosas de lidar] 
com a terra; e esso homem lovantariá| 
para.nós um olhar onde voriamos esº| 


[simples de'servo e de adorador. - 
Mais do trez mil onnos antes dó| 
Christo já elle anda no Egy pto, absor- 
to pelo trabalho da terra, indifferente| 
ás guerras intestinas que assolam o| 
pair, indifforento ás victoriosas guer-| 
ras de conquista quo trazem a rique-| 
23 60 explondor da prodi 


E os soculos vão passando. 

Nas planicios da Thessaiia Já está 
elle, o mesmo, trabalhando a terra, 
omquanto os argonsutas partem do| 
Tolcos, emquanto os gregos polejam 
(em frente de Troia, emquanto as ar- 
tos o as seioncias floroscom em Athe-| 
nasé 


Ptolomous, Jasão, Achillos e Heitor,| 
inando a bibliotheca de Aloxan- 


Vamos encontral-o no Agro Ro-| 
mano, curvado para a terra que la- 
vra o semeia, Cesar, Augusto, Marco| 
Aurelio, Noro passam com os sous 
triumphos, com o seu poder, com a 
sua philosophia, com a sas loncura: o| 
Forum. desmorona-so o Attila choga, 
(do Norte, devastador como nm ciclo- 
nu Tudo 86 esas em posirada, em, 
fumo. 

E elle fica, 


de mandarem, tratavam sempre |º 


Se ao visitar as roinas sobroviven- 
tos do civilisações oxtinotas, nos fôs-| 
so. dada a visão palpitanto o olara da| 


tão diversas que d'osto modo possa-| 


'sombrando-nos e confundindo-nos à) 


tumpada a mesma alma resignadá 6!) 


asa oivi- 


E os seculos passam arrastando os] 


Fica para lavrar o semear as tor-| 
ras dos senhores foudaes emquanto| 
os barões vão nas, Cruzadas é con- 
quista'da Terra Santa; fica para lovai 
os productos da terra sos mercados, 
'de Florença e de Verona, de Genova 
e de Pisa, emquanto estas cidados se 
osfagusiam e ensanguentam 

ross e as fachadas dos sous p: 
oim Inotas fratricidas. 

ES. Luiz, Frederico Ile Innocen-| 
cio IV passam o desappareceni; Jora-| 
|salom e" Bysancio decahem e mor-| 
rem... 

Eellofica. 

E o cortejo vertiginoso dos seculos 
vao passando... Passa a dustora Ro-| 
forma b a brilhanto Renascença, a Ro-| 
volúção, as -guorras nopoloonicas; 

mi os mythos, as religiões, as| 

lendas o as opopoias, os catxulismos o 
os triumphos, os sonhos, as illusõos,| 
las glorias, tudo quo reluz, todo que] 
[onaltece, tndo que parece immortal...| 
A? beira do caminho, encostado ao 
cabo da enxads, elle vô passar estas| 
coisas prodigiosas. Não sabe do onde! 
vocm nem para ondo vão. Humilde, 
|considera-as inattingiveis pela sua] 
[comprehonsão. 

"Vagatmonto afilicto quando ellos so| 
aproximam do sou campo, lauça um 
olhar inguioto á terra onde vão apon-, 
tándo as linguetas verdos do trigo e| 
o'seu cuidado absorvente, exclusivo, 
'ôlquo lhe deixem a seara oresoer 6] 


fuotificar om par, 


E podem. as granadas lávrar a ter- 
ra, is motralhadoras "ceifar os exor-| 
citos, soldados abrir as surribas das] 
trincheiras; sereno, impássivol, o cam-| 
pones oocupar-se-ha apenas da lavou-| 
ra da sua tera, da coifa do seu trigo,| 
da sorriba da sua vinha, 

E emquanto lhe não incendisrem | 
o celleiro 6 o alpendre o o lagar, em-| 
'quanto lhe não roubgrem ou inatarem| 
'o gado, trabalhará agárrado é rabiça| 
do arado, attento ao rego aberto pelá| 
rolha no óhão negro do ondê ha de] 
subir o pão que alimenta o mundo; 
trabalhará ao sôm do canhoneio que 
dovasta a Europa e que é para elle| 
tão incomprehensivol como o ribom-| 
bar do trovão. : 

“Trovão, canhoneio... brigas de deu-| 
sea, coisas gue elle não entende, não| 
sontó a nocesáidado de entender por-| 
que nascou para lavrar e somear a 
forrãs 
* E o ajgor passará com os sous for- 
siidavais apetites, e os intellectuass| 
|com. as.suas utopias, o a guerra com| 

5.05 ognhões do 49; 

OS ep) direadnnaghta, 

[trelh: as atrocidados; os bom-| 

rdeamentos, 0 inccddios, tudo se 

arrazado na tumoltdosa cavalgada] 
dos seculos... 

E Elle ficará, 

E ello ficará porque a natureza de-| 
cretou misericordiosamente que a terra! 
em de ser tridalhada e 0 trigo semea- 
do e colhido, sejam quaes forem as lan- 
(ças que se quebrem sobre a face da] 
terre 


“Virginis do Castro é Almeida: 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


ota dai Aoça do pla 
Migalhas 
Obras publicas| 

Um dos casos mais pittorescos que 

(ou conheço a respeito do obras do Es- 
tado é o da caiação d'uma parede num 
'dos edificios de Lisboa. Um dia o di- 
reotor d'esso edificio, olhando para a 
[parede êm questão, tomou a delibera- 
(ção de se convêncor de que ella preci| 
'sava ser pintada. Tratou, em seguida, 
(dé convencer as repartições respecti- 
[vas o, após uma demorada troca de cor. 
Irespandencia, voiu, um bello dia, um 
Iperito: que, consultando a sciencia da| 
especialidade em cujos sãos princípios 
[cdacára o son espirito, coicordon que 
fora facto que a parede depois de caia- 
(da teria um aspocto completamente, 
diverso. Surge outro perito avaliador! 
que orçamenton a despoza o, depois do| 
decorridos trez annos de sollicitações| 
orbsos a itijia, doca pares «a 
(torial necessario para à edificação de| 
tida andaime indisponsavol. 
Tovantado este, quo ficon um ver. 
lisáciro” manamento” arehitotonico, 
verificon-so quo com estes trabalhos| 
[preliminares so esgotara a vorba da| 
[oaiação, Tratou-se então do, ao menos, 
[snes int: paia dana 
fntiino à ensaio 22 nppiso 
lcou, o andaime entroteve-se a apodro- 
|oar, a desmantolar-so com as invornias, 
o com os pós do vento. Em rosumo:| 
intlaso caiou a parede, ostrogou-so uma, 
porção consideravel de madeira e gas. 
tome inatilmento uma somma do di. 
jnheiro. 

“No dela me vala aa expllio como 
itatando quo, ha tompos immomoriaos, | 
ja estatua do faliecido monarcha D. Jo-| 
só 8o acha corcada de um andaime 
(complotado por uma capoeira de estilo 
|pormbalino, pois se assemolha maito à | 
um pombal. Temos fundadas descon- 
fianças de quo so tratava do lavar o| 
escovar o monarcha, o cavallo o varios| 
grupos em pedra, que alli simbolisam. 
foitos o attiibutos do grande amigo de 
[Sebastião José. Pois som mo querer! 
(dar ares do propheta em terra onde. 
olles abundam, quasi vou jurar que a| 
estao fica na mesma & o Andaiss ha 


do acabar por cabis nos pedaços 
ndré Brun. 


imprensa allemá 


A «Vossischo Zeilunge, de 22 do de- 
zembro, publica um longo artigo sobre 
o nossa pata: «Os acontecimentos em 
Porlugale. E' de nolar que este impor- 
tante quotidiano allemão está talvez 
mais do que nenhum outro sujeito ás. 
infuenciós offcides: o que al se escre-| 
ve é como se o dissesse o proprio go- 
verno germanico. E' conveniente salico- 
tar tambem que, ao contrario dos outros 
jornaes, onde a cada passo somos aspo- 
ramente insullados e escarnecidos, n 
Yobsische Zeituig» mantem gerulnfênte 
esse réspeito uma reserva notavel, 

O értigo a que nos referimos colneça 
por. se referir no actual governo, dizen- 
do que o uúico ministro conhecido da 
opinito publica é-o 'sr. Alexandre Bra- 
£a, «filho do primeiro presidente da Re- 
publica, Theophilo Braga... Em segui 
da. historia o que se tem passado em 
Lisbon desão é coineço da guerra e no- 
a que, do asso que Os inglezes e fran- 
cezes maudavam em prificipios do outu- 
bro navios de guerra ao Tejo para sau- 
dar à Republica, os paquetes ínglezes, 
em S. Vicente de Cabo Verdo não fize- 
ram menção alguma do so regosijar no 
Gia do anniversario da revolução trium- 
phantet E O auctor do artigo prosegue 
assim a sua nárrativa: 


A 8 de outubro, telegrammas de Hes- 
panha davam nolícia de que 4 inglater- 
Es podica officiaimento 6 fuxdio de Por. 

gal. Era sabido que, logo ao começar 
q fuérra, o Ort-Bretanha declarára não 
precisar “por emquanto que Portugal 
[cumprisso os seus deveres de alliança, e 
lhe Gommunicaia o momento, opportu- 
no da intervenção. A proposito d'isso, 
“O Pat», diario Jisbonense amigo da Al 
iemanhe, perguntava o que téria pois 
ccndido pára que à Inglalgera jungns- 
56 chegado o momento de chamar Por- 
[tugal no cumprimento dos seus deveres. 
[de altiança, quando os telegramas in- 
lézes publiondos em Lisbon falavam só 
iotorias. britannicas e. francezas. O 
liario germanophilo de Madrid. com- 
mentava tambem ironicamente que O fi. 
lo dos inglezes consistin sobretudo nos 
110 novos canhões porluguezes do sis- 


tema Schneider-Creusot, mas que a Al 
leminha fabrica essa quantidade em 48 
horas. 

'Os návios allemães ancorados em por- 


tos portugu 
Madéira, 8 em 5. Vicente de Cabo Vere 
(de é £ &m Loanda) não são incommos 

dados, comquanto já ha dois mezes ss 

alusse em Lisbon sobre a ne 

de descarregar os navios contendo cére. 
ga sujeila n dexeriorar-se, Se bem que'o- 
mais tido jornal de Lisboa «O Seculos 

apoiado pôr dinheiro “inglez publique 

diariamente os polores arilgos Contra a 

Allemanhh, e apesar dos conselhos que 

a excrei D. Manuel no seu orgão de Lis. 

doa «Resinuração» dá nos partidarios 
da realeza pará que apolem à Inglator- 

ra, o povo portiguei tem-se inúntido 

coinplelamente tranquilo, e os állemães 

conlânuam à vonlade os seus negorias, 
tanto mais que us firmas allemás (ee 
enorme influência no commorcio de pro- 
âuelos colonines (borracha, Cacá, esa 
etc) o a ultima colheita de cacnt por: 
lugúiez, no valor de 30 milhões do rar. 
cos, não poderia recolher-se sem «5 Cams 
alemãs. Em lodo O caso o chelo dós- 
muçons porluguezes Mugulimes Lima; 
que no tempo da monurchin esteve. ton: 
gos anos exilado em Bnris, preparoi. 
Ros primeiros dias de outubro uma ima. 
pifestação de simpalhia por cuusu de 
[Louvaio e Reims em frente das legações 
de inglaterra, de França o da Begiea 
quando, poréim, pretendiam ir protestgr 
êm frente da logação e do consulado da 
Alemanha, o ministro dos estrangeiros. 
(de então freise de Andrade acudiu a 
observar que os allemães nunca tinham 
oito mal algum aos poriuguczes embora. 
o mesmo no pudesse afilrmar-so dos 
autiados de Portugal. Como é natural, 
durante algumas semanas o ministro fol 
aincado no nSeculos, por fer tão clará- 
mente dito a verdade. de resto, nquelle 
ministro já então pedia a suá sahida 
do governo, por considerar que 05 sus 
estorços pera atlenuar o, tom: da. ih- 
[prensa contra a Alemanha cram  bal- 
Gndos. 


iezes (87 em Lisboa, 8 nã 


O articulista prosegue referido sem 
azodume os »reparalivos pura à expedi- 
ção 4 Flandres, e fala eguolmente das 
expedições a Angola, som comtudo di- 
zer uma palavra úcerca de Maia, Nau- 
dita e Cuanigar. Por ultimo afiirina que o 
sr. Bernardino Machado e o &t. Freire 
de Andrade, conversando com um color 
nial dllomão que se encontraval em Lis- 
boa em fins do outubro, lhe úlsseram 
que não existe em Porlugal odio algum 
conirar a Allemanha, mas aportas o de- 
ver de cumprir as clausulas da alliança 
com a Inglaterra. 
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José Vegeta -do Amaral 
Os estos mortaes do jiiportin- 
te colonial ficam deposita- 
“dos no-cemiterio dos Pra- 

* " zéres 
Revestiu todo o caracter d'uma im-| 
ponente e piodasa manifestação o fu-| 
neral do importante agricultor de &. 
Thomé er. Josó Ferreira do Ama- 
ral, cujos restos mortaes ficaram hojo| 
dopositados no jazigo do familia no 
cemiterio dos Prazeres. A casa da 
enlotada fâmilia, na alameda do Lu-| 
miar, -a fm do &o oncorporarem no 
prestito, acndiram-centenas: de pos-| 
|soas, róprosentando emprezas com-| 
merciaos, bancos, companhias, ins 
tuições do cáridade, reoreio o phila: 
tropia, para as quaes ostaya sempro 
promptaa generosidado do extincio, 
Pouco depois da hora maroada nos 
convites, orgaisou-so o cortejo fi 
bre, rompondo a maroha a borlinda 
tirada a duas parelhas, conduzindo o. 
prior da freguezia, com o respectivo 
acolito. Segoia-se um  vebioalo - do 
bombeiros voluntarios de Lisboa, car- 
regado do corôas artifcinos 6 ramos 
dodicados ao finado polas aggromi 
ções do bonsficencia de que era pro- 
toctor e atraz d'este, à pó, um piqueto 
de bombeiros, acompanhado por um 
grupo de operarios da fabrioa de] 
Alhandra o ontros empregados mo 
lnoros do varias omprezas, Em sog: 
da marchava o coche de colamnas,| 
tirado a tres parelhas, conduzindo a 


Da impronsa associaram-sq á ho- 
monagom do sandado ao importante. 
colónial pelo Seculo o sr; Josi, Silv 
raça, pelo Mundo o gr. Carlos Tri 
lhoopola Capital os srs. Manhel Gui- 
marãos, Alvaro Lima e Ferreira Mare 
tins, 


Preparado ramitos 


As manifestações em Bucarest 
ea missão em Paris—A fere 
tidão das operações de 

ilitares 


guerra 

Os ultimos preparativ 
ão Romania, as manifestações “fer 
tas em Bucarest, a ida da missão ro- 
maita a Paris—ludo isso, emfim, faz 
[prever que os combates decisivos da 
[primavera se não travarão sem que 
m'elles entre mais um povo belli 
rante, empunhando as armas ao 
do da causa dos allindos. Quasi des- 
appareceu a animosidade que o espi- 

ilo popular romaico sentia contra 0 
imperio russo, receando 0 scu-en- 
randecimento como uma ameaça 

e extermínio a breve trecho. Hoje, 
estabelecida a entente Dulgaro-to- 
maica, os interesses nacionaes da 
Romania indicam-lhe que o seu ver- 
dadeiro inimigo está na constitui 
(ção do -imperio austro-hungaro, o 
que só á custa do seu desiembra- 
mento se poderão effectivar'as aspi 
rações romaicas. 

À entrada d'esse novo belligerante 
(é susceptível de arrastar para 0 
theatro da guerra mais dois povos : 
ja Bulgaria é a Italia. O prirúeiro pac 
ra defender, ua hora própria, 08 
seus interesses no estabolecimento 


urna, coborta com panno do vellado, 
bordado a ouro e ainda outro carro | 
[com as cordas do familia, amgos o 
roçõés de varias omprezas commer-| 
cines o industriaes, após o quo só se-, 
guia uma fileira do currusgons, quo. 
so ostondia desdo a residonoia ao lon 
go das avenidas novas, pois o cortejo | 
voiu é Rotunda tomar a dirooção do| 
comitorio. 

Da ontrada até ao jazigo organisa-| 
ram-so 05 sogaintos turnos: 


do novo equilibrio balkanico; o se 
gundo para realisar as suas aspira» 
ões de predominio no Adriatito, 
das, admillindo mesmo que o Ro- 
mania venha à entrar isoladamente. 
'na contenda e que a Talia e a Búb 
garia mantenham até final a neutra 
idade vigilante em que se conser. 
vam, serão mais 600.000 soldudos q 
'combater os exercitos austro-alle- 
mães. 

E' esse, realmente, o numero de 
homens que u Romania pode mobi- 


1º-Antonto Silva Gonvol 
tando o sr. de, Autonto José 


o Silva. l 
-Dr. Josó Gomes de Carvalho, Frau! 

cisco d'ássis Durão, Augusto de Atbu- 
uerque, Autooio Castanheira vo Moura,| 
joaquim Alves Junior, Alfredo Naves do| 
(Carvalho, Manuel Foraigai o Olsru da 


Dirigiram o funeral os srs. gonoral/ 
Rodrigues Ribeiro, capitão da mar e 
iguorea Soller Cid o João Pedro di 
Sousa. Jonto do jazigo formou um pi. 
queto de bombeiros voluntarios, com- 
parecendo tambem delegações do!: 
asilo do D. Pedro V, Alberguo das| 
Creanças Abandonadas, Patronato du) 


Infancia e Albergaria o Lisboa, es- 
tando tambem largamonta represeu-| 
tado o pessoal menor da direeção dos| 
[Caminhos de Forro Portuguezes, 


. 'concentrar-se-ho, 


jnão se protong 


[vi 


lisar, dum grande valor guerreiro, 
'admiravelmente armados e muniola: 
dos. Entrando ua lucta, a sua acção. 

certo, nos 


são moscovita, 


o que apressaria: 
mbem o desentace final. 
A ninguem resta duvidas de que 
iluação dos ultimos trez mezea: 
muito mais teme 
po. A aclividudo economica, as enere 
lyius de trabalho dos povos em guer- 
Tu não podem continuar suspensas 
te annos—o levaria muitos an- 


tur 


a 


duran 
nos a decidir a guerra nos campos 
de batalha se us operações fossem 
sempre o que teem sido nos ultimos 
mezes : avanços, recuos, mais qua- 
renta metros para a frente, mais 
e metros pata traz, Isso serie; a 
ruina para lodas as nuções, us vigts 
riosus o so vencidas. 
“Tem-se escripio ja, e deve ser er 
“dade, quo na primavera se Carga Os 


A CAPITAL 


combates decisivos. Não que a guer- 
«a tertáine  inimediatamente, ajus-| 
jando-Se quinze dias depois as con-| 
diçdesiie paz, porque aqueltes com- 
datos apenas Serão decisivos tio sen-| 
tido dé marcar por uma vez 0 inicio 
da retirada germanica dos campos, 
da Frânca e da Delgica. Mas há-de 
levar “algum “tempo mais o esforço 
para que essa retirada chegue até lá 
do Rheno, 

A derrota da Alemanha é inevita- 
vel. E oxol tambem que ella appa- 
cegarligm clara nos olhos-de todos os 


MUSICA 


Concerto da Orchestra Simpho- 
nica Portugueza 

A! primoira vista, o progeamma do 
hojo não ora dos mais promottedores. 
O trecho desconhecido rpellia um 
tanto o publico, com o sou titulo arre- 
'vosndo, o o seu auctor mais arrevora- 
[do ainda. 

Pois rosultou, como tantas vozes 
iacontoco quando não se espera, dos 


e: 


| ESPECTAGULOS 


Cartaz de ámanhã 


S.CARLOS — Não ha espocta- 


onto 
p NACIONAL — Av 31 
Jones. 


Virgem 


GIMNÁSIO — A's 21,90 — Sopa 


10.1 1915 


3A distinct cantora Toanisi tem nesta 
operetta um bom trabalho que o publico 
reconhece applaudindo-a constaniemente, 
o memo sucedendo com ar? Colo. 

0 irreprehensivel. artista, está 
pi iranii o 
“Valle e Gonsaio, que, contribuem para o 


À ora EUeIa 


ULTIMA HO 


. EMPREGADO: 


R 


'S NO COMMERCIO 


QUASE 08 ON 


ns inslalagões 


ot bi fientro de poucos mezes, para jraais interessantos o da mais cuidada] agradavel conjuncto do Conde de Luxem- 

Gute Sobre as Pulgas Selunes | possam|o ria reias pus 1 PROITRBEM AA Bd pago a Es é — E 

rerminar triumphantemente as se-| Rimsky-Kossakoff, o mais importan- G os artistas ea tornaram credores ] am 

denis" aruma "paz. pentica € di, 9 notável os cinco inuladees da) a menimaDRarita i- Terdados Flan apple com quo público 0 fa Ã situação na Be gica dl sim (88aciação da SNCCONTOS HuIOS 
radoyra. (escola russa, embora sem o genio de ou, 


Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
| Entregas ao domicilio 


ar Prompta execução 
oiee pi, alavi 


Bmproza das Minas do Carvão 


Mussorgsky, era oficial do marinho, 
morrendo no posto do almiranto. Em 
1873 compoz a primoira opera, Palovi- 
tjanta, soguindo-so “om 1880,. Noite de 
Maio 6, depois, Donde de Neie, Dinda 
jo Noite 'de Natal, Em 1898, compos 
[Saio o em 1901 A Noiva do Cear, con 
[sidorada como a sua primncial obra de| 
[musica sconico. Compos ainda tres 

imphonias, a cogenda das quacs, Au- 
tar, 6 um modolo do musica de pro- 
[gramma, eheherazade, pooma simpho- 
nico, duas aberturas, uma sobro moti-| 
vos popularos o outra, Paschoa russa, & 
o uia Capricho 

E ainda auctor 


dam concorto para. 


AVENIDA-A's 2080 0 2245 


“A rovista Cau azul. 


EDEN THEATRO — At 21-A. 


reiohado ani 
COLISEU DOS] 


mo. 
CRETOS — 


Ae 21 — Companhia Caramba — 
Recita da mode—O garoto, 


Primeiras 


representações 


THBATRO APOLLO, —A 


Agenda da semana 


“TERÇA-FEIRA — S. Carlos Pri. 
meira represontação do O sr, Broton- 
neau, de Onillavot é do Flers, 


Ao correr da penna 


Bernard Seharo, que ainda wm dia ha- 
vemos de ter representado em palcos por- 
, É, não sómente o mais arrejado| 

dos dramaturgos inglezes no campo das 
ideias, mis ainda foi elle que, pela pri- 
meira vez, se atreveu em Inglaterra a pôr 


“ena França 


Comunicação official das 15 horas: 

PARIS, 10—Do mar até ao Oise duel- 
lo de artilharia. No Aisne, região de 
Soissons, o inimigo não poude, apesar 
dos seus numesosos alaques, relomar 
as trincheiras que tinha perdido hon- 
tem. No final do dia, de novo bombar- 
deou Soissons. Na Champagne, de 
Reims à Argonno, a nossa artilharia 
atirou eficazmente sobre as trincheiras 
aliemas, dispersando em varios pontos 
grupos “de: trabalhadores. As posições 


Usam da palavra os 
e de 


A inauguração das novas. install 
ções dos serviços cirargicos da Ass 
ciação marca uma opocha no movimo 
to mutualista em Portugal, sondo m 
tivo do admiração o louvor goral a b 
lhanto ad 

jaquella colloctividadn quo com a quot 


diaria do dois centavos dos associados] 


ração que tem tido 


ga =. 
srs. ministros do interior 
fomonto 


a- 


pido no campo da honra, da gloria na 

E dizondo isto, não quor atacar nine 
Iguom; apenas quer traduzir o sou de- 
Bojo do estabelscor a unito, a concor- 
dia, a harmonia ontro 08 portuguezes; 
'que Portugal cumpra o aeú dovor, à 
missão quo lho impõe à Hibtoria, al 


ta, 


Ê m conco na bocca dos seus interpretes certas pala- consoguiu oapitalisar ao fim de quaron-|cançando n'am momonto uma situação 
de S, Podro da Cova, Limitada | pisne à menoiçe de Liich Director q eb ao prado reco site. o e So ra orguniaudas. Um con | AROS cantenares “o contos, ad gi|mundial que” om qualquer ontro soa 
DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel, 8.450 |foirogonto da orchostra imporial o dos! nesto Rodbiguos, E Bor namento ini oito e racalaus do dhmigo q oii ds DEPIAO [cuco ses baiao do seno eins Cit AUEMIETRONÃO Mies anal gr de 


[concortos russos, hoje dirigidos por] 


mudos o João Bastos, mu- 


A iba é Bersaicis falarem claro oi repellido, Nas proximidades da quin- |gicos o balheares, cam os mais modor.| sta. para a republica aubindo no po- 
ESCAPA, Augusta, 37-Tel (480 cre ai ia do Je lagar.” Je Cem extremas, Toe era do Beuajo, risânos um duplo Bo appaulos obedecendo ao mai) dor asfende-se. Bo acocitom uma Sa- 
a OS melhores e mais a a, o, quadro musa hoo exoeno-| “Baseada no cola roms de Jo Var era como o suco Fe Ladrão em progresso, ganhando lreno a cesto e igor provioshigienicos. * À, fdeica no, ministrio, so não recusou 

ogões para queimar estel;, ine, à peça que hontem subiu á scena no |éujo segundo acto figura uma apoderando-nos do: fortim na. direcção | Aº sessão da inauguração presidiu ojn'osta hora o sou osforço ao paiz foi 


lanch, é uma pagina interes-| 
oantissima, tendo bem gravada a fo 


"apoio, não teve, queremos erer, da, parte |fesissima--como díria o Prazedes-—rema- 


carvão vendem-se exclusivamen- 


ar. ministro do fomento que em nomolpor tor 


do norte. . jo chamado n'um momonto 


te na Casa das Balanças. 58, Rua | cepa o a EESto” viofonto [209 alitores outra intenção que a de apro-|la um des actos da Grito. Na Argonne, O inimigo bombardeou [do governo exúidon. a direcção e admi- om qu seria dosortar negar-so a ocon- 
À sou, cor olonto | itar uma oportunidade para fazer ve-l , Poia Bernard Sehao não contente co Fou” o, caforço dos trabalhos daqualia|par “nm posto perigoso, ur posto d 
Augusta, 160-— Teleph. 2:83], o miolodia doendo o os ritmos] eta na oprorinidaço pero fire re roncar mo “Hs” Mages, à região de Fouedoparis Fiposttmos [Raspciação ua to bora comprefendo ponto porig: ato do 


onra; não oscalou o pador for yaída- 


pisos, pecaliaros a, danças, russa. ada no perenagem &um alsociao, Raul] Mhester «à. palevras damn, « dansurod jo desiruimos ds “blockdouses de Dou. lo valor da união o do trabalho om comido, como alguna disseram fas oceu» 


Fit NOTICIAS DIREGTAS E o [Delion, a quem euccedem as. mesmas des-| de que um homem de educação se não ser-|rauitis.. O esforço do inimigo levou-o |mum, E" aquello um exemplo dado a jpou o logar por sor do perigolo do glo- 
: p5Etndesa onstruido, o quadro musical tovo uma yenfuras, incluindo a da cegueira pela es- oe Sendo quando se encontra na intimiida:|alé & cota 273. A Gesto do Doureutils todas as classes em Por hai, disse. Ea logar onda 8o poda vemos; fas cndo 
" g crpediganco ie »|pada ao rubro. À virtude triumpla, o na- |de dos seus bótões, ainda fez dizer no Py-| fodns as nossas posições foram manti- habitas| tambem mo pode morrer. 
I $ | Digão, dono, é a corgem Rã reco commalion a mir Perick Compl a or qu Dito que é arúficial a atuação po 
uma espada Phonra, a traição é castigada roresa praga: blody, que te-| Ent mno ; itica do pais n'osto momento; dissc.o 
aVIanor qallOS passiasionem cer ae code a Cn ra ac E, Mer à, nela a o pera do 


entre-acto do Mignon, que o publico 
foa bisar, 

Complotava a primoira parto a aber+ 
tura do Navio Phantama, do Wagner] 
incipiento o um tanto barbaro, 

segunda paito, n. Simphonia, do 


assigralar. Nos altos do Mosa e sus 
Noresta de Apremont, o ataque do ini- 
migo foi detido pelo fogo da nossa ar- 
ilhaçia. 

| Nok Vosges, a noroeste de Witwiler 
(região do Thaan) egualmente repellimos 


applaude na e grita-«mata», 
no empos Va em quê ver 0 Corro do 


mas que, como praga, é de tal modo vio- 


[ohado no Senado, Artificial porqui? 
lenta “que, na Alemanha, foi tradusida| 


So a situação 6 artificial é porque al- 
[guom assim a cercou, o disão só esso 
guom tom a rósporisabilidado o não 

us go osforçaram para que clla não 


tem sido feliz nos seus «vãos» 
por. cima das trincheiras alemãs 


os 


|Novo - Mundo, do Dvorak; Esto auctor, q , uai, 
Como A Capital já noticiou, o avia-| falecido. em 1904 0 até 1900 dirsotor um ataque Havas). Basto, o vice-prosidanto da nssombleia| E” artificial a situnção parlamentar 
cega A rt poi ou ii ot Ca so AD Bm A EN FD E A Botox miorprndaço fa to flo paia partus Eno pode dor 


phonicamento, o gr. prosidonto da Ro- 


Poniabmento, o sontantes do pai 


abandonaram o Par- 
lamonto? Mas o Parlamento é o campo 


tando sorviço 


om Portugal, 
lhas militares de| 


numa das esquas 


[Smotana, fundador da opera bohemia, 
|o mais notavol compositor tcheque; a NM 


Q mais distincto Cinema da. Capital Prego dos gêneros alimentigios 


a 

r causa duma cri (do lacta das idoins, o unico logitimo, 
Nasey: O intcepido piloto do mono. [Bus Zórma. , poriro, principalmente RENDEZ-VOUS ELEGANTE oi augsto do pras do sshetr fo ooo Pi cop£o aee og Porquo Geaes ammpo” ha, paná 
plános. tom. prostado rolovantos nor-|slara. limphonia 4 sido EANHA-—Inanguração fas-Semanas de Cura Cen dnsto “a Policia queixas contes cajcom a Associação. Enviatam cartas[quo fogem, serão os outros tambom 


98, merecondo ologiosas reforon- 
cias dos sous chefe 
corta indica-nos que já travou conho- 


liva Gabriol, 
oa-Hora, My 
sira, estabelecido na | 


varias vozos oxocutada pela oroheat 
us aos ol e poe e Rã 


compnerciantes José da 
tingio; no largo, Serido aorohes; 
tra fo 


losculpándo-so por não comparecorom 
fabalêcido no Jau Er: Tr 


ovido às oxigoncias do sorviço pu- 
blico o ministro dos ostranguiros o 8 a 


obrigados a sahir, abandonando o: pos- 
to do honra quo lhes conflaram? 
E" jeto anormal, artificial? Porque 


A ua ultima, 


Programma das Estreias 


dele; Antonio 


dovéras im) m 5 vão Lourenço | BUSO R b 
aimento som as bilas allomãs mas) Na ultimo parto, o Moto “Perpemol. em Mafinéc e Solrée po Machado 2, Frtacico Loo stça e vacas outra individulida-| duas usas d paimentaros fo, 
folismente, soquencias do-|do Paganini, mostrou a segurança o do 43 Branco" Saraiva, O. D; Manuel Antonio dee que tinham sido convidadas, N'osta tambem os outros dovom desortar do 
ansbroi toohnica dos primeiros violinos, quo Sogunda loira 1500 metros (fé áires cos do 5. Setastião, 206 Anton altura entrou o er. ministro do intorior unico, cumpo om quo à egurbalo 6 la 
Diz foram obrigados a repetir, no mólo do BE” ! fosquia Marqntos Avanida a Spa ixo do fomento on-|gal, fagindo d/ondo doventahtar para 
um redastor d'oste jornal: umo verdadeira tômpostado do epplau-H Drama em 3 actos magistraimente de je | Dsfoisoces do Chaves 15; H. Fonseca allogando não poder domo j2ol:0? . 
anca onto POSAR gosta o púiio do vi fis magi im. lesemp ai do Patrocialo, Ectinore a honra & agradecen-| Ditom quo não so póla fazor oloi. 


cortezia, pode. ções; ontão não so 


e o soneca nhado pelos, distncios artistas ROBINL DER fics ion iio: fuga 


la Marcha pass que 


mou novo metier guorroiro. Soú avia-| Lo E ER ser. Fernandes, Avoniã voa 126 O continuo oecupando o sou logar. paizd E” como so elle tivosso encarroga- 
dor, correndo, perigo de vida Atioão Bet petuliamenta dom Tera la Zata não pode (Rordlsk Relgto de Gana já ngusto Bonífaio Pinto, raa do 8. Bon-|S0g gs aero do expoleto, oito [do quatro ercados do lho cubiazom da 
porigos. inhorêntea mas na quai é dada a palava ao imintatso do [cata na ana. ausencia, provanindo: 
Mão duericos ao tó pala Ho cidades mjvoA. iodo Lá gogaint a avalia dog, presos dos 2 q08, é dada a pal da e amas aio de 
isando excollontos aoroplanos, faceis 7 4: ' ias para o, Publico, aa semana que) * Dis quo aquolla festa roprosonta a [terminado voltaria mais torão para os 
do pilotar para quem, como ou, so san começa: consagração do uma das sais bellas| fazer aubatibuir, o dopois nto lho abris- 
per dot ro a, I Hr ah: Asaucar axe, kilo, 890. do 1.829, dolobras do: quo os portugueses podem|som a porta, sob ogrotoxto do quo não 
a cê peter Quarta feira ANO -mêtros EE, atra 1h fito orgeihara. Pare o am, coraão dolohogára no dis quo Lhos indiodra pre 
Prep rede bge osapç 68, 815, do Bremen É, Bo nota o do patio abiindo da] iito; atsim nunes maio podoria da 
dao Instituto primario o secundario bo? vo En at actas, é grato assistir ao triumpho detrar no goso do quo ora aon 


Ea 


Gutê bio B88 0875 ba malquer obra boa quo consoguo afir-| Pois 6 osta à situação. 


BAD O 


Aultima prodneção do inegaalavel actor comico MAR LANDER 


 *Garanto-lho que fsto 6 intoross Junho, do 1904 chouriço de (arno, 806 a 870, d mar-so atraves do mil dificuldades, c) Foi por causa da gravidado do mo 
tê Na minha ultimo carta, dizia que, proenato, 808 a, 868; ingulç Háquella vota todo o sou carinho, amor, |mento quo, ollo, quo somprolfugiu aor 
ainda não tinha visto fogo de artifi- Rua da, Alvaro Coutinho, 14 o 18 Ê a : E rea É jescinho, St SU, frioherao 8 upplauso o aimpathias So monos mo. [postos om ovidoncia, não poido agora 
|| cioom volta do mou aoroplano (á Avenida, Almirante Reis) = Quarta feira Ruinas do Bougg—As ésporas “do bandido vão “do Go, gi ancas cosodoras Mopolaaa0a a Chi aÃ Gn pbiotaão, ui 


doque as qua falhas do |torossado; não d um ambicioso, 1 
Jum cidadão quo so orgulha do servi 
[com «amor o com sacrificio q Patria 


ja Ropublica Portugnota, 


oleiro n.º 1967 
pi 


q 
mo algumas ameixas com 08 seus oa- dd 
mbõos - vertioaos.. Não 0 fizeram, po: 


“Ema tira BARGAROLA mm. meros 


| no. dia soguinto os Doches onvitram- 
Í 


de 
809 o Bib, br 


eém, com boa pontario, Ru o outro| 
cohpanhejro do esquadrilha nada, 
«sofremos. “Reberitavam perto do;nós| 
mas, folismento som dumno vlgWpo. 
Pela nossa parto é quo os voisas 
passaram dificrontomento. Do 
motros deixoi cahir duos bombas e] 


instrucção. primariá, curso dos lioeus até 
Vix olasse, curso do commerot, glmnástica, 
esgrima, equitação, music + dança, eto. 
ão magitldas as condições do conforto 
e Mgiene o que torna o nosgo instituto um. 
dos melhores para internato. 
O corpo decente, é constituido pór pró. 


Sensaciônal drama em 2 actos 


lado 0 


a ” I 
Domingo; Rerista o úllima cxhibição do fodas 
- 8 estreias da : 


somam 


eo. 
ES! fado Bira IO, 
Elio hespanhol, td 
to espanhol, B, masea co 
A 'SIG, do 2% Si imtéira dois BI « 
js 61; atum salmoura, B24.0 Si; bi 
não portuços,| suoêo ospoclal, 880; sa- 
bão amondos; S0?, Camões, SI, gordo. 
814, azul o roja do 1» 818, dó 2º, BG ba- 


A eeguir ao sr ministro do interior 
fallaraa ainda os ars. Simõob d'Alncie 
da, dr. Manool Vasconcollos, Salyalo, 
dr, Rodrigo Rodrigues, om nomo do dx, 
Afonso Costa, dr. Botnardino Nacha 
do, quo disso ser.mutunlista por oduca. 
ção o folíciton a dirocção, pola obra 


garanto quo não orraram o alvo. |fossores competentisaimos, regendo cada] e rm ros ro pe A a epio do garorao Foge 
| E emlB! intorossanto vôr as batorias| aminto ab Uadairas HS du Cop oo, 44, do vaces, 4 assiduamente, animados pelo desoja de [no, om quo todos tomam parto, 
| a aa PORTAN ES eat, enpis pa Gn oo cr e da a 

aoradita no bom trabalho quo os avia-|so commercial cujo Drogramana, canervan- e A a ca CENSDO a 850, ovos da: 5 Jabor do tanto tem-| ro, o agora, já volho, continia Inotane 

dores fazom e, pola minha parto, tam-|do a feição pratica, fal remodelado «de fór- 628, ja roulisação da [do ninda; mas aompro o foz, polo bem. 


a o os mosto (auto 6) Todas as estrelas serão exhibidas nas Matitítes diarias, “quo hoje assisto, » pola concorda, gn Justa com 


aginoi tão prostantos ara 


gasaos para 08 soldados 


iços di "Tudo está fazer 08 seus exame escolas de com. Em virtude da variedade constante dos programmas não Nºesta altura entrou na- sala o dr. | vida ainda a todos, não só ali, n'aquole 

EDS ado do" Donuts do gm [ar to Esoaano Tl es passam O se prolongará por máis de 2 ou à dias a Extioição du JB A-compimio fopnis Poe Pati pr. Berardo Masai, 1 O ia Rgoiação, mão dá fôra pos toa a 
ngará por mais é ida nado dia saco par ! 

ao arma O ara: A mata 000 0004 «Sia mo Ceia conto Etgema pautar grate [Braga que faltaria a todos ce doverca) . Falou por fim o prosidontá da diroe. 


ão cidadão e do ropublicano so não 
dénso, como homom o como ministro, 
o sou” incondicional auxilio para que 
caminho e progrida aquolla bella obra. 


ão, que agradocuu nos miniátros q sut 
prosonça, bom como a todos os convi- 
lados à demaia assistencia | 


cines fal auotorisada por gecrito publicado] 
em 9 de Juihó gesto anno, to Diario do-fo-| 
verno. 


so comboios de reabastecimonto o 08] 
trabalhos da dofosa nos bosques, R 
gulamos o tiro do artilharia, Dostrui-| 


[Lyon equivalia a dois espectaculos, o que 


partir para a guorra ouropeia. 


uma equivalencia germani : 
Fr tona equivalencia germanica da cel 


ferreas militares, os com-| | sc representava emacena e o que ss: repre- |bs tiva do À Cambro; Do Socordo com o sr Cerveira do 4l-/ 140 orgulha o pais a que portoncom os| 

O Rei One Ni] ROVOTMOLONANOS GIO  Jpósimo asia UA a qi nn ir ae oo tao rabeta ANIMENTO AANNOATHO 
zêmos, porém, como 03 Loches, porqui masa a. pablicação do obgelitê| do “parei, pode a poça faser caro) “Jim Doriapal Jembroma que um metros pao que o VESTIDO, 08 nda erio nslação vom a imanente do rege) Classe dos cortadores 

! | To atremossamos bombas Hobro do) Eonoiiacir Edo cs Sosa dissaa ri A o a embora to datma pe da Bem: o ndo lidado para cs espediciona [mon republicano o disso Bo consola. |, Mogato, pla 1 hor, so  prosidoga 


vis quo vo noham coliocados gm logares ta, sm, bom 
dO do, aaja: qual foca cathegotto o Sfivador, eopecialendo a, epolitas, do 


ão foram aprovados pelo Parlamonté acto que ve recommenda pela rapides) 
oo oram aprowbdos poi Pasinmento A dear € am rico eb mat: 
ido quo, 6 realida "amanha da 20 o 80, no [do guarda-roupa . de -Casteljo . Branco. 
[Gcapo Pro Patria, a fim do so ultimar um | Quanto 4 pesa erá e; nientiriamos se diy- 
essuimpto da Grando Intorosto colicetivo [sessenios que a consideramos una obra “dell 
actores consagrados, taes as deficiencias 

que he encontrámos. 

"Dralgumas personagens que, no decorrer] 


rios de Angola, continuando o trabalho, 


cia do at. Arthur Bastos, socrotariada 
quo so 


pelo dolegado da Associação dos Gaisale 
ros do Lisbos, ar. Antonio Rodrigues da 
e pelo sr. Arthut Bento de 


opulações civia. Ellos é que fazom 
Barbaridades. Atorrorisam os. habis 
tantus pacíficos o matam-os, ao con- 
trario do todas as, lois da guorta o] 
tom vorgonka, para um exercito que 
do'dia collossalta, 

Mas nós por cá andamos cóm a 
miior confiança. Entrámos viotorio- 
fos om 1915 o o anno ha do acabar 


for pasa 08 quo trabalharam pola Ro- 
[pública verom realisar obras quo aíli- 
[mam verdadoiros progressos, que cons- 
tituem uma lição para os qnô accinto-|8 
sa e rancorasamento mal dizom do no-| 
vo regimon fochando os olhos á ovi- 

doncia. 
Som distinguir partidos, nem gover 
do ttisto avtilio dispon- 


irá entrogando conformo so for 
tando, 


as aslnidos favor 
ka entragarum para nlsda fassrer peer 
o Qu presoica Emas, que ap atras 
gra que vas 


provação 
Rota mastação tas Rios Ro rabos 
io flar. 08 ars, Alfzado Mona, Are 
ir Bonto da Sonse, Pranciato Pocruita 
Eranciseo ária, Pibio Eibeiro o Atol 


Flores naturaes, navionaes “o extran-| 
goiras, PEIXINHO. florista. Cliiado, 62. 


Tod a todas as senhas 
quo descjarorm fazer trabalhos de costara 


ERA p dos actos, se mos afiguram dever lomar! o favor do so lho diri ra do forne-|Sado aos adversarios por muif nio Rodrigues do Amaral, sondo tuda- 
pola nossa vistoria dofiuitiva, livran- 7 E uma parte acta no. fio conduetor da pe. Oras. | ass quo pansam Eocneeios o Tua do ropablicana, Cam [ada todas do sntidudes” que concorreram 
“do o povo do uma raça do barbo- g alemães à, umas desaparecem sem justificação, [roupa immediatamento aproveitavol, obra: mngaifica, co! para a approvação da loi. ERRA 
TOBur ! puiras, como je da ingenua, teem uma ac-| Boatos € informações kem ves gue pe que ora impossivel pda dentão do). A saiãO CL ameno PO do vie 
A E spo ção tão diluida que nem se chega a fizar,|——=———— imon da monarchia, as à olusso o nos caixoicos, 
| A BLTugman, (Comics) fortificam ag dunas [Eae imensa ae Os amigos do alheio [greater aicaes, qu ane 
; Tito a j peis, o que não é bastante para interessar] Bogundo cotista, o principal papel ltrabalhemos d'acordo que nos colloque- provincia n 
DENTISTA INGLEZ re o. público, embora a ameiisala tenha cs] feminino da poça do Hervieu Le des A sericdiaria mos acima do todas às paixões parti 
AVENIDA DAS CORTES, 115,1: imkerque, 7 de janeiro |fyez tipos de jornalistas, álids bem estuda- est miaitre é destinado & netriz Italia Foi preco Curtos A! darias; 6 nrgento quo nos doixonios do á k 
Eu 2eobraggo, os aliemãos forilfcam Jdra, sujos Perícia diperiom a plata nata, aos Bo ao a Aa Ea 100 |iodas às porigowas o projudiciaes dis, CON As ima de” Ananda 


as dunas, con 
ado no trabal 


ando us ardor deseo 
cabalho da fortiicação das 
“quo fibam nas proximidades de Ze 
ES Ê Hoyet? Nesta ultima cidade 


Na proxima torça-foira astroia-so 
no Ceu azul un nóvo numero por Nas-| 
(cimonto Fernandos o Amolia Poroi 
Na quinta-foira exhibe-so pela pri 
meirá voz Bortha Baron em tres numo- 
ros novos, 

8 ÃO quo parece, o Póde Pertimpim. 

Ipim, que ha annos obteve um grando 
exito no Variedados, será brovomento 


aidencius quo só sorvoim para produsir 
a desunião ontro os republicanos. À 
aconsolha a todos os cidadãos 
todas as patrias o maçõos à concor 
dia, a união o a harmonia; foi por el. 
ias quo esta Associação chegon à pros- 
ilade, E' que as patrias são grandos! 
associações, 
Nosta hora gave quo (ão bem pódo| 


ido de Francisco José Peres, res 


n'ósta cidade, uma cominissão d 
em Villa Nova de Moinha, “con t 


du Fodoração. Opararia tomoi a inicial 
va do promover tua bando prêcatorto q 
dove Eonisar a prosin sogund for 

oque dirigia Já oa respoctivos 
eins “as! divoraãs avetoridades 6 a tos 
fe do uasoci po E muita 
ars louvar a iduia, porquanto ainda mulo 
tos dos inundados carecom de soccorros 

Por até agora não poderom tel 


Emguanto ao desempenho, sendo régu 
lar, incontestavelmente, tum] 
grande esforço da parte d'wma companhia 
de operetla, sem grandes vôos, que é força- 
da à declamar durante 3, actos, vislo que 
la. parte musicada. por Alagarim é muito 
résumida, pouco interessante e falta algu 
ma faria à peça, a não ser para entreter o 


ho 
de Ponte da Barca, que 0 accisa de ihe 
ter subrahido da algibeira do casco 
Juma carteira contendo 300 escudos. 
Guilhermina "Tavures, residente na 
Avenida Almirante Reis, leltras B. S 
A. rerdo-chão, queixou-se 4 
que os galunos lhe sublrahiram da st 
residencia dois cusacos de fuzendn, um 


Ma ainões do 
-epreidonto oogeral 


- Nova York, 5 do Janeiro 
No, Independant Wecily Magasixo o er 


Mbram dostruidas onze casas, por ficarem 
on línha do tiro da artilharia. Os enteio-| 
ohoiramentos o as batotias do canhões 
toou sobritudo por fim responder nos| 
ataques provanientes do mar. Grupos 
nuunerosos| cavam nas dunas longas teia. 


ra, par 


choicas que são aquecidas por fogões que 


Soonovolt nutigo presidento da Itepablio) eseododo do aaqn das cado Ipuólico nos intervalios das mutações, Par-| reprosontado no Porto, completamente |Foble d'uigodio prelo, um vestido de |ser um início do vida como um início Ádos, 

Roevovat antigo, presidonto da Ichi orgcodo do saqno ds casas beleas. ha este princípio, justo é que salte romodelado actualizado, fazenda préia, tua sia côr de rosa & Jdo morte, não oecuparia à cadeira do | “O tempo Melhoroo, um pouco, bai 
acuttalidado bolga pola Allomanha, as-| piatatorans do discuto para os canides [ns O trabalho de Pato Moniz, Gentih] (9 A companhia do theatro da Ras | um, Vestido de farenda cór de vinho, |ministro se não tivesso no animo roa-|xando as stone no Mondego, A 

tim como a dou tentados o convenções da [tendo Nojê feito exercicios “do tiro 5 [e José Victor e a rabula de Aurelio Ribei dos Condes vao fanceionar no theatro | “Ao 1: É lisar á custa do todos os sacrifícios) MORTAGUA, 1Quando o comboia 


Eayos Mas julga cor maior » 
ain a indiliotnça dos Estad. 
ago “eg o voa algoci apoio 
y É po 


ga dá uizo foi hoje criviado 

José oliveira, beco dos Biginhos, 
No estrangeiro |5, 1.º, que em 6 do corrente burlou Nur 
A rovista O 31 continua om ecena ciso Antonio Franco, orador na rur 
[no Rio do Janeiro, tondo obtido wn/das Escolas — Gerats, 2. mandando] 
grande exito. um bilheto de loterit po 


ado distancia. 


Meretaria. (ruerreiro 


asegdanto das Dori soil o Ria 
e Vegio prstio a esta vio patátss 
ao rodada” da taachim. Não debcarriloa 
doido à poquoa velocidade, 

“oras dpois Com o auseliá diam mae 
io indo 


ro no voiho prisioneiro. Ainda nos pa- 
peis de jornalistas, pode Joaquim Prataí 
ara a impressão dum correspondente 

qualquer jornal de Vigo, o que já não 
acoecê com Roldão na sr qualidade de 


Aguia d'Ouro, do Porto, 


ama obra de hurmonin, do concorda « 
de amor entro os portuguezes. As hu- 
ras gravos quo atravessa q nogsa na- 
cionalidado, demandam união o soli- 
duriodade nRo só para fazer faco ao 


Pampilhoso, rotrocodou 


E Ê correspondente do Times, muto embora | - 6) Estão reabortos om Paris qdâgi to- S8ii, que depois vendeu | presente, mas tambem para provonir o| para a estação d'esta Villa Méndo 06 poa: 
Papeis de Credito  Sortimento unico, sempro.gosoro Henhemos na coma de um bom acor comi |dos oa cafés, concortos, funesiontndo a varios pessoas, iréguezes do ADQIVO |tuturo; dissenções do “partidos o dedo subir pelas 45 horas da tarda 0, por- 
008, Preços rasoavois, 


o. Na parte feminina, citaremos em pri-|coin grando numero de “artistas inglo- om tt atraso do 9 hofas 


+s, Coupons, moedas antigas modernas js idéas só lovam ao enfraquecimento dn 


: | ana à | ana [nero logar cdélia Pereira, que représca[zos, “Para o e juizo foram, tambem hoje | patria o maus portuguczes são aquelles 
do todos ps paizss. OT, diva de S. Domingos à Lapa es = icse nisso Pon, Beja Fis que, resralidos Toaê Ro Solto Mago”. debe | ue micato mamento Levantar o pon- Ee 
»:yEmerestinos sobr papeis do ra US, ÍA AS, E Eosspemdn dh rp) Vessa da Alecrini, 1 rezdo-chão, é Ra: [dão da discordin n | | 
tato elenhone la bo “ti « Ratnie Debra & Music-halls Es Fis, siseit 26, do o a To am patins IM DE HSBIÁ 
GODINHO &Ct* a eo a inando aee ULTGOS usic-halis E a 68, part nv, por andarem ven Imãs aponas com sinceridade, impo. 


Fe dos Retrozeiros, 93 0 95—LISBOA 


A explosão em papeis aecundarios, não desmanchar das Num Damos 08 QUO. esquecem 08 


estabelecimento da rua Aure: 


; COLISEU DE LISBOA AN%O-Gras. Cos 
- ia [o rincto iaresec sagrados da patria obrigação 
Jenores desapparecidos da rua do Borja AlvaroLima [its pela penemetographieo — Sem is sopoitao ão cê duixanto Bogas da Costa Ivo 
' a liontem dissemos os iraplica : ANIMATOGRA PHOS E CONCERTOS! perfidamento a discordia na patria que 
pi Piso procura stores Delhi nt ti COTA] | cOrISEU DOS RECEIOS) Olido meti digas eromgem na eta echo condgena de COPOS OC À 
ne Oniniso, da 14 opor, que es Assento para juizo. As diligencias Conde de Luxemburgo. te; Contral, Chiado Torrasso, Salão da [tonto Jos q'Ancida A inserinção conti] ter que defondor a liberdado, 0 torrito- ineo nçõos aim fundos PRINÁgoA 
ea Hontairo, 16, 85 pior continuam por parto da judiciaria. Pare PN , Trindade, Salão Fozo animatographo do nua aberta na iravessa da Naiereth, áelrio é a honra; a palavra deserção não rinbeR do ari, 
; io a e do né cm E a A DA GS mesa o 1 pel apa fe paper o 
pa das nr a o e a pero, Dante no Colieu eta par as OG RAPOSO UESPEOTA. Sette devo pronunciar-se esta monsento E 


8 dascalço, e Jaymo Fernando de 


anti-patriotica como o são as do dos- 
«RS agaicentoa da rua Dario do 


união o desanimo; só palavras do 
centivo e coragem dovem sor proferi. 
des para que o nosso soldado não tre. 


Es 

SOOU ERA aan 4 da Dupla de 8 et 

orgdado, Salão Tigugo o Vai Era oa rar É rato a 

e Brisanto am que cahiu no Rocio, licando| 
Uitceio «O pensão ue O li cia Eng Do Pos 


red 
pensa dessa formalidade, & fim de, no 
Ross pie fe 


Rua Augusta, 24. 


e dereca Jo que fas din peaNO DB Toloph. 519 Bnd. tal. Cotrotorivo 


gistral devido aos boné elementos que fa-| 
cem parte da companhia Carambas 


1011915 


A CAPITAL 


TELEPHONE, 2:428 


Mais do 3.000 instalações feitas por este antigo e; 
conceituado estabelecimento a'sabor: 


Luz electrica, agua, 


> 


e ENS 


=, ne, campainhas, telephones do- 
mesticos e a distancia, avisos, fe-| 
chaduras e signaes electricos. 


Oficina de reparações 


gaz, acetyle- 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, TZ, 74, (frente ao Banco Crédit) 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


Sortido modorno gif Lustres, 
pendentes, piafonifrs, ete. 


Fogões, ventiladores, 


tadas, reiretes, lavatorios, et; 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
«DELPHIN» para aguas 


mortas ou de pressão 


candieiros, plafçis; 
los 


tinas esmgt- 


dos filicos 


NO «BOUDOIR» 


Ira da Austria 


Nissa côrio sumpluosa dos Hab- 
turgos, fanínda por Rodolpho do 1. 
ron, teem surgido figuras do sobor 
aos 6 do archiduquosas quo, ocoupan 


cas, apparocom na Flisto 
pro corcados do infortunios, 

o torrívois, E, d'ontro essas figuras, 
estaca-so, por certo, como uma das 
mais dosgraçadas, a do Isabol da Aus 
trio, ultima soborana da Austria, filha 
do duque Maximiliano o da duqueza 
Luiza da Baviora. 

Muito ha quo dizer 'sobro  ceta en- 
cuntadora mulhor, que foi talves o 
unico gorrio na vida do Francisco Jo- 


vam oim familia — nuscou no poslico 


cnstollo do Possenhoífoa: Os nous bel. 
los olhos profundos o meigos reflo- 
etirnm-so nas aguas esvordondas do fa- 
+moso lago da Storuboy; 0 08 Beus pé- 
tos fragois aprondoram logo o cami- 
nho das colingo, lovando-a assim para, 
os altos cimos, Já para muito perto do| 
azul ondo alla aprendou a sonhar, so-| 
ahos lindos, da flicidado e do amo. 
Uma tardo — tardo do ouro — Liz], 
então do 18 annos, contemplava o pôr 
do sol, roclinada sobre o parapeito do 
varandim do marmore. Nuvens côr de 
rosa, brancas do novo, Jovomonta doi- 
zadas iam-sonmontoaudo, formavamci- 
dados singulares, jardino maravilhosos, 
tontos gigantesoa?, tudo a robrilhar do 
edravias, Columnas órgulamno: su 
tando porticos de uma arehiteotura 
estranha; lagos agitavam-so 
te arrastando barquinhos do 
E Lis), com 08 sous divinos olhos. 
muito abortos, um. sosriso ardento a 
abrir-lho a boquita vormelha, oxola- 
mou, sorrindo, as mãos em extasii— 
«S6 tum dia for imperatriz do um gran- 


NATURISMO 


cala Sa 


Nem gregos nom troianos, nem 
brancos nem vermelhos so importam, 
[com a oultura phisica. Ha sem davi- 
a. nas cidades, sobratudo na capital, 
Igons carolas quo pregam a boa dou 
trina. o divulgam « nocossidado do 
oxorcicio como o Elixir da saude, 
Assim ó, Podo usar-se a alimontação| 
mais isonta do productos toxicos, que 
a sando não é porfoita som o movi- 
mento persistente, O alimento 6 o 
lcorviio. O exarcicio a resultante im- 
rescindivol. São como que os doi 

toros da vida, absolutamento co! 
ljugados para determinaram a into 
[gral da saudo. Com à alimentação ar- 
ftificiosa da maioria das possnas (car: 
'vão chojo do detriotos 6 oinzas int 
'xicndaras)-e com a falta do oxsroicio 
gimnastioo (lastimavel commodismo) 
não emira assistir-so aos dosequil 
brios quo a todas as horas se mani 
fostam o acoontuam. Alimontação do 
provida do qualidades biofosicas 6 
ioda u alimontação corinhada, mas 
om espooial erica, pola quas 
vidado do acido urico quo produz. Da 
falta de oxorcioio que faz expollir 
pia pollo ou utina, intestinos ou 

ronchios “esses - toxicos do sangue, 
rógulta a acoumálação de matorias ox 
lizanhas no saugue. O melhor 
pois, segundo 0 sistoma distotico do 
[grando modioo dr, Haigy ó-não úsar 
alimentos uricos, do preferencia car- 
no o ohá ou café, o introduzir no san-| 
[go “alimontos alóali 
dos os fruotos, 
tado oru Só assim so poderá carre- 
(gar o liquido vital do sufiiciontos 
[saos nutritivos para roformar e nor- 


O dia de Amo Bon 
nas linhas 


Um” dos collaboradores do Temps que 


Commovoram-nos profundamento 
os tostomunhos do affocto que aos 
Imilheiros nos onviaram polo Natal o 
'Anno Bow; tomós à convicção de.quo 
n'aquollas duas noites todo: i 
[proprios “porguntavam:— «Quo nata 
ão ollos agora a fazor? Em que ósta-| 
ão ponsando agora?» 

Pois saibam q 
posar da chavs, apesar das toimosas| 
mensagens que, sob a fórma do me- 
tralha, rocobemos dos nossos vi: 
nhos defronte, os allomãos, passámos 
no nosso acantonâmento aquéll: 
duas noitos entro risos a alegrias. 
EP natural quo todos-og sous 
[gos qne por aqui andam lhes ton! 
csoripto o mesmo, mas a fócma dove 
tar aido 
tos quo ostivessom agrupados. Sucoo-| 
dó. quo no nosso grupo ha artistas 
o homons do, letiris parisionsos, tado 


o tenor. (sardior “a cantar para fazo 
09 allombos “6 poderom passar” 
a noito tranquillemonto, roceita q 


não é nova, mas imifada dos gregos 
fontro os'quaos. Orpheu, como é sabi- 


gargalhadas em toda a linha! 


foi 
fantaria o do 44.º de 


tipos no gonoro d'aqnellos camara-|zoram-se applau 
ãas que na noite do Nátal obrigaram | Kalkas, dos concortos parisionsos. 


m volta da conilagração 


cioso que orou o vaudeville, o a ré- 
vistas 

LA VOEVREJOYEUSE 
Revos d'armes (pidoos démontóes) 


en 
8 notes et à grand spootadlo 
Ouverture à grand orchestre qu maestro 
Ph. Gaubert 
Costumes dos maisons « Voisines» 
Monbles do la maison «Tolli 
Eolairago à bigorno (er à acótylône) 
par 
M. Louis BARON, reutiste 
liontenant par intórim au 366º. d'in- 


Esto programma foi miinogamento 
llustrado por Mirande, que tambem 
é dos nossos e de vez em quando. põe, 
do lado a espingarda para puxar do 
sou delicado lapis do ar 

O critico mobilizado para 


[ginqua primeira roprosentação envia 
onas uta rapido bolotim de victoria: 


palmente, as coplas dedicadas aos of 
s e aos coroneis do 366.º d'in- 
rtilharia foram 


Entro os intorprotos da rovista f- 


dir os srs. Simon 6, 


Do quo falta ainda falar é da por- 


áovorança o ongonho que foram preci- 


os emprogar para reunir sob a me-| 


tralha, n'esia aldoia om ruinas quei 
os 


abusos quolidianamente ainda, 
is dovastaram, instrumentos, par-| 


Mirando Hotel Duas Nações 


PROPRIETARIO 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 
(rente para a Rua Auquata) 
Instalações electricas o elevador para 
todos os andares — Telephone 2040 


Diner, 10 Janvier, 1915 
Potago Fontago 
Hors d'ocuvre 


Cocottes do riz do veaú Marochal 
Poisson du jour 
Relevé 
Tonrusãos a "Americaiao 
Entróo 
Céopinettes aa riz 


Salado laftao 
Entrem, 
Glaco nbrícot 
Patisserio 
Vin fruits, fromage, café 
Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


À provincia. mA" GAPITAL 


PORTALEGRE, 8-Pelo 44 filial da 
Associação. do - Registo civil, com  sóde| 
in'ésta cidade, foi enviada ao dr, ministro 
(da guerra uma representação om que Ro 
narram as ciroumstancias em que moi 
ron 0 2º sargento Sobastião Josô Cach 
do, oficial infocior modelar polo 

ortamento e zelo polo gorviço, dedica. 
do repablicano, 6 46 podo. quo seja cop- 
[codida a ponsão do sangue À vinva 5 nm. 
filhinho do dosvontarado inilitar. 
MAÇÃO, 8—Já so oncontra installado 
oa rua 5 de Outabro, d'esta villa, o posto| 
ãa eacon- 
trava. satisfeita 


dosdo ha | 


dorte grande e immediata da 


primeira loteria do ano Ven- À 


dida na casa João Candido 


da dilva 
15731 em vig. 20.000$00 


4914 em vig. 2.000$006 
Premios maiores vendidos n'esta 
5731. +. ++ +++ 20.000800 
AGI4 0... + 2.000$00 
9851 e cerco s a 210800] 
DTOB . rca as 130800 
1087 eras 100$00| 
MN + .. ... 100$00| 


Lotorias à venda nesta casa: 

4 14 de janoiro 12.000$00. 
Bilhotes q 6840, Vigesimos a $99, 
Oantelas do 22, 11 6 6 centavos, 
À 21 do janeiro 20.000$00. 
Bilhotes'a 10869, vigosimos a $59, 


Todos os pedidos dovom ser dirigi 


po Rodrigues da Costa 


Successor de 


João Candido da Alia 


198, rua do Ouro, 198, Lisboa 


Sacadura Falção 
medico-espocialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTLFICIAES 


The Berlr Soho 
of Languages 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190I—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 

É) manhã até ás 11 da nóite. 
Professores “extrangeiros, | 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 

Bi traducções e de correspon- 
dencia” particular é com 
mercial, À 


— Pur õ 
EE. 


GONÓSINA 


a uniba injosção quo não onusa ardór 
nom apertos do urothra. 


Pharmacki Oliveira 


Bocio, 74, 2.º 
Telephone, 2156 


238, Rua di Prata, 240 


CESAR 


E 


PAIVA 


do, fuscinava o dominava os mais bra- 
maos. 
ja do Anno Bom, rogalámo: 


malisar o sangue, 
Alfaciihas, para quem - osorovi:) 


do imporio hoi de ordenar quo mo fa- 
um palacio o jatdine, lindos, lin- 


Rá 
'rargião inór do 366 do infantaria que, 


ras o artistas, Sabe-o bem O ci-J fo 
o 


ro, froga Relvez, quan 
irígia d'esta villa” para a soa torraçk j 


Cirurgião-Dentista do hospital do 8. José 6 annexos 


No 


eo By depois, mada muis Uma salada do alface cora “cobolá, 66 do infan mo Ba 6 de gentes doi Esenitada pos sei Hab a 
' derd pos “nos postos avançados com um/se encarrogos d'osta dificil tarefa ol istmo qualques Dor omgunato osso. [BH * Habilitado pela Escola Meiico-Ci urgica de Lishon 
ear Fio ig pipe Snes ço Pa desmaio o esicifstlogo pop Enado feniqto Dor cadeia dee SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355) 
” “Juma rofoição bai tea. do sou ingrato papel de contrá-|com violentos pancadas ho contorna car LBA. Socio activo da escola dentaria llvro;de Paris; membro titular da Socia- 
Decorridos poucos annos, Lizl dei- |prodispõo ao exercício phisico, o pro- , Ds sr L É ge [om perigo do sida. “dado Soiêntifica Europoa nai 
ava do sor a duquezinha do castollo [yoca até, Assim Incrarei bolla testa quo organisámos om X..j - Pala-só já om uma butra hoita do) C2"Rpdr as ferias do Natal, Premiado na Exposição industrial de Lisboa do 1883 
do Possgonhoilom, um . póquono logarejo no Wosvrs. fasta com à concurso do ôançonetista os diversos estabelecimentos de ena Intornacional de Paris do I900 com-Menção Honrosa, a union oonos- 


“Francisco José, ento moço garboso, 
eavalhoiro conti), loucamonto apaixo-| 
nado, ofloracen a corda da Austria á 
oxtranho oronnga. E, no começo da 
primavora do 1854, à princoza, acom- 
panhado do um brilhanto sequito, dt 
Figia-so para Vionna pelo caminho fu- 
vial do Danúbio, Basa travossia pelo 
maravilhoso rio. foi um continuo 
Ariumpho; 6 a ontrada om Vionna o a 
'egrimônia mupeil, auscesivas jo 

oosos. magicas tjto O amor o o podor 

E estesara à Bondado da 


Roalisara-so 0 primeiro sonho, 

A pequena Lúsl ora imperatria do 
um grando imporiow. 

Bo sogundo, o palacio foorico, o pala- 
eo sonhado n'uma tafdo do onto, or- 
guon-so, rovivondo a mais pura archi- 
teolra groga. 

Foi Corfá quo aquella alma do at-| 
tista ascolhou. para . reconstituir osso 
mansão do maravilhas. 

Mas... quantos annos do desgraça, 
do luto, do Ingrimas o torturas, módoa- 
ram ontro a realivação do primeiro 6 a 
do sogundo votol 

E brevé, minhas amigas, continuaroi 
& historia tragica da linda Isabol, 


M. Amelia Caldas Xavier 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E-—Da! 4a 


Clinton goral—-Doonsas das crasuça! 6) 
applicação do.803 — Tolop, 8340 


Brindes e calendarios 


Da casa Manuel Nunes Corrêa, Limita- 
da, da sia de 8, Julião, 188 a 108, recebe. 
mos mi exemplar da ágenda que distri: 
Duo, contendo o, calendário do corrente, 

Preços dos APUROS QUO all 50 en 


O unico, Bom-roal é a aaudo produsi- 
da só polo movimento quando se é 
[sobrio o so * usam alimontos raí 
activos o bioplasticos como são 05 
consolhados' pelo Notarismo 


Amilcar de Sousa 
AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Unica conhooidaosm 
RADIO 


aatltatoxo, 
otlvldads "ma + 


A mo 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 
Buróis olitro em garrafõas 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Eusebio Macario» 


Da Colipeção Luzitana, cdição da, 
iso telio 4, Tombo, do Porio, su 


do Camillo Castello Branco. Já, ao no- 
ticiarmos o apparececimento da Col- 
loção Lusitana, dissomos, quo nos par 
regia um magnifico gorviço o quo o» 
oditoros prestavam às . lottras, Confir- 
[ma-so hoje essa nossa opinião, pois) 
quo são vordadeiras obras primas .as 
quo toem vindo q lume. E. nenhuns li 
ros merecem mais a hontá do pul 
[cação quo os do Mestro, Ler Camillo, 
ó um doloito e uma lição o, nt longa, 
gloria: das auas produeçõos, Jusebio 

acario ocoupa um dos primeiros lo» 
gnres, 


NA CELEBRE CASA DAS TESOURAS 


de JOSÉ CLEMENTE, ni 
ch ca, 51, 51-A, 53 .€ 


mais de 1:50 dos celei 
sobretudos da moda, imp: 
nos e capas á alemtejana, 
se fazem em 10 horas. 
Peçam, peçam amostras, que 


a Rua da Escola Polyte- 
55, ençonfrareis sempre 


bres gabões de Aveiro 
ermeaveis inglezes, vari- 
, Ou fatos já feitos e que 


se enviam na volta do correio. 
TELEPHONE 2:336 


iu o tercoiro volumo, Euzebio Macario,g, 


CIA nouti 


por. signal quasi complotamonto om| 
ruinas 

Começou a:execução do program-, 
na por uma parto do concerto; tinha- 


Gaubert, promindo do Roma o sogun- 


do rogento do orchestra do Co! 
torio;. Kcononborgos, violinista das 
concertos Lamoueõos; o distineto ba- 
Fitôno Maillot; o amadoros tão porfai- 
tos, como se fossem profissionuos. So- 
[rá escusado Jhos q 
plo do quo so fas em grandos, conicor- 
tos, o programna ora composto oxola-| 
om musicas do auctoros| 
m excopção nom mosto! 
para o grundd Beothoven, para o do- 
[co Sobumann ou para Bach. Ao colo- 
bra proludio da suavo Avé Maria do 
(Goanod, proferitam os nossos musicos! 
a theditação de Thais, do Massonot, 
máís suavo ainda, qao proludia com 
Isuocosso “os casa 
idade mais soleota, A par do Masso- 
podia tor osquevido Sai 
8; Gaubort intorprotou gu ps 
mento o bailado d' Atcanjo; Dolibes, 
com as estancias do Lakmé o os Oan- 
(os | Rtsson, do Laló, aimbolisoa. al 
ratornidado anglo-rossa auxiliada 
polos contingentes indianos. À musi- 
ca “do norto figurava no nosso pro- 
igratoma com o Peer Gynt, do Gis 
lidado aimpathica da Norao- 
[ga merocou-lho osto favor. 

Findo o concerto, thoatro, o del 
jmeis à maié com umá primeira ropro- 
Isontação! 

Ficamos * orgulhosos por tormos, 
comnosco - nas linhas -o-mais oelebrs 
[rovisteiro -parisionso, porque ahi os 
fjornaes annonciam- 6 para d'aqui 
tem pós a Revista dos aliados, do Qui- 
nal 6 Moreau; o noso camarada Ba- 
ron - procedou-os, osorsvendo para 
nós uma revista, onjas paginas mais] 
(do uma voz foram enzutas com 
torta” das trinchoiras, om voz de 
areio, 

Programa que lhosmando bas 
tará para lhos mostrar a boa disposi-| 
(ção do anstor o dus espectadores 
[Continucmos sendo «o francez mali- 


Martini, actualinoáto imobilisado om 
um forio dos Hants do Mouse. 
Assim somos, o assim continuaro- 
mos sempre, nós Gaulezos, até á vi- 
otoria ou é morto, Lombrom-so d6| 
nós, mas não nos lastimen om doma- 


À irotá aerea 
allemã . no Norte 


«8, Londres, 7 do janeiro .. 
O correspondento do Tis as Fiao-| 
aos dolegrapha: são 
“Porem Vistos hontom de manhá ixes 
ssppeiis antro" Cla a Oravolinen, Aa 
visitas repetidas que oa aviões allersãos 
zerar daranto o dia à Dankerque pare: 
cs conticerarom essa, notícia. Os aviado- 
», Com excopção d'aut unico, 
patas Dormbas, o que Jovi a cre 
dava ex seeico do sploroão 
esa vingóm do Togrónso, Os aviões forarm| 
vistos por cinco” vezom mas nom sompro 
Voscah bra » contro a cidade, TT” 
ma granada disp 3 oaahão| 
protector rebentau à distancia de cine 
Boenta pis do um apparalho allemo, de: 
oquilibrando-o. Por duas vezes, os qvia: 
dos alados pers gira os avos o 
= ie foram av 
as fas da cidade fSearam desertas, por! 
que todos os habitantes he recolheram, 


js los em relo; 
R. dos Douradores, 72, 1. 


“REMEDIO FRANCEZ | 
XAROPE. FAM 


4 csma | 
TOSSES Jo 
ASTHMA AS) 


3 Folhotim d'A CAPITAL 10-1-1915 


VOOS DA GUERRA 


PHRATASIA E STORIA 
De Hlphonse Daudei 


À ultima lição 
: Narrativa d'um pequeno alsacia-| 
y no 


! “approximei-me do banco é sentei- 
mo logo á minha carteira. Só então, 
um pouco refeito do men susto, re” 
arei que o nosso mestro tinha u sua 
ella Sobrecasaca verde, o peitilho| 

- da camisa com pregas de renda e o 
barreto de seda preia, bordado, que 
só usava nos dias de inspeção ou 
de “distribuição de premios. Além 
disso, sentivse em toda a aula àl- 
guima” coisa extraordinaria e sole- 
Time. Mas o que mais me sutprehen- 
deu foi ver no fundo da ala, nos 
bancos que ficavam sempre vasios, 
algumas pessons da aldeia sentadas 
é silenciosas como nós :0 velho Huu- 
ser, com o seu chapeu de lrez bicos, 
o atigo maire, 0 antigo carteiro é 
pessoas ainda. Toda essa 

pasecia triste; o Hauser tinha, 
ido tum. velho abecedurio dt roi 


do nas margens que conservava, 
aberto sobre os joelhos, olhando pa- 
ra as paginas atravez dos seus gran-| 
des oculos. 

Ainda cu não tinha sulfocado a 
minha admiração por tudo isso 
[quando o sr. Hamel subiu para a| 
sua cadeira e nos diss 


| 


'aquillo que os miseraveis tinham af- 
fixado na mairiei 
A minha ultima lição de francez. 
E cu que mai sabia escrever! Nun- 
ndevia!. Ficaria sempre igno- 
--Como en antaldicoava ago- 
va o tempo perdido, os dias em que 
faltava 4 aula para andar é caça dos 
ninhos ou a'teslisar sobre o gelo! Os 
meus livros, que ainda ha pouco me 
tão aborrecidos, tão pesa- 

alica, à min] 
listoria sagrada-eram agora vi 
lhos amigos que só com muito custo 
poderia deixar. O mesmo se dava 
com o sr. Ham). À ideia de que elle 
se ia embora, de que não tomaria à 
vet-o, fazia-me esquecer os castigos, 


as pancadas que elle me dave «com 
a régua. 

Pobre homem! 

Foi em honra d'esta ultima lição 
quê ele vestiu a sua helia roupa de 

lomingo, e agora comprehendia eu) 
6 motivo por que alguns. velhos da 

aldeia se tinham vindo sentar no fim | 
da sala. Queriam significar que la- 
mentavam não ter vindo à escola 
mais vezes. A sua presença era tam- 
bem um modo de agradecer o nos- 
so mestre os seus quarenta annos 
de bons serviços; cumprindo um de- 
ver de despedida pela patria que 
desapparetia... 

Estava presecupado com essas ro- 
flexões quando quvi pronunciar. o 
meu nome. Era a minha vez de di- 
zet a lição. Quanto não teria eu da- 
do para poder recitar do principio ao| 
fim essa famosa regra dos partici- 
piós, em voz bem aita, bem clara, 
Sem um erro! Mas tropecci logo nas 
primeiras palavras e fiquei de pé a 
cambalear junto «ao meu banco, 0| 
coração perturbado, sem ousar tr- 
guer o rosto. Ouvi então o sr. Hamel 
que me dizia: 

«Não te ralharei, meu pequeno 
Frantz, porque tu já deves estar suf- 
ficienlemente castigado... Costuma- 
vas dizer todos os dias: «Oral tenho 
muito tempo! Estudarei ámanhãt» 
Vês agora o que acontece... Ah! a 
maior desgraça da nossa Alsacia foi 
adiar sempre a instrueção para 0 
diá seguinte. “Esses sujeitos teem 

| 


agora o direito de nos dizer: uEútão 
querem ser francezes e não sabem 
falar nem escrever a sua lingua? 
Verdade seja, meu pobre Frantz, 
ue ainda tu não és o mais culpado. 
'odos nós 
rio, 
«Ôs vossos paes nunca se impor- 
taram muito com à vossa instra- 
cção. Preferiam que vocês trabá- 


temos culpas no carto-. 


iassem "nos. carmpos ou nas fabri-| 


terem mais uns cobres. Eu 


cas pai 


proprio não serei tambem digno de | 


censura? Não vos mandei algu- 
mas vezes regar o meu jardim em 
logar de trabalhar? E quando dese- 
java pescar trutas púnha alguma 
difficuldade em dar um feriado? 
Então, passando a outro assum- 
plo, o sr. Hamel póz-se a falar-nos 
da lingua franceza, dizendo que era 
a mais bella lingua do mundo, à 
mais clara, a mais solida: que pre- 
cisavamos " conserval-a- e nunca à 
esquecermos, porque, quando um, 
[povo se torna escravo, conservar a| 
sua lingua equivale a conservar as] 
chaves do seu captiveiro. Depois, 
+gou n'uma grammatica e leú-nos 
pausadamente a lição. Eu estava 
surprenendido, por. ver como cor 
prehendia as suas palavras. Tudo o 
que ello dizia me parecia tão facil, 
tão facil... Supponho tambem que 
nunca lhe linha prestado tanta at- 
tenção e que nem elle, das outras 
vezês, punha tanta paciencia nas 
suas * explicações, Dir-Se-hia que 0 


a: 


hora | Baco Santos tolas (ERVA Já 
GAT, ia Orinnta), «Glam Nacoths (Liv. 

+ MEET, o, rua os Goat, be, | vecpoo! eh ado (Eram Já 

S Iprazil e R. Prata «Guadolupe» (Bord.) 14 


do Panascoso, filho do importante 
proprietario ex, Jonqiim Martins Áfaaro. 

capital. enbla tambem, acompo- 
jnhado do ada farmili Manuo! do 
soa dal 


poseseserorseesnsteresos 
Ê hatomoveis daluquer -“$ 
é Bocia-derviço 

É permanente 


Cesooeososo 00 000000008 


Ega da Foz du Cétá 


“A Arua ulhero-medio'aal da Foz da Ger- 
HH oprosento uma composição chimica 
quo a distinguo do todas as outras té 
Bojo neadas ha therapootica. 

* empregada com sogura vantagem 
nas Diabetes —Dyspensia-— Catarrhos gas-. 
ricos putridas ou parasitarios;—nas pre- | 
versões digestivas derivadas 

fecciosas;—na. convalescenga das febres 
atonias gastricas dos diabeti 

008, eto;—no gas 

“pelos exgessos ou 


riciamo 26s exgótados 
privações, eto, eto. 


“pelos. 


'a Agua Foz da Certã, tal como ss ancon- 
tra nas. garrafas, dovo ser considorada, 
com microbicamente pura, não contando 
colibacillo, nom nenhuma das especios 
(pathogodeas quo yodom existir em 
aguas, Alóm d'isvo, gosa do ima corta. 
acção microbicida. O B, Typlico, Di 


DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 9163 


Movimento maritimo 
Plymont o Ló. «Comrio Castle A£. Or. 
Reore neon rtaaido 
A casterdans, oie. «Zeoinndia» (Brasi 
er io porá ato eligayrso (Civ) 
Ebro asas aatranes ira 
Brasil o Re Prata <Sumatas (Bo: dous) 
Alia iPacenos (Lim 


bro homem desejava, antes de se 
Fº embora, fazer com que nós sou- 
dessomos tudo quanto elle sabia. 

Terminada a (lição, passo | 
escripta. Para esse dia o sr. Hamel 
tinha-nos preparado exemplos no- 
vos, nos quaes esta 
della lettra redonda: « França, Alsa- 
cia, França, Alsacia». Pareciam pe 
quênas handeiras que fluciuavam 
em torno da aula, suspensas dos va-| 
rões das nossas carteiras. Merecia 
“ pena ver o cuidado com que cada 
um escrevia... E que silencio! Só se 
ouvia o rangido dus pennas sobre o! 
papef Entraram na sala uns besou- 
Tos mas ninguem lhes deu attenção, 
[nem mesmo os mais pequenos, que 
se applicavam a traçar os scus 
«paus» com um carinho, uma cons 
ciencia, como se tambem elles fos 
sem. escriptos em francez... No te 
lhado da escola uns pombos arrulha- 
vam baixinho e eu dizia para com- 
migog escutando-os: 

uscrão tambem obrigados a can 
tar em alemão?» 

De vez em quando, quando levan-| 
tava os olhos de cima da minha pa- 
ginia, via o sr. Hamel immovel na. 
cadeira, fixando os objectos que o 
rodeavem, como, se quizesse levar 
no seu olhar toda a sua pequenina 
casa da escola-.. Lembrem-se que 
havia quarenta” annos que elle se 
sentava ali n'aqueile logar, com o1 
seu quintal na frente e à sua aula 
sempre egual. Só os bancos e as 


| 


ToLo890 E] 


doenças 


Mestra a analyso bactoreologioa qua | 


à proprio tinha plantado, engr 


escripto em |D 


dida pelo jury aos expositores 
100, Rua do 


Dentádaraa complotas, desdo. . 
Dentadocos completas 


Obtarações fehombaçens), 
Oariiosatod (lentos Sbtatado 
Btracção da dentes em dir 


esthes 
Correcção de anoimal 
“Tratamento do doous 
Limpeza do dentes, 


Destadoras completas 


Dentes a pivot (fixos) desdo. 
Cordas am onto des 
Dontos era placa de ouro 


Facilita-se o 


CLINICA GERAL es 
Tação. Consuitas à 0850 das 


ntois, 
Esto consultorio abre das 11 da 


carteiras se tinham polido, caçadas 
esta. 


; as nugueiras, Já fóri 
aigres, e o lúpulo, 


pelo u: 
vam 


va agora as jrnellas até no tect 
Que paixão não devia ser para o po- 

ro homem deixar todas essas coi- 
sas, ouvir a sua irmã que andava 
d'um lado para o outro, Iá em cima, 
tralando de arranjar e de fechar a: 
malas porque deviam partir no di 
seguinte, abandonar à aldeia para 
sempre. 

Apesur dfisso teve coragem de nos 
dar lição até o fim. Depois da escri- 

tivemos a lição da historia; de- 
pois, os mais pequenos cunturam to- 
dos juntos 0 dam, «dem, «bin, «bom, 
ubu». Lá adianto, no fundo da sala, 
o velho linha posto os seus 
oculos: tambem. soletrava, com O 
abecedario nas mãos. À sua voz tre- 
miu de commoção, com u desejo de 
aprender, e cra tão exquisito ouvilo 
que todos nós tinhamos vontade de 
rir e de chorar. Nunca mais me es- 
quecerci dessa lição... 

De repente à relogio da egreja deu 
meio dia, depois o «Angélusm. Ao 
mesmo tenpo soaram debaixo das 
nossas juncilas as cornetas dos| 
prussianos, que voltavam do exerci- 
cio... O sr. Hamel ergueu-se, muito 
paliido, na sua cadeira. Nunca he 
tinha parecido tão alto. 

«Meus amigos, disse, meus ami- 
gos, eu... eu...» Mas alguma coisa 0 


rsenal, 160-“LISB 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Hva tabela do preços para as 


taduras completas (aperfaiçoadas) desdo. . «+ 
aro do tel day 


local) Ses casas sans raras so 
Estegóção 7 dani o ris Ga mn pri | 
TLimpera emitia do dénia beso? 2 HIS IO SEO 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


utois e aos domingos da 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º .87, 2.º 
Em fronte do Banco Lisboa & Açores 


olasso 


OA 


s port 


x local, doido 


dentaria 


TELEPHONE N.º 2194 
classes menos abastadas 


pagamento 


ognças voneraas «do co: 
da tarde, todos os dias 


manhã ás 11 da noito nos dias 


|sutfocava. Não podia acabbr a sug,- 


e. 
Voltou-se então para a pedra, pe- 
gou n'um bocado de giz € escreveu 
randes letiras, com toda à sua - 


a Françat 
ou depois quieto, com a cabeça: 
encostada á parede, e, sem dizer 
ma pulavra, fez-nos signal com & 
mão: 

«Já acabou... podem retirar-sota 


DA 
rta-bandeira ' 
É 


O regimento estava em combate 
sobre “uma escarpa do caminho de 
Terro e servia de alvo a todo o exer-. 
cilo prussiano agelomerado em free 
te, debaixo d'umi bosque, Fazin-se O 
tiroteio a oitenta metros do distan- 
cia. Os ofíiciaes gritavam: Déitem- 
sel..», mas ninguem queria obede- 
cer e o altivo regimento continuava 
de pé, em torno da sua bandeira, 
Nesse grande horisonte de sol poem 
te, de“ trigos espigados, de pastar 
gêns, esse grupo do homens mortif- 
Cados, envoltos num fumo confusos, 
tinha" o ar dum rebanho sur 
prehendido em pleno campo no prie, 
meiro redemoinho d'uma tempesia- 
de formidavel. j 
Continuem, 


O po 


Zesmeee Curas O VOSSO estomago! 


'Exito completo obtido! como “tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
pelo E 


tj | | | Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
manhas Reunas CURA recommendamos o EUPEPITAL como o unico remedio que Thos GARAN- 
(ay ç Plectrcida de eo desanparecimanto completo em pousoa dias se todos os inooninodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
RRVAIIN Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAÚSEAS e LATULENCIAS 
aSprstanão à dineeçio duna Compal! Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se, 
dera Reais unisa rsss cena COMPTOVA à sua Gfiicácia. 
ecos Dom qua Curae o vosso estomago 
gados destas: Comp 


df to quo ou tom ÃO Gio 
ARE a Contam cuco o om A venda nas seguintes casas 


Gasa do Povo 
d'Hlcantara 


197—RUA DO LIVRAMENTO— 197 
- LISBOA 


pe diivorsos homens que avd: 


Todos os artigos em absoluta 


ER er o EEE x concorrencia de preço 


* Drogaria Neto-Natividade-—Rna Jardim do Regedor. 
Mais ficam avitados'os sr, consumié Port eira & Santos —] 
det Algarve: Pharmatia sro Portimao” 


sompre munidas 


N'este magnifico estabelecimento o mais importante do 
seu bairro constituindo um verdadeiro collosso, encontra 


ido Estremoz—Pharmaci ã 5 y i 1 

a pesar O Deposito FE çã “pela gp e biva RR de S. José 203, LISBOA o publico-ítna variedade de artigos-de todos os generos 

abpiio gos ar? conmnidore o po Prado LBOLO Pelo correio 18200 que o dispensa de andar percorrendo qnasi que a cidado 
DE e 77 PSF 2 PR inteira para se sortir do que precisa pois que além das 


secções de 


estas Companhias, qualquer falta com Attestado d'um medico 


oLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirareião 
pola Escolo Medico-irucgica do Lisbos; socio. corrispondent do Ins- 
Úitato do Coimbra é titular da Sociodudo das Scioncias Modicas, 


Declaração d'um doente 
ES FANQUEIRO,MODAS, RETROZEIRO, MERCADOR, 
rapina ie o leio e qtde) ALGIBEBE, MALHAS, ATOALHADOS, 
ALFAIATARIA, CHAPELARIA, CAMIZARIA, 
SAPATARIA, GRAVATARIA, LOUÇAS, VIDROS, | 


Alânto qu todo lã eliitado para faé ao osperimental va te 
id o Stand o “oremaco logico denominado EUBEPRAT, & 
Ip reparado, PipS"oacos dr qua bla se Indica por seu as 
pi do dono, preanchido “abalmento à fadlcação alto: 

vão Mor Cagemando nesta a probidade da mesma 


& descarga 


Mogno Cuba BIJOUTERIAS, BRINQUEDOS, 4 
Carvalho Hungaro MOVEIS DE FERRO, MOVEIS DE MADEIRA, 
-onralo Ameticado . TAPEÇARIAS, OLEADOS, 
Sap. Gmm — lavito acoontiad Lisbos, 25 do maio do 194 COLÇHOARIA, ESTOFADOR, MENAGE 


jaoção enpoptios, 9, por tudo sor verdado completa o mo 


EM TABOAS DIVERSAS o predenha corn nob compromisso profieston “ : . ' ' é ' 
A USSURAS o, o pevgent ooo jaremanto ob compesmino, oo PTE pane = muitos outros artigos dispersos e sem secção especial, 
Tisbos, 98 de julho de iot4 , Z absolutamente uteis e indispensaveis fazem parte do im=, 
RUA CÃES DO TOJO, 52 a, 28 do julho do Avguato Carlos Tavares d'Almeida tante sortido d 
— (Segao o reconhecimentos E p ortante sortido da 
Clemente Bâmundo de Morais Sarmento (Seguo o reconhecimento) 


Preferi o Caié Delicia 60% É 

picar Georea Ê Tabacaria Ná ozaicos— Azulejos 
mn rt | 

ot e Rand 8. Tong é La da acho Cal hydraulica 

Telephone 1781 pprdoema mento Luzo 

Joaquim Manso lu « re] Goarmon & G.º 


nm 
; i cordação, 43 o 45) 
HORTA E COSTA | Feliz de Carvalho [tire o, E. te Copa Sento, 17, 9.6 21 Teephonón 1244-—LISBDA 
E o) RENAS da RB. Nova do Almada, 81 1.º 0004 4 


“eiando, 1, 19 ol, 519%, Telephone 1949 


Pomada do dr. Queiroz À 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Prinolpaos Pharancias. — Deposito Goral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de 5. Vicente) 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 ordado ra a 
que tivor a nossa marca da, 


E Casa do Povo dflcantara 


mei 


Vantagens sobre vantagens 
oferece a nossa casa 


ICC) 


PAPEIS PINTADOS 4-4 


“Oleados, Carpets 


= Das principes Fabrioas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


Quereis  Tortalecer-ros?, 
tomae à Emulsão Martino | 


Actualmente o melhor produoto reconstituinte das forças perdidas 
Experimentae e vereis!! 


A venda em todas as pharmacias e drogarias 


Aniiãa Engommadaria Reuntral see canto é DEPOSITARIOS 
A 7 
DA DA au E RAS a THERHA & GALAPITO-, August, 28-LISHOA 
gomtados a polimon mo ei lavagens do roupas brsasas, prá SECUROS CONTRA INCEnDIO-—incloindo os riscos do explosão do gas GRANA Pá LIGINIO VILLAÇÃ-Bua das Taipas, R-PORTO 
“em pede-so ao publico para do cortifioar da vordado oxporimon* ES SEER 


SEGUROS CONTRA INCENDIO— cobrindo tambem os riscos de greves ou 


tundo o trabalho d'onta casa, tumultos (portaria de 14 de março 


Manda-so “caga do froguos, qualquer que soja o ponto da ais 


ôúda, do 1914). 
Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


SEGUROS CONTRA INCENDIO-—cobrindo ainda os riscos do guerra, 
(portaria de 30 denovembro de 1914) 


?PELLE E SYPHILIS? | 


Ulceras e feridas 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA + ú 
€ A PROPRIETARIA + ES Unica companhia auctorisada a segurar os riscos E À (ft gomo Depua-/7AS purgações |, (SU, antrnacanta 
E : de guerra nas apolices incendio DEC uenscase| em 48 horas? |seproparnçiesNtotom | 
—— As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, as que mais convoom aos á Su [H ir ed Eta rare suja a rou- 


E interesses dos peopriotsrins, locatarios, industrises, commoroiantos, oto, A avo poa Pig ip rd k P Cafb tonioo purgativ 
do dar; E BEBO Sigua de da Reina India: dianas nº À so curam [indiano — O puigants 
286 290 A RAURIBIA E. of padicalontat. E Imaigoanso radar À 
TOleo de Lilo cura das fobros ou |a! jo conhecido! 


U pa o pr e ei nbetgpioca anasa: BRR Companhia de seguros-—Sosladado anonima de responsabiltcado Mmitada-— Capital Esc. B00.0004  f Contra a calvioi ? Pomada calioida ln. À 


z 
é 


E para fazer soiento” nos mous digniss froguezes 6 no público j SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO di 
DO ea io Ae fartos po Léo para vondhe ua grande quam. PR RR 95, Eua Garrett, 95 22, Praça Amido Camel, 24 RECAI tinição nus; ita "7 omata ompnlos ei 
DO dido do ado a ano do se vale co O RR TELEPHDHE R.º 4084 TELEPHONE HLº 4459 À cepa eo mi 


Tiquido tambem tocidos «io algodão, p E: o me É - ; 
do qui gorimenio ocsnte um fa sos, Além dp ERA Dur llogranh il de pool! — agua gera ds 
Sao, assim como Tambem coli, pobsas, Erratas o us deus cu Cs e e : (são pratica om 

: Pi mendes bee 


cancros, hemorroidas o 


EEraTa a ae EE = E EIueS E EA riaguez. — Ro ui a 5 
A | maio oslicaz!! H Elixir anti-asthma- 
” , Defendel espulmãos e os aran>hios so não quarois contraste a Fuzar- PR 7 Pós anti-sypbilitioos. Hoy. Indiaso-=Contes aq 
culose. N uanos—Rei e, ta aj vos astumatic = 
Deposito de Pragas Creosonal = A notas ie es À 
E tro Stjeeitamentia qe eoroce aa coma doa pras BI cas mia de oi 
-E  Eofireis do os 0 odicarsoatas 45 fa ar 


que o facilmente o terreno para a invasto da Tunereulosa. 


que é um desinfestanto do primoira oro dos 8: 
o Creosonal Scientia o ao mossão tempo aim tantes quo PBH rhceidos; experiencias fas polo sou ancios, quesolia 4 ponto da ndo po. 
levanta as forças o desenvol BIRO cer dor tom comes Medicaneuto asporbraooximageirs Oaranta-soa 


do Miramar | 


IN ideia à a-2a8a nanias, plsara- edicamentos usados ha mais de* 80 annos À 
Arrematação de lençoes ! O Creosonal E sb, a Denonto q. cal so, da Pharaca Lndlaoa Re Jo Mendes 
impermeaveis Por ordem do Ex.ºº Sr. Prosiden- Hd . 5 
É to da Nesa da Assembiés Goral a Phnrmicia: d. Tay res, rui Nova di Pislais, 14, «Pesça das 
Do Spseiho, pdmiuitratiro, at a convidada a mesma assombióa a ro- Frasco 1820 Meio ir. $1s Piôtes), Lisboa; Barral; Paarmicia Azevado, Roso; J, Peliciano 


Naga ADIA: poi Heftes Le áR cao fe Companhia Bl mranda-se pelo correio A. Azi do Dizamb o. 63. 


horas o meiu da noite de 30 do cs 
a fim do dar cumprimo: 


Lavagem de ixtos | Antonio Aurelio | assis DE sair 


Ria E Clinica geral Medico dos Hospitass 
, 9 do janoiro de 1915. Feitos ou desmanchados Doenças das senhoras — Massagens . 
O secretário AR É Consultas: e qria ri Lisboa 
(3) Guilherme Aug Gli Consultorio—Das 14 ás 15-—R. Garrett fedicina geral é as id a 
6 Gero teto Porira Mimfnrania (ANDODRRAS ni ps A O tó ça ss sad 
das respectivos amost-as. ! seda coração z do janeiro 60 segundo om. Para sapprir a Mata do, Za 
PER io Ba do 1 da janedeo, 0 vapor dagoir, com escala por Pencil 5. Vega 


Thamê, Cabinda, Abri Loanda, Novo Kadoni 


corneto Trapo 6 ÍYBO USSÃO | parço da Anunciada 10, 1 ol> 


a Porto Aluxaniro. O Moçambique, a 


C tesonreiro-secretario é JAPITAL Mudou o itorio da rua do Sol| 
Diatinco de Oliseira Cidreira Compra-se Rua de 5. Boato, 175 Qeisánio: nos re Doido ab O O O Toa à 
Pegenta Rua do Norte, 5 TELEFHONE 534 | Amadora, 1 — Rua Infantaria 16 —u Lisvoa, 25 de dezenbro do 1914 


A CAPITAL 


AS) 
apa 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


é propriadade de Manuel Guimaries. 


NO oo 


LISBOA-—Segunda-feira, 1! de Janeiro de 1915 


Telephone n.º2293 — Endereço ei 


Composição—Rua do Norte, 5, 


Ofhcina do impressão—71, Rus 


eg. CAPITAL. 


da Bica, 71 


B.B.eG.A.E. 


Provas da espionagem allemã 


— qo. 


ssiche Zeit 


O que diz a « 


pipe ng 


ung» sobre o nosso poder 


militar e naval 


ne 


dra-senos no, Vossischo Zeiti 
liga sobro à força mulit 
14 assinado com as 

: lodãs às razões par 
se é aquello Inmoso correspon 

lente ullomão que aht esteve alguns a 
Bora Deupo, Buchenbacher, e, que 

os inlormam consoguiú já de- 

pois de rebentar n gucera vollar paca 0 

vg. graças a um ipassaporto les 

À fu consegui: agencia no paia 
Vinho, 

Eis a traducção do nrligo: 

O. poder defensivo de Portugal 
eunsiste, durante à paz, om 25.000 a 
“0.000 homens das differentes ar-] 
mas, Dispõe além disso de cerca de 

bi homens de marinha, 5.000 sol- 
los da guarda republicana que fa- 
+ serviço de polícia c estão suf 
no ministerio do interior e 3 
tomens da guarda fiscal, dependen-| 
tes do ministerio das finanças. À, 
republicana 6 bem inistruida 
miúda, mus não deve empregar. 
ae fora do territorio" nacional. 

O exercito permanente do Portugal 
& tha pouco mobilisável como a mia- 
cinha. Em todo o caso o systema 
meio miliciano d'este paiz permite, 
na-melhor das hipoteses, pôr 100.000] 
homens em pé de guerra, Só nos ul 
Jimos annos se começaram em Por. 
Jugal à fabricar munições do infé 
ario. Quanto ús munições de art 
iharia (Schneider-Canet de 7,5 cen- 
timetros) continuam a ser ençom- 
mendadas no estrangeiro, Na prima-| 
vera do corrente anno declarou O 
sninistro da guerra no Parlamento| 
que faltava tudo para se poder mo- 
Dilisar o excreito, Não havia unifor- 
mes nem bolas. para a infantaria, a 
cavalaria não linha cavalios e a ar- 
filharia estava sem munições. Nos] 
xotviços do transportes em campa- 
ia iinguem tinha pensado até ho- 


) 


rér que 0| 


o; 
"or outro lado é preciso não de- 
preciar o valor dos portuguozes co- 
to soldados. As naturaes qualida- 
tles guerreiras do povo que durante] 
ecculos  dominon militarmente o! 
mundo encontram-se ainda hoje cih 
vada soldado portuguez, Este solda 
do 6 modesto, tenaz e perseverante, 
joso o geralmento bom atirador. 
Assisti q exercícios do liro do arti: 
iharia sobre alvos fluctuantes que, 
ch demúneltavara maravilhosas 
qualidades de ativador. À disciplina] 
que é unha coisa que 9 soldado pc 
tugilcz, só conheco por ouvir dizer, 
“Tambem durante o combate não co- 
nec disciplina de fogo e desperdi- 
«ga ent 
êm proprio tive oceas 
sualmento nas luctas da. revolu: 
e da contra-revolução. 
Soria pois loucura lemermos a in- 


dé Portugal, caso elle se decida a in- 


ervir, O Mal da guerra não seria| 


com as inicines G. À. 


jemento as munições como| 
ião do verificar] 


pela intervenção 


uizo ceouomico. A nossa exportação 


[para Portugal anda por 62 milhões 
[do marcos & no porto de Lisboa ha 
37 navios alemães de comercio e 
10 nustriacos. Tambem portanto! 
nr'este caso a vida de uma nacionali- 


lado é sacrificada aos odios da In- 


einterra. 


ve 
“Tambem no mesmo jornal, subscripto| 
E., encontramos 
as seguintes informações sobre a nossa 
marinha 


«ta muito que existia em Portugal a 
convicção de “quo” o não: podia ádiar 
náis lempo 4 construcção de uma 
ara, Tl por so quo ob og con 
dit inglalerea, se lariçou cm 181 
ão paciente Papel tim impóriante pro 
lirainma - naval que se pensou, Pri 
meiro mandar executar nos estaleiros 
inglczes e com o audio da Grá Brela- 
nha, Comprehendia : 
[Uma esquadra de 3 navios de 1 
nt de 1.000 toneladas cada: um, 3 cru: 
adores de 4.000 tonciadas cada” um, à 
lsrandos destroyers e 8 mais pequenos. 
Ba-Navios guarda-costas: 4 grandes 
desiroyers, 6 niais pequenos e 6 Submer- 


liares, 
—Navios para 0 serviço colonial, 

Pensotse tambem na consirucção de 
Jum “estaleiro nacional. D'este program 
ma mazimo extrahlu-se então "um pro. 
râmma mínimo conslando de 2 cruza. 
dores, 6 destroyces, 3 subineesíveis € um 
navio" awsiliar de submarinos, À execu- 
ão drcso programa fot contada à um 
frupo e Keras Tugir. A que pon 

e levou essa execução nas coridições 
foxiremamente destavoraveis em que O 
lhesóuro so cnoontra, é impossivel de 
dicer; .mas em lodo 'o caso não é del 
suppoé que as forças amariimas de Por 
ugal sejam, actualmente, superiores às 
que o tlúmo. Nauticus indica. São as 
Seguintes: 

Um prenistorico couraçado “de 1875, 
quo é ulilisado como escola e não tem 
Salor “algum combativo; & Cruzadores 
rotegidos, do que O mais pequeno tem 
.000, o málor 4850 toneladas, a quo fo- 
[ram 'consteuidos ha 16 para 18 annos, 
A sua. velocidade oscilia entro 18 e 25 
milhas, é pois insulficiente, Quanto à ar- 
mumerio, se não so impõe pelo calibre, 
impressiona. “pela variedade: possuem 
nada menos de'A calibres differentes de 
16 cm, para baixo. Quatorze canhonet- 
ras, das quaes'8 datam do seculo, pas- 
Sado e apepas ima possue alguma velo- 
cidado (108 smilhasos - quatro. pegucaas) 
[canhonciras fluvines da BD a, 70 ton 
as; 5 torpedeiros dd É5 4 53 inilias 
velocidade, 1 submersivel. do typo- Fiat 
e 'um navio para, fundear mrias. 

Como so trata de velhas o insignifican: 
tos nnídudes, não é de suppôr que o seu 
aparecimento nos mares, caso venia 
"realizar-se, tenha. algurha influencia 
na guerra maritima. Pára a. Grá-Breia- 
nha: em matéria de opcrações navaos, 
56 “leem importancia quando. muito os 
portos. porluguezes como, base de ope- 
Enções, o sobre esses. portos 
dispor 'mesmo. que Porlugal, não tomas 
se parte activa ha guerra. Cóm que for 
ga podoria esse debil pais, tão dependen- 
le da Inglaterra, op) 


f úrse à que, esta 
aulhado nem por uma hora sequer. q por . 

É abususse dos seus portos? 

Verdadeira “razão pela qual a)" Portugal ligou o seu destino no dos 


o pobre Portugal na guerra é porque] 
isso representória pará nós um pre. 


ir-Brelanha se esforça por lançar] 


inimigos da Alemanha: elle saberá que] 
ima cartada e verá o final que 


joga au 
o espera 


DLOPIOLIPOS COLD OSOOCIDO DOS PSSLOAILOSSOSPOSOADOS| 


“ A bafalha 
mas Flandres 


Paris, 8 do janeiro. 
Noticiam os commanicados officiaos 
apenas cotbatos do artilharia na li- 
nha das Elandros; o inimigo bombr- 
doou violontamonto a tosta do ponto, 
Volga ao sul do Dixmtido o ao sul do 
Ypros, junto do Zillobeko, o a arti- 
Maria dos alliados foz apagar o fogo 
dos minonworfor nllomios. Os cor- 
«espondontes do guerra que ostão na 
hollandeza noticiam tor ha- 
»n50 canhonoio na região que 
ade entro Courtrai o Y'pres, 
isto 6 para os lados de Zunobokto 6 
Bocolaore, ondo da ha somanas para, 
oom sido foridos sungreutos com- 
m, Courtrai todos os convon- 
tos o edificios publicos ostão cheios, 
do foridos, Allirna o corrospondente, 
lo Daily Mail em Rottordam que) 
tesm sido toma-| 
uitas trinchoiras allomês o mo 
vralhndoras na rogião do littoral onde 
i stá revirando sobro Os 
tende; não ha, porém, confirmação 
d'ostas noticias, o o facto de os ailé-| 
mãos ostarom exocutândo novos tra- 
balhos do dofeza nas dunas, para a 
retagustda do Wostond, prova boi 
quo ostão dispostos a defondero! 
oncarniçadamento antes do abando- 
uarom Ustonde, Pareco quo os alle- 
inães rengionam fazor os Ivaioros 0s- 
forços para so manterem ainda por 
algum tempo na sua aotaol linha do 
dofeza porque os preparativos da li- 
uba nova ainda não estão tacminados. 
Conta o Daiiy Enpress 
visjame chogado a Sas da G 
pois do tor percorsido úurunto trez 
Semanas a Jolgica om todos os sonti- 
dos, disso haver um frisanto cont 
te entro o entliasiaso dos nevos re- 
erutas allumhes que acabam do cha. 
«ae iquello pais o o pessimismo dus 
trópas que já so teem batido o por 
isso comprehondom as invencivois 
iculdudes da campanha nas Flan- 
res; previdontes, as auctoridados 
osforgam-so por-evitar o contacto on- 
tre uns 9 outros, o assim 03 novos re- 
crutas não chegam a ver o esgota 
mento dus tropas quo chegam das 
alias, nei 08 comboios apinhados de 
faríiios, 


A situação 
no Oriente 


Paris, 7 de janeiro 
Ludovio Naudeau, eiiviado especial do 
«Journal», telegraphou a este, com data 
indo quartel gonéral rusgo, 

resumo das operações nó 


vesperas da Natividade russa, o 
exame geral da siluação dos nossos al- 
líudos é “muito satistatorio para elles. 


: Primeira, equi 
nia. Segunda, triumphos rapidos, vero- 
sinilmento decisivos, na Austrin/ 

Não telographei os relatos dos htaques 
repetidos dos allemies contra ds posi- 
ões russas a veste de Varsovia, porque 
esses alnques, de unf modo geral, pare- 
cem destinados ao malogro que o com- 
municudo official assignata, clara e sut-| 
ficientemente, todos os dias. 

Hoje importa fazer constar a suspen- 
são dos nlaques alicinães não som 
sobre à nfargem esquerda dos rios Pro- 
via e Iiarka até o Pita, mas tambem 
à direita dest rio, nas imediações do 
Inovelode, sobre 0 caminho de Tomas- 
zw a Opotchno. Na totalidade d'esta 
frente, 0 fnimigo estabeleceu trez fortes 
trincheiras, por detraz das quaes collo- 
cou artilharia pesada € cavou uumero- 
sis abilações sublertameas que os ris- 


ses chamam ezembiankas», 

Muitos eisionciros dectarant que os 
allemães retrocodem « deixam somente 
uma parte das suas forças para oecupar 


Mas tada, 


es na Pol 
deste propo- 
lalvez so devesse antes suppor que 
o inimigo reorganisa os seus exervitos 
lie por Iropus frescas as suas 

Iates amais casligadas que mandou 
inrda. Em todo o casa, 

seat Iver obtido vivloria alguma, sem 
haver consegnido nenhum resuitad 
pareve que renuncia por agora & olfei- 
imediata, Quanta à renovação da 
nsivar pelos russos, o natural é que 
não se e segmento: mas decerto. 
que as prisss mlliaddus Teen 085 


s de- 
Na Austria, 06 rUSsus São de 


fe plurou em poucas dias 


5, entre elles JO officiaes, 


ia ella P 


A siluação do império austro-hungaro é 
muito critica; seria desesperada, tragica, 
se os allomães por, sua. vez tivessem do 
relroceder, o que inevitavelmente suc- 
cedorá. | 

Finalmente, à oceupação pelo exercito 
russo de todos os districtos da Bukovina 
e a sua chegada a Inlchavo, isto é ao 
limite ctnographico das populações de 
raça romena, que em numero de rez 
milhões oecupam a provincia austrinca 
de Transilvania, deve ser um bencíico 
estimulo para os antes. ardores| 


E' este o dilemma posto pelo destino 
aos homons de Bucarest. 

Em resumo: o anno começa para os| 
allindos sob os mais favoraveis auspi- 
cios. Em vão Francisco José convoca re- 
scrvas e mais reservas das suas milícias: 
continuam apresentando-se, mas conti 
nuatm sendo derrpladas. Suceederá on- 
tão tina destas “Coisas: ou os allombes 
deixam esmagar definitivamente o seu 
alliado, cambaléante, ou serão forçados 
a combater n'um ferreno que lhes será 
menos favoravet que o sêu. Nos dois ca- 


ieceda O que sucçeder, os alliados não 
lorão nada que temer por esperar, por- 
que a, Triplice-eEntentes, repetindo a 
sua divisa «Pacíoncia e tempo ao lem- 
po», tem assegurada a victoria. 


Um quadro 


Alta- Alsacia 


O setrespondonto da 
sanne tondo conseguido 
sacia, ouvion para 6 sou 
tos mtas Pato 

Das alturas d'ondo so domina 
do parto da planioio da Alsscia, n| 
vista ostendo-so até ao sopé dos Vos 
es, 8 Oornay o a Steintaoh, ondo a 
uoia continia; casas quo tivpram de 
sor conquistadas como fortalozas elo- 
vam-ge om montõos do ruinas, outras 
envolvidas em negras nu- 
fomo exiquanto os -obuzos| 
continaam cabindo sobro o comitorio 
ha poucas horas oocupado polos fran- 
co266, o sobre as ultimas casas o9ou- 
padas polos allanãos. 
Ha já dis 
po, sóm quo 
ohova, so combato om Stoinbaoh, oa- 
vando as hortas, os pomares, as vi-| 
nhas a tiros do canhão cujas 
antós do abrirem os sulcos: na 
dospádaçam os fios de ferra biarbol: 
(ão s rosguardam eis oultafas. 

* lento o avanço das tropas fran- 
ooras; as trinchoiras allomãs construi-! 
das em somi-circulo, profundas, 6 00- 
cultas com arte, tornam. porigosissi- 


nhou a 
do contr 


o fogo da infantaria, tondo sido 
ado o numoro do baixas nas pro-| 
ximidados do Stoinbach o dentro da| 
villa, cuja tomada não sorá, durante 
muito tempo, saque: 
Toda a Alsacia dosdo Bolfort até 
ao Rhono é uma gigantosoa fortaleza; 
toda nos arredores dal 
aldoia, nos bos- 
ampos, junto sos rochedos, 
foram levantadas obras do dofoza; no) 
passármos por ilhosas o 
tiradas da Alsaoia, bojo um tanto ay. 


|tindas polos pesados canhões: o polos 


comboios do aprovisionamento, on- 
contra-so a todo o momento observa- 
dores vigilantos ompoleirados nas| 
arvoros, ostondidos nos telhados, a-| 
covados n'um buraco 
'um monte, do binoculo assestado in- 
vostigando.o horisonto achumbeado, 
| De Deltmont tolograpbam do Journal 


: Continuam o) 


combates. entro 


“| Phant o Cornay; 08 franoszes''ataca- 


ram, 6 por fm apodoraram-se das po- 

içõos allomãs, que estavam fortemen-. 
to defendidas, ficando senhores do to-| 
das as altaras que dominam Cor: 
ando as pogições. Os ataques, 
nllomãos contra Thaun foram todos 
repellidos. 


O estado dos ani- 
mos no Trentino 


Corimunicam 
Genebra: 

A ordem imperial do intimação á 
população masculina do Trentino pa- 
ra que go dirigissoúsauctoridades mi- 
litares, a fim do sor sujeita a um nô- 
vo óxamo modico, mallogrou-se, 

Os mancebos do 18 anos, alguns 
até com suas familias, fugiram para a 
Italia; aproveitando das sombras da 
noite houve quem se evadisso atra- 
vez das montanhas, As proprias son- 
tinollas ajudavam por vezes os fugi- 
tivos; muitas prenderam-nos, o que| 
provocou rixas sangrentas, em que! 
varios soldados foram mortos lntes| 
mesmo do 56 servirem das suas ur- 
mas. Porto de Riva, foram encontradas) 
mortas duas sentinellas, um rapaz de 
17 annos o uma mulher; outras pes- 
soas ficaram mais ou menos grave- 
ménte foridas. 

Polo quo respeita à” oiocução da 
ordim imperisl, foram encorporados, 


Triosto é Tribuna de) 


de todas as po  jdosdo 12 de dezembro, em todo o 
Acunçam ta dirceção da Tuga rentino, soto homens, o prosos osu-| 
tiunam destocundo as forças anstrincas |to e sessenta e trez que so recusaram. 
q suta marcia. Ut dos ja obsdecor 4 convocação. Os in- 


submissos foram conduzidos a Lans-| 
bruck, 


do reino da Romania. Agora cu nunca: |" 


sos o perigo para biles scrá immenso e, |j 


m-| paizos noutros limitrophes do 


S/morrer alenta os animos com rude ener-| 


O incidente anglo-americano 


A resposta h hgltera 
nota das Estados Unidas 


Como augmentaram as exporta-| 
ques proçedentes de New 
ork—O Eee inglez en- 
temde dever interceptar as 
mercadorias destinadas ao 
inimigo 
LONDRES, 11.—A rosposta da 
[Gri-Brotanha & nota dos Estados 
Unidos diz que todos.os pontos visa- 
ãos 
espririto 
queza do que so acha inspirada a nota 
lamoricana. A Inglatorra admitto o 
principio dos Estados Uni: 


no commercio dos neutros] 
unicamento para proteger a soguran-| 
ça nacional 

A resposta cita a importancia ds| 
exportação procodento, do New York 
durante o mes do novembro de 1914 
comparada com a de novembro del 


1918: para a Dinomarea, 7.101:000 
dollars contra 558:000; para a Suo- 
ara a 


:000; 


cia, 2.858:000 contra; 877:000 
Noraoga 2.318:000 Gontra 4º 
ra a  Ttalia, 4.781:000 
971:000, Todos ostos alg 
prosntam' um augmonto 
vol. À resposta ingleza mostra o au- 
vento do exportação de cobre dos 
tados Unidos para os paizes nou-| 
tros o faz notar o parigo do que os 


o tornem para esto baso do raabas- 
tecimonto. Por consequencia a Ingla- 
tora procura intercopfar 
dorias renlmente destinadas ao 
migo. Toda a respôsta é caraoterisa- 
ãa pelo tom do conciliação o desejo 
do reparar os damnos causados todas 
as vozes que fôr necessario. —(Havas) 

LONDRES, 10.4 resposta preli- 
minar quo o govorno britaúnioo deu 
nos Fstsidos Unidos é gimultanoa- 
monto franca o amigavel. O unico 
direito reclamado pela Gri-Brotanha| 
'6 a intorvonção no contrabando des: 
tinado aos paizes inimigos, Paroco 
da qualquer” oquivoco' polo que] 
respeita a prejuizos causados ao cora-| 
veio tmrienos, por comodo, O 
volor- guy oxpórtações dá Now-Yo 
om" portais 1913 era de 8 Sá] 
milhões de dollars, ao passo quo em 
novembro de 1914 a estatistica ac 
'Gusa 21 milhões do dollars. A expor-| 
tação ameticana' do cobro para a 
lis, em 1919, foi do 16 milhões do 
brás (peso) o “em 1914, foi do 36 mi 
lhõos do libras (peso). 

O algodão figura na listálivro o 
nto foi detido o os generos alimonti- 


-otos fora sómente approhondidos MM 


quando existia a presumpção do que 
so dostinavam ás forças armadas de 
um governo inimigo. 

E" dificil: é Grá-Brotanha pormit- 
tir a exportação da borracha para 08] 
Estados Unidos, porquanto muita da 
borracha exportada da Amerisa 
crô sor. destinada nos paizos inim 
gos. O governo britannico mostra o 
maximo ompenho om não intorvir nal 
importação normal do mercador 
mericanas pelos paizos neutros. 
(Informação official recebida pela le- 
jgação britanmica em Lisboa.) 


Querem lanchar bem e oear melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1º Dezembro, 25, 


Haia di Arcada 


Por enquanto, não se pode dizer que! 
esteja proxima a pas entre as nações| 
belligerantes, O furor de. vencer ou 


gia. Todavia, não alta já quem se 0c-| 
[cupe a serio de encontrar uma solução 
IRacifica para o conflicto actual. 

“Procura-se assim preparar 0 terreno 
em pp os contendores se reunirão, a| 
fim de reconhecerem o valor ou não va- 
lor das suas conquistas, 

Quando chegará o abençoado dia?| 

Ninguem o sabe. A paz é uma virtude 
bastante precaria, quando pretende 
acaimar coleras homicidas. As suas pa-| 
lavras perdem-se sem czito, como se- 
mentes atiradas ao vento, 4 sua missão| 
sómente começa a tornar-se fecunda, 
apenas os adversarios, depois dos ine- 
vitaveis jogos do acaso e da fortuna, 
acabam por se convencer que a sorte 
das armas distribuiu ja os successos e| 
as derrotas por decreto irrevogavel. 
Então os vencedores erguem as espa- 
das com gloria e os vencidos deixam 
cahir as suas no solo devastado. 
Quem visita. um povo leva emgeral 
consigo a louca ambição de conhecer- 
lie o caracter. N'este momento, os es- 
criptores e jornalistas que viajam ou 
residem na Alemanha, Inglaterra, 
Russia é França multiplicam os seus] 
esforços, para pôr à mi o que elles creem, 
[ser a sua alma irrevelada, occulta. 

Os resultados de tamanho labor não 
são importantes, porque, se cada povo| 
tem uma maneira especial de conceber] 
e sentir as coisas, tambem possue um| 
[processo especial de se defender das iu 


lencentes 4s elitos representativas da, 
sua patria, são mais dificeis de estudar 
que a natureza intima de um cristal. 
As pinturas que ordinariamente se fa- 
em d'elles estão, para com o original, 
como as sombras que as arvores lan- 
(cam no solo, quando a ventania as sa- 
code. 


Um sujeito que da miseria passa ra-| 
pidamente d riqueza adquire do mila-| 
gre uma noção tão precisa que, em sua 
vida, elle não esquecerá uma tão brus- 
ea mudança de posições. A alegria e a 
dor poderão juntamente bater á sua, 
porta que elle, ao abril-a, arraniará as| 
[coisas de maneira que a ultima nem de! 
rastos possa entrar. No seu passado i» 
feliz, tudo o aconselhará que se acaute 
te contra visitas inesperadas é impor 
tunas. Para evitar surprezas, mesmo 
no meio dos festins, reservará wn-ou- 
vido para attentamente seguir os colo-| 
quios dos coivivas. Estes, ds vezes, 
aproveitando-se da loucura espalhada 
pelos vinhos e licores, vibram golpes 
traiçoeiros. Diz-se que a prudencia| 
[para não escorregar. parte sempre do| 
principio que tem de pôr sempre aos 
pós. em cima de uma casca de larania. 


Usem a Agua do Monchão tia Povoa 


no tratamento das doonças de pelio. 


Os exercitos 
antiguidade 


Com toda a afoitos podo afiemar- 
o quo nunca foi oxcedido o numoro| 
do combatontos da guerra actual; 6 
preciso remontar é antiguidado para 
oncontrar grandes oxoroitos, quo 0 
tão oram froquoiitos. 

O mais antigo grando exercito 
'que tala a historia 6 o quo o rei Ni-| 
no, da Assyria, lovantou para a oxpo-| 
'dição contra os batrianos, com 
por 00,000 homens do pé a 208:000 
do cavallo. Mais tardo, lançou Antio- 


famosos xorcitos do| 
|Xerxos, Dario 6 outros porsas con-| 
tra “08 gregos, 6 opinião geral quê 
munoa ultrapassaram 600:000 comi 
tontos; naturalmonto ads gregos, q! 
Não podiam rounir- tio grandes mi 
fas de homons, fparecorain-lhos. 
lhões. E? conhéláda a phrase d'aqui 
lo homiom mandado "em exploração 
por Loonidas:—«São tantos quo as 
unas floxas tapaça o soli. À que o he-| 
ros - respondou:—«Molhor, combato- 
remos á sombra. 
Ha um caso quo prova não 
oxercitos 


fit 


todo o exercito 
foi levado do encontro ao mar, 
rogos mataram 200:000. 
monstra tambem esto numero, 
ão mortos quo já então os povós 
peritos na artô do matar, 
idado do ospingardas 


os 


ro] 
metralhadoras o explosivos; y 
to quo a batalha não produzia tantas 
victiimas, o facto é quo dopois d'sta 


torminada, passavam a dogolar tran-| 
guillamento os vencidos, para os] 
quaos não hgvia compaixão. 

Daranto a odado média, 0 unico 
igrando exercito do quo fala a Histo- 
ria 6 o quo Tamorlan trouxo á Euro- 
ps; são concordos os histori 
om disorom que o tor 
mongol lanços cobro os 
'que hojo constituem a Bussia mais, 
do um milhão do amarellos, 


Fióres naturaes, nacionacs o uxtran- 
geiras. PEIXINHO, forista, Chiado, 61 


Noticias palanenares 


Nem todos os parlamentares evo- 
lucionistas sancionam e praticam & 
abstenção parlamentar. Já na ses-| 
são de sexta feira alguns deputados 
d'esse purlido estiveram na Camara 
quasi até ao fim da sessão. Hoje, 
compareceram logo de começo os 
srs. José Maria Cardoso, Cactano 
Goncalves, Carvalho Mourão e Cer- 
queira Coimbra que sempre milita-. 
fam nas fileiras evolucionistas. Dos 
independentes estiveram presentes 
os srs. Luz, d'Almeida, Thiago Sal- 
les e Manuel Bravo. O sr. Manuel 
José da Silva, socialista, tambem 
não faltou. 


O sr. Caclano Gonçalves mandou. 
hoje para a mesa da Camara dos de- 
putados a seguinte deciaração: «Pa- 
ra a hipolhese do ser impugnada 
perante o poder judicial, nos termos 
do artigo 63.º da Constiluição, a va- 
lidade das leis sahidas do Congresso 
em contravenção da segunda alinea 
do artigo 18.º da mesma Constitui- 
gão, a que ainda nenhuma lei fixou 
interpretação oú sentido diverso 
diaquelle pelo qua! se entende que 
muma Camara de 164 deputados é 
de $3 à sua maioria absoluta, como 
em 71 senadores a mesma maioria 
não póde baixar de 37: desejo que nã 
acta fique consignado que, emquan- 
to pela forma prescripia na Consti- 
tuição outro entendimento não fôr 
dado % lei n'esse ponto, reservo o. 
meu voto no assumpton 


vestidas dos curiosos. |Um inglez, um 
Jailemão, um russo ou om francez, per- 


Uma conferencia do profes 
no Museu Social 


Paris, 8 de janeiro 


Na grando do Museu Social, 
sob a prosidoncia do dr. Roux, mom 


coroa da guorra o de 
Traçou um quádro oloquente e 
cador da influcnoia quo os aconteci 
mentos que do estão dando n'osté 
'momonto toom o torão quando por- 
toncerem ao passado, sobro o ostado 
phisico o moral, do que 
a raça francoza o das ropor- 
cussõos da torrivol convulsão aneu 
das sob o ponto do vista medico, as 
cumpto grandemonto complexo de 
que o illustrado talonto do sr. Chau- 


ard souho ovidenciar 08 pontos mais 
importantos, 


obrigações quoti- 
inopinadamonto forr 
nfosto moio tranguillo verdadoiras| 


em tara antorior, ada ptam-8o corajo»| 
samento á nova situação, cheia do 
noortozas; fomos tos! 
to phonomeno, porque, 
assim eucoedou tanto om Paris oomo| 
nas “provincias logo nos primeiros 
dias a sogoir á mol - 

Ão ovocarmos 
timo-nos altivos da «nossa raça; su p- 
portou som desfallocimentos o rado| 


mais vagiadas porturbaçõos mentaos,| 
da mesmo antos d'essas anoioda- 
se terem toruado em realidados,| 
confusão mêntal, a oxoitação ou 


do uma raça, rosistencial 
que, dentro de certos limites, podo- 
[mos augmontar, como fizemos, pois 
q a conoupção resultou a su- 
pressão do absintho o o oncorramon- 
to dos cafés o tabornas dopois do 
anoitecor, 

Passou depois o orador a tratar do 
tempo do guerra propriamonto dito. 


DE PARIS 


ssor Chauffard realisada 


encontraremos mortos entro os. quase 
por uma selecção ao invez figuratn.os: 

thores individuos, pordas-irrepa- 
lravois só compensadas pela salvação: 
da raça a quo so sncrifiouram; foridos 
|e mutilados para os quaes os parti 
cularos 


5 volgaros nas grandos acoumula- 
do gente, Dpvomos considorar: 
n'esto ponto o namoro do vidas Hu» 
jmanas quo a vacoina ani 

poupado, o a effcacia da lei quo a aew 
respeito o gr, Loon Labbó foz agpros 
r O anno passado no Parlamonto, 9 


vantogena: 
adquirida, o augmónto do vigor qu 
osta “oxistonoia do lata o do vida ias 
a dá ao6 Que escal 
K? ma tal ou qual compongação. 

o dia soguinto no da grando cri- 


apparocorão, ainda. 
fator faco Á diminuição da natalidade; 
Parar corpos 6 oarictorospara 14, 


oitas faturas, compro possivel, por 


meio da oducação phisioa o moral de 

raças arrastar o disoiplinar ao, von- 

tados; conquistar a estabilidado now 

vosa; o, sobrotudo, completar ag mo- 

idas já tomadas para à supprossão 
iva do alooolismo, 


dados do hojo. 


Eruzador “mirante elo” 


“Por notícias hoje recebida to'mio 
misterio das colonias, sabe-se ter 
chegado hontem, sem novidade, a 8, 
Vicente de -Cabo Verde o ortapon 


«Almirante Reis, 
O caso do cardeal Mercigr 


PARIS, 11.0 Matin diz lg 
Gazeta de Francfort annunoia ter.or 
aisor onvigão um, tolo 
Papa dosmontindo ap 


[Sabomos que em tompos do guerra 


NA CAMARA Di 


O sr, Affonso Costa volt 
de Portugal na 


O er. Manuel Montoiro toma o sou 
logar ás troz horas monos poucos mi- 
nutos o manda procodor Á ohumada.| 
Estão preson(os 65 logisiadores que 
approyam a aota lida pelo ar. João 
Barreira. Do govorno estão, além do 
prosidonte do conselho, os srs. minis- 
tros das finanças, instrueção o colo-| 

as. 

O sr. presidente do ministerio podo| 
á pre ia que consulto a Camará 
sobro so pormitto que o deputado ar. 
José de Freitas Ribeiro assuma o] 
Icommando do cruzador Adamastor. 
E! concodida ossa porinissão. O gr, 
Pedro Virgolino faz varias re 
ao artigo 21.º da lei do registo civil, 
insurgindo-se contra a divorsidado| 
do applicações quo o3 funcoionarios 
ectivos lhe dão, originando o fa- 
cto irrogal que 
são podem aubeistir. osponde-lho o| 
ar. ministro das finanças, 

O sr. Henrique de Vasconcellos quei- 
|xa-se da morosidado com que são eu- 
ados aos doputados os documentos 
que eltes pedem das ropartições pu-| 
blicas, 

Approva-so um projecto do lei de 
sr. Almeida Ribeiro mandando conti- 
om vigor a auctorisação minis- 
terial votada pelo Parlamônto om 1 
ão agosto ultimo. O sr. Bernardo Lu- 

ia contra o fseto de so tor 


ou para construeção 
d'oma oscola em Malumudo. 

O sr. ministro das finanças toma a| 
palavra para apresentar o orçamento, 
Aprecia a situação financeira da Re- 
pablica e diz que olla 6 o resultado 
da obra hohesta o intelligent do sr. 
Affonso Costa; faz um pouco a histo-| 
ria da administração republicano, dis 
(quo o saldo é de 213 contos, recorda, 
facto dos deficils caiculados pelos 


E vol da confogração 


er. Sidonia Pasa 6 Vicento Ferreira! 


deal Morcior —(Havas), 


OROGOLPOCSOLOOLOSOLOSSSSATOSSS ADO SS SOCOS POSEIÇO. 


OS DEPUTADOS 


O orçamento geral do Estado 


aa falar da intervenção: 
guerra europeia 


torom transformado em 
tivos do milhares do cont 
ludo ao promio do ouro, 
40 por cento; dis quo as receitas di- 

minuitam sonsivolmonto, osclarags! 
quo as dospezas da guerra sórão los 

jvadas a uma conta ospecial o frisa. 
facto do quando tomou conta da-gua: 
pasta o deficit ostar já om 6:000 cons 

tos. Isso obrigon-o a mettor ná ordom; 
'organisações administrativas que d'elé 

la tinham subido, sendo prociso.com 

tar despezas su periluas é roduzir vor» 

bas diversas, sem quo se desorgani 

sassem os serviços. 

O govorng transaoto foz muitas dose 
pezas inutois. O orçamento novo 64 
relação das despezas normaes a fazer 
duranto o periodo 1915-1916. O qua 
so gastar com a guerra, os Sons-au. 
cargos o as suas roceitas Aigurarão, 
n'um aunoxo ao orçamento, Soja-im- 
portancia foi calculada em, 30.000: 
contos. À IPrança com a oceupação dor 
Marrocos quit faver o mesmo, ao ques 
so oppos o sr. Itibot, vindo dopoi 
tambem a adoptar-so aquello eritori 
Tormina alludindo á nossa propai 
(ção para a guorrs, que nunca podia, 
ser porfoita, e, citando o caso do. Jh- 
pão, diz que esso pais caminhou pars: 
à vida quanda foz as ouus enormes; 
despozas militares, tanto antes corhoi 
depois da guorra com a Russia. Por» 
tugal tambem tom do afirmar o som 
o á vida, com coragem o com 
energia, o isso não o poda favor sor 
não Inctando com enthusiagmo pela. 
sua grandeza oconomica o política, 

O orador é muito felicitado ao tom 
minar a sua lucida exposi 

O or. presidente do ministerio dia. 
que o govorno, reunido om congelho,, 
reconhocou ser esto o momonto pras 
sico para doclaçar quo so torna nos. 
cessario convocar os vollogios oléita» 
ras, Vão pois, róalisar-so as oloições 


A CAPITAL 


nas é 
o mais depressa possivel, devendo o! 
respodtivo docreto, marcando o dia, 
so devem reunir os collogios 
appsrecer por ostos dias 
iário do Governo. 


O gr Affonso Costa aprosenta a 
prensa de adiamento das Camaras, | imisso 

y O partido domooratico dá todo o sou! 
apóio ao'govbrao e continuará a dar- 
ilho, sem tor medo que robentem as) 


a qual, dopois do approvada, dov, 
ger enviada ao Sonado para quo dali 
«o marque o dia para a reunião do 
Congresso. A seguir, di que urgo 


roalisar as oloições, | 


que 
noia do idóss 
digam o contrario, appellando para, 
campanhas e para agitaçõos quo o 
poiz não conto, quo o pais aão sanc- 
cio 


gbgerno astabolocou a trangail 


ção 
« Republios 
dofondida, som odios 
qõos. Q governo tom 
mantor a tranquilidado mas té 
sobrotudo, de defandor o gloriosa 
nomo portugues coutra todos os que 
quinorom atacal-o, tanto nas colonias 
cófiio fóra d'ellas. As colonias toom 
do'sordofendidas, custo o que custar, 
nos compro fazer tudo quanto, 
sbjá presiso para so cumprir 0 nosso| 
devor, sob pona do Já fóra nos olas- 
ificarem de vis covardos, som a me-| 
nor sombra do respeito, Crition agpe- 
ramonto a attitudo dos unionistas, 
que não trabolhacam nunca mem 
doixaram trabalhar, exorcando sorm- 
pro usa áeção dissolvento o portur- 
badora, quo tinha do torminar nm 
dia, quo torminou, folizmento. E nos- 
tó'tom, compre sangrento o oaustico, 
ootador tom para os quo abando-| 
núitam o Parlamento, doixando assim 
do dumprir o sou dever, as mais n- 


ras consuras, 449 a Camara applau- 
do ealorosamente. Não se faz opinião, 
diz, tomando bebidas espirituosas 
“nos cafés para se fingir que ss tem 
espirito, “nem encorrando-se qual 
'quer nas quatro parodeg de um pro- 
dio onde so imprimisso um jornal. 


chamadas «revoluções de soda» em 
quo os inimigos tanto falaram 


do. 

Na ordom do dia, disonte-so bm. 
primeiro logar o projocto quo manda 
lentregar á Caixa Goral dos Doposi 
[tos a quantia de 1750008 destinada 


a construcções escolares, E' aprove 
do apos breves consislerações do sr. 
[Balthosar Toixoira. 
O ar. Ramos da Costa pedo qu 
concoda ja a ponsão do sangue é es- 
osa do nlfores de cavallaria João| 
ínria Alves, morto oa dosapparosi- 
ão no sul do Angola. Discate-so o ap-| 
prova-so o projocto que classifica as 
terras do paiz, agrupando-as om clas- 
'sos para a noméação dos professo- 


ministro da justi 
3, disoute-so o approva-se com alto- 
ração o projecto que roorganisa o tri= 
bunal das transgressões o multas, Es 
am, além do ministro, os grs. Hen- 
rique de Vasconcellos, Julio Maria del 
“Sampaio e Almeida Ribeiro. São apro- 
ados ainda som discussão projectos 
óedondo torronos é camara do Coim- 
bra e outros do int restri-| 
que não 6 facil colher in- 
toiro conhecimento, 

A reunião do Congresso é amanhã 
ás 6 horas da tarde, 


NO SENADO 


À caso do major Rodrigues Nogueira 


Realisa-se a fnterpellação do sr. Bernardino Ma 
chado ao sr. ministro da guerra 


o (a 15 o om quarto, 
prosidindo o or. Oorróia Barroto, 80: 
erotariado polos ees, Ramos Porsira o 
“Arantes Pedroso. A? chamada rospon- 
dom 26 jadoros, entro og quaos os] 
indopondentes Bornardino Machado, 
José do Castro, Vera Oruz o Thomas 
Cabroira, Lida o approvada a acta da 
sessão antorior. No oxpodíonto figara 
um oficio do br, Pedro Martitig, po- 
dindo; liconça no Senado para dopôr| 
n'am. processo contra o ar, Aflongo| 
Gósta, licença quo lho foi concedida. 

O ar. presideite dá conhiovimonto À 
Camara do tor procurado o gr. Boto- 
To de Souse, a fim do procurar do- 
movelio do sou pedido do renuncia, 
Commanica ainda quo osvas, démar- 
ches não doram rosaltado, porquanto 
eto sonador não dosistiu do aou pro- 
bandonar os trabalhos par 


da otdóm do dia, o'sr, Sousa 
Junior roquorou para quo Tioasso| 
oxarada na nota a súudação ao exor- 
vito 6 á atmada quo 0 gr. de. Bornar- 
dino Machado apresentou na ultima, 
nossão, frizando-so a ciroumstanóia do 
que essa homenagem attingia os exor- 
citos inglezos. 

Or. José do Padua mostra- 
trario é mar 
afeota Camara a 1 
via quo ontro govorno pi 
içõos, dado o nonhum prestigio 
quo 6 aotual gosa no pair. 

O sr, Nunes da Matta comoça por 
protestar contra uma lei do ex-minis- 
«ego fomento, quo alterou, com dos- 
egualdados que considera revoltantos, 
os vencimentos do uma parto di 
possoal do sou ministerio, Aprovei- 
ta a ocoasião para significar tambom o 
sou protosto contra a dosiguação do| 
Solar dos baarigas, leita por alguns 
itrndos da opposição. 

“0 ar, ministro da guerra toma om 
palayrás do orador, 


a dos documentos 
já questão dos bal. 


didos, ácerea 
ios da Jia Torcoira, Envia ao mi- 


nistro das colonias intorpollação  so- 
bro à constenoção do caminho do fem) 
zo do Quolimano, Aproveita o ensoj 
do transuittie ao sonado og agradoci- 
miontos das olusses favorocidas polos 
ultimos projectos do lei fixando as| 
horas do trabalho no commorcio o na| 
industria. 

O sr. Bernardino Machado ocoupa- 
so, ot primeiro logar, do caso da| 
indicancia foita polo juiz ar. Alphou 
da Oeus ao caso dos baldios o polo| 
jusl so acabava com a fonosta Justiça 
daNoito, amociaçho tntanlicariá, que 
ha tanto tempo trazia sobrosaltada a 
opulação da ilha, Considera o traba- 
Fio do Selerido juta como abra foi 
com inteira imparcialidado o rosol- 
vondo a contento de todos a ques- 
mo, 

Em seguida, como estivasso pro- 
sento w sr. ministro da guorra o esti- 
vosso marcada a gua intorpellação a 
esso ministro ácorca do caso Rodri- 
gos: Nogueira, o orador aprovoita o 
ensejo pura fasor as auas considora- 
qões. Esteaúhia, a proposito, que o ar, 
ministro da gucera houvesso pronun- 
cindo na Comara dos doputados pata 
vras-que são accusuções contra p 


sous que sun: pro procuraram zelar 0] 
prostigio da Ro publico, Não fez a jus 
tiga a que tinha diroito o governo a| 
qu 


love a honra do presidir. Pera; 
Camara, o asrmitaiço da 
sta proclamou quo Rodrigues N 
* guoira tôra expulso do paiz por un 
fórma illogal, Soria nocossario, ocio- 
do dizer que ficou ostupefacto toman- 
do conhocinento da somolhante afir- 
mação. Sou duvida, o sr. ministro da! 
guorra esqueovo a nossa logislsp 
Esquecs ou paross desconhecor qr 
» governo não tom de attondor só- 
mento ao poder judicial, mas tom! 
sinda do observar às improscindiveis| 
iudipaçõos da política administrativa, 
quo «põem ao seu alósnco, ém defeza| 
des oinatituições, medidas ospociaos, 


propria Constituição cf consigos, no 
intuito do salvogaardar a ordom po- 
blica o segurança do Estado, Mas a 
tudo isso ha ainda a aocroscontar o 
arocor da Procuradoria Goral da 
tepublioa, quo intórpretou no mos- 
mo sontido a loi do 20 de julho 56 
[guida polo governo: E 6 um mí 
nistro; “quo fas parto d'om governo 
(que tom por lomma a dofaza da Ro- 
publica, que o asousa a all, orador, 
o tor poraoguido om inímigo da Ro- 
publica, afirmação quo simplosmon- 
jto contrasta-comvo que na opposição| 
isso, aoousando o ministorio a que 
prssidiu do tor trangigoncias com 08 
inimigos da Patria o da Ropublioo. 

O sr. Bernardino Machado reforo 
dotidamonte o quo 8o passou a quan- 
ão das doelacações do Rodriguos No- 
Iguoira, afirmando quo ellas so não| 
fzoraro, como o gr, ministro da guotra 
ljulgou, porant o testemunhas ocoul-| 
tas, pois panos admittia que com o] 
[sou — conoorao so firogsem . cilada 
fosso a quem fosso o para qualgner 
fim quo fogse! 

O sr; ministro da guerra, rospon-| 
dondo é interpolação, diz que.o ora-| 
dor “aocamulou tantos argui 
quo por excesso de tanto provar ao 
bou por não faso nonhama, 


so, osquovon-so de 
orador di 


prociso atton- 
que o governo| 
(do sr. Bernardino Machado faltou. 
Não sabo o quo dit o relato da sod- 
(são da camara. No emtanto volta a di-| 
jaor 0 quo ali disse. 
qua Rodriguos Nogui 


simpathia do| 
ss republicanos, que ello não 

— Não acrodito, diz o sr. Bornar- 
dino Machado, 

—Mas tenho d'isso u cortozá, in- 
torpõo o sr. ministro da guerra, ou 
quo conhoço mais do porto os tapre 
santantos do ozoroito. 

Continuando, o sr. Cerveira de Al. 
buguerque diz quo o sr. prosidento do 
ministerio transasto podia ter casti- 
[gado osso official, sem rosorror é ox- 
palsão do paiz, Pará isso não lhe fal. 
tavam dentro da logislação militar 03] 
recursos necessarios, atô á pona do 
12 merss do disponibilidade, Q) 
to ao parecor da Brocuradoria de Re- 
publica, considera-o confuso e, do 
mesmo tojopo, não desculpa o próce- 
dimento do govorno, 

O sr. Carlos Riclter pedo dispen: 
sa das formalidados regimontaes pa- 
ra immediata discussão do projecto 
de lei relativo so tratado anglo-luso 
o trabulho de menoros nas fabricas, 
ainda quo para isso haja do prolon- 
[gar-so a sessão. Approvado o respe- 
ctivo requer 

dr. Bernardino Machudo vol. 
ta a falar sobre o caso Rodrigiios No- 
gueira, respondendo uo sr. ministro] 
(da guorra. Pôs om relovo a circum- 
stancia apresentada polo actual chefo) 
do oxorcito. Esto aocnson-o do na sua 
interpollação tor accumalado excossi- 
aumento as leis e 0s argumentos em 
defeza do ssa decreto que expulsou, 
essa ofileial e, do mesmo tempo, no 
tou que n'esso decroto não tiyesso in. 
dicado as lois om quo so gstribou. 
'Vêso que o sr. ministro da guerra 
tom “duas opiniãas: ora as leis são do! 
mis, outras vozes são do amenos, il 
orador cita-as agora, porque a sua ci- 
tação se torna necossaria; omittiu-as 
nesse dospacho porque eram des- 
necossarias 6 assim o entoridiam to- 
dos os fanceionarios que tinham de o 
(cumprir. 


de” nnô seria um crima não uçar, 4. 


Depois do respondor'a rarias pas- 


sagons do discurso do sr. ministro dal 
gnorra, concluo afirmando que asts 
nada produziu em defora das palavras, 
que pronunciou na ontra Camara, ao 
passo que ollo orador apenas praticou 
um acio de justiga om deleza das ing- 
tituições republicana 

Em soguida a esta intorpollação, 
entra em debato 6 tratado de com-| 
'morcio com a Taglatarra. Sobre o) 
projocto falam os ers. Antão de Car- 
valho, quo particolarmonto se roforo 
ás circumstancias em que fam, pe 
las negociações, os vinhos da Made 
ira; Bernardino Machado que se 00 
loupa da participação que nºesso t 
fado tom dosds o governo provisorio; 
Carlos Richter que lamenta não to- 
om sido consultadas as negociações] 
|vinicolas da Norto; ministro dos es- 
rangeiros que respondo ás conside- 
rações de diversos senadores, sendo| 
por fim o projecto approvado por, 
unanimidade. 

Entra depois em discussão o pro- 
jecto de lei rel ao trabalho de, 
mulheres o menores nas fabricas, 
dando-lho os seus votos os sra. Es- 
evão de Vasconcellos, Bernardino Ma- 
chado o Faustino da Fonseca, do que 


pprovado por toda a Camara, 

or ultimo, aprecia-se, sendo ap- 
provado, o projecto renovando as a! 
otorisações espociaes concedidas ao 
[governo transacto em data do 8 de 


“Amanhã dessão, soguindo-so sossão| 
ão Congresso, 


” concerto David de Sousa 


Sir mento dar j 
nte Condado pers 
ienes apoio 
T-Egmont (abertura) a. pedido, Bestho- 
e o 
mera, jorabevira, Garoo o harpa) Le audi. 
idas dede mir pe 
dio oo fais 
it a ora, 


fatunas de forasteiros 


Um provinciano sem 5508 


Foram hoje presos o'deram entra- 
da nos calabouços do governo civil 

da Conceição, a «Varina 
Maria de Oliveira, à «Marianninha, 
e Alvaro dos Santos, o «Manamar 
amante da «Varina», acusados dg 
ferem roubado a um provinciano, 
560 oscudos. Foi a nMarianninhas, 
quem attrahiu o provinciano, que 


[resultou sor esso diploma ogualmento| É 


11 1996 


* Theatros 


Cartaz de ámanhã 


S. CARLOS — A's 211. ropro. 
do O sonhor Brotonnods.| 
NACIONAL — A% 21 — Solréo 


EDEN THEATRO — At 21-A 


rainhado animetographo. 
COLISEU DOS: RECREIOS — 
Ate 21 — Companhia Caramba — 


O garoto. 


is ses ação À 
à 
o 

Ao correr da peuna, 

Julio Dantas não deixará de nos dar 
um dia wna Historia do Conservatorio.| 


O logar que hoje  oceupa à testa da Escola! 
a drte de Representar e o seu amor à 


investigações historicas indicam-no melhor 
do que ninguem para se deixar seduzir por 
essa tarefa curiosa. Essr monograpkia se 
rá um elemento calioco para à historia 
ger, do nosso heat é às iraniçea por 
que tem passado o Consereatorio desde a! 
eua é desde as eras em que os 
cus alumhos eram quasi todos mililgre, 
ue, faltavam ús aulas por terem scfviço € 
step der re a 
jaa dia de Jeje em gue, cada vez mais, se 
eae acentuando uma orientação inteili-| 
|gente, que deveria dar melhores fructos se 


que d'essas transições não teem notícia ou 


uma simples noção indecisa. 
Taliam de elementos para so 
essa historia. Os tempos que ella ha de re- 


cordar são quasi recentes c uma grande” 
"er ds que pan elo oi as 
o que passaram pelo velho casa. 
rão dos Caetanos, dará um relevo de curio- 
o pitorenco às sao paginas 

ria. mesmo uma interessante serie de 
Conferencias que haviam de interessar al.| 
tamente os alumnos e chamariam grandes 


(do n'aquélla caso 
Oyrano 


Boatos e informações 


Entre nós 
Henrique Alvos representará na sua 


o meio fosse outro, interessarão devéras os] a; 


attenções para a obra que se ae realisan- | Pro! 


ORÇAMENTO DE 1915-1916 


saldo É de 


avaliadas em 


Como sr. ministro das finanças de- 
clarou mo seu discurso da Camara 
(dos deputados, o saldo orçamental 6] 
[do 213:721 escudos. As receitas são 
fixadas em 81:156 contos o as deg- 


No rolatorlo que acompanha a pro- 
posta do loi orçamental, aquello 5 
do é assim comuêntado: 


Esto sold 
quo, é na veta trazer aos 
Esptitos dos bons ropabiicanos contar: 
ra nfurm faturo prospero o desafo- 

gado pura vide economica do Estados 
O ips dado É admisinraão poli 
ca na vigoneia. do actual cegicsos [ol as 
vaz ousado o dello advicram resultados 
tão certos” o tão duradouros que são aos 
pote estar duvida do que o pais com a 
sentado de “todos quo amem ana 
querida Patria, enhirá entro da criso o: 
equeno reloro, 
om as malores & 


tm alaboraãs relatorio apogonta 

erno “ás, Camaras loglftivas 
lom"3 8º dezembro do ON funde e apre-| 
ciação “dos resultados da administração! 
ãos dinheiros. publicos. nos tempos “do 
gumes tmouarobios em que foram im 
próficuos todos os esforços para estaboio 

o equilíbrio crgamontal, o 108 ajod 
pocos angoe da Hopublio, afirmando 
ão quo ax, contas, dow anos oconomicos| 
do IOi219iB o I9ISAGIA vo encorrariam 


urado como tambom 86 inan- 


festa, ontro oatras, a peça om um acto| 
do Manvol Ponteaio Le fer, tragodia 


PAIS E 


de inexcedivel gosto. 
Casa das 


Chegaram malas para senhora em peles 
finas e seda. Modelos de grande novidade e 


R. da Prata, 100—Preço fixo—'Pel. 1345 


LONDRES | 


Carteiras 


Jado:nSHotel dos BE 
tos, da rua dos Bácalhocíros, a uma. 
hospedaria da rua dos Douradores. 
Como ahi, porém, a occusião se não, 

roporciohasse, levou-o. para casa 
aVarina», à rua de S, Pedro Mar- 


tyr, 48, onde foi commetlido o roubp. 
Dr. Silva Gordeiro 
Homenagem posthuma 

Um grupo de aroigos do falso ro. 
eso e ra ão folecdo Dre 
ie ur busto que Se oia 
[cuidade de Letiras, 

“nho “esto” coligindo todas as 


suas produeções. para, stfem publicadas 
er efição peu orem P 


Passadores de notas falsas 


Sobre 0 caso das notas falsas apare 
idas em Odfveilos, contimuam as invês- 
polícines, “tendo sido, presos, 
aférs” “do Poroprictârio: Alvaro ads ei 
[Ginja. o lavrador Francisco (do Assis| 
[Duarte e Cecilia Duarte, que vive com| 
[um tio do Assis, estando ambos impli- 
[cados no passamento de notas falsas de| 
5, 10 e 20 escudos. 


Theatro de S. Carlos 
Amanhã é a 4 recita do assignatora 
com a 1º ropresentação da nor 
om actos de Piors o Oailisvet O Senhor 
Brotonnea grande oxito do Paria o do 10. 


dos os principoss thesteos da Europa. 
8.º concerto Blanch 


O csncérto da Orchestra Simphonica| 
'Blanch 
lisa et 


ne no proximo, domingo so roa- 
Carlos está destini 


colobro Simphonia útalia- 
sobn o do varias obra 


No menino o ao Doriacho,. 


A pequenita de 3 anhos Lucilia dos 


[Santos Silva, filha de José dos Santos, 
tiva c de Maria da Conceição Silv 


moradores na calçada do Galvão, 84, 2: 
esquerdo, coli hoje da janela à rua. 

vada ao hospital de 5, José, verifi- 
cou-se ali que apenas ticára contusa pe. 
o, corpo, pelo que, depois de pensada, 
foi para casa. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Por nada sa ter provado contra o com- 
mercante Nº Costa Andrade, aecusado de 
Durlar em 5.600 cscudos € ande-homtem pre” 
[so na rua da Boo Vista pelo agente Ro. 
rigues dos Santos, foi hoje posto em ir 
herdade, seguindo de automovel para sua/ 
caca na' rua dos Donradores. 
craDO ora, de policia Cívica de Lighoa 
foram demittidos, à seu podido, os guardas, 
Eilippe Jost dios Santos é o agente Jorg 
Ribeiro de Atmeiaa. 

policia procura Adelina Lucas Ri 


3, rez do chão. 
|Temt Cabello louro e olhos castanhos, ves” 
tindo “ata o casaco verde, mantilha 'e ca 
patos pretos, 


JIONIJMENTO AGSOGIATANO 


Associação Humanitaria Camões 


SE. Ahoimé bires da Cras; 

imento da sentença profe- 

rida pelo Conselho Regional das Asso-! 

piaçães retérente go sovio sr. Manuel do 
nt 


oça lda 


[no foi creado por Lacilia Sírabos. 
10 commissario «de polícia norá re: 
resentado no Qimnasio por occasião 
lo Carnaval, : a 
DA poça Faio é mazize dovo entrar 

jáimanh em ônsaios no thoatro Ápolio. 
GA tradacção da peça L'enjoltuse, 


o 80 vao ensaiar no Bolltoama, 6 de 
tos Tavaros, À 
No estrangeiro 
As matinies pacionaes da Comedia, 
|Erancora são organisadas - sob 0 -pa- 
ela do madormo Poincaré, 
imoira peça nova quo to re- 
penta om Paiao dopois do rompi-. 
mento das hostilidades, será A revist 
dos altiados, do Luingon o Moreau, no 
Olimpia, à 


Noticias 
Entre nós 


O Conde de Iuscemburgo, que hontem 
companhia Caramba cantou polaprim 
ra vês n'esta opocha,no Colisoo dos. 
croios, obtavo um succosao, Disti 
ram-so no dosempenho Maria Ivanisi,| 
[Stofi Osíliao, Vaflo, Borgioso o Cóu- 
salvo, que são os molhores elomionf 

companhia. Foram todos muito ap. 
plaudidos, sendo bisados muitos dos 
frechos da” bella opora comica, Todos 
o a orchestra magistralmente, 
Hoje, em rocita -da moda, estreia-se 
a celebro opera comico, em 3 actos, O) 
“garoto, que é um trabalho admiravel. 
da notavel artista Stoft Callag, que 
tem n'ella uma genial creação, 


Circos & Music-halls 


No theatro Variedades ha hoje um espe- 
etaculo extraordinario, com, 
[quadros “das revistas tas, HFIS, pas 6 
[Pennacho (é meu 

No antmalographo do Rocio estretam- 
se hoje às fitas Queda de Troia é Primare. 
No Coliseu de Lisboa 6 hoje a sessão! 
la moda, coiu Um programma. completa- 


COLISEU DE LISBOA-—A's 20-Gran- 
de Palacio Cinematographico — Ses 
sos entes. 

ANINATOGEAPHOS E CONCERTOS] 
Olimpia, matindesdiarias o sossões à noi- 
io, Cantral, Chiado Torrasso, Salão da 
"Heindado, Salão foz o aoimatographo do| 


Eros sapaoso users 
cui VA) '— Chautecler, Impe- 
Mr ADE 
ros pano é e 


A cora da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtem-so com a Quinarrhenina 


Os amigos do alheio 


A serie diaria 


Tambem se queixou Henrique Manuel, 


residente na rua da Rosa, 16%, 1, de qué, 
los. gatunos Ive subirahirim da Sua resi- 
“dencia um relógio d'aço, Uma corrente de 
[onto e uma bolsa de prata contendo é és 
leudos, tudo no valor de 48 escudos. 


|isponeza em quo'o unico papel feriinl-/s 


gltoriat o eua arecadação, auimoes 
portes, 7/000.0008: acqaisição do m. 


sta: |reforo o artigo 47.º do decroto-loi de 
-199 de março do 1911. 


Revo, axcodendoo “ta, nas contas pabil 
ca 


Noutro ponto do relatorio, o er./do 


ministro das Bnenças provô que 0 
saldo sorá ainda melhorado, «quor| 
por redueção-nas desporas, porque a 
hora presente nos obriga a osar da 
maior parcimonio, quer por um au- 
[gmontô- do rocsitas quo uma rovisão 
do nosso Sistema tributario facilmeu- 
vo dotormina», 

Sobro as despezas da guerra, quo, 
não sorão incluidas no orçamento or- 
dinario, diz-se no relatorio: 


Acompanha o orçamento pará o futaro 
janho “economico de T91D-101G “am outra 
|aa gotas de 80900 contos am que foram 

iadas as futuras adospozas axtraordi. 
altantos da guarra curopoia « 
incluir 


“ddcuimonto as allusidas devps. 
Al conti “om ls eo 
io extefocaiaio Sa voa iportandia é 
as avaliada quo não podem orstandiras 
ps cane ca 2 qo coosti 
aros dam or 
fatteom o preducta dos rendime 
aiâurios do Bntades 

Além desta razão outras ha que 


nerias rest 
coloniais, 
Ei 


a jus não) 
dosando 


lhe porteucem exclui 
scrover se lhes eômeato ja encargos das 
loperações finanéoiras reslisadas ou a roa- 
isar pata fazot faco a ossas mesmas des. 


Ipezas, 
Nosta conformídado foi inclaída na loi 
arsamenial ama disposição deter tin 
o q 


pas contas dos minlstarios seja 


sa 

vitar, esonotico o Noanceiro 

om ão tomadas com fondamento nas 

o conetpies das ee de da 
ou 


lamento, 
“à importancias do que o Estado dis. 
poha para oocorrer ao pagamento de. 
day despézas serão tambum fascriptas sob 
Fabrica. especial, denowinada «Receita 
oxtraordinaria cêm applicação às despo- 
Fa evltantes da user duropela Co 
ioiaim 


A despeia oxtraordinaria resultan- 
to da guerra europeia e colonial é| 
aliada no orçamento polo Seguinte 
modo: 


Ministerio da, guera-Dospera com a 
conservação da (ropas no eligctivo, além 
do computado no Tespectivo ervaento, 

espera Col é comera de ma: 


Afinisterio +— Despeza com a 
conservação do tropas no eftoctivo, alé 
jo compiatado no respectivo crça 


OS; desp 
Hreria, incluíndo 


|saãos, 1000008. Som ess, 8. 10>:008. 
Afinisterio dos negocios estrangeiros Mis- 
Ses diplomaticas o imilitaras, 100008. 
Ministerio do fomento-Despezas resul- 
entes do quaoiquer providencis exit 
pela situação anormal creada pela 
SOLOS, 


das colonias—Transporte de 
byonção à colonia do Am 


Os gubsídios ás familias nocessita- 
das dos soldados mobilisados, do 
nistorio da guerra o da marinha, se-| 
rão concedidos ás pessoas a que se| 


A proposta de loi orçamonisl é| 
concebida nos seguintes termos: 
Artigo 1º Ao conteibeições, impostos 
aire indirectos 002 demtaio” Fendi 
recarsos ds Estado. constantes 
do moppS RE. quo faz prt de pronta 
aliados ph df o BUISBIBOS, 
[sendo 76423. 562808 de recuitas ordiparias,| 
[o 42528508 de receitas extraordinarias, 
[continoario a ser cobrados na. gerencia 


26 el 


As despezas da guerra, em conta iparte, são 


|mapa 0.º 2qu 


ta | até 


30:000 contos 


sições que regulam ou vieroim a rogular a, 
Estpectisa arrecadação, applieando-se o 
sea, prodncto às esposas logaimento au 
lotorisadas. 

Art. 2º São fixadas as despezas. ordii 
rias o extraordinarias do Estado, na, m 
tropole, para o onno oconomico do 1915. 
1916, na quantia do 80-942,600895, 


do 68, conforme o 
o faz parto d'esta lei. 

E aborta nas contas, dos minis. 
terios uma rubrica ospocisl denorainada 
'—dospesa extraordinaria esaltanto di 
guerra ouropeia e colonial soba qui 
serão asceiptaradas desdo o principio do 
anno economico de 1914 1915 as despezas 
resultantes dis medidas do osructer mf. 


pola auctoris 


do 8 do agosto 6 25 do novombro de 1914, 


assim como as votadas ou quo. vicrom a 
ser votadas polo Parlamonto, Somprohon. 
dondo as descriptas no mappa ny apro 
sentado juntamonto com 4 prosonto pro- 
posta de Jei, 


otorisação, 
Art. 4º À taxa módia pura lanç 


do 1915-1916 a sor Bxado om 82) 0 preça| 
[do ração a dinheiro, quo tenha do sor 
labonada nos tormos da legislação om vi-| 


gor. 


Jota políica 


- Eleições no dia 7 de março| 


Os collogios oloitoraos vão or con- 
vocados para o primeiro domingo de 
|março, dia 7, do harmonia com a do-| 


“liberação tomada hontom pelo grupo 


entar democratico, A'manhã, 
no deve ser votado o adiamento, 
so so produzirom na politica na- 
cional scontocimontos muito extra- 
ordinarios é quo o aotal Congresso 
voltará a funocionar, 

E? corto que o adinmonto será apo- 
nas ató 4 de março, mas é natural 
que nos trez dias anterioros ás oloi- 
ções so não rouna numero para O 
funocionamonto de qualquer das ca; 
sas do Congresso, 

ja sossão de hoje, tanto o sr, mi- 


Pe |nistro das finauças como o gr. dr. Af-| 


fonso Costs, alludindo é situação po- 
litica que atravossamos, frisaram em 
palavras ohoias de calor e do enorgin| 
ossidado da nossa participação 
da Europa, que 6 aondo se 

m os destinos dag nações em- 
penhadas na conflagração. 


Tola paramentaris 


O projectb de lei que hoje figurava 
na ordem do dia da Camara refe. 
rente 6 distribuição da verba de 
175.408 para construções escola- 
res. determina que aquella quantia 
seja depositada pelo ministorio da 
instrucção na Caixa Geral dos De- 


| positos, 4 ordem dos corpos admi- 


nistrativos por quem for distribuida, 
os quaes levantarãa as suas quotas 
partes à medida que as forem ap. 


| plicando. 


Por um projecto votado hoje na 
Camara, as terras do pair, para ef. 
feitos de nomeação de professores 
primarios: ficam agrupadas em qua- 
tropciasses, pertencendo & primeira 
as que tiverem mais de 8.000 habi 
tantes; à segunda, as que contarem 

5.000, à torcoira as. 

s de 1.500 à quar- 
todas as outras. De futuro será 
las ullimas que os professores 
imarios iniciarão as suas carroi- 
Tas, conservando-se ali duis annos é 
periodo de tenpo egual nas cultas 
à. primeira classe, O projecto. 

tto da instrucção, ora 

a que as camaras mu- 


para cima de 
que tiverem 
ta 


cipaes cumpram. quanto au ensi- 
no, todas as obrigações que a loi 
lhes impõe. 


Incendio num 
estabelecimento 


Prejuizo de centenas de escudos 

Pelas 18 horas o meia, manifostou- 
so incendio no estabelecimento sito 
na rua dos Bscalhoeiros, 117 o 119, 
ousa do cordas, linho o estopa do sr. 
Alvaro dos Reis Barroiros, O fogo] 


ão 1915-1916, em conformidade das aispo-| 


foi ocoasionado por na vela, que ca. 


- ULTIMA HORA 


hiu sobro a estopa, derrhbada ins 
dysrtidamente polo omprogado Joãe 
d'Olivoira. 

Os prejuízos sobem a algumas o 
tenas do escudos, 

O ostabeleoimento está no sogura, 
A primeira bomba a compareoor foi, 
« da astação 8, da Praça do Commer- 
cio. O estabelecimento fica nas trazoi- 
ras da egroja da Conceição Velha, 

4 rua unchon-so littotalmenta de 
povo, que muito difficultou o serviço 
dos bombeiros, tendo do comparecor 
oma força do cavallaria do guarda 
republicana para fazor ovacuar a rua, 

O incendio consideraya-so oxtincto 
pelas 19 horas 


À grande guerra 


A situação na Belgica 
e na França: 


PARIS, 11.-Communicado ofhisial 
das 16 horas: 

Do mar ao Lys canhoneio intermit- 
sento pouco intenso, Na região do 
Xpres a nosta artilharia combatou 
officasmento a do inimigo, fazondo ti- 
ros bom regulados sobro as tejnch 
ras allemãs. Do Lys ao Oise, na ro- 
Egito do Laboisolle, as nossas tropas 
apoderaram-so do umas trinchoiras, 


s| Pós um violento combate, 


do Soissons, ná cota 


nos por nossa 
linhas do trin- 
oheiras inimigas 6 uma fila do corca 
(do 600 metros, prolongando para 
losto as trincheiras conquistadas ne 
dia 3 do corronto e assogurando à 
inteira posso da cota 189. 

No Aisto o na Champagoe, até 
Reims, duelo do artilharia. Do Roim 
tilharia bom- 
' inimigas de 
primeira haha o os abrigos roserva- 


eJdos. 


Ao norto do: Porthos, depois do 
tormos ropollido 08 contru-ataguos 
nssignalados hontor: 4 noito, progeos 
dimos, ganhando uma linha do 200 


tinha pordido; os 
ram na força do dois bata 
lhõos do sogunda formação, corr; 
dos foram ambos repellidos, dopois 
do torem sido fortemonto escarmen- 
tados. 
Na Argonno, alguns poquonor 
combates; mantivomos a nossa linha 
Entro o Mom e o Mosollo, dia cai 


Butseripção da Graz Vermelha 


Foram recobidas as soguíntos quanti 
da pão Alves Glaro (Evora), 60; Cu 
Mudicipal do Coruobo, Prane 


00 
da Silva Lopes, por intermodio da Soclo- 


dado Propnganda, do Portuga!) 2SUC; 
domo Pinto, TOO; D doaaida lay inhas 
do, 820. À transportar 6269558, 

Da dolegação do Vianta do Gastal ro- 
oobecau a Cruz Vermelha 28 pacotes de 

Igodião, IO pures da meias, Di pacotos ds 
goze, Digadura notes, ama 
Fafa do ayaa oxiganada, uma garral: 
acião pheuico ceistailizado, dus latas 
oito condensado o 8 gurrafas do vinho 
no, producto do tm. bando precatorio 
Foalsado m'aqualla cidade. 


NOTAS DIVERSAS 


Procedente de Loanda, chegou a 
Mossamedes a canhoncita Beira. 


bos e partiu para Lubango, 


O conselto do ministros que hoje rey. 
nih no ministerio du marinha, pelas LL 
oras, “oceupou-so de assuiiplos 
administração publica o dos str 
[de Angola. 

—Fol oleilo reitor da Faculdudo do 
medicina de Lisbon 0 st, de, cando 
Jorge 


nomeado conservador agrega: 
do ou ndjuncto do Muzeu do Arle Anti 
6 0 sr. Luíz Keil 

—Os offlcines do tribunal das transe 
gressões de Lisboa enviaram um tele 
rama, do presidente da Comura dos 
leputados pedindo para ser volnda ho- 
jo a proposta do lu apresentada pelo 
sr. ministro da justiça. 


PARTE "GUN cADIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS—O imercado fechou hoje 
ás seguintos cotas 


Londres, cheque. 
Eondras DO div. 


Now York . 
Rio ejLondios, 
Lib 


BOLSA —Não so 


ções, 
Sitaçõe dos cute, 
79856; 6010 1 

Extorndas Ls 


effectanram inscrip- 


aloras: 
121909, comp, 


Portugal 1758; Tl. 
agom (nova) 69890, 


“GDE GU 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transaoções om fundos pabliooa, 


eis do credit 
there do hesoaro ata. 


Rua Augusta, 24 


Toloni 579-— ud. tol. Corratorivo 


CAPITAL - 


141915 


vestígios, sem o mais 


ECEGO Ena É a E 

Contra a sifilis 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 

não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis radical e sem 


ligeiro inconveniente. 


“Deposito em LISBO. 
No PO 


A gor actua veia, corto, 
e Sedicamunto p vida do, to 
ai pi ive o numa ancia di 
do solltimentos 

Ações que, mais om manos, de so 


feito sentir em quasi todos os cantos d'os- 


to tergo do velho contineuto, Ondo ni 


cliega a necossidado real, vao e especula- 


o ffamo. g 
“a pesto porém, do tado isso, a mish 
ratio fada do mulher diz-me quo a 


quer. 
dt, qn6 0% latinos não podiram. noim'tlose- 


ellos salutar, nm vordadoir 
onoro308 súboidios para 
vo 


Forargitiento da raça, Rº como tal 


dlovortos ancarar, 9 como. tal que ella so 


diforaco grandiosamento bella, ing 


mento dubiimo nos olhos dos que sabom 


ER 
putsetado, não s, outras nações, nx 
Siamor da fauúlio, tudo que. ha do nobr 
ipi 

siena cent 
pareco ter gravado indelevelmento est 


Hon ropogam 


“eu Foliemunto, o numoro dostos degono- 
ado 6 dimindto 0 por mel que 
or 


4 0 do aleivos, acovardar O nim 


ramos no alheio, im 
jo, oudo à moral passou há mito da 1 
Berto áicongo 

estdoião tornando j 


Fiodicos. 
O Petit Jo 


“commnodos, e quo 
indiloront 


laços do saugno o conta 


ado no. espítito. dos homons, tudo 
go sompro d'allo esforço o dncrif| 


es 
não conseguem, nom À força do| 


ógão Au Bil de 
“na rua ha monosl 


mais familiar, Ronovou, 


me sinto bem em casa iunto 


a, quo om Aftos já pordaçam 
vid so ora Tupalenasmanto or 
Pita do no8 minitraráoe seta queres, 
Dea Qu aos ax povos iainos de qloa 
Rdemopçdo 

Quando, em tempo nenhum, portugue- 
os aca “mpostvois nº dera Ita 
Bo, to Gornanodamento o patão 
E 

Nano 
to 


o 


mgão correu, é| 


so vingal-o o dopressa. 
tempo das espectativas passou o ess 
nttitndo é sompro. doprimento o dosprezi- 
val 


Maria O'Neill 
CI IIIISIE III AI IIAIOSA 


Em volta da conflagração 


— are 


Uma opinião Disga ES ancts in BHE to 
sobre a intervenção japoneza 


Ea 
Petrogrado, 7 do janeiro 


O total constituirá um fundo que no 
fim da. guerra sorá dividido entro 03 of 
Oommentando o caso da participação 

ão Japio ns grando guorra mundial, 0 


ciaes o 08 homens da armada. 
Novoie Vremia diz: 


“A igaro do soldado” 


A colonia portuguoza na Bahia, 
sempro prompta à demonstrar o seu, 
!amor pela Patria, resolvou, por ini 
ciativa do nosso consul n'aquella oi 
dado, o sr. Bugonio Santos Tavares 


Automoveis d'aluguer 


Rue TH] OQ0) 


permanente 


PeovOrOdO00 SOIvOse 0 000% 


À provincia .nA CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, JO. — Tond 
o bando precatorio qb hojo mo roa- 

lisou mosta cidado para as victimas da, 

ontantvapho do Gointbra, 

O ebttojo  rovestia impononi 
n'ollo vo incorporaram quasi to 
noiiaçõos loones com 08, sous estandartos| 
ja bando do infantaria 28 o 9 philarmont- 
oa Pigusironse, A commissão promotora 
vão oRgonishr im, espoctaoulo animato- 
raphico a fim do augmentar a quantia! 
Slapurada, no peditorio, O bando foi dos 

mo mais, rondon, do todos 08 quo aqui 

tom Fonlisado » 

—As lanchas “do Buarcos fizoram hojo 
uina bolla colhaita do sardinha no pouco 
tompo quo andaram no mar, 


Purgações 
Rocontos ou antigas, vuram-so ra” 
pidamonte com à 


GONOSINA 


a unica injocção quo não oausa ardor 
-| nom. apertos do urothra, 


Pharmacia Oliveira 
238, Rua da Prata, 240 


Movimento maritimo 


of 


$ 
$ 
$ 
Ê 


| 


E 
“8 ofioitos da guorra! 
já yordadolramonto bo. 
neficos, Sol-o por Cartas. partionlaros am 
“que imo toom aldo feitas curlouns obsorva- 
qões áoerca da vida social, o ató polos po 


is 


concorrar com o donativo do 500:00% 
ada da Pur 


urvos para 08 soldados ex podicio- 
narios, secaidando assim u obra de| 
A Oupital, 

Dando noticia do tal resolução foi 
hojo recebido no ministerio dos 
trangairos um telogrammma do sr. San-| 
tos Tavaros, 


nO Grit) 
pa contra a PruBia o Japão 
jolóm de ronfisar um acto da nobreza, as: 
ogararia mina colocação vantajosa ds 
jauas oobnomias nacionaos», 

O Novóie Vremia, após haver frisado 
quo a Inglutorra approva p participação. 
nipponios, acoroscenta quo a Rassis, por, 
|aoh turno, contonto na passogem, atravez 


[aro fonte ha Psp cipodiaios| 
nário japonoz, até Arkhangix e 

a SPT, do Ibuça da Ch, para 
O bom coração honra topos garras do Livrnmanto, 


à Alcantara, Ú9, tom O lanço de 1550, 


“iz , de Guilherme 1 


Copenhague, 7 do janeiro 


O Condo do Dalssérot,intuistro da Do 
gos om Potrogrado, todo anbido quo ama! 
Talho, quo 16 encontrava cm Braxolias, 
ostava jravomento anfocina, dirigia-so e 
go para Stookholmo, o ondo mandou pá 
eta Quilhormo Ti, por intorigodio da 
[ombaixada dos Estados- Unidos, Quotori- 

da de aupltal da Baigisa, O Ja 
sê respondam com nm, roca, formgl O 
sendo do Hisverot partia para Tondros, 
londo recebeu a noticia da morte da con 
dous, 


Eis a lista dos estabolocimontos 
em que so rocobom donativos para o 
Oigarro do soldado: 

Mada ada Ba it 185, do 
sr, Antonio de Almoida Cabral;—Tabaca-| 
e is o Bi 
Do do ndo, 
Gonzalez Torres;— Tabacaria Apollo, rua] 
a, RR st ir 
de De io 
qe a das 
Sofia de o Go 
a, TRE Mo dp 
pino o da Aoc atdo ao 
Di a ir 
A Allemanha ss siaiinena de ita maria 
Jezembrá e 37, do sr. Eduardo Mars 

a Ro to 
a aj 


gonira a Republica Alexandro Herculano, 95, do sr Abel Toi. 


“ de 8. Marino: 


Roma, 7 de janeiro 


fe 
Lire, R$ a ru e Bunda Justa dos 
dra, Mades & Rodrigues —Tabacávia Aa: 
pec, ria do Decon, T80, do e Jonh 
digues Siaraoos, = Eliabetecimento da 
arigo da Ponicca,BO, do 85, Vot6 Lo 
eitâria Brasileira,” rua Alexandro 
alano, Bá, 88, dos as, Morãos & Pe 
ov;= Aubacaria da rtá Alexandra Rer- 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da ás 2 04457 
Largo Camões, 41º | 


Carvão nacional 


O melhor, o mais higionico e o mais, 
Darato!!l 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Senhas de hrinies ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
| Prompta execução 


Carvão para cozinhas, hidasteio, chau: 
fages à fuudições.— Pedidos à 


Empreza das Minas do Carvão 


DEPOSITO: Doca d'Aoantara-Tel. 3:950 
ESORIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel. 1-160 


Os melhores é mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
(te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160— Teleph. 2:831. 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


AGUA 
DA 
AMIEIEA 


Unica conhooidacam 
RADIO 


ceconntttutono 
A ama Tadioactvidçis mar 
temso constunto, embora 0174? 
mofudo, transportada ou forvida. 
'Optâmos gosaltados nas molgte 
tios” do. pollo, Josãas uloocosam 
Eoenças do estomago, ota, 
Egoriptorio--Rua Augusta, 23 


ôUróis olitroomgarratõos 
H. SANGUINETTI 
Bynecologia—Partos ! 


Das 14 às 16 norás! 


Freitas Esmeraldo 
“Doenças das orsanças 
Das 16 às |8 .horas 


Trav. do Carmo, 1, L 
IISBOA 


BETO: Farmacia Dr. 


Briquettes e carvão britado ki 


do 8, Pedro da Cuya, Limitada) 


A:—Farmacia J. 
Moreno, Largo 


ESA 


dida polo jury aos 0x1 
100, Rua do 


Dontadoras completas, desdo. . 
Dentadurns completas em onto 
Dentes artificines om placa, dosdo 
tos fixos (a pivot), desde . 
Dontes sem placa aisthoma ( 
Corôns om ouro, desde . + ++ 
Corôns om esmaito, dosdo . , 11 
Obtnrações (chumbagens), desdo 
Ourificações (dantas obtntados à otré 


> com aucsth 


Correcção do an 


RA. 
Cirurgião-Dentista do hospital de S. José o annoxos. 


Habilitado pela Escola Meilico-Ci uvgi 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio aotivo da escola dentaria livro de Paris, membro titular da Sooia- 


Bonitos ou Bridge. 


nspão da dantas sem die, amenthena local, oid6 
Puinagão done ia goral, doado, 
rasas dontariaa, dos 
Seatasdanto ds docaças de Locoa, o, ul proé 
Limpeza de dentes desdo, + rem rc runner 


bc 


Nobre, Rua da Múuraria, 37 


S: Domingos, 


Pp 


cade 


os convonoloni 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach Theatral . 


FARA 1915 :; 


Preço 120 réis ; 


Grande e variado sortimento de peças theatraes—Distelbuem-se 
catalogos. 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & C.º 


vol 
de 
rc 


AIVA 


kk 


boa 


dos, 


ida collaboração 
dello, Eduardo dê 
onde de 5 Boaven- 


Yravessa de S. Domingos, 58 e 60—LISBOA 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


at À famemevalmanto ara o. Culano, 04, dos ex Sontos & Os -mifabaca. 
ndo do paceto pata da más eo: fito, oa <£eolgndis (Brel) lapsos pero quo estação sa vila | ia aque va use -108 doar: Jo (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
reg Ep Pit ei Manaus apitos fr dons, 8 Né POR ma orando tunas Sae MFA do dx Soda do Gampoi Pts The Berlitz School TELEPHONE N.º 2194 
aoime, polo monon a far do son PrOpEo | teia APRgestom (Li honra, 18 Sontictiat é o dec dó vt pao Eoratva dO Ap EVA À Nova tabela do proços para as olgsses menos abastadas 
ano “o ll, araras E o anti lilénias TERA Já Im jorra ista alemão Velha “bupolaia e pograplis dg read 
agia ponto do Soguesorom = no mr áfrica Oriania Clan Maghoth» (Lá) Já pato, 8, qu Bel Jd sro of Languages Pontadors completas (operia sogros 
ú é E POG AA BUOlao (BATA semi io, Vamos Filhos Caro de auiômóvee Bean entadaras com ro ao 
pai sitmonto, antro nfs cons não 4 cf o 1 Prata «O dades (BE) 4] expulso da Suisgajesc;ruo todo Decmêra do ar A, Boa : Obina (ohnibaron) duna o 
ineo rent ireraletro] — Quasi de graça : pião 9 a Gts O (EMÍDO, (8 TINQUAS VIVAS) op e À 
e o | Pabacaria " ia da Gloria | xtraoção do dentos Gal ul 
omg. O nono rangne, vortido tm Africa, Gongortas garantidos em relogios á Sivenida, id € 16,46 st, Ólrios Machado mem DOOR) ro gta of rinta dota inistioittnded RO 
Eee Ep Zare |=Confeitaria Taboense, rua do Carmo, 88 | Extracção “do dentos o raizos com anosthosia goral 
“qo ora noogadario par R. dos Douradores, 72, 1 o Foderal ordonou à oxpulsão [2a Cumpanhia de Panificação Lisbonense, doido creo, 4800) 
qm meme | o tortitorio atfsso: do Jornalista aliomto [de é eo do ado, ouve Tivcala Polito. RÃ Esta escola — a unica au- timpora oimplata de o 
VISITEM Ã fox Bendinor, estobolacido 'om Zo-ynies 27%, do gr. Antonio Abaido--Casa NI thentica. escola Berlitz em Bones a pivot (fios y 
TITULO DE CURIOSIDADE Pao isrcariç pr Ato te Sergio ctg pçs Lido como ge pra pelo Ga a ia CU EB 


nho a notícia d'um incidonto imaginario, 
Jontro o presidento da Confodoração 0 0º 
r. Beau, embaixador da França. 


a 
os Grandes Armazens da Beira CONSULTA GRATIS 


tivo. Lisbonento, praça "dos Reofauradon 
9712; Agencia de antuntios astos & Gon 


be. alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 


. es, rua dos Relroseiros, 147; Consultorio h Todosos fabio aperaçõos paia dôr ' 
Rua dos Retrozeiros, 20, 22, 24 e 26 E [RR do ara Tuomam avenida das Chrtn 316, 1º) manhã até ds 1 da noite. pecialidade em dentaduras sem chapa 
é uti, go do Combos Onvivenária BB Professores. extrangeiros, ê 
pvojámio nosso colicsdal: dortids das Venda de navios alemães Iióiisre doc Citar Facilita-se o pagamento 


expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 


[89 Tabacaria, do Tn 


capturados pelos inplozes rss “spa 


rua duguta, 203 
ão Ovo do 


Tond Martino, 


Modificação de antigas dentaduras. 


Casacos de abafo para senhoras promptas à mastigação a preço modico 


é, 
à da Agoum 
ão &egtodrl. À 


; j CLINICA GERAL onpecialidndo: dodaças vanocoas «do co 
e capas Manteaux. Os celebres gabões Hittod, Buugião do tabacos do daié A braci. FA traducções e de correspon- Nuoão: Oonsutas a USO dus da 4 da tado, todos ds 

a o má praça om Leira, Roclo;- lstabelecimentos do ar Al- ncia particular e com Sorte aba ap 
de Aveiro e sobretudos da moda, imper- Mi ora ol fab proa em. fa, Ron gnt do q AD dencia, p ; qa 


É mercial. 


Eoto consultorio abro das LL da manhã ds Ii da noito nos dia 
“+ ntois o 003 domingos da 1 ds O da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2.º 
Em frento do Banoo Lisboa & Agoros 


cam: Si À 


Peça | 


meaveis inglezes já feitos em todas as 
medidas e preços, e fambem os lanifi- 
cios a metro, pelos preços das fabricas 
—Secção d'alfaiateria—Atelier de con- 

ans Horn, (1914 toneladas); 


fecções—Enviam-se amostras para a provincia, 
T ; E s mm 
Os unicos vinhos da Madeira Genuinos |$ = Preferi sempre 
| São os vinhos: . : o mais precioso licor extrangeiro umbom calico do 
: 
DA 


da Pigueira, y 
jannol Augusto Appa- 
prt: rioio, ruados Sapadores, 15). Estabelecimen- 

to do ar, Jonquiim Novos, rua 1º de Dezen| 
Vro,.76, Drogaria Raposo Sobrinhos, largo. 


ingleses. Na oocasião de abrir Demi, DS, 0 praça 
ia na sala Um, numero onormo beleciménto do Er. 
a do armadores El 
“viam presontos malhar 
A vonda, produzia 8409185. franco 


assim distribuidos: 78,750 francos, Villa: de 8. Julido, 10 e 11, «Ão Chapeu Modelos, 
Alecrim, 70 +76, d8 


ave (o 
ori do 
rancos, 


3 toncladao); 4854025 Tfuncos, atapelária di ria 
mo GD toneladas): BS Se fo À goninho 


», rua dos Cor 


= |8| 
54 
a manteiga 
& - Canna 2 g 
Homenagem ao Presidente' Superior da Ilha da Madeira 
“Pilar” e “Penedo”. 


Nrquipelago 
$ a mais fina que se fabrica na e k 
reconhecida como a mais pura é menos nociva há Ilha da Madeira 
á venda em toda a parte Unicos depositarios 
Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º . 


MENEZES SOUSA & GC. 


TELEPHONE 3:605 


15]. Vinte e duas vezes cahiu!... Vinte 


rchar curvado, os olhós postos no] 


COMO DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
de Alphonse Daudei 


O porta-bandeira 
q 
Quanto ferro chovia sobre essa cs- 


carpa! Só se ouvia o crepitar da fu 
a 


exttemo ao outra do campo do bala. 
lha, como as cordas distendidu: 
dºum instrumento sinistro e retum- 
dante, De tempos à lempos, a ban 
deira que ffuehhavu por clima das cr 
beças, agitada ao vento da metra- 
ha, desappi 


aolemune, 
esterlores. ns pragas dos feridos. 
uA? bandeira, rapazes, “à bandei. 
rat...» Immediatamente corria un) 
official, vago como uma sombra en 
reiotsa neblina escarlate, e 0 estan 


ria, o ruido sutdo das marmitas (do o embrutecimento da casema se 
que rolavam pelo fosso das balas: advinhavam 
újue vibravam demoradamente d'um sem. 


cia na fumarada:—"o sou coronel 
.erguia-se então uma voz, altiva e bando 
dominando à fuzilarii, os'ronserv 


rte heroico, -redivivo, continuava 'repente o cor 
gia a pairar vor cima da batalha, Esse ,Jodo-Ninguem habituado 


e duas vezes a sua haste ainda tepi- 
da, resvalada duma mão moribu 
da, foi agarrada, novamente erg 
da; e quando, do sol poente, o que 
restava do reginento-apenas um 
punhado  d'homens—batou — lent- 
meiite em retirada, a bandeira não 
tera mais que um farrapo nas mãos 
E do sargento Hornus, o vigesimo tej 
eciro porta-bandeira! dºesso dia. 


1 


e sargento Hornus era um ve- 
lho tarimbeivo que mal sabia assi-| 

gnar o seu nome 6 tinha gasto vinte, 
ANOS para ganhar os sous gulões. 
=| Todas as misérias dos expostos, 1o-| 


na sua fronte baixa, 
um movimento, no seu dorso| 
- 'curvado pola mochila, n'essa oxpres- 
o do inconsciencia 'que tem o sol 
dado metlido nus fileiras. Era alem 
disso um tanto gugo, mas para ser 
- porta-bandeira não é preciso ser elo- 
- quente; Na mesma turde da batalha, 
disse-lhe; Tens à 

meu bravo; pois bem, 
am. E sobre o seu pobre caí 
: pole de campanha, já todo passado 
»,á chuva e no-fogo, uziu iVesse dia o 
1 galão dourado de alferes 
-| Foi esse o unico orgulho da sual 
«vida de humildade. Endiveitou-so; de 


à, 


chão, apresentou desde esse momen- 
to uma figura altiva, os olhos, sem- 
pre erguídos para vêr Nuctuar esse 
pedaço do panno o conserval-o bem 
direito, bem alto, acima da morte, 
dn traição, da derrota. 

Ninguem vin jámdis um homem, 
tão feliz como Hornus nos dias de Iuf 
Datalha, quando segurava a sua lia, o coronel resolveu guardar a 
bandeira com as duas mãos, bem bandeira em sua casa, n'um dos ar- 

esa ho seu estojo de coiro, Não fa-/rebaldes de Metz; e o Dravo Hornus 
lava, não so mexia; Grave como umestava quasi como uma inãe que] 
sacerdote, dir-se-hia que guardava” tem o seu filho na ama. Pensava na 
alguma, coisa. sagrada, Toda à sua bandeira todos os inslantos. É então, 
vida, toda a sua força estavam nos! quando a saudade o apertava muito, 
seus dedos crispados em torno d'es- Via de fugida até Metz—e só por a ver 
se bello farrapo dourado; é nos sens sempre no mesmo logar, bem tran- 
olhos, Alando Os prussinios bem de quilia contra a parede, voltava cheio, 
frente, lia-so:um desafio, uma amea-| 

a: «Atrevan-se a vir lirarm'at..mipora a sua barraca de cumpanha, 

Ninguem: so atreveu, nem mesmo [molhada pela chuva, um nunca ac 
a morte, Deyois de Boiny. depois de!bar de sonhos de batalha, de ava 


hiotícias, iam morrendo de febre o de] 


aborrecimento ao pó das suas espin- 
[gardas. O desalento Linha ir.vadido, 
offícines e soldados; só Homus ti 
uia confiança ainda. Emquanto sen. 
tisse ao seu lado o farrapo tricolor 


elizmente, como já se não comb 


Graveloite, depois das mais mortife-'ços contra a linha do inimigo, com! 


ras batalhas, à bandeira continuava às trez cores desfraldadas, 
a pairar. em toda a parte, fendida, 'do sobre as trincheiras prussianas. 
esburacada, transparente de feri-; Mas uma ordem do din do mare- 


das :—e era sempre 0 velho Hornus chal Bazaine lançou por terra todas 
quem a levava. 


mm 


jnus, ao levantar-se, viu lodo 0 can 
[po em sobresalto; os soldados, reu- 
fhidos em grupos, falavam com es-| 
Veiu depois o mez de setembro, o lranha animação, excitadamente, er- 
exercito sob Metz, O bloqueio e essa guendo os punhos nn direcção d'um. 
longa espectativa - dos regimentos Certo lado da cidnde, como se a sua 
jacumpados em lodaçaes. Os canhões colera designasse um culpadp. Ou-! 


po do velho tarimbeiro, 


enferrujavam-se, e às primeiras tro- viam-se gritos de ruiva: «Vamos! 
pas do nando, desmoralisadas pela buscalo! Puzilemor-o!» E os offici- 


parecia-lhe que nada estava perdido. | 


do coragem e de paciencia, levando! - 


fluctuan-, 


as suas illusões, Um manhã, Hor-, 


aes consentiam esses gritos... Cami- 
[nhavam a distancia, a cabeça baixa, 
[como so livessem vergonha de appa- 
recer deante dos seus soldados. Bra! 
vergonhoso, na verdade, Acabava de 
ser lida a uns cento e cincoenta mi 
homens, bem armados, ainda vali- 

lem do marechal que 08 
egava no inimigo sem combate. 
às bandeiras?» perguntou Hor- 
nus, empallidecendo... As bandeiras | 
ram entregues com O resto, com as 
espingardas, o que restava das equi- 
pagens, tudo... 

«Com os domonios! gaguejou 0 
pobre homem. A minha é que elles 
não hão-de term. E poz-se a correr 
para os lados da cidado. 


1 


Tambem ahi 
(grande animação. Guardas naci 
maes, burguezes, guardas moveis, 
gritavam, agitavam-se. Passavam 
[conimissões, - marchando  nervosa- 
mente, na direcção da casa do mi 
rechal, Hornus não vit nada, não 
foúvia nada, Ralava sóninho do subir 
à rua do Faubourg. 

wPirar-me a minho bandeira? 
Ora! Isso será possivel? Alguem (e 
rá esse direito? Que elle dê aos| 
prussianos o que lhe pertence, os 
seus cordões doirados, às suas moe- 
|dalhas, a baixella que trouxe do Me. 


se notava una 


) 


a minha honr 
guem lhe toque 

Todas essas. phrases lhe sahtam 
aos poucos, cortadas pela gaguez O 
pela soffreguidao da corrida; mas, 
no fundo, “elle linha a sua ideia, o 
velho! Uma ideia Dem nitida, bem 
firme : tomar a bandeira, levala pa- 
ra o meio do regimento c avançar de 
encuntro aos prussianos, com todos 
os camaradas que quicessem se- 
guil.o. 

Quando chegou, nem sequer o dei- 
xaram entrar, O coronel, tanhem. 
furioso, não queria ver pessoa algu- 
ma... Horaus não se submeilia às 
ordéns que lhe davam. 

Praguejava, gritava, empurrava o 
plantão : «A minha bandeira... Que 
to a minha bandeira !...m 

Abriu-se unia janello, por fm; 

=E's tu Hornus? 

—Sim, meu coronel, eu... 

— Todas as bandeiras estão no Ar- 
senal. tú, dito-te um recibo... 

—Lin recibo? Para que? 

É" a ordem do marechal, 
—Mas, coronel... 
—Deixame em paz! 
E a janclia fechou-se novamente, 
O velho Horus cambaleava como 


Prohibo que al 


[um homem ebrio. 


«Um recibo. ibo...» repetia 
machinalmente. E principiou a an- 
dar, só comprehendendo uma cois: 
que a bandeira estava no Arsenal é 
que era preciso rchavela à ludo O 


um 


'xiço... Mas a bandeira é minha... E" 


custo, 


As] 


port 


nal estavant 


abertas de par em par, para a entra) 
da dhs grandes carroças prussianal 
que bsperavam alinhadas no pateg, 


Hornus estremeceu. 


. Estavam dá tor 


(dos os outros porta-bandeiras, cifs 


coenta ou sessenta 


officines, angus. 


tiados, silenciosos, A cerimonia li 
nha o ar de um enterro ;—às carro: 
as lá fóra, escuras, à chuva, é 


aquelles homens q) 


ggrúpados atraz, 


de cabeça descoberta... 
Amontoavari-se 4 um canto todas 


as bandeir 
misturadas no solo 


do exercito de Bazaine, 


lamacento. A dôr 


de alma que era ver esses pedaços 


do seda resplandee 


entes, esses des. 


troços de franjas de ouro e de hastes 


delicadamente torn 


vendas, foda essa 


Dagugem gloriosa lançada no chão, 
inânchada de chuva é de lama. Um 


official da admini 
bandeiras uma a 
ro do seu regime 
bandeira avançava 
tregue um recibo. 
veis, dois officines 
vam... 


ção pegava nas 
na, dizia o nume; 
ntô o cada port 
ara lhe sur en 
Hírios, impa: 
prussianos Vigiae 


ontinua. 


desu A CAPITAL — 11 915 


“Banco dera Curae o vosso estomago! sfni 
Aqunissão do prati- |ExitO completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO Oasa do Povo 
d'Hlcantara 


cantes pelo 


Atô ás quingo horas do dia 15 de, 


rodo 1914 secobeim-ao requerimentos do 
individnos Rsblitados com tm caso o 
Os candidatos dovarão pior gs, não Aos dyspepticos, aos gasiralgicos, aos doentes que tenham dosspira don da 
o adereaudo Ni Queato forson Habilio CURA, Tecommendamos o EUPEPTAL como e as de remedio que lhes GARAN- 
pos o desapparecimento completo e em poucos dias de os Era a nonmodos re-jê ma es 
Empire |suitantes dr dm mma funcclonnménto de esto ago, tões. | 197 RUA DO LIVRAMENTO 1 
pi Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS é e ELATULERC CAST ! 


Eee or de Pta Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EGPEPTAL. Dia a dia se É LISBOA 
Co ani ria da Cota | COMPFOVA à SUA eficacia. 
Oy Ps tis Curae o vosso estomago 


Todos os artigos em absoluta 
concorrencia «e preço 


Ho commercio| A' venda nas seguintes casas 


O abaixo assignady declara para os do-! É Pharmacia Barral-—Rua do Ouro, 
qui alaito lisboa ; | Pharmacia Oliveira —Bua da Prata. 

“es alocimento do mi * ) Pharmacia Estacio, Rocio, 
E a ei OE E Drogaria Neto-Natividade—Rua gra do p Deaniar: 


do e tiro. É págaivo Setérant fm Porto—Sequeira & Santos —! los - Rua, 1 do Janeiro Neste magnifico estabelecimento o mais importante do 
á a ' à AE E 

[s Siro lado pão nto ER figurvo Pari Pr Ai qa orti ão seu bairro constituindo um verdadeiro collosso, - encontra 

do juiseiro, 1915. ; Deposito geral —Pharmacia J. J. armados —Buá do 8, Tosó 203, LISBOA gi O publico uma variedade de artigos de todos os generos 

Mem qdsos Preço 1$010 Pelo correio 18200 EB (ne o dispensa de andar percorrendo quasi que a cidado 


inteira para se sortir do que precisa pois que além das 
secções de 


Companhias Remilas Attestado d'um medico Declaração dum faso 


f no “ia Baco Moo eurgica do Loto ses Era FANQUEIRO,MODAS, RETROZEIRO, MERCADOR, 

ay. 6. Megtrigilade | asessestecase stc mens Silos Agito Peri do É - ALGIBEBE, MALHAS, ATOALHADOS, 

= ALFAIATARIA, CHAPELARIA, CAMIZARIA, 

“SAPATARIA, RAVATARIA, LOUÇAS, VIDROS, | 

Ceara EA E 7 Dogicã tai RR 7 + * O BIJOÚTERIAS, BRINQUEDOS, 

mento da prova q do uma portada o ler da grand Corratara ão pos & -s MOVEIS DE FERRO, MOVEIS DE MADEIRA, 
da confiqna o pablico nº rag itado, rapido d o: a apos apago E TAPEÇARIAS, OLEADOS, 

dp nesta a isteroo a ici x : : ia COLÇHOARIA, ESTOFADOR, MENAGE 


Lisboa, 23 do maio do 1914, é 


A rogo por não saber escrever, 


tgao qu tendo sido solicitado para faze so exporimestal pat 

iba raia and nha on ormacologico dano! 

aa do sbt icho emp rogaso om maitlolos casos em que el jnic po on fas 

srapenticos, tesão senprê, pressehio Cabal o. 

: matologioa, que o impos o Contrmando assim à probidado da mesma 
psi 


o ha asno qu 


teôm recobido ultimamente, a constandi 
Me mais quo a oausa tom sido devida 


muitos outros artigos dispersos e sem secção especial, 
absolutamente uteis e indispensaveis fazem parte do im- 
portante sortido da 


Lisboa, 23 do julho do 1914, 


“ Augusto Cuários Tavares d'Almeida 
(Sogus o reconhecimentos, 


Clemente Edmunao de Morais Sarmento (Seguo o reconhocimonto), 


re Ramo 0.900 pasmem [269 (1) PUTO (7 AcANMIA 


CRINTOA GERAL Malafaia É Cal lay draúlica ——— nm 


TIDO | CRIADO, 61 2 [Ninino Go Cimento Luzo Vantagens sobre vantagens 
sra Ev: Joaquim Manso [ra «th COArRAOA É GD oferece a nossa casa 
EE Feliz de Carvalho [em to e ie toro tanto, 1, 80 24 Tesgiom no 14430 


nisto 9006 
Fompçae do dr. Queiros PRIS PINTADOS 6 O 


Oleados, Carpets Quereis Jortalecer-vos? 


tomar à Bmulsão Martino 
: LR de S. Vicente, 31 e 33—LISBOA Stores em madeira, Tintádos, cortinas, vitraux, etc, 


lado com os falsificadores! Só é vordado ca a PREÇOS REDUZIDOS, Aotualmente o melhor produsto reconstituinte das forgas perdidas 


E a a vi pa, qua a ssumeção, sys Experimentae e vereis! 


a n 5 persa E TELEPHONE 3873 ; y A venda em fodas as pharmacias e drogarias 
Anfiga Engommadaria Gentral É 5 ; Ee E DEPOSITARIOS 


| EVA Da o Eeinntnc! NOTA Rea E ES THEN & CALAPITO-A, Hogusa, U-LIA 
E qndo as tn ca E dis o. LI VLLARA-Ro ds Tala, 2207 


lr 40 annos, para curar 
Goenças de pelle 
nanolas, — Degosito Garal: 
SA & VIEGAS 


tm pessoal habilitadissimo. 


tido: e en aa ci e É S SEGUROS CONTRA INCENDIO-—cobrindo tambem os riscos do greves ou 
Mandusso acusa do froguez, qualquor que soja o ponta daai- tita, Upqntacia dio (14 asanço, 


' à de j e x aaa x 
Remeiter postal á ENGONHADARIA CENTRAL à ER SEGUROS CONTRA INCENDIO-—cobrindo ainda os riscos do guerra, ?PELLE E SYPHILIS? 


(portaria de 30denovombro de 1914) 4 
RUA-DA CONDESSA, Earl BOA Única companhia auctorisada a segurar os riscos. NE spo cema a! Ra aca EE soma anti-parasita 


y ATI tivo do Sai Indiano — Et da 
EMINIA DA CONCEIÇÃO l (E) de guerra nas apolicesincendio Dc UnguentoCathsi.| em 48 horas? |ssproparaçõos-Ntotom. 
Ne 


co Indiano do curamfli/ (lorantidas! 86 com siso não aja ron 


As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, as que mais convoom aos A ? Sardos 0 pano d 


intorossos dos propriotarios, locatarios, industriaos, commoroiantos, ato. BAR rost ” los «Oecidoniaoss In: |"? Café tonico purgativo | 


 J- NUNES GODINHO ROUPA GENTAL ss ca MEVRIEDI/AAE.” is) [ta ni | 


à cui ros ou nbocido! 
sepbiosida oem O Companhia de seguros—Sosteuade anonima de responsabilidade Uimitada-—Caputal Esc. 600.0008 Canta a cnguádta O 6 rat ado ane se | É Fatada onda ia 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇAO NO PORTO À caspa. fra renpparecor as as lulas vogetuas India- asa — Rom po 
À E or n todos .o8 cali 
95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 E ú y [PR tomada matos Jeidas até hojo conho- 
—Extrao o plo da ara tal fm 
TELEPHONE N.º 4084 TELEPHONE H.º 1459 o elra oro. alguns minutos | Fibr da Mosidado a. 


ao prejudica. pollo [diana, Dá nos. cabollog | 


Bndoroço Celegraphico: MUNDIAL ú o deseo |” Fo ela oia jo à bue ua Coe pre 


lmitiva om 15 minutos, 
Agentes em todas as dice meni do pai ilhas Ed Soioaias Fó com as pilulas occis| nãos, Não louro, castanho o pro 

Es : Acntaes Indianas nº 2, exig algumuft [to Não projudioa nom 
de-so a finoga do uma visita a esta casa quô fica no nltimo quar- E é : Não ox lota ab) PXaropo eiora 8; Aolhor axé hoje + 


dedo a Ram do Oro. do! bronch |cancrus, homorroidas o 
- ? Em 


Deposito oraçao do 
do Ultramar 


Balsamo vegetal india- [tico Indiano—Contra os 
So Eounltt contra ban io, sas ane mat, pars Hedicamentos usados ha mais de 80 annos 
Arrematação o de lençoes 


e Creosonal * | d Contra à gotta o |ataquesasthmaticos ta. 
ps! antos quo provocam as constipaçães, ns gripaa, as o d ao agudo ou |zando cossar estos rar 
erp duodeno e 
pi sig ÃO Creosonal EEintaiess dl ei ad 
impermeaveis Fe ondomido Has SA E 


trastes pi monias o outras doonças das vias rasjiratorias ó Serilad er Ipidamonte! 

q to da Mesa da Assembléa Goral É Phermacia ER ars, rua Nora dx Pai, 14, (Peiça das 

pus pa Doca ao mo dis Lá da fame. convidad a a menina assombléo a re-| Frasco 1820-Heio ir. Sis Plõres), Lisboa; Barral; Phermucla Azsvado, Rocio; 4. Falclano 
iMandaçãe pelo correio A. Mimi, ros (.º de Dezsmbro, 63. 


É1 que preparam facilmenta o terreno para n invasão da Tabercul - ; 
Fa es sm dginastane do peimoica cedem dos a. BO 9? Eofíreis do estomaga 


o ia a Tomas º.Creosonal aims EB tecidos oxpernci Gas plus ato quer Ro do o po 


posto. 


do 1Ui9, polas 12 horas, procederá à unir-so ma sódo ta Companhia RÃ 

o es y do Corpo Santo, 13, às oito| 
"fio seco, ora o for E o meia da noite do 30 do coc- E 
E NO conto moz, à fim o dar cumprimon- 


+ Sto, das, popeati, a cones to 30 que deteemiha o avigo 16º dom Lavagem de fatos | Antonio Aurelio Assis DE -BRITO 


Aonalação Gas rilaivasão fo 
tipo ; Feitosou desmanchados Decos Ae eroras — Massagens 


to achameso patentes nreato Deposito to-| Lisboa, 9 de jaheiro do 1015 é 
dos os dias das 11 is 1 hor: O osesieio Facultativo da Missricordia do Lisboa 


REPENTE a onsansuiltas Tá da 16-R. Garrott Medicina geral 
esepdia 0 Codteme done remo ia MAMBOURNAO Pa std a Zuas | Devo deparo Hiro o 


JE 
tia vo Joni, Dasimerovo Trapo E ÍYRO SAO) Largo da Aamaciada. 1. 1 al? Censtadã 5 do 17 hos 


C tesonrciro-secretario Mudo u consultorio de di he 
Francisca de Oliveira Ciureira Compra-se Rua de S. Bento, 175 saio De io Ds À ida: pia o da rua do Sol 
Teuento Rua do Norte, 5 TELEPHONES3H + Amadora * M—Rua Infantaria 16—U Lisboa, 28 de dezembro de 1914. 
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LISBOA-—Terça-feira, 12 de Janeiro de 1915 


Telonhonon.2298-—Endereço toleg. CAPITAL 
jo-—Rua do Norte, 5, 


Comp 
Oficina de impressão—71, Rua 


da Bloa,71 


Prego À ema + 


À sessão 
de hontem 


A sessão do hontem na Camara dos 
Doputados caracterisou-so pola elara- 
ma com que foram postas todas as 
questões que m'olia foram vorsadas, 
O sr. ministro das finanças apreson- 
tou o orçamonto geral do Estado, e 
pronunciou um caloroso discurso de 
quo rasaltou, nitida, a improssão d'os- 
sa clarosa, Já não-6 o tompo em quo 
o orçamento não inspirava confiança 
a ninguém, Com à monarchia desap- 
paroceu o cistoma da mistificação 
da feaudo, que chegou a.tornar trist 
mento oelobres os organisadoros de 
semolhantos documentos. Na vigon- 
cia da Republica, o orçamonto é uma 
obra honosta, franca o dosassombra- 
da, 

Por iaso mesmo louvamos, o corta- 
mento. todo o pais apreciará, que om 


faco das contingonoias da guorra so 
asponha sem receio “o calculo das 
dospezas militaras, fazondo-as entrar 
numa conta é parto, do fórma que a 
nação saiba quanto lho custa uma ini- 


cativa que roprosónta a satisfação 
dos sovis compromissos mas quo tam- 
em lho dá direito a'valorisar-se, sal-| 
“vaguardando 08 soug thais caros o su 
porioras intoressos, E soja-nos lícito 
do passagom consignar o prazer com 
que vimos que, tanto polo ministorio 
da guorra como pylo tinistorio da 
smárioho, so consigoam- verbas paro, 
subsidiar as familias necessitadas dos| 
nossos bravos soldados e marinhoi* 
ixos que, com o sou esforço, digni” 
“icam a Ropublioa o'a Patri 

Terminou o gr. Alvaro do Oastro| 
o sou discurso, om que um vivo pa- 
iriotismo 80 patontoou, fazendo allu- 
pão á conhecida phraso de lord Sa- 
Jisburs, pronunciada. ha dósoseis an- 
nos, por. cocasião da guorra hispano-| 
amorica 

O chefo conservador inglos diyi- 
diu os Estados om riações vivas o mo- 
sibundas, Houve quem julgasso on- 
tão que lord Salisbury, com um o! 
iorio todo allomão, classificara do mo- 
ribundas as nações poquenas. Foi um 
erro o uma injustiça. O ostadista in- 
gles considorava imoribundos as na 

os,  irandes ou poquenas, ém que 
So sia doloinaciondes honvessdm a 
frouxado, ou so mostrassom inadapta- 
vois ao progresso que a civilisação 
dos povos consciontes e activos defi- 
ne 6 roflócto, O sr. ministro das f- 
nanças diyse, o disse bem, qn Porti- 
gal soria uma nação moribunda so 56 
deixasse guiar polos conselhos do 
egoismo e da covardia, mas que nas 
profundas camadas populares oxistom 
onorgios que nunca deixariam trium- 
phar somolhantes doutrinas, 

Tomando a palavra, O sr. Affonso| 
Costa foz afirmações viris, que corr: 
boraram ostas palavras de patriotis- 
mo, doelrando mais uma vez / que 
Portugal so ha de valorisar peranto 6] 
mundo, cumprindo as suas obriga- 
ções denaçãoindopendente olivro quo 
dofendo'o quo é sou, e honra os ssu9 
«comprômissos do alliada Gm toda a| 
parto a que a ciamem os intoressos 
duma cansa commum. 

O pais nocessita ouvir osta lingua- 
guem, porque é aquela quo” corros- 
pondo ds suas aspicações e dighifica 
a Patria 6 a Repablica, 

Por ultimo votiram-se nas duas 
casas do parlamento auctdfisações no | 
governo identicas ás quo foram con- 
cedidas ao gabinoto anterior na sos 
são do 7 do agosto. Evidentemente, 
dado o intorrogno parlamentar que 
o adiamento vao ostabolotor, oss08 
auetorisaçõos estavam indicadas, Si- 
plesmento esperamos que o governo] 
faça dfollas um uso digoroto, porque, 
precisamente por lho darem toda a 
força, lho impóom toda a prádencia e 


do 
cardeal! Mercier 


O correspondento do 
ânol telographoa ao Temps: 


ia em lioson.| 


Pódo ma agónoia meis ou menos,| 
officiosa do Borlim desmentir á sus. 
vontado os factos da prisão e encarco-| 
ramento, “quo ainda dura, do oardoal 
Mercier no palacio archiopiscopal, 
que nem por isso allos deixam do sor| 
do notariedado publica o confirmados 
por grando numoro do tostomunhos. 

im. brovo podorá o proprio car-| 
deal deolarar quo no sou palacio toi 
peivado da libordado d'aoção, o sub- 
móttido' a uma especio do intorroga-| 
torio, ficando o palacio guardado por 
soldados, o que mesmo agora ainda 
lho é prokibido doixar Malines, 

Antos d'esta prohibição fdra con- 
vidado officialmonto a ir a Bruxollas, 
ao quo só rocusou. 

Tendo tido conhecimonto, no de- 
corror do interrogatorio, que alguns] 
padres, tendo lido a sua pastoral, fo-] 
Fam por 0s5s facto intommodados, o 
cardoal assumiu toda a rosponsabili| 
dado dos actos d'aquollos sacerdotes. 
Para Berlin foi expedido o auto do 
iaterrogatorio acompanhado dum 
exemplar da pastoral, 


ter recobido uma carta de Malinos, 
disse o doão dá cathodral do Antuor- 
pia ao oorrespondonto do Tijd quo o 
cardeal. estaya probibido do sabir de 
jMelinos emquento não chegassem or. 
dons de Berlim. 

O mosmo corcespondonte reprodu- 
ziu uma entrevista que tovo om Bru- 
xollos com um official allemão que 
lho- disso «não estar o csrdeal proso 
no seu palacio, que tinha liberdado| 
do deslocar-so, que não fôra submot- 
tido a qualquer interrogatorio o quo 
nenhum padro tinha sido preso, nom] 
mesmo tpnporariamento», E 

E como o correspondonto lho ti-| 
vosso pedido intormações certa do 
acontecimonto, o official rospondón 
que nada, absolutamonto mada so ti- 
nha passado, 

«Nos meios officiaos o oficiosos al- 
lemãos, nocresoenta o correspondon- 
to, 'affiema-so não tor sido tomada 
qualquer modida contra: 6 cardeal, 
naturalmento por se temor a indigua- 
ção que no fhundo oatholico  levanta- 
ria a prisão do orcébispo do Maliniós.| 
Com “sto doscarado dosmentido dos 
factos mais avidontos, procuram 08 
allomãos convencor o Universo do 
que não trataram o cardeal como na 
vordado 6 fizoram». 


de 
Milão, 9 de janeiro” 

O coriospondento romano do Oor- 
riere della Sera, sempro ao corronto 
do quo so passa no Vaticano, acooin-| 
tua quo à noticia do captiveiro do 
cardoal: Moreior, sob qualquer fórma! 

ão “deja, causou no papa o no col] 
gio “cardinalicio, onde “o primas da| 
Bolgica é iuitissimo considorado, 
uma profunda improssão. Aflioma-so 
quo O papa nas convorsas quo ha dois 
dias tom tido com varias porsona-| 
gsns não oconltos o sou pesar, des- 
aprovando osso fadto, quo considera? 
pstentatorio “da “diguidado da Santa 

é, 


quo Benedioto XV. oscrovou ao im” 
porador padindo-lho para pôr-immo-| 
diatamente om libordado 6 caérical.- 
Por sou lado; a sooretagia «do. a: 
tado começou,-por ordem do papa, á| 
tratar do assbmpto por via diplomá- 
tica com - o tbinistro da Praésia jonto! 
do Vaticano, . quá 6: 6 intermediario| 
official oom'a chanoollaria ds Bétlini; 
o não com o princips-do Bulow,aor 
ditado junto” dó  govarno italiano; 
que; 6 abaolutamento estranho no:ca- 
so. So, porvêntira, 6 cardanl-soorata” 
rio do, Estado falou dasquadtão Meir 
cior têm à ohviudo vfiiciatda imrpo” 
rador, «com. quem tom rolações-pés- 
aoass, foi: sómente oiú. Conveiaa par- 
ionlar, e 
Fiz-so -úotar no Vaticano quo as 
isoommendações o prosoripções coi-. 
tidas na pastoral; da Belgica são ab” 
Bolútamento: donformes com à Coutri- 
us da Egéoja sobre o facto o o-dftóis 
toiom matoria do: poder o do auto: 
ridado. paeiira 
+. Orô-so oin Romarqui o dosíiontido 
olficiosamento «dado “polo-govsrnl al- 
lomão ácorea, da” prisão dá: cardoal 
Motcior ó.uma manoira disfarçada do 
omendor a mão, dovida aó fápido pró= 
tosto. pontifical, e que à chancellari 
procura roparar assini nm-orro, oujas 


sonsbquencias, na-opinifio dos catho- 
ocê, não “só da Bólgit ú 
o munido, não finhia doyid; k 


onlado. - 


Para evitar. qualquer “Protesto “dé 


inoriminação por. pacto da Alleina- 
nha, a curia não publicou noghuma, 
nota áogroa'do ussuinpio"ná im prengã, 
outholica da Ifatia. O Ossirvatore Lts 
mano bem opmo ;às -outros jorna 
lnbstivoram-se, por corto om Yirtudo| 
já ordens superiores, de publicar os 
tolegrammas recobídos das agonciag 
ágorca do acontocimonto. ' 


Lôndres, 9 dô janeiro 


O Daily Chronicle rocobou um to- 
logramma do Milão dizendo que o 
papa 'tovo plono conhooiinanto da 
pastoral do cardosl. Meroier antes 
da su publicação, tondo oxpressado| 
uo arcebispo do Malines a sua inteiia 
approvação e testemunhado o sou ré 
conhecimento ao cardeal Baurne poz| 
esto prolado tor (oito conhacar por! 
todo o imporio a pastoral-do cardopl 

oreior aos inglozos catholicos, bom. 
como aos das outras confissões. 


Amsterdam, 8 do janeiro 


O jornal offóioso Gazeta da Alle- 
manha do Norte publica osta noite o 
seguinte communicado: 

<O arcobispo do Malinas, éurdosl 
Merciar, phblicou ama pastoral para 
sor lida do pulpito-om todas as egro- 
jas da sua dioteso no dia do anno 
tom o domingos seguintes; alóm de 
varias rocommendações sobre assum- 
ptos religiosos, continha uma gorio 
do deciarações politicas incompal 
veis com o colual ostado do oocupas, 
ção do torritorio, As auctoridados al- 
lomis viram-so, porisso, na nocugsi- 
dado do tomarom medidas para ovitar 
a publicidado da pastoral. - 

Quando o govornador goral oha- 
mou para o caso à attonção'do car- 
donl, monsonhor Mercior declarou 
vorbalmento o por esoripto que a sua 
pastoral não obodocia no intuito do 
oxcitar a população, «ao contrario, 
disso o cardoal, o mou intento ora] 
pacificar os espiritos o lombrar á pé 
pulação, som melindrar os sous sonti- 
mentos, que dovo submottor-se, polo 


etoridado allemã». 
Como ao governador não lhe paro-| 


Esta mauhã, ás 7 horas, depois del 


cesso assim e como temesso que a! 


O pontifico deu.a: ontendor que en-j, 
viára um foral protesto, .e consta) 


pastoral do cardoal Moroior oxoitasso 
os bolgas, o cardoal não insistiu na 
orãom gno tinha dado no son oloro 
do continuar fazondo a leitura nº 
ogrojas. 

O governador, por seu lado, tinha 
|já probibido a poblicidado da pasto-| 
ral, o assim o incidonto podo consi- 
dorar-so torminado. 


PARIS, 12.—folographam do Ha- 
vro ao Petif Parisien que o rei Alber-] 
do protestou tolographicamento junto 
do “papa contra a prisão do cardoal 
Mercior o contra os tratos dados a 
nuiaeroãos púdros belgas. (Favas), 


Pelo felezrapho 


As operações no thea- 
tro oriental 


LONDRES, 11.— Comunicado ot- 
fiçial, rosco.— Hoitom ada oocorrou| 
(do importante na margem esquerda] 
do Vistólã.. o + 

Entro 8 o 9 do corrente; os allo- 
mães deram quatro ataquos suco 
vos ao norio de Soukha mas foram 
repéllidos polo fogo o contra-ataques 
russos, 

Os allomãos chegaram por moio do) 
[sopi a “uma trinchoira occupada por 
vm bequono destacamento russo pro- 
ximio “de. Dolowatha o atacaram-no, 
inas foram ropóllidos e perdoram al- 
gurias das sias proprias trinchoi” 
ras, 


maram algumas trinchóiras állomãs o] 
cônsolidaram as. suas posições. 
Na-Austria não honvo modificação; 
(Tnformnação official recebida pela lega- 
ção britanuica em Lrisbog). . . - 
PETROGRADO, 11. — Official. 
O ,ostado. maior do Canóaso annunoia| 
quo 0 combato na rogião. do Karaour- 
[gou vao progrodindo. 
'Tomámos dvs peças o fizomos pri- 
5” duas | Companbias. Nas ro8- 
has dó combato não kouyo 
ação =(Hlóuas) “& á 


|-seguidos por fran- 


oaram Duolkorque 
jog” 67 car Mal-Lós- Bai 
[ix Ei frarisoa porsoguli, fitoxino 
ão - Arion, uti: avião. állemão qui, 
abatido, dahiwnas nossas linhas: Dos 
affcings tripblavari, um ficou, 
acto sâuico fotido. (gd). 
Satiatações “tur 
Ê Etalia; 
ROMA, Al A Subltmô Pá 
iosainçu do .vali do Yemei qu 
so todas as satisfações á Ttali 
olyindo a saudação À bandeira italia. 
Ia, a. proposito do itloidonto do-Ho- 
pidah! Já comoçõa “o“inquosito nós! 
fsdtos, ocoorridos, por uma compis- 
ão “ospócial, com à assistôncia do] 
loonsul EPaquéllo paiz:=-(Havai), 


éàs 


“ai 


[A -loaldado musulma- 
dia para tona Til") 


iglateria 
LONDRES, 11. 


[5 e péaas “Puiguii pro-| 
léssse "a mhosma “roligião. que ou; o 
mod govivão não tom absolufaménio 
nenhumas. negociações com o gover-| 
fio turco, 8 tanto os meus.chofos como, 
|olmeú'povo são todos lenus ab governo] 
britannioo.. Paço votos para que os 
ifbleaos saíam victoriosos na presen-| 
tó guerras; —(Havas). 


Usem a Agua do ilonchão da Povoa 


no trataiiénco das docaças do polia. 


O cigarro do soldado” 


À primeira remessa está-já a hordo| 
do «Zaire» 


abordo do paqueto Zaire a 
primeira remossa do tabaco para ou 
soldados expedicionarios a Angola, 
indo consignatia ao govórnador do 
districto de Mossamedes. Do embar- 
quo oncágeogou-se. gontilmonto. a 
[Companhia dos Tabuoos do Portugal, 
quo por gua parto concorrou, como já 
ivomos oceasiio do dizer, para avo 
lumar essa remessa, juntando 52:000| 
cigarros  quantidado adquirida por 
JA Oapitul. 

D'osso ombargue dá conta a carta| 
que hojo rocobomos o quo diz: 


Lishos, 12 do janoiro de 19158. admi- 
nistrados do jorital «A Cupitals--Confirma. 
mos a my caita do Zi do dozombro findo 6| 
sta tom pox im onviar a v. a fnotgra ros] 
ativa aos 200000 oigarros ombarcados no| 
vapor Zaire a aahir opportunamonto para, 
Mossawmedes 


das no governador do 
modes, o conteom 2 
quaos 52000 foram oftor 


da supracitado corto. 
Somos do y, cto—Pola Com) 

“Tabacos do Portugal, com di 

administrador, 4. d Simões 


P. 8. — Juntamos o conhecimento de| 
miarque respeotivo. 


Com ossa remossa, como tambem 


por 4 Capital, e os massos do ci- 
garros quo até hoje rocobomos, 


Prosidao dg Mogholy os rusdos tos) 


“Jombora o, facto do teri 


“|cintiva- passou para as mãos dos allia- 


| Mimo relatorio 
testemunha ocular 


Londres, 8 do janeiro 


O ultimo relatorio da «tostomunha 
ocular» 6 o mais intoressante dos 
quo ha muito tompo temos vindo ra- 
cobendo; já não é, uma simples rec: 
pitulação dos factos conhecidos pelos, 
communicados quotidianos, dás ano-| 
edotas de guarra graciosamonto con- 
tados, 

O novo anno-die a «tostomunhas! 
—voiu angontrar os alliados na mais 
favoravol eituação om quo tem esta- 
do dosdo o inioio da guorra. 

Pelo quo nos diz respeito, o poque- 
no corpo expedicoionario do quatro 
divisõos que entrou em campanha no 
moz do agosto transformou-se em 
sm grando oxarito, aja força incos 
santomeiMa orssoo, que já tom oxpé 
rioncia da guorra o que tomou parto, 
nºoma sorio do combates, como nunça 
ps tsppao inglesas viram no passa” 
do, 


Duranto os quatro ultimos mezes, 
a Inota passou por trez phases distin-| 
ctas; a primoira marcada polo grande 
avanço dos allemkes o retirada dos 
alliados, a sogunda pola nossa mai 
oha .gobro o Áine, o a torooira pola 
extonsão das” nossas Jinhas para.o 
norte o desesperados ataques do ini- 
migo . contra a parto soptomtrional 
das nossas posiçõos. 

No doourso-d'esto tolmpô nom um 
nom outro dos adyorsarios alcançou 
qurlquer vistoria decisiva; ambos 
tentaram obter a iniciativa — prelimi-| 
nar indispensavol da victoria—for- 
gando:o inimigo a sobordinar.os mo- 
vimentos «aos do , sou adversario; é 
orto quo os allomães tivoram a ini 
ciativaduranto a primoira phaso, mag 
porderám-a durante a sogundo, ten*| 
do-a roconquistado duranto a torosira 
dovido 4 soa vantegom nômorica, 

Dosdo a torcoira sompna d'outubro 
ató meado do novembro tontau,o ini- 
migo rompor a nozes. linha o ohogar 
ãos portos do Danikerquo o Colais 
passo quo nós, por nosso lado, nos| 
oppazemos á tontativa. Era, pois, nº: 
gntivo o nosso objectivo immodiato, 
“mos, rotido for- 
'qua importoxtes-- po ceste: tenha sido 
úm factor dos mais importantes pará 
atingirmos um objoctivo positivo. 

“Depois, produsiu-so uma aocentua- 
da modifigação, embora lonta, o à ini- 


dos, j 
Entro assim a luota numa quartal 
phase, A"vantagem 1jã9.50 caracteri-| 
sa tanto pelos resultados matoriaos 
obtidos, ombora sob todos os pontos| 
do vista tonharaos foito progressos o 
cúplurado  cinhões o munições, como 
polo facto do, nas quatro ultimas se- 
macas, termos. mantido a ofensiva, 
ao passo . que o. iniinigo está na do- 
fonsiva. 


OB "INNOCENTES. de 


O gov allen igor 


que as suas forças do Sudoes- 
“te Africano tenham atacado 
O ribsso Sul de Angola 


'A agencia Wolf distribuiu ha cor- 
ca de um mez a seguinte noto off- 
ciosa pela imprensá alemã : 


da Reuter, 
o pedido des” 
cuipa ao governo porliguez pelo 
ataque realisado Contra Angola. A| 
notícia. é infundada. O governo não| 
tem conhecimento de qualquer ata- 
que contra Angola realisado por al- 
llemges. Nestas condições não se, 
fez naturalmente nenhum pedido de 
desculpa». 


A “Alemanha não sabe nada do 
que se tem passado no sul de Ango- 
la!-À innocente convern-Me ignorar 
a traiçoeira infamia de que resultou 
o massacre quasi tojal da guami 

çao de nim 005 nossos postos do Cu- 
Dango. Tambem o governo oltomu- 
no, antes de sahir da neutralidade, 
protestava. não fer tido conhecimen 

lo de que os navios turcos bombar- 


so um desembarpuo dos inglozos, o 
quo dará" oconsião a uma sangrenta 
batalha ontro Enocke, Hoyst, Zeo- 
braggo o Blankonbergho. 

Em Heyst ha poro do 8.000 ho- 

mens; n'um oampô do tennisom Duyn- 
borghon. foi collocado um olnhão do 
49, ao moio do ums forto batoria que 
[domina a cota das dunas, tondo sido 
arrasados oito prodios para daixar li- 
vro o campo do tito, o tefido sido 
mandada gabie à população. Em mu 
tas casas foram montadas metralha- 
doras nas janollas, assostadas sobro a 
ostrada da Knocko a Hoyat, ao tra- 
vez da qual foram colloondos fios de 
forro para obstrair n passagom; na 
região continaam os allomãos abrin- 
ão trinchoiras. 
Notiofa o Eeho delge tor húvido| 
Igrandos movimentos de tropas porto 
do Lonvain, niestoa ultimos dias; pro- 
|simamonto 250.000 homens com ar-| 
tilharia posada o muitos vagões de 
[munições soguicam na dirooção d 
oosto. Em Louvaiy ficaram duas bri- 
jgadas do ongonharia. 


Querem-lanohar bom e cear melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 76.| 


Pura da Arca 


O gremio tuzo-escosses, em nome 
da solidariedade humana, pede que 
ninguem se entregue a divertimen- 
tos. carnavalescos, este anno, visto 
0 luto que cobre as:nações. Achamos 
bem, O Entrudo supõe gente felis, 
mocidade rija nô bródio e uma ate- 
gria solta de patuscós que entendem, 
do seu dever levar o pagode até ao) 
delírio. 

O que nos pafece desmecessario é 
appeitar para a solidariedade Núma-| 
na, a fim-de conter os discolos nos 
limites do decoro. E" que em Portu-| 
gal as pessoas que se divertem-com 
[estrondo fazem-no com modós tão 
barbaros ou grotescos que a- simples 
deconcia pede que se reduzam a per 
petuo socego. 

'O Carnavki, então, ria historia dos! 
nossos ' costumes, ericerra alguns] 
quadros vivos de tão alarmante es:| 
fupidez qu ele por st só prova que 
nós ainda. temos a graça boçal e al- 
var dos vélhos entremézes, 


Lemos alguns trechos da pastoral 
do: cardeat Mercier. que ficará como] 
um testemunho . da eloquencia :que| 
a verdado-inspira, apérias a: violen-| 
éia se torna atrajante. * Quando à 
Belgica resurgir dás suas proprias 
FA olllustre phrprrado, ana; que, 
as-suás palavras jorâm creadoras. 

Lembrar aos belgas, -no momento 
Jem que o corpo da sita patria san 
gra e estremece tdo agonicamente, 
que a dôr presente não deve quebrar 
as'suas esperanças, mas elevatas a| 
Imaior altura, - como fazem certas 
aves quando" lho roubam o ninho, 
Subindo-se no azul, equivate a dizer: 
lhes que todo o poderio allemão está! 
destinado a désfaser-se em pó, den- 
tro de pouco tempo. 


No A BC, Salavcrria diz que a Al- 
lémanha, à medida que a guerra se 
prolonga, perde a sua pltisionomia,| 
fem: que” existiam algumas feições 
[simpatlicas, e assume uma outra 
que tem qualquer coisa do vulto dê 
jim phantasma. E tem razão no seu 
reparo. No rosto sé espelha a alma. 
Nos olhos 'se revelam os desejos e 
[se formam sombras que marcam a, 
gestação do crime que surge da es- 
[curidão intima, conto um muncio do 
Mal. 

Os allemães, em-cinco e tal mezes! 
de guerra, espantaram os povos, 
não tanto pelo que o seu valor possa 
ter de assombroso, mas pelo desco- 
medimento da sua furia homicida, 
que os levou.a erguer piramídes de, 
lcadaveres, para melhor mostrarem 
gue a ferocidade cria as suas apo- 
Íheoses perante as labaredas das ci 
dades que ruem. S 


' direita e o centro da Camara 
[continuaram hoje, para despedida, 
[pouco menos de desertas. Dos evolu- 
cionistas só estava presente, 4 aber- 
lura da sessão, o sr, Carvalho Mou- 
rão. Dos independentes, vigra-se nos 
|seus' logares os srs. Manuel Bravo 
fe Gouveia Pinto. O sr. Aresta Bran- 
(co tambem respondeu á primeira 


deassem os porlos russos do Mar] 
Negro. À lálica é sempre a mesm: 


A batalha 
nas Flandres 


Paris,9 de janotro 


Em toda a linha so mantom a acção] 
aposar das enormes diffiouldados que, 
rosultam do estado do torzono, séndo| 
constanto o violento conhoncio. que, 
so “ouve na rogião Lombaortzydo-| 
[Saint Goorgos. Jim torno do Dixma- 
ão ó oncarniçadêfa luota, ostando os| 
adyorsarios fortomonto ontrinoheira- 
dos om casas om ruinas. 


damsche Courant que os allomãos pro- 
iseguoim com fobril actividade na do-| 
feza ao longo da costa do Mar do Nor-| 
to, entro Knocko o Heyst, proximo 
da fronteira hollandeza; a giarnição. 
do Enocko 6 oomaposta por 150:000] 
lhomons; quatro canhõos foram collo-| 


fonos no sou comportamento, á au-|já dissómos, soguirão um osixoto com foade fique t 
tabneo, no valor do 1OBOO, olirecido [is do Enoato WUob PoE tras dao 


O commandanto militar informou! 
as tropas allomãs do que podia dar- 


«De Eoluso;noticfa à Nice Rotter-| 


(chamada, . suecedendo outro tanto 
[com o sr. Manuel José da Silva, so- 
islista, Quando o sr. Manuel Mon- 
eiro declarou aberta à sessão, havia 
na sala trinta e cinco deputados e 
appareceu nas galerias rescrvadas 
jabenas um espectador. O fnclo, por 
ser unico, merece à pena registalo, 


'As eleições foram hoje, em S. Ben- 
to, o assumplo constante de todas 
as conversas e de todas as blagités| 
politicas. E' positivo que todos ou 
(quasi todos os deputados e senado- 
res do grupo democratico voltarão 
a apresentar o sua candidatura no 
sufragio dos eleitores. E tambem ps- 
rece estar assente que o decreto con- 
vocando os collegios eleitoraes para, 
o dia 7 de março será publicado no 
Diario do Governo de tmanha. 


'aquelte projecio, votado hontem 
na Camara, agrupando em clusses| 


imeação de professores primarios| 
Inão chegou a ser discutido. no Sena- 
do. Motivo?Prazia augmento de des-| 
peza, dizig-se. Consts, porém, que 
a verdadeira razão por que esse di- 
[plomá ficou sem a sancção da segun- 
da Camara reside no facio de ter ha- 
jvido quem temesse que elle provo- 


as terras do paíz para cfíeitos de no-|ç: 


casse na classe do professorado nina funccionarios, 


celeuma que tudo aconselhava evi 
tar. 


“A's 15,30, estando na sala 35 de. 
tados Apenas, o sr, Manuel Mon- 
iro, presidente, visivelmente con- 
trariado, declara que não ha nume- 
ro para approvar a acta e encerra| 
acto continuo a sessão. Na ordem do 
dia figurava apenas um diploma pa- 
ra ser apreciado € disculido-aquel- 
le deereto. do ministro da justiça do 
[governo transacio que manda sub- 
metter a julgamento correccional os| 
accusados pelos crimes de fabrico| 
é passagem de mocda faisa. 


a 
Não podia ser o sr. Cerqueira 
Coimbra que assistiu, hontem, das] 
Dancadas da direita, sessão da, 
Camara. Esso legislador é já falle-] 
cido e não tinha, à data da sua imor- 
te, assento na Camara mas no Sc. 
nado. O senhor deputado a quem 
quiz  Jazerse referencia, era & sr 

. Cerqueira da Rocha, que es. 
eve em S, Bento mais que o tempo, 
netessario para «tirar a: falta» 


“Migalhas , 


A guerra 


Ha quem perganto com natural an- 
ciodado:—«Quendo acabará cota guer- 
ra?» 

A osta pergunta ha sompro-quem 
responda Tixando prasos e quasi o- dia| 
|o a hora om quo será firmado o trata-| 
ão dé paz, 

Ontros, porém, teom a impressão de| 
que a guerra ainda não principiou, quo 
os cinco meses do hostilidados não| 
toom sido senão um periodo em quo os 
antagonistas puderam medir as suas] 
forças o as do inimigo, fixar posições é 
ostabelecer planos, Escolheram-so os] 
logares, distribniram ns cartas, cada] 
lana! obaipou o són jogo o escolhou o] 
son trunfo. A partida vao começar! 
agora. 

“Annuncia-so, a entrada de novos jo- 
gadoros o os quo já tcom ns cartas- na! 
mão, obsorvam-so, proparam-ss o, ans 
tes do travar os seus golpos; medem- 
nos cantelosamontê, A" primavora ha- 
de marcar o inteio Verdadeiro do gran-| 
ão esforço e, ao pásso que a Natureza 
roflorirá em galas o em frescura, 68 
homens dosvnirados arramessar-se-hão| 
uns contra os outros na furia, terrivel. 


mento sanguinaria que.os, arrasta, 
Novos exsroitos vão surgir. Novas 

provisões do matorial, ouidadosemonto| 

elaboradas. nesta apparento: acalmis, 


inundarko ps campós de batalha. O quo] 
tom visto — o é bastante para nos 
onchor o coração do Into o à alma de 
horror — nada é, segundo mo paroco, 
com o quo vamos presoncoar dentro] 
do algumas semanas, Cada paizannun 
cia as suas curprezas o todos nós sabe. 
mos quo surprozas ossas possam sor. 
Novos offectivos, novos planos, novos 
engenhos do dosirnição. Cada partido 
tom confiança na victoria; careco d'el- 
la urgento e decisivamente, Ella ous- 
fará no vencedor, como no vencido, o| 
melhor eanguo das suas voias” o crejo| 


À anaia 
lacrada 


Encontramos n'am jornal ailoa 
ninto curiosa e olucidativa notici 


A 13 demovembro entrou no Pan- cu 
chal o vapor Obuasi com 60%a 709 
prisionoiros allomãos, ontro os quaes + 
so oncontravam algumas mulheres 
orsanças. Era impossivel qualquer + 
comunicação com os snbditos allo- 
mãos rosidontos na Madoira; -no om- 
tanto alguns sigaaos pudoram sor 
trocados eutro 0 Obuasi oa tora, 
Quando o vapor suspendeu, ao sahit 
do porto fora atiradas ao mas algu- 
mas garrafas lacradas conteudo cor: r 
rospondoncia, é por esta méio chegas s; 
ram á posso da Sociedade Allema d 
[Deporitos do Ouevão Eº cartas dirige 
das a subditos gormanicos. Conforimo.  f 
nos informam de Hamburgo; aquella ! 
Sociodudo tonta n'esto móminto fazor 


R ir a correspondencia ao seu des- .,; 
tino por via Lisboa. a sã? 
Entro as cartas quo as garrifas ,jf 


(continham) encontram-se os seguintes 
adresses de Berlim: Práulein Mortha 
Bockor, Berlin-Wilmorsdorf, Anche- 
nor Sir, 89 IV (Remettonto Paul?)-— 
Frúuloin Anna Hentsobel, Berlin N., 
Kameruner Str. 1 (Remettenté desco- 
inhefido) — Westafrikan, Pflanzunga 
Gosell. «Victoria», Berlin Kuríúrs- 
tendamm 57 (Remettonto Hans Kost) 
|—Fel. Ella Stranch, Berlin S. W. 
[Planufor 76 (Remetionto desconhoo 
(ão) —Fran Auguste Kindler, Panko 
bei Berlin, Schmidtstr. 19, 2 Eing: 
Stornstr, (Romottonto dosconhocido) 
—Fran O. Kroll, Berlin W, 80 Mot- 
str. 20 (Romottonto H. Kroil)—Prap 
[Nathalia “Thimm, Bórlio N. W. Bi, . 
[Zwingliste. 1 (Romottonto Eranz 

Anna Thimm)-Pran Anna Sobulta 
riosack-Maske, Oboryallsir. 1 (Res 
mottonte Arihur Sohultz)—Frl. Ros 
Schultz, Borlin Woissonsoo, Sodans- 
trasso (Remoitonto Arthur Sobultzk 

A bordo do Obunsi-encontravam-so 
tambem A. Mayor, capitão do Presi- ... 
(dent Howparã; e além disso todos os 
offiiaos 'o machinistes dos vapores 4 
Renata Ameinck, Mu Brock, Erna 
Woermann, Paul Woermann, Heuricte 
te Woerniann, Aline Woermann, Hana 
Woermatn o Arnfricd. 

«Soguiam tambom prisionoiros no * 
mosmo vapor M. Nowak, 2º ongo | 
nheiro do Lome; O, Holbing, 2.º on- 
gonheiro do Kamerun; L. Wober, ca. . 
pitão do Kika; N. Nicolaisen, copie 
tão do Diana, Flonpburg, J. Bem > 
dixem, 1º official da Jeancite Woere 
mam, 


h 


a 


E 


Como ab vê, trata-so Atum vordadeiro 
opisodio do rómanco, om quo os noivos 
eicravom às noivas, 08 maridos ds mulho.. “5. 
res o cs filhos ds mãos por intótmodio de 
jomas fragoia garrafas lacradas 6 confiadas , ff 


ed E enoas e anfdas 
fendas prega rg epupdads 
a esta hora já fizeram seguir-s correspons 
dencia para Allomanha — por via Lisboa, 


| 


que indo o que passou até hoj desap- 
parocorá na voragem do dia do áma-| 
nha, 

André Brun. 


É aulorisada a contrabir um 


Oôrca das 15 horas, animando-so 
“am ponico a esquerda do hemiciolo; o 
sr. presidonte, Correia Barreto, so- 
orotariado pelos srs. Paes d'Almeida! 
o Ramos Porcira, manda procoder 4 
chamada. Gasta-so um quarto d'hora 
na declinação dos 26 nomes de sena- 
dores, entro os quaos Thomas Ca. 
breira, o unioo dos indopendeutes 
que assistem. A acta da sessão proc 
dente 6 aprovada sem discussão e o 
expodionte marcha para o sou desti- 
no sem quo na ua passagem 86 la- 
vante qualguor observação. 

Antes da ordem do dia, o ar. Faus- 
tino da Fonseca produz, varias consi- 
derações sobre o caso dos baldios dal 
Tlha Terceira, affirmando Jamontar 
não tor podido na ultima sessão, por 
motivo dos trabalhos dress dia na 
Camara, responder ás palavras que 0 
sr, dr. Bernardino Machado pronun- 
oiou ácerca da importante questão. 
Mais uma voz ainda oonsidora illegal 
a solução dada a esse caso. 

O am Estevão de Vasconcellos ro- 
quer, sendo approvado, a urgencia o 
dispensa do regimento para so d 
cutir o approvar o projecto do loi 
que auotorisa as juntas do parochia a 
cobrat as suas contribuições por in- 
termedio das repartições do finan- 


O gr Afonso Palla, por porte da 
|commissão de guorra, manda para à 
mesa o parocor ácorca do projósto de] 
lot relativo é situação do reforma dos 
1.º sargentos da guarda fiscal, dízon- 
do que elle roprasentava um acto da| 
mais completa justiça para com ossos] 


O RECADO ADO i 
À Jima Ant 


para as suas obras 


pdo Porto. 


RESTAURANT LISBONENSS, 
“Aberto toda a nolts 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


ma do Pot + 


O er. Estevão de Vasconcellos apre- 
cia a doutrina do projecto reforonte ! 
ds juntas do paroohia, para o qual po- " 
dia a urgencia, disendo quo a facal- | 
dado fornecida a casas corporações 
significa um principio do justiça, quo, | 
aliás, em nada prejudica material- 
mente o Estado. 

O sr. Arantes Pedroso pugna tome 
bem pela defoza da situação dos sar« 
[gontos-torpedoiros, para os gunos po- 
de o direito á promoção de que go: 
sam os restantos officiaes inferiores 
da marinha. Um e outro projectos fo- 
ram aprovados. 

Passando-so 4  ordom do di 
euto-so o projecto quo auotoriga a 111 
junta autonoma do Porto a contrahie 
um emprestimo de 7:500 contos, ou- 
ro, destinado a dar maior desenvol- 
vimento aos seus trabalhos. 

O gr, Estevão de Vasconcellos, tendo 
muita consideração para com a 6o- 
|gunda cidado da Ropablica, reouss o 
seu voto a osso projocto, porquanto 
tom sórias approbonsões sobro à opa- 
ração financeira. 

O sr, Affonso Cordeiro declara não 
tor somelhanto receio, ovidonciado 
pelo orador, pois quo o limite da ta- 
xa de juro está conveniontemonto: 
lyaguardado, o que produz a quasi 
absoluta certeza della não sor pori” 1 
gosa. 

O sr. Sousa Junior vota o projecto, 
porque eutendo quo ollo ropresenta 
am acto do justiça para com à cidado 


1 
Posto & votação, o projecto Gap (* 
provado. E 


Sepno-so, som discussko, o projar 


ato auctorisando a- Associação do 
Classo dos Estivadores do Porto do 
Lisboa a organisar uma escala de tra-| 
Bal para eseos empésgudos ma 
mos. Vota-se, depois, o projeoto re 
tivo és roclimaçãos sobre inventarios| 
e arrolamontos dos bens das egrejas, 
falondo sobra 


declara concordar com a doutrina ex-| 
pressa n'esoo diploma, Approvado. 

À requerimento do sr. Manuel An- 
tonio da” Costa votá-só à auotorisação 
no ministerio da guerra para adquirir] 
orrenos om Coimbra. 

Arantes Pedroso requer o 6 
approvada a discussão immediata do! 
projacto rolntivo ao julgado do Chai- 
Chai, cora. o qual o Senado concorda. 

O sr, ministro da justiça podo para 
eutrar em discussão uma propos! 
gulando o funcoionamento dos tribu-| 
naes do transgrossõos o já approvada. 
ma outra Camera. Assim” so resolvo 6 
o projooto 6 posto  disouesão. O sr. 
Daniel Bodrigues oombato-o. 

O sr. ministro da justiça defende o) 
projecto, justificando a sua aprosenta-| 
ção, dopois do que é approvado. 

À soguir, ontra om discussão, son- 
do immodistamonto approvado,o pro- 
jocto reforonto ao sorviço do pharola- 
'gom na Madeira, 


ja comissão ju! 
combato-o o o Daniel Rodrigues] 
prosta ligeiros esclaracimentos sobre 
A eoguir approva-so 0 projocto ro-| 
emodplando a Escola Agricola do San-| 
tro do fomento. 
Mercearia Aereio 
O 
frescos. Preços rasoavois, 
JT, Rua de 5. Jomingos à Lapa 
A 4] 
1 Toon! 
INTERESSES DE CLASSE 
O ensino - phaemaeentio 
Esoroye-nos Um empregado do phar- 
macia dizondo quo não toom xagão de 
aino pharmacentico oxpostas na Capi-| 
as de BO do dezombro passado por 
; 
diva A sos jo dam curso 08] 
Nnea mpreidoi de Pisa 
pois que o actnal curso foi instituido 
aponas para abastados, Não 6 traba 
ficionte para pagar propinas elovadas c 
Vivros garie 08, o não tendo o nume- 
quontar umas pougas de, aulas por dia, 
quo,ão podo seguir um Curao como o] 
Crio-so, pois, a par-d'esso um outro, 
pará omprogados do pharmacia o 
jnorar, porque torto nos Boi 
estabolecimontos pessoal idonso o. hé 
muitas vozos suceojo,  praticantos que] 
26 so rocommondum pelos attestados,| 
Papeis de Gredito 
Coupons, noodas antigas o modernas 
h Rpenstinção sobro papeis «do oradi-! 
GODINHO &Ct: 
Vim discurso “do general 
dolo: 
'dois anhos, que se completam no 
roximi dia 19º teve ensejo de pro- 
E "al, presidiu à assembleia geral 
: 
da Escola Polytechnica. Eis alguns 
Irechos d'esse discurso, d'umá per 


das-congrogações, o sr; Silva Barreto! 
às fião do projocto. E' app) 
tarom, falando sobro ollo o sr, minis. 
Sortimgnto unico, sempro goncros| 
Telephone 1.7 
Acreação d'um curso especial .| 
“dor ag.oohsidoraçõos feitas nobrs o en- 
acético o quo so torna urgonte o 
a aa Segundo é 
ajudantos, gomo do lhes quoira chamar 
jando todo o dia, não ganhando o 
ro do horas sufcjontos, para poder fro- 
nota, 
Pharmacónticos, serão «go pr 
bilitado, em vei do totous,, como. hoje 
quantas vozas passados porfavor! 
do todos os paizos. 
B. dos 'Rotrozeiros. 930 95-—LISBOA 
de doe O mma 
Jofhhg, o silencioso, ha cérea de 
lori um inlerressanto.. discurso 
jociedado de antigos discípulos 

feita actualfdadi 


lesde que 
c ritheiro 


o verifica. 
do coberturi 
de viveros, do muniçõ 
rial;-de; nttssas concentradas, 
gxabugção, do, foridos o enfermos 
Dai;sé-ha. Ianbem sobre as siosias 
viaé tlo comiinunicação ui movimeh: 

to ihtessanite cújo funceionaménto é 
(ão: Vilat coro a cireulação do san- 
ghe-no corpo: humano. 

Os"'serviços dn -retaguarda: terão 
una complexidade e iria iniportan 
cia.que as ponas dor passado hão pó-| 
deu. fazer suppor. 

Vêm, por fim, à parte moral da] 
preparação, o“ estabolecithento de 
uma” doutrina nacional de guerra. 
«Bla assogurárt a cada instante, em 
todas as escalas, a comprehe 
da idem do manobra e coordenará 
todas as vontades o todos os esfor:| 
gos para a realisação d'osta idéa. 

* E preciso que os chefes sc collo- 
n em situação de dar com cbn 
o c com toda a segurança or- 

miediatas e claras. (Quem se 
lembra da ordem do din que 


vi 
denis 
não 
preceden a batalha, o Marne? 

“Toda esta organisação material e] 


instrueção. profissional soria. insuf 
ficiento so à alma faltasse. 

Essa alma é o patriotismo, senti- 
mento magico que faz transpór os 
obstaculos, supportat fodas as fadi- 
gus, feceitar à disciplina necessaria 

- é imbem todos os perigos áquelles 
que teem a convieção profunda, sin- 
cera o inquebrantavel de que à sal- 
vagão da patria é à suprema lei. 

Aecim faluva, à 19 de janeiro de 

«1918, o general quo commanda hoje 
“gs exeréitos (rancezes, Por isso, a 
França tem plena confiança no sem 
generalissimo, porque vê em Joffre 
úma vontade c uma previsão. Os 
histuriadores da grunde guerra re- 
cordarão, no iniciarem o seu relato 
dellico, o discursoprogtamma do 
“general Joftre, quo é unia obra de] 
voitade, “de perspicacia e do bom 


“Iser grando coisa na Allomanh 


'*mação da Alemanha de paiz agrico-| 


priGoncertos no! 


Um pigmeu 


gigantesco 


Von Heydabrand é o mais baixo 
dos grandos homens allomães; com 
llo o Bothmann Hollweg podia ar- 
ranjar-só um pumoro original de va-| 
riedades: o mais alto o o mais baixo 
homem da Allômanha smodorna. Um 
dia no Reichstag, que é uma assem-| 
bloia do gigantos, chsmou-mo a atton- 
ção um volhinho coja cabeça mal su 
gia d?onteo a papelada -quo pejava 2 
carteira. 

— Com tão pequena estatura, dis- 
so ou no amigo quo mo servia da ci- 
cerone, aquolio nunoa ha do chegar 2 


— Aquello homom, roplicou-mo o 
amigo, ó von Hoydbrand. 

— Fiquei pasmado. 

— Naturalmente é um von Hoydo- 
brand em miniatora... 

Mnsnão erajerao authentico, o gean-. 
do,o enorme Hoy dobrand;era<oroisem 
(corôa da Prossia»;ora o ohefo da Liga] 
Agraria, à mais podorosa organisação 
política do toda a Allamanha. Na sua 
presença tromom não só os ministros, 

os proprios chan: 
ento das suas por 
soria sufficionto para doitae por ter-| 
ra o prinoipo Bulow.. 

Mas não só ministros e obancello-| 
res tomem von Hoydobrand. Uma voz] 
quiz o kuisor reformar a loi eleitoral 
da Peussia o assim o annansiou om 
Junl discurso; pois Hoydobrand não 
quiz 6a reforma não se fes, porque 
Heydebrand é o mais acorrimo par- 
tidario do keaisor.. com a condição| 
d'asto o deixar fazer o que lhe apeto- 
cor. ; 

, Unser Konig absolut 

|Weni "er unsereu Willen-tut. 

Estas palavras-que os amigos poli- 
ticos de von Heydobrand cantam com 
ja musica da marcha roal prossiana 
dizem o soguinto: «Somos parsidarios,| 
de um roi absoluto comtanto que alle, 
faça o quo nós quizormos». | 

Os membros da Agraria re 
unom-tô todot oe annôs om [Borlim, 
pouco mais o6 iibhos por está opoca; 
vi-os. um dia, ánormos, corados, com 
las -pornas ni chupous com pla-, 
mas do -côros variogadas. Farociam 
sima troupe do musie-hall o oram 66 
[donos da Allomanho, og junlers, os 
proprietario da tora na Pomeranis 
na Silesia, na Prusgia o no Brando, 
burgo. 

Dovido á sua influencis 


a transfor-| 


la om industrial não de fez tão rápida 


não constituir 29.010 da popalação al- 
lornã, ostão nas Suas ipãos.08  reditos 
do govorno. À sia organização poli- 
tica é das menos numerosas, eno om-| 


Hoydobrand; ums homem: com 
ra do jookoy, ou do paquete. 
Von "Heydobrand tem sido. 
lomanha am dos mais docididos pa 
tidarios da guerra, , mas quando 
tratoa do orear um imposto sobre os, 
andimontos para cobrir o deficit pro- 
duzido polas constrbcções navaos, op- 
pog-so á sua éreação,-o quo não im pe 
diu quo contiutasso aprógaro guerra,| 
Prógava-a a ponto de obógar a ata: 
car 6 Ienigor por não ator dootsrado 
fem «uma “oconsião que não esquece, 
nas Bothman Holiwog erguou anto o! 
u -a-sUa onormg esta- 


tato 


ão do um guerreii 
a ospaça na bôsca. 

Agbéa publicou von Hoydobrand 
umas “doolarações pangotmánistas ho 
Loltal Anseiger;' quer umiá Allontanba 


dinho do bos vontado podia tomaé 
banho “dentro do uma bacia do mãos! 

Em brovo fuláromos d'outros pol 
ticos que, máis-modestos do quo Hoy- 
dobrand, so satisfizom com uma Al- 
lomanha iaolhor, 


Julio Camba 


naturaes, hacionaes o extras 
EIXINHO, iofista, Cliado, 6% 


Floré 
gotras: Pó 


Politheama 

Tia dog nnniaios Goniavionase, quê Dã- 
“de Sora nos: dárk no proximo dó. 
Winge,d «o concerto. para violino, Saint: 
[abit excostadolpelo grande artista Bar. 
bosa, ua dos clonentos de grando valor, 
lana óstá na orohestra simphônica do Po: 
Bjo. conhooi 
rasas o 
Hogan ho ado 
io Phirnã, Barbo 
nilhmoto o factara c 


Purgações 
Reioiifes -gã antigas, curam-so ra- 
pidanhonte tom a 


GONOSINA 

a unica injooção que não causa ardor 

nem apertos de urothr: 
Pharmacia Oliveira 

238, Rua da Prata, 240 


O concerto Blanch do 
próximo domingo, 


ácias obrne 
exi primeira aúdicão, toda a 8º parto é 
ada a Wagadr com o Creprsculo 
Jos Deuses À marcha funebre de Siegfrieá 8 
a extraordinaria Cavalgada das Wálkria 
do à orghestra. agmentada coáformê| 
as oxigoncias destas partituras. 


Sonafas de Recthouen 


A. Rey Collaço o Julio Cardona vão| 
exocutar intogralmento 


sonso, 


Juuho 
Rua de “Alvaro 


Vi classe, curao do commeroio, glmi 


SPORT 


” Portuguezos em Hespanha 


Noticidmos que os jogadores por-| 
tuguezes do Sport Listoa e Ben 
haviam feito uma tgumée de foot- 
[ball por Bitbao, S. Sebastian e Ma- 
ria. Noticimos tambem, em for- 
ima leleiyraphica, os resultados d'es- 
ses desafios. Hojo vamos transere. 
ver algumas passagens do artigo cri-| 
tico, ponderado é minucioso, que em. 
duas longas colunas. fez. 0 Heraldo 
de Madrid : 

«.. Os lusitanos ganharam por 5 
[goais contra 4. 4 equipe portuguêza 
foga d'uma mancira primorosa. As 
jeuas passagens, curtas e exactas, 
são admiraveis. Quando chegam 
perto da meta contraria ndo perdem 
ja cabeça o passam a bola com à 
mesma tranquillidade até que che- 
gue o jogador que está melhor col 
ncado e este, por sua vez, shoola. 
JA equipe é formada por individuos! 
ue fopam pela victoria do seu chub 
[pondo de--tado todo O seu egoismo 
[pessoal é todo o desejo de brilhar 
individuatmente. Isto mesmo. teem 
de aprender os de Mudrid. Ainda as. 
sim, para nós, queny mais se desta. 
(cou' da equipe luzitana foi o ponta 
fesquerda, Candido Oliveira...» 

vi... No domingo repetiu-se o mes- 
mo match. O Bemjica: apresentou o 
mesmo grupo mas o Madrid, pouco 
[contente com o resultado. de subbado 
reforçou o seu-e poz na defeza Iru-| 
reia, - Alvares, Pélit, Castel é Nor. 
mund e no" ataque Belaunde, 1. 
Urubari, E, Urubari, 1. Pelit e Aran 
usen, isto é, uma coliigação mad: 
lena. Esta perdeu por 4 goals contra 
4. De novo admirámos o jogo dos 
Iportuguezes... A sua victoria foi me- 
recidissima: 


Entro nós 


Noticias: 


Um dosafio do «foot-ball> 


ativo dos «nãos ante. 

Bora via untar po ati do exi 

entes fectbalera, exaciamento agualics 

o espa dos molhotos do, Bomiiop O 

Psi alcotaato, no campo do Bpórt 

sa, pesto do to Tpelo na entenda do 
o 


«Jgrnal do Sport» 


A relação, administração o Upoé 
ta "E ota padhara soe DR 


porque 


lo Diario do Notícias, 145, 2º, Gaquerão. 
Mario Rosado. 


Mario Bosago, 
Claudio Rosado, 
emgmanto 


ortemen 


Contro Naolanal de Aviação. 
Amanhã, quarta-feira,” pelas 21 horda, 


tanto é a mais podorosa da Állama-|counom todos os corpos gurentes do] 
Inha; pois o leader" 'aquollos gigan- | Cogtro Nacional do À viação para lhes sor 
tes, o roi sem corda da' Prossia, ó von. s a posa polo xe asiraç 


Vollgi trancar 


ictorisado por alvará de 25 de 
o del90s 


Coutinho, 14 e 48 


enida Almirante Reis) 
Telephona n.º (987 


Admittom-se .atumnos internos, semi-ia- 
tornos e externos em todas as classes de 
instruoção primaria, curso dos liceus até, 


ca, 

egrima, equitação, musig , dança, ét6, 
ão magníficas as condições do conforto 
igfene O que torna o nosso instituto am 

dos melhores para interna 

D -corjo docento é constitúldo por pro. 

fessorsa competehtissimos, regendo cada 

Jum unicamente as cadefras da sua espo-| 


ta Ay 


ervan. 
tór. 


fazer 08 seus examps nas escolas do com. 
moroio do Estado que no final-lhes passam 
es do curso, À aduissão 
te curão ds provas off- 
risada por deerato publicado! 
resto anno, no Diario do Go 


os fo 
em 9 de Julho 
verno; 


À qto dos cunbins 


Urge normalisar O preço do ouro 


Como noticiaram tolegramanas do Rio 
ao Janeiro, fot mottido à piquo. pelo ir 
pin o egg nom, Vou der Tam 

primeiros despachos davam, a acção 
[coma tendo-so. desenrolado proximo do 


AB. Tugman, (hondres) iiabasgo o Riso ouso, 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 1.º 
MUSICA 


Por tosa noticia pareco que efoctiya-! 
mento à aoção dessnvolveu-se nas costas] 


Fario, cedidas para tal fim; A primeira, 
audição é no dia 28, 


sui do Brasil. 


“A CAFITÃE — 


ULTIM 


Arcunião : 
do Congresso 


O sr ministro do interior de-| 
finê qual seja a attitu- 
de do governo perante 
o proximo acto elei. 

toral 


Afs 6,45, o sr, Manuel Monteiro, 
manda proceder á chamada de depu-| 
tados e senadores para a reunião do 
Congresso. São 100 os presentes. 
Comparocs todo o governo. Lê-so o 
approva-so a acta. Na ordem do dia 
yoam-se om primeiro logár emon-| 
das á loi eleitoral, vindas do Sonado. 
o elimina o attosta 
provadas as] 
'rostantes, menos a que tinha por fim, 
anetorisar um novo poriodo do ro- 
loongeamento. Na seganda parto da 
jorddin figura a proposta do adiamen- 
to do: Congresso para 4 de março. O, 
sr. ministro do interior diz quo esta é] 
ultima sessão om quo as duas Ca- 
|maras só rounem par: it 
'samptos que digam respeito ao paié. 
A estas Camaras sogoir-se-bão ou- 


vaca os collogios eleitoraoe, 
[provavel “quo as actuaes ohegobm | 
ser cónvocadas ainda, o assim, na 


ão é] 


hora em: que o Congresso v; 
apparecor, entende que deve pôr-se| 
beta em relevo tado quanto ollo. 

para bem “da Patria o da Ropabli 
Será” forçado di 


[son devor dizer aquillo que a todos] 

tera o direito do exigir. O adis 

fia-go "para que todos os partidos to-| 

nham toda a libérdade de acção pará 

fazocom'a sua propaganda oloitoral. 
As maiorias parlamentares. nunõa 
ram nom querem. utilisar-so dal 


[dessem or consideradas como do im-| 
madiato proveito eleitoral, Acha-que| 
as camaras fazora bom om consorva- 
Fem as sois mandatos afó é vinda dos 


novos oloitos, 


jios. 
Com -a- nação têm a comprir um 
(grindo dever == o de explicar a ana! 
attitudo nas proximas óleições, Só fit- 
calisará do “diroito o acto eleitoral, 


moida. 
São, pois, insuspoitas as suás palá- 
vias, quo não' visám lisonjas nem 
butcam” sinipatbias. A tradição, no 
ministerio 'do interior é desdo a pri- 
imoira” hora, di 
não “tendo sido jlmais quebrada, 


Ropúblioa foi o directorio do par 
quo todos so hóa- 


gostos, 


otós conorotod? quo merecessem 
ligo, a não ser contrá uma austorida- 


da, 


seu dever, 
O sr dr. Bejuardino Machado Ja- 
menta que o Congresso so adig sem 
apreciar à obra logislativa do gov 
[no transacto, porque, assi 
ria quantos serviços el 
cansa da Republica. 
damontó de partidarismo e extr: 
tidarismio. Diz quo este governo 6) 
tudo o quo ha do mais partidacio. 
Acoontia o.facto dos partidos poli- 
ticos yivoreim. em Juca accesa, tendo 
[dóis d'elica desertado do parlamento.| 
O presidento do ministorio disse 
honsem que o Congrosso so adia por 
Malta de fixação. Sendo assim, como 
so votou uma loi eleitoral que não| 
rouno os votos dos partidos, que exi-| 
[giam mais rigorosa fiscalisação par- 
lamentar? 

Jstão ainda insoriptos os srs. des. 
José de Padua 6 Affonso Costa, do- 
|vendo à sessão acabar tardo. 


José Antunes dos Santos 
:) MEDICO fAES 


Doenças do estomago, ligado 


O administrado de “La Prensa” 
“BUENOS AYRES, 11.—Annun- 


cia-so a morto do sr, Miguel Silve 
Rdaisirador da 1 Pressá-—(Ho- 


iádo — + a] 


Asituação em- Marrocos 


MADRID, 15.0 general Jorda-. 
na telegrapha do Martocos que nãó 
foram “hostilisadas as ultimas pó- 
sições ocenpadas “pelos hespanhoes. 
—Corresn À ” 


já O 
urois, os 

A " pes] rada, Onvaloanhh 
Quom presidia ás primoiras eleições jus 


ram-ge dopois| pri e ae 


(do administrativá,-.quo foi castiga-lrecoboa uma 


TAS. NOTÍCIAS. 


À grande gue 


'As operações na Eel- 
gica e na França 

PARIS, 12.--Communicado official 
das 15 horas 

Do mar ao Oise, canhoneio inter- 
mittente assaz violento em alguns 
pontos. 

No Aisne, ao norte de Soissons 
travaram-se combates muito 
mentados em volta das trincheiras 
dor nós conquistadas nos dias 8 e 
O do corrente. O inimigo fez durân- 
te o dia de hontem varios retornos 
ofensivos, qua repellimos. Ganhá- 
mos novos elementos de trincheiras. 

De Soissons a Reims, duello de a! 


contrabateram elficazmente às bate- 
rias é ap «minenweffer allemãs. 

Na Champagne, na região de 
Souain, tiros muito precisos da nos- 
sa artilharia sobre as posições 
adyersas. 

Proximo de Perthes, o fortim si-| 
tuado ao norte da quinta de Beau- 
sejour foi tiieatro d'uma lucta enca: 
niçado. O inimigo chegou à estabe- 
tecer uma-trincheira no interior da, 
obra, cujo angulo satiente consérva- 
mos. Continua a lucta, 

Na Argonne até ao Mosa, nada à 


assignalar. 
Nos altos do Mosa, dois ataques, 
dos álieniães, um no Bosque de Cou-| 


'senvoye, outro no-bosque dê Búchon 
foram. repellidos. 

* A sudéste de Cirey-sur-Cezose, um) 
dos nossos  destacamentos  surpror 
dendeu, e poz em fuga uma. 


'dos-|nhia alicmá que saqueava à álicia 


de Saint Sarveur. 

Nos Vosges ona Alsacia, díp cit 
rmo.. Continuam o mau tempo e à, 
tempestade de neve.-—(Havas). 


tilharia. Às nossas peças pezadas |pass 


Mais de Il mil 
contos 


é a importancia em titulos 
de divida publica recebi- 
da das congregações reli- 

giosas 
Defendendo o projos 

o resiasagõos” SUR arrolem 

bons das congrogações, o 

ta, na sessão do-hjo no Senado, como em| 

dórido Jogar referimos, Jos. à seguinto 

[nota clncidativa, ácorea do destino que, 

tiveram os titalga de divida publica que, 

pertencendo a colicotividades de caracter 

Eligioo, por vistado da lei da Separação, 

ata à posso do Fast 

O documênto é o soguin! 

mentos colhidos n 

to Publioo somam 

os titulos da divida publica do fundo 
de 3 0/0 averbados a diversas oorpo- 

[rações do oaractor roligioso, não in- 

oluindo irmandados q confrari 

11.644:240800; ordem do empre 

mo. do 1888-1889 do 4 010, 360800; 

total nominal do titulos da divida, 

[publioo, 11.644:600800. 

Já foram ontrogues ao mi 


das finanças do fando do 3 0/0: 


relativo, 


torio| 


1º entroga, 8,986:300800; 2.4, 
Hr 3 4200800; À 4 
1.052:100800; total do fando de 8 010, 
10.170:550800. 

Tdom, idom, dp fundo do 4 0/0: 1.º 
ontroga, 908 180800; total ge- 


É 
jtéal, “a fim do soroná: separados, 
Iconformo as disposições logaes; 
[328.640800. ” 


Faltam arrolar,: conformo 
enviadas aos admivist 


e E 


ão 
riãos 
com 


“ain o ar, sninistro do 
commissão 


da marinha o 
a construcção 

OFO AX, 
do Porto os cngoi 


Pepsi 
e 
E 


ordem para a canhoneira 
isação o norto| 


-De amigos do alheio 


A serie diaria 


exercer a 


ros 
5 quo os gatamos lho sabtrabiradh da 
oa asidandia um fio, com uma cruz é 
Nãê par ds brincos tudo. do onto o dois 
sesta “e cinccena centavos cm 
oram presos polo guarda 1411: Ernes 
to Ribeiro; rua do Paraiso, 90, 1º; João 
Marques, beco da icarda, 3, ez do chão, 
joe do Olivais tswera o Jordão 
patão 4, porta 15, por, a, a o” 
irado do Alto de 8 João, assaltaros 
menor do 13 annos João Ootrois, res 
Jogo Luiz do Susa, 
a “és aigibeiras cow & 
inito do o roabas, o que não contos 


[Ro cegaiha secção da pole 


in 


|vestigação encontram-se trer cádeiras 
iofadas, desde o dia 30.de dozembro uti. 
mo, quo se suspoita tarem sido furtadas. 


A Polícia ainda bão conseguiu averiguar] 
a nem ellas pertencem, 

—Ao terstiro juizo foi .hojo enviado 
|Antonio Estovos dos Santos, ras do Pe. 
desuçõs, 190, pateo, por erino de farto e] 
vadiogem. 


Theairos 


O estimado actor Temo, que-ha 
34 annos estava no Gimnásio, dei- 


os voncelhos coma circalan 
missão contral do 30 do janeiro de 


Um hiate perdido 


Um patacho com avaria 


PORTO, 12.—Hojo, polas 8 horas 
da manhô, naufragou na praia do Fa- 
lins, om pouco ao norto do Lalç 
|xões, o hiate «Palmyra», da praça dó 
|Lisbos, que vinha para o Porto carr. 
[rogado do carvão. 

Toda a tripulação, composta dp got 
[homenis, so salvou na lancha do na, 
vio, vindo robocada até Loixões pelo” 
lancha-motor «Loça», 

O hinto ostá sobro podras o consi- 
dera-so complotamento pordido, 

Polas 11 horas, fundeou nu praia” 
das Anggiras, com avaria o podindo; 
soccorro, o patacho da praça db Por-! 
to «Soares da Costa». Em sou dnxílio! 
[sahiu o rebocador «Tristão», que q. 
trouxo para Loixõos, ondo entrôu dg” 
13 horas. 

Tinha subido d'aqui 
[mento do ma 


b Rooroativo Luzitano realizar, 


| 


xiimo domingo uma rocita pr 
vovida pela dicoceãb, o. desomponhi 
pelo grupo damatido do Ciub col a poça 
im 8 ácios. do Bangal do Elma Moros ei 

lhos, Abrilhanta A festa a Orchoso, Lo 
nb 49b a rogencia do ar, Matheus For. 
rejra Fopúísta,sopaindo-so baile. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O mercado fechou hojo 
ás aoginitos cotações: 


Foram rostituidos a diversas cor- Compra Venda 
porações, por so tor avoriguado sórem [Londres choque. +. S558 ÁSIA 
nas “posauidoras Jegues, 57,350800,[Gondros DDdiv.. | 1 AB 


1914, 1.057:890800. 
Totol nominal-do titulos da divida 
publica, 11,644:600800. E 


upramencionados foram ontrogucs 


RGMPrO nm oaperança d'uma ros- 
ç permitia 


e e & pedro aii 


permíttia, pars antisfação 


Todos"os 
Fallecimentos 
Paliecou Mojo a menina Fernanda Go- 

[E (0 sauna atoa 

Espera eg?" sargento de Tatáaria 
patrol Gomes Pares” O 

Pedido "ana pelo Dor 

Eat GR ja tra Do ta 

E iterio gens 


PEQUENAS NOTICIAS 


Enviada pela Legação Argentina, reco: 


em Belo. 
sr. ar. Victorino de La Plaza, na vecasião| 
dá abertura do Congresso, em' majo do ap: 
[no “Bnido. E“ um. documento valoso, “do 
uai se vê o grau do desenvolvimento e 
Prosperidade, para. que à Argentina cami 
nha dia à 

oram hoje ensiados ao tribunal mt. 
uiar Os presos implicados no caso das bom- 
nas da: rua do Borja. Às InvesUgações Ju. 
icines continsam, porém, à Cargo da 2º 

CDesapparecau de casa de seus paes, na 
escada de Sicaver a inenor de 8 aúmos 
Anna Maria. Tem cabelto preto é olhos cas. 
t esto sala escura, casaco amarelo 


iaboração, além de dados preciosos para 
os que se dedicam 4 carreira de marinha 
A entormaria punero 1 do bospital dé 
8. José recolheu Celestino dos Santos Pe: 
morador na rua da Fá 


Praca Toi entalado entro a carroça que. 
Euista « uma ultra, ficando contuso pelo, 
Gordo. 


OVIMENTO ASSUGIATINO 


Liga Regional Taboenso 


Feuno a assombleia goral no dia 19, ds. 
17,20, na tua do 8, Bouto, 458 1.4, com a 
juinto ordaua do trabalhos: saber o mo- 
tivo por que «O 'Taboense» não tem app 
; resolver uma reprosentação que 
devo der entregas so parlamento, do in. 
teroeso para o concelbrg e apreseatação de, 
contas 8 cloições da nova direcção, 
“Tana Commercial de Lisboa 


A noya side d'esta considerada tuna 6 


“Alómi-dos titulos-dá divida publica | 


Rio sjLondros, à 
Libras, oa 
(ágio do ouro. + 


BOLSA —Não so 


Titulos do 1008. sa oa 
Soa, E 
>» 5 105 Sião 


Cotações dos ontros valores: 


õ0s d'Estado: 4 142 1905, 79550; 
Es EE o 
dpi nana, 
amárino, 1008: Mongom (Nova) 09850; 
Encsphorêo, coup» 848, Gas assout, 019” 
ou 88 Emptora Agricola Peiseip 


ou: Prodiaos 51 
loga! dos aa 


BOLSA DE LADA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções om fundos publicos, 


o oredito, 
tati do tesouro otz, 


Rua Augusta, 24 


|Pelopih-578-— End. tol. Corvotorivo. 


joe 


«Manual dos sonhos» 


onpa illustrada, o Manual dos 60- 

dos sonhos o visões! 
O fugto do livro ir na 6! 
Esponsa-nos de qualquor outra 


japrociação. 


MILHO DA ILHA 


“Qualidades superiores 
Ao melhor preço do mercado 
A! descarga dos lugros Açoreano, Fer 


5, |nando, Silva 0 vapor 8. Miguel, 


Nova Companhia Nacional da Moagem 


62, R. Jardim do Tabaco, 82 


A FENOTEINA—Gama — cura, rapida- 
Imente todas as NEVRALGIAS—1)9 cx, 36 é, 


Carvão nacional 


O melhor, o mala blgleuioo eo mais 
baratoli! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão para corinhas, isdustria, chawf. 
fages é fandições.—Pedidos à 


Empreza das Einas de Carrão 

de S. Pedro da Cova, Limitada 
DEPOSITO; Doca d'Atoantara-Tel. 3:650 
ESCAIPTORIO:R. Augusta, 87-Tel. 1180 


Os melhores € mais aprop: 
(dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
'te na Casa das Balanças. 158, Ras. 
Augusta, 160—Teleph. 2:831. 


Simões Ferreira 


Director dó Dispensazio da Assistenaia am 

ereulosas 

Medica dos Hospitues eda Posto da tisari. 
corda 


rá 
dos pulmões e do apparelha 
Doenças lida E 
CLINICA GERAL 


xou hontem de fazer: porte «la co 
mayhia d'essa casa sl: espectacul 


Ina rna Banthiago, aos Loyós, 9, rez-do- 
chão Je aaar dice 


ol. 8391 
Ruado Alncrim, 28,2.º, E. des 449 


A CAPITAL 


CASADOS! 


—— Usem sempre 


Deposito em LISBOA: 


VEL 


DERBON 


NATURISMO 


Em honra 
da Virgem 


Jodos 65. anuos, pelo dia da Lina-| 
colado, vamos ler, nos corrospondon-| 
cias do Guimarãos, a ementa dom 
jantar, para os dovotos da Virgom, 
que n'aquolla cidado, borço da nossa, 
ancionalidado, é costume lovar-go a, 
offoito. Temos pona do não possuir á 
mão uim d'osses cardapios colobres.| 
Mas, 6 loitor ficará sabondo o que 
pretandgmos desdo que lho digamos 
tor contado entro os pratos donomi- 
nados fortes, do. carno ou sous dos- 

= pojos, nada monos que 37, o anno 

sendo aindo. Isto afóra as sopas, 04 

cos, só soldas, os pudinga, as fra 
clas, 0 vinhos, os chás, os caíés que, 
com  cortora, so servem om honra da| 
mão do Deus! 

E" intorossanto frisar como ns fo 
tas religiosas são oolobradas infosto) 
paix quo folizmonto soparou do Esta 
do o culto das roligiõos c'as deixou 
do gubsidiar, 

A Virgom não vao tor d'ora é van 
to tanto dovoto o as Íostas tondóm a| 
sor pagans só para divortimento do| 
povo, À colobração dos banquotes| 
opiparos de Guimarães traz-nos 6om- 
pro dlorta para todos os annos ir vo- 
tificar o holocausto o o sacrifício (sio), 
Esto anno não tivemos a honra do 
analisar a comedoria vimarene! 

or fulta dos correspondentes, sem 

Bugido, 

Nam dos banquetes, diz a histo- 
ja” quo oncontram a morte, alóm dos 

o cabritos, pordizes o gallinhus 

angúlidas, algans dos convivas, T' 

quo um pantageudlico ropastoy com 

tanta: paparoca, faz muitas gongos! 
tios. Por isso não 6 de admirar que| 


dgans comilõos do grando o avanta-[n98 


judo. pança tivossom consoguido pas- 

“Ponta para a ontra vida, pois quo, 
bavia sido sob o olhar da Virgom quo 
a morto chegára. 

Os abbados minhotos, onda ainda 
rostos da comilonioo| 
jo opulontos devotos 

da cosinha, pois quo so pollam, do- 
oia das corimonias roligiosas, do of- 
ortar a Bacho o à Vatol, som &o lom- 
brarom quo o catholiçismo manda gor 
nobrio o castom. 0 frugivoro ató, Para-'| 
grapho 29.º do cap. 1 do Génesis, 


Amilcar de Sousa 


| 


nó mel, 


O garoto, 


Cartaz de ámanhã 


E. CARLOS — A's 210 sonhor 
Brotonnoam, 
NACIONAL — Não ha ospocta- 


ento, idas 

POLITBAMA — A! 21 Reoita 
damoda-A. 

TRINDADE A's 21--Vordados 
o mentiras Rovisto. 

GIMNASIO — A 21,90 — Sopa 


garota, 


EDEN SERRA TÃO. cd 2L-A 
PROA, colgsiogtno. 
“COLISEU DOR” REGhEIOS 


DOS, 


Ate 21 — Companhia Caramba — 


“AVENIDA—Ais 20,90 o 2245 
A Foyista Com agul. 
LO As 21 Aguia No- 
em 


Agenda da semana 
HOJE-S. Carlos— Primoira -ropro- 
sentação do O senhor Brotonncau, do| 
aillavet o Flora, 
Trindade —Estroin do novos numoros| 
ngorista Verdade é mengo 
UINTA-FEIRA — Avonida-—Es- 
ra do ocuplsiista Soriho Haron né 
relista Ceu azul, 


Primeiras representações 


COLISEU Ros 
—O garbtó d 
aotos do Viátoto (loira) q 


Montanari (musica), 


REORHOS. 
o“ Paris, “tfoa 


Csillag, cssa era suficiente para levar ao] 
Colizeu inumeros espeetadores, 


Ao corror da penna 


Tristan Bernard é celebre por mut- 
tas razões. Em primeiro logar peto| 
seu grande talento, que o coltocou 
na primeira fila dos humoristas da| 
actualidade. Póde dizer-se mesmo| 
que elle e Courteline fixaram o hu- 
morismo francez dos ultimos vinte 
e “cinco annos. Em segundo logar 
[pela sua furnridavel barba negra, 
que chama as altenções de quantos| 
jo, não conhecem e o encontram] 
m'uma volta do boulevard. O seu en- 
Husiasmo pelos sports—e muito es-| 
[pecialmente pelo box — celebrisou-o 
tambem no meio especial dos fre- 
ntentadores dos rings € à aucior de, 
Jeanne Doré, “d mingou do ouros 
meritos, mereceria a notoriodade em 
Paris pela campanha violenta que, 
ha annos, vem mantendo contra a| 
casaca. Fsse artigo do vestuario| 
uascuiimo tem o condão de irrilar 
slan, Bernard, que fallundo e es- 
orevendo tem despejudo: sobre elle 


le que definiu a casaca: uma sobre. 
casaca a quem geram a operação! 
[da ovariotomia SE se o rabo de pêga 
le “é antipathico, em compensação! 
o smoking. tem toda à sua predilec-| 
ção pelo que se approzima do bom 
laquetao burguez. Tristan Bernard, 
alia-ingies melhor que Jorge V. pois 
conheco todo o culão dos jokêys e 
los. managgers de pugilisias à de] 
[edrta-ves que uma sonhora iguoran- 
te indagava n'umibisala do sentido] 
se ipalavra smoking, alguem por] 
pratejo indicou-llie Tristan Bernard, 

ue estava proximo, como habilita” 


fondas de espirituoso desdem. Pai el-lto 


A companhia Caramba, que tem os seus 
creditos “firmados e. que atua prio 
incira estáda em Lisboa conquistou. às fere 
vorosas sympathias do publico, leo hon» 
tem à scena pela primeira vez entro tús a 
opereta em trez actos O goroto do Paris, 
lettra de Carlo Viszoto, e musica de Al- 
erto Montanari, A enchente, era colostai, 
[como diria um bom alemão. Na imponente] 
ala. não lavia um camarots ou uma ca: 
eira vagos e a geral estava quasi repleta. 
Se a vivissima curiosidade do publico não foi 
illudida, tambem não'8o pode afirmar pe 
o interesante trabalho dos auctaros italia 
uvesso «despertado um extraordina- 
rio entusiasmo. A. opere que ten sm 
lindo entreçho e que obigue um soberbo. dor 
empenho. por parta de toda à companhia, 
ei 


caracteristica. da companhia Caramba: O| 
Iscenario é coplendido + o guarda roupa! 
primoroso. À musica, porém, embora agra- 
davel ma sua despretenção « com alguns 
numros dem . duvida encantadores, está 
do possuir originalidade, abundando 
inieconcias d'outros trabalhos lar 


prio os 
tão querida 
do publico. do Coliseu, que nella. admira 
Juma das mais graciosa o inteligentes 
actrisea de operetta que teem pisado os ni 


ef 


ta em cena com o bom gosto que é Id 


dissímio para a elucidar, 
—ulmagine, minha, senhora, disse 
o Jarçola que elle é 0 auctor de L'an- 
glais ol qu'on le pale... 

4º pergunta da senhora, Tristan 
[Bernard respondeu” imperturbavel- 
mente, sorio: 

—uSmoking?  Participio presente 
do verbo be moquer da casaca €| 
suas abas. 


Cyrano 
Bontos o informações , 
ntro nós 
*" Rgcolsêmos o ajgradogomos O ásnanha 
o O Jado da preguiça, dois numoros co- 
lobros da “rovista Verdades e mentiras, 
[cuja musica, do Alves Coolho, acaba 

o sor odifada pola casa Valontim do 

Cnryalho. Eae 

otra fmanht om onsaios no 8, 
Carlos O feijão frade, juntamonto com 
com o Amigo Frita.» 

O E marcado úmanha no thoatro| 
Apolio o primeito acto do Ido é Mas 
Castello Branco: (7 

(8.A companhia do Rua dos Condos| 

iso no Porto com n rovista Aguas| 
bacalhau, 
É No estrangeiro 


O guarda-roupa é todo novo o do| CU; 


ro, Sobretudos da 


Francisco Oruz; Fado da ceguinha, pola! 
notris Zulmira Miranda; concerto do] 
piano pelo artista Arnaldo Silverio: 
[)Besordação de um serto, com Tomy, b) 

ebato (proludio), é) Thuribulo e gloria; 
monologo. pelo actor Carlos dos San. 


24 parto—Simphonia polo quastotto; 
ropresontação da comodia em 1 aoto 
do L, do Carvalho Crise ministerial; mo» 
nologos polo actor Joaquim Costa; san 
gonotas Sranceras e portuguoras: pola 
aclniz Angela Pinto; monologos pelo 
amador Sobustitó Trindade; À costureie 
rinha, cangoneta, pola aotris Lucinda. 
do Chvmo, 

9% pario-Simphaia (onlos Stella), 
original do alumno Eduardo do Wonso 
oa Santos;. monologos. polos nlumnos 
o. turma; golo do violino, pelo artista 
Nicolino Milano; valsa da operotta Rei 
as montanhas, pola actriz cantora Ai 
ronda do Oliveira; Cuí gelida manina 
is gpora, Boleno, pelo tónor Eugónio, 
ão Noronha; policulas animatogtaphi+ 
E 

(BA Gra Duquesa Potiica recebo hojo| 
somo do costumo, todos 09 sous adimt- 
radoroo, os, chefes dos divorsos parti. 
dog, no theatro Variodados, da calçada 
jinffistrolla. Antos da rocopção, varias! 
figuras popularos passam, cantam  0| 
aançam, 

O No anfmitograçho do Arco dó 
Bandoira, exiiborto hojo 0. fin, om 5] 
partos, Pompeia, 

o Oolisou do Lisboa exhibe-so 
Hojo a'onsacionalpellicuia. O pequono! 
contorcionista, 

COLISEU DE LISBOA —A' 290-Gran- 
so Pulcio Cinomatographico — Boy 
s80r pormancitos, 

ANIMATOGRAPHOS B CONOBRTOS | 
ab limpia, matinées diarias 0 soss00s À noi: 
EB, Contesl, Chiado :Porrasvo, Salão. da, 
Trindado, Saldo Pozo animatographo do, 


Rocio, k 
CINEMATOGRAPHOSOUESPROTA. 

8: VARIADOS —Chantoclcr, Lupo: 
rio, Varisiludes, Búlão 'Pltentro do Vario.| 
le (O da Pre) A 200 o 
À róvlata «O poncho & moto, 


POOSESPPO POSOGOIOOSÇO: 


Varinos, Capas á alemtejana e fatos promptos a-vestir.. 


Moda e á maruja. 


Da Ponintonciaria foram romovidos 
para a cadeia do Santa Cras dozo prosos 
por delitos cominnos, para não ostaros 
em promiscuidade - com 08 preoss politi-| 
os que ha pouco vieram do Maíra, 
omproza  clncmatographica do| 
thoatro Sousa Bastos resolveu coder 
oi Vensácio das victimas das inundações 
o producto liquido das suas sessões do 


los do baoalhas, | 
oroanças. bonofl 


Tuatog vino ausnho ane 
Fatographica em beneiofo da viuva de 
Garios Clemente, que. foi operador Ur 
anolia casa do aspectaonlor. 

Passou hojero aniversario matalioio| 
ao velho ropublicano ar, Alonso Augus- 
to Posson, miestro aa oficinas de corsant: 
ca da Tela Industrial Beotoro. 

QUELUZ DE BAIXO, di À 
ontem roslisada no Contra Hsgolar Ro. 
[publicano Dr, Bornsrdino Machado foi 
oncantadora. Pouco depois dna 15 hora 
na ampla sala da escola, grnada do vó 
dura 6 forer . don.so começo: roprogon: 
tação do poquonas Gomedias o à rositação| 
do poesias 6 imonologos, sendo todos os 
istêrprotos muito appintiidos 9 roosbo! 
ão no final cada crentça Progonto um 
minho vom bolos, 

Bogalaso a Gxbibição da lantoraa a 
co, Cem austmptos dpropriados à inca 
lgenoia dos poquenos 'espaotatoras tor. 
[ivando polh apresôntação do dois rótras 
tomo do kaisor que fo! oxtraordiaar 
eo Estoado, 4 doa prcldant 

a Ropública, Que, fot rocobiao cam pa 
ma 6 vivas 4 Patria o à RopablieoPee; 
ieindo-o a- Portuguese. e.0 binno”" das 
escolas “cntoado no palco” pôr todas na 
rodas 

“fla foi abrilhiantada por um 
to do Borcarona, o para q peu brilha 
mo coonoreerai “o ar, Alfredo L6 
Hama da Silva, qua 0 nocon; dd 
lhos o a onorgiá oloctrica, a di D. Vir 
pia oaalvão roles to. Conto, 
es; Eeanclaço Josô la. Copias propriou 
o Cintra, E 

Toro. tra. quéte O uma rifa do 4 can. 
olas” pasa To .Gofro do Centro, quo Fon; 
hdeu 


soxto 


Brites e culentarios 


pltal de S, José o annexos 
itado pela Escola Medico-Ci urgica de Lishon 


SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, - 8355 


Socio activo da escola dentaria livra do Paris 


membro titular da Socis- 


dade Solentifica Europoa 
Promiado na Exposição Industrial de Lisboa de 1888 


ema Internacional de Paris de [900 com Menção Honros 
xpositares abr 
Arsenal, 1 


dida nelo jury aos e; 
100, Rua do 


Corôus em osmaito, da 
Obturações (chumbas 
Ourificações (dontos 
Extrnoção 


Con 


ção do anpinalias dontari 


ntados a ouro) dosda 
de duntos som do, anosthesia local, doido 
som augsthesia goral doido 


aunioa conca- 
uozos d'osta classo 


O—LISBOA 


çã ia É 
E) Iyatamento de doonças de bocas, Dic, Ole, preços convenolonias. 


| Limpeza de dentes, desdo . 


Medicina 


dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 


Nova tahella de próços para as classes menos abastadas 


“Dontauras completas (aporfai 
Dontaduras complotas dá. 
Obiuragões (chunbaçons) desdo “é 
Anrificações (obtarações dia outo) desdo 
Dentes attiliciaas cu placa desdo, oca, 11 
Bxigneção do dontos raios SB DON (aasihila 
Extrioção “do” donhos o” 
ANÃO (6a ROSTO Ea Coe 
Limposa completa do dantes 'dosd . 
Dentes a pivot (fixos) desde, 
Cordas em ouro doado » o 111 
Dentep om plaoa do ouro di ot Best | E 
CONSULTA: GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr. 
Especialidade-em dentaduras sem chapa 
A Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
o promptas à mastigação a preço modiço 
CLINICA GERAL oapucilidudo: Goonças vonatoas ado, 
rag Consta TUSD das 2 à a varão, todos 9 dit 
Eato Condultoro abro dl du imanhá do 14 da noito mos dias 
Rtois o os domingos da 1 ds 6 da tacdo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em fronto do Banco Listoa & Açoros, 


é Automoveis-dPalyguer 


É Meia] AGO) : 


HUSANGUINETTI 
CD da 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, L 


“Alhort Carré; quo dosão 9 inicio da, 

"guerra, so achava como tongnto-coro- 

nel 'na fronteira Lesto da Yrúnça, foi 

pliocado, a pedido do, ministro da 
a 


anel Nunes Correia, Limitá: 
a do 8. Julião, 188 4 146, recebe 
Sontendo “o “ealeiidario: do (orrorta 
janno asas preços os artigos quo all se e 
mos um Joxemplar da agenda quo distr 


Movimento maritimo 


Astor 


o 
sos palcos. À fórma por que encarnow-S 
goroto do Parto bastaria para lho consar 
grar o nome se elle já não desfruotasso da” 
mais juta fama, Ósillag foi viva, desen- 
volta, sentimental, representando, dizendo, 
sentando com inscutct tonto. 

Mereceram egisalmente ob, applausos que 
her foram dispensados Jlelia. Del-Lago,| 
caracteristica de valor, o comico Val 
ainda Consalvo e Borghese. 

O garoto do Paris é peça digna de sér- 
e. SÊ outra vasto à não recomendasse 
além do desenpenho do protagonis 


de graça 
Concertos garântidos em rologios 
R.dos Douradores, 72; 1.º 


Sacadura Falção: 
medioo-espeoialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTITICIARS 
Rocio, 7: e 
Telephone, 2166 


instruoção publica, no govorno militar] 
ão Patis, afim do” poder acumular os| 
sous: dovoros do oficial com os: d 
nâmínistrador da Comodia Branceza, 
(O Alftod Onpus for uma conforon- 
triotioa no thogtro Antoine, 


permanente 
MOSCHAHOHO dA, E 09000496] 


Ngencia Bastos,& Gonçalves 


Uma util inovação 

A, sotiga egonio Basico & Gongavôs 
pad a 
E 
of do egracias uia stodosto 
ontros nocviçor da facil condução, tando 
ai Posal dado o dida 
o iabilitado. 

O publico. será assito bem servido o por! 
no ronco ani do o a 
a Peg cad AR 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 10, — ot nomenda um 
corminifrão comporta dos ars, dr, Antonio 
Taitão, ongonhóieo Panlo do Barros” o 
ntohitóoto “Silva. Pinto para. cacolhor 
 tetono ontro oa que peslênco ao Bi 
o. 00 co minigtratvas, 

Es as constrbceões. do” novo edificio dus, 
tinado à Escola Normal, 


bica conhosidaoom 
RADIO 
desonstitutoro 
A aus Fadio-aotividado mat 
tem-so conutauho, ombors ançh: 
» emfada, transportada ou forvido, 
Optimo resaltados-aas motor. 
timão pálio, Josdaa nlostosate 
doenças do estomago, ota, 


Egeriptorio-«Bua Augusta, 23 
BOM dp 


Pitta gt Zola (Ora) 
mitos, via Pará ot clivayno (Lie) 
[Pará o Manaus eLanitanos (Libro 
Brazil a Prata «Samora» (Borda) 
Autralio Palorinos (Lavi 4 
[ER 


pela 


«Gian Mobotio 
ool «Angolmo (Pari) 
o R Prata cliuadola 


Circos & Music-halls 


romovida pola 
o licou do 
'quiosamonto 
lomontos. 

O programa é o soguinto: 

1.º parto—Simphonia polo quartotto; 
3 sepiotentação do apisodio dramatico 
(do Maroollino Mosquita Uma anedocta;| 

to do Folies bergéres polós jovens ar. 
tistas do thontro do Variedados, 
tilmênto cedidos pela omproseo” fis 
do guines e do Arco de Santo Andrt, pela 
notrie Guilhormina. Paiva o polo astos 
Erancisco Crur; Zé do Tambor, dsaços 

“Alvaro Gaspar; Torna! 


Brasil, R. J. p Santos «Hol 

A frioa' Oriontal, Ev. 
:|Eáverp 

Brazil 


ÀS, DOssoaa anemioas o de córes palliãas devem usar as 


dr ilulas Biogenicas aa 


Enxaquegas,—provoniontss om regra do Sangue pobre, Mi- 
com as Pilulas Biogenicas, cujos resultados sito atestados. 


d ta qual boo» 
on : ma 
mbm parto valiosos! PES guras as Anemiaó, ao 
Iorosos, ao Dyomenorrá 
Amenorrêas, ns Anemige- 


FAMEL 


Tcura-AS 


Remedio Francez 


e) 


Ml 


ELIGANT, 
ora compra Praca. 


As Pilulas Blogentoas dão origom á formas 
fazem dosapparooer no colicas dos ovarios, 
sexões, do- 


ds Pilulas Biogenicas =: 


são um tonico analítico de 1.4 or. 
as graves. — Frasco G10, Manda-so polo corroio contra Valos, 
ral, Ra do Ouro, 196; Aecupdo, Rocio J, Feliciano de dzarodo, 
Domingos 403 Porio: Piarmacia Januario Percira. Sin iaven 


ão de-sanguo novo o saudayol, ouram as Irregularidades menstruáés, 


são o Re- 
médio das 


nota polo actor 

sanção pela ncriz Guilhormina 

O boneco, cangonota, pola nota 

nah Slohini; Beijos da nossa mãe, 

canção pelo actor Taul Silva; 4 despe” 
dida, duotto por Gui Paiva 


“CASA TRIUM 


—— aeee 


Rua Augusta, 72, 14, (frente no, Banco Crédit) 
e 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


trez horas, mortaes e dolorosas, que 
elles onregetam encostados às espin 
gardas, nós charcos dos caminhos, 
na lama dós campos alagados. 
Jentorpecidos pelo cansaço, pelas| 


LS 
aan! 


Em todas as pharmacias ou no Daposito Goral, d, 
téyrundps Sapateiros, LISROA, Paco 


Z90UD4] Opa 


Pharmacia Ja 
49 de Dezembro; d 


hormina 


Mais- do 3.000 installações fóitas por esto antigo o 
conceituado ostabelocimento, a sabor: 


Luz electrica, agua, gaz, acetyle- 
ne, campainhas, telephones do-| 


mesticos e a distancia, avisos, fe- 
chaduras e signaes elecíticos. 


Oficina de reparações 


TELEPHONE, 2:428 
9 Helo APT Ro oia di ap 


“CONTOS DA CURA deira, rapazes !» Depois, os seus vi 


Sortido moderno om Lustres, candieiros, placa: 
pendentes, plafoniérs, eto. 


Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
tadas, retretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS dos fio 


ELPHIN» para aguas 
e mortas ou de pressão 


dos se precipitam para a tabela; 
quando o niarechal tem sede, todos 
querem prepurar-lhe o seu grog. Es- 
tremecem us dragonas e os pona- 


y 


grande fosso c uma rampa que os diria que 
Separa da estrada. No outro lado, 

do ado intimo da casa, feixes do 
cannas abrem frestas. luminc 


estava ali installado o 
quartel general. Os cvallos descan- 
am nas estrebarias. N'um ou n'ou- 
impedidos, or- 

proximida- 


afogam -o horisônte, q sujar 0 sou 
lindo uniforme, q embaciar o ouro 
dos seus cordões, esperando ordens 
due nunca chegar, 


es o de cor-| E a, partida é reulmente interes. 


arar à pobre ban-| 


te e dois camaradas por terra, e elle, 
vigesimo terceiro, correndo para à 
levantar, para amy 
PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daude?| 


O porta-bandeira 
Iv 


Oh! santos fartapos gloriosos, le-| 
vavam-nos assim, desftaldando os 
vossos rasgões, a varzerem Orsolo| 
tristemente, como aves de azas par- 
tidas! Levavam-nos assim, com a 
«vergonha das bellás coisas mancha- 
das, cem cada uma do vós ia um 
pouco da França. Nas vossas pregas 
dobradas ficava o sol das longas 
marchas. Nos signaes das balas i 
recordação dos morlos desconhe: 
dos, cúhidos ao acaso sob O estan 
Savio visado pelo inimigo: 

“Horus, é y tua vez... Chomam- 
te... vao buscar 0 teu recibo...» 

Queria tá saber do recibo! 

À bandeira estava ali, deante d'el- 
de. ta Dem a sua, à múis Della, q 
mais mulilada de lodus... Toruando 

vi estar” ainda 


eira 
braço. 


E agora... 


Ao pensar n'isso, todo. o sangue do 
seu coração lhe subiu à cabeça. Des. 
vairado, perdido, lançow-se Sobrê 01 
arrancou-lhe a 


official 


quê cambaleava, 
Ah! nºesse dia tinha jurado 
defendet-a, guardat-a até ú morte! 


prussiano, 
sua, bandeira bem 


a pedi 


nada, se, 


[com quarta força tinha, ten 


guel.a ainda 


gritando : «A? 
voz estrangulou-se no furflo da ge 
ganta. Sentiu a haste tremer, desii- 
nas - mãos, Nºessa atmosphera 
quebrantade, n'esse ar de morte que 
se respira dentro das cidades-que se 
rendem, us bandeiras não podiam 
nada de al 
E'o velho Hornos cahiu fulmi.| 


EM 


flucluar, 


/A partida de bilhar 


Os soldados estão extenuados. Ba- 
e ha dois dia 
újtima noite com 4 mochila às 


a 5 
aueanto, no alo da escarpa, Ouvia 


detuixo du 


bem alto, Ji 


st» 


e passaram, 


ia chuva torrenci 


direito, 
nf, MAS à SU 


9, podia, vi 


noites passadas em cluro, com os| 
uniformes cheios de aguia, apertam- 
so uns contra os outros para “se! 
jaquecerem, para se ampararem. AL| 
[guns dormein de pé, encostados à| 
|mochila. do camarada: visinho, e a| 
fadiga, as privações, transparecem| 
[melhor n'esses rostos entregues ao 
;somno. Chuva e lama; nem lute, 
nemrancho, Cobre-os im céo baixo 
[e escuro;- adiyinha-so 0 inimigo a| 
dois passos. E" lugubre... 

Que fazem ali? Que se passã? Og 
canhões, corn a bocca voltada para 
a floresta, teem o ar de espreitar al- 

uma coisa. As metralhadoras em- 

uscadas. contemplam fixamente 0 
horisonte. Tudo parece prorhpto. ps 
ra um ataque. E porque se não ata- 
(cu? Que sé espera? E 

Esperam-se ordens, e 0 quaiicl ge- 
neral não as inanda. 

Pois não fica longê, o quartel ge- 
neral. E” aqublie bello castello Luiz] 
XIII, Os seus tijolos vermelhos, la-| 
vados pela chuva, rebrilhanr sobre, 
jum fundo de verdura, “Verdadeira, 


» um 


Tou 
u er 


jarvorar o estandarte d'um marechal, 
de França. Taboleiros do relya s 

[bem em linha recta, até à escadaria, 
de pedra, muito juntos e verdes, la- 
deudos-de vasos floridos; atraz, um. 


a ul 


dos proprietarios de tão soberbo cas-! 
tello, não se sente ali o abandono, a! 
fuga desordenada deante da guerra. 
A auriflamma do commandante do! 
exercito livrou de estragos até as 
menores florzinhas do jardim, c era| 
pleno, coisa de inedito e surpre-, 
liendente encontrar tão perto do 
campo de batalha essa tranquillida- 
de opulenta que nasce da ordem das 
coisas, do alinhamento correcto dos 
massitás de veidura, da profundida- 
dé silenciosa dás-avenidas. 

A chuva, qe junto lá adeante 
uma lama tão feia nos caminhos c| 
cava sulcos tão profundos, não pas- 
sa aqui de uma ligeira Datega ele. 
gante, aristocratica, avivundo 0 es* 
carlate dos tijolos, o verde das rel- 
ejras e as pennas brancas dos cys 
nes. “Tudo scintilla numa athmos-| 
pa de paz. Em verdade, sem a| 

undeira que fluctua na cupula do! 
telhado, sém os dois soldados de 
sentincita junto à grade, ninguem] 


E À vas, brunindo as folhas das laran-|bi 
morada principesca, bém digna delj 


os por entr 

uma palestra animada, bolas de bi- 
lar que rolam sobré o panno, copos 
que se chocam. O marechal está a. 
jogar à sua partida, e é essa a razão 

or que o exercilo espera ordens. 

tando o marechal começa à su 
partida, pode o ceu desabar-—nada, 
jno mundo o impediria de a levar até 
o fim. : 
O bilhar 
E' a paixão d'esse girando homem 
de guerra. Está serio como numa. 
batalha, de grande uniforme, o peito 
coberto de condecorações, os olhos 

lhantes, as maçãs do Tosto infla- 
madas, na animação do jantar, do 
Jogo, dos grogs.- Rodeiam-no.os seus] 
ajudantes de tampo, sollicitos, res- 
veitosos, pasmando de admiração a 


chos, ha um linir de ci 
dões, € ao ver todos esses lindos sor 
risos, essus delicadas reverencias de. 
cortezãos. tantos enféites e unifor 
|mes novos, nºessa grande sala com 
embutidos do carvalho nas paledos, 
(de janellas rasgadas sobre parques, 
à gente recorda-se dos outomnos dé 
Compiégne e repousu um pouco do 
espectaculo dos capotes manchados 
do chuva c luma, dos soldados que 
onvegelam ao longo das estradas e 
fazem uns grupos tão sombrios, ba- 
tidos pela chuva... 

O pereeiro do marechet & um capi- 
tão do estado” maior, de pequena es-| 
talura, cintado, frisudo, de luvas, 
elaras, que é de primeira força no 
dilhar, capaz de enrolar todos os 
mareches du terra, mas que sube 
manter-se a unia distancia respcito- 
sa do seu chefe e emprega esforços 

ra não ganhar para não perder 
lambem muito facilmente. 

E" o que se clama um official de 
futuro, 


joga a quinto e o 
T tratu-se de lovar a 

parlida até o ih afastando o perigo 

de-ganhar — o 0 sen 

mais pela sua promoção do que se 


Cada uma das suas tacadas. Quando 
o maré 


hal faz uma caranibola, 1q<t baixo à 


estivesse lá fóra com os outros de- 
sas torrentes de agua que 


sante. Às bolas correm, batem umas 
nas outras, cruzam us suas côres, 
As labeitas são aduiruveis, o panno 
começa a aquecer. De repinte, pas. 
sa na almosphera o relampago dum 
tiro de canhão. Ur ruido surdo fus 
vibrar os vidros. Toda a gente es. 
tremece; os olhares fitara-se inqu 
tadoramente. Só 9 mareelial não viu 
nada, não ouviu nadu: debruçado. 
sobre o bilhar, prepara-se puta cone 
binar ur magnifico cífeito de' recuos 
são o seit forte, os eífeitos de res 
cuol... 
Mas eis que brilha uu novo re 
lampago, depois outtu. Os liros dg 
canhão succedem-se, precipitumese. 
Os ajudantes de curnpo correm às 
Janeilas, Talvez os prússiunos lives 
sei já iniciado o ataque, 

«Pois que alaquem-à vontade! diz 
9 imarcchal, dando giz... E o vapi- 
tag à jogar. 


Continua, 


n. 


- 6157 


A CAPITAL E 


José Manuel 
Romão 
Falleceu 


Dilarã Pachoco da Silva Gomor, Anna] 
às Silva Gomez Ferroirá o, son” marido 
Jouó Maria. For 
Antonio da Silva Pinto o ai 
“a Garipta do Aragjo Pinto, Nano da 
gs Pinto o sua mulher Rita do Jos 


amas relações 
da vida pre. 


cal sa devo 
to polas 2 hora 
tita fuobre di 
da Liberdade, 


Trapo e fypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Úompanhias Rem 
Cau e Electricidade 


Constando à direcção destas Copa 
vbins quo alguna constmidores de'coko 
toom sido logados no. poso das saceas quo 
toom rocebido ultimacmonto, o constando- 
lho malá quo a cansa tom tido devida: a 
divorsos homons quo andam com carroçus 
Taxendo venda de coko no dn 
pregados &estas Compani 

Asi da confinnpa quo O 
dop 


ticipam «os]" 


comprova a sua efficacia. 


A Preço 18010 
“Attestado d'um medico 


OLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-cirargião 
pola Escola Medioo-Cirurgica de Lisbos, socio: correspondente 
ítular da Sociedade das Scioncias Madicas., 


tituto do Coimbra. 


jão sollióitado 
arado phsrmacologico 


o publico. 
Lisbos, 28 do julho do 1914 
(Segno o reconhecimento). 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da Sfuenicordia é da As 
pi do o donas Mebercaanos 

Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61, 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
B. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


CURA recommendamos o 


Jishoa: | 


af fazer não 
mn 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento 


Tabacaria 


Talianos navio 
é estrangeiros 
Rua da Boa Ro. 


cordação, 43.0 45 
Figueira da For 


pelo 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO É 


UFPE PT'AEs. 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da, 
EUPEPTAL como o uuico remedio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NA! 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se & 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


Pharmacia Barral—Raa do Ouro. 
Pharmacia Oliveira—Roa da Prata; 


Pharmacia Estacio, Ro 


Drogaria Neto-Katividade—Rua Jardim do Regedor. 


Porto—Sequeira & Sant 


Rua 31 do Janeiro 


Algarve —Pharmacia Freire—Portir 


Malafaia 


tito O moi 
reconhecida para com o auctor de 


Lisboa, 99 do maio do 1914 


| (Segno o reconhecimento) 


Goa 


o 
Estremoz —Pharmacia Carapela & Irmão 
Deposito “geral Pharmaçia 1. . Feruandes—Rna de'S. José 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 


Declaração d'um doente 


Católica Augusta Ferreira, 
moradora na travessa do Jards 


» 
preparado na 


tô 
USEAS e LATULENCIAS | ja 


pharmê 


Gasa do povo 
d'Alcantara 


—— aero 


197—RUA DO LIVRAMENTO— 197 
LISBOA 


Todos os artigos em absoluta 
concorrencia de preço 


Nºeste magnifico estabelecimento o mais importante do 
seu bairro constituindo um verdadeiro collosso, encontra 
o publico uma variedade de artigos de todos os generos 
que o dispensa de andar percorrendo quasi que a cidade 
inteira para se sortir do que precisa pois que além das 
seeções de 


FANQUEIRO,MODAS, RETROZEIRO, MERCADOR, 


ALGIBEBE, MALHAS, ATOALHADOS, . 
ALFAIATARIA, CHAPELARIA, CAMIZÁRIA, 


Mociara quê 
o emenda, 


a cao cas à à SAPATÁRIA, GRAVATARIA, LOUÇAS, VIDROS, 


ento, polo qu 
jo dito Ta edio. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 

: Cimento Luzo + 

rmon &G.º 


E. to Corgo Sento, 17, 18 e 21. Telephono n.º: 1244-— LISBOA 


A rogo por não sabor escrovor, 


Augusto Carloa Tavares d'Almeida 


“ BIJOUTÉRIAS, BRINQUEDOS, 
MOVEIS DE FERRO, MOVEIS DE MADEIRA, 
TAPEÇARIAS, OLEADOS, 
COLÇHOARIA, ESTOFADOR, MENAGE 


muitos outros artigos dispersos c sem secção especial, 
ãbsolutamente uteis e indispensavois fazem parte do im- 
portante sortido da 


Casa do Povo (lean 


[eee eee 


Vantagens sobre -vantagens 
offerece a nossa casa 


Banco Commercial 


de Lisboa: 
Socieinde Anonima de Responsalilida-| 


de Limitada 


“o 5º do artigo 


Dr. Marques da Costa 
BDICO 
0, 1º E —Dal 433 


Grande Casino 


Mont Esto 


Concerto todas as maliss 
atindos aos domingos 
o quintas-feiras! 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


Pdo! 
Chnjcá Jooncas das ocaaugas o] 
applicação do f05 - Telop. 8345. 


EXpSVOS (a F 


modas dos 
EO acuntes | 


da, 69 


E asa 
ominados a polimont 
fem pessonl habilítadissimo. 
Pede-se ao publico para so 
tunda o trabalho d'osta casa, 


êude, 


i=Dynamite= 


Dynâmites 
Semme, Net ex: preso de? kilos, 
Capsulas 
dnpita, telpulos quinsaplas o sostuplas caixas datJk 
Rastilho 


Em Lisboa-—Lima Mayer & Qº, raa do Pr , 
No Foro Tonê Rodadas BIttO o. Plaho cas do Alma 


Manda-se “casa dofrogues, qualquer qui 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


ra a Tt, 


Aníiga Engommadaria Central 

BUA DA) CONDESSA, 
(Junto á Escola Academica) 

ta uo melhor podo servir o publioo, tanto em on« 

“como em lavagens do roapas brancas, pois 


63, LOJA 


cortifoas da vordada exparimaa- 


oja o ponto da ai 


Remeiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, A) — LISBOA 


EMILIA DA CONUEIÇÃO 


S.NUNES COD 


Telephone 2698 


jo tambem tecidos de algodão, pois esta é uma das cé 

quo maior sortimento aprosonta em taos ostações. Além dostos a 
À sos tenho tambom um sortido completo om camisas para homor 
À Sonhoras, assim como tambem coli ú 


ensorios, oto, 
pensa 


da Rua do Ouro. 


AAA 
PAPEIS PINTADOS &-— 


Oleados, Carpets 


Internacional 


E Eos 
 TOVAR DE LEMOS q. 


Stores-em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


RUA DA PRATA, 2 


Agentes em todas as! 


SEGUROS CONTRA INCENDIO —cob: 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
“e TELEPHONE N.º 4084 pe 


Das prinoipae? Fabricas 


PREÇOS REDUZID: 


os 
Figueirõôa Rego, Lma. 

RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 
3872 


13 
TELEPHONE 


do 194). 
rindo” ainda os riscos do guerra, 
(portaria do 80 donovombro do 1914) 


Unica companhia aucforisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, as que mais convoom aos 
'w” intoresses dos proprietarios, locatarios, industriaes, cominoreiantos, oto, 


“+ 4. YR RI DIA E” 


Companiaão seguros— Sociedade anonima de responsabilidade lmitáda—Capítal Esc. 600.005 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1458 


Endereço legenda MUNDIAL 


efendel aspulmãas e os bronchios so não quarais contrahir à Tuber- 


Greosonal “: 


mo preparam facilmenta o terçono para a invasão da Tuberaulose. 


omas 


o Creosonal Fire 


levanta as forças o desenvolve eng: 


os riscos do oxplosão de gaz 


É o ri 
SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo tambem os riscos do greves ou 
tumultos (portaria de 14 do março 


idades do paiz, ilhas e colo) 


rosfriamentos quo provocam as conti 
bronçhites, as pneumonias e outras 


infeotante do primoira ordem dos put- 
os é ao mesmo tempo um tonico qua 
ao organismo, 


arinhos, poúgas, gravatas e sub- 


e-so n Bnoza do uma visita a esta casa quo fica no ultimo quar- 


ROPRIETARIA 


emma À FTASCO 1920-Neio it. $75 
E 


a = &o Espeoifica contra b 
O Creosonal Es: 
Pharmacia d, Tavares, ros Nora da Piodado, 14, (Praça das 


Flôres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azevado, Rocio; d, Feliciano 
Mianda-se pelo correio A Azereio, raa 1.º de Dezambro, 68. 


as 
tosta, cónstipações, t 


Quereis Tortal 


Experimentae e vereis!t! 


DEPOSITARIOS 
d THEBAR & GALAPITO-R. Augusta, 2/0-LISBOA 


Ulceras e feridas 


É tivo - do Sangue 
* o Ungnentó Catholi.. 
co Indiano so coram!!! 
7 Sordas o pano dal, Vas afamadas pi 
rosto... Extraom-secom las «Occidentaes» 
“Agua de la Reina India: |dianas n.º 1 so curam Indiano 
na! inofensiva, radicalmente!!! 
?Oleo de Li 


em 48 horas? 


arantidas! 86. com 


|sozõos om 12 horas com 
caspa, fas rospparecor ns plulas vegan India 
nas 


' 
jecção Diay India-| 2? Pomiada sympathioa |có 
BA em 48 horas|-Extrao 6 p'lo da ca- [cidos para ti 
» ra om alguns iminutosl 
1 não prejudica a pollo. 
70s peiios dassenho., ? Licor genital indiano 
ras — Desenvolvem-ãs |-=C, fraqueza goral dos 
uias., tó cor 48 pulos occi=/norvos sexunos. Não 
a ã Gentes Indlanas nº 2. exigo diota algumal 
ale) ?Xaropo. peitoral ta- 
efii. |dlano— Contra todas as |? 
[tosse o bronchites o 
Re-| rouquidão por mais an- 
tigas que sojam!! 
Balsamo vegetal india- 


? Pós anti-syphiliticos | 


caz contra cancros o rbeumatismo agudo ou |zenc 
feridas syphiliticas!!l [ohronical!! pidamonte!! ! 


nstipações, as gripes, a 
doenças das vias raspiratorias é 


jo fica exposto. 


Deposit 
o Largo do Corpo Santo-30-LIS! 


À Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados Doenças das senhoras — 
Consultas: 


Largo da Annunciada, 10, ff el2 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE55 


E tj il ') CANBOURIAO Consultorio Das Má ás 18-R. Garcotê 

E Tina E tm anios 
Mello, 

A CAPITAL 

yondo-so nos Recreios Desportivos da| 

Amadora. 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Massagens 


. 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos Hospitass 


Medicina 


Doenças do aparelho respiratoria e do |que 


core 
Consultas das 15 ás 17 horas 


ao Reto para 
U—Rua Infantaria 16 — 


ecer-vOs? | 
toma à Emulsão Martino. 


Aotualmento o melhor producto reconátitunto das; forgas perdidas 


jà! venda em fodas as pharmacias e drogarias || 
LIGINIO VILLAÇA-Rua “das Taipas, 2-PORTO 


?PELLE E SYPHILIS? 


indiano Eficaz à todas, 
preparações. Nãotom| 


cf6 como Depura-/PS: grieraso mst, ant avant 
re 
ro é não suja a rou- 


Café tonioo purgativol 
O purga 


maisoMonro agradavol 


A cura das fobros ou [até hojo conhocídol!! 
? Pômada calicida In 
diana — Romedio supe 
rior a todos os cali 
até hojo conhe 
E 
da 


tico indiano— Contra o: 
Indianos— Remedio ef. |no-Contra a gotta o Jataquesasthmaticos fat 
cossar estos ra 


9 Sofris do estomago 27 [soe 9 lsit estomecal Jnisno que 6 o mer 


0 2? hor do todos os medicamentos Atb hoje oo, 
rhecidos; experiencias feitas palo sou. anotor, quosofiia à ponto da não pr 
cheadesi E Bem comer, Modigamento sapecibs acexizanglro. Garanto-so 4 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
to geral só, na Pharmacia Indiana de | Mendes 


nal do Navegaçã 


DIARIO REPUBLICANO DA: NOITE 


Ex 
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Prog À conto 


Para 8 PES 


Vão ronlisar-so as loições goraes, 
o roalisam-se estando no podor um 
governo oxclusivamonto apoiado po- 
dos domeraticos. 

Não discordamos do que goria para 
dosejar que o asto oloitoral fossa pre- 
idido por um governo isento do 
igações partidarias. Mag tambem não 
“Podemos desconhecer que as ciróum- 
stancias impediam a sealisação d'esso| 
aogejo, do Íórma tal quo soria puoril 

insistir mole, 


A givisto entro os partidos tornou| das. Esta idoia do guerra feita comlbeosso da Tt enterro 
impossivel. om ministerio om que hnmanidado 6 filha “do. mosmo fatal] Sivde. coro vesti Rafa donas 
tados alles tivossom roprosentação, o|desejo do popularidado quo n9s le-|baseg” navaos do Búltico q do Elbp- 
shatzado ministorio nacional, e tam-|vou a adoptar na Alsacia medidas Como. poderia cas pavio enoi del 
bem tornou inviayol qualquer situa-| ge dópois se voltaram contra n$s.|18:700 toneladas, Sscapn fis 
gão. oxtra-partidaria, porque essa si-|Ôs nossos adversarios violaram todaáeafugio, passar d/aguas allsastios para 
tuação não podia dispansar um accor-|as presoripções da Convenção de Go-laguss iastess, sie. dor “visto, 
do explicito ou implioito dos parti-|nobra, por isso o nosso devor é tratar [cor prosentido, so: 


roulidado dos factos nada o po- 
do oppôr, sondo forçoso aceaitar 08) 
situaçõos quo alles oriam, 

Do rosto, cada pais que, poranto a, 


conflugração ouropeia, modificoa a 
organisação dos sous governos, pro» 
codou em conformidado com as cir- 
cumstancias, Pod dizor-go qu 

em Prança ollas pormittiram a 00 
“tituição do um ministorio caraote 


partidos da Repoblioo. E, mosmo 
n'osto, 08 monarchicos não tiveram 
roprosantação, 

Jáa Inglaterra ontondeu que não 
era necessaria uma modificação mi-| 


nisterial, agrupando-so todos os par 
tidos em volta do gabinoto quo já] 


istia quando a gaorra so deolaroi 
1 a Allomanho, à Austria, a Torqui 
o Japão, todos os outros paixos om 
duota da mosma fórma  procedoram. 


Nos paísos. moutraos só um sontiu a 


nocessidade d'um novo governo, Foi 
ju Xtalia; mas nosso govorno não en- 
araram roprogontantes do todos os 
partidos, : 

Cada pais procodou portanto con- 
formo as ciroumstancias da sua poli 
ltica interno, Em Portugal essas oi 


'eumstanoias levaram á organisação| 
rio. caractoristicamente 
domocratico, Eis o facto,—o não hada- 
vida do quo a inviabilidade do qual- 


dum mini 


uor outra solução so munifostou do| 
forma inogavol. 
Assonto isto, 
so façam 


do forçoso que 
oloições, tanto porquo a, 
existencia da logislntora so prolon- 
gara artificialmente, como porque ó| 
til consultar a vontado do pais n/ama 
situação tão gravo; indicado estava, 
"quo no procodosso ás oloições goraos, 
E visto quo ollas toom do fazor-so,| 
bom é quo rapidamonto de x 

Com osloito, oncontramo-nos em 
prosouça do partidos quo todos. ollos 
aflivmam quo té sin vontado da 
nação, o como opiniões sojam 
antagonio 
quem logitimamento so “attribuo osso 
apoio docisivo o rospoitavel. 

As urnas vão falar, o vão falar 
aobro a política intorna o sobre a po- 
litlea oxtorna, porque os campos og- 
tão dofinidos claramente, So offocti- 
vamonto oxistom correntes invenoi 
wois do opinião, como os partidos 
proclamar, essas corrontos, mosmo 
quo vão de oncontro à orientação dos| 
govornos, triumpham sompro d'uma 
manoira osmagadora 6 oloquonte, 

Podom as urnas manifostar um vo; 
to quo nom sempre, seja a oxprossão 
dluma vontado conscionto, Mag isso 
nó 6 possivol com a indifforonça de 
povos, o na conjunotura actual no- 
nhom partido affirma que o povo por- 
tugues ostoja indifforonto, Cada um 
dfessos partidos brada que tom pos Gi 
a consioncia publica, , com aifoito, 
não é possivol capacitarmo-nos do 
que o povo portugues possa mantor- 
so indifforonto peranto uma situação, 
em quo so jogam os sous dostinos 
os destinos do mundo. 

Das eloiçõos dovemos osporar uma 
indicação procisa da soberania nacio- 


val—o ossa indicação tem de ser] 
rospoitada tanto polo governo como 


polos partidos, 


À «MULTA 


» ALEMÃ 


Qelmentes ja cum à 
 Nomanifado 


Berno, 10 do janeiro 


O Post, do Borlim, publicou um| 

aostos ultimos dias um artigo intita- 
lado Seiamos severos; do que traduzi- 
mos a prihcipal passagem: 

«Occupámos a Bolgica o esmagá-| 

mos os seus oxorcitos, o no emtanto 
nem O povo nem o exercito concor- 
dam em assÍgnar por oinquanto a pas. 
Isto próva quo os successos, militares 
embora decisivos nem sompre bas- 
tam para so attingir o verdadeiro] 
abjoctivo d'uma guerra. 

JEm todos os tompos os horrores da 
guerra, a dostruição das povoações, a 
Pupprossão dos transportes o das 
pormutas, a perda dos bons, 0s enoar-| 
Fes impostos pelo abolatamento daa 

pas, a pressão voluntaria ou invo- 
Juntariamento exeroida sobro a popu- 
Jação inimiga; todos as calamidados,| 
vm gutmo, teom sido am meio tão] 


bom é que saibamos 


efectivo de impôr a paz como as vi- 
otorias militaros. Pódo mesmo dizer 
so que a victoria não é mais do qu 
um meio do oconpar anfficiontomento 
o paia para poder exercor pressão so-| 
bro a população initiga e, por seu, 
intermodio, sobre o respectivo gover- 
no. Paroce que nós queremos renun- 
oiar a osso moio importanto,indispen- 
[savol mesmo, n'uma guorra. 


orifícios oxigo. 

Uma guerra feita com humidade! 
reprstento vma immereeid ij 
“com 6 oxórdito fintional, 
lho consfaftes o suoocssivas por: 


par 
don 


os prisioneiros o a população civil 
inimigos do mai 
rio oxporimento em brovo todo'o po 
so o todos os horroros da guerra que 
provocou», 


Pora da Arcada 


ticamonto nacioçal, visto que n'ello| 
entraram roprosontantos do todos 08] 


Todos os povos que se manteem 
neutraes pensam a sério se porven: 
tura a sua attitude não lhes virá a] 
trazer prejuizos ou dissabores, Em| 
Hespanha, este cstado de duvida! 
chega a assumir aspectos doontios.| 
Nao falta lá quem creia. que é chega- 
da a occasido de realisar velhas as- 
pirações que tornariam os nossos] 
vizinhos uma força na Europa. 

Em sentido contrario, ezercem-se 
linfluoncias e activam-se correntes, 
(e opinido que quebram lanças pela 
neutralidade. As duas tendencias] 
disputam-se mutuamente o predomi- 
nio. Por emquanto, a ultima tem 
[prevalecido. 


bom não esquecermos. que a] 


sam uma crise, em que o campo das| 
[provisões se mostra muito restricto. 


fcl 
ici 
tes Liam no futu 


cia «los povos se.pertierba como ago- 
ra. nós ignoramos até onde a fat 

lidade poderá levar as suas som- 
bras o com clla o seu gento tragico. 

Estamos na situação incerta dos 
ue, não conseguindo dominar um 
grande perigo, confiam d aventura 
a sua sorte, Quem se salvará depois 
de tão grande confusão? Os hespa- 
Inhods interrogam-se e interrogam 05] 
horizontes com anciedade. Como] 
não colhem elementos para fizar-se 
In'uma certeza, giram à mercé dos| 
ventos oppostos. 

Chegam mesmo a olhar para 0 
nosso lado, como se nós devessse-| 
mos ajudal.os a sahir da inquieta- 
eo que os afftigo,. 


O jornal bertinense Lokal “Anzei- 
[ger publicou ha dias um artigo em| 

ue elogia as qualidades do soldado 
frances" do russo. Reconhece. que 
estes se batem com coragem e até| 
[com intelligencia. Se ha uns mozes| 
a imprensa allema se tivesse mode- 
frado nos seus excessos de lingua, 
fatvez a paz não estivesse de lucto. 
Agora, ainda prestando homenagem 
aos adversarios, é demasiado tarde! 
para desviar o curso dos aconteci-| 
mentos. Os fados hão de cumprir-se 


resultado directo fazer reconhecer] 
aos “teimosos algumas verdades de| 
[senso commum. 


Usem a Agua do Honchão da Povoa 


no tratamento das doenças do pollo. 
ITALIA E SERVIA 


À adia paro Aro 


Roma, 10 de janeiro 


A Tribuna oocupa- 
por um jornal do Paris do tor sido foi 
Jum accordo. ontro a Sorvia e à Italia 


o Adriatico. 
trovistado por úm redactor da 
“ribuma fcsroa do assumpto, o miáis- 
tro da Servia declarou que, n/csto mo-| 
mento, os dois governos não so toom. 
focoupado da questão d'um porto servio 
no Adriatico. 

«A Servis, aceresconton, joga n'osto 
momento na guerra ouropeia a m 
oxistoncia nacional; não so preoceu 
[com minudencios. Ss o telogramma de 
que so trata alludo à tordoalidads que 
reina ontro os goyornos do Roma o de| 
Nisoh, é esso um fato com que os dois 
paizos devem rogosijar-so o que corres. 
pondo à renlidado das relaçõos hoje] 
existentes ontro a Italia o q Servi 


RESTAURANT LISBONENSE) 
Abertô toda a noite 
CALQADA DA GLORIA 6 a 10 


Um abalo de ferra em Roma 
ROMA, 18.—Esta manhã, ús 7,55, 
sentiu-se um forte tremor do terra 
ue alarmou a população. —(ffavas). 
Querem lanchar bem o Gear melhor? 
Vãoá Argentina. Ztua 1º Dezembro, 25. 


Leia-se na 8º pagina: 


E lt da conflagração 


Fazor a guerra com homanidadolo o Von der Ten a quo fzoram r 
correspondo a fazol-a com crnoldado! ronei 


pois que uma guorra nºaquellss-con-| Brasil o noticias publicadas nos gran- 
dições dura mais tempo, o maiores 8a-) dos orgãos da impronsa brazil 


E será assim até ao termo do con-| 
Europa e o resto do mundo atraves. 


uo trará o dia de dmanha? Dif- 
valicínio. Os homens que d'an- 

sonfessam-se im. 
[potentes para avançarem ao manos] 
fuma hypothese. Quando a conscien- 


é cumprindo-se talvez tenham comolp; 


da noticia dada] 


garantindo à primeira uma sabida para, 


«AUDACES FORTUNA JUVAT: 


O “Von der Tann” 


: e as suas aventuras 


na America do Sul 


O combato naval entra o Invenciblel 


tologrammas expedidos do] 


ra al 
e dado, vem pôr om foco am pt 
mxovelar por parto! 
audacia inconcebi- 


to 


Plerndos 


a 


Pon-lvol. Elfoctivamente, o Von der Zann 
portonoia e estava encorporaio :no|- 


Um illustro official do marinha, a| 
[quem ostas porguntas foram formu- 
ladas, tentou explicar o estranho fei- 
to naval, partindo 6 claro do, prit 

io de que 6 Von der Tann jáz a estas| 
oras no fundo do Adlantico, ondo o 
Invincible o presipitoo. 

—Do duas ama: ou o barco allomão 
(sahiu polo Elba ou pelo Báltico, No, 
primeiro *oaso, tinha de precaver-so 
contra ag mínas semeadas por todo o 
[Mar do Norto pôr inglózes o allomãos 
jo contra a vigilancia quo. os navios| 
britannicos exarcem n'osgas 

origosissimas pará-a navegação 
destina, Das mibas a lema, facil 
to so livraria o Von der Tan, por sa- 
bor porfoitamente ando ellas 
[contram. Mas das do adyorsario? Não 


trayossia do Elba' á Mancha? Essa, có| 
aprovoitando o nevoeiro denso, dis-| 
farçanido-so, msgoarando-se, transfor-| 


salvo. 


TE a fu Baltico? 
abs teme meia fi. E? 
cor 


juo ós panaes da Dinam 
não so fas a iavogação, esto 


vejo bora como salyar-so d'ellas, E a[! 


do romos inteitamento dosertos, qu 
a navogação não frequenta. Eéa ontra| 
[maneira do lovar a cabo, do cumprir| 
a sua missão. 


das hipothoses, o 
Von der Taun podia safar-se, tomp 
do o bloqueio beitannico? 


bi 


ra só encontram “em presença e lu-) 
otam, “a victoria portencê ao que te-| 
nha mais podorosa artilhária.... 
|7=E no Sigo prosontê- 
Sim, era o Invenciblequem tinha, 
por sou ado, todas as mê, apo-| 
Bar de não contar mais de. 17:260 to-| 
neladas. Entretanto, emquanto o Vôn 
fer Tam posmúia 8 poças do LL pola 
incide fika 8 do 14, E 
corto que o baroo allomão era supo- 
rior ao britinnioo em-artilharia mo-| 
dia. “Mas de que sórvo isso? Os com- 


distancias que os osnhões do 15 o de 
10 oontisistros nem goquer dhogam a| 
integvir, D'abi, à viotori 
ui 

ri ado 
po. À potonoia individ 
[do ” Invenciblé ora superior á das do| 
Vonder Tann, Logo, ora esto quo, fa-| 
talmente, (inha do if pára o fundo. 

E, quanto a velocidade? , «, 
'ratava-se de . dois couraçados 
Fapidos, desses em que a proteção é 
sagrificada sompre um ponco para e 
mete Scianse 
[ão noção. O Von der Tan, aposa 


milhas. Por sua voz, o Lnpencíblo ox-| 
oodia. as.. 26. N'osto púnto espocial, 
leram os allomães-que lovavama vanta- 
'gons, de que não podiam ter-se ser-| 


Tânn lançar-se-hia um pouco É vontu- 
ra, ontrogando orto ao desti 
ditigindo-so para a Escocia o toinao-| 


Abundancia de 


+ Qom' o do hontom, são quatro 08 
nadfragios que n'om ospaço do tem 
po rolativamonto curto 5o deram ao 
nortó do Leixõos. Porquô? Ê 
Em mou entendor, por culpa, 


ipalmento, dos commandantos) 
(dos barcos nauíragados — rospon- 
do o sr. capitão do mar 6 guór 
ra Augusto Noopartb, chefe da ropar-| 
tição do pharolagom do ministerio 
da marinha, 

E, pogando n'uina oarta do Portu- 
parth justifica em bro- 

o com a dovida clareza! 
as suas palavras. 

—Vê esto ponto? E? Loixos, com 
los sous molhos, com o sou porto ar- 
tifcial, com o sou úiar que, quando 
lembravoco, 6 tomivol. Mais para o! 
|sul, fica 'ou Em ocvasião do tom-, 
poral, o que acontece? Isto: os ni 

rtandem acolhor-so ao Douro o 
É ixtas o não podstm, quor por 6 rio 
não. lhes permittir à entrada, quer| 
por os vagalhões collossaos os a 
ftarom . do tora. Teom, por isso, do| 
retroceder, de so fazorom novamente| 
ao mar, de ir pairar longe, até que, 
'o mau tempo acabe, Para isso toem, 
que lucjar com a borrasca, navogan- 
do a custo com mar e vento pela 
prôa. Mas a certa altura deliberam| 
[demandar do novo a torra. D'osta 
o mar, o vento o as correntos mariti- 
mas favorecom-nos, arrastam-nos in- 
sonsivolmouto, encaminham-nos para 
a costa. Simplesmente os não impel-| 
lom para Leixõos, mas muito mais, 
para 0 norte, para aquella região dos 
naufragios do quo Angeiras podo tor-| 
'se como centro o da qual os impro- 
vidontes não podem livrar-so quando, 
|o nevoeiro lhes oconlta o litoral, ea-| 
vólto em donsa fumaceira... E como) 
naquelas horas de afflição, os cor 
mandantes perdem a sorenidado a| 
ponto de so esquecerem do que toom 
á mão uma coisa que se chama o pr-| 
[mo para lhos dar a altura oxacts| 
da agua, a catastoíro 6 corta 6] 
irromodiavel. Ahi tom o que penso 
dos ultimos nauíragios Jo Angoi- 
ras 

Est então a costá bom illumi- 
nada? E 

—Som duvida que está, Os pha-! 


s-[de romediar-so Juanto antés, sob pé 


vido, dado o monor álcanoo 


O, dreadnought ostá 


Invencible, so ello, como rosam 08 
os, so tivor dado. 


OSS OCISSIL OCA IESSSOSICOSAPACOOOS 
A COSTA 


pharoes 


- Falta de sereias 


— o. 


Eis como se exprime com clareza a situação do nosso lil 
a toral para com a navegação 


roóg. do Montedães o da Luz cruzam, 
ja grando distancia da terra, os sous! 
raios” do acção. O primóiro fica situa- 
do entro “Vianna e Caminha. O se- 
[gundo orgue-so porto do Loixões. 
Mas além fosses ha ontros, do mo- 
[nor alcance, que illaminam toda a| 
costa e que, com tompo normal, tor- 
nam s navegação inteiramento sogu- 
ra. - Mas sorá isso, sorá a pharologom 
complota da costa norte tudo quanto 
rocisa? Não, não 6 E” preciso 
alguma coisa. 
—E o quê? 

—<A costa nogra» desapparecen 
ba muito, porque a não sór no AL 
Igarve, ondo ha ainda dois pontos—o| 
'do Cabo Carvosiro é do Villa Keal 
'do Santo Antonio—por illuminar, o, 
oeste oncontra-so porfaitamento pro- 
vido do luzos. Mas om gou logar to- 
mos a costa muda, tal 6 à ausencia do 
signaos sonoros que se noja do Mi- 
nho ao Algarve. E 6 isso o quo tem 


'na da navegação, em fnsró de nevoci 
ro denso que occulté os fócos ardon-| 
tos denanciadores do porigo, conti- 
nuar sujeita aos maiores desastros. 

—E porque não so toem montado 
mais sorojas? 
Porquê? Mas porque não ha di- 
nheiro o só por isso. Ústoulo que os| 
sorviços de pharolagem do continon-| 
to e ilhas dispõem apenas da verba 
orçamêntal do quarenta o cinco con- 
tos é não esqueça que apparelhos e| 
material empregados são carissimos. 
Como pode, pois, em pouco tompo, 
dotar-se a costa com todos os signass, 
acusticos indispensaveis para que os] 
navegantos toni guial-os, nas) 
horas de temporal, indicações abso-| 
lutamento cortas o seguras? Não podo| 
sor. Uma sereia das grandes custa, 
jquasi tanto como o Estado destina 
aos serviços a meu cargo. Já vô que| 
(tempo não é preciso gastar o quo eco- 
nomias não é necessario realisar para 
so adquirir uma installação sonora de, 
primeira ordem o para que ella se 
[encontro fanecionando no ponto con- 
|vonionte, 

—)Mas pensa-se om dotar a costa, 
jnorto com sereias, não é assim? 

=E' evidente. Em Loixõos, 


or! 


À ivlcontos, o 
és, 6.2 lnifosta a opinião do que deve contra-| 


“ria, como» o 


e. do) 
[sou notavol deslocamento, dava :27,6 Ace! 


ad md 


exemplo, será collocada uma, mas| 
pequens, por não haver, nos molhos, 
espaço para mais, Mais para cima, 
(tambom se estuda o meio de melho-| 
rar as condições de sogurança com 
que a navogação agora so faz, como 
se procura averiguar se será conve-| 
niento construir em Angeiras um 
[pharol baixo e do grando poder illu-j 
[minanto que, meémo com os mais 
[densos nevoeiros, seja bem visivel] 
(dos maritimos. Desde que estas mé 
didos so adoptem, ou troio que dei 
[xará do oxistir aquello comitorio de| 
navios da zoua de Angeiras, que este 
inverno so tem mostrado verdadeira-| 


toy tondo; a ultima im 


Augusto Nouparth mp 


hie-go um omprostimo avaltado, ga- 
rantido:polo-imposto de pharolagem, 
'quo Tendo corca do quarenta contos, 
pará quo a costa muda passo á histo- 
E já do ba muito à 
Costa Negra: Quo attentom no alvitro, 
aquellos quo tsom por dever osta- 
dal.o, pata maior socogo dos que nas| 
nóitos tempestuosas andem" dobro às 
aíguas do mar. 


A batalha 
mas Flandres 


o. Paris, O do janeiro, 
otial: iiomento a bátalho nao 


pros a Niouport; tom-go à impros-| 


-|são'do quio'os allomãos, som prócara- 


from pronunciar. yuia offensiv 

&º dofesa-dá-sua linha até que 
Posições qro, elo preparando 
rá a retaguarda ostejam “complo- 
mento dotfgdida, E 


[Zoobroggs, do lido do miar, d 
inontadas - iotralhadoras art fbdas as! 
casas, ostando janelias defondídas| 
e saocos do vir losto de Hoyat| 
oram postos a 

o SB Eadao ado lebastratão Gra 
go páca 03 prolague boni ur pos 
Fonbardesmente; 6.000, hou 
infantaria, fusiloiros da marinha o] 
hussards da. morte, foram ropartidos| 
entro Heysto Knocke, havendo ain:| 
'ds um milhar de homens á retagua 
da d'esta villa, oudo não ha artilha-| 
ria pósada, mi 
das dez motrs doras. Toda a 
allomã so concentra em Zoobraggo, 
cujos arrodoros foram fortificados; a 
ponios, dos do Loopold 
pdonok foram atrasadas; ta fronte 
ra hollandeza, ao norte da Flandres, 
todas as villas estão oceupadas gor 
dostacamentos rolativamento iuipor- 
tantos, havendo; 100 hussards em 
Oostkerke, 100 em Moerkco: 
em Danme, 250 homens do lands 
turm em Saint Laurent e 300 em, 
Feoloo. 


oudo foram install: 


(da rua Tournsi, ondo recentomonto| 
offorecou um grando jantar aos offi-| 
ciaos allomãos, 


Tornae-vos bellos usando a EAU RUBINOL| 
Ros do Alecrim, 71, 1.º 


eia contos 


BULOW EM ROMA 


A Italia de hoje 


é inteiramente hostil aos allemães 


ne 


São as proprias gazetas germa- 
nicas que o dizem. Os italianos, 
hoje, detestam a Alemanha. O se- 
guinte artigo é traduzido do im- 
portante quotidiano de Berlim 
Vossischo Zeitung, e foi escripto, 
pelo correspondente que desde mui-| 
tos annos este jornal possue em 
Roma, por ocasião da ida do] 
principe de Bulow, como embaiza- 
dor allemão na capital de Ttali 
onde o diplomata, que é casado! 
com uma hobre dama italiana, 
possue casa propria: a villa Mat- 
ta. Por elle se vê que Os tllemães| 
que conhecem a Iialia já fião têem 
esperança de evitar que este pai 
entre na guerra ao lado dos alli 
dos, o que pae ateviar considera-| 
velmente a derrota germanior. 


à bom prosontes na mo-| 
palhyras commovidas com 
uo Bernhard | von Búlow se despo- 
de nós mb salão do Caffarolli 
Foi quando pordomos o molhor 
mais habil dos embaixadores 


outro perigo mais geavo pare 
quo o espoctro da visinhança austri 


prenço, O mais importanto 
ra 08 italianos ora o soguint gl 
torra, sob ovjos anspicios a Italia oi 
trára-na Teíplico, ainda não tinha fei- 


noutéalid 
Prúniça o da Russia foram os 
mos quo impediram » visita do orar| 
ja Romo, ameaçando que o haviam do 
sobiae, 
E' vordado que mr. Barçõro, 
(grando aranha, já n'osdo tempo to 
tranqaillamento no palacio Parnoso a! 
teia que, com o volver dos annos, 
tantas moscas havia do apanhar, Me 
trúnfo Triplo Alliança, 
lestava-so com Orispi o Oarducci, quo 
(gravitavam em torno da Allemanha, 
o não oóm d'Annunsio, quo mais tar- 
'de no seu Canto dos Dardanellos 
romessou a luva aos pés dos bar 
aros teutões.. Into toria sido im- 
ossivel que um doputado, o signor 
tallonga, declarasso na improns: 
jornaos 
os alemães são 


é proclamei-o senipre.. 
Bernhard von Búlow volta para 
|Roma, onde passou os m: 
os mais tranquílios dias da sua vida. 
E comtudo Roma não 6 a mosma. 
Muita agua desdo então correa no 
Tibro, muita osporança, muita sim 
pachi all: 
pareceram. Da pittorosoa Italia, o 
dorado do todos o poetas 
com o sou Finiculi Funiculd, à ua] 
polioh 


dosap-ja 


mos de raparigas do lenço braco na 
cabeçã, os lazzaroni engolindo 
ao sol, fios do macarrão, o sou vi au 
vio fumegante-—do tudo isso Uriste, 
bojo um paiz que pensa friaménto o, 
sabe caloular á moderna. Ui pais 
quo já n'osso tompo (inha poesia para, 
nós, porque nóp* poctisayamos muita, 
coisa por artifoio, um pais que, do 
futoro, e mosmo agora temos de con- 
idorar com outros olhos, om voz de 


za pará a confiança propria e o 
lho da nacionalidade, R ostas qj 
dados dosonvolvoram-so unica o ox. 
clusivamento 4 sombra da invulnira- 
bilidado militar o politica quo à Tri 
plo Alliança garantiu 4 Ttalia. Malho- 
Fada a situação economion o finaricoi 
ra, orescou a força poli 
jo outros tempos puzoram- 


Algooiras mostrou-so pol 
primoira- vez 49 mando quo a Ital 
roforia sogair utma politica bú, i 
lopondonto da dos sans alliados. Voia| 
ntão à guorra da Lybia, ondo tam 
bem infolizmento- pela primoira vo 
ovidonciaram divorgoncias nto aí 
o vornos dos al 
Tríplice, mil, o que 6 poor, 
opiniões publicos da Italia é 
manha, b 
Ponco a pouco dosonvolyóu-ss 
tompostado quo no paluoio Farnogo 
om outros palacios do Roma o) 


ba pouco ox) 
aqui oram para to 
tanto do povo como da  olagso iritollo 
otaal, amigos o alliados portoncontó 
á cillustro, grando 6 magnifica Gr 
mania», como ora costumo dizor- 
om Ttalia, são agora considorados oo: 
mo tim bando do barbaros Vikingo, 
cigos piratas soandinavos quo ná eia 
do média assolavam ag costas dó hor4 
to da Europa. , 
E a impronsa, com muito rafús 0x: 
ada foz contra esta “confa 
íritos, antos, pólo contra, 
auxiliou no quo pondo. 
Ào mesmo tompo d 
dencias o yontimentos que, consoi n 


pelo Trontino estava: 
[adormooidas na Ltalia, mas nunca ti 
nham dosspparocido. Do roponto 

a propria Austria tovo um -pouco 
culpa d'isso—todas ost 


am É GUpO 
fioio com indoscriptivol violoncia. 


publi 
a Italia que o prinoipo db. 
om hojo encontrar, o quo 0 
máis do um ponto do vista 6 inteira 
mente diversa da Itali 


não oram barburos, mas sira irmãos 


do outro 
tompos, quando os allomhos aind 
amigos. E como Goo! 


rá 
ento, O antige 
chancellor do imporio: 


no sou a 


Não! Já não 


ata a Italia quo oq 


Migalhas 
Explicadores| 

Un amigo moo, francez, que veiu ha, 
jannos para tomar conta d'uma ompro- 
[za do indusbria, doliberon aprondor o 
[portugues o mais rapidamonto possi: 
[vol o o profescor que tomou recom- 
[mondou-lho, ontro outras coisas, que| 
todas ns manhãs lêsso os jornnos o fog- 
so procurando tirar o sontido d'uma, 
palavra pelas outras 9, do caminho, se 
familiavisaoso com a ortographia. 

Lombro-mo quo corta manhã--era| 
|nos ultimos annos da” monarchia—o 
fat encontrar com sois jornaos desão- 
brados sobro a mosa do almoço o lho| 
perguntei so comoçava a ontondor por- 
tuguer. 

—O portugues vao indo-—rosponden- 
mo ollo—Agora o que ou não porcobo 
6 Portugal. 


paixes, custa-lhes muito a destrinçar o, 
verdadeiro sontido dos acontocimon-| 
tos e opiniões da nossa terra, do tal! 
[fórma elles são, muito a mondo, inco-| 
lhorentes a falhos da logica mais alo-| 
elementar, 

“Assim, um incauto estranho que pe-| 
gue om cortas das nossas folhas o leia, 
jóm cada columna ameaças virulentas! 
do" motins 6 arruaças, apostrophes, 
erneis o degisiyas, palavrões mosmo, s| 
'que, tentando tomar a tomporatara, 
jasmbiente, a encontra normal, sem al-| 
terações, fica deveras ospantado po-| 
'ranto à desproporção quo ba entro a| 
opinião oxaltada do cortos e a tran- 


habituados à quo 08 homons políticos 
o os orgãos om. que so exprimors cor- 
respondam a correntos do opinião pu 
blica, Por cá, ao tercoiro dia, percobom 
logo que tal não succodo o não enten-| 
dom, 

Por isso, cuído quo a Propaganda do 
[Portagal prestaria um bom serviço, os- 
bolocondo nos caes do desembarque 
uns funecionarios ospociaos, explica- 
dores da nossa torra o da nossa gonto, 
que dessom aos visitantos uma rapida 
noção do significado exacto do cortos 
laspoctos da nossa vida, pondo-os om 
Iguarda contra exaggeros ridiculos, que 
a cada passo surgom, o contando-lhes 
que, no passo quo cortos politicos pro-| 
tondom á viva força o coma força de| 
rhotoricas, por vezes grosseiras, fazor 
triomphar uma opinião que é só d'el- 
les, a grando massa do paiz tem aponas 
um ideal: ir fazondo à sua vida tran- 
quillamento o som sobresalto, dosinte- 
ressada como está, ha bastanto tempo, 
do quo por ahi dizom sor política, 


André Brun. 


NAS INDIAS E NO EGYPTO 


Excelente : siluação 


Napolos, 10 do janeiro 


Chogou à esto porto o vapor Alberto 
Treves, vindo de Calcutto. Dizom os of. 
ficiaos reinar alli o maior enthusiasmc 
o quo todos desejam a victoria final 
dos inglezos, 

Então preparados para seguir para a 
Europa novos contingentes de tropas, 

ommandados por principes indianos, 


quilla roalidade. Estão os estrangoiros! 


que ão sómeuto oflerocoram grandos 


po 
soldados. Estavam no porto vinto grany 

transportes promptos a soguíro 
[para Adon o Suor, 

Dizem os ofhcinos que no canal, ta 
to om Tsmaília como om Suoz, Cont 
[nie 4 oxorcer-so a maxima vigilancia; 
om Port Said foram installadas cs 
ções de aoroplanos que vôam constar 


tomanto fazendo audnciosos roconhooi- 
|montos nas margo 


Em vista dos preparativos feitos pgs 
los inglezes, ninguom no Egypto acrd- 
dita no siécesso da tontailva turc 


alioraã para a invasão da rogilo, 


O pai eo 
E Os eleições. 


Na sua campanha eleitoral 
dofenderá o principio da 
dissolução parlamentar 


Os parlamontares do !partido o 
lucionista 6 as suas corporações pôli- 
ticas ainda não roniam para dofinir 
a sus attitude om face do acto elcito- 
ral. Mas, pelas improssões quo trocáe 
mos hojs com algans membros à 
quello partido, pudémos saber qui 
ollo so prepara activamento para cont 
correr ás urnas. 

Apresontar-so-hão ao sufftação poa 
pular quasi todos os, actunos dopata- 

os o senadores, muitos dos candi 


tos que disputaram as eleições suf 
plomentaros o outros clomentos dl 
valor e prestigio do evolucioniem 

tu 


que tom estado até hoje n'um: 
(ção do ponca evidencia politio 
partido disputará as mojorias cri 
dos os cirulos, e, apesar da sua Org , 


, a 
airação so resentfr om muitos pontos! 
26 uina: deficiento proparação eleito- 
al, os ovolucionistas.esperam vencor | 
algumas - maiorias. Assial, S6 as suas 
poranças não Íorom dosmontidas, À 
virá-ao Congresso unia ala garrida do 
combatentes, 00 a 60 dopatados e 25 


eme] ULTIMAS NOTICIAS 
EEE Oto rd pç O A 


td grato, cave e cn Esse As operações na | fimas forças veem do represa 


f 

se com 0 sr, Brotonnea 
f Voem já à caminho do Lisbop to 
É 


| ESPEGTAGULOS 


as Joros, dr. Julio Mar-| Z forço algun. Acha ridiculo o duella. Ape- + 
2,89 senadora O x à. Tulio Nac. É Cartaz de ámanhá - À Jia aseeea ope o direto de lia. NO BAIRRO ANDRADE ; 
situação do: destaguo: brilhante, pela S.CÂRLOS DARIL-O senhor cri o pad Pre, E da Ps . 


sua intolligencia, polo seu espirito À Brotonneau, 7] 

combativo o polo sous dotes orato-) À NACIONAL — Não ha ospocta- 

rios, aprosontark a sua cendidatura) | rmaNta — Als BLA ga 

polo circulo oriental do Lisboa. dia Go 
Eútro os “candidatos das'eleições TRINDADE. Ajs 21 Verdades 

supplomontares que concorrem nova-) ) o montirarmitovicta. O 

monte ds urnas conta-se o gr dr, Vas.) ) pe LUNÁSIO — Ao 21,80 — ops 

co do Vasconcollos, que voltará al tiene n 20,00 e 2245 

apresontar-so polo cireulo do Lamo-| À A rovista eu azal. 

go, terra da gua naturalidado o onde) À Li AE tRO Andi Ra 

gosa do muitas simpathias. Afiirma-| À Cographo. 

És que or. dr, Antonio Josó de Als|4 COLISEU DOS. REOREIOS — 


assim as amarguras dom 


dos tres mezcs de inaltoravel ídílio entre o i dra [dos os paquetos quo conduzirala o! 
ns og, per due, Duas pessoas feridas França e na Belgica tic ra aa escatnsars 
tratada e expulsa pelo amante, vae pedira Cá A —eatege ola, dovendo chegar ainda este jm 

[cimola de vem alóergiio, ao marddo que à da PARIS, 18.—Communisado oficial Bsdos char do, shop a nác ne 
acolho com a aequiescencia da companheira.| No princípio do mor, uma explo-|quo estava na rua D. Estophavia, das 1ô.horas: u perde 


Se ou ne a vit das harmonia sto. vlolanta alaemou todo o valho] vigiando a casa dum carroonito” do]. O mau tempo  continia am quasi em Menconod iris, peido bi 
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Marques da Costa, 4 ferido na são direit na dia quo deado o dia 7 do desem-| 1.º Observação rigorosa do de-|guorra do oxgotamonto o os dei 
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Os concertos ; Festas associativas [sonti um estrondo enorme o vi-me Papeis d de Credito dades de assucar cxistente e respe-)ao desastro da sua missão o corrdspou- 


mis metal com 
no Politheama, Jonvolto em fumo, sontindo-mo asphi- tivo preço; 3.—Quo se decrele um |dentos desillusões, 


, 100 fer subtramt. 
“io “valor do 60 es. 
ia” uma. bolsa do 


Cudos, 4 relogio 4 


Grande Casino 
ixiar. Um boccado da porta batou-me) Coupons, mocdas antigas o modernas |prazo restricto para que os prodi 


Internacional), 22... 2 Prius apaio | 2 um, Topementaso a mo sato ago o foiomo,Pasci qu à se |do od Os pis Eros tá, para quo De 


á RPE PÔ ' |. [tomo seu assucar, sob pena de, e: 
mosinio domingo, no Bol va toda havia abatido. Lá do cima, do] Emprostimos sobro pageis do orodi- MTL, “Caco sito o Gibi a appi 
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PARTE COMMERCIAL 
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Proitas o a monina Maria Emilia, a) p poranioo Dois Credo Oselia dos Santos ttectuarais do 
|quem a explosão quoimára, á primei-o Francisco do Assis Duarto, de. Odivel-|SUCU7, Na origem normalisando o) 


a for “nd passado: [SU Gusto dasgal: 
à o ros, mito uma part, do von a to al fora tidos oia! pasado 79 ori que saindo actua. | Mitos dosugms ES 


tro o as pernas, o à sogunda 0 rosto | Pot o|mente o assucar ao commercianto. 4 
as pernas, rasgan | oi Pei ma pSoE nos dk exsudos val por 828,6 O Kilo, não póde elle ven)» » JM — 
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ealiga-o no proximo domingo) Eetevia um pocla, Tuis Tonguim 
pelas 13 horas. a inauguração do|Pinto, edição da livraria Ventura! 
novo quartel dos hombeiros muuici- | Abrantes, da rua do Alocrim. Modosto 
paes, instulludo na avenida Defon-|5o aprosenta o pocta, mas nem por isso| 
sores de Chaves € Goixam do tor valor algumas das suas 
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: NATURISMO 
Conselhos 
alimentares 


Dignos do divalgação os proveitos! 
aobro alimentação que os professores| 
da Univorsidado do Borlim noobam 
do laúçar no publico. Domonstraio 
uma verdado tantas vozos oxprossa, 
mas que á maioria do publico não| 
agrada sabor, ou melhor não convóm 
que so digo. Essos procaitos, bascados 
namais incontrovorsa vordade, dizom: 
«Os prinoipaos artigos de alimenta- 
o devem sor: leito sea derivados 

Entas, cereges, legumes e fructaso, | 
4 doutrina vogotariana pura que os| 
profossoras allomios espalham como 
vordadeira doutrina soiontifios, tanta! 
notavol, quanto nos medicos of- 

não é ensinada nos compen-| 
as faculdades, Pois] 
ta “quadra sinistra a todos os ros- 
peitos pela violencia com-que luctam 
contra os aliados; realisando o caso] 


cotados, nem mais nom monos que 0 
Vogotariamo. 

Obsorvando o quo so passa ontro| 
nós, quo vemos? Quo os corsuos for- 
mam a baso da alimentação do povo. 
ficando logo a soguir as bata 
hortaliças, ontrando om diminuta 
quantidado os productos cadayerioo! 
À nobriodade dos nossos camponsr 
a sua frugalidado, por 
partana, taz com quo a população dos 
campos, ondo ão faz o maior rooruta; 
mento militar, não ginta os malos da, 
fomo, so olla vior ostendor os sos 
nogrogados efeitos n/oato pais, Urgo 
quo medidas govornativas sórias 6] 
bom intencionadas, ditadas et: obsor- 
moia com as doutrinas aqui ox pr 

jam doorotadas, dogundo as 
ropostas aprasontadas tambem no 
Donigresão repoblicano pelo ar An 
tonio Maria da Silva para quo nto! 
faltom q pão o as batatas, as hortali. 
quo o o azoito assim como os fenotos| 
Bocoos 6 summarentos. Assim proco 
dondo, do acordo com a soionoia 
com a pratica, faz-so saliontar o Vo-| 
gotarismo. 


Amilcar de Sóusa 


Simões Ferreira 

Director dó Dis; o da Assistenola mos 

Medico dos Honpitaoo Posto da Miáoel- 
io 


Doenças dos pulmões o do apgaralho 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tol. 8991 
Ruado Aloorim, 38, 2.º, E. das 4435 


KOS GRANDES ARMAZENSDA BEIRA (Lisboa) 


Contra a 


O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis radical e sem 
vestígios, sem o mais ligeiro inconveniente. j 


E 


Importante manifestação 
detona 


Paris, 1 do janeiro 


Hontom, por iniciativa da Revue 
Jebdomadairo o da commissho franco- 
tovo logar, sob a presidon- 
. Paul Degohanol, uma reco- 
polo á missão rumaica om Pé 
composta dos sra, Diamandy o Cos 
nesoo, doputados, o do sr, Cantaouzó- 
no, madioo. 

A manifostação, por causa das 
actunos circumst politicas, as-| 
[sumiu um caraotor impononto, 

Entro os 142 oonvivas figoravam 
colobridados “nas “soionoias, nas Jot- 
tras o na diplomaoia, cuja presença 
roprosentava uma roplica ao famoso| 
manifesto dos intellootuaos allomãos;| 
dostacava-so a prosonça do ge, Laho- 
vary, ministro da Romania, 

À” uma allocução do gr. Lacoui: 
[gayot respondou o sr, Cantacuzóno, 
professor da faculdado do medicina, 
em Bucarost, pronunoiando um dis 
curso. O or. Diamaudy foz allusão ás 
ntrocidados - pratioadas . polas tropas 
allamãs na Bolgica o na França, vor: 
borando-as, o disse: 

<Ão abrigo da eua noutralidade, 
proseguiu a Romania nós so0s pro 
parativos diplomaticos o militares; 
no momento aotual, vospora do gra- 
vissimos acôntacimontos,ostamos cor 
tos da victoria porquo tomos a con- 
vioção da justiça da nossa causo, Nin- 
[guem pódio dosintorossar-so por com- 


pleto dos rosultados immodiatos do 


consequencia logica do principio dos 
dicoitos do homom, 

Soffrorá augegas docopções quem | 
so doixar embalur pola osporança de 
quo 08 povos noutras 
dos pola guorra actual; 80 consog 
fugir aos saorifioios das batalhas gan- 
rontas, não. oviturão, no caso da ho-| 
[gomonia allomã, a osoravida 
mica, o prinoipalmonto a perda da li 
bordado nacional, tão prooiosa como 
o sanguo dorramado. 

Por isso, o probloma do equilibrio, 
Jonropau impõo-so imporati 
a todos os povos du Earopa: Pola, 
parto quo nos di respoito, touho a| 
convicção do quo a entrada do oxor- 
sito romaico om campanha porá tor-| 
[mo à esta guerra monstruosa. Som tor” 
outra auotoridado para dizol-o do que 
a da simplos logica, não 8o podo ad- 
mittir que uma grando potoncia gomo 
ó a Ttalia não donejo como “a Boma 


esquina da Rua dos Fanqueiros 
“Todos peçam amosfras para confronto de 


Lauificios para Fatos, 


Vestidos e abafos para Senhoras. 


Sempre Novidades sp 
Fabricas. = Secção d! 
agasalhos já feitos. 


Peres & 


Ifayafaria e de 
Não confundir, é 
a unica Casa com Bandeira e Pendões. - 


TELEPHONE 4075 


, Sobretudos. 
los preros das 


Abrantes 


sifilis: 


is 
nia estabolosor o equilibrio ouropau.| 
Tom reivindioaçõos a formular con- 
tra a Austria-Hangris, ton, como 
nós, humilhações a vingar, mas co- 
meçon já felando polos labios das 
feridas “por ondo o sanguo de Gari- 
baldi fugiu, como sempro dorramado 
pelas causas gonorosas o justas, 
Aquello sangue cabia sobro todo o| 
mundo latino, e o mais bollo monu- 
mento que so pode levantar áquollos. 
heroes, filhos do uma família de he- 
tons, .6 a libertação do italianos 6 ro- 
maigos do jugo austro-hungaro, o a 
libortação do toreitorio frances» 

Por fim, o gr. Diamandy brindou 
pola victoria das armas franco- 
as, o pola viotoria da Iviple-Entente 
tocando-so' em seguida o himno r 
maico que toda a assistericia ouviu 
do pó. 

Usou dopois da palavra o sr, Dos- 
ohanel, presidonto da Camara dos 
Deputados, quo disso não poder os- 
quecer núnea o acolhimento quo nn 
Romania, om 1919, rocobora. Doda 
logo, sontiu u ovolnção da politica 
vomaica. Agora, como om 1877, n 
[Romania está vivondo uma hora do- 
vo, 

Saudando os ministros ballcanioos, 
o ar. Desohanel oxprimiu-so assim 

«Entondomos que no lesto da Eu-| 
ropa ha logar para todos os intores- 
sos, para todos os diroitos, para to: 
das as aspirações legitimas do cada, 
uma das nuoionalidados quo alli so 
desonvolyom, mas sob a condição do 
nionhúma ligar o sou destino «os, dos 
Estudos que a todo o momento pro- 
curavam dividilas o oxoital-as umas 
contra as outrus no intuito de 80 apro- 
voitarem das suay discordias para do- 
mins 

O cintoresso da dupla aliança foi 
[sempre o continia sondo fomentar! 
onteo ollus a desbarmonia, ao pusso 
que ,o du Triple Entente 6 oxactamon- 
to o Oppostu: quo astejam unidas, 

À aguorra actual apresenta probl 
mas quo ninguom ainda no anno pas- 
sado so atrovoria a encarar. Que cada 
um diga feanoa, o Jonlmonto, sem 
idóas roservadas, o que quor 6 ao 
'quom vas. À ninguom podem ostos 
povos é os seus governos falur com 
mais libordado do quo á França, 
absolntamonte dosintorossada, o quo, 
como todos. sabom, 06 tras om viuta 
wma paz duradoura o oquitativa. 

FP por osta politica báscada sobro 
o direito das nações que lovanto um 
drindo; brindo polos nossos ominou- 

honpéilos o polo bomfoxito da sua 

brindo . por sus magostudo a 
Elisaboth, por sua mogostado 
tado a rainha da 


[rainha 
o rol, por sua mag 
Romania o polo sou roprosontunto 


ontro nós, o ae, Lahovary, Brindo 
pela amisado feanco-romaioa o, para 
om progar a propria oxprossãó do rei 
HPornando, «pola roalisação dos nos- 

8. destinos nacionaos, pola-prospó-| 
ridado o polo ongrandecimonto du 
gloriosa Romania», 1 

Findo o discurso, tocou-so a Mar 
solheza quo foi ouvida do pó. 


“) gm o soldado, 


9 apparolho do Tonga da Gio, parada. 
vatorio, em exposição ta ourivesaria o 
Eolojontia odelguos da “rua do Tlvças 
hncato, a Alcantara, DO, tom, como já dis: 
aóxios, o lanço do 19850 do ur. Jouú Maria 
Teixeira, 


te ES 


volta da conflagraçaô 


se, Josó Agostinho Martins, na rua d 
Aoscim, fe Tê foi hoje rocebida ne mo 
ea sâmibistração à quantia do 2859p. 


Eis a Jista dos ostabolocimontos 
om quo so rocobem donativos para o 
Oigarro do soldado: 

Tabacaria da rua da Boa Vista, 188, do! 
st. Antonio do Almoida Uabral;= Tabica» 
Pia do salão de bilhares do. Cofé Suisso, 
na. rua o Jardim do Regedor, do at; Podro| 
Gonsalor Torrot;—abacaria Apollo, rua 
ia Pabn, 181, do st, João Alvas Potairai 
telajoaria Nantos, via. de Aleuntara, Bi; 
o sr. Antonio do Almeida Rodrigão 
Santos; — Tabadhvia do rua do, Conde, de 
Redondo, 198, do 58. Alvaro da Ponto For. 
roira;— Pustelaria mercearia da 
e Dizembrg, 199 4 196, do ar Be 
Carvalho Vasconcellos Janton- Ca, 
vis, estabelecimento, de bilaves, na rua, L 
qe Decembro, 35 e 7, do àr, Bltardo Mar. 
lins;—A Ueeidentol das Avenidas, estabele: 
Finônto, de, generos alimentício, na ju 
lecqnaro “Herculano, bip do br, Aboi Toi 
eira; = Aanteigaria Moderna, comissões 
e consignações, rua da Pri," 76; Papelao 
Sê" da Bandeira, 17 e 18,6 
Pinto, 319 é SU, em Santar 
io Bitdogo da 


“rua Spa 
as duelos 


+ 03, dos 
ora. Mondos & Rodriguos;—fabacaria Ma 
vecos, rua Jo de Desembro, 124, do sr, Josá| 
Rodriguos Maroços; — Lslabelecimento da! 
rua Rodrigo da Ponseea, 80, do at, Jos6 Lo» 
ot; Leitavia. Brazileiva, qua Alezandre| 
lorculano, Sd, 88, dos ts, Moraes & For. 

i=Pabacarta da rua Aleraudre ar 


cutano, 93, dos ara, Boaros & GA = Tabaca.| 
ria Marques, rua Aurea, 169, do sr, João | 
Curtos Murques;—Zubacaria Faria, rua de| 


abiacaria Saraiva ravcisa de B, Domin 
om 480, do mr, Agusto Saraiva do Ol 
Veitai-Pipelaria e Mpograplia de. rua da 
Prata, 90.e 88, dos tea À, d Rorros é 
Iori Kilos; Cava do automprais Beau 
veleterua 1º de. Dezembro, do eRiAs Beau: 
otgm abncaria Branefort vue da 
nonpião, 67 60, do vt Josó Rico Dias = 
Tabhtaria. Paraense, Iracenta da Gloria 
à Avenida, Já e 16, dO ar Úsrios Machado 
E Confainiia Pnboana 


única 271, do se, 

Buttullor, chapellaria 4 artigos militares, 7, 
Domingos, BemClub R 

tivo. Listonense, praça” dos Restauradore 

9, 1º; Agência do anuncios Bastou & Gon 

sulves, ria dos Relrozeiros, 147; Consultorio! 

ugmany avenida das Córtes, 15, 1.º 


ão 


Rodrigues, rua do Livnamento, à Alcantara, 
60 Tabacaria, du Ignaçio Josó Mi 

e Malo, 63; Sapataria Lis 

(a; 2020 208 e mia da An 

Falcão & Rodr 


Frodo Paulo Carvalho, na mia Diveita de 
|Bemfica "3,0 praça dia Higueira, 
Delecimento do sr; Munuol Angusto Appa- 
rioio, ruados Sapadores, 108. Estabelscimen- 
do ae. Joaquim Novos, rua 1.º de Dezem-| 
Drogaria Raposo Sobrinhos lavjo! 


bro, 76. 
de. Julio, 10 e 11. edu Chapeu Modelar, 
chapelaria da rua do Alecriny 769 78) d0 
sr. Jonh Agostinho Martin;--4A. Comp. 


dora 


rua dou Corradiros, 109 a 


José de Castro 
ADVOGADO, 


mndon o son escriptorio país a ras da: 
gunta, 148, Lo. 


Purgações 
Recontos “ou atiti, 
pidamonto com a 


'GONOSINA 


a unica injooção que não causa ardor 
nom apertcs do urothra. 
Phapmacia; Oliveira 
na da Prata, 240 


Movimento: maritimo 
Brazil, RJ, 9 Santos «Holboin» (Liv.) 14 
ita Orienia «Ólam Naebenho (Liv 14 
Taverpoo! cABáim (bas 

de ano da 
Guto Verão, Bolata é Hisho «lsuimds 14 
Afrioa Oriontal «Persian» (Liv Jasmim 15] 
Ática Oriontal cpavonlan (Livi 

Ad a Canarias «Andoriahas (Cv 
Porn, R. To oto. Rigniand (Amstd) 16 


S, OUram-g6-ra- 


Da abertora da caixa collocaila no os. 
tabeleoimonto «Ão Ohapou Modelo», do 


Os unicos vinhos da Madeira Genuings |$ 


São os-vinhos 


“Homenage 


m ao Presidente” 


“Pilar” e “Penedo” 
á venda em toda a parte 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


6 Folhetim 'd'A CAPITAL, 13-) 


CO DA GU 


PRANTASIA & HISTORIA 
De Hiphonse Daudet| 


A partida de bilhar 


O estudo-imulor treme de espanto. 
Tuvenno adormecido sobre a carr 
ta d'uma peça não cra nada ao 
d'esse marechal, tão socegado dean 
te do seu bilhar no momento da ac- 
ção... O estrondo vae augimentando. 
do ruido do canhão juntam-se os si 
vos das metralhadoras, o cropitar 
dos tiros de infantária. À relva é co- 
derta por uma fumarada vermelha, 
escura nos ladus. Tudo o fundo do 
parque está abragado, Os pavôes, os 
aizões, ussustados, clamâm dentro 
do viveito: os, cavallos arabes, sen- 
indo o cheira du polvora, empinam- 
se no fundo das estrobari 

O quartel gencral começa a in 
pressionar-se, Despachos sobre des- 
pachos. Os estafetas chegam a toda 
à brida. Perguntam pelo marechal 


deria impedi 
tido... 
ulogue, capitio». 

Mas à capitão tom distraeções, O 
que é ter 0 sangue moco! Perde à 
cabeça, esquece u seu jogo e, caram- 
bola “sobre carambola, faz duas 'sê- 
Fies que quasi lhe dão a partida ga- 
nha. D'essa vez o muvechal enfuré 
ce-sê. Na energia do seu rosto lo-se 
a sutpreza, a indignação. Precisa-| 
mente ivese momento, entra no pi 
feo um cavalltiro que vinha em cor 
reria doida. E* um ajudante de cam- 
po coberto do luma. Fúrca a passa- 
&em da sentinella, fransjõe à escu- 
duria de um salto: «Marechal! mare- 


do acabar 


sua par- 


chal!...m Eº preciso vêr como é rece- 
dido... Com o usto inflanamado pela 
coleri e vermelho como um gallo, o 


marechal apparece à janela, com U 

seu laco de bilhar na inf; 
uQue ha? Que é Não ha um 

soldndo de gunriia por aqui? 


Mas, marechal... 
—Está beim... Pouca pressa, 
peram as minhus drdens, já disse! 
E a jamella fecho m violen- 


cia, É 
Que espertssem as suas ordens! 
/E" isso o que elles fazem, os- po- 
bres homens! - 

O vento cospe-lhes-em pleno rosto 
a chuva o a metralha. Batalhões in- 
teiros são esmagados, emquanto ou- 
tros continuam inuteis, de arma no 


O mavechal, está inabordavel. 
Quando eu lhes dizia que nada po- 


braço, sem poderem: comprehender 


b4 
$ 


e ordens... Comi quer que 
não sejam precisas ordens par: 
morrer, os homens cahem às cento: 
nas deiraz das moitas, nos fossos, 
em frente do grande custelio silen: 
cioso. Mesmo cabidos, a mettulha 
rasga-os aínda, c pelas suas feridas 
abertas corro sem ruido o sangue 
generoso da Franca. Lá em cima, 
do bilhar, vao tambem um 
iasmo terrivel: o marechal 
tomou à deanteira mas o capitão de- 
fende-se com bravur 
Dezesete! dezoito! dezenove!... 
O tenpo mal clega para se mar 
carem às caranbolas. Reapprosi- 
ma-se O sussurro da bútalia. O ma- 
techal só joga a uma. Os obuzes 
principiam a cahit no parque. Um 
acabou de rebentar em cima do tan- 
que, Pertusba-se a Mmpida clavida- 
le da agua; um cisne, assustado, 
nada num redemoinho de penas, 
sangrentas. Eº a ultima descarga 
Agors, um grande silencio. Apé 
nas à chuva dahindo sobre as can. 
nas, os echos q'um movimento con- 
fuso adeante dá collina, e, pelos cu- 
minhos alagados, alguina coisa. co-| 
mo a marcha apressado d'um roda 
nho... O exercito está em plena der- 
vota. 'O marechal ganhou à sua par- 


tida, 
os 


=== Preferi semp 


ao mais precioso licor extrangeito, um 


'À visão do juiz de 


Vigo a Livorpool «Dosna» (Brazil 


brio, abocario, Inaçã lares 4230872, tendo 25044 deponitos om ai 


parta ATSIO, 


Bjo 107, dove Jodo do Campos Pari postada mo valor da 304800. Em Ton. 


Café Suigso, Largo do Camões; Ourtvesaria [do 27.950868, 


“|pela. mosma fhosoniaiia. os seguintes 


Caixa Economica Postal 


O seu movimento no anno écono- 
mico de 1913-1914 

Do solatorio agora publicado por 
osta, util instituição, quo tantos sorvi- 
gos ostá destinada à prestar no publ: 
co, extrahimos os seguintes dados ro- 
ivos no anno oconomico do 191 
Lois, 

O iumoro “total do depositos foi 
do 22:59), na importancia total do| 
195,581802, - omquanto no anna do 
1912.1918 o numero do depositos foi do 
15951, na importancia total do 
89.0504650(5). Comparando ont 
ros, vê-so que houvo em 1918-1914 mais] 
6:940 dopositos o que a importancia de- 
positada excedon a do anno anterior 
oi 10G,581841(5). É 

Emittiram-so no nono economico, 
findo d:143 cadorotas, cujos primoiros, 
dopositos impontaram om 75991861, 
sendo 2:592 em dinheiro, na importan-| 
cia do 75.544801, o 1:51 om sollos pa 
tava, no valor do 447860, 

No anno anterior baviam-so o 
do 4:640 cadornotas, na importancia do 


nheiro, na importância de 48,809869, e 
1:66 om sollos postaos, no valos de| 


Embora o numero de ondemetas,| 
omittidas no anno findo. fosso menos 
467 do quo vm 1012-1918, a importan- 
cia dos primoiros depositos foi superior 
á do mosmo nano om 81794889. 
Reslisaram-so 18:448 dopositos ulto- 
rioros, na importancia do 119.600831, 
sondo 97777 om dinhoiro, na importo. 
cia de 11628689], o 


918 roalisaram-so 11:41 dopositos ul.“ 


beriotos, na importancia do 44.790$78(9) 
sendo 5:146 om dinhoiro, na importa 


no valor do 1482810, Et, 
do mais :102 dopé 
importancia do mais 74,79636 
que no anuo anterior. 

Passando ds ogorações do reombolsos 
nota-so quo-. o numoro total do 10 
Jombolsos foi de 5:54, na totalidado do, 
126.400$50, sendo 4:84 parciaos, na (CA 
importancia de 117.008855, o 756 totnos 
na do 6,6798908. 

Em 1919-1918 o numoro do-raombol. 
sos, foi do 1778, na importancia total 


(6)! do, 


No anno economico findo o numero 
o a importancia dos: soombolsos au- 
|ementaram considoravolmento em pro. 
porção com o augmonto do capital do- 
positado, acompanhando ns oroscontes, 
oxigenciny dos doponitantos; que vom- 
pro no ontisfizoram. promptamente. 

O numero do dopositos oxcodou o 
dos rocmbolsos om 17.051 operações o 
a importancia total Postos fo inforior 
à dos dopositos om G9.149880, into é,| 
menos 958 0/0. do quo a vorba dopobi- 
tada, 

Dusanto o auno oconoínico findo £o- 
Ixam “pagos poln-thogouraria da Caixa, 
209 choques, cuja importancia adtingiv, 
15.010880 o” quê so Gola incluida dios 
hoombolsos, Bm 1912-1918 os choques 
npresontados a pagamonto não oxcodo- 
ham a quantia de 2,806$29, Portanto, 
ho anno-findo, 05 saquos por moio do) 
cheques subisaia 18.104696. 
Foram ondossados 4 Caixa o pagos! 


valores, cuja importancia foi aveditada 
aos respeotivos titulavos: 160 vales np 
[oionnos, 9.986$81; 10 vales ultramari- 
nos, 152898; 8 vales intornacionnes, 

1; 221 ordons. postags, 500986. o. 
tal, JÓNBLSAL, 

No anno autorior a importancia dos 
'valos o ordens postaos ondossádos 4 
Caixa fôra do 2.500852,0, havendo por 
tanto uma. difioronga. para mais: no 
[corrente anno do 8.274$58,5, 
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Ourificações (dentes obtarados à ouro), desda : 


Est 


ção 


Corceeção 


Tratamento do doouças da base 
| Limpeza de dontes, desdo . 


;G7L om sollos|thcatrai ondo 

ar Noronha, H. Lopes de Mendonça, Jos 

lihtcado! Gon os, rotratos do Zuinira Ramos Joaquin Conta, Narcin 

Contêm às sepaiuto 

prodaoçãos theutraos proprids para amadores a do agindo oerto: Amor perfeito, cane 
onota para aonhora; Commandant é galusho, 

oia do 43.011808(5), o 5:505 em sellos!reira e a 


des 6 Humbo 


a ud, 


Honvo, por conseguinto, no anno fin. |monologo drama 
ais” sitos ultoriorer, na [(0% Monologo; cauçõs?, sonet 


Preço 120 réis 


Grande e variado sortimento de peças iheatrags —Distribuem- Ê 


alogos. 
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“Unicos depositarios 


MENEZES SOUSA & C. 


TELEPHONE 8:005 


Colmar 


Antes de prestar juramento ao 
imperador Guilhcrme, não havia na 
ferra um homem máis fuliz que 0 
juiz. Dollinger, quando: chegava ao 
tribunal com b seu gorro sobre as 
orelhas, a sua grande barriga, riso- 
nho, o queixo apoiada na fila de 


mussetina que ello alava em fóvma 
de gravuta, ; 
sentando-se, puecia dizer: 


hou soumeca eu vor dormirt 
va alegria vi as! suas 
pernas rechonchudas,  entorrar-so 
na sua grande cadeira do br 
bre um assento de couro fi 
macio, ao qual devia a boa disposi- 
cão de espirito e a cór olara do rosto 
dopois de trinta annos de juiz ina- 
movivel. 
forlunado Dollingert 

aquelle assento de coiro que o 
perdeu, Achava-se tão bem em cima 
delle, o seu logar estava tão bem 
arranjado na almofádinha do vellu- 
do, que preferiu tornar-se. prussiano 
a abandonal-o. O Imperador Gui- 
lherme disse-lhe: «Fique sentado, sr. 
Dollinger», e Dollinger deixou-se N- 
car sentado. E” hoje desembargador 
do tribunal do Colinar, administran- 
do descimbaraçadamente a justica 


a sua inaelividade. Nada a fazer 


em nome de Sua Magestade de Ber; 
lim, 


- [mais voltas qu 


As coisas que o rodeavum consbr- 
vam a mesmo aspreto: o tribunal [se 
continua à sêr triste o imoniotono, 
mesma sala com os bancos lui 
sos, as paredes nus, o borbor 


de advogados, a mestma meia clari-) corarão apertado por uia angustia | cu 
dude cuhindo dus janellas altas, com | maior. Dentro ent pouco, na volta 
cortinados de surja, o mestio Chris-| da estrada que sobe até às encostas [les rapazes, 


fo empocivado, de vabeva inclinada 
e braços estendidos, Passando para. 
à Prussiu, 0 tribunal de Colmar não 


suffveu modificarões: lá continhava | Als 
no fundo (do prótorio nm busto do | gen 
imperadoil.. Mas, upesur- (isso, 

e] Dollinger “Sente-se deslocado. Por 


dê na sua cudeir 
procurando irriladamento accom 
dar-se, já não encontra as boas ss- 
nmecas antigas, e quando lhe acon- 
tece, por acaso, alormecor na am 
diencia, é para ter sonhos  horri- 


veis balho. São 4 grandes camas, os ar- 
Dollinger sonha que está em cita |murias altos, as utcas do pão, as 
duma montanha muito alta, qual-[rocus de far, us cadeirinha das 


quer coisa como o Honeck uu 0 hy- 


fio da Alsacia.:. Que fuz ali, sósi 
nhó, com as vestes de juiz, sentada | cad! 
na sua cadeira, nessas ilnmiensus 
alturas, "onde apenas se vêem arvu- 
res, deinhadas e bandos de mus-| sas 


cast... Dollinger não o sabe, Espera, 
o rosto banhado de suor frio, à tre: 
mer na ahguslia do pesudelo. O sol, 
d'uni vermelho muito viyo, ergue-se 
do outró lado do Rheno, detraz, dos 
pinheiros da floresta. negra, ey ú nu- 
dida que o sol sobe, em baixo, nus 
valles de Thann, de, Munsler, Wu 


nas 


xlremo ao « 
m estrepito 
de passos, de curvuagens em mi 
cha 


nu-se,. e Dollinger 


Fsso rui 


da montanha, o juiz de Colmar vê 


ncia, 


ne 
1 dos Vosges pari emigtar 50: 


teasboniar de feixes de 
tempo das ceifas e que estão agora 
carregadas de moveis, (le apetrechos. 
domesticos, de instrumentos de tra- 


ereuncas, as poltronas dos avos— 
veilias reliquias amontondas, arran- 


ias uus ca 


spersando 
« santa poeira dos lares. Purtem ca 


nleiras 


Por isso Mest ellus ava 
inendo, e us bois puxam coin diff- 
euldade, como se à solo se prendes. 
se ás rodas, querendo chamar o 
vez à si us pedaços de terra secea 
que inm nas grades da 

ruas, Ê 
segue uma multidão silenciosa, «o 


ESA. 
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membro titular da Socia- 


À, 


ivo da escola dentaria livro do Paris 
- dade Sciontifica Europoa 


os (a pivot) dasde , , , 


saro, dendo 
esmalte, desdo | 1) LL] 
(chumbagons), doado | 


do dentes dem dor, anesthesia Lo 
>» com auesthosia goral, doi 
do anowudias dontasias, desdo . 0. 
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Sarmento, 


erto do Amaral, acompanhados das blographi 


nonolo go diam 
orcaito; Muldita gramatica, 
tica; Que-coiv 


ho de amo 
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Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


dificação de antigas dentaduras 


promptas à mastigação a preço modico. 
+ OLINIOA GRRAL—espocialidado: doonças vanaraas 
da"tardo, todos os diga 


constiltorio abro das 11 da manhã ds Li da noito nos dias 


00 das 9 ds 


ração. Consaltas à 
atois; 


utois 0 nos domingos da Li 6 da tardo 
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Em fronte do Banco Lisboa & Agor 


ilha da Madeira 


tio gla Alsacia, ouve. 


fuso, um 1 


di 


ido augmenta, 


pptoxi- 
sentindo o jde 


Levrivel 


carroças  compri-|so arrast 


tro Doi 


puguancia, 


(os ondo repousavam, 
o vento dus cstrad 


dentro das carroças, 


cum ge! 


ra 


lavoura, 
nos alviões... Alruz 


) 
 Tdluardo dá 


so para homen O senhor 

Snogonota para Nome 
rolo jo Papa exvançã; Pé deves 
ari, CamponGta; O 57, PAUBONOtÃ Tl delor em api 
apa Chada, comeda tê dba 


icima denfaria 


a manteiga Arquipelago 


a mais fina que se fabrica na 


todas us camadas, de todas as edhe 
desde os velhos com chapeys 
“e trez bicos, apoiados as seus bol 
does, tremendo. até às creancinhgs 
louros cabeilos annelados, « 


campanha, 


e 


x 


s le fustão; desde a avô parte 
litica, levada aos lumbtos de valem 
até aos pequeninos de 
leite que as mães upertain do encup- 
tre aos peitos; todos, os forles o 48 
doentes, vs que irão ser soldados no 
anno proximo e os que fizeram (& 
couracoiros la 
quem ampularam às pernas e que 
n sobre inulotas, urtilhéi- 
tos macillentos, extenuados, 
ainda nos seus uniformes osfarrã- 
pados q bolor di 
Spandau; tudo isso desfila tranquil- 
lamento pela estrada 
margens, o juiz de Colar está sepe 
fado, e, ão passareiu deanto d'elle, 
todos 08 rostos se desviam com unia 
terrivel expressão do colera « de res 


tendo 
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das 
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à hcha-se á carga Das 14 ás 16 horas 
| Esta casa nã a faze 'lames, é muito conhocida om % eos a é É 
Lisboa o. na provinoto, mas, no entanto: Dejo-mo obrigedo à annda Endoreço felegraphrico: MUNDIAL Ego atirá brovonentoo) Freitas Esmeraldo 
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ta ssa caçam ssientos das grandosliguidações que semp faço E h o É "Carga trata-se com o| Das 18 às (8 horas 


vesta quadro. do estação, pois tonho para vondor uma granda quan- 
ado NES Ag ape geo Alvares Ferreira |Prav. do Carmo, 1, L 
NISBOA 


ilado do vestidos e capotas para creanças da maís tonra edado ató rs E E rap RS a E ão Patricio Alva 
fi) der annos, sendo vendido por monos do motado do seu valor. À |tos da Magdalona, 16-76, 


Liquido tambom tocidos de algodio, pois esta é uma das casas - - a o E 

quo maior sortimonto aprasonta em íues cotações. Além úostos art s i É 

sós tenho tambem um sortido completo om camisas para homens o [E Defende! 0 e os broachios so não quersis contrair a Fader- Sd aciona Ê ay p 

senhoras, assim como tambem collarinhos, poigus, gravatas o sus. [BM reosonal É b 
À=> 


pônsorios, oto, rosfriamontos que provocam as constipações, as gripas, as 
Doo ago si viii ada sia que fica no ultimo quar- À bronchites, as peumonias o outras doonças das vias resiratorias 6 
t 


ho da Ra do Ouro. que preparam facilmente o torrono para a invasão da Tuberculos: 


E | Tomas S.Creconal mimada] dio 
. E: é o Esposifco contra branchites, bronoa-paeumonias le Rs ” y 
Quereis Tortalecer-vos? O Creosonal = sigam À Primeivos vapores a calie durante o mor 
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tomar à Emulsão Martino 
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É N' venda em fodas as pharmacias e drogarias 


Feitos ou desmanchados [Doenças das senhoras — Massagens o lha do Prlucipe. 
Consultas: Facultativo da Nisoricordia do Lisboa |, 
DEPOSITARIOS 


| ita Da 7 = 
TUE & GLITIA, Aga, A dia MMOs nt. nara 2a Ea 
UG Via das Tas, 2 


Gonenltas das 15 ds 17 h 
'onsultas das 1ó 4 17 horas 
Amua A pi ei 

bra dos, esa pt oie A CAPITAL Mudou o seu consultorio da rua do Sol 


vendo-se nos Recreios Desportivos da ao Rato para eriptorios da” Pempisza, 69, Rua 
SFLEPHONES4 Bmadoss, e U— Rua Infantaria 16 -— 1 Nestor & Cr ras de Tafante D, Honsiques 


% 


CAPITA 


E Da 
DIARIO REPUBLICANO DA NOI 


TE 


E 6R-5 im 


Direcção e proprigdado de Manuel Guimarães 
Editor-—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção e Ad 


tração. do Norte, 5, 


LISBOA Quinta-feira, 14. de Janeiro de 1915 


te 


lephone n.º 2298 —Endéraço te 


Composição —Ruaso Norte, 5, Lt" 
Oficina de impressão —?1p Rúa if Bi 


leg. CAPITAL 


Pro en 


grande as UMA 


& situação parlamentar req 
ria nrgentemente de eleições, não 
só porlie a legislatura se protoi 
gára fora do periodo que cons 
tucionalmente lhe estava assi 
gualado, como porque, mesmo 
que esse artifício pudesse conti- 
«uar, à retirada dum certo nu- 
merô dos membros do parlamen- 
15.0 expunha é sabida argui 
de que elle se convertera numa 
assembleia partidaria. E por isso 
mesmo! cumpre accentuar, visto 
ser de justiça, que quem creou 
essa situação, tornando forçosa 
a imediata convocação dos col- 
legios eleitoraes, não foram os 
que ficaram, mas sim os que se 
retiraram, dando ensejo à que se 


prociarasse que o que ficára re- 
unido em S. Bento não era já 
uma 


assembleia nacional, em 
rrentes políticas estives- 
lamente representadas. 

Se não se fizessem as eleições 
ou teriamos que ter um - parla- 
mento, cujo praso constitucional 
de exeteicio já cessára, e que se 
apontava é opinião publica como 
um nofo Solar dos Barrigas, ou 
terinmos que accêitar uma dicta- 
dura governativa, que nem a let- 
tra,nem o espirito da Constitui. 
são petmiltem. 

Temps pois que ir para as el 
ções, e nenhum partido tem o d 
reito de increpar esta resolução, 
porquanto todos elles afirmam 
que representam ideias e proces- 
sos polilicos aos quaes é affecta 
a grantlo maioria do povo portu- 
guez, 

As eleições vão realisar-se em 
torno q'esses princípios, sendo 
para nbtar que finalmente os par- 
tidos se distinguem não apenas 
pelas +ivalidades dos seús di 
'gentes; mas pela diversidade dos 
seus principios e dos seus pontos 
de vista políticos. 

Assim, O unionismo, se entrar 
na lucia, afirmará que devemos 
Jimitaé as obrgações da nossa al- 
Jiança com a Inglaterra aos sorvi- 
cos exclusivamente materines 
que lho prestemos Asseveram os 
seus orgãos que o paiz está iden- 
tificado com esta maneira de pen- 
sar. Não deve pois esse partido 
receiar as consequencias da sua 
ida ds urnas, 

O evolucionismo entra na pug- 
na eleitoral, apresentando como 
plafaformas politicas princípios 
que muita gente suppõe necessa- 
rios ap bom funceionamento da 
Republica. Entro elles figura o 
da Ischldade da dissolução attri- 
duida no presidente da Republi- 
ca. Tambem esse partido affirma 
que tem por si n opinião publica. 
Entra lporlanto em lucta com a 
segurdnça de bons exilos. 

U partido reformista quer a re- 


forma da Constituição, e pronun- 
cia-se energicamente | contra 
aggeros da política radical. Af- 
firma contar com a maior força 
civica da nação : a das grandes e 
profundas camadas populares. A. 
sua entrada nas luctas do suffra- 
gio não deve senão robustecel-o 
& adextral-o. ã 

O partido socialista é um parti- 
do de grande futuro em Portugal. 
Presumimos que pela primeira 
vez. vue solicitar o sufíragio do 
paiz em condições de revelar os 
seus progressos latentes. Tem es- 
le partido sobretudo a favorecer 
a sua campanha as largas reivin- 
dicações economicas e sociaes 
que constiluem o seu program- 
ma, À força em que se apoia, o 
proletariado, é das mais impor- 
tantes que existem em todos os 
paizes, 

Embora isolado, o sr. Bernar- 
dino Machado expressa à convic- 
ção de que representa a corrente 
mais forto da nossa sociedade. 
Essa corrente é a extra-partida- 
ria, que encontraria os seus 
apoios nas -chamadas forças vi 
vas do paiz, anciosas de tranqui 
lidade, de pacificação e de mode- 
ração nos processos governali 
vos. Se o illustre democrata ap- 
peliar para as urnas, essa corren-| 
te terá ensejo de demonstrar a 
sua fórça. 

Em frente destes elementos, 
apparece o partido democratico. 
Tem, é certo, a vantagem de ás 
eleições presidir um governo 
sahido do seu seio. À sua plata- 
forma é a intervenção na guerra, 
procurando a wlorisação de Por- 
lugal tanto pefá honrosa satisfa- 
ção dos seus compromissos, co- 
mo pela evidenciação dos seus 
recursos e as demonstrações da 
sua vitalidade heroica. Mas tem 
de combater todas as correntes a 
que alludimos, vencer egoismos, 
icommodismos' e  indifferenças, 
luetando ainda com a recordação 
das violencias e agitações do seu 
governo. transacto, que os seus 
inimigos não se esquecem de avi: 
var. Ô seu triumpho representará 
os heroismos e sacrifícios deri- 
vantes da sua orientação perante 
a guerra. Não será uma victoria 
facil, porque raras vezes se terá, 
observado contra um partido e a 
sua oriêntação uma maior som- 
ma de hostilidades. 

As eleições à que se vae proce- 
der tirarão a prova real ao valor 
dos partidos e das correntes em 
que se apoiam. Na realidade, to- 

los contam com valiosos elemen- 
os de opinião, e por isso mesmo 
não será ousado aíflrmar que um 
relativo equilibrio se manifesta 
nas probabilidades do seu trium- 
pho. 
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0x grelos resultados 
a sia Iran 


Londres, Ii do janeiro 
No Observer, o sr. Carnin escre.| 
ve: | 
«A olfensiva franceza conseguiu! 
snecesso em frez pontos: na ext 
nua esquerda, primeixg, onde os ma-| 
rinheiros  francezes -luclaram com 


uma coragem cheia arabnegação que 
os classifien entro as melhores tro-| 
pas do exercilo quo se deve conside. 
Tar cotto um dos melhores na his- 


toria gloriosa do França; mas é no! 
[extremo d'essa longa linha 
icharemos os progressos mais 
importantes que nos dão mais cs. 
perança, mercê dum alto comman- 
do realmente de primeira ordem. 
uPely seu extragrdinario valor, os 
caçadores ulpinos francezes tritu 
úuath nos Vosges, perto de Slein- 
bach, Dominam Cernay, o desfila- 
deiro do Thana e estão em. frente 
do Iheno o da Floresta. Negra. 

«tis combates Iravados pelos fran- 
cezes nos Vosges excederam tudo 
à que elles fizerani montras partes, 
até aresta guerra em que as snas 
qualidades militares se manifesta- 

sm dê modo tão decisivo. Arremos- 
raue-se sobre 0 inimigo com uma 
eurugem e um impulso digno de lou: 

ustilicaram plenamente a con. 
ga que O seu gencralissimo, ho- 

à pouen loquiz, trelles. deposi- 
1 quando expressou a esperança, 
«uma! proxima, vicloria. 

ut) grande coração da França pu 
sa huje cheio de esperanca. “Tal 6 
à mejento escolhido para decupli 
car al bravura dos seus soldados 
eum a purração de nelos de ferocida- 


do bestiul commottidos por allemães 
contra! às habitantes dos departa- 
inenloy de que o acaso da guerra 
ds london senhores, 


“kiss historia do horrores é tal- 


guinar 
cadeadas, 


sem cúlir os allemães n'um aby: 
mo de infamia e juslificam a resol 
qão dos alliados de destruir um 
lema que, permittindo semelhantes 
vergonhas, desonra o mundo. 


a [provisão da g 
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«O terceiro cuccesso Toi alcança. 
[ão ao norte de Soissons. Constitue] 
uma nova prova de que o general] 
Joffre póde, agora, escolher o pone 
to onde quizer tomar a offensiva e 
torá sogura a superioridade. 
«Deponde d'ora avante do vigor] 
e da rapidez do esforço inglez, que 
a victoria seja completa ou parcial, 
(que venha em breve ou lentamen-| 
fe. Devemos nos aliados, que tanto, 
teem feito, tanto teem solívido, o| 
lançar na balança até à ultima on-| 


“lca das nossas forças. 


uConfiados no nosso poder de re- 
|sistencia, poderiamos talvez enca- 
rar, sem demasiada preoceupação, 
la eventualidade duma demorada 
|guerra; mas podemos esquecer a 
Franca! e Os seus departamentos do 
+Norte ainda caleados pelo inimigo, 
je à sua vida industrial quasi (sus 
pensa, a Belgica arruinada e esfaí| 
mada? 

“A demora indispensavel para 
equipar o preparar novos exercitos| 
é já demasiado lonjga. Velemos por] 
que não seja munda prolongada pe. 
las nossas hesitações na escolha dos] 
meios para oblor os homens neces-| 
sarios. Os nossos chefes dizem-nos : 
«Precisamos homens, que é possivel 
obter. Não perguntemos nem por- 
menores, nem numeros; mas recla- 
memos à certeza de que o governo 
não vecúa perante qualquer das me. 

das que póde exigir o nosso dever] 
para com Os nossos alliados», 


Flores naturaes, nacionaos o cxtran-| 
geixas, PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


Os preparativos 
daltalia 


Roma, 1 do janeiro 


A Téalia começa a agitar-so, A gnerral 
60 assempto do todas as convoriaçõos. 

e prpatativos militares do Ro 
6.0 publico cstá persundido qu 
lesão quo el antro em campanha, à fia” 
a mobiliard, 


Estão pro) 
Pnlaoio dos 


ados os anbtarrancos do 
los em Plorença para, na 
orta, t/6lles 80 occultarom 

bjectos dos mugen de) 


os mais preciosos o] 
Veneza é do Vorona, 


oconpação do Valona o da soidisani res. 
posta do ar. Sonino, ministro dos nogo- 
cias estrângeiros. 


UM ARTIGO DE 


0 elogio de d 


Paris, ond gos. 

pone depoi de 
Eobontar a pera Do Madrid tera scr 
plo para a Vissische Zen, O importam. 
fogao o, Pastadis crias o. 
2 à Condlogração, ia goral extromamon. 
Es dessgraderaa Dactigo 


ara o ra 
sobra o gonocal Jolice, do qua astrahtnbr 
os Principnes trechos, too pois tina eia” 
otdE ancioriando: é e opilão mania 
a ácorca do atm inímigo, do mais tenaz o 


is odiado talvez dos Inimigos, oujs ea 
beça x. Allomanha pageria q poso do o! 
a ootbnsiastic 


ros Pois bem, Nordha. 
mento do Jofiro ná sua correspondencia 

rm a, Voselade eta O cs Teltoros 
Rosso jornal não deixarão, no intimo, do| 


tro é:30 homem almples o grando o o en” 
ainudo chofa dos exêrcitos allemãos, pal: 
rador à theatral; 0 kaisor Guilhermé, 5 
guo a traqueção do artigo do Nordai 


O chofo supromo do exoroito fran- 
cor n'osta guorra, o gonoral Jofre, é 
[catalão de nascimento e originario 
dos Baixos Pyrinous, - de Róvosáltes, 
no Roussillon. A sun estatora é su-| 
porior á mediana; Águra espaduúda e) 
posada, os sons grandos olhos azues| 
licom um olhar recto o ponotrante, 
[Não so podo dizor que a sua popula- 
ridado provenha d'osta guorra. Em| 
França era já conhecido o altamento| 
apreciado. 'O estado maior russo ti- 
Inha enorme consideração por ello. O 
general inglez French, que máitas! 
vozos o vira nas manobras, doposita- 
va mello a maior confiança. Mas o va- 
lor de um general, om tempo do paz, 
só podo sor apreciado thooricamonte, 
Às guas provas 96 a tromenda reali- 
(dade da guerra as podo fornecer, E a 
[guerra apparecon ão gonoral Joffro, 
quo. noscou om 1852, na odado em 
que tinha apparecido a Moltko por 
ocoasião da campanha da Dinamaroa, 

A unioa oocasião que se lhe dopa-| 
rou de mostrar as suag qualidades de! 
ohofo militar foi na marcha sobre 
'Timbuotá, effoctuada com o fim de] 
[salvar os rostos da pequena columna, 
ão Bonniars quo os tuaregs tinham, 
attrahido a uma cilada e fora massá-| 
crada quaci por completo; Joffto ba-| 
tod os bandidos e conquistou a capi*| 
(tal do deserto, mas este feito de ar- 
[mas tovo um thcatro muito longinquo 
de mais para lhe fazor immediata-| 
monto uma grando reputação. 

Quando a Allemanha declarou a] 
guerra 4 França, o general Joffro ral 
ha dois annos o prosidonto do gran- 
ão quarto! gonoral, 6 n'ossa qualida- 
do era tambem, de nome, o segundo 

residonto do Supremo Conselho Mi 
itar, ondo do facto ora, tambom, O 
verdadoiro ohefo. Para so consegair 
ar a essa posição é prooiso pos-| 
suir-so um grando prostigio no exer-| 
cito. E o osso do Jofite, Sahiu de| 
Juma arma soiontifica: era official do 

engenharia, mathomatico de tan! 
lor que na Politechnioa. rivalisava 
com Henry Poincaré, um dos maiores] 
enjos quo teem apparocido nas 
cias oxactas. Notavam-lho tam- 
vocação para as 


B, 


oi 
bem decidida 
scioncias naturaos. Duranto muito! 
tompo, no ministerio da guerra, pro-| 
sidiu é commissão tochnica oncarro- 
igada do oxaminar os invontos quo 
tivessem interesse militar, 


A sua nomeação para suocossor de| 
Saussior, do Boisdoifro, Hagron e do 
Luoroix não so ofioctuou comtado 
sem attriotos. Não ora um general po-| 
ítico, não portoncora nunca à parti- 
do algum. Mas sabia-ao quo porten- 
cia “a. ume familia catholica o cortos 
membros do parlamento, bem como| 
cortos militaros quo ligam importon-| 
cia a ostos pormenores, tinham a im- 
pressão que Joffre, no fundo, ora um 
conservador, so não um rotrograde 
Isto provocou dosconfianças. À host 
lidado dos radionos fortalocia-so mai 
|aínda com a” ciroumatancia de elo ser 
admiravelmento considerado no oxor- 
cito polos cloricaos. Por outro lado, 
cortas medidas tomadas contra os 
poucos goneraos ropublicanos, como! 
a' domissão do goneral Porcin, con-| 
ixibuiram para o mosmo rosultado. 

“Tudo isto hojo est esquecido; já 01 
estava mosmo quando a guerra esta-| 
lou. Toda a gonte concordou em que 
Jofíro tomasso o commando supremo 
do exoreito logo que so falou cm mo-| 
bilisação... Tovo a folicidado de con- 
quistar, Jogo de principio, a confian- 
ça do povo é da exorcito 6 de a con- 
sorvar atraves do todas ng incortezas| 
o desillusões do começo da guorra. 

São as suas qualidades do caractor 
que fizom d'ello um phenomono ox- 
copeional. 


A maior força do general Jofrre| 
[consisto na sua indopondoncia inti-| 
ma. E! um homem que pensa pela 
propria enboça. À sua personalidade, 
ropousa n'ollo proprio onfo precisado| 
outroapoio. Sento a responsabilidade 
da propriao pinião o não concorda com 
a opinião alhoia, A popularidade vei 
lhe, som que ello a procurasse, Nun- 
a doa. um passo pera a obter D 
pjtsa a modorua, arto do reclame, 

ão gosta do attitudos thoatrass. Do- 
ltosta o apparocor em ovidoncil 
'domasiadamento mathematioo o gao-| 


MAX NORDAU 


oie 


“a imprensa allemã 


motra. para fazor discursos. Pensa, 
fala o procodo do talfórma quo tz] 
lembrar um theorems. A sogair á 
batalha do Marno disse-lhe um dos, 
officiaes do seu estado maior: 
—Sabe, meu general, quo acaba de| 
obter a maior viotoris qua se rogista 
sê sita do munab? Quo meis po 

o desojer agoraí 

Joftro respondeu: ' 

Quo á minha oasita dos Baixos 
'Pyrineus a tranquillidade volto do- 
pross: 


Dopois do fazor notar que a immensa 
tinha do batalha desdo Flandres ú fron-| 
eira da Suissa so consorvs inaltoravel, 
Max Nordau aticibuo. osso facto a Jofice| 
nos termos soguintes: 


Sonto a impacioncia crasoer em 
torno dello. Gontonas do pessoas 
[muemoram junto, do gonoral: «E por 
(que esperamos ainda para avançar?» 
Conquanto não, leia jornass, Jofire 
isabo que diariamonto so publicam. 
(duxias de artigos, onde, com inten | 
(ção, so diz que as qualidades nat 
do soldado francoz são as da of”| 
1. Não go importa com o quê 
dizom seguo o sóu ponsamento é ris 
ca, sem so ocoupar sequer com a opi” 
nião dos outros, Os soldados compro” 
hondom-n'o, ou julgam comproben 
dol-o. Jofire profare o sou papol dos” 
corado da defensiva porquo a offon” 

a, embora mais brilhani 
muito mais vidas. 1! um avaro do 
angus das suas tropas. Pensa quo 0| 
oxercito allomão so ha do fatigar o| 
asgotar com “os sons repetidos o ho- 
roicos assaltos, O sen oxercito ostá 
|prompto para todos os sacrifícios, 
mas agradace-lho que ollo considoro 
os sous homens mal emprógados para 
finitos thentrabg no campo de ba- 
fal 


ão homens, do sou tuto, falam-nos 
as oxcollontes rolações que tom man-| 
ido com os altos-commandos bolga 6 
ingloz. Os gonoraos om campanha são 
ohoisia de suscoptibilidados, mórmen- 
to quando teem de obodocor a um cho 
fo estrangeiro, Entro Joffro o os sous 
[subordinados inglozes o bolgas nunca 
bouvo um attrito, um mal ontondido, 
'uma love sombra sequer. Isto dove 
bastar para o definir como um oara- 
oter do oxcopoional importancia. 

Estas qualidades moraes são com- 
plotadas por magnificas qualidados| 
Fhísicas. isso homom do 63 annos 
não. inveja om froscara o agilidado) 
[nonhum dos sous tonentos mais no- 
vos. Não sabe o quo .é fadiga, Traba- 
lha 18 horas por dia; cada refoição| 
sua dura 20 minutos, E oxtroma-| 
[mente sobrio om comida o bol 
Não quer luxo algum-—chega a dis-| 
[pensar o simplos conforto. E ostas 
qualidades do spartano do fórma al- 
|guma projudicam a sua tarofa, 

Tudo ooncorro para croar, no go- 
noral Joffre, um novo tipo da histo- 
ia militar da França, um tipo in-| 
tsiramonto difforonto de Condá, Hen- 
fique IV, Turonne, Hoche, Napoleão| 
o Bugoaud: não é brilhanto-mas é 
solido. 


Querem langhar bem e cear melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 25, 


À Astra delondo-so 
| Das costas do Adriaieo 


Gênebra, 9 de janeiro 


Segundo informações d'origem par. 
ticular, hoje rocebídas, as aúctorida- 
des militates austriacas empregam 
uma actividade febril na organisa- 
são da defeza de todas as cidades 
nas regiões austrincas do Adriatico. 

Em Pirano, em Parenzo e om Rio. 
yago, no golfo de Trioste, foram es- 
tabelecidas numorosas baterias de 
campanha nã estrada que segue ao 
longo da costa, de. modo à serem 
facilmente transportadas. 

Ao mesmo tempo foram transferi- 
das para o golfo' de Carnero é para 
Fiume algumas unidades navaes es-| 
tacionadas em Pola. Em Cantrida, 
estabeleceu-se, a alguns kilometros 
de Fiume, uma grande doca. À de 
Fiume, occupada por um couraçado 
e varios pequenos cruzadores, não 
poude fazer face ao lrabalho de os 
reparar. Um certo numero de opera- 
rios, que haviam sho mobilisados, 
voltaram novamente para as oífe 
nas, ficando á disposição dos respe- 
etivos chefes, 

Todas as informações confirmam 
que os couraçados «Radetzky» e 
úViribus Unités» foram torpedeados 
durante um ataque nocturno por 
[submarinos francezes e ficaram to- 
talmente fóra de combate. 

Finalmente, as auetoridades . na- 
vaes austriacas prohibiram foda a 
circulação na região do Adriatico, 
comprehendida entro Lussin o Pro-| 
montore, onde foram postas linhas 
de minas, com o objectivo de impo- 
dir um novo ataque contra Pola. 


RESTAURANT LISBONENSE, 


sl quasi sem excepção buscam dentro 


Haia da Arcada 


O diario Vorvaerts, de Berlim, 
calcuta que a guerra deve custar, 
[por dia, ds nações belligerantes, 
9.500.000" libras. Aos meutraes, parai 
se poderem conservar de braços cru-| 
zados, tambem lambe fabulosas] 
quantias. Os pessimistas não deixo. 
irão de diser que à obra do mal é 
mais cara que tudo o que até agora 
|se fem feito, para melhorar a triste 
(condição humana. Para que as so- 
ciedades possam manter uma mo- 
ral, cujos preceitos são macios como| 
as “garras de um teão, 0 trabalho, o 
[amor e a concordia vivem n'uma 
tuação precaria. Toda a educação 
dos. povos assenta sobre um largo 
extracto de barbarie. Os sentimen- 
tos pacíficos teem menos acção so-| 
bre a nossa consciencia que o olhar| 
dos naufragos sobre a estrella polar. 
[Todos os grandes pacifistas de que 
reza à historia teem tido mau fim. 
Elorêados, “aperendos, Crcdico 
os... 


+ o 
Os cossacos que agora estão se- 
jnhares de Csernoits, na Bukovina, 
mostram-se menos crueis do que ge. 
ralmente se suppunha. Sómênte os 
judeus lhe inspiram uma antipathia 
(que não conseguem disfarçar. Rou- 
bam-nos,  batem-nos e troçam-nos| 
ainda por cima. E' um, odio que, ge- 
'rado na estepa, se mantém vivaz co- 
mo uma chamma. Na Russia, que. 
é uma planície enorme, todas às al. 
mas inventam um limite ao seu 
amaciamento christão. À certa altu- 
ra da sua vida, os subditos do czar 


de si 05 uivos do uma fera que 05 
reportam até ds sombras da selva 
primitiva. E sentindo-se assim vas- 
tos no passado, não creem grande- 
mente na efficacia da fraternidade 
entre as raças. 


“As ullimas rusgas teem dado uma 
bella colheita de malandríns. Parece| 
que ha o proposito de limpar a cida- 
de das ratazanas que q infestam. 
Nada mais louvavel, como obra po- 
licial. Simplesmente acontece que 
esta operação 'é tão inutil como a 
dos que alimentam a esperança de 
esgoiar um charco sem lhe trancar] 
as nascentes que o alimentam. As 
grandes cidades produzem faias ou 
lapaches como as paredes velhas] 
musgos. 


0 serviço obrigatorio 
em Inglaterra 


Londres, 9 do janeiro 


Terminou hontom á noito na Ca- 
Imara alta o dobato ácorca da organi- 
Isação do osorcito. O roprosentanto 
do govorno foz importantes declara-| 
ções que mais valiosas so tornam por 
aprosontanto rã Haldano, 
antigo ministro da gnorra, o oreador 
ão regimen militar sob qual dosdo 
1907 vivo o Reino Unido. As paldz 
vras que dfollo com mais intoresso os- 
poravam os alliados da Tnglatorra o 
os proprios inimigos, com cortoza, 
oram ag quo consagraria á questão do| 
sorviço obrigatorio. 
Traduzimol-as do relato do Times: 


Declarações de ford Haldane 


«Tom sido importantissima a ex- 
periência foita polo paiz dosdo o co-| 
moço da guorra Acoron do serviço 
obrigatorio; a mação rospondou ao ap- 
pollo com à menor má vontado o até 
agora não tomos rasão para provor a 
falta do alistamontos voluntarios. O 
direito commum do pais. presorovo 
que o dever do todo o cidadão do rei- 
no 6 ajudar o soberano a ropollir a| 
invasão das nossas costas o à defon- 
dor a patria. 

E um dovor quo não assenta so- 
bro nenhum texto oscripto, mas que 
ó inhoronto ú nossa Constituição. O 
serviço obrigatorio não é ostranho 
Constituição d'esto puiz o poranto um 
grando porigo nacivual podo havor 
nocossidada de rocorror a elle, 

O nosso appollo tovo uma rospos- 
ta magnifica; deu-nos homens que, 
ob cortos pontos do vista, são o qu! 
ha do melhor; vcom por enthusiasmo 
o valom mais dos que obtidos pelo 
recrutamento obrigatorio. Por isso 
tomos repuguanoia om adoptar outro 
methodo, mas em tompos do nocossi- 
dado nacional todas as considoraçõos 
pardem o valor poranto a urgencia 
d'um sistema que funcoiona garanti- 
damento». 

Declarações do marquez de Crew 


Como lord Cruzon, um dos mem- 
bros da opposição, tivesso approvado| 
calorosamento ostas palavras docla- 
Irando que a questão do serviço obri- 
gatorio tinha avançado muito, 0 mar- 
ques do Grow, tambom em nomo do 
governo, usou da palavra dizendo: 

«Todo o sistema de recrutamento! 
gue produsa uma paralisia oa mosmo 
a dosanimação nos industrias britan- 
micas quo trabalham para exportação 
podoria, com a continuação, tornar-so! 
nais desastrosa para a sorte das ar- 
mas britannicas do que o facto do, 
não enviar mais um corto numero de 
milharos do homons para 0s campos 
de batalha. 

O problema do roorutamonto é 
excessivamento complicado,o embora, 
|o govorno não considero a evontuali-. 


Aberto toda a noto 
CALÇADA DA GLORIA 6 à 10 


dade do serviço obrigatorio como os- 
tando fóra dus porspeotivas quo hojo 


BANDIDOS SECULARES 


mau 


A nova façinha dos piratas na n 
foitoria do Macau, com tantas + 
dições honrosas para os portuguozos, 
voiu fazor rolombrar faotog idos que 
osmaltam cortas paginas da nossa bis- 
toria, dando-lhe um ioapagavol bri-| 
lho, Macau não nos portonce, como 
muita gonte podo suppér, por direito 
jdo conquista. Foi-nos cedida como 
premio do serviços que os portuguo- 
os prestaram á Obina na porsogui- 
(ção 6 oxtinoção da pirataria quo des- 
do 'sempro infostou os maros do Ex- 
tromo Oriento, Nossa Incta contra à 
banditagem que dosdo sempro fez 
campo do acção nos rios ohinozos o 
nas aguas chinezas, 08 portugnores 
praticaram prodigios, a quo o govor- 
no do colosto imporio quiz ser grato 
encarregando os nossos navegadores 
é os nossos marinhoiros da opocha 
das descobertas o das conquistas de 
dar caça aos malfoitoras quo aspalha-| 
vam por toda a parte a morte, o sa- 
que o a ruina. 

Os portuguozos foram os primeiros 
ouropeus quo se estabeleceram no 
Extremo Orionte, e o pharol quo ain- 
da hojo so admita na poninsula de 
Macau é conservado como reliquia 
por ser o primeiro qua illuminou as 
costas dos mares oriontaos. 

—Não se imagina, diz um official 
do exercito que om Macau pormanocou 
por largo tempo, como os portugue- 
es são ainda bojo alli respoitados 
nom so calcula quanto o nosso presti- 
gio é ainda grando ontro os chinos. E] 
porquê? Sobretudo pola audaoia, pelo 
valor e pola tonatidado com que os| 
nossos marinheiros trataram sempre! 
do combater lo de porsoguir os pira-| 
tas, 

Fazom-so roforoncias mais conoro- 
tas ao caso d'agora:—um grapo de) 
piratas quo ponetroa na rua Valong, 
da cidado do Macau, o roubou uma fa- 
milia intoira para oxigir pelo sou 
resgato umo elovada sorama. São vol- 
garos factos dessa natureza? E” a ro- 
forida rua iniportanto? 

—Aotos de pirataria dio-so quasi 
todos os annos em Macaa, osclárcos 
ainda o reforido official, assigualan 
do-se sompro por uma. oxte 
ria cruoldado o brutoza. As anotori- 
dados procuram sompro osstigal-os, 
mas O certo é que não poucas veses 
os criminosos ficam impunos, dada a 
facilidado do fugirom, para o mar, 
quo os favoreco. O rio Oantão, onor- 
mo vastissimo, 6 o grando visinho 
ondo os piratas so acoitam. E em tão 
olovado numoro .ellos são, quo mobi- 
lisam  freguontemento vordadoiros 
exorcitos, contra 08 quaes o vics-roi| 
do Cantão tom de enviar oxoroitos) 
meis uomorosos ainda, Quanto á rua 
[Valong, pertenco ao bairro habitado 
polos chinas. Na Praia Grande, onde) 
foram ombarcados os oaptivos, é on- 
do so encontram o palacio do gover- 
nador o os molhoros edificios da Ma| 
cas. 

—E como so pódevivor, som serex- 
torminado um tão oleyado numoro de 
piratas amoaçando a colonia portu- 


? preciso ir a Macau para so far 
zar idéa aproximada do que são os 
piratas, do quo são os chinezes, Os 
primeiros constituem uma associação 
com milhares do associados, prom- 
ptos para tudo. Nos mares da Ohina 
vivem constantemento, em lorchas-o 
outras embarcaçõos milhares de chia,; 
nas. E? uma donsiseima população 1 
Auctuante, que so sustonta da pesoy- 
6 oxeroo o commorcio logitimo o me- , 
lhor quo sabo o póde, São nuvens do 
erosturas que no mar nascom, vivem 
e morrom, som quo sobre ollos possa ! 
exorcer-so uma acção efioaz, Pois 6 
nfesso meio estranho o original, 6 
nfesso povoado nomada o garrido, 
quo em costas apochas voem pairar 
ljunto de Mncau, formando uma colos- 
sal oidado fluctuante, quo á noito 
do em illaniinações caprichosissim 
que os pirátas ge recrutam, indo do- 
pois procurar lá objootivos: rendo- 
sos para as suas façanhas, É u sua 
preparação para essa guorra traiços 
ra que visa apenas ao assalto o 40 
roubo, vas a ponto de nas lorchas dos 
bandidos 80 encontrarem poças do 
artilharia. Por aqui so vô quo os pi- 
ratas do Macau não são para dospro- 
ear. 

Tla-so a soguir da policia intóru: 
cioral que a pirataria fez ostabobele- 
cor no rio Cantão. Estava olla a car- 
go, antos da guorra, dos Estados Uni- 
dos, da Inglaterra, da Allomanha o 
(do Portugal. Nós temos lá, para osso 
fia, a canhoneira Patria. Os sorviços 
por essa polícia prostados são rolo- 
vantissimos. 

— ivo ou proprio, diz ainda o ofii- 
al om questão, onsejos amendados 
do os aprociar, como tive-bastas oe- 
easiões do vôr quanto essa policia 6 
tomida pelos facoinoras que infostam 
o grando io o com os quaos 6 prociso 
tor todos os cuidados. Um dia v 
va ou do Macau para Hong-Kong'4 
roparoi quo os marinhoiros que fa- 
tam a policia de bordo so oncontri 
vam armados. Indaguei o motivo de 
isomolhanto medida primitiva o som 
be que todos os chinezes que so il 
troduzem a bordo dos vaporos qua 
navogam nos mares da China são ro- 
colhidos nos porões, feohando-so-lhoa 
as escotilhas para do lá não sahirorm 
senão no tormo da vingem. Eº quo 
'sompro dificil sabor so so trata do 
piratas ou não, o como por mais do 
uma voz 05 passagoiros ohinas so 
tosm rovolado, om ploso mar, salto 
doros dos peores, todas as procau- 
ções, para ovitar uma chacina no mar 
alto, por parte da pirataria, são pou- 
cos. 

“São assim os piratas do Macau, quo 
voltaram a dar agora signal do Si, 
dopois dos feitos por elles praticados 
abi por 4910 o que ficaram celobros 
pola sua importancia o oxtonsão. No | 
sua repressão o no castigo dos bandi 
dos foi Azambuja Martius, então oho- 
fo do estado maior da colonia, quem 
so distinguio. 


CPODSOCOPOSO SOL OPOO0000 6: 


lho apparecem, os que teom qualida-| 
do para formarem opinião sobre o| 
assumpto não so esquoceram do es- 
tudar a questão sobos sous diffo- 
rontos aspoctos», 

Depois d'estas declarações, por-| 
guntou lord Grionthurpo so o govor- 
no ostá decidido a orear o rocruta- 
monto obrigatorio 6o os alistamentos 
voluntarios não derem o numero do 
homens nocessario, 

Lord Oruzon respondeu que: 

«Ha possoas que dotestam a ideia 
do obrigação o que comindo a acovi- 
tariom om ultimo recurso para garan- 
tir a osporança do paiz; outras ha que 
toem gosto pelo sorviço obrigatorio o 
que desejam por todos os meios osta- 
bolecol-o. Nas declarações rolntivas a 
esto assumpio expõsm-se os professo-| 
res das duas escolss a adoptar intor- 
protrações um pouco diffrentes con-| 
formo o sou estado do ospirito, E" 
por isso que oq preferia não fazer” 
a'animo lovo qualquer promossa ca- 
thogorica em nome do governo, o sem 
quo a sua fórma tenha sido cuidado- 
samento examinada polo conselho do| 
ministros», 

O ministro da guerra, lord Kite- 
tuar, não assistiu á sossão. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doouoas de polia. 


Onde está a esquasra allemã 


Copenhague, 10 de janeiro 

No porto de Kiel apenas se encon- 
tram este momento navios velhos 
e fóra de serviço, como o Barburos- 
sa, o Wurlemberg, o Koeningin- 
Luise, o Kronprinz, o Kaiser Wi 
ltelm, além do alguns navios-esco- 
las é de seis submersiveis, 

Sube-se que foda a esquadra de 
linha se evicontra em Wilhelmetia-| 
fen e Cuxhaven, mas ignora-se o pa. 
radeiro da esquadra de dreaduo- 
ghts de primeira linha, recentemea. 
te construidos, 


POOGHOHOGOLHOLHHLILOGOOOS 
O “Koenigsberg,, 
engarrafado, 


Cairo, 10 do janeiro, 

O vapor Assonan, da Khedivial Mal 
Lino, foi meiúido à pique por barcos 
carvôeiros na embocadora do rio Tu 
figi, (Este africano. alemão), engarra 
fúnão o Roenigsbery definiivamente 

O Kocnigsberg é o cruzador alemão 
que atacol o Pegasus no dia 19 de se. 
tembro, Fora descoberto pelo Chaian 
que em virtude do s. 1 grande calado de 
figua não pudvra perseguilo e contem: 

Vloqieaos “O cngurrara. 
a, Completo, ; 


À união latina 
preconisada 
na imprensa italiana 


Roma, IO de janeiro 

O antigo ministro romaico, sr 
dstrati, nºum artigo publicado pe. 
lo Messigero, appelia para à união 
de todos os latinos e põe em relevo 
as tentativas dos estrangeiros, no- 
mieadamente dos alemães, para sus- 
citar a discordia entre os latinos, su- 
Dstituirem-so a elles e occupar um. 
logar que não cra o seu. 

O sr. d'Istrati preconisa uma so- 
lidariedade activa entre todos os ir 
mãos latinos : f 

«Pensar na morte evéntual da 
Belgica 6 da França implicaria, de 4 
facto, a nossu morte inevitavel. Os 
direitos dos inuíores povos subvi 
ler-se-hiam ireeparaveimento no dia 
em que o exercito alemão ficasse, , 
vitorioso, 

Espero que du guerra aclual sur- 
jja uma nova Franca. Espero que 
elia despertará a consciencia da la- 
tinidado em todos os nossos irmãos 
+ crtará cutro elles uma solidarie- 
[dade espiritual. intelectual. politica * 
'e vconomien. Assim, os italianos, 08 

05 belgas 
5 portuguazoA 
coustiluirão uma forca invencivele 


Migalhas TT 
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ULTIMAS NOTICIAS 


ESPECTÁCULOS 


+ O Temps faz-so acho da impaci 


E et a np 


do todos guantos, seronamonto instal-| vir o seu nome isolado nos cartazes, ha de 
É recordar o desapparecido que com elle le 
dutos nad atas cases, agucalhatos «|] Cartaz de ámanhã É [rio aiatioes soro ni amos que] EMSANTA CLARA. jenso so for passado ha quest dois an] Dafist 
em foros do mantimentos o tran do esc ia de narra thai a E iania é ntesronntã vos eis | EONÍtICA hespanhola 
quilidade, estranham a motosidado) À | 5 CARLOS AS21-0 sonhos É Joneo seu irmão de tvs et crendo 0 caso do largo to minatos, Segue so o aoiasaioCusto.| MADRID, 44 —N lho d 
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onspicun gata, nupolal, Ei Cyrano deS: Marinha [Bseio ds, do jo end rindo à doncia do Atíonso XUL o Data 
au aiodad vio poderasamônto no|À -JORIIRANA — As 2i-A qu As operações na Françal e Santa farinha [pass procore dois ainigos pao the loxpos amplamente o Erosriammna 
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dmopressidnado pela anciodado dos co) À o monirar Bovina. O PISTAS AS , E Agusta o da Chnvelção, Rib no largo [QU veabrem amanhã, e folicitou- 
modistas| o dos embuscados, AR SSD IO EO, lggara Pessoa, aetito, querido das ABA RIS 1d+Constan onda orneia Começou ligje o Julgamento dos a Sé, ondo encontiou um automovel se. pelos lrabalhos para um en- 
stado maior, do- VENIDA-A's 20,80 e 2245. Jatéas populares, reapparoce na pro: B a asi implicados no movimento de [om qno ia um seu amigo quo o convi-| lendimento entre liberaes e dá 
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dal quo pormíttia sos estrategioos do) rejabado aninatazraçho, Eribitivamento distribuldos no Ceu[neio nem por isso foi menos violen-| No 2.º tribunal militar torritorialija osso seu amigo, que é o reu Alonso)  fJJeMÃes em Angola 
eaté ou do gabinete estarom à esta ho (COLISEU DO: REIOS— B lazul, Trouxo-a aflastada da scona uma (9 em volta de Nicuport e Ypres. Os lem Santa Clara, começaram hojo a res- |quo não ontrava em (ias, seguindo nO] Pop informaçã; 
o aiaatEndo em socago sobre cot.| À 4º 21 Companhia Caramba — Plgravo docuçã, do quo no encontra res.) destacamento belgas fizeram soltar) poudor os implicados nos  aconteci-Jauto até Santa Marinha, onde a polícia” ações do ministerio das 
E o OO At ; Eabelecida, é quo tovo como nosvolia-|a sudoeste de “Sluyzakenskorko Imontos políticos quo se doram no lar-Jo assaltou o so dou 4 explosão do po- colonias, sabemos scr complolamen- 
sas do quo não entendem uma palavr «APOLLO— As 21 Aguia Ne- [io modico assistente o dr, Estoves da [Uma quinta que servia de deposilolgo do Santa Marinha, na noits do 90 tardo. Nadu sabo do movimentos, bm | do destituído de fundamento o boa- 
consomoltodos os minutos da sun oxis-| j Eº% FlFoncoco. do munições no inimigo. — Ho jalho do 1918; Adelino Joaquim Car [iomou parto em reunites algumas. == 10, E que so deu novo recontro em- 
tencia a/preparar os golpos definitivos [papa ó| ] A opoca thontral em S, Carlos Pig olyseo Oo na. RR de los Augasto da Silva, Custodio da Cruz, O reu Eduardo Luir Ribeito respon-| no di Nossas, tropas 6 os alemães 
quo hão fo trazor a libertação final, oa EE, será mais ourta este aano do quo cos-)Lens, a nossa artilharia dispersou | Eduardo Luiz Riboito, Fornando Hen-lpondo de fórma a provocar riso da es 


quo or, motivos ogoisas desjuriam] Agenda da semana |miarajor po, theaio Republica À Simidudes do Angres € Búnitardeo [tuts Val Mantel Ratóaio eos à ori Cutsato tira ns NOTAS DIVERSAS 
vêr cadalhora marcada por uma victo-| po yT—Aventda: provincia, efficaamente os abrigos, o trinchei- IMannel da Conotição Affonso, noito da exploste estava Uobondo um|, Chegou a Loanda q canhoneira «Bei- 
xia rotujnbanto a fim do mais rapida-|Ceu azul da couplotis o primeiro quadro do Fado ejtas a sudoeste, Ne capelia de Notre|” Poucos minutos dopois do meio dia cofó n'um botequim e, ao sentir o es-|"U”: 

mênto sb verom livres dm pesadello| atacize toma. purto toda a companhia) Demo do Lorelte, o o 2 audiencia foi aborto, sob a prosidon-hiampido da bomba, foi vêr o qua ao 


torvivol jncontram no imassudo ent AO cortes da penna (demo voo aço subir à) iolentos combates durunto Codo O | vantast Nosonha, tendo Jul audio o) Longa E torno Aee oo 
uma dofoza das suas ridiculas jmpa- Ze a no Nacional na proxima so-| 


ernador geral de Angolu pare 
vbanão Park Nossgnedis. 

Com o sr ministro do fomento lave” 
«Eu, quando foi hoje demora conferencia 0 goveriito 
ar. dr, Antonio do Campos o promotor do comota, tomei sal do asodas para(dor civil de, Di rico Vibe 


A Quando ainda estavamos sob a impres. À acção localisou-se no terreno)ar: de Antonio do Compes a o ar ' a A E 
fa cg O atores da trago de epresentação cm 8, Carlos de O Ml aby Deslya, ootá, notualmonto e comprehende dois picos silos a a DO assino do talo |untenor º da agora mOLfor+MO 033 injoiros de carros a pedreiros pedindo 

» pebificos cspootadores da troge-|sonhor Brotonnonu, raz-nos o telegrapho| ops) Londtos, oxgotando todos os pro- |Rordesto e noroeste de Croix, dos Ibunol, tenento gr, Olimpio do Mollo ta serem, empregados nas obras do 
disfestnd mais desojosos quo ella termi- [a noticia da morte de Caillavet, o insepa- dhpoi Pro | quaes não conservamos senão as q 
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7 y suição completa do Avezzno robo (EB 
oitatam-so monologos, deferiram-|Prancisoo Murtinhoira aggrodio a/ sab 4%, loja, colhe hoje leo a ambalanoia da Crua Yarmelhe quadra, Ainda não tinho dado meia) tremor de lira, Sora Leve cgual sor. port 
so notas vivas do maliciosas canço-|tiros da fiscal Eyaro Jo. [tata dulto "Ribeiro, morador” na “ria de [ao Bul de Angola rocobou esta Sociedade duzia de passos quando suntia robon-Je. Pescina € 
o motos vivas do, maliciosas canço. tiros do rovolver o fiscal Álvaro Jo-siiaventura "ti cenquzido ao nosmiallão at João Danilo Álvos o importante tar um potardo o cabir forido um dos|cialmento dest havendo "ul Desafio de bilhar—No Sulon Vignaux 
E gar quo e do Almeida o 0 cosinhoiso Hon [io Sº Je vis! di peniade se ão Pesa da ativo da 6 caixas com gassalas do il policias, Butão, um outro polícia apo [puerosts outras villas que solireram |soalisoa-ao asta tardo à segunda 6 utis 
foulho uma pistola à cabeça o orde- importantes prejuizos. Ha grande ra sossão do desafio do bilhar cutro or 


ho pefuancãa O Fado, tão querido riquo Rodriguos Gonçalves. O pri-[l2, Mto apresentava num Joclho, recolhem: nho branos velho, 
pá Tê rast alves. O pri-lg à sua casa. O chaulfeur tok preso. [ndo Drum 
Ao ostâdantos, teve a gurgantonl-o a/moiro fioou ligeiramento forido na/ “2 Ao Er tio” da Inbestigaças TSM" nojo O preço (Os OVOS Inou-lho que seguisso rapido para a es-|numero de muitos c de viclimas sob | amadores srs. Angelo das Santos o An 
+oa dorida do er, Eugonio do Noro- nemêfido, Jogo Mario Segs da da uadra, Não o fez, porquo tovo modo [as csconibrvs. IS ENubhS do acende, que levava 
nha o até a Crise ministerial, corta! eealhotiros, 1, 4 dceusido Qu) A comissão, delegado, da Associn- [do quo o assuliaasom ou Julgaamem for] O Glornale d'Talia anuncia que/500 enrambolas do partido, Ó desata 
comediasinha Ea pretonções do eia ds, Doncoleão Mendonca, fina qo ão do, re pre Aria ais eo Crmdone Eos falso quojha 10.000 mortos em Avezzuno. —/era ás 1.00 carambolas, vencendo « 
ef a a q á “Conceição, moradora ni rua do a je uma represen- as, ignoram 
Leopoldo do Carvalho, alcançou do-|ho sogundo atravossaram-no os tiros | Natgvez a Aitérdio, 0, às sgão do sr. comsandanto da polícia, na [io aros Rssrarou ds tiros | RONDA, 130 rei de“Iatia partiu 
aompenho digno de elogio. tado A nfomêria 3 do hospital de 8. 10. Ea quo Poem ga a p ) p 
Depuis asapitado programs Ex Pot a e do, O Cem anão sé ceniheu Alfredo de Jess rsidênio em A dane e os oder a ge Quando pentia o cotampido do pstárão em visit às localidades que soffre- IMENTO ASSOCIATIVO 
É E sloostas, ' aro, Qu aid caia aruma Bicicleta, ficam é do estro o onfiou para à casa do tremor de ter - 
= E P e Age Th ont Ki cia, ficam | nero por um preço fixo, preço inferior |saltou do oa merdas ram com 0 tremor terra. —(Infor- ! ] 
tado alo 'aolbido com tompostadoi gravo! & enfermaria da 8 Beans, ão lo Ci Sá pola sorpo, É na enter | por. quê comprar hos mercados [um ssgátsiro, Foi depois apaipado tação official rocebida pela legação siste 


tal do S. José, soguiu para suu o9so. 


. Angelo dos Santos por 29, 


maria Ni a 


de pulmas, a assistencia dobandou, Ei Na Mebespital Recolas Deo Jo | da ronância, vio. 0s agentes dos. e%- [gon-do-dho aucontralay umas oba |brilannica cu Lisboo) 

adondo bar a rua vinda cho dal Movimento marítimo [ins Sci, Ts textos vestido fon Ipoladóres pira Hespait o, Tgldira Jos o tum paquano eonivlo, Noga qu) “0 cut tro Professores primariosoffciaes 

pocira do ouro quo o col ospolhava| 4 «Cintia o ferido na cabeça, erimento de poroorrerem esta imercados e thés faze |Uuggo. nfirado bombas, como afirma) Os srs. Levy Bensubal, chefe do| As 15 horas o meia reuniu a ascembiok 
tal «Poraiamo (Liane 18 


mo (Liv. ; Uma Concorrencia com que não po- art srs E 5 horas passo 
pola cidade, uma pequena parcella| Africa Oriental «Pavonian? (Liv 15|, - NO DANCO do hospital recebeu curativo pod Ar ph bt Ho juma das tostomunhas. pódo ex-| gabinete du presidencia, e Santos |goral Posto Gromio, tratando-so Dumas 
da alogria quo  osfusidra Já om cimo, [Mad a Casais «andorinhas (Lc. 18/9 ostivados, Amnio, tar, Ferido com SCOM Dra agua 6 la de pre. plier porqua apenas tosohu lpuizes) Favares, scrclaco do sr, ministro Braços à fer na tintos. Foo a 
Boi usa bei encantadora festa a que Pers. R- Ju ato. Rigniand (Amotdj.. 1 u com [deseja de (ri OSbaica mais lhe don. [Rorimentos, quando um dos policias| dos negócios cslrungeirus forum, ho- eleição da conolho facal aendo elton or 
esta turdo so roalisou no Salão da Ha ai Dois maine consumo teria o ont morreu, instantancamonto. o outro | jo, em noiio dos respeciivos minis Maçã Cota” vo 

Trindjdo, Porque, não são do oa eu oriainb o Mace «lindona (É 19), 8 Fole Juoora, joão Dias Eeueto o ds entenda sapétnd dtecanitiras | 00 REEVES in o Rae Ri Con LEO NATAS 

adantes organisar outras com mais Brasi 


ii j Ma deis Sobro a sogunda parto da ordem resoh 
a o Macoió Stadonte (Live. Jogo 35 haico Que or pdonston vi Benea, No seu entender, apenas dois alvices lda fnitas algumas, perguntas a podido  ôos de pezátio pela culusirophe de Iyeu-so que ima comissão, juntamente 

frequencia. So cllas fazom sobretudo | Amsterd 

tanto Dem aos nossos olhos... Bahia, Rio Janeiro o Santos 


SjRio da Prata Dao avo dg] Lapas. 27, Joja. E moreno, Erisalho, barba Iver jà questão: Preço, fixo Ido az, promotor d , da iquaes| que aqueiio paiz foi vietima. O sr. [voa e direoção, ostudaseo as aiisrações m, 
Te Pratt (pras Ja eraêti, Oie, raves, vt Cla catar Jem ighoo, brolbicão, abs de | oopondeu com clareza, aliêgaudo que) Levy, Bensubal foi tambewm cm no lite sobre a tgacesão da. aporontaçãa: 
a 1 Ptictos do demndias ferem divres ação cão aluna falta oil é devida qo! me do sr. iuibistro do “omeulo. — «om brcleaiarta 


A CAPITAL 


“ASAD 


OS! 


—Usem sempre 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido 


VELAS DERSON 


em todo o paiz € o primeiro que se divulgou em Portugal! 


Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35, Bna da Monraria, 37No PORT O: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 44 


O desafio lo proximo domingo 

Ha eztraohdinaria anciedade do 
publico fee hecaa de foot-ball an- 
nunciado para o prozimo domingo, 
no Campo de Sete-Rios, na estrada 
de Palhava. 'O interesse, que é de 
impaciente curiosidade, justifica-se! 
dizendo que se combatem os dois| 
primeiros grupos do Sport Lisboa é 
Bemjica e do Sporting Club de Por-| 
hino "são ds teams que estão na 
| tuga, So pssificação os torneios 
do ebmipeonado deste anno, com evi- 
dente superidridade sobre Os outros. 
Ha, porém, uma razão excitadora 
da curiosidalie, ainda maior que a” 
da classificação. Dia-se que o Sport 
* Lisboa "corre o risco d'uma derrota! 

pegue O Es cantrario tem uma 


das 


inha muito homogenca e forte, que, 
este anno dinda não solfreu uma, 
derrota e ainda está em melhores 
condições porque o Lisboa soffreu: 
uma surprêza dolorosa e inesperada 
deante do Cruz Quebrada. 

Se o Sporting vencer, todas as 
probabilidades se inclinam para a 
Posse, este knno, da Taça, que ha 
quatro annos é ganha, successiva-l 
mente, pelo Sport Lisboa. Se o Bem- 
fica venecr,| fica em egualdade de 
eireumstancjas com o Sporting. 


Noticias 
Entre nós 
| Tatter-sall 
Fecha no dia 28 do comento 
6 para 9 «tattoranis oa. 
“Bebo P as picadoixo da rua da Escola Pol 
technie, 6 og a ioncpntação do jeilica 
Tostes da detigos hipicos que so 
TAARO am todov'os ultimos domingos do 
cada mer. Dioso no picadeiro todos os 
Caclaragistontos nteis a quem quoira ni 
lona, do etttoani, que são 
“uia agoruo vantagom para todos que, 
20 dodicarm ao bippisnio, 
O hippismo nas escolas 
O hippisme, mercá do trabalho atarado 
an Sociedade Eippica, está lançado enteo| 
mês.“ congjavar ess trabalho da Socie- 
Gado “pao 5 pioadoiros com as auas ins- 
ialiações furabsaa 8 com ns clasego no. 
Slucias for apto motivo qo0 o Conteo 
Stippiso, di fua áiesandro Herculano, de 
quo" é director o professor Antonio Cor. 
tom tida, ultimamente, aca extraor-| 
Turin moviloentação do entrada de alo 
mãos aproveitando as claseos noctocius 
9 hipplamo tormou-ao um sport bem na” 
cional 
Velo Sport Grupo 
Com este titulo acaba de se fandar, com 
stão no largo do Intendonto, 1 


a 


a Caixa Economica Operaria 


Recita de homenagem 

Em hometegem ao revolyeionario sr. 
Esnesto Ticárdo Rodrigues Simões, rea: 
liga-se no dia 4 de fevereiro, no 
da Caixa Economica Operaria, um sa- 
raw Ailterafio, - dramatico e musical, 
consiando O, Programmna de: conferen 
cia por um dlsincio orador, represent 
são do aproposito dramulico “Amor & 
dever. é da comedia N'oulra não caio 
fu.., de concerto. pelo guitarrista sr. 
Jojo, A. Camilo, que executara a solo 
o miscrere do Trovador, intermedio pe- 
los “amadores. comicos srs. Roberto 
Franco, Alberio Affonso e Jayme Neves, 
recitação de pocsias, monologos e ca 

nelas pela Sex D. Elvira Costa e Srs. 
fanuel Rego o Fernando Lobo. 
Abrilhantará a festa, a banda da Con- 
centração Musical 5 d'Outubro. 


NA CELEBRE CASA 


=Atmanhá, ás 21 horas, tomêm 
o5 novos cbrpos gerentes. Na séde. cal. 
(çada do, Sacramento, 14, 1.º, estão pa- 
entes, das 10 és 23 horas, às contas e! 
documientos da gerencia do anno findo. 


NATURISMO 


Boas festas 


Os jorsaos que nos feem passado 


polos “olhos relataram por occasião 


o fostas do Natal uma quantidade] 


íbra do vulgar de mortes subitas, do, 
ataques fulminantes o de accassos pa- 
tologicos agudos enlutadores da fa- 
mil 


As Festas da Familia, as Boas Fos-| 


[tas do Natal e do Anuo Novo são ge” 


imente festas más a todos 05 res- 


peitos. Reunem-so possoas na sala do 


virtudo das Consoadas o Dias do Áu- 
'nos! O estomago de todas as pessoss| 
'não 6 um tonel des Danaiad: 
(contrario tem dimensões reduzidas e 
'não pódo atafulhar-se desmesurada- 
mento sem perigo. «Das grandes 
i as», diz] 


Pelo 


estão as sepultoras ch 


edoria: das nações num olaro 


inamonto infelizmente pouco cum- 


uma refoição simpl is 
'que dominem os fruotos ou só appa- 


aim como unico serviço. Os 


ctos sim, eseós 6 que dão fostas bos 
a quem os come. 

Dosdo os 37 pratos de carne do ce- 
lebro jantar vimarenenso até á com- 
plicada meza dos hoteis do norte; des-| 
de a casa rica ató é pobre morada ope-| 
racia, em todos essos lares as fostas) 
[não foram felizos porque na grando| 
maioria determinaram dôros de cabo- 
a, caprostaso, apoplóxias, insaltos, 
ataques o tantos outros malos que so 
deviam evi 


itar. 
Benjamin Franklin recebou ui di 


Washingion o offerecon-lho úma sa- 
Tal foi a Consoada d'este vosso| 
oroado 


Amilcar de Sousa 


cadura Falção 
meiico-especialista 
dabocca e dentes 
TES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2196 


FIONIJENTO, ASSOGIATANO. 


Grupo Pró Patri 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 


R. dos Douradores, 72, 1.º 


Serviço telephonico 


Realisa-se ámanhã, ás 13 horas, 
a inauguração official da nova esta-| 
ção Norte, na rua Andrado Corvo, 
instaliada pela, Companhia Anglo-| 
Portugueza de Telephones. 


DAS TESOURAS 


de JOSÉ CLEMENTE, na Rua da Escola Polyte- 


ch ca, 


54, 51-A, 53 e 55, enconfrareis sempre 


mais de 1:500 dos celebres gabões de Aveiro 
sobrefudos da moda, impermeaveis inglezes, vari- 
nos e capas á alemtejana, ou fatos já feitos e que 


se fazem em 10 horas. 


Peçam, peçam amostras, que se enviam na volta do correio. 


TELEPHONE 2:336 


posse! 


O QUE INPORTAROS 


Qualorgo il e qui 
lis contos 


Tanto é o que poderiamos pou- 
par se soubessemos cultivar 
a nossa terra 


PORTO, 13.—Na inaugaração da 
114.2 missão da Escola Agricola cMa- 
ia Obristina>, “em 10, em Fafo, o 
Bonto Carqueja, a quem o bene- 
morito fundador d'essas escolas in- 
combiu da sua organisação 6 propa- 
ganda, disse que a crise actual deve 
ervig-nos do aviso para procarar- 
'mos tirar da terra tudo quanto olia 
nos podo dar, do maneira a não nos] 
'sobresaltarem as dificuldades e a al- 
ta de fretes e preços nos goneros que| 
temos, infelizmento, de importar. 
Disso o ilustrado director do Oom- 
mercio do Porto que Portugal importa! 
jaonualmento 14:500 contos de sub- 
sistoncias, entrando, algons annos, 
só 08 cersaés, em corca de 5:00; que 
esto anno temos do importar S5 mi- 
lbões de Kilos do trigo (5:043 contos) 
(quando temos condições de serra, se 
a agricultura se fizesse com inten-| 
sidade e soiencia, para os produzir; 
que, em arros, importamos 1:700 con- 


altos, quando o podiamos produzir— 


porque o apregoado perigo dos arro- 
|zao na salubridade publica era uma 
lenda que a soioncia desfez 
Acorescentou que, em favas, im- 
portamos 53 contos; em assacar,| 
[2:670; em bacalhau, 4:338, 6, final 
mente, em milho—imporiamos, já 
limportado—por anno, 24 milhões do 


Importamos, om média, 

tos annualmente. Só em suinos, 400 
contos! Quando temos oxcollentes 
condições de olima, torronos admira 
veis que podiam produzir prados n&- 
iuraes 6 artificisos, como poncos pai- 
zes do mundo. 

Diz aindo, por ultimo, o sr. Bento 
Carqueja quo ainda na industria dos 
queijos e da mantoiga, naturaos de- 
[rivativos da exploração dos gados, 
[nós tomos condições—segundo o aí” 
(fcma a auétoridado indisoutivel do 
or. Motta Prego—para podermos pro- 
duzir queijos eguaos ou superiores a 
todas as mateas dos queijos do mua- 


E, so assim so fizosse, so a agrical- 
tura so desenvolvesse—como pode— 
Isoria isso 6 melhor remedio para evi- 
tar a emigração, o grando perigo da 
emigração. 

Porque, quando os lavradores sou- 
berem tirar da torra tudo quanto a| 
iorra 6 capaz de produzir, elles, vi-| 
'vendo em melbores condições, ga- 
nharão a essa torra um amor entra-| 
jnhado o justificado, o nunca mais 8 
deixarão-—pelo sonho de uma <aven-| 
tura» qué é quasi sempre. infortu-| 
nio. 
govoso vaso covssessesess] 


Automoveis aluguer 


é Boclo-Gérui H 
Ê bin Tg, 80) É 


dadesosesos co:pacessoos 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na sido do Nucleo Naturalista de 
lhos, rua Nova do Caralho, 7%, 3º, reaii- 
sao domingo. às 30 e meia Koraé, O sr 
ar. Bentes Castol-Branco uma conférencia” 
sobre, «O naturisnro, sua Intluencia, sobre] 
o turismo ' a riquéza publica». 


:4 
:4 
:4 


Habilitado pela Escola Medico-Ci uvgica de Lisbor 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio activo da escola dentaria livre de Paris, membro titular da Sooia- 
dade Soientifica Europea 
Premiado na Exposição Industrial de Lisboa ds 1888 
ea Internacional de Paris do 1900 com Menção Honrosa, a unica oonos- 
dida pelo jury aos expositores portuguezes d'esta classe 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


Dantadnras completas, dasão. . . 

|; Dentadores completas em ouro de 

| Dentes artificiass em placa, desde. 
Dentes fixos (a pivêt) desde. . .. 
Dentes som placa sisthoma (Pontes ou Bridg: 
Cordas em ouro, desde . . 
Sertas em esmalte desdo |: 2 

À| Obturações (chumbagons), desdo . "11. 
Ourificações (dentes obtarados a ouro), desde - 114 à 
Esiracção do dentes sem dêr, anesthesia local, desdo . + 

309“ com anesthosia goral, desde 

Correcção de anomalias dentarias, desdo . . . 
Tratamonto de doanças de bocea, Sto, etc, preços conve 


Loteria de Lisboa] (ooperativa Predial 
Portugueza 


Ao esses ao a ata ds pobabilida 
os “quo os sócios desta cooperativa te: 
Edo e sorao do um Grito do EECOPO, 
Foconfeceno que a soma elias 
1008 |superior á dos ah eros da lotaria da Sar 
100E ialgaa” da Slicericordia de Lisboa, a rea: 
likcr am 2] do correvte. 

Esto jólis contratempo, que se dove 

rogasiãs, previsão do anginóoto da popa 


Numeros mais premiados 


Se a sorto grando conber em nomero 
superior à eommna das probabilidades da] 
lista por nós orgaisads (tem 6.054 numo- 
ros), será. o credito conferido pelo segua- 
do premio o assim soguidamente. 
“Lisboa, rua do Arsenal, 160, 2º, E. 


O Diroctor-Gorento 
da Silva 


Previne-so O publico do que o Lecieo 
o dr. Boucard (contra as enteritos o 
esarranjos intostinaes) dove ser ven- 
dido a 1 escudo o frasco o o Collo-jodo 
Dutois (contra arthritismo, reu 
imo, molestias do pello o sangue) s| 
1830; em caso contrário dirigirese ao 
agente Tales Deligant, Run dos Sapa- 
toiros, 15, Lisboa, quo jaz o envio fran- 
co de porto êontra vallo de correio ou 
estampilhas. 


Quadro de miseria 


Donativos 
Para entrogarmos é viuva, com 6 
filhos, Elvira d'Assumpção, morado-| 
ra na rua direita do Grillo, so Beato, 
|62, 1.5, por quem pedimos no nos-) 
so numero de sabbado passado, rece- 
bemos do anonimo J. V. a quantia do) 


[850 e d'oma anonima 150. 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Animaes. na eduo: ção do sentimento» e] 

«A arvore é 0 sentimento portuguez» 

Duas pequenas produoções do Sovo-| 
ro Portella, oditadas ambas pola livra 
ria Ventura Abrantes, Leitura desti-| 
[nada ás creanças, n'ollas soube o 
tor falar como convem à clmas 
fantis, fazendo a apologia da arvore 6 
ãos, atimace. Com lindas capas ilas- 
ftradas, quelquer dos pequenos volu- 
mes custa 20 centavos. 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Tica conhesidacom ” 
RADIO 


dad ME EMBO aa 


Francisco August 


COLLEGIO  ANGLO- 


FRANCEL 


pra a Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Ny 2194 


Nova tabela de preços para as classes menos abastadas 


Dentaduras completas (operiviçoadas) desdo. 
Dentaduras completas do ouro de lei dosdo. 
Obtarações (chambagens) desdo . . . 

Aurificações (obtarações om ouro) desde. 1. 
Destes artifoiaos em placa desde... .... 
Bguoção do destes & zo» SBIL DO (ansihóna 


instaliações, jardins, 
agem. Educação completa, 
ares dos liceus, Bácoia normal, cormer. 
ciais Consecvatorio. Piano, harpa 6 vioi- 
no eto. Desenho, pistra o todos os tra 
flies masnaes. Aulas do cório oario 
(nlimaria. 

Linguss: franceza 6 ingleza obrigato- 


Directora dos estudos: Afiss Clift. 


Vende-se barato 
Uiza cana pequeno om bom esta 
conservação, Nesta adminiatração 


- José Pontes 
Medico-ciruraião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 

Rua do 


Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
Das 2 ás O do tardo 


A.Cordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis. 
gaia cena Trens, SS-Roa 
, 2 (entrada princi â 
Sra ção AD noi E 
Classes pobres —500 18.—ao meio dia 


RR] 
Agostinho Candido 


Sousa Ribeiro 
Falleceu 


Victorina Ribeiro Leite e seus, 
filhos (ausentes), dr. Affonso 
Vianga e. esposa, Gustavo Adol- 
pho Pereira da Silva e esposa 
(ausentes), Francisco José da Sil- 
va Lima e esposa (ausentes), 
Adolpho Rodrigues Vianna e es- 
posa (ausentes). Ignez Vianna de 
Lima, Authero Rodrigues Vianna, 
seus sobrinhos e cunhados convi: 
(dam todos os amigos do fallecido 
a acompanharem o seu corpo, da 
'sua casa de residencia sifa à pra-| 
(ca Dugue de Saldanha, n.º 1, ás 5 
horas da tarde de amanha, [5, à 
estação do Rocio de onde segui 
rã, segundo disposição testamen- 
taria, para Felgueiras, pelo que se 
(confessam summamente reconhe- 
feidos. 


tas o' rúizos com anesthesia goral 


Limpea com 
Bentósa pivot (ixos) desdo. + + 
Cortas em outo dosdo . 2. 11] 
Dentes em pisca de ouro do lei desia : 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas Gentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL-—especialidade: doença: eroas «do co- 
“ração, Consultas à 0850 das 2 às 4 da tarde, tudos os dias 
Este Coninitorio abro das LL da manha da 4 da noite nos dias 
mois o aos domingos dal ás O da tarda 
Rua do. Ouro, n.º 87, 2º 
Em fronte do Banoo Lisboa & Açores 


geconstitatoxo 
A eos radio-aolividada mar 
tem-so constante, embora cars: 
rafaãs, transportadaoa (ecvida. 
Optimos restitados nas moles 
tias do losãos ulsecosas, 
doenças do estomago, ei. 


E Angasta, 23 
OU réis o litro em garrafas 


A provincia mA CAPITAL 


SANTA COMBA-DÃO, 1-0" senado 
municipal esto concelho olegon pars, 
a presidenta e vice-presidanto, respe- 
ctivamente, os srs. dr. Pinto Loureiro o 
Antonio Pereira Viegas. Para presidonto! 
ds comissão oxscativa oi ciaito o 8º, 
[5930 Noves de Silva Mipunde. 
ajuda não foi nomenda para esto con- 
olho a anctoridado administcative; está, 
rém indigitado para esta cargo O er. 
mid! Paes do Brito. 

Tacabou já a colheita do azeite, que, 
(oi asas diminuta. 

Os proprictarios pedem já 188 polo 
alimudo “de vinho (35 litros), Esto oxorbi.| 
tanta preço tem desgostado o consami” 
(dor, pólo, que so torna nesestatio provi- 
iss do Tóma a ão Dever exploa- 

es, 

Do semanario Sul da Beira, orgão do 
Pirtido Eopublicano Portogues. n'o-te! 
concelho são visiaho concelho “o Mor | 
fsgua, não pondo ser pubiisado sºcates 
Nifics 15 las devido a uia transtorno da 
nachina ond é Improsso. Sahirá 


ho Belt Soho 
of Languages 
(Ensino de linguas Vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 

| Lisboa, como se prova pelo 
fegisto feito em 190i—rece- 

| be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 

À manhã até ás !i da noite, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta; 
“dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia” particular e com 


o Mi 


Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
«. DELIGANT, 15, rus dos Sapateicos, Lisbon. 
Eranoo de porto compranda 2 fravess. 


A FENOTEINA—Gama — cura. rapida” 
mente todas as NEVRALGIAS— 112 ex: 36 c.| 


Purgações 
Recentes ou antigas, curam-so ra-| 
pidamente com à 


GONOSINA - 
ijoeção que não causa ardo: 
nem apertos do urethra. 


Pharmacia Oliveira 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
P. o Duro, 280, 12E —Da! ás3 
applicação do 535 =olpo, 845 


a unica 


é) 


SE 


NS 


TELEPHONE, 2:428 


Mais de 3.000 instalações feitas por este antigo e 
conceituado estabelecimento a saber: 
Luz electrica, agua, gaz, acetyle- 
telephones do- 
> mesticos e a distancia, avisos, fe-|+ 
chaduras e signaes electricos. q 


ne, campainhas, 


Ofiicina de rep 
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CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudet, 


ter 


A visão do juiz de 
Colmar 


Infoliz Dollinger! 
de se escónder, de fu impos-| 
sivel. À poltrona está enterrada na 
montanha e elle não póde muver- 
no sussento de coiro. Compreher 
então quo está ali como no pelou 
nho, muito allo para q 
gonha pulesse ser vislu 
ge... E o desfile continna, aldeia por 
aldeia,os du fronteira suisea levando, 
immiensos robunhos, os da Sanr Te- 
ando us suas ferramentas de ferro 
nos carros du conduéção de mine. 
“rios. Chega depois a gênte das cida- 
des, toda a população das fabricas, 1 
os turlidores, às lecelões, os urdido- 
res, Os burguezes os padres, os ral 
trados, vestes escu 
rórmelhas... Passa ago- 


dei 


er 


M 
se. 
fila 


pre, 


parentes seguem na multidão e que, 
nenhum dá signal de o reconhecer. 
A mulher e a filha passam dé 


(que tambem clles teem vergonha! 
Até o seu pequeno Miguel, que 


lama tanto, afasta-se para sempre ; 


—Vei 
fique ahi, meu amigo.» 


desapparece, 
aqueiles admiravei 
de sinos e de fabricas, se tornam si- 
nclosos. 
inteira. 


inamovivel... 
De repente, a scena transforma-se. Itristeza ; 


sentindo-se morrer de vergo- 


ysadas; fe. 
mas as suas palpe- 


ss de desprezo que os seus, 


Mas o que é mai 
ivol ainda é que todos os seus, 


Ile baixando a cabeça. Dir-se-hi 


elle 


“o querer ver. Foi o seu velho sinos que constituem a escolta, são 
presidente a 
Fou, apenas 


ca pessoa que pa. 
minuto para ihe di- 
em voz gaixa 

ha connosco, Dollinger. Não 


las Dollinger não póde levantar 
Agila-se, chama, e o cortejo de: 

durante algumas horas. Quando 

ao sol poente, todos 

campos, cheios, 


tinha partido a Alsacia 
Só fica o juiz de Colmar, | 
"gado no alto do seu pelourinho, | 


e que não perca um só, 


ide uma cora. Em volia, murmura- 


arações 


multidão de lucto. E" o cemíterio de 

“olmar no dia d'um grande enterro. ' 
Todos os sinos da cidade dobram aj 
finados. O desembargador Doltin.ter. 
acaba de morrer. A morte encarre-! 

a honra não 

alisar. Levantou do assen- 
to de coiro o magistrado inamovivel, 
deitou ao comprido o homem que 
teimava ficar sentado... 

Não ha sensação mais horrivel 
jue sonhar que sc morre e chorar a| 
propria morte, Dollinger assiste aos 
scus funeraes com-o coração cheio| 
de angustia; e o que o desespera 
ainda mais que a morte é vêr qa] 
nessa multidão immensa, reunida ao 
seu redor, não ha um amigo, 
um parente. Ninguem de 
só prussianos! São soldados 7 


!pudér 


agistrados prussianos qne pegam 
ás borlas do caixão, e os discursos 
nunciados junto ao seu trmy 
ão discursos prussianos, s alé à 
terra que lhe lançam em cima € que 
elle sente tão fria é terra prussiana 
Agora a multidão afasta-se, ré 
peitosamente ; aproxima-se um co 
Faceiro, oceuitando debaixo do seu 
manto alguna coisa que tem o ar 


se: 


“Ali está Bisujarek 
mar 


ali está Bis- 


E o juiz de Cobnar pensa com 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 12, 14, (frente ao Banco Crédit) 
2-0 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, &L. | 


ra o tribunal de Colmar, com o seu Cruzes pretas, velas, tumulos, uma 
velho presidente frente. E Dollin- 
ger, 
nha, tenta oceultar o rosto, mas as 
suas mãos estão par 
cha os olhos, 
bras continuam ímmoveis e direi-gou- 
tas. E" precisa que elle veja e que 
o vejam, 
dos olhar 
colegas lhe lançam ao passar. 
Um juiz no pelourinho é um espe 
etacplo. terrivel 


238, Rua da Prata, 240 E 


Sortido moderno. om Lustres, candiciros, placas, 
pendentes, plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
tadas, retretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS dos filtros 


«DELPHIN» para aguas 
mortas ou de pressão 


«E" uma grande honra, sr. conde, 
mas se eu tivesse aqui o meu peque 
no Miguel...». 

Uma. immensa 
de-o de acabar à phrase, um riso] 
lonco, escandaloso, selvagem, inex- 
tinguivel. 


A mãe tinha morrido; o pae, antigo 
soldado de marinha, era guarda de, 
um jardim no bairro do Templo. 


tido para os rapazes... A escola 1 
chada, férias continuas e a rua 
transformada no campo d'uma fei- 


deta uzul, que só punha mocias de 
cem usous», excilava a sua adinira- 
ção. Quando elle corria ouviunt-se 
bem os escudos soar no funio da 
fardela... 
a, apenhando uma mucda 
ha" rolado até os pés do pe- 
lenne, esse endinheiruto dis- 


lhada impe-| E 
Andava por fóra até á noite, a co: 
Acompanhave os batalhões do 
dairro que iam até às barreiras, 
colhendo de preferencia os quo 
nham unia boa musica; e era entei 
dido no assumpto, o pequeno Sten- 
ne. Sabia dizer muilo bem que a do 
valin grande coisa, tras que 
lente. Entre- 
a vêr os sol 


um aspeclo rude, 
suas qualidades sentimentaes e af 
feetivas, 0 seu coração cheio d'uma 
ternura” quasi maternal. Quer 
zesse velo sorrir, nºum indes 
vel ar de contentamento, só 
que perguntar-lhe: 

«Como vae O seu pequeno?n 
|. Amaya-o tanto, o pae Stennc! Sen- 
tia-se tão feliz, à noite, quando o fi- 
lho ia ter com elle, depois da lição, 
e ambos davem a sua volta pelas 
aleas do jardim, parando em frente 
[le cada banco a cumprimentar os 
conhecidos, correspondendo & sua 


oceultava as 

ia-te geito, hein? Pois, so ta 
quizeres, digo-te" onde podes gover- 
nar-let» 

No fim da partida, levouo para 
um canto da priva e propozlhs que 
fósso com vlle vender jornaes aus 
prussianos, Ganharia 30 francos por 
tada viagem. Ao principio, Stetne 

cusou, muito indignado, & esteve 
trez dias sem aparecer na parti 
3 | A” noite, via montes de galochas, er 
* | guidos do pé da sur cama, c lizigias 

usotiso antonio 
resisur à tentarão. NO 
quarto dia, voltou ao Castello «Ac 
tornou a vêr o soldado alo, 
duzir. em 

Partiram a'uma manhã de neve, 
um sacco às costas, os jornues e: 
condidos debaixo das camisolas, 
Quando chegaram á porta de Flan 
dies, principinva a ser dia claim. O 
outro pegou em Sslenne pela inão, 
approximiando-se do soldado “sa 
ghúrda, disse-lhe com uma voz lár 


Bismarck acaba de depór no seu tu- 
ão presa ao] 


AO JUIZ DOLLINGER 
HONRA DA MAGISTRATURA 
INAMOVIVEL 
RECORDAÇÃO E SAUDADE 


“D'un estremo ao outra do cemite- 
rio, foda a gente ri convulsivamente, 
e os cchos. dessa pesada alegria 
prussiana chegam até ao fundo da 

ultura, onde a morte chora de 
'vergonha, esmagada por um ridicu- 


lo etr os 
O -pequeÃo espião, 


Chamava-se Stenne, o pequenç, 
Stenne. 

Era um d'esses rapazes de Paris! Java dos prussianos. 
adoentados e pallidos, que podent|. O pequeno Stenne é que não se 
ter dez chnos, talvez quinze porque | lastimava muito da nova existenci 
nunca se sabe ao cerio a sua edade. , que levava. Um cêrco! E' tão dive 


meéttia-se nºessas flu 
se formavam à porta dos pade; 
dos tu bra das mont 
m-se ali co) 
cimentos, é se poli 
mo elle cra filho do sr. Stenne, 
da passo lho perguntavam ; 
nião, Mas o que mais o diverti 
eram ainda as partidas do jogo da 
rolha, d'esse famosa jugo de ngalo- 
cha» que os guardas moveis da 
tanha” tinham posto em moda du- 
rante o cérco. Quando o pequeno 
Stenne não estava darreiras 
nem nas padarias havia a certeza 
de encontral-o na purtida de ugulo- 
chas da praça do Castello d'Agua. 
o jogava, bem entendido; era pre- 
ciso muito Uinheito para isso. Cun- 
tentava-se em vêr os jogador 
Sobreludo um d'eiles, alto, de ! 


Desgraçadamente, tudo mudou 
com o cêrco. O jardim do pae Slenne 
foi fechado, métteram Já dentro pe- 
troleo, e o pobre homem, obrigado 
la uma vigilância continua, pa 

a vida entre os massiços desertos 
E desarranjados, sósinho, sem poder 
Tumar, vendo apenas o seu filho em. 
ttasa, Imuito tarde da noite. Mas s 
vissem o seu bigode, quando elle a-| 


Continua. 


A CAPITAL 


Gurae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO É 


ses] ) 
“RES E E» 


pelo , 
enhi 


ó para sã saindo do Alto] Aos dyspepticos, aos gasiralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 


nós o scompantincoro do CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN-| 


cm pod do ge oemmenosce DE] 197—BIA DO LIVRAMBM—T 


Ea das más disestões. E 

7 Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAÚSEAS e FLATULENCIAS ! 

Outra socio grano |... Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EMPEPTAL. Dia a dia se LISBOA 
«va | COMPrOVa a sua efficacia. 

vendida na casa Joio Candido da Silva] 


nd loeriaide hoje, 14 de janeiro Gurae o vosso estomago EE E 
810) em vig. 12000600) |. jon o nas seguintes casas Todos os artigos em absoluta 


9 em vig. 1 

Premios maiores vondidos n'esta , 

$ ) Pharmacia Barral—Rua d | 

E log: | ss to concorrencia de preço 
Blog * ) Pharmacia Estacio, Rocio, a gude Se TESS ae 

eto-Natividade-—Roa Jardim do Regedor. De ça RR IS 


ira & Santos—Rua 31 de Janeiro E N'este magnifico estabelecimento o mais importante do 
cia Freire—Porti seu bairro constituindo um verdadeiro collosso, encontra 


= 41918 = 


Gasa do Povo 
d' Alcantara 


—— ore 


o Depto genpnpa Gara patio. so de S. José 203, LISBOA o publico uma variedade de artigos de todos os generos 
ne! Preço 1$010 | Fel correio 18200 que o dispensa de andar percorrendo quasi que a cidade 
00500 ERA inteira para se sortir do que precisa pois que além das 


Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirurgião 
pola Escola Medico-Cirargica do Lisboa, socio corrispondents do os. 
A 28 do janeiro Ii 00. titato de Coimbra e titular da Sociedade das Sciencias Modicas. 
Bilhetos'a 684 
aitales Nrlerd a já nina ch odiado» 
sta casa desconta já os coupons in- nha clínica do preparado, phartacologico à 
“tornob, o extoros, hiato ve da 


+ris1, | Hhorapeuticos, tondo sompro prosnohido enbalmmonto a o slato- 
gol odos 08 pedidos dovom gor dirigi Jmatologioa. que o impoa, o Confimando asim à probidado da mesma 


E Pe seção qt, BIJOUTERIAS, BRINQUEDOS, 
João Rodrigugs da Caia Jarno dra ae vor petedaia option acto MOVEIS DE FERRO, MOVEIS DE MADEIRA, 


to do pr lo Fomedior má sloto Com comendo 
Suecessor de a Pad apo Con ppa da abando o mou otirumênto, ; TAPEÇARIAS, OLEADOS, 
PEOFA 8 408 | Lisbos, 29 do maio do 19H 


Jojo Candido da fila ER ORE area RE RAIA 


pod eg cora mento “ob compromisso profestonal o com par. | muitos ontros artigos dispersos e sem secção especial, 
Frivedo do nso publico: bah E E 
196, rua do Ouro, 198, Lisboa é ãbsolutamente uteis e indispensaveis fazem parte do im- 


Achilles Gonçalves portante sortido da 


João de Vasconcellos [asa III Povo É Alcantara 


it. Nova do Almada, s1,1º [Venda OU exploração E di 
Ei “de privifegio| Tabacaria Mozaicos— Azulejos 
ER E Ss 
o pago E Fe ts mis Cimento Luzo Vantagens sobre vantagens 
nes pra 
PRE RR um ee esperem e nm] GOA A GC. | oferece a nossa casa 
E a e np sara Tigre. Fe À F.ioCorpo Sento, (7, (96 21 Telephonon.º 1244-—LISBOA — : 


secções de 


FANQUEIRO,MODAS, RETROZEIRO, MERCADOR, 
ALGIBEBE, MALHAS, ATOALHADOS, 
ALFAIATARIA, CHAPELARIA, CAMIZARIA, 
SAPATARIA, GRAVATARIA, LOUÇAS, VIDROS, 


Declaração d'um doente 


E Attosto quo tondo sido sollicitado pata fazer uso experimental na iml- 
roda o co barriacologico de iinado EUPEPTAL, o 


ota como primacial ejo- 


A roço por não sabor escrover, 


a, 23 do julho do 1914 . 
olmento). 


Augusto Carlos Tavares d'Almeida 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento (Segno o reconhecimento), 


Venda ou exploração Denise Wendor ou concodorlconpa Jialafala Cal hydramlica 
rés Ou tampas para garrafas, do. e estrangeiros 


da af, 6, Praça, 


ja Propriadudo Em 
do Rip do Jonciro, Lisboa. 


EE A PAPEIS PENTADOS E ?PELLE E SYPHILIS? 
ynamite= 


cm 


| Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Ulceras e feridas 


Oleados, Carpets À ingere hs purgações [otgca utc À 


o Unguento Cutholi.| OM 48 horas? |asproparaçõesNiotom 


Snei y a Pá Indiano so curam!!! larantídas! 86 com | choiro o não suja a rou« 
Das prinoipaos Fabricas “Pp Sara as afamadas pilu- Rá 
amites Stores em madeira, pintados, cortinas, vitranx, etc. é -so com |l «Owoidentasss”. 
Gomes, Rº1 0X. Bionido Qedb ic a PREÇOS REDUZIDOS, Ê e E fenaiva, e 
apsulas Figueirôa. Rego, Lm. É "a Ole do Li indiano 
duplo, teipolas quintapias o soxtuplas,oatxas dat? E RU: DA PRATA, 209% RUA DA ASSUMPÇAO, 34--38 OB Contra a catvício o 12 qd «Pia catctda 
+ SA a | faz ros ot lana — 
Mm ode Rr E E | 
A n Llaboa-— Lima Mayor. a Pr ; E o . ee Flnjeoção Diday India- |" 7? Pomada aympathloa [cidas” até hojo, co 
forms | di forte sh Rodsigas SNS ERRO: do dias E SCE Ra Ri : RES À na OS er A aa — Enio 0 pn [oia para Ma Soh 


as purgações, garanti-|ra om alguns minutos! | . 2 FIde da Mooidado 

am não, prejudica a pollo. Jiang. Dá nos. cabal 

20s peiios das senho.| 2 Licor genital indiano |o ú babe cdr pi 
&. fraqueza goral dos |mitivu em 15 minutos, 


SECUROS CONTRA INCENDIO—incluindo os riscos do oxplobão do gas E dios signal pirita dom 
raio, : 
SEGUROS CONTRA INCENDIO-<o 


| Anfiga Engommadaria Ceníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


?Xaropo. peitoral, In. [hn melhor até hojeil 
indo tambem os risoo diano—Contra todas ns |? Pomada Indiana--Oura 
tumiltos (portaria d é j tossos o bronchitos o |cancro, homorroidas o 


(Junto á Escola Acadêmica) de 1914). O Embria rouquidão por mais un. | foridaat 
! to casa 6a que melhor podagervir o publico, tanto E : SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo ainda os riscos | t tigas quo sojam'! EI Ti enti-asthma- 
gom ! Polimento, como em lavagens do roupas bransas, pois ú (portaria de 30 donovembro de 1914) rolha 
tem pessoal habilitadissimo. o 
| aPodoso do Publico pata so cortar da vordado exparteas À Unica companhia auctorisada a segurar os riscos BO feridas ayphítti 
o trabal id ê has 
“DD [O iianda-so acios dofignes, quilgios que seja o ponto dast- y de guerra nas apolices incendio E RO 7º Sofreis do estomago 27 :zº 
Bado, A As lices d'A MUNDIAL são, into, as que mais canvesm a« y 
| qria postal 4 ERGORNADARIA erra i Nyg Interoeans dos Peoprisêarios, Tocatarice, Indintsicado competiam gor a dee om dos TE masa 
A CONDESS. 3 — 4, f é 2” edicamentos usados ha mais de 80 anno; 
€ A, der oa À ' “Ma WVHEFRI BIAL. fal Deposito geral só, na Pharmacia Indiana dé | Mendes ia 
EMILTA DA CONCEIÇÃO Em Companhia de seguros —Socitdade anontma de responsabilidade Mmitada-— Capital Esc. 600.008  RSMA '—Largo do Corpo Santo-30-LISBOA 
ce É SEDE EM LISBOA , DELEGAÇÃO NO PORTO . RE arestas 54 E 
7 PRE: E 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 | 
. d00) | ) : 
SODIN Ee] TELEPHOE HLº 4084 TELEPHONE Nº 1459 Para S. MiguelH. SANGUINETTI 


io precisa fazer reclames, pois é muito conhocida om o takicas T Gynecologia—Partos 
Bio, mas, no omnes Eno mo obeigado ana = Radoreço lolegraphico: MUNDIAL os hoba-se á carga A 486 horas 
nssim feavem solonte doa gentios Hapdea des oia Publico Agentes em todas as localidades do pais, ilhas e colonias Freitas Esmeraldo 
tst quadra do estação, pois tónho para “rendhy mia grande quas perB Rr ee Fa de nd . Doenças das creanças 
Meado: o Sasiiêoa Sgopotas para Srtanças do mois tenra cdado até E R AO E E : m; a A 16 às 18 re 
de anne, sendo vendido por menos do mica uti fra É tido dimrerticos, (Dra, do Oarião 
du Joe isa, id, po ca dm a ros — SE pr dp guia 
RB gos tonho tambom um sortido Somplato em camisas para homons o Defendei espulmões e os bronohios so não querois contranir a Fujer- 
j 


Senhoras, assim como tambom- collarinhos, poúgas, gravatas e sus. E + al culose. 
|| Os rosftiamontos qua provocam ns conslipações, as gripss, a: 


de mo vida a ea Gia us is nto qu trono, de poeamnias& outro dous dao ven Eram 
es PER er 


Err ua (À Tomae o Creosonal sides do primeira ortom dos pat É 
Duereis To 


o Espesifico contra bronchites, broazo-pnewnonias, pleurs- E 
sias,grípes, raohitismo, na convalescança das pasumonias, [A 
É-- O» 


ralecer-voss [ÃO Creosonal sEustaz: a MT 
ma a Emulsão Martino 


gi 
Frasco 1820-Neio ir. Ss Pra Li Piura PPA ih : de Fevereiro 
Manda-se pelo correio A. Azeveio, rua 1.º de Dezembro, 63. Dia 44 Bglewa para Bissau, Bolama e Ribeira da Bares 
e produsto reconstituinte das forças perdidas ) E CEEE: É do Zaire, Ambrls, Lonnda, (é io, 
| Experimentae e vereis!!t. É Lavagem de jatos 
É A" venda em fodas as pharmacias e drogarias É - Feitosou desmanchados Penas, ias e eo da Misoricordia do Lisboa | ELSE E EO . Cidade do Cabo (Ca 
É DEPOSITARIOS à ira CANBOURIAO ORAR D TE 188 Game Medicina geral [ic ao é agia fada 
E THEBAR & GALAPITO-R. Augusta, 218-LISBOM Bit Ds ts 198 Rato, | Des a O aa Neat GN DU as ga a 
| oito MILLA d-Roa as Taipas, Q-PORTO |) Tarso da manciná, 10, toi? a nude 


o Antos 
issombo, 


Antonio Aurelio | ASSIS DE BRITO 
Clinica geral Medico dos Hospitass 


a sr. passageiros do que cs volumes de bagagom destinados ao porão, 


avi 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol jdogem embarcar na vespeca da saida dos yaporos, horas da tarde, 


A CAPITAL A 
Ena de S. Bento, 175 Pára carga, ab 6 quacaquar esclbcicidntos, dligients sm LDOs, aos gs 
- vende-se nos Recreios Dosportivos da ao Ralo para criptorios da, a, 85, ua do Commercio; aos as For, 
. TELEPHONES54 Amadora 4—Rua Infantaria 161 [oestar & Cr ras do Lslante D Honnignaso Feio; no Porto aos agentos srs, Her. Bar. 
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Iendo da fe 


Xão é já a primeira vez, desde 
a implarilação da Republica, que 
se lula em actos que leriam o ca- 

subversivo de perturbar a 
vou de infringir aConslitui-| 
ção do Estado; mas d'esta vez es- 
sês boatos fonam mais vivo in- 
cremento, devido sem duvida á 
«proximidade das . eleições que 
para todos os partidos represen- 
tam a pédra de toque da. sua real 
importancia, da suá verdadeira 
influencia na opinião publica. 

“E por isso mesmo conveniente 
tuisar quanto esses boalos são 

reitdleines à Republica, norque 
admitlir a possibilidade dos actos 
que elles annunciam, é admit 
tir a possibilidade do dosappare- 
cimento! das instituições, e como 
a vida du nacionalidade está com 
a dellas profundamente identifl- 
cad desaparecimento 

perda da indepen- 


«e Iralasse d'um golpe de 
Esbuto qu Cum pronunciamento, 
inititar, à porda da Republica se: 
vit ineyitavel. A Republica só 
póde viver com a lei, 

Os pronunciamentos militares, 
tão vulgares - nas republicas do 
centro da America, vão reduzin- 
do essas republicas a uma silua- 
mo afeta que não só tolhe o 


Portugal não é o Mexico, e se, 
mestyj dentro da normalidade da 
sua vida, fortes cobiças 6 amea-, 
çam, no dia em que entrasse no 
caminho dos pronunciamentos 
militares, a sum sentença estaria 
lavrada, “Teve desses pronuncia- 
mentos no principio da monar 
chi constitucional, mas nessa 
epocha [as tremendas agitações 
“a Rurapa permilitam que a nos- 


su independencia não fosse suf- 
focarta, fo um dlia chogou em que 
esses plonincinimentos se farna- 


in. impossiveis, orgayisando-se 
a normalidado constilucional. 
Os golpes do Estado, conduzi- 
riam Portugal à mesma situação, 
porequetadmiltindo a existencia 
de eleiifntos que, não respeitan- 
do à Jel, se lançassem no cami- 
nho da insurreição, contra 0 ar- 
bilrio das dictaduras levantar-so- 


dia uma vesislencia aínda mais 
encrgica do maior numero de 
elementos, 


A toca salvaguarda da Repu- 
blica e da independencia nacional 
é 0 respeito à lei. Não se admitto 
hoje na Europa outra especie de 
coinbalé entre principios politi- 
cos que'não seja o que caiba den- 
tro da arena legal. 

Mas so lnos contingencias s 
viam desastrosas, em quuesquer 
circumtancias, no momento de 
um paiz se encontrar empenhado 
mn guerra cllas tomam uma 
appurencia monstruosa. 

O povo portuguez, que ama a 
Palrit e que ama a Republica, es- 

riu com a sua indignação 
aquelios que se servissem do po- 
der para affvontar à Constiluição 
qué se setvissem das armas 
dos ossos soldados para afivon- 
jr a Tot 


FILTBOs PORTATEIS TARA CAM. 
PARTE Tosi Alesaóte- Glad, 54 
—LISDOA. Pepita e 


rá 


Os tremores de terra, de tempos a 
tempos açoitam a Ttalia, espalhando 
a morte e 0 biclo sobre províncias 


inteiras Atraves us idades, q formo- 
wa peniana que w engenho é a for- 
ga humana sublimaram pela arte € 
velo valor. vem pagando à nature 


=u este tributo de sungue. É não ha 


mein de eita! Todos os seus pro- 
gresime lodas as suas conquistas, 
ficam “assinaladas por um longo 
mearBriologin. 

Mulalidado com o sen joga de Jor. 
cas inimigas né desarma. A Itália, 
fzer (ibeaverndo “à sua vocação 
lutina, - prestes xe sobrepõe do pt- 


vor e dy enlastruphes. À sua cora. 
gem a qua perseverança c o sou fer. 
var «no, esem plares. “Os. golpes da 
adversidade apurumlhe 1 genio, 
+L superficie do nosso plancta,não 
existe terra om que tão tragicanen- 
te Se degladiem dois instinclos tão 
contrarius — u do homem, que pela 
vesdo e pelo sentimento se redime 
do Mal, ; o dos clementos, que cegu 


mente |amoratmento fazem taboa 
raza tia abra du civilisação. O duel. 
to é velho de muilissintos seculos. 


“Agomt teveste elle um aspecto ine-|. 


ditr. 

4 Hakia prepara-se para intervir 
no confliclo europeu, creando-se 
uma sithução, em harmonia com as, 
suas aspirações de grande potencia. 
Todos à cortejam, porque reconhe. 
cem nella um dos factores decisivos, 
do problema curopou. Os seus esta- 
distas, os seus generaes, 0s seus di- 
pplomutas e « propria multidão dis- 
looem-se a commetter uma enarme 


tareja, digna dos maiores sacrifi-| 
cios. 

Quando se aproxima a hora pro- 
'videncial, que acontece? 

O seu solo abala-se na sua rigidez 
raiçocira é cidades inteiras caem 
fem ruinas, perdendo quasi a totali-| 
[dado dos seus habitantes. Poucas 
[vezes uma estocada altingiu tão pro- 
fundamento um povo que de tanto 
erer na sua estrella, quasi não pen- 
sava que, sob Os seus proprios pés, 
Juma Cilada lhe armava a sua teia 
de desgraças. 


Foi já publicada a listadas nos- 
sas baixas, no recente combate de] 
Naulila, O numero dos mortos, des- 
lapparecidos, feridos e prisionciros 
[possue claquencia mais que bastan- 
te para Jutar aos corações purtugue- 
ses. PB” de prever, poríanto, que, 
m'este momento, ninguem hesite no 
[cumprimento do dever, Sempre os 
bravos que morrem pela patria on- 
contram nos seus concidadãos uma 
simpathia que lhes enflora o coval e 
um animo forte que continua o seu 
glorioso esforço, dundo repouso eter- 
ho é sua alma sedonta de vingança 
nobre, 


FILAROS PORTATEIS PARA CAM 
PA NHA-—Jos8 Aoxandro—Chiado, & à 18] 
LISBOA. 


À hafalha 
mas Flantres 


Paris, 12 do janeiro 


Os alliados consolidam as suas] 
posições sobre toda a linha entro 
Niouporl e Ypres, na especiativa de 
que se produza a annunciada offen- 
siva allemã que alguns correspon- 
dentes annunciaram. 

Diz o enviado especial do Dáily 
Mail quo dois regimentos belgas 
conseguiram durante a nouto avan- 
car do Lombuorteyde para 0 nar, 
mas 9 Iamaçal torna diffcilimo O 
transporte de canhões 6 munições, 
o encontra-se quasi na im- 
possibilidade de enviar reforços po- 
van região quo está inteiramente) 
jalagada. O mez de janeiro, em go- 
ral, torna-se notavel na Belgica po- 
las” “grandes cheias dos rios nas 
Flundres o na Wallonia, é pela inun- 
dação de todas as terras baixas. 
nas margens do Escalda e do Lys; 
nolícias - telegraphicas dizem. ter O 
Lys trasbordado em varios pontos, e. 
por isso dificilmente poderão os àl- 
Jomes manter-so na região de Cour- 

à artilharia allenã mostrou uma 
certa - actividndo contro Nicuport q 


[res em “Iunnes ferindo duas crean- 
cas, uma mulher o um soldado. 

Segundo. nolícia um, telegrama, 
Worigem — hollandoza, ha já algum 
tempo que o typho é a pncumonia| 
veem fazendo estragos no exercito) 
allemão. 

E" (ão elevado o numero do casos! 
que a commissão sanitaria de Hai- 
Put tovo que pedir às auctoridades 
militares altemãs o tomarem medi 
das para impedir o contagio entre] 
a população das regiões occupadas. 

Telegrapham d'Ecluso no Nicuwe 
Rotterdamsche Courant terem che- 
ndo nhlanos à Middelburg, tendo fi- 
cado: outros alojados em Horn e] 
Lapscheure, junto da fronteira hol: 
landeza. Cuusou funda improssão a] 
chegada destes soldados cujo en- 
cartão 6 guardar os pontes, tendo 

uilos habilantes fugido para Ar- 

lenburg. 
A região situada entre. Stroobrug- 
go é Maldeghen está cavada em trini 
Cheiras defendidas por metralhado- 
ras. 


Às guerras contemporangas 
quanto duraram? 


Eis, a titulo do curiosidado, qual 
foi a duração das guorras. contompo- 
ranous à 
Guerra da Grimbs, 2 anos: do 10 
do. abril, do 1854 a 60 do março de 

Guerra da Italia, 2 mozos: do 8 do 

maio a 11 do julho do 1859. 
Guerra da encoessão nos Estad 
Unidos, 4 annos: abril do 1861 a abril 
do 1865, 

Guerra dos Ducudos (guerra da 


Prussia contra a Dinamarca), 9 mo-| 
'zo8: do 1 fuyoroiro a 30 do outubro| 
do 1864, 


Guorra da Prnssia o da Italia con- 
tra a Austria, G somanas; do H do 
junho a 26 do julho do 1866. 

Primoira guorra franco-allomã, 6 
mezes: do 19 de julho do 1870 a 29] 
de janeiro do 1871. 

Guorra russo-turoa, 10 mezes; de 
E de abril de 1877 a 3 do março do] 
sm 

Ginorra sino-japonezo, 9 mezes: do 
25 de julho do 1894 a 17 de abril de, 
1895. 

Guorra hispano-merioana, 4 mo- 
ros: de 20 de abril a 12 de agosto de 
1808. 

Guorra do Transyasl (inglozos con 
tra Doors), 2 aonos o moio: do 92 de 
outubro do 1890 a 3 do junho de) 
190: 

Guerra russo-japoneza, 18 mozos: 
do 6 do fovorciro de-1904 a 6 do & 
tembro de 1905, 

Primoira guerra balkanios, 6 mo- 
zes; do 16 do outubro de 1912 a 30] 
ds maio do 1913, com armistício do 
|2 mezos: dezembro de 1912 a janeiro| 
de 1913. 

Segunda guerra balkanica, menos 
ão O somanas: de 3 do julho a 10 de| 
agosto de 1913, 

Pd 
Usem a Agua do Monchão da Povoa| 
no tratamento das doguças do palig. 


cemude, tendo cabido alguns -obu-|gó 


NOSULD 


Finalmente, a Allomanha já não 
ignora o que 80 tom passado na nossa 
frontoira do sul de Angola. À Tribu- 
na, do Hospanha, publicou uma 08- 
pocio do nota offloiosa quo lho dove, 
tor sido fornooida pelo ministro ou 
pelo consul gormanico, ondo 80 rofo-| 
re o chamado incidonto do Nnulila, 
quo suocedou, so bom nos rocorda- 
mos, a 17 do outabro ultimo, 

o u/ossa nota insinyar| 
que a colutina allomk quo penotrou, 
torritorio não vinha com 
intenções hostis, o aponas osporava| 


mandado á Huilla com uma carta pa-, 
ra o govornador portuguor, inquirin-| 
do da significação do movimouto de] 
tropas na nossa colonia. O protoxto| 
ó tão futil quo o não teria invontado, 
uma croança A columna alema, 
nosso caso, podia tor-g dispensado 
o acampar. om territorio portugues, 
Boaria  ospora do sou omissario na 
mirgom do Guneno que lho portonco, 
isto 6, abaixo da catarata de Ras 
caná. , 

Mas nho, As forças allomãs ontra- 
ram no nosso -torritorio, armad 
como so tudo aquillo fogso sou. O 
nonto Loosoh, o modioo Sohultro o o] 
funanto Jonnsgon foram ao posto de 
do Naulila, Dis toxtualmento a prosa 
do jornal hospanhol: 


risho aos allomãoo,” O Como o toncat 
aoach tivosdo Flo ti” movia tuts ento 
[x “não para a nuca, o oficial portajrtos 
motonco "com “um tio, estando Losscl 
ainda à cavallo, "O dr. Schultro foi morto| 
tambem, 0 0 Commercianto Jonnsson, 
Fido 

got 


gavomente, auccumbia no dia o 


Admitindo quo soja esta a oxáota 
oxprossão dos fuotos (que não é, por- 
quanto ostá bom avorigundo quo da 
parto dos allomães houvo não só uma| 
insolenta dosobedionoia á nossa legi- 
tima auctoridado, mas ató amonças do 
morto), 6 fnoil concluir ainda asgim 
quo o procodimento dos allemilos foi| 
tudo o Pira ha do mais irrogular. Quo! 
torlaw foito as auctoridadosanilitar 
émanitas go no territorio 
apresontassem cffioiaos portuguosos 
do pistolas « ointa o carabinas ao| 
hombro, fôsso Já sob quo protoxto 
fôsso? E como toriam procodido ousas 
avotoridados so, tendo dado voz do 
prisão aos intrusos, cllog rospondos- 
som fazendo um movimento com a mão 
para à anca, quo não ora docorto para| 
coçarem n'aquollo sitio, mas com 
toda a yorosimilhança para sacarom 
suas Parabellum o liquidarom a| 
tiro uma situação ombaraçosa? 
A nota ofhiciosa a que nos rofw 


do 


O Sonado, no ultimo dia om que 
funceionou, approvou um projecto do 
oi anotorisando um emprostimo na| 
importancia avoltada do 7:500 contos| 
para conclusão do porto artificial da, 
Loixõos. 
—Aquillo 6 obra quo lovará muito 
tompo, mas quo tom do roalisar-go o 
níais doprossa possivel—commenta 
um illnstro doputado pola segunda 
cidado do pais, a quem os intornssos| 
portuenses teom morecido o mais dea- 
velado cuidado. 
tom. À construoção do porto ai 

tificial do Leixões iniciou-se ha umas, 
voucas do dosenas d'annos, Sobro 
osea obra tem incidido froquanto- 
mento a mais acorba, a mais ardonto 
jo a mais impiodosa critica. Adolpho 
Loureiro, o mostre consagrado da en- 
genharia portugueza, quo a Liixões 
consagrou a muior purte da sua pro- 
digiosa actividade, que modificou 
lurgamonto o projocto primitivo a 
concobou um outro d'uma grandiosi- 
dado a que em Portugal não se anda, 
acostumado, escroyeu, sobre as obras] 
a roalisar o sobro as que se tinham 
realisado já, volumos vastisscimos, 
Mas, por lurgos annos, o porto esta- 
ionou o Loixõos, com a sua granda| 
doca do abrigo, à meroô das tempos-| 
fados, dos borrascas o dos vonda- 
vaes, não logrou alcançar o desenvol 
vimento que o movimento maritimo| 
oxigia, nom complotar-so do modo a! 
podor dar todo o desejado rendi 
mento. 
—Gastaram-so já om Loixõos para 
cima do 6,000 oontos—prosegue o de-| 
putado já alludido — o ontrotanto, 
[quando so proolamou a Republica, os| 
poderos do Estado quasi so tinham 
osquocido de concluis o plano que 68 
tochnicos haviam elaborado. Dahi, 
aquela euormo somma ficar quasi im- 
productiva, quasi perdida, por não] 
iatisfuzor do maneira nonhuma o que 


polo regresso de um soldado quo fôra j 


Ahá o oficial portugaor dou ordem do) 


E ANGOLA 


Com oram inlespreados pelos  llenies 
08 oeomeimentos de Manila e Cogmgar 


mos nada dis ácorea dos casos de 
Cuangar o do Calvoque, Apenas va- 
gemonto daslara quo, o procedimento 
subsequente dos allemãos foi motivado 
víaturalmento pela oocorrencia de| 
Naulila, o que ossos allomãos toom to- 
das” as. communicações cortadas com 
o oxterior. Quor dizor: a posar de ten-| 
tar justificar o ignobil proosdimento| 
dos Saus soldados, o governo allomão 
recorre a cum sibipefagio. para não 
assumir, a xosponsabilidado “do tass 
façanhas, 


qual foi barbaramonto agsas 
ado um sargonto portugaoz. 
prociso. não osquecermos quo as 

ourabos no noso torritorio do Ango- 
la sp snocodiam com froquenoia, son- 
do até opinião corrento quo a força 
do commando do tononto Loosch ti- 
nha simplosmonte como objoctivo 
distrahie ng nossas anotoridados'a fim 
do com toda a oommodidado o sogu- 
rança passarem para a colonia allo- 
mã varios cacros boors carrogados do 
mantimontos adquiridos por contra- 
bando na nossa coloni 
gar os invtivotos do foro-| 
oidado que animam as hordas do su- 
dosto africano allomão, é o mesmo 
quo considorar inoidontos do frontoi 
ra som importancia o traiçooiro ag 
salto nocturno no nosso posto do 
(Ouantgar, do quo resultóu o massaoro 
da maior parto da guarnição ports 


=| guosa,o o combato do Calvoquo a 18 do 


mes passado, ondo ag no 
foram consideravoia, Como já fe 
offloislmonto, morroram' n'e 
contro um' oapitio, dosapparecoram 
Jum tononto o tresialíoros, ficaram fo- 
ridos um capitão, um tononto o um 
alforos, o prisionoiro do inimigo um to- 
tonto. Tato no que rospoita a oficias 
porque as, pordas nas nossas praças 
do prot foram do 8 mortos, 53, dog- 
apparooidos, 2 prisionoiros o 34 for 
dos. (Tudo isto dá-uim total do 156, bai 
xa ias gunos, nO que sirpfomos, não 
istão inolnidos os inidigonas, 

Mas ha sobtotudo um facto q a 
liantar, ouja ovidoncia rosalia aos 
olhos do obssrvador monos attonto, 
E' quo todos os inoidontos cora às tro-| 
pas coloniaos allomas tivoram Jogar 
no nosso torritorio, Isto bastaria pa- 
ra-quo um juis imparcial dooidisso do 
quo lado estão os intuitos oggressi 
vos, o affltmasso quo estamos cheios 
do Taxõos para garantir com toda a 
violoncia o gom a maior ónorgia a in- 
togridado do nosso solo colonial, 


OLOSPIGISISOOODILHPOODO OLD SSC DOS PCOCILAOSOO 


UMA OBRA 


Leixões, port 


GRANDIOSA 


D commercial 


oro 
Urge que o emprestimo de 7:500 contos seja 
emittido quanto antes, para realisação 
projecto approvado 
comem 


ava foito aos fing quo havia om 
Além disgo, por falta do ouida- 
dos do cofisorvação, o são gompro ox: 
“ãinarios os roquoridos polos por- 

3 artificines, quaosquor quo olles 
(sejam, os molhos iam-so arruinando 
à pouco 6 pouco, batidos polo mar, 
dando-so dorrocadas o desabando po 
daços do muralha quo punham om 
gravo risoo toda a obra so não 6o lho] 


que o mar, em Loixõos, não adumitto 
que so esqueçam d'ollo, sob pona de, 
dominados polos sous impotos do fa- 
ria, ruirom quantos obstaoulos go pro: 
tonda oppôr ús suas convulsões des- 
truidoras. 
—)Mas o que 6 o o quo so protondo 
que venha a sor o porto artificial do 
Loixõos? 
— Hoje, tal como so encontra, 6 pou- 
vo mais do que um recinto ondo em- 
barcam o desombarcam os passagei- 
ros dos grandos paquotos do Brasil, 
quo a ollo não podem acolhor-so 6 
jondo não podem fozor, dirastamonte, 
ja sua descurga de mercadorias, E 
tas veom para o Douro ou em lanchas 
o barcas, oujo alugaor constitus um 
uegocio da China, ou em vaporos| 
mais pequenos quo possam forçar a] 
barra. Vê-so pois quo um porto as- 
sim é tudo quanto ha do mais def | 
cionto. Mas Leixõos podo sor mais de, 
que isso,  porquo tom futalmonto do 
vita ser o grando porto commorcial| 
do Norte, o grando orgão de desen- 
volvimento economico da rogião que 
fica para lá do Mondogo. 
—E para isso o quo 6 presiso? 
—Oh! muito, muitissizzo mesmo, 
[Em primoiro logar a Junta Autono- 
ima do Porto, a quem compoto pro. 
[sontomonte a administração das obras 
do Leixões, procisa do dinheiro. Do 
roalisar o omprostimo que o Parla- 
mento a auotorisou a emittir, E' ps 
osso ponto quo todas ag attonções da| 


acudisso devidamento 6 a tompo, E) 


Junta dovem convergir, para que so) 
constenam ns duas geandos docas do| 
rio Loça, nas quaos podorão ontrar 08] 
maioros paqnotes; para quo da agua 
rovolta surjam os caos acostavois quo, 
o trafogo cominscoial futuro oxigo e] 
para quo d'uma vos para sempre, nos| 
(dias do temporal, os navios quo so| 
enconteom na zona porigosissima que| 
vao do Leixões para cima oncontrom 
no futuro grando porto o refugio, 
bomdito que os farto nos horroros| 
dos naufeagios. Tado isso so fará, 6 
presiso não o pôr om duvida, tão for- 
is vontados ha na Janta Autonoma| 
o. tão disciplinadas  intolligonoias 
procuram lovar por deanto ua: sonho 
do tantos annos 
Nosta altura, o nomo do ar, Xk 
vier Estovos surgo na conve 
madissima quo ao travou. E 
engenheiro illastro quo 8o dove qua- 
si tudo o quo a Juntá tem foito-—u 
compra dp uma deaga o dum quobra 
gochas podorosissimo, destinado | 
obstruir a barra do Douro, todo 
Jum plano do trabalhos quo, uma vez] 
Joxocutados, sorão para o Porto o iui- 
oio do uma nova era do prospos 
do. Pula-se ainda da ligação do Loi- 
'x0es com a linha do Douro om Eemo- 
sindo e, dopois dos mais forvorosos 
votos pelos felizs rosultados da ope 
ração financeira qué à Juata vao ton- 
tar, o roprosentanto da oidado invi 
ota oxclama: 
—Vamos a vêr co ha patriotas quo 
nos dowm o dinhoiro do q i 
tamos! Para miw 6 ponto à: 


Pelo felegrapho 


Os dueltos de artilha- 
ria e as inunda- 


ções na Belgica 

LONDRES, 14, — Nim, relatorio| 
hoje publicado, a testemunha ocular] 
official que acompanha as tropas 
britannicas acceritun a grande efh- 
cocia das peças de artilharia inglc- 
a de todos ôs calibres, Os-duellos 
de artilharia que repetidas veres nos 
são favoraveis constituem a princi- 
al caracteristica do combate na 
jolgica ondo as inundações alas- 
tram rapidamente. O rio Lys lo. 
vou-se dois metros em muitos pon- 
tos sómento,os caminhos sobre ater- 
tos permanceem “4 superficie da 


agua, 
“A qualidude dos soldados alemães 
que nos são opostos differe grande- 
mento; os homens do landwehr são 
algamenta gabádos, mms ds -do lan» 
debut Toei a maior parte das ve- 
zes mais do 95 annos de edade e ra- 
rimento são escolhidos para traba 
lhos do servido activo; (informação 
ollicial recebida pela legação britan- 
nica em Lisuou), 


'As operações no thea- 


tro oriental 
LONDRE 14, — Commiunicado! 
russo: Na região de lesto de Roso, 
um dostucaménto russo que avan 
gou na Prussia Oriental repelliu os 
postos avançados inimigos c occu- 
pou varias villas, uma das quaes 
estava fortificada o foi atacada à 
guia de bayoncla. A sudoeste de! 
lava. os russos avançaram na di- 
recção do Radzanow. Na linha de] 
Kozlow-Sucha foi repellido um as- 
sal llernão, e frustrada a offensi- 
'va inimiga contra as posições rus- 
sas nu linha de Borzymow-Gaimino- 
Satdiowska. Ao sul de Mogely foi 
facilmente repellida uma serie de] 
afuques do inimigo. — (Informação 
official recebida peta tegação britan- 
nica em Lisboa), 


O cardeal Mercier 
guardado pelas tropas 
do Kaiser 


PARIS, 15:—'Telegrapham do Ha- 
vre ao Matin que 0 cardeal Mercier 
[continua «nardado por tropas no pa- 
Incio archi-episcopal.O Papa respon- 
den no teiAlberto nos mais cordeaes| 
termos que alleslam que o soberano 
Pontífice não considera o gravo in. 


cidente da prisão do cardeal Mer-| 
Cier como Ilquidado.—(Hlavas). 
A guerra ha Africa 
do Sul - 
LONDRES, 14, — Consta official.| 
mente que na a do Sul, Ra- 
ns Drift, a principal passagêm do 


rio Orange para o torrilorio alle- 
mão foi oceupada pelas forças da, 
União em 12 do corrente. Os alle. 
mães retiraram depois d'algumas| 
escaramuças.— (Informação «official 
recebida pela tegação britannica em 
Lisboa). 


TINTROS PORTATEIS PARA CAM: 


PANHA-Joná Alexandro, Chiado, 8 a 18] 
LISBOA, 


- Migalhas 


Praxedes embaraçado| 


O nosso bom Praxodos procurou-me| 

hojo com uma ovidanto prooceupação, 
[No sou rosto, habitunlmonto placido 
como um lago do jardim, havia uma 
ruga do porploxidado o do dosaso- 
cogo, 
—Que tom, mou amigo? Acontocou- 
he alguma coisa? 
—Não; mas ostou com modo quo inc 
lacontoça, 

—Diga. 
—Como v, sabo, vao haver oloições o 
ou tinha idoias do votar com o gover- 
'no,.. E! um habito cm que estou ha 
trint” .0) cinco annos, desdo que sou 
funcoionario publico;a, como sabo, cu 
sou tão fiel aos meus principios como o 
tonho sido á minha Gonovova, Ora 
succodo que em não vejo outra coisa 


“lia bom a intonsidado do phenomeno| 


A TERRA 


pnages 


Os sismographos do 


A catastropho sismica da Italia 
veiu do novo obamar as attonçõos dos| 
sabios para os phenomenos que a 
provocaram o que são dos mais com-| 
loxos do ontro todos os que a terra 
fornece, Um terremoto não se provê 
sonão com uma antecodonoia de so 
|gundos, Mas rogistam 

vulsõos, fixa 


vom 
Para rogistar a duraoção, dirooção| 
o intonsidado dos movimentos sis 
008, ha apparolhos ospociasg, quo 
oxistem entro nós, Tori ollos mar-| 
ondo com procisto o tremor do torra 
quo sopultou em ruinas tantas pos 
voações das mais bollas provincias] 
da Italia? 

Procuromos, om primoiro logar, o 
sr, Mollo Simas, astronomo do obsor- 
vatorio da Ajuda, As suas palavras 
são poucas o rapidus. 

—Não, não tivomos conhocimonto 
detalhado do pheuomeno, Aqui não 
tratamos disso. À musa ospecialida-| 
do elo os astros. Possuimos, é corto, 
um siomographo. Mas, por oca, ainda 
não funcoiona, porque não está ainda 
montado. 

Da Ajuda, os nossos passos dirigom-| 
so para o Obgoryatorio Infanto D. 
uia, na Eacola Politochnioa. O o 
tão, lá do cima, do alto onda 89 or- 
gu O toreoão para as obsorvações, 
átó ao largo do Calvario, 6 largo. O 
Tojo parooo uma pasta cinseuta, on- 
volto no novosiro. Um sol doonto 
palha polas olivoiras da Tapada uma 
luz livida quo as ompooira do tris- 
tor. 

Na Fsoola Politochnioa rocoba-nos 
o ar. Foreugonto Ctonçalvos, obsorva- 
dor do sorviço. Uia grando salo, 
[com grandos mosns o cantonoiras à 
abairrotar do papois o do livros. Nada 
do apparolhos complicados. Ondo 0s- 
tão olloa? 

—Os sismogeaphos?-—inqguiriro o 
ot. Porrugonto Gonçalves. Pora 
montados nºuma sala do roz-do-ohho, 
Sto. apparolhos. porfoitigaimos, .dos| 
molhoros quo oxistom o, quo prisci- 
piaram ha pouco a funecionar. 

Mas já acousaram os torromotos 
quo doyastaram a Italia? 

m duvido, Um d'ellos dou-nos 
atá sismogeamas polos quaoa go ava- 


Quor vôl-os? 

Os sismogramas são, afinal, duas| 
tivas do papol enfarusondo, nas quaos 
[so contorcom traços brancos, com 
mejor ou monor regularidade, tendo] 
a fórma do dois cones do bases justa 
postas, O maior é o quo dou a direo- 


SooSPOCoesPO PAPAS DO GO SOS: 
qas do que o govorno não fará ns eloi- 
ões, que o partido no poder não podo| 
presidir 4 consulta da urna, oto. Ora] 
imagino o meu amigo quo mo compro-| 
metto com a situação notual 0, ao cho 
gar o momonto critico, fico com o mou 
Voto na mão som sabor o quo hoi do 
fnzor no disbo do papol e, ainda em 
cima, mal visto pola opposição, quo 
com o andar dos tompos podo vir a sor 
Igovorno..... Quo hoi de ou fazer á mi- 
nha vida? 

—Das duas uma: ou doixar-so do vo- 
tax como faz muita gonto quo não son: 
to a absoluta nocossidado de uma opi- 
nião ou ontão tomar rosolutamonto 
uma attitudo, votando om quom muito 
dom lho pareça, forte da sua conscion- 
ia o do livro prativa dos sous direitos 
ão cidadã 

—Mas 6 quo ou não sou cidadão, Son 
pao do familia o funccionario... Cada 
“ves quo mo falam om barulhos fico 
atorantado. Ah! Bollos tempos os de 
ontrora,om quo a gonto podia votar a 
cegas no govorno o havia oloições to- 
dos os seis mozes o so podia mudar do| 
partido duas vozes por ano, Assim d| 
uma encravação, 


André Brun. 


Querem lancha bem e csar melhor? 
Vão á Argentina. Itua 1º Dezembro, 75, 


À COSTA MUDA 


E' tambem ainda a costal 
negra — diz um oficial 
da marinha mercante 


O sr. Fornandos da Silva, capitão da 
marinha mercante, onviou à Capital, 
n proposito dos osclnrecitmontos &obro| 
os “Borviços da pharolngem o illumina- 
ão! da costa que 9 sr. capilto de mar| 
o guorra Augusto Nonparth nos forno- 
ceu, cortas indicações que diz filhas da| 
sun esporioncia eque só convom tornar 
publicas, Segundo o sr. Silva, ha muita 
falta do pharoes na costa do Portugal, 
[sondo absolutumento necessario modi-. 
ficar o modornisar muitos dos que, 
oxistom, É d'csb- a. fuzom parto algaus| 


TREMEU 


observatorio D. iz 


Mera 6 regis das suas comulões 


ção losto d'oste movimento, O er, 
Forrugonto Gonçalves como quo 
nolo traduz: 

—oi no dia 15 que o sismogra 
pho traçou incortas linhas, ro» 
veladoras A'uma grando convulsão 
ismica, O apparelho principiou a dar 
igual do si ás G horas, DO minutos o 
48 sogundos, o rondquiriu a trangui- 
lidado ás S horas e 7 minutos, À pha- 
ao principal durou 7 minutos, E" ta- 
do quanto posso dizox-lho, Mas ds 
quor vez os sismographos 

— Com todo o prazor, 

Doscomos no ros do chão, Numa 
pequena sala, como n'um tumulo 
tranquilo, ondo não cheguo o mais 
ligoiro signal de vida, orguom-so 
duas grandos caixas do madeira é 
ro, iluminadas por lampados olo- 
jotricas. N'um dos angulos do recinto, 
ropoisa tambom qualquor ogisu osoa- 
ra o nogra, posada o plicida, 

— Aqui 08 tom. Vale a pena olhat- 
og com attenção, Vê oste? E! o que dá 
os movimentos horisontaes. Foi o quo 
traçou aquello "iomograina maior quo 
lho mostroi lá om cima, À sua sonsi- 
bilidado é oxtraordinaria, Está, como 
vô, perfoitumento isolado do pati- 
monto quo pistmos. Pois bastam os 
nossos passos, om volta d'osta caixa, 
para o fugor astromocor. 
Effoctivamonte, as agulhas prin 
piam a agiter-so com norvosismo, 
A'quolla massa do forro, posando 
mais de mil kilos o assentando n'ama 
hasto da grossura d'uma bongala não 
ha estromecimento quo escapo. 
—Dar-nos-bia o movimonto doj úhi= 
tipodas, so fosso possivol prolongal-o, 
om linha recta ató li—oommenta o 
sr, Porrugonto Gonçalvos, 

Esto sigmogtupho o o outro idonti- 
co, para os movimentos vortioaos, são 

invoutados polo dr, Wio- 
profossoz da Univorsidado do 
Gotting. O outro, quo repoisa ador: 
mocido n'esto recinto siloncioso, 6 
d'outro sisthoma, da invenção” do dk. 
Maiok o foi ofterocido no obsorvato- 
rio polo sr. Condo da Penha Longa. 
—E! tombo oxtolionte, 'ó nívitom 
lobsorvatorios ha quo não possuom 
outros, 


im tormina osta porogrinação 
olos observatorios de Lisbou, Não 
foi muito o que so sonbo dos torro- 
motos do Italia? Do ncoordo, Dosco- 
briu-so, pocóm, algoma coisa quo do- 
o publico, o vom à Bor 
a do já possuirmos apparelhos que 
registam os phonomenos gismicos 
com todo o rigor, o quo não aconto- 
cia por  oceasião dos terremotos do 
Benavonto, 


POD O PSDC CIP ESA POC SOOS 


6 sorom fixos, E/ quo os pharoes dessa 
naturora podem facilmento confundir. 
wo com outro do qualquor embárcação 
(quo estoja proximo do terra ou com 
gualquor luz do casa da boita-tmar, quo 
bom. possa attrahir os maritimos para 
precipicios, 

Diz o sr. Silva quo navogou duranto 
sois nuno por toda a costa 00 lho 
não acontoceu alguma catastropho não 
foi por virtudo da oxcolloncia dos pha- 
roos mas por sacrificar ivequontemen- 
tó ns suno viagens, rotardando-as, para 
não ir bator com à ombarcação do one 
[contro nos rochodos do litoral. E o 
pactos dus informações a que estamos 

p) 


fazendo roforoncia exolnplifica com o 
pharol do Cacilhas, quo. por sor fixo 
roprosonta dentro do porto de Lisboa 
[um onormo porigo, dando-se outro tan” 
to com os do S. Julião o da Guia, tam. 
bom destituidos do movimonto, 

O pharol de Sagros, para o sr, Silva, 
tambom não pnosa d'ama lanterna of- 
cornada, som nenhum podor illnimi- 
manto o quo, por sor fixo, tambomi podo 
confundir-so com o phatol do vombore 
o do qualquer vapor, Além disso, o 

jharol do 8. Viconto vê-so por cima da 
onta do Sagres, o quo bom podo dar 
origom a ongancs fataes, como aconto» 
gs dá com tm vapor quo alli nca- 

«Pharoos, em tompo normal, não são 
precisos», diz ainda o ar. Silva, E' nas 
noites do vondaval que cllos so tornam. 
indispensavois, para ovitarem naufra- 
gios, porquo é por moio dos phinroos 
quo os navogantes devem tar conhoei 
monto oxueto da sun posição. Do pru- 
mo nunca o sr. Silva, ao quo afisma 
so serviu com foquôncia sonão cm 
cortas viagens quo foz em Marrocog, 
Quanto ds soreias, o er, Fornandes da 
Silva dá toda a razão ao ar, Augusto 
Neuparth, Mas só as do Cabo do 
é de'S, Vicento merecem esse nome, 
Ao outras, nom falar avcllas é bom, O8 
naufragios doÂngoiras não so teotm dae 
fo por solga dos anvegantos, Fllea, fo 
ram motivados aponas pela falte 
fuma seroia o d'om pharol do grando 
alcanco nosso logar ou perto d'lloo 
ainda por não estar por ora bom cstite 
dada à direcção da corronto entry 
Aveiro o Espozondo, quando ha cheias 
no Douro. R para fechar 95 suas consf- 
dorações o sr, Fornandes da Silva dig 
que no mar so dão frequontomonto 08 
inais extraordinarios phenomenos opíi- 
cos, oxomplificando com um quo obêee: 
vou uma vez é entrada do Bugio, que. 
lho fez crer a imminenoia d'um naw 
fragio, quando afinal seguia o mimo 
convoníonte, 

E' isto o quo nos dizosr, Silva 


dos que ficam entre Vianna o Leixões, 
«os quaes do nada servem, mal indo 
aos innreantos vo so gniarom por ol. 
los». Não 6 son principal deíeito o sou 


nos jornaes do opposição sonto amon- 


pouco alcance, Oque 05 toran porigosos | 


roposito do momontoso problema dg: 
iluminação da costa, quo os toehiticos 
fuzom bom em discutir, porque concbrs 
sorão com a aua oxporiencia part esclg 
recor uma questão importantisoimas 


A GMEITAL o 


Confínia a espectativa. Todos estão an- 
eiosom pelo desefio do proximo domingo. 
Vas decidio-so a classificação da primoira 
voltal do campeonato de foot-beal. São] 
tombatentes os, priniciros grupos do Sport 


Liboa e Bemfica e do Sporting Club del 
Pon imbos apresentarão às suas li- 
aháficêmpletas e com o concurso das quaes 


ho tiram manter-se á frente da classi-| 
icação, 

Os, capitães são Coma Damião pelo 
Benfica é Francisco Stromp pelo Spor- 


18 match efestuase no cmmpo queo 
“Bemica. poseue na estrada de Sete Íeios| 
Pará o, publico ha bilhetes de entrada re- 
Jervadnffritumas e geral. j 

O litro pode acommndar milhares de 


ba É 
Mota do dia 

Pho rosbrir o volodromo do Sta- 
alum. Vão organisar-so alli algumas! 
fóstas, todas com fundo benefoento o| 
doiorganisação combinada com os 

tjornaes diarios do Lisboa, A primoi 
ra destas fost sstá marcada para a| 
tardó do proximo domingo, 24. O 
producto dostina-go. subsoripção do| 
xíosso jornal para o «Oigurro do soh 
dado». 

O  progtamma devo sor attrahonto, 
gendo proposito dos organisadores, 
sompôl-o da soguinto manoira: 

— Nacional, para oiolistas em 6º 
es, final, 

os ciolistas Soa- 
ros.Junior, Oarlos Fornandos o Ra- 
mito Madeiro, 

«:—Motosiolotas para amadores, 

“m-Motocioletes do força, em 80 vol. 
|tab do porcurao o mais 20 voltas para 
classificação definitiva do ordom dos 
tres primeiros. 


Noticias 
Entre nós 


Associação Naval de Lisboa 


A podido do algans socios 6 oxtraordi. 
arialsonto convocada, a rounir ha noito 
do torga-faira, 19 do corronto, à assembleia 
goral Gosta Associação, para reformar 08 


gundo chamado é a indrandio “do mister| 
to, fanocionsndo com qual: cosas injustiças para + 

To, Medos x Bseca da compacenciados/Has letiras se elle não five feiemente 

socios ofective algumas 

' ão di BO o oorronto ronlisa-so a fos-| = Dyrano 

ta do Carnaval ipaido do ball ampe pos! 

Er omrnláão om lazer tua 

noitá do arto, para 9 quo conta com 0 Boatos e inform: 
rqsilineso,condurao À tonhecido maes 

E eis Quesada 6 com é professor Eutre nós 

repre Marcon-so hoja no fheatro do 8, Car. 

Tejo Foot-ball Club (... os à posa do Teiatan Bernard o Mod] 
o papitão geral pode a. cera pacencia,| Altos E deux canards, adaptada por| 

no proximo domingo, polis PENTA Er Brun com o titulo O feijão 


para, 
Fio, 


pe ni 
O am, dá licensa quo cscrova no 
Carlos? Pois sim escrevo o man-| 
da mi carta por um omprogado da ru 
dos Rotrozeiros, 147, que custa só 50) 
téia,| 


Yheatro de S, Carlos 
E 


o ató dm 
CTEY 
tro trt bailos do mascaras nos 


alo: 
Jojo man representam a pesa do 
grando anqoosão O senhor Brotonneani 


Achilles Gonçalves 
Jofio te Vasconcellos 


ADNOGANOS 
Ri Nova do Almada, 81,1,º 


t Telephone 1.949 
[ Movimento ASSOGIATAVO 


Assistencia. escolar, do Beato e Olivaes 

dia Amanha, às 2O horas, reunião da 
sembisia. ori, extraordiiarias para 
Exato do Felatorio contas da” comniss 
eialadera e elicdo “da futura gerencia 
e omintásho revisõra do contas. 

Para to avaliar os importantes serviços 
prestados por cet. beremerita colietbi: 
Gado, Deita dizer que desde a cus Inisapo. 
Paço cnh de” gi, A JUDO a 
húdo, distridudu 46.081 
Ercaritas “o Droorcionou, 4 o banhos 
União da Agricultura, Commercio o In- 

dustçia 

pesho a assembleia Beta no dia 18, 4 
af horas, "na side, ruaEdo Mundos 20, 1 
Samol à brdem dos trabalhos: proposta da 
anpectoria, Mlscussão do, relatêrio” da, ge: 


Fehcia de IULSAMIA O renovação da dire. 
ctoPia. Mojo reuno à directoria. para so 
Secuphr de tum assumpto muito linportante 


entes 
res beilos usando à EAU RUBINOL. 
o concerto Blanch do 
vroxzimo domingo 
em 5, Carlos 


Rua do Alocriw, 71,1 


oEt 
ora ha 


Bat 
Pedi 


dicto) Gria 
ias) and 
gre vivaco;b) Aedante com mots: o) Mi. 
Bieao; ) Siltarelo, pare Bicos VEL 
O Cristo dos Deiber Marie Panel, 
às Wisgner, VIT Uvaigádo des tir 
Bea 6 extonção da fetecios parse 
cesta soci adementada Confutiro a eu. 
ncia des partituras 


TOVAR DE LEMOS, 


Doenças venereas e syphílis 
| CLINICA GERAL 


dmetérdam, 
Eirasito R 


E 
e Tie 


;| hentro A lagartiza, 


Tefelções, vestiu d [ri 


Jma a-habilitarem-se os nossos alumnos a! 


6 lhietos foram vendidos. 


Cartaz de ámanhã 


ta, 
“rRINDADE- A 21 Verdades 
o mentiras —Rovista, 

GINNASIO —A% 21,90-Atopa 


ruinhado animatogrspho. 
COLISEU DOS: ERCREIOS — 
Aºs BL — Companhia Caramba — 
Garoa. 
KBÓLLo— At2i-A Aguia Ne- 
es 


eo 


Agenda da semana 


HOJE—Nacional—Ropriso da Mar- 
cha Nupeial de Henri Bataille, trado- 
loção do Mollo Barreto, 


Ao correr da penna 


tas ao publico depois do ensaio geral é não 
O a e 
suas obras. 

Que doloroso. deve ser para wm autor, 
que, tendo meditado durante largo tempo, 
uma obra e posto nella o melhor do seu| 
esprito é do seu coração, procurando de: 
fender com a maior Jogita'o que essa obra 
[possa ter de chocante para os. preconceitos 
estabelecidos e para a moral vulgar, ouvir 

ue 
e 
todo o tem 


perdido e todo o coforgo baldio, 
nsioar Brotonnenu é uma peça en 


duma das mil boccas deste 
o Ps Sets 
[demonstram evidentemente 


Pi 


quem, falando a 
pólio penha indecorosa do marido 
gomes dente! iv. E 

vo Ber um golpe muito cruel para um 
auctor ver-se tão desentendido e bastariam 


a peça 


(B Continha om ensaios no Edon| 


(8 Parto dos bailados do Fado e Ma- 
[xixe -sorão onsaiados pola professora 
Encarnacion Fornandos, 
No estrangeiro 
Hugnoneé vao tomar porto n'alguno) 
esposfasulos Ga Comedlk” Princesa, 
Q Camillo Lo Sono rocomeçou as 
suas conforencias do, critica thostral.| 


Circos & Music-halls 


No fhentro Variedades, da algada! 

ida Estrella, roalisa-ho na sogunda-f 

a festa dos camaroteiros o do secrota- 

rio da. omproza, com um programma 
nifico. 

Denominam-so Noie traga o Be 
ncia imprudente os flma que 5 ea. 

ia es nto no malta da faço do 

Bandoira. 

(No salão Foz continúa om plono| 

suecosso o duntto Sulcedo-Orespo qua| 

attraho todas. as noites numerosa af-| 

fluoncia. 

(O No Coliseu da rua da Palmo, bee! 

Jio, ostroia da polliculo om 4 actos 4| 

presa da celta dos mortos, 


cepeao 


6 Palacio > Canematographios “= Ber 
ó inemat -— 
dos porisanantos com A tala bolas 
a 


Obautecler, Imp. 
Variodades, Salão Theatro do Varia- 
(0, da Eitrolta) — As 30,90 q 22-| 


Rua de Alvaro Coutinho, 14 e 16 
tá Avenida Almirante Reis) 
Telephona n.º 1987 


curão dos liceus até 
Vi classe, curso do commercio, glmnastica, 
esgrima, equitação, masio , dança, etc. 
São magníficas as condições do conforto. 
iene o que forna o nosso Instituto um 
[dos melhores para internato. 

O corpo docente é constituido por pro- 
fessores competentissimos, regendo cada, 
Jum unicamente as cadeiras da sua espe- 
clalidade. 

Chamamos a atenção para o nosso cur- 
so commeroiat cujo programma, conservan- 
do a feição pratica, foi romodefado de fór-. 


fazer os seus exames nas escolas de com-| 
mero'o do Estado que no final lhes passam. 
diplomas officiaes do curso, À admigsão! 
dos alunos «este curso às provas off. 
oines. foi auctorisada por decreto publicada, 
[om 9 do Julho c'este anno, no Diario «do 6o- 
verno. 

Flores naturaes, nacionaes o Gxitan- 
Igoiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


Os concertos 
«as no Politheama 
Daranto a tardo do hojo númerosos bi.| 


ara o concerto de 
domingo do David do Eossn 


“Perá uma enchente garantido o Poli. 
lthoama o o distincto maestro portuguez| 
[contará mais uma tarde de brilhante suc- 
cesso, 


R3ç8an. o R. P.eLoon 


Borde: 
JH» (do Vo) 


E Vende-se barato . 


pS CARLOS — Ats 210 sonhor Dodeagatoh, Il de janeiro 
ErtorT Na primeira quit de dezem- 
NACIONAL — As 2t-Marcha À pro fof assignado pela Alemanha é 
PUCRineaMA “Ato atm, la Turquia 9 novo tratado - 
5 CANA E dança germano turco,” elaborado 


a 
tifo posaçho om o ego it fue 
E ais os manitestantes que apra 
( | ! persos por um grando numero de agen- 
O correspondente do «Telegrat« 
| enio [ancez ei Ta ditações Janelas 
no seu jornal, diz, postm, que no 
Tastitato primario e secundaçio — )Xhxo Hom cs rinê da caga as per 
SErtas nica é 
anctorisado por alvará do 26 de |mais gencits, dO, Brno tetas aÃ 
Junho de 1904 ante, 


O tratado de all 
germano-tarco 


japós o governo allomão, pelo bom- 
Dardcamento das costas russas, ter| 
obrigado a Turquia a declarar a 
guerra á Triplice-Entente. Cumpre 
Notar que o tratado não obriga a 
(Turquia a declarar guerra á Fran- 
ça e n'elle nem se menciona sequer 
a Austria. 

A Aliemanha obriga-se : 
1.2—A fornecer à Turquia, duran- 
te o tompo de guerra, &s m 
e o material de guerra que exigisse 
ja campanha, assim como o dinhei- 
ro necossario para manter O exe 


lo; 

B2—A enviar para a Turquia off- 
eines e especialistas de todos os ra-| 
Imos technitos da guerra, natural- 


as suas proprias necessidades ; 
8.2A ceder à Turquia a quinta 
parte “da indemnisação de guerra 
que lhe venha a ser paga pelos al- 
liados no caso de paz vicloriosa; 
4.º—A não acceitar a conclusão da 
[paz separadamente. A Alemanha 
[compromelte-se, por outro lado, em 
[caso de derrota, a fazer introduzir 
no tratado de paz uma clausula que | 
[garanta a integridade do territorio 
lottomano. á 
Por seu tunfo, a Turquia compro- 
mette-so 

1,º—A declarar a guerra contra à 

Inglaterra c a Russia; 
e— A declarar a 
Xalifo, con- 
tra a Inginterra e a Russia; 

3.24 não concluir a paz separa- 
damente, seguindo, em caso de der- 
rota, a direcção que a Allemanha 
dér às negociações de paz, 


Carvão nacional 
O melhor, o mais do mais 
Não tem cto= Não faz fumo 
Briquettes e carvão britádo 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


rompta execução 
E 
pre da ias do Carvão 


do 8, Pedra da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca dPAloantara-Te. 8:66 
ESORIPTORIO: R. Augusta, 37-Tel. 1160 


Os melhores e mais apropria-| 
(dos fogões para queimar este 
carvão vendem se exclisivamen 
e na Casá lanças. 158, Rua 
Augusta, 160 Telenh. 2:88] 


Dois desenhos 


Tivemos do vor dois dose. 
lnhos dos meninos Ray Freiro o À, L. 
Freiro Janior, filhos do importante) 
[oommorcianto sr. A. L. Froiro, nos 
[qpsos revelam vordnâoica aptidão. O 

monino Ruy Froire, quo apenas con-| 
ta 19 annós, ídéa original sua, ropro-| 


jíonta um garoto vendalor do nosso 
[jornal, em aititado do o aprogoar, cor 
'rendo; d'uma exocução nitida, traço?, 


aro, mi 0 trabalho dum 
Fosonhador já fito que dama croança. 

Os filhos do acroditado commercian-| 
que tanta inclinação mostram para, 
o desenho, ostão sondo educados na 
cola-officina n.º 1, polo mothodo racio- 


nal, Ogurando na Déia exposição ai 


da com trabalhos quê chamaram 
ação do publico, pela visão ar- 
tistica da dum oxoonção. 
Ao ar, A Tu Froiro ogradocemos a 
gentileza da offorta. 


Tumultos em Berlim ? 


Paris, 12 de janeiro 

Afftrma-se que com as festas do Natal 
e do Anno Bom graves tu- 
multos em Berilm. Promeilcra-se & po- 
pulação publicar boletins anmunciando 
Victorias e assegurando que os france- 
zes não podiam resistir mais e já não ti- 
[nham munições, Ora como por esses. 
dias os boletins se tornassem mais la- 
[conicos e raros, juntou-se uma enorme 
multidão em frente do palacio do gran- 
do, estado -malor, gritando 

noticias». Affixow-so então a porta 
principal um annuncio dizendo que só 


A FENOTEINA—Gama — cura e 
mente todas as NEVRALGIAS— 142 ex. 96 €,| 


Ariteos 6 reclamações 


Detido injustamente no manicomio 


Do manicomio Miguel Bombarda es- 
ereve-nos o sr. Antonio Mendes Garcia, 
de Lagares, Oliveira do Hospital, dizen" 
do que está ali injustamente, póis não 
softre de desequilíbrio mental e que a 
sua entrada foi devida a manejos de 
renccionarios, que o perseguiram por 
clle ser um fervoroso republicano. Quet- 
xe-se aínda de que ha dois mezes, tanto 
elie como os seus infelizos companheiros | 
de infortunio estão prohibidos do rece- 
der visitas, chamando a altenção das 
auctoridades competentes para tai vio-| 
lencia como a cinssifica. 

Ahi fica a reclamação. Que se averi 
gue se são ou não verdadeiras as decia- 
rações do pobre internado taes são os 
nossos desejos, 

O alistamento no corpo de marinheiros 
Dirige-se-nos «Um pae de familia» ch 
mando a attenção do sr. ministro da 
marinha para o seguinte facto: trouxe 
jo «Diario do Governo» o annuncio, q 
jue os jornaes se referiram largamente, 
le estar aberto concurso até hoje paru 
alistamento de voluntarios no corpo de 
marinheiros. Tinha o reciamante um f- 
lho de 19 annos, que andava desempre- 
gado. Aconselhou-o a ir-alistar-se, o 
que o filho com salisfação accedeu. Tra-. 
tou-se dos papeis necessarios, em que se 
gastaram perto de 3500--sabê Deus-com 


mente consoante lho permittissem |? 


«queremos | 850; 


À grande guerra 


As operações na 
França e na Belgica 


“PARIS, 15. — Communicado off 
cial das 15 horas: 

Do mar ao Lys, combates de arti- 
lharia por vezes bastante vivos. Pro- 
[gredimos em Lombaertzyde, proximo. 
(de Decelnerre. Ao norie de Arras, 
in'um brilhante ataque, os zuar 
fomaram & boyoneia as posições in 

as visinhas da estrada de Arras| 
ja Lilie. Na mesma “região, entre 
[Durgette e Saint-Laurent, bem co- 
imo do norte de Aendechy (região de] 
[Royc) a nossa artilharia levou van- 


ação, mas 
retomámol-a immediatamento. 
Na região de Crouy e Reims, vivo| 


(combate de artilharia, no decurso] 
[do qual as baterias foram frequen- 
mente reduzidas ao silencio, 

a. região de Perthes, na Argon-| 
[ne e nos allos do Mosa nada de im- 
portante a 3 
No Mosa é Saint-Mihiel destrui- 
'mos as passerelles estabelecidas pe. 
los allemãos e repellimos no bosque 
(de Ailly um ataque dirigido conf 
as trincheiras por nós tomadas no| 
dia 8 do corrente. 

vivo combate da in- 
antaria ao sul de es. Puze- 
[mos os allemães em desordem, cor-| 
támos-lhes as redes de tecido de fer- 
jro o atulhámos-lhes as trincheiras. 
No resto da linha nada de impor- 
tante a assignalar.—(Havas). 


LTIM 


AS 


NOT 


co—— 


Senviças Lelephonicos 
em Hishog 


Inauguração da nova éstação 
Norte 


A Companhia Arigio Portuguoza de 
!Tolephones inaugurou boje ofisialron- 
toa sua nova estação Norte, sita na rua| 
|Andrado Corvo, 

Para a nova installação foram com-| 
[prados á camara municipal 2.557 mo- 
tros do torrono, «someçando-so à cons 
tracção do muro do supporte, em ci-| 
mento armedo, e a do prédio em junho| 
(do mesmo anno. 

Devido a demoras na entroga dos 
aparelhos o matorines encomendados 
no estrangeiro, não fui possivel com 
pletar o edificio no praso estipulado 
no contracto com os emproiteiros c, 
[om Jogar do so abrir a estação ao po- 
biico om junho do 1914, como so ton- 
cionava, só agora, depois do mais do| 
is metes do demora, foi possivaleon- 
[seguir quo se apromptnsso para a aber 
fato. oficial “Destês dertoras o dos 
importantes trabalhos do transferencia 
[do cabos e linhas da ostação Central 
para a nova estação Norte, além de] 
outras causas, como falta do possoal 
[exporimentado devido & retirada do 
alguns dos melhores operarios 6 mo- 
[chanicos por cífeitos da mobilisação o| 
ouiros contratempos, resultou quo o 


[sorviço geral das oomintnicações so] 
resontisse, dando logar a interra- 
loções, 


“A Companhia dospondon n'esta nova 
estação, com a constracção do predio, 

cabos, ote, aproximada: 
[tento duzentos contos.” “2” 

Todos os apparolhos são dos mais| 
laporfiçoados o do sisthoma «Commen 
[atteryo cguaos aos emp nal 
estação Contral o constam de: 11 ao- 
[cumuladores tipo «Tudor» com capa. 
[cidado de 600 ampero horas; 1 motor a| 
[gaz «Crossloy» do 16 cavalos; 1 di 
[mo tipo «Western Elotrics para a car. 
ga dos aconmuladorss com capacidado 

jo 800 amperos: n 80 volt; 2 motores 
[dinamos para 4 corrente do tocar 6 yar| 
rios siganos do serviço; 1 quadro goral 
«Westorn Electrio ra commu- 


meses 


Egasalhos para 03 solóados 


A-commissão fomínina «Pela Patria», 
tom recebido nos últimos dias bastantes 
sabalhos. que as senhoras “e aprossam a 
ontrogar, satisfeitas com a idoia do q1 
vão ser itumediatamente aprovoitados po- 


“Alô domingo. está patente ma rna do 
[arco do Elmosiro 1, Bº (amceiptono: de 
[Casa Editora para as ereanças) primei: 
Tome não vão per ehtfogob ao ar. 
[cominandanto da expedição a partir 

Angola, por intermelio do tdisteio da 


q 


fios nossos soldados, 


(guerra, 
Em vista da nova orientação dos traba. 
lhos, & commissão já comoçon a adquirir 
[om Boas condições panno cru para entro-| 
par ds pocsoas que desejarem trabalhar” 
jota roupa branco para os soldados 


ão 
riorgi à. partir seguidamente, mão d 
Sando” taubem do Sontinar côm os dra: 

Peincipalmmento poli 
hos, quo são muito uteis qm todos ds on. 
soe 


À Comissão acceita qualquer oflerta 
ão pano, por pouco qua cj, para 4 
irabalbado, como quacsquer posas de ves. 
aro q 


q 430 padoro gr btivados, 
soldados, oxpodicionarios 
olcios do alegria 014,10 foram despedir, 
[por particom fa proxlna, erpudição pará 

ola, ollereceu a sr* D. Antonia Ber. 
"modes, do comissão, u 
manta (cacho-col) o nm peitilho, 6 que 
moto os comoveu, 


mmmiação fo- 
jos pela «Editora», com agua, 
do Alfrodo Moraes, assim como fo. 
ires 6 o livro «Mulheres do meu pais» 
sendo, por todos, muito bow aocaito à sua 
activa propaganda. 


dubscrigção dá Cruz Vermelha 


idas as seguíntos quaati 
amónio SO Grade CA, 


[Banca Nacional Diteamarino, 100800; Au 


gusto Coelho, (Bigueira do Casteio Bo: 
áripo) S$00; Poruindo Galhano (Porto) 
Filippo Siiveira Brandão. Freiro, 


ha 


| Themado de Vora, 
Ms 


sagilhosa da Botão (Mes 
tada) por intermedio do professor sr. 
[Gailhcrino Forreira da Silva, prodacio da, 
ara espectaculo realizado em 6 do, cor- 
onto pelo “mesmo, Grapo no thestro do 
Instruação o Recreio, da dita localidade, 


' transportar, 672 

Dasr*D. Angelica Galanto 
[gos do Monsarras) rocobes à ca 
molha 50 lenços e nma porção de fios de] 
tinho, 


A politica hespanhola 


MADRID, 15.--Presídidos pelo sr. 
Garcia Prieto, reuniram-se hoje os| 
liberaes-democratas, resolvendo pro-. 
seguir constituídos em partido. “Os, 
boatos da fusão imminente com os. 
liberaes propriamente ditos, ou ro- 
[manonistas, ficaram assim desfei- 
tos —(Corresp.). 


A rainha de Hespanha enferma 


MADRID, 15—A rainha Victoria 
está de cama com um ligeiro alaque 
de escarlatina. —L(Corresp.) 


Expedição ao sul Angola 


A fim de receber o material e pes-| 

soai da expedição que segue para! 

Angola, atraca âmanhã à ponte do. 

[Arsenal de Marinha o vapor Mo- 
imbique, da Empreza Nacional de] 
lavegação. 


Moeda falsz 
Já foi posto em liberdade o gr. 
Antonio da Silva, né jante de S. 
Braz, d'Alportel, que sido pre-|, 
|so sob a accusação de passador de 
moeda falsa. Averiguou-se a sua in-! 
Mocencia, 


Começo de incendio 


nºum carro electrico 


| 


[vantos sacriicios. E, honterm, quando 
oram entregar ao quartel de marinho 
ros 05 Papel necessurios, no os quie- 
ram ati Feceber, dizendo que q alista: 
[o Periunta: «tm pas do famil 

unia e familia»: quem 
o iesiémnisa, é a Entos outros em Ydem- 


cauda pequena om bom estado d 
conservação, Nesta adminiatração us Gis) 


ticas condições, do tempo perdido e do 
dinheiro gasto? ie 
ERR 


foniar Moita Sento saindo os 


tações das machinas; 1 ferragem para, 
LOS” bebiaca do cepetição têndo 
actualmento collocado 168, 1 forragem 
para 8000 relaye, tendo actualmente 
Collocado 1.890 o havendo ainda copa- 
o deixado” para outra forragem quo 
lará capacidado para 6000 relays; 1 
forragom intormediaria para 6.000 Ji- 
has seja Jado vortical ou lado hori. 
[sontal, tendo actualmnonto 1,800 linhas 
no Judo gertical o 1.900 no lado hori| 
ontal; tma forragem principal para, 
[6.000 linhas seja do Jado horisontal, 
soja do lado vertical tendo actunlmon- 
to 1.900 linhas o protectores no lado 
xortical; uma mesa do oxperie 

[com dolo, voltmotros o de 
alavancas o combinações. sóp: 


[uma meza para distribuição do serviço| 
[do delitos om duas posições: 
to 


polo que respeita no primeiro 
o segundo ha: uma linha do! 
tubscriptorce, tondo| 
jocues “o 1:909 multiplos 
jactualmonto e capacidade para 6:00] 
bas; apparolho «ompregada do ox. 
poriencias, com um voltmoizo para a 
fexporioncia das, linhas; linha do appa- 
es para júncções, tondo 400 actual: 
[mento collocados o com capacidado| 
ara os que forom procisos mais tar- 
com o augmonto dos apparelhos, 
os, aubscriptores; “ama mesa fiscal 
[com duas posições, para informaç 
Feclamações  fiscalidação goral dos 


fo do material, cacifos para os empro- 
Igados o gabinetes, No 2.º andar desti- 
pous Companhia, uma pequena saia n 
lescolo, ondo será ministrada instruc- 
são ás omprogadas, de fórma a sabicem 

Palli aptas a trabalhar com os appare- 
lhos. 


O torceiro andar é exclusivamento| 


[para as empregadas: ha salas para jau- 
tar, ária, galo do oitira, 60 


inha o uma outra ondo estão colloca- 
[dos os armarios, am por empregada, a 


a quom foi 
ciros explicado o fancé 
mento de todos os a) 


pelos 
lona 
pparelhos,ostando 
a estação funocionnndo, 

Em soguida foi sorvido nm dolicado 


[copo d'agua, fornecido pola pastelaria 
Marques, havendo brindes das rs. Jor. 
[go O'Naill, cugonhoiro Bernardo Villa- 
inova, João Josó da Costa, ropresontan- 
[to da Associação dos Lojistas; Albert] 
|Macioira, pela Associação Commercial; 
[ongonheiro Poixoto Trude, Pinto Ba: 
[tos o dr, Affonso Costa, quo brindou| 
lo ar. Carnegio e pola Inglaterra, 
een ari Ermo] 
es em o am 
Assistencia infantil 
Cantina Escolar da Pena 
Depois d'amanha, pelas 13 horas, 
na séde da cantina escolar da fre- 
guezia da Pena, à calçada de Sant'- 
Anna, anpexa às escolas primarias 
80 e $1, realisa-se uma sessão solem- 
ne commemorativa do qeiro an- 
niversario da sua ita 
A's 12 horas, será distribuído um. 
bodo aos pobres, seguindo-se sessão 
solemne, inauguração da bandeira e 
jantar às creanças que, frequentam 
Eeantina, 


: Carro que tomba 


Dois passageiros gravemente feridos 


Quando seguia hoje pela rua 24 de 
Julho um carro da empresa Eduardo 
Jorge, ao querer afastar-se das ca- 
las do electrico, para dar passagem 
a um d'estes vehículos, tombou, re- 
sultando ficarem todos os passagei- 
ros mais ou menos contusos e dois 
gravemente feridos. São clles: Ma- 
nuel Alexandre, de 58 annos, mora- 
dor na travessa de José Ferhandes, 
á Ajude, 10, 1.º, com fractura das 
duas pernas, é Maximina da Concei- 
são, de 18 annos, residente no Cru- 


Ss praias nto o creo Peas] iiro da, Ajuda, 68, com fractura da 
orrdanito Raralitado por alguns minutos. E Conduzidos ao hospital de S. José, 


me pri Ape ga de da ia 
e ii 
ia 


o a . 


o primeiro ficou na enfermaria de S. 
Francisco, e a segunda na enferma: 
ria 13 


viço, 
Direz-do-chão 6 dostisado à doposi- [Ri 


EM SANTA CLARA 


O caso do largo 


DE 


Santa Marinha 


Quatro dos reus são condemna- 
dos, aproveitando-lhes, po- 
rém, a amnistia 


A audiencia abro minutos depois| 
[das 11 horas, A assistencia é maior 
ás hontem, vendo-se entre ella m 
senhoras, 

Uma força do infantar 
[commando de um sargento, faz o” poi 
[cinmento da sala. Depõem ainda alga- 
mas testemunhas do dofeza, entro as 
quass o tonento da guarda republicana 
jor. José Rodriguen, que diz ter o reu. 
Aftouso como republicano. siucoro, re- 
[pnblicano muito antos do 98 do janei-| 
o. Julga-o incapas do entrar uai ao. 
[vimonto anti-republicano, 

Dopõo soguidamente o ar, Manaol] 
[Joaquim Martine, onrpinteiro, nr dog 
peritos quo fizera examo ao “automo. 
vel. E opinião sua que a bomba foi 
lançada de fóra do carro, do lado di- 
Si, visto qu o taximéio aprosenta. 
qa vaia be, À Nemo, do duto 
Explodio, fascado  osizagos no tejadi 
ho do anto o causando ss ferimintos 
ãos dois polícias o do claufu, Vorifi- 
cn ainda que uma das Jantornas cota. 
va partida o nas trazeiras do carro ha- 
via dois furos, não podendo precisar 
oo. soriam proveniente do tirbede vo 
frótver ou 46 podradas. Como haja du. 
[vidas ácórca do depoimento d'esto po- 
rito, 6 chamada para acclarações n tes-| 
iomunha do atubsação cabo. 186 da 
[polícia oivica, Um dos jurados faz al- 
Euroas porguntas poe iatermedio do à 
Roditor. Dovia ser onvido outro por 
to, mas o promotor do justiça dispen 


o 
Ay 12 horas o 45 minutos inioiny 
jos dobates, sondo dada à palavra ao 
[promotor, major sr, Nascimonto Pinto, 
pe faz varias aprociações no procenso 

izondo quo n'ello não so affirma quo o 
movimento fosso monarchico, deizan- 
[ão transporecor que so tratava da mu-| 
dança do regiman para uma ropublica 
radical, Aprecia a rosponsabilidado de 
[cado um dos rous 6 ontoudo quo olico| 

tão incursos no artigo 5 da lei de 


do abril do 1912, 
o Riboiro Gomos, dofon- 
or dos acsusados Adelino Jonquita é 


Cunha, fala ponco mais| 
ão cinco minutos, dizondo que 08 sous. 
dois. constituintes estão sentados nos 
bancos gos rous apenas por toram ds 

tido a rouniões na sua aseocinção do 
classo a, convite do presidente, o qua 
[não coustituo em parto alguma tm cri- 
me, Não ha prova testemunhal o a no- 
ta de culpa contra on sous constituin.| 
tos é injustificada, doyendo portanto! 
sor postos om liberdade. 

Falam depois 08 bre drs, Proto Pa- 


asi ohoco, dofonsor do Carlos Angusto da, 


Silva, o chaufeur, e Arnaldo do Carva. 
lho, defensor do Custodio da Cruz, ton- 
[tando ambos desfazor a accusação doo| 
reus o podindo a sua absolvição, fado 
o que audioncia foi interrompida, por| 
16 minutos. Reaberta, fala o major sr, 
[Alvaro Camara, dofensor -oficioso, 
[apreciando as provas quo dizem res 
[poito nos sous constituintes, dia não 
om nonhumias. Com respeito ao Mn. 
[nuel Antonio, quo csté auaonto, ogso| 
[doolarou tanto no governo civil como, 
ao oficial do polícia judiciaria militar” 
ano não sabia como inha ido parar ao 
local da explosão e aponns so lembra- 


oo ja do osal prochear a mono 
[por suas proprias mãos. Tormina por 
edi quo fas aoja ita 
“a 18 oras 05 fatos Tt nda 
da 68 Teto acusado 
tel da Conoeição Asigad coa: 
begedos am À anodo do preto melao 
idos do de degrodo, oa ma 
tarnntira do 13 dgata dita 
oe Agato da Biirar 
ado GSereêaladal Lyriado 
o tempo já sofrido o 10 mezos do imul 
[a 10 centavos por dia; Custodio da Ort 
JO mezes de jo vorreccional, 
Vando em canta atos Ju nadei io E 


tonça 


gosto da Silva des 
tea do ser lida. 
our, dr, 

m protosto por algans membros do juri 
toreia convortado,dopois do 40 torem pro- 

nunciado, com varias possous, Os 

[condemuados aproveitam da amnistia 


NOTAS DIVERSAS 
A, para presdencs ressoso 
pan cnteçe 
Foi dada ordem à direcção do Hos- 
pps e ara mesas apra 
pn rende 


terminaram “o tirocinio 


nesse hospital 
Deve chegar bre:emonte à Lisboa o 
vapor que traz as caldeiras para à ca- 
[nhoneira «Te 
=Forum enviados para q Imprensa 
Nacional O aviso e programa para a 
adjudicação em concurso da exploração 


do theatiu de ss, € 
suplo confercnciaras 
[mente com 0 chefe da repartição ar! 
tica do ministerio du instrução, sr. 
lonio Ferrão, os srs. Fruncisco Dubia, 
Julio Noupe Augusto Muchudo é 
[Costa Carneiro. 

—O sr. presidente do ministerio teve 
hoje demorada conferencia com os sr 
ministros da guerra v dos negocios vs 
lrangeiros. 


Carlos. Sobro esse us. 


voje demoradi 


Tribunaes militares 
No “segundo tribunal territorial de 


guerra, cm Santa Clura, realisa-so no 

[proximo dia 21, pelo meió dia, O julga. 

[mento do processo de revisão requerido 

Pelo cupilão do quadro de reserva sr. 

[Antonio Pedro de Brito Aboim Vittas 
as, 

Fsle official fot Julgado no dia 22 de 
abril de 197, pelo crime de oftensas cor. 
poraes, e condenado plo n.º 1 do ur. 
go 3) do Codigo de Justiça Militur eim 
16 mezes de presídio snilitar, Como 
achasse a pena Infusta requereu a revi- 
são do processo, 


PEQUENAS NOTICIAS 


—Thertia” 66 Josus, residente na traves- 
sa do Rosario, 19, 1. queixonse à policia, 
de que tendo ' seu cargo uma sia sobr 
gba ds, fre aos, Sê Home Crasinda de 
sus, havia Fe o que esta (gra vicu. 
ma dum atentado brutal, pelo, que, se 


em teatâmento no hospital Estepha. 


ignorando. quera fosse O auctor do 


ICIA 


5 | Macia 


= —-" 1 149 


A reu hoje em hm 


Assumptos, referentes é nossa po 
lítica intornacional—A sitna- 
pão interga 


O sr. presidento da Ropu 
vidou po 

lisou 
Bolom, 


á oa cone 
ara uma rounião, quo so rea: 
ojo pelas 16 horas no paço do 
gos prosidontos do mi- 
nistorio, ohefes do partidos, presi 
dento do governo o sctuaos ministro 
dos estrangeiros, guerra o colonias. 

Essa reunião foz corror duranto o 
dia do hoje insistontos bontos do que 
alguns acontocimentos graves so jam 
[passar na. pplitica intorna, choganda 

flirmer-so quo o gr, presidonto de 
Republica iria tomar, porante as difi- 
cuidados do momonto, uma resolução 
molindrosa, 

Sabomos que todos essos boatos ca 
recem de fundamento, O quo nos coné 
ta, por informações quo conseguimos 
obter, é que o chofo do Estado ape 
nas procurou colhor improssões d 
varias correntes políticas nacionass, 
[cortamento para n'cllas 50 inspira 
segundo o sou alto criterio e as sunt 
altas rosponsabilidados, 

A" ronnião assistiram 08 sra, Aug- 
vodo Coutinho, dr, Augusto Soares, 
Corveira do Albuquerque, Rodriguee 
(Gaspar, dr. Bernardino Muohado, dr 
Affonso Costa o dr, Augusto do Va. 
Soncellos, O gr, dr, Autunio José de 
Almeida faltou, por motivo do doon- 
4, 8 0 sr. dr. Brito Camacho tumbou 
não com parscon. 

Paroco quo tainbom forma convidas 
dos os presidentes das duas casus do 
Congrosso, srs. dr, Monuel Monteiro 
|º Anselmo Braumcamp Proire. Não 

tivoram prosentos, dizondo-so qua 
o sr. dr, Manvol Montoiro so anco 
ra fóra de Lishoa o quo o sr Ans 
mo Braamcamp Freira dosoja conti- 

flastado dos acontocimontos por 


Ainda por informações quo obtiva- 
mos, som qualquer caraotor odicioso, 
podemos noticiar que na reunião sa 
trataram assumptos roforontos 4 nos 
ituação intornacional, que contie 
mia soguindo a mosma marcha, som 
quo nenhuma altorução so produzi 
[so nas nogociaçõos o proparativos 
que vinham sendo encotados, 
Por parto do partido democratico 
vorsou-so na rôúnião a hipotheso de 
so formar um gabiuoto com caructor 
nacional, depois das oloições terom 
(dado as prooisvs indicações quanto 
ás corrontos politicas quo nfelio pos 
[sam tor legitima roprosentação e 
quando a nossa situação em faco da 
Iguorra assim o roolomar, 
Por oltimo, dizem-nos que do cons 
ljunoto dos assumptos tratados o de 
llórma por que foram discutidos resul. 
ta mosto momento a improssho dê 
ostabilidado do actual governo, 
A rounião principiou pcuco depoia 
(das 16 horas e terminou ús 16 horas 
6 15 minutos, 


ir 
Papeis de Gredito 

Coupons e antigas o modernas 
de todos os paizes. 

q Emprostimos sobre papeis do oradis 
o, 

GODINHO & CL* 
R. dns Retrozeiros, 93 0 95—LISBOA 


Pelo hospital 


Victimas de desastres--Tentando 
matar-se—Aggredida à facada 


rthar dos Santos, mi 
Conteabandistas,” 10, 


polo carro oleotrico 94 m 
a da Armado, ficando forido ba cabo 
narda-froio do aloctrico, Jc 
boto, morador uu Eua da, 
5, foi preso, 


rias, 
Na numero À ficou ántonto Perroira da 
Costa, do 14 anos, residunto no Harroiro, 


ano ha estação “do caminho de ferio do 
queli villa foi colhido pelo estrito do 
nih vagom, ficando Som à perna uicita 
racturago, 

Quundo hojo estava trabalhando a bor. 
ão dum vapor noruogura fundcado no 
lãoca do Jardim. do Tabaco o estivador 
eitoino da Siva, ab, Heando mic 
[contaso. pelo corpô. Dopbis da rocevoc 
curativo do banco do hospital, seguiu par 

nbem no banec rocoberam ourativer 
incarunção, moradora na cal: 

ado do Garcia, 18, que tentou auicidar. 
de ingoriodo, dublimido, “6, Bragoros do 
Piodudo, residanto na rúa de Se Judo da 
[Priça, HA que ua rua do Liniceiro fot 
gerolida com dus Incadaa por Eduardo 

fodiuho Mimoso, 

Na oufermaria à deu autrada Carlos Ale 
borto Nuneu, serraheiro, morador va irar 
vossa da Bica aos Anjos, Ol, de quo nã 
oficias do. carrungeis da rha Sodo Oii. 
eira. Migagos foi colhido poio volante 
ão motor, ficando mito ferido no roetô 
o cabeça. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS. O murcaão fochou Loja 
ãs seguintos cotações: 


Compra Vontas 
Londres, cheque. . . 35 1D(Ã6 85 1,14 
[Lonárea, 9 dj Eras 


Pri cheque. . |. S0B qu 
Aliemanha, choque. — E 
Hollanda, chog! sa  Sõa 
Madrid, chequ 

sw York aee 


[ágio do duro. | | 


BOLSA —Nao 

Asgent 

Titulos do 10c08 “6 

2 808 as 
> > 106 


Grrcçõs Emo 4 GO aven 
peso e pt 
Pita ot : 
tenho Cabtlias da 8 soio go, 
“Acções: Phosphoros, nomin. 548; Socio-| 
od ph peido) 
pod com 
Re ii Ri 
pera ant 
a SA Nina Lo 

esto do Bonguelio o, 


Às modas parisienses nos Estados Unidos 


Contra a sifilis: 
| U mais energico depurátivo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige diefa ou resguardo! O unico que cura a sífilis, radicalmente, 
|: sem vesfígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


E VOLTA DA 


ERES + |9 em Paris sobretudo, ha uma grai . |] Dentaduras completas em ouro deli, desde, LL LL tiro 
Now-Yorts, [5 do dezembro. |ros, foi saber-so quo por falta de tin-fdtentre os confeocionadores os meis| do quantidado de gento que ganha o| pomar url rp A a O 
tas do cuja produção a Aliomanha ti-|destomidos, dopois do fazerem tosta-)o pão com o suporfluo dos mais afor:| Dentes fixos (a pivô), dosdo . o. 1 


A guorra quo ha quatro mones re- 
bontou na Puropa oauson na vida, 
economica, industrial e commercial 
dos povos importantes porturbações 
mas so por um Jado, estas perturba- 
ões aponas produziram o natural 


[nha o monopolio, toriam que, susps 
dor-so os trabalhos do tinturaria e 
do impressão nos Estados Unidos; ó| 
preciso contentarmo-nos com produ- 
otos inforioros o incomplotos. O em- 
bargo posto om França o em Ingla- 


das família 


monto o dospodirom-s 
arriscaram-so é travessia do Atlunti 
[co para icom lançar so aos pós di 
francezas goniaos croadoras das mo- 
das, supplicando-lhos quo não doixas- 
sem a Amorica om embaraços 


GONFLAGRAÇÃO 


A GAPITAL = 


Deposito em LISBOA 


No PORT 


so bem que os francozos não estejam 


s ao exaggero; por toda a parte, 


tunados, e não é bom cresr volunta-| 
[riamento novas miserias para juntar 
ás muitas que já o paiz doplora. 

E' prociso quo as modistas france- 
zas façam vestidos o quo as parision- 
ses os usem; para lançar ostas novas 


is. Quoa. procnrar ilindic a viimacia 
Haya, ll de janeiro 
ha do Norte pabii- 
Caças teguiaio datado de Beosai. 
[maias as novas tentativas do governo 
bo En Pegneio, é bora fombrar mia usa 


todas as dispe “do antigo governo 


o Sb fa tam tenpo 


Recentes ou antigas, cura 
[pidamento com a 
GONOSINA 
a unica injecção quo não onusa ardor” 
nem apertos do urothra. 


CESAR A, 


Habilitado pela Escola Meilico: 
SERVIÇO PERMANENTE — 


no Sou exoreto, é bota lembrar mais ume HR Socio activo da escola denteria livra de Paris, membro titular da Soois- 
Aqui, na Amorico, comprohondo-|je doc Pia Belgica tódas as rdons dade Scientifica Europoa 


Premiado na 


ara diverti boiga são amsuiador, Bor moio de ouitacs EB o na Internacional de Paris do 1900 com Menção Honrosa, à unica conos- 
de bom humor para divertimos | ausuaciado que “ado o bola qui tas dida pelo jury aos expositores portuguezes d'osta classe 

mas, no proprio interesso da nação, Lasso corresponder a samelhante convi! 

parece não ser convenionto lavar as) ie disoasba”a “muito graves, Se 100, Rua do Arsenal, 100—LISBO. 


Dentadaras completas, desda. 


Dentos som placa ai 
Cordas em ouro, desdo . 
Gortas em osmaito, desdo | | 1714 
ambagens), dosdo . 
atos obturade 


> ag 
anomalias dentarias, dosdo . 


—Farmacia J. Nobxe, Rua da Moutaria, 37 


O :-—Farmacia Dr, Moreno, Largo S. Domingos, 44 


Girurgião-Dentista do hespita! de S. Jost e annexos 


Exposição Industrial de Lisboa do 1888 


-Ci urgica de Lisboa 
TELEPHONE, 3355 


Gorrécção FRIO 
suliado que ora do esporar, determi-Jterra sobeo um corto nymoro do pro-| E' importante a industria das con-| modas não é necessario quase vis, Phaxmacia Oliveira | Teaasento do docuças de bocos, via, dtcy proços convenisionãoi s 
Yiado pel ostado do guerra, pelo ou-|ducios chimicos applicados na tinta-|fosções "nos Tstudos-Unidos; sá ma. monta ao prince das ht 238. Eua da Prafa, 240 Limpeza de dentes, desde + 5 re Ce lise r rr rea o AM 
tro dorãtm origem a im corto numero raria ainda mais veiu complicar osta|ihoros agui compram, maito mais do [noiteg», ou! so dispam, como odatis-| — — Som nua da Prata, 210 A 
de nooidentos absolutamento inespo-| situação. quo ôm França, vestidos feitos quolcas. Não 6 gomenta de vesti : 
tados quo nos Estados Unidos vieram) Potro as parturbações causadas|om goral são phantasifãos com muito pai 1 ) 
pertucbar o aurso dos nogosio! pola guorea na industria toxtil, dovem |otgon! gosto, porém, esso gosto 
Podomos citar entro ostes a pa 


momontanoa: das sedas om rama do; 
vida É subita fractura do instrumento 


4 moda tom propondorante papel, po- des despesas; os, orçamôntos de| 4, impressor Li ico, morador na det É 
fnanceiro quo sorvia para pagal-6lia paralisação da vida mundana no/ó am modelo vulgar do quo os colo uitas mulheres foram. rodasidos a do q aves, do, alvirando que egigina entaria 
Vorigom, o a soguit a baixa capital franena. E” corto , é o modelo do! nisterio da” guerra” obra em u 
no. pais d'origom, o a com tal franoeza, E" corto quo os ar: m, 6 motado por cansa do novo estado do |O ministerio da, guerra gira 
[Pã voluntarios de edade su 


+ontinui o intonsa desta materia pri 
ma logo que o insirumonto fvanociro 
do roparou o que as sodas so foram. 
acumulando nos morcados do consu- 
vamo, 

A. baixa do algodão o, principal. 
mento, o Fosoio do não poder det 
eausaram na industria textil um pa- 
sigo “dub provocou a auspensão dos 


tar-so partioularmento as croadas| 
nas industrias o commeroio em que a| 


sionses não doixaram d 


'Mas, como já acima dissémos, não 


cida e goralmento ostabo! 
is do um taoito accordo foito en-| 
trê tados os grandes confoccionado-| 
ros dos Estados Unidos. Não basta 
torom o modelo 


nogocios, não só dovido á 
mas quo tambem já oxistia 
tos da abortura das hostilidades. 

Mottam mãos á obra as modistas o 
as costaroiras  pacis 
cliontos já estão em Paris, O máis 
ainda chegarão Jogo quo saibam ha- 
vor om Paris os modelos de que pº 
oisam. Combino! 


Alistamento do voluntarios 
Escreve-nos o sr. Jos Bruno d'Almei- 


o 
a 


Previne-so o publico do-quo o Lacteo 
do dr. Boucará “contra as antaritos o 


Rua do Ouro, n. 


Oiogações (oninbngon) dd 
(uiabagons) desdo 
Arifoações (obtnrasões ur ouro) 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabolla de proços para as olasses menos abastadas 


Dentaduras complotas (aperfoiçondas) dosdo, 
ot dosdi 


dosdo! | 


87,2. 


a e E jos intestinaos) dovo sor vo! artificinos om pinca desdo, ..,. 
trabalhog mas fabricas do fiação o to-) ogro tr mbem nocstario|sionges para aprosontarom ido” esondo o feaao 0 Colo Joda Eestzacção de dontoy tacos SNC DIO (anna 
quando coisa alguma podialgo nos armazons dos artistas pari oiado por algu- Im na pocha; so a Com- |Duteis (contra arthritismo, roumatio- local) . és e si 0a a bi 0 4 sor 
faser provor um tal dosastro, devo o sianso, dopondo am grando pario da [imãs das olegantos graça do (ic |pagaio Gónóralo Transotlantiquo on- o molestias do pollo o, sangue) a noção O rúbsdo doi anenthosta goral 1 : 
porquo um corto nu-loollaboração do todos os que om Pa-lrisy é preciso. quo as photogeapbias| viar a Nova York o sou melhor baron 1390; em caso contrario dirigir-se nie ia GR Asma ádO NES HS 3 
fubrioas do norto da França, ris concoreom para a vida mundana;jtiradas no Grand Prix d'outomno estamos absolatumonto convoncidos |Sgentô Julos Deligant Ena dos Spa.) Dentes a pivot (ixos) desdo. estan tio 
da: Bolgiea o da Allomanho suspon-lngo busa ortar modelos o vendol-os, s6jaa poblicadas hos jornaos amori-ldo quo gabirá dali com à lotação de tios (6, Lisbos, quo ás» vio ram. an onro dado our SIL LTS ' 
dorám dt euas compras um phéno-lg prociso tambem quo sejam usados,| canos, inspirom a confiança é olion-| passageiros com plota, pois todos aqni | oçdo Jerte contra vallo do correio on! ondas qui jaca Ao OUDG ÃO JL AGÓÃO io vá é e, PAD, i 
meho provisto; mas quo as fabricaslo Dara isso, Parié, Som os sous thou:|folla à incitom as amorionhas a exag: Potts ssiais “oridos GE não nnsoaigo ostampilhas CONSULTA GRATIS 
do Massgobussots o do Rhódo Taland tros, corridas, chó s do to-|gerar ou diminair uma ou outra [contemplaram as creações artistioas Quasi de graça Todos os trabalhos e operações sem dôr 
m -ou trabalhos não polaldas as especies; prosta É osoação dal parto da sua anatom liarmoniosas. das. modistas parision-|  Gonoerfos garantidos em relogios Especialidade em dentaduras sem chapa 
io, mas pola mostãa causa, moda nm quadro unico, ocoasiõos| Até ngora teem os o adquiril-as a poso de dollars |, SO q Facilita-se o mento ? 
rprohendo a imaginação, OJoxcopoionsos, o um pussoal incom-[osforços feitos: pa (Le Temps), |R. dos Douradores. 72, 1. A paga: 
do improvisto. *—Iparavol, 1 à monor duvida, n'osta ordem) ETR O PORT Modificação de esp] usinas ái 
piso uia pe cases, Mont em Moon Pê om completo tmpromieo mal”) Belgica Bites postaes humonitcos crrgaça golden Geraldo "ento 
são do trabalho nas fabricas franco. sta su promacia não, podorá consor- ração. Consaltas a jo, todos os ' 
R bo) de modi pt Podorá o a Da «Propaganda postal», da rna| mg 
ax, bolado o alemão datoeminacom| à, iaborapã do gisensmento so nto suúlserá s0b à pata alemã: laP5 dios cabo em caes Tati SoMtnltoso abro das 1 da manh ds Lda aoito mos dia 
malor necosgidado do trabalho nas fa-| Bel lu Ponteio aro ao Ceabalho Som e gento necossidado do-não visto, qui É Jeão do postada carmovalescos, cos tipos teia o aos domingos da À da 6 da tardo 
brisas amoricanas, o no omtanto foi olçou a parcobor quo Paris não podia -do merendo amori- Botiardam, do janeiro. |noxios caiesatitas o abalo esa: Rua do Ouro, nº 87, 2º 
esoio Eecomprar-algodãe em bru: [dosomponhar a soa missão habitual, dai aUtto cortuspondencia datada do Flos-Jtado om Praoça. Algane-"a maioria--doé Em fronto do Banco Lisboa.& Agoros 
Ao o to sereno [Doar quem jlguso quo ata Bacia Sopa nat fa onto & ligação & cada res ro] ORAS Ao relmendo prícna — 
À ! jado 6 creação coubos-| ir pá doloroso. De lacipios de dezembro| 
ava procipitou o panico on-J£a dp 64 EL Ato à ra as] dd nsalao, vor-nos dr ovas e cárie or eta Simões Ferreira 


inofactoré 


o compradores o 
im  nusponsão do trabalho 
notividado maior - que ora| 


A industria da I o 


afastadas da guorra quo possuo uma 
cliontella ologanto, gastadora o avida| 
ão novidados, 


ig “e o auxilio de umas tantas costu 


Com alguns modelos vindos de Pa-|"” 


péls nocessidado a passemos som 0! 
qdo: não: tinhamos ou a substitui 
imbl-o por outra coisa; o isto seria 
ira Paris um ouso 
|Aotualmonto ha 


om unioo povo 


robibido empregar. 0 far para ilumina. 
Bão. Toda a Contraveução é páida com 
eia las o iaciis paia conto. 
rea com o tom comentrclo, devora 
deOs. 


>| Diector do 


onsazio da Assistonola aos 

fuberoutosos. 

Medico dos Hospitava ada Pasto da Misarie 
la 


Doenças dos palio a da amparo 


d a (dos. franoga por dia. Quein sahie 

ção” voriadoiramonto anarol roiras feancoras que emigraram para ogjo do, rico, indopondonto, odor oso rango paga, do regresso cinco francos de cardio-vasealár 
embargo Now Yorke, tentou-so, o tonta-so ain-loongervar: 6 o povo amorioano, 6 80:] “As pessoas quo deixam Belgica o se)” CLINICA GERAL 
coros lã do; fabricar aqui o quo deixou de virlria porigoso não animar a bos vonta-|gusm para a Hollanda dove ontrogar na ol. 8991 

das foita do França. Mas omquanto estas no-]do quo aqui so manifesta, o cortina. Hontelea 6 diahoico que lovarom am oito 


nações: bolligora 
do artigo do malha, o! 
dado a osta industria um impulso no- 
lavol; pois tal não suceodou o na in-. 


Jaboração;- quando a susp 
importações da Earopa devia fisor 
esperar óxnotamontu o contrario, pois 


quo as chcommondas foitas na Buco-, 


pa para 0 outomno do 1914 o prim: 
vora do 1915, vistas as novas condi 
sãos da tarifa amoricano, davima logar 
so consider ie orta-| 


a 
sõos. 
Uma das surpresas produzidas po- 


o à industria consorva-so paralisada 
& ospora “do vêr om que direcção de- 


|passar-se; "mas seta modas novas pá 
reco que não «Façamolag nós, di- 
aom os jornaos mais impaciontos, Por- 
que havemos do consorvar-nos esora- 
vos do Paris? Porque rasão não hão 
(do usar as mulhoros amoricanas mo- 
das amoricanas?» E á primeira 
ocaso pareço cimplos; mas, no fundo, 
o problema é dos mais complicados 
ainda se está longo da sua soluçãos 


Jas novag condições determinadas po- 
lo ostadd do guerra, e não das meno- 


Entrotanto toda a industria toxtil 
tom os olhos voltados para Paris, 


Irá manifostando-so “por largo tempo 
ainda, om comprar o qu 
ris, não por causo do 
óuten oidado, tomar nºosto ponto o 1 


tenção do vendedor, habitus 
ar som p producto quo durante 
mito toinpo não poudo adquirir. 
Rocoramendon o rei do Inglaterra 
ubditos que fizessem as fos-. 
tas do Natal o so não privassom dos 


o prata o recebem om notas alo 


Riva do Altorim, 38,2.º, E. das 4455 


VISITEM À TITULO 


'e vejam o nosso collossal 


de 


ta. gonto, grandes o 
pequenos, qua vivo dos gustos occa-| 
Sionados pola celebração d'aquellas, 


ol Tosta: 


medidas e preços, e tamb 
cios a metro, pelos E 
-—Secção d'alfaiateria —At 


Casacos de abafo para senhoras 
e capas Manfeaux. Os celebres gabões 
veiro e sobretudos da moda, imper- 
meaveis inglezes já feitos em todas as 


eços das fabricas 


DE CURIOSIDADE 


Rua dos Retrozeiros, 20, 22, 24 e 26 


sortido di 


elier de con- 


thentral onda 


freira e abr 


[monologo dramático; Que coiva enorme, can 
tos, monologo; canções, sonetos, coplas, oharados, contos, etc, oto. 


&º enso de publicação. Conton 
fas avatar do nora do 


ca rnonolog dramaúito, Da 
arenas sia ro 


Bia de sodio coil pisa 

Noronha, E Lopes de Mendonça, Joné Sarmento Julio Dm 
Lopes de Mendonça, José Sarmento, Julio 

e dir e doi 


usto de Mello, Eduardo do, 
tas, Visconde de S: Bon 


qr Oo 
rtoza om quo go encontra a maior Ve ompregar as suas aotividados, ar da capital feancosa, mas il jnandes o Humberto do Amar nbados das blogra! 
poraçõos, muitas fabrios|.. PÓdo pasgur-so 80m convoja da Mi | Soda pede boa o eia poison os Granfes Armazens da Beira prodaoções"thastcas proprida para tiadocss da agrado catia: Aos seo 
mich, sem champanho pódo tambem |, [gonota para sonhora; Comm 


amor, canponeta para homen. 


e, monologo paca Crgançãs Pé descaigoi 
nota; O 37, Sanponetas Un uor em apo 


napero 


Preço I20 réis i 


Grande e variado sortimento de peças theatraes— Disteibuem-se ;; 


(catalogos. 


E 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & G. 
Travessa de S. Domingos, 58 e 60—LISBOA 


Às unicos 1 


inhos da Madeira Deniinos 


São. os vinhos: 


“Homenagem ao Presidente 
1 “Pilar” e “Penedo”, 
á venda em toda a parte 


“ Rua dos Fangueiros, 300, 1.º 


8 Folhetim d'A CAPITAL 15-14915) 


e pequenas tendas de campanha hu- 
medecidas pola novo derrefita, | 


+ 
% 
b4 


Preferi sempre 


ao mais precioso licor extrangeiro um' 


bom calice de 


OHHO999946 


jPouco do café. Emquanto elles so 
aqueciam, um official chegou á por- 


Canna 


Superior da Ilha da Madeira 
'reconhecida como a mais pura e menos nociva 


MENEZES SOUSA & C.' 


outro saltou na trincheira ao lado do 
prussiano e disse-lhe, mostrando- o 


a mais fina 


Peçam 


"à manteiga 


que se fabrica na 


Arquipelago: 


Ilha da Madeira 


Uuicos depositarios 


TELEPHONE 3:605 


O pgseno Stenne tambem descja- gargalhada 
va fal 


e continuou. Quando, Ma: 


s O outro tinha-lhe dito; uSé 


ár, mostrar que não era ne-jacabou de falar, já todos os offi- 
Inhum estupido: mas alguma coisa cines estavam de pé. Um d'clles, 
o suffocavi. Na sua frente estava mostrou a porta aos seus compa- 
um prussiano, afastado da palestra, |nheiros 
'mais velho e mais serio que os ou:) —Ponham-se ao fresco! 
tros, que lia ou fingia ler, porque 0s| E principiaram a conversar uns 
seus ólhos não o deixavain. Havia com os outros, muito depressa, em 
in'esse olhar ternura o censuras, co- alemão. O traidor sahiu, com uma 
mo se esse homem tivesse na terra altivez repugnante, fazendo filintar 
ma creança da mesma edado quejo seu dinheiro, Sleune seguiu-o, cur- 
[Stenno o dissesse para comsigo: |vado, e quando passou junto do 
«Preferia morrer a ver o meu fi-/ prussiano cujo olhar o tinha inconi 


confessares alguma coisa seremos 
fusilados», e o medo obrigou-o a não 
dizer uma palavra. 

No  Coumneuve entraram n'uma 
(casa abandonada para a partilha da 
dinheiro. Manda a verdade dizer que 
essa partilha foi feia honradames 
te, e que 0 pequeno Stenne já n 
achou o seu crime tão hediondo 
quando ouviu o tilintar dos bellos 
escudos, pensando nas partidas dt 

alocha» que tinha em perspectiv 


deanto de fogueiras prestes a ex 
linguir-se. O outro conhiocia os co 
uhos, seguindo atravez dos campos 
paro evitar o encontro dos postos. 
Mas não puderam livrar-se de che- 
Ear a uma guarda-avançada de fran- 
co-ativndores, que estavam agacha- 
dos no fundo d'nma fossa cheia de 
ugua, agasalhados com os capotes, 
na direcção do caminho de ferro de 
Soissons. D'essa vez foi inutilmente 
que a outro começou a sua histari 


tu, chamou o sargento, falou-lhe em 
go? baixa é relirou-so úprosadamen- 
e 

“Rapazes! disse o sar; 
tando radioso. vEllos» vão apanha! 
esta noite para o seu tabaco... Sur- 
prehendemos a senha dos prussia- outro lado da parede viam-so 
nos... Parece-me que desta vez entulhos de terra, arvores deitadas, 
sémpre reconquistamos o maldito [buracos escuros ha neve, e em ca 
Bonrel ondo elles se alapardarami» |da buraco a mesma boina immun- 

Houve uma explosão de bravos elda, os mesmos bigodes amarelos, 
te risos. Dancavase, cantava-se, fa 


seu companheiro: 
“E” meu irmãots 
Era tão pequeno, esso Stenne, 
que o prussiano pcz-se a rir, quando 
O viu, e pegou nºelle ao colo para 0, 
ver aié á brecha. 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudet| 


O pequeno espião 


que riam ao ver passar as duas vi-liho praticar uma acção egual a es-[modado tanto, ouviu uma voz tris:| Mas, quando ficou sósinha, comg, 
quizeram deixalos passar. Na! ziam-se brilhar os Lerçados; e, apro-Isitas... ta... te que dizia: uNão é bonito, isso... elle se sentiu amargurado! Quando| 
vecasião em que clle choramingava | veitando-se d'essc tumulto, os dois| A um canto havia uma casa de] À partir d'esse momento, StennelNão é bonito. o outro o deixou, depois de passa- 
«Deixe-nos passar, meu senhor.,. lamentações, sahiu da casa | desappareceram. [isrdineiro resguardada por troncos |sentiu o coração opprimido, como| Ficou com Os olhos marejados dejrem as portas, às suas algibeiras; 
A nossa, mão está doento, o papá “la um velho sargento, de en-) Passada a trincheira, havia ape-jd'arvores. Em baixo estava cheia de|sc tivesse suspensas as pulsações. |lagrimas. tornaram-se extremamente prsúdas, 
morreu. | Vamos ao cainpo apanhar brancos, o rosto enrugado. [nas a planície, e, no fundo, uma [soldados que jogavam e faziam o| Para se liberlar dessa angustia,| Quando se viram na planicie, osj6 o coração mais oprimido queke 
algumas batatas, E ia-so com o pac Slenne... Vol-| comprida parede branca esburacada [rancho em cima d'uma grande fo-|poz-se a beber. Não tardou que vis:|dois começaram a corner e regres-|nunca. Paris já não lhe parecia ay 
Choraya. Stonne, cheio de vorgo- s, com um grande) de setleiras. Fui para essa parede [se todas as coisas andar à volta. 


ana, baixava a cabeça. O soldado 
fito-os um momento, lançou um ra 
pido alhar peln estrada “deserta « 


«Então não valo a pena chorar! A 
ente dleixa-os ir do seu destino, 


qe elis se dirigiram. parando a ca- 
da passo para fingir que apanhavam 
batatas. 


[gucira, de chammas muito vivas. 
Sentia"se um agradavel cheiro a tou- 
cinho; que differença do bivaque 
dos franco-atiradores! Em cima, os 


Percebia vagamente, no meio de 
(grandes gorgúlhadas, que o seu ca- 


saram rapidamente. Levavam o sac- 
[co cheio de batatas que os prussia- 
nos lhe tinham dado, e por is 


O pas- 


mesmo. As pessoas que encontrave X 
olhavam-no com severidade, coma: 
se soubessem d'onde elle vinha. Que: 


marada zombava dos guardas na-|saram sem difficuldade na trinchei-lvia a palavra espião no ruido das, 

disse, afastando-s ipanhar essas batalus... Mas pri-) «Voltemos... Não vamos lá» dizia jofficaes tocavam piano e abriam cionoes, no seu modo de fazer ojra dos franco-utiradores. Faziam-se rodas, no rufar dos tambores que se +. 
ssdin deprossat» neiro entrem aqui para sé aquece-)o pequeno Stenne. [garrafas de champagne. Quando os| exercicio, imitando os gritos de áler-|os preparativos para o ataque no- exercitavam na margem do canalts 
os no caminho d'Aubervilliers. |+em um pouco... Esse petiz parece) O outro erguia os hombros e con-Jdois parisienses entraram foram |ta que se soltavam de noite nas bar-|cturno. As tropas chegavam silen- 


O companheiro de Stenne ria... 

Confusamente, como num Si 
o pequeno Stenne via as fai 
transformadas em casi 
cadas desertas guarnecid 
pos molhados, compridas cha 
que perfumavam a atmosphera 1 
voenta, escancarada para o ceu. Dx 


ue está goladoin 
Mas não era de frio que o pequeno 
stenne Iremia: era de medo, era de 
vergonha... Dentro do posto encon- 
“saum alguns soldados acocorados 
ita, duma pequena fogucira 
'erretendo na sua chamma 0 gelo 
(o Miseoito que cspetavam no pon- 


tinuava a caminhar: De repente ou- 
viram O atric-traco d'uma: espingar- 
da que se armava. 

aDeila-tel» disse o outro, lançan-. 
do-se no chão. 

Uma vez deitado, assobiou. Res-| 
pondeu-lhe novo assobio, por cima. 
da neve. Avançaram de rastos... 


jacolhidos por um kurrah do alegria. 
[Entregaram os seus jornaes; do- 
pois deram-lhes de beber e convida- 
[ram-nos a palestrar. Todos esses of- 
ficiaes pareciam orgulhosos e maus, 
[mas o outro divertia-os com a sua 
graça popular, com o seu vocabula- 
ro de vadio. Riam, repetiam as| 


reiras.. Viu depois que elle baixava, 
a voz, que os officices se approxi- 
maram 6-que todos os rostos toma- 
iram um aspecto mais grave. O mi. 
seravel dispunha-se à prevenil-os do 
ataque dos franco-aliradores. 
Nºessa altura o pequeno Stenne] 
levantou-se furioso, Os fumos da em- 


ciosamente, 

aredes. Lã estava o velho sargen- 
o, tratando do distribuir os seus ho- 
mens, muilo contente. Quando os 
dois passaram. reconheceu-os é man- 
dou-lhes um bom sorriso. 


aggrupadas atraz das 


Oh! Como essc-sorriso fez mal ao 
1 Ainda teve a ten- 


Por fim, chegou a suá casa, e, mui? 
o contente por ver que o pae ainda 
não linha entrado, subiu apressadas;é. 
mente ao seu quarto c escondeu nos; 
ravesseiro aquelles escudos que lb 
'pesavam tanf 


a X : E 

longe à longe, uma sentinélla, ofi- |*a das baionetas. Todos se aperta-| Deante da parede, ao nível da terra, [suas palavras, rebolavam com deli-|briaguez já dissipados. tação de grilar Continua, rs” 
tines muito embnçados que exarni- | 1m para que os dois recem-chega-| apareceram dois bigodes amarelos [cia n'essa lama de Paris que Os pro-| «lsso não... Não quero!» «Nãq vá lá adiante... Nós fomos : 

nayam 6 horisonte com binocuios. | ios tivessem logar. Deram-lhes um | debaixo a'uma boina jmmunda. O Jcurava. Mas o outro Jimiton-se a dar uma )trabil4sm 


— A GAFITAL a 


ag dele Cura é o»v osso es tomago! 


“Seade guia do mesmos ExitO completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 


rs cumprimento do astatuido nos pelo 
gos 152 Dio do-atatatos à conver 


ião da Asseinbioia Gral da E 
blHZA DE MELHORAMENTOS DE) df 
BEBMPIDA para o dia ti do corrento, ; 
li horas na Béde dos Desportos do Both 
o 6 00 


63, par aprecinções de” pola Petri Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 


las 'o oloição dos novos con 

nie cp do pão hos puro É so CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 

deno io, donbertado vom qualque| TE O desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 

numero, sultantes d'um mau funccionamento de estomãgo, das más digestões. 

tim |” os OO ABRE SURGE ua 
Goral asos averiguados de com o « Dia a dia se 

donqutm Evorito dAmoita |eomprova à sua efficacia. 5 


ua soro grande Curae o vosso estomago 
fenvida na casa João Candido Wa Siva) A" Tenda nas seguintes casas 


na loteria de hoje, 14 de janeiro 


5 1918 E 


Casa do Povo 
E tenta 
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Todos os artigos em absoluta 


' 
e Pharmacia Barral—Rua do Ouro. 
Bog em 12.000$00 lisboa! | Biarmaçã Oliveira—Rua da Prata: E concorrencia de preço 
Premios maiores vendidos n'esta| * |) Pharmacia Estacio, Rocio, É E = 
«asa; nh lotoria do hojos - - Drogaria Neto-Ratividade--Rua Jardim do Regedor: E a a 
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igosoo Attestado d'um medico Declaração d'um doente secções de 
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pela Escola Medico-Oirargica do Lisboa, socio, corréspondento de 
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-BUOUTERIAS, BRINQUEDOS, 


A Sildo janoixo 20.000800, 
Bilhptes a 10550. Vigosimos a S59, 


Esta casa desconta Já os coupons in- lustologica quo o impos, o confirmando assim a probidade da meucia 


la e eis avr ae go E ode pagas adm ago MOVEIS DÉ FERRO, MOVEIS DE MADEIRA, 
Dis migo TRPEÇARIAS, OLEADOS, 
Joio Marias a sia iam dolor, fu ear dam poe COLCHORRIR, ESTOFADOR, MENAGE 
uccessor de 


Lisboa, 2) do maio do 1914, 


João Candido da Aa srs E As rito oc, 


R Lisbon, 28 de julho de 1914, 
196, rua do Ouro, 198, Lisboa ão o risada casi, 


ET min aa dO CI Clemente Edmundo de bate e 


Mogiana putnina le Respons abi- “Annuncio AAA 


muitos outros artigos dispersos e sem secção especial, 
absolutamente uteis e indispensavois fazem parte do im- 
portante sortido da ; 


Casa do Povo d'lgantara 


“ugusto Cantos Tavares d'Almeida 


oia fe QUntates horas a 
dando! do 4805. (quntes” 


e pogo am div Jo do itlto dah vara G ! & 6) a, 
noção, livro do imposto. Jo pondimonto PRA Rua da Boa Re: OaRr SELO m 
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oferece a nossa casa 


PAPEIS PINTADOS & 49 fl ?PELLEE SYPHILIS? 
Oleados, Carpet | arcar re TRES o foritas (À 
eados, tarpeis RE pad 


Das ptinoipnes Fabriosa 


i Ip 
| Dynamites Stores em madeira, pintados, co rtinas, vitraux, etc. =|, ? Carb tonioo purgativo 
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as purgações, garanti-|ra om algutis minutos! |  ? Flôr da Mogidado in. 
dasitt não prejudica a pollo, á nos cabelos 

708 peitos das senho-| ? Licor genital indiano cor prio 
res — Dosenvolvom-so|—C, fraquora goral dos [mitiva om 15 mihubos, 


SEGUROS CONTRA INCENDIO—incluindo os riscos “lo explosão do gaz cem Caos Golias, Mextisas, Aião |loiro, costmihinio tio 


o EA AVCRISANAÇES vi Teca, 
EF dlentaes Indianas nº 9./oxigo diota algumull |to, Não projudioa nom 
6 raio. Nã igem diota ?Xaropa peitoral In [ha molhor ató hojol!! 
| Anfiga Engommadaria Central alli: SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo tambom os riscos da greves ou guima 6 sou ofiito el alano- Conta todas às |? Potato Wálana Cro 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA. — ER tumultos (portaria de 14 do março EM RO cou ó garantido! tossos o bronchites o |cancros, homorroidaso PR 


Quinto à Escola Acadêmica) À, Embriagues — Ro ronquídão por mais au oridae 


de 1914) 
vindo ainda 08 riscos do guerra, * 


PR a | CM e | pers 
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Manda-eo caça do froguos, qualquer que soja o ponta da t+ le guerra nas apolices incendio : À Dj 2? Sofri do estomago 77 di do tdo Toma eb. 
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no ica oxposto. 
a Ea E d U à 
RUA RA SONDÉSSA a atOR À cm YR RIDE A E | Mesmeátos ssndos ha quio do 80 s0uoa À 
d ARITDDA DA CUNOEIDÃO Ei RA Companhia de seguros — Socledade anonima de responsabilidade limitada Capital Esc. 600.0008 É 5 29—Largo do Corpo Santo 30 LISBOA 
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do vestidos” o en ' Es E a Trav, do Carmo, 1, L 
di r de t LISBOA 


ho tambem um sortido gom 


! - 
', assim como tambem coll 
nana rodo nam ms nam a 


de uma visita a esta casa quo fisa no ultimo quer tronohites, ns pnsumonias o outras doonças das vias rospirato 
Ouro. 


 Únereis fortalecer-vos? 
Je a Emulsão Martino 


Actualmente o melhor produsto reconstituinte das forças perdidas 


Exnperimentae e vereis ti! 


“A venda em fodas as pharmacias e drogarias 


E] que preparam facilmento o terreno para a invasão da Tuberouloss. doa a 
emas? Creosonal isto do primoira lemos au 


levanta as forças o desenvolvo onorgia ao organismo, 
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Frasco 1820 Meio ir. Ss ; Flôres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azvado, Racio; d. Policiano | 5 pe e ALOPAN 
A. Azevedo, rua 1.º do Dszambro, 08, 


passageiros do Lt e84 


Manda-se pelo correio , Cabinda, Santo Anto. 
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Praga À conta, 


Nova manohia 


Diversas campanhas de abje- 
eção se leem revelado no sentido 
de enfraquecer e deprimir o espi- 
rito nacional na conjunetura gra- 
vissita que o nusso paiz atravos- 
su. A ullima, que se está esbo- 
cando, consiste em insinuar, om- 
quanto cinicumente se não. pro- 
clama, que a responsabilidade 
dos «contecimentos  oceorridos 
na nossa Africa não pertence aos 
alemães, que foram os invaso- 
ves, mms dos portuguezes, que vi-| 
vam os seus lerrilorios' invadi- 
dos. [ 4 

Semelhante campanha norteia- 
se pela versão allemã do primei- 
xo confliclo'de Naulila, é é tanto 
mais indigna quanto é certo que 
essi versho, embora desfiguran- 
do os factos, não 6s altera na sua 
essencia, Us allemães entraram 
ma Naulils, armados, tornaram- 
se suspeifos quando procuravam 
retirar-se! sent esperar pelos es- 
clarecimantos que pretendiam, é 
a um geslo, quo não podia senão 
ser considerado aggressivo, d'um 
deles, respondeu o comman- 
dante das nossas forças, que por 
elle leria sido morto se não se an- 
tecipasso ao seu gesto. 

EO Aosrivol pensar que sejam 
portuguezes os que jusl 
ullemies,—os alemães, 
tinham “derramado 
portuguea 
mães que, massacraram a guarni- 
ção do posto de Cuangar; os al- 
Jendes que atacuram as forças do 
coronel Roçadas, fazendo-lhes as 
baixas go ainda hontem foram 
officialmênte relatadas. 

E" hornivel pensar q 
tuguezes, que enten 
forças portugu 
deviam ter resistido á invasão al- 
Jemã e que Portugal não lem o 
dever de vingar o sangue dos 
seus soldados fazendo correr o 
sangue 


lem que as 


Aucluar. 


Evidentemente, nós não teria- 
mos lido!nenhum conjlicto com a 
Isemos as 
nadas penetrar no 


Alemanha se deix 
sus forças 
nosso lerritorio africano, como 
se.ello lhe pertencesso. Egual ar- 
guição se pode fazer; á 
que não estaria hoje ém guerra 
se tivesse consentido, como o Lu- 
xemburgo, que as tropas alemãs 
a raves ssem para à execução 
dos seus designios. 

Simplósmente, a Belgica pre- 
feriu as (remendas contingencias 
de supportar o choque do maior 
exereito lda universo a cobrir-se 
de vergonha perante o mundo e 
perante 'a historia, permittindo 
que a Alemanha considerasse o 
solo da sua patria como um ter- 
ritorio seu, 

Aqueltes que commottem a in- 
famia de lançar sobre os seus 
compatrjolas, militares briosos e 
patriotas dedicados, como um la- 
beu, o que é para elles uma hon- 
ra, isto é,a defeza d'uma invasão, 
práticam um acto que não tem 
exemplo na historia de nenhum 
povo, mhito embora em todos os 
pavos tenha havido creaturas in- 
dignas da patria em que nasce- 
rain 
Entretanto, não é mau que es- 
tas campanhas venham á luz, Já 
que infelizmente existe este pus, 
elle que[suppure, para que o or- 
ganismo nacional delle venha a 
livrar-so! inteiramente. Venham 
todas as suspeições infamantes! 
Venham, todas as catumnias sem 
basco! Venham todas as interpre- 
tações sophislicas! Venham to- 
das as hipocrisias ropesadas! O 
proprio espetaculo da sua igno- 
aminia dovigorará a alma da Pa- 
tria. 


HLTROS PORTATEIS PARA CAM. 


PANHA-Tosê Alozaudro, Chiado, 8 a 18] 


—LISBOA, 


Migalhas 


Aínda Praxedes 


Praxedos, não 6 patriota, 
lu hojo com parecer sovoro no| 
go. 

o diga isso, 
o [6 o eu lhe digo porque. Não| 
vininda 6 seu nomo na lísta das sub- 

sozipçõoslquo so fazom ahi por toda a 

parto part os nossos soldados, 

TP fato: ainda não doi cinco réis 
a afinal sou cu a unica pessoa quo tovo 
inizo n'osta terra. 

—Essa agora, 

—Não ha duvida, Vejaó meu amigo. 

Ha quatro meses que so não 18 nos 
“joranos sono quo tal associação ou tal 

aociedado pôs à disposição do governo] 

trinta cobertores do papa, luvas do 13, 

camisolas do olosio, galochas submer. 
sivois, barotos do tros dobras, ote, 

Ora tudo isto estava muito bom quan. 
“o so disia quo os nossos soldados par- 
tiam om dorombro o estavam destina- 
ilos a patinhar nos inundações das, 
Flandres. Agora quo so diz quo parti- 
pão om fino do março ou meados do 


—Voei 
doclaroi 


ficam os 
que já 
o" sangue 
no Nyassa; os ullo- 


io ha por- 


s de Africa não |h 


liemião em toda a parte 
onde a sua bandeira possa vir à 


elgica 


“ nas cidades 


Em Hambargo, Lubock o Bromen 
foi decretado o estado do sitio. Infor-| 


garantias foi motivada polas 
tações dos habitantes contra à cont 
noação da guerra, e que essas mani 


nifestações doram logar a episodios] 
sangrentos. : 

Vejamos so ha ou não probabilid. 
dos do que os factos so tonham pas- 


ado assim. 
Hamburgo, Bromon o Lubook não 
[sto simples oidados da Alloman! 
como muita gente podo suppôr á p 
jmoira vista, São oquiparadas a 
dadeiros Estados, com a sua adminis-| 
tracção uutonoma, as suas lois o as| 
suas garant Dentro da confedos 
(ção allomã, qualquer dfostas tros ci- 
[dados tom um valor politico como o 
da Baviora, do Saxo ou do Wurtem-| 
borg. São as cidades livros, ou han- 
souticas, o as suas, tradioçõos do do- 
mocrucia veom de longa data. 
Por outeas palavras: o imperio al- 
lomão resultou da confodoração 
varios Estados indopendentos. N'elle 
so incorporaram reinos, principados, 
ducados, ote, consorvando, no em- 
tanto, dentro do cortos limites, int 
ra faculdado do so govornarom como 
quizessom. Oada um Estados, 
tem os seus chefos, 08! 
os sous. parlamentos. 
(go, Lubeck o Bromon sucoodo 
mo, com a difforença quo o gr 
festas oidados é ropublicano om vez 
do sor monarobioo. : 
Hamburgo é, pois; uma republica, 
como a Prussia é um roino, como Bar 
don é um gri-ducado, 
O quo lovou todas ossas naçõos do 
tradições| 


nismo unico? O intoroggo comun, 
advogado pelo opportanismo do Bis-| 

ivamento, quando e 
auxiliada pola Baviera o por] 
outros ostados do lingua alloma, ven- 
|oou a França em 1870, viu-so quo os] 
fruotos d'ossa victoria não podiam 
sor duradouros se a confedoração 09 
não garantisso com um podor formi 
davol. À não so tor oroado o imporio 
allomão sob a hogomonia da Penssia, 
fasil soria nos inimigos desta. potone 
oia, por moio do uma habil diploma-| 
ia, igola-la dos seus proprios. allia- 
dos do 1870, 

Bismarck fos pois badalar o sino 
do intorosso commum, o foz-so à con- 
federação. Mas so os idos alle- 
mãos so reuniram om nomo d/osso in- 


abril 6 chegam lá ao rompor do vo-| 
rão diga-mo cá quo figura fariam ollos 
aparecendo lá do galochas, camisolas, 
luvas do polles, polliças 0 convrepicds?! 
Os alliados diziam quo ostavamos doi- 
dos. Não lho puroco? 

—Sim. Voco tom rasão, 

—Evidontomonto. Todos os agasa- 
lhos cotão destinados a ficar oncai 
tados como os astoplanos do saudosa, 
Imomoria, para os quacs contribui com] 
baatantos contavos, Nada, mou amigo. 
Daqui a dias vou abrir na minha rus| 
a subsoripção para a Ventarola do soi- 
dado o não compro nada som vor as| 
tropas a ombarcar. So não houvor con- 
traordom, do quo olles vcom a procisar 
6 do loques, do capilós o do vonto fros- 
co, porque, mou amigo, a guerra não] 
dura outro invorno, tenho a cortoza, 

André Brun. 


FILTROS PORTATEIS PABA CAM 
PANIZAS osá Aloxandro—Ohiado, 8a 18 


A reducção da Alle- 
manha pela fome e 
os novos mercados 

commerciaes 


Londres, 15 de janeiro 
Um. facto digno de reparo é que ao 
lado de mirabolantes artigos de fundo, 
tornando ridicula a resolução da Grd-| 
Bretanha de reduzir aAllemanha pela fo- 
me, os principaes jornaes de Berlim, 
Hamburgo, Munich, Dresde e. Franctort| 
consagram um grando numero das suas 
columnas para publicarem manifestos 
ou apellos fazendo realçar q importancia. 
capital de velar estreitamente por eco- 
nomisar as provisões allemãs, que dimi- 
nuem sem cessar. Eis aqui alguns exem- 
plos: 1.º uma proclamação do conselho 
federal do. imperio transformando em 
delicto o facto de amassar outra coisa. 
álem de pão para a guerra, composto 
de mistura, trigo, centeio e fecula; 2.º 
probibição pelo ministerio do commer- 
cio das padarias trabalharem de noite, 
a fim de se reduzir a produção do pão e 
de bolos; 3.º confiscação pelas auctorída- 
des militares de Berlim e da provincia 
de Brindemburgo de todos os «stocks» 
de cobertores de la e defeza a lodo e. 
qualquer fabricante de vender coberto- 
res q parliculares; 4 publicações de, 
instruções convidando as donas de casa 
a fazerem severas economias nas cosi-| 
nhas; 5.º compras de quantidades enqr, 
mes de batatas pelas. municipalidades, 
para a distribuição de rações em caso 
de, necessidude. 
A guerra abre pra 0 commercio entre 
as colonias britannicas novos mercados, 
novas facilidades, que conduzirão pro- 
elmente a Dons resiltados no tuluro. 
O diretor, d'uma grande fabeica de 


= 
As garantias suspensas 


hanseaticas 


e aordem na Hllemanha 


torosgo, o megmo motivo os pode ago- 
ra soparar. * 
Enimburgo, Bremen e Lubook, 35 
livres da Hansa, estão vendo 
os gous intaressos projudicados pela. 
guorça, som compensação alguma. São 
oidados commorcias, portos de gran- 
(do movimento que formevam a testa] 
das mais importantes linhas do nave- 
|gação, possuiam industeias florescen-. 
tos, tinham uma vida prospora. A 
[Prussia arrastou-as “agora a esta tro-| 
jmenda aventura sem ter uma esqua- 
as fosso capas do proteger-ihos, 
os intorossos. Os armadores viram 
confiscados os seus navis 
ciantes, anniquilado o 
cio, as fabricas fochados, 
trios paralisadas. A princi) 


sop- 
[portaram tudo com a esporança do 


quo a guorra 
[com uma victoria fulminante dos al- 
lomãos. 
Já no emtanto vao passado quasi| 
io anno de Jucto, é om vo d'ossa 
iotoria, quo o estado maior do kai 
[sor annanciava com argumontos al 
bioos,os habitantes das trem ropa- 
licas allomãos voam que os cruza- 
dores gormanicos fóram uns para 0] 
fundo dos mares, outros para 0 sogu- 
ro e commodo repouso dos portos ds-| 
fondidos por multiplas linhas do 
nas; veom quo os oxitos largamente 
apregoados dos submarinos allomãos| 
Jom nada conseguiram abalar i 
davel potonoia da esquadra britanui- 
ca; vocm quo as grandes companhias! 
hamburguezas do navegação pé 
(ram os sous melhores navios e, tivo-| 
[ram do fochar as suas portas;  so-| 
brotudo, voom, com o exemplo duata- 
x hidro-aviõos in-! 


vidas. < 
Nesso ataque dos aviadoros inglo- 
2es, appoiados pola sua esquadra do 
orutadoros ligeiros, Caxhaven sof- 
frou pordas co ois 6 08 diri- 
do tipo Zoppelin rov 


naturalmente o panico. E! póis muito 


vorosiníli o comprohensivol a hij 
thoso do quo so tonham produzido] 
ravos portarbações da ordem pu- 
lioa, é quo a sogurança interãa da, 
confederação allomã comoce, a mos- 
tra os primoiros simptomas do rui- 
na. 


DECIDIDOS CISCO SOS O OASIS POCO POC COPP CS DHPOO 


Siâney visitou Montreal, no Canadá, a 
fim de fazer impórtantes compras de 
amianto. 

Internamente no oeste africano portu- 
guez estão trez paquetes carregados de 
amianto com o fim do criarein para este 
artigo uma procura urgente 4 gual as 
minas produetoras da provihcia de 
Quebec estão em estado de prover f- 
cilmente* (Havas). 


Usem a Agua do Mouchão da Povo: 


no tratamento das do onças do pelia. 


ea da Areal 


O imperador da “Atlemanha visita 
frequentemente o quartel generat ab. 
lemão instailado no gran-ducado de 
Luxemburgo. Depois, estende os 
seus passos até ao palacio da formo-| 
sissima gran-duqueza Maria Adelai- 
de e olferece-lhe sempro um açafate 
de rosas. Ella aceita, sorri, agrade- 
ce é lança os olhos para o largo co-| 
mo quem busca no azul saudades 
ou lembranças carinhosas. Mas Gui- 
lherme II, que gosta de conversar, 
demora-se. Só se retira quando, ez. 
[gotado o assumpto, o silencio come- 
[ça a tornar-se incommodo. Entre a 
gran.duqueza e o imperador cavam- 
se abismos, então. É elle, que tem 
lexcrcitos- coliossaes e um; imperio 
vastíssimo, baixa a cabeça, sentin- 
do-se humithado. 

Porque se vae a terra o seu ferreo 
Jorgulho de Hohenzollern? E" que as! 
rosas que elle oferece à gran-duque- 


sado. São as mensageiras de um 
ensamento que, mesmo ofjerecendo 
orcs, se domincia aggressivos As 
rosas do imperador ferem a joven 
[soberana como espinhos agrestes. 


Os alemães pretendem ser os le- 
gitimos representantes da velha ra- 
(ça ariana. Latinos, gregos, slavos e] 
Scandinavos corromperam-se, cru. 
zando-se com gentes inferiores. A 
[pureza racial do seu tipo crialhes 
assim uma situação de privilegiados 
ue 0 lorna aptos para mandar € 
jominar. 

“Aos restantes fica bem reconhecer 
Juma superioridade que les serd 
|proveitosa, se submissamente a ac- 
ceilarem como quem acceita vergas- 
fadas no dorso escravisado. Estarão 
elles resolvidos a isso? Parece que] 
não, visto que os ailemães, com a| 
sua ideia de supremacia, começam 
a desconfiar que a sciencia dos seus 
janthropologistas os logrou. Estes] 
garantirami-lhes que o mundo lhes, 
[pertenceria, dada a pureza da sua! 
ascendencia. Acreditaram-nos, mas| 
agora encontram-se em lucta com 
povos que não só não querem deí-. 
rar vencer-se, mas ainda alimentam, 
própositos de os subjugarem, 


za não são um presente desinteres-|i 


no combate de 


O capitão Riccioti Garibaldi, chamado] 
Pato por cata das formalidades ináip 
[pensavois do transporte para Roma do| 
fersico de “eu irão Conslântio, morto 
[om Argonno na segunda refrega da lo-| 
gião gatíbaláiaa costraos alioetães der. 
Creveu assim, diz O correspondeate do 
Secoo AHX, do Genova, à encaraiçada la- 


A posição do Courtochausse, que) 
foi o thostro da aoção, 6 atravessada 
por uma linha ferrea que vao de O... 
à N..., ficando para sal da via as trin-| 
choiras francesa, o ao norto as trin-| 
cheiras allomãs, 

Quando se deliberou dar o comba-| 


to, o primeiro o o tercoiro. batalhões 


do nosso rogimento estavam acampa- 
das om Maison Forestiêro, e o segan- 
do em Ciaon; as baixas sofíridas no! 
primeiro combato tinhain sido pro-| 
enchidas com soldados francezos. 


O plano de Peppino Garibaldi 


No dia 3 de janeiro, o general com-| 
mandante do nosso corpo d'exercito, 
do tor inspoocionado as tein- 
andou reunir 08 oficiaos] 
(commandantos dos diversos grupos 
a lhos communicar o plano orga- 
nisado polo estado maior, doixando a 
Poppino Garibaldi plona liberdado 
dtiniciativa para dieigir a acção. 
Nºosta não poude tomar parte o go-| 
(gundo batalhão, commandado pelo, 
major Longo, porquo recobou ordem 
para ir oooapar uma posição eotrin- 
(choirada distanto d'alli dois Kilome-| 


tros, que nha, d'não som fan- 
[damento, vir r atacada pelo ini-! 
migo. 


Ô dia 4 foi omprogado pola ongo- 
nharia francoza om proparar o nta- 
'quo dos garibaldinos, maroado para o| 
(dia seguinte, abrindo quatro tanei 
para a colocação do minas dostina-| 
das a fazor ir pelos aros a primoira| 
trinohoica allomã, 

O plano «do Poppino Ciaribaldi era| 
o seguinte; cada um dos dois bata- 
lhõos dividir-se-hia om duas compa-| 
nhias, das quaes uma ora destinada, 
ao ataquo o a outra constituia a rosor- 
companhias do ataqn 
riam 4 baionota sob a protecção da 
artilharia franoeza, 

No dia 5,4 uma hora da manhã, 


is horas o moia um foguoto) 
dava o signal do tudo estar propara- 
do o, om brovo, as minas dig 
para destrair as trinchoiras allomão| 
explodiram com ruido atroador, 


O combate 


Tinha chegado o momento do com-| 
bato. 

Som mesmo esporarem o toque do| 
(carrogar, os garibaldinos procipita- 
'ram-so ao assalto, n'um arranco ma-| 
(gnifico, 
viva a Italial viva Peiostal> 

Ao mosmo tempo, da casita ondo 

ra dada ds) 
baterias ordem, polo telephone, para 
abrirem o fogo; um chuveiro de obi 
[es cahiu sobre a linha das trinohs 
ras, quo por 
mitando foé 


damento dispotou, já rofeito da sur- 
prosa que lho produzira o inopinado| 
ataque. 


Amorte de Constantino Gari- 
daldi 


Constantino Garibaldi, que oarre-| 
Igava á fronte da sua companhia, fo 
(do na carotida por uma bala, cabiu 
|juntamente com outros camaradas, 
mas por fim a resistencia allomã foi 
vencida e a trinchoira conquistada. 
Faltava conquistar a torceira, mas 
a tarofa era impossivol, sobrehumana; 
a artilharia allomã, coliocada em u 


inotilmonto nobres vidas humanas, 6 
o commandante ordenou a retirada. 
Do combate trouxeram os italianos 
Jum soberbo trophou de guerra: 250] 
risioneiros o cinco metralhadoras.| 
Às mosena perdas, em um efectivo de 
1:200 homens, foram 340 mortos, fo-| 
ridos o dosapparecidos. 
Os officiaos mortos, alem do tenen- 
to Constantino Garibaldi, foram os 
tonentos Lurgo o Durante o o alíores 
(Zonaro, filho do pintor do mesmo 
nome. Entro os officiaos foridos figu- 


nos desspparecidos figura o tononto| 
|Abriator, correspondente do jornal, 
resto del Carlino. 


Episodios heroicos 
Numerosos foram os actos do b: 
'yura praticados nesta acção. Foi] 
estoica a morto do tonento Daranto! 
que, ferido no peito quando carroga- 
va á testa da sua companhis, gritou, 
voltando-so para os seus soldados: 
<gara a front, rapazes; é assim quo 
morrem os garibaldinos». 

O assalto ás motralhadoras allomãs| 
deu ensejo a um episodio verdadoira- 


[ram os tonentes Rovello o Oggero; tação: 


OS GARIBALDINOS 


Courtechausse 


mente opico. O tenonte Oggoro, gra-| 
mento ferido, o-88 com um 
po de soldados numa carga á| 

, sobre as motralhadoras. De 
pois de encarniçadissima Ineta os al- 
lomãos pordoram cinco nfotralhado-| 
ras, das quaes teoz cabiram porfoi! 
mento intaotas nas mãos dos assal- 
tantos. 

Contou Ricoiotti Garibaldi que um. 
sargento allomão aprisionado, ao sa- 
ber que estava em poder de soldados, 
italianos, oxofamou profandamonto pe-| 
saroso: «Então ostá pordida a Allo- 
manha!» Julgava que a Italia já tinha 
entrado mia guerra e que os 
dinos oram “tropas rogularos italia-| 
nas. 


FILTROS PORTATEIS PARA CAM. 
PANHA-—Jos6 Alozandre- Chiado, 8 a 18] 
LISBOA. 


Hecolera 


O professor e o poeta voltavam de| 
um passeio nos arredoros da cidade 
quando os encontrei. 

O dia estava gelado o 0 ar turvo, 
[Uma noblina, a principio ligoira, 
tendora-go pola avenida fóra o torná- 
ra-so donsa. Os vultos dos transeun- 
tes surgiam de gabito no nosso lado 
com ui aspacto lamontavol, ombra- 
lados em abafos. Às arvoros, dospi- 
das, tinham um ar do esquelotos en- 
tro a bruma, 
colora é uma paixão violenta, 
faz retrocodor a um estado 
o alima atrazado o imporfoito»—dis- 
so o professor, continuando uma con 
vorsa que ou interrompora. —«O ho- 
mom dominado pela colora perdo go 
ralmonto posso do si mesmo o varis 
delira como um doente, como um al-| 
lucinado ou um montocapto, Despo- 
lja-so do sou patrimonio do luz, os- 
'queco a sua dignidade, dobato-so no 
fêsouro contra inimigos que aos 
olhos dosvairados tomam aspectos 
falsos como os moinhos do vento do 
fidalgo do la Mancha». 

«A colora 6 a corda triumphal dos 
inspirados — respondou, 0, postá— 
[Como a luz so decompõo nas difio- 


q 


à 
prodígio as paginas da Historia e que 
a opopeia arrasta o transfigura, são 
derivados da colera,» 
«Uma vez, quando ou ora orcança 
—tornoa o profestor—encontrando- 
mo ootroguo a um furioso arrobata-| 
o do oholera, alguem tovo a ideia 
rogontar um espelho. Aind 
hoje mo lombro do desgosto immon-| 
so, do profundo o doloroso sentimen-| 
to' do 'yorgonha, da intonsa misoria| 
imoral om que mo considerei mergu 
hado ao vêr, no espelho, uma phistó- 
momia que não mo parecou a minha. 
[Já n'esso tompo a colora dos outros, 
[meamo dos meus saperiores, tinha o 
condão de dissipar o 
um culo doixs 
rito a] o assombro. Um hssom-| 
Bro sob” o qual fermentara já o dee 
preso.» 
«O desprezo, não—emendou o poe-| 


ta—o mbdo, Perante a colera dos ou- 


«A oreança tom muito mais do que| 
nós o 
roncia 


ds logica» —disgo o profos- 


sou instincto valo mais do que 
a "nossa razão. O espoctaculo que nos| 
offereco uma creatura civilisada quan- 
(ão «o deixa dominar pela colora é 
dos mais lamentaveis que nos é dado! 
presencoar, A bocca espumante, os] 
lhos injoctados de sangue, as faces| 
'rubras, os gestos desordenados, os| 
labios- contrabidos descobrindo os 
dentes como um animal que vao mor- 
dor, todos os simptomas, emfm, 
uma reversão aos instinctos primiti-| 
Ivos; a expansão da animalidado an- 
(cestral surgindo, rompendo as cama- 
das sobrepostas do intelligencia, do| 
raciocinio cada vez mais lucido e] 
calmo, como linguotas do fogo que se| 
lovantassem do um rescaldo revolan- 
ido o trabalho latento do lume que 
'vae minando ainda sob as apparon- 
cias cnganadoras da extincção». 

O posta interrompeu-o com exal-| 


<O quo soria do nós so não fôsso a 
a colera! A santa colora quo nobi- 
ita, a cholera que zesplandece como | 
ama aureola sobre os campos do ba- 
talha, forjando heroes, transforman-| 
(do as carnificinas om apotheoses, 
lorsando os sonhos, as ambições, os 
desojos ardontes que nos arrancam 
á tristo condição de rebanho o nos| 
[elevam é sublimo cathogoria de deu- 
sost> 

«Os deuses decaliram o morrecam» 
—tornou o professor—eo procisa- 
mos sobretado do sor homens. À nos-| 
sa razão esclarecida tem procurado e| 


—Vao ser uma tromonda trapalha- 
da! 

Era assim que, ha pouco, alguom 
quo tem do intorvir na applicação do| 
recente docreto do Parlumento ingloz 
lrogalando em novas bass 
nalidado dos subditos 
nascidos no estrangeiro classific 
jossa original o intorossanto detormi- 
nação, que vem pôr tormo a muitas 
perco baço aa og 
certos habitos que não oram provoi- 
tosos nom para a Grã-Bretanha nom 
para ninguom. 

Mas o que rosa 

—Não 

implo 
ico que quiz tor a amabilida- 
trocar om meudos.—D'an- 
tos, o governo ingles roconhocia a 
nacionalidado ingleza aos cidadãos| 
ingleses rosidentos no estrangeiro, 
até 4 sogunda goração. Agora, ossa 
Iregalia foi reduzida a motado, Do fa- 
turo, 86 os filhos do inglozes nascidos 
om torritorin. britunnico podem con: 
tinar a considorar-go subditos de 
a magostado britanni 
—Os notos do ingleses nascidos] 
om Portugal Goam, nºos96 caso, condo 
portuguozos.. 

-—Sem appolo nom aggravo. D' cla- 
ro quo os inglozos ricos podem facil- 
monto noutralisar os, offeitos da loi, 


m quostão?| 
claro nem] 


fazendo com que os filhos nasçam em 


territorio do 
transportado 
ou para alguma das suas colonias a 
molhoros prestes a sorom mioe, Mas| 
(os mous concidadãos pobres? Essos é 
que pão toom romedio senão acatar a 
oi o submotor-so rosignadamonto aos! 
us offoitos.. 

E sho muitos 0s inglezos quo vi-| 
vom om Portugal, om condiçõos do 
tim gi la resolução do] 
Parlamonto britannico. 

—Seom duvida, São numerosissi- 
'mos, Como já eram bastantos os que 
para não perderem a sua qualidade] 
do cidadãos britannicos, ronovavam a| 
nacionalidado dosdo quo a sua dos- 
condencia fosso além da segunda go-| 
ração. Conhoço muitas familias o 
molhoros iam a Inglaterra dar á 
filhos para quo ollos não fio 
ndo portaguezos, 

— Quanto aos íntuitos do Parla- 
monto britannico. 

Não é facil, realmente, dizor, com| 
(segurança, de prompto, quaos e) 

m,  porquo não tenho prosento o| 
rolatorio com que o governo justifi- 
oou a nova lei: Mas não mo parece 
domasiado  onstoso  conjootural-os 
Ea primeiro logar, oreio quo o go- 
vorno inglos tor 06 om vista, 
pelo monos, dois fins: cobibir abasos| 
'que so davam por toda a parto om 
virtado do bavor quor, não a tondo, 

dococava com a qualidado do oida- 


o Unido, isto é, 


tem oncontrado a verdade, Nom as 
auroolas nom as apotheé 
(guom já escondor aos no 
vordade, No nosso tompo 
as conquistas do nosso espirito, uma| 


;ibatalha 6 uma carnificina e não ha] 


auroola que a transformo om apothoo 


a primitiva; um ostigma de barba- 
riso do animalidado. Quanto mais 
alto so oncontra na ascala do apor- 

içoamento humano o onte atacando! 
pola oolora, mais ossa paixão nos ap- 
paroco como uma anormalidade». 

«Sublimo anormolidado», excl 
mou o posta lovantando a voz vibr 
to do paixão—quoinspirou Homoro 
[Songca, o Danto oSbakospoarelO que 
[soria do nós som as Feirias, som as] 
|Menados, som todos os espiritos sur 
idos das ohammas altas e desvaira-| 
'dus da colera e de todos o: 
rivados, filhos do Mal 

O professor parou abruptamonte o) 
voltou-se P 
vosso prostes a lançar-lho uma res- 
posta violenta. Mas roconsiderando 
(continuou a andar calado, com um 
ve 


sor 
“e Virginia de Castro e Almeida 


“Querem Tanchar bem é cear melhor? 
Vão Argentina. Kus 1º Dezembro, 75, 


A batalha 
nas Flandres 


Paris, 13 do janeiro 


Não so dou nonhuma oocorrencia 
notavel nas posiçõos da linha das 
Flandros; apouas n'om ou afoutro 
ponto duellos do artilharia, porque o 
ltorrono encharcado contimia impra- 
ticavel para os movimontos do mas- 
sas do infantaria. Actualmento os 
lomãos dedicam todos os sous cuida- 
dos a fazer de Ghistellos, a 6: 
Ostendo, uma forte baso para 
lins o asroplanos; já constroiram| 
quinze grandes barrasões, protogidos 
contra as bombas por telhados de 
lacas motallicas; numerosa artilh 
ria contra os aviões tem sido posta 
fem posição para impedir tanto quanto, 
possivel um axaque pelos aros; 

Em Ostendo ha tranquillidado; a 
maior parte dos habitantes refugia 


dOCesododesse SOS sSOOdO O 


A qacionalidade 
“dos subditos britannicos 
nascidos no estrangeiro 


dão ingloz para so osquivar a obrigas. 
ções quo d'ontra forma teria de cum- 
prir, o fixar bom os termos om que, 
'quo ossa qualidade dovo sor rogpois 
tada o mantida do futuro. 


não hojam sido tantos os 
glezes a onfiloirar no oxorcito britan- 

Bico que d/esse fasto resuliasse ama 

confusão por muitos motivos porigo- 

fo pola feia do Eomogtaridado que 

imprimia ás organisaçõos militaros, 

Tudo podo ser, como poda ató supr 

pôr-so quo o mou governo haja quuri. 
do restringir a naoionalidado aoa ins. 
glezos rosidontos no estrangoiro por 

motivos politicos dosconhocidos, por- 
'emquanto. O quo lho digo é quo à no- 

va loi reprosonta uma tremonda tear 

(palbada, 

À loi om quostão começou a viga- 
rar no dia primoico do corronte mor. 
dovondo sor atingidas por olla 
muitas famílias do ingloros 
tos em Portugal. Todas ollas 
vam conservar a sua nacionalidado 
levando-a. mosmo além da. 


09, 8 porque o st 
Portugal o por cá constituiea familia 
havia mois do com annos, Nas cama- 
indo passapor- 
tos, cortidõos o cocumontos varios, 
[condosoon: 


tannicos bonhesomos nós todos, qua 
o são aponas por nas veias dos que 
prosontomonto os roprosontam gire 
rom ainda alguns descorados globa- 
los de sanguo ingles? Não goria diffi- 
oil arranjar unia longa lista do gonto 
n'ogsas condições... Nos Smiths, nos 
Sundomans, Bonsaudos, nos 
Blocks, nos Diok: 


do ingloza para mais facilmonto. 
sorvirom os sous interossos? Foi do- 

com tudo isto quo o govormo 
britannioo quis acabar, pondo a claro 
situações quo oram domasiado confa- 
ns. Honra lho 


DO POO DOS SOSSTACO COCO SG 


em Brugos, Bolo o Gand, To- 
dos os dias as bandas militares-allo- 
mis organisam concertos, rogular- 
mente perturbados polo ruido do ca- 
nhoneio, Os fuziloiros do marinha al- 
lomã, quo vioram da linha do Ysor, 
foram onviados para Knock, na ox: 
tromidado do litoral bolga, ondo 
maltrataram os hubituntos o saques 
habitações, vondo: as aus, 

na mecossidado do rosn- 
vial-os para o Ysor, 

Vindos da ragião à' Areas o soguins 
do para a Allomonha, chogaram a 
Liógo muitos comboios cheios do 
lomãos grovomento foridos. 

Atravossaram Liógo contonas da 
sporarios seguindo na, direcção de 
Manbouge o Givet ondo vão trabs 
se dos fortes. 

iógo que no hospital 
a'aquolla oidado estão 120 soldados 
allomãos atacados de tipho, Confir- 
ma-so aj noticia do estarem og alla- 
mãos construindo uma linha forro 
stratogica do dupla via na provincia 
o Namur, sabindo de Couvin, pas 
ando por Houssios o terminando om 
Mézióres, França. 

O Echo Belgo confirma que 200 sol 
dados foram no domingo onviados de 
Bruges para Middelburg a fim da 
guardarom a fronteira é quo a pare 
tir das dez horas da noite ningaom 
mais pode passar para a Hollanda. 

Em Middeiburg declararam os ofi- 
cinos allomães quo no dia om que o 
sou exoroito (dr obrigado a bater 04 
rotirada não ficará na Bolgicu podra 
sobre podes, porque os soldados tado 
dostrairão. 

Numerosos fugitivos continuam 
pessando a frotas aposae da vigio 

lancia exercida polos allômães. 


RESTAURANT LISBONENSE 
Aberto toda a noits 
CALÇADA DA GLORIA G a 10 


A marqueza de Silvela 

MADRID, 16. — Depois de havor 
despachado com o rei, o presidento 
do consclho dirigiu-se à casa da yius 
va “do ilustre estadista, Francisco 
Silvela, a fim de communicar-lhe 
que fora assignado um decreto cone 
cedando-lhe o litulo-de marqueza de 
Silvela, com grandeza de Hespanha. 
Corresp.), 


lhar na re) 


Leia-se na 8.º pagina: 


Em volta da conflagração 


SPORT 


U desafio de amanii 


Tedos. quantos se interessam pela evoli 
do ekcislencia. actual do foot-hal] 
gm ehcisamente pel desafio de aah 
mateh que colloca em presença do Spori 
Lisboa e Benfica, campéão ha quatro an- 
nas, o Sporting Club de Portugal, n'esta| 
epoca sem una derrota, porte decidir do 


E deste ano, Eº absolutamente 


agio que o Benfica ganhe amanha, 
paid Gitrar na sugunda volta do campeo. 
nato na mesma equaldade do Sporting, 
Para tal. conseguir, os playors do team 
campeão vão empregar 08 magimos cafor. 


gos, Devemos dizer que todas as probabiti-|d' 


dates são a seu favor. À aua linha é forte 
é tom a vantagem da homogeneidade. 

“Ao Sporting, pelo contrario, auecedeu a 
mudança de Linha porque Standen foi pa- 
ndo paie e o Dalê-contro ctá em 

Mamvento “de uma hernia. muscular na| 
cóxa tiseita. 

O grupo do Sport Lisboa é Bemfica está 
esinl formado: Mario Monteiro, gonl- 
Kenpor; Henrique Cota, e Leopoldo Mo- 
ela, basis; Carlos Fegueivedo, Gosme Da. 
migb a rancisco Pereira, half-backs 
Anibal Santos, Herculano Santos, N. N. 
Rogerio Peres “e Candido Oliveira, for. 


“O campo que serve para o desafió é o| 
de Sets io, junto do Imperio, Pode 
acoonimoday alguns milhares de pessoas, 
ulilisando estas logares de «reservados em 
pés, «rcscruados sentados» e «entrada ge-| 


raby 
Nota do dia 
“A reabertura do Velodromo 


Podom-nos a pormenorisação do 
expgramma da festa que, no Velodro-| 
mo do Stadium, so roalisará na tardo 
do domingo, 24, para o «Cigarro do 
Boldado». Essa pormonorisação fomos 
sollicital-a da direcção do Stadium, 
quo no mantem no proposito do não 
ganhar dinheiro com as fontas oiolis 
tao, ontrogando o produoto aos jor- 
naos do Lisboa para as suas obras do 
baneficoncia o assiatonoia. | 

O programma comprohondo oorri: 
das do bioiolotas e do motocicletas, 
com promios, que serão objsotos do 
mio 

«O flotalho 6 o soguinto: 

— Oorrida «Nacional», para ololia-| 
a, fazendo-so corios, molus-finaos 0| 
afinal» 80 a insoripção, aberta a tor 
dós 05 amadores, fôr alom do 12 con- 
sorrgntes, Cada corrida 6 disputada, 
m 9 voltas do pista A «final» é 
aponas de U corrodoros. 


—Handicap oiolista, em 1,000 mo- 
tros, partindo scratchman o vonoo- 
tor da «Nacional» quo dará abonos 
“do 10 0 15 motros nos 2.º o 8.º olus 
isiicados o do 20'u 100 metros nos ou- 
tros |corredoros, conformo dotormi- 


ação do jury. 

Motocicletas, para profissionaos om 
BO'vóltas do pista, À torça do machi-| 
mas é superior a 5 H. P, Tres promios 
dºarto no valor do 8 escudos cada nm, 
Ob troz olassificados disputarão "om. 
amatoh», om 16 volt: 


, a ostas provas po- 
lom ftroinar amanhh do tarde, na pis. 
» dg Stadium, 


| Noticias 


Festa no Gimnasio Club 

Pota a tardo do proximo domingo, 51 

mic, prepara a diraoçdo do Cia. 

io, Club oima matinéo intoressante, E 

meuinos das clussos do] 

las, O progenman fo. 

o gimnsstlca o do dnnça, 

afeigidos, roapectivaonto, polos habili: 

imos professuros Arthur dou Santos O 

Magaintos Pedroso. 

Sala Warmes Magalhios 

No dia 80 do corronto dispota-so nfesta 
asda d/arinaa vma apoulo» dPospuda, com 
ponta do nuspensão. Esta prova, qui tom. 
varios promos, 6 resortada para ou atira 
dores «juniora» quo portançam à al: 

À inveripção jh vao udeantado, Os troi- 
noo jroputaborios Lcam ido assiduamon. 
to fraguentados polos intoroniados, 
Escolas do equitação 

Bolt animadissimos todos os nossos 
centios hippicos, o que. mostra o granda 
incromonto quo n'cstes oltlmos tampos 
tom toundo à equitação entro nós Todos 
tom a sua frojacncia, ospucia! 
aconteso na Escola de Educação ida 
“ndo senhorsa 0 cavalnoiros dá nossa 
Jhor sociodado O numerosas, pessuns 
colodias “cstranoicas trabalham diaria 
monte, No picadeiro ostão au preparação 
gar bravo festas do qultando quo hão 
o rterossar O nosso molo eportivo, 

D Athleio de Bilbao em Lisboa 

Afirma-t que para o proximo mez do 
mio vera jogur à Lisbon O famoso grana 
de «oot-valis do Atbletio do Bilbao, Elo 
meamo grupo quo vancca or New-Oruzi 
dera aftiniampnto o Sport Lisboa o Bem. 
cd Mais so alhrma quo é esto ultimo 

em rosentdionto pOr jon 
o aportivo, traz a Portugal 09 
ioigadoros hospanhosae e 

ma Amadora 

to muito froqui 

tadê o árinko do patinagom dos Recreios 
Desportivos da. Armadura, espociulmento| 
nas 'ossões do toda das quintas feiras, 
do noito, u nas «inatinéeos o «solrdas» dd 
donwingos. Para Asanha prepara-so ua. 
drlinaio. vountão, para a, qual 0, dedo 
dontom ha a cortora da comparoucia 
Fi moninas o muitas sonhomer cnc de 


Papeis de Gredito 


Coupons, moedas antigas e modernas 
do todos os paizos, 
Emprestos sobra papeis de org 
o 


tool 
GODINHO & ct* 


R. dos Hotrozeiros, 93 6 LISBOA 
PEQUENAS NOTICIAS 


Antoiilo Lopes, mornãor no Redondo 


Entro ris 


UMGtejo), velu hoje a LIsLoa teaser a6s, 
tmb Home Francisco, Lopes, a lm de 
lar jentrada no hospital do S: Jose, Na 

ido dO, “dosembarque . acercaranso| 


Cntermo 
Aannet Garcia, 
Gui, Camo Mal 7 
do Jogo Lopes, ot aBEreisão 
Pier dutetido. notas do subat 
recta ta mierniara à Palm 
ei, moradora na rua do” Arsenal 


da 4 do hospl 
do 16 amos, 


curativo 00 ban 
mo UODONS, AV EUAS, casas di 

Bla nado a CR 
vateb Jo “vilo 48. quo. foi agereulda! 
Sma som Cha agitone desen 


an da. 
eb ria, 


8 


roohal Pronoh o os olficiaos do sou, 


0 gg. 
Paris, 13 do janeiro 


Na segunda feira, no proprio thoa- 
tro das auas proezas reooberam os fu- 
iros do marinha das mãos do pro- 
da Republica a sua nová ban-| 
A corimonia passou-se om hor 
monia com o ritual estabelecido, sim- 
plos, mas profandamento omocia- 
paste, no moio d'aquelloa dunas 4 
roia quo os nossos regimentos do má 
rinha tem defondido o comoçado à 
conquistar palmo a palmo, no meio 
quolles monticulos movodiços, 
quollos charcos avermolhados  pelo| 
[sangue do tantos heroes. 

O sr, Raymond Poinoaró sahira de) 
[Paris domingo á noito, em caminho 
do forro, com o ministro da marinha, 
o o gonoral Duparge; tendo ohogado| 
a Dunktorque na manhã soguinte, 
|guiu immodintamonto em automovel 
para o campo ondo a brigada do fu- 
niloiros de marinha estava formada, 
Aquellas tropas, quo nas batalhas do 
Yaor so cobriram do gloria, que por- 
deram a maior parto dos sous off- 
ciaog o grando parto do sou effostivo, 
aprosontam boilo aspooto moral o 
phisico, aposar das craois fadigas he- 
roicamento sofridas, 

O presidonto da Republica, entra- 
gando-lhos a bandeira quo simboli 
a Prança immortal, pronunciou uma 
allocução terminando a corimonia polo! 
dosfilo da brigada, emquanto nas altu- 
ras, por eima do chofo do Estado o dos| 
marinhoiros francozes, os aviões fa- 
m a policia dos aros. 

Tendo deixado as dunas, o presi- 
donto da Republioa dirigiu-so no au- 
tomovel para o quarto do gonoral 
[Foch, onde almoçou com o comman-| 
danto em chofo dos nossos exorsitos 
do norto. Toda osta região foi con- 
vortida pelas chuvas o pelas inuo- 
daçõos om um iipmonso pantáno ondo 
ó impossivel qualquor avanço. das 
nossas tropas; om gortos pontos 08 


soldados ficam com lama ató ao pog- 


ooço, correndo o go de seram" one 
gulidos pelo atoleiro, Logo que o] 
tompo melhore, o torrano onxugas, O 
portanto possa continuar-so a imar- 
joha para q fcento não ha duvida do 
quo a nossa off onho com 
succosso, Entretanto vamos fatigando | 
o inimigo. 

Do quartel gonoral dos oxoroitos| 
do norto soguiu 0 gr, Poinoaró para| 
o quartel gonoral britannico, ondo foi 
rocobido polos marechal YPronoh o 
principo do Gallos, astando osto ulti- 
mo addido ao cstado maior do maro-| 
ohal, 

Na prosonça das tropas quo prosta- 
vam as dovidas honras enteogou o 
prosidonte a comando do grando| 
official da Legião d'Honra nos com- 
mandantos das 1.º o 2.º oxoroitos in- 
lozos, os gonoraos Douglas Huigh o] 
mith Darrion, 

“Apos larga conversação com o tma- 


tado maior, o presidonto da Repu- 
blica prosoguindo no itinorurio par- 
tiu para Hazobrouok ondo foi rooobi- 


o miairo padro Lomiro, tondo-lho foj- 
to a população uma recopção, oalorg- 
|sissima, O sr. Polncaró entrogou a 
Isomma do 1,000 franoos para 08 pq- 
bros da cidade, 7 
Dopois de tor doscido no posto do 
comuando do gonoral Maud'huy, 
chefe do um dos exoroitos do norte, 
Isoguia o chofo do stado para Aul 

ny, O gr, Brions, prefeito do Pas do 
O ha vindo d' Areas, acompá- 
nhudo pelo bispo, Pol 
caró, que lhos manifestou «a intonção 
de ir visitar aquella oidado martir, 
[Puzoram-so a caminho para a capiiál 
do dopariamonto do Pos do Calals 
[com os pharoos apagados, porquo ja 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Rr) o Ta ão 
O mM 
EP 


Flores nattracs, nucionaca o uxtran- 
goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


O concerto de ámanhã 
em 8 Carlos 


Bella fardo 
a a 
ps deal po A Ca 
papas debe pa 
UR E 
aro dies so 

fe ae e 


te 


“as oxigenci 
artituras, Exoouta-to alada a fumos 
imphonta italiana, do” Mondolesohm, a 
brilhanto aburtura do Pveyschuts do Wo: 
dor, a postica surcanta de Glasounow 
dons do Griog, nunca 

a do fazor 


h 


Tendo fallocido o nosso cougocio Anto- 
nio Augnsto Ribeiro, convidam-so os so. 
cios a acompanhal.o âmanhã, polos 14 ho*| 
ras, da rua da Esporança, 90, 8, 


'kheatro de S. Carlos 
Amanhã prinolpia a vendo ava dos 
bilhetes para a festa artística do Eduardo | 
Bravo quo vo roaliga na. proxicoa onta- 
eica. Gotan coladro poça 0 Amigo EM 
estacsátaria coro db goca do gran 
“Natanho, um bollo espostaculo: à iba 
Eos perda Peça g Rot Praiinimasi! O) 
Castelto Branoo.” sã 
“As festes do Carnaval om S. Carlos 
umbrantes baias do mascara 
Enificos..ospestaculos serão 0. E 
Scontscimenho alogre d'esto inperals 


José de Castro 


all 


Advogado 


mudon o hou escriptorio para a rua Au-| 
em, 8, 


do nos paços da cidade polo doputado 
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TITO meo A GAPITAU 


Poincaré visita 05 exercitos 


——— e — 


strada tom sido alvo d'um continuo 
ombardoamento. Os soldados, quo 
são muito numerosos n'esta rogião,| 
reconhegendo o presidente, corriam, 
oercandê o automovel e, osquocendo 
os rogulomentos militares, acolama- 
vam na pessoa do chofe do Estado a| 
pateia o a republica. 

E? indosoriptivol a improssão do 
tragico espootaculo do desolação o de| 
horror que offsreco Arras, a cidado 
destruida pelos barbaros; O orimino-| 
so bombardoamento quo foi tão mo-| 
thodicamente regulado que nom uma 
só casa escapou, tondo ficado à maior 
parto dfellas om ruinas, Parece quo à 
cidado foi sacudida por um tromor 
do terra, o ao vôt-sa aquolias rainos 
lombramo-nos do Forum ou do Pal 
tino. À população desapparoceu, fu- 
giu; ficaram apenas umas 3:600 pes- 
sons, no maior parto volhos quo so] 
recusaram a abandonar o que ainda 
resta das habituções ondo vivorara,| 
ou algumas oreanças descuidosas quo 
não toony conscioncia da situação, 

O prosidento da Republica, o mi- 
nistro da marinha, o profoito, o bis- 
po, o maire o o general Maud'huy] 
percorreram comovidos og bairros 
mais attingidos pelos obuzos allomies, 
seguindo o caminho traçado por on- 
teo as ruinas por um pequeno Do- 
cauvillo destinado ao transport do 
Jontulho. Soriam quasi cinco horas e! 
tinha já oscuredido; apenas so distin- 
guiam phantastioos vultos, cousas ino- 
minadas que hontem ainda oram um 
formoso palacio on um historico cam- 
panario. Nom uma só lug brilhava 
n'aquellas casas om ruinas; os dorra- 
doiros habitantos do Arras vivom nos 
sabiorranoos. A's vozos, um vulto, 
um phantasma, deslizava rapidamon-| 
to o do-subito dosupparocia no pesado 
giloncio quo o ruido do canhão quo-| 
brava brutalmonto; 08 allomãos os- 
tão proximo, atacam Arras por to- 
[dos 08 lados, oxcopto polo ooste, à 
om certos pontos não distam dois ki- 
lomotros da cidade, 

O tristo passoio efioctuado n'aquel- 
la funebro doooração torminou na 
Profoitura; parto do edificio estava 
inda do pé, ocupando o mairo o o 
a do ohão, Por mais do wma | 


quairo meios para cá 
alisum em coragem 0 


ontrogou ao maire 1,000 feancos para 


aliviar os fofurtunios mais urgontes, 
o prodigalisou aos habitantes, que a| 
notioia di 
do, palavras do conforto 'o anima-| 
ão, 
“ão fm da tardo doixoufo prosidon- 
to a cidade o soguiu no automovol,| 
m luzos, à estrada om trovas, apo” 
nas de quando om quando illuminada 
polo cono luminoso do um projector 
ou polo latão do um tiro do poça; o 
im -ohogou É ostação do caminho 
do forro. 
Ainda óutra, voz 0 chofo do Tstado 
trouso a mais consoladora im phossão| 
(da sua visita aos oxorcitos; o oútado 
do onpirito dos officiaos o uoldados é 
lo molhor possivel, mostrando-so con-| 
fantos, paciontos, soffrodoros o roso- 
lutos. 
N'osta guerra exhaustiva om quo, 
por causa do torrono, não o podom 
roalisar grandos oporaçõos, a vistoria 
oaborá ao mais onorgico, ao mais ro- 
tonte, O moral: do oxeroito. não po- 
do sor melhor; o, como dizia ha pouco, 
um dos nossos grandes ohofos, que a| 
opinião oivil aja tão boa como a 
litar, quo tudo- irá bom. 


Carvão nacional 
O melhor, o mais higionico e o mais, 
barato! 

Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes “o carvão britado 
Senhas de brintes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 

Prompia execuç 
Carvão para cozinhas, fadustri, 
age a fandições.—Podios & 


Empreza das Minas do Carvão 
de S. Podro da Goya, Ltmitada 


DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 3:50 
ESORIPTORIO: R. Augusta, 97-Tel. f:160 


Os melhores e mais apropria- 
(dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rya 
Augusta, 160—Teleph. 2:83: 


auf. 


O concerto d'amanhã 
no Folitheama 


Esplandorogas partituras ançorra o cóns 
ar alsanhs Po Dovia de Begeas 
estro que o público do Lisboa epredie 
[ai TOS atoa do ardre  S ce 
Pastlota quorido por todos os roriug 
Sae quo do nveaBa plo presdg no 

“la do primoroso vioinata Lala Bar 
oi quo bo deli den foda a dada 
a patio com ue das mata gia per 
Ennbo do Saigt-Saano, ontras sestd exe. 
nad da gn castas En 
Ba Ang ee nos lei 
extraordinerios quo David de Sousa re- 
Pr a 

Ode: Jorá do Pad, acnador dos m 
botados atáiso do grana selévey oia 
ia oi premidro sa emtaosição 
ii tos diem sor ncaniadosa 

Ema Tosa clia do atiractivos quo 

vomaloe amando veSão 

dama gala 
mero tospava infinentr 4 Boi 

pao 


Mercearia. (erreiro 


- Sortimonto único, sempre goneros| 
frescos, Proços rasoavois, 


a ohogada tinha oham- 


Fato, 
— As 21-—Maroha 


nupeial. 
'OLITRAMA—A's 1-8 Cone 
corto David do Bonsa-A's 9i— 
- A garota. 
TRINDADE- A's 15 o ás 21 


Verdados o mentiras 
GIMNASIO —A's 21,90.-A sopa 


no ol, 
AVENIDA-A's 2080 é 2345 
A rovista Cettasu. 
EDEN THBATRO-AM 1190 6 
do 21-A rainhado animatographo 
COLISEU DOS RECREIOS 
Sto, 
(POLLO— Ata 914 Aguia N 


ompanhia Carambs 


Ao corver da penna! 
Paul Gavaill, o auctor da Sopa no 
Mel, que triumpha actualmente no, 
Gymnasio, e de tantas outras obras 
esplendidas nos nossos palcos, antes 
de illustrar o theatro [rancez com o 
scu talento feito de espirio e de fí- 
nura, já prestára ao seu paiz um al- 
to serviço d'outro genero c que con 
vem recordar n'este momento em 
que o director do Odéon se encontra 
na frente de combate numa alta) 
missão patríotica. 
Gavawlt começou por 


ser ama 


colonias, nas cras em que as duas 
pastas formavam uma só. Um bello 
dia, folheando umas velhas papela- 
[das, descobriu os processos, relati. 
vos ds ilhas de S. Paulo e Amster- 
dam, situadas no Oceano Indico cn- 
tre O Cabo da Boa Esperança c a 
Australia, Essa descoberta trouze, 
[comsigo uma outra : as ilhas porten- 
ciam à França, mas à Inglaterra 
acabava de se tipropriar delas, fa- 
sendo-as figurar no rol das. possos- 
s00s britannicas. 
Gavault fez um relatorio ao ininis.| 
tro, que, por sua vez, se entendeu, 
(com o Foreign -Olfice, o qual muito 
[promptamente restituiu d França os 
dois ilholes aquatoriaes, que de res- 
to não teem a menor serventia. 
Antes de ajudar a restituir a 
França a si propria, o auetor da So- 
pa no mel, Christotam Colombo de| 
abinete, entrelinha-se a descobrir 
lhas no papel c a augmentar o do- 
mínio colonial frances. Era um bom 
Serviço como outro qualquer. 
Cyrano 


Bontos e informações 
Entre nós 

Na terça foira ronlisa-uo na Trinda- 
do a quinquegosima representação da 
famosa rovista. Verdailes e mentirao, om 
roita consagrada no now illustro au 
ctor, Bâuardo Sohwalbaob. À empresa, 
quorondo testomunhar n sun admira- 
go pelo talento do distinotissimo co» 
iographo, incurabiu .Morgulhão do 
pintar um gobordo quadro scenogra- 
bico, roprosentando fama das grandis 
atalhas entro allomãos o on oxoroitos 
niliadon e quo no oxhibirá pola primei- 
ra voz ntosan noito, Conntituirh o novo. 
final do 2.º noto, 
(Jomos cantará coplna novas no Ama- 
|nhã o Modina do Souva cantará o. novo 
tango Me Demi, no quadro day pr 
“60 socnario do dois notos do Feijto 
frade, ou onsaios. om 8, Onrlos, 6 com- 
plotamonto novo. 

O E provavel quo ninda osta opo- 
|oha soja roprosentada no Gimnasio 
uma farça do André Bran. 

No poça Fido o dlacios os papais 
do Tudo o Canção Poriugueza serão dos: 
empenhados respectivamente por No 
ronha o Zulmira Miranda, 

O Vão fazor-so répriso no thcatro Ta. 
fonéil do Variodados da poça o Sonho| 
do mosquito. 

6 No Oolisen dos Rocreios, hojo e 
amanhã cant-so O garoto, magnífico 
trabalho do Stofl Coillag; na segunda 
foira, om rocita da modo, à Viuva alo- 
gre o om din. que ainda não ootá dator-| 
minado realisar-o-ha a eotroin om Por 
tugal da opora comica O duque Casimí 
|ro, quo ostá destinada à aloançar gran. 
ão oxito, 


No estrangeiro 
N'uma das matintes nacionaos da Co- 


tormedio As bodas. 
O No Gaotó ], 


Circos & Music-hall 


No salto do Arco do Bandeira, es- 
troio-so hojo o magnifico film om 8 
partes Atlantis. 

9 Na matínto do amanha, no salto 
dn “Trindade, sorão exhibidos 10.009] 
motos do filma, 

(9 Amanhã, o Salão do Testas dos] 
Recroios Desportivos da Amadora, 
inangará 08 seus espootaculos mixtos 
do oinematographo o variadados, Serão| 

rosentados 5 polliculas do arto o faz- 
ao n ostroia do musico exoenteico Po-| 
(dro d'Artagnan, que obtovo grando 
exito, duranto 16 noites, na ultima 

ocha do Colisou dos Reoroios, 
O No theatro-oirco Sá da Bandoira; 
[do Porto, funcoiona actunlmento uma 
[companhia de circo quo 10uno, ontro 
outros nrtistas: Roso d'A von, dresseue, 
Garnolli, oxcontrico; mademoisollo Lo- 
fobro, diavolo; Calamandris, Adolph o 
August, triple-jockey; madomoiselle Ju 


COLISEU DE LISBOA, 
(ão Palncio Cinomatographico — Sos. 
[aões pormanontes com as mais bollas fi 


tas. 

ANIMATOGRA PHOS E CONCERTOS 
Olimpio, matincesdiarias o sessões à noi- 
to; Contral, Chiado Tarrasco, Salão da, 
Trindade, Salão Foz e animatographo do 


Rocio, 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPROTA. 
[CULOS VARIADOS —Chantocler, Impe- 
rio, Variodados, Salão Thontro, da Vari 
dades, (0, da Estrella). A's 2090 0 22 
À revista «O ponaoho é mou», 


5 contavos poquena moodo, vom à 
meus dodos, approxima-to.. Pam pacie) 
, mas ta hojo não cetds bom! U quê? So| 


ribesues! Então? Eique com.b centavos 
imundo favor um recado. ne Th Motos 


ES 


Instroção mifitar preparatoria 


Sociedade né 9--Bob a direcção do capi: 
or. Ozono do Castro, icone infteuctó 
psanha, da 6 a meia Rocas, o ques de 
na todos os socigada À sceção, 
uo deram domparccar dovigamanto nt: 


HOT, Rua de. Domingos àlam 


Telephone 1. 


formisados 6 com .0s numorãs do matsi. 
uia Da gols da-fardota, 


nuense do ministerio da marinha e |“! 


[completo  d'um ataque 


. uma consideravel força turca 


À ad guga 


Às operações na 
França é na Belgica 


PARIS, 16 Comunicado off 
cial des 15 horas: 

Na Belgica, combates de artilharia 
na régião de Nieuport e na de Ypres. 
De Lys ao Somme, em Notre Dame 
de Lorelte, proximo de Caraney, 0 
inimigo reoccupou parte das lrin- 
cheiras perdidas em Já do corrente, 

Em Blangy, perto de Arras, os 
nossas progressos continuaram, O 
inimigo pronunciou um ataque ener- 
gico, precedido de violento bomb 
deio! ás nossas posições a oeste de 
La Boisoll, ste ataque foi repeii 

o, 


Em toda a linha do Sorume ao Mo. 
sa não se registou qualquer acção 
du infantaria: Nos seclores de Sois- 
sons o Reims a nossa artilharia con- 
seguiu - resultados apreciaveis em 
varios pontos (dispersão do um re 
gimento em via de reunir, explosão 


"uma bateria inimiga e demolição, 
ide uma obra de fortificação, ele. 
Na Argonno, Geção basíunto inten- 
sa da artilharia inimiga sobre Fon- 
laine Madame, 
Da Argonne aos Vosges malogro 
astante vi 
rigido contra as nossas. trin 


vo 


cheiras de Flirey o evacuação pelos 


allemães, em razão do tiro da nosso 


artilharia, da crista no norte de Cla- 


mery (esto do Pont-t-Mousson). 
No sector dos Vosges, cor 


ales 


de artilharia em toda a linha com 
alguma 


fusilaria, principalmente em. 
Tóte Taux. 
Na Alta Alsacia não houve modi- 


ficção —(Havas). 


Allemães e austriacos 
dispõem-se a sahir 
de Ttalia? 
Paris, 16.-Telegrapham de Roma nos 
jornaes parisienses que 08 subditos alic- 
imúes e ustriacos domiciliados na Italia 
foram convidados pelos respectivos con- 
sules a preparar-se para partir da Italia. 
—(Havas). m 
A pastoral do cardeal 
Mercier 
Madrid, 150, cardeal Bourne, arce- 
bispo do Westminster, mandou traduzir 
m loglez o ler em todas as egrojas-da 


sua dioceso a famosa: carta pastoral go 
arcebispo de Malines, apprchendída pe- 


los allomãos. “Corresp). 


Os turcos marcham 
sobre o Elgypto 


Londres, 16.0 «Echo de Paris pt 
blica um telegramma do Londres no. 


qual se diz que, segundo um despacho 


do Cairo, avança cm direcção ao Egypto 
(Havas) 


Subscripção da Graz Vermelha 


Pora à subscripção a favor da ambua 
lancia no sul do Angola fol recob£ 
do: camara municipal de Alemquer, 
esgoo; Julio Ribeiro da Silva. (Porto), 
10800; Fernando Himenta (Luzo), 1800; 
iremio da Propuganda de Nollas por à 

lermedio dn Sociedade. Propaganda 

Portugal, “500; fumilia Madoil, 20800. 
A Moniporiat, Dststos 

Dacera D. Adémido Chinca foram re 
ebidas 1 ligaduras do nho e tm Kilo 
lo fo. 


igasalhos para 08 soldados 


A comissão fomintna «Pola Patriso 
tom racôbido nou ultimos dias oltortas da 
trabalhos do muitas donhoras quo se 
promptificam: a. fanor roupa branco pura 
her distribuida. nos soldados oxpodi 
elos, Do. D. Blxira Dantas Machado o É: 
hos, alóon do múitos trabalhos.om If, re- 
osberam-ro 6 camisolam 6 travesacirio, 0 
Eenvesnicos o fi lanço param proa 
axpodição o 6 ligudnras; do D. Maria N. 
iTotres Garcia, Vatzon do Goua, 2509, pro: 
ducto da yonda de uFraog; 
aSfnlheres do mou paizs; 
Maria Correia Matiao, 6 pull) 
tados com lá ofinrocida pelas 


comprada com dinheiro onviado por D. 

Maria Luiza Batalho, do Atbandra, om 

nomo d'ama commissão ali formada, À 
ra do J1S 


anti 


803, do quo rostam 
4899, quo a podido. da. cominissã 
tão convortidas om panno para roui 
branca ou peftilhos, tudo trabalhado po” 
la ofiortanto, 

Por intormodio do Diario de Noti 
obotiso um bonito pass-montanhos, of 
íoeta do nina oonhora do Niza, À rifa do| 
Natal promovida pela commisádo rondon 
“iquido 08800, 

À oxposição do trabalhos pó sos vi 
tada até Amanhã no rua do Arco do Tá. 
mogiro, 1, 8º, 


A festa de Palhayã 


Na festa hipp 


4 TO 


ex do dia 24, promo- 


vida pela Sociedade Hippica Portu-|5 


Igneza, far-se-hão ouvir completas as 
bandas do guarda ropublicana a do] 
corpo do marinheiros, dando concerto 
a primeira das 13 ás 15 horas 6 a 9 
gunda das 15 até Gnal da fosto. 

Na sódo da Sociedade, run Ivens, 56, 
tom sido grando a afiluencia do pes 
sons a marcur logaros, Ha tambom já 
bilhotos 4 vonda na sóde da Cruz Vér-| 
molha, no Terreiro do Paço. 


“O eigarto do soldado, 


Colloca-se um mealheiro no ves-| 
tibulo do Politeama 


do espectacnlos am menlheiro dostinado| 
a recabor os donativos para 0 Cigarro do 
soldado. Hontew, no sor collocado no yes. 
bato o mealheito, o sr. Lnir. Pereira Jan. 
gau ali “ume soda de 50 entavos o 00- 
ras possoas que assistiram à inauguração. 
aramvso a os8a iniciativo, contri-| 
buindo iainbom com diversas quântias, 
O Politenma é actualmente ama das, 


lejria do salão de bilhares do Café Suisso, 


| =Confeitari 


? |belecimento do sr. 


Muitos dos novos candidatos 


Começam a apuntar-se nomes dos 
[candidaios que os varios partidos 
apresentarão nas proximas eleições 
geraes. Se não forem desmontidus 
às esperanças que lodos elles depo- 
silam nos respectivos eleitores, pó 
de prever-se, desde já, que a coinpo- 
sição da fulura Camara será muito 
diversa da actual. Não lhe faltarão 
os elementos ponderados, de intelli- 

a segura o reflectida, capuzes| 
xercerem um papel de correcção 
junto dos seus correligionarios mais, 
[ossuidos do resircto espirito par 
iario, E bora será que assim seja, 
fangadn à opinião publica, como és” 
lá, das luctas estereis na arena par- 
Iainentar, das retaliações políticas, 
Jos exageros da paixão partidaria, 
fue só perturbam sem nada produ: 
virem de util. 

A vinda d'aquelles clementos pon. 
derados é seronos é tanto mais para 
desejar quanto é certo que os ou- 
ros, de temperamento mais comba- 
tivo, tambem não deixarão de ap- 
parecer cm numero respeitavel. São 
as urnas que decidem, e nem 
pre u vontade populi: se exprime 
[com criterio justo, 


ra ” = 01 1945 = 
Iheatros | 
Cartaz de ámanhã Ê 
E. CARLOS — 4% 158º con” | a a 
So e Slam Mondo NOTA POLITICA E 


Ds lulas depulados 


que serão apresentados pele 


partido demooratico 


Coimbra, dr. Ferreira da Sil 
fessor dê sciencias da mesm 
vorsidade, dr. Ruy Tellos Pe 
lente da “Escola. Polylechnica "dr 
Queiroz Vellozo, lente da fucúldade 
de lettras e chefe da repartição do 
ensino universitario, o dr, Godinho 
da Cru, directo Qda escola de phar- 
macia de Lisbou. Fala-se tombem 
nos sra, drs. Cairo da Malla o Mar. 
noca e Sousa, lentes da Universida- 
de do Coimbra, Dos individualidades 
ligadas às coisas do ensino serão 
tunabem candidatos os sra, dr, Jodo. 
de Barros, secretario geral interino 
do ministerio da instrueção dr. Cos- 
ta Cabral, chefe da repartição da 
ensino, secundario, o Kemp Serrão, 
inspector da 3.º circumseripção es- 
colar. 

Ainda outros nomes indicados co- 


a One 


mo futuros legisladores: Tenosto de 
Vilhena, — especialista cm questões 
colonines, Imesto Navarro, chefe 


do gabincte do ministro do fomento, 
ar. Antonio Joyce, antigo governa: 
dor civil de Bragança, dr. Arthur 
Leitão, medico e jornalista, Mello 
Barreto, redactor da Cainira dos 
deputados e jornalista, Bartholumer 


Um pouco ao acoso, entre 05 no- 
mes que por ahi se apontam como 
'uluros representantes da nação, po- 
demos reproduzir alguns que meré 
:em, dentro do partido democrático, | 
as sympathias das commissões po-! 
liticas locaes e a saneção dos corpos, 
Jirigentes do partido, Os primeiros | 
indicados . n'essa lista são os trez| 
membros do netual governo que não 
são ainda parlamentares, 08 Srs. d 
Augusto Soares, ministro dos 
trangeiros, Lima Bastos, ministro 
do fomento, o Frederico Simas, mj- 
nistro da instrueção. Já devem tor] 
arantida, q est hora, a victoria 
das suas" candidaturas, pois que 0 
partido nilo deixará do apresental-os 
pelos chamados círculos certos. 

O professorudo do ensino superior 
terá uma larga representação na 
Camara. Assim, diz-se que aquelle 
partido apresentará no múffragio dos 
seus correligionarios os srs. Macedo 
Ortigão, tonto da. oscoia, do, guerra, 
ar. Alberto Saraiva, lente da facul” 
dado de direito da Universidade del 


chem, a que bato 0 record do exito tn pro-| 
sento opocha theatral, o que nos alimen.| 
ia o omperança da quo a iniciativa do ar. 

o emprozario soja O. mais. lisongeira, 
pára. a. sabscripçio favor do tabaco do 


Eis a Jista dos estabclocimentos 
[om que 80 rocobem donativos para o 
Oigarro do soldado: ' 


Tabacaria da rua da Boa Tista, 188, do 


na rua do Jar 
Mongates Porra 


ga o, Gl Au 


[Santos 
Redondo, 133, do ar. Alvaro da Ponto Por. 
Foira;— Pustollaria o mercearia da rua 1º 
de Dezembro, 1324 196, do er. Felictano do 
Carvalho Vasconcellos Junior;—Café Pa- 

estabelecimento de Lilhares, na rua 1 
[de  Decembro, 3 e 37, do ar. Bduardo Nur. 
ling;—A Oeeitentat das Avenidas, estabela: 
rimendo de, generos alimenticior, na rua 


Alemandre Neveulano, 98, do ar Abel À 
dleigaria Modern, comissões 
da Prata, 74 Pupelar| 


xeieaçe 
e consignações, 
ria, “livraria? tabacuria, praça M 
Sã" da Bandeiro, 17 a 18, e na rua 
Pinto, ÚI9 e 231, em tn do ax Jacfae 
to Cardoso da Silva;-—Havaneza Aurea, rua 
Aurea. 254 é rua do, Santa Justa, D2 dos 
ra, Mondos & Rodríguos;-- Tabacaria Ma: 
ecos, rua 1º de Dezembro, Zi, do dr, José 
Rodrigues Marocos; — Eviabelecimento da, 
rua Rodrigo da Fonseea, 30, do sr. Joá Lo. 
pos Leilaria Brasileira, rua Alecandro 
Herculano, 84-58, dos sra. Mories & Ior- 
das; — Tabacaria da rua Alegandre Her: 
dos grs, Souros & Oh Tabnca. 
rua Aurea, 189 do sr. João 
arques— Tabacaria Paria, rua de 
S. José, 167, do sr. Joto do Campos Paria; 
[= Tabacaria Saraiva, (ravessa de 5. Domiu 
poe, 0,6 do as AguntoSoratra do O 
ia e tipograplia da, rua da. 
' 89, doa ari do do Perros & 
Forros Filhos;-- Casa de automoveis Beau 
valei, rua 1º de Dezembro, do er. à. Beau 
valo; Pabucaria Pransfori, rua da As 
eumpção, 67 e 09, do st, Joth Bico Dias; 
Tabacarla Paraenas, travessa da Gloriu 
à Avenida, 14 e 6, do ar. Carlos Muchado | 
aboense, vua do Carno, 88 
da Companhia de Panificação Lisboncusc; 
rêr do a o d 


Pratey 80 


Butlutler, chapellavia » artigos 
travessa de 5. Domingos, 

ivo Lisbonense, praça de 
15,1% Agencia e emtuncis sto Got. 
alves, rua dos Retrozeiros, 147; Consultorio, 


sta, Mo 
o, 39 + U), dus ars, Faloão é Rodri 
es; Sooção do tahacos do café 4 Brasi- 
eira, Rocio;— Estabel AI 
Frodo Paulo Carvali ia de 
Bemfica, 218, à praí 


utíbulo do Theatro Politeania, 


CONTRA A TOSSE—Xaropo Gama 
de ereosota lato-fosfatudo. 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho de ministros reune hoje 
pelas 21 horas, no tiisterio du int 
ior. 


O sr. presidente do tuinisterio confo- 
renciou - hoje demor: com Os 
srs. ministros da guoera e dus mypocios 
estrangeiros. 


Pela ministerio da iustrucção var 

ser publicada uma portárit 

do que se inicie desde ju 4 tvalisação do 

autas dudas ao ar livre, auns vezos por 

imez, quando o lempo v permitia, om 
astios escolares ao vaio, 


Ôniuan-| AVENIDA DAS CORTES, 115, 


Severino, jornalista, dr, Abrahão do 
Carvalho, ndjunto do juiz de inves- 
ligação Criminal, capitão de engo- 
nharin Rego Chaves, chefe do gabi- 


note do ministra da guerra, dr. João 
Baptista da Silva, antigo governa 
dor civil de Angra do Heroismo o 


actual in: nector da policia judici 
ria do Porto, dr. Lovy Murques da 
Costa, advogado o presidente da 
conimissão executiva da Camara de 
Lisboa, José Caldas, director geraí 
dos negocios ecelesiusticos do minis: 
erio da justica, dr, Augusto Gil, un. 
tigo governador civil de Aveiro é 
cliefo do gabinete do ministerio do 
interior, Alfredo Pinto, untigo chofo 
do gabinete do mesmo. ministerio, 
Baldaque da Silva, official da vim 
da, e dr, Mario Callixto, juiz e chefo 
do gabinete do ministro da justiça 

E ahi está à maior parte dos no 
vos deputados. que terão entrada, uo 
lque se diz, no futura Camara. Dos 
antigos ha muitos que não desejam 
sor reoleitos, 
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Espedição do sul Cngula 


Sahe no dia 20 0 primeiro troço da novo 
expedição 
Pale da noga expedição à Angola soe 
gue ho dia OP asd do aMogambiquee 
o O Zatros, quo levarão com 
mandantes de bandeira 08. olcioos 


arntada ses, D. Bornurdo da Cosly o 
datos - Newton, “Os dois vapores Ito 
coinboiados pelo cruzador «Vasco du 
Camas. 

No dia trez do fevereiro seg 
resiantes forças nos pontes 
ab o «Ambacas o mun oulto, (racer, 


que serão lambom comboiados por um 


cruzador. 


À eeiso do trabalho em Madrid 


MADRID, 16.08 operarios mem 
luaram hoje munifos 
tações na rua —(Corresp.) 


Festas associativas 


No Llthoa- Crab Ne Auanhi, do 21 à 
odio Pete ada pesimovida pele dice. 
Ao oo! raprarantaçto da poem «Cod: 
Sa Arda om da COGU 4 a: 
e POD AO ae Rito a fe 
E ias dad, 

E Bras! Dramático Liubononso ter 
mina and 2 Tt Comnaner 
Ss 1) og pa Cuca 
82 ed doto 8 da Outabro” heriio 
À neo suiço dançante. y 

dp O tea oia o Com 
condão MsicaP8 do Outubro, 


JADIMENTO AGSOGIRTINO 


Conduetores de carroças 
Neunc em nssembloia magna, dma- 
nha, ds 14 horus, à im de sc lrátar de 
acabar com o uso das carroças de não 
e alcançar coliocação para “os cumpar 
nheiros desempregados. 
Classe dos cortadores 
Reuno amanhã. às 16 horas, n nssem- 


bleia geral com a seguínto ordem dos 
trabalhos: apresentação de contas da 
gerencia do uno findo & eleição de cor 


pos gorentes pura 1975, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fuchou hojo 
ds seguintos cotações: 


Vendo 
1816 


Compra 


85 15/16. 
E 


Londres, choque, 


Londros, SO dy ol 
Paris, choque, 2 sos sm 
Aliemanho, chegue à 
Holinndo, choquo + 8552 
Madrid, choqno «+ + 1882 
*New York. wo va 18855 
Rioobondton 2 ++ ASÍMIG 

1. 680 

2% 

jo effeotoatam inscrip- 


Assent, Coup. 
Titmios de LOS BO) 8000 
» Co OO 890 — 
» 106 SU um 


Obrigações aMistado: 5 efa 1905, 9810; 
“to 1859, coupou 49820; 4 143 859, coup, 
sos, 
Eistornas: 1º serio 70360, 

Acções: Ultramarino 100830; Phospho- 
xos, conpou 31850, Gas conpém, 616; Pa» 
asus, coupan 7 


| 


Obrigaçõos: -Predines 6 ei, BT950; Gar 
US, feira Alto, 20 grau, 798; Panificação 
45; Companhia dos Caminhos de Ferro de 
[Bonguciia, 


A. B. Tugman (Londres) 
DENTISTA INGLEZ 


Tornaesços bellos usando a. EAU RUBINGA) 
Ra do Alecrim, 24,1º 


CRE 
CASADOS! 


—==Usem sempre 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro que se divulgou en 


a CAPITAL 


VELA 
Ee 


S DERBON 
la franceza)” 
alt ze 


Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35, Raa da Mouraria, 37No PORTO ; Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8; Domingos, 44 


NATURISMO 


19885 


Como| vao ser esto anno novo para 
Portugal? Som termos no nosso po 
der os sabores oabalisticos da Bruxa 
Arruda ou do qualquer outra car- 
tomanto do nomeada, sempre é convo- 
alento dizel-o, 

Este anno vao ser tor: 
eo a todos os ros 
ernol do Pesto, Fome 
rá comnosoo. Soria preoiso um factor 
exirmordinario para que a nossa aco» 
nomia inão sofirosse. Mas não, Os 
nossos políticos entratoom-so com fa- 
tilidados, em vez do so unirem para, 
bom govornarem a Republica nºestu| 
quadra anormal. O Brazil ostá em 
plona oriso financeira, como nonhuma 
outra. E do lânãio vem sem odinheiro 
Babitual, custa do Qual vivo asto 
pie A 

Do fórma quo a persistir a confa- 
gração | ouropeia “6 a dosordom nos| 
governantes da nação, o a quási ban- 
earrota do Brazil, o anno do 1916 se-| 
rá nefasto, someando, em vez de ri 
quera o alogria, a pesto é a fom 
compariheiras da guerra quo 

tray 

Modidas enorgicas doviam 
orstádas por um govorno nacional. 
Jmpodir a exportação do todos os go- 
moros! alimonticios sejam quacs fo-| 

» Radozir os vonoimentos à todos 
os funcoionarios inclusivó militaros 
Administrar com verdade 
mia og rendiment 
muito menos razões que 
Forroira. rodui 
orçamento. E a oriso 
não era nada peranto a que so doso-| 
nha. Oxalá saiam errados dize-| 
ros. Idfolizmento desdo que a Eoro- 
pa ostá om armas o 0 mundo todo 
eonvolsionado é quasi corto quo 
mos quo sofiror moito, 

Não molhor ir amparando 
dendo é o mal irromodiavolê 


Amilcar de Sousa 


Guorra osta- 


Dr. Marques da Costa 
! MEDICO 
PR do Ora, a po sy 
oh cera as oe 
appllodção do oleo: 


PUBLICAÇÕES MBGUBIDAS 


«Motores: de explosão» 


dis do Instrucção Pro- 
fissiorial acaba do ser enriquecida 
com thais um volumo sobre os mo- 
tores bhamados detcombustão inter- 
da e 


vro, pela ua lingua 
preenche a es 
nto o seu fim. 


em clara o sim- 
fe respeito intei- 


IR 


Hit 
dns eo 


ICE 


Em volta da coniiagração 


A GUERRA NOS ARES 
Uma semana 
d 


combates 


O ultimo relatorio francez sobre 
acção combativa contra os allomães, 
(durante a ultima somana do 1914 0] 
primoira do 1915, oxplica o papel 
esfioncissimo que nºolla tivoram os 
Todo osso trabalho é re- 
term 

iadoros, apezar do, 

tempo dotestay 
grande actividade, Muitos d'olles, du- 


[sous apparalhos attingidos nas azas, 
no copol o ma helico. Dois tonontos 
foram attingidos, m 
polas balas inimigas. 

«Na parto direita di 
(combativa pudora: 
bardoamontos officaos. A &; 
[Mota recobou vinto bombas no dia 25 
o sois no dia B1. Os hangars d 
ção do Mota recoborarg sois bomb 
no dia 96. Poi a resposta ao raid dos 
Zeppelin sobro Nancy. Dosdo 26 que 
[não o viu um Zepp: 
[Vio, Obatoaa-Salins, Romelly, Arm: 
villo, Thiancourt o Hondicourt foram 
bombardendas por divorsas vozos. 

N'alguns pontos da frente da bata- 
lha os ajuntamontos, os parques e os 
bivaques foram bombardoados do di 
o do noito. 
«Em 26 Jançámos doze bombas s0-| 
bro uma companhia om Gorcourt, 
quatro sobre o bivaquo do Di 
Juma sobro o b 


região. No dia 26 projoctámos des 
bombas o 8:000 flochas na mesma r 

gião; em 29 oito bombas sobre um 

balão captivo no alto do Mosa; em 29 

:000 tração 

fom Dontrion; om 81 1:000 flechas s0- 
uma - concentração em Saint-Hl 


direcção a Paris d 
honuleau o obrigado a fugir. 
Um vio exoouta io na noi! 
do dormnbro foi, 
brilhant 
laviadoros, que, partiram ás 19 boi 
ram à 1:600 metros sobre ag li-| 
nhas inimigas. EA 
«Viram um acampamento iliumi-| 
nado o lançaram-lho obuzos, dos 
(quiaos pudorom analisar os offeitos. 
À? primeira explosão, apagaram-so) 
todas as luzes. Na volta, foram porse- 


i- | guidos polo projoctoros, pelos jiros | 


illuminantos. Escaparam- 

a grando alto 
e nossos avindores, em 
consequencia de uma panne, cabiram 


ranto os reconhecimentos, tiveram os! g; 


— nem 


nas mãos do inimigo. Revobemos no 
ticias d'ollos por uma carta quo lan- 
içou, sobro Dunkerque, um aviador 


A reneganisação 


do exereito ela 


Havre, 6 de Janeiro 

Todos os gonerass do divisão do 
oito belga foram sutetituidos, incl 
o proprio general. Bertrand, Gnfesm 
capas do rsassamir um comando que 
loxorvaa brilhantemente, o o faneral 
Vith nomeado Inspeotor goral do cavals 
laria: Após  cíneo "mezes “ds catmpani 
spaceê  ndcasiadão gone iai 
novos, menos fagados. Poxa vuppeiai. 
ao ieigudas sintas reias quando 

reorganisação inilitar. 
O exercito: do campanha, com 100400] 
jhómens, compreendendo "a cavalaria, 
os dopositos, os serviços auxiliares, será 
Gonstltuido por sois” divisões” imais fortes 
ão que satigamente, Quanto à cavallaria 
quo lia mecos não tom papel 

Como ae são fode 

p do passo 
Da infantário. Segundo” é grempi 
não, ereou-sé ques 


06, 
aprove ro ou da ejcari. 
dão, os ollomios chogaram por vezes 
bombardear Forasa- ou Coxydo. Consé 
(guiram formar om batorias as poças indi 
peassveis por meio de antomovois, 


CONSEQUENCIAS DA LUCTA 


Os artistas de circo 
e a guerra 


Conhece-se o destino de al- 
guns artistas que o publi- 
co de Lisboa applaudiu 


O conflito europeu roflootia-s 
extraordinariamento, na vida dos ar- 
tistas do circo. Dosmanoharam-se; na 
[maior parto, os grupos acrobaticos, 
Os trabalhos eque 
[ram porquo os ar! 

(dos é fileira o 08 cavallos foram ro- 
quisitados. Os namoros do alta gim- 

mórmento aquelles que exi 
fgism um grando material, ostão im 
possibilitados do fancoionarom por: 
poe companhias do caminhos do 
forro limitaram à um minimo insigni- 
fioantissimo o poso do bagagem traús- 
portavol 

Entro os artistas, conhecidos em 
Lisboa, sabemos dos dostinos dos 


oo Averino o o .clown 
antaria fran: 
24;, 0 traneformista Bertin figura nos 
engenheiros francers 
exoentrico musical Platier foi 
forido om combate é ostá prisioneiro 
dos allemãos. Os aorobatas Bartros 


estão soldados do infantaria; dois 
d'elles já foram feridos o outro foi 
morto. 

Os. dois acrobatas oquilibristas 2 
Thenox bateram-so horoicamente nas 
[Flandres Ambos morreram no cam- 
po da batalho. 

O clown Bob O'Connor está forido. 
O Iuotador Constant le Marin anda. 
na artilharia belga. Foi terido mas| 
voltou para as linhas de fogo. O lu- 
ctador Salvador Chevalier foi torido 
o pela sua conducta heroioa promovi-| 
do a sargento no campo. da batalha. O| 
luctedor Lemaire bato-se, com valon- 
tia, om defoza da Belgioa. O celebre] 
luctador rasso Zbysko astá prisionoi- 

ro. O luctador Vance combate na Al- 
sacia. Raoul de Rouen está em Biser-| 
to.Combatom na florosta do Argonn 
os luctadoros Oscar de Lille, Vervet o| 
Constant de Paris. 
O colebro gimnasta Rafael Diaz 
foi citado na ordem do dia pola sua 
conducta horoica em Oharleroi o por 
alyar O sou coronel, 


O movimento separatista 
na Hungria 


PROPRIETARIO 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 


(Bvente para à Rua Auquata) 


Installações eleofricas o elevador para 
todos os andares — Telephone 2040 


Diner, 17 Janvier, 1915 
Potago Bragation 
Hors d'ocuvre, 
Petites bouchóes à la Monglal 
Poisson du jour 
Relevé 
Medeitioa do let do bocuf Marguorito 
Entrée 
Grenadino de vesa Demidof 


Legume 
Choux-flenr saco Hollandaiso 


Vin, fruits, fromage, café 
Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Brindes e colendarios 


Da confeitaria Maritima e mercearia 
Silva, do largo do Corpo Santo, recebe- 
mos um lindo eulendario-chromo para 0| 
corrente anno, que distribue pelos seus 
clientes e amigos. 


Gonobra, 0 do janeiro 
jornal do ex-ministro Fil 
quo reina a consternação 
st. Considera-se o lance co- 


A Epoca, 
00, 
mo perdido para a monarchia dualista 
/o 05 homens politicos hungaros pro- 
[curam um meio do affastar a Hungria 
da lucta. Uma olovada personagom de- 
claron: «A Allomanha mottou-nos n'um 
barranco do ondo nom ella sequer é ca- 
paz do so tirar 
À Tribuna anuunoia quo so consti-) 
tais om Budapest, no soio do partido | 
ão indopondoncio, um comitó secroto 
[composto do varios membros da alta 
aristocraoia hangara. Esso comité tra-| 
balha no sentido do vir a proclamar-se 
a indopendoncia da Hungria o de obter 
os meios do confinar a catastropho com. 
que os rassos, os servios o talves os 
romaicos ameaçam ' roino, 
O comité dispõe-so a porgantar ao 
[governo russo om quo condições esta- 
disposto a cessar as hostilidades 0] 
yacuar à Hungria. 
'A. indopondoncia da Transylvania,| 
quo gosaria do uma autonomia com- 
ta, Soria: roconhecida “em. virtudo 
jo um accordo que daria garantias q 
todos os subditos romaicos. 
Consta que troé missões socrotas. 
tiram para Potrogrado, Paris o 150 
res: 


SST STSODI SUVES TES SEdO0 É 


2 
3 


é Automoveis daluguer . 3 


é Wcl-emio ] SO0H) É 


& permanente $ 
CAPCPADOO COPOS ÇOS| 
Vende-sé barato 


Uma canôs pequena em bom estado da 
conservação. N'esta administração 4 diz. 


ti 


u nº Daposito Goral, J. DELIGANT, 


Sapatoivos, LISBOA. Prasent porto orando 2 Prsci 


ro, Sobretudos da 


Só n'esta celebre Casaos celebres Gabões de Avei 


Moda e á maruja. 


Varinos, Capas á alemteana e fatos promptos a vestir 


The Beni School 
of Languages 
(Ensino de linguas Vivas) 


Esta escola — a unica au- 
tuentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em |90l-rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até às Il da noite, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativo. 

É Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia” particular e com 

 mercial. 


Rodo Mer, À 


Ear! : 
Movimento maritimo 


eco Reto. Ripa (meta). 
e. à scale cscadonis dure: 
Puente fes ca agudo árerree 
iodo (a 

pa 


eaiand 


Mirando Hotel Dias Nações 


CESAR A. PAIVA 


Cirurgião-Dentista do hospital de 8. José e anexos 


Habilitado pela Escola Medico-Ci negica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio activo da escola dentaria livro do Paris, membro titular da Sacia- 


dado Sciontil 


fica Europea 


Premiado na Exposição Industrial de Lisboa do 1888 


ena Internacional de Paris de 1900 com Menção Honrosa, a unica conoa- 
da polo jury aos oxpositores portuguezas d'osta classe 


100, Rua do Arse 


Dentadaras completas, desdo. 

Dentadoras completas om onto 
tes artificiaos om no 

Dentes Exa (a pivob desta 


ms (Pontes ou Bridgo- Work 


Extracção de dontes sem dor, anesthos 


a o ancsthasio 
Correcção do anomalias dentariam des 
Tratamento de doenças do boooa, sic. 
Limpeza do dontas, desde 


É; 


Ro 
Medisina 


nal, 100 —LISBOA 


cada doato, da 


ado huias 
oral, dedd 

eia 
to, preçe 


os convanigionãoi * 


dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Rova tabella de pregos para 


Limpeza completa 
Dentes a pivob(Bx08) desta 
Coroas em ouro desdo » 
Dentes em placa do ouro do jot 


CONSULTA GR, 


Todos os trabalhos e ope: 
Especialidade ei 


TELEPHONE, No 2194 
as olassos menos abastadas 


258001 
EoS00a 


de dont dos 


de 


ATIS 
rações sem dôr 
m dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigas di 


lentaduras 


promptas à mastigação a preço modica 


CLINICA GERAL copecinidndo: dognças ronorona 


Tação, Consultas 

nt 
Esto consultorio 
toi 


30 das 
abro das 1! da 


«do 
ud da tarde, todos os dias 


manhã ds 1X da nolto, nos dias 


aos domingos da 1 du 6 da tardo, 


Rua do Ouro, n.º 87, Z: 
Em frente do Banoo Lisbon & Agores 


30] 
16 
16 
E 
n| 
n 
18) 
ul 
”» 
Dol 
E 
Do) 
20 


&s Pilulas Biogenicas 


usadas em Africa o paizos quantos ou pantanosos 
dem o lovantam as forças nas convalescenças das Doen 


Prarmacia Jayme Tavares, Rw 
1º de Dezembro: árógaria Antonio 


doenças mago, Sia. 


Esoriptorio--Rua Augusta, 23 
BU réis o fit 


-provoniontss 


Purgações 
Recentes ou antigas, curam-so rat, 
[pidamonto com a 


- GONOSINA 
a unica injecção « 
nom apertos do 'urothra, 
Pharmacia Oliveira, 
238. Rua da Prata, 240 | 
Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogíog: 
dos Douradores, 7 


ata curar a Anemías, as | 
iorosos, as Dyamenorrêa o À 
Amonorrõas, as Anemias- 


resta do Sanguo pobre, Mi- 


ias Biogenioas, cujos resultados são atestados | 


rios. 


a da Cosia, LS. Do) 


Azevedo, Rocio; J. Fé 
rigos, 403 Porto; Pharmacia Januario Pereira. Santarem 


sexos, do- 
vom sor 


jeitos ás Feres Dalustres; são am tonico analítioo do 1º or 
graves —rasoo G10. 
a Nova da Piedade 14; Bárral, Ea do Ouro, 105; 


Mo 


landa-so pelo correio contra valos 
ciano de Azevedo, E 


conceituado estabelecimento a sabé 


Luz electrica, agua, gaz, acetyle- 
telephones do- 


ne, campainhas, 


s por esto antigo o 


CASA TRIUMP 


HO 


Sortido modorno om Lustres, 
pendentes, platoniérs, etc. 


candieiros, placas, 


Fogões, ventiladores, tinas esmcl- 
tadas, retretos, lavatorios, etc, 


is AS mesticos e a distancia, avisos, fe- 
AN »» chaduras e signaes electricos. 


Officina. de reparações 


tá todo 


ÚNICOS DEPOSITARIOS dos filiros 


«DELPHIN» para aguas 
mortas ou de pressão 


ticulavam. Algum tempo depois, jnei ainda a encontrar Chauvin. An- 
voltei a encontral.o na Opera, de pé [dava pelos boulevards, de grupo em 
no camarote do Girardin, pedindo o grupo, discursava no meio da mul- 
«Rheno alemão», e gritando para os !lidão silenciosa, animado de espe. 
cantores que ainda o não sabiam:/runças, espalhando boas noticias, 
«Levará mais tempo a aprende. corto do triumpho, apesar de tudo,|ta 
que a conquistal-o?...n repetindo vinte vezes sem uma pau- 
Não lardou que 4 sua presença se |sa que os ucouraceiros brancos del 
tornasse uma obcessão. Por toda a Bismarck tinham sido esmagados 
parte, na esquina das ruas, dos até o ultimo.» 
doulevards», cmpoleirado sempro| Coisa singular! Já Chauvin não| 
num banco, sobre uma meza, appa-|me parecia tão ridiculo. Eu não 
recia-me esse absurdo Chauvin no acreditava uma palavra do que elle 
meio dos tambores, das bandeiras dizia, mas, apesar d'isso, congola- 
fuctuantes, das «Marselhezas», dis- |va-me ouvilo! Com toda 'a sua ce- 
gueira, a sua orgulhosa loucura, 

Sua ignorancia, sentiu-se nesse ho- 
mem endiabrado uma força viva c 
tenaz, como uma chamma interior 
(que viesse aquecer-nos 0 coração. 
Bem precisámos d'essa chamma. 
(durante os longos mezes do cerco, 
desse terrível inverno de pão escu. 
ro, de carne de cavalio. Todos os 
parisienses confessa 
vin, Paris não teria re 
dias», 

Desde o principio, Trochu dizia: 
vEntrarão quando quizerem». 

«Não entrarão», dizia Chauvin. 
Chauvin tinha à fé. Trochu não a 


Rua Augusta, 72, 14, (frenta ao Banco Cródit) 
ooo 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L.* 


erguntou. 

O pequeno Stemne disso que sim. 
elho agarrou na espingarda, 

incheira, e, meitendo 0 dinheiro 
Iso, disso : 

«Está bem, vou restituil-o.» 

E, sem accrescentar uma palav 

à sequer desviar a cabeça, 

"o. [juntar-se aos guardas moveis q 
partiam pela noite. Ninguem mais 

o tornou à ver. 


o 


À morte de Chau- 
vin 
Foi n'um domingo de agosto, na 
À carruagem  d'um comboios quinto 
Com o moviiiento que começavam “as negociações do rage 
escudos rolaram-lhe peio|se chamava então & mesdente Nigro 
no-prussiano, que eu o encontrei pe- 
ta primeira vez. Nunca o tinha vis- 
to, mas reconheci-o immediatamen- 
te. Alo, magro, grisalho, o rosto] 
inilammado, O nat adurico, olhos 
redondos; sempre enfurecido, mos- 
irando-se amavel Só para O cav 
iheiro que ia a um canto da carrua. 
gem e que ostentava uma condeco-. 
ração; u fronte baixa, estreita, obs! 
mada, uma dessas frontes onde o 
mesmo pensamento, trabalhando 
contintaniente no “mesmo. logar, 
acabou por abrir uma ruga muito 
profunda. Depois, o modo terrivel 


que | eile pronunciava os 1 rj 
falando da uFrança» e da «bandeira 
franceza»... Disse para commigo: 

«Ali está Chauvin 

Era Chauvin, na verdade, e Chau- 
[vin áclamando com toda à belleza, 
dos seus gestos, movendo-se, esbo- 
felcando à Prussia com-6 seu jor- 
nal, entrando em Berlim, ebrio, sur- 
do, cego, louco, furioso. Nada de de- 
moras, nada de conciliações. A guer 
ral eta preciso a guerra a todo 
custo! 


mos, de tal modo estavamos suge 
estionados pela alma d'esse piegas 
eroico, 

Bravo Chauvin! 

Foi sempre elle o primeiro a avise 
r. no Céo amarellecido o baixo, 
cheio de neve, a aza branca dos 
pombos. Quando Gambetta nos 
mandava una das suas eloquentes 
tarusconnadas, era Chauvin quem à 
declamava à porta das mairies, com 
ja sua voz retumbante, Pelas 'spe- 
ras noites de dezembro, quando so 
juntavam deante dos talhos extre- 
mas filas do orcaluras enregeladas, 
Chouvin mettia-se entre 08 grupos:| 
e graças a ello lodos os esfomendos 
tinham ainda forças para rir, para 
cantar, para dançar rondas sobre a 
neve... Quando Chauvin entoava O 
seu cstribilho, os pobres roslos cm» 
pallidecidos mostravam durante um 
minuto côres de saude, Infelizmente, 
de navla servin tudo isso. Uma nóik 
te ao passar deante da: rua Drouok, 
vi uma multidão anciosa que se 
agrupava em silencio á volta da: 
maíric e ouvi nesse grande Paris 
sem carruagens, sem luz, a voz de 
Chauvin que dizia solemnemente: 
“Oceupámos as ullnras de Montre 
tont», Oilo dias depois era o fim. 


não estamos prepara- 
, Chauvin?o 

Senhor, os francezes estão 
sempre preparados!...», respondia 
Chauvin, erguendo-se, é, sob o seu 
bigode eriçado, às ary «ta precipila- 
'vam-se, capazes 'de fazer tremer os 
vidros... Irritante, incpta persona- 
gem! Como se comprehendem bem 
iodas as zombarias, fodas as can- 
ções que envelhecem em torno do 
seu nome e lhe fizeram uma celebri- 
dade ridiculal 

Depois d'essé primeiro encontro, 
jurei a mim proprio evitar o seu 
contacto; mas uma singular fatali- 
[dade punha-o quasi sempre no meu 
caminho. Primeiro, no Senado, no 
dia em que o sr. de Grammont an- 
nunciou solemnemente que a guerra 
estava declarada. No meio de todas 
as acclamações exaltades partiu das 
tribunas um formidavel grito de 
«Viva à Français, e eu vi lá em ci 
ma s braços de Chauvin que ges-| 


O pequeno espião 


Nuhca o pao de no se tinha] 
mosttudo tão affavel, tão alegre 
mo nº'essa noite, Recebera pouco an 


tribuindo charutos aos soldados que. 
partiam, acclamando as ambulan- 
cias, dominando a multidão com 
do O seu aspecto inflammado e tão 
ruidoso, provocando tamanho es- 
trondo que dir-se-hia haver dentro 
de Paris seiscentos mil Chauvins. 
Era para a gente se metter em casa, 
fechar portas e janelas para se li. 
vrar d'essa insupportavel visão. 
Mas não havia meio de se susien- 
tar o isolamento depois de Winem- 
burgo, de Forbach, de toda à serie 
[de “desastres que 'nos transforma- 
lvam esse triste mez d'agosto n'um 
longo pesadello-com raros interval. 
los—pesadello dum verão ardente c|tinha. Chauvin acreditava em tudo. 
gado! Como não partilharmos Acreditava nos planos de Bazainc, 
[d'essa inquietação viva que corriajnas sortidas; ouvia todas as noites| 
janciosa por notícias, passeando Lo- o canhão de Chanzy para os lados 
da a noite à luz dos bicos de gaz, [de E'lampes, os soldados de Eai 
porturbadoramente, a alma cheia de dherbe detraz de Enghien, e O mais 
toceios? N'uma d'essas noites tor-|curioso é que tambem nós os ouvia- 


TELEPHONE, 2:428 
9 Folhetim d'A CAPITAL 16-14915 e 
gento que lhe tinha sorrido, via-o es-/O 
lendido sobre à neve, e quantos ou- [cart 
À tros, quantos, ao 
preço de todo esso sangue occuitava- 
ess se debaixo d'esse Iruvesseiro, e era 
elle o lho do sr. Stcnne, « 
| PHANTASIA & HISTORIA dado... As lagrimas sutfocay 
| A SO Jiarto ao lado 
udei passear, abrir a janciy. Em baixo, 
De Aiphonse Do irao ne 
Dores tocando a reunir, um batalhão 
de guardas moveis que ia mar- 
char. Decididamente, cra una ver- 
dadeira batalha. O desgracado não 
ponde liyr dar um soluço, 
«Que tens (u?a—disse O pae, en 
tando, 
tes noticias da província: os nego-| O pequeno não se conteve mais; 
eios do paiz iu r. Emquanto |sallou da cama e foi 
comia, o antigo soldado contêmpla-|pés do pas 
va a sua espingarda dependurada ler, os 
na parede e dizia ao filho, sorrindo : [ehão. 
«hein, rapaz, se lu fosses grando| «Que é isso? Ju roubaste%u—disse 
Ma ostarias agora a combuter as)o velho, tremendo. 
prussiano!» ntão, o pequeno Stenne contou, 
Pelas oito horas, onviram-se tizos| dum folego, que tinha ido falar 
nhão. com os prússianos, confessando tu- 
em Auberviliers... Batem-se[do. Conforme ia falando, ia sentir 
no lourgely, disse o bom homem, [do o coração mais livre: é confissão 
que conlecia todos os forles. O pecfaliviavao... O pae Stenne ouvia] 
queno Stenny empallideceu; pretex-[com tia Expressão terrivel, Quan 
tando um grande cansaço, foi dei-[do acabou, escondeu a cabeça entre 
tar-se, mas não dormi, as nãos e principio a chorar. 
“Pao, pue...» quiz dizer 0 peque- 
no. O velho repélin-o, sem respon- 
er, é pegou ug dinheiro. 


Continua 
atiradores caminhando pula 


Roite para surprehendor os prussia- 


A CAPITAL 


Câminhos de Ferro: Portuguezes| 


SOCIEDADISANONIMA 


Estatutos de 30%? novembro de 
Ig94--Séde: Estação do Ro- 


Aviso acpublico 


Fotjorãom do o do Fomento, 
róteblda por intormedio da Dirocção Fi 
Si spioração donomtntos 
terminado 
520 Sor expediãs 
inho do Ferro, om 1; 


Denhd 
ad Cub 


ustmo eum Lisboa, om 
fifa fla do mesmoiganero. Esta me 
“a manter se-ha cómênto. enquanto 
não rodificarom as cironmatancias r6! 
tivamonto a esso gonerom 

Tistion, 15 de jinoiro do 1915. 


o Dizector Gral da Compauhia 


es Mi 
Jo sé Pontes 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
ERRATAS 


io DUB Bd to 

fOVAR DE LEMOS! 

Doencas-venereas -e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3220 


comprova a sua efficacia. 


Preço 1$010 


lisboa: | 


pelo 


Pharmacia Barral 


1913 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo prosa com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO E 


EUVUPEPTAE., 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham donesporadom o 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos ro 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más NT Rostões 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENC 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o AGPEPTAL. Dia a diase 


Curae o vosso estomago 


A' venda nas segmintes casas 
ua do Ouro. 


Pharmacia Oliveira—Rna da Prata. 


Pharmacia Estacio, Rocio, 


Drogaria flo Halvidado-- Boa laáim do Hegedor: 
Porto -Bequeir é Sans “Dna 31 do Janeiro 


“Algarve 


a Tere Portimão 


Estremoz —] Pharmacia Carapeta & 


Deposito geral-Pharmadia” 11. Poraes Rua de 8. José 203, LISBOA 
Pelo correio 16200 


firande Casino 
Internacional 


Mont Esto 


Cincerto todas as moles 
Malindos aos domingos 
O quintas-iiras 

Trápo, 8 fypo usado 


impra-se 
o do bi 5 


pola Escola Medico-Cirargica do Lisboa, 
tato do Coimbra o titular da Sociedad 


na clinica do preparado 

tenho empregado em maltfplo 

lrorapentios, tendo sompro pressohido 

imatologica. quo O impor, 6 Confirmando 
fencla ão sea ei 


muito noc sonsivol 
acção oupoptics, a, por tudo ser vordado 
29,0 prostato cotmramento sob compro 
missão do uso publico. 


Lisboa, 29 do julho do 1914, 
(Sogno o roconhocimento), 


Attestado d'um medico 


(CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-cirar; 


Attsato que tondo sido solicitado pafa fazoe uso ox 
a cão pas denominado 
sos om que 


tado, rapido dosap pars 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento 


so 
socio, corriapondente do Jus- 
das Seioncias Modicas. 


Cabalmente a Indicação ainto 
assim a probidado da mesma 


mta como primacial olo- 


a grando curvatura do 
ioo-doloroso, a quem 


Lisboa, 
ao Cope com per. 


A 


(Sogno o reconhecimento) 


Declaração d'um doente 


Carolina Aug 


29 do mato do 1914, 


Augusto Carlos 


Gasa do Povo 
d'Alcantara 


197—RUA DO LIVRAMENTO — 197 
LISBOA 


Todos os artigos em absoluta 
concorrencia de preço 


Nºeste magnifico estabelecimento o mais importante do 
seu bairro constituindo um verdadeiro collosso, encontra 
o publico uma variedade de artigos de todos os generos 
que o dispensa de andar percorrendo quasi que a cidado 
inteira para se sortir do que precisa pois que além das 


A rogo por não sabor escrover, 


muitos 


Tavares d'Almeida 


Ed. NUNES Gob 
Telephone 2058 


atcaria 
| Malafaia 


daktados nacionaes| 
8 estrangeiros 


Boa Re: 


ni Guara guidão 


ois 
o vostidos o Sapolas para crtanças da 
9 dx annou, sondo vondido por monos do mstade do seu 
Liquido tambem tecidos do algodão, as 
À quo maior sortimonto aprosonta om faos 
os tenho tambem um sortido com 
Senhoras, assim como tambom Coll 
ponsorios, oto, 


Pode-so a fineza do uma visita a esta casa que fica no ultimo qui 


da Rua do Ouro. 


INHO MPa CENTAN 


es que sempre 
fônho para vendor uma grando qui 
mais tonra edado até 


D 
jarinhos, poúgas, igtavatas 6 gus- 


E. do0uro 
286 2290 


» conhocida om 
lo a annan- 


valor, 
uma das casas 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo | 


Goarmon & G.º 


P. do Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telenhono n.º 1244-=LISBOA 


secções de 


FANQUEIRO,MODAS, RETROZEIRO, MERCADOR, 
ALGIBEBE, MALHAS, ATOALHADOS, 
ALFAIATARIA, CHAPELARIA, CAMIZARIA, 
SAPATARIA, GRAVATARIA, LOUÇAS, VIDROS, 
MOVEIS DE FERRO, MOVEIS DE MADEIRA, 


COLÇHOARIA, ESTOFADOR, MENAGE 


ãbsolutamente uteis e indispensaveis fazem parte do im- 
portante sortido da 


asa do Povo dlcantara 


BIJOUTERIAS, BRINQUEDOS, 


TAPEÇARIAS, OLEADOS, 


outros artigos dispersos e sem secção especial, 


Vantagens sobre vantagens 


oferece a nossa casa 


Companhia de Seguros = 


A NACIONAL 
Série na sua:propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-903 * 


O am, rose Jim, 


| 500:000 ATO 
udos escudos 


| [IN 
| 


Seguros sobre a Vida humana 


| «contra acidontos no trabalho, incendios e avarias maritimas 


DBO 
José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
ejos artísticos 

CRUZEIRO 
| DA AJUDA! 


MO 


+—— 
A CRMITAL 


Vende-se nos 
Recreios Despor- 


Sogiedade anonyma deres 


CAPITAL: 600:0008000 


REÇÕa HAPELICO: Probidada 
MERO TELEPHONIOO: 19 
USA-SE O COD. TELEG. RIBEIRO 


ponsabilidade | limitada | 


PAPEIS .PINTADOS 


Fi 


RUA DA PRATA, 209; 


Oleados, Carpets 


Dos prinoipasa Fabricas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


PREÇOS REDUZIDOS 


eirôa Rego, La: 


RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 


213 
TELEPHONE 3872 


SECUROS CONTRA INCENDIO inclindo os risos do oxplôsio do gue 


TELEPHONE 4.º 


Findo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos até Gi do d 


gilia Ramos 
 OLINIGA GERAL | 


Meich do Posto da; — Ehectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pre! 
Aistricordia e da| cedido do raio, sobro predios, cstabolocimentoso mobi 
Assist io- |lias, e maritimos contra avaria grossa o partioular. 
nai os Putorcuo:| 


nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos | e ultramar, 


Consultas das 3 is à 
CHIADO. 01 


Pomada do dr. Queiroz. 


Experimentada la mais dr 46 annos, para curar 
empigens € outras enenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpaos Pharmacias, — Deposito Garal: 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


2. de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdado ca a 
que tiver à nossa mares rogistada, 


Agencias em todas as cidades e É 


Qunto à. Escol 
Est 
gommados a polimento, como em 
tem pessoal habilitadissimo, 
Pede-so ao publico para so 
tando o trabalho d'esta casa. 


úsdo, 


Remeiter postal á 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
4084 


SEGUROS CONTRA INCENDIO—: cobrindo tambem og ri 


tumultos 
do 1914), 


SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo “ainda os riscos do guerra, 


(portaria 


Unica companhia auctorisada a segurar os riscos 


de guerra nas apolice: 


As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, 
intorossos dos proprietarios, locatarios, indus 


“A MiURIDIA E.” 


Companhia de seguros — Sociedade anonima de responsabilidade Limitada Capital Esc. 600.0008 
* DELEGAÇÃO NO PORTO 


22, Praça hlmeida Garrett, 24 
TELEPHONE H.º 1459 


Endoroço telegraphico: MUNDIAL 


la Academica) 


asa é a que melhor pode servir o publico, tanto em 


lavagens do roupas brancas, pó 


certificar da verdado exposiasa- 


Manda-so ucasa dofregaos, qualquer que soja o ponta disi- 


ORMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 = LISBOA 


'OPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


És horas. Toi 


os de greves ou * 
(portaria do 14 do março 


o 30 donovembro do 1914) 


S incendio 


uo mais convoom aos 
commerciantos, eto, 


Agentes em todas as localidades do paiz. ilhas o col ias 
, Anfiga Engommadaria Central E A.Cordes Gabêdo, 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Cirurgião dos Hospitas s Civis 


Consultorio — Rua Ivons, 28-—TRua 
apelo, 2 (entrada principai das às 


Ciassos pobres-—=50 0 rz,—ao meio dia 


fd José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 

Doenças do estomago, figado 
eintestinos 

PIA — ESOPHAGOSGOPIA 


Consulta da lãs 2 04437 


Largo Camões, 4, 1.º 


| Lavagem de hos 


Feitos ou desmanchados 


ini CAMBOURAAC 


Largo da Anuanciada, 10, 1l el? 


Eua de 8. Bento, 175 
TELEPHONE 554 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 

Consultas: 


a Copenltorio-—Das 1á às 19-Re. Garrett 
Align Das 17ás 19-R Paschos 


A CAPITAL 


|vonde-ss nos Rocroioa Desportivos ds 
“Amador 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


ES da 
Facultativo da Misericordia às Lisboa |. 


Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 


Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Ralo para 
1 — Rua Infantaria 16 —1 


" Ulceras e feridas 
£f6 como Dopura- 
tivo” do Sangus ps urgações 
o Unguanto Cathsli- 8 horast 
cosTndiano so carami!t tod 56 com 
as afamadas pilu- !p 
«Docidontaoss In- 
mab nº À ao curam [ln 
radicalmente! 
À cura das furos om 
oil em 12 horas com 
ilúlas vegetass India 


Tr Pomada sympathloa 

|—Extrao o p'lo da a 

ra om alguns minutos, 
não, prsjudioa a pollo. 

genital indiano 

O, fraqueza goral dos 

'norvoh soxuaos. Não 
oxigo diota alguma! 

?Xaropa peitoral tn 

jontra todas as 


PSoluto  antl-parasita 
Indiano —Ficas a todas 
asproparaçõos. Nhtotom 
chioiro o não suja a rou- 


las P Cafó tonico purgativo 
Agi dela Reina Indio. 
nal inofensiva, 
?Oleo do Lis Indiano. 
É Contra a calvi 
caspa, faz rooppareco as 
o cabal 
“inicoção Diay Inda. 
na-—Cura om 46 horas 


rgações, garanti- 


8 cal 
o à barba eua côr pr 
mitiva om 15 minul 
louro, castanho o pro À 
to. Não projudioa nom 
[ha melhor até hojolll 
'? Pomada Indiana- 

ancros, homortoidas q 
foridaoif 

A Enbxir enticasthma. 
tico indiano—Contra os 
ntaquesastimati 


?0s peitos das senho- 
ras — Dos 


ig 
À guma o sou offoito ofi- 
cas é garantidol! 

? Embriaguez — Ro- 
mojio oflica: 

? Pós antl-syphilticos 
Indianos Remedio of 
eau b im 

feridas syphi ticas [clronioo! 


2? Sofíreis do Gr Ni Jor 


SANGUINE TTI 
Synecologia—Partos 
Das M ás lô horas 

Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 

Das 16 às I8 horas 

Trav. do Carmo, 1, L 


JISROA 


Para 5. era H. 
hoha-se á carga 


gotich brevemente 0 
port 


E Toso Patricio Adição Ferreira 
liam da Moredaiena, 6 


Empresa Maca do Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Fevereiro 


bic, ade a 80 do spent 45 ra da tando; mestrando pas 
da classes para Loanda, Lobito, Mossamedes, Cidade do Cabo (af 
nço Marques, Beira, Moçambique, a É 


Japor Má 
sageiros do 
Mova), Lou 


Vapor Zeire sabitá no “lia, robobondo tambom passageiros de 1.0.4 
lasses para Loanda, Lobito e des Em Ra io 
ia 22 Jfalenge para 8, da, Santo Autos 


nio do Zaire, Awibris, Loanda, Pong Velha, Quissombo, 
Ambrizetto, Quivcad, Quissats q; i, Landano, Musalla o Mus: 
scr com Bransborão em Loanda, Novô edoúdo, Lobito, Bengúclia o Mossamo 


, Loanda, Lobito. Cidade do Cabo (Capa 

es, Beira o Moçambique; o para Inhambano, Bartholomea. 

Dias Chiado, Quelimâne, Angoche, Porto ameio, Ibo o R Com trange 
o. 


“Não recebe carga para 8, Thotwó 6 não se gatuuto praça para à Africa Ocoidontal 
o Nadoira. Ro 
Avisamso os ara, passageiros de que os volumes da ba 
spéra da ssida d 


«gem destinados ao porta, 
 VOporor, ató às 5 horas da tar 
c'arocimôntos, dirigir-se: em Li 


dovem omvarcar na 
Póra carga, 


criprorios da 


mercio; no Porto aús 
moster É Cº. 


do Ealante D lis 


DIARIO REPURVÍGAN 


Et 


NO 


Cs u 


O D 


o e 


NE É 


NM. Am 


Direcção 
Esitor—Camillo Sousa é Almeida 
Redaoção o Administração —R. do Norte, 5, Le 


& propriedade de Manuel Guimarães 


+ LISBOA—Pomingo, 17 de Janeiro de i9is 


Telephonen.2298-—Ende 


à téleg. CARTA) 
Composição—Rua do ET 
Oficina do impressão—71, Rua da Bida,7l 


Pego À como 


Perante a guerra 


ão th revez, não ha boato, que 
sor ado d'uma inanei- 
Za desfaroravel pora os aliados que 
não sirvam imrnodiatamente a cer- 
das crealuras para formularem, so. 
ye 'o résuliado final da guerra, as 


previstos mais pessimistas para a| 


enusa dos advérsarios da Alema- 
ada. 

“Todos ais ouvimos, essas creatu 
mas que, verdadeiros guerríers en 
chambre) decidem vlympicamente, 


“ea sorte dos batalhas, Elas não per. 
dem nenhum ensejo de deprimir o] 
«walor dás nações allindas, ao. mé 
mo lempo que, explicita ou implic 
famnente; reniçam cas qualidades ci 

as dá Alemanha € a sia omni 
pofencia militar. 

Custa a gdmittir que portuguezes, 
depois da invasão da nossa Africa] 
ecidenta! pelas tropas allemss, 
ipossaim nutrir sympathia, pelo paiê 

jo Kaiser. Mas eu admittiria ainda, 
essa sympafhia, * expressa d'uma] 

aneirg franca e desassombrada. 
Be oo o qo indigna o que 

evolla,| é que no fim de lodas as 
zonsiderações tendenciosas com que 
nos pretendem provar a invencivel 
uperionidade germanica, com pas- 
wo ouvimos estas inesperadas pa-| 
avr 


—Nolé que eu não defendo os al 
Termães!! Todos os meus votos são 
pela victoria dos aliados! 
* Junta-se à cobardia a hypocrisia, 
e são tanto mais patentes quanto 
essas cheaturas que se díria terem 
nascido, com. extraordinarios talen-| 
hos militares, só agora, manifesta. 
dos, não nasceram evidentemente 
com o talento de actores. O riso| 
jamarello cora que recebem a contra- 
ícia. das suas aifirmações, o seu 
Sonstrangimento quando se alia na 
admira êt resistencia da Servia, do 
IMontenkgro o da Belgica, na impas- 
'sibilidade heroica da Inglaterra, na 
imyalanche guerreira da Russio, nó 
jpatriotismo inexcedivel da França, 
'atraicoariam essas pretendidas sym- 
wpathias! pela causa dos * aliados 
“uando a vchemencia do seu desejo! 
pela vicioria allemã, resultante del 
fodas as suas considerações mais ou 
aenos ridiculas ou mais ou menos] 
genenosas, não patenteasse -elo- 
lguentemente | os seus, verdadeiros 
entimentos. Mas ha sobretudo uma, 
dra de togie. Abi perdem toda a 
nba do serr papel. 
fa na França! Para elles a F) 
não faz núdo; à França não vale 
mada. Emquanio a Alemanha, com 
os seus 68 milhões de homens, póde| 
pôr em| pé do guerra, segundo O seu] 
'onlendér;, oito ou dez milhões de ho- 
fa França, com 38 milhões, 
poderá apresentar em armas] 
2 milhões, se tanto. A Fran- 
fi poço de defeitos; a França 
proida. por todos os virus da 
indisciplina social. Os francezes 
teom ricdo. Us francezes fogem. E] 
se alzoma coisa teem feio é porque 
os inalhzes, e só os inglezes, conse. 
emiraiu” susler o embate allomão, 
embora apenas transitoriamente, 
Dista: «Essa gente odeia a| 
) Não. Essa gênte não odeia. 
ca, Essa gente, em tempo de 
paz, não linha sénão um desejo : ir 
nça. Para lá marchavam todos 


05 que podiam dispór do dinheiro 
necessario para essa dêce villegiatu- 
ra; os que o não tinham passavam 


a vida sonhando-a. Não, Essa gen- 
te tão odeia, à França. O que essa 
gente odeia é a Republica. E na AL 


lemanha, o qué essa gente ama é a 
monarchia. 


Eu falo dos que obedecem ao ins- 
incto das suas paixões. E que dese- 
faria eu? Eu desejaria que essas| 
[Pnisões se revelassem com o impeto| 
espontanco -ds sua sinceridade. 
assim ellas podiam resgatar-se da 
sua injustiça ou atenuar o sen-erro. 

Pois quêl. Insinua-se, murmura- 
se que O povo portuguez não quer 
entrar na guerra; qué as suas Sym- 
palhas não são pelá causa dos alli 
dos ; que n'elle já germina a revolta 
contra aquilo que se lhe aponta co- 
mo um érime, ou seja a satisfação 
dos nossos compromissos e a defeza 
do nosso territorio invadido, e os 
que fazem esta propaganda não se] 
alrevem a chamar O povo á expres- 
[são vibrante dos sentimentos que] 
lhe aftribuem! Tem-se feito em Por- 
tugal toda a especie de manifesta- 
ões a favor da causa dos aliados. 

s governos, nas suas declarações; 
jo parlamento, nas suas decisões; O 
povo, nos seus clamorosos cortejos. 
Tem-se feito conferencias em que os 
oradores que pugnam pela partici 
pação de Portugal na guerra são co- 
etios de appléncos. Às expedições 
que teem marchado, sabendo-se já| 
que teriam, mais dia menos dia, de| 
se defrontar com os alemães, “ re-| 
[eeberam o estimulo e a consagração 
ão enthusiasmo” popular. Vieram a] 
Lisboa navios de guerra dos allia- 
dos, e receberam-os ovações colios-| 
saes. Tem-se gritado constantemen- 
te: Viva a Inglaterra! Viva a Fran 
ça! E quem tem feito tudo isto? Se- 
[gundo à propaganda a que me refi-| 
ro, tudo isto tem sido Ieito—por uma] 
infima minoria, 

A enorme maioria da nação não| 
|comunga rrestes sentimentos. A| 
(norme maioria da nação está com 
elles, os germanophilos mais ou me- 
nos dissimulados. Pois bem! Subam 
ao tablado dos comícios; apareçam 
no estrado das associações; surjam. 
nas praças publicas, “Levantem O 
[seu pendão. Digam às suas razões. 
lEspressem os sêus sentimentos. Te- 
nham coragem das suas opiniões. 
Ser-hes-lia - bem facil visto terem 
[por si a força do numero, o apoio| 
ão paiz inteiro! 


Mas" não! Tanto teem a certeza 
ãe que clles é que são uma infima 
[minória que, quer nas conversas] 
particulares, quer na praça publica, 
quer na imprensa, nenhum d'elles| 
Se atreverá a dizer: «Somos parti 
darios da Alemanha! Queremos a| 
derrota dos alliados! Nós é que de- 
| vemos ser vencidos em Africa como 
os aliados devem sor vencidos na 
uropa! Nós queremos a derrota da 
Liberdade! Nós queremos o trium- 
pho do despotismo!» E em vez dis- 
so sahem-lhes dos labios estas pala- 
vras pegajosas e refalsadas : 

—Nole-se que nós não defendemos 
os allemães! Todos os nossos votos| 
são pela victoria dos alliados! 

MAYER GARÇAO 


PRECE Ieoy 


Praia da Anal 


Os hespanhoes não se cançam 
de disputir qual seja a melhor at- 
titude/ em face do conflicto euro- 
peu: Qomo, uma vez ou outra, 
lhes fhlta 0 sentimento das pro- 
purçõds, pensam no grande papel 
que poderiam desempenhar, se 
se denidissem..a romper a fragil 
ncia dh neutralidade. E n'esse do-| 
ee sulho imaginam uma Hespa-| 
inha njaior, requestada por todos 
e a todos fazendo sentir o peso 
Jdos seus exereitos e das suas es- 


quadeis. A realidade, porem, 
chamá-os ao exame exacto das 
oisas, E que encontram elles? 


JUm púvo que, como o nosso, bus- 
ca viver com desafogo e porten- 
“tura com, grandeza, Tão nobre 
aspiração ftuctua-lhes no azul do 
ceu, Lomo uma bola de sabão, 
diante dos olhos das creansas. 
Querem, mas ainda não podem. 

A resignação tem os seus en- 
cantos, quando os resignados a 
acceitam com submissão absolu- 
eln. Torna-se uma virtude, che- 
gundo mesmo a informar fortes 
waracteres. Acontece frequente- 
anente que certas pessoas que nos 
ggabam a tranquilidade de animo 
lgur disfructom, porque se con- 
iormaram com penosas situações 
ida sua vida, prófessam uma resi- 
wnação fementida. A sua inten- 
vão não é conservarem-se imo- 
fveis. para melhor resistirem aos 
“baldões da fortuna, mas sim to- 
marem a modestia manhosa do 
gato que espreita rato. 


e 
Se medissemos 6 brio das pes- 
sons pelo tamanho dos insult 
que lançam aos seus adversarios. 
ver-nos-hiamos em serios emba: 
raços mara comprehender a paz 
relativa dos nossos costumes. Fe- 
Vismente que, entre nós, chega a 


ser compativel uma tal ou qual 
honestidade com um desboca- 
mento digno de um pantano. 
Tanto os insultadores como os 
insultados são muitissimas vezes 
crcaturas que se habituaram, os 
primeiros a denegrir qualidades 
que não possuem é os segundos a 
perder qualidades que muito pre- 
savam. 

Querem Tanchar bem e Gsar melhor? 

Vao á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75. 


Ox eublilos inglezes 
- em Portuga 


No artigo que hontem publicimos 
proposito das recentes resoluções do par. 
iamento britannico sobre a nacionalidade 
dos descendentes do eubáitos inglezes 


cido em Portugal. Sens filhos, como ello| 
inglezes, são, o exomplo do pae, portu- 
guszes polo coração das pessõas mais 
jucridos na socicdado em quo vivem, Um 
es, o sr, Carlos Bleok, É um dos prio. 
paes sporismen em Portugal: comedoro| 
ão Club Naval de Lisboa, vice-presidente| 
do Comitá Olympico Portugues, director” 
ão Auto-Palace, tocio honororio de quasi 
todos os clabs de sport, distinguiu-se! 
sempro como grande gacktman o brilhou! 
nos tempos aureos do cyclismo entro 08 
primeiros eyclistas. Não são menos co-| 
Aheciãos os ontros sens Glhos nem menos| 
considoradus: William, que está servindo 
[comb tenente no exercito britannico de 
operações, e Jorge, habilissimo automo. 
lista o cavalleiro distinct, 
Na colonia tbritannica, á qual pertep- 
[com tantas individualidades dignas da 
ms, 0s membros da familia 
uni logar de relovo. Mui- 
+9 nos apras ter ensejo do o afirmar. 
FILTROS PORTATEIS PARA CAM 
[PANHAJosó Alexandro Chiado, 8 a 18| 
LISBOA. 


0 poeta Catarineu 
MADRID, 17. — Realisou-se hôje, 
sendo concorridissimo, o enlerro do, 
poeta Catarinen.—(Corresp.) 
FILTROS PORTATEIS PARA CR 


PANitio foê Alexandro - Ghia, 8a 4 
—TISROA, pg ciel e 


Só] dn Infancia desta cid) 


Porto, 16 de janeiro 


Qsr. dr. Mendes Correia é um 
professor muito distincto, um alto| 
irilo, integradamente scientífico. 
tomo. lente de antropologia na 
Universidade de Seiencias do Porto| 
e como medico-secretario da Tutoria. 
dicado, com parttebiad's capeta 
» Com particular é espetiat- 
tenção, ao estudo das questões que 
zem respeito a meno;>s, tarados| 
ou anormaes. 

Tem no prelo, a publicar breve. 
mente, um interessantissimo estudo, 
sejentifico. 

Sabendo d'isso pedimoslhe. para 
nos dizer, 4 «A Capital», quaes eram, 
na sua investigação, alguns dos fa” 
ctores da criminalidade infantil. 

E o sr. dr. Mendes Correia, muito 
amavélmente, disse-no: 
especialmente nefasta a 
acção que à rêciusão nas cadeias 
exerce sobre as creahiças. Examinei 
na Cadeia da Relação muitas crean- 
ças no momento da entrada, e. de- 
pois &º semanas de perma-| 
nencia ali. O primeiro exame deixa- 
va-me muitas vezes as melhores im- 
pressões sobre a moralidade e o cá-| 
racter da  creança. Pois na maigr. 
parte dos casos, o segundo exame, 
[permitta-me fazer decoladoras cons- 

tacões: após algumas semanas de 
convivio com os outros presos, a 
creança parecia-me outra. À influen- 
cia pérniciosa d'esse convivio não 
fôra. evitada por uma salutar inter- 
vêncão pedagogica. 

[aiguns  juizés” de direito são im- 
placaveis para às creanças arguidas 
dê offensas corporaes, apedrejamen- 
tg, e outros -delietos desta ordem. 
Ora muitós, gatunos profisionaes ini- 
ciaram a Sua carreira crifninal na] 
infancia com algumas condemna-| 
ções por esses crimes. Aprenderam 


É es. Aprená 
n8 cadeia a technica do furto. De- 
vêm-no aos seus escrupulosos julga- 
dores. 

No. ref 


io da Tutoria de Lisboa 


Ainda bem que a lei de 27 de maio 
de 1911 veiu retirar as creanças dos. 
fribunaes ordinarios é das cadeias 

vis, confiando-as a tribiinaes espe- 
cines e a refugios que funcionam 
junto desses tribunaes e substituem 
com ovidento vantagem as cadeias! 

—Mas a escola da rua é tambem 
inuito perniciosa... ã 

A escola da rua gera em muitos 
pequenos gatunos um verdadeiro or- 
Eúlho na sua degradação. Referem o 
nbmero das suas prisões com ja- 
cfancia. Além d'isso, os peores mal- 
feitores adquirem entre cles lamenta 
vél prestigio. Um internado do refu- 
gio a Tutoria de Lisboa recortava. 
com interesse, dos jornaes, as noti-| 
cias das proezas “de cerios delin- 
quentes. 

Alguns  delinquentes adultos são 
[os chefes, os, directores espirituaes. 
de menores. Tenho encontrado na. 
Tutoria do Porto creanças de 10 a 
1 annos que seguianr como attentos 
discipulos as prelecções theoricas e 

raticas de refinados gafunos adul- 

s que de resto se pagavam da sua 
tarefa docente, fazendo-os seus cum-| 
plices em empresas em que a pouca 
edade dos auxiliares tivesse a vanta- 
gêm do dissipar possiveis suspeitas. 

As -creanças de familias prole! 
rias frequentemente passam quasi 
todo o dia em plena rua. Nas ruas, 
do Barredo encontrei eu creanças de 
3.a 12 annos, cujos paes andavam 
lónge, na sua faina quotidiana, dei-| 
xando “os | filhos na rua até a0 seu 
regresso e fechadas as portas da ca-| 
sa. As mulheres, em grande nume- 
ro, eram peixéiras, é os maridos 
trabalhadores fluvines. Comprehen- 
de-se que, assim abandonadas, as 
creanças * estivessem, submeltidas 
aos maiores perigos,* sobretudo os 
que resultam das fortes tendencias 
infantis para a imilação. Infelizmen- 
te os maus exemplos são vulgares 
E ; : 

A imitação desempenha um 
saliente na etiologia do muitas ma- 
nifestações da. criminalidade. preco- 
ce. Os Yadios mais recentes seguem 
as pisadas dos mais antigos na es- 
teira do crime. 
as Monicas havia em tempos um 
rapaz que dava com ares calhedrá- 
ticos lições de ugolpew perante a as 
sembleia de menores . recolhido: 
n'aquelte estabelecimento correcio- 


to por essa pratica criminal, que à 
exerciam, com ufania da sua destre- 
za, sobre os visitantes incautos que 
Há" entrayam. Convem notar que a 
Casa de Correção das Monicas est: 
va então longe de ser um estabelo; 
mento correcional modelo. 

A imilação e a sugestão revestem 
singular importancia nos casos de 
menores - gatunos pertencentes a 
quadrilhas infantis. Um ou dois pe- 


quenos gatunos arrastam comsigo 
facilmente à pratica de furtos nume- 
rosas creanças de. familias proleia- 
rias do seu bairro, com as quaes ti- 
nham. antiga camaradagem. Sem 
uma intervenção energica que a de- 
tenha, à creança sugestionada vae, 
a princípio timidamente, depois 
francamente, enveredando pelo mau 
caminho. Vae para o mal, como po- 
deria ir para o bem. Muitas vezes, a 
influencia dos paes, um castigo mais 
proficuo, a prisão do chefe ou chefes 


netos da criminalida 


o Aqui dico pol 


o 


A reclusão das creanças nas cadeias —O pe: 
das ruas—A iinitação 


— ae 


nal, desenvolveu nºelles um tal. gos-/ gu 


Po-|dominando a depressão do 


Mendes Correia 


Na Tuloria cem sido julgadas at- 
gumas quadrilhas de ménores gatu- 
nos. Na desttinça de responsabilida- 
des, vem a apurar-se quasi sempre. 
que o chefe ou chefes são verdadei- 
tamente os auctores de quasi todos 
os delictos attribuidos ao bando in- 
teiro. Os outros rnenores teem com. 
[elles as mais das, vezes. apenas uma: 
Testricta solidariedade” de méros 
companheiros d'excursão ou de pas- 
seio. 

Mas casos ha em que essa solida- 
riedado foi mais longe. Ainda assim. 
mesmo, à responsabilidade dos che- 
fes é muito dominante, Sem a cama-| 
radagem elles e colocados em Ii 
berdade vigiada, a / trabalharem. 
numa officina, ' muitos. menores 
mostram-se bem comportados, ho- 
nestos e doceis. 

Ainda ultimamente foram julga- 
das quatorze creanças de 11 a 16 ap- 
nos, que ha mais d'um anno tinham 
constituido um bando de pequenos| 
gatunos. D'esse bando tinham sido 
internados no refugio quatro, sendo 
dois “d'elles “por maiores cuigas, e 
outros dois por serem filhos d'uma 
prostituta, e, como taes, menores 
em perigo moral. Todos os restates 
foram restituidos & liberdade, com a 
condição de se apresentarem aos do- 
mingos na: Tutoria. com umia cader-| 
neta em que se regislasse a sua as- 
siduidade na escola e na-officina. 

O julgamento fez-se ha dias 
um dos internados, o de maior ca-. 
dastro, foi enviado para um 
dado o sei exceilente comportam: 
to no refugio. Dois outros internados, 
foram - condemnados a “entrarem 
n'uma Escola de Reforma do: Esta- 
do, porque a sua edade e o seu comt-| 
portaménto.no refugio não abona- 
vam'a sua facil regeneração. O filho 
mais novo da prostituta foi para tim 
asilo. Emfim, dos que não tinham 
[sido initernados foram postos ém li- 
derdade vigiada todos, menos” um, 
filho d'um alcoolico, que, ao contra- 
Ho dos nove réstantes, se comporta- 
ra mai depois da sua primeira vin-| 


da & Tutoria, talvez por motivo do 
ave exemplos colidos no seio da 
familiã. Este, qu A 
Hreincidencia: tn" “por 


querer assistir ás disputas cntte 0 
e e à mãe, foi pêra uma Escola 
je “Reforma. - 
Dos nove que ficaram em liberda- 
de vigiada todos apresentaram pro 
vas-de du 


regeneração. Em. cerca 
anno de liberdade “provisoria, 

ram sempre-bom comportamento. E” 
de crer que a sua solidariedade nos 
antigos delictos tivesse explicação 
no dicto popular: «Maria vae com as 
mais! 


À guerra 
"O de 
“trincheiras 


Uma noite nas pedreiras de! 
Apremont 


Paris, 4. de janeiro 


O Matin conta a roité do um com- 
batonto nas podreiras do Apre- 
mont: 


«Estamos agora em pleno campo| 
de tiro do inimigo, atravessando-o 
'a um de fundo, em passo gimnastico,| 
corvados, de cabeça baixa. —«Esta- 
mos porto» —disse-me o tanénte que, 
commandava s secção. 

«Tinha anoitecido; a trincheira 2s| 
vanguarda estava ali, em fronte do! 
nós, dando sahida «vagas fórmas no- 
gras. Distingui uma face, cujos olhos 
brilhavam; o resto da cara ora uma 
mistura do barbas -hirsutas o lama. 

<Os que nós fomos render retica- 
ram-so despádindo-sa coia um ligoiro| 
'aceno de cabeça, Gu uma palavra, ra-| 
os com aporto de mão. Ocoupúmos 
'os seus logares; fiquei admirado da, 
grandiosidade d'aquelia constracção, 

ubterranea. Corradoros, quartos de 
loama, leitos de campanha, fogões, 
tropheus de armas allemis decotan- 
do as parados, paiol de munições; al. 

mas d'estas são estranhas; gr: 
(das de mão, flechas incondiarias, 
morteiros de bronze de modelo anti- 
'go, um canhão paquono para disparar! 
uns ganchos que se prendem 305 fios 
de ferro que lá estão om baixo, dean- 
te de nós a 300 metros, 

Olhei por cima do parapeito e, a 
principio, nada vi; ponco a pono, 
comecei a distinguir uma linha recta 


enteada da pédreira onde o inimigo| 
está encovado ha mais de um mer. 
(Tambem já lho pertenceu atrincheira 
que oceupamos, mas tomámosclh'a 
uma bella manhã, n'uma carga á baio- 
nota, 

«Ouvem-ss? estão cantando!» Com 
efeito cantavam quando o canhão se| 
calava o chegava-mo aos onvidos o| 


E int 


fagirâmos 


ritos penetrantes quo nada tinham 
d'bumano. «<E' a doida», disse-mo o| 
tenente. Ha mulheros lá dentro, dez, 
vinte talvez; ao certo não sabemos) 
quantas, mas ha lá mulheres quo elles 
raptaram das aldeias proximas. Ha| 
[já semanas que as conservam no fun-| 
(do da pedreira. 

Por acaso, ha pouco tempo, um ro- 
'gimento que foi encarrogado das ope-| 
rações no bosque d'Apremont era] 
composto por homens originarios da 
'rogião do Mouse, quo talvez tonham, 
lá dentro captivas na pedreira as mu- 
lheres on as filhas. Não havia meio de 
contel-as; ssóapaváti-so dos grupos d 
cinco ou seis, o atiravam-so contra as 
dofezas dos prassisnos, fazendo-se, 
matar inútilimento. Foi prociso on- 
'visro regimento pera os Vosges. 
Uria das prisionciras endoideoeu o é 
'a que onvimos quando não hu baralho; 
distinguom-se-Jho as palivras, canta 
om Stalin Natóralmento, é alguna 
italiana das rogibos de Briey. Um dia 
los alleniãos andaram a “passeál-a pe-| 
las trinciíoiras; sómonto a cabeça da 
doida go vis, surgindo da terra a face 
'empallidecida, sobre cujos cabellos 
[ommaranhados posava- um capacete) 
allemaãô, talvez o do soldado que « lo- 
vava ás cabritas enquanto olla uivava 

rgalhedas. - 

Pão o troar da artilharia veiu de] 
novo cobrir todos os--ruidos; quatro| 
camaradas que estavam ao mou lado 
sshiram da trinoheira e a um d'elles, 
lum exbo, louro; imberbe, ainda muito| 
'novo; abraçon-o o tenente, São ir- 


da meia noito restabeiocou- 
ouvi Jamentos: eram 
os allemãos quo havia tros 
dias que estavam cabidos no espaço 
que modais antro as das linhas. Nós 
não podemos ir buscal-os e os seus 
tambem não; é mataral que ostejam 
feridos vas pérnas. Darante 'a' noite 
passida os lamontos foram- mais nº 
morosos; parecé quê. vão morrendo 
uns após outros, na lama'e sob a chu- 
gas, Após E 
A's duas horas, a uns 300 passos 
da trinohoira, ouvigios um ruído, a 
que se soguia uma detonação; n'uma 
corrida doida dois vultos approzi- 
'marâm-se, correndo mais do que sal. 
tando dentro da nossa trincheira. Um 
'alles. ora-o cabosito que ponco an- 
fes o tonento abraçar; trazia a cara 
oscorréndo sangus. A'mina rBbentar: 
mais cado dó que esporavaia, o dois, 
'ãos nossos tinham cahido sob-os esti 
llhaços de pedra que saltaram. Low: 
“:pajo!' da6 munições; de. 
[póis de lavados vin-so quo um d'elles 
[iara sem metade dama faco. 

«koi uma grando coisa, disse-me 
o official; havia já tres somanas que 
trabalhavamos som resalado na abor- 
ura d'aquella maldita galeria; áma- 
nhã poderemos continoar a capa. 

Daranto toda a noito trovejaram os 
canhões; de madrugada o conhoneio| 
cessou; & o dia, lívido, começou aap- 
parecer; um gallo cantava n'umá pro- 
(priodade abandonad: 

—Na proxima noito bão do ir po- 
los -ares, disse-me o tenente fazendo 
Jum gésto sugestivo. 

—É8 as mulheres? o os prisionei 
ros? o a doida? porguntei ou. 

E o official, baixando a cabeça, ros- 
pondo: 

—Quo quêr você?! não ha outro. 
meio! Terão todos a mesma sorte! 


Migalhas 


Excepções | 


Quando se põz em vigor a nova or. 
Iganisação militar e o sorviço pessosl 
obrigatorio todos aquellos a quem o, 
oxorcito intotossa folgaram com este 
novo regime, que, trazendo ás fileiras! 
indistinctamente todas as élassos da 
nossa mocidade, havia do dar à força, 
armada um prostigio, que alla não ti-| 
nha. O rogimento passava a ser a escola, 
da verdadeira, democracia e sob a mes. 
ma farda approximar-se-hiam, dofiniti. 
jvamente os grandos e os humildes; 

“So quo pareco, as dificuldades em 
alojar os maiores ellectivos dos nossos 
[recrutamentos foz quo so recommen- 
dasso às juntas de inspecção um abso- 
luto rigor na selecção phisica e desta 
medida, no fundo dictada por um eri- 
torio absolutamente justo, resultou quo 
se teem dado pelo paiz fóra numorosis- 
simos casos de favoritismo, Por toda a 
parte um pouco, tem azontecido que, 
conseguem escapar-so indevidamente 
pela. tangento estabolecida grande nu- 
mero do favorecidos, que hojo são, cos 
[mo outrora, oxactamente aquelles quo 
o serviço pessoal obrigatorio tendia a| 
(chamar ao cumprimento dos sous deve- 
res militares. 

Hoje, que vemos abalar barra fóra 
milhares dos nossos soldados e que nos 
[preparamos a levantar mais algons 
milharos, choca como uma torrível in- 
|justiça o espectaculo de tantos rapazes 
alidos, quo andam por ahi passeian- 
do, tratando com certo desdem a obri- 
Igação militar, considerando os officines 
(como parasitas, isto ainda nas horas 
em que os factos demonstram que na 
tropa portaguoza so sofiro e so morre, 

Convem dar remedio a esto estado 
ão consas, buscando o meio nocessari 


seu canto grave, parecanido tmusica 
dPegrej: 


“o Dando, salvam a creança do pre- 
cipíeio, 


De repente ouvi uma voz muito! 
aguda doatacando-se das outras, una. 


todos passom por elle e, que mo cons- 
to, não é deshonra nenhuma fazê-lo. 
Audré Brun. 


|O oxorcitó só o prestigiará quando! 


e ol 


A demisção do 


Paris, 14 de janairo 


Umacontecimentoinesporado, quas 
sem oxomplo nas tão graves cironms- 
tancias em que so produzio, surpre-| 
hondou hontom Vienna. Fº official; o 
ministro dos negocios ostrangoiros da| 
[monarchia dualista oprosentou -hon-| 
Item ao imperador a sua demissão. 
nota em quo o Jremdendlail, 
órgão do Ballplatz, dá ao publico a| 
novidade: 

O cosão Borchtold, ministro de ca 
rec inpora o rea 0 mogoçio ex 

iros qo, ba já tempos, nha pedi- 
do à Sua Magestado o exonetasso das suas| 
fancções, renovou hoje sua proteação. O, 
imperador, roconhecndo a importancia, 
[ss asões possones quo aspira a res 
osido. Bacehtoid! será sahatitdido. polo 
barão Stophen Barian, ministro bungaro,| 

O barão Burian é um diplomata do 
carreira, o já foi ministro das finan- 


Como é sabido,o ministorio com-| 
'mum da Austria Hangria compr 
hendo tres ministerios: da guerra, 
dos estrangeiros e das finanças, o 66) 
'am d'eltos é dirigido por um hunga- 
ro; agóra, eses hungaro era o sr. Bu-| 
rian. Como ministro das finanças da| 
Austria Hungeis, tinha sob a sua] 
limmêdiata dopondencia a provincia, 
(da Bosnia e Horzegovina que por| 
causa do problema constitucional, sob, 
o porito de vista administrativo, não| 
pertence nem á Austria nom á Hun- 
Igria. Era n'ostas ciroumstancias quo, 
estava antes da amnoxação, e assim| 
continuoá depois. 

À administração quo foz na Bosnia-| 
Horzogovina toi considerada como 
mediocre, o disiase que tinha falta] 
do facto; suosedora no sr. dê Kallsy 
que, em contraste, ora hoxem muito 
habil e sogbera dar á provincia ama| 
jappasepoia elropois que so aprossa-| 
va a mobtrar a todos, convidando os| 
lestadistas a visitil-a o organisando 
exonisões de, jornalistas para irem 
vêl-ac0.sr. Barian, por riais,do-uma 
voz esteve em aborta desharmonia 
(com a população por causa de medi 
(das mais ou monos infolizes quo to-| 
mou. E considerado como um traba-. 
lhador infatigavol, mas pouco habil.| 

O conde Borchtold fôra cham 
(do para assumir a pasta dos esiran 
geiros quando, em 1912, o conde de) 
Ácronthal doixou o ministerio, o 
como aquello ministro fosse conside-! 
irado do nacionalidado bungara, o ba- 
rão Burian teve que deixar a pasta 
das finanças, pelo o quo todos so moê- 
travam satisfoitos; não era simpathico| 
ao imporador, o havia pouco terspo 
(quo fazia párto do ministerio bun- 


garo. 

Sob o ponto do 'vista politico Bu-| 
rian é deolatadomento hongaro; resta 
saber so obedooork á politios do con 
do Tisza, mas está longo de tor o sou 
valor. Passa por mau caracter; é ho- 
mem desconfiado, ambicioso, excessi- 
vamonte concentrado e pouco insi-. 
'nuante, sendo por isso lioito davidar 
de que se sujeito é tutela do presiden- 
to do conselho hungaro. Viveu em, 
Constantinopla e conheco muito bem 
os paizos balianicos. 

O barão Barian é cazado com uma 
filha do conde Fejerwapy quo era tido 
como homem do imperador, 6 16i ge-| 
nora! do honvod, tendo estado á testa, 


austri- AA 


condo Berehiolã 


Quem é o barão Burian, seu successor—A opinião 
ingleza, scandinava e suissa pr 


que foi nocessario fazor faco ao Parlae 
mento de Budapesth. A esse tempo 
era já do avançada odado, ms disfeu- 
ctava a ploa confiança do imperador, 
por isso jolgarso que o genro dova. 
contar com fortes influoncias na côrto 
o mesmo ante os intimos do Francisoo 
José: à 

Sob o ponto do vista goral, não 
rece que dova sor mais favoraval & 
Allomanha do que o foi Borchtold; 
[sendo até muito possivel quê se mos: ' 
tre mais independente. 

O condo Borohtold foi ombuixador 
em Petrogrado, ondo ora maito lison- 
gsiramento corisidorado, mantendo 
altas relaçõos na aociadado 
e com o er. Isvolki, ontão mini 
tro dos estrangeiros. Não osguecoo 
ainda a entrevista quo tovo logar on- 
tro os dois em Buchlanvite, om o 
tombro do 1908 acontocimento do largo 
alcance político, quo do mansia ira» 
rol marcou o antagonismo hus- 
tro-russo na Europs oriental. 

Quando o conde do Aorenthal co- 

meçou a adoscer, mais de uma vez fal- 
lou a Prancisoo José úcoroa do sou 
jauecossor, desigando sempre o 1: 
Berchtold como o unico homom que - 
[podia substituil-o. A sua obra foi uma. 
[oomplota decepção para tado o mun- 
do, tendo deixado fazor a alliança dos 
Estados balkanicos em 1912, sem-que 
[de tal tivesse tido notic . 
O conde Berchtold é immensamon- 
to rico, possuindo a maior fortuna da 
Austria; fingia desinteressar-se do 
poder, dando a. entender que prof- 
Fia estar afastado da politica, e dizen- 
do frequentemente quo estimaria bom 
vêr-se livro d'olla o ir vivor para os 
suas propricdados. ms 


= 
A noticia da ériso austriaca foi as- 
sim commentada pelo “Daily Tele, 
graph, do Londios: see 
À demíssio do cond Berchtold a 
ais importante o O máis siguifcátivo - 
acontecimento aaccodido nó iiundo diplo: 
inatioo desdo quo robonton a guarta. 
As terrivois derrotadas inficidas à Ai, 
ogia polos rasgo é pólos servos 
agi ao cresce nó Iungria contra 
oligos due Beriiadicta é Vioonso 
Gnjo resultado foram perdas quormos pata 
o exorcito hungaro, São causas reses qua 
otorminrarm « damissto do condo Dor. 
chitoia. 

Em Copenhague, a cr 
produziu grando sensação. E? con 
dorada por toda a gontocomo dovordo 
loausar o maior effoito moral onitodé a 
Europa. Um alto diplomata d'uma po 
toncia neutra declarou que já ha toi = 
po existiam grandes divergoncias do 
vistas entro o imporador o o conde 
Berêhtold, quo afitmava uão quoror 
continuar s ser rosponssavel pola pp: 
litica da Austria doranto a guerra é: 
aconselhava a quo so fizesso a paz nat 
molhoros condições antes da Austtiv-- 
ficar absolutamonto arruinada, Da Co 
penhagao informam tambom constar- 
ali que 6 das mais dososperadas a ai, 
tuação fivancoira da Austria, 4 

Os jornaes suissos publicaram oim 
grandês oaraotoras a noticia da dem 
nar de Berohtold o a qua substitol 
ção polo barão Stopbian Buriávi Sondo, 
Borchtold um dos responsavois da pó: 
lítica que conduzia á guerra ouropoia. 
a sua domissão é considerada na Suis 
sa como a confissão da fallencia dessa, 
politica que condus a Austria á sua- 


o austrinoh 


do ministerio hungaro na occasião om | 


ETICO 


porque o mundo não 


Tacito, cujo senso críxico e espirito 
alimente observador ainda hoje 
constituom motivo de admiração, es-| 
oreveu um dia que os batavios com- 
batem pela gloria, ao passo que os, 
'germanos combatem pela prosa—ger- 
mai ad prasdam. N'om artigo recen: 

te, “(rabriel Hanotaus faz notar a 
[justeza de tal concoito, analisando a 
firaços largos quaos foram as origens | 
é as causas da guerra actual, Seguo-| 
do a sua opinião, a origem remota foi 
o rapto da Alsacia o da Lorene; a cau 

sa proxima consiste no rapto da Bos- 
niso da Herzogovina, o 0 objectivo 
final da raça toutonica é nom mais 
nom menos do que o rapto do uni- 
vorso, 

Em 1871, o tratado do Franofort] 
dosmembros a França 6 annosou, 
conira vontade das sas populações, 
doas provincias do seu inimigo von- 
oido. Ora desde então a França, olu- 
leidada pela lição tremenda da sua, 
|derrota, não cessoa do preparar-se 
para a hora da justiça immanente, em 
que Gambetta sempro tanto conhou. 
«E' preciso não falar nunca na révan- 
che, dizia o grande tribano, mas é 
preciso tambem pensar sempre 


“GERMANI AD PRAEDAM, 


perda. 
OSS SSOSOSCLCSSSOCOSTOSA 


: 


À cousa allemã está perdida 


quer servir de presa 


ás suas ambições 


Essa attitudo espoctautô da Fraá 
qa provocou, durante os 44 annos de 
Paz, não poucos embaraços é Allo- 
manhe. A pessima diplomacia d'óste 
paiz teve; do resto, pola sua inopoi 
a culpa principal da hostilidade da 
que pouco a pouco o imporio tauto- 
nico 5e viu cercado, 

Em 1870, a Russia auxiliou a vi 
ctoria du Aliemanha sobre a França, 
pesando sobro a Austria-Hungria de 
fórma à impedir que esta nação in- 
terviesse na guerca a favor da Napg- 
loão IIT. Ora cinco annos depois, a 
Allemanha, intimada pola Russia a 
decitir-se entro a alliança rossa 6 é 
alliança austro-hungara, proforia agta 
ultima, pelo receio do vor a Austria- 
Hungria approximar-se da França, 

Por esta fórma, a Allomanha com- 
promettou-se a dofondor os interes. 
ses austro-hungaros, na peninsula 
balkanica. Toda a gente sabe, porém, 
que a politica do Vionna, nos Bai 
kans, tem interesses inteiramento 
'oppostos aos da política do Patogea 

o. 

Em 1877 a Russia deslaroú a guor. 
ra á Tarquis; seguiu-se a confort 
de Berlim, em quo u Austria, por opi, 


n'olla» 


posição ao desonvolyimento da ia 


Auencia russa nos Balkans, fof aveto- 
risada a occupar a Bosnia e a Herze- 
govina, províncias habitadas pelos 
avos, À Servia, pais gravitando na 
orbita da Russia, sentiu profonda- 
“mento o vexame 0 congresão do Ber- 
im tinha acabado do oresr nos Bal- 
kaus uma nova Alsacia-Lorena a ré-| 
conquistar pelos slavos. 

Possou-so o tempo, A Europa, 
absorvida polas novas ideias de poli 
tica colonial, alheou-se dos Ballans 
A Bussia procurou desenvolver a su 
influencia no Batremo-Oriente: es- 
arrou com o Japão e oi vencida em 
“Mukdon. Foi então que a Austria jol-| 
gou o momento propisio para procla- 
inér à annoxação da Bosnia e da Her- 
engovina, quo o congresso do Berlim 
apenas a auotorisára a ocoupar. 

Doedo então, pode dizer-se quo não 
houve. mais socego na peninsola bal- 
Kanica, Às novas nacionalidades d'es- 
(sa rogião, dapóis do so terem prepa- 
vado convenientemente, arremessa-| 
xom-so sobro a Turquia, que davau o 
não ser totalmonto anniquillada á in-| 
fiencia da Allemanha o da Austria, 
Poi esto paiz que decidiu à Europa 2 
constituir ama nova, nacionali 
essa ophemera monarchia de 

ez quo so chamou a Albania. 
via, mois uma vez victima das intri-| 

gas austrinoas, quo depois do lho fo- 
bar a. porta do Adrintico pelo norte, 
assi 1a tinha fochado tambem pelo 
aul, começou a agitar-so o aconspirar. 
Dou-so, logicamente, o drama de Sa- 
rajovo, qua om Vi 


do factos, filiados na politica moga-|f 


lomana do chamado pangormanis o 
Resumom-so no goguintos 
A Allomanha é habitada por uma. 
raça prolifica e glutona, Duranto 30 
annos, o excesso da população emi-| 
grau 
torras longinquas, mas a emigração 
cessou a certa altura. Tributaria dos 
outros povos do univorso na questão 
da administração, a Allomanha não 
ódo pagala senão com trabalho, 
ahi o onormo desonvolvimonto da 
industria - gormaniom, gobrotudo nás| 
provinoias do cesto. Quom dis indi 
“eia dit oporario, Estes oporarios 
formam uma onormo logião do assa 
lariados com familias numorosas, mé- 
diooramonto alimontado 
tuindo o partido 
manonto amonça con! 
idade das instituições impori 
Naná proyincias de lota, prodomi- 
na 0 partido dos agrários, aspocio do| 
monhoros Íoudaos a quem portenco à 
iarta, Emquanto no oosidonte da Al- 
Jomanha so roclama pão barato o ing- 
titaiçõos liboraos, no orionto oxigom- 
so olovadas tarifas Aduaneira, quer 


augmontou, a omigração disporsaya 
forças, a expansão pola conquista é a 
unioa possivol e acceitavol. Dabi, 
nova política colonial o maritima, 
d'abi a política dus armamentos, o 
aporfviçoamento dinbolico da machi 
no do' guer: 
conquista, 1 


a doutrina do pan- 


gormanismo. 
A Alsacia-Lorona, 


ido, o univera! Bi, na 
anotaux, quo é auctoridado om po-| 
litica intornacional 
grama dos allomãos, que, como di- 
sia Tacito, aponas combatem pol 


” 


o mundo não ostá disposto a 


sorvir do prosa e por isso Hanotaux fa 


conol 


«Aperar da violencia do moohanis- 
mo quo tinham montado, apozar da 


pUom o de. qu 

ua cousa manchada na 

com uma nodoa do infa 

antemão pordida: ollos dovom morror 
hão de morror!» 


Preleri o Galé Delicia: 


O melhor entre os melhores 
Mercearia Guerreiro 
107. — Rua de S. Domingos á Lapa, 
Telephone 1781 


Ferido gravemente com 


ragmentos de vidro|a 


Cuando o sr, Nigol Kerr, dixootor do| 
cabo submarino, «cm Carcavelos, es-. 
tava hontom na sua casa do Monte Es 
doril— Villa Bolla — collocando um. 
“ymadro, sobro um oscadote, este ascor- 
zogoue oquadro cahiu, partindo-se-Jhe| 
o vidto, cujos fragmentos foram forir 
“gravomento o st. Korr no pescoço. Pan- 
fado vo hospital do 8, Josá pelo sr, dr, 
Eduardo Sobulte rocolhou a um quarto 

articular, indo mais tanlo pára o 
Hespital Ingles, 


Flores naturaes, macionaes o uxtran- 
giras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


“ENO ASSOTO 


Gremio Excurcionista Civil do Monte 
+ Reno a assembleia geral no dia 26, 
&s 18 horas puta resolver sobre uma] 
ercular que"u direeção enviou aos so- 
tios. 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| 
obtom-se com a Quinarrhonina 


Teibunaos das excentõos Íisenes 


Pedindo justiça 
O sr. Antonio Manuel dos Fis, ex. 
eserisãa. privativo, do tribunal de exe. 
Cuções Tistass do 2. distrilo de Lisboa, 
la à pedir que justiçá lhe seja feita. 
“ue liema, como À Capital já nott 
à, inocente, “o que resta do 
ocoseo de eeridicaniia quo a seu pedi: 
la aos seus nelos, mas que não 

nia de vir a publico, 

atibom ao (parlamento di 
derem ando, 


gi, em, 
o sr, Reis uma larga 
indo contra vs desron-| 

los por illcgalidades 
jr pelo seu antecessor € 


do aque não é fulpado. 

Em resumo: Jo sr, Reis deseja e insta! 
parque so tom publico o resultado da! 
esndicanein, à jin de que 9 seu nome 


Seja lavado. dal mancha que sul 
Be preteinieu laponry 


eli 


ara. procurar o sustento em cas 


E 
alos 


uo é a forramenta da|gu 


o soberbo pro-|p 


SERVIÇO DE INCENDIOS 
À inauguração do quartel 
Garlos Barciros 


assiste o sr. presidente da Repu- 
bica, que é acclamado por 
numerosa multidão 


Realisou-so hojo a inauguração do 
jnovo quartol de bombeiros munioi- 
paos, installado na avonida Delonso- 
ros do Chavos, construido'o cedido é 
(camara municipal polo govorno tran-| 
susto, 

Pelas 18 horas chogou, em automo- 

vel, o sr. presidonto da Repablica, 
acompanhado pelo sou secretario par- 
ticalar, sr. Roquo d'Arriaga, sendo) 
Iaguardado pelos presidontos da ca-| 
mara municipal e da commissão e: 
cutivo, ars. drs. Henrique do Vilhena| 
o Lovy Marques da Cosja, vereado-| 
ros, commandante e possoal superior 
ãos bombeiros, que o acompanharam 
á sala nobre do edificio, ondo so 
lisou a sessão solomne, a que pros 
diu o sr. dr, Henrique do Vilhena, 
acorotariado pelos srs. dr, Lovy Mar- 
ques da Costa e Abel Sebrosa, verea- 
dor do pelouro dos inceudios. O sr. 
àr, Mannel d'Arrisga ocoupou am 
fauteuil & direita da mosa da presi- 
denoia. 
O ar, Henrique de Vilhena pronan- 
[oiou um brilhante' discurso, do qui 
reproduzimos os seguintes eloquen- 
[tes trechos: 


+ Ataato sempro mo tem 
fa dos s0ccorros contra 


s maio 
O 


do Castigo». Lombrai-vos do pro 
tagonista, criminoso por desvairado por 
certas thorias sociologicas o philosophi- 
Vaso homem sofro por fim uma po. 
nslidado quo ste branda. 
quo o destobrha e provára que em pezi- 
ão da sua propria vida, obedscendo a 
mais. generosos impulsos, salvára do fogo 
aus Greancinhas, E asto acto, fo antro] 
aínda quo acusava eoba- 
bilitam na. verdado a mia. 0 es. 
pitito universal do Dostolevaki bem. o 
Gompeehondou, profundamento o sentiu, 
bom o expeimi. 
Quem possa conceber os sofitimentos 
horrotosos dos individuos que morrem 
pelo fogo o a do lancisanto d'aqualles 
quo, nous pas, parontes om amigos, 000- 
am com à tua lembrança inofVi 
atida memoria dos oo! 
morte, não doixará da 


E 
tos da, 
io 
do] 


o Caes Musiipal do Liabos, 
aro Muni no) 
tonho a honra do prosidi cidado 


piosidir, o osta 
om quo mauet o toaho vivido o mo cabo 
sas no podem esq 
ado “das Corporações 
muicipaes é. voluntários 1 
momeraa vozes ton sido posto à Prova, 
aoxpro 20 toa distingaido, a tom” ropoik 


damonto eflorescido. Corporações beno- 

[moritas, como as quo mais o são, para 

los vao, com a aimpathia do nós todos, 
mhecimonto. 


nossa saudação do recoi on 
Não atá prosento resta assombloia, ia- 
047. Almoida Limo, profeásor 
nivorsídado da Lisboa O 
tro do fomonto no minister) 
Para allo 08 gratos cumprimentos da, 
mara Municipal o da oidado do Lisboa. 
JA” eua benfica acção 40 dovo q Ontroga, 
Pesto odifício à Camara Municipal, 
À actual veroação tom procurado de- 
enhar.so cabalmento do mandato! 


lho gonfes vo do Lisboa, À ci. 
lo póderá confiar nºelia porque alla 6 0| 
continuará digna da sua conhança 6 69 


tima, 


astia quo hojo aqui soja lamb 


or Municipal o da| 
cidado do Lim 


ego ão proa 
onto da, Ropasliou a ana, compattncia 
esta aolomidad dra 


uma honra quo a 


mara o a oldado não podem esque- 


ção, esgoto e const 
tonsiva comprohendo a oração do 
i s trabolhos do do- 
sonvolvimento o augmento da cidade, | 
Não basta conservar e melhorar o 
existento, é necessario crosr coisas 
novas, dotar a oidade com bairros 
economicos o noyos parques, abrir] 
Igrandos arcuamentos, ojos projectos| 
ostão parto olaborados o outros parté 
om elaboração, fazer uma primeira 
cintura do grandos avenidas om volta 
da cidado já construida o finalmente 
melhorar pola situação urbana as con-| 
dições da vida da população. 
A commissão executiva promette| 
não so esquecor do nenhum d'ost 
Igrandos problmas o envidará todos 
Jos seusesforços phraos ver realisado: 

O varcador dd pelouro, sr. Abel 
[Sobrosa, pronuncia ainda uma ligeira 
allocução, em quá põo em relovo a 
dicação e bravura do nosso bombeiro| 
o agradeco ao chefe do Estado a sua 
comparencia, 

Em seguida foi encerrada a sessão 
dirigindo-so os preseutes para 
rada, ondo fôra armado um pavilhão, 
fazendo-se um toque de alarmo para 
sabida do roalisando os bom- 
beiros um simulacro de incendio, for-| 
matura do material o dosfilo da guar- 
da do honra. Dirigiu o simulacro o 
instructor do corpo sr. capitão Passos| 
e 0 chefe da 1.º divisão sr. Baptistal 
Ribeiro. A guarda do honra era feita 
por uma força de GO bombeiros com-| 


sr. Luis Caetano Pereira do Carva 
lho, tendo assistido a 14, 2% 

da divisto auxiliar dos bom- 
(beiros voluntarios. 

presidente da Republico, de- 
pois do folicitar o commandanto 
pessoal soperior, retioo, sendo-lhe 
eita: uma carinhosa manifestação, 
tanto pela assistencia como pela nu- 
'merosa multidão que se encontrava 


aildo pessoal, carro Magiras, bombal 


mandados pelo chefe da 2.º divisão dae 


na rus, sendo O edificio, franqueado 
ao publico. 

Ô novo quartel: foi dotado com to-| 
dos os melhoramentos, No rez do, 
[chão estão installados os serviços to- 


a 
“1º andar foi dostinado a res 
dencia do commandanto do corpo, &r. 
Francisco Carlos Parente, que já alli 
está installado. Segue-se a parada, 
lterrasso e a parte da reotagnarda o] 
corpo contral do edificio o o esquelo- 
to para exercicios, No rez do chão É-| 
cam as arrecadações e gabineto do] 
oncarrogado do quartel, nos corpos 
latoraos os parques para automoveis 
o viaturas a gado o braços. Sobro es- 
ta parte, no 1.º andar são as duas ca- 
'sornas. Possuo ainda esta parte do] 
edifício irez casas do banho, retrotos, 
lenformaria, casa do oporações, que 
(contem todo o matorial o modis 
mentos necossarios para qualquer] 
tratamento, balnoarios, deposito do| 
fardamentos para as praças aquar 
das, cosinhas, cavallariças e refeito- 
rios que ocoupam todo o rez do obão. 
O gimnasio o a aula ocoupam um dos 
pavimentos soperiores do corpo con- 
ral, 

O edificio é illominado a las ole-| 


À rd guerA 


Às operações na 
França e na Belgica 


PARIS, 17.—Communicado official, 
das 15 horas: 

Tem continuado a nossa progres-| 
ão na região de Nicuport € Lom- 
baerizyde, n'uma extensão de 200 
metros aproximadamente. A nosso. 
artilharia obrigou os alemães a eva- 
uarem as suas trincheiras na gran- 
de zona-duna, fortificação que se en-| 
contra ao norte d'Este e bombar- 
deou as trincheiras inimigas nesta, 
parte da linha e ao sul de Saint 

ges. 


No região de Ypr 


E E de La Bassée-Lens, combates de ar-| 
strica o tom tambem installação para ltimaria. Em Blangy, proximo de] 
as. À sua dotação é do 25 bombeiros Arras, acção bastante viva. Os alle. 


o possue 1.º e 2.º automoveis do soo- 
coros, automovel para transporie| 


[mães 'tinham-se apoderado da fn- 
dição de Blangy; retomámola im- 
mediatamente por meio de um ener- 
gico contra-ataque e ahi nos manti- 
vemos. A nossa artilharia continua! 
a desmantelar as trincheiras inimi- 
[gas perto de La Bolsscle. 

“ No sector de Soissons, nada à re- 
gistar. Entre Vailly e Craonne, o ini-| 
[migo ” pronunciou, sem exito, um 


E 
. Peito da refinaç de de 
a dota do da) Eco do, armação da, pnsucar de 
Abre a inscripção d'umas corri- 

das 


Janck, carro do escadas, bomba 
Flaud, carrinho de mangueiras e ma- 


sas trincheiras de Beailne foi egual 
mente ropellido. Na região de Per 
thes"o de Beausejour à nossa pro- 
gressão -continua, não obstante a 
violenta tempestade. 

Na Argonne, nos altos do Mosa € 
no: Woesro nada a assignalar. 

No bosque Le Prêtre, proximo de, 
Pont-á-Mousson, repellimos um ata- 
que allemão. 


Abro ámanhã 6 fecha na quarta, 
foira, ás 10 da na 


União” Velosipedioa. Portugu 
corridas realisam-so na ampla o ima-| 
gnifica pista do Velodromo do Sta-| 


= : Nos Vosges ganhámos terreno a 
dium, agora melhorada de maneira a! e io dia canto 06. 
não do inallizar om fortes oh vadas | sen gea)s 000 O ia cabia ne 


o com a passagom das grandes moto- 
ciolotas. O producto da festa dostina- 
[so á aubsoripção para o «Cigarro do 
soldado» e por esso facto muitos dos 
ogociantes do Lisboa, especialmen: 
o às do artigos do ciclismo, toom of- 
orecido algans oljoctos rio, que 
sorão distribuidos aos vencedores. 


'As operações no 
E theatro oriental 


LONDRES, 16. — Communicado 
russo. Os insigaificantos staquos alle- 
'mãos contra as posições russas em 
Lotzon entro os lagos Manorian foram 
[ropolidos com importantos perdas. 


oficias [Na margom direita do baixo Vistula” 
 pNoficias | los TESS ocntinnaram avexarooe pres- 
jma festa na Amadora são sobro os allomhes no dia 14, e o] 


inimigo que fôra rechaçado do Siorpo| 
foi forçado a retirar dos vaus dorio 
Skroys. Toom continnado os ataques 
isolados na linha do rio Rawa. 

O ostado maior do Cancaso infor. 
ma quo o combate na E pal de Ka- 
lraogan o está desenvolvendo 
vor dos russos que anniquilaram á| 
bayonota om ataquo do regimento 
tureo n.º 62 fazendo prisioneiros o| 
commandanto-o 09 restantes off- 
Eroio, loinos. N'úma das porsegaições rus-| 
sas ás tropas tutcas foram'feitos 6:000] 

jonoiros, tomádas 14 peças enor- 
mo quantidade, provisõos o cerca do 
10:000 cabeças do lo. 
(Informação official recebida pela 
|egação Britannica em Lisboa). 


A invasão do sudoeste] 
xafricano allemão 


LONDRES, 16.0 goyorno da 
[União sol africana annuncia official- 
[monto que as tropas da União occap: 
ram Savakopmund, no sudoeste afri- 
(cano allomão, na B.º feira de manhil 
/As perdas britannicas toram dois 
mortos 6 um ferido. (Havas). 


Lord Kitchener e o 
exercito russo 


LONDRES, 17, —Kitchonor, por] 
occasiko do anno novo, telographos 
ao grão-daque Nicolau, folicitando o. 
|exorcito russo. O grão-duque rospon-. 
(dou agradecendo. (Havas). 


O preço dos generos -alimenti-| 


A jobella de preço dos generos 
mentícios que vigora esta Semana é 
mesma da Semana inda: 

ÃO sr. commandante da polícia Joram 
tambem apresentados queixas, por au 


No dominy realisa-so no amplo sa-| 
xd a o iii pis da 
son id 
pda jo bo oo erra e 
ano, que éum modelar estabelocimento| 
io oo à um modus eipueimento 


isa Costa, 
onco do Almeida Stars Poa" 
to” Guilardos, eli 


Ragebomos o relatorio do Clab Gim 
do dio do Janeiro, Nas 
x 


pt 
O desafio de hoje 
O Bemíica ganha por 3 «goais» 


Era numerosissima a assistencia, 
do umas quatro a oinco mil possoa 
dosafio hoje realisado entre o Sport| 
isboa-Bomíioa e o Sporting Olab. 4º 
tirada no campo 08 dois grupos fo- 
ram acolamados, |; 

O Lisboa-Bomfica avançou com 
energia, correndo o jogo animadigsi-| 
[mo o maronndo quas a seguir o pri-| 
meiro goal, 
Todo o jogo, enorgico do parto a| 
parte, mas som so cingis ás regras do| 
Association, antes procurando- 
adyersarios uns aos outros e não a| 
bola. E assim foi duradto 

ia, que tanto ollo durou. 
Dos jogadores moroco especial! 
menção Jorge Visira, quo foi soreno, 
dofondondo com opportanidades pro- 
curando fazor jogo o não marcar o 


atrectatio, ento de do ovos, batatas e po- 
O lado direito da linha do ataque) noleo,, conira os commérciantes, dra. 


'do Sporting foi quem melhor mante-| 
o avanço, o so 0 sou trabalho re-| 
jsultou inofficas deve-so isso é collo-| 
[cação da linha dos halfs do Lisboa-| 
Bomfios, ondo Francisco Pereira, dei- 
|xando. do fazer trabalho lazido, pro- 
curava aponas inutilisar o dos con- 
rarios, 
Do Boméica, a ponta direita avan-| 
m mêdo, sendo, porém, verda-| 
do quo trabalhava do encontro ú li- 
inha esquerda do Sporting, 
desafio do hojo ostevo infelioissima. 


ram * levantados os respectivos autos, 
que vão ser enviados ao iribunal. 


Às expedições 


30 sul d' Angola 


Chega amanhã tarde a Lisboa 
infantaria 18 

A secção de quarteis do 3.º bata- 
lhão do regimento de infantaria 18 
embarcou hontem na estação de 
Campanhã no comboio correio das 
19 horas e 55, tendo recebido por 
[parte da população portuense uma 
|enthusiastica despedida. Foi a custo, 
por meio d'uma multidão que os 
saudava com phrenezi, que os solda- 
ãos e officiaes da secção puderam 
tomar as suas carruagens, e foi no 
meio de estrondosas selvas de pal 


'Bomfica contra O do Sporting, do- 

do, porém, dizer-se que, embora 
ganhasse, o Bemíioa não trabalhou 
tão bem como o Sporting. 


Dão-se 300800 


A quem arranjar er vitalicio/mas e de vibrantes vivas ao exerci- 
ara alamno do Í. 8. do Comercio. Carta jto, Patria, e à lica, 
potes E o, Pati, é é Republic, que o 


[comboio correio se poz em marcha 
para Lisboa. 

Em todas às estações do trajecto 
até Aveiro, novas manifestações se 
produziram, estando a gare d'esta 
ultima apinhada de gente anciosa 
|por fazer chegar até aos valentes 
expedicionarios as suas palavras de 
boa-viagem e de triumplo. 


Concerto Blanch 


roximo domin, 


No 
con 


lo resto do programa comple 
ss mais notavais obrasdos grandes aueto- 


= es A secção de quarleis chegou hoje 
oi paites tus preferencia ess |á estação do Rocio pelas 6 horas. e 
[sons logares, roduiltando os bilhetes ató/25", seguindo immediatamente para 


arg leia O resto dos logares 
ext desdo já à vendo, 


Ora vas tu, ora vas... Onde? Aº 
E. Retrozeiros, 14%, pedir um prospe- 


oto com os pi dos servi Rra-| 
tos, Von; voni old E 6 para já 


o quarte! da Cova da Moura, onde 
ainde ha dias esteve alojado o bata- 
lhão expedicionario de infantaria 17. 
Vinha sob o commando do alferes: 
ajudante sr. Ballhazar Moreira de 


Brito Xavier. Compce-se de 16 'solda- 


ULTIMAS 


dos, 4 cabos, dos 2.e sargentos Bar- 
reira, Barbosa, Neves e Guimarães, 
e tem por alferes-provisor o sr. Oli- 
veira Marques. 

As viaturas e os solipedes veem 
com o 3.º Batalhão do mesmo regi- 
mento, que parte amanhã de Campa- 
nhã no comboio das 7,3, sob O com- 
mando do major sr. Alexandre Mar- 
tins' Mourão, e chega à estação do 
Rocio proximo das cinco e meia ho- 
ras da tarde. 

O embarque da secção de quarteis. 
e respectivo batalhão realisar-se-ha 
no proximo dia 20, no «Zairen. 

Manifestações no Porto 

PORTO, 17. —Partiu de Campanhã 
às 15 horas e 12 minutos, um com- 
boio com dez vagons transportando 
o gado e o material de metralhado- 
ras do regimento de infantaria 18, e 
um outro com soldados, tendo sido 
levantados muitos vivas à despedi 
da. Amanhã, ás 7 horas, parto o regi- 
mento. O grupo de metralhadoras 
dinfantaria 20 dove chegar amanhã 
ás 20 horas a Campanhã, seguindo 
directamente para Lisboa. 

Para hoje, és 19 horas, está pre- 
parado uma * grande manifestação 
popular de saudação ás tropas expe- 
dicionarias, que irá ao quartel gene- 
ral e ao quartel do 18. 


Os futuros deputados 


Alóm dos antigos parlamontaros) 
lonjos nomos hontom publicámos, e] 
quo são os srs, Caciro da Matta, Ma 
noco e Sousa, Mello Barroto, Ernesto 
(do Vilbena o Queirox Velloso, e: 
nos ciroulos políticos que sorão tam 
bom eloitos os srs. dr. Manuel Fra- 
tol, antigo ministro; coronol João 
Tavares, profossor do Oollogio 
Militar; dr. Josó Toixeira do Azove-| 
do, obefo de repartição no ministrio| 
(ão intorior, o Olaro da Ricca, roitor” 
do liceu Camõrs. 
Todos ostos indigitados legislado- 
es, perisacoram ao partido regeno- 
or. 


MUSICA 


Concerto da Orchestra 
Simpúonica Portugueza 


A Cavalgada das Walkirias! Foi 
ltodo o conoorto do bojo, a Cuval- 

quo fes asquocer a primoira 
audição das Dansas norueguezas do 
(Griog, relogou para Jonginquo plano 
a Simphonia italiana, em que é de jus-| 


fa-ltiça saliontar a oxocução do andante, 


ficando do pó aponas n Morte de Sieg” 
fried, mas osca mesma um tanto di- 
minuid 
E quo a oxocução da grande pagi- 
na wagnoriana causou assombro, tão 
longo ficou das execuções anteriores; 
foi olla, do facto, a primo ie 
do hoje, e primeira audição magnifi- 
ca, surprohendente, om que a oroh 


a 
[mo 
sala. 


ção collossal do publico que, co- 
mpre, enchia com plotamento a| 


as opiniõos do Nie- 
pei- 


mais poderosa pagina do musica sce- 
nica que até hojo so tem escripto. O! 
proprio Felix Olómont, um dos anti- 
'Wwagnerianos mais forronhos, 0 con-| 
fossa, no artigo om quo fas a analyso| 
do drama, que ello 

por soona. 

Assim, não é do ostranhar que to- 
dos os publicos so embriaguem do ou- 
thosiasmo ao ouvil-s; rocorda-nos da 
primeira vez que, ha já muitos annos,| 
assistimos é sua oxocução; apezar do, 
completo desconhecimento q! 
tinhamos do Anel, o da nossa mais 
quo deficionto cultura musical, a im- 
prossão foi fandissima, mixto do 
admiração, enthusiaemo o terror. 

Mais tarde, ouvimul-a mais cons- 
mtomonto á Orohestra Lamou- 
[seux; foi esta, ató hoje, a mais porí 
ta execução da Cavalgada, tanto em| 
concertos simpbonicos como em 


| presontação soenica, a que temos as- 


fistido. 
“Logo a seguir, e com pequenissima 
gifferença, vom a interpretação do 
cj: não será proisodisar mais 
lanoh o a sua orchostra alcança- 
'ram uma brilhanto victoria, pela qual 
muito os felicitamos; mas constitui- 
lram-so uma obrigação: a de nos dar o| 
mais brevemento possivol, dentro de, 
duas ou tros Semanas, uma nova audi- 
(ção da Cavalgada. 
Dovem-nos isso, o não soremos nós] 
que lhes pordoaremos a divi 
m. de 4. 


Concerto da Orchestra David de 
Sousa no Poliigama 


O oitavo concerto simphonico da 
orchestra portugoeza do Politeama, 
sob a regencia do maostro David do 
Sousa, atérahiu áquello theatro uma 
concorrencia numerosa,  enchendo| 
quasi littoralmente a vastissima sala 


lostava em ouvir a nova composição| 
ão sr. dr. José do Padua, para or-| 
chestra do arco o harpa, e 08 solos de| 
violino do musico Luis Barbosa, exo- 
cutanto que, à despeito da sua pouca| 


entro os dilletanti, uma notavol repu- 
tação, quer como tochnico, quer como, 
sabendo imprimir á musica quo exe- 
onta todos ag necessarias nuances de 
sentimento. 

O trecho musical do sr. José do 
[Padue, intitulado Eplemera, é uma 
[composição terna, que delicia o 
pa e por isso este dispenscu os 


mais calorosos applausos ao auctor e] 
á orohestra, que teve de bisar. 


tra so excedou a si mesma; bom justa [no 


O interesso principal do concerto ár 


ledade, moço ainda, tom conquistado, ja 


O violinista Luiz Barbos: 
entou, pode dizer-se, magisi 
o concerto para violino, do Saint- 
Saens, aplaudido vibrantemento om 
todos os andamentos e, por ultimo, 
Souvenirs de Moscou (aria russa) de 
E. Wieniandols, em que o nosso sin 
pathico compatriota evidenciou do. 
minar, com toda a segarança, o seu 
violino, arrancando dello todos os! 
efoitos, em que é tão fertil a musica| 
russa. 

No proximo concorto fas-so a pri 
[meira audição do Poema simplonico 
de Joto Arroyo, o o mesmo é dizer, 
que o Politesma diflicilmento com: 
portará quantos desejam ouvir a nov: 
(produeção do auctor do Amor de per- 
dição. 

F. 


assisTENGia TRA 


Cantina escolar da Perfa 


A comemoração do seu miniver- 
sario 
A cantina escolar da Pena comme. 


ras, um bodo a 50 pobres 
sia, o qual constava de 
arroz e 810 em dinheiro. 

A's quatorze horas o vico-presi- 
dente da commissão executi 
(Manuel 


 8r. 

Valento Serrano, abriu a 

expondo us fins da festa « 
ndo os srs. Joãw Correia, An- 
tonio Filippo Gonçalves c Annibal 
Borges da Silva Correia Marques, o 
inaugurar a bandeira da cuntina, to- 
cando a troupe Familiar Gomes Lo- 
pes" a «Portugueza», que foi entoada 
pelas creanças por entre vivas e pat- 
'mas. Convidado a presidir o sr. dr. 
Sá e Oliveira, delegowno st. dr. Bal- 
thazar Teixeira, representando 0 sr 
ministro da instrucção, que foi 
cretariado pelos srs. dr, Sá e Olivei 
ra e Annibal Borges da Silva Cor- 
reia. Falaram os srs. drs. Balthazar 
Teixeira, Sá e Oliveira e os srs. Jny- 
me Carolino Pereira Vatente, Henri 
que de Carvalho é Lara Marúns, fa- 
zendo todos eltes a apologia das can 
tinas, nascidas da hiciativa popu 
lar, € elogiando os fundadores pel 
sua obra, apoz o que Ivi encerra 
sessão por entre vivas o pnlmas, 

Foi servido um copo d'agua nos, 
convidados, trocando-so brindes 
muito “cordenes,  procedendo-se sº-) 
guidamento 4 distribuição do jantar 
a 110 creanças que frequenta as 
escolas, tendo sido tanto o jantar co- 
mo o bodo distribuido por senhoras 
auxiliadas pela commissão execu- 
tíva. 


D. fntona a Conceição Pina 


ronlisa ámanhã ás 10 horas, da rua 
[Rodriguos Sampaio, 78, 2.º, 

A* fomilia enlutada os nossos sen. 
tidos pezamos. 


Os hespanhoes em Marrocos 


MADRID, 17. — Télegrapham de 
'Tetuan que as forças hespanholas 
[sahiram a apoiar a mehala do Kali- 
fa e as tropas do falor encarre- 
gadas de ocupar a posição da serra 
le Benihowsmar. A occupação veri- 
ficou-se, fendo os hespanhoes dez 
[mortos e cincoenta feridos c o-ini- 
[migo muitas baixas. —(Corresp.) 


As rovolurões ma America 


VERA CRUZ, 17.—0s purtidarios 


do “general Curranza retomaram 
Guadalajara —(ltavas). 
WASHINGTON, 17. — Os revoin- 


cionarios haitianos ocuparam Cap) 
Hoitien —(Havas). 


Tornae-vos Vellos usando à EAU RUBINOL| 
Ras do Alecrim, 71, 1.º 


Fallecimentos 
Falleceu o 
Avelino de Castro Guedes. O seu fu- 
neral realisa-se amanhã, sabindo da 
rua de Andaluz, 5, 1.º, para o cem 
terio. oriental, pelas 15 horas. 


No fionde Barão 
São aggredidos dois policias 
& um bombeiro municipal 


Effectuam-se cinco prisões 


arviço. a cos fio 
o as provocações os diohotes con. 
tinnasçem, "o 1355, ausiliado. pelo anar: 
da 800, José Antonio de Araujo, doulhos 
voz de prisão, vindo o Simões com o 1812 
[oo Bois com o 870 a cainlnho da cequa- 
cada Boa Visa. Estação 
o passar, porém, no Condo Barão, 
grande quantidade ão povo rodeou 
Prsios, pondo so ans à favor tic & 
ros a lavor dos guardas captores, o que 
se vi em auxilio dos primeiros guardas 
mais os em 170 0 603 da tnesmo cequa- 
Ô Joiá dos Rois, pretendendo fugis 
|orodia violentamente o 80) a'am ol 
& U03 a'ama porno, oficracondo grando, 
sistoncia é sendo preciso empregar a for. 
para o leva par à esquadra À Dari. 
ra torao! o Jafernal é como 


estos egualmente + 

O Chaves é tambes 
arremessado 
[municipal 
os guardas na' conduc; 
meiros prosos. 

O 809 foi ourar.so ao h 
recolhendo a casa, tonde 

"ama pharmácia do sitio. E 
No Conde Bardo o à porta da esquadra 
da Boa Vista a agglomeração de povo, 
comimentando o  occorrido, inanteye-ee 
doranto bastante tempo, 


cido Sá ei 
ds Contra e bobeira 
sé Victar que ajudar, 

ção. dos dole pri 


pita! do €. José 
o curado o UO2 


sr. general Antonio te, 


ota, foram 
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- NOTICIAS 


” Nóia política 


À ren exubinga 


Predomina a corrente tavo- 
ravel à lucta eleitoral 
A" lyra a que escrevemos esto 


ainda contimma 4 reuniãr 
do partido evolucionista, 1 


ntro do Chiado, Às dependencias 
do, edinio ral chegavam para 1) 
ter os representantes das cou 


parochines, podendo cal: 
a assistencia em cerca 
pessoas. Lá esta 
tros do partido, deputados 
|senadores, membros da Junk é 
ral, vogaes de todas às comniss; 
[politicas do partido—os altos « 
gentes, os que teen: a responsabili- 
[dade suprema da orientação evolu- 
cionista, e os elementos populares, 
que pqsem tambem nu Dalança par: 
tulasia, fazendo-a pender pará cnde 
à Sinceridade lhes indica. 
“Essa reunião foi hoje o caso do, 
giu nas palestras dos centros poli 
ticos. Ta ali ser resolvido um pro- 


Dieraa excopcionuligento grave pura 
a. vida politica da Republica :-—se 0 
- [partido evolucionista concorre vu 


a its eleições geracs 
Sabe-se que alé agora tem Mein 
(dentro d'esse partido íuas cortia- 
s formadas pelos que são parl 
s da lucia eleifora! « pelos dríci= 
sores do  abslenciouisito. Mas us 
[primeiros são om tutito maior ut 
uero, & tudo indica que. na reunião. 
hoje, os segundos uceeitarão os 
seus úrgumentos, 


fempos, quasi se c: 
problemas que aos 
publicos cabe resolv 
tão externa e o da politica 
[Mas agora, póde dizer 

cidentes da política iute 
van 5 melindres du q 
na. visto que esta nã 
resolvida “inteiramiento 


sem 
jaquelles. incidentes «icixem do per 
turbar o espírito publico, 

Por isso mestno, cru lul ensjir- 


qua 


tura, é da mais ulla imports ia 
lanalquer deliberação que 0 parir 
evolucionista decido tomur, Imeem 
|lestavelmente, é um purtido dr 
verno. vom forles raízes, na 0) 


publica, com prestígio, com 
dado no combate, servido po 
mentos de valor, D'elle dependo. cm 


grande parte, a solução das dillicul- 
dades presentes. 
A exlensão da acção militar vue 


somos obrigados a exciver na 

ia de Angola e u propri 
ia dos negociações diplen 
eus travadas corn O governo da má 

o nossa allinda estão li 

fojultado das proximas 
to que d'ellas salirá a expre 
optado do pais, É cola tm 
raio para que o pyrtido o 
nista, concorra às urnas, fuze 
sua propaganda livremente, cont 1 
an a amplidão que o ser espirito 
tríotico « republicano lhe disser « 
está de harmonia comi 08 into 
da Patria e a segurança da Repub 
ea. 


A reunião torminou 
horas, não sendo imo 

st qualquer nota officiosa «a 
lá se passou, Mas consta-uos 
que predominou, de facto, nas irn- 
pressões trocadas, à opinião Inv 
vel à Jucta eleitoral, effctunne 
partido a sua propaganda em te 
os de ardorosa combatividado vo 
tra o actual governo. 


RESTAURANT LISBONE) 
Aberto toda a noite 
CALÇADA DA GLORIA 6 q 10 


PEQUENAS NOTICIAS 


A direcção da” Associação do soccor mos 
nvios “sb, Destinos. entregou. ú 
[vernados civil uma. rep 

ue “providencias seja 
Uns Andividos que 


Dromottendo . soecorros 
Aveivas 1 
acabaram 


ecolhenho depois à sta 
alves. «nlçada 


e 
um prato nã cara: Anitonta Jaci 
áeiro, rua Andrade Corvo, “is, ca 
áida “pelo marido Manuel da, Ki 

E sora, 


uns Eacetadas na rabec 
ia por ter caido do. porá 
nEle? tundeado em Nelem 


FILAROS PORTATEIS PARA CAM 
|PANHA-Josá Alexandro, Chiado, 8 a 18 
LISBOA. 


À provincia nh CARTAL 


MAÇÃO, 150 tempo ielhorou, em- 
bora o frio continue, 

Está restabelecido o ar, Cavalieiro 
Junior, do Panoscoso, actual administra- 
[dar do concelho. 

Fal 


o ha di 
Boro 
ato fal 


espancado o roubado. Aíu 
oro o cri 

atã monta 

(dos das Neves, inspector dos impostos 

In'osto districto. Estiveram tambem om 
Mação os ers. Joaquim Mano o Henrique 

Godinho, do Punascos 


IA SH 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções oa fundos publicos, 
'papuis de credito, 
dithores do uhesouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 51 End. tol. Corrotorivo 


Achilles Gonçalves 
Jofo de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81, 1.º 
Telephone 1.949 


A CAPITAL 


sem vest 


BESESPRE re 


Um curiõso regimen 


Ha mulheros--raras é vordado- 
quo tom consdguido conger 
fBolioza o a fresoura muito para alóm 
dos quarônta o cinco annos. 
| Ninon do Lol 
foi bolla,seducto! 
pSitonta, isto 6 ati 
ivelhocou. E, por! 

ondo, na vordas 

lobro mulhor 
com 0 domonio. 

Pareco quo 
ao sous intimas (quo eram numero 
806) havor recobido um 
atum mancobo 
extroma, com ui 
o fando d'alma, 


da olhar que 
enotrando em todos 


os seus escaninhos, e revolvendo o 
o, o cotão quê rtcllos so oscondo 
dom escondidinho, o que esto manoo- 


bo, dopois Jum 
quo so mostroul 
pantosa, 
thontico (Luoif 
troca d'algum 0) 
formusura dus 
seria longa. 


Targa convorsa em 


mor, a mocidade e 


Poranto uma tal. offerta—Ninon] 
amára Lucitor, 
No  orodos /om uma só polavral 


desta historis 
tambom não, 
Ninon, tondo n 
lindamonto con! 
ligonte, soubo 
da naturoza, mal 
o mais quo pouí 
va-los, graçi 
a poquonos, po: 
sogrodos da mo! 
3 foi, docor 
nom soq 
(Fogimen o ossos 
mulhor foz cor! 
uma inlavvanção diabolicar 
Egoismo feroz do malho; 
E, já quo fal 
dizoriyos qual 
bol do Auste 
princesa Sizi, 
Austria, o do | 
contar opisodi 
qo, na sua mai 
Tzabol, apezái 
mau grado as 
quo onluotaramd 


hão ó vordado? 

quo acredito é que| 
oido formosa, forte, 
tituida, muito intel” 
ão ostragar os dons 


sra o soguido por Iza-| 

essa encantadora 
poratriz da 
cuja vida vos promotti 
intorc 
ori, 


a soa vida, toyo sem: 


pro o culto da arto o começou ess 
idados da sua balloza 


culto polos ou 

Bis o rogime) 

«A's b. hor 
vorão, quer di 
lovantava-so tomava immediata-| 
“monto um banho do agaa destillada,| 
A soguir a ostó banho dava um pas-| 
sojo d'uma hora-—no parque, estando 
bom tompo, n'jma galoria do palacio, 
em ouso do obuja, Approximadam, 
to às 7 horas dra o sou primeiro al. 
moço: uma chayena de chá, um unico 
biscoito, 


poi 


la adoptado: 


ÃOS GRAN (Lisboa) 


Todo: 
Lauificio; 
Vestidos 


peçam amostras para confronto de 


Fabricas. 


agasalho: 
“nica Ca 


já feitos. 
a unica 


Peres & 
Os uni 


“él 


São 


Contra 
'máis energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgafivo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
ídios e sem o mi 


clôs, por exemplo, 
amento bella, ató aos! 
4 morte, Nunca on-| 
esto motivo, —estu-| 
a-go quo a co- 

um pasto 


la propria contava 


ia o visital 
bello, d'uma bolleza 
a até 0] 


doma erudição es- 
lho royolou o seu nome au- 
) offorocendo, om 


nto toda a vida quo! 


sim dosonvolve-los| 


imos do rogimons, vou, 


do muito que sofro, 
tragodias ospantogas 


is da manhã, quor de) 
vorno, a imporatriz| 


ais ligeiro 


«E depois consagrava duas longas 
lorãsá ua fil, so bom quer 
tisso sempre com) a maxima simpl 
cidade, 

«A?s 10 horas tinha logar o almoço, 
(que so/ compunha d'oma chavena de] 
caldo de carne, d'um ovo quente, ou| 

jo qualquer outra iguaria do facil 
digostlo, Vinham a soguir os longos 
passoios, as gtandos caminhadas. 

«Quando & imperatris ostava só não| 
'jontava. Sa bavia convidados ou ne- 
'cessidado absoluta do comparocor é 
'mosa, acompanhava o jantar tomando 
uma taça do leito golado ou ovos orus| 
com uma colhor do Porto. Ao doitar, 
quando não jantáva, bobia uma oha-| 
'vena de leite com um biscoito, Para| 
| complotar esto rogimen d'uma oxtrs- 
ma sol lado, havia os banhos de| 
'vapor, as loções tonicas, as maça- 
'gons Sugcas o à ginastica.» 

E isto ora atsim—quer daranto as] 
suas prolongadas o longinquas oxcur- 
sõos, quor no seu palacio grego ou no 
palacio imporialde Vionna d'Austeia. 
A. M. Caldas Xavior 


Grande Casino 
“Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 
Matindes aos domingos 
H O quintas-eiras 


com valãa à prémio, At 

festas continuarão nos dias 24 6 BL. 
ESITSIIINIE III III 
mese 380 
permanente + “M 
teroros0s corsersess 

Livres 
Niasta Acadomia continta | aborto a 
matricnia para a curso do admissão à Es- 


Automoveis d'aluguer 
Academia de Estudos 
sta a ico dada a 


ala por Frequencia da” Escal 
ão Pómbal, que ao podem matcichise 
eccançãs déado da 4 pod jannoo de at 
bos os exos. O uaito vis desdo u aula 
maternal ao 2º grau do Instêaoção prima 


DES ARMAZENSDA BEIRA 


esquina da Rua dos Fanqueiros 


para Fatos, Sobretudos. 
e abafos para Senhoras. 
Sempre Novidades e pelos preços das 
-— Secção d'Alfayataria e de 
Não confundir, é 
isa com Bandeira e Pendões. 


TELEPHONE 4075 


Abrantes 


0s vinhos da Madeira Genuinos 


os vinhos: 


 |nossos” scr 


Theatros 


Cartaz de ámanhã 


S.CARLOS—A?s 21 O biblio- 
thecario, 

NACIONAL —Não ha especta- 
cúlo. 

POLITEAMA-A's 214 garo- 


ta, 
“TRINDADE — Ate 


— Verãa 
des e mentiras —Rovista. 
GIMNASIO — As 2100 par 
to, 
AVENIDA-—A's 2090 e 2245 


ada a 
oii ecircere eg a 
Ritos 
ESRiBdE"Gsiobitios — 
AR ma” Gueto 
REGE 
no 


PIA Aguia Ne- 


Cia a 


Agenda da semana 


(QUARTA-FEIRA-Trindade-—Roci. 
tá do Eduardo Sohwalbaoh—5L* das 
Verdades e mentiras Estroia "uma no- 
'va apotheoso de Morgulhão-—Coplas 
[O acional — P) ação! 
—Nacional — Primeira roprosen! 
(ão O coração manda de Prancisco do| 
Croissot, traducção do Acacio Antu- 
jnos—Eaireia do Palmyra Bastos, 
QUINTA-FETRA-—Loliseu dos Re- 
oralóo—Primeira roprosentação da opo- 
reta O duque Casimiro, 


Ao correr da penna 


Escrever bem é sem duvida a melhor 
uatidade de nm homem de lettras, Ha 
[porém alguns que levam o 
seus meritos ao ponto de cacrever bein e 
rem uma formosissimia lettra. 

“Dos nóssos auctores dramaticos—pelo 
menos d'aquelles cuja lettra tenho visto e| 
são quas odor Julio Dantas pode tr 
presumpção da sua calligraphia, Quando 0 
Eno d Goia oa Canada co Coma E 
trabalha. com tinta da China sobre papel 
da boa marea os seus autographos teem tum 
ar de desenho para litographia. Curiosa é, 
tambem a escripta de Affonso Lopes. Viei- 
ra, o adoptador de Gil Vicente e o poeta 
das Rosas bravas. Noutro genero, pasti-| 
hand as calligraphias antigas, adivinha- 
ae que o auetor d'elta a trabalha com o es- 
méro que põe em toda a sua obra artística. 
Ecrevem muito mal-—com lettra descuidada, 
[Lopes de Mendonça é Marceltino Mes-| 
gia, mio bem Carlos Malheiro Dias e 

. João de Castro. Seluvalbaleh não daria 
um bom guarda livros e Bento Mantua 
como Augusto de Castro não fazem questão 


é 
des de Oliveira. Jodo da Camara escrevia, 
Emote 
Ef qui um mp para um 
ago do ga oo e Bora a 
ore. Doca de grega 

quem tiver urgencia delle. 
Em Frasiça o aucto; que melhor escrevi 

é Jean Richepi te trabalha com penna 
de pato em papel 


Entro mês 
Por causa da montagem do quadro| 


[sconographico quo constituirá novo fi-| 
nal do DP noto das Verdades e Mentiras 
ja recita dedicada a Eduardo Sew 
bach não se Ferr na terça foira,| 
quarta, com a GIL ropes” 
da colobro roviata. ” “P 
Carlos Bantos à onscenação 
da peça O coração manda, em ensaios no! 
Erre do dia 
À companhia do theatro Apollo, 
otica Parto paro o feio Allo 
[xima quinta foira, estroando na soxta| 
gom a peça A aguia negra no thentso 
[aciona 


de boa leitra. ão caracteristicas as lettras | 
rmudes, Jogo Bastos e Que! 


om sossões. A seguir a companhia rô- 
grossa para dar cm Lisboa a peça Fado 
[é Mazize. No vorão à companhia fará, 
jura fournce ás ilhas com todo o seu re- 
portorio, Á 

(OA rovista Verdades c Mentiras sotá 
[ampliada depois do Carnaval com um 
quadro novo. 7 

GA companhia formada por actis- 
tas da Rua dos Condes funecionorá no 
[Porto no theatro Aguia Puro. 


No estrangeiro 


No Reeschhalleu do Berlim está em. 
scena uma peça intitulada O imperador 
Nos intervallos projectam-so 


Lo assumptos da guerra, 
iz o Ofympia do Paris 


ao reabrir o 
(com um programma em que figuram 
Eregoli e Bva Lavalliore. 

(O Maurico Donnay vao fazer no 
theatro Antoino uma conferoncia so- 
bro a Marzelhe 


Gircos & Music-halls 
rd a sasera ARNO quê 


vem procedida do grando fama, 
COLISEU DE LISBOA Ata 0--Gtan- 


do Palacio Cinematographico — Som 
aos pormangntes com as mais belias fi 
ta 


tc; Contral, Chiado Terrasso, Salão da 
indade, Balão Foro animatographo do 


Rocio. 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPEOTA. 
CULOS VARIADOS--Chanteler, Impe- 
rio, Variodades, Salão Thentro do Varie- 
dades, (0. da Eitrltas- A' 2090 o 2 
A revist nas 


Agua da Foz da Certá 

A Aqua minero-medicinal da Foz da Cor- 
tã apresenta uma composição chimioa | 
TE E] 
hoje n ES therapoutica, = 
ga 
ao Da Opera Saara 


ggero “dos ricos: putridos ou parasitarios;—nas pre- 1 


versões digestivas derivadas das donças 
infecciosas;—na convalesconça das febros| 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
cos, tuberoulosos, brighticos, elo.;—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 

ivações, elo, 8te. 
ho W abaiyss bmotereclogisa qua 
a Agua Foz da Cortã, tal como go oncon- 
tra nas garrafas, dovo nor considorada, 
como microbicamente pura, não contendo! 
colidacilo, nom nenhuma das especios, 
pathogonoas quo podem existir om 
fguas, Além disso, goea do uma corta 
acção microbicida. O B, Typlico, Diz 
Iphterico, e Vibrão cholerico, em pouco 
topo n'ella pordom toda à sua vitali-, 
dade, outros miorobios apresentam po- 
irém ioaistoncia maior. 

À Agua da Foz da Ceriã. não tem gazos 
livres, 6 límpida, do gabor lovemento 
acido, muito agradavol quoc bebida. 


'para, quor misturada com vinho, 


DOS FANQUEIROS, 84, 1º 
RUA o 
" TELEPHÓNE 2163 


O 31 de Janeiro 


Homenagem a dois revolncio- 
marios 


Na tabucaria Marques, da rua do 
Ouro, 152, estão patentes duas mensa- 
[gens ' para sorom asbignadas pelos que; 
iquizorem prestar homenagem aos sor- 
Vigor prodiados pelos revelacioontios 
do 61 do Janoiro &rs, major, Malhoiros 
lo tenente” Botto Aashado, Eesas imen- 
agene serão enviadas para África, a: 
[cfos doía valontes militaros so aricon: 
ram actualmente, em serviço da Pa: 
trio. 


Movimento marítimo 


Poraamb. o Mucoiô «Stadonts (Liv). 
Brazil o Rio da Prata «Darro» (Li 

Amsterdam, ate. «Zoolandia» (Brazil) 
Brasil o R. Prata cA loantara» (Láv. 
Babia, Rio Janoiro e Santos «Perenco 


7 


Bra, o R. Pro. «Csrolines (do Borde 


jo á soena as poças 
D'alto à baixo, o Fado o O sonho dourado! 


b4 
4 


Preferi sem 


ao mais precioso licor extrangeiro um 


RE 


3) 20! 
RW, San. 6 RP cLoon XIHls (do V.) 20 


E 
H 


Medico-ciruraião 


Clinica infantil 


do ro, Tam, sam 


MEDICO 
E. do Ouro. 250, LºE.—Dal ás 7 


aplicação 0.605 — Tolop. 


ae ereta act esfatado 


AGUA 


DAY 


AMIEIRA 


Ubica conhosiâacom 
EADIO 


eeconatttat 
A eno Tadiactividada mat 


-Roa Augosta, 23 
BU réis o litro em garrafias 


O General 


Hntonio-Avelino de Castro Guedes 
Falleceu 


Mara a Concoio Mutiva de Caso 
guedes. Beats Zofecinas do Canto Go. 
dc Vigia sato do Gates Gueto Pe 
ola g ab marido, Baal do Canto Gue. 
Jeso Pelada Na do Cetco Guades 
Bias 6 ea. marido partsipam a todo 
st arena pesa, Go aa o 
so o tillcimeta” da esa 

frgmóso marido, pa 8 sogro General An 
oba Avelino d Ban Codes" ques 
a furo te reta amar, aguda 

oca 33 horas sabindo pi 

beba ncia tua dio Anda. 


consternação em quo se ent 
cam por tão frroparavol perdo. 


D. Antonia da Conceição Pina 
* Falleceu 


AUGUSTO Pina, sua mulher é, 
filha participam o falecimento de 
sua mãe, sogra e avó, e que o seu 
funeral se realisará amanhã, 18] 
do corrente, pelas 10 horas, de] 
sua residencia, Rua Rodrigues 
Sampaio, 78, 2.º, para o cemiterio| 
Oriental. 


SS a 
: Purgações . 


Rocontes ou antigas, curam-so ra- 
pidamente com a 
GONOSINA 
a única injooção que não causa ardor| 
nom apertos do urothra. 
Pharmacia Oliveira 
238, Rua da Prata, 240 


” Quasi degraça | 
Concertos garantidos em relogios 
R.dos Douradores. 72, 1.º 


Vende-se barato 


Visa canda, pequena om beim estado do 
conservação, N'esta administração se diz, 


Simões Ferreira 


Direotor dô Dispensazio da Assistensta aos 
Tuberculosas. 
Medico dos Hospitaes edo Pasta da Misarlz 
cordia, 


“Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasoular 

CLINICA GERAL 

1] Tel. 8391 

Rua do Aleorim, 38,2.º, E. das 4435 


Massagem manual — Ginastica | 


CONTRA A TOSSE=Karopo Gama | 


Dr. Marques da Costa E 


[—Doonças das crgaaças Há 
Chnjca geral craauo: 


Socio activo da escola dentaria livre 
dado S 


100, 


Dentedaras completas, dardo. +. 
Dede copied dada vid, 
Benta aricica om pives dando, 
Dentes Ros (e pivo dns o: 
Dentes sem ata sithaca (Bustos ci 
Gross em bro, donde “e 
Cordas om emeliaráendo 
Obturações (chumbagons), desde 
Ouridesegos (dantes Srtabndos & ouro), 


Con 
Limpeza do dentos, desdo « 


CESAR A. PAIVA 


Cirurgião-Dentista do hespital de 8, José 6 annexos. 


Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 8355 


ientifica Europoa 

Premiado na Exposição Industrial de Lisboa do 1838. 

ena Internacional de Paris de 1900 com Menção Honrosa, a unica conca- 
dida pelo jury aos expositorss portuguezes d'esta classo 


ua do Arsenal, 100 LISBOA 


Extracção de dentes sem dtr, ancsthesia local, 
gos avesthenia geral do 

ão do anotwalias dentarias, dosda 

Tratamento de doenças de bocas, ot, O 


É 


de Paris, membro titular da Soois- 


Rasa dd «9 

Rania 2 a 

ria : o | 

Briago-Aôni) sá SD 
aivão 

E ago | 


, doado; 
oião 1] 


pisjaicã 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach 


Theatral 


PARA 1915 


. Lopes de Mendonsa, 
irado com 05 retratos de Zulmi 


Preço É 


20 réis 


Grande e variado sortimento de peças heatraes —Distribuem-se 


catalogos. 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & O." 
Travessa de 5. Domingos, 58 e 60—LISBOA 


Nova tabella de progos para 


“Dontaduras completas (aporte 


Obturação 
Aurlfi 


(obt 


ração, Consultas à 
atois, 
Eate consultorio abro das 11 da 


Rua do Ouro, 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Dentadaras completas dê ouro de 
clambagons) desdo vs o 
bes din ouro) dándo. 1 7 

oed é 


dentaria - 


87,20 | 


TELEPHONE N.º 2194 
as classes menos abastatias 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras + 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL -copecialidado: doonsas comer 
URSO das 2 do d da tardo, to 


«do oo 
oa dias 


manhã ds Li da nolta nos dias 


tais 0 aos domiugos da 1 às O da tarda 
Rua do Ouro, n.º B7, 2: 
Em frento do Banco Lisboa & Agoros 


Canna 


pre 


bom 


calice de 


Es 
$ Peça 


a mantei; 


ga Arquipelago 


| 


“Homenagem ao Presidente” 


2 mais fina que se fabrica na 


Ed 
$ Ilha da Madeira 


e 


e Superior da Ilha da Madeira 
“ reconhecida como a mais pura-e menos nociva 


“Pilar” e “Penedo” 


á venda 


em toda a parte 


$ 
4 
$ 
ó 
$ 
$ 
4 
$ 


Unicos depositarios 


MENEZES SOUSA & C." 


TELEPHONE 3:05 


10 Folhetim [A CAPITAL 17-19] uma esquina, 'no famoso dio em que das nossas suerras ci mos n'uma praça de arcadas bai-jres que rufavam sem descanço ; jminho da ronda, ainda escuro, pas-jonde 0 intrepido 86.º vit O fogo pola 
'a colmina cahiu. Adivinhava-sc la limo UA xas, portas largas, toda cheia de ne-[Ran! Ran!... Parece-me avi ulguen fazia um ruido de eira e pela ul AE pato: 
[gut Dresenca no meio da munido, voeiro e de correntes de ar. Depois, lá estou... Dava uma Terrogens; mn veimfrias prussianas e cam frente 
(Os “vadios” insullavam-no, mesio! eo das chamadas—centeuas de nomes/curiosa essa fronteira de Paris, os[lá2m, pron terri-[de nos, inslalladas na matgem de 
HI) | |sem o verem. Os officiaes pr = lenfiados num rosario grotesco —|talndes cavados pelos canhões, ani-[vel, respondin-mo al voei. [um est um Dosquesi 
quos que bebiam enampagne a o k H principiava 0 exercicio. Os colovelus jmados pclas tendas de ci ro uma voz linvida, tirilante de frio : |nho. co s aldeias (ran- 
EE !janelia da casa do estado-maior meu kKepi encostados, os dentes unidos, as sec-[pelo fumo dos bivaques, e as peque:| «Vendedor de café ue espaliura o fumo pelos 
fvantuvam as suas lag y (ções seguiim à voz do comimando : vam lá no al) Estavames então nos primeiras intervalos dos putos; sobre a 
PHANTASIA & HISTORIA sulhadas de Encuntreio , esqueci-lesquerda, direita!. esquerda, direi-Jto, separando o amontoado das me-[dias do cerco, e não imuginavumos, |ferrea, u descoberto, DRde Os Nossde =» 
2 Janio senhor E do no fundo d o, todo co-lta! E todos nós giravamos em tor. chias com a pontu das buionciox. [pobres milicianos ingentos, que osfenelos nos tinham” esquecido sita 
De Alphonse Daudet|, Até ES de m 


fnou a dar sign 


no da pequena praça, 


Oh! a prime 


a guarda que eu fiz 


prussionos, passando sob 0 Togo dos| 


viam os obuzes, 


m estralejar re. 
de vida. Agacha-)tas, com os nuiner thusiasmo, uma convic à noite, essa caminhada nas trevas, fortes, iom chegar até junto da mu-[lumbante, entr vlardes. sinistros, 
» [fo no fondo d'uma cave, o desgrá- o quasi sem ria ben ás apoipadelas, debaixo de chuva,jralha, encostar as suis escadas c/Ah! men pobre kepi. (a não eslavas 
A morte de Chau sentia, o desespero de ouvir ós|v o pjad profundo do canhão, esselu lha marchundo,  cucustuda subir uma bella noite no incio doskmuito brigão ires» dia, 0 algunos 
d jobuzes francezes cahir sobre os te-] «Ali está O ny ento continuo aos talndes molhados, «e deilando-Jhurrahs e de Iaígas de fogo agita: |vezes fizeste a continência mais Dar 
vin lhtados de Paris. Por fim, um diã,| E logo mo recordei desse dia go € amplidão ús nossasfinc empoleirado sobre 1 pola Mon-jdas nas trevas. Cont essas phesclxo do que convitha 
fnrriscou-so t' de casa, entvifins d'ontomno, quente de sol 6 dejmanobras, suffocava as vozes deftreuil, à uma altura furmidavel.MaL)lasias na cabe, pode colegas Não tuporta: Si ludas recorda: 
à mei, canhoncios. À tua estava de-Jonthusiasmo, em que desci à rualcommando mais fracas, atlenmava ditas horas as d'essa noite! No gran-jas vezes que so pulava o álertio [goes um pouco rate não pa dd 
A partir d'êntão, Chanvin só me!serta; par Drum lado, ja o meu no j do silencio que don cidade c|Quasi todas, as tiles afluva : [tm vorto requinte: de heroismo: se 
appaveceu cm longos intervalos, Datricada. ameaçadora a espingar ' unpo só se ouvia o vento quejuA's armas! às armmasto; € entâulião me lembrosse outras... Infeliz 
Dias ou trez] vezes o encontrei no/cutm os sua bundri s para me juntar depres-jniu de Paris des-lcorria em tornv das muralhas, cur-fora o desperiar em sobresalo, cor ha lanternas noitesrde 
boulecard, sebticulando, falando da ra ; no outro extremo, doj atalhões do bairro o cum-[empenhava u 1 semelhante ao sentinellas € fazia estrem pitadas, 1º 08 offieiaes a [guard em Paris. ve sentincilas mo 
desforra, td; icadores de Vincennés| o meu dever de soldado cida-ld'esses trechos imnsicnes que se to- s vidros dum velho ut: «Sam tonas is porta- dus mairies, à po 
mas já ninguem o escutava. cautelosamente, cuj-|dão. Ab! se alguem me dissesse quejcam nos baslidor:s dos lhéntros locado em baixo, no caminho dafgue frio: leia, das runs, a< patrulhas cin ter. 
elegante ancidua por volfar aos ses vados, de espingarda na mão: às Paris, libertar n ronda. U diabo levasse à lampeão! [prios vom .lvenas alagados, «s soldados que € 
prazeres, o | Paris trabalhador ás lropas de Versalhes de sósinho, ter-seia ar que elle trem pofão romper do dig, aovist “gente encontrava cbrios, 0s galos 
“mas vuleras, je era iuntihncute que entrar em Paris. nte at receber mais interessante passava o d desgraçado ravalto que Tinta fogo us manhãs embsciadas er quo se 
o pobre Chain abria os seus o da minha baioneta subiamos á es-Jdo, — eabriolando sabio as fortifica-fentrava em casa com uma mascara 
des braços: bs grupos, em vez do bresalt que toda a arda. erguida e o vquem vempeões e pesto a beiva do talude, [do pocita o de fadiga, pegado Go uni 
se omite dispersas jun nessa guarda nacional! jnevoentos, pos nos dentes. sem poder saber que só elle finha/forme o vicio du cuchímio o Uo:pa 
do elle se ajproximay dados. A reu num dic /A “ins publicos, nos squares, |deanto da cola A chuva torna nais fria, O)parevido mm es ea, 
úxtaisstdoro, diziom us, plo tiroleio, Por um sinistro mal-cit- das, nas encruzilhada das |lando-lhe as how cio embranquee Paris. Um 
“Espião diziam outtos. Vivtam fendido, à iuforiunado encontrar-se ruas, cs conipani co, arm fiacro rolava ao 1 no to- 
depois os dias da revolta, à bandvi- entre doix odios, que o mataram, vÊ [numerava E ruas do (cava. A cidade gi Continua, 
vermelha Ja Comuna, e Chau-jsinebo, Rolou no meio da calcada [bretudos entre 05 uniformes, os Ca-fessos puv se, espalhando um 
misideldo suspeito, não po ficou durante dois dias, |pacele és kepis — porque ajso marcava pass seu. redor na pr 
aúlir do duusa. “0 jus braços sstendidos, a rosto inerte. [pressa era muito £ ndo; depois, «| 


Apoureeeu Ja busy Neinibico a 


ra nerve Chuuvia,  victinta 


Todas us imaulis nos, reunia 


mavamos das fortalezas, os tambo- 


Moulin Sa 
uto do Muruel 


ACAPITAL = Tas 


tn eh | Curae O VOSSO estomago 


na loteria de hoje, 14 de janeiro 


E Bioo em vis- 12000800 Exifo completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO, ESTOMAGO 


egaram 


emmnir Dos mira 


Premios maiores vendidos n'es! 


casa, na loteria de hoje: pelo 


vidades em lanifícios para homem com as quaes a E E 
Í | Aos dyspepticos, aos gasiralgicos, aos doentes que tenham desesperado d; 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
:TÊ o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
'sultantes dum mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
Não mais ASIAS, VOÍAITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 


Gasa do Povo E: 
| d Alcan tara Gina a | om aTes averinados, e ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


Bilhetes a 6840, vigosimos a $92. 
Conto o BM O caras Curae o vosso estomago 


Recebidas das melhores procedencias, as ultimas no- 


desgjando proporcionar aos seus clientes e ao publico em Esta casa desconta já os coupons , = 
gera:| uma ocensião verdadeiramente atospalond creou toa Do peles apena a A venda as seguintes Canas 
uns E mae dos a li |] ' Pisrmnçia Barral ua do Ouro. 
: João Rodrigues da Cosa MBB, ) Baran Oitava da Prata 
Saldos especlaes e Snecessorde — Drogaria Neto-Nativitade-—Rua Jardim do Regedor. 
| SE : J à ( did ] fi Porto-—Sequeira & Santos Ra 31 de Janeiro 

de córtes para fato e para sobretudo que 'sendo tudo , 4) um I [) il II piparo harnado Junior Portimão 
quanto há ide mais chic e moderno, recommendando-se 196, rua dó Ouro, 138, Lisboa Deposito geral Pharaaçir 1d, o os-Rva dó 8. José 203, LISBOA 
pela Sãa bellã “qualidade e superior acabamento rivalisam | roi - é » 03, a 
em absoluto com os artigos inglezés de se são as mais a e Preço 1g010 a Í Pelo correio 18200 
authénticas copias, produzindo por isso uma importante Doenças da bocea e dent>s Attestado d'um medico E 
econdmia, visto o seu custo ser muito inferior ao artigo DES ARMOR | puexre oveDo suomáissamuesro estos | Declaração d'um doente 
estrangeiro e encontrar-se em saldo por preços tão êxtra- "Plena HE Ei do into si Andi es sea Bh e 


ordinariathente modicos que os torna uma verdadeira 


“« MARAVILHA 


Attesto que tando aido solicitado para fazer uso exporimontal na it. 
ilva Ramos nba clicado Jreparião Phocoacologico devominaio BUEEETAL o 

és Do [UDÃO SINPCegao se mui plos casos esa que 6 ca por asus fis 
| Syphitis, doenças dos rins € vias [trocspentcos tendo compro preaschído desho io dapindica por soon fas | 
urinarias |matolagica que q impos, é confrman lo assim & probidade da mosma 


depois que fer 
Forsandes, da 


a , pela eflicacia do tão cfiaito. 
gostole elegancia deve: á ã E sistencia Nacional ace Tuberculosos estomago com todo 0 competente sindroma é 
gostole com. elegancia devem confiar á nossa secção de Connafiaai ge Taberi estomago e compet 


a 
| 50 0 presente com juramento. sob compromisso. profissional 0 com per 
eisedo do uso pablico. A rogo por não sabor escrovor, 


à iquelle romedio, 
ALPAIATARIA Does cs SSEsEE | 


que, dirigida por pessoal cuja competencia está sobeja- Feliz de Carvalho sato asso 
mente comprovada pelo sem numero de trabalhos que, + R. Nova do Almado, 811º mê o rsnpooriadadis: a Augusto Carlos Tavares d'Almeida 
executados mesmo sem prova, são o mais eloquente teste- Telephone 1949 Clemente Biomcnto dé Mirais Cermento jegue o reconhecimento), 
munho de que á arte o nosso chefe «coupeur» dedica to- EE S/N /NZA = E ET 3 EEE 
das hs attenções; resultando para os nossos clientes a ER a Jd. NUNES SODINHO AGUPARIA CENTRAL Biirdaso, E E 
vantagem de sempre que procurem, a nossa casa poder À Tabacaria  Eate-casa não precisa fazer reclaimos, pois é muito cónhecida om Mozaicos— Avulejos 
Font $ ; Lisboa a propicia Tas, no croata, Vjo-me obrigado à anauo- pe 
: ciar para faser Geionto aos imeus digaisaimos Ireguezes o no público 
es EE qa Fo fa Tina do srs qua q He ja e Cal hydraulica 
é: Testa quadra , pois tenho para vendor ma grando quan- A 
- fidado Ao" vestidos E depois = crtança da maia tada edado até Cimento Luzo 
os annos, sendo endido vor menos do o seu valor, E . 
<DERR osto Liquido tambem tecidos de algodão, pois esta é uma das casas ) 
& : sao pio mina ce a im rito EO COArBAOI. & Go 


= H ça | tenho tambem um sortido completo em camisas para homens o 
Comomia. icordação, 43 6 45 JDM Senhoras, aseim como tambem coliarinhos, pelgas, gravatas o sas. 
Figueira da Foz pangorios, ate. E F. ce Corro Sento, 17, 49 e 21 Telephono n.º 1244-— LISBOA 
EE, RR Est Rea Poder 5 ineza do qua vixta a cota cama gas lino ultimo quer 
: tsirão da Tua do Our ns et : 


= comme B] PAPEIS PINTADOS 6 
A NACIONAL Oleados, Carpets 


“ Séde na |sua propriedade: Avenida na Liberdade, 14-— LISBOA Des priacipuss Fibeicse - dr 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. sosto..-Extraem-socom las «Occidentaoss In-| ? Café tonioo purgativo Bl 


à Ulceras e feridas | j 
sçó ão luto ii it 

“Bico” Go ema PÁS PUNSAÇÕES | naiana cionratta 
o Unguento Catholi-| OM 48 horas? |osproparações Nãotem 


co Indiano so curam!) fiarantidus! Só com | cheiro enão suja a rou- 
vi Ê 


E FUNDADA E PREÇOS REDUZIDOS, de la Reina India dianas n.º 1 socuram Indiano — O purganio 
Foe am, espa dim sa Figueirôa Rego, Lm.” Da io Seg 
em 17-4- RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 cio o a sezõos om 12 horascom | ? Pomada caliolda Ia- 
TELEPHONE 2872 BB caspa. apparecer as pululas vageizs nú. lana — Remedio supe- 


rior q todos os cali- 


CAPITAL RESERVAS in a = so 


ao: 248810 
escudos escudos 


1 Injecção Diday India-| 7? Pomada sympathioa [cidas até hojo conha- 
ma—Cura em 48 horas —lixtras o plo da ca- |cidos para tal fim!l! 
as purgações, garanti-|ra em alguns minutos! | ? Flôr da Mooidada tn- 
vast! não prejudica a pelle, [diana Dá aos cabellos 
?0s peitos dassenho-| ? Licor genital indiano e à barba sua côr pri- | 
res — Desenyvolvem-so|—C. fraqueza goral dos |mitiva em 15 minutos, 
cócom as prlhdas oc nervos toxmass.. Não [louro, castanho o pes” 
gentaes frança 1 Pexigo. dieta alga, to. Não projudica nom 

ercio | 8 Não exigem dieta al- iropa peitoral In [ha melhor até hojel!t 
SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo tambem os riscos do grevesou À guma o sou cffeito cit diano- Contra todas as |? Pomada Indiana e Cura 


SECUROS CONTRA INCENDIO —incivindo os riscos de explosão de gia 


Seguros sobre a Vída humana fumultos (portaria de 14 de março Cor é gurantidotl — [toases o bronclitas o |cancros, hemonoiday é 
h de 1914). 4 Embriaguez. — Re- rouquidão por mais an. |feridasit á 
ecentra acidentes no trabalho, incendios e avarias marítimas SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo ainda os riscos de guerra, É ] modio e: isypiiliticos rd na A Elixir anticasthma- 


india- [tico indiano Contra os 
&j Indianos—Remedio ofii-'no —Contra a gotta e ataquesasthmaticos fa- 
caz contra cancros c'rheumatismo agudo ou |zendo cossar estos ra- 
feridos eypinliticasi [chronic “OO nidomontat! 
Eofireis do estomago 7? Jor do Todos" os” medicamentos du boo 
idos; experiências feitas pelo sou. agotor, quasofícia à ponto do nto ps 
É Cerdorair Som comer Medicamento aaperios acestrangeleo, Garamteaos 
ue fc exposto. 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ), Mendes 
29-—Largo do Corpo Santo—30—LIS'ÔA 


(portrria de 30 denovembro do 1914) 


Unica companhia auctorisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolicos d'A MUNDIAL são, portanto, as que mais convosm aos 
íntoressos dos propriotarios, locatarios, industriaes, commerciantos, eta. 


“à VENDIA E. 


Companhia de seguros—Socisdade anonima de responsabilidade Jimitada— Capital Esc. 600.0008 
z SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


tomas 4 Emulsão Martino 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
fcha-se á cargal Das 14 às 15 horas 


|” Atualmente o melhor producto reconstituinte das forças perdidas EA: TELEPME 404 Teenage 
? Ir F a 

Rs E: ' Enderogo felographito: MUNDIAL dr | Freitas Esmeraldo 
Experimentae e vereis! 1 1 E Es Agentes em fodas as localidadas do paiz, ilhas e colonias ; RES Doenças das ersanças 


A Das 15 às 13 lu Ig 
"A! venda em fodas as pharmacias e drogarias meio aimmestecem [Bra do Carmo, LL 
DEPOSITARIOS TOA 


À THEM & GALGNTO-, Bugs, C-ISOA Anfiga Engommadaria Central À “corcel”, EMprOSA Nacional de Navegação 
UNO VILARE-Aa Cas Tajes, Q-M0MTU AA RUA DA CONDESSA, 63. LOJA 


junto à Escola Academica) 
Esto casa 6a que melhor pode servir o pablico, tanto em on- 
K gommados a polimento, como em lavagens de roqpas 9rancas, pois 
1em pessosl babilitadissimo. e 
Pede-se ao publico para se esrtificas da vordado oxperimsa- 
tando o trabalho cPegia casa, 


Quereis fortalecer-vos? 


Miguel . SANGUINE 


osé Antunes dos Santos 


ana JitmãO “aces dofrogõom, qualquer que soja o poota dust KEDICO DOS HOSPITAES Primeiros *apores é Pee durante o mez 
Remetter postal à ENGOMNMNADARIA CENTRAL Doenças do estomago, figado Gia SANTAS 2080 Carro ara Decés HE SAGA Tasdgad d 
eintestinos e iiº classes para Loanda, Lobito, Mossa: 


es, Cidade do Cabo (Ca] 
E des, Cidade (Cap 


vendo tambem passageiros de 1º 0 8 


trt q E | 
=Dynai j nte= RUA DA. CONDESSA, 63 LIGEDA [RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
semi ermm ç A EMILIA DA CONCEIÇÃO Consulta da lés 2 64 457 E 


y Largo Camões, 4, 1.º 
Explosivos da Fabrica da Trafaria Antonio Aurelio | ASSIS DE BRITO 


Tt Pxtaipe 5 Thom Cub, Sato data. 

“colas, Caio, Egito, Bangnólia Volhã, Quissea 

oa, Nognt, Afagadi, Landana, Aueulia o Mas 
vo Redondo, Lotito, Beugúolia a Mossamio- 


Lavagem de ixtos 


coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 


 Hanto da Apnbmolada, 18, 1 613 A capITAL andou o sex consultorio da rua do Sol 


Bua de S. Bento, 175 
R Fê vende E Despoztivos da ao Rato para 
TELEFHONES 4 madora “o! Neseeios ao u—Rua Infantaria 16 — 1 


PR « Dynamites Clinica geral Medico dos Hospitass sageicos nos vapores qno saom a7 0 22, com 
Rua Capsulas Feitosou desmanchados [Doenças das senhoras — Massagens a. Ê 
deyias, tripnlas quiu*apias e soxtuplas oaisas dot3? q é co consultas: irá assentes Lisboa), Di 
Eae Tina CANBOURANO soro Err 
Eis, infararia a 


; 
Lisboa—Lima Mayor & 04, la, fes 
| acer | PERES ra s 


fos6 Rodrigues Pidto e Pinho cas do Alma 


os ste. passageiros do que 


ade de m destinados ao púcio, 


tá ds à horas da tardo. 
mentos, dirigir-se: om Lisbaa, nos em 
mmercio; ao Porto aos 


DIARIO REPUBLI K 


Direeção e propriedado de Manuel Guimarães 
Esitor—Camillo Souoa e Atmelda 
Redacção o Administração—R. do Norte, 5,L+ 


LISBOA—Segunda-feira, 18 de Janeiro de 915 


Composição-—Riia do Nori 


Offciaa de impressão —71, Rua 


Telephonen.*2298 —Endereço tê 


dá 


da Bica, 71 


Progo À contam 


Es opposições 


'Apresenta alguns aspectos, in- 
“eressantes a actual siluação po- 
Bilica”das, opposições. 

+ “Quem ler os orgãos do unionts 
“mo, dando todo o valor à termos 
Íque em geral só convencional. 
mente so empregam, acredilará 
«jo estamos em vesperas d'uma 
olução preparada pe aquelte 
gtupo político: Não só se escreve 
«com uima violencia que não se 
«eompadeco com à luota legal dos 
qurtidos como se anuncia quasi 
com praso fixo um tremendo mo- 
vimento subvorsivo, Outra coisa 
nho sé: póde, com efeito, inferir 
fa affirmaçã Ês, que as eleições 
não virão à reatisár-sé, estando el. 
as já fixadas para 9 dia 7-de mar- 
so, ou séja para daqui a” menos 
de dois mezes, 

-Quem appella para. as revolu- 
tções a tão curto praso não tem 
que se preveeupar com a propa- 
«ganda ou u organisação partida- 

ia, que teem por fim assegurar 
as viclorias logaes. Por isso não 
atixa dê surprehender o fagto de 
ws orgãos do partido unionista es- 
tarem constantemente registando 
aslhesões e a formação de com- 
missões de caracter cleitorál. Ha 
nºesto facto uma significação que 
se não conéilia com os propósi- 
tos revolucionarios” de que esse 
partido manifesta encontrar-se 
animado. 

Por seu turno, o partido evolu- 
clonista, qué não acorapanha o 
'unionisino na orientação que clle 
«ultimamento revelou, mão mostra 
a actividade que corresponde a 
uma campanha eleitoral immi- 
nente. Não indo o partido unio- 
nista ús urnas, não necessita com 
cffeito o partido evolucionista 
dispender grandes ostorços para 
assegurar à sua representação 
«parlamentar, cuja - importancia 
numetica lho estaria assegurada. 
Mas se, como o procedimento do 

artido unionista, falando em rê-| 
Voluções, mas preparando-se no 
mesmo tempo eleitoralmente pa- 
rece indicar. esse partido concor- 
trer'ao ato do suffragio, o ovolu- 
cibinismo terá, com a sua relati- 
wa, inacção, propiciado o exito de 

1 Lransparonto estratagema po- 
sílico. 

- Não é primeira vez que o par. 
tido evoluconista tem a queixar- 


so do manobras dos “dirigentes |talhãe 


unionistas, que o feom reduzido a 
an papol Secundario quando elle 
6.0 primeiro dos partidos de op- 
posição, 

certo que os evolucionistas 
rode 
Horando na campanha revolugio- 
núria dos unionigtas. Sendo as- 
sim, o evolucionismo . daria no| 
!umionismo"o concurso importan- 
tissímo. da. sua influencia nas 
massas populares o a sua im 
lunciu de puttido forte. Nada à 
so possuo o unionismo : nem es. 
sa popularidade nem ossa força 
pietidaria, o sem ellas o projecto 
ivevolucionario não passa dfuma 
aheaça puéril. Mas tambem es 
lamos certos de que no unionis. 
mo ninguem se ilude, e que, se 
ns inspivações patriolicas que 
itúntas vozes tem revelado o não 
norteassem seguramente, deixan- 
ido-o resvilar para uma attitude 
«me seria fatal para a Republi- 
ca e para a nação, esse partido 
pão ignora que não faria mais 
do que trabalhar para o engra 
decimento daqueles que já per 
remplorigmente se. pronuncia- 

sua eliminação. 

elos da: pólilica portu- 
gueza gráves, mas tambem 
aão curidsos, porque infelizmen- 
te se mostram fecundos em ardis 
«ue só-não conseguem “desnor- 
foar ninguem porque já está fei- 
ta a experiencia dos homens e 
«los processos. 


Por da Arcada 


4 guerra actual tum sorvedoiro de 
dinheiro, e tão grande que as nações 
nella empenhadas receiam, amanha ou 
no outro dia, acharam-se reduidas d 
penuria. A victoria caberá certamente a! 
quem os seus recursos permittam pr 
longar-se no esforço, por mais tempo. 
Sol este ponta de vista, a Inglaterra 
aceusa mma tranguillidade superior d| 
dos altenães, Estes luctam com grandes| 
embaraços, para proctrar-se as fabulo-| 
, SÊ SOMmAS Que os sbus exercitos absor- 
vem. 

Os economistas, do lapis em punho, 
recorrem ao calculo das probabilidades, 
para determinareno dia em que a Alle- 

tanha ficara exhoustá. E sorriem já 
com aldeia do ver Guilherme IT eos| 
seno pupillos, erguendo os Lrazos ao cem, 
: não para invocarem Deus como tester. 
inha das suas Voas intenções a favor da 
paz, mas para lhe pedirem uma chuva 
de marcos. 

Commover-se-ha o Senhor das Alt 
ras£ 

“Parece-nos que não, visto que à eco- 
nômia do milagre demanda que este só 

|S2 produza quando seja necessario ferir 
tós Homens no seu orgulho, Ora na oceq- 
vião em que 0 dinheiro linja emigrado! 


iani não ir ás unas, colla-| pe 


dos thesouros alemães, já Guilherme TI 
se aquecerá no fogo periclitante da su 
derradeira ambição, 
o 

Annuncia-se próximo uma investida! 
dos alemães sobre Londres, com a sua 
frota de Zoppolina.. Os inglezes, po- 
[rém, não se confessam medrosos, di» 
[sendo mesmo que não acreditam em 
gáià ão audacigo. Os Zoypelios que 
já inspiraram mgdo, começam a tornar- 
se cômicos, Siguérs assim o fado de fo-| 
dos 0s monstros que s6 assustam os timi- 
dos, em quanto estês lhes não meltem 08 
dedos pelas orbitas dentro, 

Ca Es 
As pessoas que vivem fóra dos gran 
des centros de cavaco e intriga, de vez] 
Jem quando, ao assomarem à sua. 
la, constatam que, os amadores de 
placas publicos, buscam adivinhar no 
espaço a pastagenk' de qualquer conieta.| 
Ms, or mais qui arrepio Os olhos, 


nada vêem. E 
recolherem & par domestica, Dêem, es- 
crevem, dormem, falam com a familia; 
pensam nos seus negocios. A vida cor-| 
re-lhes macia conio veludo, 

Deliciam-se com o pensamento de 
que Lisboa é uma cidade pacata, evil 
que as digestões são: faceis é as manias 
inoffensivas. E fortes mesta: crença, 
saheni de suas casas após o âescánio| 
nierecido de, entre sabbado e segunda-| 
feira. Qual não é q seu espanto, quando| 
o primeiro conhecido lhes pergunta: 
Estão não sabes de nada.» E assim 
cômeçam à estalar (empestades nos era:| 
neos; dos pacifcos burguezes que acar 
bam de consumir quasi dois dias de go- 
so inflavel, na intimidade do lar. Em- 
quanto elles, de robo de chambre el 
chinellos de la, se arredavam de ideias 
sombrias, lançando aos ares o fiuno in- 
certo de gostosos cigarros; o Diabo, 
ni tlfiodas “turvas da cidade, entriety- 
ima-se à expedir "boatos malévolos, à! 
fin de faser erer-que vivemos sobre um 
vulcão, 


Usem a Agua do 
no tratamonto das: doonçãa dá polia, 
0 o me 


Mm Deroo do Jó annos 
com à medalha liar 


Paris,15 do janoiro 
Dosdo o dia 3 do j fi 
eat o dg aan 


Mouchão da Povoa 


[ 


sonstantomgnto nao ruad foira molas 
as suas pa 


do à brái 

var mais hecoioa! Foi gravemente futião 

em 24 do novombro por um eullhaço dê 

Gbus, quo ho socolooa qual complsta: 

[mento à pó, No  molo dos inais arnols 86£. 
OR, contar von à ua alegrias 


Migalhas 


A vingança de Deus, 


Talvoa y. 0x4 ignorem a verdadeira, 
rasião por quo não-ficou pedra: obra) 
pedra das cidades o monumentos da| 
Belgica, por quo alguns milhões de ho- 
'mone o Orguoram una contra oa outroa| 
o por que o mou volho amigo Praxodas | 
so vê atrapalhado onda dia polo gra- 
(dual augmento'do proço dos genero 
alimenticios. 

Podos sappunhamos quo ostas hoé-| 
rorosas catastrophes as deviamos nos 
torrivois interesses quo separari as na-| 
çõos o às raças e sobrotudo & dnra no- 
cossidado do homem, que para viver o 
caminhar caroco do esmagar 08 obata 
jonlos que so lho antoponham, , + 
Pois não. A unica origom d'esta| 
|guerra-—dil-o ante-hontom maito a so-| 
rio um jornal da ibanhi-s a furia de 
Deus contra « impiedado dos homens e 
jacoresconta que, não - tondo, conse-| 
guido o Omnipotonto que a Italia on 
trasso' no conflicto, mandou-lhe agora. 
jam horroroso terremoto para que ti- 
tambom o sou quinhão de luto 
e do lagrimas, 

A'respoito "esan colora celestã diz 
mais o articulista:— E quem, relan-| 
jocando “os “olhos pola impiedado que, 
sobrotudo na Europa o nos paizes mais| 
cívilisados, ia tomando nos ultimps nn- 
nos um crescondo assombroso, pode] 
|dizor quo não seja morecida? Quem 
pode arguir o Braço vingador do tor 
ido presipitado, da não ter, antes do 
deopodir o golpe, multiplicado as 
advortoncias o os addinmentos?s 

Nós quo suppunhamos quo, desão o| 
Diluvio o o incondio do Sodoma o Go- 
mohrra, Dous nosso: sonhar, o Deusds 
predio o do misoricordia, tinha ronan- 
ciado ás suas idéas do vingança contra, 
a maldado do mundo! Agora com-| 
proliendo-so porquo o lkaisor o 0s sous 
[goneraos falam tanto om Deus. Vio| 
(todos feitos, 


André Brun. 
Preces pela paz 


ROMA, [80 Osservatore Roma: 
no Publiga uma nota dizend 
[papá ordenou preces especiacs pela 

a, sondo para todas 48 cereja? del 
iaropa fixado o diu 7 de fevereiro| 
para essas preces e o dia 2 de mu 


para os outros continentes. No 


[da Tripla-Entente, .Os maros conti- 


tomitim o partido de se 


'n.um destroyor. 


4 GUERRA NAVAL 


O dominio dos mares 


AP o mais form 
“ Apórda de alguns navios inglezes| 

jo O começo da gaesra ouro) 
jnada diminuio a potencia nav: 


*)Gea-Brotanha, o jmuito memos, por 


do 'rasão, influla no podor, 
offensivo o dofensivo. das esquadras] 


maior. que 
: ao lado cfolle, 

Invencivel do Fi-l 
vd do oma estrolla, 
posta ao lado do 


tom -bavido no mun: 
à famosa Armada 
ippe IT não 
do O gran 
ão), 
+ Passomos rapidamonto ôm revista 
guãos “os navios de real valor comba-| 
tivo quo possuem à Inglatórra, a Pran- 
quo a Ruseia. ' 
No principio do agosto tinha a Ta- 
glstorra,promptos, 62 navios de li- 
ana, cóm uma tonolagem total de 
1.181.260 toneladas, Entro esses con-| 
tavam-so 21 grandes couraçados do| 
combate do ti ought, com| 
[503.500 toncladas, Atb ao fim dé no: 
vembró, porém, sahirgm dos estaloi- 
ros inglozos mais quatro grades u 
dados: 0 Emperor (of India, o Benbou, 
[o Erin 00 Canadá, com um total do| 
107.900. tonoladas, Por todo o anno 
do 1915 tonta-so quo estejam prom- 
ptos para-combater mais o: tos 
e 


Noruoga. 


- Da clastô dos cruzadotós 'couraça-|dados 


[dos possuia a Grã-Brotanho, no oo-| 
meço da guerra, 48 ynidados com 
[621.400 toneladas, o entro ostos novo| 
randos navios do combato com 

560 toneladas, Mas no dm do sb 
'vembro já estava prompto mais bi, 
o Tiger, do 29,000 toneladas. 


alca e à Udaentod 
Arelhusa, o-Galalhca o o Undaunted, 
e AS USO cone 
[Atê 4 primavoéa pioxiima-dovom es-| 
tar ojgaalmento promptos os aogain- 
Tnconstant, -Royalist, Penelope 
-Phaefon'o Cordelia, coim 18:040 sôno- 
ladas, 6 até ao fim” do correntó ano 
farão parto da osquadva inglosa mais 
to Gal ateh Carypforh 
leopatra, Óomus, Caroline, o-Oham- 
pion. cotn"26:800 tonoladas. 

Destroyora: om: agosto oram 260; 
om novembro havia mais 10, 6 por 
todo esto anno ficam construidos iuis 
[24º Sabmarinos : tinha 80 no começo 
da guerra, o até ho fim do novombro 
construiram-so mai 
As perdas sofftidas duranto a gues- 
ra até ao fim do novembro foram: 2 
navios do linha oom 42:250 toneladas, 
6 oruzadores conraçados com 60:850) 
toneladas, 6 oruzadoros protegidos) 
com 22:220 tonoládas o 3 submarinos, 
Por consequência, n'osta data, aposar” 
das pordas sofiridas, a Grã-Brotanha 
estara mais facto no mar do quo no 

rinoípio da guerra, visto que possuia 
á navios, do Tinha, 80 Grnfadores| 
Icouraçados, 76 ornzadoros protegi- 
dos, “rca do 270 dóstroyars o 80 
[sabmarinos. - 
Entre os oruzadoros auxiliaros con- 
tam-so. os dois grandos navios: da 
Canard-Línio Lusitania o Mauritania, 
O conimoroio 6, ainda pratogido por 
80 cruzadores auziliaros ; 13 grandes 
vapores da marinha mercanto foram 
transformados em navios hospitass, e 
[ompregados em outros sorviços da| 
guerra ha mais oôrva dó 550 navios, 
lontre grandas o pequenos, 

Vejamos agora a França. No prin- 
cipio de agosto possuia 24 navios do| 
ha com 62:50 toneladas, ontro os 
[quaos 10 grandós unidades do com-| 
bato com 204:400 toneladas. Além 
(disso, 22 cruzadores Gouraçados com 
216:040 tonoladas; 12 eruzadores pró- 
togidos com 54810" toneladas, 84 
dostroyers é 55 submarinos, 

Até so verão do 1015 ha ineis tres 
navios de linha promptos para a guer- 
ca: Brolagno, Eiasencro Lorelai cora 
um total de 70:850 tonoladasy o estão 
[sondo construídds mais 4, provistos 
no orçamento do 1913, Destroyors f- 
carão esto auno promptos mais 3 e] 


lo que o jsubmarinos cêroa de 13, 


At úgora, as perdas navaes da 
França da guerra actual resumem-se| 


Quânto & Russia, tomos em pri- 


ortinigo da pai 
ias especies. —liuvgs, 


posar | correr. Ha 


continia assegutado 
“ às potencias da “Entente; 
idavel poder que tem existido no mundo 


Siboria, Conta: G návios do linha com 
109:000 toneladas, entro os -quaos| 
(duas grandes unidados do combate, | 
quo só é gua conta deslocam 46;800] 
tônoladas; 6 cruzadores-oouraçados 
loom 65:00 tonioladas, 6 eruzadoros 
950 toneladas, 77, 

.* Águas) 


grandes couráçados do esibáte: Pol- 
tava o olocosk, 
toneladas, do fórma quo a força 
(da esquadra rnssa do Beltibo: é db: 
fnvios de Jinha,. dos quaoy quatro 
grandes deosdnodghts, 6 oruzadores: 
couraçados, 76 dóstroyórs “20 gabs] 
maridos, PR 
Durinto o corrónto auno fitarão| 


E 


roinipatr tambom.promptos om bepr| 
vo Crazadoras:: protegidos, com 
15:00 tonoladais; Admirial, Ma 
o, Admiral- Lasárero, asi 
as bmarinos. 
A simples. onunciação 
dos dá idoia da potencia na 
PES crescontá; djs poyoô que; cóinbi 


soca o Allamánkia Nós 

Posventára. algas exafgoro, alguma 

sbra “do. parcialidado!” Não, fito 
provoem- ds ma: fonte bem 
itas o liyro. do capitão tenort 


mã, ha pouoo. publicado or Munici| 
Jornaos alomãos, entro ellos a Pos: 
sischo. Ea prod o 


rios, porquo, em:4 mezes do guorra, 
o valor tos navios, destruidos foi ja- 
lorior ao dos quo so consteniram- 


“O pão. 


subirá de preço 


g no, porém, frata, 
deestudar os meios ds 
O tornar mais barato 


A questão: di pão é uma das que 
presontomonto mais so" impõe é coa- 
[sideração -do todos-—consumidoros o 
fornovedores, prodactores 6 moag 
cos. O aspecto'que ella. vao assumi 
do dia & dia é, som duvida, grave, do- 
brotudo por” não so óslorçarom por 
auxiliar a sua solução todos os que,| 
para issop. eficazmente con-| 
a de trigo? Dizem os| 
entendidos que sim, o aflirma-o o st, 
[Vasconóéllos Dias, director da Ma- 
natonção Militar. - 

—O ultimo manifostó a qua o go-| 
|verno anterior mandou proo 
oresconta osso fanceionario, u 
a; oxistonoia, fóra das fabrigás:-da 
moagem, do mais de cai milhões de| 
kilos de trigo. Mas houve, Som corto- 
za, exagero. Os lavradores não teem 
trigo ou, so o tom, não o lançam no 
inorcado. Com que iniaitas? E? st 

a mesma causa a prodasir os mes. 
os efiitõm o E 
E essa causa vom a gor" a d'ama| 
oxagorada sôdo do luoros. Dantás, 
quando o trigo exotico ficava no Tejo 
a quarenta réis o menos o kilo, a la- 
'voura nacional voúdia o sou a 60.6 70 
réie, pela tabella official. A difioren.| 
ça Gntro ô nosso trigo à O ostrangoiro 
ora, portanto, enorme, sendo coberta, 
para estabelecer o equilibrio dos pro-| 
os, pelos direitos que o Estado lan- 
ava sobro o trigo importado, doixan- 
do, porém, sempro larga margem fa- 
ra lucros dos importadores, Agora 
quo o trigô exótico yao ficar no Tejo| 
mais oaro que o nacional, o que faz a 
usura? Ji não so contenta com a 
bolia, quer mais, quer que o sou pro- 
lduoto so venda, polo menos, por| 
[quantia egual ao que vem da Argon-| 
tina ou dos Estados Unidos, 

—Já mo offorocoram aqui a mais| 
um côntayo do que a tabolia marca-—| 
esolareos o director da Manatenção, 
|-—Mas não foram Isvradoros, foram| 


haverá coremo-|meito logar a esquadra do Baltioo, 


na qial- estão incluidos os navios dal 


os açambaroadores, que 6 quem eu| 
suponho que esteja do posse do tri 


go nacional que porventura exista no 
pais. No cstabolocimofto que di: 

são insigai quantidados d 
trigo quo toom dado entrada. Nas) 
sooções ageonomiças da provincia pé-| 
[rece-mo que dovo acontecer outro] 


so marcado para a entrega dos trigos| 
destinados ao consumo só terminar] 


[bom que não sorão;grandes as oxis 
tencias com que se posea contar. Por| 
[causa da lei dos corones, ospocio de) 
coleto dá forças a impedir que o pu-| 
blico tenha pão por proç convenion- 
té, tão exeépeionaos rógalias alla con-| 
cado 4 lavoura, o trigo om Portagal 
obtem, preços quo, om, hogbam astro 
pais oloança. Pois é presiso que 08 
|produotores com isso So contontem.. 
Vasconcellos Dias, proso-| 


com; 46:800] ao 
Ih 


to'B. Woyor, official: da'armada allo- o 


“| Subida” exaggerada 


pesei 
rogontemente, não" 
bean tado 
noventa ou noventa é oin- 
o Jeilo, É dasó mosto, 86 na 
rgóntina so aloança, sendo dificil] 
ol-o para Portugal, por falta do 
tcans porte. º quo não. q 
[vo dibponhám a fazof 03º frotos, Gando | 
jossa falta do barcos tão'sensivel que) 
[tonho em -mea poder: cartas do ar, 
jgontivos dizendo-mo quo compro v 
póres, pera: mandar bugoar o trigo, 
[dom 'o quo não vôom móio de o forno-| 
oor. 
"—E os moajoiros? 
“Efsos óralo "que posa 


inudo O npaiá vam 
“ade godoro vãs E 


rorí PEA 
—Nanoa tão grándá como para ahi 
[so tom “dito, tua não chégará| 
nos & sustar o iso do que .custa| 
pois,” ha “fóruia do corri 
idade, É 


poi 
—Tolvés, Estamos próparados pá 
fa todo. E! claro quo as.nosss fa- 
ouldádes do produoção úlio vão, pro-| 
|sentemonto, além: das que exigo o] 
monto, do oxarelio om. qual 

'quor situação” que ello so onoontro, 
worno, poróm, 80 a tal: so chogar, 
ia do hibilitar-nos tom os procisos 
moios para oompriémos a migsão quo 
os for. incumbido. , nºessas condi-| 
(çõos, as nossas faculdades produoto- 
[rastpodom eleyar-so ao infinitá, como 


e não terom trigo seu para moo! 
fabricas de moagom - iogriam inacti-| 
vas. Tinham à do Estado.. 
Por ultimo o sr. Vasconcollos Diag| 
ínia* Pontros ieios-de impodir à 
do preço do pão, 
Ho; cm 'primoiro logar, ng! mistu-| 
ras. O milho e o trigo fázóir oxcel. 
onto “liga. Mas toramos nós “milho?| 
Algum. Áléim'd'isso, pódomos im por- 
tal-ó da Beira, quo é o unico, das co: 
lonias, aproveitava. O outro, por mal, 
00, chega quasi sempro em mau ôs- 
tado no Tejo. Mas na Argentina tam- 
em ha milho, o barato, Póde ainda! 
ntar-se com a gyoia o com a cova 
 Oonteio, não “o tivemos O anno| 
passadô, E por moio do pão misti- 
ado que o govárno conta um ponoó 
fazer faco á orise, Resta sabor até quê) 
ponto esse expediente póde põr-se em. 
pratica; E' isso que os teohaioos estão 
presentemente estudando. 


pp Ri a 
Querem lanchar bem e cear melhor?” 
Vaoá Argentina. Jiua 1º Nezembro, 75. 


Rapazes belgas 
deportados 


Londres, 12 do janeiro 
O correspondente do Daiyl Express om 
[ametordam diz que recebe da Braxelias| 
informição de que 800 rapazes do 1 
7 ánãos foram presos ns ultima 
[por torem vondido jornaes franogzs 
gleees ao ros. Sides rapazes foram Goa 
jownados à deportação 6 prisão na Allo. 


fa dacturigades alento prometiecam 
um presxio «do ceu francos por cada ar 
plata operada sob cata ncengação, E: 


[Progam como espiões ioy scout alletnig, 


Às perdas allemas 


Copenhague, 14 de janeiro 

À 

As govas listas das perdas 'allomis 
nº “1 e iaL -contoom 44250 notes de 
mortos, feridos o desaparecidos, tanto 
oficiaes como soldados O que siera O to: 
fai das perdas peassiacis 4 S40 E: 

Além disso, bm 134 lístas bavaras, 00 
saxonias 8 wartomberguecas é Já istas 
ão macitheiros. à nltiia comprehendia 
118 nomes ds oliciaos é oldads: 
a, fria  desappaccgido. 

perdas bavaras foram muito ifhpor.| 
tamteto 


Os allemães g 08 russos 


. Paris, 15 de janeiro 
Théodore Wolff escreve no Berli- 

mer Tageblatt de 11 do corrente: 
«O sr. Bassermann declarou num 
recente artigo que desde este mo-| 
mento estavamos vencedores na 
frente russa. Ainda o não estamos. 
Esse inmunenso exercito vao receber. 
incessantes reforços. Sabemos que, 


por fim, havemos de ser vencedores, 


tanto. Do muneira que, apesar do pra-|, 


nos primoirós dias de fovoreiro, oroio| ; 


Esp: 
28 Esfonia 


;|companhavam 6 “na afiluoncia' verda-| 


a bandoira do adu rogimónto, 
“me |Honrárido ússiih a Patria o a Iopubli- 


Pu A di dm Conto 


A GUERRA 


EM AFRICA 


Os mossos soldados . 


PORTO, 17 de janeiro 
Desdo a tarde de sabbado.que o Por-| 
to ivo sobrosaltado pola posida 
a “Afrion do 8.º batalhão infantaria] 
18, o glorioso rogimonto, cujas tradi-| 
ões de horoismo são bem conhecidas! 
esta boa gento do norto. 
A” chamada, das, praças 
oichou do lagrimas amargás 
Ii io peito Ea rado, 
[soluços mui namorado, mas 
OR ab o 60 que sobresaho)| 
um grando enthusiasmo. no, povo do 
Porto que, dosdo anto-honton, so dos.| 
faz om cârinhosas, manifestações nos] 
[soldados que ora partem com o bello) 
odcargo, do ir defandor q nossa torra— 
jqão nossa é n d'aquélia Africd tão 
[amadar-das artormortidas “praiçooir 
dog allónica, Aa 3 
* Hontom, o8so onthudiasmo aubiu do 
[pónto,' traduzindo-ho om continuas 
clamiiçõos nos - oxpodicionariós que| 
asssaviim polas ruas, om dejcantos 
Patriots, Jem os dmigos de os 


deiramonte- colossal do populardo no, 
Campo ds Santo Ovídio, ondo floa ai- 
gúado o quastol do 18, 

|O ponto colminanto, 
caloroso. onthiisiaamo fo 


orêim, d'ogso 
com cortéza| 


vor no quo ella reprosonta de) 
into o corajoso  onthusiasmo 
ivo Es 

O se-corónol Simas Machado, com-| 
mandanto do regimento, agradocód”ao| 
povo do Porto:n manifestação, nfúm| 
vibrento improvíso, affirihando Gon 

lutamonto ex: que.os soldados 

pedicionarios saboriam prostigiar, ada 
esteios 


sonti 
com 


o sai , 
+ Apor ag” novas acelamações que, à 
iabaias A paterno do ção 


o x entorneeidá. fá' ma rua da 

m-O povo  portagueé O quo 0] 
orador, coborto do applansos, calotoga: 
monto traduziu nas guás pal 
fim o ar. major Mourio, comimandanto 
do batalhão expedicionario, o qual foi 
imaito aclamado, pronunciou as breves] 
|palavias om quo disso o sou agradool- 
mento ao povo poftuenso o à confiança 
quo deposita nos sous soldados. 
A multidão y do 1és n lós, cobria, 
'o vasto campo do Santo Ovidio “ainda 
sb consorvou por alga tempo “nola- 
mando os expedicionatios, o oxôroito o| 
a S iblica, é 

Fo então quo em grupos todos dis, 
grsaram pela ria da cidade, dando; 
iboumar fostivo do noito do Natal, que, 
consorvou nté qus o toquo das cornd- 
tas, ás duas horas da madrugado, chá- 
men do quarta os mais ronitontos a 
alógro o intorminayo! despedida, 


VA formatura do bataliião nal 
parada do quartel for es- 
plendida 


“A?s 6 horas o moia dá tardo do hon 
tom, u-se à formatura do 9.º bar 
talhão na paradá do quartel, assistindo, 
a eli toda a oficialidade do rogimnto| 
do infantaria 18 o muita da. guarnição 
ão Porto, ieaído numoro ds “prapas 
ãos dfferontos corpos aquartollndos na, 
cidado, nasim como bastantes popula, 
gs Au conteguiram ponetras no xo. 
cin 


Os expedicionarios apresontaram-so| 
com: um aspocto satisioito, sendo de| 
notar o garbo o a ordom, tánto mais, 
japreciáveis quanto 6 corto gorem na| 
sux maioria: rmíliciauos, apenas com o| 
sorviço rogalamontar do tros meses, 

Usou da palavra o commandanto gr. 
coronel Simas Machado, quo discursou 
ant a bandeira do rogimento, xocor-| 
dando a sua gloriosa história nas guar. 

s apoleonícas o nas Campanhas da, 
[Libordado, É 

Lastima uão podor âcompanhar os! 
que Yão partir, 1mas, já quo não o poda, 
fazar, o sou espírito acompanhal-os-ha| 
ora tódos os momentos dificeis que ti-| 
verem do atravessar n'ossa oxpodição| 
ao sul da Africa. Incitou os oxpeilicio-| 


todo o valor 6 toda a disciplina do mo- 
[do & honrárom o mumero do son regi-| 
mento, 

Não podeudo abraçar cada um dos| 
soldados, diáse, ao finalizar, abraçar à 
todos na pessoa do commandanto do 
batalhão. 

“Apoz a formatura, foi sorvida uma] 
taça do champagne oferecida. pola ofi- 
cialidade do Lº0 2.º batalhões nos oil. 
cias oxpedicionarios, catando tambom 
[prosontos os roprosentantos da im- 
pronsa o tendo sido lovantados muitos) 
o onthusiasticos brindes, 


O que pensa cerca da expedi- 
são o comihandante do 18 
—0 melhor soldado de in- 
fantatia serd o portuguez 


Quasi ao cahir da meia noito, procu- 
rei o pude oncontrar o commandauto, 
do 18, coronel Simas Machado que, 
[com a sua conhecida amabilidade, mo] 
[permittiw tomar á prossa estas seguin-| 
cs notas,as qnaos ropresentam as su 
impressõos sobro a partida do alguns! 
dos sous soldados para a guerra. 

— A maioria dos rapasos, disso-me, 
vae satisfeita, A'parto os doentes, fal: 
vou ponquissima gente & convocação, 


mas ighoramos quando o serenosn. 


ara] Ut) regimento oomploto, Com 08 8oub 


“A ]meiro da Huropa, desde 


narios a que procodessom sompro coim | sx 


partem cantando 
confiados na victoria 


Como sahiram do Porto os expedicionarios de infantaria 28. 


| «Eu sou de.opinião que, om” vez do 
irem batalhões isolados, doverin &f 


tros batalhões o os seus oficines, 

«So as forças quo vão agora, vissom * 
á aua frente aquolles suporioros hio- 

rarchicos, com quom ostio habituados 
a lidar, marcharinm ainda com mais 

eottnaantio o enroia do talo: pus 

isoiplina, molhores o mais faogis* 
|noriara'os frdotos a colhor do Bam vãs, 


+ «Do rosto, o nosso “soldado doyé 
cómo sompro comportar-se bem, por 
quanto tom qualidados do” sopriodado; 
Fosistoncia o. valentia “como Imemyi 
ontro. Ê 
«O soldado de infantaria portugues, 
concluiu o commandanto, deve ser o prir 
e tenha a ins. 
trucção « pratica do serviço militar: de que 
necessito 


A partida do Porto 
São À horas da madrogada. As cor, 
notas acorduram já os expodiolonários * 
o aquoltos quo lhei irão dizór o sou on. 
tornooido ndois. 

Proparo-mo-tambom para ir ao báta: 
fôra: emquanto não chogam a6 6 hi 
ras, hora da subida do quarto), archivo 
um resto do notas, : 

;.À formação d'ostos contiugontos não 
86 tom feito com o. dovido tempo, X” 
présigo tirar Liçõos  provoitome da ox-” 
porioncia, O garbo, a valontia, o her 
roismo podom muito o ossos toin-nos “o 
nosso soldodo som duvida, .Mns “tam 
em é muito corto quo é -nbeonsario 
uo ollo vá bom preparado para:come 
Bater. prosiso, W'agul para  fataep 
Jorganisar com n dovida antaeipação 
estas oxpédiçõos. Dopóis da grgantsn- 
das, oxorcitom-no o, 86. dopoio” de o to- 
rom foito, 6 quo dovom partir, Um moa 
de oxeroitios soria o bástunto para pOr 
e caso pionepinur na ação, 
O Contro Evoluvionista doj Porto 6” 
o Club cos Fonianos offerecorâm grin 
do quantidado de tnbaco:para os solda: 
dos'oxpedioionarios, é 

6 horas da manhã. Vamos a cami- 
jnho do Campanhê. O povo soparau q; 
babda rogimontal da columna Gkpedie 
clonaria, “enchendo por completo 04 
at, No 59 câminha; vac-o nrrústa- 
dó pola: ondas E" nolto coxa ndjidas” 

A illumicação das ruas não empana 6 * 
brilho intenso das ostrallas que dio à 

esta madrugada do janoiro-o ar quanto: 

do uma ontrovista Lamor, Jntrotanto, 
todos vã> silenciosos, 56.6 vez om vox 

um viva ao imojor Mourão, a cujo Indo, 

a muito custo mo consorvo, A'a janól: 

las do quasi todas as, casas eotio mui 
lhores quo: agitéin lonços; aqui e all a 
bandoira portuguosa tromula o dosos 

nos mastros aaudando 08 que partome 
Dit-se-hia que todos. rotuom o au gn. 

thusiasmo, 

+/Obogamos: à fronto da estação, Tim 

cordão da guarda ropublicana auatom 

a onda, não, o mar immonso, ngitado, 
tumultuoso da multidão quo 46 come 
rime, Por alguns momentos o choque 
modonhi 

Os oxpedi 

dois a dois, som armas, assim q 

mas, À vista dos 6ous oflciaós o das 


São 7 horas o dez minutos, Passaça 
horas longas do anciodado, quebrameéo, 
so os norvos na tensão fortissirma, 

Do ropente,—já olareia. o diá anson: 
lado o são 7 hóras o meia-—a guarda 
doixa passar o povo. . 

À avilancho procipit 
[pido abrir o fechar do 
lgaro do Campanhi Sica totalmonto 
oheia do gonte, Das janollas do com- 
bojo ponduram-so 08" quo abraçim os 
paróni que vão, E, num canto, 
pendida “da portinhola, lonço cahido 
(pelos. hombros, cabollos desgronhados, 
epltos, uma mulher moça onclavinhe 
mão direita, baixando atm ropellho 
do amor a bocca do um soldado sobre à 
sat bocoa aberta, onsangmontada do 

or. 

Lagrimas, soluços, vivas. A banda 
toca à Maria da Fonte, 

O comboio dá o signal da partida, 
Ultinos adeus. Agora tompom o ar 
as “notas' imensas da Portuguesa, Pos. 
dos so descobrom, todos acclamam, to 
ãos choram. 

Do todas as janollas da estação, dos 
palanques, de cima das morcadorias, 
osvoaçam, tremulos, os lonços, à dizor 
amior 6 sonhos o saudado já, 

Quem tem norvos quo résistam a ota 
extraordinaria, innetarravol, bella pai -- 

m d'almas? y 
É, não! quo do mo cogagaram o mai 
não sito do que crop 

Tenho aiuda os olhos marojados do ' 
lagrimas, e, aponas pudo falar, só 1m6 
acudia dixer para os mous companai- 
ros, como se convorsasso commigo mos. 
mo: 

— Vamos todos para a Africa! 


e msilva Pass 
liceus francezes em Londiss 


Londres, 2 de janeiro 

No dia 18, devem inaugurar-so n'esta 
capital um Hivon Ttuncoz do rapazus é ou 
tro de moninas. Diz-so que 05 program 


taçse, Num ra. 
olhos à cnormg 


mas sorão exnctamonto 08 da Universidas 
do franceza 0 0 0% tuíto para-os 
filhos dos refugiados fzadeozes o bélgas e 


ara todos os lanoezdb, belgas o inglados 
Esjos pads servem nas” feiras dos alias 


ga! de Loadros pros 
os olaranos Gg 
ucczes poderam tomar parto no 
ports das csculas municipaes da 
glogo, 


Leia-se na 3º pagina: 


o que é ni belissimo simptoma, 


Em volta da conflanração 


“eaios 


(Cartaz de ámanitã 


Ea 


5. OARLOS — Não ha especta- 

culo, E 
NACIONAL — At 21— Primei. 

| rairoprosentação dn pari O cora. 


anda: E 
dpiitiiaaça ao ara goro- 
(DRINDADE — A'921 — Verda- 


Ravisto. 
GIMNÁSIO — AV ido A no 
PA VENIDA-Ats 290.0 2845 
A Foviata Conezal, 
TDEN fiinátiho am 21-a 


dos o montiras, 


minbado apimatogra 
COLISEU DOS RECREIOS— 


Dopois - Pâmanhã exhibe-so o - film 
«Volta á mesma vida» o no domingo 2 
pelticula «Dyonisias, oxtrabida do ro- 
'manco de Aloxandro Damas, 

O popalar cl Lilo Waltor estã 
foito enfermeiro n'um hospital de san-| 
go om Angoulêmo, 

O Nomes ão março 6 provavol que| 
so estroiom como profiséionaes no tra- 
balho do «trapozios volontess dois] 

madoros do Girinasio  Olnb.o 
lisoipulos do mm” outro voador 
go. 


GOLISEU DE LISBOA—A's0—Gran- 
ão Palacio Cinomatographico — Sos- 
sãos pormanontes com-as máis bolas f- 


ias. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
|—Olimpia, matincesdinrias o sussões á noi- 
to; “Contral, Chiado Terrosso, Balão da 


[iSindade, Balão Fozo animatographo do 
Rocio. x 


CINEMATOGRA PHOSOUESPECTA- 


—Ohântegter, Emi 


ira 


“egras praticas de hi- 
gone individual” 

dó êr. Manuel Ferreira Ribeir 

Não é um livro destinado a vulga- 

risar apenas regras praticas de hi- 
giene'o que o coronel-medico sr. 
Manuel Ferifeira Ribeiro—nome bem 
Pes oaÃ Pe so is em 
balhos sobre colonias—ecaba de pu- 
blicar: visa a um fim mais alto, 
Iqual .o de chomar a attenção dos 
encarregados do commando do cor- 
|po  expedicionario que deve partir] 
lpara:o theatro da guerra na Europa. 


TA rd qem 


As operações na Fran”) 


181 1945 


| 


ça ena B ca 
“PARIS, 17.—Communicação off- 
(oial de hoje, ús 10 horas da noite. 
'Nada a resgistar, a não ser a queda 
de neve da Argonne aos Vosges.=: 
Havas. É k 
PARIS, 18-Communicação off-| 


AS NOTIC 


Chega 


se- 
TROPAS PARA ANGOLA 


a Lisboa. 
infantaria 18 


IAS 


nardino M 
Arosta 
fo 


gato presidencial 


Pasta da guerra 
Pela pasta da guerra foram á ule, 


hss 


Os €xpedicionarios são acclamados por um 
*- grande concurso de povo 


(GULOS VARIADOS —Chiniaçier, 
Fio, Variedades, Salão Theatro «de Vaio. 
ánios, (0. da Estrela - Ai 2080 “a Tm 
Atrevista O paracho é mena,” 


tima assigaatura presidencial, entra! 
outros, os decretos: promovendo a 
coroneis, na arma de infantaria, ot 


Melhor do que tudo quanto nós 
[pudessemos dizer, o diz o sr. dr, 


cial das irez horas da tard 
Desde o mar- dté ao Oise violenta 


Ate 21 — Companhia Cara 
Amor do ringaro. 
APOLLO—Nião «ha espootaculo. 


ternpestade pj 


preço 


la da semana 


"- Agend 
CROIE 
«és Carlos do Oliveira o Gil 


ita do Edusrdo Schwalbach-—61,* das! 
“Verdades e mentiras Estroia. 


novas. 
QUINTA-REIRA 
EI 


retta O duque Casimiro. 


( 


“BEXTA-PEIRA —S, uordo. 
E fios into Sir iá Foram as seguintes as quantias 
rito, subscriptas : 
DOMINGOS. Carlos — Polo 14| PRScoRio Pestana, 860; anonimo, 


«gm Portnf 


no 0-4 mitos no concerto da orches-l 
Bianoh, 


0: 


s que haje se queizam das at-| 


sentações e se indignam con-|8: 


itudes inconvenientes Alguns, 
spectadores nas primeiras” re- 
E as patçadas que para ahi se |SU 


dão, de quando em quando, de- 


viam; necordar-se do que se pas- 


S, Carlos-—Bocita dos acto- 
iL—O bblio| 


QUARTA-FEIRA Triniade-Re-|, 


uma 104 
'va apotheoso de Mergulhão—Coplas 


—Coliseu dos Re- 
8 --Primoirá roprosentação. da opo- 


d, uma obra simpão- 
por grand orchostra, orgão 6] 


Ao-correr da penna!Fereira, 


A. B. Tugman (Londres) 


DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115,1.º| 


Quadro de miseria 


» " Entrega de 5800 
Po Se Anloni Pestana à je 
ima gubscripção por elle pro- 
movida, foi entregue na nossa adai-| 
nistração a quantia de 5$00, para 
Elvira dº a pobre 
[com seis fllhos que residema rua Di- 
reita do Grillo, ao Beato, 72, 1.º, €3- 


820; A. M. C 820; Amtonio Cabral, 
520; Prazeres, 820) ; 
Se : 


seta, 850. 
Eni nome da contemplada os nos” 


a |mais; 


[Ferreira Ribeiro nos periodos que 
léim seguida transcrevemos: 

“Temos sóldados valentes e corajo-| 
sos-e a esta coragem e valentia de- 
[vem reunir a melhor saude c a me-| 
hor resistencia ás doenças, aos tra- 
alhos, ás fadigas, não se esquecen- 
do de que “os ferimentos saram. 
mais -facilmênto, n'om organismo| 
[são, robusto, do que n'um organi 
[mo enfraquecido, mais ou menos 
irado. E. por isso! mesmo é da má 
fihor “higiene individual que ús-sol: 
[dados :portuguezes :devem “occupar-| 
se, - procurando (instruir-se no que 

convert fazer em favor da 

[sua saude, livrando-se do; melhor| 
[modo possive? das taras e de autp- 
intoxicações que lhes perturbem “o 
bom fanccionamento dos orgãos es- 
sencines à vida, “que lhes difficultem 
o bem estar é lhes abalem as'forças, 
[de “que: tanto carecem para 6 “born 
(desempenho. da sua: snobilissima, 
nissnà. : 


Iqne “o" soldado deve fazer antes de” 
entrar em caripanha e-durante esta: 
E “apenas “tm “esboço “da! óbra| 
jque o ilustré médico-se-prapõe rea- 
isar, caso o secufídem as, estações] 
officines. E lembra a proposito -que 
o. soldado japones leva, sempro na 


*Ntuma serio: de conselhos uteis, | 
ijtrata “o “sr. dr, Ferreira Ribeiro-do 


ri ma “Bel: 
era acia es va. 


gica. Combates de 
rios. ponfos. Proximo: de Autreche, 
nordeste de Vic-sur-Aisne, foram re 
peltidos dois ataques allemães. Nos 
Sectores de Soissons e Reims não| 
fhonve nenhume mudança. Na re. 
gião de Perthes tiro efficasissimo da 
nossa artilharia . sobre as posições| 
inimigos. Em Argonné os “ataques 
alleníões sobre à cota-289, oeste de. 


ad 

trincheiramentos allemães a noroes: 

e do, bosque 1 Ersiro que aii 
jue e, quê âinda. sé 

encontra “em. poder dos, allemães, 

[Em séguida répellimos um contrá: 

jatarme e rpaitivemos 08 nôssos ta- 

Inhos. Nos V 

ide neve, O inimiy 

[Thann -sggo, resultado 


ovas. g grs 
ás operações no thea-, 
“tro oriental 


bombardeou| 
apreciavel 


janniquilada e a guarda da ar- 
cata Cotia e trsiroda God de 


fencantrámos 
'nbandonadas.—Havas. 


3 abundante queda, º 


Apezar da consigne impicdosa — na 
estação de Santa Apolonia, por ordem 
do mínistarió da guerra, não ora per- 
[mittido a entrada à ningaom-—sompro| 
| conseguimos, depois de porfindas can- 
ociras, tomar logar na gare o “aguardar 
jabi a chegada do batalhão oxpedício- 
Inorio do infantaria 18, que partia do, 
[Porto “pela manhã. Gento mais feliz] 
conseguiu entrar com monos trabalho, 
do maneira quo uaquolla fita aPastale> 
ão ládo sul da ostaião, que será'p caes! 
do dosembarquo da tropa que vas par- 
tiz: para Angola ba-umas poucas: dó| 
dezenas do pessoas, : 
Vemiatrazado o coráboio. Gincoantá| 
inatas. é carte informam 'bensvolo 
major Amaral—que é quem diri- 
o serviço da polídia, No largo dos 
Caminhos do Ferro, do cinçó. horse, ha 
Há siendo gente. E a hora da sabido 
fabricas “o das: ófficinns, o 'o povo| 
dtAltama o'do- Castéllo; como é dó sta! 
tradição, tambor. não quis 'deixardo| 
[vir trazor nos moldados do Norte ss| 
[enos colorazas esudações.- ., 
Posrasso “mia hora-do friorenta es 
poctativa. Entrotanto .ohoga a cavalia- 
da Euhrda, quo pretendo afiastar og 
nes para lopge--para ondo não in-| 
E pente sta 
intolgralmento 


põe, Ração oa verdad 
o povo MiNpõo: o à verdado 6 qu 
n'um “dado to, os rr uol 


| 
polícia, Sô: custe. a Sorga expedtcio. 
[naria sompo taminho. Os vivas á Pa-| 
ria, ao Rsentito e h Ropublica são! 
constantas o cada vez mais vibrantes o. 
nais ardontes. 
A custo, o batalhão dê infantaria 18] 
consoguo manter a formatura o avan- 
z om direcção á, Cova da Moura on- 
“vao aquartollarizo, E? por ontro nc- 
elamações constantes, quo o co 
igento rompo por ali abaixo, sompro 
[faúdado pêm “ariaho, aompro fvisto- 


irindissimo “osompro  aolamadissimo, 
[Emtodasas tuas ha-gonto aguardando, 
a tropa. 


[O «embarque  eftectua-se depois 
Wamanhã'ás-14 horas 


o forças formam na Avonida.polas 11 
dogs dogaindo palo Roo asi do Ouro 


tantas para o Cao) da Paridi 
o ambarquo realicapao polas Já horas; 
“Pare bordo do 


do Moranbiquel 
oro foi sa 


da Gosta Martins é Adolpho Andeido 


[dopois de âmanbk pai 
governados civil à 


tenentes-coroneis Francisco Angus 


Barbosa, a tenentes-coroneis os (ray 


jores José Aurelio Dias Ferreira Mas 
shado o João Antonio Cochado Mara 


tins. 
Na siluação de reserva foi 'collos 


gado o coronel Nuno Bento de Britá 
Taborda e reformados os coroncis, 
José Paulo Gomes e Antonio Maria: 
da Silva » o capitão Carlos do À 


Foi concedida baixa do serviço ao 


alleres-medico. miliciano Mauri nos 
Santos Loureiro, 


NOTAS DIVERSAS 


Som o ar. múistco Ag interior ognfis 


208 Dranciaram ojo do pro He Nana fia 
tação do Santa Apolonis, onão só po- feio, a du Cima de Dei 
ái cntrar, para a Eaudos tais do por: dos & da goreemadoras Cris do Bonib Dt. 
to quem o/obpio do sorvigo quariam.  Jeata o Morta 0 dbputado ir Augusto 
RE eres osê Vi 


=A. borão do paqueto 8, Miguel parte 
ia Data à 
io. Partado O do Vilia uai, ae Ns 
Sgt, tomo hoj nose 
mi 


nado Prado destide ara rento| zo, 8; mubintro “da justiga, aooinpa 
da'Gsmmara Mupleipal. duda 88 0ncoBta: tação Cotisoo Cria dabinoto, sc 
Espa prosas ap Eiapalco, da Penitonciária, 
Pede aaaiado “OBM 6 ar. intro os dagoctos 
ão infantaria 18 pata” o Aribtial e -as ree| irongolros” cas jonibintoo dou dogocios ea 


gado do negocios da Noruega como gr. 


inistro da Instrdeção o st, presidente 


do ministerio, 


rofessoros ostagias 
ou go OOnCorrontoe 


Rar Tre 
AS seco no nbsaoj os dgratecimartos. gua bagagem um pequeno manoel UMA, Expedição sami=Ia or or cr dono, opte caia rod, sas hou ontontioias 
Uheatro lírico e concluiiam que! [Ns ias nO Polittama de higiene individual. a nria Allomã » 2, iroxe dsecho todo o largo Soihado oa o capitão do fragata D. Sorreatos,couparocon 1, quo desistiu na 
' R| concertos T GET” , 18, janha en:jdo gont E g Costa. ) É ima prova; no 9: 46 16 concoreoa- 
Ci da dora ode prosino migo eogmestert do] PAPÉIS dO -GrQUiÃO “Jr Tarija Uria Expenição sai] Chope band do oia do ifutara , obegstinpios quê de rendem ompnfcris 1 o pico 
EA gib s “simples brisos fagueimãs pois om 1º asiioão, do er, dolo! “Coupana, moodas antião 0 modarnás [ii a ope er oq [188 0 crélhoto rubajento quo goardo a) dementa cor o sr miisteo dus, coloâias|approvados; no 7 tambúia ido appares 
ú hi hártoyo, vao ser executado o sou 2º pot) + q gas contos, foi comprado 'com-0: prodilnorta doixa sunirso l “dentro [ós bra. presidonts do ministério, “ministro |ceram contdtrentos. Os:conoarsos para q 
rerfâuem folhear a historia de Anima ie a a us nos rofaniro:| do tados 08 paizôs. leto "de “uma “Subscrição feita "ROS | estante do eia Bar lin nico ga eruobesa- comrmandaito: do! cenrador áº Geapo reslisarariiao qi Diabos, para o - * 
“árias lá irá encontaár naschromi-lros mais largamento, e Ri[o! sobre papeis de oradi- [circulos — financeiros “aliemdes. [a da” política, soldados quo sesd do] Pasto da Gama. [Bo Porto o para 8 Os em Oslo, 
cu de 1888 uma celebre pate: Por hojo-pablioamoso programa, ton-lo,eto (Corresp. é ensaio = Go8 o Torgagos | O vapor frâncez que segue no dias MIT 
tem, que a plateia foi ocupada pe- |taãor como so verá: GODINHO &ct* Os: allomães perse- [assa nojasço; estereo sesesados fever do Brilsni, quo ovará to so) MONUMENTO AOGOGINTINO 
losmarujos da guarnição dascor- impésdo RL dos Retrozeiros, 930 95-LISBOA | mom dois banqueiros | 12º o sonboio especial comics duo Cote a eegrando 
veta Diana, vestidos d paisana em FA noiva vencida (aborturo)-Simatana | ETTA qua soda QUeITOS |oianarios desomboquo-na cotação,” Jgrupo da expedição “União. dos Empregados no-Commiorcio 
disfarec dê burqueces e algibebes irentiBordariciuao) Pbutia | heatro de 8. Carlos |xas que Iori presos dois Dua);; A? 08! cinco minotos onveito, um -— “mbtoisoao, nó, dio 28 a assembleia go. 
e calçidos “de tamancos de olal pasto ; Jfontá aberta. a vonda aval dos bi queiros 4 quando. se + encontravam filvo aéldo ao mesmo tempo que nim) 5.7 à cm rosto, orisho” diredhor 6 aprasinagan sda a 
e pau. Chegón-se nessa noite als: poema vimphonico (L* tas pra fio, arimio o cao vm nó Toando de negóios imaHáso à faz sho pala pogo Áiphar Fora Ru estaços lgumas “propostas, 
rottuzir na sala uma bigorna| uadição); . «+ +. «João Arroyo Brasi 8º pegas, enh 6 Cátios 5 losiros: Os allemães henderaftú-|bo em gtandes rolos osbranquiçados. é passagem em Coimbra] Comp. do seg. «A “Comisrciat 
ferro e, a uirh signal dado, ao| “M Erexima eeato, faiga com o colobro posalihes TÁ.O0O Marçon.--fiorresp. [Misntos depole, às “ecrongono aval; ) 7 H Do “relatorio desta companhia de so. 
“peino: gua os, Lamancos Jasiam eo não roprece Os voluntarios -gari-[iciv anti itiguo as urdaiths patiea| COIMBRA, 18:-8 Og goldados exe lguros, som sda no, Porio, Voo quo o 
- y À S pela'o as pi A ari norte. pos [soldo jd uno do 19 
id ga pg Road Orgto, orchestra e piano - Paldinos ui “ão “dm, da grabdo erguem | Peti contrios do, Perde PIT O qd 
No proximo domingo realisa-do um con-| “ROMA, 18: Continuam indo | vidraçada. A banda toca-a Portuguesa, | Mais «de cinco. mil; pessoas, entire as [plicação para, dividendo de 1850. por 
«ma com martellos de ferro. Ao corto "oxtenordinario” em que ee exconta] para. Ergo volantánios tilidnes a fouvemso vivas o a coldadesca desprs:| Maris estudantes! do liceu e da uni- [Hoctá, 74088; undo de reserva, 15085 y 
“mésimo torapo una dontrurios dlesm si princi verem Portdgal nata obra fim do cabfirem 6s baixas da: legião [baros. O desíio principio immodinta-| Versidade, militares o muito . povo, [irállcação, “aos. empregados,  áunk 
«Pejavam das galerias bancos e à grando oroliesteo, orgão e piano a quétco hparibaldina: que “combate em- Ar-[mente, fizeram uma: carinhosa: - manilesta- jamostisação. do, movêis, o ulenáilios, 
machos de cosinha, A [==Quma — cura -rápida-| Susa, dodicada é ripmoria de Ldsat, vam: [Gonine. eta Gá.fóra, agóta; a:múltidto «é come choiags expedicionarios. Soltaram-so [3.008 pasa comia mover agonia 
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“om: reuito menos instrumental. RE) E ” otores classioud o modernas. tambem. —Córresp. ,jredor que lhó dá sabidn, estrugem as | Soldados correspondiam cóm o .mes- y “ 
eo de a [concerto go anienantos doom picferencia A Austria, fortificando primeias manifestações, povo. aper.Ámo calos, agitando bandeiras hucio- aa : 
; eneros: de. primeira fes fes eai suis o itats Es fa-eo maio contra a guirda o conta a/nneo. «=. A reparação do criizador «Glal- 
“1 Bontos.e informações] . à ro) : see Tirol - a - To gowy á 
e d necessidade Eos “ROMA; 18.-A - Austria prosegue 0990909] xotiolas vindas do “Rio do Fanoiro 
Entré nós |, Ur diaégio| OBPletando "as. fortificações: do“ Nota polifica ns parlamentares, Gssa tom informam tor sído aptihontado no mi 


ral, no qi 


esa” 


” uo emprega. uperapios espe à base da formação do-todos [nistario da matinha, pelg or; Robusteo 
afro rev a eee oedinátio pu pç np dano” O Coh [onourrogado "do netotês do E, DE Beit 


) governos. Não “trádus o 


do Prancisco Orcinsot, ontra| fos de idolo anesaras é * a Ne] 
(errados mo tasca Naolonal à po A Fediteção dos diceitos de icaphe a a pas o e a O russo A Sso - a «vontade . nacional? -Bsc)fannica, o novo addido naval capitão 
om dois actos, dos irmãos -Quintoro, ção q Pri re ag Estados U ) X se -antão polo: vesultado. das [do fragata Do Oyla 
Epuebla do las mujeres, traduzida polo| A proposito das notícias que todos os] nos s Unidos À ções: geraés, 'Se tivessemos de | Por essa oceasião o offeial iugloz ro- 
ar. Jojo Soller com o títalo Os mezeri-/dins appôkocom na Sri Vobro ova) | ViEx* já fez 0, seu deposito mprua|, MADRID, 18:—Foi de*35 milhões " [admitir como “razão - bastaiite po- [foriw-so às. attbnções disponendas pelas 
ita comedia sorá acompanhada)tos de decobedioncia levantados a com-ldos Rotroncires, 1477 Pois ssrá bom fu-[dO doU&ES | importancia: do-ei Pee! derosá para a queda dum governo jauotorídados brazileiras no comman- 
por. um original. portúguor om um|merciantas que, por ganancia, (timo -- russo, - -subscripta pelos ban-| 'o facto dos partidos oposicionistas dante "o ófficines do cruzador Glasgoie, 
pastos Ea, bello. pr irps norte-auiericanos:—Corresp. ; es BIdes bradarem que elo não, satisfaz a jdnranto a sua pormanencia forçida nt 
' A representação da poça do. Hen: nosição, em: laterra! ã consciencia publica, cahiriamos no [bahia do Quanabara, ondo esteve tofs 
siBataillo. O. escandato, traducção do [ria di 18-08 trigos alcança- E 3 regimen Go artifício, na diciadura da Jfrendo reparações no diquo aotuanta 
Mollo Batroto, renlianr-s0-s0, sogundo do Inijlalerra preços desconhe-| à Cir ve, [Ameaça pasbuúido q Constituição a [destinado nos: dreaduóugiis brasileiros 
“nos qonsta, depois da, tournée quo a [a ponderação. idos. nos Eltimos. sincoenta annos. [Ainda a reunião ; dó: partido! ser lett'a morta. Nunça os partidos |Minné Geraes o 8,:Paulo, do 2.0.0 tor 
. companhia” do Nacional vao ompro-| “d par dos commoroiantes gananoiosoe, dr a ER 'gá oposição disseram outra” coisa [notadas “ 
(handor ao norto do pais: ros ba, bonoetos mes gariado podes patio e “evolucionista ern-fato dos governos. “E” essáia sua iqimene dam 1 
«/18.A notris Loonor Maria, do thoatro O Pulo Ed Seguros de 18 | já hontem dissemos: que-sa. re.) ORÃO dajaer. a PEQUENAS NOTICIAS 
do, Carlos, ronlisa a sua primoira| pedi ottofal imsrsa: Panela "dis E: aajá Noniera dispegop quero No dia ém: que um partido da op: prcpférmada 8 do Nail Go 8 oa 
venta artistica no proximo moz do fe-raiva, aabro p atmucar estrangeiro em ra-| Professor do Conserv ó A 'Rup da| e A Prado o | posição confessasso que 08 ROMENS |recontou Amido Bisa Ma A Ss a 
Earl Eaiva, sabio o perucas oetoenic de ro o asnograçho, Augusto Pina.” [isto LB De 'góvar.| corrente favoravol so combate ele) sentidos ns cadeiras do poder cor: ss, tutsriado nas ensas do Trabalha 
TÃO Bo actos Augunto. Rosa quam) ento jo apto ova Gases qua] O preso foi tuto conoretão, [no tomas o ni) oral, Era essa a opihião da grendo respondiam às aspirações macio [Sl fat Tictmi + do Una queda irando 
asMmpontia o papel peinoipad da peça ba & fasdr 0 vês dota por quRaLo sahê 0 | incurporando-ee n'élie grande nUme: [vide para todos és portos contea os ri.  Malóiria dos parlimientares do Parti: | maça, isão significaria que ela aba- Fito gontiso vo coro. No bauci il tem; 
"o Paul Horyigu À força do destino, no | tilor ro-de amigos de Augústo Ping, au-/pos de guerra, do, com alguns dos quães nos avis. lin Dandéiras perante-O seu gdver- [Canaido, tranaihador no Pri do Cam: 
thontro do 8, Carlos. O areos potennenteo estã cariasimo pola Icfores e-artistas'dramticos e lêndo-|- ções -  |fámos nos ultimos diãs, o de muitos |sario. Nada mais Me restava que po Gratae, quo Lot aggredido nh rua dos 
1,6 Dit-so quo o Bion Thúntro propo-|prosudoncia à ainda pOidoscasses Ao dia S0-féito representar quasi fodas as f agro ' do tnthusiasticamento, defenderam | Sarlhe à sua adhesão, Ednardo d'aimeida. morador, na xs 
poor la do dam ae dao mas ins tios" ONDANARÃO 0 100. GONNA 0 Gatos gi dies a eso mc E Et 
Pool icundo ão ha anhos, obtavo ao pon bianto o vo PO Mt O tros entre aractriz D. Palmira |, Procurotnios'o negociante de ovos | Não 6 do estranhar que outros) soro pastidario a não pode garan- 5 do à baia aojarseiho no tontro. Pol 
tn exito excepoiona), em Lisboa, no| O bacalhan oatá quast nas mesmas'con-| Tartes € 05 srs, dr, Ollero de Carya-|S!: José. Pereira Borges, para nos |cvolucionistas, com a mesma sinco-ltir. Sa nebeitassemos essa doutrina, |Pa“bor crimes do turdo foram hoje civia- 
RB eiçõou O cha paga J$OO, de ditetos alócaliho, major Costa TBrancisos Harve: | mostrar um Bilhete quo recebeu de jridado o o mesmo bom desejo dolgariamos na Constituição O goipó aos: oiro fo, Such Mash qua: 
CB Baranto o” carnaval ropresontar: nteca oncargos: O cofá fia notas colênlto, Loii, Galhardo, Teixeira ” Mar: [ Santa Comba Dão o qual e o o e abstenção Erstordl Mepro quo [Mis fundo que ella póde receber. Ao) iosigência, é an segun, Mina. 
só no. Nacional. Os-doidos com juizo, o de procadoncla estrangeira o Ubbio. | ques; Lino Ferreira, 'dtores "Joa-) am não PO pr Dor | ia questão de Vão alto alcanoe de [Seria o reconhecimento de que, js, &,foia 


— Apaga allors vorsio: do Freitas Branco, 
o roportorio do actor Ignacio Peixo: 
%, 

1049 Ao quo paroco (fes dos fhontros 
dó Lisboa quo axploram ospoctaculo: 
To declamação proparam revistas om 
am acto paras suas -rocitas do esrna- 

|, São, ollos: 8, Carlos, Nacional o 

Rimnúsio, “Sogundo nos “consta, no 

primeiro sorá Topresoritada uma róvis- 

flo Edgardo “Bol valbach sjo 


pras 
do nino” roviats do Pareteo Ocaho | 


Gpstavo Soqueira e Alborto Barbosa o| 
'notorcoiro uma, rovista dó Machado 
a da reppiso do Relogio magi. 


oia, 
D 

eo Elúarlo Garrido, represtntane! 

tamo thontro da Trindade à oporctta| 

Allomi O amor em autompvel. 

O Além da Menina do chocolate, do 
Suyault, cuja reprise está anunciada! 
paro a fésta artistica do Aura Abran- 
ohes, ouvimos quo será reprosontada| 
26 bolitonma, tambem de accoido com 
«a omproza do Cimnasio, a comedia, 
Cluva de filhos, traduzida por Aceacio| 
Antunon da verso francora do Honno- 
“quin sob o titulo de O mewbébé, 


“Gircos & Music-halls 


No thontro Variedados, da calçada 
da Estrollo, realisa-so hojo a festa dos| 
samaioteiros o socrotario da omproza 
comi aê operottas: Amores de Ioga, Canto 

« seléglinl o Lyrolezes, havondo tambom 
um acto do variedados. 

: AB No enlão dovdrco do Bandoira,| 
hojá,- estreia. llxâta om 3 partes Clul 

dos colletéionadorér, 

43 O Salão do Festas dos Recreios! 
desportivos da Amadora transformou: 
so fam cinoma do predileeção da so- 
do. olgganto -.dos -concalhos do 

Oairas o Cintra. E a sua diróoçio á qual 

mo é extranha a actividado dos sra, 

Jantos 


tomo 

tos do ie 

[portação om todos os generos de primeira 
ioconsidada, 

Conformd'a rodaeção 
ion dovo ha 


ox genaros polo mestio praça. Todos tosa 
obrigação do Comprabendor a gravidado| 
io momento 

A 
Foros Natarães, naciondes o oxiraa- 


gsiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 62, 


istoria da guerra europeia” 


Sahiu o 7.º tomo d'esta obra, edi 
ão da tipograplhia Prancisco Luiz 
jonçalves, da rua do Murido, relato, 
dia a dia, dos acontecimentos mais 
importantes da guerra, trabalho de, 


suxiliarem mutuameo-| 


- |paciencia, mas de valor; pois-que 


[constituira um “repositorio interes-| 
santo e de consulta. 

O presente tomo, cujo custo é de] 
|5 centavos, abrange de 1 a-12 de se- 
lembro. 

Tornac-vos ellos usando a EAU 
Rua do Alegeim, 1,1º 


RB questão do pão 
na Ausíria 


Roma |5 do janeiro 


Os padeiros de Vicava reuniram-se em 
do 70)e protestaram contra as| 


NOL 


reoccupar com as necessidades da pop 
[isgão. O ministro da instracção público 
envion às ascolas ums circular exhortao- 
do os alumuos a limitarowi-se ao constato 

rio das, vivares por- 


guim Costa, Carlos Santos, Ignaci 
ixolo,- Armando de Vasconcellos 
Nascimento Fernandes, geenogra- 
phos Reis Junior, Rogerio Machado, 
ele. 

À empresa de,S, Carlos estava re-| 
presentada pelos srs. Alíredo Santos 
E Luiz Cardoso, a da Trindade pelo 
sr. Nageimento Correia. A Juncção 
do Bom fez-se representar pór um 

do educandas. 

casa. de Augusto Pin foram 
recebidos numerosos, telegrammas 
e cartas de condolencias. 

Representaram a «Capital» os srs 
Alvaro Lima o André Brun, que di 
giram o funeral, 


Meregaia 


OT, ua de 8. Domingos à Lap 


Telepltone L.781 


Festas associativas] 


No Club Estephania realísa-so no sab- 
bádo ama fosta “que promotto ser apago 
fica, constituida por recita o baile, Fepro.| 
esiandoso a comedia 4 cairá, de D 

ito desempenhada polo os: 
GÊ GE seguido e bato Tt 
Pesto, como nos ontreaotos toca na quine| 
isito. 

4 recita de hontem no Club Recreativo| 
Lsitano “deporren “po meio do maior en-| 
thusiasmo, Sendo tanto os interpretes, 
[como a orshestra muito applandidos. No 


dia 81 sobe à sccona a peça em é actos O] 
rei dos gatunos, desempenhada polo gra- 
po do Cinb. 


E a ts Qi 
peço a io de 
siso Jubio, com as comodias O mar. 
CER 
CAES PERA 


(uerreiro [5 


a ta de 
pois, és! or 
Ereço. Ro Taercado ontem realisa: 

o úquella vila, assim, succodeu, 
embora as auctoridades superiores! 
de Lishoa tenham affirmádo que or-) 
dens terminantes foram: dadas para 
se prohibir a exportação, 


Borges a attenção d'essas -quctori- 
dades. Ê 


Gubscripção-da Graz Vermelha 


“Para o ambatancia do sul do 4; 
iram recebidas as poguioes, joantias: Je. 
Congo Marins 4 Vibe, S1600, Bosiede 
de do Rovendedores do y Limita.| 
às, BOSU; Grandes Armazens do Chiado, 
Eamos & Silva, producto ds uma, 
Isabaciipção feita por am grapo de pa. 


a fo- 


iciotãs reunidos ot. homenagem a” Em 

d 850, Domingos Lis ferro 1805 

intermedio da Sociedade Propagando del 
Teor 


litico-so ventila dentro-d'um partido, 
tom melindres-que derivam duma 


do vista. pot que se encare, é natural 
[que se estabeleça uma divergencia 

pareceres, todos elles visando O 
mesmo, fim -por processós differen 


o facto chame. o 'sr. Pereira| tes. 


Isso se vinha dando no partido ovo. 
lugionista, a proposito das: eleições, 
e isso se tem dado muitas vezes em. 
todos os pártidos, alé a proposito dé 


se as compararmos com o problema 
ventilado agora. , 
Os que defendem a ida 68 urnás. 
dizem, logicamente, que essa -resolu- 
não impede o seu partido de-tra- 
alhar por todas as fórmas -para 
derrubar O governo. Muito pelo con- 
trario, se estão certos que as suas 
Tazões calarão no espirito publico, 
não devem duvidar que o adversario. 
sahirá mal ferido do combate trava- 
do. nas conferencias e nos comícios, 
ublicos. De resto, durante rhais de 
jois annos, o partido evolucionista 


(Portugal, 1850; José, do Gonçalves, 
a io do thestro 5. José (5. Paúto),| 
o “DO do producto liquido de mimo mai 
nós reliodo no emo ihoutr, rá 


ESTA 
Do umas snhoras na calçado do Mar 

do Abrantes. rocebon a Orar Verme. 
á 28 cache-çols, JO ceroulas é 16 carmiso-| 


de 
As oorritas ciulistas 

E' hoje ás 20 horas que abre, na, 
abde da União Velocipedica, a inseri] 
[pção para as grandes corridas do| 
proximo domingo. Fecha na proxi-| 
ma quarta-feira. O producto da festa! 
reverte para a subscripção do «Ci. 
garro do Soldadon. A inscripção é 
para ciclistas .e motociclistas ema- 
dores e profissionaes. Estes utilisa-| 
rão máckínas de força supérior a 
5 H. P; Diz-se que entre os «câncorc| 
rentes vão figurar os notaveis corres 


parto Augusto Molio, Chaves, Teixeira] 


a circulor—tonta ro- 


Soares, Maria José Esther Brazão, 
ifusbirto Franco, Jorab Varella Gio 


lecido e montando uma mechina. 


7.9 H. é. e Tonoceúcio Pinto, numa | responde á representação 


[motocicleta de 9H: P- 


cançou-se de prégar na imprensa e 
no parlámento a necessidade urgen- 
te de se effectuar uma consulta 4 
vontade da paiz. À larga representa- 
ção que o partido democratico tinhai 
no Congresso não passava, em sen 
entender, de um mero artificio. Era 
a ficção da Constituinte que se per- 
etuava, com risco da Republica, 
izia-se, com prejuizo dos outros a4 


grupamentos que ; tinham lançado | 


Táizos nO secrescentava-se. 
Pois gue o democratismo só se cons- 
tituira após a formação da primeira. 
assembleia da Republica, era preci- 
so demonstrar-se, com eleições, que, 
elle -estava divorciado da vontade. 
nacional, alheindo das suas corren- 
tes, incompatibilisado com os séus 
interésses é sentimentos. 

Mas póde o actual governo garan: 
tir a genuinidadesdo voto? Conside- 


dores Leopoldo Fulscher, já restahe-jremos:-os factos. Por-emquanto; 0 


que elles dizem é-que o governo cor- 


situação difícil sob todos os pontos| Po” 


| um, Cod falar ada é 


questões” de importancia “ reduzido? 


nºum regimen parlamentar, as elei- 
ções não poderiam ser presididas 
rr governos sábidos do parlamen 


A verdade é que a livfo expressão 
da vontade popular está bem garan- 
tida nas disposições da lei. Não ha 
[talvez *em- qualquer outro paiz da 
Europa um codigo tleitoral onde se 


Constituinte, 

Todas estas considerações vierant] 
a propósito dos argumentos invoca- 
dos nas fileiras evolucionistas pró é 
contra a ida ás umas. E já agora, 
como esclarecimento necessario, di- 

amos que não foi o sr. dr. Julio 
Martins, orador eloquente o apaixo 
nado, dos mais brilhantes parlamen- 
lares do seu partido, quem nos pres- 
tou ha dias as informações é com- 
mentarios que publicos sobre q 
attitude do purlido evolucionista pe- 
rante as proximas eleições geraes: 


DIPLOMATAS PORTUGUEZES 


ra Madrid, a reassumir o seu Jogar. 
de enviado extraordinario e ministro. 
plenipotenciario de Portugal junto. 
do governo hespanhol, o sr. dr. Au- 
gusto de Vasconcellos. A” ugaren fo- 
Tam apresentar-lhe despedidas, en 


jaria 
do Congresso, e que. em lodos os| 


tre outros, os srs. rs. Brito Cam 
cho, João Paes de Vasconcellos; Ber 


|aria foanna 
sé Falcão, 11, 1º, 
ão azul 6' brânco. e sapatos dp tranen. 


as 


(Dr. Augusto de Vasconcellos À 


No rapido da tarde seguiu hoje pa- | 


E. policia procura a tenor de 19 annos 
Pro se anscntou da rua Jo- 


a om 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado tochou hoj 
ognintes cotação 


ras, mais rigorosas para 9s crimino. Compra Vendo 
oe que pretendam: por” qualquer [Londres qhegue. « « “BIA, UA 
forma, amtorpar 0s'dBsjos do Gli PometatsO +: na 
ado. ganas À o 
Affirima-se que o partido democra- | fu dd o o SS 
tico, se não estivesse no poder, não E a a 
teria trazido em 1913 08'85 depula- [New York» 18556 18005 
dos das eleições supplementares que | Rio mLondros. Isioio = 
dhg deram maioria no Congreso. [bis suco: do 688, q8 
* possivel. Mas tambem é certo + ão 86 difoc de tgsosso 
que, antes d'isso, a sua representa: | BOLSA Não no olfvctooram inserip+ 
gão parlamentar era superior fo do. [8 ii Sa 
bro dos evoltcionistas e unionistas | «Titulos de10008 “B90 Go 
juntos—e não foi o partido- democra- » » ENT Boo 
fico que. presidiu "is eleições da) 2» 108 BICO, 2910 


rio OS10 0,728, 
o, 


69560; Taba 


Soa 
Paso, anil 


ge 


BOASA DI LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções Sea doados: publicos, 
tnbida do thessuro pia, 


Rua Augusta, 24 » 


dd Tólopia 57Y— End. tal. Corretorivo"fE 


o vã) 


== 16-b1915, = A CAPITAL Es = — == 


7 
—= Usem sempre—- "VELAS DERBON 
; j : É ; (Formula franceza) | 
ramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro que se divulgou em Portngal! 
Deposito em LISBOA: Pharimacia J. Nobre, 35, Ena da Mouraria, -37Ko PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 44 


The Berlir Soho 


CASADOS! 


O unico preparado inte 


ud FE pm va da conlgação 


costa do 20 o 25 milhas Q'alcanco e 15 lu- 
|zos da porto, Todos os sectores d'estas la 
ao-vão ofuzando auocossivamente, 


Cosa muda FERE 


'de' JOSÉ CLEMENTE, na Rua da Escola Polyte-: 


DO o Mega” (É Languages jon ca, 51, 5I-A, 53 e 55, encontrareis sempre, 
Aa! qo Quasi de graça : Et - = mais de 1:500 dos celeb bões de Aveiro: 
Dosh Neg, osso] go ni Ag o) BO des, or, dare de a 


e cngla-indiauos - | 
aumugam sobre Bagdad 


Port Said, 13 de janeiro. 


O corpo expedicionario anglo-| 
indiano que, dopois do so ter apodo-| 
ado do Bassorah, entrou na Meso: 
(ptamia, ocoupou opulosa ra 
(gião do Korna, na conflaensia ido Ti- 
(gre o do Eufratos. Emquinto uma 
parto do corpo óxpedicionario fica 
conconteado om Korna quo, para ser-| 
vir do baso “do .oporações, foi trans. 
Hormada em um vasto csmpo entein-| 
cheirado ' guarnecido, com: poderosa 


os e capas á alemfejana, ou fatos já feitos e que. 
(se fazem em 10-horas. as A 
Peçam, peçam amostras, que se enviam na volta do Corréio, 
Fá TELEPHONE 2:336 E 


ur pub 
osta muda», nltimamento| 
columnas dA Capital, Par 
diicando-a, não queromos prolongar uma 
polêmica, mas ápenna contribuir pé 
de esclareça um assumpto da mais elova- 
da importancia, Eis a cart 3 
<br. vegartor—Hostom na Capital vem 
ato do uma carta do um capitio 
farnnudos da, 


SPORT 


Nova vida e ms trabalhos 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisbõa; como se prova pelo, 
registo feito em 190l—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
exi mente contracta- 
- dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 

particular e com- 


em França é no Oiee 


Paris, 15 do janeiro 


“E! incontestavel tormos sido bati- 
os proximo do Soissons, masté pre- 
ciso-não exagorarmos a importancia 
d'esso insucoosso, pois que é ropara- 
vol, oa oheia do Aisne, a osuta da 
nossa derrota, não consente ao inimi- 
go aprovoital-a. 

Tinhamos occupado as elevações 
que ficam a norte do Soissons e con- 
'seguiramos chogar-a Ouílios, cota 132] 
porcimã do Grony, e ao plánalto 


ma, 


CESAR A. PAIVAj 

Cirurgião-Dentista do hosglltal do S.-Josbe âmnexos f 

Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lishoa 

SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3855 

Sooio activo da escola dentariá livre de Pari 

ê “ado Sclontifiba Euro 
Premiado 


Expoaão Industrial do Lisboa 
o nainternáoiorar de Páris ds 1900:com Menção Honrosa, 


Ea 


port pêssou, nos tultinios annos, do campo! 
sportivo e entrou pelo campo pesconk. Dei 
«ou de haver ideias para haver ódios, Dei 
axou de se auciliar 0 eport para se prejie 
dicar u sua marcha. Lratou-se apenas de 
agradar aos partidaris e aggredir 0s con- 
paid dee ae av raias. Tiseramse partidos, um lado 
e SU oraaiho quê estavam os amigos, d'outro os inimigos. 
VR ft, Consta são ho nconssiho JE nto curioso, à imprensa os propagam 
sito Com 6 lilema porqua Th itas viram-se na penosa contingencia 


Ass 


Úlico que apharess em lonponormatndo são 
precisos 0 que nunca se servira do prumo 
Ferão na casta de Marro 

oi dot cu mon 


1888 MW 
/a unioa oonos- 


ri É CORE, dida pelo jury, nos dp Pasta olasso 
POPA ao ceia oiro para uns, abandonando ouros: osto ou" inquietaval aria,úma forto colamas avánça 7 o 100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 
imquan a ie À g inha ini ara nos desal p a diroeção do Bagda - 3 - v 
tação, imagino o iliustre officiut do| estan paid er linha inimigo, que, pi 'osalojas Peri Dentádóras completas, desde. 
goma de rçao, tomando como! O te, dadaran manter una ia iu forças” numerosas, No dia 12,20 longo da margem osquorda do Ti- |) Im, AA, do Eteror ieiod 


exioma à ena astorção, msndava, por €s 
pirito do economiaapagartodos'os pharoes 


gro. À marcha cffoctuou-so nas me- 
lhoros condições, sendo “os anglo- 


Dontes art 


quarta feira, Dontes artf 


ofreram tambem os effitos da corronte. 
om da com uma divisão quo logo no d 


deliberou atacar-nos 
ie 


Rrento o fat tempo normal 8 06. 08 aocan- |O menor elogio a um contrario era. consí-joom | E foro id RA PA RE 7 Dentes sem 4 
oo e a o med ON zoa. |derado uma. cobardia, ainda que 6 elogio medisto reforçou,:e foi: gonitra todo indiatos récebidos pólas populações 
dad, ane E efe a de refri a cao pera de era do om cor do axtáia quo €s povos como iberindóres, Os poucos desta Simões Ferreira 
eins. oo a iluminação publica, om |sport.: Jezplorouse por vezes o insulto [regimentos que tinhamos n'aquella camêntos do tropas ottomanas qua |Digéator HO Dis da Asaistenola aos araçõos (ohtmbagons), 
gota ar fil, Br ota: Chaves bias é salas dec sofa ag viram na nocensidado do be. [om varios patos tentaram opôr-s á ubêrculosos Ourilicações (dentes Sbtitados a oiro 


racter» a. divergencias de ideias. . De tudo 


o. tafam ficado om|máróha do” corpo -expodicionario fo-| Extracção de dentes atm dee an 


gi ds Howpitase eo Poda da gr. 


| É e com AaCha: 
uod cante: | isto resultou a falta de. unidade na propa- ram batidos, soffrendo importantes] : IBM. Correcção do anomalias dentarias, desdo . . 
o rotar Cb) pata não ganda e a ausencia de valiovos elementos) nº E Doenças dos pulmões a | Tratansento de dosoças de bocas Dto, dic, Proços cónvonslônãol. 
Jean sis Pes O 2 tra Eimóntos por ss ps 4 do gro ag eos divisa 
bode “Agora, porém; as coisas aprisentâm-ee|ços quo não. chogaram.a tempo por] à E tardio-vasaular. a Ú 


) 


" Quererá dixer com isto que a ga: diferentemente porque os ingênuos desco- 


varias causas, - d 
“yo do dis, “com bom tempo 6 em no-lbriram que os inimigos, atacando ás la. 


quaos a principal 
foi, talves, a ch 


vapa CLINICA GERAL 
do Aisno'que em 


À intervenção eventual: 


Tel. 834 F 
vogiro? cla sis comano-)"ã%, eram mais sociaveis que certos aimi- | difiorontos locaos arrastou as pont ! ê a i = 
a ietionte nada havca ias como Ig que os inuils dci, eram mic liar lançadas” Cntso Missy 8 a Romania a da E 6 Sa” ) à : 
Tao do, pe df, po saio gs suas consaguençias RE io 
tomo 3 Prbiclogas, qual is eflicas e ati. D'aqui a orientação del. Com forças muito superiores pola já: L R k E à 
dom indicações prócioas, quando ooa-imai efa « ui, Digi a orientação de ja q não Eeoobando eefirços, Ga * a Mediçina dentaria 


oxistom 19go ao morta 


lassociamos, aberta e promptamente, decla»|nossos Boldados tivoram quo'roou: Londres, 14 do janeiro: - 


Região dos recontos naaíra- hrgido que esquecens os chamas aggra-|sobro o Aisne, 6 a passagom do rio| “Do Tim Rua do'Quro, n.º 87, 2. 
Eoiiorsgulares lc nero a ântigos que perdemos R. memoria delfsita “aprestadamento, sobco pontos] “ «xy manifesto que a apparição à (Em frento do Bariço Lisboa & Açores) 
Fnstanto regulares o msnivlicato Per anos prot de aisade que nos ft [mal sonsteaidas 6 om poquano Búmo-) “Er fiesta, due a appasição ' 


Romani om Bukovino o na Trau TELEPHONE N.º 2194 


“onto da tora PaRa o mar Asi Jram, 5 per Aibcdesar 
entao ad da Bi mvios ga 16] E go cr : EA pala pre oe pa vel par “Nova: tabella'tle preços paráias classes imaios abastadas -* 
Taça tomroa do É milhas da O pan a ca o cncitos |: - À ôboia do Aiéno; amada fa onça Dontaduras completas (aporfaiçoadas) dosdo, ) 

E volindato a | Pemifnta; pela-causardo apoit, cont iltido batido “o finimigo d Dentad: plotas. do lol dendo. 
de 11 braças, ostá nonsivolsmonto & maio dl que antigamente, de que à sua fido bútidos; impedia igo do Bentadaras complatas do ouro do li dou o 
milha, mas 86 O promo. difusão é util ao pais e ao robuslecimento aprovoitar-so da vantagem obtida, oh,, ande repatação de| PER medo [Top rop Sep ade u 
a raça portugueza. Na marcha da nossa ássim COndOE VAMOS NA TIRFgOM MONO bravura o disciplina na campanha dó Dastes ertiBainas ou piaoa desde 18000 

dos antá om clima de |propaganita seguigemos o que a razio « oldo ria as testas do “ponte, 'ô Que nostig7. 'Pudo lova a as hoj Estranção Go dentes 6 raizos SEM 
tuto masinhoio se Som, ue mario de entendimento hos fudicaram, sem à menor fcilitard-ratbmarmos A offoásiva. “fuso gosdidados ecjado cisão soifgoa Toca o) 
vapor com ameohfna om bow, dátado, falha, sein «a menor pressão de amigos,| * Graças ao obstáculo intorposto polól sus dé oa lactals ” 5 
Dol promador à marcar os funvlosrso não Liheiado dos aggravos e das arremelidas| py rasas ao obatáoulo interposto polótros do que então, que n'ama luctafp o SMANRÓR Os (4 Ep Ro dia E azon 
evita um dosoatre! dos inimigos. q a não omponhada para a libortação do qua, GONOSINA Hlmpóra completa dóntos dada.” 4 1800) 
do o Os dogránh Com] O gpork constitue mma necessidade para tro milhões do individaos que são ria Ain vor Pera A AD] 


- Cordas curguro dond6 1. + 
Dentes am placa do ouro di oi 


o pais. Torna-se preciso que triunphe e 
para tal conseguir da urgencia de se acabar! 
[com a intriguíniia- de clubs, com a conve: 
nicncia de partidos e com « contumas ex 
Jpláração de que não podemos-auziliar, este 
o aque, porque tm diz no foram des 


aija 
o queda gscad: 
gare, fator 
o dovediso oe! 
o ga da seda ap 
aa cs densos 27] 
Pe Ttineeitenta 


a unica injocção que “ão caysa ardor 
mem -apertos do uíothra. x 
Pharmiacia Oliveira 
238, Rna da Prata, 240 


que falam a aosão 


CONSULTA GRATIS 
"Todos os trabalhos é operações seus dár. 
- Especialidade em dentaduras seín.chapa 


administração dos magyaros foz di 
=| mingir muito. o. loaligmo dos romai- 


“efto dos, phardos 1xotleorieces, Mia nbesa sensibilidade accusa- 3 E cos: da * Transyl para com 68 - Facilita-se o pagamento E 
o. refiro ga ptibitidade acusa | iniuug. Quem diria-quo exeroitos mu- E Às ea n 
u conforme a origem da cxcilação, Doido g'armas de ico! rapido 6 Bran-| Ses dor aaa anado App 


de 8 conclue que não nos incommodam uns 
e oitros e que olharemos apenas ao avanço, 


ido aloanoo chegariam a rocorror a tal 


dos do seculo 
doria duvidar. 


assado ninguem po- 
'ódo sor que a pré 


Moxlftação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL-onpleislidado: doonças vonaross. edo oo. 
ração. Consultas q das2 do 4 do tardo, todos os dias 


uteis. 
Esto Consultório abro das 11 du matihã ás 41 da úoito ms dias 
Rtois:o aos'domingços da 2 is Ola tirdo 


meio do guerra n'om (campo jaboito? 

«Na Alsacia continua a laçta entre] 
!Thann o Cornay e do lado de Altkir- 
oh, vi torno da qual os alleniãos es-| 


e “à propaganda dapcausas da cultáii 
educação phisica. 
Dito isto, nas colunas desta secção 


spórtiva cabem as informulões, as notitiaa 


ssaçá dos rassos om Bakovins, onde 
if ostão -sonhores das, ostra 
condozem á Transylvania, tenh 
|yado os rómaioos à aprossstem a 


nserdptas 440] 
atu “al vao pois ao mareanto se nelas] 
sefaroo 


a, O nbr mira! 


e pituroos da costa do Portugal quoje o relatorio de trabalha de todos aquelicaltabolecoram varias linhas de doléza; | regolução. Seria injuri rafado, transportada onfeevida, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
ação são todos do! que conbribuirem para o triumph do aport odlão Baila Eofurnddo pedi Opttmos sosaltados a h , 
À erando ovo mo, Pe cosas TO foz a guerra do trin-lprostigio 6 fátal pára as suas aspieg-!: “iqjna do perder Em frento do Banco Listioa & Agores 
io, Santo Macia. o Sines: Esto Ui Leio» imperioso nã tarefa: de melhorar a [98 (ções quo a" obra da libortação dos. coénças do estomago, eis; A 
Er “dias Hoflsgrá ama transforc| ponto portuguesa. Shamróck | seus irmãos fôsso lovada a effoito porf Ei Angasta 23 
mação, aico. — 
sds fixas são qu [Na liaba russa, continuam 08 allo-|º isto. POVO quo não o romaieo SUréis o litro em garrafõas 


eltsincada ooo garotos Segedo 
Beriá longo oxplicar aqui a diflculdado 
a ER lãs 

ae sont que gueto 
ES a aa 
Diaiaindo gone lembro Venda 
deite Ci end 
dad qu pm Aa o 
quanto a confendila com o phafol do] 


“REMEDIO FRANCEZ 


XAROPE“ FAMEL 


Imkes parados ao longo do Baura, onde| 
1 luota so mostra doniorada o indo 
o esforço. que ha tros - semanas| 
zendo parsco ter sido: inotil 
vísta do cosultado, “quasi nulla] 
obtido; dizoia 48 correspon- 
do Petrogrado quo porderam 
Jum milhão d'homons, 
Nada-dizom os communicados rus-| 


 omoneis Paluquar 5 


ET) É 


a 


Defendei ospulmõos o gs bronghilos so não querois contenhis 1 Fubais 


damentos quo provocám as bonstigaçães, as tripas, ad 


Crecsonal po 'pneumonias o Gutras doonças das vias raspiratorias ó 


jno preparam facilimente o.terrono pára a invasão da, Tuberculose, a PSE gue 4 
Sum denlifvtant do peiinstra ordem dos put 
" 


ona e” Creosonal qro siaião (apo LO 
is & “levanta as forças o desonvolyo energia ao organismo, 


da dai ita oa pederia dos combates do Nes ir) BRONSGAMENO BINOTAL “o pos st iii io doi 

por ão esti ; Sgt A fim de se actualisar, tanto quan- : elas,gripos, rachitismo, na convalesosnça das preumonias, 

Aos im navio do volo... 1m 903, 08 “ataques. russos -gonti-|to possivel, o recenseamento cleito- esorofulas, anemia vom tosse, constipações, 'tossa convulsa, Pa: é 
Bah que tivosso à bordo o tatáltara! — jos. (Le ral ora em elaboração, devem os| K diabetes, e: a 


eleitores que, desdo 1 ide janeiro de 

1914 tenham mudado de residencia, 

participar uos secretarios secensea- 

ldoros dos bairros as antigas | 

actunes, moradas, para se proceder 
E 


Pata, rua:Nova da Ploiado, 14, (Peaça-das") 
Plôres),| Lisboa; Barral;-Pharmacia Azevado, Rocio; J. Policiano 
A. Exssão, fia 1.º de Dezombzo, 63, 


tra o opithato da costa negra dado à costa 
gostado Portugal, 0, para. oxempliicar, 
jegue tanto do” td filado misto a: ros 
to, des. Focontes. naufrágios, direi que 
dontão das 15. milhas 


| Frasco 1820-Meio ir. Sjg 


Manda-se pelo correio 


do 
J. DELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisbos. 
Frano da porta cemprandia 2 frascos. 


equana bm bom estado do, 


gua vão da Ros do 


Donro a Caminha ho Í7 luzos quo «o po-| nistração no diz, ús: necesarias rectificações. ê PENTE % Es 
á g a Sortido mbderno-em Lustres, Candieiros; placas, 
CASA TRIUMPHO [umas 
x Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
— oe 


ne, campainhas, telephones do-| 
mesticos e a distancia, avisos, fe- 

chaduras e signaes electricos: 
TELEPHONE, 2:428 


Oficina de reparações 
y - Folhetim 'A CAPITAL 1S--1915, 


Ma UA 5 


indisciplina, Kepi de preguiça, de: 
PRANTASIA & HISTORIA 


embriaguez, de, tonterias, kepi da 
De Alphonse Daúdei| 


tadas, jretretes, lavatorios, etc. 


Cródit) o | OMS DEPSITAMOS os firos 


«DELPHIN» para aguas * s 
“mortas ou de pressão 


Onviu-se o ruido de passos, Era q; pertando.: d'um comprido somno, *! 
ferreiro entrava. E (cheio de pesadelos e de terrores, en 
“Christiano, vem ahi o teu pae. [controu-se outra vez no seu quarto : 
Esconde-le depressa, para que eude creança. Por. entre os vidros: 5 
tenha tempo dé lhe fatas, de lhe ex [atravessados do flores de lpulo, vim 
plicar. 2 sol já alto e quente. Im Daio, os 
Metieu-o atraz do fogão e come-|marfellos batiam sobre a bigorna. 
(goi outra vez à coser, com as mãos) A mãe estava à sua cabeceira: 
iremulas. Infelizmente, o barrete do não o tinha abandonado durante à 
zuavo. tinha ficado em cima da me-) noite, tão assustada ficara com tw co: 
za, é foi a primeira coisa que Lory |lera do seu homem. O vélho lam- 
vid, ao entrar. À pallidez da mãe, o) bem se não tinha deitado. Andara G 


Rua Augusta, 72, TA, (frente ao Banco 
———— 8 
Virgilio Ribeiro -& Gonçalves, : db. 


coiiter. Empurrou o práto, cheio de, 
colera,'e desabafou: 

=-Ah! miseraveis! canalhas! 

Mas que foirLory? 

— Andam nhi pelas ruas, désde| 
manha cinco ou seis patifes vestidos 
de soldados francezes, de braço dado. 
com os bavaros... Sãb daquelles 
que... Corio é que cltes dizem?... que 
oplaram pela nacionálidade da Prus- 
sia... E saber a gente que todos os 
dias chegam á nossa terra esses fal- 


É térrivel, meio levantado na: ca-| 
deira. -o ferreiro mostrava o seu 
comprido sabre-do eaçador péndura- 
do na parede por baixo do retrato 
de zuavo tirado na Africa; mas, ao 
vêr esse masculo rosto de úlsaciano, 
queimado pelo sol, acalmot-se subi- 
famente e poz-se à rir: 

— Sempre tenho cada uma... Pára 
gue me hávia-de éxaltar? Como se o 
osso Christiano pudesse pensar em 
fager-se prussiano, elle, que tento 


Estremeceu, de repente. À peque-! 
'na porta do fundo, à que dava para 
os Canipos, estava aberta. Os cães 
não latiram; mos alguem tinha en- 
trado, oncoslando-se às púredes, co-| 
mo um ladrão, deslisanto às apal- 
padelas.. ee 

Bom dia, mamã!» 

O seu Christiano estava deante 
delta, com o uniforme amarrotado, 
(cheio de “perturbação, de vergonha. 
O miseravel-tinha voltado -á terra 


guerra civil, não tens sequer. direito | 


a occupar o canto“de refugo que tê 
guardei em minha casa: (2 
Para o cesto! 


es 
- O mauzuavo 


A sos glsacianôs!... Que lhes darão pór | combateu" durante à guerr: com os outros, e havia já uma hora seu embaraço... Comprehendeu” tu-|pé até de manhã, passeando pela ca: 
O meu Kepi > És iá a beber? Essa ideia fez voltar o seu bom|que elle rodava em forno da-casa, do. dpi [St chorando, suspirando, abrindo Gis 
O ferreivo Lory não estava conten-| A mão tentou defendel-os: hurior habitual. Acabou de jantar esperando -que 0 pae sahisse para/. «O Christiano está aqui», disse fechando armarios. Agora, eil.o ques. 


te mvessa tarde. Mal a forja sc apa- 
gava, ao pôr do sol, costumava sen- 
iar-sé num banco, ém frente da por- 
fa, para saborear o agradavel can- 
gasso. que resulta do trabalho pesa- 
do e do calor. Antes de mandar em- 


—Que queres, meiú pobre homem, 
a suiça não é só dessas creanças 
Fica tão longo essa Argelia da Afri é 
'ca para onde os mandam! Sentem|de ter deitado os trez petizes, que 
Saudades da sua terra, e não po-chilteavam no quarto ao lado como, 
dem resistir à tentação de voltar, de [aves dentro d'um ninho, pegou no 


alegremente e foi logo beberricar 
dois copos á taberna proxima. 
A velha Lory ficou sósinha. Depois 


entrar. Ella desejava reprehendel-o, 

er-lhe: palavras. de censura, mas] 
não tinha coragem. Ha quanto tem- 
po. o não tinha «visto, beijado! De- 
pois, elle deu tão bous razões :—que 
[Sentia saudades da terra, da forja, 


com uma voz terrivel, e tirando da 
[parede o sabre, com um gesto louco, 
arrentessou-se para v fogão, onde O 
zusvo continuava agacfiado, en-| 
gostado 4 paréde, com medo de ca- 


entra no quarto do seu 
mente, vestião como para uia. vias + 
gem, com polainas altas, o chapéu 
largo e o bordão de montanha, soli- 
dó e ferrádo na ponta. Avançou ny 
direcção da carpa : 


ho, grave-.;) 
Os dias enfadonhos, as eleições de 
officines cheias de - discussies, de 
mexevicos de companhias, os npun- 
“cho de despedi, os planos de Da- 
«falha explicados nas mezas d 


fés,:ós votos, a pólitiea e sua irmã, | bora os aprendizes, bebia com clles| deixarem de ser soldados. seu trabalho de costura “e foi collo-[de viver sempre longe da famila,|- À mãe langou-se entre os di «Vamos, levanta-te in 
a santa préguiça, a inaeção, o tempo | algun cupos de cerveja fresca, en-| Lory deu um grande murro sobre |car-se em frente da porta, do lado [sujeito a uma disciplina severa e os] «Lory, Lory, não o males... Fui cu) O rapaz, um pouco atrapalhado; 
perdido que nos enervava. E as ca-|irctendo-so a vêr os operários [a mei dos jardins. De tempos a tempos|camaradas a chamarem-lhe uprus- [que lhô escrévi para voltar. que lhc quiz pegar no scu uniforme de zui 


—Celae, mulher! Vôbês-não en- 


gas no espião, as desconfianças ab-| suhir das fabricas, Mas, nessa tar. suspirava e dizia para comsigo:  |sianon por causa da sua eccentua- [dissepquc tu precisavus d'elio na for-jvo. À 
surdas, as confianças exageradas, à | ie, o bom homem ficoir na forja até] tendem estas coisas. A* força de vi-| | «Pois sim... São covardes, renega-| cão alsaciana. ja... «Não vistas isso...» disse O pac se- “il 
sortida em massa—todas, as louéy- | ao momento de se sentar á meza. À | verem sempre com os rapazes e só/dos, mas é o mesmo! As suas mies| Ella acreditou tudo o que elle dis-| Ágarrou-se ao seu braço, arras-|veramente. ! 
ras, todos os. delirios d'um povb] velha Lory pensas para elles, agcitam sempre as expli-|são felizes por os terem outra vez».|sc. Bastava olhar para “elle para oltou-se, soluçou. Na escuridão do seu| E a mãe, tremula de receio : 
aprisionado... De tudo isso me-ro «Que lhe aconfeceria? Talvez rece-|cações 4 vontade d'esses fedelhos...|. Recordava-se do tempo em que o[dcreditar. Entraram na sala, sempre quarto, as creanças gritavam, por| «Mgs, meu amigo, elle não tem 
do, horrendo kopi, fitando-te. Tu ti-|besõe do regimento alguma notícia) Puis digo-te que aquelles* homens scu, antes de partir para o regimen:ja conversar.'Ós pelizes despertaram ouvirem essas vozts cheias do cole-loutra, Foupa, f 
veste todas essas loucuras, € se no|má que não me quer dizer... Natt-|são uns miseraveis, uns renégados, to, estava ali, áquella mesma hora, je correram desgalços, em camisa, ra e de lagrimas, tão mudadas que) «Dá-lhe a minha... Já-não preciso 
dia .immedinto ao de Buzenval nãu| imimente, o nosso filho adoceeu...»|os ultimos dos covardes, e que se o tratando de arranjar o pequenino|para abraçarem o irmão-grande. Ajas mão  reconheciam... O ferreiro 


fe lançam no armario, se cu tivos: ! 
feito como tantos outros que to 

Tam em conservar-te, adornando-te 
de .perpotuas e de galões d' 
“quer sabe sc não mo arrastari 
Para cima d'ulguma barricada... Ali 


Mas não se atrovia a fazer, qual- 
pergunta, tratúndo aperias de 
lar os lrez, polizes aloirados que 
iam em torno da toalha, mastigan- 
in uma boa salada de rabanetes. 
Por fim, O ferreiro não se poude| 


jardim. Olhou para o poço onde elle 
[viiha gncher os regadores, com um 
casscofpor cima-da camisa, os ca- 
belos compridos —os seus lindos ce 
ellos quo lhe cortaram querido efe 
suírou para Os zuavos... 


mãe quiz dar-lhe de comer, mas ele. 
não tinha fome. Tinha sede, muita 
sede, e bebeu então unis- grandes co- 
[pos de agua, por cima de toda a cei 
veja e vínho branco que desde ma- 
jnhã tinha bebido na taberna. 


conteve-se, olhando para a-mglher : 
«Ah! “fóste tu que o mandaste 

vir... Então, está ben. Que se vá Continua, 5 

deitar e cu verei amanhã o que te-| = 

nho à fazer». ç 

| No dia seguinte, Christiano, des! ie - 


nosso Christiano, por desgraça, fos- 
se capaz d'uma tal infamia, tão cer- 
to como eu mé chamar Jorge Lory é| 
ter-servido sete annos nos caçadores 
da França que lhe atravessava d| 
corpo com o meu sabre. 


fontespio Nacional 
- Associação do Socerros Mutmos 


Rua dos Correeiros,70 
egaram [== 
? convocada a assombléa. geral a zo-| 
ão E) 


Recebidas das melhores procedencias, as ultimas no- 
vidades em Janificios para homem com as quaes a 


Gasa do Povo 
"“d'Alcantara 


desejando proporcionar aos'seus clientes à ao publico em 
geral uma ocasião verdadeiramente excepoional creou 


"Saldos especiaes 


de córtes para fato e para sobretudo que sendo tudo 
quanto ha de mais chic e móderno, reeqmmendando-se 
pela sua bella qualidado e superior acabamento rivalisam 
em «absoluto com os artigos inglezés de se são as máis 


Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 
pelo 


“EUR TAr. à 


Aos dyspepticos, aos gasiralgicos, aos doentes que tenham desesperado da; 
ada » CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
SEO paca o Gia 15 TEo desapparecimento completo e em Houaos a do podas E incommodos re- 


E o oguai Tota o com o tiestas ordens do Sultantes d'um mau funccionamento de es Sigestões. 
LATULÉNAI Ss! 


proceder 4 discussão do projecto 
orações nos actuaos estatutos, pro- 
jo presente a mesma assembleia. 


ão comparecando é reunião 


fito polcio Pao tratos UPAS PASTAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS é | 


o do encarando die Casos: averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. 


“ivo, Já Ho feratio da 1915. 
O Breda dean get 
Sesaoi Gurae o vosso estomago 
Petr psi fe se | A venda nas seguintes casas 
ga ASR lou, | Praça Bira a 
É. EX Fe] armacia eira —! 
“TELA quo tem “a qua clinica abéria, os. Piarmacia Estaoio, Rocio, rata. 
ogara Noto-Naividade- Rua Jardim do Regedor. 
queira é Santos-—Rua 31 de Janeiro 

Algarve-Pharmacia Prejre—Portimão 
Estremoz Pharmacia Carapeta & Irmão 
Deposito geral-Pharmacia 1.3. Fernandes--Bua do 8. José 208, LISBOA 


Pelo correio 1$200 


tando completamonto livro de qualquer 
obrigação militar no seu paiz. 


Achilles Gonçalves 
João de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81,1.º 
Telephona 1.949 


a 


Porto 


lFreço 1$010 


authenticas copias, produzindo por isso uma importante 
economia, visto! 0'seu custo ser muito inferior ao artigo 
estrangeiro 6 encontrar-se em saldo” por preços tão oxtra= 
ordinariamente modicos que. os torna-uma verdadeira - 


Preferi 0 Calé Delícia. 


O melhor entre os melhores 


Mercearia Guerreiro 


Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DS MORAIS SARMENTO, ineáice 
pela Escois Medico-Cirurgica de Lisbos, socio corresponde! 
tituto da Coimbra e titular da Sociedado das Scioncias Modi 


or — Rua-de S. Domingis á Lapa 


Attesto quo toudo 
nb clínice do preparado 


harmacologico 


jo solicitado para fazer nso oxporisacital na mi- 


Declaração d'um dóente 


“Carolina Agusta Ferrelea de 28 manos do idade, natural do Tiba ú 
Jardiw, é Estrol IGS, 


moradora na travesga do 


EPTAL, o 


Stade pese 


Tato Oi comento, 'hamado É 
tondo nofirido 


regochid 
Conirmando assim é probid 


“M AR AVILH A É | elephone 1781 tenda 
: : 'TOVAR DE LEMOS: 

Todas-ps pessoas que se prezam de saber vestir com 

gosto e com elegancia devem confiar á.mossa secção de 


ALPAIATARIA 


que, dirigida por pessoal cuja competencia está sobeja- 
mente comprovada pelo sem numero. de -trabalhos que, 
executados mesmo sem prova,-são o mais eloquente teste- 
munho dê que á arte 'o nosso chefe «coupenr» dedica tox 
das as attenções, resultando para os nossos clientes a 
vantagem de :Sempro que procurem a nossa casa poder, 
reunir 


Arte , 
- Bom gosto 
Economia 


| Doenças venereas e syphilis 
OLINIOA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 5 
TELEPHONE 3229 


José Pontes 


Medico-cirurgião 
| Massagem manual baias 
Clinica in! 
Rua do Carmo, '69, 2.º—* 


Dis 2'4y O da tardo 


* Us GODINHO RNA CENTRAL Bjs 


Tabacaria . Está casa não prosisá fazer reclamos, póis é múito prai om 
p Tsisbos “o na provincia, mas, no erptanto, vojo-mo obrigado à anún- 
alaiaia RR cias para Higor gelonto “aos jncus dgaiasimos Teguezes o ao publico 
- ÀÀ pasa “sim ficacom soientos das geandos liquidações que sampro faço 
Talacos asigaos [BR Psi. quad do estação, poi (óho para Vendor uma grado quad: 
DO tidado do” vestidos “o -capoias pe as da mais tonra edado atá 

estrangeiros des ánnos, sendo vendido per menos o metade do seu valor 
Bua da Boa Re: 
cordação, 43 o 45 
Ficutirada For 


E 
E o pica Fettimonto, Dolo 
reconhecida pará com o anctor Em road 


Lisboa, 29 de maio do 1914 
aeção ogpoptica, o, por tado ser vorda 

ão o presente com juramento 80b ot 
missão de uso pablico. 

Lisboa, 23 de julho do 1944. 


gno o roconhectmento). 


A rogo por não sabor oscrovor, 
tica 


Auquato Carlos Iuvares d'Almeida 


Guniênte Ediiyndo de Alia (Gage o reconhecimento), 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


Foix Corpo Sento, (7, 18 e 21 Telephono n.º 1244 LISBOA 


Liquido tambem tocidos- do algodão, pois csta é uma das casas- 
quo maior sortimento apresonta ora tqes ostaçõos. Além dtostos árti- AMME 
É! sos, tonho tambem am vortido comploto om camisas para homens o JE 


como tambem collárinhos, poúgas, geqvatas sus. 


eza do uma visita a esta casá quo fica ho uiltimio qua 


irão da Rua do Ouro. 


PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
“ag fó como Deguura- 
Atom e Dora, Bs urgações 
o Unguento Catholi. 8 horast 
có Indiano sa cura mania Be Sea 
7 Surdos o páno do! Was afumadas pilu- 
tonto, .- Extraom-e las «Occidentaos: 
ia [fanas n.º 1,86 curam 
radicalmente!!! 


PAPEIS PINTADOS 4-6 
' Oleados, Carpets 


Stores em madeira, "Dintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, Lma. 
RUA:DA' PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872. 


Companhia de Seguros 


À NACIONAL 
Séde na sita proprigdade: Avenida da Liberdade, 14—LISBOA 


asproparaçõe 
ohoiro o nho 


) FUNDADA 
em 17-4-305 


“Son ami re di 


CAPITAL 


Soa ua 
escudos “| [o tscudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra acidentos no trabalho, incendios e avarias maritimas 


E nr 
atá hoje conhosidall 
? Pomada calioída tn- 
diana — Romedio supo- 
rior a" todos os cali- 
cidas até hojo conho- 
idos para tal fimlll 


cura daí fobros ou 
ezDoa om 12 horas com 
caspa, fas ronpparoco as plus vegas Ind 
o cabeilo!t 
Tlnjeoção Diday India:| PP Pómaita sympathloa 
na-Cura em 48 horas) —Extrao o p'lo da ca. 
se pargações, garanti-jra ct alguns minutos 
tt não prejudica a pollo, 
? Licor genital inájaio 
0, euquera góraldos 
os, Boxuaos, Não 


RESERVAS 


tos, 
louro, castanho o pror 
to; Não projudios noi 
da molhor até hojoll 
? Pomada Indiana-—Cura 


os riscos do explosão de gas 


SECUROS CONTRA INDENDIO 
SEGUROS CONTRA INCENDIO-—co 


Não exigem dio 

bom os riécos do greves ou 2 guima o sou offoito o 

tumultos (portaria do 14 do março o doll 

do 1914) ? 

SEGUROS CONTRA INCENDIO-—cobrindo ainda oseriscos do guerra, 
(portreia de 30 doniovombro do 1914) 


Unica companhia auctorisada a segurar Os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apólices dA MUNDIAL são, portanto, as quo nais conyaom aos 
intezossos dos proprietarios, locatários, industrines, comsnerciantas, ota: 


“pm RU NIDEA E.” 


Compaihia de seguros Sociedade anontma de responsabilidade Limitata-— Capital Esc. 590,0008. 
|SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95,(Bua Garrett, 95. 22, Praça Almeida Garrett, 24 “Silva Ramos | H. SANGUINETTI 
“e TELEMRE e 4004 TELEPHONE º 1459 Poa doenças dos rinse vias Bymecologia- Partos 


o te gu | E rias Freit Do 14 às E esa É 
IN: Feitas smeraldo 

dei pose at - “E em Ra esçs das era 

É E E e: sisfencia Nacional as Tubereulosos 


Das 16 às |8 horas 
Consultas das 3 às Trav. do Carmo, 1 
— IDO. 


ano Contra todas às 
[fosses à beonohitas 
rouquidão por 


jataquosnsthmaticoy 
zendo cossar calos rá 


ta 
o agido oa 


ros 
feridas eyphiliticaatl : duma 
ixie astomaal Indiano que é o mo 
1? Eofireis do estomago 2? fica” ds tados os crodianontos Rê Area 
nisecidoss oxperioncias Taitas pelo sou anotar que: onto do Udo 
Ger dare dem comes Medicamento anperios acorizangles. Guesaioas 
o fica exposto, 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de |. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30--LISI 


eres jortalecer-vos? 
tome a Emulsão Martino 


É. Hotualmente 0 melhor producto reeos uinte das forças perdidas 


“Experimentae e vereis ti! 


“A! venda em fodas as pharmacias e drogarias É 
DEPOSITARIOS 


-THERSA & BALIPITO-R: Augusta, Z18-LISBOA 
E ca ia las Ecs méxia 


Antiga Engommadaria Genfral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola: Acadei 

Esto casa yo melhor pode servir o pr tanto 
gominadosa polimento, Soo em lafagens de roupas dranoas, 
rem pessoa habilitadissimo. 

Podes so publico para .so cortificar da verdade oxparimoa- 
tondo o trabalho d'esta casa, f 

Mandi-s6 «casa “do frogues, qualquer quo soj1 2 ponta dusi- 


do, 
- Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 


Ivous, 
(eatrada principal) das 
ph 4 


Blosé Antunes dos Santos 
FEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


Primeiros vapóres a sahir durante o mea 
de Fevereiro 


que súnivá a 20 do corranto à 2 horas da tardo, recobendo pas 
é da, Lobito Mossomedes Citado do Cubo (Oap 


TITE | 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Ras DA CONDESSA, Sr ISBOA 


RIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 
Ra Largo Camões, 4, 1.º 


ASSIS“DE BRITO 


Antonio Aurelio 


PRECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA |"Y 
+ » Consulta da lás 264437 


abique, 
modimo dia, rotovendo tambem passageitos do 1. 0,84 


Mossa 
cipe, S. Thomê, Cabinda, Santo Auto 

ivo, Bonguólia Velha, Quissemba 

oi, Alatadi, Landana, Muoalia o Aus 
iedondo, Lobito, Bougúolla o Mossago 


Lavagem de-iatos 


pa «Dynamites Clinica geral Ng di Mogli ae Pinrescbow-se passaçeiros nos vapores quesaai a 7 o 32, com 
mo, 84) E: Beni de ai a do Priuc 
For “Capsulas Fen odicemansados . Ooo des senhoras Misa gra Thomé e Lauda 
Consult, | Facultativo da Miseicardia ds Lisboa 8, Po 
po, tipoiab qutalupias e sestuplos caixas ta! M a cosa "Medicina geral 7 nd Marque, feia e No nbs jus e baço Enbambane, perda (em 
É Restilho Tintararia CABRA! - «Des Docas do pano Emitido 
Ê O novos 9 ra da Pe ade pets é 8 não se garauto praça pare a África Occidoatd 
É AGENTES | Ko Loro -Sosé Bodriguos Pidto e Piahorcas do luv [BR Consultas das 16 ás 17 horas ros dê quia os Voslauioa da bagagom desiinades no porta 


Largo da Amnunciada, 10, 1f el? 
Buá do £. Bento, 175 
| TELEPHONE SH 


da saida dus vapores, ató is 5 horas da taco, 1 


Mion o seu consultorio da ria do Sol 


da, vã A CAPITAL 


|vondoso mos Recreios Desportivos da! 
Amadora 


o Tato para 


Rua. Infandaria 16 —1 


Henrique 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA 


NOITE 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 


| Editor—Camíllo Sousa c Almeida 


Telephone 
Composição —Rua do Noris, 


2298 — Endereço telog, CAPITAL 
5,1 
Olcina de Improssão—74, Rua da Bica, 71 


“Prog dem 


Reanção é Adminisiração—R. do Norte, 5,1 


LISBOA—Terça-feira, 19 de Janeiro de 1915, 


mp 


COISAS TRISTES É 


Os monumentos da Guerra Peninsular 
ainda se não encontram construidos 


—— asato 


Hale gen a E” dos adjudicatarios a responsabilidade da 
peslicão aque amanhã ampee à cn 

a rosa Ra an Lea GE demora 

nivi lamento reconfortante. mare - 

presa a espirito palriofico. Mesmo | Ufanando-so das suas tradições cjaguarda Almeida Gárioll, pa 


feira aquettes que nunca duvida- 
velho Demismo portu- 
guez elle produz vma viva emo- 


amo alo 


dos foitos gloriosos dos antepassa- 
dos, sabendo tantas vezês "honrar 
umas o Gutros, orgulhando-se dos 
[conquisladores, dos poetas, dos na- 


enspivo mm nobre orsulho. ICegadores, - dos estudislas, dos sa” 

4 grande cidude onde Ipios o dos santos cujos nomes cn. 

a Patria tova sompre um culto [chem do immorloos fulgurações as 
nerndrado, nos sous |paginas da sua Uisloria, os portu- 
braços os Pravos soldados. de [guezes, . sobretudo as contempora- 
Poringal e ovacionon a bandeira jhcos, raramente teom perpétando no 
aa Repmblica. a cuja éjtido está [marmore ou-no: bronze a admiração 
inda a hómia e o tmluro da [20 CNG que professam pelos figu- 


ainda hentem o 
dente ontitasiasino as ovatões pa- 


enalidade 


a vibra 


6 pari 
fa, O Lisboa, quo 
unclonk CO fre 


trivlicas do Perto, ha de qm 
demonshtar mais uma vez qui 


é viva, fervoroso, immortal u 
patriotico, 
as «paixões seota 
espeenlaçõe 


sentimento 
a toda 
todas 


as 


uporior 
ns:o à 
3 infames 


as, 8 pelos facios quo maior tus 
alimprimem a torra de Portugal... 
A falla do iniciativa não pódo sor 
invocada como razão do caso, pelo 
menos como rázão ninica.  Decerto 
outras exislem que não fentaremos 
avoriguar, mas que talvez so con- 


[cluam com “relativa facilidade do 
hã jesamo de varios cpísodios occorri- 
nto jectos dignos do! 


'dos em lorno de pro 
appinuso c/ da condjuvação popula- 
res o que fodavia, quando se não 
malogram totalmente, a custo resis- 
tom aos embaras 
em sua volta, 


u 


Essa. iniciativa, no 


las que fazant o jogo da Miona-lentanto, tem estado longe de” Ber 
ufa, emprohando-so na preten-|sempre' merecedora: de especial re-| 
vão estulla de enfraquecer o ani-Jgisto, quer pela sua falta do orien- 
no portuguor. facão, quer pela sua falta de firmo- 


Ainda tão ba mito so dizia, 
conto ar d'tma Inmentação ly. 
pocvila, que à alma popular se 

a indifforente  perânto. 
z Sofícido pelas no: 
as no sui de Angola, Clrgava- 
eatdencia da raça, 
» suicídio navional, Com intimo 
jubilo.suppunha-se essa deeadon- 
via.esag'euicidio fructos do medo, 
Nan era o medo. Era 
prementitaçãos, calmas do ho 


conse 
o rev 
; 


Não 


a alfiemar d 


stro- 


a. Alfonso Tenriquos nto posgue 
um monumento em Lisboa; 05 05- 
sos de Nuno Alvares Pereira—orido 
param clles?-—Jazeram durante raui- 
los annos quasi' abandonados em 'S. 
Vicente de Fóra, ao passo que o seu 
tumutos vaslo- 56 cxpõe nas ruinas, 


res, “sc. não fossem 08 Jeronyimos, 
nem um padrão teriam. a recordal- 
os á beira do Tejo; Antonio Vieira, 
orador nssombroso, mestre ndmíra- 
AS | vol da língua, conta, desde o dia do 

seu Di-cenh 


1 


dos que se erguom! 


do Carmo; o Gama e 65 navegado-! 


fois- 
ing. Dizem-o veses soldados que 
mareham, cantando; dizem-o es- 
sus multitões, onde ficam os 

S Mães, as irmãs, as dspo- 
s noivas dos que purlem, 
tm, OS abraçam, sori 
nos olhos tma cl 
é votilisa as Ingrinas 
1 a tereaper do solfrimen 


to do seu or 
A invasão gormanica é um fa- 
elo, como e leram, cm tethpos 
idos, as ineursõos hespanholas e 
as inyasões francezas. À teria da 
Africa, que sa embebe em sangue 
tos nossos seldados, é a fu Sa. 
nal. é a terra da Palria, coi 
de solo, tambem en- 
ado do sangue, onde gdrmi- 
, nascem, so forlalceou é 8 
uu uma: nacionalidade do oi- 
tu seculos, Essa lerra é o foste- 
minho dus nossas glorias. essa 
tetra é à promessa do nossh fu- 
tuo. Neila fluotua a banfleira 
é e ondo flueludr a 
ndeira porlugueza ha de pem- 
ps liver, peitos expostos ih bas 
us o braços brandindo afmas 
vingadoras 
Porventura houve. quem imagi- 
se—ludo & possivel quantlo se 
qtentciam tanitas misérias) mo- 
rae«-— porventura houve quem 
taginasse que a notgia do nos- 
so revez em Africa congelaria do 
nr O curação porluguez, dis 
ponda-o à todas às vergonhosas 
inspirações da, cohardia. Conho so 
iludiu quem (ses esperanças ali- 
mentouf O poderio germânico 
não alerra o coração portuguez, 
m» não aterrou o da Belgica, 
nem a de nenbum dos outros po- 
vos que, ego 0 nosso, são vi- 
elimas da brutal invasão eórma- 
nica. A* noticia d'ésso reves, ao 
conhecimento das baixas que sof- 
Iremos, corresponde, não  ox- 
Jytessão xit do Panico, mas o gri- 
las resutnçãos Neroicas, Por 
invadido que não 
se em armas para se defon- 
e lina vez, na ponte de AL 
ra, debilitado pela infamia 
lirigentos, viu esthuga- 
dlos 08 seus esforvos, 


anuos avalonton o son 
eomquista da 


de re. 
independencia. 


atando o maior dos eonqui 
res dos lempo 


Thddemo 


dr 
suus ag vias cabitam, fulinina” 
“das, nas nossas planície: ' nas 
asas montanhas, 
O snesnia +inpeto formidavel so 


desenha já da parte do nosso 
peevos A Alemanha 6 imi- 
“u conde o femo ) 

puder ferir y coração da 

nha, 0 fervo portugue, ser 
tado pela mãe dos nossas golda- 


die existencia é porque) fem 
uti povo dotado de espirilh im- 
ortal. As viriudes d'esse| povo 
t 8. suns qualidados 
são tão exiventadas, que chegam 
a ulogur todas us iupurezas 
5 CONSCiencis per- 
tas pelo orgulho ferido ou 
vuiradas pelo medo jgnobil 
sem surgi; omo munehas 
«te quadro formõso e ailpmira- 
not do 
dn 


Ê | 
nação que tem ma 


ão, 


e ee e re me 
Usem a Agua do Monchão da Povoa |; 
dio txtamento das doongas Ao pai. ix 


O 6 [de 


os 


para espantos. Ninguem ignora que 
uarenta |? 


obreiros, cantando a Internacional, 
“ jnara se animarem nºuma: tarefa tão 
grata 


a gloria que mais lhe quadra. 
turcos em Icaraurgan. E mais que 
certo que ainda o serão mais vozes. 
batalhas o este mau sestro não sc 


dem tambem territorio. Como estas, 


leva « crer que uma ultima batalha, 
despojará os turcos da derradeira 
parcela da sua soberania. 


o de sultões. 


“Me atrocidades alemis 


violação 


vilnlidade é, 00 herbisma [SºNES, leis o 
Nitntidado e, o herdisma [Gonies. 


lenario, uma modesta: la: 
pido no atrio da 86, não sem que se 
ousasso afirmar que tão sóment 
so. pretendeu enaltecer 0 josuita; o 
nome do Bocuge apenas se inscreve: 
na parede da sua humilde residen- 


leia dia rua do, André Valênto: a os-jconfruilom, Esses expedientos serão NA GT dabicaçol que, morta a Pra 


atua de Camões ningucm se atrove- 


“rá à dizer que corresponde A grande- 


a do noi o da abra d'aquello a 
[quem so quiz ronder homenagem ; 
Yfonso do Albuquerque, se o vémos 
fevgucr.so em Belem, faso so devo 4 
liboralidade atum simples “partia: 
tar; Camillo. Castello Branxo, paras 
[cujo monmento so abria uma sa- 
scripção, ainda “espera por elle, 
porque so não sabe onde param os 
onútivos. dos subscriplores; João 
le - Deus, ha vinte annos lovado, 
nºuima apotheose, para o Panthcon 
nacional, ainda está aguardando o 
sepulcro. em que ha-do encerrar-se 
o sem feretro, — como ha onze o 


condu: 
thcotico.... 


tambem ém cortejo 


Se Camillo nãó fem uma estatua, 
Jum simples busto cm Lisboa, por: 
que se sumiu o producto da subseri- 
lição aberta para esso fim; se João, 
dé Deus está por assim dizer inse-| 
to, porque d'ello criurinosam 

+58. peqi 
ram pela Cartilha maternal c se do-| 
liciaram. com o Campo de flores — 
o anctor do Frei Lais de Sosa e das 
Viagens na minha terra atuda espe- 
ra em Belem o seu tumulo porque, 
'segundo so escreveu já na impren 
sa, O architecto que se incuabia de 
o executar, 0 sr. Teixeira Lopes, não 
lobservon ao que pareco as condições 
(do. contracto que, fez,. embora. não 
Ifaltasse a ollás a outra parto contra- 
elante, que 6:0 Sociodado Litieraria| 
Almeida Garrelt. al 

Com os monumentos destinados à 
comemorar. cm Lisboa e Porto O 
centenario da guerra. peninsular es- 
tá succedendo coisa - parecida, con- 
“orme se infere do relato, de cara- 
eter officioso, hoje publicado no Dia- 
rio de Notícias. Asscgura-se que O 
/do Lisboa não progride por ufaita de 
operarios» o tambem por ucscassez 
de recursos dos empreiteiros», não 
obstante as “suecessicas facilidades] 
feitas, quanto a pegamentos, pela 
|commissão do cenfenario, Esta só, 
não acquiesceu a tma propósia e] 
jfoi a de so transferir para 1917, isto 
6. por mais. um atno, o prazo da, 
conclusão da obra. 

À respeito do monumento do Por 
to, considerou-se a silnição aetuál 
;como «inadmissiveln: Ha um annó 
«que os alicerces foram lançados e] 
la construcção do monumento ainda 
não está iniciada. Os adjudícatarios| 
teem—diz a cominissão-—tom di 
|vorsos , expedicutes adiado o cui 
primento do seu dever 9 6 urgénto 
Goinpelilos . a isso ou rescindir o 


!publicados na imprensa, 
'solveu a mesma comuni 
dentro cm brovo deliliera! 
procodinicato a seguir... 

E o Monumento a Ponibai? 


Ninguem ignorá à sua; complica-ld 


dissima c trogica hisforia. Talvez, 

“AS NOVOS gerações, quando: 
'Beada- ido tempo, lhes, liver mbra- 
'quecido os cahellos, o vejam como- 
sso Succederá, porém, so os adju- 
!dicatarios não forem os dos moimu- 
“ménitos da guerra dá Peninsula, que 
'são Os auctores do celebre projoclo 
pombatino, aliás (ão admirado, no! 
amal coube o segundo premio. 


Da pa a 
POLDHODHOOGOOSHOHGIHIIC 96H90 005500 00000080. 
pástadaaa radar da iara rita TI 


mera a Arad 


Em oral, as guerras térmpnam 
[por um tratado de paz que colioca 
os belligerantes n'um socego propt- 
cio para as meditações dos vencidos 
e para o regosijo dos vencedores, 
Espera-se que a, actual acabe do 
mesmo modo. Os pacifistas convi 
cias não cessam de lançar os seus] 
tímidos balões de ensaio. Não se pó- 
do dizer que hajam colhido grandes 
resultados, porque os odios sangram 
cada vos mais. Comtudo, não é mau 
gue, uma vez por outra, se renoverh 

vonk. propositos de conciliação. 
Isto tem a vantagem inapreciavei 
de nos fazer comprehender que à 
paz é uma bella tiritide... incrme: 
todos reconhecemos os seus altos| 
[serviços c berleficios;mas tratamola 
[sempre como, so. fosse um simplés 
espuntalho. Sómente quando ella so- 
luça: e gome nos lares devastados, 
nós nos decidimos à trataLa com ca- 
rinho. tim tem perdido dispéria (o- 
ão longas saudades. 


“A “Austria completa as suas for- 
Lificações no Tyrol, empregando ope- 
rarios socialistas. Não ha motivos 


imperialismo allemão encontrou 
na social-democracia una ajuda do! 

ordem. eve ser inferes- 
trabalho, de. tão bons 


ao coração dos Habsinrgos. 
Ha ercaturas que, até rugindo é es- 
[pumando revolta, erguem os munhos| 
no ar, 4 fim de mostrarem que são| 
escratus. Cada qual se enfeita com 


Foram novamente derrotados os] 


A Turquia habituou-se q perder! 
rac facilmente. O diabo é que per- 


du 


s perdas são correlaticas, tudo 


Ficarão assim livres de loucuras 


Mais um relatorio belga 
missão do inquerito sobre a] 
das regras do direito das 
Costumes da morra, 
O sen 7.º e 8.º relátorios 


A 


Worchior ein 25 dé agoslo do 1914; 
[om Lubeck, ém 10 de sotembro do 
mosmo anho; om Capello-au-Bois, 
[em 4 de solembro; em Ninove, cm 
26 de:sotembro ; eth.Alost, em S7-de 


torio' narra alúda varias 
ôutras atrocidados! comimettidas po-| 
las tropas alleniãis, para com feridos 
e prisioneiros, como por exemplo : 
o enforcamento do um soldado hel- 


Inães ; a morte dada n dois soldados 
ftancózes, depois da balalha-ão Di- 
nant, por meio de toronhadas na cz 
beça; de 26 soldados encontrad: 
mortos proximo da estrada de Matí- 
nes a Fervucren, 18 tinham sido 
jucabados de mafar a golpes de bayo- 
nofa-dados na cabeça. Os ferimentos 
Íeitos pelas balas tram insignifica 
tes. Os restantes quatro apresenta- 
vam ferimentos mortacs, por- balas 
e -não por bayorietas. A um prisio- 
neiro feito em Acrihot, os. allemães 
para o obrigarem a faliar meiteram- 
ho - as mãos numa imarmila com 
agua à ferver, ole. á 

À tomada de reféns e os ihaus lra- 
tos. que a estes são infligidos foi 
mam um dos-pontos do progra 
dos invasores. À acompanhar 
jos saques, os iucendios, os fusila- 
mentos, que algm 
o caracter de execuções cm maksa; 
e finalinonto as violações, alflrman- 
do-so o caso de n'ima lo idade 
uma mulher ter sido violentada por 
12. soldados, que antes lhe 
morto o marido. 


fluereih ianchar Bem e Gear melhor? 
Yao Argentina. Itua 1º Dezembro, 75. 
mm 


Pescadores Tespaoes 
em gas portugneras 


Ameaçam os pescadores figuei- 
renses com pistolas e inutil 
sam-lhes as rêdes 


FIGUEIRA DA-FOZ, 18.—A mui- 
to ponca distancia da praia do La 
hos tom apparecido nos . ultimos| 
dias muitos vapores hespanhivos, que, 
ali veem pescar. 

Hontem ostiveram ali 91 que con-| 
[sogairam espantar 08 nossós posea- 
doros, um dos quaes nos contou qne| 
os hespanhges amonçaram os nossós| 
com pistolas e lhos roubaram o poisxo 
das vedos, inotilisando estas em so- 
jenido. 

O vivspresidfito da Associação 


ias, 


tão do 
constam 
monte 
Lisboa o Porto, 


orto pedindo provido; 


fecoram ' quanitos ostuda-[808 


r a olçarso na famosa Rotunda. [Gt 


ga que cahira nás mãos dos alle-/d: 


Comamereial procarou onte o capi-| 


nos que foram immbdiata-! 
enviados tolegrammas para, 


«casus bell 


Roma, janeiro, 

Sob o significativo titulo: O nossof 
casus belti, publicou o bom conhecido 
sociologo &r. Pantalooni, no Giornale 
Italia, um artigo que causou grando| 
Isorsenão. Espirito. smuito culto, d'u- 
ma Erindo originalidade do vistes, o 
(dando relêço ás ouas idóas, sompro| 
sinceras, com um estilo incisivo dv, 
formulss nítidas e por vezes rades; 0 
|sr, Paúitaleoni clorá-so nosgens arti-. 
acima” das ophsimoras contingan- 
cias da política corconte, o 'ó obsór- 
vando de alto às cousas que estuda as 
razões por que a Italia dovo ontrar no| 
actual conflito, 
A sou vêr, troz soluções podo tor 
osta guória: on ganha um grupo, ou 
ganha o outro, ou, sem “que hajá| 
vencidos 'ou velicodoros, param as, 
hostilidades por um tratado do pas| 
instavol, 
? costa  peôr das tros, diz, por! 
quo .siguificaria tor acabado a pri- 
meira gaorrá punioa, mas quo ô pro- 
iso. preparar-se para a segundo. E, 
senido assim, o quo nos convem 6 ia- 
fluir para quo a Íucta acavo por uma| 
vero 

Com effoito, o sr. Pantalooni ostá! 
convoncido do que no conflisto actual 
não podo sor indiflorento nos italia-| 
nos que o vonçedor soja qualquer dos 
dois grupos antagonistas. 

«Temos. intorosso “om que a luotal 


não toratino do m quea Aus: 
tria fique “tão poderosa como antes, 
ou sô totno mais forto o mais influon- 


“cousa que não podor 
it. E, mesmo quo à vioto- 
não  tivosso -outras congo- 
qusncias, ora já o sufiicionto para do- 
vermos intervir a tompo. 

Aaintíom não nos 6 indifforento 
gnó 9 rosúltado da guorra seja a der, 
rota do Tomso falado muito 
da nossa rivalidade no Meditorranoo; 
palavras afonás, nada mois, ao passo 


o quo tido querorhos á nós- 
sa vida nacional; seja assi, tias gon- 
lila-hiamos attiogida nas suas fontos| 
s6,.a par d'uma politica germanioa, 
slava, ou anglo-saxonica, a política! 
latina dosapparecotse. E 6 osto o nos: 
so casus belti.» 

Estas liniias tão claras, “nas quaes 
os vordadeiros termos, do problémá 
actual são postos, tão singelamento, 

iimprossão 
Roma o em toda a Italia, por causa do! 
nome que aé-subscreve o de uuotori-| 
ide do jornal em que 6 artigo vem, 
pablicado. 

À esto proposito não so podo dei- 
ar do lembrar commovidamente 0] 
roconte'e grando facto: historico que| 

tou é ainda agita as almas: a morte| 
horoica, ot terras do frança, dos no- 
do fundador da unidado italiana, 
Entro a declaração “latina tão clara-| 
mento formulada pelo Giornale dºa-| 
lia, o o bollo gosto latino. do  Argon- 
ne, roalçado o maguificado pelos es. 
plondidos funeraes do. Roma, ha a 
correlação da jdoia com o facto, o a, 
(do faoto com a ideia, porque estas| 
(duas fórmas eternas 6 ingoparaveis 


da vidz om movimento teoim - nima so-| 
bro a outra uma in: 


luvol influen 
E so é corto quo a ideia gera a| 
ção, mais certo é ainda que a seção] 
iilomina a idoia, vivifica-o, espalha-a, 
tóraa-a popular, º 

Ha mito tompo quo os: mais olari- 
videntes do nós lançam aos ventos da 
propaganda a immartossivel espo- 
rança d'um grande futuro latino ren-| 
nindo, o ao nosmotempo ortificando, 
[cada uma das nações que pertencem, 
& gloriosa. raça: mas a radiosa elo- 
quencia d'um bella acto heroico fez] 
mais em um só dia do que o nosso 
apostolado do tantos unnos,. No mis- 
teriuso cadinho ond se prepara a oi- 

ção futura, O sanguo italiano 
derramado no Argoune agiu como 
um mistico e irresistivel fermento. 

Instinctivamento o comprobendia, 
o povo de Roma quando sob o sol 
glorioso dodis do Rois seguiu o atau- 
do onflorado onde dormia o hêroe, fi- 
lho o neto do heroes latinos. Em tor. 
[no de mim, na multidão om quo eu 
issguia, ontro gento do povo, ouvi di! 
zor a simples oporarios: | 

—Morreram pola causa comu. 

Comprehenderam a solidarieda-! 
do das nossas raças. 

—Embora muitas vezes nos indis-| 
ponhamos, por causa de bagatolias, 
não podemos csqueçar que somos da, 
mosme familia. 

—Os nossos inte: 
muns. 
= Sentimos dá mesma mangica. 

E de vez em guindo, sublinhand 


oi 


sses são com- 


em que insere varios ducumentos lo- 
ssnos, firmados por medicos que con- 

ar o emprego das baias expan- 
vas (uro-duti; tes combales de 


pt 

RESTAURANT LISBONENSE | 
7 Aberto toda a noite ) 

CALGADA DA GLORIA Gado 4 


estas palavras que sabiam da malti 


dão, elevavameso do subito, da fenfar-|! 


ra múnioipal ag notas ardentos da 


ge 


Solve-se o mundo latino! 


O que diz Jean Garrêre ao «Temps» a proposito do 


i» da Italia 


Marselheza, ou o rithmo largo do Hlim-| 
no de Garibaldi. 

Os timidos, os raciocinadores, on] 
os espiritos pelados polos prejuizos! 
(de partido não comprehendiam aquel-| 
lo euthusiasmo popalar, como não ti- 
nham comprehendido o gosto gonero-| 
ro o osponianoo dos dois horoos; o a| 


si proprios perguntavam; 


—Mas porque foram morror por 
estrangeiros, em «vt de.-pouparem é 


soa Banguo para o derrimarei” pelaj£ 


[sua patria? 

Cogos ou surdos que não compr 
hendem que om certas horas da His. 
toria a causa da patria estondo-so| 
alôm frontoiras da nação, pára ir até 
ãos confins “da raça, -ség quo nada, 
peroa “da sua força do sófitimento, da, 
(sua intonsidado de ffoito! 

Mas 0: pás, sublime, ao tor noticia 
da, morte dos dois filhos, respondia, 
nos raciocinadores, rasaloando ag la- 
fgrimas: 

—Os meus filhos dorramaram .o| 
sou sanguo pola cansa'commum; mor-| 
tondo pola . França, morreram pelá 
ealia; cairam defendendo Trento e 
Trieste! 


Phraso grandiosa, que pela “abale 


propria maguificencia parece de elo- 
yada possia, 

Mas Já volta o homem dos rácioci- 
niós, o sociologo, o oconomista, quo 
pola simples logioa «das ideios; em 
tormos precisos do mathomatios, d 
oxactamente a mesma" coisa, rósumin-| 
do assim o seu. ponsamento: - 
a França acabar, com 
acabará o mundo lutino; gusoambir 
mos so a França saconinbe. E proci-| 
so batormo-nos « soa: lado para con. 

var na historia do mundo tm po- 
lítica latina. A 

: E! indispandevel "que “om França 
o ostas factos é sobr 
vrás, como sobe 
edita, o como os com) 

Italia; por grandes quê 
acontecimentos de hojgy talvez os de 
jámanhã sejam dindam maiores. | 

jústo, 

notam nas linhas não tenham q 
floctir gobro a oonsoquonêis dos goos, 
actos; goi, * 6 já 6 bastante, porquo| 
são clies quo com o prosento propa-| 
'ram o futuro. Mos 0s que não ostão| 
nas trincheiras não pordem do vista 
o futuro quo os que Já ostão prepa-| 
ram. A prondamos a conhocor-nos imo- 
lhoz e 'a molhor nos amarmos, vós os 
povos cojos dostinos são fatalmente 
solidarios. Estamos n'oma hora om 
que coda um do nós, por-todos os 
meios do quo disponho, deve colla- 
botar para à victoria final. ! 


Jean Daretro 


“O cigam dosolado” 


Ofterta de um cigarro para cada! 


expedicionario 
O se, Domingos Torra, presidente) 
(do Contro Domosratico de Seixié/ 


jus prosontemonto so encontra om, 
Lisboa, com a familia, de visita a seu 
irmão, nosso prosado amigo o illustro| 
arohitecto sr. Ventura Terra, mani- 
festando toda a san simpathia pola! 
iniciativa d'osto jornal em atigariar| 
fsbaso para 03 nossos ex pedicina-| 
rios, resolvo contribuir para a subs- 
eripção com em cigarro para cada um, 
dos soldados quo a Patria homo é 
defoza da sua intogridado om solo, 
lafrigano, assentando desde logo que| 
in'uma e noutra costa do continento| 
'nogro se reunesa, pelo menos, yinto 
mil homen: 

O sr. Domingos "Terra, cujos senti- 
mentos patrioticos estão aflirmados. 
por diversos titulos o muito princi- 
palmente por obras do benoficencia e 
instrueção, quer na sua torra-mat 
quer'tio Brazil, unde por largo tempo 
vivea, tem contribuido n'esta conjan- 
'etura para todas as subsoripções a 
favor do soldado portuguoz, 

Em nomo dos nossos expediciõna 
rios agradecemos o soa importante, 
donativo: 


e —e 


À esquadra hespanhola 


Modificação de planos” 


MADRID, 18-—Na camara dos de- 
putados o ministro ta marinha disse 
que a guerra actual introduz novos 
Principios na estrategia nával, de. 
:monstrando que as nações fracas es- 
tão mais do que nunca condemna- 
das, se não tratarem de proter à 


isua'defeza. Com es cruzadores ra- 
pod 


pidos 
corar 
nas 


mos proseguir no nosso] 


ojam 08 | SÃO 


6 necessario que os que São 


contradiz 


sa 


mm artigo firma 
ão pelo sr. dr. Brito Camacho, dis| 
«que o gr, tenonte-coronol Roçadas| 
foi convidado-—ao tratar-so de onviar| 
um corpo expedicionario para Ango- 
la-—para assamir o comando d'uma 
Columna quo não organísica» e quo, 
osso official «partia do Lisboa  igno- 
tando a. quo so destinava»; Esfas ps” 
lavras, ogoriptas polo ohafo do unio-| 
nismo, toom uma importancia quo 
ria inatil negar-lhe, so fossem vorda- 
doiras, Mas eoleo-hinm? S6 0 gr, Li 
boa de Lima, o ministro das colonis 
quo prosidiu'k organização das ex po- 
diçõos, podia disel-o. Por isso o pro- 
oarúrmos. Eis as suas afirmações: 
—Doclarada a guorra — esclareve, 
aquollo antigo ministro 
Gossario enviar duas expo 
córca do mil o quinhentos homens, 
Juma para Moçambique q outra para, 
Angola, o, aposar da corrento do o pi-| 
nião contraria n'esso momonto a taos| 
loxpodições, por serem julgadas des- 
necessarias, insisti no moa oritorio o 
u-so do as organisar. À pe 
representação das differon- 
nossas oxpodições foi fixa- 
da pelo ministerio da guerra, fixação 
essa do que o sr. tonente-coronol Ko- 
gadas tovo conhecimento, so é quo, 
mosmo não collaborou com os tochni- 
cos, sucondendo outro tanto com o 
tonento-coronol Maseano de Amori 
+ collaborassom ou não, nonhuma| 
objeoção jámaiy mo foi foita por qual- 
quer dos commandantos úcórou da 
composição dos corpos ox pediciona- 
rios. Desde “que so rosolyou quo so- 
Fina aquellos dois ofliciaes os oncar- 
rogados jo comando . das refocid 
forças, -ustalloram-so com, 08 8%) 
auarpeis, gongraos; no, ministerio d 
colonias é ali trabalharam aotivatm 
'to atô particem, Nomx uma, só regt 
material, vobiculos, oto,, foita| 


ri 


mento no rohpalizato a alojamento o 
transportos: - Communiguoi-lho m 
as instruoções que havia dado ao! 


COOSOSOOSSOSOSOSSOSGOSHSS 


A UNVASÃO 


a França o 


N'osta luota do gigantos a que, 
'do alguns mczes, o mundo assisto 
'oheio de espanto, ha uma nota a sa- 
jontar que soria grotosoa so os fuotos 
não fostom singularmento trist 
ja Allomanha aprogoar, polo port 
'yoz das cuas ugancias do informação, 
quo ostá tratando do defendor a pra- 
pria coltora, quando 6 corto quo do, 
[sou territorio  aponas uma parto mi- 
nima so oncontea, ocupada por tro- 
pas inimigas, ao passo que as tropas 
germanicas occupam ainda consido-| 
ravais oxtensõos do tesritorio alhoi 
E” o caso do um gatono quo atrom- 
basso ama “porta 9 que, onconteado 
dentro de casa em flagrante delioto| 
do roubar, pretendeáse convoucer a| 
justiça do que prosodia assim. para, 
so dofonde 

D'entro as nações quo combatom 
n'esto momento o pangormanismo, 
ha quatro quo luotam para libertar o 
solo patrio calcadogpolos pés dos in- 
vasores. Em prismeleo logar a Bolgioa| 
vó quasi todo o sou torritorio invadi- 
do pela horda gormanica, que alli 
dou, largas expansços ao colobrado 
[furor teutonicus do quo tanto se orgu-| 
iham, pilhando, incendiando, des-| 
truindo e matando milhares de croa-] 
lturas indoforas. Do 28.456 Icilometros| 
quadrados que conta a superfcio to 
tal da Belgica, a auctoridado do ho- 
raio rei Alborto 1 apenas so exerco,| 
do facto sobro 340 kilomotros quadra 
dos, a estreita faixa do torrono ondo 
estão situados Nicuport o Ypres. 

A França viu a princípio uma lar- 
|ga extonsão do sou territorio do nor-| 
dosto invadida pela'onda dos exoroi-| 
tos allomãos, cujo impeto so quabzou, 
a 6 do sotembro, na memoravel acção 
do vallo do Marne, Rocuando, as tro 
pas do kaisor entrincheiraram-so ao| 
longo de ama linho que passo por 
Armontiros, La Bacséo, Árrus, Al- 
bert, Roye, Noyom, Craonne, Souoi, 
norto o lesto do Verdan, 8. Mibiol o) 
Pont-i-Monscon, 

À suporfcio onvolvida por ossa Ii 


eloros 
ig. prot 
tempeetuosa. Iaras. 


ua e pola da frontoica correspondon- 
te é de cêrca de 20:000 kilometros| 
cundrados, que se entontram neste! 


viontoriionto desarma 


grando parte da Pri 
fonpa apenas hojo ali utma ostroita fái- 
Exa do torritorio no lon; 

ra. Polo soa lado, 05 aliomãos inva 


portanto do territorio da. colois 
(contra invadida por” numero 
aliomãs, 0 quo a todos comp 
andor, 

todo 


tos 
pelas hostes toutonicas, Qual sorá a 
joxtensão d'esso territorio? Foltam 
bases soguras par: 

calculo exacto, mas, 
nossas forças, após o combato de 
[Naulila em “18 do dezembro, tenham 
passado o Cunene para o norte, não é 
docorto oxaggoro affiemarmos que 08 
importantos torritorios a que se refo- 
ro à portaria oitada teom do superfi 
cie mais do 5:000 kilomotros quadra- 
ãos. 

c 
nosso territorio, mas menho 
is ató agora chogou a tal res 


(tamos enviando para a n« 
não vão pois fazer outra coisa sonão” 
o que 05 soldados belgas, russos & 
rancores estão fazendo mosto m 
monto: libortar o solo pattio o onstis 
gar as aggreseões de am inva 
to 

al 
k 


CABALA DESFEITA 
O ex-ministro sr, Lisboa de Lima 


0 sr, Brito Camacho 


fresco 


dr 


vor de mais claro e torminahto, 


Ora, pars, 
o, ponsa o antigo miniatro que so- 
m sufficiontos as forças do sr, to- 


nonto-coronol Roçadas. Depois, o go- 
verno transacto viu que as coisas & 
aggravavam, tomando nm cauinho 
perigoso. À isso quia fagor faco, 'on- 
Viando mais tropas pára Angola o 
proparando-se para fazor goguir ou 
tras, que são as quo partom “igora, 
pci ibn 


Flores naturaes, nacionaes o oxtenn- 


(goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, . 64 


“Soldados de Portugal” 


Foi posto venda o novo livro 


de André Brun 


Numa eloganto adição, a oosn Ctuia 


Inarãos” & 0.º, da rua do Mundo, pos 


á votida o novo livro do nosso 


ostmáruda André Bran, Soldados de 
Portugal. A historia popular “da lo 
igião portugu 
solar enóontrá 
o brilho nossas paginas quo ga loi 
res “PA Capital já conhecem porque 


a O da gubriá poniá 
rbd om 


monto osori- 


rá Brun rovonforta quem o Ló o para 


+ briosa javontude que so propõe do- 


fonder, de armas na mão, 0 nomo 
glorioso do Portug; 
um indisponsavol vade-mecum 


constituir 


EIA 


= HOSPEDES BARBAROS 


TENTONIGA 


die pique 
Quatro paizes veem neste momento parto do seu territo- 
rio occupado pelos allemães: —a Belgica, a Russin, 


Portugal 


momento occupados pelos alloniãos, 


A Russia, quo chegou a invadir 


Oriontal, oo+ 


da frontoix 


Mas 08 soldados do kaisor pisam 


ainda violontamento ontros torrito- 
rios que não são sous, No bolotim of. 
ficial de Angola do 26 do dezombro 
ultimo lô-s0 o soguinto trocho do uma 
portaria do governador geral d'aquele 


a provincia: 


Tondo em attanção que ntaa part 


ças 
siinação 6 anormallestia, 
quo a ormulies 
o, como nano O excrihielo dS 
pela patria o pala Republica» 


os 


E pois oflial que o trcitorio poge 
ez 80 encontra tambem invadido 


podor fazor um 
mppondo que ag 


E? possivel quo no vallo do 
ngo Juja tambem allomies no 
no 

oito. 
As forças expedioionarias que om 
Afrioa 


ais odiosas quanto, a catacte) 
houve sempre ignominina, 
loza e traição, 


« 


A organisação da primeira expedição para 
Angola ! ; 


— ora 


| 


A CAPRI 


u 


NO EGEPTO 


aaa 


A deleza do; canal de Guez 


(Po enviado especial do «Tempss) 


Ismallia, janoiro 1945. 


A dus proditono quo dizem os gran- 
dos cabos de guorra do Bosforo; tros 
pas turcas comandadas por officiaos, 
allomios, concontradas na Asia 
nor o murchando atravez da 5; 
da Polostina, podom entrar no Egy- 
pto polo istmo de Suez aproveitando 
à: passogem para: nossa. ocoisião 
“abstrairom o canal ou impediremi que 
nºello ontrom os navios dos alliado: 
Soria um golpo fatal dado no prosti 
gio da Inglatorra o ao mesmo tempo 
tolheria a chogada dos reforços quo 
esperamos nos venha do Orianto. 

“ Do'longo, Á primeira vista, parece 
seduotor o plano; olhado do porto, 6 
grotesco. Basta porcorver o canal com 
uma casta na mito, como o fizomos ha, 
pofico, examinar os trabalhos de for- 
tificação quo nºollo roalisavam «s tro-| 
pas britannicas, o ouvir, como tiv6: 
mos à folicidado do nos. suocedér 
elucidativas explicações dos  distin- 
etos ongonheiros da companhia o as] 
jformações tochnicas dos oficios 
inglezes, para quo fiquemos absóluta- 
mento tranquilos úceroh das opnse- 
quôncias do qualquer ataque, 7 por- 


vontura so roalicar, 

Bt um passoio dolicioso, 6 Yalo a 
pena intonts ainda que por (mais) 
nhó.seja, 86 para admirar as Ra 


doras paisagens, que te nos aprbgen- 
tam é vista O Aigreito, ologanto| 
“yaohi da coinpanhio, tendo içddo o 
periodo prosidonto dá diztoção, 

ndia as aguas opalinas om tão rá- 
pida marcha, quo os corro-mãos de 
cobro polido das escadas o as vidra- 
qas ospolhojantos das janollas oscilla- 


trinchoiradas, appoiadas por canhões 
do marinha de grando oloance, o po- 
dando, om caso do necessidade, roti- 
rarom-sa para tras da barreira liqui- 
a do 100 mobros do largura o 11 de] 
prófundidado formada polo canal, 

Vistas assim, minuciosamente, as] 
coisas, todas as ameaças dos mata- 
montos jovous turcos nos apparocom 
como nima pueril imitação do blu 
[gormanico; os govorhos egypoio o ia- 
gloz, podom osporar tranguillamon- 
to a ronlisação do annanciado ata- 
que. 

“ Entrotanto continia a exorcor-so à 
vigilancia--no isthmo, tanto em tofra 
como nos ares; em Port Said o om 


[Susa constantomonte os hidroaviões 
so erguom das ondas para irem pai- 
rar ao longo. cobro as oxtensõos 
oriontaos; - om Ismailia, ao contro, no 
[campo do concentração: das tropas, 
uma sooção do 


iadores exoroitã-so 
e as giganteseas| 
ejam 03 menores movimentos 
suspeitos" sobro uma Jarguissima ex: 
[ontenso. Têm torno dos postos, q 
longo das margens do oonal, tanto de 
dia'como do noite, patrulhas do lan-| 
ceiros silia ou gurias porcorrom as 


ojos; promptos a darom'o alarme: 
mais ligoira suápoi 


E as popala, otogidas conta 
qualguor surpresa, continuam a tra- 
tar socogadamento” da sua vida, om- 
quanto o pessoal da Compânhia vi 
dirigindo o inténao transito, o a exi 
tonoia docorro simultancamionto paoi- 
lou o activa mestas regidos quo 
obra gouial 'd'am frances vivificou, 


Migalhas 
Pa 


Apenas duorotada a mobilização sa 
| Alemanha, o governo militar mandou| 
afixai cartazes indicando o preço dos| 
gendros alimentícios e conjanctamento 
as jonas do presídio em que, por pro- 
cosso summario o som appellação, se 
iam condomnados os qua dosacatassom 
as ordens suporiores.- Em duas horas, 
no dia soguinto, um comerciante, que 
levantiia o preço das suas mercadorias! 
[viu-so julgado, condomnado o encerra- 
ão por dois ennos n'uma penitencinria, 

Os grandes açambarcadores foram 
avisados do que os esporava so tenta. 
[sem oxplorar as necessidades publicas, 
o, aposar da Allomanha tor 08 sous] 
portos fechados o ostar roduzida aos| 
seus proprios recursos, sabe-so que, 
[polo «monos por emquanto, as condi- 
ões do vida não estito modificadas no| 
quo respoita a preços. 

Em Portugal continia com o maior 
desplanto todo o contrabando do gone- 
ros alimontícios, Sahem constantomen- 
to para fóra romessas do ovos 6 do ou 
tros productos o 'annuncia-se para bro- 
|v9:0. augmento do preço do plo, pois! 


de rosas) 


no morcado, 

E' curioso como num pais ondo cada 
dia go fala om violências, com quo nos 
Jamonçam o do qua outros so quoixam, 
lo hesita em pôr em pratica medidas! 
do xigor'contra os que procuram o sou| 
lintorasso no mais! gravo: projuizo do 
todas as claósgs o, principalmente, no 
das classes popularos, Fazem-so uns si- 
mulacros do acção: cooroiva do quo so] 
ricm os oxploradoros da misoria oral, 

vão passaudo, à situação aggra- 
m/ duvida, espora-no à hora] 
lom quo o mal não tinha vomodio, para 


quo o trigo manifestado não apparocol 


121194 


As operações em 


ram sobro as nossas. 
ram rocobidos a tiro 


de 


(Havas), 


bato brit 


por baixo do Armentióros, 


agasalhados, o a 


LTIM 


À Brand AUEITA 


França e na Belgica 


PARIS, 18. — Comunicado off 
cial. Bm consoquoncia-da oxplosão 
do um deposito do munições provo- 
ada pelo robontar do uma granada, 
parto dr aldoia do La Boisolle ocou- 
pada polas nossas-tropas. foi incon- 
diada o tivonãos do a ovaouar na ma- 
nhã do 18. O inimigo bombardoou 
Saint Paul proximo do Soissons. Em 
Champagno os aviões allomãos voa- 
ções mag fo- 
poça o do mo-| 
tralhadoras, ido dois d'ellos oabir 
no intorior daé nossas linhas ao lado 
jodue, Os apparolhos estio| 
intactos. Os aviadoros ficaram 
prisioneiros. Jim Argonno, canho- 
noios o fnsilaria intermittentes, De] 
Argonno aos Vosgos novo o tomporal, 


LONDRE$,18— Ate; unha oou-| 
o Ria A fado 
diz que a noticia do! 

um considoravel suocesso britannico 
om La-Bauséo não é verdadeira; o foi- 
to: limitou-so á destruição completa 
pola nossa artilharia do uma panto do 
|grando importancia em Trelinghion, 


mundações vão decrescendo] 


as phisico das tropas al- 
lomãs é inforior ao das tropas britan- 
nions. Os allomãos não estão tão bom. 

istoncia medica '6| 


CRUZ VERMELHA PORTUGUEZA 


A columna. sanitria. já está 
organisada 


e parte para Angola a 3 de feve- 
reiro no vapor «Portugal» 

Está dofnitivamento constituida o] 
columna sanitaria do Cruz Verme- 
lha Portugueza que vae prestar os 
seus serviços no sul do fAngola. 
[Compõe-se, do tre, medicos, 'os ars. 
(drs. Arthur Machado, Maximo 
e José Lucio Serejo, sendo o sr. dr. 
Lucio Serejo o delegado da Socieda- 
de junto do chefo de serviço do saus 
de da zona de é! pe , O quatro en-| 
formeiros, os srs. Parreira, Ernesto! 
da Fonseca, Gomes e Gustavo dos| 
Santos. 

À columna sanitaria embarca par 
ra Angola no proximo dia 5 de teve- 
veiro no vapor Portugal, fazendo-se 
acompanhar por cerca do 18 toncia- 
das de carga, em que vão compre- 
hondidos um completo arsenal 
'rurgico, 74 caixas com medicamen- 
tos, alimentação, agasalhos, pensos, 

to. 


Ô valor dfeste malerial é approxi: 
Imadamente de trez contos, devendo 
a despeza mensal com a columna, 
em honorarios, ele. orçar por oito” 
[centos escudos, além dus succes 
vas remessas de matorial que o che.” 
foda mesma fôr requisitando. 

A orgánisação d'esta coluna sani- 
taria dá Cruz Vermelha Portugueza 
ditíore das colunnas que acompa-| 
nharam as expedições a Moçambi- 
que em 3891 0 1895, 4 Guinó em 
1804 e ú India cm 1895, cm serem 
pagos pela Sociedado todos 05 hono- 
tarios do pessoal medico e do onfer- 
imagem, despezno: que, dus, outras 
[vozes foram à custn do Estado: 

E* curioso darmos agora o' quan- 
tum de despezas feitas pela Cruz 


AS NOTIC 


OS ELECYRICOS 


vae demandar a Cama- 
xa por causa da linha 
do Chiado 


Ha ung poucos de dias, so não hi 
[gomanas, quo do lado morte da Praç 
Luis do Camdes—aqui mesmo ao pt 


tomaram conta d'essos pedaços d 
irsancaram a calçada, oollocaram nm 


agulh: 
ivinhava facilmento para quê. 


ara desvendar o misterio. O sr, ou- 


dosfas om atenções para quem proo! 
va os homons do queri dopendo 0 gi 


onda hora circolam pola cidade, oou 
dusmos á presença d'aquel 
mos todo o empenho sm ouvir, 


a 
aum gabi 
do Bouea rocobe-nos, Ao lado fica ou 


fóra, Lá ao fundo, 


Igoronto da Companhia, Rounimo 
nos os tros. 


(Camões? 


A Companhia Gan 


da-porta—o parto da rua do Mundo! 
jo Gncontram em complotu rovolução. 
[On oporarios da Companhia Carris] 


[povage municipal, esvontraram tudo, 


vos carris, montaram agulhas o mais 
as obras continuam e não 86) 


jo-nos de longada até Santo Amaro] 
[genheiro- Borges - do” Sousa costuma 
[ser amavel o ncolhodor. Um continuo, 
oa possoa, excollento velhote, quo 59] 
ro das deacuas. de electricos: quo em. 
que te- 


O palacio dó Santo Amaro dove] 
ter sido solar do fidalgos quo a ruina 


, 9 gr, Borges] 


sto gabinote-o do srv O, Eolplrorst, 


—A quo so destinam as obras do| 


IAS 


À expedição 
ao sul d'Angola 


Chegam infantaria 2060 2º grupo 
de metralhadoras “Recepção no 
co de Belem 


ao de Santa Apolo 
hoje, pelas 9,40" da manhã, à dt a 
Companhia de infantaria 20, coma 
posta do 250 pracas, na maioria vo 
luntarios, “sob » commando do te 

nente sr Rapo-». Vieram tambéi 
algumas praças de infantaria 18, 6! 
momentos antes haviam chegado as: 
120 2º baterias do 2.º grapo de tu 
tralhaduras. A 24 companhia do à 


a, 


6, 


o 


fantaris foi alojar-se em cavilaria 
in- 


4e 0 grupo de metralhadovas €) 
antaria 16, 

Infantaria 20 teve erm todas as 
tagões do trajecto enthueigaticas un. 
nifes! 


foram) recebidos tm 


patas os officiaes dos va 
frios contingentos — expedicionarina 
elo sr, presidanto da Ropublici. 


ouco antes «essa hora dbegaram 
acompanhados pelos seus. sec 

s e ajudantes, as srs. ministivs 
da marinha, colonias o guerra, vindo 
o sr. Corveira do Albuquerque tam- 
Demo” acun panhado + pelo EE, imajuf 
Xoluardo Marques, A apresento 
dos officiaos foi feita pelo:r. iínis- 
tro da guerta. proferindo O st, dr 
Mánuci de Aviinga uma breve alto 
cução aus olficiaes apresontados “= 
sejundo-hes nma bon viagem. unr 
rapido regresso, o o triumpho d 
missão que a Patria 6 a-Republie 
lhes conilu, 

À recepção terminou velhas 16,2. 


Praças de dragões que appa- 
recem 


Polo ministorio dus colonias (oi, 


Jontão concluir que as providonbias| 
ndoptadas oram “Snsuiliciontos. 
: André Brun, 


Preferi o Café Delicia 


O melhor entre os melhores 
Mercearia: Guerreiro 
07" — “Rua. do S. Domingos á Lapa 
Telephone 1781 


Theatro de S.Carlos 


A obra que n'osto cortador do 
mundo so nos mostra aos olhos no 
sou desonvolvimionto foito' do sabor 6 

thodo 4bem uma omprosá fran 
sa, Embora: d'ella  titom maiores i 
torossos, embora n'olla tonham maior 
[roprosentação do capital que 
bora a rodeiom d'uma sollioitudo| 


indabitavolmonto inferior á nos 
nf oi recebida na legação britanni- 
ca em Lisboa), 
PARIS, 19. (Communição officio! 
dn hoje, ts B horas da tardo)—Na 
olgica, por causa da tompostado do 
nove; o canbonoio 6 intormitonto. Ca 


[Vermelha com as ciladas colunas 
sanitarias : Com a do Moçambique 
do 189, 9.714845; com a da Guinô 
Jem 1894, 2.22804; com a de Moçara- 
dique em 1895, 14.139861 o com à da 
India no mesino anno, 1.807808,5. 


Ma egrja do À Micolan 


Lapide de homenagem ao falleci- 
do: procurador ' 


Prestando homonsgom. & “memoria 
for da irmandade 


vam nos encaixos, 

Por oimú das margons, do lado do 
Africa uma linha do vordura sombria 
forma uma franja continua marcando 

canal do agua doce que, da banda 
“do lá do caminho do forro, alimenta, 
as ostáções do isthmo; do lado da 
Asia ostondom-so as aroias ató ao ho-) 
risonto infinito, 8 magicas, do| 
vonho, d'um ouro acobyeado, mos- 
trando-nos altornadamento ora as tó- 
nalidados sompro varias d'usza luz] 
incompuravol, ora o famejar dum 
nonith- osbrazondo, para momentos, 


—boisa minima, para bom servir 
o publico—respondo-mo o gerouto, 
Jum porfoito gentleman, um ingloz ol- 
laudo, desemponado, falando 

ao mesmo tempo o à 
nhol' o portug 
jnal, o milsgeo do so fazot entondor.| 
O ar, Borgos do Sousa acodo o ox- 
plioa melhor. Os carros da Estrolla,| 
os que sobstituicam o masibombo, 
quasi impodium o transito no Camões, 
ra prooiso ovitar osso inconvonion-| 
to, Pois:ó para isso qua ostão a fozor- 
todas aquollas ligações com às 


lhojo fornocida á imprensa a soguinto 
nota oiliciosa: 

Telegramma recebido do conuan- 
|dento Rogadas diz que devom sor ox- 
cluidos da lista dos mortos no com- 
nto do 16 em Nanlila is seguintes 
raças: 1.º! cabos n.º 9 Josó Joaquim. 
nohaco oo n.º 17 Josólionçulvos 
Ramos e soldados n.º 189Luis Anto- 
não Moraos o n.º 168 Francisco Joio, 
todos do esquadrão do drugõos. 


Queties do ensino 


|A emenda Thomaz da Fonseca 


ão a artilharia pesada franooza rodu- 
iu ao silencio varias vozos as bato- 
Frias inimigas, Como no disso bontom, 
desenvolvou-so uma acção bastanto 
viva om La Boissollo, ondo om con-| 
soquonciá dos nos 


o formom como quo uma 


mo! ão fullocido procu 
dopois “so nos mostraram auavos o] Vasta familia: industrial ondo roinam | py, dosportando grando anthnsiasmo 1º, PAPA 18 tivemos de evacuar anão 8, Nicolau er, Josó Antonio Godi-|nhas do Aleorio o com as do Largo 
atqnhontos. É viste coro pô do ouro! dedicação o a disciplina: Tomailo, aja teta rtstioa do Iilunsdo Brustos que| nossas posiçõos, às quaos rotomámos |nho, roaligon-s6 hojo a inauguração do |das Duas Egtojas. Logo quo as obras 


cidado erigida das árido poln vontas 
do o nocassidados da Companhia, pa- 
rooia um canto da França, risonho, | 
ordonado, “salubro go “não tis 


o tt om É Clos nm prosa dútia 
a, com 1 oolodro “amigo Brit 
“o mal do dogo aos de não topr 
ao 


hontom no rompor do dia, O inimigo 
niio renovou os sous ataques n'aquol- 
o ponto da fronto, No noctor do Sai. 
[sons o bombardoamento do Saint 


mate, ou docomonto coloridas do ux- ma asia, prosifndo o na jo dr 
iria do oxtinoto, falando ainda 08 bra, 


dr. Eantos Yarinha, quo proferiu um 


à 
olostricos para a, Estrollo, quer dos- 
gam o Aloorim quor subam om diroo-| 


torminom, sor quo particão 09] 


aos com as suas foiha cabello 
jaquolias palmoiras roaos com 08 
cachos: engrinaldados do: begonias] 
alaranjadas, aquollas rosas do purpus 


decoral-a aquolla vogo Orgão, orchestra e piano. Eh na noito do 17 para 18, não foi] oloquenito discurso, o Simões do Al. addon ie peaim ad ra, pgugfuntamo 
tropical, No proximo domlago rúnllia-so ui con. |soguido do nenhum atagã do infan- nto fushoripatia ra a do Mui Associação Acadomica; Múseioa Segui: 
do asaoias lobbaleho om-abo! corto Jextraordinario. om que so oxoont 6 ála 18 dncorroa pra dooógo |, Ch APIlA, fem  ogulnto intoripoa) retro pl do ando 4 Com pa-[6 Coreia Monteiso, da Pumitado do Lot- 
Pp arm) pela primoira voz om Bortugal Bina obra absolito. No vallo, do Adao; à lorço [Sra vás om homenngom do grotidto) + —eNão sonhor. a pa-ltras, 6 Xavier do Béito o Ramosda Costa 
E do grado orchonts, orgão o jo rospoito à memoria do vbnorandouhia ainda nho sontia a nocossidado do hcioncist, foram om comnfnsão av 
E os 


Plano a quatro 
, 8 torcoiro “simphonta do Saint 
Bons, dodicada à momoria do Lisst, o 
do. o rosto do programena complótado 
cora as moda notáveis obras dou grandoa 
anotoros clastiova “e modernos. 


do Spisgons o no soctor do Roims ha 
conibatos do arlilharis, À nordosto 
[ão Pontri-Mousson tomímos do ag» 


[procurador desta irmandade, 9 0x"? 
or. Jos6 Antonio. Godinho, fandoso o 
inçonfondivol amigo, incançavol tra 
dalhador o. oxomplaricsinio caractor, 
Imencido om 20 do maio d6 1848, falle- 


tav-go com 0 ar, ministro daMastrucoão, a 
fim “do Je oxpir 08 gravissimos Inconv o», 
niontos quo resultarim do pós om oxe-. 
Joução o amonda Thomar da Fonsoca, 
susponsa ha mais do rolo ais, oi vô 


afisso. 
Fala-so: da linha do Chiado, Bm) 
quo ficon a volha e dobatida quostão, 
[quo parooo adormecida: o esqueoida! 


dos Jogos Amargo 
EESpes Fontcados palzaços de longo 
ido quo o movimónto das aguas 


pousavam om 


viva tropando para toda a parto, 0 no bosque Lo Pi ' ndo, dou protaatos dou nom - 
Dalava. Do voz om quando, com in-|iê, Greria pardo” Carnaval quem oido em 19 do junoiro do 1911, para sompro? + orotaatos dora aa nv | 
orvallos regulares, tm mastro o is [sobretudo aquella inundação do luz) o rara RA Ee ras RA No rmusou, do arto ancra da moama).. —Não dosistimos asia, cotatlhos eoeslaraados den 
vorgas de signsos indicavam-nos de (do. Quionte dourada “o gointillanto |, romeltom roventig um oxtraordinnsiolras a londão, Nos Vôbgos; não obstan“lirmandado: foi. hontom inaugurada |O, Kolpkeorst. (de qumpetencia em materias dó on' 
longo uuia estação do sorviço, Incos-|Nimbindo - tudo  mtuma - glorificação to a tomporatuxa de novo, ba canhos tambem uma, lapido com a soguinto) No sou- olhar azul ha decisão o)Em faco da ropresontação que Éol outros! 
a a A mnoio sobrotudo om Ban-do-Sapt o inscripção: os Mg a Dava sd ata, [regUO: do minto, Dromobtam osto ei. 
quotes gigantescos quo dosiisavam Hodólião A E moctie do Maris (Hyai); cedo periso, abento, ao pêniita uh onbiau lho: our tasvellinho. Não 6 nassydaa unico Goi Bear, fia 
ailonoiosamento, pareoondo nas cur- ” 4 A sublevação contra o[ ii ioga e noção do Tess Eu [foil' entondolo, Tixam-so, porém, posta cathegorica o tum eia qo 

que soguiam pola aroia impol cAtmauha, ultima ropresontação dates.) sultão de Míviscat  |Auguito Ansclmo, procurados do mosajSlgtns tormos om inglos, Bital'o soltos do Valverde do Cólm- 
dos sobre quaosquer rodas invisivois; ajudo peça Knvelhecar.| LONDRES, 18. ' ademiniotentiva d'osta irmandade, Ho.) —Vamos para os tribupuos, pro-|bra, er, dr, Guilhormo Morgjra, 0 realisu- 
passamos tambom por uma sorio — ms cume a! DO EO A tina aotiaação monagom, progtado pola ansamblota |cossor a Camara, porque tomos blucl:|so fmanhã, do 12 horas, no sédo da As 
transportos oarrogados do soldade a: cl Dou da Foz du Cort. |esmcgada ro gera do TO iodo [paga om! testo do 4 o novombso don so, porque ha cônica quo co asi de Paguidado do Lotbrus nm 
Enero ço Reaper Mota do dial [no “foi completamento dorhinada, [id as cos apre gódas da Tdbba dalan: a Cain gor empata dal 
fotos do laki vo alinhavam contra «Cigi 3 | tendo — sido enviados recentemente)" ps rão, Não so comprohendo a toimo-) Facultades do Latieas 0 Bstonotas para de 
as vasandas da amurada, para sn-|” pátã0 «Cigarro do soldados | gil nero medo da For da Cor gois regimentos indianos para auxi-|'. Tribunal do Árbitros Avindores soviddo udos da alttanos 


tomplarom o navio lilipatoano quo 


liar o sultão. Um ataque dos rebel.. 
Jhos acslisaya ao longo do costado. 


inata. 20 MagintoNo goccud 
des foi repellido com à perda de 500. 


realisa, no Stadium do Lis- 


a 
boa, a grando! fasta valocipodioa qujo 


“Aclinha:do Ohindo' foi conco-|" 


a ; ca Sd 

Sobo ponto dé vista militar, é o] ducto to bsori homens para o inimigo. As perdas dida 4 - Companhia como as dus roas| 3 

ado pano dO aa an o prudcto, rovorio para a subsoripção das “forças leues foram aponta 25 ] | Di Goro, Aaqmalas da: Deaha o das p 
ain pa ee de pen Se Dl a (manhas 2: Pelo hospital 


6, motivada: polo  douejo da ao doongus [cial recebida pela legação britannt- 


para lesto, toria o oggrossor do pe 


Sorrer uma oxtonsão do 250 a 800] 
kilomosros do doserto, no qual só por 
“duas pistas mo vadiças so podo chogar 
no canal, Uma d'ollas 6 0 cominho da 
Syrio, por Gus, a Port Said. 

A proxímidado do mar oxpõs-a 
«o, bombardeamento da, esquadra, o] 
tormina om um ponto oado-uma vas-| 
tasdoprossão do toreono -pormitiiu 


realisar a inundação artificial dogma! 
suporfioio quo mode 86 kilomotros| f 


do comprimento por 25 do largura, 
Os: contingontos armados quo vics- 
som nºesta dirbeção. toriam quo obli- 
quar á osquacda para ovitarem o tor- 
reno invadoavel, daúdo.do faco com 
fortissimas obras do dofesa, trinchoi- 
ras, bloclcaus artilhados:: protógido; 
por fios do forro barbolados, occu- 
padas por tropas anglo-indisnas do 
infantaria o cavallaria, tropas abun:] 
dantomonto abasteoidas: por via: do 
canal o do caninho do forro do Port] 
Suid.o Suos quo soguo ao longo da! 
margem opposta; alem disto seriam 
acolhidas tanbom, a: 16 lilométros 
do distancis, polo fogo das poças do| 
«marinha. que: os navios: dos álltados 
passeiam pélo canal. 

A obtra pista 6 a antiga estrada 
dos:poregeinos, eabindo do Cairo pa- 
xa as cidados santas do Hedjas. Para 
a soguirem, toriam 03 soldados phan- 
tasmas dos dois cumplicos, ur 
dey;o Limaa vou Sandors, do doi 
a Jinha ferrea de Damasco a Modina 
na estação mais proxima, quo é Main 
dopois,, totiam. quo atravossar uma, 
altura-do mais de 9:000- metros quo os 
nossos hidro-aviões em- roconhooi- 
amento não- conseguiram «oncer; o: a 
seguir passarom-no norte. do macisgo| 
do. Sinai, indo internar-so- nas du-| 
nas;-para chegarem, sabo Dous como, 
áseproximidudos do Suoz o do Port- 
*Powfik, ondo soriam rovobidos pola 
dlofesa cuja'organisação acima deixa- 
mos ex post 

49º avsolutamento inadmissivel que! 
tm cexorcito; nocessariamento de] 
grandes, ofloctivos,. tento atravossar 
estam. estonsõos desertas, som agua, 
sem caminhos praticaveis o oujo solo 
inconsistonto não pormitto o trans 
Porte slo -matorial pesado, nom-mes- 
mo.o da-mnis. ligoira artilharia. Nom 
o proprio ganio organisador do Bo- 
natante -soria, capaz de tel, tendo no| 
fis d'esto enormo osforço do bator-so 
aom- tropas frescas, solidamente en- 


rt 


omprora do Stadium o da direcção do 
Volodromo do não organisar ospoota-| 
culos quo prejudiquem intorossos jas- 
tificados do outros. Ora guacedo quo 
para 24 ostá annunciada uma fo 
para os foridos da gurra, Fioa, pois, 
ostabolocida a data do B1 para a roap-| 
arição o Lumiar? dog nossos mo! 
lhoros” corrodotos ciolistas o motboi- 
A data é irrevogavol, mesmo 
ja us mosmas razões do trá 
pois que astod 
dovo dar umo data fixa, 
Os: oncorrontoi' podem trolnar-se! 
npurandoa sua fórmia na propria pista. 
Esta foi acondicionada do ii 
porinittir a passagórm vortiginosa das 
grandes motooiolotas, 


Notícias: 


Entro-nós 
Grupo Foot-ball Infporial 
Foram oloitos cá, novos corpos goron- 
tes para 1915, ficando assim constituído 
iraeção —Prbsidonto, Alirodo Rodrignos;| 
Prancisdo da Silva Riboiro;3. 
coratario, Josó Junça; vogal, Augusto Ro- 
arigues; thosonreiro, Josó Sovetino Boa 
Alma, Conselho fiscal Presidanto David doe 
Santos; 1.º ecofatario, Pornandos Junk 
octotario, Pedro Medeira, Mesa da 
[cembleia gerai- Presidente, Bduardo Or- 
iz, 1p adtrotario, Bio Judico Gonpal 
vai, e secretario, Pasço Caldas. Capitão 
al Josb Alvaro, 
sé Alvalac 


> 


taguer, 
do Lisboa 
dovo trai 


8 0 propristario do Stadium 
ao qual a cansa do athlotiamo 
lhos o favores do valor incsti-| 


no 
mônto tm campeonato do boa-em Borta- 
tal, com todo o caracter official, isto à da 
jado da respeutiva lederução.| 
o” entro 08" provaveis iuscriptos, 
ao “indicam algans amadores qie, tendo 
permanceido muito teiapo era Inglaterra, 
do adostraram na cnobro artes, 
Classos infantis de ginastica. 


O Gimnasio Club Portugues manto 
com funccionamonto alterando durante 
Somana, classes do gimnastica para mc 
nihos 6 moninas, Os róspectivos grupos, 
aprosentam-so com galhardia o 05 visitan- 
gs do bonomerito cinb teou aprei 
methiodica sequencia dos oxercícios 
bom combinada oxucução dos movii 
tos, absolatawento adoquados à im 
nroparação . pedagogica, Instruo 
Classes O indbligento professor arthur 
dos Santos. Oa poguonitos vão. aproson- 

aama «matintos marcada para à) 
“do 31 dorto uez, 


ta 
[tárdo 


Tom estado, doonto esto sportemen por-| 


ga. das febres. 


“A Aqua da Foz da Cartã não tom gases 

livros, é límpida, do sabor lovomento, 

acido, muito agradavol quer bebida, 

pura, quor místnradn com vinho, 
DEPOSITO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84; Lº 
TELEPHONE 916 


Os-concertos no Politigama 


João Arroyo 
A epocha passado David de Sousa fes] 

oxcontar o 1º posma cimphonico do 

João. Arroyo, o qual obtovo um Guoces 


Aividida em tres” partos: Narrativa ra 
matica», «Balsamo consoladora e «Bavol.| 
Ea o apasigunçãos, Sor ouvida om cpre. 
midte» ho domingo, desportando, cómo à] 
natural, O maximo intorosse, 


Aissassinado á facada 
gor um sobrinho 


Pelas 1% horgs o meia dou ontrada| 
ua Morguo o cadavor do Maximiano 
[Viconto, vindo de-Fanhões. 

A? hora ndpantada a que recebe-| 
mos .tal-notíoia, japenas pudemos avo-] 
Figuar que se trata de um orimo, ton- 
do Maximiano | Vioonto sido assassi- 
nado 4 faonda! por um seu sobrinho] 

or cansa de uma questão-do parti- 
has 


Tornae-vos bellosiusando a EAU RUBINOL | 
Rua do Aleorim, 74, 1º 


ca em Lisboa). 


tou uma 'ordem do dia favoravel 


vas). . 


garo 


madas ás fileiras às 
a 1881. —(Havas, 


Bunscrigção a Graz. Vermelha 


Foram rocobidos as soguintos 
Jasintho ArOliveira Neto, proí 
s6to» foita nam jantar 


A transportar, 
A Crua 
va Battullor 24 paves do-mejas -do 16, 


igasalhos para' os soldados 


gaduras 


balho para o 
quem o pedir. 
rua do Arco do Limociro, 17, 2.º. 


À crise nO FONCNaL 
A crise das bordadoras e empre; 
ais das casas aeçso 


à, intervenção do governo à fim do 


de Vasconcellos 


João 
7 ADVOGADOS 
RB. Nova do Almada; 81,1.º 
Telephone 1.949º 


Os socialistas italia- 
nos e a neutralidade 
OMA, 19.4 

pt br de q 


manutenção da neutralidade. — (Ha-| 
O exercito austro-hun- 


AMSTERDAM, 19. Um despacho] 
de Budapesth notícia que foram cha:| 
classes do 1875 


bro 
no-tcatro” Alcobacenco “em Alcobaça, 
100800, 


a; 
ormelha recobou da casa Viue 


A commissão feminina «Pelo Patriu 


A commisssão aecila-o auxilio de lo- 
dos seja em donativos, dinheiro ou tra- 
ua]. fornheco” o- material a 
correspondencia: para à 


jenero no Funchal 
continua sendo grande. N'uma reunião 
havida no palacio do governo, foi-pedida 

E 
adoptarem medidas que attenuem a cri- 


Achilles Gonçalves| 


RR 


A causa das indemnisações ás] 
familias das- victimas co- 
meçon hoje a ser julgaca 
Para discussão da causa rolativa à) 
indomnisação. ds familias dns viotimas 
da ozplosão no odificio da Companhia 
do Gar, rouniu hojo o Tribunal dos 
[Arbitros: Avindoros. A audionoia roa-| 
secas sam das cossõos da Cumara 
unicipal, para osso fim-podida polo| 
Helbondl gor estos dolá ab nitendo 
(door a sun privativa do poquenas| 
dimensões 
A Companhia do: Gas dologou as 
Irosponsabilidados na Companhia do| 
Seguros Mntualidado Portugieza o na 
audiencia estavam  roprosentadas qe) 
dans companhias polos advogados ds, 
[Horlander Riboiro, José Montoz, Po- 
roira- Rois, visoondo- do Camazido o| 
[Viconto Montoiro. 
As familias das victimas, mulhoros 6] 
loronnças, que assistirm - à andíoncia, 
finham por patronos os dit, Campos 
Lima 6 Sobsal.do Campos. 
de hojo foi consumido nºum| 

lixotoio do requerimentos trocados on 
tro os advogados .das partes, tendo 
do impugnada pelos patronos das com. 
prolito a competoncia do tribal, a 
egalidado da sua composição, o por 
fim alogada a suspeição do um dos 
'vogaos, por tor nconsolhado mma das 
partes “quo so não conformasso com a 


N 


sob, fiação 
Es a ca RD], Cimo or fla não peso sad 
feitas com a lá fornecida póia comnis- jlindado no momento, foi a audionoi 
são o a oferta de mais 8 bonitos peiti- [suspensa ás 18 horas, devendo cor:f 
lhos, um unhos e um par de jauar no dia 22, s 14 horas, na sala 
ns ar O: pda de dp Era (do'Tribunal dos Arbitros Avindores, 4| 
Em ado Nr 

ecoa à camisas, doié lençoêsm B5 E [50 Vista. 


H criminalidade infan 


A proposito da entrevista que tm dos 
nossos “redactor dt 


res: tevo com 0 sr. 
profess 
car 


toque o quadro d'essos factores 


vas. 
tíssimo o abrange condições antropolo- 
gicas o dordem familiar social mais 
limportantos do que as citadas. 


Muito lho agradecerá, poís, a publica- 
o desta linhas o do 'Y, ole—Antanio 
Augusto Mendes Correa, 


ooncossão quo a Companhia-vao ox 
gir, rocorrondo aos tribunaos, 


[Município vão, pois 
jnova pháso agad 


assignado o anho passado? 


os dirootoros: da Carris, qu 


mais do quo 
tinto nem coisa que so paroça. 


[Sompro todas as culpas dos outros. 


CONTRA A TOSSE- 
de creosota lactopogfatado. 


- Sinistro maritimo 


MADRID, 18. 


loncalhar o gontinuará a cua via; 
para o fim gema O buraco abos 


|—(Hava 


O vapor a qua ao rofero o tolegia 
procodia do. 


Bit o einistro, 


Informam-nos officialmento que 
majoria genoral da armada tem som 
pre o cuidado do dizor à direcção do 
correios para onde devem sor dirigi 


rospondencia particular a molhor 


as 21 horas, vo ministorio do mariol 
Do capitão medico sr Josó de 

(Gomes, quo estav 

nador civil 


jsguindo amanhá como cho 
gos do sando do troço que pai 

“Diario do Governo pablica amunhó 
t vatada pelo parlamento prorogand 
ao fim 


Francisco da California installar a scoçã 
|portnguoca do Bolias Artes na exposiçã 
internacional do Panamá-Pacifico 
dar nas secções dos oatros paio 


do adiantamento das artos plasticas e au 


nao opplicações. 


Às rolaçõos entro a Companhia 0.0] 

ontrar numa 
Quem lovará a 
molhor? E o projocto do contracto 


—Dosintorossamo-nos —exolamam 
ao 

[mesmo tempo. A Companhia dora| 
ia. Agora não dará 


"B o pablico quo sofra porquo n'cs-| 
ig rixas pormanontos é, afinal, elle 
quem porde,oomo o animal quo oxpia| 


aropo Cama 


O vapor Higiland 
Glen - poderá tapar a abertura com 
uma camada do olinonto: som tor do| 


to“pela-pandáda tvom SO centimotros. 


rama o ontrava om Vigo] 
para tomar passagoiros quando so produ» 


NOTAS DIVERSAS 


das as malas, do correio para os na-| 
vios em serviço fóra do pais. Na cor- 


Judigitado para gover: 71855 
Vizeo “ofinebouas para as 
incorporado na axpodição a Angola, «sicação 
dos ser! Bis 


o proximo mez o prazo para 
o rocenscamento oloitora!, o uma portaria O | 
SSterminando quo o pintor Adriano do serviços 
[Sousa Lopes soja oncarregado de ir a 5. vcs da rua 


(Queda-—Desastre no tenbaiho- 

Tentando mataese 
A oufarmaria 1 do bonpittBitophasie. 
rosolhoa 0, monor do 9 aoros Humberto 
da Silva Ribuiro, morador no tas do-Arco 
Silva o Albnquorgue, quo calidu vas soa 
dinhas do Jogo da Poll Sesoturatdo o 
porna diroita, 

No donptl do 1 
ua onformaria 1, 
moradora na rus da Dica Duarto E 
48, quo tonton avicidar-po ingorindo su: 
bilmado; ua onfermaria 4, Sonquiw Ri. 
oiro, morador na riu do fr do 
d, Iojs, que unas, obras do d 
A Di! Bra Bicos fat oethido por 
uma. barreira, ficando com fiaotura da 
perna direita, complicada do forida, 

“No banco foram pensados: Maria ( 
|na da Conceição, moradora uo ri 
Easolas feraos o alh agro: 
forida. na caboça, 9 Meia di 
rosiilento ma rua do. Erai 
14,3, Jojo, aggrodida o maito focida no 
caboça pelo amante Antonio 
ão Carmo. 


PARTE UUMicAGIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS—O morcado tochou hojo 
do sognintênicotações: 


a Londres, choque. 
Londres, 90 di 
Paris, ohoquo. . | 
Altamanha, ohoquo 
Fioliando, Shoquo. 
Madrid, choque « 
Now York 


Rio enLondios. : E 
allibeas see css ug 
Aeiodão ôuio! 1 77 Bom dios 


Sl BOLSA —Não to offnotoarom inscrip- 
ções. à 
- . Asment Comp 
Titnios do 1005 30% Ed 
Rj go E mão 
EI o e) 


dioação é o nomo do navio a quo 6] Gortiicados do 308, 408 1004, 
destinada. à Oligações do Estados 0 190%, us 
4 070 8890 conp. 
fios Lia o hgoras LU Ultramar 
O conselho de mis pe: rino 1018; Phosphoros, coup: 61880, Gar, | 


com 
a “Obrigações: 'rediaos 6 049, 89680 

"Nacional dos O, de Perro, 
; Norte, é Losto, 2 ram, Bl 
488; O, de Perro do Boos: 


dl 


alia 


& ” Ora até quo em ha alguma coisa b&- 


rata! 
O que 49.0 quo ha do sor Os novos 
àa Agoncia Bastos & Gonçad- 
dos Rotroxeiros. HT. 
o 


Trapo e íypo usado 
Compra-se 
Rna- do Norte, 5 


1911015 


A CAPITAE 


Contra a sífilis: 


O mais energico aepurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sífilis, radicalmente, 


sem vestígios e sem o 


mais ligeiro 


inconveniente. 


EM S. PAULO 


Orincendio do Pollhvaa 


o dia 27 do mex, findo ardon; om S. 
Pamlo,o thcatro Polythoama, o mais 
antigo aquela cidado é quo ora para 
“os paulistas uma casa do fradiçõos. 

O velho teatro foi construido om 
princípios do anno do 1895, por Fran- 
cisco do Salvo, que, tendo aido porteiro, 
do antigo 8, Josó, consegnira rownir| 
um pochlio o fazor "a sua independen- 
ai finanoo 

Entrando cra acconto com a Compa- 
ahia Antarotica, propriotaria do tm 
largo trato do terra no yallo do Anban-. 

abahi, Francisco do Salvo mandon] 
Fovantai o ivesthotico barracão quo 
denominou «Polyihcama Nacional», 

Em meados d'aquello mesmo anto| 
foi o Polytheama inaugurado pela 
companhia equestro da empreza Piran-| 
toni. 

Togo a seguir alli trabalharam Pope 
Ruiz, que den pola primeira vez em 5, 
Paulo o «Timtim por tim-tim», do| 
Sousa Bastos, as companhias de Dias] 
Braga o do João o Augusto Rosy o a| 
companhia Tomba, 

Dez anuos dpois, concluido 6 prazo 
do contracto, passon o Polythoama à] 
propriedado da Companhia Antaretica, 
quo o alugou ú ompreza Pasthoal Se: 
srotto paca Café Concarto. 

Passando de emproza em emproza, a 
Companhia Antarotica arrendou-o ul- 
jimamento i Companhia Thoatral Bra-| 
aileira, nocia da Empreza Cinemato-| 
Braphica, quo o oxplorava presento. 
Bento 

Polo Polyilicama passaram Sarah 
Bornbaidé Lo Barey, Antoine, Emma, 
Grammatica, Zenatello, Erama Carelli,| 
Novelli, Maria Guerrero, Guitry, Fro-| 
goli o, ainda não ha muito, Piotro Mas-| 
Sagui com a sua grande companhia li- 
ria, Varios conferencistas do valor se] 
fizeram onvix sobre o seu tablado, co-| 
mo, por exemplo, Entico Perri, nas| 
suas admiraveis dissertações sobro so- 
siologia orimi 


HORTA E COSTA 
«RES do ANA 
* ate; por Às DE MACA 
Asia, 1, Le ML Bi 


= Vende-se - barato 


Ume cando. pequena em bom astado de) 
conservação, N'esta administração so diz. 


' PEQUENAS. NOTÍCIAS 


No; Centro democratico do Dele reais 
cn eo decorado de e, eo 
Bond Patton 9 capidssdeménia "e. 
Teia ab Ro 

eta ÃO O, qo rortugat Nora come 
a po io, Ne ser 
Chiado ea Ar, E org 
Suas a o Goa Sai 
Aa do nr ação 
1 —Na Morguo deu- entrada António da] 
“sitvetta, a S$8oa, PSiêio na e 
(SR dr So Eat 38 oja, uo at 
Hon em nstistançia micats. 


'De Marques da Costa 
MEDICO 
E. do Ouro, 280, 1.º E-—Dal 483 


“cnnica geral--Dooncas (das ordauças «| 
spplicação do.095 = oleo. 0845 


VISITEM À TITULO DE CURIOSIDADE 


Cartaz de ámanhã 


S. CARLOS — A's21-Envelho- 


'ACIONAL — A%s 21 Prime 
ra roprosentação da peça O cora- 


A reviata Cow sen, 


ção manda. 
C POLITBANA —Ats SIA goro- 

1 — Verda- 
rar Revisto. 
GINNÁSIO — A's 2190 A sor 
AVENIDA 4 2080 e mas f 


4/8 21 — Companhia Caramba — 
Casta Suzana. 
ABOLLO-Não ha ospostacalo, 


Agenda da semana 
AMANHÃacional—Primoixa ro-) 
esentação do O corri mando, do 
Erancis do Oroissot, traduoção do Ae: 
cacio Antunes. 
e CUTE A-FETRA—Colioes dos Re-| 
fs--Primoira ropresentação da opo-|j 


etta O duque Casiniiro. 

SEXTAEIRA —S. Carlos, recita! 
do actor Eduardo Brazão, reprise do O) 
amigo Fritz, 

DOMINGO-S. Carlos — Pela 14 
[voz em Portugal, uma obra simpho-. 
nica por grande orchestra, orgão o 
[plano à 4 mãos no concerto da orches- 
éra Blaneh. É 


Primeiras representações 


COLISEU DOS RECREIOS 
—A vluva alegr 

Um grande succêsso da notavel cantora! 
Maria Ioanísi na Viuva alegro, que hon- 
tem clamor ao Coliseu uma concorrencia 
lextraordiharia c distinctissima. Foi una! 
noite. memoravel em que a insiguc ar 

eve justificadas Nonras, sendo muito ova- 
cionada nos trechos principaes da festejada 
fpartitura do Lehar, que teve de bisar a pe- 
dido do publico. Barghese e Conçalco, ex- 
Ccollontenicute, como. optimos-artistas que! 
são. Pasquini, Orlando c 08 demais inter- 
Ipretes, vem como a orchestra e córos, ma-| 
lonificos, = 


Boatos e informações 
Entro nós 
No Coliseii dos Rooróios amanhã a| 
Casta Sucanna; na quinta foiro, estreia 
da opora-comica O dugue Casiniiso o na. 
[sexta feira repetição da Viuva algre. 
O Na festa do Henriquo Alves ro-) 
[presontar-so-há pela primeira vez a 
ça om um acto do Bento Mantua O 
o, 
|O À ompsahio do theatro Nasi 
do Porto, quo ver representar a 
[Lisboo a rovista. À ferro e fogô, do Ar-| 
paido Laio o, Carvalho, arbosa, 6 di 
igida polo actor Augusto Soares. 
O Alrevista Pó de Pertimpinpios, que 


sorá ropresentada no Apollo “Terrasso 
ão Porto o foi peça do inauguração 


|bear 


os Grandes Armazens da Beira. - 


Rua dos Retrozeiros, 20, 22, 24 e 26 
e vejam o nosso collossal sortido de: 


Casacos de abafo para senhoras 
e capas Manteaux. Os celebres gabões 
de Aveiro e sobretudos da moda, imper- 
meaveis inglezgs já feios em fodas as 
medidas e preços, e tambem os lanifi- 


tios a metro, pelos preço: 
—Secção d'alfalateria—A! 


s das fabricas 
felier de  con- 


fecções—Enviam-se amostras para a provincia. 


(do antigo theatro do Variedades, de) 
Lisos, foi remodelada o aotualisada| 
pelos seus auctores. 

60 colovn-saltador, Alfredo Mag. 
si, quo o publico do Lisbon tom ap 
[Plaudido duranto as muitas opochas| 
[seguidas em que voiu ao Coliseu, osti| 
[om Forrari, explorando, como cmpro- 
rio, uma pequena companhia, de circo. 
À maioria dos artistas são da família 
(do Magei 

O No dia 29 atesto mez abra o thca- 
tro da Rua dos-Condes, explorado pela 
[empreza do Olimpia, com numeros do 
variedades, entro os quaos já figuram 
os barristas Doscamps o 0s- artistas) 
bolgas Kreutcor Troupe. - 

Estão em Lisboa. os artistas, ci- 
clistas-comicos, Frod and Merys. 


Ao corr 


: da penna 


Armand Bour, o artista curioso 
que id applaudimos no antigo Rep 
btica o que creou um dos principaes, 
papeis em Le coeur dipose que 
limanha se estreiu no Nacional, con- 
ta uma curiosa anecdola que lhel 
[sucedeu de cerla vez que andava 
fazendo uia peregrinação em 
cleta atravez da Bretanha. 

O artista cheguk a uma atdeóla e, 
entrou para desconçar e almoçar 
numa locanda póbre, a unica que! 
havia. no sílio. Antes de se pôr á me- 

manifestou o desejo de se bar- 
- Perplezidad do dono da ve) 
da, que explicou que não havia ba! 
beiro, que vinha um todos os domi 
[905 «uma aldeia prozima e nºesse 
dia vapava os queizos a toda a po- 


Ipulação barbada: 


Como Armand |Bour se. mostras- 
se “contrariado, o homem declarou 
gue, para ser agradavel ao seu hos-| 
pede ia ver se conseguia arranjar 
um barbeiro. 3 

Passados alguns instântes voltou, 
jacompanhado por um cavalheiro de! 
aspecto pouco recommendavel, 0| 
guat so dispoz a barbear o artista 
parisiense, para. o que o mandou 
citar ao comprido sobre uma meza 

e pinho. 

Terminada « operação, Bour indi 
|gou” do niotivo por que o barbeiro! 
amador collocava os seus pacientes 
lêm tão extravagante posição : 

—aNão vê O senhor-ezplicou 0 
Figaro improvisado—que eu sou co- 
eiro. Só costumo, fazer a barba aos 
mortos e é assim que me dá mais 
geito. 


Cyrano 


Circos & Musicihalls 


OSmo já diesomos, realisa-so dopois| 
[a%úmanhã no salão Foz a estreia da, 
(cantora Adria Rodi, realicando-so no] 
(dia 29 a da gentil cançonetista Cop- 
polia. 


COLISEU DE LISBOA Ata 20--Gran.. 
Palacio Cinomatographico — Sos 
ões pormanentes com as mais bellas f- 


ss 
SELATOGRAPHOS E CONCERTOS] 
| A dias o comando 
oo Gotieiado tio da 
geo Bão foro 
ea 
Sin ATOGRAPHOSOUESPRGrA. 
OROS DOS Sta e 
odadda Sao eae de Va 
RAE (6 de Bncai Ae Hg 6 


"Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 8t 1.º 
Telephone 1949 


Fallecimontos 


PORTALEGRE, 19.-Fallecen 0 sr. Anto. 


Pai e provedor da Misericordia. Natural 
esta cldado, contava grandes srmpathias, 
Sendo a sua morte muito senda. O ex: 
íneto: ora pharmacentico o chefe da am- 
Duiancia dos Penbeiros voluntários, pu 


do sempre polos Interesses  enigran- 
cimento da, sua terra natal 

“À sua familia às Dossas sinceras condo. 
honeias. f 


! 


edetarinhas 


hs responsliads tetalcrise 


Esclarecimentos da Moagem 
ao publico 


Trazida a poblico, só na sos aci-a! 
scoldaio entfema, à questão gravo, dal 
Esta do cSigos"6'di drichas, lo tarda” 
am o surgÃo a, esse proposito, ineiaoa. 
ões dobro É Moagum, Emputando lho ma- 
otatio iuuspotarsonta eSpecsabilidades, 
o tê Intecessos” presta Grid, quo ainal 
Da longos meses Iafneuiferaicente, com 
poicitido astrem, Janto dos poderes pa. 
Bicos a Snagem têm tentado, tom 0 con. 
Fegul evitar eriso que não teia sento e. 
ado om quantias avaltadas, contra lei, a 
Aioseti, unica “iria RÉ agora Sho 
closga oficiaçs a colação ds tal pro” 
Diornd aicda em aberto. BP imperiosa 
jose focado ess & MGagom à belas: 
Et dovidamento o pabilco. 

Em eetamro do auno findo já a Moa- 
en astovendo a falta do trigo, fez saber 
Sertaimenta, repetidas vezes o Gom insis. 
fencia, do Govetão a gravidade da situa: 
“Gomo nenhama providóncia official 
esto tomada, & Moagem, conscia do mo- 
lindro da questão dia à dia ugeravada, 1 
jnenttndo o esquecimento à ae cramr yo 
[dos es sens clamoros, redolrou a negui? 
a Ccividado nas suis duigencias [ento 
iss" poderes able o enio já or e 
cipiBy esmo Fconsta. oa alheios do 5 do 
fabio & de 10 e 18 do dasembro do auzo 
findo, alvitrando muito a tempo, dentro 
“Lei, xs soluções que nessa dconsião 
ram fratavels e que: absscacerass o 
(Biz. Não logrou tamboas fazer oavir 

Sinaltansafente, snimados com casa 
ingrea governativê “as” ntenmenaios 
[bedorde da. redbeção. progressiva do 
Ekock do trigos o da Impossibilidade do) 
importação dentro da Lei de trigos exoti 
as Dão” só pelo seu clevado préço, como 
folo"asgravumosto cambial & pelas dif 
Eoidadés auguento de custo da navega. 
ção, forum -comprando aos lavradores o 
Secisso tiga nacional, Instigando-os com 
presos asbre o rospéstivo prego oficial 

“ão manifestarem” esso sol Gesea:0 ae 
ia o “gambarcacarm. Aos açambarcado. 
Eos tia a Mogom dá de adaniir o digo 
ão que cáecia para: os sens forçados coa. 
prolmissos, mas com. Preqnios elovadiss- 
fios sobe o seu preço alicia 

E oo asiadgeds dão posdo clero 

cio das, fariabês o te À consegue 
ão Exeço do tipo um é auto lado 2a 
imeatua ei Compitado os tigos à preços 
periores! os da Eai o yondondo às tar 
eiRo to progo da Ee), sedia pardas quan. 
Hioeas o logãos. 

Vatiãs ffbricas encerradan-ão pór falta 
ao eigo no preço lógai não podendo aup- 
DoriaÉ (seu perdas Nas esdassoçu assim 
E farinhas 


dessa criz esma Moagem que 
do abastecor O mercado som aggravame: 
to de preço. Vêja-so assim O valor dás in. 
sinuações quohe assacam. 
Dorimidas as rosponsabilidades, ainda 
é dever da Moagom inteirar o publico do 
quo, ao invez do desejo o dos esforços da- 
mesma Moagem, foda ella janta, no Paiz, 
só tem trigos 6 farinhas para o abastoci- 
mento do continente até ao fim de feve-| 
reiro. É g 
'Sabo-o; poróm; o Govarno do a muito, 


A Moagem 


meiizo-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Eocio, 74, 2.º 


Telephone, 2166 


Falta de trigos 


tagões; 6 a infos ootidade que at agora 
tom Softido as damnosas cdnsoquencias 
sat dos ses prejuizos legaéi não deixou | 
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Sacadura Falcão | 


Agradecimento 


do Ts Fernando Waddingion 
6 Esteves da-Ponseça 


Faço público o meu agradecimento, 
[do terem salvado moa filho da doen-| 
(ça que o sccommetteu (bacillus de) 
Koch) o qual em convalescença pede) 
lhes dosculpom osta férma de agrade 
cimento, 
Lisboa, 19-1-915. 
Manuel Luiz Bhrvosa 


Simões Ferreira 
Director dô Dispensavio da Assistencia aos 
“tereaosas 
eia Hopi e Pt da sr. 


loenças dos pulmões e-do apparelho 
cardiovasoular 


CLINICA GERAL 
Tel 5395 + 
Rua do Alecrim, 38,2.º, E. dás 4535 


Brindes e calendarios 
A fecado cortumes Migue, Hoi 
do Gestal, 9 Belem, ditteibao an car 


londario ptoprio para escriptorio, 1 


Quasi de graça j 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 1.º 


A provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 17-Francisco | Rodeiguos 
da epa et aa o tuo 

a policia por tenta faso padeagoia ds 
motal faisas de “0300. Ei 

doe “toe Ellosião ropentinamento 
ta cidado o trabalador Maguel Dies, 
ão Casat Velho, concelho: de Eombais 
iaver deu autada no Nesester 

O Taro HO asonindos “pot dis 
dm = no espe axtivaes E cados 
o riidoe tenicêm para Lisboa a findo 
ouotgén Eataupenho no. Ioetiata Ge 
[eta Besta sa, Jalio dos Seatea do S40n 
o Amin Papeis, mento entes do 
oie do Elis, o Amtodio Ford o fts 
écico da 
Ergo 
| Ok dias oram ont sendo a 
ps ceriadas Par Testa a di do 
tg tada a 

Por deliberação superior fai anetora 
or daboc o freios cuco 
do terreno pertoncénte ao quarto! ao in- 


an para ser reguiarisada o con- 
cluida a avenida do fardim Botanico. 
—Já foi inaugurada à Essola-de Phir- 


maciu, quo so acha instalada om um pro-| 


dio coutiguo à Uaixorsida te, do lado do 


norte. 

“—Ofêndimento da linha férrea da Lon-| 
25, na somava decorrida do 1 a 7 do cor. 
rente, foi de 2OLSLO, toonos S1ASCO do qno| 


Sm apuai periodo do anno pascado, 
DOfpRA 18 Ste” ciEntico iaton 


perto da estajão velha um cavallo, escs- 


paailo a custo o tavaficiro- 
FIGUEIRA. DA: POZ, 18 Chamamos a| 
attenção do sr. administrador do concelho, 


quentadores “de quatro tabernos que a 
Chtre à ron do Oliveira e largo do Car- 
vão, disturbios que Doem em sobresaito os 
Taelíicos transeants 

o salão Peninstjar o no theatro, do 
ão “oram magnificos cs espectaculos 
hontem realisados. “No. primeiro exhibiu-| 
so “o -transformista Fruzr, que tem um. 
jrabalho de primeira ordem. Foi, contra- 
Vetado para mova recita ia quarta feira 


geossosoos cevessorerosa 


Automoveis d'aluguer 


Telas) 


[Bagssesosos co:voos000: 


Movimento maritimo 
|Mudeira o Açores «San Miguel: 


Mossamedos o Afr orient. «Moraub.» 
Africa austra! «Malatian» (do Liv. 


$ 
g 


e 
2 
18 
e 


froguezia de-8. Paulo do|Bi 
e 


para “os disinros. provocados pelos fre-| 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach Theatral 


PARA ISi5 


' Preço 120 réis 


Grande e variado sortimento de peças mheairaes —Disteibuem-: 
catalogos. 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & €.º 
Travessa-de S. Domingos, 58 e 60—LISBOA 


CESAR A. PAIVA 
Girurgião-Dentista do hospital de S. José e anexos 

Habilitado-pela Escola Medico-Li urgica de Lisboa 

SERVIÇO: PERMANENTE — TELEPHONE, 8355 

. Sacio activo da escola dentaria livra de Paris, membro titular da Sools- 

l dado Seientifica Europea 

pa na Exposição Industrial de Lisboa do 1888, 


e na Internacional de Paris do 1900 com Menção Honrosa, a unica'conss- 
dida polo jury-aos espeto partes dPosta-classo 
100, Rua do Arsenal, 100-LISBOA. 


Dentadarasicompleias, desde. . isso 
Dentadures completas om onto do lei, desde, . | 
tifciaos em placa, desde. . . « 

Exos (a pivot) desde... 00 
eia plaça sistema (Pontos ou Beidg: 
Cordas em ouro, desdo E 
Sorias om Gomato devia é 

rações (chnmbagons) des 
Qurificações (dentes obturado: E 
Estracção de deutes sem dhr, anesthesia local, desda . - 

> > com avesthosia geral, doido 
| Correcção de anotwatias dentarias, desde. ...1 : 
| Tratamento do doauças do bocea, bic, eie, preços esnven 
Limpeza doidentes,desdo . . a 20 


à 


Carla 


o 


Rua do Quro, n.º 87,2 . 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabeila de preços para as olasses menos abastadas 


Dontaduras completas (aporfeiçoadas) dosão. . .. 25800 
Destadarãs completas da onto do lei desta: |! 7 EDS 
Obtarações (chumbageus) desdo . . amo 
Aurificações (obturasões Giu onro) das BSga- 
Destes aros cu paca dedo 2550 
tracção de dodts é raizes it 
izãá Gon didst hasta pda 

Limpesa completa o dáncas doado," 1 17 1800) 
Dentes pivot (Bzos) dedo. +. 1111 Ea 
Cordas em onto dosde . LILI TIO 480 
Dentes em placa do: E so) 


CONSULTA GRATIS 
Todosos trabalhos e operações sem dôr 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas á mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL- especialidade: doenças yonsrass  edo cor 
ração. Comsutãs& (O das 8d da tarde, todos os dias 
ei - 
Este consultorio abro das 1! dá manhã ds L1 da noita mos dias 
mois o aos domingos da 1 ds 6 da cardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em fronto do Banco Lishoa & Açores 


aa A Cu a 


“Bra, e B. Pra. «Caroline» (do Bordeas) 
RJ, Sao. 0R. P «Leon XHIo(do V.) 


ab Qua pan 


Os unicos vinhos da Madeira Genuinos 


São os vinhos: 
“Homenagem ao Presidente” 


“Pilar” 


e “Penedo” 


á venda em toda a parte É 
Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


«cem ee 
Ta “Folhetim d'A CAPITAL 19-11915 


COS DA UA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudeil 


O mau zuavo 


nquanto o rapaz se ve 
dobrou cuidadosamente o uniforme, 
a pequena fardeta, as largas calças 
votmelhas, 6, feito o embrulho, pas- 
son-em volta do pescocc o estojo de 
folha. de Flandres onde tinha à gui 
de mor 


alê à forja, 
sem pronunciarem ua palavra... O 
folia sopruva; todos os, trabalhado. 
sirvam u postos. Tornando a 


sso alpendre, em que pensára 
o 3 durante a ausencia, o 
Mago vecurdon-so da siiv infancia, 
dos dias longinquos eu que ali Driir” 


cava, entre O calor'da estrada e as). 


y Deves cinco annos à França 


rosto denotava a mesma impres-| 
são inexoravel. 

ha POr fim, O ferreiro decidin-so a fa- 
ar 

ultapaz, ali está u Digorna, as fer- 
ramentas... tudo isso é teum. 

E, mositando-lhe o jardim que se] 
abria tá adeante, n'um fundo cheio| 
de sol.e de abelhas, por entre o qua- 
dro defumado «da porta, acerescen- 
tou: 


tudo isso Inmbem! Os cortiços, 
a vinha, a casa, tudo te perience.. 
Já que saerificaste a ina honra à es- 
tas coisas não é demais que as guar- 
des... E's agora o dono... Eu parto. 
vol 


[pagal-os por fi. 

À pobre, velha grilou : 

—Lory, Lory, onde vaes tu? 

—Pac!.-supplicou o filho. 

Mas 0 ferreiro já tinha sahido, ca- 
[minhando a pássos Inrgos, sem 
olhar para tras. 

Alguns dias depois adistava-se mn 
voluntario de. cincoenta e cinco ut 
hos em Sidi-bel-Abbês, no deposito) 
ão 3.º regimento de zuavos. 


faúlias da forja, seintilantes de 
pocira escura. Sentiu-se possuido de 
nm acevsso do ternura, d'um grande 
lesejo de obter o perdão di 

mas, Grguendo o olhar, 


os 


“Jo de sentincila, deante da ports do 


|tes. 


DILHHHHHHOOS 


Às mães 
Recordação do cerco, 


Nuquella manhã eu Binha ido ao 
monte Valeriano Ver um meu ami- 
go, 0 pintor B... tenente na guarda 
movel do Sena, Precisamente, o ex- 
cclente rapaz estava de guarda. 
Não havin meio de abalar. Tinha- 
mos de passear ali, de um para ou- 
trv lado, como marinheiros no quar- 


forte, conversando de Paris, da] 
iguerra é dos nossos queridos ausen- 


Ein, certo momento, o meu lenen- 
te, que continuava a ter o espirito] 
observador d'um discipulo de pintu- 
ra, parou, inclinou-se um pouco pa- 
ra traz e disse, pegando no meu bre-| 


— lt um perfeito quadro de Dau: 


pontou-mo duas veneraveis 
as que acabavam de fazer à 
sua aparição no alto do monte Va- 
lerino. 

Figuras de Daumier, realmente. O 
lhomêm com um tasacão castanho, 
um colete de velludo esverdeado 
que ia feito de musgo velho; 
magro, baixo, rubicundo, à fronte 
esterita, olhos redondos, o nariz em 
fórma de bico de coruja. Para acá- 


bar o desenho, ma cesto d'onda sa- 
bia o gargalo uma garrafa, o de. 
aixo do vutro braca ima crixa de 


Preferi sempre= 


ao mais precioso licor extrangeiro um 


Canna ———— 
Superior dá Ilha da Madeira ) 
reconhecida como a mais pura e menos nociva 


MENEZE 


conservas, a eterna caixa dê folha 
de Flandres que os parisienses não 
poderão tornar a vez, sem se recor- 
darem dos cinco meze8 do bloqueio... 
Da mulher só se avistava um gigan- 
tesco chapen e um velho chale que a 
apertava de alto a baixo, para bem 
desenhar a sua miseria; o nariz agi 
do apparecia de vez em quando, por. 
baixo de alguns cabelos grisalhos. 
Chegado ao alto do monte, o ho- 
mem parou para tomgr folego e tim. 
paro suor do rosto. Não fazia calor 
lá em cima, nas brumas do fin de 
novembro, mas elles linham vindo 


essa, não se deleve. Di 
vigindo-se á porta do forte, olhou pa- 
ra nós duranto um minuto, hesitan- 
te, como que querendo fallar-nos 
mas, intimidada sem duvida pelos 

jalões do official, preferiu dirigir-se 
á sentinclla e ouvi-a pedir-lhe, timi- 
damente, licenca para vor seu filho, 
um dos guardas moveis de Paris, da 
sexta do. terceiro. 

«Espere ahi, disse a  sentincil 
vou mandato chamar»: 

Toda satifeita, com um suspiro de. 
alívio, ella voltou para junto do ma- 
rido, é foram ambos sentar-se um. 

uco afastados, à beira duma 

incheira. g 

Esperaram durante muito tempo. 
O monte Valeriano é tão grande, 
tem tantos pateos, tantos bas! 
tantas casernas, tantas casamatas! 
Vão lá procurar um guarda movel 


SE 


eçam. 


m “caliçe de 917, 


a manteiga Nrquipelago 


6, a mais fina que se tabrica na 


liha da Madeira 


Unicos depositarios 


TELEPHONE 2:605 


da sexta nessa cidade inextrincavel, 
suspensa entre o ceu o à terra, 
fluctuando em especial no meio dá 
nuvens como a ilha de Liliput! Sem 
contar que à essa hora 0 forte está 
cheio de tambores, de cornetas, de 
soldados que correin, de cantis que 
fazem ruido. Ff a iuarda que se 
rende, o servico de fachinas, à di 
tribuitão, um espido lodo “ensan- 
guentado que os franco-aliradores 
deante de si à coronhadu, 

nferro que voe 

, um cor 


cadeirinhas voltando dos postos 
avançados com feridos que se ba- 
caiu no dorso das mulas c ge- 
mein devagarinho como «cordeiros 
doentes, marinheiros icando uni ca-| 
nhão novo ao som do pifano c dos 
ca! ohtm, o rebanho do forte que! 
um pástor de calcas vermelh 
duz, de cajado em punho, espingar- 
da à liracollo; tudo isto vae, vem, 
se cruza nos palcos, se some debai-| 
xo da aboboda da porta como sob 
rta baixa d'um ecaravanseralho» 
lo Oriente. 
“Contato que se não, ésqueaim 
do meu rapaz!» diziam nºeste entre- 


mentes os olhos da pobre mãe. E do|z 


cinco em cinco minutos, lovantava- 
se, approximava-se da porta disere- 
taimente, lancava.um olhar furtivo 
para dentro, cosendo-se com a pare- 


S SOUSA & €: 


perguntas 


filho ri di o 


ievida, O monto Valeriano fica cn 


do aindaedo que cito, n sa do diabo. . Como te is de ar 
do seu logar é de cala vez que ella |ranjar para ahi ires, sen: teres Um 
vollava a sentar-se com u coração | carro? Além disso, é uma cidadel 
confrangido, ar « onde as rsulheres não podem 
quo elle lhe vensnrava a sua impa-|traru n 

ciencia e que lhe dava muitas expli-| Ho de entrar, eus, disee q nã, 


cações sobre us necessidades do 
servico emu gostos do imbecil que 
assar por quem sabe. 


e como eite faz fúdo o que ella que: 
9 homem fui am sector, á amairio 
ao estado maior, ao cominissariad 


sempre a maior Junto | snatuto do medo, gelado de frio, c1 
s pequeuas scenas silencio-| colheno-so em toda & peste, ent 
Sas o gulimas, quo xe adivinham | nando-so na porta, estando duas h - 


7 


tis do que sô vêem, pur estas pa-| ras á espera do vez numa report 


tomimas da rua que pass ção, que afinal não era a que procu- 
dado quando vamos enr emnninho efiavi Finalmente, à Tite Mollou 
que num gesto nos vevelam foda leva uma licenca do govertiador na 
úmia existencia; mas » que aºuquella | bolso... No lia seguinte ergueram 
incipálmente"me coptivava era aj cedo, a9 frio, noite fechada ainci 


ingenuidade, o- desasgeitulo das m 


O pao comeu ua pedaco de pão | 


nhas personagens, e sentia: verda-|ra aquecer, :. má» não tem four, 

deira conmocão ao seguir-lhes, dis-| Prefere ir almoçar em companhia do 

simulodarmente, à tmúlbica, expressi [tílho. E par? banquetear o pobre 

va e limpida como a alma dos duis | dudo tuovel, amontoam-so no cai 
tores de Seraphim, todas as peri-|á pressa fouxe-monxe; que reali 

pecias d'une soloravol draia de fa-| das provisões de sitio, eliacolate, bo- 


inilia, 
Via a mãe, dizendo de si para si 
uma Dela manhã: 
«Bnfastia-me, 
com as ita erder 


los. vinho engarrafado, tudos até 
caixa, uma caixa de oito francos 
que se guardava precisamente pri 
ds dias” de absoluta carencia E 
silos à caminho, Quando chegavant 


sr. Trochy, 
Ma tres mm 


s que não pi meu file... Quero ir| és muralhas, acabavam do. 
abracal-on. portas. Foi necessario Imggizar q 

O pae. lináio, aos baldões na v a à não que Têsse nu» 
da, assristado « ideia dos passos à linha ioedo... Mas não! Ag, 


ten- 


dah para an um licença, 


nja 


le: mas não se atrevia a fazer à 


ano pareee, estava em rege - 
mata à razão: Coina 


“el. ms 


me 


Chegaram 


-Reebidas das melhores procedencias, as ultimas no- 
viades em Ianificios para homem com as quaes a 


Gasa do Povo 
d'Alcantara 


desejando proporcionar aos seus clientes e ao publico em 
gera! uma occasião verdadeiramente excepcional crecu 


Saldos especiaes 


de córtes para fato e para sobretudo que sendo tudo 
quanto ha de mais chic e moderno, recommendando-se + 
pela sua bella qualidade é snperior acabamento rivalisam 
em absoluto com os artigos inglezés de se são as mais 
authenticas copias, produzindo por isso uma importante” 
economia, visto o seu custo ser muito inferior ao ártigo 
estrangeiro e encontrar-se em saldo por preços tão extra- 
ordinariamente modicos que os torna uma verdadeira - 


MARAVILHA 


Todas as pessoas que se prezam de saber vestir com 


gosto e com elegancia devem confiar á nossa secção de 


FALPAIATARIA 


que, dirigida por pessoal cuja competencia está sobeja- ê 
mente comprovada pelo sem numero de trabalhos que, 


E. exeentados mesmo sem prova, são o mais eloquente teste- 


musko de;que á arte o nosso chefe «coupeur» dedica to- 
das as attenções, resultando para os nossos clientes a 


| Agastinho Candido Sousa 
Ribeiro 
Missa do sefimo dia 


À! Joaquim dos Santos Lima, José 
Indo uéira Pinto, Rodrigo Carva- 
lho da Cunha é Camillo Dugue 
| participam que âmanhã, quarta- 
E feira, ás IO e meia horas, na egre- 
ja de S. Domingos, mandam rezar, 
uma níissa por alma do seu que- 
|rido amigo Agostinho Candido] 
| Sousa Ribeiro. 
Desde já agradecem a todos 
gue se dignarem assistir á este] 
doso acto. 


ARMAS DE FOGO 

Wofonfabrik Mauser Aktiengesells- 
cuaf, desoja vendor on conceder liconças 
para a exploração om Portaga! dos so 
Enintas privilegios de Invenção: 


ema do fogo do| 


, para 
<ano fixo que se carrega por feito do], 


|" Bateúto n.º 6987, para «disposição de| 
ep, pera ermes do Sigo) axtqnts 


atá, tratar e ioformações o agonto of. 


EK do patentes J. À. da Conha Ferrei 
a dos Capellistas, 178, L., Lisboa. 


qenrton Lot 


[sr quo tem “o eua clinica aberta, es 
tando completamente livre do qualquer 
oigação miar no een paiz. 


Doencas venereas e sypiilis 
CLINICA GERAL 


| R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3229 


José Pontes 


| Massagem manuali— Ginaséiêa 
yr ar 


TOVAR DE LEMOS |: 


a E am aro ho E 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 


EVUPEP TALE. 


Aós dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
[CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparocimento completo é em postos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um ma! necionamento de estomago, das más digestões. 

Não mais ASIAS, "VOTOS, DORES, NAUSERS é e FLATULENCIAS | 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
A” venda nas seguintes casas 


a + ) Pharmacia Barral ua do Ouro. 
IN of ) Pharmacia Oliveira-—Rua da Prata. 
Pharmacia Esteio, Rocio, 


Jarmacia Carapeta & Irmác 
Deposito geral—Pharmacia 1.1. Formandos — Rua de $. José 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 
Declaração d'um doente 


Preço 1$010 
Attestado d'um medico 


CLEMENTE ROMUNDO DF MORAIS SARMENTO, modico-cirargião 
pola Escola Medico-Ci 


irargica de Lisboa, socio correspondoate do fas 
Bio do Goiaba o titular da Socicdado das Selencias Modicas. eia pao Epa, deco asas do da nt do na 
“Atiesto que toudo sido solicitado para fis nso experimental maias: | sito Ds traves, 
nva clinica do preparado. pharmacolos EPT 
fecho emprogato gm multiplos casos cia que Gio so indica por seus ias 
eulcos tundo sempro presachdo Ebalmonte à indicação aiato- 
à qu à Eonfemando assim probidado da mesma 


tima ão tá qui 
asjeitas a alada bem, porto hojá, dopois do tsatamento do um mes! sé 
com aquello remedio, mê. di bos, 
tito o acabando o meu solfcimonto, pelo que mo cont 
reconhecida para com o auctor do úito remedio. 


ici apoptados «o clicnta como primci! ee. 
mento de prova. q do uma portadora de úlcera da grande Careatara dó 

Estoasago Boa todo 9 competente <indeoma dispóptico-doloroso, a quam 
Com a aiesinistração do medicamento citado, rapido desappareceram os 


Stasivolmento. todos os omtros, o que prova a aos 
facção espeptica, e, por tudo sur vecdado completa o iso der Pedido pas- 
So predecto co jatamento sob Compromisso profissional a com per. 
'missão do aso pa 


Lisboa, 23 de julho de 1914. 
(Segns o reconhecimento). 


Lisboa, 29 do mato do 1914. 


A rogo por não sabor escrovar, 


“angusto Carlos Tacaivs d'Almeida 


Clemente Bimundo de Morais Sarmento (Seguo o reconhecimento). 


Tahataria 
Jlalaiaia 


Tabacos navionzes 
» 8 estrangeiros 
Rua da Boa Re- 


[cordação, 43 o 45 
Figueira da For 


BVSG E 
PAPEIS PINTADOS 4% 


Oleados, Carpets 


Das principaos Pabricas 


“ Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS Reco 


do Rego, La. 


13 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraúlica 
Cimento Eizo 


Goarmon & G.º 


P. to Corgo Sento, 47, (9 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


vantagem de sempre que procurem a nossa casa poder 


rota 
Arte . Ê 
' Bomgoaosto 
Economia 


las cm eaqisas para homens O 
Senhoras, assim “como tambeia collarinhos, peúgas, gravatas o sus- 
pensorios, ate. 
Pedo-so a finesa do imo vi 
fojrão da Toa do Ouro 


quo fica-no ultimo quas- 


ese Er 
?PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 
s(6 como Depura- õ 
EV so” do tamo | AS purgaçõeS | ni 
— o Unguento Catholi-| em 48 oras? 
&o Indiano so cnramlt 
Sardas o pano do 
sosto.--Extraom-socom las «Oocidontaos» Tn. 
Agua de la Reixá India: amas, nº 1 so curam 
na! inofensiva, radicalmente 
“20eo de Lis todigno 
Centro à calvício en 
caspa, je repare ae 


o cabello! nas 
Snjeoção Diday Inda | 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Sé na sta propriedade: Avenida da Liberdade, 14—LISBOA 


PSoluto anti-parasita 

ano —Eficaz a todas 
aspreparações. Não tom 
slisiro o não smj 


FUNDADA 
em 17-4-305 


Not me im, 


CAPITAL 


“Soo - 8510 
escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


«centra acidentes no trabalho, incendios e avarias marítimas 


og Gonna 
? Pomaga calioiga 


RUA DA PRATA, 


RESERVAS 


alo: 
o É Barbo “eua ode p 
juítáva cus 15 minas, 


pelios das senho-| 
Desenvolvem- 


SECUROS. CONTRA INGENDIO incluindo os riscos. do oxplosão do gaz 


o raio. 
SEGUROS CONTRA INCENDIO— cobrindo tambeim os riscos de greves ou 


tumultos (portaria de-14 de março 
de 1914), 

SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo 
(porta 


Unica companhia auctorisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, as quo mais conveom aos 
interossos dos proprietarios, locatarios, industries, comerciantes, ote. 


“pa VE E REDE ZA E” 


Companhia de seguros — Sociedade anonima de respoasabilidads limitada-— Capital Esc. B00.0008 
SEDE EM LISBOA ; DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 20, Praga himeida Garret, 24 
TELEPHONE H.º 4084 TELEPHONE Mº 1458 


dentaca Indianas nº 
Não exigom dieta 
guma o sou cffeito ofB-|diano—Contra todas as 
Caz 6 garintido!! [fosses e bronchitos o 
? Embriaguez, — Rto- rouquidão por mé 
meio eflicazi! tigas qu 
? Pós anti-syphi 
Indianos-—Remedio ef |no 


2Xaropo 


da os riscos do guerra, 


je 30 donovembro do 1914) a. figo indiano Contra o4 


—Contra a gotta o |ntaquesasthmati 
Thoumatismo agndo ou 
feridas sy pl cbconictt E 
Sofri do estomago 2? fc The do todos es micamontas Se hos 
Éhiecidos; oxperiencias feitas fic 7 E nda, " 
derdor E 

jo fica osposto. 
amentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito eral só na Pharmacia Indiana deb ppleades 

29--Largo do Step Santo: 


tom comer, Modi 


| Quereis iortalecer-Vos? 
tome à Emulsão Martino 


| Actualmente o melhor producto reconstitwnte das forças perdidas Gynecologia-—Partos 


Das às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Poonças, das crvenvas 

Das 16 às 1 horas 
do Carmo, 1, 2 


TISBOA 


aa À, eme Emprosa Macional de Maregação 
E 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
quntoá Escola Acadêmica) 
a quo melhor pode servir o pub 
gonmados& polimento, como em lavagona do ou 
tem pessoal habili 
Pede-so ao publico paca «o ceriifoar da vordado oxpaçimoa- 
tindo o trabalho d'esta casa. 
Manda-so acusa dofreguez, qualquer que 35/49 poata Jiai- 


“e pometier poslal à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Sl LISS0A 


ETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


| Lavagem de Bios | Antonio Aubelio 


Syphifis, doenças dos tins e vias 
| urinarias 


CLIN: ICA GERAL 


erivordia o da As 


Experimenta e vereis tt = gi: dai Eu aa 
YA venda em todas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS dd 


THEBRR & GALAPITO-R. Hugusta, 2/8-LISBOS 
LIGINIO VILLAÇA-Rua das Taipas, &-PORTO 


“Consultas das 3 ás 5 


Tra: 


R Par Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado” 
eintestinos 


BECTOSCO! JA — ESOPHAGOSGOPIA 


ia da lis 264337 
Largo Camões, 4 1º 


ASSIS DE BRITO 


Prímeiros vapores a sahir durante o mez 


de Fevereiro 
a si si 
nsra Logada, 17 


Veia ui 
Reco o Mu 


Explosivos da Fabriga da Trafaria 


ecsubricirr Dp natos Clinica geral Medico dos Hospitass 
Capsulas Feitosou desmanchados [Doenças das senhoras — Massagens e 
êry3is. txipoias quintuntas e Sextnplas,osisis da JL Consultas: [Facultativo da Misericordia ds Lisboa a 
Rosani nlforio-Das Lá às 1-8. Garcat Medicina geral Quelimane, 
Bastilho Tintiraia CAMBURA Ns e —Dasttás 198 Paschos | Doenças do aparelho respiratorio e do É 


isgoa Lam Magos & Gr, ras da nio6S L2D 


036 Roduiguos Pinto 


Kargo da Aumunciada, (0, ft ot | 
Eua do S. Bento, 175 
AFLFPHONE5 


A CAPITAL 


yendeso, nos Recreios Desportivos da 


Rua” “natura 6-1 


E! 


CMS Im 


Direoção é propritdnde de Manuel Guimar 
Editor—Camillo Sousa o Ameida 
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Drago 1 contam 


Movin 
aborado 


Os acontecimentos desta manhã, 
cu alicia rapidamento so espa 
Na cidade, causaram no es 
pitito publico uma impressão de ro- 
absolutamente —juslificavel, 
“feito, qualquer que seja o ca- 
quê” ainda não subemos so 
perfeitamente definido, dicase 
auploruvel movimento, ello não pó- 
de'ser mais conderanavet 

Um grupo de officiaes de itivorsos 
iogamunlos projeelava dirigir-se A 
esistoncia da Republica. Para que? 
identemente os sous inbuitos de 
«sim. comerclisar-se. nºum, desses) 
prenminciamentos militares que já ha 
flar fiveimos oceasião de definir co» 
ino «im golpo mortal na propria in- 
dlepeudencia da Patria, Projectava- 
ge olurumonte irgitar o procedimento 
do marechal Saldanha, em 19 do 
maio de 1871, Logo, o que esse gru- 
po do officines planeiava era coagir 
o presidento da Republica a salisfa- 
zo? os seus doscjos da subsliluição| 
d'un governo, ou d'um minisfro, 
sem quo ossa gubsliluição f0sse 
vonstitucionalmente indicada. E no 
taso de não ceder a essa coneção o 
wenorando portuguez que é hoje o 
“Supremo magistrado da nação, por- 
entur o crimo não ficaria por ahi, 
chegando a mais exegravois propor- 
ões do violeneii 
o se trála, pois, só d'um caso de, 
indisciplina, embora, gravissimo, c) 
facilmente se comprehendo que o fa- 
elo invocado para O inicio d'essa] 
ngitação, ou cole a simples transfe- 
vencia d'um official duma guarni. 
vão da provincia, não passou d'um 
reloxlo para desencadeiar um mo- 
xbuento subversivo das inslituições, 
alientutorio, pelus suas inevitaveis 
ronsequencias, da propria integrida- 
ale da patria. 

"no iticremento d'essa agitação não 
lorá sido indifferento a campanha. 
politica que se fem feito no sentido 
do provocar a queda do governo, 

1 DFASO Quo 5o póde dizer fixo, 
isto que o limita a data das elek-| 
qões, “já officialmento, annunciada. 
Segundo essa campanha, feila em 
lerinos que om nenhuma parte do 
mundo soriam admissíveis, 0 gover- 
no cabíria fatalmente antes do dia 

oo, Alionta à perfeita soro- 
» jo espírito publico, € a au. 
senein do indicações constilucionnes 
para essi queda, não faltava quein, 


do tealisar uma tal alfirmação, 
(Um movimento como o que hoj 
nbortou ara realmente o unico meto, 
úle effectivur essa ameaça, 


'A aventura inilitar, isboa já. 
la 6 que o pais ómanhã com 
anhecerá, deu-se precisa- 


o dia cm que uma nova ox. 
«edição partia para Africa, 4 vingar 
a morto dos nossos soldados, n liboi 

“ar uma porção do terrilorio nacio- 


ay e a honrar a Dandeira da patria, 
oi esse o dia escolhido por um gru- 
po dê es, em manifosta contra- 
dlicão vom a enorme maioria dos 
sêtix camaradas que não cessam de 


dar provas da intior Jeuldade é do 
mais. vivo pafriolismo, para quere 


vem invadir a Presidencia da Repu- 
Mica coagindo, pela força, o nobre 
ancião quo q tepresenta a um acto 


inconslilnciondl e porigosissimo pa- 
va 0 Iuturo das instituições c da pa. 
Aria. Não póde haver-contraste mais 
Arisanile, Bastá constatato para que 
tal constatação voja um custigo 5 
pura 08 inililares sodíciosos. 

“us tudo se congregue para 
«fue «seu procedimento seja inquali- 
Hleavel, ainda hu à notar a coinck 
«lencia. do serem presos, no mesmo 
dia, vo Minho, varios conspiradores 
moturchicos, vindos do estrangeiro 
cont e intuilo infamissimo de afeiar 
no nosso paiz q guerra civil, sem- 
pre idiosa, mas muito mais odiosa 
mira, em que temos a guerra es 
trumgeira! 

++ providoncias do governo, jugu- 
land vaso critniuoso movimento, fo- 
ram energicas o acertadas. Para a 
dleteza da Patria o da Republica, elle 
terá no seu Indo todos os verdadei- 

blicanos e todos os verda- 

atriolas. 


Querem lanchar hem e coar melhor? 
Váv é Argentina, Itua 1º Dezembro, 25. 


O problema do traha-|; 


lho em Inglaterra 
LONDRES, 14. —4s listas dos des-, 
empresiulos brilimnicos referentes a 


do comercio causada pela 
está sendo rapidantente ven- 


tias que livoram contra- 


para forecimentus para q 
continnaram muito ucenpa- 

trabalharam muitas horas 
O algodãc mostra 

havenito Iobem 


nento favoravel na indus- 
fis du aço, As associações conner-| 
cines com, um numóro do membros 
supaviae a 900 anil apresentam uma 
ipereenlagem do desempregados de, 
comparada com 2,9 ent novern- 
“ibro ale Í9L$ 6 2,6 no fim do dezembro 
A pereentagem dos desem- 

os nas industrias onde q se- 
é obrigulorio foi de 3,8 cotapa- 
no fim de novendro 

46 no tim de dezembro de 


do JoL 


«itimercio, porém, alcançou, de- 
poi» de um declive temporario, « ni 
Vel vie 1913 em quasi todos os Casos 

Tiny aigumias industrias q elevação 
passia tuto do nivel nomand ft 
formação official recebida pela tegu- 
são portuguesa em Lisboa 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


4.80 tentassanto das doonçay do qria, 


proprio se intorrogasso sobre 0) 


vino tempo, os estudante: 


bro mostram que a interru-|h 


UM PAR 


À ceoherenca, dos 


elles pens: 


Em Cheumitz acaba de ser publica- 
da um livro que devia sor lido e me- 
ditado por quantos so dedicam géne- 
tosamente e de how fé ao culto das 
ideias avançadas. —Intitula-se 
vAcquisições socialistas do tempo de 
guerra, e é escripto pelo eslobro 
udvogado de Berlim ar. Hugo Hei- 
nemann, que tem desempenhado no. 
purtido "sociak-demoeralico nllemão 
um papol do destaque, sobvetudo co-| 
mo delensor m'alguns processos ce. 
tobros. 

Heinomaun celebra 0 «enthusias- 
'mo unanime do povo alemão» que 
so manifeston não só na ubrilhante 
marcha militar das tropas» mas nin- 
da na «períeita comprohensão» das 
medtdas/sociaos Tocretados pelo go- 
verno. Sobre as ideias do partido 
sociul-democratico ácerea da gucrra, 
diz-nos o escriplor: 


“São inumeras as Uhoorias que os pri- 
moiros tiros do canhão fizerama por com. 
piamente, de, parto, Quem hoje 16r o 
que muitos. Úneoricos oscroyiarm sobre 
Bs consequencias de ua conhagração 
geral entro as-nações da. Europa, sobr 
à possibílidndo dá gua renlisnção, Cle,y 
não deixará do sorrir apezar de nós en: 
[contrarmos numa hora oxtromamente 
grave, Todos essas, considerações, pos- 
Sem 'hojo o valor do meras phantasias 
quo so destizeram perante o anthusiaemo 
pogular o o, sentimento da nacionnida- 
do.Poran estes senkimentos que conduz 
rara à solução do problema da gróve Ko: 
ral, em que. não tais so falou Visto quo 
atá as mais insignificantes gréves par. 
ines terminaram logo com a declaração 
da guerra. E nqui está O que foí essa 
annúnciada e ternida gréve geral que do- 
Via cstalar com a conhogração -curo- 
Pela. 

Vê-so que os socialistas allemãos, 
cojas doutrinas tomavam nestes ul 
fimos annos extraordinario incre- 
mento, não passuvam, afinal, do 
«thicoricas», como Heinemamn 08 de- 
signa, Pregavam a paz, a confrater- 
nisação dos povos, a cllminação dos 
velhos:preconceitos e das velhas for- 
inulas, Quando se lhes falava na po- 
lilica aggressiva de certas chanol- 
larias, sorriam desdenhosamento € 
classilicavam os que criam na guor- 
ra, 

“—A conflagração 6 impossivel, di- 
siam; porque no dia em que os go- 
vermos quizorem arrastar os solda- 
dos à carnificina dos campos de ba- 
falha, nem mais um operário cntra- 
rá na gua offlcine 


“CIGARRO DO S0LDL30, 


Uma Delta infclativa 
dos estudantes de Lisboa] 


Os alumnos do Iyceu Passos Ma- 
nuel fazem um qe máeto que 
rende 46$40,5 

Os estudantes do Lisboa, o entro 
oltes, “muito particularmente, os 
briosos “alumnos do Iyceu Passos 
Mannol, associaram-sê hoje, por 
Juma fórma cnthusiastica o bem aí- 
|gnicativa, às manifestações do que 
foram alvo 08 soldados oxpedíccio- 
fnarios, ' 

Alguns dos alumnos do referido 
Iyceu, Jogo secundados por todos 05 
sous “camaradas, lembraram-se de 
estender a capa de um d'elles e pe- 
dir, desao a Avenida ao Rocio o de 
ahi pelas ruas do Carmo o Garrett, 
!até à nossa redacção, donativos pa: 
fra o acigarro do soldado». publico, 
!sympalisando com a patríotica idéa| 
dos rapazes, correspondeu ao seu] 
appello, de modo que, no breve per- 
curso mencionado, elles receberam 
a importancia de 46$40,5. Ao mes- 

do Iyceu 
Passos Manuel vicloriavam com ar- 
dor à Patria, a Republica c os cxpe- 
dicionarios. ) 

Subindo | aos nossos oscriptorios, 
uma numerosa delegação dos ncade: 
micos, aguardada ha praça do Ca- 
Imões "pelos sous collegas, voíu en- 
tregar-nos a quantia referida com, 
palavras de muito lonvor para 
ciutiva d'4 Capital à favor do «ol 
utro do soldadon. 

Bis deseriminada cm moodas a 


ão meio centavo, 11 

Registanos com justificado orgu- 
to o aplauso que ropresenta o Del- 
sesl dos aluinnos do liceu Passos 


ueclamações commoventes acompa- 
nharam ató bordo, 
Bem hajam! 


eia da Arcada 


O genvralissimo Jolfre tem como 
chanfeur o marques de Albujera 
que descende de um illustre Suchet| 
que Napoleão nobilitou, dando-lhe! 
dois titulos—corute e duque. 

Como o patriotismo cm França, 
meste momento, anda restituindo à 
muita gente o Conhecimento exacto 
do seu valor, cada qual corre à func- 
(cãu em que nielhores serviços póde 
prestar, Assim 08 litulares o arjsto- 


ADOXO 


socialistas alleudes 


age 


O que elles diziam em tempo de paz e como 


am agora 


Em França chegaram a tomalos 
a sério, O mallogrudo Jaurés comba- 
tou certas medidas dó defeza nucio- 
nal porque as reputava inutei 
Diziam os socialistas francozes: 
Pois quê necessidade temos de 
aggravar às condições do thesouro, 


phantasma sem o 
Ainda que o parlído 
sia, composto. do-unober Ê 
popularidade wém prestígio, quizes- 
se aggredir-nos, os nossos correli-| 
glonanios de alêm Rheno faziam im- 
mediatamente a revolução social c 
os soldados do Kaiser não marcha- 
riam contra nós... 

Os socialistas francezes foram tal- 
vez 05 unicos que acreditaram n'es- 
sas... uthcorias»,. Heinemann fala 
claro e som reservas. Roforo-se ao 
heroismo dos sous correligionarios 
no campo de batalha, aggrido o s0- 
ciálista ingloz Hyndman que tevo q 
ousadia de recordar aos. socialistas 
allemães os seus compromissos pas- 
sados, é aconselha nos companhei- 
ros que, no fim da guerra, abando- 
nem o Gmprego de «phrases vasias, 
que soam revolucionhriamente aos] 
ouvidos... 


As grandes larofas que temos do des- 
empenhar depois da guerra não nos doi- 
xaro terupo algum livro para deciama- 
ções, como. tanta vez. ouvimos papa 
fuont:"Lomas. que nos dedicar a coisas 
ticas o positivas, collaborar conscien. 

monto na legislação do imperio ger 
manto 1 fim fe que 08 Vigorosos phe- 
momenos. da «lkutbir encontrem plena 
roisação. 

Neste livro, o socialismo germa- 
nico desmascara-se | por complto. 
Heinemann affirma quo as (suas 
ideias são n'este momento as ideias 
do todo o partido, Só houve uma ox- 
copeão: Karl Liebknecht, o deputado 
socinl-democralico que se recusou a 
votar no Reichstag ds novos creditos] 
da guerra. uFoi 0 unico quo não il- 
ludiu as esperanças dos inimigos da 
Alemanha» diz a «Vossischo- Zoi- 
tungo, commentando o livro do Hei- 
nemano. 

A Alemanha não perdoará a coho- 
rencia de Liobknecht. Mas a Histo. 
ria saberá reconhecer o unico ho- 
mem que se salvou na derrocada do 


= ut pertid ; 
III SS TSO SIS SO 


cralas misturam-se com os filhos do 
novo, aprendendo, em escola livre, 


fa theoria e a pratica dos. direitos do| 


homem, 


Torna-se cada “vês mais dificil 
distinguir as notas verdadeiras das 
faisas. Hontom vimos um respeita-| 
[vel merceciro, dando-se tratos do po. 
é, para formar convicção sobre o 
assumplo. E parece-nos que o po- 
bro homem não avânçou muito em 
cautelas, porque a nota quo clle, 
apos longo czamo, guardou como 
boa denunciava vícios do origem. À 
fé, todavia, vao muito. E” mesmo] 
cla “que, meste lúnce heroico que 
atravessamos, nos garante uma re- 
lativa segurança. Os falsificadores| 
lançam na ciréuiação notas do seu 
labrico e nós, para não ficarmos lo- 
rados, fingireinos não dar por isso. 

/ae uúgmentando desta maneira à 
circulação fiduciaria e o credito nas 
unhas de fome—duas vantagens que 
59 confugam para desenvolver a 
nossa crença no milagre perenne da 
vida nacional. 


Dadas 
liano tra! 
não inlrvenha na guerra, entendon- 
(do que a neutralidade lhe dará 
maior proveito.  Apparentam, com, 
esta taboleta pacifista, uma certa fi-| 
delidade nos principios. 

No fundo, porém, elles querem di- 
=er que 0 seu paiz, se proceder com 
arte.c manha diptomaticas, aínda 
ijuc não se metla em borrascas, al- 
[Cançará tudo o que ambiciona. 

Enganar-se-hão? E provavel que 
sim A Maia tem um alio papei à 
desempenhar, mus convem.lhe não 
exagusrar sobremaneira o seu pro- 
cesso de tirar as castanhas do lume, 
sam se queimar. Os acontecimentos 


racçõeS do socialismo ita- 


O exigem que ella tance « sua espuda 


jna balança em que se pesam os tles-. 
tinos: de Europa, À excessiva pri 
dencia tem varios inconvenientes, 
sendo um d'eltes Tevar à inacção os 
que desta só lírarão desvantagens. 


O ataque de Haulila 


Como o refere o tenen-| 
te Aragão 


Os altemães invadiram o territo- 
rio portuguez 
O valoroso tenente de cavalaria 
Francisco de Aragão, escrevendo, 
1 data de 7 de novembro, do acam- 
pumento no Forno da Cal (Gambos), 
à um cumurada do Lisbou, dá al- 
guns pormenores interessantes ácer- 
ca da primeira incursão allemá cm 
Angola, pormenores que não deixam 
duvidas sobre o que, do rosto, é já 
sabido: que forças allemas armadas 
penetraram em territorio portuguez 
como se lôsse seu. 
O tenente Aragão, 
rcha para o Humbe, nana col 
na de infl homens otganisada no 
abango para so oppór aos ajle- 
inães. Um pelotão do seu esquadrão, 
destacado no Cuarnato, foi incumb. 
do de fazer à vigilancia da fronteira, 
a fim de impedir que passassem 
> 


ma 


escrovia - em j 


a para que a Ialia)d 


mantimentos para « Damaralandi 
Quando, depois de já ter apprehendi- 
do seis carros de generos, descança- 
va no posto de Naullla, na margem 
do Cunene, soube que estava cm for- 
ritovio portuguez um pelotão de ca- 
vallaria allemã o mandou chamar, 
ao posto os homens que 0 compu- 
nham. Eles apresentaram-se » des-| 
appavelharam os cavalos. Parece 
que o commandante do pelotão por 
iuguez, intimon-os a quo se rendes-| 
sem, visto estarem em territorio por-| 
tugiloz, armados, Os allemães come:| 
caramy logo a apparelhar os cava 
los, às escondidas, o nºessa altura o 
alferes Sereno, quo commandava o 
pelotão, deitou a mão ds redeas do 
cavallo' do commandante allermão e 
deelarot-lho que o considerava pro-| 
so, Os vinte e dois soldados alternães 


?| quo formavam o pelotão e o proprio 


comniandanto puxaram das pisto- 
las, para fuzerem fog». Os porta. 
guczes, então, dispararam e tiája- 
ram .dois (sendo um official), pron- 
deram um,o feritam outros. Não se 
sabia, 4 data à que oscrevia o te-| 
nente' Aragão, se alguns dos solda- 
dos portuguczes ficuram feridos, 
mas era positivo não ter morrido 
nenhum, 

O fencnto Aragão, que coraman-| 
dava o primeio esquadrão, ia ani- 
mado dos melhores propositos do 
honrar a sua espada o o nome do 
Portugal. À situação, no seu enten. 
der, 56 admitia duos sahidas quo 
o brilhante official sinthetisa n'esfa 
simples phrase: «Ou nós ou ellesh 


À França 
vista dl Inglaterra 


Da Pall Mall Gazette: 


As torrivois ronlhdados da guarra 
traçum caminhos di 


mens o das nações, 

Já so fes  aabor no mundo que a, 
HInglatorra não é do modo algom o 
que parooia ser ató mondos do mos do| 
julho ultimo, o dove havor possoas 


que sstão ozualmento surprohondi- 
as polo modo como so rovolou O 
temporamonto francos, quo o alema 


mais forto é mais rosistonto Á medida 
o progeido a campanha. 
A Prança om guorra tornou-se 


loncioso, rosoluta, concontrada om si 
ha ri LA PR, 
ML É, Candior nota no Daily 
a ospobio dá puritanismo quo do apo 
Emas do seu ospirito e da sua attitt 
o 


Tm Inglatorra, vôom-so os tuoatrop 
oheios o 08 ospoctadores ehtroguos a 
uma alegria quo, so não é absolut 
assaz odrdod], À maior parta das aotí 
vidados que so manifestam eu tomp 
do paz continuam, nho indifforentos 
á riso nacional, mas mal tocadas ao 
do lovo por ella, Mas om Prança in- 
torossos ,Íóra da guorra não são cons 
cobivoie, 

Osproprios murous ostão fochados;| 
todos os pensamontos convorgom pa 
ra a fronto da batalha, À popalação 
ostá idontificada com a nação; a 
Prança rospira como um 66 homoia 9 
uma unica rosolução a anima, São goi 
sas novas para o obsorvador upar 
cial, Os francozes sompro so fisoram 
notar pola sua frivolidado; muitas 
vezos mottidos a ridioulo por esse) 
facto, algumas vezos apiodando-so 
d'olles; monos frequentemento—mis| 

oas mais prudontes—foi-lhos 
apparonto frivolida- 


Mas todos os quo conheciam bem a 

cança haviam sempre discornido, 
(sob a expontanoidado o o roforvor de] 
uma intelligonoia luminosa, um po- 
[der do concentração o do rosolução 
(do que poucas raças podom orga- 
Ihar-se, 

À arto francora, a educação fran- 
geza o ag scioncius francezas  deslum- 
bram pola sua lucidoz, mas o vernia 
brilhanto quo cobro os sous produ- 
tos é resultado d'nm labor secroto e| 
duma profunda cortoza de vista, d'os- 
(dh faculdado infinita do tortrabalho, 
sem o qual gonio algum produzia já 
mais fructo real. Ji toda a historia 
fxanceza dá testomunho d'ossa gravi- 
dado que provocou tregedias quando] 
pordou o s6u alvo do vista, ias quo 
derrubou montanhas de obstaculos e 
[guiou o mundo como um piougiro, 
'd'uma edado í edado sóguinte, 

O caracter francoz assonta em gr 
nito puro. Quo a Allomanha, mesmo 
nas esphoras intolloctuaes, nunca ti- 
vesso dado por tal, constitue a con-| 
demnação inuis osmbgadora da ce-| 
gucira o da vaidado teutonicas, 

Os políticos e os soldados do Bor- 
lim imaginaram sempro quo a França 
ora radicalmonto frivola o triviul, quo 
o sou podor só so manifostava por 
acoessos, que não tinha o poder de 
resistoncia necessario para luctar com| 
a alliança Erupp-kaiser, 4 Alloma- 
nha deve aprendor e pagar. O resto 
do mundo aprendo e fica reconhe-) 
cido, 

A França manifestou, desdo à mais| 
lumildo choupana ató ao Elysou, ro- 
senvas do forças quo confundivam, 
as ambições da tyrannia e que consti- 
tuom para a liberdado do espirito hu- 
mano em todo o universo um baluar-| 
to insuporavol. 

O heroismo dos seus exorcitos o a 
rosolução do sou povo figaram entre] 
os bons mais prociogos da civitisas 


ij 


+Jria e de cavallarie, Do ontro os oxpo- 
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A população de Lisboa saudom emth 
siasticamente á sua, 


aSSAGgOom € MO 


momento do embarque os 


expedicionarios 


A Avenida, lavada do sol, paroco] 
uma grando fita rosplandoconto a 
desenvolver-so ú casaria alta qi 
dolimita Já para as bandas do Rooi 
A's onto dovom chogar as forças ox- 
podicionarias, Muita gonte polos pas- 
os, múito povo aguardarfdo os mi 
litaros, Aqui o além, polas janollas| 
choias do curiosos, fluotuam rithmi 
cas, batidas pola aragom a glo- 
riosa manhã do invorno, bandoirs 
nacionsos, Ao olhal-ag, parece q! 
das suas dobras onsanguontadas par- 
tom commovidos adeus aos que ab: 
lum... Fervom os commontarios. Og 
allomães, essos barbaros, são a osusa| 


E as primoirus tropas ohogam. 
a companhia do infantaria 20. M 
luhotos, fortos, dosomponados. O sou 
commandante 6 o tononto Raposo. Ex-| 

londido tipo do offioial—do musou- 
os do aço, "com uma grande docisão 
no olhar, dando vozós de commando 
n'um tom firmo quo não admitto ho- 
sitaçõos. 

O quadro anima-se, Vom ohogando 
mais gonto, sobrotudo ganto do povo, 
quo so arruma cobro as aevoros ro- 
cortadas, as quaos orguemi para o of 
aço, como esquolotos orbur; 
grossos cotos mus. Ea toques do cor- 
nota, quo vibram com sonoridados 
estranhad, n'esto ax fino o tramsluoido, 
quo pareoo feito do cristal fino, illu-| 
minado do chapa, 

Formam mais. contiogentos ga lur- 

a rua contral da Avonjda, O mori 
gato 6, onormo, Pausa dos, 

nndo vivas, vidtorlândo 08 quo pr: 
tola, kápazos das oscolas. À infanta- 
riút 20 soguow-so ns forças do artilh 


digfondrios quo soguom para Afeica| 
douta os quo voom do Virou, 
Não faoil imaginar um geapo do ho-| 
tmonk "ulais oguaos, mais sadios, com 
melhor aroaboiço o molhor aspecto, 
Nas facos sanguinoas ospolha-so toda| 
n soronidado da suu provincia farta o| 
distanto, Tudo contento, Ha dialogos! 
como esto, ontro um cadoto da Escola 
do Guorra o um primoiro sargonto do 
infantario: “ 

— dous, oxalá quo volto; 

—Hei do voltar, E para isso que 
vou! 

—Boa viagom! 

Obrigado. Tons ido & terra? 
Quando fôres, dá um grando abraço 
no volhote, 

Passa um photogeapho, de maohi- 
na aperrada, om busca da primoira| 
viotima, 1 um soldadito azougado| 
grita-lho da fórma: 

—Ollho lá, tiro o rotrato 4 gontol 

—Pora qué! 

—Sempro ora uma recordação 

Convorsam com os officiaos que, 
embarcam outros quo ficam. Estes, 
na maioria, são da provincia. Vioram| 
o bota-fóca, Estão nrosontos quasi 
todos os commandantos dus unidados 
a quo portencom os contingontos quo] 
vão para Angola, 

TE baixo, com a banda do dois] 
quasi junto“ão monumonto dos Ros- 
tauradores, fórma o batalhão de in-| 
fantaria 18. E! a força mois numoro- 
sa, O commandanto, major Mourão, 
baixo, bojudo, do bigodo quasi bran- 
co, tom” um corto ar do bonhomia| 
que o faz estimar logo do entrada, O 
|sr. Simas Machado, commandanta do) 
rogimonto, magro, norvoso, feiorento, 
oncolhido no sou modosto sobrotudo, 
conversa com cllo o com os sous ofii- 
ciaos. Anda pairando, n'ostos grupos| 
do milítaros do Norte, uma corta o! 
vaga tornara quo 6 a extoriorisação 
irrepeimível da boa camaradagem 

uo 08 unia a todos, Uma om ponto, 
Bege, cabsfórido, oom 6 qupindd 
curto à bamboloar-so-lho, um diligon- 
to vorreio de ministro. Vao princi- 
piar o desfile. 


A caminho dos caes de em- 
darque 


Uma o cinco, Da Avenida ao Ter- 
reico do Paço, o pova fórma em mas- 
sa á boita dos passoios. À polícia vô- 
so grega para o contor. As bandas 
Imilitaros oxooutam imorohas de guor- 
ra, Das janollás agitam-so lonços. As| 
forças desfilam n'oma oraom absolu- 
to. Ausoncia completa do episodios) 
sontimontaos, Não se vê uma lagri- 
Ima, nem so ouve um lamento. 

lua do Ouro abaixo, os vivas tor- 
nam-se mais calorosos. As egcadi- 
nhas do Santa Justa astão apinhadas, 
Janallas a trasbordar, Muita curiosi-| 
dade dos que ficam a olhtr os quo 
vão. À simpathia que os envolva tÃão| 


são. 


pódo ser mais intonsa, Os expodicio- 


darids caminham em plona apothoo- 
s 

+ Topa-so, por ontro a multidão, com 
muita gonto da provincia, parontos 
dos quo soguem para a guorra, que 
não quitoram doixar do vir trazor- 
lhos og derradeiros abraços de dá 
podido. 

—YVoltarão todos?--diz um beirio| 
alto para uma mulhorsita anafada que| 
lho fica no lado. 

—Sabo-so Jál 

Evo não voltarem? Og quo ficarem 
por Já gorão os horoes quo a patria! 
abonçonrá o gloeifioará. 

A” fronto da oolumna cay 1a ui 
pigusto da guarda ropnblicana, À po- 
lioia por sua yoz não deixa que o po- 
vo so confunda com os oxpodicion: 
rios. D'ahi, a rogalaridado com que 
as tropas maroham o quo nunca 
consegaiu assim, tão porfoita, 

Os contingentes desfilam pe- 
rante o chefe do Estado 

Pouso dopois do meio dia, o ar, Ma- 
nuol d' Arriaga, illustro chofo do Es- 
fado, ohoga noy paços do conselho, À| 
[guarda do honra, no largo do Pelou- 
rinho, '6 foita pola guarda ropublica- 
na, com a rospootiva bando. O gr, 
fprosidonto da Ropublioa ó agunrda-| 
do polos prosidontos da cominissão| 
do Senado municipal o| 
por muitos senadoros o omprogados 
suporiores do municipio. Acompr- 
juham-no, om duas carrangons, 08 
funocionarios do costumo-soorati- 

osidonto, ohofo do protocolo, 
o ofliciaos Gs ordans. A sou lada tonha 
logar o ahofo do góvorho. |] 

Comparocom, tambem, na oamar: 
individunlidados na politioa o na bu: 

tratra, Não falta, 
Affonso Costa. E! gob o toldo 
vormolho armado to varandim quo à 
chofo do Estado aguarda a passagem 
da oxpodição,. Em baixo, o n 
gorgita do povo. Ha dois largos 
condouros abortos. Um dá parao lado, 
do Torroiro do Paço, outro lova á 
porta do Argonal, 

Infantaria 18, quo soguo É feont 
onvoroda pola rua do Commercio, tor- 
noja 4 osquorda, faz a sua oontinoo- 
oia ao ohofo da nação, o continú 
chando om dirooção ao Caminho do 
Porro, A banda da foucda republica-| 
na rocobo o batalsho oom o himno 
nacional, quo aa outras bandas ropro- 
duzom. Erguom-so vivas. O povo 
aporta mais o mais. Os cordõas do po» 
lioia quo o contoom a distancia ostão 
prostos a rompor-so. 

Paga o ultimo soldado do 18, Par; 
o Afoonal ontra tambom o dorradoi- 
zo artilhoiro. | Polas ruas, até ao caos 
da Fundição, o povo é muito. Og ox- 
podioionários caminham corcados por 
duas filas enormos o compactas de 
paizanos. Alfama movimontou- 
da, como do costumo om occasiõos 
d'ostas, O longo estirão quo vao da 
[Praça do Commercio ao Zaire loya 
côroa do uma hora a porcorcer, No 
Largo do Musou do Artilharia, o ap- 
parato policial é grando. Do grad 
monto que voda as ingtallaçãos do 
porto para o lado do lá não passa| 
quasi dinguom. O povo murmura o 
[commenta dosapiodadamonto as or-| 
dons que o obrigam a ficar cá tão dis-| 
tanto... 

O embarque no «Zaire e | 
largada y 

Dirigo a ontrada dos oxpodiciona-| 
rios para o Zaire o sr. Podro Gomos, 
Como o grando tolheiro ostá deserto, 
a tropa entra para o paquete sem o, 
monor contratempo o muito mais ra: 
pidamento que do costume, O Tejo 
doslumbra. O sol, cabindo-do chofro 
sobro a agua, ompoúlha-a do ouro o 
dissolve, nas fulgurações que irra- 
diam de rio as volas soronas quo o 
suloam, 

O Zaire 6 um volho barco do bom 
andamento, quo so aguonta linda- 
mento, dizom os untendidos, No inas-| 
tro grande dosourola-se-lho já a fl 
mula esguia dos transportes do guor- 
ra. A soldadosca, penotrando no na-| 
vio, soguo immediatamonte para 08, 
porões a dopôr o equipamento, vol-| 
tando em soguida para a coberta, Pas 
5a gingando um vetorano das campa- 
abas d'Afeica. “ras ao poito a fivela 
da compunha do Cuamato, do 1907. 
E' gingão o destemido, À barba mal 
foita dá-lho um cerio ar agrosto que 
lho torna as feições rogosas o du- 
ras. 

—Vosê 6 voluntariui 

—Ora ossa! claro quo sim. 
[Sou de Montomôr o quando foi dos, 
Jenamaças, já tinha tres annos de| 
Africa... 

—Go 


«então da gaste w 


ão 
to.| guarnocidos do bolichos “nos lados à 


—Podora. E" que ella faz calor. 

Ella ora a onxada 1) mostrando 
as mãos oascudas, o latagão destomie 
do abriu a booca n'um grando rigo 
satisfoito o gumiu-so, gingando, nuit 
grando geupo do camuradas 

Os portõos d. tolheiro abrom- 
povo irrompo pelo yasto rocinto, 
avança fs cégas, precipita-so para a 
frento, cogo por ver os quo d'uqui a 
minutos vão abalar. Antos, houvora 
Iá fóra paquenos conflictos com a pos 
lioio, apupos, vaias, insultos nos guar- 
das. Foram” ostes, poróm, ob qua 
triumpharam, 

A?s tros monos um quarto, é duda 
o primeiro signal paca a partida, Está 
a bordo quem tom do soguir yiagom, 
Os quo ficam abandonam á prossa 6 
Zaire, O rio ostá conlhado de poque- 
nas ombarcações ohoias do gontt, qua 
5" proparam-para o acompanhar, 
Tejo robocu o paquete, quo principia 
ja moyor-se, cortando a ugua ospo: 
lhonta, 

Agora 6 a apothooso. O batalhão 
oxpodicionario encontra-so  tódo nai 
cobertas do Zaire; agitando longos, 
dando vivas, sandando pola ultima 
voz os que assistom 4 mogoiíloa des- 
pedida. Do torra, corrospondo-so com 
delivanto onthasiasmo a os3as exjfan- 
s5os cheias do alógeia dos que om 
Afrioa vio mantor ihtogro 0 prestigio 
da, patria, Minutos ontos das troz, o 
Zairo avança para o moio do rio, À 
imanifostução 6, n/osgo momento, mais 
asdento do quo nunca, À medida que 
jo paquoto so affusta, o povo debanda 


osmboim, - 
E” ainda vin imponento coisa um 
barco navegando a osto hora inoone 


diada o iluminada, Tejo abaixo, a oa- 
minho da barra, Tiromos-lho o cha- 
pou n'am grando gosto do dospodida 
quo ó, ao mosmo tompo, um voto for- 
voroso pola mais folia das viagens. 


O embarque no “Moçambique, 
O embarquo dus tropas quo go 
guem no Mozambique ofivotuou-so no 
'Arsonal do Maciaha, A'g 18 horas a 
ponte ostá choia do gouto quo vas 
dospodir-so dos oxpodicionarios ou 
assistir no ospoctaoulo gompro omo- 
oionanto da partida dos que vão pare 
longo honrar o nomo do Bostugale 

Ô Moçambique, commandado polo 
capitão Harborts, immovol junio á 
ponto, rocorta no ceu azulado as ob- 
ros vivas da bandoira nacional que 
drapeja á pôpa; no castello da prôu o 
linck, com o quadro vormelho, om quo 
a osphora armilar so desonho, obra 
campo vordo, bato dourado pelo gol 
brilhantissimo do um dia glorioso. 
Dontro tudo ostá prompto para roog- 
bor os oxpodicionarios; os soldados 
vão alojados nos porões, que 


ão contro, sobropostos em dois anda 

[ot Os dos lados comportam quatro 
passagoiros a par, e 08 do meio cinco; 
Po, alojamento da cavallaia soldado 

oscondom fructas sob os colchões, no- 
vos, para as pouparem ú oubiça dos 
companhoiros, 

Os sargontos vão acoummodados 
nos camurotes do 2.º classe, dois a 
dois, porfoitamonto alojados, tondo 
uma bella sala do jantar o ontra para 
fumar, Os officiaos ocoupam, tambem 
dois a dois, os camarotes de 1.º clas 

Cá fóra, na ponto, a guarda do 
rinhoiros, com us armas ensazilhad 
assisto ao passar da multidão, 

Nºum grupo uma senhora, muito 
nova ainda, 16 aunos talvez, chora ai: 
lonciosamente, com os olhos fixos no 
horisonte, como que buscando o ca- 
minho que em poco vão soguir o pas, 
o irmão ou o noivo, quem sabe, por 
quem chora, Mais adeanto uma faoa 
amargurada do osposa chora disoro- 
tamento a sua dôr uo lado do filho 
que a acompantis n'aquella despedi- 
da ao pue, que yao para longo cum- 
prir o sou dovor. Muito juntos, sobra 
um montão do calabres, “um oabo eme 
formeiro despede-so affectuosamento 
da ão, dizendo-lho palavras de com 
torto o esporança, 

Oficiaos, em grupos, convoram go 
bro coisas militares, osporando o mo» 
monto do so dospodirem dos quo par- 
tem, omquanto n'outros grupos solda 
dos so entrotoom conversando, grraver 
mas tranquillos, ontro ranchadas de 
sonhoras alegres, despreoceupadas, 
que foram ali a6 para vêr, 

A's 13,50 onve-so um toque de 
ornota; a guarda corro a03 sarilhos, 
São os expedicionarios quo chegam, 
Quve-so à Portugueza-e junto do guin- 
dusto appar os vrimeiros hos 
mons; 6 u contingento de artilhariz, 

São 14 horas o começa o embar: 
que; d'entro 08 rapagões ospadaudo: 


ass: s 


A CARITAL 


ao, passem, um despode-so do ami 
qu5:5 espera e dilho galhofoizamen- 
Se: Queres que to mando um maca- 
quinho ou a orelha do um allomho? 6) 
à biia dentadura oh ri, jovial, entro as, 

respiram saudo o 


paitindo-so da familia, mas a commo- 
são donuncia-so-lho no tromor nor- 
voso dos dedos, torturando o franca- 
lote do capacete; ob os risos osmaga 

saudade quo lhe vao n'alma, omba-| 


; rs com és visões da gloria que] 


sida conquistar, 

aspecto, dos quo partem é gravo, 
ranquillo, como so fossem para 
um sorviço vulga 

Simultancamonte, pelo outro lado 
da ponto vão ombarcando as forças 
do infantaria; as praças sobraçam 
cotos, saocos, embrulhos com fructas, 
é gulosoimos, lambranças V'aquólles 
quo alli foram despedir-se, Aº manei- 
fa que vão ontrando para bordo o ds- 
pondo os oquipamentos, espalham-se| 
pelo castello de prôa o no longo da| 

ada, d'ondo do voz em quando, 
ja um lonço a que da ponte um 

ó oorrespondo n'oma linguagom 

ida mag oloquonto, dizendo-so coi- 

“que os extranhos não comprohen- 
dom, evocando uns beijos trocados, 
raotificando umas promossas feitas; 6] 
«4 despedidada de duns saudades, uma, 
* quo fica o outra quo parto, 

As 14,80 choga o genoral da divi- 
não com 09 609 ajudantos o pouço| 
dopois o chofo do ministorio, minis- 
tros da justiça, da instruação o das 
colonias. 


À bordo, o sr. Azovodo Coutinho, 
em brovos palavras sanda os-oxpodi 


oionarios om nomo do governo, lom- 

sbrando-lhos quea divisados portuguo- 
“408 além-mar tom sido sompro: Hon- 
“to à patria que à patria vos contom- 
plo, Jbstá convoncido quo saborão 


o 
Dopois dospediu-so de cada um, 
dos officinos individunlmonte, 

Eram 16-horas; soou o apito do 
bordo. Os olsrins do cavallaria o arti- 
Jaria “ontonram as notas plangontos| 
da marcha do guerra, à quo respon- 
doram da ponto os accordes quontos 
do himno nucioncl, 

Um immonso o carinhoso adóus 
roboou no espaço do envolta com no- 
alamações, e então uma nuvom do 
Tonços se agitou nos aros, como uma] 

undada do pombos brancos loyar 
tando o vôo para o cou atul. 

Cinoo minutos dopois, o Moçanibi- 
que singeava rio nbaixo, içando o 
Enai; «agradeço as despedidas; 
entro uma flotilha do vapores o bar 
eos à vola quo o acompanhavato, so- 
guindo ma osteira do Zaire, o É fron- 
to do Vasco da Gama, quo com o sou 
xnlto govaro vao acompanhando à ox- 
podição tó Mossamodes, ondo devo 
ahogar d'aq 


To concertos no Priiígama 


“Como djeuomos hontom, nra dos mumo- 
dá maúvros attrnotiv 


Jo Waignor,  pordro,  oxcontar-ao-hgo| 
tambom duas partituras mognlfioas, «No 
jardim oncuntado do Klingsor», (Pareifal) 
tora «lionabo, abuppronti Sor 
«aigrs de Dodo, quo o pubiico aplaudiu 
com intóresao no %º concerto, vao sor ro- 
tido a podido do alguns 'amudoros, 6| 
Bam foz iria do Bond incl ta 
magnifica peça no sou programa, digna 
A sor ostuada à bom Gonprobendida, 


O quo ha? Hojo não no falava vento 
no movimento rovolueionario, Ora! 
Oral Falava-so o fala-so mas 6 nos no- 
vos sorvigos baratos da R. Rotrozoi- 
ros, 147, 


“Theatro de 8. Carlos 


Dopois d'imanha roalisa-so à festa ar. 
ttstica do Kduardo Brasão dom a colouro 
peça O amigo Eri 

"No “domltio ai matinée 6 o concorto| 
eatraordioato da orghastra Blanch om 
que pala Le voz om Portugal so Gxocuta 
úma obra a grando Orohistra, orgão o 

ano à 4 mãos, à 34 Simphonia do Saint- 

oa, 4 onvertaro do Tannhanser do Wa. 

dor A! Paprés midi d'une Pane, do Do. 
Fats a sato do Artésienno, do Biboto ou 
tras obras dos grandes tnostrc, 

v Baião doportando o malor Gnthósias- 

!moos8 deslumbrantes baitos de 
ras quo varão as mais antmadra 
Cabdaval o hão do lovar toda Lisboa 08, 
Oúrios. 


“AB. Tugman (Londres) 
DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 1.º 


Decenscamento ara 


Gontro Retormista 
commissãio. municipal reformista 
Os sous correliglonarios do que 
continua q inscrinção para o recensea- 
mento oleitoral, em virtude de ter sido 
Brorojado o práso. 


Mercearia (ruerreiro 


Sortimonto unico, sempro generos 
frescos, Preçea insoavois, 


OT, Rua de 8. Domingas à Lapa 


Telenhone 1.781 


Coisas tristes 


A proposito de Bocage 
Recebemos a seguinto carta: 


«Sr, Rodactor:— NeA Capituts do hon- 
tom, no interoscanto artigo intitulado 
«Goisas tristes», ha uma referoncia à Bo- 
“Sogo, na qual ab diz quo o noo do posta, 
«aponus «o inscrevo na parodo da aua hn- 
mildo residencia da rua do Andrô Valen.| 
tem, Felizmente, Bocags não está tão 
ido como à primoita viata parace, Ela 
Dal, terra. natal do grand pocta, ha| 
mina oitátaa à Bocage, bica praça com O 


+mos no nomo 6º uma lupide aa crua ondo[(f 


emsceo, Como vê, sr. redactor, vElmano! 
'Sadinos 6 dos máis felizes pelo que diz 
tóspeito u consagrações. Iogando-lhe a 
publicação d'astas linhas, croia-mo, do 


Ste, Correia da Custas» 
bfame 


dO escrovor kontem 


ménto-qua lho honrasse o nouie na capis 
i/ Quanto ao do Setubal, Já quo ali e6 
falo dlitomos que é beia lilucior aos mg. 
fitovfo Bocage o está Iougo de uatistazer 
da ssguos exigontos em oofius ds arto. 


*Jom 3 Yiotorias o 8 derrotas, Goals 


: Nota do dia! 
Reapparece Leopoldo Futscher 
Os organisadores da fosta do ro- 
abortura do Velodromo do Sfadiam 
[contam com valiosos olomontos para 
oompôr o espectaculo, À suboripção 
para o «Cigarro do soldado» devo bo! 
noficiar muitissimo com ossa melho-| 
ia de programs. Ondo so faz son- 
tir com mais vantagem o valor d'os-| 
sos elementos: 6 na prova do gran- 
dos motociclotas, aborta exolusiva- 
monto a mauhinas do força suporior| 
ad. HP, Ê 

N'ossa corrida, vão ontrar os mais 
notavois mechanicos portuguezes, 
volhos campões na estrada e antigos 
consagrados da pista. Eonpparace 
Leopoldo Futscher, n'uma motociclo- 
ta do 9 HP. com à qual conta reali- 
[sar maravilhas. O simpatico corre 
or tom dois intoressos na viotoria, 
o do go mostrar digno da fama alem 
Igada om muitas corridas o o do so 
mostrar ainda forto para ganhar mui- 
tusqutras, Fato segundo desejo vao| 
do oncontro á opiniho d'aquellos quo, 
(sabondo-o doente nos dois ultimos 
mzes, o julgavam impossibilitado do 
voltar ao motociclismo, 

Contra Loopoldo Futaohor doval 
aparecer o seu antigo rival o col 
bro campeão da motuciolota Innocen- 
cio Pinto, agora montando uma mo- 
tosiolota, tambom do 9 Il. P. 


Tudo á americana? 


Temos uma maneira frequente de exa- 
gerar tudo, No sport tal exagero revela. 
ae com frequencia. Agora fados treinam à 
jamericana; todos se vão preparar ú am 
ricana; todos partem à americana, A mo- 
da, porém, nã é de exclusiva vulgarisação 
[em Portugal porquo tambem s hespanhoes 
a aitoptaram Lembua-nos aquelles lempos 
da imvrsão da gimnastica. sueca, que, ten- 
do boa, não tem, evidentemente, aqueles 
requisitos. que a propaganda lhe fes, de 
unica, intangível perfeita e completa. 

Querem sima maneira simples de provar 
o cxaggero? Basta agarrar uma “das taco 
Ipreparações A amoricama. 

s nossos corredores já emprégan, pras 

ticando-o ainda imperfeitamente, o proce 
leo do largar nas corridas pedestres ch 
mado na America orouch start ou colo- 
go start, E' o que os hcepanhocs, nós e al: 
Iguna francezes chamamos largada À ame 
ricana, 
“Pois, miuilo bem. Zal processo não d 
yankoo, Esta é a véridade, As suas ori» 
gens são austratianas, Foi nºuma viagem 
já. Australia que os aprintora americanos 
|Míjera é Skinner euiram essa mancira de 
partir e resolveram, porque era pratica, 
introdusila na America, 

O vou inovador foi Bobby Mae Dowalá, 
um velho. profissional australiano, Uti 
[sou essa partida em 1850 n'um desafio, | 
[com apostas, contra 0 índio N, Bule. 

“Depois, 04 americanos principalmente 
guiados por Hope, Busholh, Harry Mile 
aperfeigoaram o processo que leve o seu 
periodo. aureo, de «triumpladora conquis. 
ta», nos torncios de Carrington Grounds, 
na "California. Passoi, a seguir, para as 
Universidades de Stanford e Jerkley e 


mats tarde. para as de Denver, Chicugo, 
Yale, Tine Ergo A 

Como «dem 0 processo foi antericanisado, 
mas não é amorioano, 


mal. e fizeram menos e muito menos. Por, 
à, não ve correm os 100 metros em 113 
gundos, nem os 200 metros em 25 segui 
ilos, como aconteco na Belgica e como é 
frequento na America, Não se atlingiu 
ainda essa perfeição!.. Quando, por acaso, 
os chronometros se approzimam “d'aqueltes 
tempos, gcrante-so que o chronometrista é 
que está nimorioanisado. 

“E como veem, para assim se proceder 
para ee evitarem illusões do tngennos, é 
melhor fazer tudo portuguesa e não à 
Jamoricano. E necessário menos preten, ão 
e mais trabalho. 
“De resto, À portugucua tudo se admitto 
porque sendo, à aporb uma coisa nova cn 
re nór, é dado aos principiantes. commel- 
terem erros « imporfeições 


Noticias 


Entro nós 


O campeonato do «foot-ball» 


“orminon a priracira parto do cainpeo- 
nato de «foot-bali», organitado pela Ag. 
Isociação do Lisboa. A" Fronta da clusslh 
[cação astá o Sport Lisboa o Bomfica, om, 

tathogorisa, facto bastanto jasti- 

' colab man 
to 0.0 500] 
ator o Toe 
e, ostá om 
ias cota 0 Spor. 
1g Clab do Portajyal, esto anno muito 
forta o inuito homogando me 
tavelmento, menos treinado. R 

O «balanços actual om 1.º fegmns 6 0 do. 


Incontos: 


nt 
Pio Short Listen e Benfi, pontos em 
4 victórias o 1 dorrotm Bm relação a 
posts gonsogai 2 come MAES O 

1º Sporting. Club de Bovtugal, 8 pontos 
om Nictotias o | deriuta. Coats 18 con 
ra 6 

D-Sport Club Cru 


Quebrado O pontos 
eat, 

AO sport Club Imp 
piciorias o 6 doczotar, Goats Há contra di 

SoLisboa Folball Club, 2 pontos am À 

toria e À dereotas. Goals É Contra 1. 
Old Internacional de Football 2 pur 
tos Tom À vistoria o 4 derrotaa Goat 5 
outro dO, 

Ô balanço» actual dos sogandos Icame 
do seguinte: 

1 Sport Lisboa é Benfica, 10 pontos om 
| visi EP Spong Ca, de Corta 
pontos dm 5 tiotonias o 1 ompateti- 

à, Internacional de Football À pontos 
o 5 vistorias o 1 empate; 3-Litou Foo 
Bal Club 2 poutos. ci 1 Vistoria; De So 

pontos am 1 vistorias 
jus Quebrado, 2 ponto 


4 pontos em 2| 


Os desafios do domingo 


No proximo domingo realisum-se, no| 
[campo “do Boto Rios, ds primeicos dass, 
los para o asegnad! voltas da campo. 

Jogata “o Sport Lisboa o Baniica 
contra o Qlab Internacional o o Eportim 
Oiub do Portugal contra o. Bpoie Club) 
mpurio, 


No estrangeiro 
[Drew acousado do profissionalismo 

Os americanos! tentam Tançar sobre o 
famoso Drow, campeão mundial das 
corridas de velocidade, a accusação do 
fazer, profissionalismo.” Accusam-io. de 
manter nma vida clegante o não tee 
conhecimento da proveniencia do dinhei 
ro que elle gasta. Dizem fambem que foz, 
«louenées» Jem “as participar 1 União 
Alhtetica Americana. 

Sam Mao Vea na America 

O celebre negro Sam Mae Vea, que vi- 
mos trum. combate realisado, Ta 4 au 
nps, na Praça ido Campo Pequeno, teve, 
ha dias, na America um desullo de soco 
com outro nogro, Harry, Wiis. O com 
fe durou 80 «rounds», AL qo 1b4 Harry 
levo vantagem mas depois Mae Ven do- 
minou-o completamente. Nos dofs ulti- 
mos «rounds», Harry parecia um obrio, 
mal sa sustenilo nas pernas o hesilanté 
nos socos, Estava sem forças com A 
cara er angu, 

À «Taça de Ingiaterra» 

Começaram na Inglaterra os desafios 
o sfool-balls para à nCholtongo Cup. 
No penuitimo subbado affoctuarâm-8e Si 
umatehs» que foram presenciados por 
tun Lotal de 895.000 pessons, À receita foi 
de 68 contos! Tollanham Hostpur vanceu 
Sunderland por 2 a 1.6 foi 0 heroe do jo- 

o O celebro Walden, que marcou um 

oa áoals» o preparôu o. Quito, quê 

Bliss marcou. Os Analistas do anno pus- 
sado Liverpool & Buenloy venceram, res- 
pestivemonto, Siockpor, City o Hudder=- 
eid Town. Ô voam de Swnnsta von: 
Seu, com surpresa geral, Blackburn Ro. 
vera, O. grupo da Lind City ganhou no 
Dorby: County. Aston” Vila venceu 
ixeler é Bollon Wanderers ganhou a 
Nolts Counts, 

Nos quiros mat) 
Ina, Siddesborim 
Rangors, 

Dosalios de bilhar 

Os desaflos que se estno realisando no 
Salon Vignaux, e quo estão contribuindo 

nra o desenvolvimento, entre nós, do 

jogo do bilhar vão entrar em nova pia. 
Se. Foi altoruda a nora à que 50 reulisa- 
vam Os desafios, por motivo de cartas. 
ue foram dirigidas nos sous Inioladores, 
vartas clogiosas' o do incilantento, mas 
que so alllemava o desgosto por à 
clles não assistiram os Iniciadores.Pendo 
(om consideração ossos padidos, resolvo. 
ram que Os mesmos desaltos 50 realisem 
todas as quintas-feiras, s 10 horas da 

Amanha realisa-se o «match», entra 
os distincios namulores srs. Lui Cats 6 
José Maria "Aboim (Idanha). À partida. 
ó ds 500 «carumpolass, em Jogo domplo- 
tumente livre, E arbiltada por dois dos 
nossos mais notaveis amadores. 


Earoe ima hojavois urmadoras: 

Carvão nacional 

O melhor, o mais higienico e o mais, 
barato!!! 

Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes o carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 

(Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão para cozinhas, industris, chauf:! 
ages à fandições,Podidos e or SAuf 


| Bmproza das Minas do Gsrvão 
do 5, Pódro da Cova, Limitada 


DEPOSITO: Dooa d'Aloantara-Tel, 8:560 
 ESORIPTORIO: , Augusta, 87-Tel. (4160 


| Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças, 158, Rua 
Augusta, 160 Tel BL 


PEQUENAS NOTICIAS: 


» Lelumpliavam Fo 
1 Blockpool, O. V, 


a 0 
Nospltal do 8. José 

o 86, annós, e 

no Siad 
Tuma 0 attopeliado por” uma, moto: 
clota, flcando com fractira da Dera di. 
deita: 6 Alfredo, Diniz Antunes, morador 
na Púa da Magdalona, 14%, loja, que cabia 
Cima escada, dá rua do 8, Mamoto, Mean 
do Son o COD era 
No banco do hospital receboram curas 
tivo; s0ão do | Santos, morador no “be 
do Loureiro, 20, loja, que à bordo do Bor. 
tuga eahiu "ao porá, Reando contiso pelo. 
corpo, “& Maria Nosê, residente na rua de 
OVO, 58, AtronoUAdA o Jigelramento o 
pica "or "im “cavalo mi avenida da” Li. 
|berdade 

NO “rovorno cyil ha conhecimento do 
achado Mumia. maia de mão, dois Hençs 
o selo chaves quo se entregam: a quem ro. 
var lho Dortoneel-les. 

“POL Proso AtuaIdo Benjamim dos Se 
tos, morador NA TUA, dos. Alamos, ds, 


por ser pedida à sua dotanção Dow Auíeusiá 


do tambem a úua ercada Anna do Figuel. 
[Fedo. varios objectos o ouro no valor de 
Bi Cecudos, ansantando-ee em seguida: pa. 
ia trato nceria, 


Joaguim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 


lova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1049 


Subseripção da Graz Vermelha 


Fi gesebda: Jour Angunto Rs 
ques, 1800; Oia England, a 
nhia das Aguas do Lisboa, 50800; Jos 
ani de Abreu, 850. 

A tgntaportas, vinga 

À Sos Vermólho rotebon: do ae Bras 
oo Bodoiguio fundados do Ineupaio do 
Bege : SO passa, montanhas 
SE A dps es anta P ao pares “do 

Ns RO aid qa 
E enche-nez do it e 88 pares de molas de 
ii artigos manafhotorkdos poltapeofesço 

agia Qugosiia Institui; do srjo: 

[60 im ode 8 euigãa do visho do For 
o, sura WE NY. É nãos re, Vrecira 6 
Ferreira, Sucoassores, 2 caixas com sabo- 
netos detinfocinatos, 


ormae-tos belos usando a EAU RUBINOL| 
Rua do Alooriam, 71, 1º 


Questões d'ensino 


Os reitores das universidades do Coim. 
ora o Lisboa, ers. drs, Guilhermo Moreira 
9 Almeida Lima, dr. Padro José da Canha, 
diroctor da Inculdade do scioncias, o dr, 
Queiroz. Velloso, director da do Ibtiras, 
do Lisboa, confetonciaram hoje, a pedido, 
dos delegados das acadermias dg Coimbra, 
a, com o gr. ministro da instrucção | 


| verter em 


201 1945 


ULTIM 


À Erande MUEITA 


As operações em 
França e na Belgica 


PARIS, 20. 
cial das 15 hor: 


Communicado ofi. 


Do mar no Somme: na região de, 


Nisuport, combato do artilharia bas 
tanto vivo, no doourso do qual o ii 
migo tontou om vão dostruir a nossa 
ponto ma ombocadura do Yser, ao 
passo quo nós conseguinmos demolir 
parte das suas dofezas nccessori 
proximo de Saint Goorgos 4 hogiado| 
Union quo ello tinha fortomonto or- 
geuisado. 

Nos sectores do Ypres o Lens, 
combatos do artilharia do intensidade 
variada, 

Em Blangy, proximo do Arras, 
bombardeamento violontissimo não 
seguido do ataguos do infantaria, 

Do Somme Argonne: nada a ro 
gistar no sector do Soisons, o mesmo 
suocedondo ;ná do Cnowy o Reims, 
Na região 49 Champ-do-Chálons bom 
como ao norto do Porthoo o do Mes- 
sigos n nossa artilharia foz tiros ofii 
ooissimos sobro as fortificações ji 
migas, 

fa Argonne, no bosquo Gruiro o 
ioimigo atacou violontamento uma 
das nossas. trincheiras. As nossas| 
tropas, quo tinham por um instuvto 
recuado sob o choque, retomaram, 
por moio do dois enorgicos contra 
ataques, primoiro a muior parto o dé- 
pois a totlidndo dus posições o n'l- 
ag do mantivorom. 

Em 


jaiot Hubort os allomtos fizo 
ltar por meio do uma mina a 

a nordosto das nosgas trin- 
lhoiras, mas ns nossas tropas procipi 
taram-so o não pormittiram o avcesso 


No soctor do Thano, combatos do| 
artilharia, nos quaos toros o tivemos, 
vantagens —(Havas). 

PARIS, 19—Communicado official 
das 23 horas. 

Não oecorteu nenhum incidonto, 
nofavel digno do registo. —(Havas). 


As operações no theas 
tro oriental 
PETROGRADO, 20. (Official) — 
Na margem direita c osquerda do 
Vistula, deram-so apenas combal 
do importancia secundaria, A offen- 
siva allemã está entravada em toda 
ponte (itavas 
LONDRES, 19, — Communicado 
russo. —Nã “murgém esquerda , do 
Vistula 48. rassds, retqmiaram. uma 
trincheira que havia sido tomada pe- 
los allernães nú região de Bolimow, 
e mataram todos os defensores, 
Os contra-ataques inimigos foram 
fructiferos, Os projectores desco- 
am um movimento offensivo do 


blindado do inimigo. A artilharia po- 
ada — austriaca continua Dombar- 
deando “Tarow mas inefficazmento, 

O estado maior do exercito do 
atcaso, notícia qua a porsoguição 
do exercito turco derrotado contínua. 

Em Yenikoui um renhido combate 
uo durou dois dias terminou pela 
ugu precipitada de algumas partes 
da 32.º divisão Lurca quo sofírem im- 
portantes perdas e abundonou duas, 
metralhadoras e um comboio de ba- 
gagens com muitos prisioneiros, Os 
urcos tiveram 900 mortos numa 
carga, do sabro dada polos cossacos 
da Siberia.—(Informação official 
cebida pela tegação britannica em 
Lisoa). 


Um zoppelin nas cos- 
tas britannicas 


LONDRES, 20.—Faltam pormono- 
ros do bombardoamonto do Yar- 
mouth por um zoppolin. Yarmouth é 
uma praça situada no condadodo Nor- 
folk. Sabo-ao quo as bombas causa- 
[ram numerosas viotimas o importan- 
tos ostragos, 

À navogação, om virtudo dos tom- 
poraos, tornou-so difficilima, tondo 
mauftagado dois vaporás o ufogando- 
us DO possone, —(Corresp.) 


Um protesto doz pola- 
« 28 


PARIS, 20.1 muito exprossiva 
a nota polaca dirigida nos varios pai- 
zos o om que so protesta contra aq 
buebaridados commottidas polos allo- 
mães. —(Oorresp.) 


Easalos pata 68 soldados 


À cominho feminino. «Polo Patria» 
[ud Cipiiição de utiltao dá pasa 
PS Sa o Mo: Gogo ca giro 
adia o co aee a Esqaoles 
Fondo don ondo HO pare dá esa do 
5 orsgiao de maltalo Anavil, 148 cam 
sis, 180 peldinos, mimo nao asia 
pos camisas 5 comes de malha, 
fatçots 8 ecacho-cols modelo pequeno, 
1 Sesvemolras, da tonto BR Mgode! 
tada da eguaação À pessoa 
or inho 6 É pesotes do algodi ho 


drophilo. 
“Por intermedia do sr. Gil do Arruda ro,| 


oobeu, enviado polo jornal do Ponta Dal 
gada A Republica, 26125 

peão o os donativos, 
has do 


ata à gabsori 
intos: dus fihi 
artins Cor 


Flores à pusso-montanhus, do D. 


ria 
el Soares do Macodo, producto do 
uma subsoripção feita entro as suas alam| 
nas da Escola do Rosario, concelho de| 


|Lagta, 8 camisolas do Tá lina, 2 acach 
cole e 11 pares do meias do |, do D Ma. 
ria Luisa Viauna Lopes, do Sihos, úma| 
gravata do malho, 

“A commnissão acceita todos os donatt-| 
vos o todo o trabalho quo us sonhoras d| 
as cresuças portuguezas lho queiram 


E 
Quem desejar lã ou panno para con 


IMENT 


Os aconfecimentos d'es 
officiaes - O exercito, fi 
,gura em todo o pai 


Ha muitos dias quo forvilhavam os, 
bontos do que estava imminonio um 
movimonto militar, como ci 
protosto contra a transforou 
major sr. Craveiro Lopos, quo foi dos- 
locado ultimamente, por ordem telo- 
graphioa, do regimonto do infantaria 
28, aguartollado na Piguira da Por. 
Diia-so quo & movimento estava 
prineipalmento proparado om infan- 
taria D, eavallaria 4 o cavalloria 2. 

Hontem, á tarde, o sr. major gano- 
ral Martins do Crvalho, acom panha- 
do do outros orflcives do putento au- 
porior, foi ao ministerio da goorr 
solicitar quo o sr Oravoiro Lopos| 
fosso rointogrado om infantaria 98 e 
ceancados as castigos ds dois oficiaos 
io cavalaria d, por terom tomado 

joiativa do uma manifestação do| 
dado com o major sr. Ora- 
voiro Lopes. Algumas horas depois, 
jo governo era informado do quo o 
movimonto. militiar dovia sabir para 
a rua. osta manhã, sendo o principal 
plano dos ofllciaos insubordinados 
irom ao paço do Bolem impôr ao ge. 
prosidonto da Ropublica a domisaão 
do actuol ministorio, 

O consalho do ministros mantovo- 
so toda a noito om rounião porma- 
nonto no ministerio da marinho, to- 
mando providoncius varias o nguar- 
dando os acontocimontos. 


Em infantaria 5 


Sabia-so quo o. 
parado por ofioi: 
do cavallaria 4 o cavallaria 2. No 
quartol de infantaria 6 compareceram. 
liontom á noito quasi todos 08 offi- 
ciaos, quo diziam ostar do. provonção| 
voluntária, constando quo ossa rogo- 
lução foi tomada n'uma rounito quol 
oo 'offostuou hontom para os lados do 
Belem. 

Pouco dopois da moia noito, o com- 
imandanto do regimento, gr. ooronb! 
[Podroso do Lima, vra dotido polos of- 
foinos insubordinados. Mais tarde, o 
ar, eupitão Postano, quo ia ao quartel 
jom missio do commundo'da divisão, 
foaya tambem dtid 

Entrotanto, as ofliciaos insubordi- 
nados comprobendoram quo o govor- 
no tinha tomado providencias para 
fuzor abortar o movimonto o tolepho-| 
naram para cavallaria 2, dizendo que] 
achavam preferivel adial-o, Estabolo- 
cou-so discussão pelo tolophono ontra 
os canjucádos dos dois quartois, dia- 
cusstio quo assumiu por vozos uu tom 
domasiadamente irritante, 

Do cavallaria 9 invootivaram os! 
8 camaradas do infantaria 6, os 
quaca rospondorau, coro ultima ra- 
aão, que no Porto so tinha doclavado 
Juma rovolução monarohioa o quo não 
(queriam, por isso, confundir as suas 
insurroições, 

As primeiras horas da manhã,o gr, 
(capitão Pestana telephonuva para o 
ministorio da guorra dizendo que já 
tinha sido posto om; libordade, junta- 
monto com o commandante,o pedindo 
quo lho mandassem um automovel, 
ondo os dois pudessom soguir para se] 
apresentarem ao cominaudunto da 
visão, 

O sr. genoral Correia Bareoto osta- 
va no ministorio da marinha, O auto-| 
movel moguiv, o ali comparociam, 

sado pouco tampo, O sr, coronel 
Pedroso do Lima” o cupitio Pusta- 
na 

O primeiro fes as doclaraçõos| 
quo julgou convenientes sobro o in- 
idento o 0 8% gon di 

a. para infantacia 6 quo os ofli- 
insubordinados-—quo oram to- 
dos os que estavam no quartel, me- 
nos os trez majores do rogimonto-— 
ão aprosontassom immediatamonto no 
ninistorio. da marinho, ondo conti- 
nuava, Todos obodeceram, Chegados. 
ali, foi-lhos dada voz do prisão 6 en- 
ados, para bordo da feagatu JD. Fer- 
nando, acompanhados por um official 
do mariuha o soguidos por us 
(colta do murinhoiros. 


Em cavalaria 2 e cavaltaria 4 


Tambor nas códoo d'ossos rogi 
montos comparscorarm hontum -d- not: 
to muitos officiacs, na mesma situa- 
ção do provonção voluntaria. O sr, 
[commandanto da divisão intimou os 
ofioinos do cavullaria 2 a aprosenta- 
rom-se-lhe, dopois de dada ordem de 
[oaptura aos do infucturia 5, mas 
faquollos roousaram-so, respondendo 
quo só so rondorium pola força. 

JEm vista d'isso o governo ordonou 
que sogoissem para Bolom uma força 
do artilharia, sob o commundo do se, 
juujor Poreira Bastos, outra som imo 
tralhadoras, dommandada polo gr, cu- 
pitio Holdor Riboito, o outra tu 
guarda fiscal, sob as ordous do sr, 
Mattos Cordeiro. 

Mas não foi necessariu a intervon- 
ção d'essas forças. Cêrca dus 9 horas 
da manhã, desciam à calçada da Aju- 
da, com destino ao paço do Below, os 
soguintos officiaos do cavaliari 

Capitãos Martins do Lima, Raul 
do Meneros, D. Jusó Manuel da 
Cunha Menozos; tonentos Abranchos, 
Teixeira, Viegas, Lucio Nunes; alto: 
res Sardinha da Cunha, Lobo Antu- 
nc, Amadou Nunes, Lima do Olive 
ra, Ointea; o 08 milicianos Forreira 6 
[Burros, com alguns officises do caval-| 
laria 4, engonharia, estado maior, in- 
fantaria 6 o isuola do Exoroito. 

N'esta oocasião o oommundanto do 
oavalluria 4 sr. touonte-ooronol Sou- 
sa “Rosa, tondo conhecimento do que 


agacalhos SM Tonpãs para ou 
aoldados pódo dirigir-so à conmi-tão, 


passava, subiu immodiatamento 


AS NOTIC 


0) MILITAR 


fa manhã — Prisão de 64 
el ás instituições, asse- 
iz a ordem publica 


para a rua, intimando aquellos off 
oiass a Cntregarem-so é p) 
tscou-so do grupo a ar. capitio Mar. 
tins do Lina a oxplicou que ello o os 
sous camaradas desojavam aprosontar 
varias roblamaçõos, como consoquon- 
cia do movimonto do solidariodade 
quo tinham iniciado. 

O.sr. Sousu Rosa disse quo não po 
diam avançar, ropetindo a ordom do 
prisão. Todos os ofliviaos entrogaram 
fentão as suas espadas, rocolhondo á 
Secretaria do regimonto de cavulloria 
4. Pouco depois, oram condusidos om 
automoveis para o Arsonal do Ma 
nho, ombarcando ali tambom para 
bordo do alguns navios do guerra, 


Os monarchicos 

O governo tom informações quo o 
habilitam a garantir quo 08 monar- 
obicos pretendiam aproveitar-go do 
movimento, Sabo-so-que anto-bontom 
estova om Lisbon o ox-oapitão Sousa 
Dias, conspirador monurchico, bani- 
do do pair, Tologramuas recobidos 
das autoridados da fronteira dizom 
quo nos distriotos do Vianna do Cas- 
tollo o da so ancontram va- 


rios" outrgs cabocilhas monarchicos, 
dos quo obtavam ultimomonto em Vi- 
o, ontro) ellos Azovodo Coutinho, 
aiva Couceiro o Martinho Corqu 
ra, Atravessaram à fronteira nos ui 
vimos 'doip dias, 
«Grande acontecimento. .» 

Da carla politica do sr. José de 
Alpoim, hoje publicada no «Primei- 
ro de Jiniefron, transcrevemos à se- 
guinto passagem, digna de pondera- 
E 


Vejo quo os unionistas crescem em 
ataques, havendo phrases que não se 
explicam sonho pela suspeita de estar 
visinho grande acontecimento do quo 
osperam a queda do governo. Eu, ó quo 
não faço ídeia. Vejo que 05 governa- 
mentaes assovenarm tor tomado fodas as 
posições, e precauções, para sun dofo- 
Cos 

Começa a fazer-se ideia... 

* —Officiaes presos 


Eatão detidos os seguintos ofllcinos: 
a bordo do cruzador Vasco da Gama, 
[tonento de infantaria 6, Arthur Paos| 
de Lima Onstello Branco; tenonto do 


vos; tonenta do artilharia 1, José Mao-, 
Brido Wornandos; alfores do infant; 
via 5, Manuol Abreu Ferreira de Car- 
valho, e alioros de infantaria b, José, 
da Costa Porsira, 

A bordo da fragata D. FeRando 
jostão; alferes do cavalaria 2, Altrado 
Dolosquo dos Santos Cintra; capitã 
José dos Santos Oliveira, Mario 
Constantino Oom do Vallo o. José, 
Maria Rosa Junior; tonontos, Affon- 
(so da Silva Contreis noisao Go- 
raldo Pereira, Annibal Arthur Mar- 
oellino, Alvaro Antonio da Costa, 
Manuol Affonso do Campos, Julio 
Cesar Augusto Gomes, Arthur Josó, 
Colostino da Conceição, Jorgo An- 
irado BipiritoSunto 6 Clos Abe. 
to Alves Nobre; alfaros, Castano Al- 
berto do Burcellos, Tadeu Ssuramos 
to Monteiro, Manuel Urbana Care 
lho Mello Azevedo o Manuel do Mat. 
js Sampaio, o alforos miiiciano Pran- 
cisco Luis do Abreu Amorim Pes 
soa, 

Tambom estão prosos, do cavalla-! 
ria 4, alferos Romoro, alfores Avi 
nhoos Mondos, tononto Barata, capi- 
vão Latino, alforos Marques Valento: 
o allores Jorgo Riboiro. 

Do cavallaria 2, tononto Kranoisco 


nanto Lueio Nunos, capitão Itaul do) 
Mono 
Cunha Mjonoros, rinento Viogas, alfo- 
ros Sardinha da Cunha o altoros Lo- 
vo Antunos 


NOTAS 


O partido evolucionista, hontom á 
noite, logo quo tovo conhecimonto do 
quo so proparava, rosolvou comtau- 
nicar ao governo que ustaria no sou| 
lado para a defosa da Republica, Os 
ars. dr, Pornandos Gosta, Julio Mar 
tins o Malva do Vullo estiveram uma. 
(grundo parto da noito no ministorio| 
da marinha, Muitos outros membros 
da partido evoluolonista estiveram 
no ministorio do intorior a offorooer- 
so para serviços de vigilancia. 

—No paço do Bolom rouniu o con- 
selho de ministros, prosidindo o sr. 
presidonto cia Ropublioa, que tomou 
conhocimento dus medidas ado pradas 

ara garantir a segurança publica, 
À gounito terminou ds 2O, 

Não 6 axucto, como notioiaram al- 
guns jornaos, que sojum publicados os| 
úocretos suspondondo as garantias a! 
exonsrando os professores do Collo-| 
gio Miiitac, 

— Wulgu-so na dissolução dos regi-| 
mentos do esvallaria 2 o cavallaria 4, 
nas paréce quo essu medida não gorá 
posta em pratica, por oxuggorada é 
prejudicial vos serviços ailizaros, 

O novo commandanto do infantaria] 
d será o sr, coronel Manuel Maria| 
velho, sondo coilocados n'ussa ragi- 
meuto ofliciaos de infantaria 2 ii 
fantaria 16, 

— Os plliciaos do cavallaria 4 foram 
acompatiliados atá ao Arsenal pelo sr. 
coronel Boaventura de Noronha, com- 
mandante de intantagia 2, 

—Os presos, que, são om numero 
ão 64, vão sor distribuidos pelas pri- 
[sões do Caxius Teoturia o alguns 
quarteia da guarda ropublicana, 

—Os bfficiam, da ougonharia tenea- 
te Lamas e alícros Soares Braco fo- 


ão, Dos-|o 


artilharia 1, Josó Augusto Beja No-|D 


Toixoira, venento Amadeu Nunos, to-| (ui 


capitão Josó Munuul da Ji 


IA 


ram presos nas proximidades do 
quartel do infantaria 5, quando para 
ali so dirigiam, 

fem cavallaria 2 foram presos ale 
gons officines milicianos, 

—O sr, ministro das finaeças one 
carregou o commandanto goral da 
guardas: fiscaos, coronel sr. André 
Joaquim Bastos, do communicar em 
Sréem do dia um louvor ao commuts 
davto da guarda fiscal da circumné 
sripção do sul, ao seu ajudante e de. 
tais officioos e preças das comp 
nhias e do osquadrão da mesma guare 
da com sedo om Lisbos, pela rapidos 

isoiplina com quo so apresentaram. 
hontom. 
—No quartol do cayallaria 2 fica» 
ram apenas os alfores Duárto Gomes 
e Ribeiro, o o tononto picador Piteira 
que eram alheios ao movimento. Fol 
O alforos Gomos, que actualmente 
joxerce as funoções do thogouteito « 
quo tom residencia no quarto!, quem 
tomou conta do mosto, dando às roge 
pectivas ordons paru a contintução 
normal dos serviços internos, 
e O tntornos. À 


Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas o modornas 
de todos Os paizos, 

Emprostimos sobra papais de oradi- 


to,oto 
GODINHO & ct 
R. dos Retrozeiros. 930 95-LISBOA 
am 


Em Marrocos 
MADRID, 20, — Tolegraphara de 
Ceuta que os mouros aggretivam 
uns Casudorna, 8 quaos ae sdeliido 


resp.) 
Pollica Despantnia 


MADRID, 20.—Dosmentom 
boatos do origo ministorial, O conso 
lho de ministros foi adiado paza sabe 
bado—(Corresp,) 


o 


Flores  Nacionaes 6 uxtrane 
oiras, PEIXINHO. florista, Chiado, 0%, 


Jantar diplomatico 


“Ao jantar, quo hojo so roslisa, off 
rooido pelo ombaixador do Brazil, 6) 
dr. Regio POlivoira, qo 9º, ministro dom 
estrangotxos assistem, alóm do gr; d) 
Augusto Soares, 08 gra: dt, Antonia 
Mnoloira, madomo Arriaga da Conta o 
dr. Xavior dn Costa, ministro da Amo 
rloa o madamo. Birch, ministro du Ttn- 
ia, ministro da República Argentina, 
miniatro do Nicaragua o madaimo Pin. 
nas Suaroz, encarrugado do novooios 
do Uruguay o imadamo Ramos Monto- 
19, oncairegado do negocios-de Lospa- 
nha o madamo Bonivis, dr, Gouçalvos 
Poixoira, direotor geral do ministerio 
dos ostrangoiros, consul do Brasil, cons 
nlhoiro da ombaixada do Brazil 0 nm 
dama Volloso, 0 1.º saorotario da ex 

aixada o mádaino: Baliord Ramôs, à 
2º soorotario o Santos Pavaror, sooro- 
tavio do ministro; dos astrangairos, 

Os ministros de Inglaterra, 
Russia o Belgica não assistony no | 
quoto om viriudo da sua resolução do 
não tomarem parto em festa alguma 
nas actunos olroumotancias, 


Acura da ANEMIA o FATQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quisarrhenina 


Um fallecimento 


STOCKHOLNO, 90. Pullocuu o ar. Pur. 
nando Sohuithas, antigo dirootor da À gen: 
cia toiograpbica da Succia, Eru tatoral 
do, Rar, onda nha nugoido om 1bfi-— 


JAONINMENTO ASGOGIATANO 


Trabalhadores «Imprensa 
coa, sssombleia geral, hoje ro 
tor 


isada, 
m eleitos os núvos corços gerentes, 
1 assim, constiluidos 
Asseinhicia geral: Presidonhe, fd 
coolho; vicopresidente, dr. Jos 


do 
Pon 


secrelario, Julio dWAlincida; 2, + 
Safora Costa; vogal, Napoleão Concul: 
irceção:—Elfectivos: presidente, 
do Pereira ;  vico-prosidonto, 


ido, Franco; Mesaureiro, José Jun” 
d'Almeida; 1escerulario, Carlos M. 

Alvaro Noves; Substitutos: 
io, Antonio À. Balale Qua- 
drio, Brito Freire, Alberto Burbosa 
Luiz Saude. — C-tamissão rovisora, d 
contas: ffoctivos: Raphael Vicente Fa 
reita, Decio Carneiro e Julio Murques 
da Costa; subsútutos: Ludonio Antunos 
Eroira, largo Gongalvos o Augusto Cor- 
jeiro. 


Vapor «Funchal» 
Esto vapor sahiu hoje, às 16 horas, de 
&. Miguel 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


-— O motoado tuchou às sor 
cotações: 


Compra Vonda 
Londros, cheguo, + 
Londres, 90 div.. 
Daria, choque, “, 
Altomanho, chegue 
lolisnis Shaque + 
id, cLoquo . 
New York ode: 
Rio wjLondios . 
Lives eo o 
Agio do outo. + 


BOLSA —Não so 
gos. 
|” Gutaçõus dos outros valores: 
Obrigações d'Estads: 4 010, 1668, 2187 
12,88 cos 08; 41 ond 05 
Bxtor ério, 1085). 
det, Bhosphoros, coupa OL9 


Ad 
Panificação, 488, 


BOLSA DA SUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Trantacçõos om fundos pablicas, 
papéis do creiito, 
diliietta do Ehesouro, ara, 


Rua Augusta, 24 


“eloph. 57-— End. tol. orrotorivo 
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A' VOLTA DE 


UMA NOVA 


LEI 


cemrare 


O trabalho dos menores 


reclama uma cefficaz e cuid: 


ladosa protecção da parte do 


Estado 


O projucto do lei aprovado alti- 
mamento no Sonado sobro a regula. 
mentação das horas de trabalho nos 

tabolecimontos commorciass provo 

ú uma moção do protesto da Asso- 

ção dos Lojistes, O defonsor os- 
trenuo d'esso projocto foi o sr, Paus 
tino da Fonseca, Conversando com 
ello sobre o assumpto, quo interossa 
urna olusso numorosisciina, doviamos- 
lho saliontar osta curiosa coincidon- 
cias 

Li a moção do protesto a quo so 
foro no Diario de Notícias, ondo 08 
g da paginação a juntaram a ama 
roclamação dos carrocoiros contra a] 
concorrencia Íoita ás guas osrroças, 
puxadas por bostns, por outros vobi- 
ôulos conduzidos por ercangas. Essa, 
coincidoncia prostou-so a commenta- 
rios o divagações quo mo parecom 
opportunas. 

«Sabo porquo são preforidas a: 
orcanças aos cavallos e aos burrosf 
Porque ostá regllamontado o poso 
para a carga do janimal, o não está 
para o carroto da oreança, porquo 6 
Proso o onrrocoito quando bato no 
macho, o não 6 preso o cidadão nosso 
compatriota quando bato na oroança; 
porque a docuça ou 4 morto da bosta 
representa o prejuiso do dono, om- 
quanto a doença ou a morto dal 
oroança tom a vantagom do pormittir 
a frequento renovação "dessa força, 
gratuito, 

Basta nocontuar a oloquonoia hor+ 
rivel de só so roparar na humilhanto 
o doprimonto oxploração da oceança, 
porque o excosto do sou afiiotivo 
trabalho causa uma porigosa concor- 
Fenciavos does de animass, E com- 
tudo oxisto na logislação portugusza, 
dondo 1893, a protooção ao trabalho, 
dos menoros. Foi rocordada no Sona-| 
do, polo miniutro quo a roforondou, 

loi, admiravol to alguma vez so] 
tivosso cumprido, ou 80 houvesso| 
uma só tontativa para so ofiootuar o| 
mou oumprimonto. Bssa ovocação não| 
passou som o mou protesto, porque) 
muda indigna mais um homom quo 
tom filhos do quo a rovoltanto hipo- 
orisia do so publicarom lois «para in- 
gloz vêr», o do go ombratocor à de- 
rimir a raça do amanhã n'um traba 

lho barbaro o aruol. Duranto todo o| 
poriodo parlamentar protostoi mui- 

vozos no Súnado côntra a oxplora: 
qão dos menoros; mas, infolizmonta, 

u na acção logislativa a orionta-| 
& d'aquolla 

ongrosso, Considorae-mo-hia indi 
gno do mandato do povo so não fizos 
no ochoar, anto à fria indifforonça dos 
quo esquocoram a sua origom, o son 
tido da rovolução, o a miseria de um 
paia, ávido do pão o do justiça. 

Só atravos do protostos, do dorivati 


poa 


vos obstaculos a fugir á discussão do 
assumpto, o ató do confliotos pos- 
|sonos, consegai falar sobre horas do 
trabalho, da, exploração 

ças, da agiotagem na alimenta- 
ção. É ; 

«Foi ou que roqueri a urgencia, 
para “a rogalomentação do trabalho 
nos estabolecimentos  commoroiaos, 
para o limito do trubalho nos indus- 

ias o para o regulamento dos osti-| 
vadores. Diz-se quo u primeira foi vo-| 
dada procipitadamento, Essa Jei rola-| 

tres aunos do comumissão om 

Caloulo o quo são troz an- 

nos na vida do ama croança, privado, 

do roponso, de estudo o do reoreio. 

Pola rotinoira rosistoncia da burgue- 

troz largos suuos quo milharos| 

(do oroanças trabalham das 6 da ma-| 

nhã á moia noite, isto é, 18 horas som, 

doscanço, som torom liconça para so 

abbado trabalham 19] 

domingo nem todas 

repousam os ostabolooimentos 

ostão onoorrados, quando ostão, nom! 
todas toom liconça para sabir! Ar 

in-s0 a dolorosa quoixa dos onixoiros 

ha mais do um quarto do seculo! E 

ainda ohamatam ao meu roquerimon- 
to de urgencia uma procipitação! 

«Os troz annos do quo eu falo refo- 

aponas á forma primitiva d? 
ta lei. 

Já nas Constituintes, ha quatro an- 
nos, protendomos limitar as horas de! 
trabalho; já no Congresso ropublica- 
no do 1907, ha oito annos, fz votar] 
por unanimidado uma moção relati- 
va .4s “horas do trabalho. Em todo o 
movimento associativo, quo ou ncom- 
panho dosdo 1887, mo in 
olamação do limito das horáa do tra 
balho! E falam ainda do preoipita-| 


go! 
“«Soi quo grando numoro do com- 
moroiantos, intolligentos o progrossi-| 
vos, quorom dofendor-so por meia do| 
uma Jo, do prejuizo cansado pelos 
Irancorosós rotinoivos quo mantinham | 
Jabortas ag lojas, fazondo-lhos concor- 
roncia, quando ollos fochavam codo| 
para favorecorom o possoal. Di 
oonhoço tão do porto a Associa 
dos Lojistas, om cujas salas faloi] 
muitissimas “vozos, não só quando as 
lomprostavam para sossõos do propa- 
ganda, mas mosmo om sossõos da col- 
lootividado o da classo dos patrói 
quo não podia osporar da sua parto 
Juma onoarniçada  rosistonci 
justa modida, 8 por calpa di 
[dores burguozos, da maioria das com- 
missõos o do Sonado, nto so fizorum 
modificações. Elos não robateram eá- 
loi porquo não quizoram, para 
sim impodirem a sua votação. 
«A camara municipal do Ligboa 
rogulamontar a loi immedinta- 


Só n'esta celebre Casa os 
ro, Sobretudos da 


Vrinos, Capas á alemtejana e fatos promptos a vestir 


celebres Gabões de Avei. 
Moda e á maruja. 


monte, não só bsquaça do o dizai, 
para que não o ignorom os intorossa- 
dos, 13 diga mais quo osta lei ostá é 
[mercê dó uma deliberação do novo 
putlamonto. So a maioria fôr conser- 
vrdora, voltaremos á oxploração som 
limito, Só a podo-mantor, o mesmo 
aperfeiçosr, o levar ató ao limito das| 
[8 horas do trabalho uma camara do 
maioria radical, on radical socialista. 
[Do rosto a lei, por si só, paroco mal. 
E! preciso completal-a com uma se- 
rio do modidas do caractor social, 
Mosmo com a actual loi a oreança 
[pode continuar à puxar carroças du- 
ranto as tto rogatoadas 10 horas, 
«Do rosto, acho legitimo o protosto| 
dos Tojistas. Existo a luota do olas- 
505; não devemos continuar a oocul- 
talo hipocritamonte, A” medida que 
viorom ao primoiro plano a questão 
ão trabalho, o probloiza oconomico, 
itão pordondo o intorosso as intrigas 
politicas. Damos o aspocto do um 
povo constituido por candidatos a 
ministros, o protôndentos a on progos 
dovidos à proteção de ministros, Olo-| 
ramos as cecanças bolgas moitos po- 
os allomãos, o doixamos matar aqui, 
á vista do todos, i'uma indifforonça 
Fovoltante, as otoanças portuguezns 
Joxploradas dosalinadamonte, 


À queslão da viação 


Como noticidmos opportanamonto, a 
Companhia Carris de Potro roquerou no 
isibunal do Comercio, como prepara! 
ria durma noção do, indomnlsação do por. 
das o dacinos contra a Impreza Eduatdo 
Loto, um axamo ná ama esctipia, para vo. 
eificar o quo assa omproza tem anferido 
a oxploração dos sous carros, 
arcado: para onto 0440 Ocumo, com- 
E 


o escrivão, 
Carlos Pitos 

ahia o o ur, de, AI 

ão do aa. Tiduard 

[oxamo  fazer-so, por não possuir o gr, 
lixduardo Jorga osoripta alguma sobro o| 
anal oilo padesso rooahir, 


Vende-se barato 


Uma canta, pequona em bom ostado do 
conservação, Nesta administração so diz, 


Fallecimentos 


Fallocon a noite mapaça, o mr. Carlos 
Conta, velho e dedicado ropublicano, 
propagandista do tompo de Elias Gar- 

a o d'outros vultos. Carnotor impol- 
luto, companhoiro lonl 
do no seu idonl, o oxtincto ora muito 
considorado o estimado, sendo o son 
ostabolocimento, no Rooio, um ponto] 
do reuniko dos republicanos, 

O funoral ronlina-so amanhã, fa 11 
horas, da rua Barata Salgueiro, 29, 1 
para o comitorio, do Pri 

À familia enlitada 
mos, 

COIMBRA, 1 
as 16 horas, à fanocal do capi 
el Ribeiro, quo fallooou anto-bontom, 
subitamente, O prostito. foi numorota- 
mento concorrido, tanto polo olomanto 
militar como. polo civil, ond o extlncto, 
[ontava mumorosos amigos, 
“> alumoos do liceu mandaram hojo, 
a, na BO Cathedral, pot 
oxtincio professor ar. dr. 
las HZ oram tora 
mago dopõe uma cor 


om piodos 
1. jazigo no comítorio da Co! 


obra o 
ohada, 

MADAO, 18.-ullocou hontom q gr 
Antortio Naroiro da Costa Leitão, chefo| 
ão conservação do ostradas, 

PORTALEGRE, 19mftealizon-so esta 
tardo o funoral dó er, Antonio Maria do 
Mattos no prostito ml 
iharos do po 8 Clans 
citos, O fervcteo fof conduzido numa é 
reta dou bombeiros, coberto com à ban: 
eira da mesma corporação, Junto ao ja- 
go nsoo. da palávia o. capitão ar, Joio 
[avigusto da Conta, No funeral incorpo 
raam-no, alôm da Camara Municipal 6 cor. 
[poraçto dos. bombeiros, a que o finado 
pertencia, “roprosoutantos. das diversas 
coloctividades A'osta cido 


HORTA E COSTA 

RINS o vias urinarias, 2 ds b, ANALT. 
[ES DURINAS, sancic, oxpaotoração, 
ic por À. DE MAGALHÃES, Rus dh 
Prritdhdo, 1 1.º, ol, 2424, 


tudo encrifican- |R, 


5. CARLOS AM 31 — 

espectaculo, 
RAGIONAL — As 210 cora 

s POLITEAMA-A's 21-A garo- 


ta. 
“TRINDADE 


e no mal, 
PA VENIDA-A! 2090 0 2% 
A Toviaia Co agal, 

EDBN THERRO AM oi-Ro. 
da moda = À rainha do aniimato: 


sgh. 
“ObLisEU DOS RECREIOS — 
As 2 —Companbia Go 
Primolca roprêen 
CRPOLLO-Não ha espoctaculo, | 


Poe em Le 


Gircos. & Music-halls 


No antão Foz ronlisa-so amanhf, fa 


movida po 
ras, sondo o programma o seguint 

Primeira parto: «Marcha Hungara, 
olo sextotto do Balão, Barlioz; » Nono- 
logos», Mollo Maria À. do Magalhios 
Coutinho; «Romanta», polo actor can- 
tor Almoida Cruz, acompanhado ao 
[piano polo macstro Bornardo Torraira; 
=Joio “ot Doulours, celobro melodia, 
russa, Ielomm, «La Pilonso», Dunklor, 
para violoncolho, pelo nrtista João P 
Dos; «Mistica», cânto pola ar D. Regi- 
na Annos Baganha acompanhada ao 
iano pelo mabstro Lorionti a 10 vio- 
loncello polo sr, Alborto Martins; «Gan- 
gonetas», polo aotor Armando de Vas-| 
Goncollos, acomipanhado no. piano pelo 
maestro Bernardo Forreirá; «Mazur», 
[para violino o piano, por Mollos Aida| 
o Ema Coimbra, Wiynaroki 
Segunda Parto: «Vespor Chimes», 
polo noxtotto do Salto, Dockor; «Mo: 
nologos», polo aotor Estovão Amaran 
to; «Un Del di vedremo», da opora 
Madamo do Buttorfiy, pola sr? D. 
|Rogina Annes Baganha, acompanhada 
no plano polo macstro Lorionti; «Spi- 
[ninoker-Tans», polo artista Luiz Bar: 
dosa, Rofhell; «Purantolas, Squire; 
<Molodio Russo», J, Passos, por Mllos 
[Ema o Aida Coimbra: 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
dos Douradores, 72, 1. 


MOVIMENTO, HBSOGIATINO 


Obra matorm 


Roune depois do aniauha, ds 20 hor 
soraia gor para aprtnantaçã do to 
tório o cbatas! o olsição dos novos cor: 
pos gerantéa À 


OOPLIPO SO PPS PODE GD TO: 


é Automoveis aluguer E: 


lo $ 
pus 


0OOGOGO0O GO 0600000: 


PUBLICAÇÕES RBOLBIDAS 


«Patria» 


E! uma pequena peça em 1 acto, ort 
ginal de José da Camara Manuel, óscri 
pla a proposito clas expedições, toda ella 
vibrante de sentimonto patríotico e que 
tem é dom do nos commovor, Edição da 


| 


casa Arnaldo Bordalo, da rua du Victo- Jh 


Fa.” Na gua longa Hsta de produeções 
iontracs, Camara, Manuel pda insere 
ver «Paltins! como uma das, melhores 


À provinça mA CAPITAL 


COIMBRA, 19.—Ha quatro dina quo os. 
tá um espiendido nol, o que bastanto be. 
nefícia a agricultura, cujos serviços eu 
acham paralisados pôr Causa da Inver: 


E 


The Berlitz School 
of Languages 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thêntica escota Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelô 
registo feito em 1901—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
E] expressamente. contracta- 

dos, e preços convidativos. 

Tambem se encarrega de 

traducções e de correspon- 
É dencia particular e com 


h U Min 2 


oposto de praças 
do ultramar 


Arrematação de len- 
çoes impermeaveis 


Q sonselho administrativo deste depo, 


por Jioitação 

ato om BL do| 

jo mail Jongoea| 
impormeai BA Qn7O 1 O878, 
com dostino a Angola, 

O caderno do uncargos, 
'quo dovom eatiofazor 08 concorrontos à 
arromação é us relatívus ao fornecimanto, 
jacham-so patontos na uacrotaria do com 
alho d'esto doposito todos os dias das 11 
ls 17 hora 


Às pro] 
provido do SORO) trio ntrogioa Atô 
hora da abortara da 12 foras), 
Quartel na Junquoira, 19 do janeiro do 

noi, 
O thosouruiro-mocrotario 
Jrancisco de Oliveira Oidreiro, 
Tononto 


TOVAR DE LEMO 


- Doenças venereas e syphilis 
lc OLINIOA GERAL 


«R. da Emenda, 110, 2.º 
N TELEPHONE 3229 


| José Pontes 

ó Medico-cirurgião, 

Massagent manual — Ginastica 
Clinica infantil 

Rua do Carmo, 69, 2.º—Telot, 3317 
Das 2 da 6 da tarda 


TE GE 


As pessoas anemicas 6 de côres pal 


Debilidade goral. Os soffeimontos oh 


por oito annos d'exporioncia, 


usndas om Africa o paizos quontos 
DR dem o lovantam as forças nas convai 
Pharmacia Jayme Tavar 


1º do Dezembro: d An 


condições.a (PÃ 


tas acompanhadas do canção | É 


seria organica, Nervos fracos e irrifaveis podom curar-so com as Pil 


Rua Nova da Piedado 14; Be 


DiRBO 


(Formul 


imeiro que se divalgou em Portugal! 
arma Dr. Rriao, 


de À wait 


R. Augusta, 


Medicina 


Hova tabella-do-praços para- 


Dentadares completas 
Dentadaras completas 4 


ração, Consuitas à 


Esto consultorio abro das Li da 


Sacadura Falção 
medica-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIARS 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 
Dr. Marques da Costa. 
MEDICO 
do Ouro, 280, 1.º E — Dal ás 


Chica, coral Dognons dna orgnnças o] 
applicação do.808 -- Telop. 3:45 Ea 


lidas dovem usar as 


ronicos-—Novralgias, Enxaquscas, 


ou pantanosos, sujoi 


lescenças das DOBNÇUs grava 


8. Domingos 


LAMPADAS PM 


e acabam de chegar à casa 


Lobo da Costa, Cones Mello 8 


Jel. 3 


Grandes descontos aps revendedores 


Rua do Ouro, 
(Em frente do Banco 


gi duos domagos 
Rua do Ouro, | 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


provonion| 
5 Biogenicas, cujos resultados são atestados, 


As Pilulas Biogonioas dão origom à formação de sanguo novo o saudavel, 
favom desapparecer as colions dos ovarios. 


As Pilulas Biogenicas 


1h Rua do Ouro, 126; dsevdo, 
“OS Porto; Pharmadi 


la franceza) 


Largo de 8 Domiagos, 44.) 


e lj2 watí 


1 
75 


y . 
dentaria 
nº 87,2. 
isboa & Açores) 
ELEPHONE N.º 2194 


as Olassas menos: abastadas 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
- Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mas! 


CLINICA GRRAL-especinlidad 
DO das 3 


ção à preço modico 
do bo. 
da tarda, todos oo das 


emaghã ds 11 du-noito nos dias 
14 6 da tardo: 


º 87, 2: 


Unica conhosidoam 
RADIO 


geconstitaioas 

vb atra RatoasurÊÊ ia at 
MANO, O Mb ora Dag! 

| mmihdo, tmasportadaonlotvida 

| POpttaos toraltados nas ralis 

tau" ão polo, Jasdos “aloatasia 

doanças do estomago atas 


Escriptorio--Rna Angasta, 2 


BU róis o litro om garraçias 


Pilulas Biogenicas ==:5=u:l 


tres, Nourasthenia o 
do Sanguo pobre, fi- 


om rogra 


onfar as Irregnaridadeo meretranos; 


nho o Re. 
medio das 
sozões, 


vom sor 
são um tonico analítico do 1.º or- 
da-s6 polo corroio contra vales, 

ocio; J. Feliciano de Azevedo, 


TELEPHONE, 2:428 
E] Folhetim d'A CAPITAL 20-1-1916 | 


CONS DA CURA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudet 


As mães 
Recordação do cerco 


Só então ella respirou: 
uFoi muito delicado, esse official 
E agil como um perdigoto, salti- 

ta, upressa-se, Ao homem custa-lhe 

o Seguila: 

«Como caminhas depressa, minha 
queridato, 

Mas ella não o ouve. No alto, en- 
tre os vapores do horisonte, o monte 
Valeriano acena-lhe: 

uAndem depressa... é aquim. 

E agora, que chegaram, é uma no- 
va angustia. 

Se o não encontrassem! 
não viesset... 

Do subito, vi-a estremecer, bater 

e 


se elo 


Quando appareceu, a fachada do 
forle fieny toda illuminada, 


Mais do 3.000 instalações: foitas por esto antigo o 


conceituado estubelooimonto a sal 


Luz electrica, agua, gaz, acetyle- 
telephones do-| 


ne, campainhas, 


chaduras e signaes electricos. 


Officina de reparações 


Um alto e bello rapaz, palavra, 
robusto, de mochila 48 tostas, e 
Pingarda em punho... Dirigiu-se pa- 
ta elles, o rosto aberto n'um sorriso, 
nºuma voz viril o alegr 

«Bons dias, mama». 

Mas eis que, no perturbação e 
comimoção dos deus encon- 
travam a maldita caixa: e fazia pe- 
na vêr aquellas mãos fUbris e tremu- 
las que procuravam, que so agifa- 
vam, ouvir as vozes entrecortadas 
de lagrimas, perguntando: vA caixa! 
onde está a caixa? som se envergo- 
nharem em misturar esse pequeno 
pormenor cuseiro com aquella gran-. 
de dôr... Encontrada a caixa, houve 
um ullimo c demorado abraço é o 
rapaz voltou, a correr, para 0 foro. 

Imaginem que elles nham viido 
de tão longe para aquelle almoço, 
que consideravam como uma grande 
festa, que a mão não dormira em to- 
da a noite, e digam-me sc conhecem 
alguma coisa mais pungé 
esso festim que se não 
recanto do paraiso en 
inediata é tão brutalmente fechado. 

Elles esperaram ainda durante al 
gum lompoy immoveis no mesmo lo. 
gar,-com os olhos filos na porta pela 
“al o filho acabava de desappare- 
cer. Finalmente o homem mexeú-so, 
«leu uma volta, tossiu duas ou trez 
vezes com modos de valente, e de- 


pois de ler à certeza de que a voz 


se elle alto o com certo entono. Fez. 
nos um grando cumprimento e deu o 
braço à sua mulher... Segui-os com 
o olhar até à volta da estrada. O pao, 
tinha um ar furioso, Brandin o ca- 
daz com gestos desesperados... À 
mãe, essa, parecia, mais socegada, 

Caminhava ao lado d'elle, de cabe- 
ca baixa, os braços pendentes. Mas 
iaquella ocasião, sobre os seus, 
hombros estreitos, julguei vêr o cha- 
te tremer convulsamente, 


DÃO 


O relogio de Bo- 
gival 


De Bougivala Munich . 
“Era um relogio do segundo Impe-| 
rio, um desses relogios de onix 
argelino, ornamentados de desenhos] 
(Campana, que se compram no bou- 
levard dos Italianos com a sua cha- 
vo dourada suspensa em cruz na e: 
tremidade duma fito cor de rosa. 
Tudo o que ha do mais delicado, de| 
mais moderno, de mais artigo pari 
siense. Um verdadeiro relógio de] 
Boulles, tendo urh lindo timbre cla-| 
rô, mas sem um alomo de bom sen- 
so, cheio de manias, de caprichos, 
marcando os horas desordenada] 
mente, não dando as meias horas, 


the não tremia: 


—Vamos. mulher, a caminho! dis- 


aão tendo nunca sabido dizer com 
precisão a hora da Balsa aq senhor 


e a hora do chá à senhora. Quando 
rebentou a guerra, estava em ville-| 
giatura em “Bogival, feito proposi-| 
damento para esses palacios de ve- 
rão tão frugeis, essas lindas gaiolas | 
do moscas Em papel recortado, essas 
mobilius d'uma estação, guipure 0, 
musselina flutuando sobre transpa- 
rentes de seda clara, Ao chegarem! 
os bavaros, foi um dos primeiros a | 
ser roubado; e — palavra! — deve, 
confessar-se que essa gente d'além- 
Rheno é deveras habil em enfardar, 
orque esse relogio-brinquedo, dá 
manho se tanto do ovo d'uma ró- 
la, poude fazer no meio dos canhões: 
Kkupp e dos fourgons carregados de, 
metralha a vingém do Bogival a! 
Munich, chegar sem uma amolgadel 
a, e mostrar-se logo no dia seguin- 
te, Odéon-platz, na montra de Au. 
isto Cahn, o negociante do curiosi- 
lades, fresco, garrido, continuan- 
do a ter os seus dois finos pofiteiros, 
negros e recurvados como pestanas, 
é à sua pequenina chave em cruz no 
extremo duma fita nova. 
O ilustre doutor-professor Otto, 
de Schwanthaler 
Foi um verdadeiro acontécimen- 
to em Munich. Não fora ahi áinda 


visto relogio algu de Boúgíval é to- 
dos vinham contemplar aquello tão 


[curiosamente como as conchas. apo! 
nezas do muzeu do Siébold. Em 
frente do armazem de Au fuso | 
Cahn, trez filas do grândes cachim-, 


Gonçalves, Lo. 


CASA TRIUMPHO 
Rua Augusta, TZ, 74, (frente ao Banco Grédit) 
Virgilio Ribeiro & 


bos deitavam fumo desde manhã até 
á noite o bom popular de Munich 
perguntava a si mesmo com 05 
olhos esbugalhados e muitos Mein 
Gott de estupefacção para que pod 

servir aquella machinasila. Os jo 

nues illustrados deram a sua gravu- 
ra. As suas pholographias apparece-| 
ram em todas as montras é foi cm 
sua honra que o illustre doutor-pro- 
fessor Oltd de Sciwanthaler com. 
poz o seu fâmoso Paradoxo sobre 0s 
relogios, estudo philosophico-humo- 
ristico em seiscontas paginas, ende 
se trata da infinencia dos rélogios 
sobre a vida dos povos, é logicamen- 
te se demonstra que uma nação as- 
'saz doida para regular o emprego 
do seu tempo por chronometros tão 
desequilibrados como aquele peque- 
no relogio de Bougival devia espe- 
rar lodas as catastrophes, como um 
navio que se fizesso ao mar com 


uma bussola desnorteada. (A phrase | 


é um pouco longa, mas” tradu 
textualmente). 

Como os alemães nada fazem le- 
vianamente, o illustre dontor-profes- 
sor quiz, antes de escrever o seu 
|Paradozo, ter o relogio à vista para 
o.estudar a fundo, o analysar minv 
ciosamento como-um entomologista ; 
comprou-o, pois, e foi assim que el- 
Te passou da montra de Augusto 
Cohan pará a sala de visitas dg i 
lustre doutor-professor Otto de Sel 
jwanthaler, conservador da Pinaco- 
theca, membro da Academia das 


a, 


Sortido modorno om Lustres, 
pendentes, plafoniérs, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


«DELPHIN» para aguas 
mortas 


Sciencias e Bellas Artes, no seu do- 
pnicilio particular, Lundivisgstrasse, 


À sata de visitas dos Schwantha- 
er 

O que causava impressão desde 
logo ao entrar na sala de visitas dos 
Schwanthaler, academica  solemne 
como uma sala de conferencias, era, 
jum grando relogio de marmoro sc- 
vero, corh uma Polymnia de bron- 
ze e” rodas muito complicadas. 

O mostrador principal era rodeu- 
do por mostrudores mais pequenos, 
nos quaes havia as horas, os mint: 
los, as estações, os equinoxios, Ludo, 
até as phases da lua numa nuvem, 
azul clara no meio do sõeco. O rui- 
do d'aquella poderosa machina en. 
cha toda a casa, Do fundo da esca- 
da, onvia-se o pezado pendulo agi- 
tando-se com um movimento grave, 
fnccentuado, que parecia cortar e me | 
jáir a vida em pequenos pedaços to. 
dos egunes; sob esse lic-tac sonoro 
corriam as"trepidações do ponteiro 
jmovendo-se no mostrador dos se- 
Igundos com a altivez laboriosa de 
jlima aranha que conhece o valor do, 
tempo. | 

Depois davam as horas, sinistras| 
je Jentas como nºum relogio de colle 
go, e de dada ver que elas davam 
Ga “que quer que fesse na 


casa dos Sehwanthaler, Era o sr. 
Sehwanthaler que ia para à Pinaco-| 
theca, calregado de maços de pa- 
peis, ou a falta senhora dê Schwan- 


Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
tadas, retretes, lavatorios, etc, 


candieiros, placas, 


dos filtros 


ou de pressão 


thaler que voltava da predica com 
suas trez las, tres esguías Jovana 
engrinaldadas que tinham a appã- 
rencia de cannas de pesca; ou então 
as lições de cithara, do dança, do 
gymnastica, os cravos que erga 
abertos, os' bordadores, as estantes 
de musica de conjuncio, que sc ar. 
rastava para o meio da sala, tudo 
isso tão bem regulado, tão compas. 
sado, tão methodico que, go ouvir. 
todos esses Schwanthaler pôr.se em 
movimento é primeira pancada do 
relogio, entrarem, subirem pelas 
portas” abertas de par em par,ise 
pensava no desfilar dos apostologido 
relogio de Strasburgo e esperavaisa 
sempre vér, ao soar a ultima pença- 
da, à familia Schwantaler entrar 6 
desapparecer dentro do relogio. 


Singular influencia do relogio.de 
ougival sobre uma honrad 


familia de Munich 1 


Fora «o lado d'este monumentt 
'que fóra colocado o relogio de Bouétia 
val, e estão a ver o cffeito da sua par 


Continudi 


A CAPITAL 


mad 


memmaE CUrAC O VOSSO estomago! 


Exito “completo obtido com o- tratamento de DOBNÇAS DO ESTOMAGO 
- pelo 


da, Gosta, Gui 
Leão, 
CEU PEP TALE. 
o Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 


aaa E 
Gasa do OVO TE o desapparecimento completo e em poucos dias do todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 


Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | a 


? Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL Dia a dia se 
d Hlcantara ã te |comprova a sua efficacia. 
4, Rua das Chagas, 1. 


. | nBApricIPA eua Êxo cores. Curae o vosso estomago 
desejando proporcionar aos seus clientes e ao publico em — BRRES tando compietamento livre do qualquer , : + 

3 e x I ARE obrigação militar no sou pais. venda nas seguintes casas 
geral uma ocasião verdadeiramente excepcional creou eine inda raso a f 


Chegaram 


Reebidas das melhores procedencias, as ultimas no- 
vidades. em Janifícios para homem com as quaes a 


uns E Tenda on exploração da privilegios lisho: | Piarmadia Olivalra bia da Prata 
DO Descja-sa pondo, om concetos ic * Pharmacia Estacio, Rocio, 
aidos especiaes MA cas, pia a exploração Drogaria Neto-Natividado-—Rua Jardim do Begodor. 
DE ic o it para <Essco o appsralho Porto “Sequeira & Santos “Boa 3 do Janeiro 
de córtes para fato e para sobretudo que sendo tudo RE contato ua clepes Se iotpons” Algarve-—Pharmacia Frejre—Portimão 


Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Deposito Seral- Phargacia” 11. Feraandos -—Rua do 8 Josó 203, LISBOA 


—lPreçgo 18010 : Pelo correio 1$200 
“Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, molicoiraeçião 


quanto ha de mais chic e moderno, recommendando-sê 
pela sua bella qualidado e superior acabamento rivalisam 
om absoluto com os artigos inglozés de se são as mais 
authenticas copias, produzindo por isso uma importante 
economia, visto o seu custo ser muito inferior ao artigo 
estrangoiro e encontrar-se em saldo por preços tão extra- 
ordinariamente modicos que os torna uma verdadeira 


Declaração d'um pa 


Carolina Aga: 
moradora na tra 


E Jeconyno fora Gonralvos, declaram! licitado para fazor uso ox mote 
O Co decoro à ir a toe phormacologico denominado BUPEFT. 
DO qa emacs ER Sn loca por o anta ga 
: tn É fol um verdadeiro milog 
E ho armario q np o poi Pariabidigos ar quo e 


Todas as pessoas que se prozam de saber vestir com É Te nº42, mena, gap ds Tratamento do um mos vê 


: o é passivo do refaridoarmazom até S dom aquelio remedio? ma alnto completa sento bos, cotioado oo 
gosto e cont elegancia devem confiar á nossa secção de 7 EE Draft nino ER E ra ir mo eso raciamonta 


que, dirigida. por pessoal cuja competencia está sobeja- 
monte comprovada pelo sem numero de trabalhos que, 


Lisboa, 29 do maio do LOM 


A rogo por não sabor escrovor, 


Lisboa, 18 do janeiro do 1915. Lisbos, 28 do julho do 1914. 


Augusto Carlos Iuvares à! Alneida 


; Manuel Gomes (Bias psconliieimontol. Bâmundo de Morais ao o reconhochmonto 
executados mesmo sem prova, são o mais eloquente teste- Jerongmo Bousa Gonçalve Siva end ronda 
munho de que á arte o nosso chefe «coupeur» dedica to- [RR Tm -m - E 

' . do Ouro 
das as attenções, resultando para os nossos clientes a q. NUNES, GODINHO RIPAR GERTAA BBB 280 


Mozaicos— Azul los 
Cal hydraulic 
Cimento Luzo Ê 


vantagem de sempre que procurem a nossa casa podes 
xeunir 


Arte 


- e estrangeiros x manos do motado do seu val: “o: 
tg ri 
Bom gosto Damdr ER ER em Goarmon & €C.* 


+ = F a tenho tambem nm sortido comploto om camisas para homons o % 
Erconormica | coração, 43 6 46 [BR “= Jenho dambem am oro com om PoenaEravatas ais 
Fiçusirada For [BR8 ponsorios, oto. Fcc Corpo Sento, 17, 18 6 21 Telophono n.º 1244-—LISBOA 
PE e Pedo-so a finoza de uma visita a esta casa que fica no ultimo quar- 
End : Ê 


? PELLE E SYPHILIS? 


» Ulceras e Soridas — 
“6 como Dojurae luto “iti-parasita 
ES tuivo” Go Bags pas urgações tica a todas | 
o Unguento Catholi- 8 horas? |asproparações.Ntotom 
co a | da] Dto choiro o não suja a rou- 
? Sartas o pano do! Was afamadas pilue pal 
rosto.-Extraom-secom las «Oceidentanso” Tas |. ? 


PAPEIS PINTADOS 
Oleados, Carpets 


=" “Pas principaes Fabricas 


Stores em madairm, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


A NACIONAL 
Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


fó tonloo nurgativo 


Agua de la Reina India-[diavas n.º 1 so curam [Ini — O purganto 

Sor res li FUNDADA TEEÇOS “RADUSIDOS, nal inofensiva, |radicalmentoll maiseficazo agradavol 
k p TOleo «e Liis Indiano, A cura das fobresou ts hojo conhacido!ll 
em 17-4-)03 209. A DA. MPÇAO. 34-33 Centra a calvicio o a sozõosem 12horuscom | ? Pomada caliolda Inc 


REA y y caspa, far respparecor na pilula vegeta ida 


abello!!! a todos os 

CAPITAL RESERVAS tngoção Diday India. "eg Pomada. oympathoa [eidas” ató hojo, conhos 

ma—Cura em 45 horas, Pri o p'lo di Su Mr para tal fimill Ki 
ae purgações, garanti-|ra om uns minutos! 1ór da Movidado tr 

500:000 48510 dad END E não. prejudica a pollo. [diana, DÁ 08. cabollos 

A h 2Us peitos das sen jo barba “aus côr pele 

d a d pH y 3; e Pra a 2 O E res — Er onbo a pra rt poalon, 
BSCUMOS BScuios RE / SEGUROS CONTRA INCENDIO incluindo 05 riscos do explosão de gas 1 RE dieta algumail to, Nho prajudioa dom À 


SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo talibam ou rios de greves ou 
tumultos (portaria do 14 do março 
do 1914). 

SEGUROS CONTRA “INCENDIO—cobrindo ainda os riscos do guerra, 
(portaria do 30 donovembro do 1914) 


Unica companhia auctorisada a segurar Os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolicos a'A MUNDIAL são, poctanto, as que mais convoom aos 
interosses dos proprietarios, locatarios, industriaos, commoroiantos, oto- 


“pm WE GS RI EDER E” 


Companhia de seguros— Sociedade anonima de responsabilidade limitada-— Capital Esc. 600, 0005 


ops peitoral 19. [la molhor até | 
off |diano —Contia todas ns |? Pomada Indian: 

tossos o bronchites o |cancros, homor! 
? Embriaguez. — Ro-| rouquidão por mais an- |foridas!f 
medio ofiicazi! tigas quo sejam!! 

-syphiliticos | - Balsamo vegotal india- 
Indlanos-—lemedio of: no “Contra a gotta o 
caz contra cancros o rhoumatiamo agudo ou 
feridas eypltiliticasi! “|exonicoti 


M Sofeis do estomago 9? joe do Codes ou mmostcrontos do posse: 


nhecidos;axperioncias feitas polo sou. actor, quesoffia a ponto da nto p 
der doraie Dem comer. Medisamonto suparioraoextrangalro. Garantoub 
quo ea exposto. 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29 — “Largo do ae Santo—30-LISBOA 


Seguros sobre a Vida humana 


«contra acidentes no trabalho, incondios e avarias maritimas 


tomaoal Tudiano que é o mo: 


Quereis Tortalecer-vos? 


mw . E E SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO E E 
lmae à Emulsão Martino GR os mus casco, os 2 Pa lit om 4 Fl Siva Ramos | SANGUINETTI 
Actualmente o melhor produto reconstituinte das forgas perdidas o THERE 1-0 K Syphiils, doenças dos rins é vias as toras 
E À ; Endereço flerahieo: MUNDIAL, crimes demar | Freitas Esmeraldo 
Experimentae e vereis!t! =» Aga o los à loca à o fai, has e coloatas EIN ICA meio) Er ds cm 
7 venda em fodas as pharmacias e drogarias É É ERAS Fes ERRO AR Rc Consultas das 3s 5 Trav. do Carmo, 21 L 


CHIADO, 61, 2.º. CASDOA 


DEPOSITARIOS — = PRP = 
E ” Er) A. des Cabêdo 
E THEDHA  GALITO-R, dugusto, G4-LISBDA Antiga Engommadaria Cenfral ei dean a 
a | E O 


Esta casa 6 a quo melhor pode servir 0 publico, tanto omoa- [85 horas. 
gommados à polimento, como em lavagans do roupas brancas, paiá Classos pobres--500 18,-—ao meio dua 
tem pessoal habilitadissimo. 


dedo so pica para so certificar da vordado exporiasa- osé Antunes dos Santos - 
ido o trabalho Pesta á ” 
Ee Mandá-so acaga dofregnes, qualquer que soj1 9 ponta dai MEDICO DOS HOSPITAES Primeiros vapores a sahir durante o mez 


EE “ee pemetier postal á ENGORMNADARIA CENTRAL Doenças doestomago,fgado | cias strsatims cido 0 ARO datar cesbgndo pe 
E RUA DA" CONDESSA, 63 LISBOA intestinos ar Gu, Mg cc 2 pod ja do ea ento 

nam ite= sopa anoTOSCOPIA — ESOPHAGOSOOPIA [Sp ietriuro Maraçes fica Noto anos Ê 
Tiiriia De CONGRIGÃO Consulta da lis 2 8457 clagos pari Loanda, Lobito o sis PARES RARA 


a = : : argo Camões, 4, 1.º 


jouguólia Velha, Qui 


bo, 


o ed da Fabrica da Trafaria 5 ? - pio ad Ros paras pç 
em ex DERAmÁtOS | Lavagem de jatos Pomada do dr. Queiroz; Epa E tg q 2 
Capsulas Feitos ou desmanchados ans 


B—Beira para à ito, Cidade do Cabo (Cape 


dopdãs, tripas qui 


pias e sextuplas cata 1a 


po H y Experimentada Town), aresta Mao S Moambio ne; e, aa Bartholomen 
Rastilho Tintmraria CANBOURMAU empi Dio Chindo, Q) e, Porto Ameila, Ibo 0 'Tunguo, com transe 
menus dered PR RT À, Vende-so nas “Não recebo caras para 8. Thom o não se garanto praga para à Africa Oceidental 

e<s0sb Bodtisãos BR” PISNSNE do Ata Pharmi é Nageira. 


|. AGENTES 


No Porto 
da, 63 


Largo da Anunciada, 10, ft ol2 
Rua de S. Bento, 175 
MELEPHONE554 


e do bagagem destinados ao porão, 
2.de S. Vicente 210 23-LISBON  Jaopem catar tar atbasooras da tarde. 

Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudo cu a |. Lica Carta terre: 
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Responsafilidades 


Veste grave facto, que foi 'a 
ativa de pronunciamento de 
hontem, é mister que todos f- 
queni com us suas responsabili- 


durdes, Podem engeifalas; mas a 
opinião publica não deixará de 
as fixar, e cllas ficarão valendo 
sna significação e -proposi- 


O movimento de hontem teve 
eler dtma manifestação 
im o preteridem fa- 
uer acredi seus auetores ou 
os que com elles se solidarisa- 
ram. Mas não julguem que at 
tribuindo-he, essa caracteristi- 
ca allenuam sequer as suas res- 
ponsubilidades. Todo o movi- 
mento que se não faz pelas vias 
legnes, e que a legalidade não 
coinporta, é um movimento sedi- 
cioso, e muito mais sendo feito 
por tma classe, como a militar, 
que é a que deve manter a mai: 
rigidu disciplina e sobretudo ain. 
já tratando-se de officines, que 
fcem de conservar nessa disci- 
. Plina os seus soldados. 

Para estos, quando porventura 
pratiquem um acto de insubordi-| 
nação, ainda se póde allegar a 
sua ignorancia. A'cerca de offl- 
ciaés, illustrados o muito d'elles 
distinctos, fal allegação não póde 
produzir-Se. 

Além d'isso, cumpre tambem 
acerescentar que deste movi- 
mento militar não podiam dei-| 
xar de derivar gravissimas con- 
sequencias politicas. Com effej- 
to, que representava semelhante 
ida á presidencia da Republica 
senão uma tentativa de coacção 
sobre o supremo magistrado do 
paiz? A osta concção, elle sub. 
Tneller-se-hia ou não Se -submet.| 
teria, Submettendo-se, alé “onde, 

iriam as exigencias dos militares 
Yo conluio? Diz-se que á demis- 
são de todo o governo; diz-se 
que á demissão apenas do minis- 
tro da guerra; diz-se que á revo- 
gação do uma ordem dada ; diz- 
5e que ao estabelecimento duma 
dictadura militar; diz-se que 
organisação d'um plebiscito pa- 
ra se sabor so/o pais quarta Re] 
pubtica ou n mônarchia, o que 
seria, nem mais nem menos, do 
que tealisar o programma” de 
Conteiro. E se o presídento se 
não submeltesse, como deviam 
esperalo esses homens, visto 
que, embora velho e cançado, es- 
e presidente chama-se Manuel 
de Arriaga, e o seu nome é um 
simbolo perfeito de fé republica- 
na, de energia moral, e de nuste- 
ridade de princípios? Reprodu- 
sir-se-nia entre nós complela- 
mente o espectaculo do Para- 
guay, onde ha fvez semanas um. 
movimento militar rebentou tam- 
bem, dando em resultado o pre- 
sidente da Republica ser «preso 
e encarcerado num quartel de 
artilharia? Que fariam em qual- 
quer dos casos os militares sedi- 
ciosos! lim qualquer dos casos 
cavariam a ruina da Republica 
e da Patria. 


Por assim mesmo o caloula- 
rem, é que os monarchicos se 
preparavam para aproveitar esse 
criminoso movimento. Ha já lon- 
[gos dias que o aguardavam, é 
que estavam bem informados do 
momento em que elle irrompe- 


ria provao a entrada em 
Portugal-d'alguns dos seus diri- 
gentes. 


Mas porque se tinham elles 
concentrado em Vigo, muito an- 
tes de 'se fer dado o minusculo 
incidente da Figueira? E' porque 
[viam travada uma campanha àc- 
cesa contra a legalidade republi- 
cana. E" porque sabiam que ha- 
via republicanos que não hesita- 
vam, para satisfação dos seus 
rancores ou, inoreses politicos, 
[em anunciar mais ou menos ve- 
ladamente acontecimentos que 
só se podiam produzir mercê de 
um pronunciamento militar. 

O incidento da Figueira sur- 
[giu. Se não f0sse esse, seria ou- 
tro. O ques havia de dar, tal 
como essa campanha o prognos- 
ticava, era uma situação que obe- 
docesse á celebre formula do sr. 
Brito Camacho, pouco depois da 
organisação do gabinete João 
Franco : «Havemos de levalos 
ou ás transigencias que rebai- 
|zam ou ds violencias que com- 
promettem». 

Ninguem esqueceu estas phra- 
ses que tanto mal fizeram na 00- 
casião á propaganda republica- 
na, apresentando como acintosa 
&, provocadora a opposição feita 
pelos republicanos aos actos de 
esse governo mónarchico. Repe- 
tidas vezes os-franquistas as lan- 
garam. á cara dos republicanos 
como demonstração evidente da 
sua má fé. 

Rehovou-so, na expressão do 
um processo indigno, essa for- 
mula condemnada, e 'o governo 
da Republica viu-se colocado en- 


devia Betrangular, a eljo e á pro- 
pria Republica. 

Simplesmente, não é violencia 
xigio 9 respeito à 
DIrda O é gi 
mesmo poderia contar senão com 
uma existencia flotícia se permit- 
disse Que à violencia, Mlha da inc 
disciplina e-do arbitrio, subju- 
gasse a lettra e o espirito da lei, 
ue a, todos os cidadãos confere 

reitos, mas que a todos impõe 
deveres. 

Fiquem, pois, fodos - com as 
suas responsabilidades. As que 
nos possam advir do pugnarmos 
pela lei, pela Constituição, pelos 
principios essencines da Repu- 

lica, não as engoilaremos, nem 
na hora do maior perigo que a 
política do facção possa crear à 
este pai. Por isso mesmo não 
jadmiltimos que, perante o insuc- 
cesso das suas aventuras, repu- 
diem as suas responsabilidades 
aqueltes que, fóra da legalidade, 
pretendem a conquista ilicita do 
poder. 


VOPSOOIDOSOIDOLOOSOIDOS GOLSSSSOLISSISITSSSSSSOSS. 


ESCLARECEM-SE OS FACTOS . 


+ 


No primei alqs de Nanlia 


Os portuguezes procederam como deviam para fa- 
zer respeitar 0 nosso prestigio e auctoridade 


— ue à 
Cortos olomontos dissolventes ton-]  Parsco quo o comandante do polofã 
taram fazor correr a versão do que jBottiguos intimonos a rendorom- 


nos ataques ollomãos no nosso sul 
Angola oramos apenas nós.0s culpa- 
dos, porquanto as tropas do Sudoesto. 
Africano sômento protendiam vingar 
a morte dos officiass sous que morro-| 
ram em Naulila a 17 do outubro. 
Por varin vozes temos domonst 
ão quanto é orrada o tondenoiosa essal 
maneira do vor, E? facto quo oficias 
allomãos foram mortos polas bolas 
«portuguozas na data o local 
6 monos corto que os né 
6 procederam d'ossa fórma 
dopois de torom sido provocados 
do verem desveapeitada a anctoridade| 
portngueza na região, 
Uma nota que hontem publicâmos, 
e que so refore, não ao recente com- 
bato entre os ullemãos o as forças do 
commando do tononte coronol Roça- 
das, ferido à 18 do dezambro, tmas ao| 
chamado primeiro incidente de Nau- 
lila, a 17 de outubro, esolareco singu- 


larmento o assumpto. Reforimo-nos)!é 


ás informações do tononto Francisco 
ds Aragão, que fora incumbido do 
vigiar a fronteira a fim de evitar que| 
os allomães viossom abastacor-se ao) 
nosso territorio, Diz o distinoto ofli- 
oial que: 

=; Ut pelotão do sou taquadrão, desto-| 
“esto no Onamata, soube, Já dopoi de ter 
approhcndido sois carroá do generos, o] 
quando descançava no posto do Naulli, 
quo estava om torritorio portugues arm 
Pelotão do. cavallaria allomá, O chofo do 
Rpsso destácamento fmandou chamar no| 
Pêsto os homens que compunham o pe | 
lotão estrangeiro, 


to ancontrarom-so om territorio ni 
eemados. Os allom 


começaram 1 
Às oscondidass 8 


Os vinto a dois soldados allomães que 
formavam o pelotão e orproprio commndn- 
tato poxardt dss pistolas para fazerem 
fogo. Os portaguezos ontão dispararam é 
mataram dois (sendo um offciah) prende. 
[rá um o feriram outros. * 


Esto simples relátó, feijo por quem 
(docerto tem tods à auctoridado para| 
falar do assumpto, dissipou complo- 
tamento qualguor davida quo pc 
vontura porsistisso ainda nos ospi 
tos. Não ha confusto, possivel, Um 
pelotão aliemão, armado, panetra em 
torritorio portugaez, o 
Egitimo exercicio da 8 
um official nosso os intim 
garem-so á prisão, puxam das pisto- 
responderam a tiro, Sa o al- 
res Sereno, faltando aliás ao seu de-| 
ver, não tivesse tomado a prompta o 
rgica decisão de mandar os nos-. 
sos soldados fazerem fogo, é absolu-| 
tamento corto quo seriam portugus- 
ras as yictimas d'esso incidente. 
Salientamos esto facto, por s tor| 
tentado, como dissémos, desvirtaas 0| 
caso. Mas poranto a singela narr 
ão nos faz o tenonto Francisco 
ragão, não ha 


pv da justiça 
quo nos assisto. E quem ô fizor será, 


Eles aprosentacoai 
2 dersppacolforam os cavalos, e) 


tudo menos portuguez e patriota, 


tre as pontas d'um dilema, que o |fe 


O seguinte artigo foi diria Morning] 
Open era ff airiido ao Macao 
tido hungaro independente, Reprodu: 
porque prime, 6 que perecsto 

rio pe mento do para tanga 


Os jornaes rovolaram 
sas com respoito á Hungria. E' talvez 
isso bom de momento, porque daran-, 
quatro primeiros mozes da, 
eia rol: 


o dos dois paizes, 
no qual a Hangria ostá intategs 
na proporção de 35 por cento, Do fa- 
sto é essa a proporção fixada pela 
Convenção austro-bangaro para 03] 
nogocios estrangeiros o dofesa geral. 
[Por consequencia, so a Austria-Hun- 
[gria pozer um exoroito d'um milhão, 
do soldados na fronteira russa, osse| 
roito contorá 850:000 bungaros. 
5 husgaros tiveram sompro alti- 
vez no sou caractor nacional e ciumos 
da sopremacia austriaca. Não gostam 
monarohia so chamo simplos- 
>, como sucoedo fre- 
quentes vozas na impronsa europoi 
Mas, nas cireumotancias prosentes, 
[os hongaros alijam o fardo às rog- 
ponsabi áconsam a Austria do, 
tor, por instigação da Allomanha, 
commetido o orro de 86 envolver na 


guorra. 
A questão do dualismo 


'quistar a sua libordado, fóra d'osso| 
opressor dualismo, contrario 4 sua] 
raça, é soa lingos o ds suas aspira- 
ções. poli ultas guorras o 
rovoluções toom robentado é 

lucta data do 1848, quando 
os esttólico dq Shogarim da 
portas de Vionna: Se, n'ossa Etr 

a 


ja Rassia não tivesse mandado 


man, Tisza, Banffy, Seoll, Hodovary, 


o sob o chofo aÃ. E 10, 
Agp e jai o doio iodo 


E politicos que provocaram soo-| 
ag nunêa até hoj 
outro parlamento, Basta recordar a 
disoussão sobre o oxorcito, volada! 
apos sangrentas Inotas, À energia, a| 
brutalidade do condo Tisza oram pro- 
oisag. Com o auxilio da políci: 
ulsou mais do 100 membros do par- 
lamonto, o que dou márgem a que a 
oi fosso votada. À opposição, com: 
rohendando mais de 160 membros, 
o pártido da independencia, manos 
pordonsá isso ao primeico misisto é 
Austria, 
A Mungria innocente) 

O descontentamento do paiz con-| 
tra a Aostri igmenta dia a dio. Os] 
acontocimentos provam a osmagado- 
ra rosponsabilidado da Austri 
orimo contra o progresso o a civili-| 
sação! À Hungria ostá innocento em 
tudo, Não desejou a gasrra. Não son- 
'que o kaisor queria fazor do assas-| 
sinio do archiduguo Francisoo-Fer- 
[nando o protexto do inaccoitavel al-| 
timatum á Sorvia. 


[suas derrotas, Continuam a julgar-se| 
viotoriosos. À censóra supprimo im- 
plasavolmento tudo o que é desfavo- 
Iravol é alliança austro-allomã. 

d'osso crime, a Hungria 
dou contenas do milhares dos 
molhores filhos e compromeitou 


à [a sua independencia, 


?|— O mau pretexto 


A Alemanha descobriu um pro] 
toxto para a guorra. Se o archiduque| 
não tivesso sido assassinado, o im 
porador teria encontrado outro qual. 
|quor motivo. Isto doprobendo-so do 
quo ao paésou dopois do 23 de julho, 

jo a Inglaterra, a França o a| 
[Russia fizoram enormos osforços para! 
assogurac a pas onropeia. Uma pala- 
vra do imperador teria bastado, mas, 
ossa palavra não foi proforida. 

Os hungaros não ostio contentes 
por terem de marchar, Apesar de| 
desconhece; rdade, aabem que 
grando nutnoro de sens filhos toem| 
morrido por uma causa que interessa. 


do que é Hungria. 
Sea Hungria fôsse amiga da A: 
trio, como o affirmam diariamente os! 
ljornass allomães, into teria, desdo| 
1867, em quo o grando philosopho na- 
cional Francisco Desk firmou o accor-| 
do austro-hungaro, enviado ao parla-| 
mento, em todas as eleições, de 126 a| 
1160 deputados partidarios da indo- 
[pendencia. Não houvo uma unica ses- 
são em que os discipulos de Kossuth 
fossem monos do 125, . 


O ideal de Kossuth 
Qual ora o desejo do grando Kos- 
suth? Porque so exilôn ello duranto| 
os trinta ultimos annos de vida? Que-| 
ria a sua patria indopondente, Quo-| 


fi 
poucas coi-| 


tas om qualmnor! 


Os austro-hungaros não conhecem as ) 


muito mais é Austria e á Allomanha| da 


À HUNGRIA E À GUERRA | 


D movimento em tamr da independencia 


ria vêr a Hangria fóra da infioencia! 
austro-allomã, quo havia sempre con- 


| siderado como um grando perigo. 


Ondo ostão os roprosontantos das 
ss do Kossuth omquanto os no- 
bros descondontes das linhagens bis 
toricas, os Batthyays, Sroohonyi 
Karolyis, Banfiys, Berblons sacrifi- 
[cam a vida na Galiois, emquanto os 
oxercitos rnssos transpõem os Car-| 
(pathos hungaros? 
Quando o povo hángêro, quo sácri- 


v | fica seus filhos, conhecer a verdade, 


que lho é cuidadosaménto ocenltads 
(comprehendorá que as “derrotas cus- 
tam muito e que é justo que cada um, 
pague por si. Notará que as derrotas 
austro-hungaras auriliam a Roman 
a roalisar o sou mais ardonto desejo: 
a união da Transyivania é grando pa-| 
tia, E sorá- uma poquons 'componsa- 
(ção o utilisar talvez o choque para of-| 
locinar a indopendoncia hungara. 
indopendencia| 


tom quo a Hungria poros a Trarsyl. 
vania, o quo seria ovidontomento a! 
[consequencia natural d'ama dorrota 
austro-hungara. Os doputados do par- 
tido indopendonto não conhocom a 
vordadeira situação dos exorcitos 
stro-allomães. No dia em que 406 
inhoceram, produzir-so-ha o despertar 
nacional, “quebrando violentamônte| 

cadeias que opprimem patriá 
ja tanto tempo. 


Pão! Pão! 


Os operarios manipula 
dores do farinha . 


pedem ao governo a livre impor 
tação de trigo 

Esta fardo, proximo das 3 horas, 

Juma multidão onormo do proletarigs, 

assava polo Ohiado om direcção é 

Jaixa, Inf 


“Martins, Vosquim Po-| 
Nuuog,o Josó da Silva, 
ia pedir aô governo que fpormittisse| 

livro importáção do trigo, a fim de) 
não faltar trabalho nos: fabrioks do 
'imoagons o do se podor-conjurar o 
perigo. de vormos dontro er pouco| 
ugmontar o preço do pão. 

Os manipaladoros de farinha' que 
[acompanhavam os sous camaradas 
foram om numero 'do terça do dôis 
mil, 
RESTAURANT LISBONENSE 

Aberto toda a noits 
OALÇADA DA GLORIA 6 ia 10 


ds estudantes - 
0 “oigarro do soldado” 


dro, Lsiário 


Huve um jornal quo, fazendo uma 
larga reportagem da partida dos ox- 
podicionarios e das manifostaçõos a 
que deu logar, não soube que os alu- 
mnos do liceu Passos Mannol roalisa- 


[com moedas que «o rapazio disputou 
m grande balburdia», 

Alguns estudantes do liceu Passos] 
(Manuel, precisamente 08 que toma- 
ram a iniciativa da quêle, procuraram-| 
nos para nos dizer. que o tal rapazio 
oram ollos é 08 seus camaradas 6 que 

i do polos inglozos fôra| 


Assim porcobo- 
[ooo gasto. dos. subditos britannicos 
nossos amigos qua so assgoiaram 
homenagom prostada polos briosos 
estadantes aos soldados expodiciona- 
rios, promovendo o peditorio que em 
tão breve lapso do tempo rendou 
mais do 46 oscudos. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das dogagas de pyio. 
Os socialistas alemães, antes 

guerra, estendiam, os braços 
ao proletariado universal e cha- 
mavam-lhe irmãos. 

Agora estreitaram o seu con- 
ceito de fraternidade e encaram a 
maioria das gentes de sobrolho 
fransido. Esta attitude, que mui- 
tos dizem contradictoria, está na 
logica do caracter allemão. Em- 
quanto a social-democracia ima- 
ginou que a futura sociedade dos 
povos, liberta do jugo economê- 
co, se operaria pela simples in- 
fluencia -das suas predicas gut- 


turaes, muitissimo bem. Apenas 
a guerra lhe mostrou que o mun- 


O caso Barnardiston 


ama (8 
do lor o do traduzir documontos, So- 
[gundo os ssus desejos a critica allomi 


caso Barnardiston é dfisso um notavol, 


RX 
RES ta da Alemanha “do Norte es- 


à Inglaterra, segundo uns documentos 
[epprshendidos sas secretarias do ou 
major bolga, 
da afirmação 


Iham a traições. 


ão cncorra à 
intorlocntor ( 
bro o facto; 1. 
ora aboolutamento confidonoials. Da 


aleves concersoção o nal) 

contenção, Ha Tal ão, m 

to” o Vergonhosa? E" ássima quareo 
à historia na Allomanha, — (Enfor- 


mação recebida na legação da Bélgica). 


looeu o “dr. Molinor 


epa on 
resp.) 


jaustriacos, a, proposito da  domissão 
do “condo Borchtold, tormina as suas 


fea; daria a força ao tiranno quo appa- 


nistros reuniu no palacio, sob a pre- 


lou para a logica do instincto e 
se poz á vontade. 

O conde Berchtold, - cujos 
serviços o imperador da Austria 
ha dias dispensou desceremonio- 
Samente, é um homem sem sor- 
te. Trabalhou sempre de accordo 
com os-mentores da Triplice, ac- 
ôeitando da gloria de mandar 
simplesmente la petite monnaie, 
Os grandes sucessos da sua ac- 
ão diplomatica reportava-os ao 

ngrandecimento do seu amo e 
senhor. Esperava que este, na 
epoca de azar que possue 0 im- 
perio austro-hungaro, lhe mos- 
trasse uma certa gratidão. Enga- 
nou-se, como se enganam todos 
os que, júnto dos thronos, er- 
quem Os olhos pedinchões, a vér 
se lambiscam javos de mel ou 
caixas de amendoas. 

“À ingralidão prestigia immen- 
so.0s reis e os imperadores. 


8 a critica historica 


A Gazeta da Alemanha do Norte tem 
lar maneira de compalsar, 


ou não vê, insoro phrases nos textos” 
as olimino, tráduz om inventa, O| 


para domonstrar tor sido colo- 
mma convenção ontro a Belgica 6 


Pessoas dosconfiads 
oxaminaramos documen- 
tos mais do perto; compararam as 
photographias o as tradueções o viram 

us ba manoirás do lor que 86 assomo-| 


A photographia do relatorio Dacar- 

phravo asgainte: «O mou 

jatnardiston) insísto so- 
quo a noôsa contérea, 


O dr. Moliner 


MADRID, 21. —Polas o moia fal. 
osja 

do a familia, o 

do congolho.- 


- Migalhas 


O homem de ferro) 


Um dos mais importantes jornaes 


considorações uxclamando om norman-| 
do grosso: 

—A Austria está urgontemonto no 
[cossitada do um homom do forro. 

E! esta o extravagante destino dos 
[paizos onde os homons são de massa, 
doctil o so doixam amoldar por qual- 
quer: chogazom á boira dosabismos d 
finitivos e reclamarem em soguída um 
homem de ferro, cujo pulso violento! 


os dotanha na quoda em quo vão pre-Joo 


cipitar-oo, 
Confesso a minha simpathia pelos! 
omons da ferro, gens 4 poigne, Foram 
ompro ellos quo, mantendo as socio- 
des n'uma disciplina, aom a qual 
pão ha ordom o, portanto, não póde ha- 
er trabalho util, fizeram caminhar os! 
povos o lhe doram um logar na Hlisto-| 
ria. Desdo que um tiranno seja bem, 
intencionado o intolliganto, prefi- 
roo a trez grosas do possoas conci.| 
liadoras, quo tontam pôr toda a gonto) 
de accôrdo, como se fosse possivol es- 
taboler uma harmonia daravel dentro, 
jdo que se chama a libordado do opi- 
nião. A França, n'estomomento, é gran- 
ão porque a quasi totalidado da sua 
[vida está -nas mãos d'um homem ener- 
ico e ponderado. Substitua Jofira 
por amo junta do quinto genoralissi- 
[mos e verão o resultado, Recordom-s 
do qui ello ora ha oito mezes o comp 
rom. Diz-mo-hão quo só um grando po- 
Figo nacional póde, nos tempos que 
vão correndo, subordinar todas as von- 
tados à uma só o todas as opiniões a, 
um pó criterio. D'accôrdo; mas rapare- 
so tambem que essa auctoridade, em 
[bora so lho reconheça a compotencia 01 
os altos sorviços, tom de so apoiar om 
modidas de rigorosa disciplina para fa 
zor calar os interessos varios o irre- 
ductiveis, que so agitam dentro d'uma 
nacionalidade, Não ha tirannos sem 
força. A Austria, n'osta hora angustio- 


recesso o à guiasse, já que ella não so. 
bo para ondo ha de ir. Procisa do um 
homem do ferro. Nós tivemos um: o| 
da procissão de S. Jorge, quo afinal 
ora do carne cosso e mettido n'umaar- 
madura de lata, 


André Brun, 
Politica espanhola 


MADRID, 21.0 conselho de mi-| 


idopcia de Affonso XITI. O sr, Dato| 


do nem mesmo por um sistema 
de, redempção collectivista que- 
ria ser allemão, logo ella appet- 


proferiu um discurso, felicitando-se 
pelo apoio quo todas as minorias 
prestam ao governo. —(Corresp.) 


UM GESTO HUMANITARIO 


Ds menores que puxam vehicalos 


Ha dias, n'uma das ultimos sossões 
ão Senado manicipal, o sr. Feliciano| 
de Sousa, vereador, oceupou-se d'om 

umpto intoresganto. Procurou, 
nem mais nem monos, que pôr termo| 
coisa barbara do so vorom po- 
las rnas da cidado dezenas o dezonas 
do menores, arrastindo carroças, por| 
vezes oxcossivamento carrogadas, co- 
mo so f imaos de 


'odos nós sabomos o quo é esso| 
espoctaculo indecorogo, porque não| 
ha ninguem, por corto, n'esta torra, 
'que so não haja. por mais d'oma vez] 
confrangião ante a barbaridado do se 
obrigarem oreanças do tenra edade à 
trabalhar com pequenas carroças do 
mão, com as quass percorrem toda 
cidade, distribuindo compras 
Igando objectos va 
to abastada à mercearia d'u: 
A proposta do sr, Feliciano do 
Sousa quasi passou desporoobida.| 
Entretanto, duas associações houve] 
uo a secondaram-—a dos Emproga- 
Monoros do Commercio o Índas- 
a dos Conductores do Carroças| 
Ambas ollas ropresontaram ao mu 
cipio, psdindo a mais desvelada at- 


nhar o progros 
aqueles qu 
trocesso, querem arremos 
os tempos iniquios om que o homem 
não passava de uma machina, que o 
patrão explorava oxoessivamento. 


maes do vargs 
Associação dos Empregado: 
no Commercio o na Indust 


oom o qual é pr 


é protosta contra 
lono ro 
al-os para 


vivendo em 


—'Tudo, menos 


nda do Portugal o o Conselho de 
quo não 


'urismo que nos acudam, por: 
do pormittir-go numa oidado oi 
lisada que homens e oreanças conti- 


nuom fazondo “do irracionaos, exor- 
oondo misteros que só a estes portone 
com... 


A voreação mandou juntar esta ros 
ntação 4 proposta inioial do 'gr, 


: 
Balisiano do Sob 


Mas apparocou ainda outra ropro- 
ntação. À dos conduotoros do car 


roças. Estes o quo querom? O mob- 
mo. Quo so probiba tambe 
nores ou não menores sobstit 
lanimaos q 

[Por ser humano? Sem duvida, 


que 
o 
los costumam guiar, 


—O esforço quo as viotimas de so= 


molhanto barbaridado omprogam é 
vordadoiramonto gobrohumano--dis- 
um carroceiro qu 
com intoresao da quesito, Alóm dis 


tom ocotipado 


dorum mistor dopfimonto 


—E ha ainda a concorrencia... 
—Exactamento. Os carryooiros não 


os omprogados monores do commer-|P9dem ser projudicados pelos com- 
cio na sua representação. No momon-|Morciantos quo 8o sorvorm das carro- 
to bistorioo em E (ças do mão para sorvirom 06 sou 


' 
E 


que i ção, u 
E a seguir, osta tirada animada, 
por um ardonto bafo rovoluciona- 
ri 
=! uma iniquidado o quo so por- 
preta nºesta altura <om quo a soio 
Oia tom foi ilhosas descobe 
tas para beneficio 
luminando com os 
sos o caminho da Evolução ghgialis 
Soguom-so, na roprósentação, 00: 
sidorações sobre o que seja. a tran 
formação d'om rogimo 
“SNão basta, para isso, mudar 
[Mstitiições politicas: 2” proi 
ma do tudo, reformar rac 
08 costame 
Do acordo. 


irmação do diroito 
quo tom á vida, diz quo quer acompa- 


dar a questão pelas repurtiçõo 
potentos, 
para a discutir qualquor di 


ivo 


receitas dosfafcadas em 1:600:000 
rói 


Mette-so pelos olhos dem- 


roguos 
ro 
Lovantudo, n'astos termos, a quos- 
ão não podia sor suffocada, O que 
utão a Camara Municipal? Organi- 
ou o devido dossier o mandou asta- 
com- 
deixando-a em suspenso 


proposta do sr. Feliciano do Sou- 
ma postura rogalando os princi- 
que ali so defondem? 

'Talyos, Sorá, poróm, convonionte 


[recordar que o Manicipio passa, pro- 
[sontomnto, para cima do 15400 ljcen- 


pat 


E forto,'mas como é nocessario, tal. 
a barbaridado ostoja  prostos a 


doixar dó oxistira + 


POCLOOPOSPHPOSOO COL LISOOSOSSSOSSHDOO POSCOSASHOSS 


Ins 


Andam cheios certos jornaos o 
tas illustradas com artigos, noti-| 
cias, descripções phantasiosas, poças| 
(do liltoratora o gravuras improssio-| 
nantos 


Não so contontam com os telo- 
(grammas, as cartas o as photogra- 
phias dos quarteis gencraos o dos| 
campos de batalha, no smtanto bom 
oloquentes . proprias para dotormi- 
mar no publico o verdadeiro sen! 
jmento que esta kora solemno da Hi 
toria devo inspirar. 

Não so contontam. 

Últrapassam som esorupulos o 
mitos da vordade, transoravem lovia- 


[chamar sobro si as attonções, compra- 
zem-so na desoripção do sconas do 
horror o do 


sangue o espirito do um publico na 
[sua maioria incapaz do jooirar a ve 
(dado é a Jogica do entro o conjuneto| 
oahotico das imagens oxbibidas. 
N'um desfilar tetrico do posadelo, 
vão assim passando perante os olhos 
ignorantes e crentes do povo visõos 
horrendas do campos de batalha 
transformados em circalos de inforno| 
dantesco onde os guerreiros appare- 
cem cor: o aspocto de condemnados, 
do facos torcidas em esgaros do odio, 


ou do ostertor, de membros tondidos [á 


[om violencias atrozes de supplicia-| 
dos 


surgem as historias de mãe 
pés cortados, de olhos arrancados, de| 
[gente enterrada viva do cabaça para, 
baixo, de todas as coisas macabras 6| 
borripilantes, falsas muitas vezos, e 
exploradas para produzirem o doen-. 
tão estromecimento de pavor na alma 
popular avida de sensações agudss 6| 
curtas, na pobre alma popular, com a, 
quai ninguem so importa. 

Assim o fim de uma era quo so 
afunda cheia de graves ensinamentos, 
o alvorecer de outra que se esboça no| 
futaro vaga ainda o misterios, para 
a qual deviamos preparar com| 
uncção, com religiosidade, «s gera- 
[ções novas fazendo-as aproveitar da 
nossa triste experiencia, este momen- 
to emfim tão austero o tão importan- 
to é tratado! como um simples folhe-| 
tim atirado à morbida curiosidade, 
dos Ioitoreg dis ohronicas do crime, 


tas do assassinatos 


re 


cidados o do horro-|hi 


do a indi 


volvidos 
mo, ni 
il, ma rop 


feridos o 
hora a 70 070. A sogunda divisão, qua 
om Libgo contas 
'ohogar ao Ysor compunh 
do 17:000 o agora combato em 
port rodozida a 6:00. 


tria souberam 
dos, oxhaustos dizimados, moribun- 
dos, ainda nem um momento abando- 
naram a batalha, 


mentos de arte, fabricas, 
heroes ús centenas, nos milbares, ta: 
do tem sido arrazado, 
pela botifurra enocmo 6 brutal do 
ingasor. 


roubos cóm 


pras para os espoctadores do . 


Porém, mosmo o ostremooimento 
de horror accoordado pelas priois 
notioias doixa a 


pouco 6 pouso 
oriedado com 
us paroxismos 


Ao oinismo dos que fslam respon- 
ça dos quo escutam. 

Em pleno temporal vomo-nos on. 
spessa novos do agoi 
noia do goso immediato o fa- 
ulsão por tudo quo exija 
m esforço do intolligencia qu ui 


impulso sincoro do coração, na inga 
ciavel sodo do vaidados  mosq 


a 
do triumphos insignificantes o os 


tereis, 


As perdas belgas, 
pri 


entro mortos, 
s, Boboim nº 


20:00 hu 


os 
ap 
Nio 


Teem morrido tantos offviaos que 


sabo como prohonchor as ya 


OS quo para 
idado doolura- 
os contractos firmados pela pa- 
rificar tudo; cança- 


Campos; herdados, 
des, 


inhado 


Na Bolgica, tão ri 


tão foliz, ha 


apenas seis mozos, naia vxisto hojo 
dos: 


prosporidade, 
Tudo fugiu, tudo desupparacou; es 


ricos, os, poderosos, os felizes, arras- 
tados pelo furação, foram varridos, 
disporsos, 


Tado desappareseu. 
Tudo. menos 50000 soldadag 


Egrapados em torno de um rei herois 
co, 50:00. pobres, 50.000 homens dá 
povo, os que nada possugia o se obgs' 


“ireira, omprozario do thentro Polithea- 
“ma, um gropo do amigos, froquentado- 


mo um delicioso programma. 


+ portuguera, qua lho sorviu da berço, 
+ Bpplicando om trabalho nacional a for. 


“abnt: no Brazil, o Affonso Taveira, 
“quo is considorações do amisado 6) 


* extraordinari 


5 Partes 


-Porcionoudho a surproga do um almo- 


: fover, começando pelas 18 horas o ao 
“qual assistiram cerca do cincoenta con- 


“Abel dt 


2 


tinam em reivindicar o bom do to- 
«dos, 

. Rudos or soberbos combatentes de 
quom;so deve fular com venoração e 
quo não podom sor fopresentados | 


tom mascaras bapgos; Sgoças do epo- 
Baia quo estão agima da lara e do 
tangie, 'oxplondidis a já rosplade- 


tentos da imortalidade, quê as es 
1 dofonsores não só da patria 
irigada mas sim da sua honra de 
nação quo sabe cumprir até á morto 
o lover imposto pola palavra jar 


dao rms + Ega ' 
— ; 


Coisas tão lindas o onsinamentos! 
fão grandiosos quo se encontram nas| 
“paginas da tragedia que osté subver- 
tondo o'mundo! - 
| Os quo fazom desta guerra um 
essompio pasa maus folheino cor 
“cambolescos o para más gravoras do 
opisodios horrondos são semelhan- 
lho ao prégadur quo sóbe ao pulpito 
“do “onda podo o dove falar do Deus 
más-do ondo só fala da caldeira do 
Pero Botolho. im rigom e 


Virginia de Castro e Almeida 


Grize viniçola 


Eenniu na Associação Commercial a| 
i o attandorom | 


| 
) 
| 
] 
| 
| 


ra 
que 


exportação do vinhos do pasto. Reconhe- 
olrgo quo para conquistar os morendo, 


Os-concerios no  Prlifgama 


Festa linda será a ão domingo no Poli- 


theama, 
“Hoja É bilheteira “honvo uma aflnencia 
, ficando 9 maior parte dos 
eaarotos yenttidos. 
“Au dez horas, fez.00 o ensaio da nova 
paítito João Arroio para cuja! 
dição s ompreza recebeu mais do 


pesidos, 

Dificilmento so transitavs a essa hora| 
naintiga roa do Santo Antão, tal o on 
Bhusdasmio que so manifosta por está fosta 


Onde vaes? Ondo vou? 4º rua dos) 
Rotroreiros 147 depositar 990 réis pa- 
aaestar habilitado q mandar 6 casa) 
“mo olicommonda, um recado ou ou-| 

“tro qualquer serviço. 


Caixeiros de Lisboa 


À commemoração do 9.º anni- 
versario 


Realisa-so no proximo domingo, po- 
iso 90-héras, a festa commemorativa 
do 9.º amivorsario da Assosiação do] 
Elasso-dos Caixeiros do Lisboa, 

Estão convidados a usar da palavra: 
vazios oradores em ovidoncia no movi-[é, 
mênto "associativo, devendo tambem 

az delngados dás associações de Eyo- 


os 
[pen 


tes 
jnão 


za, Setabal, Ooiras, Gascacs o Vandas|por um filhinho desse homem, que é 
Noras, Elisa "a faitição mais entranháda O] 
Prosta o sou concurso, abrilhantan-/pae de Helena havia tomado pouco em 


es 


fosta, um qnintetto da 
ixoiros de Lisboa, 


Tana dos 
l 


Briguettes é carvão britado 
Senhas de brindes - ás cozinheiras 


o 
da Garmão “e 
da, Pedir da Cor, mia) 


660 
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Os melhores e mais apropria-|5 
dos fogões para queimar | este] 
rarvão vendem-se exclusivamen- 


No dhoatro Polilhcama 


Homenagem ao emprezario 
Luiz Pereira , 


pessado bojo o aunivemmario 
o nosso amigo sr, Luiz Pee! 


Tendo 
natalício 


“tes a'aqualla casa do espectaculos, pro-| 
lhe, 
Jo intimo, que se realizou no artistico 


vivas. fai 


“A refeição, quo decorrou com a maior 


tada pela orchestra do thoatro, que] 
excentow, com oxcopeional brilhantio- [ros 


no 
“Ao champagno trocarum-sa caloro- 
sos brindes, falundo om nome da corm- 
“missão promotora da homenagom o gr. 
idrado, que saudou Luiz Po- 
feira pelo ssu oxoimplo de amor à terra 


Eu 


um 


funa- adquirida com impobra e honrada vez 


iimpatbia polo festeado, aceroscontou 
talavras do homenagem aos seus 
Sooporadores artisticos na edificação 
“&Paquollo thoatro, Vontura Terra, Vel. 
loso: Salgado o Bemvindo Ceia, nos 
quaes os convivas viotoriaram enthu- 
siasticamente, 

Pronunciaram ainda calorosos bria- 
dos os srs, Petra Vianna, Alexandre, 
do Azovodo, David de Sousa, Christia- 
no Tavares, Ferroira Martins, Lo 
“do O'Donncl, Arnaldo Pigncirõa, Alíre-| 
do Leal o outros, Darants o -banqueto| 
foram rocobidos anui(os telegrammas 
do saudação. 

No final do banquete um filho dá 
1ufé orbita abriu fuma subscripção, 
entro os 'convivas, para o «oigarro do 
soldado», a qual rêndou 68200 réis, 
importancia quo foi rocobida na nossá 
adininistração. 

Agradocendo a gentileza da lembran-| 
qa, n Capital associa-se & festa do ho- 
monagom à Luiz, Poroita. 


dos 
ria 


nat 


D 
um 
Alm 


são 
No 


tro 
a, 


ornae-vos bellos usando a EAU RUBINOL Los 


“ua do Alecrim, 11,1: 
“Movimento maritimo 
Pero. o Muceió, «Studeots (do Liv). 28] 


Liverpool, ate, «rita» (do Bratil)m. 25] 
Bro, 6 E. Prata dPabanto (do Amt) 25 


e 


e or, 0 et 
Ro 


cortejo ds admiradores é-de 


nato io 


j o O 
Blpstsaraio índios do serei 
poe, dele tam co, 

mia em order Os seus 


ambos sds; mu foveststiel impulso dê 


mão de Helena 


Obidecendo 
aero. prometi voar é erm, todos 
O seção ds que vollará-—por. 


nossos 


to, 1º 
ra' Bastos como actris de 
lerpretando 

Charvile, a iltustre artista mais uma! 


Henrique 
Ecs die. convindo salientar 0 trabalho! 


Cartaz de ámanhã 


S.CABLOS— As 1 — O amigo 
NÁCIONAL —Aºs 210 cora- 


E | 
são manda, | 


POLITBAMA—A!s 21—A garo- 
ta 
“PRINDADE — As 21 — Verda- 


des o mentiras. “Revisto. 
GIINASIOO As dião A « 
pa no mol. 
AVENIDA—A'a 2080 6 2245 
Rocita da moda — À rovisto Ceu 


azul. 

EDEN THEATRO-—A! 2:-A 
rainha do animotographo. 

COLISEU DOS RECREIOS— 
As 21 — Companhia Caramba — 
O duque Casimiro. 

APOLLO—A'S 2090 o 2280 — 
Ferro o fogo-—Rovisto. 


Agenda da semana 
HOJE-Loliseudos Recreios — Primei- 


roprescotação da operetia O due 
asimiro, — 


8. Carlos, xecita do 


AMANHÃ. recita 
aptor Eduardo Brasão, reprise dó Of 
amigo Frite. 

DOMINGO-S. Carlos — Pela 1* 
vez em Port 


al, uma obra simpho- 
a por grando  orchestra, orgão 6] 


Fpiano 4 mãos no/concerio da orches- 


Blanch, 


: 
nd 
ir 
ERREI, 


Argel, sinto 


d-sua mão, Decidose por um-Gellas,| 
porque o ame, mas porque nutre! 


seu serviço um novo secretaria, 


& guidacioso, que recolnera, 


o transe, fazer fi estando 


[até para. isso disposto a conquistar a 
iba" do seapamia. ste o Héleno, à 
fntítua à rio é 05 Epors, 


coaça 
densos ao nEiço é de aa 
o' apenso , quê é noiso dal 


-je na Casa das Balanças. 158, Rua [eai conf CE aços” sis 

e nizoam qo entrir em Gas 

Augusta, 160—Teleph. 2831. lãs que o eniriccom qo euéri em ea 
Copasa. de” cê ir esmboca 


e 


fundomente e, 


fam 


com uma 


rios A 
; q essa ordem cruel o joven! 


O toração manda. 
Ro 


“animação i à servi ão mando. 
“animação é enthusiasmo, foi soseida|.. O desempenho de O coração, manda, 
«pela cdsa Tosa, Araujo seado abrilhan-|5º ndo é d'uma perfeição absotuia, 
pola caca Rasa, Araujo pondo abrilhan lãe considerar-se, em. geral, dos mê 


que ullimamente se leem visto n0s| 
thealros. Não ha duvida ds que 
theatro Nacional se estuda é se pro-| 


[cura levâniar o nome, duma. casa em 


'a arte dramatica obteve inolvidaveis 
mphos. Na peça de hontem havia] 
grande attracthvo: O reapparecimen-! 
Vaguello mesmo tablado, de Palmy- 

nel 

'o papel de Helena Miran 


demonstrqu Os seus excepcionaes 


recursos. Disso é representou com ver.| 
aadeira intelligencio, sabia o seu popel| 
de modo a não se ouvir o ponto, O que 
infelismente suecedo com: a maior parte 


oulras aclores que não leem memo. 
“ou a quem falta o tempo para deco-| 


rar; foi graciosa, desenvolta, sarcástic 
sentimental; vesti 
bom gosto, numa palavra mereceu as! 
calorosas Gvações que coroaram, no fi 


se com elegancia € 


de cada ato, 6 seu trabalho que, no| 


entanto, reputamos superior no primeiro 
e no segundo. 


entre os gulros aristas, faremos 
a especial menção de Maria Pia de 
neida. Na velha senhora Flory foi 


[simplesmente encantadora, deizando em 
algumas scenas à mais intensa impres-| 


“de agrado. Chamaram tambem as 


atlenções as suas esplendidas toileites 


papel de Jorge Housier, e pequena 


actrisinha Judith Castro revetou singula-| 
rés. aplidoes seenicas, 
Estrouram-se os aciores José de Cas. 


“Guimarães, que inicia à sua carrei | 
Segundo cremos, e Caros Vianna, 


pus transilou da opercila e que num 


foice 


Os outros principaes papcis couberam 
ja Augusta Cordeiro, Joaquim 


de relativa respons e se 


por fórma digna de registo. 


Costa. Car- 
Santas, Ignacio” Peixoto, Luiz Pinto, 
de Albuquerque, João Cala: 


Ignacio pelo seu equitibrio e o de AL 


duquerque pelo que teve de exaggerado, 
Iquárendo ser natural. ã 

Os frios creados dos srs. Miran-Char. 
ville deram no golo. Com cifeito, o seu 
aspecto funcbre e arpinlura cincen 
la” dos seus roslos eram 46 molde a im- 


| ESPEGTAGULOS 


plc com, ou neroos das pessoa at 


O caração manda fo 
me Gene a peca de 
me do thial 

phias de Augusto Pina mereceram-lha 
Chamadas “especiaes. O escrupulo de- 
morstrado no modo como q sociedade 
artística pos em secna à linda comédia| 
não póde nem deve passar sem referem, 
cia > 


montado confor- 
Croisset e o no-| 


Adea, 


Ao correr da penna 


de Toil do Caxtote, que vimos ha ans! 
represcutado no ca por Adelina 
Abranches com o titulo Cabeça do estops,| 
“re uma erentaa. singular, que eicndo 
numa aldeia de que era muito conseguiu 
'no isolamento a perfeição de observação | 

de analise que vamos encontrar sias Bucoe 
liques, nas Potixos choses, petites gens. 
| Era d'uma grande 
conceitos e sob uma 
caraca ama sensibilidade delicada, feita de 


|sesde ur eéra mito especial ve 
ps 

XP preciso ter tepre bem ducado di- 
siácile, povo que a be. educação lenha a! 
rrcádr om vcs inconsemtentos qi 
Deo onlecimento. com, e jreça 
[SE ado mo” tha eadhorado ds mi 
|genfileras que 


nãos. 


EEE 


o Nicional. As scenogra 
“hmamento 48 attonções sjsixonadas 


Jules Renárd, o auelor dê La Bigote, einisadas e que so tinha resolvido a 


Coesduldes go compunha essa segunda es-| 


bondade e is ia. 
“o entanto, falo. Renard. usava da vv 


A CAPITAL 


2111965 


“+ COISAS NAVAES 


E ainda codo 


“para tirar lições 
no que respeita a navios 
de guerra 
Em Hospanke tem oconpado ulti- 


(dos polítinos a questão da segunda; 
lesquadra. Ha muito que o respectivo 
[programme, que a lista das novas, 
unidades a oónetruir estavam orga-| 


[sua  construcção tão rapidamente 
quanto possivel. E de que unid 


quadra, a sabir dos arseniaos bospa- 
mhoes, dovidamento transformados e| 
preparados: para nºelles so construis 
frem os maiores navios? 

—Se. não estêu em orro--olooida| 
Jum iltustro official da nosso marinha 
ão guerra—o programma ds segunda 

dra hespanhola constava do tres, 
navios do linha do vinto o uma mil 
toneladas, d'algans crazadoros o des- 
troyers é outros barcos do menor 
ftsnelagem, se .bom que estes fossem 
lem reduzido numero. Q parlamento, 
do Madrid votou asso-programma é 
toda , Bb paiz visinho, ficou 
'convenóida do que-ello soria lovado 
intogralmonte pordoante. 

Houve, portanto, uma radical 


portada seitas, 


ento? o 

—Por ora, entendo que é cedo pa-f 

“goma coisa do positivo ne dizer] 
o-assumplo. A guerra naval 


inda não passou, até. do eim 
“incidentes, do Es soltos 
não, “der tomados como re- 


| COBISEU DB LISBOA 420 Gra 
o Poacio” inemasoprepiico == 
ds percsazents com 8 tai bis 


ão patriotismo « consagração 
[naniento dos vultos gloriosos 


te o seguinte: E a 
a) q86 so goloque uma lopido artistica, 

cotasiemorativa do, pascimento d 

aol Bordallo Pinheiro, ma casa da: 
quo do ci topião artat 

jus 45 eologue uma Ispido artistica 

corniemorativa do faliocimento de Ha 

Eênel Bardo binbeiro Hi cat do 
“Abegoari; 


a6 ao mibsmo largo so dê o doom 
Er de largo de Eaphsel Bordallo Pi-| 


nhoieo; É 

“d) quo so erja om monumento condi 
|eno do mesmo glorioso artista; 

“) quo, emendando-so a data errado, so 

joqus mova labida, qu astisticamento 
cin condigus do mais falgento, fertil e 
sssombroso romanoista portaguez; - 

quo ss erija am monansento condi 
fa do altiselmo valor do Camillo Castello 
ranco—pera o que já duas commissões| 
esisstuaram trabalhos, existindo no Mon- 
to Pio Geral mais do mil escudos-para tal 
ic 

O requerimento tem a data do 11 de 
lnovembio de 1914 em quo foi entregue. 
No, proximo dia 25, quasi dois mezes é) 
[meio apos, decorre o docimo anniversa-| 
[ão dastorto do fogoso astista, a quem 05! 
[princípios democráticos devam s mais ca- 
Tocosa” e brilhanto defeza, a caramica na 
[cional am bello resorgimento, e quo foi 
ra cacicaturista som ogaa! no mando, 

Tesphasl Bordailo concorrem, entr do. 
cenas do melhoramentos publicos, para o 
aformogoamonto do. volho largo da Abe- 
[goaria, movendo uma, antiga camera a 
Homo pardiicos níalo vise jargos au 
[nos é nfello morase; passará aí 
E tom “ao titia Consogração se lho 


ta dá onsio a soliicitor a 


o 


Cruz Magalhães. 


Preferi 0 Café Delici 


O melhor entre os melhores 
Mercearia Guerreiro 


“loonraçado exa e melhor arma naval é| 
casei à coistreio cem febri 


procurarem, aproveitando as, por.ora, 
E, SE e 


mas, ro º 
—Reprova então o que foz a Hec-| 


“—Do modo nenhum. Os nossos vi- 
hos. são UM” pouco como zós ps 
a. Deixam-so ir. e 


rica? Julgaram elles que o: 


À grand ra 


'As operações no thea- 
tro oriental 
PETROGRADO, 20. — Official. 
[Foram ropellidos em toda a linha, 
[com grossas pordas para o inimigo. 
|numerosos ataque allemães. —(Havas) 
LONDRES, 20-—0 éstado maior 
[russo do Qaucaso informa, que à por- 
Sogaição dós turcos derrotados con- 
tinúa. O inimigo ostá sendo rechaça- 
ão do distristo pas 
'rok.. Em 18 de janoitosos russos to-| 
marem a ia de eco 
[posições inimigas na montanha 
Sultan Selio, in 
jnomerosas perdas —(Informação off-| 
lcial recébida pela legação britannica 
Jem Lisboa.) 
O “raid” allemão 
- costa ingleza 


na, 


o 
8; 


a) a o [o mesmo iuteo foi» enviado Jayme da Jo 
«= Len. dina faloume seilas,. Pós mais: Sa Ffmouth, Kings Lynn, Sandringham, |eus, eguslmento por, coli Horto] 
o pipa fulçe pondo TER a epa 8 foram subatitai-ASheringham, Snotfisham, Dersingham[do | aus. pistoio Tso 
e Htinha mandado. muitordesiludido. 5 jar: 2 a eddie is 6/º Buston, todos pontos indefezos. Osffrnacem | Feira, deco, em Cabo 
: Eu tinha-me deixado commover, DO tameládas, Nes, jovieagos aptecea, perde não 6ã0| UN O O sro 
j ipetaame dei > Tr mas onreiivo dd Dolores, morado 
| Artigo é sempra novo, a ihema de O] *—T preciso que a sensibilidade incas |. Susatisação dá a ça orioa, O [Sn Coe 05 Perriçia ocre db aião axe 
jooração manda mt od ess pop ligada desim, de tempos a tempos, E a umi-dundoadores Mumoro dos feridos não está ainda |Stedida com uma deitada: por um des 
sda com, Co os Dez, Po fesmmencira de educar. jdotição para enigundoo rr hs inatioas forcado a ras do Asugndos 
O deeienio E = Cyrano minas. Creio ser As noticias d'esto atague a logaresira, 60;23 dão qrferido na cabeça, | 
a ricorimendo Ê amm : o ola roadê e 
mor “a, téoales, Belo PiloTERo Bento e es tá digoltião +, 
sono é taitom pela custa ã icoubradas ? ss Et 
iso ds Cosas morQus cs desire pio dbasted Apolo, ESA E. ohocur-so astra ou tachnfooa' 08 polo retendo pola” TRAGO brita Ec» a 
o a o ao Ra POUCAS] [to Hastunai Esquelia oldado cons líticos haspanhões. "510 campeonato dos 2.º teams “Gees 


Reis 


|zoppelins, sendo cinco mortos o des| 
feridos. —(Havas.) e 


tos dp me o 
os portos contra os ris-| 


É TRE NAL MILITAR 
qisão de MOL prOCASSO 


em que foi condemnado um 


E em Es so me 
Revecno fo poni 
o, eta banha 


quem' nos diz a nós que de fu 
vao sor necessafio protegel- 
28 cínas & contra 08 torpodos 
por meio do dispositivos proprios 
oo ainda o eeião inventpdoo? Bon 
jo assim, não é prodente construir 
antos da gaerra termi- 
nada, 6 80 foi assim que o 
govartaatos o cê marinheiros da 
confesso que andarays com 


Jantar diplomatico 


Completando a noticia que demos 


«.. Official do exercito 


auxiliar do 
Brito de Aboim Villas| 


[do Campos, d 


tea relatado, tapa 


e 
pegar 


Senhoras a am individuo 


sobre o jantar or. dr. Regis de| 
joio fp tado dn 


daixatriz ministro dos-hegoaios 
predio contra polo embaixador! 


madame Ve esposa do. 
(conselheiro da embaixada is 


«O Luso» - 


Este nosso colloga dê Honolola p: 
lblicou um numero espocial de Natal, 


NOT — Rua de S. Domingos á 
- Felephone 1781 


com 28 paginas, variada collaboração. 
o magnifossillnstrações Z 


mol. 


Glide Uia caio o a outra tratoa 
Jorantar enquanto o tal indivi 
era baixos gordo, 
yarias vezes a casa 
[Canha Mattos para dizer o que sabia, na- 
da podendo acrescentar ao que já referi. 
a; mais tarde dissoram-lhe que uma too. 
temonha tinho. “quo por I8000| 
áis não tinha valido a peno ir defender a| 
Elba do fidalgo. Umo das testomanhas, 
To taberna à porta da qual, alia. 
to se encontrava, e sempro ahi so] 
conservou, nada tendo, portanto, viste. 
Chamo-so essa tostomunha Eduardo AI 


Tinham sido resultado, 


lho ouvido dizer ama noito quo | 
ia do arranjar bem arranjado o Villas 
'Sabo que o porteiro da css, de 
"omg Antonio, fora le-ar um tintaisr do 


za aro, capitão Luiz do Vasconcellos 


(Lima é Joaquim do Jesus Lx 


além do rio Cho-[axaohs, 

do Contro Commerei 

cintho Fustado, é o delegado do ribemo 

gentro ecm Tistos, dr, NU68 do Oliveira 

] ares, que root tratar do um nssumpio | 

igindo aos turcos|de trúiêo interesso paro. 0 Commercio | 
a 


[major Pereira Coutinho, 


e 


los candidatos 


fa orador na ca da Fi; E, Bars 


em 15 0 numero das -vistimas dos goals pró Si; pontos, 10, —! A 
Portugal, victoria 0; 


a o trt 
Fallecimentos 


imarrat Filippo de Brito Figueirda, ti 
lha da sr.* dm 


[Fitinpe Nicholson Barradas 
sliecido clínico ar. Barral 
[funeral 

meia, da 

para a estação do Rocio. 


Cons da ieação 
(ER! Rene geral n odia 30, 
sendo da noites orçamento mo" 
gs estsintos, regulamentos e 
melo dia propostas di direoção. 
as 


ULTIMA HO 


prata no ar. Barsfeid o elle proprio, tos 
Eesianha, Mo levou am ramo Go Boris 


Deposin sinda a tostemunhes de dafé- 


Jogo do Figueiredo, majór Desiderio| 
Beça, dr, Antonio Soares Franco Jautor,| 
Loogor da Conceição. os, Virgílio 


65. 
Das do acousação dopuzaráia Os srs. ca- 


pilão Mario Bordallo Pinheiro, dr. V) 
[cento Rodrigues Monteii 


nel AIG 
sudiencia sido. 


ndro Sarsficid, tendo 


encerrada ás 18 horas, para Tecomoçar 
amanha, 


ROTAS DIVERSAS 


“Ohegouhojo a Lishaa o governador ci-| PI 
vil do Porto, sr. dr. Pereira Osorio, que | 
[conferencion 'com os grs, presidente do, 
ministefio e ministro do intórior. 


finanças recebo 
o vico-presidanto” 
do Portavar. Ja- 


e 
io, semnio 
na Ler cad 
rpm] 

feio Coutinho pente cao 
EE 
pe O 

E de doses precdarna? 
jr et hoj ensiado Ea 
jp ee 

os, por suspeita de Tectfuriado sete ze-| 


o sogáinto o «balanço afficiato dos| 
teams no campeandto desto ano: 
port Lisboa  Bemrfica, victorias, 5 


internacional de Eooteball, vi- 
Eai, À degutao, 1 guno 


O corpo Glinico| 
Constitagm, nim o| 
ermaelho 6 »epei 


Folleceu é menina Maria Manuela 
'D. Maria do-Carmo Barral 
é neta do 

Fippe. O 
Featisa-se ámenhi, és 7 hores e 
avenida 5 dnitnbro, G. C. 


PIONIMENTO-ASSOGIATAVO 


Companhia Africana de Polyora 
Benne a, assembleia geral no dia 30, 
“do relatorio. 


Academica 


PARTE COMMERCIAL 


jari do 


nim 


RA 


NE alimentos 
: do onto 


, Deliberações do.conse- 
lho de ministros 


O governo tomou, no 
ministros hoje  realisa 
| ções definitivas sobre 6 castigo d/ 
|applicar aos offciaes já presos em 
virtude dos ultimos acontecimentos 
c acs mais que a investigação a quo 
[se está procedendo mostrar culpa- 
dos. 

A nola das penus impostas será 
publicada ámanha. Egualmente a, 
governo resolveu ordenar a suspei 
são. je quuesquer jornaes que publi- 

end «escriptos tendentes a excitar, 
recta ou indirectamente, á indisci- 
pita imitar, ou que, por qualquer 
fórma, representem applauso q 
actos de indisciplina já prelicados 
O aDliario do Governos de ânani 
ublicará as porterias de louvor às 
forças da guarnição de Lisboa qu 
nO cumprimento do seu dever, d 
ram provas d'uma alta dedicação 
epublica, bem assim ao povo 
de Lisboa pelo admirável civismo 
de que deu provas. 
or ultimo, O governo deliboos 
dárianr reprimindo com toda a 
decisão o firmeza.quaesquer: ter:tati- 
vas de perturbação da ordem publi- 
ca. 


rag 


- Gomieio quê se não realisa * 
a EG dcjo distribuido o soguinto 


A commissão, promotora do comício 
quo. so “dovis realisar om Lisboa, no 
aximo dia 94, pondorando quo tinha. 
mento era viga provocar a quoda do 
[governo por meio do uma grando ma- 
nifostação nacional antes quo se désso 
o,movimento militar, attendondo a que 
lesto go antecipon por não tor podido 
jzealisar a tempo a congregação do cs- 
forças de todas as opposições, avisa 
os habitantes da capital de que devem 
considerar sem ofloito o convito quo 
lhes dirigiu para esco comício, 


40s principes allemães 


na guerra 


Ou jorages aos rofarameo nos tes- 
[mor segulotes à noção doe principes all: 
mães durante a guerra: eae 


O imporador encontra-so na Irento 
para ondo so dirigiu duas co- 
Imanas após o inicio. das hostilidade: 
A sua ostada na frontá ocidental! 
aponas so interrompou para uma cor- 
ta visita 4s linhas do oste, Uma curta. 
obrigou-o a regressar a! 

[Borlim-ondo 80 domorou alguns dias. 
u quarto! goueral foi primoiza-/ 
monto oi" Coblontê, sm “Soguidl no 
Luzembargo' 6 finalmente om Prau- 
ça, sem indicação precisa do Jogar. - 

O krongrine commenda o quinty 
exorcito com o general von Enobele- 
dorí como gholo do estado maior gu- 
moral. E' o sou exercito quo combate 
contra Verdun no Wasvro o nus altu- 
zas do Mosa. Os sous irmãos encon- 
tram-se tambem na fronto. O principe 
Eitol-Frederico commanda a-primoira 
brigada de infantaria da guarda. Os 
principes, Adalberio s Angusto-Gui 

lhormo conservaram-so algum tempo, 
jjunto do grando quartol general. O 
[sogando soffrou um aocidento do au- 
tomoyol quo o obrigou a regrossar ao 
pslaio paca se, tratar. O principe, 

joaquim” é offiial ás ordens no 11.º 
corpo do exoroito (genoral von Plus- 
ow). Regressou a esso logar dspoi 
ão curado do torimento rocebido eu 
Schactzeis na Prossia oriental. 

O principo Honrique da Prussia, 
almirante, irmão do imporndor, esto- 
vo tambem dusanto algum tenpo no 
|grando quartol gonoral. Sou filho 
mais velho, Waldomar, comeiando o 
corpo dos automoveis imporiaos. O 
filhos do principe Predorico combo 
tom no rogimento dos hussards.dx 
iguardo. Tal o balanço dos Hubouzol- 
or. 

Os reis da Baviora, do Wurtem- 


“fas respectivas residonoias para fuze- 


irem broves visitas aos séus soidu- 
dos. 

Varios outros principes roinantes 
jóxorcem “um commando activo. Q 
principe Erodorico Oarlos do Hesse 


yaal o motivo olovoua elaborar es-| Sho ne 
5 dsemento. O fulano de ojos Situação da praça 
aaa E j pad 
toi ds 5 do ab: jus a Tevisão) GAMBIOS—O mercado fechou ds so- 
ão am SÉ poda au fito qunao | GAMER O. 
o incidente “4 Compra Venda 

Depois de am vivo incidente entro O hrondros, cheque 4. Sil 5518 

e, e queliêmegigmee Cr its 


7 
18855) 
15405 

dses| 


Cotações 


dos ontros valores: 
os, d'Estado: 8 


ass, conp, 77890; Pre- 
G.N. dos Caminhos de 
50. 


“A DETIA 


À. da a Ivo 


Costa 
“+ Corretor official »* 


Transacções em fandos palicos, 
Popois do credit 
pilhótes do thesouroyeta, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579-— End. tal. Corrotorivo 


commanda o 81.º rogimonto de infso- 
daria; o duguo Ernostode Saxo Alten- 
barg, 0152.º rogimonto;o principo do 
Sobaumborg-Lippe, o 14ºdehussards, 
ao qual portoncs ogunlmenie o prin- 
cipo Honriguo XXXIII do Ronss, O. 
cho-duquo do Hosse, o duque da 
Sranswisk, genro do imporador, o o! 
principe do Waldook, quo so oncon-/ 
caia junto das tropas, doixaram a res 

[goncia a suas esposas. 
Encontram-se tambem na fronto oy 
principes do Lippe, Max do Bade," 
ntonjo de Hohonsollorn-Sig- 


que Alberto do Wurtemborg 0 quar- 
to o tem trez filhos na linha de fogo, 
O rei do Saxo conta egualmente 
trea filhos na fronto de batalha, 
principo Max do Saxo, irmão do re. 
lorida monarcha, sacerdoto, antigs 
professor de liturgia na Univorsida- 
do do Pribargo, na Suissa, é capolli. 
na 23.2 O principo Conrad. 
ão Baviora foi fotido á fronte do se. 
regimento do cavalaria. Finalmentt 
Guilherme do Wiod, ex-soberano «. 
Albania, é major no estado-maior dr 
uma divisão de cavalaria. 
Já morreram seto principes de 
reinantes: dois Lippe, dois Mei 
ningen, um Hesse, um Reuss o um 
Waidock. Um Hohenzoltern-Sigma- 
ringen oncontra-so prisioneiro em 
Inglaterra com a tripulação do Jum» 
dem. . 


roptimístas com 


PITAL 


= 2111940 


contra 


a sifilis: 


A CA 


O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifitis, radicalmente, 


sem vestígios e sem o 


Questão de moda 


—ty o sonho-dos dosalentados, o nosso! 
sbradaço sindo tua joven 9 foea Sm 
Ter, contada junto do fogão, aquecendo) 
pisos, moldados” em vellado negro; 
Com a gartidico de quem os não desejs 
osconder, 

não tomos razlo?- perguntava se- 
grragdo O monoeulo no Olho asquexdo 
Rm Pessoa rapazes cuja alogancia À obra 
exclusiva do alínicte, : 

—Cortamonto que não, O desai 
descrença, 
os quo tstão ha muito om toda, o quo 
dat para. que au esteja aborrocida dll 
e 
que ha moda tambem para 08 
tosê 

im cortera, Digo-lho mesmo quo 
«o não adinitto duvida. alguma, O out 
monto vatia cons epochas 0 conformo os| 
meios. 

Púdo provart 

Mas ó lho facil que não valo 0 po» 
aíão, 

Vejamos. 

TESE CRS plo a oloasa À honta ond 
guidado, Antigamonto o duelo ora O uni 
o meio que a podia redimir. Àctaslmen. 
e, não, B6 as pessoas quo ponsam e so 
toi do fórma” a estarom deslocadas no 
pEsevnto Eocorrea à uia solação varda 

jairamonto ridicula, Uma gotta do tua. 
tão qua corro, no mélior, Ou à morte, nO] 
Bear dos caros, não lavam à mancha nem 
Tomedolam colsa alguma. O tribunal 6 
uma solução muito mais pratica q raclo- 
nal, visto não aor nataral que a ici 

já do oflendido, ABI tom polo que toca, 


) 
“Quinto “ao melo é diflorento, Co 
aba, as modas veom-nos aompro do 

easbolto. "É oa Primeitos “quo aqui am 

ortlmento a quê lá vão, Lato 

ntimontos é 

coisa, Por 


Ereatura sospod 
dam imenso dê, 
quando, quo você via a política 
correr bom oia Portugal, men care? Não 
do parganto a edado Porque é umo. má 
“esfngÃo=. e apesar do star muito om moda 
an'nho u cultivo. Penso, porem, que 
“qu anos não vão aléui do trintao, Or, 
“oco do anpertor 
do regimen teamo. 


oto?, 
—E ho digo, minha senhora os 
dolo. 5 


"Não falonios qm oncandalos.. 6 foio, 
Adorgusos 08 assamptos Dorbolate 
bate. Os homens, gram otros nã 


ão quer diso qua tudo ano 

jo o polz ostoja pordido, que o naus 

Etisticja farto, Bolo contrato, Quasi 

TEMA atos do moda requaroim modo! 

ovas o, por cio, J dci su 
Dom 


TNegsndo tado que, for mau o aff 
mande tgustto Tor bol Você é peseímis 


entro 
abi. Isto 


E) 
"po convieçõessecoigada 
Re a io olfica- perguntou 

eis Aovaanto troca, 

Dot ado tola aenhors, dim tado. 
"ogia o namo: 


Ora ouvat Pó 
Porque é 


onto um proposito? 
pru Bo odos 
ih die 
goi a à que não são visi Que 
ago, poe o domain? east tr 
Dao ovutado, 
e ni mod a so 
a Pata ils mia 
preta 
on, gos clerptos tam estilo 
id OP a ea 
CRivO ÃO pão arsaondas ais Dácados, 
So Mig onte dl 


de 


mais ligeiro incom 


venient 


alta-mo? perguntou ollo 


o esto unir. 
mento indignado, ella fez-Jhio| 
Jum cumprimonto corimonioso e sahiu da 


la ablton mes gargalhada, encolhe 
one ms Sã pelindo dr 
ratá tado assim. 
E ftando a lenha gidente no fogão, co 
a em Jongo meditar, pensando toco a 
vida soci fovil 6 boa, so todos, indiv 
mente, tivessom o propobito Heine d 


melhorar. 
Maria O'Neill 


ANGLO- 


LIGO 7 ÁNGLO 


| FRANCEL 
E. Bartolomeu Dia, 62 


francera 6 inglosa obrigato- 


NO 
Coliseu dos Recreios 


Ag brilhantes orgamentações o illumi- 
nações quo o Coliseu costuma apresontar| 
na. apocha carnaval 
muito saporiores ds 
dentes, 

s pela colobro companhia Caramba, 
los promettem sor animadisaimos. 
Já estão à venda 08 camarotes para as 


Tegio 


j e exploração de privi- 


apanhar o gufndar merdudotia autêna 
Tofoemações: A. Dornellas, aponte off. 
À da Propriedado Todas 

Rio do Janio, Ltabom o À Brasa 


09! GOGO COS SGOG0S. 


moveis aluguer 


Boclo-Seruiço To) 289) 


permanente 


PACPPOPOGHO GO IPesPA0O: 


Numeros mais premiados 
4764, 20:0008 


“egos pura. 
2006 | 1567: 


20081797 

2604, 
1008 |2914, 
1008 420%; 


ão foram vo: 
tados via Ausombieia (oral aztraordina| 
ria do JO do corrento, o norsentam à dela. 
[rados jhato da Dirdoção para os ins in. 
Sicad na proposta. que foi apresentada 
o votada, 

iba, 20 do janieo o 1. 


Sousa Lara de Ox 


Loieria de Lisbon iai a int 
1º 


Ainda a viagem a Mespanha 


Voltamos novamente a falar s0- 
bre a ultima viagem que os jogado- 
res do, Sport Lisboa é Bemfica 
ram a S. Scbastian.. Bilbao e Ma- 
ária. As actuaes injormações são 
colhidas do semanário «Omnium 
gue começou, n'este mez, à sua pi 
blicação na capital hespanhola 
revista publica, na primeira pagin 
uma gravura do «team» lisbononse, 
le na parte lilteraria. refere-se nos 
desafios de Bilbao, exactamente, 
laqueles que foram tão disculidos e] 
dos quaes se exagerou um incidente. 
pis é «Omnia do primeiro de 
afio: 


Venceu 0 uteamin 
“ugoals» contra 0, um dôs quaes foi 
devido ao trabalho de trez foot-bal 
lístas, pois Belouste conseguiu um, 
«contro» magnifico, que Pichini 
aproveitou com um ushootu colossal 
e Eguia rematou com a cabeça fa- 
zendo que a bola chegasse às redes. 

O «goal kecpern portugues não de 
endeu cam as mdos e empregou só- 
mente o pé. Esta foi a causa, na 
nossa opinião, de se haver marcado | 
tantos ugoalsn. 

Os bilbainos | jogoram — muito| 
bem... Os portuguezes estiveram do- 
minados todu a segunda parte 6 não 
[chegaram, uma unica vez, d meta 
mimiga. 

Diz à «Oniniump do segundo desa-| 
io : 

“.. Os portuguezes vieram dispos- 
tos a demonstrar que se no dia an- 
terior perderam foi pelo cansaço da 
viagem e mai estado do terreno. Os 
bilbainos tambem tinham esperan- 
$a, no fogo e no séu publico, que é, 
[para “elles, um elemento iniportan- 
tissimo e imprescindível em Bilbao. 

No começo, O jogo teve arranca. 
das dos portuguezes, que puzeram. 
[em grande perigo a meta bilbaina. 
aCombinavamn câm perfeição ainda 
que com excesso. 

Os bilbainos defendinm-se como é| 
habitual n'eltes e sobretudo José Ma- 
Fi Belauste jogou bem, mas q pri 
meira parte terminou sem que qual. 
[quer dos grupos. iarcasse um goal. 

À segunda parte iniciou-se com 
um jogo durissimo de ambos os 
campos, pôrque, se os da casa jul 
gavam que amachucariam os portu- 

uezes, sucedeu o contrario. Um 
jogador do Bemfíca cahiu ao chão 
(com um encontrão «iniquon do joga-| 
dor, do Athletic, Torrentegui, que o 


tada ao fogador. Belausto intter- 
Dor, dando ermbonm Sncenicoce cl 
iguez, e ambos foram expulsos 
lcanta “aum. grande escandáto do 
[publico biltaino e d'uma gritaria en. 
[surilecedora, que mais recordava a 
praa da Cebadá que o campo de, 
'Sanl Mgmês. 
tero a zero, depois d'uma batalha 
'camhpal em que solfreram mais Us 
“os do Athletic. Os campeões de 
[Portugal mostráram que formam 
um grupo forte e que se perderam, 
no primeiro dia, teve a sua explica- 


po 
| Hota do dia 
| Festas.de gimnastica 
Annunciam-se para um dos proxi 
mos domingos duas festas cujos pro- 
rimas incluom a apresentação do| 
classes de gimnastica. 
Uma realis: ja Escola Alexan- 
ro Heroulano, da Amadora, e outra| 
nai sóde do Gimnasio Clab Portugues, 
ondo o professor Arthur dos Sant 


bilbaino por GjN 


ra que, tomando gosto pola execução 
ãos exercicios, os exbibam n'um con- 
juncto homogenso e egual na mov 
imentação, cortos nos tempos, isto é, 
de fórma que interessem, pola uni-, 
dado 6 pola unitormidado aquellos 
que os vêom. Foi 
aio de uma destas classes que al 
guom nos dis 
—lIsto não soguo a ordem que os 
livros do gimnastica pedagogica in- 
dicam... 
Respondemos immediamen 
ão sogue nem devo sogair. Teto. 
ão olassos de oxbibição o do propa- 
(ganda” e não classes do astudo o cn- 
sino, ondo so poda despendor tres, 
quartos de hora. N'ostas tom do so 
fazer tudo em doz ou dozo minutos. 
movimentos procura-se os 
mais variados e ospevtacolosos. Tem 
a vantagom dos pequenitos os real 
isarem com correcção, do não cançar 
os quo os vêsm e não oxcioem o lado 
artístico o a aprósontação estetics, 
quo deve acompanhar, e sompre, 
coisas da edudação 4 cultura phisica. 
[De resto, nem aquelles quo soguem á| 
risca as indicaçõos de um manual og- 
tão no bom caminho... 
Porquê? 
* que não comprobondem a ra- 
sto do seguencias que osses manuaos 
indicam. Calonlam obrigatorios os) 
exercicios dos braços primeiro que os 
das pernas, mas não sabom porquê. 
[Mandam respirar, mes dosconhocom 
o rithmo em que o devem fazor. Gollo- 
(cam os alumnos om posições que jal- 
gam as regulamentares som vorifica-| 
taos posições são inconvenioa- 
tes para a aluráno, ote. ato, * 


protendidos tecnicos, mórmento) 
'aquellos que julgam saber porque 
'decoraram vm manual sem conhece 
os primordios de miologia e da p 
siologis. São classos para demonstrar 
(o bom aproveitamonto: dos alumnos, 
'quo, do anno para anno, so mostram. 
mais fortos o mais reforçados, o bom 
gosto do professor pela variodada do, 
(combinação, dos movimentos e yara 
os espoctadoros verem com prazor| 
num quarto dê hora, 


Noficias 
A reabertura do Velodromo 


gm da Ho: 
ogienit 


A maratona da Escocia - 

Este unno (oi ganha pela prinicira vez. 
por um escocez a Maratona do seu pal. 
À corrida disputou-se em 15 mílhos. O. 
vencedor, Mac Crac, gastou, no percur- 
so, 1 hota, 20 minutos o 10 segundos. 
traz de Grao chegaram o celebre fin- 
landoz “Willie Kolehmainen, irmão do 
Hunnes, à famoso canadiano Hans Hol- 
mer, o scrack» inglez Georgo Dinning 6 
Jum outro escocez, P. Waison. O premio 
ora do 700 escudos. 

Mais do 2h kilometros em 80 mi: 
Não é correr, é «voar...» 
Meredith vencido e depois vencedor 

O campeão do mundo do quarto de 
milha, 0 americano ). É. Merodilh, foi 
batido por Haipio, em Dufalo. O 
celebre. «sprinter» produziu tarde 0 cs- 
forço. Na mesma tarde, dentro do mes- 
'mo. programma, Morcdilh ganhou 6 
“handicap dos 600 metros em Lemínulo, 
1 segundos c 3 quintos, o que constk- 
lue'o “ertcord= om pista toberta. 


Vende-se barato 


útos! 


aporfviçoa os mnos, do manoi 


Usa cando. pequena em bom estado do 
conservação. Nesta administração e diz. 


analisando um eu- | di 


DE 


Deposito em LISBOA :—Farmacia J. Nobxe, Rua da Mouraria, 37 k 


No PORTO: 


Quasi de graça 


R. dos Douradores, 72, 1. 


6.0, para a estação do 


'Ontabro, 
(Rocio ondo sogairi para a Barquinho 


Maria Mangelia Barral Filippe 
rito de Figusirôa 
Pi pes 
rôa, Josefina Brito Pigusirõa (ausentos) 
a no Be Pin 
Febtpacobeponbai aa 
(Carios Augusto Barral Pilippe Brito Fi-| 
guoirõa, Isabel Rodrigucs Cavês, marido| 
Prep reles 
cio caio cai opta di 
Epa Am nha 

rida filho, nota, bisneta, entoadi, irá, | 
(realiso ámanhã, 22, pe 7 o meia hor: 
qse ge 
porte ds nes pe A 
especises devido ao estado de consterna- 
pacata 


Sorte grande! 
e immediata! 


Vendídas na casa 


Compl dc 


4764 vigesimos 20.000800 

2787 vigesimos 2000800 

Os numoros mais proxiados von 
didos n'osta casa-ta oxtracção-do dia 
(21, foram: 


' 


28 do janeiro 
premio maior 12.000800 
E de fovereiro—20,000800 
28 A 

15 —12.000800 
Pedidos aos cambistas 
Campião & € 


Lishoa 


—Farmacia Dr, More: 


| Concertos garantidos cm relogios [Há 


- Amparo, Ti, Ts 
Linha. em 


ne 


o, Largo S. 


Domingos, 44 


CESAR 


rs 


Cirurgião-Dentista do hospital de 8. Josó 


annexos 


Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio aotivo da escola dentaria livra do Paris, membro titular da Socis: 


É dado Sojentifica Europea 
Premiado na Exposição Industrial do Lisboa do 1888 


ena Internacional de Paris de 1900 com Menção Honrosa, 


unica consa- 


dida pelo jury aos e portuguozes d'esta classe 


100, Rua do 


pi ao À 
Dentes sem piaca sisthemo (Pontos ou. 
Cordas eu ouro, dlesdo  » 
Sos om oito à 
inrações (chnunbage 
Qurificsções (dentes o! 
Extracção do dentes som d0r, ancethes 


Co 


o do ari 


rsenal, 100—LISBOA 


com aacathesia oral, dosd 
ormalias dontarias deúdo 


Tratamento de doenças de bocea, vtc, Gte, preços convencionãos, 


Limpeza do dentes, dosdo . . +. 2.10 


LAMPADAS Philips 
de 1 wait desde 10 velas 
el2 watt desde 190 vêtas 

Avabam de chegor á casa 
LOBO DA GOSTA, GOMES REFTO: & E.3 


Rua Bugusta, 188, 2. e 3º 
| NEL. 3:875 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Dentes em placa do ouro da ici 


CONSULTA GB, 
trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Todosos 


TELEPHONE Nº 2194 


tabolla de preços para as classes menos abastadas 


ATIS 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL —ospes 
— ração, Consaitas à 


aliado: doenças onsraas 
das 2 ás 4 da tardo, todos os diar 


«do oo: 


atois, ã 
Este consultorio abre das Lt da manhã ás 14 da uoito nos dias 
uteis 0 aos domingos da 1 às 6 da tarda. 


Rua do Ouro, nº 87, 2.º 


Em fronto do Banco Lisboa & Aggros 


Os unicos vinhos 


São os 


Dirooção 


inhos: 


! Madeira Geny 


Inos é T= 


“Homenagem ao Presidente” 
“Pilar” e “Penedo”. ., 
á venda em toda a parte 


Rua dos Fanqueiros, 300/1.º | 


reconhecida como a mais pura o menos nociva 


MENEZ 


Preferi sem 


Canna 
Superior da Ilha da Madeir 


CONTOS DA GUERRA 


PRINTASA & HISTORIA 
De Alphonse Daudet 


As mães 
Recordação do cerco 


Só então ella respirou”: 

«foi muito delicado. esse official» 

É agil como um perdigoto, salti-| 
a, apressa-se. Ao homem custa-lhe 
à Seguila 

vComo caminhas depressa, minha 

“querida ! 

Mas clla não o ouve. No alto, eu- 
tre os. vapores do horisonte, o monte 
Valeriano acena-lhe: 

«Andem depressa. 

E agora, que chega 
va unguslia. 

So 0 não encontrassem! 
não viesse! 

De subilo, via estremecér, bater 
nu braço do velho e erguer-se d'um 

E um lapso de paginação 
granel no folhetim dhontém. 
os esa a repelir hojo à sua bu 


é aqui, 
am, é uma no- 


se ette| 


oq 


q 
cas 


pulo. De longe, sob a aboboda da 
porta, reconhecera-lhe o andar. 
elle 
Quando appareceu, a fachada do 
forte ficou toda iluminada. 


In'unia Voz viril e alegre 
«Bons dias, mamar. 
E immedialanento mochila, capo- 


debaixo do grande chapeu. Ao pas| 
chegou tambem a sua vez, mas não| 
foi demorado. O grande chapeu que- 
ria túdo para elle. Era insaciavel... 
Tens frio?... 

tua rbupa branca está estragado! 
E pt as azas do chapeu eu 
vinhdva o demorado olhar d'amor 
ho o envolvia dos pés 4 cabeça, 
diluvio de beijos, de lagrimas, 


ta alfazada de trez mezes de ternu- 


só vez. O pac tambem estava muito 
comovido, mas forcejava 


olhavamos para elle e piscava-nos 
o alho, como que dizendo-nos: 
«Desculpen-na... é mulher», 
Selen a desculpava! 
Um 


ara 
— chamam, 
vio fo me i en 


te, espingarda, tudo desapareceu | cl 


Ea 


de piquenas gurgalhadas; uma con-| 
ra materna que ella pagava d'uma 


por o] 
não hpparentar. Comprehendia -que. 


toque de corneta veiu de su- 
bito (interromper aquelia bella ale- 


» disse O rapaz, Te- 


'—Como! Não almoças comnosco? 
|—Não, não posso... Estou de guar- 
ah durante vinte e quatro horas, no, 
to do forte. 
—Oh! disse a pobre mulher. 
E nada mais poude dizer. Ficaram 
Slirante um momento a entreolhar. 
com ar consternado. Depois, o] 
phe, tomando à palavra: 
[uÃo menos leva a cuixan, disse él 
tg nºuma voz | desgarradora, com 
ja expressão — simultaneamente 
mmovedora t comica de gulodico| 
sherificada. 
| Mas eis que, na perturbação o 
(commoção “dos deuses, não encon- 
tfavam'a maldita caixa: e fazia pe- 
na vêr aquellas mãos febris e tresnu- 
lás que procuravam, que se agita-! 
|vam, ouvir as vozes entrecortadas| 
de lagrimas, perguntando :«A caixa! 
de está a caixa?» sem se envergo- 
Mharem em misturar esse pequeno 
mnenor caseiro. com aquella gran-| 
le dor... Encontrada a caixa, houve. 
Jum ultimo e demórado abraço e o| 
paz voltou, à correr, para O forte. 
| Hmaginem que elles” Unham vindo 
de tão longe ipara aquelle almoço, 
ue consideravam como uma grande, 
festa, que a mãe não dormira em to. 
a a noite, e digam-mo se conhecem. 
lguma coisa mais pungente do que 
ésse festim que se não realjsa, esse] 
[recanto do paraiso entrevisto e im- 
fmedinta o tão brutalmente fechado, 
Elles esperaram ainda durante al 
tum (empo, imoveis no mesma Jo- 


gar, com os olhos fitos na 
(qual o filho acabava de desappare- 
(cer. Finalmente o homem mexeu-se, 
[den uma volta, tossia duas ou lrez 
vezes com modos de valente, e de-| 

is de ter a certeza de que a voz, 

e não tremia : 

Vamos, mulher, a comi 
se elle alto e com certo entono. Fez 
nos um grande cumprimento deu 0] 
braço a sua mulher... Segui-os com. 
o olhar alé à voka da estrádo. O pae, 
linha um ar furioso. Brandia O ca 
baz com gestos desesperados... A] 
mãe, essa, parecia mais socegada. 

minhava ao lado d'elle, de cabe, 
ca baixa, os braços pendentes. Mas 
n'aquelia occasião, sobre os seus, 
lhombros estreitos, julguei vêr o cha- 
le treiner convulsamente. 


o 


O relogio de Bou- 


gival 
De Bougival a Munich 
um” desges 


rio, gios de onix, 


tremidade d'uma fita côr de rosd. 
[Tudo o"que ha de mais“ delicado, di 
[mais moderno, de mais artigo pari 
sense, Ut verdadeiro, relogig de 


pre === 


ao mais precioso licor extrangeiro um”, 


ho! dis-Jê 


Era um relogio do segundo Impe- 


argelino, ornisihentados de desenhos 
(Campana, que se compram no bou- 
levard dos Italianos com a sua cha- 
ve dourada suspensa em cruz na ex. 


a mais 


54 
54 
Sá 
54 
Ed 
b4 
há 


TELEPHONE 3:05 


rta pela Boulles, tendo um lindo timbre cla-;to em N 


To, nas sem um atorno de bom sei 
so, cheio de manias, de caprichos, | 
marcando as horas desordenada: 
mente, não dando as meias horas, 
!não têndo nunca sabido dizer com 
[precisão u hora da Bolsa ao senhor | 
senhora. Quando: 
estava ent villo-! 
ugival, feito proposi- 
s palacios de ve- 
hão ão 
de mi 
fmobilias d'una estação, guipure 
[musselina flnctuando sobre transpu- 
frentes de seda clara. Ao chegarem, 
os bavaros, foi um dos primeiros a 
ser roubado; e — palavra! — deve 
(confessar-so que essa gente d'alén 
Rheno é deveras habil em cufardar, | 
[porque esse relogio brinquedo, do 
tamanho se tanto do ovo duma ró- 
la, poude fazer no meio dos canhões! 
Ktapp e “dos fourgons carregados de. 


|funich, chegar sem uma amolgadel- 
a, o mostrar-se logo no dia seguin-| 
te; Odéon-platz, na montra de Au- 
usto Cahn, O negociante de curio: 

des, fresco, garrido, continuan- 
ão a ler os seus dois finos ponteiros, 
negros e recurvados como pestanas, 
o « sua pequenina chave-em cruz nó 
extremo duma fita nova. 


|O illustre doutor-professor Otto! 


[Gol de estujfefas 


metralha a viagem de Bougival als 


am 


fina que se fabrica na 


anteiga Nrquipelago 


Ilha da Madeira 


Unicos depositarios | 


ES SOUSA & G.º 


tislo rel 
dos vinham contemplar aquele t 
curiosamente como as conchas jap 
ta do meça de Siebold. Ei 
frente do armazem de 
Cahn, trez! fila 
bos deitevam fumo desde manh 


de grandes cachint|lheca, membro da 
uté Seiencias e Bellas Artes, no seu do. 


mich. Não fora ahi ainda ciosamente como u 
io ulisum de Bougival e to- |compron 

ão Je. passo 
o [Conan pe 
imllustre doutor-professor 
Angusto wanlhaler, conservador da Pinaco- 


is, O foi ass 
la montra de 
a a sala d 


Otto de Sch- 


Academia das 


à noite 6,9 bom popular de Municlmícilo particular, Lundiwiggstrnsse, 


lava à si mesmo com os 
esbugulhadus e muitos Mein 
ção para que poddi 
nasita. Os jo) 
sua grava 


pergti 
olhos, 


As suas photographias nppareco-, 


ram em fodas as montras é foi em 
sua Nonrtyque u illustre dautor-pr 

fessor Otlo de Selvanthaler com- 

|poz 9 seu famoso Paradoxo sobre às 
relogias, estudo philosophico-hum 

ristico cu) seiscentos puginas, onde 

trata da influencia dos relogios 

é logicamen- 


ta para regular o 1 

do seu tempo por chremumetre 
desequilibrados como aquello peque. 
no relogio de fouztival devia esp 
rar lodus us catastrophes, como tm 
navio que se fizeste no mar com 
uma bussoia-desnor tenda. (A phrase 
é um pouco longa, reas traduzos 
textualmente) 

Como os afiemães nada fazem 1e- 

ianamente, 0 illustte dontor-profes 
sor qúiz, antes de escrever o seu 


de Schwanthaler 


Paradozo, ter 0 relogio à vista para. 


Foi um verdadeiro acontecimen-to estudar” a fundo, v analysar minu- 


| 
| 


A sala de visitas dos Schwantha 
ler 


O que causava impressão desde 
logo ao entrar tu =ala de visilax dos 
selwanlhaler, acudemica e solemno 
omo mnu sula de cinferencius, 
nt grande relogio de mariicro ser 
com um Polymnia de bron- 
to complicada 
O mostrador priipal era robear 
do por mosltador es tais pequenos, 
nos quues haviu us horas, Os 1 
esluções, us eguinoxios, 
atê as pliuses da Jus numa nuvem 
o meio do sócês 
do d'aquellu poderusa mackinm 
chia loda « cusu. Do fundo da 
da, ouvia-se 0 pezado peodulu agi 
tando-se comu um movimento grave, 
acentuado, que pureeia corlar 1: me- 
dir a vida em pequenos peúuços to- 
dos egunes; sob esse Lc-tao sonoro 
m as'trepidações do ponteita 


[movendo-se no mostraavr dos se 


gundos com a altivez lahoriosa de 
tina aranha que conhece o vaior Je 


tempo. (Contindas; 


ACAPI 


egaram 


Reébidas das melhores procedencias, as ultimas no- 
vidades fim Janificios para homem com as quaes a 


Gasa do Povo. 
d'Hlcantara 


desejando proporcionar aos seus clientes e ao publico em 
geral uma occasião verdadeiramente excepcional jcreou 
uns 


Saldos especiaes 


do “córtes para fato "e; para sobretudo que sendo tado 
quanto ha de mais chic e moderno, recommendando-se 
pela sua bella qualidade d superior acabamento rivalisam 
em absolnto com os artigos inglezés de se são as mais 
anthentiêas: copias, produzindo por isso uma importante 
economia, visto o seu custo ser muito inferior ao artigo 
estrangéiro e encontrar-se em salão por preços tão extra- 
ordinariamente modicos que os torna uma verdadeira 


MARAVILHA 


Todhs as pessoas que 'se prezam de saber vestir com 
gosto e“gom elegancia devem confiar á nossa secção de 


ALPAIATARIA 


que, dirigida por pessoal cuja competencia está sobeja- 
mente cômprovada pelo sem numero de trabalhos que, 
executados mesmo sem prova, são o mais eloquente teste- 
munho de que á arte o nosso chefe «coupeur» dedica to- 
das as  attenções, resultando para os nossos clientes a 


reunir | 
Arte 
Bom gosto 
: Economia 


vantagem de sempre qué procurem a nossa casa poder 


Montepio Nacional 
Associação do Socerros Mntaos 


à Rua dos Correeiros, 7 
“LISBOA 

E! convocada a assombiéa goral a ro- 
noir extraordinariamento no dia9 do fo-| 
vereiro prosimo futaro, pelas 2) 17º ho. 
Tas, oa sódo do nosso 'monte-pio e Em 
do so proceder & discussão do projecto 
de alterações nos actunsa estatutos, p 


aocios, conforme dot 
dos estatutos, fica 
convocação para o dia 18) 
no nresmo los 


lo, losãos tlsaco3as 
estomago, ka. 
Escriplorio--Bua Augusta, 23 
Suréis o litro emgarcafias” 
Ei 


É o commngicÀ 


Os abaixo assignados, Manuel Gomes e) 
Jeronymo Bouza Gonçalvee, deciaram| 
ara 08 devidos efleitos que em data 


fetaino no armaasa que & prime 
| grata posta da travesaa dos Re 
feno 

“Rodo o passivo do reforidoarmezom até 
quo Gta fica cargo do socio Mandel 
| GS, na qualidade de primeiro poss 


deserto 
báixo o noto social de Gomes 
Lisboa, 1S de janeiro de 1915. 
Manuel Gomes 


jTÊ o desapparecimento 
u funccionamento de estomago, 

Não mais ÁSIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS 


TAL 


= = Yi. 015 


sultantes dum mai 


comprova a sua efficacia. 


: a 
Preço 16010 


Curae o vosso estom 
Exito completo obtido com o tratamento de DOBNÇAS DO ESTOMAGO 


go! 


pelo 


EEE ENS E ET Es 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado d: 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 


das más dizestões. 
LATULENCIAS | 
com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


Gurae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


lishog: 3 


Pharmacia Barral na d) 0179. 
Pharmacia Oliveira -Raa da Prata. 
Pap e, 
ogaria Neto-Natividade Rua Jardi : 
Porto—Segneira & Santos —Raa O go Janeiro e 
Algarve-—Pharmacia Freire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapela & Irmão 
Deposito geral—Pharmacia 1. J. Fernandes —Rua de S. José 203, LISBOA 


Pelo correio 1$200 


bos, 28 do julho de 1911. 
(Sogne o reconhecimentos. 


Aftestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DZ MORAIS SARMENTO, modico-oira: 
ja Escols Métlico-Cirargica de Lisboa, socio correspondente do Ec. 
ias da Sociodado das Scioncias Modicas. 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento 


Declaração d'um doente 


do Lisbo 
daclara que 
da, 


ndes, da rna de 8. José, n.º 
PEPTAL, foi um vorda 
horrivoimonte e tondo- 
gosto operação ao estomago, parque tima ulcora, qu não mo Quiz 
sjetos é alada be pacato hoje, dopoia do trtamento de um mo 
com aquelle remedio, mo sinto completamente boa, comendo com apo: 
tite e acabando o meu sofirimento, pelo que me confisso etornamento 
reconhecida para com o aactor do dito remedio. 


Lisboa, 23 do maio do 1911, 
A rogo por não sabor ascrovor, 


“Auguato Carlos Tavares d'Almeida 


(Segue o reconhecimonto), 


Jerongmo Bousa Goripalces 


alataa E 
Tabacos nacionaes 
& estrangeiros 


Bna da Boa Re] 
cordação, 43 e 45 É 
E Figueirada For 


E quo m 
Senhoras, 
no 
E: 


Ron 


J.NUNES GODINHO 
Teleph 
Esta casa não precisa 
Lisboa o na província, mas, no entanto, 
ciar para fazer sciento nos mens dignissim 
para assim ficarom sciontes das grandos liquic 
Nesta quadra do estação, pois tenho para vendor ama grando quan. 
tidado do vestidos e capoias para creanças da mais tenra odado ató 
À) des annos, sendo vendido por monos de metade do sen valor. 
* Liquido tambom tecidos do algodão, pois esta é uma das casas 
“Eostos ar 
tanho tambem um sortido comploto om camisas para homens o 
assim -como tambem collarinhos, peigas, gravatas o sus- fã 
ato, 


RUPIA CANTA 


ore 2608 


rtimonto aprosonta om faes ostações. AL 


so a fineza de uma visitá a esta casa que fica no ultimo quar- 


do Ouro. 


R.doduro 
286 a 290 
ar reclamos, pois 6 muito conhocida om 
Yajo-me obrigado a annan- 

os freguezes o ao publico 
idações que sempre faço 


Cal hydranlica 
| Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


F. ic Cosgo Sento, 47, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LIS30 


A NACION 
Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


| . - FUNDADA 
em 17-4-305 


Sit am rep lim: 


CAPITAL. 


500:800 
escudos 


- RESERVAS 


24B8TO 
escudos Bá 


Seguros sobre a Vida humana 


8 avarias marítimas 


econtra acidentes no trabalho, incenfi 


| Quereis fortalecer-vos? 
tomar à Emulsão Martino 


Actualmente o melhor producto reconstituinte das forgas perdidas 
Experimentae e vereis!1 


venda em fodas as pharmacias e drogarias é 
DEPOSITARIOS 


à THERAR & CALHPITO-R, Hugusta, 218-LISB0R 
HIGINIO VILLOGO-Bua das Taipas, 2-PORTO 


=Dynamite= E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria “E 


Dynamites 
Gommo, Nº3 Ns Bscaiãa doS5 Kilos 
Capsulas 
Gupláe, tripulas quintaplas e sextuplas osisy da!Jt 


Rastilho 
mendos de 19,2. 2 


"Em Lisboa-—Lima Mayer & o, aa da Prata 39, 
agentes | e Forte Josh Rodelgão Elia. BIAS do Alas 


RUA DÁ PRATA, 209: 


PINTADOS & 4 


arpets 


Das principses Fabricas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


E pREços 
Figueirôa 


SEDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE N.º 4084 


REDUZIDOS 


Rego, Lra 


3 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


SEGUROS CONTRA INCENDIO-— incluindo os riscos do ozplosão do gaz 


ereio, 
SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobrindo tambem os 
tumultos (portaria do 14 do março 


do-1914). 


SEGUROS CONTRA INCENDIO— cobrindo ainda os riscos de guerra, 
(portrria de 30 donovembro do 1914) 
Unica companhia auctorisada a segurar os riscos 

de guerra nas apolices incendio 


* As apolices d'A MUNDIAL são, portanto, as que mais conveem a03 
interesses dos proprietarios, locatarios, industriaes, commerciantos, ato. 


- “a MAG RS EDEA E.” 


Companhia de seguros— Sociedade anonimia de responsabilidade limitade-— Capital Esc. 600.0008 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


22, Praça Almeida” Garret, 24 


TELEPHONE N.º 1459 


Eudoreço (elegraphico: MUNDIAL 


Agentes em 


todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


os do greves ou 


*PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 
“pó como Demua- PAS purgações 


tivo” do Sangus A 
o Unguento Catholi-| em 48 horas? 


Souto antiparasita Pá 
Indiano — Eficaz a toilas 
aspreparaçõos. Nãotom | 
cheiro e não saja a rou- 


pat, 
? Café tonico purgati 
nciano — O purgane. 
muisoificazo ageulavol 
até hojo conhositall 
? Pomada calinldata- 
diana — Romodio sap: 
sior à todos os ca 
cidns. até hoje conha- 
cidos para tal fim! 
? Flôr da Mosidado las 
a. Dá aos cabellos 


ofensiva. 
FOleo do Lilo Jndiano. 
Contra a calvicio o à 


j2z, reapparecor ns pula vogeiaas Idi 


n 
% Pomada 
Extras o 

am alguns minutos! 

prejudica a pollo, 

peitos das senho.| 2 Licor genital in: lano [e à barba sua côr pri- 
res — Desenvolvem-so| —C, fraqueza geral dos |mitiva em 1ó minutos, 

Eó com as pilas occi- nervos .Sexunos, Não louro, castanho 

º 2./exigo dita algumai! [to Não projadi 
?Xaropa. peitoral. tn [ha melhor até hoj 
aliano—Contra todas as |? Pomada Indiana-— Cara 

|tosses o bronchitas o |cancros, hemorroidas e 

rouquidão por mais an- |foridas!!! 

tigas quo Sojam!! 2 Elixir anticastima. BB 
? Pós anti-syphiliticos| Balsamo vegotal india» [tico indiano—Contra 03 

Indianos— Remedio ofti- no —Contra a gotta o [ataquesasthmaticos fa- 

car canira cancros o! rhoumatismo agudo ou 

feridas sy piliticastt “Jebronicailt p 

 Eofreis do estomago 7? ii” do Lados os miionseatos Sê age 
cidpe; experiencias fei'as pelo seu actor, quesalria a posto do ni 

dei doi mes oniBa Sento aspecisausantrangalos 6 
ão fp oxporto, 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 

Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
28-—Largo do Corpo Santo --30-LISBOA 


sympathios 
lo da 


gnções, garanti- 


Ipidamonto!! 


- E Seres Eres a 
Silva Ramos |H.SANGUINETTI 
Syprilis, doenças dos rins e vias at morag 


CLINICA GERAL Freitas Esmeraldo 
odico do Posto da Misericordia e da Ap. Doenças das creanças 
PP PI is do am ás IB IL 

HIADO, 61, 2.º diria 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Academica) 


Esta casa 6 a que melhor pode servis o pl 
gommados a polimento, como em lavagens ds ro 
tem pessoal habilitadissimo. 

Pede-so ao publico para so cortifcar da verdad 
tando o trabalho d'es 

Manda-se ucasa do frogues, qualquer que soja o ponta di si- 
dude, 


casa, 


Remetier postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 5 


65 horas. Teip! 
as brancas, pia 


yxporiaaa- 


A.Cordes Cabêdo 


Circrgião dos Hospitaes Civi 

À Conenliorio — Rus Tvons 

apollo, 2 (ontrada principal) das 8 às 
no Topo RD 


Classes pobres —500 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


[RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSGOPIA 
Consulta da lás 2 04437 


argo Camões, 4, 1.º 


da Navegação 


26-—Rua 


Empresa Hacional 


—ao meio dia, 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Fevereiro 


sageiros de 1 
Si), Loves que 


sabendo tambem passageiros de Lt o 3a 


S. Thomé, Cabinda, Santo Anto 
alto, Bensublia Velha, Quissombo, 
Matadi, Landana, Mucalla o Mus- 


nio d 
Ambrizcite, 


Taragem de atos Pomada do d 


Feitos ou desmanchados 


Tintura CAMBOURIAS 


Largo da Anunciada, 10, 14 012 
Bra de S. Bento, fã 
TE LEPHONE551 - 


Vende-so nas Prinolpass Phai 


que tiver a nossa maroa registada, 


: E 
r. Queiroz “ste sum 
Dia 2> 
E 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
o ingacias. — Deposito 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.deS. Vicente, 21 e 23-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdado ca a 


Quinzao, Quissanga, Boma, K 


oro Welotdo, Lovito, Banguela e Mossamo: 


serra, com transbordo em Losada, 


bordo. 
Goral: ES recebe carga para S. Thomé e não se garauto praça para a Aírica Ocoideatal 
o Made 

de que os vulames de bagagem destinados ao porio, 
ja saida dos vapares, até às à oras da tyrde. 
uacsquer 010 arocimentos, dirigir-se: am Lisboo, 
ia Emproza, 8), Rua do Commorcio; no Porto aos agentos sra, 
tas da Tafânto D Honriquo. 


API 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


É 


NS mo 


Direcção e proprisdade do Manuel Guimarães 
Editor-—Camillo Sousa é Almeida 


ão é Administração —R. do Norte, 5, te 


LISBOA—Sexta-feira, 22 de Janeiro de 1915 


Telephone. 


Offcias 


2298 —Endereço telog. CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,Lº 
de impressão? Rua da Bioa, 71 


Pro Len 


movimento 
ni 


Em relação á altitude dos off- 
cines que se (cem manifestado 
deerca du questão que se lhes re- 
fere ha a considerar trez grupos. 
& primeiro é o dos offlciaes que 
foram delidos a caminho da pre- 
sidencia da Republica; o segun-| 
do é 0 dos officiaes de infantaria 
ó, que não chegaram a sahir do 
stu quartel, no intuito de se lhes 
reunir para o mesmo fim; O ter- 
seiro é o dos officiaes que teem 
manifestado com elles a sua soli- 
iriedade de classe. 

fividentemente, a estos trez, 
genus de procedimento não cor- 
respondo o mesmo grau de res- 
ponsabilidades, , quer eftectivas, 
quer moraes ú 

O primeiro grupo foi detido 
quanto já começára a dar execu- 
vão no seu pensamento sedicioso. 
O segundo detove-se elle proprio, 

or ier conhecimênto, conforme 

ectara, do que uma revolução 
monarchica rebentára no Porto, 
e por isso não queria. confundir 
o seu movimento com o dos ini- 
migos das instituições. O terceiro 
grupo, não lendo partido em di- 
recção ao palacio de Belem, nem 
tendo prendido um commandan- 
to de regimento e um «ajudante 
Ro general da divisão, limita- 
bo a nffirmar uma solidariedade 
“de classe, que ovidentemente se 
refere mais ás origens do confli- 
lo do que aos processos que se, 
pretendiam pôr em pratica para 
o solucionar. 


O (fuclo de, o primeiro grupo bas 
ob 


não ter altendido as proprias 
servações que lhe fazia 0 segun- 
do, intransigonto no seu empe- 
nho de não dar nenhuma colla- 
Doração, embora  involuntaria, 
cus monarchica, mostrá 
ten que esse grupo, por indef- 


ferença ou desvario, passava 
por cima de, todas as con- 
siderações de! inleresse - pola 


Republica. A sua responsabilida- 
do eltectiva estã inteiramente f- 
xido. Afigura-Senôs que a sua 
responsabilidade moret não o es- 
tá menos. 

O segundo grupo, tendo com- 
meltido actos graves, como se- 
jam à prisão do sou commandan- 
te e dum ajudante do gerteral da 
divisão, não tem «a mesma res- 
ponsabilidade effectiva no movi- 
mento que ao primeiro grupo 
cabe, visto que não chegou a pôr 

ecução o seu plano de coao- 
presidente da Republica. 
ponsabilidades do tercoi- 
ro grupo são as menores, visto 
que a grando maioria dos  offl- 
s que o compõem não 
mun pronunciamento e 


ram 
aqueltes que porventura rºelle te- 
nltam pensado nenhum acto pra- 


Licuram para a sua execução. As 
suus+responsabilidades são evi- 

dentemente muito menores, 
Todos estes grupos, porém, 
teem uma commum responsabi- 
litade, sujeita, é claro, por sua 
à determinadas gradações, 


Essa responsabilidado é a de te- 
rem 


illado, aos deveres.da disci- 


Vira que se não espe- 


» eule exaggeradamente com os. 


tijelos inc 


necessaria para encarar a sifua- 

são com um eriterio justo e des- 
uiNonado. 

pulsonnd 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 
no tratamento das doongas do polis, 


Uia datação 
testemunha geular ingl 


Londres, 19 de janciro 


A testemunha ocular ingleza man- 
dou os seguintes pormenores ácerca 
das nilimas operações: 
ul posto d'observação, a oeste 
“o Cunchy, que haviamos tomado 
no dia 10 ivesto mez, tivemos que 
Exacimla. dois. dina  dopoler pordoa 
ds canhões o morteiros inimigos não 
tios permilliam conservalo, mas 
tambem os alemães não consegui 
ram reoceupalo por não Mo ter, 
consontido a nossa artilhariasque fez 
grandes estragos na região; demoli- 
tua 1 ponte, muito importante, de 
vgliicn, abaixo de Armentiéres. 
Não é exúícia q noticia publicada 
os joruaes do 16 de janeiro que diz 
cecupado a 1 
proximo de La Bassée; nºes- 
silio não produzimos ataque ne- 
Mgunss dos prisioneiros que 
ulfimamente comprehondem 
wa impossivel aos alemães 


o seua 
vor actualmente é conservarem. o 
terreno, conquistado; parece ter des- 


uma posição | 


inço, o dizem que o seu de-|dos 


aparecido do espirito da maioria 
Alicia da Allemanha poder colher 
vantagens correspondentes gos sa- 
crifícios feilos, mas até surgir o Te- 
(cio de uma possivel derrota e de] 
subsequento invasão. 


tão longe de disfructarem vantagens 
materiaes como as nossas; estão 
menos confortavelmente vestidas, e, 
embora sufficientemente  alimenta- 
das, frequentes vezes deixam de ter 
alimentos quentes. O serviço medico 
tambem é inferior ao nosso, empro- 
gando os allemães muitos medicos 
civis sem conhecimentos cirurgicos; 
ultimamente, tinhamos permitido & 
dois deles que operassem os seus 
compatriotas, e como não tivessem 
os instrumentos necessarios, em- 
prestâmos-lhes os. nossos; mostra- 
tam uma suprohendente' ignoran- 
cin do seu uso, o chegaram a inuti- 
lisar alguns, que eram destinados 


clles cortar ossos. Em vista da ex- 
perioncia, tivemos que retirar-hes| 
à permissão d'operar. 


RESTAURANT LISBONENSE, 
Aborto toda a noite 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


Daio da Arcada 


O imperador da Allemanha, n'um 
telegramma que enviou d duqueza! 
de Bade, terminou com estas-pala-| 
oras:-aDeus está commigo.n 

Em materia de crenças:ha uma 
[grande liberdade. As pessoas do juí-| 
ão teem um campo vasto para as 
exercer, entre o céo e a terra. Os| 
doidos demandam a lua, como sen-| 
do o planeta mais favoravel ao cub| 
tivo de manias e chimeras. Guilher- 
[mo II que como todos os homens su-| 
[periores liga o talento com a sua 
[pontinha “do loucura pretendo ter] 
[Deus pelo seu lado, escolhendo as- 
sim o universo para campô dos seus, 
desvarios. 


O general Hinidenburgo, que man- 
as tropas alemãs de leste, é hoje 
o mais popular dos chefes militares, 
mas terras do haiser. O seu retrato) 
vende-se aos milhares. Costureiras, 
estudantes, operarios, aristocratas é] 
grandes industriaes, conforme. os! 
seus tores, ostentam a efigie do he- 
roe. Possuir um Hindenhurgo equi) 
valo a affirmar uma larga confiança! 
no futuro, uma viva fé patriotica: 

Os alemães que, para se mante.| 
rem fervorosos é crentes se agurram, 
ds paredes; tomando como horison 
at jem, plano vertical, dão, por. este 
ingênuo processo razão d sua nisçes:| 
sidado 08 um ratgres a sua th 
ra, no fim de contas, acabará porl 
lhes dar a mentalidade dos Nibelun: 
gos, 


nte 

So possivel fosso fixar os olhares 
do certos portugueses que a crise 
(que atravessamos traz em febre,| 
vor-se-lria como a ambição póde tan- 
to com elles que nem mesmo se dão 
ao incomodo de velar os seus de. 
|sejos. E não obstante o interesse sua 
[peridt do nós todos exigia que nin- 
[guem se desencaminhasse da devoi 
(ção ds coisas da patria. 

Infelizmente os homens, entre nós, 
servem as suas cubiças e servem. 
nos quantas e quantas vezes sem 
mesmo pensarem que as suas satis: 
ações pessones agoravam as  nost 
sas aspirações nacionaes. 

Querem lanchar bom e cear melhor? 

Vao á Argentina, Rua: 1.º Dezembro, 76,| 


Às intervenções 
romaica e italian 


O ponto de vista russo 


Peirogrado, 19 de janeiro | 


As informações colhidas nos meios di, 
plomaticos parecem confiemar que se d 
tomanja. entrar em acção O não fará 
antos da segunda metade de fevereiro; 
sabe-se aqui estar a Ilalia oxercendo à 
sus inluncia em Bucarest para retardar 
a intervenção da Romania, de maneira, 
a serem simullancos as duas aeçãos. | 
À inforvenção ilaloromaica terá ires 
resultados: fuzor. cessar o contrabando 
de guerra pelas duas fronteiras; exercer 
uma importante influencia moral sobré 
o ostado dos espíritos na. Auslria; tor 
qu, impossivel ualquer operação “séria 
contra a Servia, sob o -pónto “do vis! 
exclusivamente éstralegico. | 

Julga-so aqui não haver motivos para 
[exugáorar n importancia duma inter 
venção das dus potencias latinas, d 
qual poderá. Hinilar-se  occupação dos 
lorritórios que reivindicara.- *, 

Na fronteira romaica tem a Austria 
“um corpo exercito, c na fronteira itae 
linna dois corpos e meio. Estas forças. 
são, por cerin, insuílicientes para resis: 
ir nos. novos advorsarios, mas póde 
muito em dar-se que Vienria, sob pres! 
são de Berlim, renuncie a Inzer-h6s fa 
ce; o é islo o que se crê em Pelrogrado, 
visto na capital allemá não se ignorar 

tanto foma como Buscarei, rei 
do-se à «triplo Ententos, não Jévam 
gm, mira esmagar 0 poder militar da AM 
Os allemães fazem todo o empenhd 
[em que os austriacos conservem na Ga? 
lícia-e na Hungria o moihor das suas| 
tropas. “Todos os boatos. do novas, ope, 
rage imporianles contr O exercito d 
eincipe Alexandre Darten de Vienna! 

Austria pediu À sua ulliada que mans 
dnsso. nlgumas divisões nllemãs para 
os fronteiras romaica e italiana, apenas 
para intimidar Roma o Buscaret, dei. 
Xando-lhes suppôr que, em caso de int 
tervenção, terão do haver-so com os dois, 
imperios aliados € não sómente cor à 
Austria. 


á 


fique sem a sua allinda, lendo que pro. 
guir sósinha na lucla' contra a Fran. 

a, Russin € Inglaterra. 
[ | 
1 


Além disto, as tropas allemãs es-|| 


a separar os tendões, querendo com | 


id uma scena episodica a formidavel 


5 | bom 


escolheu . para sua festa artística, 
|não - obsiante haverem decorrido 
guasi quarenta annos desde que pe- 
ja primeira vez subiu  scena, entro 
apaixonadas discussões, na Comedia 
Francezo. -Conservada sempre no 
repertorio da casa de Moliêre, os 
ires aptos“ encantudo:ss de Erek- 
fmann-Chatrian reappareceram ago- 
ra. no mesmo lhcairo, sendo uína 
gas raras compósições intencional- 

ente eleitas para se representarem 
(durante este calamitoso “período: da 
[guerrá, em que n-arte se tem iden- 
Uficado por um modo tão adiriravel 
feom o patriotismo. 

Como viu a critica de 1876 O ami: 
go, Frite e como foi visto por ela em 


Parece-nos oportuno approxiniar 
[neste momento as duas imaneiras 
de ver. De segunda resulta, sem du- 
vida, a mais perfeita comprehensão| 
da peça e do seu exito permanente. 
As circumstancias actuaes, segundo 
frisou a mesma critica, deram-lhe 
uma significação nova: valorisaram 
|o sentido de muitas das palavras, 
proferidas pelas suas personagens, 
[nomeadamente pelo rabino David 
Sichel; puzeram em evidencia o ca- 
racter prophetico dos ensinamentos 
ão velho judeu. Adoiphe Brisson| 
noto disse ha poucos dias, ao apre- 
ciar a reapparição da famosa. como- 
dia no Theatro Francez, mas, antes 
de synthetisar os juizos e commen- 
tarios do eminentê crítico, recórde-| 
mos os, de Francisque Sarcey, mes-| 
tre, amigo e predecessor do chronis- 
ta llnstre do Temps. 


saio geral de O amigo Fritz. Elte é 
outros ficaram commovidissimos 
te aquelle «breve e amavel idyli 
fem torne. do qual se erguera tem- 
pestuosa a polemica, quando a luz 
da ribalta o não havia. iluminado 
ainda. Parece quo os odios políticos! 
não foram alheios a essa campanha 
fem que era visada uma obra monos| 
pelo que ella continha * valia, do| 
(que pelos nomes que a firmavam. 
«Patriotismô, traição. infamia», b 
do isso se gritou 4 volta da comedia, 
jantes mesmo da «primeira represí 
tação. Conhecída a peça, uns-con: 
[deraram-na magadora. é grosseira, 


ma palavra devia caber' ao verda- 
deiro publico, '«aquelle cujas pro. 
fundas camadas as polemícas jor- 
nalisticas não perturbam...» Na ter: 
ceira representação, esse publico| 
[chorava como chorára no ensaio ge-| 
ral o proprio crítico. 

Decore na «valente e planturosa 
Alsacia a acção d'O amigo Fritz, 
[cujas personagens vivem, sentem é| 
falam como alsacianos. Éritz gosta, 
de comer e de beber, compraz-se| 
nas malerialidales da vida, mas é, 
uma alma honesta, bemfazeja, deli 
cada, nobre. Surcey classificou de] 
erro o de parti pris dizer-se, que elle| 
se recusava a casar-se por egoismo 
| que, quando se resolveu a tal, 0| 
fizera para ter quem lho cozinhasse 
iguarias. Logó no primeiro acto se] 
[comprehende que Eritz é capaz de] 
uma vida superior o digno do ser, 
como deseja o Yelho rabino; marido) 
s.pae,-=pois quo a mulher é os filhos 
(dão ao homem uma ídéa mais elo- 
|vada da vida. | 

A “Jinda Suzel desperta n'elle o 
jamor verdadeiro, o amor poético e| 
puro. Datid Síchel preparou-lhe | 
(caminho. Surgem as hesitações, mas 
a respósta que 4 sua consulta dá a| 
velha creada Catharina decíde.o, tão| 
seduetor o quadro que ella lhe pin- 
la da “alegria” d'um lar cheio de 
[creanças, & Sizel lança-se-lhe nos| 
braços quando elie lhe pergunta se| 
o ama... Fritz confessa que foi Ca-| 
lharina quem o persuadiu, como que, 
dizendo-lhe que elia já não pódo co-| 

inhar bem & que Suzel a substitui 
ria com vantagem. Hóuve quem 
isto quizesse, ver uma nova prova 
da brutalidade tgoista de Fritz, mas| 
[Francisque Sarcey — apressou-se a 
combater semelhante juito, frisando 
que cllê continda a sér um bom co- 
ração: vintroduz na familia um ele. 
[mênto novo, dá uma ama é mulher, 
que até ali lho governára a tasa, 
procura desvanecer-lhe esse pequeno, 
desgosto “com bma attenção delica- 

a. 

(Às mulheres—escreveu 0 celebre 
criticopareceram-mio escandalisa- 
das com o facto do ser preciso em-| 
pregar tantas astucias para levar| 
um homem de frinta e cinco annos, 
grande comedor, grande bebedor é 
Por isso mesmo pouco simpalhico 
à creaturas tão romanescas, à casar 
com uma rapáriga muito” bonita, 
muito amavel, muito espiritual é 
muito casta, que, valia Cem vezes 
mais do que'elie. E" possivel que os 
auclores tivessem querido ir do en- 
contro ao perigo de semelhante im. 
pressão fazendo comprehender por 


distancia que separa, na Alsacia, 
um burguez, grande ” proprielario, 
uma campônêza, ou dando a Fritz 
o gosto da caça, 'o qual, porque é 
um prazor nobre, desculpa muitas, 
vnlgaridades...» 

Um primeiro acto «logico e agra- 
davel», um segundo que «encantou 
toda. a gente», um terceiro «menos 

, SCenas de grandeza biblica, 
magnifica «mise on scênes, eis em, 
resumo a Opinião de Sarcoy que, 
reputando excellente o desempénho, 
concluiu por dizer que confiava 
nºum grande exito c que uas paixões 
politicas se extinguem, mas as  pe- 
gas ficam quando são boas...» 


Francisque Sareey chorou*no en-| & 


O amigo Fritz” 


e a sua actualidade ao cabo de trinta 


| e nove annos 
(can 
E' uma peça da maior actualidadejnove annos depois na mesma Co- 
O amigo Prits, que Eduardo Brazão| media Franceza, Adolphe Brisson 


disse-nos mais “eloquentemento do 

que Sarcey quanto vale à peça de 
Erckmann-Chatrian, sobretudo n'es- 
te momento historico. 

«A comedia-assegura o critico 
não envelheceu. O segredo da sua 
juventude provém da sus extrema, 
mplicidade. N'ella se exprimem. 
com sinceridade paixões fundamen- 
taes e eternas; à forma é sobria, 
embora colorida! e saborosa. O rea: 
lismo terra a terra do, pormegor gl 
lia-se a, um vivo e delicádo amor da. 
natureza. E' esse -mixto que nos se- 
(duz...» Pintura da terra € dos cos- 
tumês aisacianos, 'a representação | 
d'O amigo Fritz ettectuou-se, por is- 
so, numa atmosphera de “recolhi- 
mento e de ternura. 

Suzel, segundo Brisson, é a figu-| 
ra mais juvenilmente pura que exis- 
te. E o crílico diz-nos toda a sua| 

leza. moral, o seu espirito inven- 
tivo, como se resume nella o ideal 
da boa dona de casa, à sua timidez 
deante do homem a quem ama, as 
provas que lhe dá da sua affeição 
pelos meios de que dispõe,  lison- 

eando-lhe, por exemplo, à sensua- 
lidade de gourmet. é 

Fritz, que não quer constrangi- 
mentos áem responsabilidades, jura 
não abandonar o estado de celibata- 
rio que considera o melhor do mun- 
do. Mas os encantos do Suzel trium- 
pham dos seus juramentos. E 0 as 
sumpto da comédia é isto: à historia 
de duas almas medianas, aftrabi 
das uma para a outra, e que vagaro- 
samente se unem. A "acção, porém, 
amplífica-so é eleva-se com O sopró 
biblico que lhe introduz à persona: 
tem do David Sichel. O que onsina 
esto velho philosopho? 

Prescreve obrigações descuradas 
lesde muitissimo tempo. Não só 
préga a bondade e à indulgencia 
mas tambem... a repopulação. Pro-| 
clama a necessidade de ter muitos 
filhos, — futuros protectores. do. solo 
ameaçado. São d'elle estas palavras: 

«A patria 6 alguma coisa de mais 
importante que o bom vinho e 08 
dons manjares, é a herança da raça 
a que pertencemos, o fruto do traba- 
lho, das luctas, dos soffrimentos, 
das miserias de todos os antepassa- 
dos desde seculos. Quem se aproveí-| 
ta d'este patrimonia c se não preoc- 


outros deliciosa." Sarcay; húnca: pre-|cupa com a-suu-defeza é umidetesta: 
iáera — desaccordo- maior fe: cidadão. Dove súbel-o fão bem. 
ita dppterando. air ocre 8 cidaãO, A SO 


Bio: às povos que não:se desenvol- 
vem caminham para a decadencia. 
Pelo contrafio aqueiles cuja. popula- 
cão augmenta não perecem. Reparo 
nos judeus. Veja os inglezes, os ame- 
ricanos. Porque dominam” metadá 
do globo? Porque não lia entre elles 
figueiras estereis... O universo per- 
encerá ts raças fecundas. As qu 
colocam as diversões acima dos de. 
veres de família serão conquistadas 
para se extiguirem na servidão. E” 
a historia de todas as nações dos: 
apparecidas desde - o principio do 
mundo. Não tardará que seja a nos- 
sá, ge todos os francezes fulgrem 
coihio, o senhor...» 

Adolpho Brisson acentua como a 
experiencia, infelizmente, demons- 
tra a jústoza do (nes assortos é per. 

untá como so não viram o alcance 
e essas lições elevadas o salulares 
e a viril intenção dos auctores.. 

O publico—necrescenta o critico! 
jappiaudo o que o commove e não, 
quer sáber do resto. As injustiças 
que houve com os auetores d'O ami- 

o, Pritz foram vingadas pelo tempo. 

ão está longe de sor. uma obra-pri- 
ma à quo como a comedia de Erck. 
mann-Chatrian  atravessoy — quasi 
meio: seculo sem perder a sua fres- 
cura” e rescendendo ainda 'á flora 
alsaciana.  * 

“Tal à peça que Eduardo Brazão 
hoje acertadamente vne resuscitar, 
com o seu soberbo talento de come 
diante, no tablado de S: Carlos. 

A. de A: 


Pelo ielegrapho 


As operações na Fran- 
ça ena Belgica 

PARIS, 21.-—Communicação ofi- 
cial de hoje ás 11 horas da ngite. 

O inimigo bombardoou. violent 
mento as nossas posições ao norto de, 
Notro Damo do Lorotte, dpois em- 
ponhos, és S horas da manhã, novo 
ataque que foi immodiatamento impo-| 
dido, Na Champagne dois dos bos-. 

inhos ao norto da quinta do 

jour foram oscupados por nós; 

9 inimigo contra atacou som resalte- 
o. 

Na Argonno os allomãos tentaram 
'um ataquo sorio contra o saliente da, 
nossa linha na visinhança de Saint) 
Hul Depois d'um bombardeamon-| 
to violentissimo que desconcertoa! 
as nossas trinchoiras, lançaram-so ao 
ataque, mas foram repollidos pelo fo- 
(go da nossa infsntsria, combinado, 


tilharia, Continúa a combater-se na 
região de Hartmannswillor Kopf.—| 
(Havas). 

PABIS, 21, és 15 o 10 (cocobido om 
22 às 106 10)—Communicação ofi- 
éial das 3 horas da farde: 

Desde o mar até ao Lys combaf 
do artilharia. Do Lys ao Somme no 
planalto de, Notro Damo de Lorelis 
deu-se na noito do 19 para 20 um, 
combate que hontem foi. annanciado. 
'Ao sal do Somme o sobre-o Aisne 
houve ilguns combates: do artilharia 
'no decurso dos quaes obrigámos as 


O amigo Frit 
Ao representar” 


baterias inimigas a calarom-so. Em 
Chamnogue, a lesto do Reims é na ro-| 


[com o embaraço do fogo da nossa ar-/q 


gio do Prosnes-les-Marquisos 
Monvillere demolimos ontrinchei 
montos allemães; obrigímos o inimí 
(go a ovacuar as soas trinchoiras o 
provocâmos a explosão d'um doposi 


to do munições. À noroesto de Boat 
sejour progredimos, tendo tomado| 
po 


rosa tros postos inimigos one 
nos installámos. Ao norte do Mas- 
siges a nossa artilheria obtovo vanta-| 
sons. Não houve mudança em Argon- 
ne, À sueste de St, Mibiol, na forosta 
jo À promont,tomáos 160 metros de 
trincheiras allomis o ropollimos o 
contra-ataque. À noroesto do Pont-a- 
Mouson, no bosque - Le Protro o ini- 
migo conseguiu rotomar uns 20 dos 
metros do trinchoiras quo lho ba- 
iamos tomado nos dias precedentos, 
Mantomos solidamente a generalida-| 
(de d'esta posição, No sector de| 
Thann, na região do Silborlooh Harte| 
imansweitlorkof? a'aoção da infanta- 
a estovo empenhada desde, a noito 
'do 19 até 20, tando progródido nós! 
lentamente om consoquencia da difi- 
culdado do torroto. —(Havas). 


As operações no thea- 
tro oriental 


LONDRES, 51. — Communicado 
cusso.—Foram frustradas ao norte do 
Rawa duas tentativas dos allombes| 
contra as posiçõos russas, 

Em 18 do corrente os allomãos| 
atacaram uma ponto proxiio da al 
doia do Witiowico mas foram repo 
lidos pelo fogo da artilharia, 

mesma 

ram om ataque ori formação corrada 
ao sul do Radlow na Galicia ocsidon- 
tal o chegaram aié és doforas do 
mo, mas soffroram importantes por- 
das o foram obrigados a retirar. Na 
Bakiwina os russos ocenparam Joha- 
noschi. 

O “estado maior do Cauoaso infor-| 
ma que se tem dado uma serio do 
combates entro as tropas russas per- 
Soguidoras e as guardas da retaguar-| 
da turcás porsoguidas, 

| Os russos fizoram numorosos pri 
sioneiros e fomaram ura acampamen-| 
(to turco. “ 

No dia 18 os russos oceuparam 
Ardanutch. 

Um barco torpodeiro russo en! 
do a vigiarea costa afundou 12 navios| 
morcantes.— (Informação official rece- 
ps pela legação britannica em Lis 

ne ? ; 


As perdas állemiãs nos 
ultimos dois mezes 
à cezas 

PARIS, 21.—Uma nota do gos 
lissimó Joffre põe om ovidoncia 0] 
(caracter mentiroso dos communica- 
dos officises allomãos, os quaos inyan-| 
tam todas as partos componentos de| 
neções imaginarias ou do 
profandemento as 
ras, 

Na realidade, as pordas alemãs 
dos dois ultimos mezos excoderam as| 
perdas frances.  - - 

Uma nota official diz quo do 15 dé 
novembro a 15 de rogrodi- 
mos constantomonto em toda a linha 
ão combato, oxcepto a nordeste do 
[Soissons ondo rocuímos 1:800 mio 


allomã está inutiliga-| 


sua voz. —(Havas), 


O ministro da guerra, 
allemão demitte-se 
AMSTERDAM, 21. Telegrapham 

|de Berlim dizendo que o gencrál Fal-| 

kenhayn, ministto da guerra, pediu. 
ademissão.O kaiser acceitou-lho a de- 
missão e nomeou Falkenhayn gene-| 
ral de infantaria, —(Havas) 
LONDRES, 22.0 r general, 

Wild von Mobenhorn foi promovido| 
tenonto goneral e nomeado ministro 

(da guerra da Allemanhã.—(Havas), 


O vice-consul de Italia 
eim Liege 

ROMA, 214 prisão do vice 

consul do Italia em Liégo está confir- 

mada. À diplomacia occupa-so da sua, 

libortação. —(Havas). 


O povo alemão começa 
a compreender 
O insuccesso' da campanha 


Londres, 16 de janeiro 


Em uma carta d'Amsterdam, data-| 
ja do 11, reproduz a agoncia Reutor| 
intorassantos pormenores que um ro-| 
dactor do periodico hollandes Het 
Volk, regressando ha pouco da Alle-| 
manha, escrevou no sou jornal ácér-| 
(ca do” ostado da opinião pablica n'a- 

lo pais: 
«Dorante uma cuita demora na Al- 
lomanha na primeira semana do ao! 
no novo, diz o redactor do Het Folk, 
algumas impressões pudo colher; -ob- 
seryei tudo som ideia preconcobida, 
o falei com pessoas do todas as clas 
sos sociass, Póde-so afoitamento di 
'zer que o enthiusiasmo o alegria quo, 
reinayam nos primeiros meses da 
guerra, provocados pelas noticias de 
victorias, desapparecoram; é um faoto 
'que dá nas vistas ao viajanto mal que, 
passa a fronteira, Nas carruagens de| 
5.º olasso já se não ouvom as conver- 


O novo 


Na Casa da Moeda trabalha-se aot 
Ivamento na oúnhagom do novo 
cudo—a unidado monetaria da Ropa-| 
blica, O quo sorá essa mooda? Qua 


do virá ella para o giro commercial, 
seguir, o fadario incerto e inconstante] 
to 


a! moodas? 
qui a tres somanas—rospon- 
ds-nos o ar. dr. Santos Lucas, ao ou-| 
vir formular ossa porgunta, 

E o direstor da Casa da Moeda ao- 
oresconta: 


—E' que o escudo 
nosso sistema mone 
circula. O 
timo foi posto em oironlação não 6 a| 
moeda definitiva, não passando d'uma| 
(moeda comemorativa da proclam: 
ção da Republica. 

—Houvo quom suppuzosso o con 
trari 
Dosconhecimento das coisas pabli-| 
(cas, sómente. Em virtude d'um pro- 
jjooto de lei votado no Parlamento o, 
fogondo creio, da iniciativa do sr 
Afonso Costa, o - governo mandou, 
[ounhar e pôr em giro mil contos da 
roforida moeda commemorativa, de 
vendo o lucro da amo: 
plicado 4 dofeza macio 
origem do jesoudo presontemento 
cironlação, o -cujo desenho. não foi 
[acolhido com demasiada simpatia] 
polo pb. 

—E porque não sabiu 
mais esthetioa? R 
—Para Iso conseguir um cunho tão| 
artistico qu 
concurso, ho qual 
artistas, do classificados 08 proj 
jotos de Simões d'Almoida, sóbrinho,| 
para O revorso, e de Francisco San-| 
tos, para o inverso. Ora, o primoiro, 

is do executado, não fibou com o] 


po, unidade do 
rio, ainda não| 


ção sor aj 
Abi tom a| 


moeda, 


quo assim 6 quo o sou trabalho fcu 
or. Jora aquilo o que 
cómo o juri vancí 

não houvo remodi 
no -projooto que -no foi dada 
executar. Fla muito quem, bonfun: 
la-0- onto Lu ini our 
modalha. Entr 
tinoto, Emquant 


q ouça 
Juma palayra da bocea dos companhei 
ros. 


tígios profundos no espirito do povo, 
d'antes a confianto na viotori 


conhece-se agora quo o e; 
Jem prosença d'um complicado pro- 
bloma, cuja solação 6 por emquaito 
duvidosa, 

Esta modificação no 
co da Ajloma: 
por mais do uma vez. À primoita foi 
quando estava. sentado n'um grande) 
café pór beossião da saida dos jornaos| 
noticiando ter Hindenburg feito 130] 
prisionsiros; muitissimas posso 
tavam reunidas, nias um uma 


—O que? só isto? dopois de moz o, 
meio! E quantos prisfonoiros nos f- 
[oram os rússos? Era bom melhor quo 
nos dessem a noticia de ter avançado| 
o nosso exorcitol 

Quando foi conhecida a noticia do 
[communicado allomão ácoroa da to- 


tando, e comigo numêrosos 
es; O comentario quo lhes| 


—No fim de contas sompro oram 
verdadeiras as noticias francozas da 
marcha sobre Stoinbach, apesar dos 
toimosos desmentidos que lhes do- 
ram. 

Tambem tive oocasião do 
commanioados ofici 
tado maior são rocobidos 
'com severas criticar é julgados pelo 


ber que a imprensa allomã,sob o pul- 
so do forro do consor, descreve ao iu-| 
yorso o quo so vao passando no 
do; a noficia da grando viotori 
cançada polos russos sobro os tarcos, 
'quo na tardo do 5 já ora conhecida na! 
Bollandê, ainda 08 jornaes allomãos| 
(da manhã do Ga não publicavam. Os 
[jornaos allemãos chegados a Londres 
'e quo comprohendem o dia 10 não 
fazem a menor menção da grande yi- 
ctoria dos russos em Sary Kamysch. 

E'um exemplo, no acaso, d'ontro) 
muitos, e a consequencia é terem 
muitos allomães assignado os jornaos 
hollandezes». 


Flores 'naturaes, nacionaes o uxtran- 
geiras. PEIXINHO. forista, Citado, 61. 


ds abalos de terra na Italia 


AVEZZANO, 21.—Do tarde son- 


tiu-se agaí um novo abalo sismico, 


'sações om altas vozes que so ouvia 
ao principio da goorra; pode via 
1 


sera posto em circulação d 
semanas 


soudo que em ontubro u]-|8% 


COMO rem 


sou justo valor. Começa-se a perco-[Hº 


escudo 


"aqui a trez 


Jdtum uso prolongado, a mooda toi 


tanoia bom mais agitada, duránto 
qual so vao gastando constanteioa- 
to. Comprehendo-so, portantó, a'rai 
são por que 08 cunhos do dinhoiko! 
dovem tor mais relevo. E' final, 
vma questão de jonids 1 

E, mostrando-nos uma moda d 
cincoenta centavos, o sr, dr, Santos 
Lmoas acorogoenta: 


fran- 
coros, E ainda assim, ninguom dirá! 

ura tem O vigor quo soriá 
r. Com o novo osoudo nto 
[so dá já faoto identico, A figura 6 já 
mais forto, mais galionto, amais rê- 
poste. Quer vel-a? À 
E, mandando buscar uma d'essar 
novas moedas á oficina quo as está 
confeocionando, o er. dr. Santos Lú- 

mostranol-a onto bitis 


feito. 
—FEP bonita, não6 vordado? A figurs 
ia Republica apparoco com- toda e 
ua nobreza, sorgo do fundo. úspo- 
lhento da moeda em toda a indxcodi- 
vol porfoição do sou traço (olasáico! O 
poblico desta vez devo four satig- 
feito, 
Effootiyamonte, a mova mooda do 
udo é linda, rovolando que na aaa 
emprogaram cuidados 
As machinas quo ão 
ounhal-a estão prosontemonto om- 
progadas no fabrico d'umá grando 
porção do moedas do cincosata conta- 
vos, Dopois, prinoipiará a cunhagom 
do novo escudo. 
—E quando sorá posta em circula- 
ção? 
—D'aqui por troz somanas, o “ma- 
[ximo. São cinco milo ontos 09 que 
vamos fabricar, 


oi, om bonoficio da dofeza nacional; 


do Estado dovem ir além do-tegi mil 
contos. Já não 6 nada mau, níiito 
prinoipalmento n'ostós bioudos tóim- 


“) gu do soldado, 


Oforeoi 


na 
o dopot do Ama 

raativo. da Lapa, pro 
movida polo Campolide-Olub, roveriando 
o producto da venda a favor “do cOlgarro 
ão Soldados, E" o faueuil 1.º 56,0 está ma 
nom redacção À disposição do quem o 
nizor adquiris. 


Da quête, hontom” 
to Politonma 


homenageia” reforgnto “istêno 
manager referente “dissêm 
ia do 6859, K 


ca 
quanti 


e ovas emlruaçãs 


NOVAES 


Já ostão promptas as carreiras pas 
ra EA eos dasbaados 
sc: ja cosia 

Proseguom no Arsenal da Marte 
nha, com grando actividad 
balhos preparatorios da construc: 
das trez caubonoiras destinadas é fia- 
calisação da costa, o muito principal- 
monte á vigilancia das costas do Al- 
Em Portugal tambom so al 
deprossa. À questão ostá 
em o oxomplo vir do cima o sor dadk 
por quom dirige. 

As carcoiras dostiondas abs traz 
barquitos, do tipo clogantissimo da 
Ivo o da Beira, foram construidas no 
parto oesto do Arsenal, quo conf 
com o Aterro, atéha pouco aprovoit 
ão para deposito de carvão o do lixo, é 

ianto quasi inaproveitada, aposar 
da sua rolativa vastidão. 

Foi oer. ongenhoiroSoquoira quem, 
removendo monturos, . transferindo 
para outro sitio a carvoeira, odifican- 
do barrações varios, construindo ofi- 
cinas e fuzondo orguor, junto do rio, 

8 trez carreiras, como queorganisou 
n'aquello grando espaço mosto outro 
'poquenino arsonal, à que prosido com. 
toda a competonoia, 

As carreiras estão promptas 6 08 
esqueletos das futuras canhoneiras 
prineipiacam já a orguor-so sobro el 

las, Os trabalhos. continuam com uma 
actividado fabril, devendo 08 baro 
projectados estar promptos d'aqui a 
pouco mais do um auno. E 

Com os futuros destroyers,-tipb 
Doitro, é quo não acontoos outro taa- 
to, apesar da carreira quo so innçoo 
no lado da primitiva, timber prom- 
ta ou pouco menos, D'um dos barcos, 
porém, é que não so vê, sabindo.da 
[gaiola de madeira destinado a ampa- 
Fal-o, mais quo algomas vigas do fori 


'quo fer desmoronar as paredes. | 
CBavas), 


ro, amar: forrugoro,” solitárias 
no geu tristissimo abandono, - 


“A siphilis| 


N 


NATÚRISMO 


Pódo dizer-se, som tor o menor ro- 
coio de commetter um grande erro, 
que- metade da humanidade está si- 

litics. Herança ou aquisição pro- 
pia, a eípbilis mina o gonoro huma- 
no por todos os paizos, som distine- 
gão do classes, nem do posições. Tan-| 
to so installa no rico filho famili 
como no pobre oporario, E! mesmo 
quasi que uma contribuição obrigs 
toria da mocidade actual. 

À siphilis 6 dorivada d'om gormon 
sóntagioso que prolifora n'om bom 
terronos o sangue dos individuos quo 
vivem dos alimentos artificines. Os 
gorilas só podom sor viotimas do 
“atrofonoma» quando comem alimor 


que o sangue dos| 
gormisida o puro. 

lis cura-se sem o menor re- 
O morourio ou o arsenio 
(606,914, oto.) unioamento al 
como o iodoto do potnssio,as manifo 
taçõos da porfida avaria. Todos 08 re- 
modios são assi: mascaram as do 
qas 0; om voz do as dobelarem, portur-] 
bam os simptomas, Ea ató quom affir-| 
me, modicos illustros o 
as manifostações toroia! 
day no morourio, ao arsenio e ao iodo 
tomados 

A. siphilia 6 uma doença bonigne 
fasiltima do ourar, como a varíola ou 0| 
sarampo, do 08 doentes soguirem a| 
dlorapontica phisico. Im voz do aba. 
“as o mal, doixalo ovoluoion: 
guiúdo uma Vida Natural de ali 
tação frugal, fuzendo largo consumo] 
do alfáco o cobola, agriõos o rabanoto, 
plântas dopuradoras, om saladas com 
sáoito o limão, 

Dosdo quo so não tonham tomado 
tormodios obímicos, o doente, em pou- 
cas somanna, vô-so liborto dos ostta-| 
gos da doença univorsal que alastra 

nodoa no genoro huma 
poucos teom sido os 
«lioroos» que so toom curado assim 
radicalmento por antes quororem 08 
contaminddos ingerir drogas sini 
tras o comor o bobor á valóntona, 
vom so lombrarem da poçonha com 
qEº eum o que transmitem & mus 
or q aos filhos nocossariamonto, 
Amilcar de Sousa 


Tornaesvos bellos usando a EAU RUBINOL 
Rua do Aloorim, 14, 1º 


“Nova ofensiva 


COISAS TRISTES 


Mis momento 
o qm 


O concurso para a estatua de Ca- 
mões terá de ser adiado, diz- 
nos um illustre artista 


Confórme aqui noticiámos, é no 
dia 28 do corrente, que termina o 
rato pata entroga dos projectos dos- 
tinados ao concurso do monumento a! 
(Camões em Paris, substituindo aque 
o que a iiunicipalidado da capital 
franceza mandou demolir, por não 
|correspondor ás exigencias estheticas| 
da cidade. 

—E' mais um monomonto o um 
jnovo concurso, quo dará motivo a| 
quo 4 Capital alarguo as saas justas 
considerações sobre o problema das, 
nossas estatuns—diz-nos hoje um 
lustro artista, com quem topómos a| 
caminho do sou atelier, 

«Podo affirmar-se, quasi com abso-| 
lota segurança prosoguo o nosso ia-| 
torlocutor—que, desta feita, ainda o] 
(oonourso do monumento ao grando, 
ópico não ficará liquidado, havendo. 


|do prolongar-so talves por um anno 


mais O prazo para o concurso, que to- 
rá do sor foito em básos differontes. 

«A Sociodado Nacional do Bellas 
Artos reclamou, n'osso sentido, prin- 
cipalmento por não concordar com a 
organisação do juri. A commissão 

vo suporiormonto dirigo os: 
oiativa “o “que, como so sabe, 6 pj 
dida polo ex-ministro dos ostrangei- 
ros, àe, Antonio Maoioira; não ation- 
(dou a representação dos dolegados 
(daquela aggromiução, por estar 
quasi decorrido o tempo do consurso. 
(8, assim, om vista do resultado do 
concurso, vôr-so-hia qual o caminho 
oiguir: 

«Concorriam 08 artistas nas cont 
(çãos indicadas nos programmes o 
apresentavam trabalho digno do ols- 
sificação, ora innopportana o desto- 
cossaria a intorvonção da sociodado 
artistica. Do faoto, os arohitetos o 
ostatuarios pelos: motivos apontados, 
abandonavam o ooncurso, tornava-se, 
portanto, prociso romodolar as con- 
liçõos do concurso, do fórma a at- 
eabir"a collaboração do maior numo-| 
ro do artistas. 

“As cousas estão, como vê-—acores-| 
conta o illustro arohiteoto que nos 
prosta ostas informações. Donteo do 
[poucos dias oxpira o prago para a on-| 
troga das magueties, constando desdo 
Jiá quo nenhum dos principaos artis- 
tistas de Lisboa o Porto so apresenta 

utar a honra do tor um mono-| 
[monto sou" na ville. Lumiêre; no con- 
jourso submottom-so, dizom os m6- 
lhor informados, apenas trez artistas, 


allemã? 


Communicaroni do Balo ao New York 
ateralá. a sogulntos informações icorca| 
dos planos do ostado maior allomão: 


Dodorom ali multiplicos congo- 
jusnoiss d'aquollo poqueno exito tão] 
loprossa malogeado polos françosos; 
tado maior e entro os] 


monto a susponga of- 
fonsiva contra a Prança. 

O gonoral Falkonhaya opina por 

ao 80 faça um podoroso osforço no 
Aegomno fondo Verdun por objootivo 
roforçando, com caso fim, continvia 
taonto os tropas bavaras estacionadas. 
no promontorio d'A promont; opinam| 
sutros polo avanço: sobro Paris, 
guindo o Vallo do Oiso; 

juem opino por quo oc 

halons, roforçando os contingontos 
da Ohampagno, 

Pódo succedor que os allomãos ata! 
quem toda ;a linha do bontro, mas 
apeiias so fala om Nancy o Calais.. 

Por informações do boa fonitó sabo- 
so quo já comoçaram a execução do 
ama itnportanto mudança do fronte, 

O torritorio allomão está sondo 
aravessado-do loste a vasto por for- 
tes ninoloos militares, o, om Beplim 
roína inabalavel confiança na rogis-| 
tencia contra a Russia, não so dando 
erodito á amoaça da Silosia, 

A guorea do trincheiras agora ado- 
ptada na Polonia deixa provor oxtre-| 
ima demora: nãs oporações qu 
dosonvolvem. 

O ostado maior allomão jolga soffi- 
cionto a garantia polaca, o deseja 
álargar a ocoupação da Franca; no 
entanto os cfficiaos quo não so con- 
tóitah com facois illusõos crcem que, 
embora a línha allemã: na Polonia se- 
ja-forte, a ffaquoza da linha austrinca 
Justifioa as esporanças dos russos, 
mesmo a do: invadirom à Galícia pe: 
to gul. 

Por outro lado, o exoroito 
«ávora do gonoral Joffte o principal- 
mento o forto auxílio britannico con- 
vidam á reflexão o a não despordiçar 
contra uma muralha resistento o og- 
torço quo talvoz venha a ser necessa- 
rio ompregar para amparar nos seus 
dgsamimos o frabo oxoreito do aliado, 

 Dit-to que o grando éstado maior 

técomeçou o dobate de novembro, em 
frno partidarios da marcha sobrogíia- 
Inig o dotonsores do avanço dobre 
Vardun so disputavam a influencia e| 
siocessivamento cabiam no imperial 
dósagrado. 

Não sorá do mais acorescontar que 
a róspectiva attitude dos genoraos al- 
lernãos obedoco muitas vezos u razõos 

«do ordem pessoul ou familiar, 


Joaquim Manso 
Feliz dê Carvalho 


ADVOGADOS 
RB. Nova do Almada, 81 1.º 
z Telephone 1949 


“ Rtindes e culendarios 


A casa Romaria, Abranches & Pista- 
qhini, da rua dos Baculhoeiros, 139, 


i- [rovnstir 


quo vivom afastados dos meios na- 
oionaos, om quo esta questão tom si- 
[do tratada, um d'ellos até ha longo| 
tempo residindo em Paria 


do 
ola pari 
que o dusião 
ad 


tum. 

«Em rosumo, para acoroscontar ao 
rosario dos munumontos enorayados, 
que A Capital clausificou de «Cousas 


iristoss—concluo o distinoto artista, 
não lho tnltará o do Camõos, ouja can 
didatora á praça publica de Paris 
está, por agora, bastante furada, - 


Carvão nacional 
(O melhor, o mais Menioo eo mais) 
barato 
Não tem cheiro=Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado| 
Senhas do brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


Prompia execução 
Carvão para cozini dastria, chauf- 
gs o Tandiçõese— Peditos à 

preza das Mimas de arsto, “> 


de:S, Pedro da Cova, Limitada! 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:550 
ESCRIPTORIO: R. Augusta, 97-Tel. 180 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2:83L. 


Entrega de premios 


Roaliza-so na proxima quarta feirá; 
o 21 horas, na sédo da Sociadado de 
, rua da Emenda, 
promios” ás oscolas 
juo tomaram pasto no cortamen do) 
botas escolares, Ao acto, que promotto| 
grando brilhantismo, assistirá 
ministro da instrueção, 


O concerto de domingo] 
no Politheama 


Para o munido oleganto 6 artistico, o 
concerto de domingo no Polithcama não 
passará despercobido. 

Um compositor distincto, o ar, João 
Arroyo, com iocontostaveiã meraoiaien. 
tos Hatonha om cpremiéreo o sou Es 
poco simphonico, cuja execação está 
Contado no maestro David ds Soges, 

Or. Joko Arroyo, individualidade de 
onvergaduro, musico do muito talento, 
mais uma vêz fará prova de quanto va” 
ora us ass inspiradas partituras, da] 
uma techmica perfeita o cheias de fole 


À 8, paito 6 todu Bodicada a Waguer, 

estando a principal reconmendação ves” 

tas obras no cuidado o perfeição cor que| 
o interprotadas por David do Souza 


A. B. Tu gman (Londres) 


DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 1.º 


Fallecimentos 


Fullocou o 2 sargento da armada, 
Br. José Mari Denpfíio Gualberto, 
cujo faneral so roalisa ámanha, Às Já 


distribuo. polos seus clienies é amigos 
ui bonito chromo-calendario do amo 
corrente, à 


pode 


heras, da zan do Commercio, 99, 4.º, O 


Festas escolares -: 


SPORT 


Remedio contra o calor é contra q frio 


Andamos sempre a queizar-nos. 
[Procuramos constantes lamentações, 
servindo, para isso, o motivo mais. 
util. Umas vezes é mau o pão, ou- 
tras mão ha trigo e depois os cam- 
bios estão altos;mais tardes gritamos 


vasão das opérellas austríacos, os] 
Doneis à bulgara e à mania do lool. 
ball. Tudo serve. Tudo dá para um 
queizume e para uma lamentação-| 
Sinhá... 

Agora, não encontramos sendo 
Iguem discuta política e grite contra, 
lá inconstancia do tempo. Os mais 


são: 

—Está um frio horrivel!... 

—0 gol de tarde está quento mas 
de noite ha frio... 

—A temperatura € desgraçada: 

Analysemos as razões d'esias fra- 
ses. Quando faz calor, é natural que 
soljram aquelies que trazem 50 keitos 
de gordura a mais e todos aquelles| 
[cujos musculos estão,de longos tem-| 
pos, | alsophiados pela inaciividade. 
Suljocam-se com o sol, com o ardor| 
do céu. A culpa, porém, é d'elles que 
não prepararam o seu corpa ao abri- 
[go dessa tnclemencia do tempo. Ga-| 
'rantimos que os athletas perfeitos, 
[cuja machina funcciona com a ma- 


'zima regularidade, não sentem esse] 
calor, como pão sentem, o frio; E 
ou 


vel n'um, terreno de, foot 
'nas Salas d'um gumnasio. Andam 
mal | revestidos d'uma camisola de| 
tecido tenuíssimo, dlegres e despre-| 
ocupados do tempo que faz. O mo-| 
vimento dá-lhes vida n'estes inver-| 
nos rigorosos. No verão, o movimen-| 
to mão lhes é prejudicial porque não| 
leem) tecido adiposo, 

Em tempos, alguns fisiologistas| 
quiseram fazer experiencias reste] 
sentido. Sujeilaram-se ds provas ai- 
guns miedicos e jornalistas. Um d'es-| 
tes, iSurier, supportou na Sardenha 
temperaturas de 40º graus d som-| 
bra, fes mais de 500 kilometros a ca- 
vallo pelas estradas de Corsega, 
márchando ao sol do verão, à hora 
do maior calor. No fim de 3 mêzes 
(de fal regimen, esse fornalista, que 
é um athleta de medianos recursos, 
[pesava mais 3 kilos e ostentava or-| 

jo um excellente aspecto. 

Og. (as resullados não se conse 
guetm com lalismans. Conseguem-se 
[com o trabalho methodico d'uma boa 
cultura física. O homem forte 6 trei-| 
nado ri de verão do torrido Phebus| 
e, no inverno, zomba das barbas de, 
lá, do triste Inverno, 


a Nota do dia 


Vaão prerhiar-se nadadores 

O; Club Naval de Lisboa vao no 
domingo, e em sessão solemne, pre- 
miar nadadores e remadores. São| 
[poucos esses premiados. São” ape- 
Das, os vencedores das regatas “de 
1914 e das corridas de natação do 
[mesmo anno.. 

A Possaãa quantiZada dia que vão 
ser honrados por esta fosta indica 
falta dg trabalho dos propágandistas| 
de sport ou incuria dos clubs, que 
no seu programma de vida, teem a] 
natação e remo entro os sports a 
jvulgarisar.e ensinar? Não. 
Sqietaito está Em nossa educação 
ori reparamps a 

ontlud  BURo Ps? tebiperuhênto 
de impulsivos, fazendo tudo de re- 
pente, querendo tdo fazer mas de, 
Juma só vez, mostrando enthusias- 
imo hoje para &manhã affirmarmos| 
indifferença. 

Vejamos. O Club Naval e q Asso- 
(ciação Naval procuram insistente-| 
mente fomentar o, remo. Não conse- 

em, porém, mais do que se vê to- 
os 05 annos. Com dificuldade, reu- 
[nerh uma tripulação para a Taça e! 
formam grupos pára visitar o Porio 
ou a Figueira! E quasi sempre se 
Jaxsanjgm, com os mesmos homens, 
siguos e'elioo, chronícos. Não ha 

nova que appareça!. 

Fem “a” natação o caso 6 ainda 
mais triste. Os (esforços dos dois| 
clubs nanticos, aos quaes se juntain 
os do Gymnbsio Club o do Avata, 
cem sido parcamente proveitosos.. 
[Quando muito em Eisboa, que é uma, 
terra banhada por umrio apropria- 
do ;para tal exercício, conhecem-se” 
uns cincoenta nadadores! Nas cor- 
ridas a falta de concorrentes, faz-se] 
sentir. 

À sessão solemne do próximo do. 
mihgo vao torna-se uma sessão de| 
propaganda. Bem . desejariamos, 
pois, que fosse um ínício duma 
(ca imais brilhante para os dois bel- 
os exóreícios do remo e natação. 


ass 

- - Noticias 

Entre nós 

Club Naval de Lisboa 

E' no ximo , 24 do cor] 
renite, pelas 8 horas da tarde, em, 
Sessão Golerane se rralisa a: diltibuição| 
cs, premios. aos yencedores da, Taça 
Lishoa e travessia do Tejo a nado por 

uipes, Taça Silva Carvalho. 


Aguia diretora do Club Naval pede 
a todos os seus consocios para compare- 
Icerem na séde do Club no dia e hora| 
indicados a fim de dar motor brilho com 
ja sua presença ao acto que 6 vae s0-| 
leranisar. Recobem. s: Regala da] 
«Taça Lisboa». D. Eugenio de Noronha, 
Jorgo. Ferro, José Possollo, Mario Fe 
núndés é Carlos Alves Miguel; Tráves:) 
sia do Tejo a nado por equipes, Tau 
«Silva Carvalho», Arnold Sioker, Ol 
veira Duarte, Dias da Silva e Thomaz de| 
Aquino. do Club Naval de Lisboa ; João] 
Formozinho Sanches c Antonio -Formo-| 
ginho Sanches, do Gymnasio Club Por- 
uguez. 
Ponte de esgrima 

Na Sala d'Arigs do professor Carlos| 
[Goncalves realisa-bo ámanhi a a 
onde de treino á espada. Começa ás 17] 
ras. Devem concotrer, entre outros, os 
srs. Jorge Paiva, Augusto Farinha. Pe-| 
nha e Costa, Matio de Noronha, Pitta! 
E Castro, ete 


Mercearia (uerreiro 


Sostimonto unico, sempro gonorós 
frosços. Preços rasoaveis, 


OT, Rua de 5. Jomingos à lg 


Telephone 1.) 


Liceu Passos Manuel 


Promovido nova direcção da 
Caixa Elena Pos liceu, realiza-se 
nó dio 30, às 21 horas, um baile, para, 
o qual a commissão organisadora “que 
trabalha afincadamento para The impri- 
'mir o maior brilhantismo, conta já 
com valiosas adhesões. A cónco a, 


'extincto era muito estimado, devido| 
'ao seu trato atfavol, 


como em todas as festas dos estudan-. 
ta d'aquello licou, 


[contra as modas dos chapeus, a in-| | 


Icommumns elementos de conversação) 


A CAPITAD É 


Theatros 


Cartaz de manhã 


S.OARLOSTA's21— O amigo 


Frite. 
NACIONAL — A's 210 cora 
qão manda. 
POLITEAMA—A's 214 garo- 


ta 

PRINDADE — Ate 21 — Verda- 
des o níontiras —Rovista. 

GIMNÁSIO — A's 21,90 A so- 
pano mel. 

'AVENIDADA's 2080 6 2245 
A revista Gem azul. 

EDEN THBATRO-A's 2-4 
rainha do animatographo. 

COLISEU DOS os. 
A's 21 — Companhia Caramba — 
O dague Casimiro. 

APOLLO-A's tos) o 2280 
Ferro o fogo-Rovisia, 


Primeiras representações 
COLISEU DOS RECREIOS| 
— Duque Casimiro, opera 
comica om 8 actos, do! 
maestro Zichver. 


“Fa muito que não assistimos a wma, pe. 
ga de tão grande successo como a que kon-| 
tem se estreou no Coliseu, O Duque Casi. 
miro é uma operacomica de situações 

to comicus, tratadas com vma musica fi 
dissima e inspirada. Os trez actos são| 
cheios, movimentados, tratados por, mão de 
mestre; tomo a companhia Caramba apre- 
Isenta o Duquo Casimiro brilhantemente, 
tanto no luzo dos cenarios e guarda-rou-. 


| 


opa se de setia p 


Os acontecimentos 


Uma circular expedida pela se-| 
cretaria da guerra 


Segundo as nossas informações, o] 
governo fez chegar ao conhecimento 
o st. dr. Antonio José de Almeida 
os “documentos de informação que, 
[provam que os monarchicos preten- 
iam aproveitar-se do movimento de 
solidariedade iniciado por officiaes| 
lda guarnição de Lisboa. 

- Com o sr: presidente do ministe- 
rio conferenciaram hoje os srs. mi- 
nistros da guerra, inferior é finan- 
ças, e os srs. genéraes comnfândan- 
fes da 1.º divisão c da guarda repu- 
licana “e governador civil de Lis- 


| Peta repartição do gabinete foi ho- 
je expedida uma circular a todas as| 
(corporações militares em que se 
(communica que á transferencia do 
major Craveiro Lopes foram abso- 
lutamente estranhos os motivos po- 
liticos:; que a prisão e relegações de 
oficias nos tribunaes militares or. 
dinarios foram devidas a actos, que, 
embora sem côr política, foram ca- 
racterisadamento de colligação mini 
tar e de desrespeito a superiores; 
que o ministro da guerra é é sempre 
foi contrario & “interferencia em 


Es radios en pre 
i logo é entlnaiastico, prémen- 
Edosas O publico que exchia o Coliseu 
com vibrantes ovações, obrigando os arts. 
asa bisar cs trechos mais findos da par! 
fura. Sobresahiraw no desempenho à no 


velartista Stefi Orillag, que apresentou trez| 


OLYIHPIA 


Record da cinematographia 


Relação das Estreias 
da proxima semana 


O Inquilino (em pressa 
Kri-Kri contra 08 cães 


Consequências 
uma aposta 


A mulher ingenua 


Industria. das fíores 
em Bordighon 


DO LEÕES: DA CONDESSA 


1590 mei 
SERVIÇO SEGRETO 
1000 met 


NIGK WINTER E À GRUÇA 
JMSTERIOSA 


1000 met, 


IMPORTANTE 

Dada « quantidade de es- 
treiascadavimdos «films» de 
grande metragem só sérá 
corservado DOIS DIAS no. 
programma. 

As estreias serão exhibi- 
das tanto nas SOIRÉES co- 
mo nas MATINÊES DIA- 
RIAS, 


BREVEMENTE:— Espootacu- 
oulos tos pelas mais dis- 
tinctas variedades no THEATRO 
DA RUA DOS CONDES explora- 

rdsta Empreza, 
ta intupural “dedicada à 
Imprensa do Lisboa, na proxima 
soxta feira 29 do corrente. 


zuosas toilottes de bom gosto, -e deu ao| 
[seu papel a maxima. desenvoltura, Lug!) 


Consalvo; que cantou algúns couplota em 
[portuguier, sendo ET 
co Enrico Vale, o distíneto tenor” 


e, 872 Gary, o gr, Treve, o 
det Zago. O córo magnifico e a orchestra 
primorosamente. O Duquo Casimiro 

[peça que voe dar grandes enchentes no] 


[Boatos é informações 


Canta-sô costs noito, no Colisou, a 
dsliciose opera comica À Viusa Alegre 
[om recita do gcoiônistas. Ná seganda, 
feira, recita da moda, com &- ropre- 
sentação do Amor de Mascar. 

O No selão Foz estrcianio loja a 
cantora Adria Rodi, que vom  procedi- 
ida de graudo fama 6 quo dovo attrahir” 
áquella eloganto casa do espectaculos! 
oúormo affinencia, 


f 

Depois d'smanhã, no salto-thoatro| 
Variedades, da calçada da Estrella, ha, 
Imatinte com a rovista O penacho é meu, 
Bet ed todas as noites é ouvida com, 
o maior agrado. 

(QN salão do Arco do Bandeira cs- 
troia-so hojo o film Cleopatra, 

COLISEU DE LISBOA —A's20-—Gran-| 
(do Palacio  Cinomatographi 
sões permanontes com às mais bolias d: 


as. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
|--Olimpia, matinéesdiarias o cessõos à noi- 
lis, Contral, Oliado Terrasso, Balão da| 
[Teindade, Salão Foz o animatogtapho do 


CINEMATOGRAPHOSOUESPEOTA. 
ÍCULOS VARIADOS-Chanteoler, 
rio, Varitdades, Balão Thostro de Varie- 
ntes, (0. da Eitrelia) - A 2080 6 22- 
A revista «O ponacho é meu». É 


Movimento maritimo 


Maceió, «Stadento 
E tias (do 


o Liv). 28 


'Pera. e 
ás azilama 29) 


questões militares de elementos es- 
tranhos classe o garantindo que 
não consentirá nunca em taes int 
|venções; e que, finalmente, se Gon 
ta n'estê momento com o patriotis-| 
mo e a disciplina de todo o exertito 
para bem da integridade da Patria. 
Não se realisou hoje o conselho de 
ministros em Belem, sob a presiden-| 
cia do sr. presidente da Republica, 


quencia do governo ter pedido o seu 
adiamento para Gmanhã, antes da 
assignatura, 


apeis de Gredito 


Coupons, moedas antigas e modernas, 
de todos os paizos. 
Emprostimos sobro. papéis de ctadi- 


tosoto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Rotrozeiros, 93 e 95—LISBOA 


À re TA 


Subscripção da Graz Vermelha, 


a bicrtêção, a favor da ambole 
ii ca A en can 
aprendo esa O Guias fear 
Fonitida “alo ue, Recnsido Onidira, 
ocrespeaaduto do duto joroal er Gs 
Sirpetasto do uma qudo realisndo nal 
Fobias do ee. Beestrdino Wrsnclyco 
da Bilva, 6800, Antonio Monteiro (Rostau- 
ea ato do ro Pimenl É oe: 
nado TBOO Gra 

o a ei ter Hlienio do ddr 
Yesdusto liquido de 

de. pelo mesmo Gremio| 


contribuiram: tanto os 
ost aob a divi 
a “guorras, 

ERA 


Higasalhos para Os soldados 


A comissão feminina «Polo Patria» 
tom recebido muitas ofertas de trabalho 
do senhoras. que hão 

à continuar o serviço 
fazer a ronpa branca quo seja nécessa: 
[Pára fucllitar esta obrã, a Coministão bo 
ão astregar às senhoras quo assi o dese: 
liarom as peças Já talhadás. 

Do ma poituguosa, do vinte anncs, 
que ama a Patria, Fcoban-so à oferta dd 
dia manta de crocheh o da ar* D; Ade- 
inc Rlogria da Canha duas nene om 
roshet. 

“Tondo-ss esgotado a primeira odição 
ão bilhetes postaes aliagoricos, a Gomes. 
são, encommandon já. nova 'reinessa à 
sEitora que tão oc 4a Usespenhon 
vento trabalho. 


Para 08 feridos da guerra 


Enviados pelo -sr, Arthar Santos, em 
noto do Campolido-Clab, a fim do serem 
producto revorter 
a guerra, recobemos is 
Thetos do cadeira” para à recita por oe0 
Olob promovida & que, so roulisa dopois 
ão atsanhá, o thcatro do Clab Eaorestt- 
vo da Laja. Agradecemos « gentileza, 
mas como ha Capital não ha atoção aber. 
ta para os fovidos, romottómos, hojo mes: 
imo ossos bilhotes à direcção da bonemo- 


Na Acadomia Dramatico Rodrigues de 
estas, Feliduso, no dia 51 pane recita 
cor o draina 4 filha cujo 
Ecdnção revés favor “da cio da 

e Vecuelha: Os bilhete costam 16 
contavos, 


CONTRA A TOSSE-Xaropo Gama 
de creosota lactofeosfatado. 


NOTAS DIVERSAS 


O Diario do Governo publica âma- 
nhã o quadro dos vagas existentes em 
todos os Iyceus do continente e ilhas| 
adjacentes. Os professores que desejem 
ser providos nas vagas teem do enviar] 
os seus requerimentos devidamente do. 
[cumentados ao ministerio da instrucção| 
no prazo de 30 dias. 

—Fol-chamado no ministerio da guer- 
[ra o tenente do estado maior do infanta- 
ria sr. Mattos Raymundo, que ficou de. 
[morado e em serviço na repartição do) 
gabincie. 


Festas associativas! 


Depois dã 
antos ha 


hã, no Club 
“Gorm as comedia: 


soxtotto. 
“Na Sociedade do Instracção Gallhorio 
Cossal ha depois Aâmanha baile promo. 


Soa-| vido pela direoção. 


PEQUENAS NOTICIAS 


O ar. Ohagas Roquêtte, fiscal do thoa- 
tro Nacional, qneixot-so do que Antonio 
Moreira, resiâqnto, no pato do. 


ras do Barão do Sabrosa, havia sabtra. 


hião do mosmó theateo ata repostairo mo o 


valor do cinsoenta êsondos, 

"Queisou-se Josê, Amaro, morador ma 
[rua de Podronços, beco João Alves, 5, 
Eº, do que um individuo de nóme Jõão, 
pot alcunhe o Preto, Taptou eua filha me 
Por de 18 anos Rscora da Piodado que 
Es eagontrara serving mm rua do Pedroa- 
9 E rieou vbm eleito 9 dia fixado para o| 


dove ser numerosa Bras o R Praca clabaat! (da A mat) 5 


examo de chefes do esquadra, que oppar- 
'tanamente será annunciado. 


ULTI 


'como esteve annunciado, em conse- lh; 


Tritunal dos Acidentes de Trahalho 
A explosão 
da Companhia do Gaz 


Proseguiu hojo, na cala das sessões 
ão Tribunal dos aceidentos de Traba-| 
lho, o julgamento da questão ontro a, 
[Companhia do Gas o as familias das) 
'victimas da torrivel oxplosão da run 
da Boa Vista. 

Estava marcada a sessão para as 14 
horas; mas como faltasso um vogal da| 
classo patronal, o br. Joaquim Augusto| 
Nunes, honvo reunião demorada no 
[gabinete do juiz, rosolvendo-so que, 


[Visto não podor comparecer o roforido 
por motivo do doença. 0 tri 

constiluises com 4 vogaes pa- 
rios e 4 vogaes oporarios. 

E jasgim Funcelonon o tribunal, po 
ias 16,15, sob a presidoncia do ar. dr. 
[Reis Santos, 

Feita achamada dastostemunhas, ps 
is à pajavr om dr Joot Montes) 
advogado pe da companhia do 
egodor Mitoidado, & cul requerem 
que o tribunal não pudess: o. 
pas, por o dohax illogalmonto const 


jaccordo, o não & sorte, como dk 
hor, 0 vogal aporario qua hoavo de ser 
oxoiuido, | 

O ar. é 
[Companhia do Gas o da Mubualidado, 
fer identico iroquerimento, fandamen- 
[tando-o largamente, 

Osr. dr, Horlander Ribeiro, advo-| 
gado, tambem por parto da Comp 
úbia do Gas p da Mutualidado, porfi- 
cont os foitas pelos seus] 
(collogas, fundando-so om que, omborn| 
sojam varios/os processos à julgar, na| 
ossencia so trata apenas do um julga 
mento unico, 

O sr, dr. Sobral do Campos, em no- 
imo das familias; das victimas, nto jal-| 
ga em contrario das opiniões dos advo- 
[gados da Com) , aproveitando, | 
(porém, 4 occasito pará notar o desao- 
(cordo eim quo se encontram dois d'os-| 
bes'advogados, nobroa da logal ou ille- 
[gal constituição do tribunal, 

a fem foi paioo tis por all 

O, PATA 80 T6SO|VOE 0 GUHO, 
[E ata 17 Hosts reabria a audiencia. 

Ojuiy declara que o tribunal rasol. 
'vora: adiar o julgamento do primeiro 
processo, om “quo é auctora Maria No» 
Igueira de Troltas, por gor indisponsa-| 
vela presença do o, que fultára, e! 

E do julgamento do. processo so» 

Eninte juo. é anctora Maria do| 
rmo Conceição Tavaros 
O official fas a chamado das tosto-| 
tro as quaos figura om 

inoida Lima, ex-ministro do fomon- 
(to. Faltam 14 tostomunhas, 
mbndas polo advogados. 
ivão 16 o processo, em quo à] 
anetora, vinva do gola da Conte 
|vares, eseriplarário da Companhia, vi 
cima! da caplosão, so não conforma] 


[com à indemnisação proposta pola mos- 
[ma Companhia. Compareoo a auotora, 
[oo âetog o vm sivogado, o am de! 

lobral Campos, a fazor à sua reclama 


Ô advogado diz que a sua consti-| 
Indo 2 RBG confort com Teo 
ção da Companhia, porquanto 86 julga 
Bom disoito é indetunisação por latalro 
bascada no art, 18,º da loi dos acciden- 
tos de trabalho, 

O sr; dr, Pereira fais contesta, con- 
|aidorando casual o dosastro, 

O sr, dr, Horlandor Ribeiro doolatá 
[que dosisto do lovantamento de sus-| 
ão quo na audiencia anterior npro-| 
tára quanto no vogal Eduardo da 
Silva Frelias, 

À soguir, vom a primoira tostomu-| 
nha, Carlos Campos, oleotricista: oxa-| 
minando, o estudando as causas da ox 
lost, & do opini£o quo houvo dolo 
por párto da Companhia, pois que es- 
fava "avisada, do quo as valvulas cata: 
am rm peusitmas Sondições, Vit ossos 
avisos em documentos oflicines, O sor- 
viço de limpeza, que deu logar no do-| 
jsastro, foi feito ssa eabl alo, eridem 
temente porquo à Companhia quiz pou-| 
par ue “Go de Salao 008 OpeEacias, 
to teria do pagar ge esse dorviç ego 
fito ao doi irugado, E 80 
pssít fosso, O degasiro soiia de ráuito| 
menos gravês concequencias. 

Perguntado polo sr. dr. Poreira Rele| 

m que fra examinar as] 
so quo dois dias dapois do 


O jus Nas ai jus houvo dolo| 
x parto da Com 
a oananha Dolo, não sei; mas) 
estncto, tur. ari) porque estava 
venída do perigo. 
E Yam depois ou Alimeida Liss, sei: 
(tor da Universidado do Lisboa o ox- 
ministro db fomento, Foi nºesta ultima 
lqualidndo que foi á sedo da Compa.| 
Bia. o oxabinou as camas do dos 
(tre, O sou depoimento é muito lucido| 
lo intoressn sobremaneira o auditorio, 
O julgamento continuava ás 19 ho- 
ras, dovando ser intorrompido tarde, 
ara continyar n'um dog. proximos, 
sm L 


TRIBUNAL MILITAR 


process Vila Lobos 


Prosegata hojo o ja 
do 


cia do tribanal feita por ta força do 
infantaria 2, eob o commando ds um 2.º 


Issrgento. 
trabalhos começam por re 
tos da parto do sr. promotor do justi 


deseja quo sejam lidos. 


lopoimen- 


“das testemunhas Margarida Lambert, 
Antonio Rodrigues Caetano, Eduardo AL 
'ves, Belarmino Pedro Mart Pedro, 


dos Santos. O sr. dr. 
lopresenta tau contra roguerimento, alla. 
ando qua emas tostomuhas fora pro. 
onciadas no tribonal da Boa-Hora e da. 
das como prejaras. O sr. dr, Antonio 
[Campos inadfero o roqueriinento do pro. 


MÁ É 


rm spt mm 


t. Pereira Rei, advogado da!j 


crimes ramegenas 


ORA 


98r, Almeida Fartado inicio 


iso. processo que é revistas. 
om tribuines militres o nolcivil pouso 
conheco. À causa 6 tão justa que 0 Sar 
premo Tribunal do Justiça Múitur cão 
love dovids am concuder a rovisão. At” 
testomunhas “do “aconsação são apóuas, 
izez: Ednardo Alvas, Bolarmino Podra” 
Martins  Josó-da Siiva Dias.» Estes teor 
lomens, quo nada virato, porque cstavani 
Jogando! dentro do uma taberna, foram 
Sol prados, por iai, réis para deporar 
ontra o seu constituinto. 1º convehicate, 

Der quem são ossos hómons, Um é cor 
cheiro 6 o Belarmino dosortor dá armado: 
o conhecido Irequentador do Limogird. 
Ambos declararam quo por tal dinboira 
não morecia a pona mandar Ga homem 
para a torre do B, Julião, Apenas exista 
Juma testemunho do vista, É Francisoa 
Agostinho, ao tompo guardo portão du 
cata do st. dr, Ednardo Soares Franco é 
actualmente cubo do artilharia é em via 
go para Angola, 

Essa testemunha afirma oathogorica 
mento que o ar. tenento Villa Lobos nã 
aggcodia a srs D. Eugenia Mondia, tonde 
japonas quorido agarrala por um braço! 
[sendo “n'essn oconsião qua ólla cabia é 
feriu. Doni nascou a Vingança, o 

dizer.oo que 0 sr VÍ 


o 


Toca e o sl Ou sao 
iso Como io provado, sobetlitando é 
eo ia ço iq 
Era faço o, procso to 


Achilles Gonçalves 
João de Vascontelios 


ADVOGADOS 
R, Nova do Almada, 81, 1,º 
Telephone 1.949 a) 


A provincia” n'A CAPITAL 


SANTA COMBA.DÃO, 42, — Tomou 
ROB de administrador do concelho o ar. 


mito? Brito, Vando o uni aanio 
io, oro aid Et oe 
novo adoinidirador ep ubisa 
le 
“PARTE COMMERDIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.O morcado fechou ds 


gulntes cotaçõos: 
Compra Venda 
Londros, choque. . + 341 
Eonáres Biro 1 1 dao o LO 
Parie, hoquo, . 1 1 Baal” sas 
mmanhiciedao 1 
olinnda, dhaque. » tb 
Madrid chogu o 1 deh 2506 
[Now York. 20 15% E 
Rionbondiak 0: domo 
ágio do onto! Boto 
BOLSA —Não no offoctuaram ingcrip- 
Adsent Comp 
talos do1UO0G  so10  u910 
e Sm » 


>» 105 — = 
Obrigações AEstado: 4/0/0 1858, BL$50. 
Bixtornas 1.º sorio 718 o fo 788, 

Acções: Bunco Ultramarino 101850; 
| Bhoephoros, conp, ISSO; Tubatos coup. 


Obrigação Aguas con. 77800; Prodiaos 
00 EB Rana e ODOR 
j 


to, 2 gra 09%. 


Corretor official 
Transacçõos om fundos pabiicos, 


do orodi 
vilnbedado thcigurorsta, 


Rua Augusta, 24. 


Telopls 7U— End. tol. Corrotorivo 


Antonio Aurelio 
Clinica geral- 
Doenças das senhoras — Massagens 

| | Consultas: 
 Copstfaro Das Lá a 18. Garoa 
ideia Das 17 ds 191% Paschoa 


Ama da Foz di Cori 


gua minero-medicinal da Foz da Cara 
presonta uma composição chímioa 


ta 


ricos pulridos ou parasitarios;--nã 
versões digestivas derivadas das doenças 
Infecolosas;—na convalescença das febres 
graves;—nas atênias gastricas dos diabetie 
cos, tuberculosos, bri, 

tricismo dos exgotados 
privações, etc. Oto. 

Mostra a analyao bactoroologica que 
8 Agua Foz da Certã, tal como so encon- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada 
como gp a não contenda. 
colibacilio, mom nenhuma das especios 
pathogoncas quo podom existir om. 

“Além isso, gosa do uma certa. 

ão microbicida. é B. Typhico, Die 

e Vibrio cholerico, em pouca. 

mpo rºolla perdom toda à sua vitali- 

(dade, outros microbios apresentam po- 
|sém resistencia maior, 

“A Agua da Foz da Certã não tem gazeg 
livres, é límpida, de sabor lovemes 
acido, muito agradavol quor bobida. 
para, quer misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE 2168 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass. 


o 
Facultativo da Misericordia co Lisboa 
Medicina geral 
“Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas dag 16 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Soc) 


xote do justiça, 0 que lava Csto a aggra: 
fis devpimentos das testemunhas não 


ao Rato para 
H— Rua Infantaria 16 —H 


a CAPITAL 


CASADOS! 


| 
À nadas 


[te 


sem sempre 


U unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em touo o paiz e o primeir: 
a Deposito em LISBOA: Pharmacia 3. Nobre, 35, Bna da Mouraria, 37 


EA 


« 


NO «BOUDOIR» 


Higiong da bella 


Passemos ao quarto do toilette. Son 
tomo-nos meato Invgo divan tio com- 
modo para aºcllo &u passar a maia horal 
do indisponsavel descango após o ba- 
nho goral, o duche, ex 0 tub da mauh£. 

TP um quarto espaçoso, iluminado, 
posa qua es a e 
aro espaço-trcé coisas, quo so davom 
osigir n'úm aposonto dostihado à foi 
tett, 

Nada do vitrace, quo diminuom a luz 
o inlooiam as côros; nada do pesados| 
zopouteiros o de cortinados pestdos. 
Umas rondas lovissimas, uns 'eretoncs 
do tom rosado, um cstilo approximan- 
do-so do do Luis XVI, muito alogco, 
muito coquette... Na nossa fronto a, 
inisponsavel mesa do largo tampo de) 
marmore, com à bacia do porcolania, os 
Trascos, as tijollinhys pará as loções, 

as,. 05 frascos do vinagres, de 
aguas do toilette o do porfumos; no bo- 
colas do ses, do cremos o do pós. Ao| 
nosso lado tomos'o alto cspelho da traz 
faces, oudo podumos obgorvar a nossa 
toilotie om: todos os nous dotalhog, notar! 
qualquor dofoitosinho o. corrigilo, 
aporftiçonr, Íntor gobresahir ui dou 
que n'cllo vojamos rofvetir-so.. 

Ali, a epoudreusos; maio além o] 
grando imas elogante armario onde ao] 
amontonta os linons, as onsaus, as sodas| 
finisnimas, as rondas delicadas, tudo 
Ingo do quo 16 compõem ns camisas, as 
amina do baixo, os corpotos 

Nas dolicadas élagêres vês 
mil outros aocosmorios, do fole, 

meninos natas de uma grando uili- 

Inde. Nesto gabincto dão confortavol) 
tão alegro, com os sous cretones claros, 
com as suas almofadas do «filots, do| 
ronda inglova, de toile do jony; com óul 
sous clogantes linhos rocoriados, cheios 
do ontromoios, sobro os marmoros a 

osorvoral-os do contaoto das guns o 
Ros cosmaticos, nada do, vôda dono: 
cossazio: tudo |cortospando no monmo| 
fim; a nossa foi, 

Bo já quo nollo ponotramos, já quel 
nos  úchamos n'oso pequeno nantuario| 

quo nfollo now sentlmos bem, convor- 
domos; 6, Gomo 6 natural, à nósga cor 
Vita. vao basonr-so gobro onsea poque- 
nínos sogredos quo todas nós-cultas 
ou nto-gostainos do maber para con 
norvarmos a bolloza, à mocidade, para 
for nobrosahir qualquer cucanto phi- 
sico-quo não ba malhor alguma quo 
não possua, E 

E "para começãe a nossa palostrasi 
nha, dix-voa-hoi quo não é rocorrondo 
exolusivamonto a cometicos quo 
consegno attonuar os ostragos do tom» 
po, os dofvitos naturou, os dostroços 
Produsidon polos doogon 
Pos violentas, por doonç 

rinoipalmento do, torna no 
bóreso tum bom rógimou alimontue-=o- 
gizon mais ou menos bascado no vo- 
Gotarianiamo “o nó frugivorismo-o, a 

ar d'enta alimontação, um bom somho 
do oito hora, mudo ar Jive mto 

exorcíoto, banhos do bol do agún., 0, 

muita, limpora d'alima, Ordo, minh 

amigas, quo vos dou n'ontos conselhos 
 fuceis do soguix havondo vontade 
um, elizir de longa vida e de longa moci- 

* dade, Não m'o agradocois por ora; fal-o- 
hois quando virdeô o dous xogulta- 
dog, 

Não julguois, poróm, quo vou dospo- 
jar a tão bom pharnocida mosa dPesto 
Enbinoto do tola de todas ns aguas 
Tontea 

pós Não, minhas quoridas, longo do 
Taim tal ida, O quo Ou vos quoro fazor! 
comprohondor bom 6 a inutilidado do 
todos case. o ontros cosmotícos à par 


dos cromos, das loções, dos | 


'am pessimo rogimen pl 
ral. em goral, quando so pr 
ui uma outis fina, nyoludada, 5 
manchas, recorro-so 4 loções anti-fo- 
licas, aos cromos, ás maçagens.. |) a 
ar (visto, ter-se-ha ao almoço € qo] 
jantar bifoa em sangue, molhos condi- 
montados, vinhos mais ou menos al- 
coolisados, caiós. fortos, chãs concon- 
tirados, Aº noito haverá ainda o bailo 
a coia: mais caro, mais vinhos, mai 
outés, dôcus complicados, E 
ainda. não 190 refori o chá das cinco, 
ás paragons nas confeitarias o restau- 
zantes da moda. É 

Ora, minhas senhoras, com esto sis- 
toma alimentar, podeis empregar to- 
dos os vossos esforços, acalontar dôces| 
esporanças, gastar o vosso dinhoiro, 
que tudo sorá inutil, tempo perdido, O] 
Cosmotico, “a loção, a maçagom, nada 
lou muito pouco “podorto faor. JÁ não| 
ia varinhas do condfo, , So à par d'ig- 
to tivordos o rosto... ontão sim. No 
ontanto, notao tambem quo, na escolha 
dos productos do toucados é nocessario 
a maior das coutollas. Nada do conflar 
om lindas aparencias o om fanstosos o| 
ongenhosos reolam 
“fondo sompro presente no vosso 68 
pirito:. que não ha doenças mas sim doer 
es, 

“Ab! agora. soparo; osta convorua já 
bo Tengo ion ato vos Alone ado 
mas, 50 0 assumpto vos interosga, vol 
farol brova, 


Mt. Amelia Caldo Xavier 
WOGGOGOO: 0000000000009 


E Automoveis dPaluguer 


tos-erviça o] SQ0) 


é permanente 
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AUMITRES o REOLAAÇÕES 


O Carnavalnas ruas 


A proposito dos fólg 
atrigo-aos Um assíduo lei 
parta om quo appláado o protesto quo 
no. cuboça “Contra. osuos folguedos. dus 
as, pola pondorosa rasto do que; mored 
os Aontocimentos, nos ucontainos am) 
elrenmetanolas. verdadoleamonto  melia- 
rosas, maia propicias a amo comodida| 
quictação do quo a oxhibiçõos do folia 
o no podoia coadunor-so com. o 09! 
do dio olina da meloria da nação, 
Ds Um gosio elts 
«Digna de applavto. 4 pols, a campa: 
uti Iticiada por alguns sbnsaios o goi. 
Fovon espiritos contra 0 Carnaval nas 
ans, auido do osporar que os jornuou so- 
|cundom ofloazmonto, enso movimonto, quo| 
importa frizabo- 6 apons contr 
concomittantos. foiguodos 
aivoctimentosroaik 
“do onpootnculos 
lou oum familia, porquo, aºesto, Gaso, so: 
[monto so divottem os quo querem divor: 
ir 


«Podom, porventara, tolover-ao aivor- 
timontóo “nas rúas 


e dor 
gatos Jat ca quando o coro 
Perigo moços doplamant pão ia 
proibia Bonita paia ço 

ossos do Ac a gia os 
desonrolando nos campos'de bata-| 


oe 
tiro 
TE 
abodam olhar-o, com copagunncia, 
foiguodos dra 
olonias então 
dispostos “a do 
prio vida, 


partindo iemão 
jonderorm, 

ada Indoponi 
tr 

idadas iáoumbo a rigorosa o| 


fed no à oi comum apo ii 
NA CELEBRE CASA DAS TESOURAS 


de JOSÉ CLEMENTE, ni 
chnica, 51, 51-A, 53 e 


mais de 1:500 dos cele 
sobretudos da moda, imp: 


a Rua da 
55, encontrareis sempre 


bres gabões de Aveiro 
ermeaveis inglezes, vari- 


nos e capas á alemfejana, ou fatos já feitos e que 


se fazem em 10 horas. 
Peçam, pecam amostras, 


"Jog sous. mothos 


Ji 


Escola Polyte- | 


Em vol (a 


ça heroica 


Saint-Nazalro, 18 de janeiro 


Rogor Gsoll, uma oreança do 17 
Jannos, morrou agora no hospital mi- 
litar do collogio dé Saint-Narairo, 
Nhgoora om Pótigaoux a 5 d'abril 
de 1897, o ora filho d'um alsaciamo, 
que , foz o sou dovor em 1870, tendo] 
dopóis optado pola França, 
Alistado no regimento 53 de info 
pis Rogor Guoll batou-so na Bolgi- 
cá, [a seguir no Murno o por fim no 
Yao, o 
Gravissimamento fotido om Dix- 
mudo, com. foridas profundas ná| 
perna esquerda, 'no braço divoito o, 
Jem | diversas partos do corpo, upesat! 
dos| onrinhosos cuidados com quo foi 
tratado, sucoumblu no fim do Jonta 
agonia, supportando estoicamento os] 
[sous soffeimontos, 

funon so lastimou pela sua situa- 
ção; a mão corréra, dososporada, a 
volo quando sonbo do sou estado; 
tomondo quo ollo lho lançasso om ros- 
to tor consentido em que so alis-| 


tasgo, 
E agora que já sabos o que 6 a| 
Igadria, quo: tonh Bapportado tantas 


idolilistamte? | 
E a croança, horoioa, som uma hê- 
tação, respondou-lh 
- Alistar-mo- 
o fosso prooi: 


ainda outra voz 


Poucos momentos antes do morror, 
no | plouo uso das suas faculdados, 
despodiu-so dos sous companhoiros 


do | onformaria, agradoool aos medi 
oo4 9 ônformoiros quo o tinham trata 
do, o dapois ontooua Marselhesa ató 
o ultimo alonto lho sahir com as ulti- 
mas notas do himno nacional. 


À insteuoção dos reernas 
a Amanha 


Londros, 19 do Janeiro 


O corrospondonto do Daily Lirpreto, na 
feontaira holga, dia quo as modificações 
introdnzídas, nos. campos do instrnoção| 
oroudos na Bolgtan o Onda ostto Fofáia 
dos os novos, oxoroltos quo Allomanha, 
tenciona mandar na proxima primavors 
oontra os alliados. domonsteam Loto di 
do, profundamonto modificados os rigidos 
métodos da oscola do guóerá pras 


na. 
O oitado maior não pôs duvida em at- 
teibutr 98 insuccossos dos primeiros cinco! 
nozes da campanha a não tor adaptado 
ga novas condições da, 
agrra ouropoia, No campo do instruegão 
lo Bavurioo, a noroeste do Lidgo, umi 
das lmportantantos modificações 
E na diminuição do forças do ca 
vállaria o augmonto corcespondonto do 
número do attilholtos; grando numoro| 
do rapazes alistados na cavalloria para, 
od novos oxorcitos foram  transforidos 
para artilharia, ' 
Nas, fabricas bolgas; convortidas om 
manufactura. dá aemas, rob a ditucção da 
fabrica Irapp, travalha-so noite o dia na 
|producção dos canhiões que foram regui-| 
sitados para angmonto da ortilhazia, O] 
correspondente do Daily Ieepress diz cons: 
tar-lhe quo o vstado maior alloão está 


| -prodioono dus rofitadas do pato, 
oo dt Romania duranto 08 novo prio 
moiros mozes do unno. findo clevou-so! 


que se enviam na volta do correio, 


TELEPHONE 2:336 


41.970:000 tonolndas, contra 1,278:500| 


À morte d'uma crean- 


alados... E! 


dôros, não ostás stcepondido do tores lee 


contlagração 


a difiorença é insignificanto, 


fuma commissto oncarrogada do ostu. 
dar os imeios do molhorar a insufficion. 
to preparação militar dos Estados Uni- 
dos, niliemando quo o melhor incio de 
[conjurar a guorra 6 estar porfoitamon 
to proparado para olla, 


foi oneaerogata do. ontregur ao imarer 
halo importancia do córea do 2 mi 
lhões do-mavcos, 


Todas. as damas da Cruz Vormolha 
itálinna xocoboram indicações precisas. 
ácerca dos loonos a quo dovom dirigir. 
so om caso do guorra o todas Qs asco- 
fas o outros edificios Importantes om 


rom ovontualmonto tranformados um 
hospitaos, 


TOSSES 
ASTHMA 


“e DELIGANT, 16, Pa doa Sopatoi 
Frânco do porto compranda ? frascos, 


tambom oxeontará hos bntroaotos jam do 
colhido roportorio. 

—No olab La Tertalia; da rum do Ale 
orim, ha dlnanhh, um aariy, cujo prógram: 
RS, imugalhco, noguido do, Dalloabrl. 
hantado “por um soxtoito do prafogso- 
res, º 


MIOVISIENTO ASSOGITANO 


Compantiia do Mercado do Alcantara, 

Paio disousnão do talstorio da gareneia 
do anno fiudo 0 alolgão do novos corpos 
igotontos, robo, a asnombido,goral do ia 
ão, do” favereiro, da 3) notas, Os Jaorou 
liquidos foram na importancia do2:701898] 
ja quo a dirceção propõo 16 dê à soguítito 


pplicação: 
orcontagoni no conselho fica 51890,% 


qo ERP: 
José Pontes 
Medico-plrurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—"Telot. 3317 
ETR 


da tardo 


TELEPHONE, 2:428 
15 Folhétim d'A CAPITAL 22-14916 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Slphonse Daudet 


O relogio de Bou- 
gival 


A sala de visitas dos Schwantha- 
ler 


Depois davam as horas, sinistras 
o lentas como nºum relogio de colto- 
agioç-e de cada vez que cilas davam 
Passava-se 0 que quer que fôsso na 
casa dos Sehwanthnler. Era o sr. 
Sehwanthaler que ia para a Pinaco- 
theca, carregado do maços de pa- 
veis, ou a alfa senhora de Sehwan- 
thaler que voltava da predica com 
suas trez filhas, irez esguias jovens 
engrinaldadas que tinham a appa- 
ronicia de cannas de pesca; ou chtão 

de cilhara, de dança, de 
imnastica, 05 cravos que oram 
abertos, os bordadores, as estantes 
de musica de conjuncio, que se ar 
rastavam para o meio da sula, ludo 
isso tão bem regulado, tão compus 


Mais do 3,000 installações feitas por esto antigo e 


conceituado estabolecimonto a saber 


Luz electrica, agua, 
ne, campainhas, tel: 


sado tão methodico que, ao ouvir 
todos esses Schwanthalor pôr-se em 
movimento é primeira pancada do 
relogio, entrarem, sahirem — pelas 
portas “abertas de par om par, se 
pensava no desfilar dos apostolos do 
relogio de Sirasburgo o esperava-se 
sempre vor, ao soar a ultima panca-. 
da, à família Schwanthaler entrar e 
desapparecer dentro do relogio. 


Singular influencia do relogio de] 
Bougival sobre uma honrada 
família de Munich 


Foi no lado deste monumento que 
havia sido colocado relogio de Bou- 
gival, o estão a ver o effeito da sua 
pequêna phisionomia  doidivanas. 


ia. nito em que as damas Sch- 
wanthaler se preparavam para. bor- 
tas e o illustre, 


darna sala do vi 


no quadro, do repente, Eva de 
Schwantliater, impollida por não sei 


que maldita curiosidade, disse 4, seu 
pao, purpu toda 

«Papá, fuçao dar horas». 

O doutor” tirou a chave, deu 


tuas voltas e intnediatamente se 
Jonviu um pequeno som de crystal 
tão claro, tão vivo, que um estremo- 


mesticos e a distancia, avisos, fe- 
chaduras e signaes electricos. 


Oficina de" reparações 


|Sehiyanilhaler, nem 


gaz, acetyle- 
ephones do- 


| | Virg 


úisembleia. Prepassaram clarõos em: 
tódos os alhos. | 

| «Como é lindo! Como & lindo», 
diziam às meninos Seliwanthaler, 
(com um ar de Animação o cstremo- 
cimentos que lhes não eram habi 
tuges, 

Então o sr, de Scliwanthaler, em 
voz, triumphante : 

[uVejom, examinem esto frances 
maluco! “Está a dar oito horas | 
nharca apenas trez.!n 

Estas palavras fizeram 1h muito 
toda a gente e, apesar do adeantado 
da hora, aqueles cavalheiros embre; 
nharanvso affundo em (heorias phi! 
losophicas e!interminaveis conside. 
rações fcêrca da leviandade do poyo 
francez. Ninguém pensava em sahir. 
Nem sequer se ouviu no mostrador! 
de Polymnia o bater terível das. dez 
lioras, que habilualmento punha ter- 
mo às reuniões. O grande relogio: 
não comprohendia o que se pasava. 
Nunca vira tanta alegria na casa 

gente “na sata! 

Ô diabo toi que 


“do visitas [ão tarde. 
quando as meninas Schwanthaler 
voltaram para o seu quarto senti. 
ram no estomago picadas cansadas 
pela vigilia o pelo. rir, assim como] 
que vontade de ccar, a sentimental 
Mina disse, espreguiçando-so : - 

«Ah! comia de boa vontado uma 
salada de lagostam, 


Alegria, minhas filhas, alegria! 


+imento dê ulogria percoreu a grave 


“endo-lhe sido anda corda, o relo-! 


Rua hugusta, 12, 74, 


ilio Ribeiro: 


em ogual periodo do 1918. Cómo so vê, 


todn a Italia foram inspocoionados po-| 
Ins auetoridades militaros, a fim do so-[E 


tg inustcal “Coniiada à nim Iquintott, Que] 


COLLEGIO — ANGLO. 


FRANGEZ 


RB. Bartfolomeu Dias, 8% 
ho Bom Súocasso — LISBNA 


* JNESRNATO, externato e pEriS ra 
O nonador norte-amoricano Lodgo| ya Pot Coi todo o conforto, o iigione. E 
insistiu no sentido do sor nomes PA gia jobieliações,  fórálai, E re 


tenha o patinagem Bioação vomplota 
Carao doa icon. Escola nota, comusor. 
alo Oonsorvatório, Piano, harpa 6 voli- 
jno eto. Desenho, pintra e todos os tra- 
balhos. manuaco, Aulas da cório e arto 
oulimaria 

Ling 
rias, 


francora O ingleza obrigato: 


+ Directora dos ostudor: Miss Gli, 

Informam de Constantinopla para] “E “Palcão 
paço quo ogreja Hrmowra do Bu) SAÇAdUPA Falção 
a Pulehosia nula capita o teamo meioo-espesialista 
ella o oúito maldimotano "Rios! — Doenças da bocea e dentes 

Ea E DENTES ARTIFICIARS 

As grandes cidades WMomis votaram Rocio, 4, a” 
quantias para a constituição Pâm ga- Telephone, 2165 
lordão pesnatacio do marechal von 
Eindonburg. Uma comunissão ospocial)R 


Berlit Soho 
of Languages 
(Ensino de linguas vivas) 


Esfa escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190! —rece- 
k| be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite, 
Professores -extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos, 
À Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
Ri dencia particular e com 
N mercial, 


Rd Ji 


A CABITALs 
Festas associativas |rnteso not fetos Dospotivos dm 
Ee. ad aih pele ba] caber om mc qui 
Bot ana Dto dompenha: AGUA 

o aesnogrinho josatia Vig A rod ALICE Es AA, 


aeconniltaloao 
Tadio-astivldado ma 
temo Constanto, ambsee op 
Ainda tranaportadaoa totvidis 
Óptimos toroltados nas malas. 
tic" do. poli, Jopõos “ulgarosar 
oenças do oetomágo, ota? 


Vende-se- barato Esoriptorio--Raa Augusta, 23 
Vigo crnto pequena onibomestato o] SUE O ro emgaratõos 
oontorvaçãos Pest nino nea a as 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


SOCIEDADE ANONIMA 
Estatutos de 30 de novembro de 
1g94—Séde: Estação do Ro-” 
cio—Lisboa 
Aviso ao publico 

Por ordom do Ministorio do Fomento, 
[rocobida por intormedio da Ditasção Fis! 
cai ão Bxploração dos Caminhos do Per: 
ro, foi doterminado que: 


fundo do rosery. 08; fundo dg]. ento podam ser expodidas nas cotações 
amortisação,, SoRto: imposto” do rendl | do Oumbaho da Forro, om Lisbos, Fogos. 
manto, Ho8lb; aividondo, 6 “t Ivro  dopaus do assucar da paso supatior a. IO Je. 
ponto, 156800; contribuições, 480800 |logeaminas, tom quo os exportadoras 
Saldo Para conta para conti nova, aprosontam declaração ascripta com VIS- 
HESUap. [TO da polícia, para ovitar quo osso gene 


ro saia om frando quantidade, óm pro. 
juizo do constimo om Lisboa, onda so ve. 
rifa falta do mosimo gonero. Eata medi. 


»[da mantoreo-ha sómento omquanto, 85 


não modifiewom as ciroumstadcias rola 
tivamonto a Gso gonors, 
Lisboa. 15 da janeiro do 1915, 
O Direotor Goral da Companhia 
Ferreira do Mosq 


SAR 


À emaintórnacional do Paris de 1900 ox 
dida pelo. 


100, 


Dentadords completas, desda, . 

Dentaduria completas am oro doll, 

Dentes artifciade om placa, dosdo, 

By Dentes fixos (a pivôt) lo. 
Donos soih placa aisthoma (Pontas ou 

Corbus am onto, desdo » 

Gordos au esmalio doado 1 1711 

Obtnraçõas (onammbagens) dosdo : 


Gorrecção do anowalias dontarias. 
Tratamento de doanças do bocas, vto,, 


À] Limpeza do dontes, dosdo . 


Unica conhantat ora.) 
RADIO 


de 1 wait de 


Rua Augusta, 
VEL. 


Medicina 


Aonde Gob 


* Especialidade e; 


ração, Consaltas à 
atols, 


- Quasi de graça 


Concertos garantidos em relogios 
R. dos Doutadores, 72, 1.º 


VELAS 


(Formula franceza): 
o que se divulgou em Portugal! 


A.P 


Cirurgião-Dentista do hospital de S. Jost q annexos. 
Habilitado pela Escola Meilico« 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio aotivo da escola dentaria livra de Pai 


dado Sciontífica Euro; 
Premiado na Exposição Industrial do Lisboa do 1888 


ry aos expositores portuguozos d'osta olasso 


ua do Arsenal, 100—LISBOA 


q 
Onrificações (dontos obtatados à ouro) 
Ebsiraogão do dentas som dir, ancsthela oca, à 

Sam ancsthont foral, doido, 


LAMPADAS. Philips 
e 12 wati desde 100 velas 


Acabam de chegar á casa 


LOBO JA GOSTA, GOMES HETTO & 6º 


Grandes descontos aos revendedores 
Rua do Ouro, n.º 87, 2: 


| . (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


ova tala de preços para as classes menos abastadas 


Dontaiuras complotas (apartiçonda) desdo. + + + 
Dontaduras completas dá ouro do lol dono, 4 1 


as Gr ney 


foido 7 777 77 o 
Dates attificinos om piaon desde v2.1 TBM 
Extranção Go dontos 6 ralzas SEM DOR (anasinósia 
re, a dantas e iba ea ncstioigad SU 

tracção do dont gi 
deBdo . es rris sra «som 

3, Lálopora ogimplota 40 dóntos desdo 148003 
Déntos a pivot (Axom) dosão. "+ + 11 Ea 
Gorôns em ouro desdo + ui tio 40 | 
Dentes om placa do ouro do lot dosdo “| RR) 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Facilita-se o pagamento 
“Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


OLINTOA:GRRAL = enpecinlidado: doonças voa 
TUBO da 2 4 da tando, todos oa dias 


“Esto consultorio abro das LL da manhã da Li da noita nos dias 
utoia 0 aos domingos da 1 ús 6 da tarda 


Rua do Ouro, nº 87, 2. 


Em frento;do Banoo Lisboa & Agoros 


oe Aba 


D'ERBON 


bon 


AI 


nrgica de 


membro titular da Socia- 


om Monção Honrosa, a unioa conoo- 
desde, 
Briágo- 


Qoade 


Shoy proços convoniolonãoi, 


gde 10 velas 


188, 2. e 8º 
3875 


 Heníaria 


TELEPHONE N.º 2194 


asda 
Bos 


m dentaduras sem chapa 


«do oo. 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
R.d6Ouro, 280, Lº E —Da! ás 1 
Clinica goral—Doenças das otauu pa 
npplicação 49.008 = Lolop, 8846 


CASA TRIUMPHO | 


—— ata 


& 


gio de Bougival retomou'a sua vida 
lesregrada, os seus habitos de dissi 
pação. Começára-so por tir das suas 
manias / mas, ponco a pouca, à for- 
ça. de "ouvir essa, linda campainha. 
[que soava a todo o momento sem, 
regra, a casa de Sclwanthaler per- 
deu o xespeito pelo tempo o passou. 
os dias com um, descuido amavel. 
Apenas se pensou em divortimen- 
los; a vida parecia tão curta, ago- 
ra que todas as horas estavam con. 
fundidas! Foi uma desordem geral, 
'Nada de predicas, nada de estudar” 
[Uma necessidade” de ruido, de agi- 
tação. Mendelssohn e Schumann pa 
rei demasia monolonos ; fo- 
ram substituídos pela Gr-duqueza 
e pelo Pequeno Fausto, é as mei 
nas faziam barulho, sallavam, e O 
ilustre dontor-protessor, atacado! 
tambem por uma especie de verfi- 
gem, não se cançuva de dizer : uAle- 
(gria, minhas filhas, alegria!» Quan 
o ao grande telogio, nunca mais sé 
pensou nele. As meninas linhara 
parado o pendulo, prelextando aub 
às não deixava dormir, e foda a ca. 
sa se deixou guiar pelo capricho do 
ESlogio que não dava as horas cei 
as. 

Foi então que apareceu o famos! 
[Paradoxo sobre os relogios. Nºassa| 
occasião, os Selwanthaler deram, 
[uma grânde soirée, não uma das 
reuniões: academicas d'outr'ora, .só- 
brias em luzes e em ruído, mas um 
magnifico baile de mascaras, em| 


(frente ao Banco Grédit) 
, Gonçalves, gt 


Alas apparecoram vestidas do Dar: 
"queiras de Bongival, braços nús, 
|Sáia curta e pequeno chapeu de fas 
Derrantes. “toda a cidade falou 1ris- 
|so, mas gra apenus o começo, A co- 
média, os VOS, À ceia 
O bacarat, Munich esc 
dulisado viu dosfi 
verno iuteito nas salas do acud 
co. —« Alegria, minhas Glhas, ale- 
vépelia o pobre diabo cada 
s desval e toda aquela 
idava com eifeito ruilo ale- 
y de Sehwanthaler, tendo! 
tomado gosto ao exilo alcançado 7 
lo sen vesttário de barqueira, pa 
suva a vida no Isar com trajes cs- 
travagantes. As meninas, ficando 
sósinhas em casa, fomavam lições 
de fruncez com ofíicines do hussa 
às que estavam prisioneiros na ci- 
ânde; e o pequeno relogio, que tinha 
isuõos de sobejo putu so julga sim 
a em Bougival, dava horas É doida, 
dando seinpre oito quando marcava 
jas trez... Depois, uma manhã, esse 
turbilhão de louca alegria levou a 
família Sclwanthaler para a Ameri- 
ca, e os mais belios Ticianos da Pi 
jnotheca, sesuiram na sua fuga 0 seu 
illustro conservador. 
Conclusão 
Depois da partida dos Schwuntha- 
ler, houve em Munich como que 
unia cpidemia de escundalos. V) 
so suecessivamento uma abbadessa 
raptar um búrylono, u deão do lus- 


“Sortido modocuo em Lustres, 
pendentes, plafoniérs, ete. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
«DELPHIN» para aguas 


mortas ou de pressão 


juc'a sr* do Sclwanthaler e suasjtituto desposar uma dunçavina, um até a um marselhe: 


conselheiro aulico pôr de lado o de- 
côro, o convento das dumas avisto- 
cralicas ser fechado por escundulo 
noctumo... 

Malícia das coisas! Pa 
anel: peueno relogio o 


a que] 
fadado 


o nhã à peito o enfeiticar toda 
a Por onde passáva, f 
joda a. parto onde soava à sua linda 
campainha, desvairava, enlonquocia, 
terebras. Um dia, do hão e 
. voltou a Bougivul, à casa p 


mítiva; c, desde 
purtiture 6 rei L 
no convicto, tem 
sou piano? 

—Os Mestres Cantores? 
E... À Phoca do ventre bran- 


intão, sabem qu 
2, esse vagneri 
bora cm cima, do) 


Ico! 
Isto servir-dhos-ha do lição qua 
do quizerem ulilisar-se dos nossos 


odio 
o 
Os prussianos 
de Belisario 


Ani vao uma historia que cu uuvi 
contar, esta semana, n'nima taberna 
de Montmartre. Para bem a repro 
duzir precisava saber o vocabulário 
especial de mestre Eelisario e ter 
Debido dois ou trez copos d'esse bel- 


o vinho branco de Montmartre, ca- 
paz de dar a pronuncia parisiense 


Fogões, ventiladores, tinas esmal- 
tadas, vetretes, lavatorios, etc, 


candieiros, placas, 


dos filtros 


Teria então a 
cerlcza de Mes fazer passar nay 
velas 0 mestmo caluírio que eu senti 
ouvindo Belisario contar, sentado 
numa meza, entro um grupo de 
gompanheiros, à lugubre é verídica 

sloriu 

“Era no dia immodiato au da 
amnistia. (Belisario queria dizer no 
armistício). À minha iulher man- 
dou-nos, à mim e ao pequeno, dar 
uma volta para os Jados de Vilioneu- 
ve-la-Garcnne, a vêr-se descubria 
mos um barco que ali tinhamos, en. 
costado a uma margem do rio, € do 
qual estavamos sem noticias ilesde 
às primeiros dias do cerco. Aborre. 
cia-mo levar 0 rapaz. Caleulava que 
encontrassemos prussianos no «a 
minho, e, como ainda não tinha vis- 
to nenhuim cara a cara, receava poi 
der a cabeça e fazer alguma das mi 
nhas. Mas a mulher não desistiu de 


sua ideia: Já te disse que loves O 
pequeno! Bem precisa tomar av 
«O faclo é que a mulher linha ra- 


vão. Durante os cinco mezes do ce) 
co à pobre ereança mal linha 
rado, 


Continua. 


(h 

8 É ê 

Reebidas das melhores procedencias, as ultimas no- 
des-êm lanificios para homem com as quaes a. 


Gasa do Povo 


desejando proporcionar aos seus clientes e ao publico em 
geral uma occasião feptadearamento excepcional creou 


: Saldos especiaes 


quanto ha de mais chic e moderno, recommendarido-se 
pela sua-bella qualidade e superior acabamento rivalisam 
em absoluto com os artigos inglezés de se são as mais 
aúthenticas copias, produzindo por isso uma importante 
economia, visto o seu custo ser muito inferior ao artigo 
estrangeiro e encontrar-se em saldo por preços tão extra- 
ordinarifimento modicos que “os torna uma verdadeire 


MARAVILHA 


Todas à as pessoas que se prozam de saber vestir com 
gosto eicom elegancia devem confiar á nossa secção do 


ALPAIATARIA 


que, dirigida por pessoal cuja competencia está fobeja- 


d'Alcantara .. 


pa ig 


Desjase 


ticament 


Em? joá 


à Tenta om ração bo Pri 
Degas pe 


485; pêra a oxplora 


É onra da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| 
obtem-se com a  Stiti-mo Soo a Quinsrshanioa | 


o commedi commeicio 


O babes oniuidos, Masi Gomes 


o passivo do rofaridoarmazom atô, 


Pod 
quelia data 


[Gomos, na qualidnde de primeiro possai- 
data, antes refeida todas as] 
rciaes 


E E 


Rua de Campo. TOurie 
- que, 232 


Joaquim M. Mendes dé CA 


pese ou concador so 

Gas para, à exploração da 

4069, conosdida EX 
“pára EPP 

apanhar 6 golodor Seade ads 

pashar o g 


A CAPITAL = SE = 


de penhora 


comprova a sua efficacia. 
A. Dora 


im Pá do ja. 


lisboa: | 


Preço 1$010 


fitato de Coimbra o titular da Sociodado das Se 


alvos, declaram 
dat 


thoraponticos, tendo sempre preonchido cab: 

matologioa que o im) 

pola efficacia do sou 
tre 03 casos 

estomago com tode onte 

Com a administração do medicamento citado, 

sintomas doiorosos, ioclasivá os iradizatas, o que pro 


a cargo do socio Mantol 


Gonsivoleioato, todos os ontros, 
“verdado completa o m 


te co! 
míseão do uso pablico. 


Lisboa, 23 de jalho de 1914. 


Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-cirar 
pgia Escola Medico-Cirargica de Lisbos, socio, correspondooto do us 


“Attesto quo tondo aido solicitado para fazer nº rimontal ma ente 
ta clínica ão preparado, phorrsacologico denominado  BUPEPTAL, O 
progado om multiplos casos oc que ndica por sous fas 


a indicação sluto- 
&, o Confrmando assitn- & probidado da resina | 
to, 


fa como primacial le 
geada Berta 


podido 
mento sob compromisso profissional o com 


=— 22). v16 


Curac 0 vosso estomago! 
a completo obtido com O tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, 
Venda ou exploração (e privi- CURA 


aos doentes que tenham desesperado da 


recommendamos o EUPEPTAL como o uuico remedio que lhes GARAN- 
TEÊo desapparecimento completo e em poucos dias de rodas os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, HAÚSEAS é e 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL, Dia a dia se 


ELATULENCIHO [Os 


Curae o vosso estomago 
A venda nas seguintes casas 


| Piarmaçã Barral ua do Ouro, 
Pharmacia Oliveira. Ea da Prata, 
Eieraada Estacio, Rocic 


ogaria Noto- Rindo mas a taráia é beto Regodor. 


cslpfgrmações: . Porto equoira & Santos —Rua 
dó “córtos- para fato -e- para sobretudo que sendo tudo set Bond nd Algarve-Pharmacia Freire “Pontimau 


Estremoz — Carapeta & Irmão 
Deposito “geral Pharmadio | 1 Formandos “Rua de S. José 203, LISBOA 


Pelo correio 1$200 
Declaração d'um doente 


ão 


Carolioa Augusta Ferri 
| moradora na tr 


Lisboa, 29 do maio do 1914 * 


& rogo por não sabor esoravor, 
ão 


monte comprovada pelo sem numeró de trabalhos que, equsto Carlos Tavares d'Almeida 


executados mesmo sem prova, são o mais eloquente teste- 
munho de que á arto o nosso chefe «coupeur» dedica to- 
das as attenções, resultando para os nossos clientes a 
vantagem de sempre aue procurem a nossa casa poder 
reunir 


ârte 
Bom gosto 
Econorica 


Manuel Gomes (Sogue o reconhecimento). 


Jeronymo Bousa Gonçalves 


(Segue oroconhecimonto, 


Moxalóos— Asnlojon 
Cal hydraulica 
Cimento Euzo 


Goarmon & G.º 


Fe dt Corgo Sento, 17, 18 o 21 Telophona n.º 1244-— LISBOA 


dolã para a prosonto 


Tendo recetido tio 
ação, indo autro “om” casacos do malha para 


estação, vindo entro alias o q! 
Teghoet, assim como ammbea fode 
a Casa cont 
poição nto so quo diz respoto a roupas bean 
À» rúndon coco tambora aduçuços pará camas a 
ado possaidor do melhor bordador quo ha n' poses 
' asia Sitabalosimonto recebeu ha poncos dl, vindo do É gata poor 
jo completo om panos de linho para lenço6s 6 atonlhados, com gm 
pos igtnda a cueviços para chi tadto am braaoo coro em côr vindo, Janta 
Tonto oolohas em lindos relevos, 


3» | Talacos nacionaes 
& estrangeiros 


TPELLE E SYPHILIS? 
; 5 Ulceras e feridas 
“fó como Depura 
tivo do Sunga pas urgações 
o Unguento Catheiie 8 horas? 
co Indiano so curam!!! 
heat! e qa do! adas pilu- 
lag «Osidontaoss” Ta 
'dionas n.º 1 so curam 
radioalmentet!! 
A cura das fobres ou 


“om 12 horas com 
iulas vegeiuts Indl: 


Companhia de Seguros 
A NACIONAL 
Sédo na sua proprivdado: “venia a Liberdade, 14-— LISBON 


PSoluto antlsirasita 
Indiano Eficaz a todas 
as propataçõos,Niotomr 
elfisto o aúja a rou- 


“Oleados, Carpets 


Dos principaes Fabrioas 
Btores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS, é 
: Figueirôa Rego, Lra. 
RUS DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


"Ca tonlo purgativo 
ncia o O orgunto 
maisotfonzo agradavel 
até hojo conhovidoll 

? Pomada calictda In- 
diana — Romódio nupo- 
rior a “todos os 
cida até hoje co 
cidos para tal fimil 

“de da Has tr 
diana. Dá nos enbollos 
e à dardo sua-cdr pris 
mitiva om 15 minutos, 
louro, castanho o pro À 
to. Não projadica uom | 
[a mol 


“Agua de ta Reina dia 
nal inofensiva, 

ZOieo vo Lie Indiano 
Contra a calvicio o 
cavpa, fas roapparecor 


« FUNDADA 
em 17-4-905 ,. 


foe, am resp, Jim, 


CAPITAL 


“00:000 ug 
escudos escudos 


“Seguros sobre a vida humana 


econtra acidentos no trabalho, incendios e avarias maritimas 


RESERVAS 


À Pomada aympatica 
| —Extras o p'lo da ca- 
[ra ora alguns minutos! 
não, predios a pollo, 
cor” genital indiano 
Da a gera 
[norvos soxuaos, Não 


SEGUROS CONTRA INCENDIO—cobcindo tambôm os iis6os de greves oa 

. tumultos (portaria do 14 do março, 
do 1914). 

cobrindo ainda os riscos do guerra, 
(portaria de 30 de novembro do 1914) 


Unica eompêniia auctorisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


- As apolicos d'A MUNDIAL são, portanto, as quo mais convoom aos 
interessos dos propristarios;. locatarios, industriaos, commerciantos, ato. 


TN EYE GS RU EE ZA E” 


Companhia de seguros — Sociedade anonima dê responsabilidade Mimitada-— Capital Esc. 600,0008 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 


TELEPRORE N.º 4084 : TELEPHONE N.º 1459 
Endorog e pio NUR 
Agentes em todas as localidades'do paiz. das e colonias 


maio aihod 
da PoS am-oynitcas 
anos —Remodio oli-| no — 
pengreriaperoba próio 
feridas sy philiticasll lelsromicolt 


SEGUROS CONTRA INCENDI( PL Elixir enti-asthma- 


» [tico indiano — Com 
MIRO 


esiencias feitas polo sou auetos, quosofkia à 
der dormir Hom comer, Medicamento anperiosaosrirangdem Garmiisb 
po fica exposto. 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Dpieito, Er eral só na Pharmacia Indiaua de jpiiádos 
argo do Ei Santo—30-LISBO, 


Ouereis Tortalecer-vos? 
tome à Emulsão Martino 


Aotuamente o melhor producto reconstituinte das forças perdidas 


Experimentac e vereis!!! 


N' venda em fodas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 


JB THEBAR & GOLAPITO-R. Augusta, 218-LISBOM 
lj LICÍNIO NILLAÇO-Rua das Taipas, 2-PORTO 


Gynscologia— Partos. 

Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das crsanças 

Das 16 às |3 horas 
Trav. do Carmo, 1, L 
— JISBOA 


|Syphilis, doenças dos rinse vias 


CLIN TCA “Ger AL 


teia do-Pogto da Alisericondia e da Au 
“iniatia Wacionat aos Pubereloros 


Consiíltas. a 3ás 5 
2 


a ral Gondes CGabêdo 
Antiga En$ommadaria Géntral Girorgião dos Hospitaos Givi 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA Consultorio — Ras Ivens, 9%-—Roa 
Qunto à Escola Acadêmica) (Capello, 2 (ontrada principal) das 8 ás 
Esto casa 6 e melhor pode servir o pablico, tanto om |5 horas. Tolph. 4126, 
gominados a polimento, como em lavagens de roupas bransas, pais Classos pobres,—500 1 
tem pessoal habilitadissima. 
Pode-se no publico para so osrilhcar da verdade expecimsas 
tando o trabalho d'esta casa. 
Manda-se acasa dofrogass, qualquer que saja o ponta dusi- 


Sede pemetior posal à ENGONNADARIA CENTRAL prsseetri 
RUA DA CONDESSA, Sm LISBOA SCOPIA-—ESOPRAGOSCOPIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO Co 


Largo Camões, mo R 
Lavagem de iatos PPomada do dr. Queiroz =: 


ão meio dia 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Fevereiro 


egos, Antigua a0a 9 96 CRER Dorsa to so pu 
PR ENA Se A e poa 
RSSar faco, ia ção enne E 
pa Ee nantes 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


nos ex npimamitos 

ess, re On : 

E apsulas Feitos ou slesmanchados Pag perecer nes obalonãa Lota, dad do Ca 
po tis qu ORA al E o E ia oi tando, Epa 
sais Rastilho Hinforaria CANBOURMAO Espestighciads há mode do 60 ano, pára curar Espeto nto) desãa “E ER Rar] 


Vendeas mia pritalpams Parana. Dposito Geral [2% 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e33-LISBOA 


Cuidado com os faisificadores! Só é vordado ra a cris 
que tiver a nossa maros registada, ines 


boa Lima Mayor & O, Eos da Bra 
ão, E os6 Rodeigãos Pidio vu Piahovçds do Alma 


AGENTES 


, Jargo da Annunciada 10, 1t 012 
Eua do S. Bento, 175 
| TELEPHONES3 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


5. mo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor-—Camillo Sousa o Almeida 
Redacção é Administração—R. do Norte, 5,1e 


LISBOA—Sabbado, 23 de 


Janeiro de 1915 


Telophone n.º 2298 — Endereço telsg. CAPITAL 
Composição—Rua do Noris, 5, 1.º 


Ofhcina de impressão—74 Rua 


Prog | elo 


da Biça,71 


pa duna 


na Me- 


vw sem artigo de hoj 


amblica, o se. Antonia José de A 
imejita estabelece pontos que são 
ais fla “mais sã, palriolica e repu- 


bi 


nã 
o! 
oi 
fidl 
pre 
Ter 
pe 
qui 
nd 
Po) 
mi 
ço! 
ud 
mi 
mo 
vol 
se 
del 
cui 
1 
tel 
E 
id 
Li 
tuo) 
ne) 
Pr 
EM 


tu 


col 
pr 
to. 


o) 


E 
du 

ci 
do 
vo 

mui 
es 
tos 
de 
ci 


at 
teu 
a 

eis 


a 
pol 
, 
us] 
rui 
pbsi 


ke 


gilimo que 


! 


gimen 


oje. 


lolova-go a 7 


fama doutrina, 
| chefe evolucionista declara 
afoi sempre contra as diela- 
as militares, onde iria fatal. 
nte terminar o movimento de 
dias; que foi sempre contra 
pronunciamentos, por mais 
eja o Seu mobi». 
tim lodo os cusos é um peri- 
du governo das espadas, 
utis brilhantes e patriotas 
cllas sejan—diz elle. E ac- 
rent: vNns sociedades bem 
euisadas é ao poder civil que 
lence n supremaciam. É 
Jum não pensar assim não é 
bom republicano mein um 
nr portuguez. Só se admitte 
+ aum desvario momentanco 
sto «estas verdudes que 
normas da vida cívica, em to- 
paizes livres, e que uma 
civilisação esclareça. 
flirma o sr. Antonio José de 


vida que a expresão destes 


Incípios, os quaes constiluem 
suas | radicadas convioções, 
+ significa pacto nem transi- 
hei, com o actual governo, 
nado por membros dum par- 
» que é seu adversario. risto 
lensão é à daqueles que en- 
tem que se sacrifiquem idéas 
ncipios, convicções a qual- 
sideração que não seja 
o seu erro ou da sua falsidade. 
ventura as ideias teem algu: 
cousa com os homens, ou 
os grupos que elles consti- 
? Porventura havemos de 
dur de ideias por qualquer 
ivo que a essas ideias sé não 
vt? Pois pelo facto de não 
ser parlidario do governo ha 
*e ser forçosamente partidario 
pronunciamentos militares? 
» espirito de seita q nada at- 
: 0 rancor pessoal a tudo se 
põe? Não é digno nem das 
s à que se afirma Ndelidade 
nem da Republica, nem 
tandes interesses do pair, 
nt “do careler dos homens 
-Hender o, contrario, é falsear 
himentos “e affrontar princi. 


em. Porluital “nem nenhum 
| da Buropi podem viver no 

dos pronunciamentos 
itures. Se se disser que já vi- 
h. vu so apontar o exemploída 
nha, nós diremos que esses 


munciimentos não tiveram 
sequencias irremediuvelmen- 
lesustrosas porque a situação 


era diversa do que o 
Os israndes Estados, ou 
ção, como a Ia- 
4 Mlemanha, ou elaborando 
vsamente «1 normalidade dos 
s systemas políticos, como a 
nen, podiam lançar os 
Jos pura esses factos da Penin- 
a tent tinham auctoridade 
val paira sohve ella exercerem 
ueção dominadora. 
us civcumstancias são 
mus, Portugal, ha perto de cin- 
nla annos que não regista um 
umeiamento militar viclorio- 
Em Hespanha os pronuncia- 
nlos. cessuram tambem, e só 
ae que elles cessaram é que à 
nha tem conseguido desen- 
é na sua normalidade po- 
Hoje um Mexico, um Pa- 
x. não, são possiveis.na Eu- 
1. Pensei todos bem nisto : 
são possiveis! 
Pà bem do pais, para bem da 
publica, part bem de todas as 
para benr do exercito, é 
vise que não creemos o prece- 
te perigosissimo- dos pronun- 


Enrop: 
je. 
via de forma 


uenos militares. - Para bem 
proprio exereifo, porque esse 
men dos pronunciamentos 


ilares não é mais do que um 
vio chronico: de guerras in- 
ins. + Um pronunciamento 
niancha o que outro prontn- 
nto julgou fundar 
beni o =: Anlonio José de 
ociedades bem or- 
pisad: aquelias em 
unremacia pertence ao ps 


ler 


Às perda 


s allemãs 


Paris, 20 de janeiro 
cinco ultimas listas do perdas pras. 
ecueniu 364 olficiass o soldado: 


08. 
vom acoroscentar o total da 136 lis 
javaras, OG saxonicas, 94 do Wartorm-| 
o LÁ listas da marinho. 

perdas allomãs até agora podem ser| 
lindas nºum total do cerca do 2,2505950] 


ir a al 


uma revista ialiana, deparimos 
uma horrivel visão da guerra) 
uduver de um olficial altemão| 
benxo na tronco de uma arvore. 
irira-o uma bala, emquanto| 
rnava ox movimentos do inimé-| 
0) curpo dobra-se em arco, 0 ros- 
lha qara o cêo, 08 braços e as! 


o [Uam, ondo 


pernas pendem inertes para o chão. 
4 sna morte deve ter sido imslanta- 
nea, porventura não tendo sequer 
tempo para enviar, numa fuga ra- 
pidissima do pensamento, tima sau- 
dado aos seus. Assombra-nos o seu 
despojo mortal. Podemos tomat-o co- 
mo um simbolo dos milhares de vi- 
das que a fatalidade anda ceifando, 
[para demonstrar que o homem, na 
sua marcha para a Verdadê e para 
a Bondade, paga targos tributos à 
deuses que o seu coração repele e] 
detesta, mas que um mau instincio| 
replanta nas raizes do seu ser. 


Dentro de um mez, ha de ser elei- 


do papa negro. A eleição é um mo-| 
deto de cautelas. Pela meditação e 
pela vração, os cleltors preparam 
Se para escolher aquele que tomard 
nas suas mãos às destinos, de uma 
Jordom religiosa que se bat, em, to- 
dos os pontos -do mundo, contrá os 
ndversorios da egreja. 

[ Imploram, sobretudo, a inspiração! 
divina, recêando errar num acto, 
cuja gravidade assaz conhecem. É 
[com à mente bem alta e 05 olhos em. 
terra, lançam numa urma o seu bo- 
fetim' de voto. A eleição repete-se] 
tantas vezes quantas sejam necossa- 
rias, para -que um dos candidatos 
alcance maioria absoluta. O vence: 
dor, apenas lhe annunciam o seu 
lriumplio, cahe de joelhos e adora 
Deus. Entende assim que não é che- 
je de um partido, mas unicamente 
o humilde defensor de uma causa, 
fem que se acham empenhados 08 
Hestinos do genero lubmano. 


De: annos passaram já sobre à 
|campa de Raphael Bordalto Pinhei-| 
"Estes dois lustros deram d sua, 


ro. 
memoria a perspectiva, sufficionte 
para ser um Culto de nós todos e at- 


lribuiram d sua obra a vitalidade 
sulficionte para resistir d fantasia, 
destruidora do tempo. N'estes dois! 
factos está o reconhecimento de que 
os homens de talento teem como 0s| 
astros as suas orbitas nas frontei- 
ras da elernidado. 


Querem lânchar bom e cear-melhor? 
Vão à Argentina. Eua 1º Dezembro, 5. 


Uma incursão 
de zeppellins 


Paris, 20 do janeiro] 


informações rocobidas ácorca 
ão offeotuada por um ou ma 

ns “na -costá ingleza não são| 
iontomonto explioitas pára quê 
possa apreciar a sua importabcia; 
aosoonhõca-so o valor dos prejuizos! 
cansados, como so desconhooe o nu- 


As i 


da. 


Wilieland o Tenchelling indica Ou: 


haven como ponto provavel da parti 
do, E? mataral quo. os allomãos t 
ubam 


gerida mostrar quo à incursão 


as graves consoquon- 
lho atéribuira. Partindo 
hegar áquol- 
cima do ter-| 


ga" Cuxhayon a Yarmoath, ponto ou- 
do comoçaram a pairar sobro a costa 
ingloza, passa oonsivelmonto polas| 
ilhas, quo ficam Spies imánio & 
mesma distancia dos dois portos; 246 
kilometros de Cuzhaven o 252 do 
Yarmouth. 
= 
ponto mai 


porto da costa inglesa 6 
proximo. do da partida 


cruradores allomães ao dirigiram om | 
novembro para alli fazerom uma dé-| 
monstração naval. E/ um grando porto 
de pesca, o mais importanto da costa 
osfolle, fios a 194 ilomotros. 


dos, 50.000 habitantos. Sogundo os 
tologeammas rocobidos, os zbppelins 
chogaram ás oito a moia á cidado. 

O itinorario dos dirigiveis é sabida 
do: Yarmouth aindá não foi precisa- 
mente doterminado; parece que sobi 
ram para norooáte, seguindo a costa, 
ussando por Crômer, Besston, 
horinghaio; dirigindo-so depois para 
sudoesto o passando deing- 

uma residencia roal,| 
foram JO kilometros mais longo, a 
Kingsbynen, no foz do Ouse, o porto, 
nais importaúto do Nosfolk depois] 
ão do Yarmouth, ondo ohogaram é 
10,45 da noite, isto 6, duas horas 
um quarto dopois d 
a primeira cidado 

A sor exacto esto itinorario, for- 
[mulado sobre as noticias «telographi-| 

sy 08: zoppelins, porcorreram uma| 
distancia do 115 kilomoiros sobre a| 
costa ingloza. Talvoz com a incursão! 
dos dirigiveis se possa correlasion 
a passagom dom outro aeroplano so 
bro Gravesend, mas nada o confirma; 
o tal aeroplano, cuja nabionalidade| 
se ignora, operava indepondonte- 
mento. E 
T bo o que foi foito| 
dos dirigiveis incursionistas, mas tu-| 
do. lova a “crer quo rogressassem a| 
[Cuxbaven pelo teamo itinorario da 
sabido; ha um to! 
ftordam qu 
tros dicigiveis 
chelling, vindos de oeste, dirigindo» 
so para a Alemanha, 


to o geral dos jesuitas, o denomina-)) 


na Inglaterra, 


dos zoppolline;foi a Yarmouth quo os/4; 


O bravo official, n'um 


A verdade, como diz o rifão, vem 
sempre & tona d'agua. Temo-nos 
esforçado por tornar do conhecimen- 
to do publico, em tolos os seus por- 
menores, o que foram as pcimeiras, 
asgresões allemas de Maziva, 
Naulila e Cuangar.- Muitos detalhes 
viram a luz da publicidade devido 
ao nosso esforço. Hoje podemos re-| 
latar aos nossos leitores, pela phra-| 
so do proprio protagonisia,.o que foi 
o chamado primeiro incidento de 
Naulila, € assim terminará a lenda 
alimentada pelá covardia de alguns 
e pela “inconsciencia de muitos, se- 
gundo a qual feria havido um | 
mentavel excesso da nossa parte € 
portanto ama certa legitimidade no 
esforço brutal dos allemães. 

O relato do alferes Manuel Sere- 
no, que consta de uma carta dirigi- 
da' à um parente seu de Lisboa, 6 
uma brilhante justificação do seu 
acto. Pobre official portuguez, que 
ninguem hoje sabe ao certo aonde 
pára depois de so ter batido heroica- 
imente na tarde de 18 de dezembro! 
Talvez que nunca mais se possa 
justificar, mas as suas palavras ahi 
ficam registadas, para que a Histo- 
ria, que ha de julgar implacavei. 
mente os heroes e os traidores, lhe 
venha um dia à dar o logar que lhe 
compete ao lado dos portuguezes 
que souberam cumprir o seu dever e 
souberam amar à sua Patria. 

Seguem os trechos da carta ilo úl- 
fores. Sereno, referentes ao caso do, 
Naulila: 


Já deve saber pelos jornaes do 
confticto havido -entre os alle- 
mães e eu. O caso passou-se da 
seguinte fórma : 
ecebi. ordem do governo do 
districto, transmittida pela capi- 
tania mór do Cuamato, para 
prender o desarmar uma força 
allemã, composta de 2 officiaes, 
um sargento, 12 soldados euro- 
peus, 20 soldados indigenas, de- 
vidamente commandada e todos 
montados, que-se acliayá nó nos- 
so territorio o ú distancia de'12 
kilometros do posto militar da 
Naulila. Em conformidade com 
esta ordem marchei do Otoquero 
com a força do meu commando 
para onde elles se achavam 
acampados, aonde cheguei ás 16 
horas do dia 18 de outubro. Che- 
ado ali perguntei ao comman- 
ante da forçá allemã o qué faz 
armado no. nosso territorio, ao. 
que elle respondeu avenho em 
pérseguição dum: desertor. e 
lalem d'isso pretendo falar com à 
auotoridade do Humbe para con- 
seguir licença pará ir ao Luban- 
gon. Vi logo que à primeira par- 
te não era aceitavel ea segunda 
era duvidosa. Fit-lhe ver que, o 
administrador do Humbe não po- 
dia dar-lhe a licença que desoj 
r não estar na area da sua 
jurisdição, mas sim o sr. capitão 
mór do Cuamalo, pelo que o con- 
videi, bem como os seus ofílciaes, 
para 'me acompanharem ao Cua. 
malo,a fim de serem presentes ào 
sr. capitão imór para este lhes dar 
a referida licença, ou,0 destino 


ndo já ia do regresso, mas o caso] 
ainda não foi confiemado, 

Som que so possa garantir qual 
fogso o -itinorario dos zeppolins so- 
bro a costa ingloza, o'quo é corto 6 
'que não, so avonturaram a ponetrar 
pe tro, mantendo-s 
pro sobro o littoral para consogai 
rofugiar-so no mar, ondo logo que 
anoiteco só por acaso podem ser dos- 
cobortos pelos navios do patrulha, ao 
[passo quo om tora a todo o momento 
podem sor. vistos e continuamente 
atacados. 

“A travossia quo fizeram por mar 0s| 

mbora do 500 Kilometros, 

olles bem menor: 

P o a fizessom com 

dostino a Paris, distancia muito mais 

curta mas tendô que passar por cima 

das linhas francesas o que illndir a 

vigilancia dos que teem o encargo s- 
pocial do og esporar.—(Le Temps). 


O silencio é de ouro 


Com esto titulo, a União dos via-| 
jantes de commercio allemães, do Lei 
paig, convida os seus adherentes qr 
partiram para:a viagem da prime 
vera a serom. extremamente pro- 
dentes quando so encontrem em 
paizos” neutros e quando falem dal 


situação militar o economica do] 
imperio allomão. A nota acores-! 
conta: 


OS ALLEMÃES EM ANGOLA 


O alferes Sereno 
2 0 coso de Muliia 


interessantissimo de- 


' poimento, accusa os allemães de terem 
feito uso de balas explosivas . 


— eae 


que entendesse. Acceitaram o 
convite, mas marchando na ma- 
nhã do dia seguinte, dormindo 
eu no seu acampamento. Accedi 
a tudo. Pretendiam fazer-me par- 
tida, não o conseguindo devido 
ás minhas precauções durante a. 
noite. No dia 19, pelas 8 horas, 
marchei para a Naulila, acompa- 
nhado pelo commandante, 2 le- 

nentes, um soldado europeu e 3 
soldados indigenas, todos mont- 
dos, aonde chegámos ús 9. Man- 
dei apear, desaparelhar e dar ra- 
ção ao gado, e em seguida man- 
dei fazer O almoço para todos, 
para depois marcharmos para O 
Guamato. Depois d'estas ordens 
dirigia-me, com os referidos off 
ciaes, para a casa destinada a re- 
cebel-os, que se achava a 150 pas- 
sos do local aonde se encont 
vam as montadas, quando um 
cabo veiu dizer-me que as praças 
allemãs estavam apparelhando é 
pressa. Nesta altura disse ao 
commandante que não mandasse 
apparelhar, pois que depois do 
almoço é que marchavamos para 
o Cuamato, como haviamos com- 
binado. Não me deu resposta é 
vollou com os outros parg,as 
montadas. Disse-lhe “mais duas 
vezes a mesma coisa e elle sem 
me altender. Quando chegámos 
ao: pé do gado já ólle estava appa- 
relhado e enfreado. Montaram 
rapidamente e iam à pôr-se em 
marcha, ao que obstei segurando 
as redeás do cavallo do comman- 
dante, dizendo-lhe novamente 
'que não podiam marchar para o 
seu acampamento, pois eu tinha 
que os apresentar na capitania 
mór. Apoz eu dizer isto, puxou 
rapidamente da sua espingarda, 
voltou a patilha e apontou-m'a ao 
peito, Fui. -avisado deste, movi- 
mento pelo 1.º cabo n.º 95,a 
quem rapidamente dei ordem pa- 
ra fazer fogo. Morreram os offl- 
ciaes e commandante, ficando 
prisioneiro um soldado europeu, 
e evadiram-se 3 soldados indige- 
nas. 

Vinham armados até aos den» 
tes, fazendo uso de bala explosi- 
va. Na retaguarda vinham mais 
forças com carros, as quaes vol- 
taram para traz. Vinham buscar 
os“ generos de 4 carros boers 
que eu uprisionei em 27 dias que 
jandei em diligencia: pela frontei- 
ra alemã. Estes generos iam pa- 
ra a Damaralandia. Eram envia- 
dos: pelo consul allemão no Lu- 
bango, G. Schôss. 

Esta vae longa, por isso-vou 
terminar. 

Receba um-abraço do seu pri- 
mo e amigo—3-41-914--Manuel 
Sereno. 

Esta carta dispensa qualquer com 
mentario. Esperamos poder em-bre- 
ve referir com egual pormenorisa- 
cão oque so passou no massacre da 
jo do Cuang 


segsarias. 
io aspalhar noticias. 
em cortos casos, tor 


quem as propa- 
ga consequencias muito desagradavoir, 


A amoaça do fim 6 pa 
carabtoristica: mostra q 
Uni dos viajantes íoi na realidade) 
inspiradapelo governo allomão, 


RESTAURANT LISBONENSE) 


Aberto toda a noite 
CALÇADA DA GLÓRIA 6 a 10 


Migalhas 


Opiniões 


—O que mo apoquenta n'oste mo. 


[não ha moio de eu tor uma opinião.| 
Saio de manhã, encontro um amigo, 
porgunto-lho o que ha o alle oxplica-| 
mo tudo. Como bebe do fino expõe-me| 
os'comos e os porquês, os prós o os con-| 
tras, os se bom que e os vico-vorsas. 
Fico elucidado, acho bom e, dar passos 
mais adeante, encontro novo amigo, 
Quando lo vou à impingir o que ouvi 
o primeiro, dando-me ares do pessoa 
[bom informada, suecodo que o que cste| 
bobe ainda é d'outra. pipa mais fina do| 
que a do outro. E conta-ro o caso de| 
fuma mancira completamente opposta, 
com detalhes novos, varios boatos fal. 
sos muito verdadeiros o trinta e duas, 
hipothoses absolutamente lavadas 
[passadas a ferro, Fico elucidado n'outro| 
oriterio o, mal tento expóL6 na repar- 
ição, salta-me nm collega, quo esso| 
(chupa num biberon hórs-concura, 6 me, 
(põo tudo em pratos limpos, Começa a 
fazor-so a luz definitiva no mou ospi- 


do Quer Erngito o. quando pretendo allumiar com ! Lisbon). 


ella um dos mens compadres, o homom| 
respondo-mo ez-abruplo-—1á bruto é ole, 
valha a verdado-—que oa sou nim par- 
vo, quo não entorido nada da situação, 
que o lustro 6 ontro, que não mo doixe| 
embalar com cantigas, que as coisas 
são o que são, quo nem tudo o que luz] 
onro, que m'uma parto so põe o Tamo 
o n'ontra so vondo o vinho, que não é 
por muito amanhecoé que so madraga 
mais cedo. Eu-6 elaro—om faco d'os- 
tos argumentos digo: Amen ao mon 
compadro e com medo do ontornar| 
àquela opinito metto-mê n'um electri- 
[oo para voltar á rua do 8. João dos| 
|Bomcasados, ondo alborgo os mous 
ossos e os da familia. Pois, mou ami- 
go... Uma volha, quo vão sentada] 
defronto, 6 do opinião quo tudo isto é 
lalta do religião. Um “sujoito de bigo-| 
(dos ontondo que; isto 56 lá vao com 
muita cocotada. Outro delgadinho jul- 
[ga quo com ponderação o papas do mi. 
lho talvos a coisa so compuzesso, Uma 
senhora gorda, com dois meninos, con-| 
corda com uma magra, “quo não tom 
nonhum, que tado isto só servo para, 
os merceoiros levantarom os preços'do 
azoite, O conduotor, emquanto mo dá 
o troco, declara que isto não fica as: 
assim e o  guarda-freio, como a ordem, 
sim, sim a ordom-—o impedo agora| 
ão falar, volta-so para traz-6 pi 
jo olho, Sempro quero quo vócê me 
diga como ha do um homem de beim, 
ao chegar à casa o ao ouvir dos labios 
ão eua esposa legitima a natural per- 
[ganta:-—«Eintão? O que há dó novo?s— 
[podor oxplicar esta charada nacional? 
André Bruni 


Apologia a og 


A imprensa berligoza publicou am 
artigo. lo profossor Care Ludwig Sch- 
loiob, do Borlim, em que so procura 
[convêncor os allomãos “do quo o acto 
mais patriotico 6 o dó jajuar. ' 

Tranécrovemos um trecho d'osso ar 
tigo: : j 

«Nem sómente desgraça o destrui-| 
pão ocoasiona a guoria; proporciona 
tambem preciosos ensinamentos. E 
facto averiguado -que, em tompos de| 
paz todos nós -comemos demasinda-| 
mente; Son Area ato Ea 
cartas, jts" do theatro da guerra] 
attcstândo “ua au Nasa Crop vo 
tram forieo mosmio de 


[tido falta do alimôntos 
ás “vozos cinco dias o so manteom per. 
boterraba, 


feitamente comendo ày 


phagos nem gulotõs 
Momento om quo 6 if 
far provisões alimenticias, constitusm| 
ésiod” maus costumes um drimo aneial. 
[Cada colherada a mais que ingorimos 
é um jono roubo quo praticaimos| 
[em prejuieo do fundo do alimento so. 
cial é um omprostimo indovido feito. 
Gusta: das “rosetvas. constituídas pelo 
Estado para fazer faco aos tempos do| 
verdad perigo é do paca lt 
ado. ; 

To necossáiio comprebondermos quis 
a quantidade dos divarsos alimontos-—| 
albumina, gordura, farinaceos au às-| 
[sucar—quo os sabio consideram ne. 
cessariá para à conse dovida é] 
muito superior ao mibimo oxigido| 
[SF a inâmutenção do equilibrio vi 

Podo-so angmentar do peso comido 
apenas uns rabanos, Umas noz6s 6 uma 
maçã o bebendo um litro d'ogua, mas, 
por causa da hiposrisia sooial não éé-| 


'mos co) para confessar, nom mes- 
mo ás olassos -oporarias, que nos ali- 
montamos cxcossivamento». 


Dopois do varias considerações do| 
ordom -puramonte - phisiologica, con- 


facto [eluo dizendo: 


«Aos. icos coimpoto darom o oxoj 


o; tomom A serio o nosso mai 
pads, MO qr remelagãe o da 
perdício do viveros». 


Maple! Bordalo Pinheiro 


imento-—dizia-nio o Praxedos--6. que/Seoa 


Usem a Agua do Monchão da Povoa, 


no tratamento das doenoas do neiio. 


A rebellião 

na Africa do Sul 
LONDRES, 22. Um ralatorio of- 
ficial sobro as ultimas oporações na 
Africa do Sul diz que os grupos n 
boldes commandados por Marits 
Kemp, que fugiram para o territorio 
lemão ronunciaram dofinitivamente, 
á ideia do invadir a provincia do Ca- 
bo. Em 5 de janeiro as tropas da 
União occuparam Sohuitdrift na fron- 
taira da Aírica allomã do sudoeste; e 
depois do renhidos recontros toda a 
linha do rio Orange está actualmente, 
fem poder das forças da União. De 
[pois de um raid folis a força do Ma- 
Fitz foi atacada por forças reforça 
da União, sendo obrigada à rotirar 
cando atras do si ós prisioneiros 


UMA INICIAT: 


energia electrica 


Lindoso fioa na raia hospanhola da 
provincia do Minho o no ponto om 
'que o rio Lima deixa o territorio hos-| 
panhol “pai internar no torritorio| 
portugase; E! ahi que existo uma das) 
mais lindas quedas de agua do Por- 
(tugal, tão fárta o tão abundante, tão| 
|suscoptivol de so transformar om in-| 
loxgotavol riqueza, que uma omproza| 
ostrangeira, cobiçando-s, congoguiu| 
obtel-a por concessão, não estando| 
disposta a abandonal-a, apesar do não| 
ter até bojo satisfeito as clausulas do] 
contracto que celobrou com o Estado] 
portuga 

—Ha quanto tempo está a queda 
[do agua do Lindoso om poder d'aquel- 
les que lograram apodorar-se d'ella 
para a explorarom convoiontomento? 

—Ha uma boa porção de annos— 
responde. um engenheiro conhecedor 
do assumpio, farto do manusear o] 
processo rospentivo, dispondo-so com | 
ama amabilidade captivanto a fortio- 
cor-nos todos os esclarecimentos que 
pader, 

E dispomo-nos a ouvir. E! que 
quando a gonto encontra pessoas 
tónciosas e cultas, todo o osso 
docimento ' vao para ol 
monto ollagos oomponsam dos ge 
tos bruscos e das gro: 
mo do crodtaras quo, julgando-so om 
nipotentes, “não passam, afinal, de) 

imples roprobos da boa oducação. 

procosgo, não ostá om mos po- 
|dar—acoresconta a posso que nos in-| 
forma. —Maã já ostovo. Presentomonte 
é o mou colloga Parroira quem o gua 
(da, mão sondo, por isso, facil consul-| 
tal-o: de novo. Papo quo lho caia né 
mãos é como 


em 


IVA CURIOSA 


Às comuras do Minho 
eus quedas de Lind 


pe etedo- pos centos 
Os municipios minhotos estão resolvidos & 
aproveital-as com o fim de abastecer de 


fa 


toda a provincia 


cistivas, Os prasos primitivos ox; 
raram e outros foram concedidos, 4: 
prossões junto dos governos monar- 
ohicos o republicanos para so conos- 
dorem facilidados 4 omproza toomrisir. 
do oonstantos, Os, jornaos por veaap 
[so roforiram a oltas, ostando:ainçãa, 
docorto nn rocordação do quantos cor 
Inhocom a quostão as viagens sucooa 
sivas que o sr. D. Faustino Peioty, 
[eg de importancia om Madeidj, 
for dorante algum tompo a Liglyom, 
para obter garantias quo consolidas: 
|som osda voz mais a concessão feita 
jomproza do Lindoso. 

o corto 6 quo o gr. Prioto vitor 
iz. Prosontomento poróm, o- prago, 
dofinitivo, marcado para a conclusão; 
(das obras, ostá a oxpirar, som quo 
todavio, essas obras estejam om bom 
jandamonto, quanto mais perto-do;ê- 
rom conoluiras. É o quo tentaca,om- 

roza? Isto aponhs: Conseguis, qa 
tado lho pormitta a prorogação sé- 
'ne die «do vou contracto, Nom maia, 
nom monoi 
—Soria monstruoso que tal.- 
pormittisse — commonta o onganhei- 
ro, quo uão 6 0 sr. Parroira, que 
nos informo. — So tal so, com 
tisso, soria lovar a cabo um anthgnti- 
ndalo. Mais: soria imobilisar 
uma riquoza incaloulavol, quo: pód 
transformar por completo todo o,%i- 
(nho, dando-lho a vida o infiltrando- 
lho a onorgia do que ogsa provin 
janto o tanto careco, Mus-somolhanto: 
protonção dos hospanhoos oncos 
narios do Lindoso não irá por dean- 
te, tão podorosa 6 a força quo ostá à 
organisar-so para o impedir. 
nto, podorosa à bar) 
quo vo erguo dontito dos quo d 


dem .tão absurda protonsão, Oonsti- 
tuom-na todas as camaras muolcipaos 
minhotas; quo procurar fodorar-s 
para 

das de: 


x ploraroth eum comun ao que- 


E 
aproveitamento n'um prado do tempo. 
não muito longo. Dopois de tor go-| 
(guido o trâmitos legaos e porcorrido| 
à via dolorosa marcado a tod 


* Pouéo dopois, ahi 'por 1908 ou 
1909, as obras começavam. Na pro- 
vincia-do Minho, os onthusiasmos| 
goo uso fa tou foram gran-| 
Jos o o contântamonto tornou so go-| 
ral Os hospanhoes affiemaam quo to- 
ãa aquolla riquissima rogião ia tor 
dentro om pouco onorgia cloctrica 
Jabandanto o barata para iluminação 
o viação, o pouco foram os incrodu- 
os que puzoram cm duvida tads pro- 
messas tenitadoras.. 

“O tempo, porém, foi passando 
dis mais o tochuico quo não duvida| 
rovolar ostis coisas, no ontondêr do 
brusco st. Pareeira, Ínviola 
|geodos do Estados as obras inicia- 
das ora caminhavam era estacioni 
'vam, como acontooo sempro ás em-. 
presas, que. não teem o capital 
ciento párá effoctivarom as suas ini- 


D Ari 


proprios) 
souber dar| 


quadras dos aliados teem manobrado| 
até agora quasi som obstaculos—tão 
reduzida 6 a força naval austrinoa| 
pára lhés fazer faoo, tão pequeno 6 01 
poder defensivo inimigo n'esso mar 
para os coibator officasmente, 

Como pensam, os ailemães corrigir 
[esso ponto (raso do sou plano defon- 
sivo? E' corto que Pola, Piouse, Trios- 
ts o outros portos da costa austrinoa” 
do Adriatico são vordadeiras fortalo- 
ras inexpognaveis. Mas isso não bas 
ta. E! quo uma praça forto, por mai 
ja, é sempre uma 
, que gouco além podo, 
ir do um mero papel defensivo. :E a 
prova temol-a tido nós por mais do, 
uma vez, dada a facilidado com que! 
jos barcos de guerra francezes e in-| 
glezos navógam no Adriatioo, fazendo 
ão adversario todo o mal que podein, 
quasi som pordas até hoja. 

Como ponsam os allomãos diminuir 
o podor dos aliiados nas aguas austri 
cas? Disso-p um tologrammá sonsacio- 
nal ha dias tornado publico. O gover- 
no do kaiser yao fazor transportar] 
para Polt tada :zenos do 40 submari- 
nos desmontados o em caminho de 
ferro. 


que havia feito. —(Inforxação official 
recebida pela legação britannica em) 


—Dforeco semolhanto dotormina- 


va 6 di- 
o Estado não 


—P isso o quo 6 justo--conolyo à. 
Jongonhoiro conhecedor do prosoggo 
quo o sr. Parreira guarda avaramons. 
to, dofendendo-o dos ostranhos com. 
[descomposta o aggressiva furia— Ag 
Iquodas d'agua do Lindoso roprogon 
am, no invorno, uma onorgiado, 
12:00 cnyallos, o do 4:000 ns opocha 
das socas, Quor dizor: bom aprovoi- 
tada, comolhanto força pódo sor 
para fornecor do oloctricidade, a pro- 
ços irrisorios, os municipios quo-a ox; 
plorarem. Oxalá, pois, quo à fedora: 
o, dos mesmos municipios, vá por 
nat 


e, porque, so o fôr, não só so var 
lorisará uma riquora pordida como 
so ovilará quo essa mostna riquoza vá 
[para Hospanta transformada: ojm flui- 
do oloctrico, E! que no contraoto pri- 
initivo, com 08 concossionarios quo 
[vão doixar do o sor, nada impodia 
vo ósso fluido fabricado om torrag 
Portugal fosso transforido para 
orras de Hospanha.. 


PES SSO CO OSLO LISOS OSS COCOOdSCOSSSLSDOOSSAPOSCA 


A GUERRA NO MAR 


ealhad de snbarinas 


E eee 


quo por mais do uma voz tom sublix 
'mbado n'este jornal, como comentar 
rio justo, varios acontocimontos da 
guorr: 

Sem duvida, desdo que os all: 
mães tenham os submarinos 

Foi essa a resposta alcançada, o pela 
promptidão com que alla surgia, é 
prooiso confessar que nos improsgio- 
non profundamente. 

—Pola é um grando ports naval, é 
uma oxplondida baso do oporacõos 
para ma grando osquadra! Ha lá ar- 
Sónaes, docas, “ostaloiros, -officinas, 
tudo quanto uma marinha de guerra 
precisa para 86 conservar prompta a 
combater. 

—De maneira quo so os allomãsa 
conseguirom conduzir por ali os qua- 
ronta submarino 

—Sim, montal-os-hão com fa 
do. Mas do quo duvido é do quo ellos 
possam desviar do Kiel para o Adeiar 
tioo um tão elevado nummoro do bareoa 
d'esso tipo, Pois não soria desfaloar 
improvidentemente o profundamente 
o sou poder offonsivo no Mar do Nor- 
to? Em quê tem consistido ató hoje 
(grande, a formidavel ameaça dos ma- 
rinheiros allomãos aos marinheiros 
inglozos? Nos submorsiveis e nos top 
pelins. Estos mol esboçaram até agora 
um movimento do oggrossão contras 
esquadra britannica, ao passo qua og 
outros. 


—A “porda do Formidalle que e 


[ção algumas garantias do exito?— per 
guntámos ja um official do merinha! 


digam 
—Do Formidablo o dog “catgeg, 


A CAPITAL 


iarpião disparado pelo aubmersivol 
A afiiacia com que os allomães toem| 
infebiado a vascúlhado o Mar do Nor- 


tem servido para so- 


quo os Submersiveis touto- 
js pareco córtarem aos cardumes. 
Quem nos diz que não:se procura 
isporiar para o Adriatico o pará 
úros da Grecia o da Italia uma 
japa. somblhanto áquella. que até 
iionto tom impendido sobre 0 

so da osquádra ingleza? 
ntico a uma 

car dos submarinos? 
Basta o arquipela- 
da Dalmacia para porturbará so- 
idado do qualquer osquadra que 
se mar queira operar livremente, 
um quarenta gubmarinos-om Pola 
js ilhos austriaoas do Adriatico, 
m infinitos cuidados uma esqua- 
Apimiga podorá realisar nosso 
linima-aoção ofensiva porsistente 
srdadoiramente produotiva, E!| 
do Ninho das viboras, como os 


doi 
E prosta-so o Adi 


noção e 
É So so pros 

zo 

roni 

nega 


» podom-sahis, quando me- 
dos do feras prom- 


p do morto 0 ini 
a 
E altalis? 


Eu nho sei go 0 telogramma an-| 
anhoiondo a transfenoia para Pola dos| 
quarenta sobmorsiyeis 6 ou não ver-| 
dafciro. Mas se o (dr, oreio bem que) 
o./facto representa acima: do tudo, 
pma umeaça do governo do Borlim ao 
givirno de Roma. Onde as razões 
da Bolow não taom colhido até hoje, 
quem podo afirmar quo não possam 
dolher, pora mantor a Italia lóra do 
fohflicto, as manifestações do força 
|Allomanha? 

(E podo um submarino transpor 
tat-so facilmonto n'um comboio? 
Nam comboio ou n'um návio, 
Pirquo não? Ainda ha pouco, o anno 
sado, so não estou om erro, sogui- 
de Inglaterra para uma qualquer 
publica da America do Sul algans 


pequenos navios do guerra, em poda-)º 


a bordo de grandos vapores de 
“Porque não tia de o facto re- 

7-s0 desta foita? 

E pisa fochar as suas considos 

es, o marinheiro em questão diz 

ainda, cheio de scoptisismo: 

—Não. Os quarenta submarinos) 
êm que fala o tolegramma não do-| 
vim, ir para Pola pela simplos razão| 

08 não haver na Allomenha que| 
egam para tanto. Mas so houvosso| 


pe 


Flo a represontação da poça do Bento 
mtua «Gonta moça», ho Amanhã recita 
np Lisboa-Club, seguida do bailo. 
st si 
A tara da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtomeso'com a Quiarrhonina 


fi NATURISMO 


À febre tiphoide 
Doe E das mais vulgares, sobre- 
indo no tempo de guerra e em certas| 
epochas do auno nos tempos normaes, 
“a dotienontoris, segundo a nomenola-| 
pita cio? 
jgo algum se os modicos 
recursos da natureza. Vejanios 
jnies os agentes do mal, Miorobios,| 
peciaes que proliferam e se ropro- 
fuzem no intestino, cheio de alimen-| 
cozinhados e carncos aleoolicos. 
hor meio da agua essos batillus são] 
ortos pelo sugó gastrico, são lava 
los ntó ás vilosidades intostinães onde 
go albetgam juntamente com o chilo] 
ropicio ao sbu desenvolvimento. - 
As toxinas segregadas assimiladas 
rovocum febre, 0 tubo digestivo fica 
lento 9 o doente muitas vezos passa| 
ara 9. comiterio da cama onde jazia.| 
Jigta de caldo do carne o varios des- 
infectantes, eis O que recommêndám! 


- 09 medicos droguistas. Mas que coi-| 
E onso! No caldo do carns é que pro- 


jamonto nos laboratorios so cultiva 
microbio espocifico;o qual, inigorido,| 
prepara o torrono adinizavelmonto. E 
uanto aos desinfeotantes, não fazem 
da. O dr. Brand instituio a diota| 
idrica com agus forvida o uma hali 
eoterapia excessiva, Muitos docntes| 
o salvaram. Não 6 bastanto, 
“Todo e qualquer tiphoso-que bob 
his “do Íructas, em menos de 8 dias 
atá livro do perigo porque a Natu- 
a' o. encarrega «do expulsar.o ini- 
Mas dizem" haver uma nova 
Fessina Oh, pobro humanidado que 
anto- amas 0 engano. D'aqui à" pouco 
mbom vamos ter uma lei obrigato- 
Pia da vacina anti-tiphica. Que bs 
ridado anti-soiontifica o mosmo-cri- 
inosa; tudo pora que o homem -ven- 
a com actificios ruins as doenças de- 
ivadas da alimentação cadavorica!! . 


car de Sousa 


Prelert 0 Gaié Delici 


fé Delícia 
O melhor entre os melhoreg, 


Mercearia Guerreiro 


LUTA Re de 8, Domingos á Lapa 
Telephone 1781 


filetes postães iustrados 


Exercito. portuguez 


“A firma Garmant—composta do um 
ls fselhores photographos e do um 
dos nossos molhoros gravadores--cdi- | 
tou, para sexem vendidos ao preço de 2 
contayos cada: um, 8 bilhotes postges 
rIBxeroito portugues», todos alles rofe- 
contos a assumptos militares. o fore| 
“nando uma magnifica collceção, tanto 
vela nitidez do. desonho como polá da. 
gravura. São, -por sua ordem, 0 po-| 

initos 93 titulos: Dosfilo do infanta. 


| gogno, ré 
Ariliário 


tia, infantaria om combate, metralha-) Yo 


Im domingo de “sport, 

Para âmanhã estão marcadas al-| 
'gumas provas sportivas, sendo as 
Mais imporiantes as que dizem res. 
peito ao campeonato de football del 
Lisboa. Reatisa-se tambem uma im-l 
ponente sessão solemne, na sede do! 
Club Naval de Lisboa, é varias ses- 
sões de patinagem, entre ellas uma 
com caructer de soirée de moda no 
rink da Amadora. 
Os desafios de foot-ball que são os 
primeiros da segunda parte, teem a 
Seguinte distribuição: 

rimeira categoria : 
Sport Lisboa e Bemfica contra 
Club Internacional de Foot-ball em 
[Sete Rjos, ds 15 horas; juiz de cam-| 
|po sr. Placido de Sousa. E' um des- 
fio que interessa, porque se affir 
ma que melhorou « linha do Inter-| 
nacional. Em todo o caso, para todos 
os sportsmen, não offerece duvida a 
victoria do Bemfice, 

Sport Club Imperio contra Spor- 


eitos chamam ao referido ar-[ting Club de Portugal, em Sete Rios 


ás 13 horas ; juiz sr. Cários Si 

E à bicta entro o 8º e 4.º class 

[cados do torneio. À victoria do Im. 

[perio podia variar a classificação. 
fica contra 


Segunda catogo: 

Sport Lisboa Bem Spor- 
ting Club de Portugal, em Sete Rios, 
ás H horas; juizo sr: Pina Manf 

ue. E o mais: importante- desojio 

Pesta categoria porque representa a 
lucia entre os grupos que estão 
actualmente é fronte do torneio, 

Sport Club Imperio contra Club 
Internacional de Foot-bail, em Pa-| 
llhavã, És 15 horas; juiz O Sr. Orla: 
do Catdeira. São 0s 3.º e 4.º classi-| 
ficados actualmente. 

Terceira. categoria. 
rie) : 

Victoria contra Internacional, nas 
Laranjeiras, ds (9 horas: juiz O sr. 
[Pedro Pagani. Os dois teams estão 
lem egualdade de pontos. 

(Segunda serie) : 

Bemifica contra Sacavenense, em| 
[Pathavã, ds f3 horas; juiz o sr. T. 


(primeira -se- 


a 
E' o match entro 0 1. 
s actualmente. 

Série) : 


uarta cat (primeira. 
boa Foot-ball contra Palmense: 


no Campo Grande, 
o sr. Domingos Péni 
Spdriag Giu de, Portugal cont 
O e. cond 
Grupo Desportivo Olémpico, no, Las 
miar,dg 13 horas; juis o sr. À. Breia.| 
| CuimBeonato escolar- “eresiro ta 
goria : 

Asilo Maria Pia contra Escola 
Marquez de Pombal, nas Laramjci- 
ras, ds 15 horas; juisio sr. Carlos] 
Penaguião. 


ds fBhoras ; juis 
to. 


Collegio France: contra Liceu Pas 
[sos Manuel, em Palhavã, às 46 ho-| 
ras; juiz o sr. 4. Pranco Araujo. 


Noticias 


- Entro nós 
O primeiro «Tattor-Sall> 


. Efoctua-so no dia 810 primeiro «Tet- 
ior-Sali» om Lisboa. Promove-o à Escola, 
(do Edacação  Phisica, da rua da Eécola, 
[Politechnica: Embora a par da ideia por 
tiva lia o intorosso conemareial, é dó to-| 
a a justiça encarecer o onimar Uma tom. 
iativã dlesto genaro. 

“Ao clatterBali> quê corresponde (a| 
uma: sério do leilões de cavalios, arreios,| 
[osrraágens o do mais objectos e mate 
Finos “quo dizem respeito ao hi 
onda. campre,Jizado. a. 
apos 


"Nos. pajtes onde a quitação é óuliáve. 
ão com frequencia o por muitos, não Gbri- 


O concerto Blanch 
de ámanhã 


Eis brc grámms do cor-| 
que amanhe 8 résica om 5. ar 


patio LiArlsicanei Bizot. 0) Pas. 
torale; &), Tntermerto c) Mem ee 
ção) para grande orchestes orgão O 

o fá mb o) aja ação ai 
iaE liageo ESA Varia Eras Deo 


rato; 
Pre 


Achilles Gonçalves 
João de Qusconelos. 


ADVOGADOS 
'R. Nova do Almada, 81,1.º 
Telephone 1.949 Rojo 


O 31 de Janeiro 


No Centro Evolucianista do 2. 
bairro 
Commemorando data de 31 de Ja-| 
neiro, na séde do.Centro Evolucionista, 
[do “2.º bairro será n'ésse dia distribui-| 


'royos o obulo do 20 centavos, realisan-| 
do-se-em seguida uma-conferoncia par! 
um dos mais inctos “oradores do! 
partido. 
José Pontes 
Medico-cirurglão 
mannal — Ginastiça 
Clinica infantil 
Rua do.Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
Dogs o pistão 


O concerto de amanhã, 
no Politeama 


poema simphonico de João, 
Arcoyo 


O auotar de «Loonor Telloss, -câmor 
ds Perdição», «Ignez de Castroe o do «L*) 
[Poema simphonicos, inspirado om belize| 
paginas do asior, dar-nos-hs ámanhã no-| 
Wa composição dividida em trez par. 


o 5 
TE 2e 6a expoição dom dá, cjô 
[cmo so devenvalro até ao recientivo do 
eoOs violinos e violoncelo salientam 
los motivos, o-n'uma iospirada narrativa, 
a Doghrset as “accutane eoticas, 
ae voa desnlentos 

te vigonas cemesndo de oreihetes 
mosca 0 den io pisca fotenaídedo eme 
ando “eli sda os eipes que sos” 
eamento dos vas impreseiôcinão atá 
e nittaos"Wrados da” dor denunciados 
ing 

“O Balena consolador, no És numero, 
etianão atigotne O ecdcimanto, send 
Enreciaver o Solatião orshestea: 

om finalmente e cRavolia 


dos 


rsbeatç, foda 


seiros aguardândo ordens, 


co proparam para amanhá no Politoaras. 


Pasto io, 


(ão a 100 pobres da freguezia do Ar-jhó 


gstorios os «TattorSalis, Em Lisboa vão 
[organisar-se com caracter mensal; com] 


À ioscripção para vendas está abe 
tê o dio B8, Bjo ou boletins espe” 
O ultimo domingo'no footbau 


A Associação do Foot-Ball do Lásboa 
[communicon' offciaimente o resultado 


cathegoria (segunda serio) — Palmer 
marea 2 pontos por o Cruz Quebrada não 

. Quarta cathegoria (primeira, 
[sarie)Império 6 Tejo empatam por 1 
ola a 1. (Sognnda serio) Lusitano mar- 
a 2 pontos por o Cruz Quebrada não 
ompareeer. 


Tiro aos pombos 


Amanhã, pela 1 bora e meia da tardo, 
sflicao do! tando dofebava, door 
fedado ippica ortuguer, a pataltima 
eoanão “de “lro aos. psssbos do corrente) 
mer. Sabemos que a inalosa dos atirado 
res Gomparecerdo a fica do e preparareas 
Gonveciêaiano vino que do domingo, 
jesgointo, 8), do resta a rando «poule», 
fa temos ao ABS BOO &JOSOO, 
[respaolivamento para os” traz primeiros 
lateifioados. 
A sessão do Club Naval 

As Shoraa- da tardo de ágaah, rest 
[io da oie do Cint Neval no Ches da 
iisoaiesea, amo grnado sentão” otêcano 
ec diniênico pelos o quai a 


ecção deseja dar corta Im pouancia, po- 
indo, por 6x8 facto, a cotsparoncia de 
todos 65 asiociados. 

“-Racebem premios os vencedores da cor. 


rida do remo da «Taça Listos> e da «Taça. 
Silva Carvalhos. São ellos 0s sra. D. Eu-| 


a 
|Daarto, Arnold Stocker, Thomaz do. 
no o Dias do Siy. (esguipes da 


O capitão do 4º «igama do Lishos Foot 
gal Cia. pedo à comparancia, fmaahi, 


[NO cositas infants Voto Sport Gra- 
Pede à compareaçia no casspo dA] 


mento, 
[plontes: Martins, Armando 6 Cesar San 


ps É 
O capitão “ão 3º «teamo do Sporting 


ao do Eumbr, Gneaha Birds é 16 
das Eegaintes jogadora AL Botas 3. Bem 


Eai in 
[ervas Jetenimo Santos, Lonrelro e À: 
siendo: 


Academia de Estudos Livres 


Rali ho 

isa, ae am ras, a! 
Bê scaão do avo dá. presênto epoca, 
[sendo conferento o sr. Cardoso Gonçal- 
es, que. tomará por. theme: «As'en- 
thodrass. gothicas .o a franco-maçonç-| 
ria medieval», acompanhadas de pro- 
seções electricas. 

Soguir-sp-ha concerto musical pelo| 
[sexteíto o cantos soracs pelas alumnas 
gialamoço das aulas do Busco 

programma musical é o sogainto:| 
[Biatoral, do 


Serenata, -Saint-| 
Bons; Bhuette, 
pie 


do Raviva; Vesper Chi 


de ferreiro, do vce 


ochia; Dança: de terreiro, 


Es 


Ronso ámanhê, 46 15 horas, a essem- 

biaia geral, coin o soginto ordeim de tea: 

Os: apresentação o discussão do re. 
direção, 


Iatorio e contas da párecer 
| comissão res ea Cradle! eleição de) 
os vagos é disontiralgamas pro 
sargos vagos e dissair algumas propostas 
= Liga dos Vendedores de Jornges 
Eoone a assembleia geral émanhã, ás 19] 
paras, para discassão do relatorio é eli- 
ão ds Goipós getentes = 
Flores naturass, naçionses e extran-. 
(geiras. PEIXINHO, fioristã, Chiado, 67º 


Os recursos alemães 
em:homens 


O coronel -Repingion, redactor mi. 
litar do Finies, acaba de fazer um, 
novo calculo dos recursos em ho-| 
[mens que a Alemanha conta e 
|sénta no numero de quatro milhõe: 

Estes, porém, acereseenta, são 
homens» * não soldados. E' neces- 
sario poder” dar-lhes coliocação. Os| 
magnificos quadros que possuia O 
[exercito altemão ficaram destruídos, 
fem grande parte,-nas batalhas dos] 
ultimos cinco mezes; mas assim co-| 
[mo nós, os inglezes, encontramos] 
29.000 offícines para as nossas no- 
vas formações, possivel é que a AL| 
lemanha os encontre tambem: 

Quanto ao modo como a Allema- 
inha empregará essas reservas, que 
Inão podem estar treinadas, presu- 
[me o coronel Repingion que serão 
destinadas mais a cobrir baixas. do| 
que a formar novas unidades. 

- Os mothodos de guerra allemães; 


jum certo merito; mas não o de-eco- 
jnomisar vidas. homanás. “Uma perda, 
[de milhão-e meio'de homens em cin- 


ieem feito cin não raênor numero. 


ia escolhido, que é 6 dos ultimos domin 
gos. | 


diz, ainda, o redactor do Times, teem [Goi 


281194 


Cartaz de ámanhã 


S.CABLOS— Ats 1585 con- 
certo da Orchestra Simphonica 
—A's21-0 amigorrite, 
(NACIONAL Ate 310 cora. 
são man 
POLITEAMA —A's 15-99 con 
certo David do Sousa-A's dl 


A garota. 
TRINDADE — A's 1490 0 24 — 
Verdades o mentiras avista. 
SIMNASTO — A 91304 so- 
pa no mel. 
AVENIDA-—A's 2090 e 2245— 
A rovista Oo axu). 
EDENTHEATRO-A's 140691 
— A tainho do animatographo, 
COLISEU DOS REOREIOS. 


D] 
1 


“As É — Companhia Caramba 
a ei 

'9 emo— 
Ferro o fogo—Revisia. 


Agenda da semana 
HOJE-—Apollo—Primeira ropresen- 
tação da revista «4 ferro e fogo. 
AMANHÃ —S. Carlos — Pola 14] 
|vez em Portugal, uma obra simpho-| 
nica. por grande orchestra, orgão 6| 
piano a 4 mãos no concerto da, orches- 
tr Blanch, 


A festa de Bra 


S. CARLOS-—O amigo Fri- 
tz, comedia em 3 actos, 
de Erckmann-Chatrian, 
tr. do conde de Monsa-| 
raz e Trigueiros de Mar-| 

“A noite “ameaçadora de borrascas| 

(de ordem SG ndo impediu que 

S. Carlos tivesse hontem uma per- 


feita onchente. O aspecto da sum-| 


ptuosa sala era deslumbrante e as-| 
sim-que Eduardo Brazão, o festeja-| 
do, apareceu em scena foi-lhe feita| 
Juma vação calorosa e prolongada, 
tão sincera c unanime que o deve ter 
profundamente commovido. 

O, amigo Frite, que se não repros 
senlava ha alguns annos, obteve 0] 
agrado de sempre. Augusto Rosa, 
que entre nós creou 0 papel de Fritz, 
|Kobus e cujo admiravel e complezo, 
talento de comediante se ajfirma em 
cada uma das suas creações mara- 
vilhosamente, por mais opostos os 
caracteres e os typos, houve-se air 
da agora-tantos annos volvidos so- 
bre a estreia da peça nos nossos pal: 
cos—camo um extraordinario actor| 
que? mercê da magia da sua arte, 
[obriga o publico a esquecer, por mo-| 
mentos, que 0 tempo não decorre de- 

e. S 
Eduardo Brazão, incarnando Da- 
vid. Sichel, o rabino casamenteiro € 
o philosopho propheta que tão avisa- 
|damente apontava os riscos da que- 
bra da natalidade em França, des-| 
Jempenhou d'un modo magistral-es-| 
se papel que, não seudo para todos, 
está longe de lhe exigir um grande, 
osforço. Dir-se-ha o mesmo de Lu. 
[cinda Simões: na serva Catharina. A 


lceirocacto, nas lindas scenas com 
Erit>, manteve-se a loda a altura do 
seu noms glorioso. 


[vel ingenua que -pela- primeira vez 
disse, no mais harmoniosa e doce 
voz que os. nossos theairos teem es- 
cutado, 0. episodio biblico de Revec; 
ca e Eliezer. O seu trabalho, revela 


À bafaiha 
nas Flandres 


Diz um despacho do Londres: que 
as alternativas e -mallogros são inevi. 
taveis numa linha que se -estendo 
desde o mar até á fronteira suissa. E 
acoresconta: 

«Os progressos dos ingleses atodo 
o longo da costa-bolga até Ostendo 
são. constantes. O combate, que con- 
tinúa dia a dia, tom forçado o inimigo 
a abandonar as suas fronteiras uma a 
nine. ? 

Os sllemães-sem davida desgobri-) 
[cam que-não oram bastante fortospara| 
deter a onda podorosa que eubia a en- 
'volvel-os-o evacuaram todas as cida- 
(des 'o aldeias da costa até ao norio de, 
|Mariakorke, que é a unica em seu po- 
dor. Um facto significativo é terem os 
habitantes do Ostendo, que haviam re- 


“| gressado  aidade, começado de novo 


a abandon sogando exodo 
suggoro a consequencia do quea re- 
igião do Ostende pods vir a ser muito 


Os allomães parecom tor-a mésma 
opinião, porque o demonstram reali-| 


isando esforços - para oxeroi-| 
tar os sus artilheiros om torase inu-| 
til a foção dos caihões da marinha 
lingleza. 

Segundo cortas informações, os 
lomães teem 64 peças de grossa arti-| 
lharia om todá a oxtonsão da costa 
belga. Levaram 13:00 homens para, 
[Marislkerke, ondo desenvolvem gran- 
des esforços na constrioção do obras) 
do defesa muito importantes. 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 


Sonsoltorio—Das 1á és 16-R. Gareots 
Das 17ds 19-—R Paschos 


Mello, 68, 


“4 igarro do soldado 


Para ser vondião: em favor do Cigarro 
do soldado onviou-nos o er. o da 


Eis a lista-dos ostabelesimentos 


ESPEGTAGULOS 


no entanto uma louvatel vontade 


eminente artista, sobretudo no fer-|4, 


Lus Velloo, na encatadora Sul 
sei, de tão défficil interpretação, fez| 
[relembrar saudosamente a imolvida- | 


ide acertar. 

Acerescentando-se que Chaby 
Inteiro, Haphacl Marques, Thom: 
Vieira, Laura Hirsch c Robles Mon- 
teiro contribuiram, em papeis secun- 
darios, alguns quasi insignificantes, 
Ipara que O amigo Fritz agradas: 
tambem pelo conjuncto, não sc [alia 
rá, por certo, à verdade. 

Ade A 

NOTA—Ao registarmos ontem as im- 
Inressões criticas de Sarcey. e Brisson scer 
Ea aO amigo Brit, por um janso ue revi 
São a, rédica, de baia Siehel, contra 05 
iperigis” do celibato sahiu como dirigida 
aperits a uma pessoa. quando 0 yelto rã 

ino faia não sô a Fitiz mas tambem 
REU maos é Comensas, eguaimente cl 


4o correr da penna, 


Pouco tempo antes da guerra represen: 
fou-se em Pari, num dis dheairos à cotê 
Juma peça. cujo auctor é uma pessoa mui 
[conhecida é que, em vida e depois da mort 
não só deu que falar á Historia e a Chron 
ca como aínla tew inspirado a propria lit- 
Heratura: dramatica. Trata-se nem mais] 
ear menos do que Luis XI, aquella sínis- 
ra pessoa exjos feitos Casimiro Delavigne 
cantou cm alezandrinos eonoros e que Joa- 
ucins &'Almeida intrepretou-saleo erro— 
'no theatro das Variedades. 
Intitula-sea peça Lo bien dautruy e! 
oi adaptada G scena moderna por il 
en de tras eras, Diz que 0 
creveu, nos ultimos annos da sua 
istencia, quando, curado da sua fata! 
mania de perseguição, sc tinha deixaio de 
mandar enforcar o seu proximo. 

O queé para. eztranhar-de tão funebre] 
leidevota personagem é que a em 
questão é muito alegre e maisiainda, mui- 
o liore na acção e no dialogo. 

— Infdliemente os acontecimantos dos ul. 
timos -mezes arrastaram na. sua voragem 
a peça de Luis XPc o monarcha não teve 
tempo de firmar.os acus credilos de autor 
dramatico. Mais una -victima- da guerral 


Gyrano 


rei a 


Boatos e informações 
Entro nós 
Tntitula-so Os martires do ideal a nova! 


do Augusto do Lacordo, que so 
destina no flicatro Nacional. 
af 


oi contractada para a compa- 
quo vão” trabalhar no theatro 
[Aguia d'Ouro do “Pórto a actriz Maria, 
Fonseca. 
O Já estão cm apuro os dois pr 
morros aotos do Feijóio frade, om en- 

saios no 8 Carlos. R 
A tradueção da Torte, em cnsaio 

no Gimnasio, é de Cunha o Costa. 

! No estrangeiro 

“Na Comédio Royalo de Paris, entá 
lem sceda uma peça patriotica intitula- 
da 4 alvorada da desforra. 

O Numa das matinéos organisado 
(pala Sociedade do. Soccorros a artistas| 
belgas b francezes no theatro.Chatelos: 
ropresentar-co-ha a inedita do 
|Armont q Vernouil La maison.dy pas- 
Iceur cuja acção só passa em 1914 nas| 
'margens do 


di 
Sort ida od 
lena nanda 
pd fenda a 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA..| 
|cULOS VARIADOS —Chantecler, Impe- 
irio, Variedades, Salão 'Pheatro do Varie-| 
a Vargláds Gio ms o vaio 
qui (6 do ri A 


OPEP SPO CO OCL OO SO SOS SOOdE| 


em quo se recebem donativos Fº 
Oigarro do soldado: 


Zabátaria da-rua dá Boa Fist 


o do anão do lares, do Co 
na rua do Jardim do Begodor, do at. Fedro: 
[Gonzales “Torres; —rapacaria Apojio, rua 
ãa Puima, 184, do ar, Jodo Aivos 
| eiojoaria Bantas, Yua de Alcantara, 35, 
o sr” Antonio do Almeida Rodrigues 
[Santo Tabacaria do rua do Conde. de 
Redondo, 193, do er. Alvaro da Ponte Fer. 
[roicaç= Pastelaria « mercaaria: de rua 1º 
e Dizembro, 182: 19%, dor, Eeliclano da 
Carvalho Vasconcellos Junior; —Café Pe 
ris, estabelêcimendo de bilhares, na rua 1º 
de” Dezembro, 36 e 37, do sr. Bdbaeão Mar. 
ita;—4 Occddentoi das Avenidas, estébelo. 
cimento : de, generos alimentício, na sua 
Aleconare Herculano; $5, do ar. Abel Ti 
Safra; -Manteigario. Joderao, comissões 
e consigneçõe, ru da rats, 78: 
rio,» levaria. e abacaria, praça Mas 
Bê" da Bandeira, 17 < 1) ená rua epa 
Pinto, 310 e 221 cem Seularem, do ex. Jaci 
to da Silva; =Hasantea Aurea, ria 
[srSiçades & Eodfguam o Fabecária Ata 
ars, Múndes Sguos;— Tebecaria Ma. 
[reces, rua Za da Decembro, 124, dO ar Joaá| 
iiodrigues Marecos;— Eniabeiecimento da 
ruas Iárigo da Fonseca, 80, doar. José Lo- 
pes feitária. Bracara rum ilevandro 
reulano, 84, 88, dos éra, Moraes & Fer, 
nandes; — Tabacaria da rua 4 


: Syiaso, 


indre Her. 


agória Saráiva, travessa de 5: Domin- 
[908,46 6,80 er. Angusto Saraiva-do Oli, 


ico Eisbonente proça. dos Restauendores: 
> Agenciade entuncios Bastos & Gon 
Pu dos Rtroseiros, 547; Contuloria 

rn, aceniãa ja Cortes, 15, 1º 
fe indo Ti po do Clnõs; Ortênária 
Erigue tua do piso, a lento 
ES afaci do Tones Sosé Martine 
rua de Maio, 01; Sapataria Lisbenenso, 


168; Secção de tabacos do cafê 4 Braz 
ira, Rocio;=-Estabelecimntag-do ar, Al 
red Penio Carvalho, na rua Dice de! 
Bemfca, 21, 0 pras 
belecimento do Er, Klannel Augusto Appa-| 
rício,ruados Sapadores(155. Estabelecimen- 
ao ar, Joaquim Naves, rua 1º de Desem- 
bro, 76. Drogaria Repor Sobrinhos, largo 
las 5. Julido 10 e 11: «ão Chapeu Mpaclor, 
elaria da rua do Alecrim, 76576, do 
e: Sosá A gontinho Maeting;-msA Compo- 
7 169 a Th; 
tam. 


ULTIMA 


À OTA SUETTA 


A situação na Belgica 
e na França 
- PARIS, 28.—Communicação offi-| 
cial de hojo és 3 horas da tarde. —A 
actividade da nossa infaotaria foi em 
'quasi toda a linha dedicada à ropara- 
ção dos estragos causados nas nossas 
fortificações pelo pessimo tempo dos| 
dias antecodentes. 
Progredimos uma centena de m 
tros na orgião do Lombnerteyde. 
Nos sestores de Ypres, Areas, Al- 
bort, Royo e Soissons combatos do 
artilharia po decurso dos quaes em 
rios pontos lovámos vantagem ao 
inimigo. Berry au Bac foi violenfh| 
mento bombardeudo pelos allemães.| 
A noroeste do Beauséjour, em Fon-| 
ftaino Madame, como se disse hontem. 
á noite, o atagao infíiigo proximo de| 
|S, Hubert deulogar a. um combato.do) 
infantaria quo.ainda não terminou. A” 
[data das ultimas noticias mantinha-| 
mos om toda a parta ag nossos pos 
ções. 
No Mosa o tiro da nossa artilharia, 
obrigou o inimigo a 
lsito-do niubições.e avariou gra! 
ixo as, suas passareltos. antes de Saint) 
Mihie], 
Na Álsaçia continuou o combats na| 


ido muito estreito o contacto no bos-| 
que e ininterrapta a acção. Porto de 
Cernsy a 'oota 42 foi atacada sem res] 
'saltada pelo inixiigo. 

Mais para o, sul progredimos.na 


ie e proximo da ponto do Aspaok 
|Kablborg (norto e proximo da ponto 
do Aspach)-—(Havas). 


'As operações no thea- 
“tro oriental 
LONDRES, - 22. —-Communica- 
'do- russo—Não houve mudança 
na situação na Prussia Oriental. 
Na: direcção de Miawa,os ataques 
inimigos! sobre a nossa linha 
trústraram-se todos. Proximo de 


rias: allemãs, go mesmo tempo 
que repellinmos varios ataques 


rio Pilicá e na Galicia houve ape- 
nas um intermittente canhoneio. 
'Na-Bukówina tormámos Vorokhta 


tou tomar a óffensiva proximo de 
Kirlibahá Informação official 
receio pol legutão biitannica 
em Lisbpa., 

'As proezas-dos: aviões. 

- alemães 

DUNKERQUE; 22. — Uns. 8 ou| 
10 aviões allomães voiram hojo eobro 


lenificantes. 
PARIS, 22-05 aviões allomães) 
ue voarám sobre Dunkergus o arro- 
dores lançaram acerca do SÓ bombas, 
às vidtimos actualdvento conhet 
das são" smas 20, havendo séro mos: 
tes. Um Darracão'que estava cheio do 
hnorcadorias-foi ingendisdo. 

Os aviões feoncezes 
Iseguiram os aviões inimigos, 
quaes foi abatido om Braydu 
dois artilheiros quo à tripulavamm foi- 
Htoé prisioneiros —(Havis). 


Preço dos generos alimentícios. 


“Pelo regartição da fiscalisação do proco 
jãos. goneros. alimentícios foi enviado ao 

* jlizo fum provssso coutta o ar. Anto- 
oio “Saraiva, commeccipate na ras do Ca. 
minho: do Ferro, 30-62), por tor fgito o 
[aamento de preço do SUL Gu cada arroba 
[de batata, desrespeitando assim a resp6- 
ótiva tabéila da polioi 


Rr 

e fed 

|513, de Bromen, 6 

peca ido ala a 

ob pa cre 

2; cat, lulo, 882 a 872; banba, S42 e B44; 

[chouriço de carne, E06 a $7U, de san. 
16, 884; presunto, 858 a 368; linguiça, 


toucinho, 834 e 886, farinhoir; 

2; carvão de, sura 808 e 
sos Edo pcs Hint 
Cebolas, kilo, 8.4; fetihha de milho, BO 
do trigo, 18 o 614 fifa, amarelo, litro 
Sie indo Sora Sio ipa ME tao Bd 
Sit irado, SF x SIG lho, SIE, fajoos 
Wernielho, B0D o 810; urio. de bico, B05 
St4, dito hespanhol, $18, massa cortadade| 
*, 818, do 2», 814, inteira de.º, BIT, 
e li, atua galmonea, BA o FÊ ba 
a poitaçãs, BS sueco especial, 860; sa. 
do Eocadoo 6, Cnasel BIR gordo, 
(814, azul e rota de Le 818; de 2º, S18, ba- 
(tatas, $0%, volas nacionaes, pacote 812, 
glezas, 819; niveina, $36:; carne de por- 
co, 344, dê vacca, 830 a $94; carneiro $24 a| 
ES, misto do temate, S94 vinagre, 87 a 


BD o 888 fl 
nino, 850 a Bi) patos $06 n 850; ovos, 


du, 
“o pr Vermelha 


da Figueira, d;— Esta: | STS ph 


[aCbraro de tum semsão de aaitdiogra 
plo renizada em 8 Momê, ISOS re 
Soo "eportira da Liga doa” Titerenses in. 
Gipenasdo &“lhowê por mão do ar João 
Nifutaco Altade, toducio do memo fan 
rgaticida Pala” Dona deoção em 5, 
Hitimê, 170803, José Antonio Pereira 
ERseias! 800; Antonio Tencio dos Bastos 
Ba onspnihia dos Caminhos de Terra 
Portguareo BS 
a 


fa 


|nspoctacalo 
Atiáico do 


transportar, 


É 
go; depeahã so soa 
jab Recreativo da 


Inegião do. Hartmannweilor Kopf, son-|| 


direoção db Perit Kah. Berg, ao nor- bei 


Skempe,; 34 milhas a Jeso de|, 


parciaes do” inimigo. Ao-sul do' 


e repellimos o inimigo que len- ix no valar do 20 escudos. 


EEcdi 


| 
d 


NOTICIA 


O conselho de ministros reue 
niu hoje, pelas 15 horas, no pas 
Jaeio de Belem, sob a presidencia 
do chefe do Estado. A reunião 
terminou pouco depois das. 18 
horas. O sr. ministro da guerra 
insistiu no pedido de de 
devendo o caso resolve: 
rante o dia de amanhã. 


Temporal em Melia 


MADRID, 23. —Communicam 
de Melila que um grande tempo- 
val cahiu sobre a região, tendo 
uma forlissima ventania ameae: 
do destruir vinte e sete by 
cões do hospital dos operarios 
das docas. —Corresp. 


NOTAS DIVERSAS 


Pela pasta do intorior foé hojo á asst- 
gnalura 0 decreto exonuraudo de jovor- 
Mador civil do district de Leiriu o sr. 
dr. Abilio Barreiro, 


| PEQUENAS ROTICIAS 


A polícia aa 2º auda Investigando, 
mate são os moços de fretes. que conduz! 
[ranv o “Plano marca C. Otto 10880 ii, da 
joia fe adelo da Ina dos Bosues Ub S., 
mento. tem. como a Identidade da pessoa 


| Para 0:22 Juizo, fol enviado, por «x 
imo de Duria, Josk Petro, morador na es.” 
frada: de Saiavem. 

“Cão Vanco do Nóspital de 8. José fot cu. , 
oco o menor de fe amos Solo Samos 
lieai, marçano, agefedido na pa dns Gal: 

ivóitas Om um Sosço que lhe parta os 
tes do masiiar fofesior 
| Otima soramisção do oncrarios sem tra- 
balho procurou livjo, pelas 14 horas, o sr. 
isorcrnador civi. Avisiou-se. primeiro won 
[6 E. capitão Esmeraldo, cont quem, o ar 
[raruins “Samareno, delegado, dps. Asoci 
ques na Casa do bovo Estero Iemgumento, 


Entendo 

“pot preso Julio Maria Rodrigues, mora- 
dor ha roa do Santa barbara, 6, 1.º, à 
pedido, de. Jodo de: Oliveira, residente “na 
Fua d'Emremuros do Mirante, 5, join, 
direito, que o aecusa do juntamente com 
mais treê individuos deseonhecidos Inc te- 
Fel subtranido um farão de fazendas da 


Tornge-vos belos usando.a EAU RUBINOL 
Rua do Alecrito, 71, 1º 


h provincia A CAPITAL 


FARO, =-—Pariiram pára Lisbon o go: 
vernados: civil. 8 0, commussario de. policia: 


ie aeste aistricto. 
a cidade lançando umas quarenta Ci aaavi o gnspecior da binunças 
[bombas Que caúgaram estragos insi-|Heja o Fato, sr, Eredorico Teixeira, aco 


IDúnhado de sua esposa e meta. 

—Foi eleita à nova direoção da Compas 

nha de Pescaria do Algaree, composta dos 

es. Francisen. Honorato Vaz é JOÃo Agos: 
E 


“no. Char 

MAÇÃO, &2->Abriu no dia-s0 do correne 
to o Cotro para o pagamento voloniaro 
das contribuições, 

motiteve mésia villa o se D. Antonto 
Moutinho. bispo de Portalegre. 

Cprssou no dia 100 annversario do ar 
Joaquim do Mattos, agento 0% capital 
nesta vila. 

o Saber lunanha para Abrantes, com a: 

1 de. Se” eNcorpordrem no regimento do 
artilharia com destino à Afriea, os reser- 
vistas de Mação. 

Dose Pedro Martins Lage, d'esta vil 
enconica-sy num estado deveras lament 
vel por lho cabir em clsam, quando esta- 
vã do. Jume aquecento-se, 'uma cafeteira 
Ei agua 2 ferver. O Inté Fataz estara 
[para “o incorporar na oxpelição que evo 
Sar do Lisboa nos princípios de feverejro- 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O morondo fachou às so- 
Iguintos cotações: 


Compra Vendo, 
ENE) 


13 
1842 

iba... ósgo: 

Agio do ouro. | 15% 


“BOLSA — As inscripções effectuarame 


em der E 
a E 
Ob ões "Estado: 8 0,0 1905, 9810. 


Acções: Esdolidad, L100S. 

Orfigacõos Aguns, Soup, 788; Pros 
aiaco 50, 81850; Narto o Lesto, 2º gra, 
508 Mongm (Novo), 078; Oscri do fere 
ro: 105; Cooperativa União dos Witicalto- 
os, SÃO, 


AUTEPRES o RECLAMAÇÕES 


O Carnaval nas ruas 


A proposito da reclamação quo hontem 
insednsos sobro “a probibição dos folgue- 
fios carnavalescos Bis ros apcrovo ns 
“La extigo” da alapita dizendo que não 
resto Mano na devia Far tal peobibição, 
lassqno. daviam. sor banidos do uma 

para bormpre, Quem toi do tratar da 


vida e, portanto, à obrigado a sahi 
asa n'ceses dias, não pode nem dev 

tar anjeito. às bratalidades do prímoiro 
ano 26 loribro de com elio so intromot 


x 
E 
É 
& 
2 
& 


4 GAPITAL 


iphilis 

bum artigo sobrs aiphilia, publi- 
cado hontom na Capital - fazem-se 
rovblações do tal natureza, quo: mis- 
ter bo torna não as deixar passar som 
quelum grito do alarmo e protesto 35] 
acompanhe. 

ão tenho o prazor do conhocor o 
aigintario, pois a sua convivencia 
devo sor maio divertida, más jámais 
nos encontrámos, porquo andamos 
om campos do aotividado diverso. 

ma voz qua tivo noticias suas, 
polb Diario de Notícias, la já muito! 
tonjpo, estava 5. 8x2, om trajos quasi 
Ee nho imo oooorto JS 


ido à uma arvore, so simplesmon-| 
to já sua sombra, gosando a tepida 
aragom assoalhada o ahi osorovendo o 
'ontão escrovou, Muitissimos ar- 
s mais tonho visto, do mesmo| 
tor, 4 quom é dovida toda a con; 
ração pelo sóu bstrenho a: porsis- 
fto trabalho gobro a divulgação-dos 
oitos naturistas, Mas d'esta voz] 
bx. foi um pouco longe, tão longo| 
ez, como dus outras vezes tonha| 
, mas, intorossado sempro em ex: 
imo por tudo que diga rospeito á 
Siphilio, d'osta vez li, roli o ponsoi.] 
Quanto podo tm sorabo imanol 
quo faz uma ideia obstinada! 

lá deus seioncias estudadas, adeus] 
olusões. de imuitos aunos do cli- 
al 
(Abaixo a phisiologia! Abaixo 
rapeutico! Abaixo o mercurio “e O] 


os fritos dos protensos salva- 
ros da Humanidade!! 

O artigo refotido é do talmodo ro- 
luoionario, que cada poriodo 6 uma 
irdadoira laranjinha oxplosiva. 
(Comoça pola indisponsavol analo- 
a quo O auotor protondo ostabolecer 
tró a Eoobptividado da Síphilis no 
thropoide gorila e no bomom o so- 
o O quo não nos dotemos porque 
ado, que muito 6 maito haveria, 
lizor. 

Jim seguida anmoncia que ca a 
ghitis evita-se fazendo uma vida naturis 
tá». Ai dos pobres quo a toom horodi 


»Eresem 


ária! Por mais, nat 
vida, já hinguom Ib'a evita, Mason] 
ahtros talvoz a ovitassom melhor, J 


ndo uma vida monastioa (mas pura), 
Íolando já dou contagios itxira. 
[<A siphitis. curarse sem o menor re- 
Vedior Nos do; anmandio a reclamo 
«dó dopurativo 6 sta fraso! 
Etguom-so dos tumulos os phis 
sho, 08 ourandeijros, as bruxas, 08 mi 
nfstrantes, ou inedioos, 08 grande 
Yios-cuja vida foi consagrada no 
tido a'esta doonça, o do outro lado, 
o milhõos de victimas da enformida- 
à, quo doranto seculos foram tratados! 
jo qualquorforma, o degladiam-so acui- 
andoaquellos do assassinos, àlgoz05, 
jno lhes mivistearam remodios, hor- 
pilantes drogas, que so não ivossom 
ibmado, muitos d'elles talvez ainda 
lojo fossom vivos, e ooupariam talvez 
gar do dostaquo na Ropablico, o 08 
isquolotos, entrolaçando as phalanges 
alanginhas o phalangotas, rodopiaim 
&amadançaimacabra, escancarando 08 
thaxilares,caspindo namemoria de to- 
josquo sompro trataram asiphilis com 
o om bioba intorminavel 
to om hossanas a um cidadã 
do camisola, ouocas o sandali: 
fontado n'uma podra, (não Boi so 6s- 
far contado é :do protocolo natyrista) 
fazendo largo “consumo - de alfaos o 
obolu, ageadoco com a mão (não usa] 
hapou, 6 claro) o tesporido-lhes; 


+ Gasso tudo quanto a antiga musa| 
anta, 


ia de tal níodo longo o oom-|b 


A síphilis é ums doença boni 
lgna. Deixao-a ovolucionar. Em pou- 
cas semanas o doonto vê-se liberto 
dos bstragos da doença universal que, 
alastra-como uma nodoa humana. o- 
mao plantas, plantas dopuradoras em 
saladas com azoito 6 limão. 


A cura da siphilis sem o menor veme- 
aiot!! 
Desgraçados d'aquellos 4 quem tal 
sucooder. E! corto que muita voz so 
contrahe a doença sem que por tal so 
dê o não apparecom manifestações 
imediatas ou .não -se-reconh 
como facil é do succodar qui 
vista uma ligeira erupção do simples 
manchas ou papulas, que desapparo- 
co om pouco" sem nada tomar. Mui 
tos o muitos annos pódem decorrór 
uo “o individuo tonha rasão de| 
unnos 


trinta anos, 
paroco uma lesão siphilit 


[reza teroiaria, destruidora, arrainan- 
to, uma paralisia, om tabos, o aí doi 
aquelle a quem tal suoceda. E/ oroa- 
tara perdida. 

So não fosso o receio de alongar o 


tro 0 faturo do siphilitico 
que so trata como dove, do quo so tra- 
ta mal o, do quo não so trata. Está 
tudo redunido a numeros de estatis- 
tios o foito por quem consagrou toda 
ja sua existencia clínica, mais do 
[5Q annos, ao estudo do tratamento da. 
siphilis, “o ominonto Prof, Fournier 
hrecentomento fállooido. À nocosai 
de do tratamento, o demorado, é um| 
noto “indiscutivel o ussonte em todo 
lo mundo. Propagar ideias mataris- 
tas 6 digno do todo o louvor; tornar 
o povo amigo da aguá, da luz, do ar] 
ó -o, é melhorar a especie o! 
ar Organismos sãos. Condemnar 
as gourmandises frrdos adas da 00: 


dostruindo os proon 
falsos do uma sooiodado do bigo- 
orisia o artificiosa, está bem, muito 
bom, mas aconselhar os pobros siphi. 
líticos “que “não-so trator: o so Jimi 
tom a fazer como o macaco, não sbrá 
lovalos a puxar muito para a fam 
como ahi go ditia n'pma rovista, 
ntral do hrande aucoosso? 


Dr: Tovar de Lemos 
Vende-se barato 


Uma canós, m bom estado del 
conservação. iminintração eo diz. 


Hrando ol Das Nações 


PROPRIETARIO 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 

(Erente pára à Rua Augusta) 

Instaltações electricas vador pará) 
todos 9s andares —Tolophone 2040. 


"Diner, 24 Janvier, 1015 


Potago Parisionno 

Hors d'ocuvre 
Potith bonoháva do Crovottos 
Poisson da four 

Relevé 

Tournedos à la chassoar 
E Entrée | 
Proiago do tee do paro aa pstacho 


“gumo 
Petita poi a Ja Frangai 
Rot 


Pta 


Dindonacau roti a la broche cresson. 
Balada jato 
Entremet 
Glãco vaníllo 
Patigserio 
Vin, fruits, fromage, cafó 


Prix 700.réis 


Contra a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


hão é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
s e sem o mais ligeiro inconveniente. 


“|sovises que alli temos. Não falando! 


: Joasas de commoreio é principalmente 


!|mbocom. 


doado ug 10 
E SAS CUNHA 


(Do correspondente especial do Temps) 


Cairo, Janeiro de 1915 [das ou por uma assemblei 


Emquanto durar, a torrivol guorra 
em que, tanto para nós como para a 
Grã-Brotanha, estó om jogo a salva- 
ção nacional, é ovidonto quo nonhu- 
ima modificação profunda será intro- 
dozida  na- Constituição: do Egypto, 
Ina sra orgahisação pólifioa nem nas 
relações tradicionaes ou contractuaos 
|com as potencias. a 

E! claro que a ruptara do laço, 
mais apparento do que real, que a 
isubordinava ao podor turoo, o a pto- 
clamação do proteotorado bi 
jpoom nas mãos dos ingieas 
ção exolúsiva dos negocios extern 
d'esto iz; 0 alto commissario, 
Arthur -Maboo, substituirá o mi-| 
nistro do, ox-kediva atá agora encar- 
regado d'osto ministorio. Às nações 
(da Europa deixarão de: mantor aqui! 
lagentos diplomáticos no sentido in- 
'togral da palavra, tendo 
Isulos goraos, cujo papel 
ideponderão principalmente do seu 
valor proprio pq pordonalid: 
de. 

Não tardará, poróm, muito que to- 
'nhamos, de aocordo completo com os 
nossos “iois amigos inglozes, de oo- 
ouparenos “dos” complexos “problo- 
has que o novo ostado do coisas vao] 
orear, opor isso não sorá premataro| 
oncaral-os desde já em conjancio, es- 

ouialmento sob o: ponto do vista 


assembleia constituida por magist 


(dos, “este muchinismo  yae sr tra 
formado. 


ja justiça tom duas jar 
rontos; goralmente dobatid: 
oz, a8 causas oivei 

aos tribunaos mixtos do 


dés, 


protectorado. 
No crime, 0s estrangeiros ostão so 
jurisdição dos 


jo domandará a 


jsados. 


possossões do 


spplicados com a maxima lealda :o 6) mmajças fis ara 


de influoncia di 

mem por isso dei: 
consoryar nas margens do Nilo uma! 
[situação moral e material ouja impor- 
tancia e existencia nunoa Os nossos] 


(Cairo estudantes. dus mai 


lonias do Tunisia, do Algori 


5 “8 noáxos com- 
Esiciotas o protogidos na delas mol loôm a sum magistosa «sábio a 0 s6 


importantissima  óbra do 
cuja adíninistração é 

bora a corda do Ta- 
Iglhtorra possua mais do motado dos 
asçõos, e quo sorá sompro nm dos ti 
talos do gloria da nossa ongenharia, 
nacional, temos n'osto pais bancos, 


as pornas.onoruzadas, om esteiras, 


escolas florescontos, como a faculdade 
às. direito, os licous do Cairo, 

Port Said, ostabolocimentos 
ão ensino primario tanto laicos como 
religiosos, cuja-prosporidade intoros- 
sa; não- sómento a nós, mas tambom 
jao povo egypeio. o ao protectorado 
britannico, São- factos que todos co- 


os Grandes Ari 


e vejam o nosso colloss: 


ota-nos essen- 


mo ingles terá cios à MeÍro, 


Recebem-se commensaes 


“Aotualmonto as leis são propara- 


s unicos vinhos da Madeira Denvinos é 


São os vinhos: ; 
“Homenagem ao Presidente” 
“Pilar” e “Penedo” 
á venda em toda a parte 


1915, 


CN DA RA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudel 


Os prussianos 
de Belisario 


ão sei se 0 rapazelho vs- 
nte por vêr que ainda ha- 
passaros, arvores, € per poder 
afurdar nas terrus cultivadas, Eu 
é que não ia muito salisfeilo: havia 
muitos capacetes de porita pelas es- 
t Desde 9 canal até ú il 


tava con 


Era preciso um gy - 
Torço de vontade para não saltar em 
cima d'elles... Mas onde-cu senti q 
colera subirme verdadeiramente & 
cabeça foi no entrar em Villeneuve, 
quando vi os nossos pobres jardi 
todos abandonados, os predios aber- 
tos, saqueados, e aquelles bandidos 
inslallados nas nossas casas, cha- 
mando uns pelos outros de jancila 
| para janella o soccando as suas, 


nas é nas grudos "dos Fe. 
mente, u crennca marchava ao 
meu lado, & todas às vezes que prin- 
ntbr uma exaltação 
E pará ella e dizia en- 
tro. dêntes: uCantelia,  Belisario!... 
Vê lá que não aconteda alguma des- 
grata ao pequenov. Só isso ime im 
pedia de fazer diparates, e comprê- 
hendi porque a inãe tinha querido 
que cu o levasse. 

«A casinhola está no fim da po- 
voação, a ultima ú mão direita, 8o- 
bro o caed. Encontrei-n vasia de alto 
a Iixo; como as outras. Nora um 
movel, nem um vidro. Apenus al- 
guns molhos de palha e o ullimo 
pé da poltrona lancado para cima! 
do fogão. Cheirava à prussiano por 
toda à parte, 
nhum... Comtudo, quiz-mo parecer 
que alguma coisa mexia no subter- 
vaneo. Tinha lá um banco de car- 
pinteiro para me entreter aos: do-| 
mingos, fazendo umas  bagatelas, 
Disso. io. pequeno. que osperasse é 
desci. 

« Mal abri a porta, appareceu-mê 
um demonio de. soldado prussiano, 
muito alto, que se levantou grunhin” 
do por cima das aparas de madeira 
e veiu para mim, os olhos fóra das 


ao mis precioso licor extrangeiro um 


Em volta da conilagração 


j 


oonsultiva 
composta do mombros seleitos “e do| 
delegados do podor local, ou-por uma, 


dos intornacionsos; agora, modianto 
(garantias dadas aos paizos intoressa-| 


s são submoitidas| 


Alexandria o é Relação mixta com 
'sódo na ultima d'ostas duas oida- 


O perísito funocionamento d'estas 


1s.consules: À su-| 
pregsão do rogimen das capitalações 
rá nogociada por vias diplomaticas 
reação d'uma judioa-| 

tora que corresponda s exigencias 
do direito moderno nos paixes oivili- 


Grando potencia musulmana” como| 
a Ioglatorra, a França sofite nas suas) 

Aoditorraneo a roper- 
[cussão dos movimentos que sacodeim 
o mundo islamista; intorossa-a diro-| 


iata das oidados santas de Me. 
ido sempro desdo 


astadas 
rógibos, vendo-se aqui constantomen- 
te, ás contenas, rapazos das nossas co 

do 
(Marrocos. E «um dos-ospootacalos 
mais onriosos o intorior da + Mesqui-| «« 
ta osplendida» “ás 'horas-do estado 


immonso «linan», ooja floresta de co- 
lonas abriga doze mil adolescontos| 
des quatro ritos: malekita, hassefita,| 
chafeíta o hombalita, sentados sobre 


Casacos de abafo para- senhoras 
e sp is Manteaux. Os celebres.gabões 
'de Aveiro e sobretudos da moda, imper- 
'meaveis inglezes já feitos em todas as 
'medidas e preços, e tambem os lanifi- 
los preços das fabricas 
—Secção d'alfaiateria—Afelier de con- 
fecções —Enviam-se amostras para a província. . 


Preferi sempre == 


Deposito em LISBOA :—Farmacia J. Nobre, Rua da Moliraria, 
o, Largo S. Domingos, 44 


No PORTO:-—Far: 


roda dos professores de longas bar- 
bas alvojantes, que discutem apaixo 
nadamento os livros santos. Polo fer. 
vor com que os noophitos so isolam 
oltando-so para: a párodo a resi 
[sem nem ao menos olharem o visi- 
tanto christão que passa, póde fazer- 
ão idoia da intonsissima fó que aquel- 
a instituição millenaria. ospalha pelo 
mando islamist 
A desapparição, agora fatal, do ka- 

lifato de Constantinopla: lovanta aqui, 
como entro nós, u questão do feturo 
dos Jogares santos; Jibarto do jago 
turco o grão xerifo. do Meca exorco- 
[rá sobro os goctarias do Propheta, 
uma aucioridado: sompro oroscente. 
Talvez hoavoss meio de, ao mosmo 
tempo que e lho garanta a indepan 
doncia, concortar entro as graní 
potencias. musulmonas a protecção 
disorata das peregrinações 6 à imano- 
ltonção da" ordem em torno dos loga-| 
res rosorvados. — Rodolfo Rey. 


geesosesss soosesssssess 


é Mutomovis aluguer «5 


éter AO) 


corseessso: 
pidiadadanada 
MUSICA, 


Sonatas de Beethoven 


Na proxima quinta-feira, polas 21 179) 
horas, realisa-so no sulão do Gremio 
|Litiorario, à raa Ivens, a primeira; das 
(cinco. audições om. que os distinot 
artistas Roy Colaço 6 Tulio Cardona 
[so propõom dar-nos:a conhecer, pela, 
sua ordem chronologica e cóm todo o 
clacissismo, os encantos das 10 sono+| 


b) 


tas do Toothovem. 
Os bilhetos podem ser ro dos 
'na casa Sassotéi-ou na sédo do Ciromio 


ittorario. 
Além das 1º 0,2% sonatas, fazóm 
parto do programa do primeiro con- 


certo a romanza om sol do Bosthovon,| 
rancor. sfamento o futaro religioso da “nah nara violino, 6 0 In ques tomba escura, 
Pelos nossos accordos anteriores, |º airo, -pela proximidade, mogmo auotor, para cánto, pelo ba- 


ritono Motta Marques. 


[sem ideias reservadas, d'aqui a 0) k; read; 
tara D Egypt passo a fitas Aufini/A sua origem am aotivissimo fico do GimDeS Ferreir: 
tiva o exolusivamento tollosado na  mahomotismo. À grande unicorsida- ; 

(do musulmanddo El-Alizar olama ao Director de Dioponsário da Assiatenoia“aos 


Tuberoulosoí 
eco dos Hospltace ada Pasta da Misa. 


Hocuças dos pulmios e do apparalho 
cardio-vasoular sã 
Pisa GERAL 


ES 
Rua do Alecrim, 38,2.º, E. das 4455 


A.'B. Tugman (Londres) 


DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 1I5, 1.º 


á 


(eee 


VISITEM À TITULO DE GURIOSIDADE 


mazens da Beira' 


Rua dos Retrozeiros, 20, 22, 24 e 26 


al sortido de: 


macia Dr. Mo: 


ren 


LAMPADAS Philips 
del wait desde 10 velas 
e 12 waií desde 190 velas 


Acabam de chegar á casa 


LOBO DA COSTA, GOMES METTO.&G? 4 
Rua Rususta, 188, 2. e 3.º 


VEL. 3: 


Grandes descontos aos revendedores 


Obuarações (ohuimbagone) deudo + 
Aneidesgasafobturasies da Ouro) 
Dentesartificinos eim pluca devdo » 


Extracção ds dentes » raicos SEM 


Lion 
Dentes a pivot (fixos) desdo. . . 
Corhas em bnro! 

Dentes om placa / 


CONSULTA 


ração. Consaitas 


a ETA 


' PARA 


niónologo dramatioo; 
tos, monologo; canções, 


(catalogos. 


Dr. "Marques da Costa 
“MEDICO 


Vc B Dar 20O, LEO! 491 
npplicação do.805 = Tolom. 8815 0! * 


Dentaduras-completas (aporfoiçoadas) desdo. 
Dentadaras completas do ouro du lei! dusão. 


era.courpleta Geidontas'desdo . 


do ouro do ioi desdo | 


1875 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
q "TELEPHONE Nº 2194 


dando” | 


DOR 


GRA: 


“Todos ostrabalhos e operações semidôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas á mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL—eapecinlidade: doonças" vonoroas 
DO das 2h 4 


1915 


Canais 


tardo, “todos os 


mteia. A 
Esse consultorio abro das 11 da manhã ás IL damoito mos dias 
“O etelvo nos domingos da 1 di 6 datardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
: “Emifronto do Banco Lisboa & Agores 


ACABA DE SE PUBLICAR 


Almanach - -Theatral 


34 | 


«Bg09 


ins. Contórm as 


Preço 120 réis. 


Grande e variado sortimento'de peças theatraes —Distribuên-Sg) 
E 


Livraria de JOÃO CARNEIRO & C.“ 
Travessa de S. Domingos, 58 e 60—LISBOA 
ob ed end nt 


im Costas Nascimento Heist 


de graç: 


Concertos garantidos 'em relogios, 


R. dos Douradores, 72,4% 


m calico, de 


44 


Canna 


Olha li 


k gi 
ça mãe veias. Toda a bilis que dem 
ro “dé mim se amontoava havia 
juma hora subiu-me no rosto...Agar- 
ro no grampo do banco € bato... Sa-| 
bem, companheiros, como Belisario 
tem 'a mão pezada, habitualmente; 
mas, ao que parece, t'esse dia tinha, 
o diabo nó fim do braço... A' primei 
ra pancada, o prussiano cambalei 
e cstende-so ao comprido. Julgava 
que elle apenas estava “atordoado. 
[Nada d'sso.... Prompto, rapazes, 
[promplinho de todo. Uma. limpeza 
que nem que fósse com potassa! 
«A mim, que nuticá em toda a mi- 
nha vida matára o que quer que 1ôs- 
se, nem sequer uma codorniz, cau- 
sou estranha impressão o vêr aquel- 
le-corpo estendido na minha frente... 
[Um bonito louro, palavra, com uma, 
barbinha encaracolada como folhas 
de faia. As pernas tremiam-me ao 
olhar para ete. No entretanto o ga- 
roto aborrécia-se, lá em cima, e ou- 


lido 


Toca a andar!» 


podiam empurrar-me, 


mugia.  Parecia-me que vinham 
OTTer, à gr 


quiltisar-me. Saint-Denis . estav 
nos pescarem no meio da multidi 
Só então pensei na minha pobre bai 
raca. Os prussianos, para se vingé 
irem iam talvez deitar-lhe: fogo, quai 


via-lhes as espadas e as com-| 
pridas pernas pela-fresta- do subler- 
ronco. -Assallou-me de subilo & 


encasquetava-se-me na a Tr 


orbitas, soltando uma infinidade de 
pragas que eu não comprehendi. O 
âniimal tinha acordado de mai liu- 
mor porque ú primeira palavra que 
ou lhe disse começou a puxar 0 sa- 


- | meias e camisolas de lã nas persia- 
| 


bre 


ideia: «Se entram, O garoto está per 
dido... matain tudos. Acabou-se, não! 
tornei a tremer. Nºum abrir e fechar) 
"olhos melti o prussiano debaixo do 


conter : 
banco: Puz-lhe em cima todas as tg- 


trei, e subi ara ir ler com-o petiz. lem Saint-Denisn. 


Superior da Ilha da Madeira k 
reconhecida como a mais pura é menos nociva 
Unicos depositarios 


—O que-foi, papá? Estás tão pal 


«E garanto-lhes que os cossacos 
olhar para, 
mim de revez, que eu não tugia nem. 


r atraz de nós. D'uma 
das vezes ouvi um cavallo vir em 
cima de nós à toda a brida; julguei. 
'que ia cahir; de susto. Comíudo, 
[passadas as pontes, comeceia fran, 


Cheio de gente. Não havia risco de 


[do encontrassem o seu camurada, 
[além dacircumstoneia do mew visi 
inho Jacquol, o guarda-pesca, o uni-] 
Ico francez ali, poder soffrer algum. 
dissabor por causa d'aquelie soida- 
do -morto tão. perto da sua casa. 


lapparecer... A” medida que nos ap- 
proximavaimos de Paris, essa. ideia, 


(commodava-me o “deixar “aquélle| 
prussiano no meu: sublerrqneo.. Ao| 
chegar às fortificações, não. me púde| 


«--Vae andando, disse ao gajato. 
boas, toda a serradura que encon. |Tenho ainda que dar umas “voltas 


+ 


je um abraço e voltêi pafa 
traz. O coração pulsava-me com 
um. pouco imais do força, mas, ver- 
dade, verdade, sentin-me mais con 
tente por não ler o petiz corumigo. 
«Quando entrei em Villanova, co-| 
meçava a escurecer. Como devem 
imaginar, abri bem os olhos c só 
avançava com todas as precauções. 
Comtúdo, parecia estar tudo em so- 
cego. A "barraca estava no mesmo 
logar, no meio do nevoiro. Aº beira 
do caes, uma comprida palliçada es- 
cura; eram os prussinnos que pro- 
cediim à chamada.-Boa ocensião 
para achar a casa desoceupada. Es- 
[coando-me ao longo das vedações, 
avistei o-guarda Jacquot no púteo, 
preparaudo-so para. estender as re. 


a 


a| 


Sabia... Entro em casa. Desco, vou 
apalpando. O prussiano continuava 
debaixo do bunco; havia até duas 
ratazanas que comocavam a roer 
he o capacete e cansou-mo uma cer 


via-o gritar com toda a força; «Pa-[Realmente não era um-acto de va-jta dor o sentir agitar-se aquele] 
[pá papát» * Nentia o fugir assim. objecto. Por um momento julguei 
Prussianos iam a pasar na estra-| «Ão menos devia tel-o feito des-Jque o morto ia resuscitár..; mas 


não! a cabeça estava inerte, frio. 
Agacheisme a um-canto e esperei; à 
minha ideia era deitalo ao Sena, 
uando os outros estivessem deita” 
os... 

«Não sei so foi pela visinhanca do 
morto, mas pareceu-me deveras] 
triste, maquella noile, o toque de re- 
colher dos prussianos. Prólongados 
toques de corneta, que soavam de 


p 


| amiis fina 


des. Decididamente, nada ainda se) Pót 


à a manteiga Nrquipelago 


que se fabrica na 


Ilha da Madeira 


trez em trez: Tá! tá! b 
deira musica de sapos. Não seria, 
com um toque assim que os nossos 
soldados de linha desejariam deitar. 
se, 


«Durante «cinco minutos, ouvi o 
arrastar de espadas, o bater de por- 
tas; depois, no pateo entraram al- 
guns soldados, que começaram a 
chamar: «Hofmann! Hofmann!» 

«O pobre Hofmann continuava de- 
baixo das taboas, muito socegado. 
Ea é que me sentia envelhecer! 
Esperava a cada momento vel-os 
entrar no sublerraneo. Pegára na 
espada do morto e conservava-me 
immovel, dizendo de mim para 
mim: «Se escapáres, meu velhote. 

údes levar umá bella vela de cer 
à S. João Baptista de Belleviltetr 

«Depois de terem por muitas ve- 
zes chamado por Hofmann, os sol- 
dados resolveram entrar. Ouvi as 

rossas botas subir as escadas € 

"ahi a momentos a barraca ronca- 
|va como um relogio de campo. Era. 
por isso que cu esperava para sahir. 

“O caes estava deserio, não havia] 
uz em casa alguna. Bello negocio. 
Desci á pressa. Tiro o Hofmann de 
debaixo do banco, ergo-o e ponho-o] 
ás costas, como um fardo... Era pe- 
sado, o bandido... Acerescente-se a 
isso o iyedo c o não ter meilido na- 
da pará o estomago desde manh. 
|Pareceu-me que não tinha-forças pé 


m 


a 


ra chegar. E de repente no vieio do| 


caes, ou! 


bilisadas.. 


xer. 


de Villanov; 


í 


: à É ta É 
Rua dos Fanqueiros, 300, 1. 81. ME NES ES 5 OUSA & €. t 
6 Folhetim PA CAPITAL 23 E? 


alguem caminhar atrá 
jde mim. Volto-me. Ninguem. 
tua a nascer... 
"Cuidado, d'aqui a pouco... as" seria 
tinellas vão atirar sobre 


Disse cominigo 


E 


«Para cumulo de infelicidade, 'g 


|Sena ia baixo. Se o tivesse deita 
ali, à beira, ficaria como que nº 
bacia. 

[não 


Entro, 


ais. 


"agua 


dos de Ar 


correntem, 


haver agu 
inha as ariiculações immo- 
bilisadas... Finalmente, quando me 
- [intguei a conveniente distancia, lar. 
'guei-o... Lá vae elle, áfunda-so fig 
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E desejando proporcionar aos seus clientes e no publico em venças do aparelho respiratorio e do a 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO «cobrindo tambom os riscos de greves ou 
tumultos (portaria do 14 do março 


do 19] 
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(portaria de 30 dono vembro de 1914) 
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de guerra nas apolices incendio 
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-| RUA DA CONDESSA, 63, LOJA  “P consultorio- Rua Ivoss, 
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Contra a calvioio o n gezõos om 12 horas com | ? Pomada caliglda In- 
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|—Crura em 48 horas, Extuao 6 p'lo da ca- | cidos para tal Amil 
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CLINICA GERAL | Freitas Esmeraldo 


Mest do Posto da Misericortia é da As Doenças das creanças 
sisegia Nacionais Tubes Das 16 às 18 horas 


orais das 3 ás Trav. do Carmo, 1, L 
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Primeiros vapores a sahir durante o mea 
de Fevereiro 


Vapor Moçambique sabirá a 20 do corronto às 9 horas da tarde, recebendo pas. 
sageiros do Leo = para Loanda, Lobito, Mossamedos, Cidado do Cabo (Cap 
"awn), Loutenta Boi 


aqua, Bolt oa 


a, recobondo tabam passagoixos do Leo 


Landana, Muculta o Mus: 
to, Benguella 0 Mossama- 


Bar o do Hornando Pó,roebei-so passageiros nos vaporos quo taom a? a 23, com 


fio xecebe carga para 8, Tomé a não 36 garauto praça para a Alrica Occidontal 
o Mudeira. 

Avisamte os ars, 
dovem embarcar na. 


geiros do quo os volumes de bagagera destinados ao porão, 
spera da saida dos yaporos, atô ás horas da tarde. 


pa past esciarocimêntos, dirigir-se: om Lisboa, nos as 
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H LEI E NOSSO eee Tdealistas nn DA GUERRA. 
nimerers O trigo comilho .. co Francisco “OS 


(yo inicidênto que está Rs na que em França combate contra aj ideal o. palriotismo italiano. -Pelo 
fado à vida portugueza, 
foessario é que ella seja feita den- 


té: Idinos foram, | 


Allomanha, alliada da Austria, le-| contrario. Os gal 
glão que é commandada-por um Ga-|de todos os heroes“gue fizeram à vm 


Avó da lei, Sem o respeito à lci/Convenientemente misturados, dão melhor] tibalúino, ásio do bico de Caprora, unidade iatigna, Ss mais Praivos, É Como 'um jornalista francez viu e descreve o 
ão ha order E põem de novo em fóco a figura d'es-)mais audazes. Porém, à da 
iolo ha ordem Tião ha sopurAnta: pão que qualquer d'esses cereaes só Legs bardindo Geno apta ag lempos|da sua patria não os fazia esquecer]  Octogenario imperador de Austria, rei da. 


«não ha garantias de especio algu 
mu para as clusses é para a 50- 
poomijod ossoudord O. “apupaia, 
eoilsubstanciu-se no culto da lei, 
1º foi para que as sociedades vi 
wessem no regimen da lei, salva-, 


porsi E modernos cujo espirito revive nas|a liberdade dos outros povos: Idea- “Hungria 
façanhas não só d'aquelies que] listas puros, nunca, em mãos huma- y 

usar o seu nome, mias nas de todos |nas, as espadas se brandiram -com 
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D'ahi a intervenção de Garibak 


a jornalista frâncez! pondor, mas a onteada do comboio it, 
pla pag “via: | estação de Vienna poupa-nos o novo: 
arrasoado em favor dos imporiaça, 

Estava escripto que 0 acaso mo favor, 


o er. Vasconcellos Diasy *—Como não é o mais gostos 
jornal hi bom pouco ainda. 0] —Exuctamente, Com o milho 6 0| 
ba om Portugal é pouco o ojtrigo, ainda quo não haja centeio, E e 
guarda do direito cívico, que so [pro vao fatalmente, n'um praso curto;|como. julgo vão haver, pado canfeo” à velho, na guerra franco-prussi 
iruvaram as formidaveis Íuclas |subirdo preço. Masaquello official, di-|oionar-ss um osplondido pão comple. ceu só na cusa onde [ná. Admiiravel espirito! Garibaldi 


onda oro e etabelesimento o ne nusceu o marechal Massana, um dos|fóra combalido pelos  francezes, | mare Ba Satiesor v ) prai 
ifonde dei e o do apra A fere io rio eum olalâmo, quo Dão é abãor-| mais intrepidos logares tenêntes de quando procurava "ofuar Roma: à [ao teloa, como amador oa corioso; ves CO o vir comigo? Posto jadicag: à 


fla liberdade, politica, onidado do attenuaro desassocego que vida npm digerida e. jeda-) Napoleãi isamea! y raid i 
O arbítrio, venha * d'um | ho-|somelhantofiiemativa tio anctoriada| dé de centradas x ab str pata Ne ae | NO a nda q ig q en mA | onda, arglado nas BROCA gil ndo gar ni 
mem, duma classo ou" Puma | porvir de quemvinha, podia causar. E|iminoidos. Um pão d'óssas deixa, por-|quo ello viu a luz do dia. Simples-) começava a suffocar, elle viu à cau-| modestas hospedarias ondo molhor pedia! — A radoço; tenho | uma possam 
danto, é senDro O arbitrio, & NM: lacoroscontou quo a criso do trigocom|tanto, mais rosiduos, o que o torna) Mente, essa casa, esso quarto. que| sa da sua palria e a causa da fiber: | observar a vida do povo, oque o mio ia), ABtadoço; tool no pedia 

Dao duor concobor AU6 quo iamos vêr-nós à braços podia sorjmonos nutritivo, visto possuir menos) S€ poderia suppor terem então con-|dade esmagadas. Foi, ferido. pelas | nédis de dstadar tambor a vida dos gran: ia sc sado à 
s sucludades europeias se rejam | di com medidas convóni ubstanoias assimi Mas isso o) duistado definitivamente a gloria do |balas Írancezas. Pois bem! Quando | vêr aquelio cujo nome, exegeRdo agora | = fyj 
pelo arbítrio, mercê do dum, to-ltos que o governo estava estuda; us tem? Quom dará por semelhante u'nt Qlrora Guerreiras na realidade) viu a ruas acoolar. sm Brenoa, O: Jasãá, à boooa ds todos em Vienne de nora ato Ps Pã a 
65 rá po era, mu is “immar-) de uma nova Republica se prócla-| pois em Schocabraus, poudo vôr Eram: [80º 
doonaihr cessos que apparontem |Entro ollas, uma ora, gom duvida, ffasto, que nós os higionistas verifica-| de Scancl pura quando o grando|mára, em vos de 56 Tegosijar” como Foo % ofastar para 


respeitar certas formulas não! ad. y) DA q “grand 
"passam do méras convenções. pda lara vovortonde ia ar ooo o at mto uso combniodi a, Hbrindo a siri uniger ia. mesguiha, “io Janeiro do dis | Mas não afusto, 
x hpsooipõe pm Dag —Doixará do comer-so aponas pão|sabór do que outra coisa? ra os opprimidos de todo o mundo. | justo da violencia do gencral Oudi-| A caminho de Vienna - Francisco José 
Mia Woimulo vbsia dr eps: [ão, digo = oxelamos, com uma só) 0 destinos da insialiaato 8 da mai] goi” cute: Comagaitanto fe Praga sim plonio paiz) No dia soguinte, logo do manhã og 
da i + ita” |guada bunl q po ê a França. a 
8 Mabi ih adveiu a sua incvita- Laço o pagoaronios à alicibntar-nos ss qualidades motriando doa Sereico Singulares. que a historia ogra re:| representava: para 0s' seus" mais to inimigo; ohognoi aqui com uma fti-Jdo, já ontava ma ruas 0 tompo cat 
avel ruiha, No principio do Seu re-| om quilo” eorferstonado sonhos o É gistar. À era em que ella se prodi |ros ideas. E cito, 4 frente dos seus |lidadotalquemo far pasmar, dopois do [sogo o frio, as lojas comoças & abries 
em, 08, constantes sodições hê 8 0 teiob: Com espia Gado pod Eofpacod e feias. Besavo Coaia gordos edu já não ara a ópoca, heróica, dos ari 0º o tspada | quo mo tinham dito, degcrovendo-me O perarios "o. amiprogados vão dus 
i Mes A Figo. « ” “| grandes idealisihos mil . Gari-|em cada camisola verm interroga) oi 
Junção cahoica do que, pode di. blica só tom a ganhar, É so gonbossoldanto om princípios laxativos. Todo| Baldi foi o romantico da Euerra “Ti [dos bene vofándos amivertido raia |dificuldados hi dar timer voliapolas quai. 
yo, gomo dalioioso a mia que nós fa-jaconselha, pois, que: so valgatiso o/áha n aima d/um cavalisiro andan.| bandeira. revolucionaria, combalen-| or oê minuei aços para arvores do: Nac aane 
;capúmos. Mais tarde, a corda, homem que-o acaso das gerações| unica derrota d'essa dolorosa carn-| protegido polo acaso, quo por v6zos |puroca-mo quo nt 


Zer-se, quasi milagrosamento 08-)hricamos já : uso d'osgos cersass, porque com isso[to da fabula dentro do corpo d'um|do os prússianos e infligindo-lhes a 


o Vamos, pois, gor forçados a regor- : 7 
«inaugurando o regimen do poder cao] ' coliocára numa epoca já materiali-| panha. 5o nos manifesta favotavólm Eu V0 Logos 08 trinenvaran ia cotsge 
inessoal, implantou de facto o] Sr ao pão do ara” rolo ho Sancamanto à alimentação poblica, | Co ficha Duma opoca ha aaa | ondoso acaso! luto. Ha tantas vivas na Anerrigl No. 


ú be quem gombata ' uso do pão| tm pm dr 
jo milho oq nteio dizendo que| PR so csEÃ ribalta! ne: 
plio pesa domasiado no estomago=| os" Netto; a sia acção é porlén.) O, tapirio do rola, Gluibetai ro 
irem Mais cgNdo| esse sentimento guia-o às mais Bol-|nos seus filhos, nos sous Selos; rovi Vienna a onpital 
vo não, Taso dova-se, porém, Állas. conquistas da rasão, ve na mais pura «lite» da mocidade ii dios à Bi go a 
tação, representada pelo seu par- ia, oiroumstancia, do ser dificil. cons Coro nascso no. seu espirito essa jitaliana. Quando a Turquia so/S quo incendiou a Europe! Vu tor:|mozos, pareceu-me bastanto abatido, 
tamento. distinotos, prin-gair omia boa lovedação das massas|ancia de sacrificio o de heroismo | aprestava à esmagar a Grecia, um Par a do 'gora tonho emponho .om -vorifioar. 
À inverso fol tal he-[sipia, por | oxemplo, por indicar eja | feitas com o amido d'os8es coreaes, a0/ pela liberdade? Todos conhecem a grito, vindo, do fundo dos sqcilos, |mozos: do guerra, vou porsoratar a8)a mudança quo os ultimos adontosis 
to Min Varaão foi tal que do86 6ho ba marolêss DedE dar sa bórec [oontratão do que'aconteoe com a mas. | Lucia travada durante mais de inéio|appeliou. para os Homéns livres “ei [impressões dos sons habitantes, vou] mentos lho devem tor casados o. 
fo do Estado sahia constante- : ú h| a e? seculo pelos patriotas itatianos paránome da Hellade forhosa e livre. | viver a, mosmp vida quo olloé vivom.| jo quo começ jorra, Pane 
“mente do limite das suas attri-| ovo gor foita a mistur: sê do amido do trigo, que lovodal independencia c a unidade dá sua | Pára lá Correu 'o filho de Garibal: == Es) tão achor facilmento ' pesaepe 
yuições, porque embora q Carta | . Não tenho aqui é mão olomentos muito. melhor, -O inconvenionto *o-) patria Derramóu-so então o mais [di, Riceiolti, com 08. seus. compa- lojainento om Vianna? (E! o romaito ou a oró poucas, vozes vom a Vigm: 
onslilucional Jhe concedesso à |rigórosamônto exsotos-—diz ollo. En-|modoia-se, comtudo, por meio d'uma! puro é goneroso ” sangue“ italiano-|nheiros. do armas, atendo-se pela 2 ipi Em). Boots momento ao, * AdPdo (uam é siicada pargonio 
Iprerogaliva da dissolução das ca-| ttotanto, orsio quo um pão constitui-mistara racional o perfoitátiento cotá-) Uma das. viclimas fo? Andréa Vo- |lradição da belleza e da Jiperdado o note estão sem aingubm;| do; mas. soubo n'um Woinkellor;da 
(miaras, o certo é quê o espirito da [do por oincoenta por, conto do farioha binada. Eis a foneção da technioos, À |chieri. Quando 0, conduziram á-mor-| como. outr'ora correra, a Dater-so os grandei hoteis sato som ninguêm;) Anagasso que hojo dovo ck vir, Kspas 
Yei nunca podia ter sido que d'es- do trigo o cincoênta por conto de fa-|pratica é a grando mestra d'estas coi-| te; fizeram-o passar, por defronte da jnas mesmas condições Byron, cúja [algans d'eilos já foohárat, o descon-|romol-p poia, » 
fu fncuidada a corda ab rinha do milho, é não só oxcellonto|saé. Os prativos quo não so poupém a) casa onde, habitavam sua irmã, sua | alma de pocta não cra mulor “o que ão que com a suá profissão» Apparacom a 
la à corôs abusasso: asi esposa é sêus filhos. Esperivam que|a almh heroica dos Garibald , A minba profissão?! Quom lh'a, 
lianto qué continuamente estives- [como proforivo! no detestavol pão só ssorifcios pará resolvor o probloma| SePosa 6 stus fios. Espercy Eagora é a Franca, € a liberdade, |so? fu ni, rt 
(88 dando com as portas na cara [do trigo que ha um anno a osta párto que o destino lhos collocou doants, | crjori sorria tristemiot eco-|é a-Republicá, novamente amença-|“"--Se não poder fear eia Vi 
u Li bigioni-)Não lhos ha do sor dificil realisar| ram disso cile--que “ha no: mundo | das pelo despotismo. Lá estão os no: ogulcol para é 


” his tristemente. 
Nios-ropresentantes da nação. se come ai Li Ed co pera head Penis am dice ola Garibaidi. Dois j 
a onsliluição da Re indavol; o untar [oo geito, conseguirem ha-| q.) ie adoro mais" do. que] tos do.Garibaldi. Dois já morreram, 
ão incluindo à faculdade da dis: [um pouco do farinha do contei, as bitiar 6 gósto do Pabfias 08 seus) sijosa Iemá e Mitos Erva Teus os cuia continuo Msctado a ppuál, à espero cha 
(solução parlamentar, procurou, |qualidados Jaxativas  dfesso pão 4o- ovos à bigisnicos. productos presta-) UM quarta ds hora depois era fust. o podera pl do opa ou ea qual” uia pr 
fa PO Ae, a does mal Retrato de Errado eo fa fato Edo mi pi a PA bread ros EE 


(abaolulismo, à Ponto fat que se que povo ideia, Mais: ur 
chegou a proclamar que a unica à 

Moça era 6 rei, quando este, co-| o do alimentar com pão a 
Hno soberano constitucional, não | PS suado 
devia ser senão um servidor da 


omtanto não me osquoço do quosy 
jim mosmo pormiti vêr o imporar 
or, 


Quando o vi pola ultima vez, “ha já 


na, 


ol, que passa rapido, mal. poodo, 
vêlto; no agutanto foi o quifiaionta pa 
ala gogedioson malta 


Mar um abuso d'esse genero, por. )soffrm d'esss mal horrivol que solgrando o impagavol serviço. E E Lã y i ; R 
ge seria dar ensejo & desvia chama, prisão do ventro, do vulgar): Ha ontão: ralos que vêm porl tor vendo correr” essb Sangue fazie "BE q exemplo dista familia heroi A Ae at made jogo] 
ão d'um..regimen, que ha gobe-Jom Lisboa, teem razão para so onchor| bom. * go. mesmo o pensamento deja, desta dimnastia de hêroos não Miges 

tania popular tem'a sua origém do alogria no saborem quo podem co: - —Dacerto, conoloe o sr, dr. Samuol| consagrar toda a cur vida ao culto [íbiso Ui facto autientico, Ierecuso | Sento. JA pm osaho; ig oo nçõos ato componseria 

legitima, o regularmente » «| Maia, Esto do tor do so lançar no) d'essa liberdade pela qual morriatn [vel -dos nossos dias, nós não acre- a pedrada A lo milharos do oxiston- 

Pam ue, um rogimen repre) "HI quanto a qualitadonaisitimorsado um pão do milho o irigo éianios martires. Tsse imanceno era alariamos mole. Seinohant flores: Vem ds Biogias ao enter dupo votoa & 

| y 7 q o - | concia. de. ideal nos nossos teimpos. a — ganho. — a 
sentativo não seja inteiramente | va? um d'ollos. Ea que o diga, tão aval ni quasi 6 affaura tum absurdo, ião |Natoralmonte, aatãofulando de guer-|poupam a fitordho sentir o sou ram 


Halsificado é preciso o respeito | —Porgunta complexa, esta, Sím-Jtado é o numero dos que conheço qãe ANNE nas 

ei Só asim se garante a disci-|plifiquemol-o, porém, O pão só do, freire prigio do vontro o ou ora- Eri Cal aierior Mau 
ina social dos i teitis é issimo calvari seu inonarra- j REA " 

E todos aquális que, ela, fa o meio em idecabendio a vel mai. Depoi, qua so Rabi do culo Iciadore da erdo|itia,rrdado asse sine Abud, |omtomeno st o fm d rã princi prin ada 

!tem commeitem um acto subyer- azoto, todavia, é pobrissimo. Rosulta-Jao pão misturado, não so rosigna nmis/ de Da Mala e a e mess liberdade [nos horisontes do futuro a victoria |nada mais dissorsm do intorossanto, agora mais raras; Francisoo José, 6 

sivo das inslituições. ao: custa. mais a digorir, é monos hi- [a conter d'outro, É! o quo mo sutcodo | L iesvendou, como um infinito ho. [explendida da liberdade. universal |ovitando seguisom a convorsação quo indiferonte, o cívico, sonto-so dose 
De nada servitia, n'esso caso, |gionioo. Oao no estomago o tranafor-[a mim. Ê Fina, au los do sous compa-| o cas ida assegura, propitia  inatlmento por. vezes, tono onto |ugradavemênto. improsigonde som 

ista dos gofTrim 


;resalvar quaesquer apparencias. maria caláibana arado pavor” Não 6, oomo-so vô, difiil do rose Írioto: Até apparecer Gorigaidi Jo-|fau brito, tan nas harmonias dos rea PRA UR pl eh 


lensa é à camada de cgoismo que n'uma moga ao lado, mas [cor. 
suítoca as ulmas. Masy porque | 6) miúha approximação calam-se pra-| As visitas aos hospitaos, que' a 


tanto o impóras 


10 golpe estaria dado, e gol regido F sy go | ctou-sê sóment m É á é 

mofial. O desapparebiimento Ba ses, Mas eae dr ade do teigo. Qual qo tosca es votito| ribaidt Juclau-se” pela. umanidade|pejo das espadas que a servem... Jdosageadavel à Italia na ooonsião em iov dA tio prinoipo do Santo So- 
Republica seria uma, questão de |trigo como o do milho ou do cónteio. |so oonjurassem assim. Pois so olla, inteira. MAYER GARÇÃO ps “sroado lhes servia, spaghelfi à pelsbro & filho profórido Ja Egroja 
tpraso como o foi o da-monarchia, |Faça-go, pois, pão só do amido com jafinal, na opinião do sr, Samuol Mais, S60909I099999090LOSOPILeLsOAÇdO SS0LOMsAGedO|(4 venitienne, um dos pratos do tomiana tom a alima do podra; nº olloa 


bondado é hipocrisia, a caridado co” 


Para estabelecer em Portugal [ossos cerones o ollo alimentará tanto até concorrorá para deboliar um dos) = do ja a di | MOÇO aridad 
£ Mario da e, suportar à tudo somo do Teto 86 da ego pará, is male que me tsiara o boo! ATRAS "fis tis ni ade De cogea o mou log, no ssa ge 2 tanques mena E quo 
1 6, se-fundou a Re- pão | ri pão Y | E da ta me n a 
Sublica, Comprohendera-se prod ido an] Pseensgas ja Ra ri E dedo q ES (sas, com os sous interesses contradi-|falava-so da gonto da Bálo [ohristianismo, 


consummado. O 


rotondo ou quo maié 6 proci k 
49 regimen do arbitrio era simul- otorios, com as suas irreductivois op-|ostá mais ospansiva, 
Auncimente o da tirania e q da |PSPPeesCOsoLesesscssds cosoesos Contrastes osiçõos!. grado, Naturaos cf 


vorrupção. Se a monarchia tives- | ow ingicz- que succumbe, no campo ER, ea] André Brun. | ção. 
'so | continuado - desrespeitando [de «batalha além do tuto das suis UA NUA POLICA Perigo erica, PE aan Gale "escondido 'cóm tado 


continuamente a lei fundamental |respectivas kpatrias, desperta tam- a Querem lanchar bem e cear melhor? 
jila Seu regimen, ella teria condu. |bera uma tristeza gue nubla um tam: frados, as paixões ribombam, fuzilam)  Pãod Argentina. Eve LºDecnh o, 25. de fóra —Reparo quando 6 vie na rm; 
teido a. um abismo à propria na-|fo a propria consciencia humana. |. do Diario de Noticias do) ºº, OUIOS: & athmosphera ostá tão car) uia o mm 2) No, omtanto, à principio mostrath-]so o viu alguma ves, n'outro tompo, 
cionalidade. [ES pais hopoco peso remos do, Diario de Noticias dolregada quo difheilmento o onzsrga| 5 cidadãos d'um| passando por entro o povo de Vim: 
ftnalquer que seja -a solução do| O professor Sohleichfédo Bertim, um palmo adeanto do nariz. situação paiz noutral, até nas aprociações quo-[na, faça a comparação; ficará aa 
atave incidente que se está des- Janda a-convencer os seus compatrio:; A nossa fatal dosunião, que o poota) E no omtanto, abrem-5o as janellas E rom mantor a noutralidado, o E 
ientolando, respeite-se a Consti-ltas que o jejum é 0 melhor trata-loxprobavi, continúa dominando a po-(a há uma grande alogria nas cousas é] em Constantino) la Quanto no romaico, não occulta os| Foi o que fiz; constatei indícios fo 
ttição. Jesneite-so a lei, para que pasto para vencer t penosa, crise |iívica Portúgueca; mesmo s/ost o-| nas pessos to pass, Ao elo um) * p sous sontimantos; é declaradamonto| “eladoros quo não enganam. 
gd, dad] E cn aco confiar jeto alça deu Br, pi nom E ao o Bila lim sento ameaçador 
lie ins it lirmação do kaíser que, nas suas [Fis à! Esção do do sou oxplondor, Athenas, 20 do janeiro. | ico antas Ea pondo 
lica, o futuro das instituições, todas ;as' boas: voutados, n'um só| j ifostadas pelos dirigentos de 
E Des, Iproclamações, termina sempre: — sm » um é bai do rumores io, nifostadas pelos dicigontos do 
3,0 desenvolvimento e 0 prestígio Deus está commigor A nós parc-)S. patriotico dmiponho. Questões o/Á- aa é alogro o « x pais (2) Comprobende que o povo 
du nação. Peem os olhos fitos em Jco-nos. que o seu intento é demons: | disputas do mais osteril partidarisimo |Preoceupados, Ciroulam os eloctricos maico tonha ficado dolorosanento im- 
nós as diversas nações do mun-| trar, pelo emagrecimento dos vor- |dividem a politica interna, n'am mo-[cheios de gonto bám disposta a gosar| pressionado com as dosgraças que ca-| 
io Se O seu pasmo se não |pos, quo os allemães não teem alma | mento em que já corro o sungua por-Jesto domingo do folga. N'um jardim exercitos ottomanos pro-[biram sobro os sous irmãos transyl.| 
“ana me em Tepulsa precisa- [gue sobrevina, à, uma, quaresma. |tuguas nos domínios conquistados po-| proximo cs bancos estão roloctos de va agitação contra a Allo-| vanos; Foconhace quo foram atirados 
Pionte no Romana em que le a tronia foi àrea los nóssos hercicos ascendentes o|pacatos burguozes, mirando o movi-|mânha na capital do ithporio turco, [batalhões constituídos por olementos| 
amis conquie lar as simpathias Rs Quando para alóm da fronteira ruo-Imónto, descançadamonto com as mãos onde os esforços da censura não con-|romaicos como pasto. dos sorvios quo 
Gig o 4 Europa livre e progres-) gs dois passadores de nolus jat- |Fejam mal contidas ambições o cobi-)craradas sobre a mulota da bongala,| Stguiram ocoultar á população a ex-Jos devoraram completamento; não 
dis! ses, o Curvalbinho e o Pé de céra, [a6, como bandos ds corços adojando 'gatotos tocando castanholas o tonSko das victorias russas. nega reinar a mais atroz misoria on-|gom soltava a multidão em delírios 
Tsema Agua da Monchão da Povoa | seo tiram! escapar-se à polícia. OJsobre docomposta presa... “Ha porto puasam Eurotos tocando eastanholaa o) “Com o fim de provonir axoniuali-[ico às popolações da Transsivania o) Fsjo on torao “do imporador ha 86 0 
sem Agua do-Mo VOA ultimo levou mesmo a condescên-|do quinhentos annos, na capitaldo| É do um automovai) dades possiveis, o barão do Wenge-|do Bukovina, a ponto do milhires de gelido aparato official, so algucim 6 
po tratamento do doonons do polia * |dencia à fugir do calabouço só num Oriente, cujas muralhas eram ascal.) Do quando em quando, nm atomovollnhein ordonoa que dois comboios[almas óstarem Sem abrigo nom pão, sho polícias É paisana ou espo 
Ns CT TE q |momento cmque muita gente podia tadas já polas hostes invasoras do deslisa vertiginosamento o em cada espocinos óstivossem constantemente [mas isso são consequencias naturass o mios cnlutadas, Em brovo és 


: Heil l Ar à Haclacinto veghro e “do “exostontos [Islam a gua popolação, dividida o janela. ha um rosto tranquilo, serono sob prossão, destinados a conduzir ada guorra o não justifica Fragoso iasnitosrros miutad nooodorá a gei- 


Vao 
di 


meios de execução. E como vivemos Pega. Por uma política de fanatismo intoressando-so polo vao-vem continuo joolonia allomã. E" fóra de duvida que mostrada polo governo romaiso, rolo [taria hostil, percurspra da ruina TES 
“quo as roligioso, corria atrís dos da. cidado buliçosa, Este dia Iyopido ejos partidos hostis aos/jovens turoos|rando om plena capital manifestações) E Tartufo tom modo, 

am mo oppretensiva e most lo, à estas avidamento o que allco animado convida à achueso à vão Ganham diariamente Jdrceno o fat so incompatíveis co a nontralidade, E) Prancisco Jogó tom ido o encorge 
R pé onssão fazia manifestações violentas|sogus fala ; dr 

TE Tor. ion | Pl cubra fe cl oo ee onda Conção ou xico apra”. Tom psi maes rn gos dedo o to po feno dan pera 
tule aguerrida que, tendo diante dos |“ Suas egregias qualidades. Talves| via sor dita em grego se em latim o Caras dios foi assassinado a tiros do revól-viotoria allomã quo é al vao por indicação da prudoncia. Pran- 
olhos it visão da grando Germania;|vOUEM a ser Presos. Dorduê Os Por) Eo peor aixída é quo bs aconteoi-/fis. 6 perigosas, julgando os factos | var, em plena ras, om Srambul, sab-lcortr. oiaco Josó receia pelá sga vida, 
qdo Nesiti. em lsacrificur-se, procu- | (uquezes, na sua maioria. passado 0) mentos, acoorridos esta emana bão) mais pela improssão quo elles “lhos bado altas Fiquei á ospora do cAstumado: pois| O attontado do Sarajovo tinha-o já 
Tendo at marte o premio dos gestos) hay dl gloria conquistada. Todavia, |de ar incompreendidos o malsina-[causam do quo pola propría natureza) Torna ainda mais gravo a situação não O essias? Ss mpro veiv; respondi| profundamente abalado; agora o8 Ja” 
vontram dos exorcitos d4s ulliades, [1eMOS de confessar que, nos aulcimos dos no estrangeiro, onda Portugal 6 d'ossos factos o vemos a grando massa o facto da população de Constantino» [modestamento quo a minho condição [montes doa focidoa ei prantos di 
fazcin-ho com q certeza de que q sua ias, minguem, entra nós, venceu lo objecto do uma atenta obssrvação da população abaclutamento alheia a/pla comoçar à gontir falta do vivoros.Jnão mo permitia formolar qualquor imãos o das viuvas” acabhesmoso de 

melhor qs difficuldades de uma si- |n'esto momento molindrosissimo daltodas casas preoccupações, contento| Em cortos bairros as classos pobreslopinião, pelo menos emittila, que, | vez. E” quo não são sómente os slavos 


6 € será invencível. Esta con- i d ti ) 
explica à persistencia no ce.) lação. Isto sem piada aos sujeitos |polisios internacional. com oste dig de primavera o só raçoo- |SStão positivamonto osfomcadas.  Jalóm d'isso, não estava so corrento dalos advorsarios a tomor; tambem 
pre meme questão, que por omquanto naíia sa-[tchequos, tambem os lungaros jf 


« dedicação prompta em cor. |U POr ahi penam envoltos na re-| Não 6 com odios que so i 
sorte das armas, de às Suas inhabrlidades. e justamente, porque o pai E do O ao e ae So sol/ Flores naturaes, nacionaes o uxiran- (bia, que não podia a gouto fiar-so no|quurmuram. Os primeiros roolamara, 
ij OF francezes e inglezes, pon seu 0 Fi] = h ala braços com uma crise económica já dOsappaToça. se em plebiscitos, |goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 6L que diziam os jornaes, ete. abertamente a realisação das des 
“tudo, xeguindo o sign da sua alma 8 alemães & às NalalaS Imuico sonsivel, é que elto tom sisoiio/O que o povo “mor é que o deixom em . À mancira como mo olham os delgitimas “aspirações; “as  oxocuçãos 

, 'um-lhes com ma apazigua-|paz saborsar o que politica alguma lhe) A yigya de Peral  |Bais, deixa-mo om tanto compromor prisões om maga 


las lítica 
sudo e dura bravura que para ven- aato do pesa e ' j ú 
cer não basta ser Toris e dertoncar Amsterdam, 20 de janeiro | monto e do productividade verdadei-| pode dar ou tirar: o contentamento que tido, mas um d'elles tira-me do om-|recontemonte operadas na Bohe; 
emi Daraço. [justificam na alma toboque a ancia da 


E necessario tambem ser huma-| Iaformam da Di a fm do au./ Pámonto nacional o patriotica. nos dá a Notureza amiga e nos tras 

“19, fomprennder fodas às paipita |gentas b proqueção dub batatas sé am] O dinheiro & dosconfado por na-|fosça de” trabalhar e do aeroditaras] MADRID, 24 — Eia conselho dol “ese minha opinião áoerea da guer-jlibordade, 

Ur de, fm coração ém que o un |Siotiadospineianho arioaram à tods) vez o não ha finanças que FSsictam ção qurçã minirttos rosolvou-so submoltor aojra é muito franca, disso-mo elle, S/ Por sou lado, os hungaros começam 
E era E a ! a tão dargoo ea Ee pedira dispos|* Uma situação inquieta, Que pois aâmiravel seria esto so'não! Ernpntdo gm projocto pes prado dei ganha a França, será, para nós suissos, |a comprehender quo foram ludibrias 
tr do, ol Quando maio tm o pre riaconio xa ESTATRANE LEBRE O malditá. política! Como vivo. [2000 Resetas é viuva do Foral, omjiina grande desgraça; mas se ganha ajdos; em vz da promettida viatarim 
«um elemento a sua resistencia. Nac) rabeiscado do Weimar prcsonidades do bao tato LO EN uroê toda bem Go eso ssahocos ro fienê navegução submarina (001 O pesado con o no geo Cond o tu pai invadido, gone 
Rir  Na-lgriodo mar tomara dente). or á marina. — (Cor-| O pesudo romaico deu um salto no [domnado é devastação, á ruiná 

da mais, nada menos, Cada frances | gas providene CALÇADA DA GHÓRIA 6 4 10 - lpuzessem do accordo, so acabassemos!resp) =. tecu logar, o empallidocow Vas ras-lo murchar da esperança caiu o ja 


In'uma hora cm que as pessoas a 


Efqui ostá porque Francisco José! 
tem modo; tomo o aoto d'algum doi 
do, Wulgum illuminado, Aalgom Fa 


= mm = A CAPIIAL == 
ni E hée para augmêntaro interesse 
Ee Aeon e s” e chamar o public | 


Quero vêlio do mais perto; veiu a 
Sohdonbrunt. Não sei so a poria-do 
párquo- abortã- ab publico ainda se 
consorva acessivel, mas vou tentar. 
Amanbi, O imporador rocoborá 0 
«aomdy as Sturglth, presidonto do con- 
hi austriaoo em audioncia; vou ató 


ipensiso 


— Nvergando ao remorso 


“ Soboenbrunn! Quantas recordações 
«stão ligadas a osto nomol 

llo: do Sohoenbrunn (Fonte, 

Bells) fica à quatro kilomotros para 

do Vionna; na margem di- 

rio foi construído no tempo 

pria'Thorozm, o ocoupa suporfi- 

afdoibgual é do nosso Vorsaillos A! 

colobridado do parque é bom mereci- 


«Stanloy, 3 do dezembro da 1914 


heguei boa o a salvo depois ds, 
do batalha do Folkiand. 

O capitão do navio racebora um 
[radiogramma do governador annan- 
[oiando que quatro navios alemã: 
nham sido mettidos á pique' e que. 
Dresden ora porsoguido. 

Foi realmento um bello espeotacu- 


la ds Fa 
onda pr ua tra 


lto, o Canopus disparon cinco grana- 
das de 12 polegadas, uma das quaes 


Está bom. JK! melhor que so vá| 
fardar. Voromos o resto depois. 
Perseguindo o inimigo 
Gêeos das 9 horas, dois dos oruza-] 
“wa allomãos, o Gneiseuau o o Ni 
renverg, approximaram-so do posto! 
do telographia' som fios e apontaram, 
para allo 05 sous canhões, N/esso mo- 
mento oritioó, a fim do salvar o pos- 


Inttingiu o alvo. 4 
Um pouco antes dis 10 horas, 0] 


241 1945 


Eu fui contractado: para fazer os 
tores. . Caracteriso-me é sou alter. 
Inadamênte. Ibsen, Sudermann,/-Ros- 
and. Não me desgrace. Sou pae de| 
[famitia e não tenho outro ganha] 


Esta anedacta é contada: pelo pro-| 


prio Gorki e, a dar-lhe credito, de- 
[vemos confessar que o publico de 
Georgetoum é o que se costuma cha- 
mar um «publico de assucar». 


Cyrano 


No Colyscu dos Recreios canta- 
hoje a linda operetta O duque Cas: 
'miro. Amanhê, em recita da moda, 
|Amor de mascara e na proxima se- 
mana estreia de Susi.: As recitas de] 
(carnaval promettem ser brilhantes. 


COLISEU DE LISBOA-—A's20-Gran- 
(de Palacio, Cinomatographico — Sos 


À one qu 


O zeppelin que cahiu 
ao mar 

MADRID, 24.—Do Londres telo- 

(grapham que alguns pescadores vi 

iram cabir ao mar na costa ingi8za am 

oppelin, “toudo-so afogado os sous) 
tripulantes —(Corresp) 

O exercito turco 
no Caucaso| 


ULTIMA HO 


Situação política 


RÁ 


te; João Alves Quintas, 2º secr 

o Barvosa e Joaquim 
ra à assombloia goral 0 
à 2º socrotario, 
Foi approvado o relaturio dá direcção é 
a comissão rovisura da contss O Nde 


Vão a Belem os chefes dos par-| 
tidos 

A informação, publicada nos jo 

|nães da manhã, de que O sr. pru: 

dente da Republica resolveu chamar 


tras individualidades em destaque, 
fez correr insistentes bontos de que] 
ja deciarar-se uma crise ministerial 
(completa, não sahindo apenas do-go-| 
|verno, como no princípio se dissira, 
O sr. Cerveira à" Albuquerque. 

De facto, conferenciaram hoje com 
o chefe do Estado, chamados por 5. 


lex., Os srs, drs. 


provado um veto do oeuti 
ja Belem os chefes de partidos e ou-J&, 


ana nova sídio, traves 
3 reu oi 

o à presidonoi do 
artho, 

to 0 Joss Rowio d'Almoida. 


isto, Edu indo O, Fario, Joá 
topão Aflonso dos Reis. Pol ope 
énto pala more 


bojo 


tariado pelos srs Joia Pine 


Affonso Costa, An- 


da, Napoleão 1.º estabelocou o sou cida e Brito Cama. 


“guurtel. gonoral om Schoenbrunn, om 
0: om 1809) foi-nos aposentos 


[sõos permanóntes com 85 mais bellas á- 


tas, 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
|—Olimpis, matintesidiarias o sossões é noi 
Chiado Te 


Ra o e 

nd "Srta o Bia ua 
deco o Abas 
ia 


o, ao ohegarmos a Pori-William, vêr 
o Invencível, o Inflezivel, o Oormvall, 
jo Kont o 0 Oarnavon. O Glasgow e o 


[primeiro dos qgssos grandes navios 
lsshiu do porto, presedido do Kent o 
[do Glasgow e o almirante allemão ar- 


tonio José de 4 
cho, 
Segundo ouvimos a alguns ele- 


LONDRES, 24. —Assogura-so co- 
kmo- corto quo. os. russos destruiram 


al 


que óllo'occupára que em 1892 mor-| Bristol estava sto, asilos so lrocoa à avilhão do combato, [15 Gem da a no Caucaso o resto do exercito taroo. [mentos politicos, O leader do. parti-Jos tribumaes ao pronmncissom sobrs o 
DR A Rai E aa oro MgoReA o pressa da neon esteio deita Fon astaniogpão do (rei ão evolucionista indicará mais umajremeto ão 
+ O publico pódo visitar a eménuge-|y o Macedonia, além d'alguns navios esquadra o os g0s projectos oram) CINEMATOGRAPHOSOUESPEOTA. vez qo st. presidente da RePNblICO Al novos corpos gorsntos quo ficara assim. 
rio o jardia botam, o à Glorioti Jonevooiros. Quando  passímos cien mia] Seguros de Guerra [itnica cegos im fia [Pope : 
mpgtstso. porio do, plataforma doando navios do guerra soldos |, Varjadades, Balão honra ao Vasto) “A “Gompanhia Uranarina, fun dajdo, porém, quaes na personalidades a as 
Popão so dislructa uma vista'sobst-urrals o agitámas os lenços: com en-lgraphia som fios. [A revista «O panacho 6 meu. |prata, 108 1.º, auotorisada pélo gover |quo 0 devam constituir, Mirando Hdvaçio 
Da dos jardins da ospital. “o |thosináino: 2º-Dostruição: de duas: ou tres| no, tomé deguroaão ma rias 0 na)” Se o:sr. presidente. da Republica! Aaonol da Cos 
"Quaiido o tompo cotá soco, diffo-|- Vivia-go. no perpétuo, receio dalpequenas. unidades que pensava en-| vios, os os portos. contra os is julgar inviavel essa. solução. que po-lD) residonto, Nomeoiuno Iodri 
à alos| 


ASSIS DE BRITO 
P Medico dos Hospitas 


“ónitos-yozos por dia o imporádor vas |yinda dos allomães. À 19 de outubro, cos do guerra. rece: continuar a ser repollida 
passôar na parto resorvada do parque 


lontra: outros dois 


jos, é. natural, se- 


uma nota publicada polo governador tomada o ocoupação do Stan 


rem, realmente, a impossibilidade” 
[do actual governo sé manter, o que 
parece certo, dadas as circumstan 
cias que estórvam a sua acção, diz- 

que a sua altitude será de sim. 


migo apparecor, os volan- 


essa à pr ii do se afflrma, que o sr. dr. An- hompeólro; Mongol 
«Pôdondo-so vôlo facilmente; És vezes jordenava quo asmulhores o as creao-|loy. nisi ugmento (o preço OS generos Enio sose de” Aincida seja cncarre- Antonia, Correia 
“no o imparial passonnto ab 4 Glo-|ças sablasom do Btanlos- O govorna-| “13--Podido do carvão o do viveres|Fáolttive da Misoriconda Ja Lahaa tg et o do preço a gn to [gndo de presidir ao novo governo, ENA rg ot 
- monte, onttas voces ontroga-so à um dor fôra peov olo almirantado do qué precisava; destruição oventuál| Medicina geral O eo da e nugnen-|, Os democraticos reunem esta noi-jrcio, Antonio Bogriguis 6 Baltasar 
. brudohto footing nia torraço do duque do que so dovia recoar um raid con-|da cidade em caso do Toousa, BOM | Doenças di elho vespiratonio e do |1o-do Preço dos ovos e-chouriço, contra |le para definirem a sua atitude per Fornandes. 

“o Roiehatade, Naquollo dia foi asélura au Folkland, Rocobou, a sogainto piodado polós hão combétontos. e a ss comerciantes sys. Antonio a «Co ranto “a gravo “sifuação em quo à ——— 

i,Ã fonto quo deu o nomo ao castel- = “A osquades allonã não tardou que Consultas dac 16 £s 17 horas | A Rodo de iam rua dos fame! robo Dica je ee impossibiidade| PEQUENAS NOTICIAS 


íôsso alcançada, mas o almirante or-| 

mou que.se não combatosso até so- 
m provocados a isso, Os homens, 
ia, como de co! 


Bo, e 3 a do 

"inaro, 4, sendo-lhos Ievâniados 
ivos autos, por terem 

tabela da polícia. 


Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
n—Rua Infantaria 16 — 1 


dios; 1 
Santo 
os. res) 
peitado a 


:, “Rmbrolhado numa: grando capa| 
Fodhizonta, a caboça cobórta com tm] 
bannot do panno muito forto, comuma 
va: sósinho, 


| pôr-so-hão fóra do alcanos do 
líogo dos canhões do grosso tiro. Do- 
vo adoptarise a taotica do rotirada».| 


Simplício Josó Vaz, morador nã quis 
ans Gallinhciras, el” ab ngerodtao cola 
amo facara no-elra por vm fadividoo mãe 


E 
Tmmodidtamento roupiu um conso- algoim tempo Jos “espectativa. perante. a -possivel] dis doseaal ae Re pondo curativa a 
ora Presa fiho) do guerra, Doliborou-so manda: a Nisa geo 6 to intra A caresiia Ms Senars organização aum governo exqlucio. [e doido pego Codes mando 
nagar deito, nt aii a ua, pra à put Go DUTORPA A [nro ci gui E aja jonúa ss 
mordomo, O andar d'aquello velho vis o e rd - ã oras, na travessa da Agua de Flor, | tros de palestra onde se discutem os 


pra & acampamento mais com) Uma, mensagem tolopbonica do 


i|sayállos, do modo é quo fudos os. epi Folvo, em Fitsroy, annu 55; Tº, uma sessão de protesto con-| 


tra a carestia dos generos de primei. 
ira necessidade. Para essa sessão] 


alquobrado nada tinha 
fóra das rocopções offici 


aspectos e incidentes. da ; pólitica—. 
ph 


4 pas so nós registamos a titi 
Imons "ostivossom montados. As 76-oiou tres. outros navios. A noticia foi o isso nós registamos a titulo. 


“va África 


miss caga cahiram! Nonbuma dôr lho| MUSICA 


lcam 22 offioinos e 80 marinhoiros, O 


n à Sjmons de reportagem. 
obrigado a mostrar ainda algum vi-|partições do governo o da Falkland oommunicadá ao almirante pela. tolo-f convida .os delegados das associa-| =» 
des Francisco rato passado em end Duipar os leon, oa papéis jecepiia som 8os 6 0 Bristol o. o ES (ções operarias, Nota officiosa. 
nm ario, No om-Jo o dinheiro fyram tranisportados para |cedônia partiram so seu oncontro. rea À FENOTENA Gama — duo rapid ' q 

tanto, '6 “aquollo volho, imperador o od aoipáro Conheceram dois navios garvociros ol Gio La RAE TRALAT AS DO ade O governo contidas: se. demis. 
seis quo todo o mundo venerava por]! No “quarto dia soubesse quo amjum transporte armado. Moitoram a) |() TOTAS À TOM ' No: dorisetha Mo edstros, reunião! 

joga dus muitas desgraças quo sobro|oruzador so dirigia para o porto. To-)piquo os dois | carvosiros, o rocolhe-| hoje às, 16 horas, tomou-se conheci- 

[oou-so immodiatamento a robato. Com 


k dosvonhosid ú rias ; ménto da correspondencia, trocada 
a E láraido o. geral úllívio, viu-se quo licansporto consoguiv safar-so. Mais pormenores sobre a im entre o er, presidente. da Republica 
fare rs jose navio ora o Oanopus. o doscncgãs começaram a ser ou-) “vasão são nosso territorio é fente «do. ministerio, e, pe- 


oo presic 
rante a attitude do chofe do Estado, 
o governo resolveu considerar-se de- 


quistado senão, estima, polo menos| 


AB de o 
compuixão. Pois vingou-so: bom, o| O nonctáto a párda do GeoS: 


Coneato da Orchestra Sin 


Ividas na cidado dopois do uma hora, 


Em) O procedimento germanico 


omonim: do Good- 


nnaneiára à p 


[mas o togo tornou-se particularme ç q º ) missionario, o que imediatamente H 
le faire ER AS Ss Goto cnonã ojaneri NR EA | Dois atropellamentos 


“caminhar pondido, avorgando no poso Joapitão do GHasgaro, o qual acóresoen- 


da. porda do Sclurnhorit|áceron dos acontecimentos. provoça- 


Ta tologram: E ) O primeiro concorto oxtraordinario Josó- Rodrigaos. Lomba, dor 
Sp inamos é com cotas do serioreo, Ea Sanopio vinha. para alo do Qneisenaa o quo o Leipeig tinhaldos polos allonãos na, Áfrios porta: Soi consagrado à 1 osica franoam, dom Papeis de-Gredito dis Coboloipas; foi co 
brotos ora ta qu TEA ja róc-À partir d'osso, momento iguoza quo invadicam — acontecimen-)NITORRÃO dm TA TE pe je re ?| - Coupons, mosdas antigas 8 modernas m Entro “Campos, pola carros 
ro; imponsival que aquello mori-Ipelos allomãoo, ristoriogs: À & doa vistoria ora séria O Kent parsogoialio que algumas loss alas Sgaio deralmnto. selo la todos os palzis, aiava, fundo com à porne 
Doado dlvosto forças para tomou tono vembro, o Glésog 670 Ognopna o Narenhrg ióra das visas da os-joam dá mero incidentes do fronteiea Pictrlento go goridavol,). Emprestimos sobre papeis do orodi-|diraita. fracturado, polo que recolhou 
Acacia) Má ram tomar carvão, quadra, produzimos dos Echos do Minho,| (esmagadora, esgotando-sa os'bilhotos] to oto (no hospital de S..Josd, enformaria 
anã, O aucto Doranto muito. antes do concorio começar; to GODINHO & Ct> Na rua Passos Manhol; um carta 
dos. quoriam ouvir a 3.º Sinplonia'de| A, dos Retrozéiros, 03 o 95--LISBOA Joloctrico guisdo- polo guarda-freic 
Buin Bon, oomrorgo à paso arvoo iria dba (641, Domiogos da Sitea, atropellon a 
E de 3 ar oi 
prado qe Ss Ei do cedo som Rieuc Novo em: Londres - iio'ão hio tus, morado 
da dio io dcgntbara joana Bivecao, lido “o Gártar, du porqua igmo-| LONDILIS, 24“ Sobre esta: oapi-| na: Eua. Rabello, ds Silva, 71, rom do- 
jró: O aóu oxoroito desorganisado [to, foram aj PRADO do termo sirmpholtal tom cabido um cppiogo nevio—| Eee ng o org 
dostaa-so por todos os lados, o ouvo-log. marinheiros o oficias portaram- a A UNSER 8” urso nrevilha do OOPS) j RR RUN 
porto o lista day ospadas comfss, orcicamésia. Da tripolaios do Rs rare gn DR mm PO mm 
sacas quo lhe voom tangor o dobre| Glasgow disserem que após. (do rithmos, do arrojo o ao mesmo tom- a 
dis Susdos gi Good His com à almiitanto Grida Tolo “do” cltosas, «quali claresa tam É e Fallecimentos 
idook, o seu capitão tomára o com-| yes JA: h: Falleceu, após longo soffriment 
E ci fogo. Já 1 o oi, Suor, Uma sessão o Ch Maya 'sz:s:zr cursos 
arvão nacional em perigo o quo lho fizoram- saborito mortos a bordo, Daranto o dia, só- — — vês. € FernandogAslonto Gongalves, “re 
quo “o Monmoulh ontava- om Ugasos | guinto. toda |a esquadra  rógredsoo, Pisteuen-+o-poemjos à nadagares o re-|visóros, de «A, Capital, Extremaintnta 
melhor, o mais o 0.0 mais [circunustanias, ordonoa à éssé; navio |rendo dostruido quatro: órazadoros é ma dondosa, deixa funda. sáudode:em todos. 


os que a conheciam, davído s suas ex» 


[que fizosso umas dotarininadas ovo-| Cettêntes qualidades: de coração. A seua 


Emmy sessão. solemne, nenlisou hoje o 
lçõos, mas rospondoram-lhe quo o 


dois carvoicos, sem quo nofireaço club Naval de Lisbou a entroga dos 


to!!! 
|, Não tem cheiro—Não faz fumo. Igravos damnos. Os mortos, oram ao 


, e y qAaval, de, Lisbos . 0, entrega dos os, 08 N0S60S Sinoeros pezainos 
h O |navio não estava om condições deliodo oito e os feridos uns trinta. Femos « de mataão, eliedh m 
Briquottes 6 carvão Dritado im prir essa ordom Es E D TOMO cnes da Visconidessa apresentava 


“Senhas do hrinios ás oocinheitas 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


>: catvso pera ôoninhs, ladautei, auf, 
O feaicêes e Beaiias dei Sand 


geo 
Exipeera dus mi nas do Carvão 


Jum aspesto festivo, com, muito ussocia. 
do, com os estaleiros em exposição e 
[coin a, fachinda: do edificio embandeirada. 
com. gialhardotos o: sighoos. As salas fo. 
ramo enchendo o sobre a: mera.da qua 
serviria para a sessão foram disposias, JR 
artisticamento, as medalhos o as taças. 

Ao centro. ostentava-se orgulhosa e im- 


O adeus do “Monmouth, 
Dirig j 


iquezs da sonoridado, diminus à pu- 
rosã do 

O quo de modoncolium significaque a! 
simphonia ão seja uma das mais o- 
tavois'obras da musica francora 
temporanoa. Blanoh, quo tinha 


“ Theatros 
O petit 
Cartaz de -ámanhã: 


BOLSA HG 


À. da Costa Ivo: 


qu qui 

ustava -já dobaixo de ago 
lação reunida na pôpa. Estava mau 
om po o 0 inimigo continguva a'fazor 


"Ea. fiz. outro tanto, andando sózinho 


“00.8, Pedro da Goya, Limitada 
DEPOSITO: Dona d'cantara-Tel. :560 
ESCAPTORIO:, Augusta, 37-Tel. 180 


fogo, Era forçoso, pois, abandonar 9! 
otmouth: & gua sorto, Quando. 0 
Glasgeto so rosolvia a tôntar salxar-| 
se fugindo, tres hurrahs partiram do] 
Moumouth. Foi o adeus supremo. 


|. S.OARLOS — As 210 gar 
NACIONAL — A! 210 com 1 
POLIPRAMA-—A's 21-A garo- 


ãaraate qustro dias « só so quinto 6 quo. 
deparei 66% quatro: sogundos sargentos, 
8 tambem tn acapar. 
guns dos nossos vinhaia om céroulas 6) 
aoscalços, tão repantino foi o ataque e tão| 
longo. estavamos do suppór que seno 
ihanto desgraça nos pudesse acontecer. 


[phonia-do cór; como do rosto tom 

juolla ostupenda: momória, regoi ss. 
lendidamento, sendo à exoeução.cor- 
recta, A. grando distancia a quo catá 
o orgão. fazis que, por vezes, ficasse 
lexcessiyamonto abalado, o que so;po- 


mente:.de eslhelica, 6 celebre «Taça 
isbomo, ue é um, ltgpheu representa- 
tivo do vitoria má prova mais impor- 
túnte-e mais disputada, no remo. 
A'8 16 horas, 6 st, D. Jos6 do Noroy 
nto, presidenie da direcção do club, 
abril a sessão convidando: para a imeza 


Corretor official 


É ransncçõos oia tundos publicos 


Papois do erudito, 


diNhOHes do tuosvaro ota, 


Rua Augusta, 24 


doria ovitar abrindo a. portada di- 


os jornalistas presentes e o ar. Sílyn 
rita, 


“Andámos, assim no maito daranto 15] Carvalho, 


“Os melhores é mais apropria-| Doranto a batalha, o Cauopu (api ci Do cxtostvansento de Toloph. DR Bau tor. orvotorivo 


dos Togões para queimar este] 
(carvão-vendem-se exclusivamen- 
te. na Casa das Balanças. 158, Rua 
(Augusta; 160--Teleph. 2:831. 


Merearia ereto 


HOT, Rua de S. Domingos à Lapa 


Teiephone [.781 


À algutão da America 
: Mm Alemanha 


z Nova: York, 20 do Janoiro. 
Os". Górard, embaixador dos Es- 
-Unidos om Berlim, informou o 
“ministro amoricano dos. négoeios os- 
trangoitos do quo a Allomanha está 
dispasta a recobor dois milhões de 
faídos de algodão assim que ellos] 
possam sor oxpodidos. Vinto navios 
axvarando o pavilhão awaricano atra- 
veasuya mosto momento o Atlantico, 
com com mil fardos de algodão para, 
Bromon ou Ronerdn 
:- Alguns d'ésses navios, a despeito 
dá taxa olovada do seguro, obteem. 
muthá única “viagem lucros equiva- 
Tótitos ao proprio valor do barco, de] 
iodo que o custo do navio é reom- 
| “boleado só com um carregamento que 
| se-comsiga lovar ao seu destino, 


A. B, Tugman (Londres) 


DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 1.º 


Bringes e calendastos 


A casa M. F. dá Silva com armuzem 
dé chá e cute especialidades, na rua 
Antbicta, 6'c 7, dístribuo como brinde 

van lindo cpromo-culendurio. 


pedia 
riipnaevane belios usando a + AU RUBINOL 
leao do Aurea, TL 1º 


“|nopus 6 tond 


vio de;ppuço andamonto, estava a.200] 
lhas ao sol, O-Glasgow dirigia- 
para Stanloy, ondo fandoou nô dia 8] 
do novembro. Tondo-chogado 6 Oa-| 
a sua tripulação ro-| 
forido a túmostacionamonto dó dez 

a. popolação do Stanloy ficou 
encantada com ter ali osso navio de] 
|guorra, que, apezar de velho, | 
hrmado com canhões de 12 polloga- 
das, Ná mánhã sogointo, porém, uma 
mensagom rocol lo capitão or 
denon-lho quo o pára Mo 
tevideo com o Glusgow, o ú noite); 
Stánloy foca anttoguo aos seus pro- 
prios recuraos, com 4 oortoza do quo 
ja vsquadea allomã vistoriosa podia) 
[ohogárido um-a outro momonto. 

As apprebensões duraram até re- 
sppareber o Canopus.. À dois diás| 
de Muntevideo, esse navio recebeu 


voltasse para as Falkland, a fim de 


us podor protoger. 

Foram. assestados alguns canhões 
lo tornarâm-so ,outras modidas para 
receber condignamento os allemãos.| 
|As mulhures e as-orcanças voltara! 
(e novo para Stanloy, dopois dô te- 
rem estado d'ali afastadas duranto 
sois squanas, De quando em quando 
oram linturcoptadas monsagens allo- 
wãs, lo quo provava que o.inimigo 
jaudava cruzando proximo; mas havia 
oacistução por so sabor que algyns 

ios vinham partido do Ínglatorra| 
m tirar à desforra da derrota 
suffrico. 

A 7 do dezembro, a esquadra oujal 
composição inaiquei entrou nas nos- 
as aguas. Os navios trataraia do so 
prover de carvão o de prosodor a di-| 
versos arranjos Imagine-se o nosso 


lea do Fornando atoutinho, 


outra mensagem ordonando-lho que Feaborinra, 


feia, parou defronte de um cartas. 


sto 
tas 
TRINDADE-—A's 21—Vêrdades. 
o mantra Revisto, 
GRMNASIO — Aa 280 A so. 
pa no mel. 
A VENIDA-A!s 20,90 6 -2346-— | 


Arovinta Cem aral, 
BDEN PABATRO — A 91-A ! 


do animatogreph 
P SOLISEU DOS “REGREIOS — 
As 2 ecompapaio, Caramba — 
Reesia da quado--Amor do masca- 


CAPOLLO-—A' 2080 o 2330 pr jam 
| Pro 6 fogo Kovisia 


Agenda da semana 


QUINTA-FEIRA Eden Theatro — 
'edisa da abteis Cremilda de Oliveira, 
Reprise da oporetta Flôr da rua, do. Ar. 
Inaldo Loito o Carvalho Barbosa, musi- 


SEXTA-FEIRA-Bua dos Condes — 
R Animatographo o varieda- 
os. 


Ao correr da penna 
Um dia Gorki achava-se de pas- 
'sagem em Georgelowne. Passeando 
pela cidade, onde ninguem o conhe- 


Representava-se uma das suas: pe- 
ças, mas o que mais surprehendeu 
& artista russo foi o annuncio feito 
no rodapé do cartas de que uno fi 
nat do espectaculo o auclor viria] 
agradecer os applausos dos espe- 
cladores». 

Curioso de verificar o facto; Gor- 
ki tomou um logar discreto: na pla- 
teia e aguardou o fim da obra: Eife-| 
etivumente os artistas foram. buscar 
'aos bastidores uma creatura. que 
era Gorki por uma penna, tai qual 
noLo apresentam os seus” retratos, 
espalhados pelo mundo inteiro. 

Após que o seu sosia recolheu al 


espanto quando uma vigia voluntaria,! 
postalia a duas míthas ue Stanley no 
monto 

mação do cingo cruzasores quefes re- 
conheceu sereis allemães. Quando um. 
tonente, vestindo pyjama, se uproa-, 
sou a provenir o aluiranio Doveton. 
Siurdee, emo, que se dispunha  fa- 
,xer a barba, ropeicous 


Japper, at.nunciou a approxi-'declarou admirar fundamentalmen- 


ovação- delirante da” plateia, Gorki 
dirigiu-se aô palco c pediu para ser] 
apresentado dquelte cujo talento elle 


te. Posto em presença do ugrande, 


iractas bras 


o forto. Oatui 
feliumonte, já mélhor, o dispostos a mor: 
vingar.0s nossos camaradas. 


= 
on a vit peu raia 
o, po lo galego que chacara 
un nei, dlematno fogo poças 
de forrão africano, mas. hei. de vingar.0s| 
Bric oa ab da io 
Ep ir pr deripra 


"tidos, para coa : 
ana aldda assusdinaram um nogociavto! 
Eottagues que” undara, comeérciaado 
Eos matando o justamente com 
Eater o eim Alho de ires meo 

FobSo Qeedadoiro pavor, dos. ão &o 
não dfsoroves 946 vita, cómo, por dr 
o eontsnon paca pancst ques 
Epica, 


Os allomes Gommnottom na Africa 
as mesmas atrooidades quo na Euro- 
a é em todo o mundo civilisado pro-| 
ronam 08 mais vobementes protestos! 
o a indigoação mais profunda. Um 
[oommorcianto pacifico, sua mulher 6| 
am filhinho assassinados... 

Um expedicionario escrevendo a| 
jum amigo informa que «om virtudo| 
ão umasiraição dos” bosrs que conda- 

am as munições, as nossas tropas 
viram-so; d'ellas privadas, e 0 com-| 
mandante Koçadas, para salvar a co- 
lumna, teve de ordonar 0. avanço de| 
Jum pelotão de dragões, que foi sacr 
ficado». O mesma expodicionario ao- 
orescenta que constava estarem pre- 
|sos. todos os traidores. 


No rapido da manhã chegaram do, 
Porto, para assistir ao funeral dosr.| 
[João Pinto d'Oliveira, o er. Leonardo 
Pinto Oliveira, sou poe, 6.0 sr. An- 
tonio Manuel Castanheira, sou amigo! 
muito: intimo. o socio da firma Custo- 
dio Cardoso Porcira-& C* 


TOVAR DE LEMO: 


homem», este no fim de dez segun 
dos comprehendeu a quem estava, 
falando. Então, ater , suppticou! 


que O ndo compromeilesse e expii- 


cou: 
«—Foi uma ideia do cheje da tour-! 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 3229 


“A primoirá parte dra constituidá 
la muito do Bizot, L'Arlesienne, dondo 
é H. dos Santos porfoitissimo no m 
Inuete, que o publico fes bisar, o toda 
à orchestra magnifica do , entrain, na 

quo foi egualmento bi- 


Bada, 
Dodo A. 


Concerto da orchestra: simpla- 
nica David: de Sousa 


A concorrencia quo bojo foi levada 
ao Politeama, para ouvir o concerto 
simphonico da orahostra dirigida-por 
David do Sousa, concerto em quo fi- 
[gurava & primeira audição «do, novo 

ma musícal do Jofo Arroya, não 
6 do nenhoma formo, lludida no sou 
onthasiasmo o ospoctactiva. Essa corm-| 
[posição que a orchestra oxocutou com 
[om acerto incxcedivel, bastava pára, 
reunir n'aguella sala 0s verdadeiros 
dilelanti, quo, de fasto, ali tiveram o| 
son render-vows. Em dos tres, 
jandamentos ba. phrases, folicissimas, 
quo consagratiaro o auctor, so este não. 
gosasso uma justa roputação. 

O anditorio applaudiu vibrantomon- 
to o gr. João Arroyo, quo foi chamado 
ao proscenio, distribuindo tambom-os 
[sous calorosos aplausos à orchestra o 


Eira 
ds “soirêos: Beethoven 
opa Go ns 
occasião do ouvit a sério completa Jas| 
deliciosas sonatas de Beethoven para! 
jiano e violino, executadas por à. Roy 
laço o Julio Cardona, nas elegantes] 
salas. do «Gremio Littorarios (rua! 
Ivens), nas nostes do 28 de janeiro, 6) 
(4, 11, 18 e 25 de fevoreiro, 

No-concerto do dia-28, além das duas, 
(primeiras sonatos, da - sério, so fará 
fria Bonato da ie, o da 
Francisco de Sousa Coutinho, cantan-| 
raio dove Connio que 
gonial dos item 

gta 
está aborta na Casa Bassotti o ma pro- 
pria séde do «Gremio Liiterario», oudo 
[ó-feita a merçação do logares, 

COTSERESUR= eme GaGi” 
de ercosota lactof-osfalada 


Fog 


club e que foi o doador da Taça para. 
corrida do natação por 

a. Carvalho “convidou Para 
dencia o nosso collega sr. José Pont 
quo se fazia acompanhar dos jornalis! 
Mario Sant Anna o Fernando Machadi 
e dos srs. Siva Carvulho 6 D. Josó, 


peso. O si 


remos, em «seniors» & «juniors 
merosã assistenéia acciomav 
dos premiados, vibruntemente, 
Ahusiasmo e nó fim o Club Nav 


Taças. TA soguir, 6 Ar. 1086 Bontes, ent 
iocgu” a obra do club e snlientand 
benehcios que tra a pratica do «por 
tereminou. por incitar. à que todos, 
estanço comum, frubulhem pela prop 
ganga” do athleilemo, hoje. Foconh 


do liomem. O sr. João Loforte, que u à: 
Sembleia. recebeu com, applauso porqu 
[sendo um fanatico pel 

tambem um Dom administrador d 


prensá e dos socios do cfub-que são 
dicados e quo teem sabido honr 
bandeira da prestimosa  coltectividad 
O sr. D. Eugenio de Noronh 

os “Dons trabalhos, persistentes c inf 


5, Ferro, lembrando que ei 
formado “os. 

suas palavras 
rito 


dores premiados 


as, agúelles dois 
do-Se nessa hoi 
nha, que foi o feliz 
levar, para O lriumpho, os 
quo ciles haviam preparado. * 
À sessho terminou, mas 
contígua, a d 

tnçu do chi 


senhores, 
sr Ni 


int 


mente, 11 
offerecou 


dos os presentes, frocundo-so suudaçõe 
& brindes calorosos, 
ve 9 menor esqueci 
drados os socios velhos, 


de barco. 


 NIMEATO ASSUgMRaNÃO 


Prosidia à assembleia gorai o 
“gel da Silva, secretariado pelos si 
dé Luiz Serrano o Joaquito dos Sa 
Forem eleitos para es Jogur 
direcção gsere: 


ue é jura, dedicado. fócio do 


presi 


Noronha. Foram distribuidos. -0s pre- 
nilos, os das corridas de nalação em 
Lisboa" e.na Trafaria, o das regatas de 
A nte 

cado um 
com em 
, quan. 
do a residencia lho fez entrega das 


Esmo uma. necessidade di. proparaçã 


esporte taulico 


Naval, agradeveu a cooperação da im: 


salientou 


tigavnis dos ses, Aligusto Salgudo o Jor. 
ss Linhani 


iverum um elevado espi- 
e justica o ussim o compreendeu 
a assistencia; que victoriou, com palmas 


Heneção 


umpágne 0 (o- 


Foram Jom- 


-União dos empregados no commorcio 


3 


meme e 


A intervenção italiana: 


Paris, 24 de jancico 
A «França do Nortes publica uma eme 
trovista com o deputado Bissoluti qua 
iho fez ns seguintes doclnrações áctreo 
da intervenção italiana: 

«Tenho silo o ,sou hoje. ais do que 
nunen favoravel é intervenção, A decla- 
ração do neutralidade teve O significado 
e o valor duma declaração. de guorra. 
sem a guarta, mas 68, nbstendo-hos do 


fazer a guerra, canteihuissenmos para q 
victoria do bloto austro-alleinho, hão to- 
riamos O direito de nos queixar no din 


a 
do 


em qui este nos tratasse Como aencidos: 
uia Verdade que Come, Cos, à Sr 
perfeitamente comprehendida “assim 
E Vac run esto. lodo o roi 
Senta no. qual a guerra.contra n 
tria'o 4 Allemanho so apresenta co 
ma necessidade Mevilavel que é nilster 
rontar com its viril chora.» 
«Espiões: allemães 
condemnados aa Suissa 
Basilóa, 21 de Janeiro 
O tujbinal militar com sedo;em Aorau 
sondesnor a seis mezes de prisão « 
So anos ale interdicção do residencia na 
Suissa um. antigo “negociante allonda” 
ne Minha. transmit a Alemão 
ha os sigmacs de offleies Detgas u pro. 
urado alficiar varios espibes, 
Ta Coperario pintor, Seu Cimplice, foi 
sondeimhado «a ds "anos do prisão & 
50 francos de multa e ú priv dos 
dixetos cics. 


Simões Ferreira 

Diroctor dO Dispensario da Assistonoia aos 
Tuberculose 

Medioo dos. Hospitaga ado Poste da Misarie 

: Moenças dos pulmies a do  apparelho 


cardio-yasaalar 
CLINICA GERAL 


Tel, 8301 
E..das 4458 


o 


do 


o. 


os. 


iaos NÃO houe 


Rua do Alecrim. 38, 
“Joaquim Manso 
Feliz de. Gargalho 


ADVOGADOS, 
E. Nova do Alunda, 814º 
Telenhone 1949 


o 


unico preparado inteivá 


—==Usem sempre 


amtente inoffensivo .e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo, paiz e o primeiro que se divulgou 
Deposito em LISBOA: Pharmacia 3: Nobre, 35, Boa da Monraria, 37 


NATURISMO 


q dE 


Com quo então o Natarismo até 
quor ir do encontro à Biblia ondo es- 
taspalavras vosm como labeu ámulhor 
pecoadora:—«Pariris com dôr:» Som 
duvida, Procisamento porque às mu- 
lheros deixaram a alimentação para- 
disiaca, as mulhores torão filhos com. 
dôres. 


Na Biblia (oap. I do Genesis $ 29)! 


vem doscriminada para o homem à 
alimontação feagivora. E o paceado, 
não foi derivado da maçã ser comida 
por Eva, à nossa Mão edonioa, Desde 
que o homem usou o fog: 

parar os alimentos o principalmento 


ara pro-/] 


Em vola da 


A Belgica 
soh a pafa allemã 


á Rotterdam, 2! de janeiro 
rórnador de Antuerpio, sob pano. 
do esto do pro, probibt à esperas 
e Cavalios porá óra de por 
fifcnda, À auotoridado alemãs 


fas cia 
1000" marcos de multa on 


tê sionpção, 67. 6 69, do 


conflagração 


rúg tê do Decenbro, do et À. Bon. 

Tabaco rango eua a a 

José Áigo Di 

Tathcária  Paraênao, irasessa do Gloria 
dá Avenias, de 235740 ar Carlos Machado 
Gonfeikiria Tabocnse, rua do, Carmo, 88 
da Companhia, de Panificação, Liabonennes 
Ioayé Fi do Rato, ru da Escola Polito 
mica 277, do sec Antonio baldo > Gus 
Butter, Cnapelaria 2 artigos militares 
igasessa de Se Damingon Ab Cub Feet, 


nei 


Bea | aj 


LA 


E HOC OOL SPO SOCO do soda 606 


é Mutomovais iPaluquer 


Fogressou a 
Ema Baptist 
não foram pagos 04 ordenados 
o nos professores primarios, 
io da insteaoção ou não fez 
Saso da requisição quo lho foi feita pola 
Samora municipal, om entendo que 08 po. 
Dres professores poder 
—Os acontecimentos do Li 
ido aqui muito oommentados, 
COTBRA, 3). —Roalisvu-a0 hojaja 


S DERBON 


la franceza), 
E 


em Portugal! à Ê 
Ko PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 4 


LAMPADAS Philips 


de 1 watt: de: 


side 10 velas 


- 6 1/2 waff deste 190 velas 


| Acabam de chegar á 


casa | 


LOBO. ACOSTA, GOMES METTO & 6? 


Eua uguiia, 
“TEL. 
Grandes descontos 


188, 2. e 3.º; 
3:875 
aos revendedores | 


!ão nm aqno do 04 

O govorno goral allomão, ob o pro- 
toxto do não poder dofondor-so contra a 
jespibnagem, não ontroga nonhum passa- 
rio gara a Holiando por Eschom, desdo 
1 do dezembro, 1 


matou para comer os cadaveros asia- 
dos e) fritos, cosidos ou guisados, 
desdo osso dia 6 quo as malheios, 
tesm filhos com dôtos, Tsso anatoma| 
biblico é fucilmonto vencido desdo 


ratmostal de gado no Rocio da Daria O a raio pus 
Ciara. Às trunsacções não foram tão ime| juri o eta, gases 
peritos Cómo lo costumo, dovido do Ji 6, Mpido, do sabor lovoionto 
een posto a ditioito da! adia: Para, qnêr mistuxada com vinho, 
dr, Pi. DEPOSTO. GERAL 


ligo Eisbonene, prega "dos Tosiêuradores 
49,16; Agencia de anmunçios Bastos & Gon. 
salves, rua dos Rstroseiror, 147; Consultorio 
do sr. Tumnan, avenida das Côrtes, 1 | 

amis ntral d'ósta cidade é senador 
“res do Carvalho, 


Ge Ga 


raizo,antoa preforom.o chá das. 


quô [as mães queiram seguir a Dista 
nom| fogo o som sangue. Às dôros do) 
parto são indicio de anormalidado vi 
tal, 

Nonhum animal fomos, que vival 
no Natureza, tom, o monor incomano- 
do tocologico. Só mesmo as damas do| 
espartilho o do; chá, do «foi gras» o] 
dos guisados de defunto é que sofrem, 
otoem filhos degonorados o fracos, 


Porquê? E! - que 08 alimentos artifi-)f 


cinos formom um sanguo impuvo. E 
Wabi rogolta que as oreanças das 
classes ricas não toom 6 Vigor, nom 
à sotividado das pobros oldoãs. Mas 
ba mais, Os alimentos cheios do oal 
(coronos, eto. fazom ossificar as ou 
lagens oraneanas, E ahi a dificulda- 
de da expulsão.nós estreitos pelvicos. 
No [seu bello «Livro da Mulhor> 
Doutora americana Alice Stockam| 
mando soguir uma diota.o mais;pos- 
sivel ftugivora ás: parturientos: Info 
lsmonte. as mulheros “portugucaas,| 
asoravas da: Moda 6 do Preconceito| 
não querom seguir o rogimen do Pa- 
noo, 

teia do camarão e os mais hubitos| 
alimentares o..do viver artificisos, 
Por isso continuarão a parir com dor. 

Amilcar de Sousa 
| “ACAPITAL, 

em Thomar vondo-so nas casas: Quintal 
& Tendo, Penja da, Bajabiloo od 
Joira do “Carvalho, ros 
Eopablica, 


Ds amigos do alheio 


A serie dia: 


Para 0 2.º juizo foram hojo remeltidos. 
Norlinda dn Silva € Maria José; da. Cos- 
“a, aecusados dá crime do furto; de” 90, 
estudos a Carlos Adão, resideito em 
Portimão é hospedado n'um, hotel da 
rua da Padaria. 

* Julio da Rosa, inorador na rua Maria 
Pia; BL loja, foi preso a: podido do Jou- 
quiin Francisco do Tojal, residente na 
Rravessa da- Pereira, 36, mestre duma 
bra sita na rua Rodrigues Sampulo,| 
que 6 aecusa de lhe ter súblrabido dai, 
por diversos vezes, uma porção dé 
Shumbo no valor de 6 escudos q um 
par do botas no de é840 E 

oi preso Pedro José Mácia, morador 
né travessa das Freiras, à pedido de 


Oliveira, resiteite sia. rua, de 
Voo o ga icania 85, ret dusinão 
álreito, que o ascusa de juntamente com 


outro ind he soblrahido 
na estação de Santa Apolonia um fardo 


de fazchdas de la no valor do 250 ect 


“cento Rodrigues Fernandes, dono do 
estabelecimento: de  coliciro da run de 
Sintos-o-Veiho, 106 € 108, queixou-so 
que 0 gútunos entraram no seu estabf 
Boimtento. sublrabindo-lhe a quantia- de 


280 óscudos, 


Vende-se barato 


pequona om bom ostado do 
ska aduintsiração bo diz 


Jugs, 


Uta candn 
conservação, 


olantários da 


O principe de Galles 
na Alta-Alsacia 


Foi. muito notado. o faoto do 
haver oconpado um quarto no 
jandar do hotel em qué so hospedou, em 

do so installar nos aposentos que lho] 
haviam resorvado, 


“O cigo da solado” 


Eis ,a | lista -doé estabelecimentos! 
om quô so roogbém donativos para 9: 
Cigarro do'soldados 


Zabacaria da rua da Boa Vista, 188, d 
António do Almoida Cabral; fabicar 
ia. do salão de Bilhares do Cof Suisso, 
na rua do Jardim do Regedor, do ar. Pedro, 
Gonzalez Torkes;--Tabácaria, Apolio 
ão Palma, 184, do ór. João Alvos Pereira; 
|—Relgjoaria Nontos,. vua de Aleantarã, 2h 
do er, Aatonio de Almeida Rodrigueê| 
Bantos;— Tabacaria de rua do Conde, del 
Redondo, 188, do sr. Alvaro da Ponto Fars 
Feira Posielaria e mereraria da rua 1 
de Dezembro, 192 a 146, do er, Foliojano de 
Carvalho Vasconcellos Janio Café Pa- 
vis, estabelecimento de bilhares, na rua 1º 
Dezembro, 86 e 87, da sr, Eduardo Mar 
id Occidêntdl das Avenidas, estab 
cimento dé, gencros alimentício), na vuã 
Alexandre Herculano, 98, do sr. Aboi oie 
[xoiva; —Manteigaria Moderna, vomumissões! 
igmações; eua da Prato, 74; Papel 
Horaria e tabacario, praça Marques! 
Sá" a Bandeira, 17 e 18,6 há rua Ser 
Pinto, 29 23%, em Santarem, do az. Jaci 
to Gardoso da Silva; Hauqnêra duveo, rua, 
Aurea, 254 crua de Santa Justa, D2 da 
srs, Mendes & Rodrigues; Tabacaria Má: 
recon, rua Le de Dezembro, 124, (do ar Josó 
Rodrigues Marécos; — Esiabclecimento dá, 
rua Jtoârigo da Fonseia, 30, do ar, José Loc 
pos —Leitaria Bracilcira, ria Alezanidre 


principe 
Óbiro 


ÀS tidora», rua dós Coresetros, 169 n 174 


lição, 88 eb), doa ars, Bulcão & Rod 
us; Secção do tabacos do café d Draif 
eira, Roolo;- Estabelesimentos do er, AL 
Híedo Paulo” Carvalho, narua Diseita 
Bemíica, 18, praça da Figueira, di Esta 
tidecimento do º%: Atannol Angasto App 


À rico, radar Spndório 6. Esiadelçimen. Jr 


do do Sopra 1d Dec 
0,75, Dragania Raposo. Sobrinho, arg 
de E TulidoçãO 6 TI RÃo Chapeu Módaias, 
clagetria da mia o Alrink Pó e, O 
Senai Aevstinho Mrtian A, Corpo. 


Vostíbtlo do Theatro Politéaimo.. 


JIONIMENTO ASSOGHATAO 


Associação do Registo Civil 

Realisa-se dmonha, às 21 horas o 
meia, à sessão conjuheta ordinaria dos 
Corpos gerentes da Associnção, clfecti- 
vos, supplentes e uggregados. 


Grupo' Recreativo Peninsular 


Constituiv-se cout este fitulo-um, gru- 
po, récrentivo. com síde ig. rua Púse: 
jonio-da-Silva; 88, ficando a direcção 
gomposta dos sto, Antonio da Concriçã 
Gruna, Custodio Marliflano, Cários, Yi- 
cento Antorilo do Carvalho é Miguel das 
Noves-Pico, 


ADVTARES e REOLANAÇUES, 


O jogo-em Listoa 
Esctove-nos o ar, Antonio Gomes chá. 
mando a ationção. das anctoridados para 
& quo se está pastando om Lisboa com 
Jojo: Centa he, pssando. aute-hontea 
hora, pola rua do Jardito do foy 
odor, onvia'alorar, Approximacdo-sé, 
encontrom nas malhor 65% ama oroança 
hos “braços o outra agarrando-so-lho às 


[um dor 
E Joga, 
já som poder matar à foto ang fe 


“Entendo quem nos escrevo que pros 
jdoncias deviam ser tomadas para'óv 
'soonas someihantes, não. 80 pormittindo. 
aho as ensas do jogo fancolonassem ás os- 
Cangaras, gomo está suceodendo. 


Remedio Francez - 


te 


Em fodas as pharemeias nuino Dápostto Beral, J. DELIGAN? 
tó, vundos Sapatolros, LISBOA. Preço áporo cusprado 9 Preeoe, 


|| 


vet 


Z09UDA] Ooo 


!gára o quo ostá ausente, 


Br 
“Bordous «Flandreso (Bras 
“| Prá é Bíanous «Aida» (Liverpanl) 


volho a doiicado Éepa 
Bicano quo aqal gosa do multas ayinpa: 


—Valtou o tempo chuvoso, acompa- 
abado” do vendaval, que co causado 
mraitos projuizos 

=Ewm Santo Antonio dos Olivacs desa. 
bon uma cuz, pertonconte ao mestro do. 
brassr, Antonio, Simões Mizarollos. Fe. 
lismonio achava-so desbabitado, 26 alii 

vondo moveis duma familia que alo 


| TP RR 
4 Leiam com muitaf 
attenção + 

- Penso falado tinto dos serviços P| 
ao presta a agenda Bass 
CE da do pad Polo 
faro ota contida Jeito o vei 
Rotrozelros Lit, sga so do a 
monolso feio QoS a Jonas tas 
Esiagoei do poguecos volumes pe 
isboição do poesias CEEE 
do volumes (que fio excedam 5 


fizer quaosquer compras, vo! 
tros acompanhar 


t 


Eançado, responsabilisanto-so a 
dom desempenho de todos 


do carro ou comboio, 
138 ' 

R. dos Retrozeiros, 14: 
[eme emo | 


Movimento maritimo; 


Aftica Usieital «Fevonfano (Livorp) SÊ 
& 


il o Ro Prata cTabontias (A 


Liverpool, ete. «Oritãs, (Brazil); 


= ne, campainhas, 
mesticos e a distancia; avisos, fe- 
chaduras e signaes electricos 


Oficina: de. reparações 


TELEPHONE; 2:428 
1 eee e 
7 Folhotim d'A CAPITAL 24-14915 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudeil 
Os camponezes 
em Paris 
Durante o cerco 


Em Champrosay aquelas creatu- |) 


ras cram muito felizes, À sua cu- 
pocira ficuva  jnstamento debuixo 
das minhas juncllus, e durante sei 

mezes do anno à sua existencia con- 
fundia-se um pouco com a minha. 
Antes do nascer do sol, ouvia o ho- 
mem entrar na, envallalriça, atrelar 
o cabro e partir para Corhcil, onde 
ia vinder legumes; depois a mulher 
levaúlava-se,- vestia as creanças, 
chamava as galinhas, mungia à 
vacen, e todu u nianhã era um ruido 
tonstúnte de tamancos na escada dr 
madeira... De turde tulo se calava. 


O pue eslava nos campos, às cream 
as hn escola, a mãe ocupada si 
fenciosamente” no' puteo a ostendu: 
rouba ou a coser deunte da porte 


Maia do 3.000 installações foisia por esto antigo o 
toneeituado estabeloóimento a saber; * 


Livz-electrica, agua, 
tel 


jando o flhito mais pequeno:.. De 


itêmipos a témpos, alguem passava 


no caminho o cru então oecasião de 
dar dois dedos do palestra, enfiondo| 
a agulha... 

ma vez, no fim do mez de agosto| 

sempre à méz de agoslo— ouvi a 
mulher dizer a 

3 juo 05) 
|prussianos es ança 

Gritoi-lho da minha jaheiiu : 

«Estão em Châlons!» - 

A crenturo viu-se muilo. Nesse 
cantinho do Seine- os campo- 
nezes não acreditavam na invasão. 

ias, no cimtanto, passa- 
tulhados da bagagens. 
As casas .dos hurguezes fechavam- 

é, aºesse lindo mez em que os, 
dias são tão compridos, os jgrdins 
cala » desertos é me. 
lancholicos, detruz das suas grades 
fechadas. 

Pouco à pouco, os meus visinhos 
principiaram a “alurmar-se. Cada 
nova partida de habitantes da re- 
gião os entristecia. Sentiam-so aban- 
donados... Depois, uma manhã, ou- 
in-se 0 rulo d'unk tambor dos qua- 
tro cantos da aldeia. Ordem da maé- 
ie; era preciso ir à Paris vender 0 
judo, as forragens, não deixar co 
4 alguma para os prussianos.:. O 
«mein partiu para: Paris, e foi'uma 
riste viagem à sua... Encontrou na 


gaz, acetyle- 
ephones do-| 


e/de carneiros; “pelas margens da 
estrada seguiam homens-e mulh 
res, a pé, atraz/de carros cheios de 
moveis antigos, poltronas. desbota- 
das, espelhos o mezas Imperio. Adi- 
vinhava-se a angustia que devia ter” 
invadido todos os lares para deslo- 
car aqueilas. reliquias e arrastal-as 
aos môntes pelos cumiihos fóra, 


Aºs portas de Paris suffocave-se. 
Foi preciso esperar duas horas, Di 
[rante esse tempo, 0. pobre homen, 
encostndo à sua “vacca, contempla 
va medrosnimente as byccas dos ta. 
nhões, os fossos cheios de agua, as 
fortificações que se crguiam deante| 
dos seus olhôs e os compridos ul 
meiros, abatidos e murchos, Tança- 
dos à Deira da estrada. Voltou pára 
[cusa 4 noite, constesnado; e conton| 
já mulher tudo o, que viu: À mulher] 
leve medo e quiz retirar-sé Jogo no] 
dia immedi para dia, 
a partida io-se retardando sempre. 
Mais uma cogheita a fazer, um pe- 
daço do terra que era preciso .aindal 
lavrar... Querh sabe se, não haveria 
tempo “ie gunrdar o vitho?... E de- 
pois, no fundo qo coração, sempr 
uma. vaga esperança de que talve: 
os prussinhos não passassem na, sia 
aóeia. 


Uma. noite, agordou-os em sópre-| 
[salto uma - detonação formidavel. Aj 


«tradu grándes carroças cheias de 
“biliano, alinhadas quasi em fila, 
« mistura éom rebanhos dé porcos: 


ponte de-Corbeil acubava de explo- 
dir. Os homens batiam de porta érm, 
porta, gritando 


| muralha, o exercicio, atordoando-se| 


:gem, desola-se, aborrece-se, não sa- 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º: 


TELEPHONE 2163] 


doenças ago) oia, 


Lgcriptorio--Rua Augnsta, 23 
Sufeis o litro emgarrafiss 


ei ço 


The Beni Sol 
— OÉ Languages 


(Ensino de linguas: vivas) É 


Esta escola — a unica au- 
fhentica escola Berlitz em 
| Lisboa, como sk:prova pelo 
registo Teito em 190!—rece- 
be alumnos; particulares e 
Se classe, das.8 horas da 
imanhã até às If. da noite. 
E] Professores extrangeiros, 
expressamente contract 
Pi dos; é preços convidativos,. 
Tambem. se, encarrega de 
fraducções € de correspon- 
“dencia. particular e com 
mercial. 


ei 


CASA TRIUMPHO 


(aero 


«Os unlarios! Os uhlanos! 
jato 
Levonteram-se à toda a pressá, 
átrelaram o carro, vesliram us cre: 
ançaiss ainda meio adormecidas e fu- 
iam pelo primeiro atalho con at 
uns visinhos. Quando acabavam 
le- subir 8,costa, 0 sino bateu trez 
oras. Volfarani-se uma ultima vez. 
O, pequeno lago, à praça da Egreja, 
Os seus caminhos hábituaes, 6 que 
desce para o Sena, o que corte entre] 
as vinhas, tudo isso lhes parecia já 
estranho, 'e, por entre o. nevoeito| 
[branco da manhã, dir-se-hig que n 
pequena aldeia aconchegava mais 
às casas umas contra as outras, co- 
'mo que estremecendo ar uma tetive] 
espectativa, Ê 
Estão agora em Paris. Dois qu 

los no quarto andar d'uma rua dr 
te... O homem não se sente, muito, 
infetiz.. Aranjaram-lhe trabalho, c, 
como 6 da guarda nacional, tem q 


Fui 


o mais que pode para esquecer 0 seu 
celeiro Vasio o os seus campos sem 
sementeira. A mulher, mais selva-| 


e. que fazer. Meteu na escola 05 
dois pequenos mais velhos; e. no ex- 
feynalo; sombrio, sem jardim, elles 
jigamvso asphixiados - quand “se 
ecordam dg sua linda casa de,es- 
cola no campô, sussurtante é alegre 
(como uma colmeia, e dos dois lilo. 
metros de passeio atravez' da. floves 


ta-que era preciso dar, para lá ir] 


“Ra ugusta, 12, 14, (frente ao Banco Grédit) 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Ls 


da barreta, sentando-se 
porta quando ella fazia meia para, 

epousar. Aqui, quatro andaras a, 
ubir, a escada negra onde se tro. 
pecava a cada instante, o lume mor 
tiço nas chaminés estreitas, as ja] 
nelas altas, o horisonte de fumo cin 
zento e de" urdosias molhadas. 

E certo que ha um pateo onde 
cilê. poderia brincar; mas a portoi 
a não consent. Ainda uma inven- 
ão da cidade, essas porteiras! Ná 
útdeia cada qual & senhor em sua, 
casa o.tem um cantinho que mai 
ninguem guarda. A casa está aberta, 
lodo o dia; ú noite córrese uma, 
trangueta de madeira c toda a casa] 
mergulha sem receio nessa escuri- 
dão do campo onde se dorme tão. 
hem. De tempos-a tempos, o cão la- 
ro à jna mos niviguem so incommo- 
ca... Em. 
verdadeiraproprictaria é à porteira. 
O pequeno: não so atróvê à descer! 
sósinho, tanto medo tem dessa ruim 
mulher, que 08 obrigou a vender a 
sua cabra como pretexto de que ella, 
Jartastava. pura o paleo po 
palha e de ci 


junto da, 


Paris, nús casa pobres, [fi 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Nova tabela depreços para-as 


TELEPHONE Nº 2194 
Olasses menos aliastadas - 


tardo, todos os dias, : | 


Estoconsultorio gbro das Li; da manhá ás 11 da-noita mos dias: 


Tééia à aos domingos 


da 1 ás 6 da tardo 


Rua do. Quro, n.º 87, 2º 


Cirurgião.Dentisia do hospital de S. Josó e anexos 


Habilitado pela:Escola Medico:Ci 
SERVIÇO PERMANENTE = PELE! 


ica-de Lisboa 
HONE, 3355 


ocio activo. da esvola dentaria livre do Paris; meinbfo. titular. da: Sao! 
á dao Soiontifioa Europoa 
=, Premiado na Exposição Industrial de Lisboa da 1888 


na Intornaoionaf de Paris de 1900 com Menção Honroé 


dida pelo 


, à unjoa qono: 


ury aos expositores portuguezes desta classs. 


:- 100, Rua do:Brsenal, 100—LISBOA 


Dontadaras compiotas, desde. “. 
“Dentadurva completar em oaro 
Dontos artiiciaes ém placa, dosds, 
Dentes fixos (a pivôi) desda 
Dentes sem placa aisthemo (Pontes ou: 
Sorõas eu obro, déédo. 
Gorôus em ostra 


Sortasom orbita iodo 1 7 2 
rurações (chombagona) dead 

Ourificações (dentes “Sbtutados à OUrO) 
Extracção do dontos tom dor, ancsthed 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
F. do Ouro, 280, 1.º E-—Dal ás 5% 


Chnica geral—Doonoas das creangas e 
aplicação do 805 - Telop. 


Sosfido modorno om Lustres, 
pendentes; plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 


a RD 05 com asthonia paca dodáos e 
feradenão da angus dentais dido 1 to 

tamento da doanças do Bocoa, tê, Gt, praças cdaveralôn 
Lim pera do dentes dQgdo + co e a o os Dr soo CoaTnalhma 


“Bridge: Work, cada donte, 


ao caia sas 


dosdo 1 
a local, dosdo 


Quasi de graça 
Goncertos garautidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1.» 


candieiros, placas, 


tinas esmal- 


tadas, retretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS “DEPOSITARIOS 
*DELPHIN» para aguas 


dos filtros 


: - mortas ou-de pressão 


ro 
sam; é q unica coisa que reconhec; 
e que a fez rir. A mãe tambem coi 
sa alguma a distrahe. Caminha, 


antigo, na sua e quando os 
dois passam, ella com o seu ar hu. 
nesto, os cabellos lisos, o pequeno 
(com o rosto redondo, de támancos, 
adivinha-se bem quo estão expatria- 
dos, no exilio, e que 05 opprime à 
saudade do at vivo e da solidão dos 
caminhos da aldeia. 


[924] 
À defeza 
de Tsrascon 


Ora, graças a Deus! Récebi, em- 
4 nqlícias de Tarascon. Vivia ha| 
cinco mezes n'unia inquietação cons. 
tante, Conheceudo a exaltução d'es- 
[sa boa torra » o espirito bellicoso 


à, 


lentamente, pensando no bemn-estay d' 


nt 
morter 
como 


Era 


Strasburgo, 
ardo 


sobra o caes; 
Mas pão imaginem agora que “Ta 
rascon” se manteve impassivel du. 
rante à guerra. Pelo contrario, por- 
lou-se admiravelmento, e a eua re 
sistencia. heroiéa, que cu von tentar 
descrever, terá O scu logar na hig- 
toria como typo de resistencia local, 
simbolo vivo da defcza do sy" 


dos seus hubitantes, dizia paru com 
migo 

“Quem sabe o que terá feito-Ta-, 
raston? Lancarese-hia em massa saci 


Continua, 


4 = A CAPITAL Mt. 915 


MADEIRAS Ê 


nuas | Curae o vosso estomago! . 


PAR | 4 descares prio completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 
É f Carvalho A nas tonh a pelo 


Oia oisa não havia a csporar da apresentação das RM] E am EVPEPYT AE. 


E mais: oxtraordinarias novidades que constituem a ultima O OSSURAS o AS Aos dyspenticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
É palavra da moda, que a ICURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAH- 
Gasa do Povo E == 
i ari Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
Monte-pio Nacional comprova a sua efficacia. 


TÊo desaparecimento completo e em poucos dias de fedor os Sono modos re- 
ER Associação de Socerros Mntnos 
d' Hican! tara a ua dos Correeiros,70 Curae DB vosso estomago 


RUA CAES DO TOJO, 52 


sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das ER cipostô 
Não mais ASIAS, , VOMITOS, DORES, NAUSEAS S PLATULÉRO Ss! 


LISBOA A' venda nas seguintes cásas 
É tendo em virtude de compromissos tomados pelos:princi- BB, eia dadénto vo dies do fe” Pharmacia Barral ua do Ouro: 
paes fabricantes de Lanificios apesar da alta das princi- sa Dao cenas op liso; JE Prarmatia “ suo EA a da Prata, 
paes materias primas, obtido sem aggravo a ultima parte 5 sifici Cos as asi - = RA 
das encommendas dadas com a devida antecipação, ainda E rua. io : br EE o E 
dividiu toda a iminensidade de cortes para fato e para E Bopanve Hhurmadia Freiro- Portimão 
sobretudo que são uma pesada Maravilha de Belleza pos fara a trao 


Dniea gor farapo 7. Fernandes Ba de 8. Tosó 203, LISBOA 


o Bom Gostó em tão Preço 1$010 Pelo correio 18200 


a 
ANTAJOSOS SALDOS CT E Aitestado Tum medico 
[Lisboa 14 So fe 9 esiado dum medic: ax 0 
| pI J pas, O oia CLENENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-sirargião:| « Declaração d'um doente 


ia Escola Medico-Cirurgica do Lichos, socio corréspondanto do as. 
* Bida de Coimbes o Gtlat de Socioladê des Beienciad Medicas. 


que proporcionam aos nossos clientes e ao publico em ge- Carolina Augusta Eersira, fo 88 annos do ijado, natuca do Fist re] 


: E : : : o tondo sido solicitado para fazer uso experimental pa mi. | Moradora na teavasao do Jara 
ral uma dasmiais excepcionaes occasiões de realisar as mais luta in dio dão preparado apBscencofogico das nado EUPEPEAL o 
inari i E : i Ea taolifpioa cases em que por sora 
extraordinarias economias adquirindo por preços tão van- disã iorspeutios tendo sempre presdchido eatalizente a indicação aluto 
pá notas afago por: 9 Gordon, 18, 2º Das 13 da 1% stoleica que o fupei 6 Eonfrcundo sesta à psbidado Emei 


, tajosos artigos de primeira qualidade, de padrões distin- a ofleito, 
| ctos e novos, "de um acabamento tão perfeito que muito 


honra a nossa industria e estabelece a confusão com 6s 


Pólo Juizo. de Di 


acpçs Operação ao estotago, porqae tina Seia aloe, u abs md qui 
Eee o alada aca, por haja: depois do istamento do um mes só 
a Squolio remedio má sinto comuletamenta boo, comendo com àve- 


acção do sredicament fito o Acabando O mei coticimento, polo quo mo Confesso Giernamonte 
DO Grs Soseuios da Sutra, ereta o Pó Maia a então reconhecida para com o austor do dito romiodios 


artigos estrângeiros com os quaes fazem uma rivalidade BR jásestinta Fontoca, fo, por senioaça de| e 
extrema, ranatoa ou jalgaão, socio atado ova e 7 “verdade com e podido “pas: | — Jltbos, 29 de maio de 1914, 
E DÃ cio catco os referi. o doclarad afocom per. | 
Para realisar um pes exsamento Es para todos 05 psissão ds uso publico A rogo por não gabar alcrarar, 


so lego 
Ee fuera Tisiida, 88 dl julho do 514, : Augusto Carlos Tavares d'Alneida 
CONJUNCTO PERFEITO | dis ereiáo Cat oncadarts ç 
Sil 


E dGvenois: du ár É nossa: Secção de Alfaiataria a'con- . Clemente Edmundo de Morais Sarnlênto aço ste 
feeção das vossas toilettes, para remnir á Belleza dos te- & 


SEA NR a Rana cai ia e MU CML Casdbd  mozaicos— Azulejos 


sivamente imodiêo por que executamos todos os trabalhos E Rua do Ouro, 286 a 290 — Telephone 2658 RB - Cal hydraulica 
apesar da superior qualidade dos forros que empregamos, “Tendo recebido ultimamente um sortido do molhas del para a presente 
sendo por isso “conveniente apro peitar esta E jogo crio rindo etc alas qua do pus lia em" amoo Tala para Cimento Luzo 


to recebeu ha poncos dias, vindo de Inglaterra, um sor. E 


Figueirada Fo - ee, paso do linho para lopcoon à atonlhados, com foasdnca: BAIA E. dc Corgo Sento, 17, 196 21 Telenhono no 1244 LISBOA 


E emp e mm PARES PINTADOS CH] ?PELLEE SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


“Oleados, Carpets A) ssarssasPAs purgações james trio À 


Occasião unica E x E En E] Goarmon & G.º 


| A NACIONAL di dedo Oras | ee 
Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdada, 14-—LISBDA Das prinoipass Fabricas Pan ao do elramil) arena: E te ear o não imja a rom 
À - Stores em madeira, pintados, cortinas; vitraux, etc. ; indo om las «Occidentaos» In-| 2? Café fonico pargativo 
dim, FUNDADA REÇOS REDUZIDOS, à E E gado Reina Tuas ilazas nº À so curam flodamo, = O pargania 
7 radicatmontett E agenare 
Not a ros Figueirõa Rego, Lim. “06d da Uia indiano “A cur da foro om [6 Voo aonde! À 
g em 17-4-903 E av DA PRATA, 209218 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 À Contra a calvicio 6 a sez0osom 12 horas com) ? Pomada calicida 
paes q i + PHONE “387 campo, fas reapparecor|as es plus vegeies Inda- iana — Remodio ou 
ã E oz Ea 
CAPITAL RESERVAS - a : e] «| "PF Pomada eympathia [cidas” até bajo cotho: 
; : a a EE E E Elm ret idos para tal fim 
“Oo ; argaçõe a om algas miau da Mocidado ax 
EO QT mem pad EE Mp 
E a de se : ras os envolvem! — Grades afim pipe 
- peni dl sócom as pílulas e 
esCunOS AScudos SEGUROS CONTRA INCENDIO- o os riscos do explosão do gaz o Esc ss pitas oo Por Ns re 
E : : : f : * Pp A Não exigem a dia Ea Earp ei Pera o ho melhocasê hoj 
E E — cobrindo tambem og riscos de a diana — Contra todas às |2 Pomada India 
y tu los rtaria . de 14 di arço é tido tosses e bronchitos ancros, hemo; a 
| Seguros sobre a vida humana É tds, (poracia-do 14 do março BR Es e ida 
E j 7 ias mariti : SEGUROS CONTRA INCENDIO-—cobrindo ainda os riscos do queria, j gas que Sejam!! dr 
e cimtra acidntos no trabalh, incndios avarias martias (ora dedo ovo a À MARES lavei nd. [Ee cm 
tra, candros. o/Fhoutatiamo 04 
Unica companhia auciorisada a segurar Os riscos | O Tesidng sy phiitionat “loan esa om (indo 1 
de guerra; nas apolices incendio À 2? Sofre do estomago ?? jon? da Quais ento Ladino que é o ma: 


Ss xhecidos; experiências feitas pelo sea auctor, quesoffia a ponto do nto pa 
As apolices &'A MUNDIÁL são, portanto, as quo mais convesu aos der dorme Bom comes isa Sosa asi Goma à pm dani pa 
interesses dos propristarios, locaiarios, industries, commorciaatos, oto, o des sapata, 


8 
goi FXRES RE BIAS.” 4: Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


é Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
Compánhia de seguros — Sociedade anonima de responsabilidade limitada-— Capital Ese.600,0008 E 29-Largo do coro Santo—30-—LISBOA 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO EE - 


95; Eua: Garrett, 95 22, Praça Mimida Cartel, 24 “Silva Ramos [H. SANGUINET ] 
Te PERDE (Riva Rossio FESENGURETA 


tri iortalecer-vos? * 
toma a Emulsão Martino 


| Aotuaimente o melhor producto reconstituinte das forças perdidas: 


e Edreo (elgraphii: MESOIA srivaias DAS Tê 15 nocêo 
Experimentae e vereis!t!: fil ie e ci «Sogioa Gmmae, | Frgtas, Esmerado 
É É E : sistencia Nacional aos Tubere as 16 AsB horas 


A venda em fod: h. i ia: Ê Consultas das 3 ás 5 Trav. da 
A venda EE OSTERTOS e drogari s E E | CHIADO, 61, 2.º by. OS avIhO, 1 2i 


É TED & GALHPITO-R. Hogut, 2-LISÃOR | E antiga Engommadaria Ceníral ed Emprest Mncoml E Navegação 


o dos Hospitass Civi 


LM ;ALAS-MA das Teias mo FÃ nua DA CONDESSA, 63 LOJA À oiii cio tum som 
a ad E: É Está casa 6 a que mélhor pode servir o publioo, tanto eum sa Boras, elph, 4128, 


gotumados a polimento, como em lavagans do roupas bancas, pois Jg. Classes pobres—500 15, —ao meio dia; 

Tem pessoal habilitadissimo. E 

tendo ancas Peniel “comidas da verdad oxpesiar: Mrosá Antrinesdos Santos, desaes E 

Manda-se acasa do froguaz, qualquer-que soja o ponto dus E NEDICO DOS HospiTÃES Frimeiros vaperes a sahir durante o mez 

fado, 

Remetier postal á ENGONADARIA CENTRAL É) Doenças do estomago, gado O pato 
RUA DA CONDES: 63 — LISBO a e nes, feira, Moçatabi 
€ SA, PROPRIETARIA A PECTOSCOPIA-—ESOPHAGOSDOPIA | Vapor Zrir No mo E tao dia, notabeado tambem paseagoitos de 1.208; 

É argo Camões, ao 1 PS Ricota Roagia Volti isinndo, 


a E 2 E s para Loanda, Lobi Mossamede:, Cidade do Cabo (Caz 
=Dynamite= E 
4 Ena IILTA CONCRIÇÃO Consulta da lás 2 64 classes pars Lean 


Explosivos da Fabriça da Ttafaria 


ad, Landona, Mulcula o Mus: 


e são, Loto, Bens nte 

ces Dymamitos Es de hatos Pomada do dr. Queiroz do à oe aa nem ai as 
RR E Sets v Capsulas . Feitos ou desmanchados D Da Ss di dio ga 
opa eps quitação sRoscaiête 1º i “Hacgos Beit fobia datado ER cabo Ce 
e pre ra Finturaria CAMBOURAAE Pspedienáicas Ho! o dO a Sao para Ca fude Quelsano” Angocha Ebro siêo Tho 0 egg cu” ma 


) Vende-se mas Prinolpaes Phanmacias. — Deposito Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS |, pais doque colóno de jnaçem denso toca, 
2.de 5. Vicente 31039 LISBOA idas E ag ni a a 


Eloa Lima Magos & O ea da eta 39 e praça para a Áftica Ocoidoatal 
it 


AGENTES | No forto-—Tosb Baieigãos Pita q Plano tus do alaw 


Eargo da Aumunciada, 10, fl 012 
Bna de S. Bento, 175 | 


É Cuidado com os falsificadores! Só ó yerdado ca a 
TELEP HONESH 


ale tivor a nossa maroa rogistada, 
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da Bica, 71 


Osr.generalde 


HS dera 6 Do 


Tsando ds facóldedo que te con- 
ore o n.º 1.º do artigo 47, da Con) 
fstituição politioa da Republioa Porta- 
“guesa: hei por bem consedor a Viotor] 
Jtugo do Azevodo Goutinho a oxono- 
«ação, que me pediu, de prosidento| 
“lo ministorio e ministro da mariuho, 

ra que foi nomeado por dooroto do 
12 de dezembro de 1914, logares que] 
imo apraz doelarar servia oom zelo, 
inteligencia e acendrado patriotis- 
«mo, E 
O miuistro do intorior assim O to- 
Inha entendido o faça exeontar. Paços] 
do govorno da República, om 26 de) 
janeiro de 1915. — Mantiel de Arriaga] 
—Alevandre Braga. 
o 
* Usando da jaculdado quo mo con- 
foro o n.º 1.º do artigo 47.º da Con» 
Etituição politica dá Republioa Por-| 
tuguoza, hai por bom nomear o gone” 
ral do divisão, Jonquim Poroira Pi 
menta do Castro, presidanto do mi- 
misterio o ministcpida guerra, 6, pro- 
mente, das pastas do intorior, 
qa justiça, das Anenças, da marinha, 
lãos negocios estrangeiros, do fomen-! 
to, das colonias o de instruoção pu- 
Mica. 


À ministro do intorior assim O  to- 
ntia entendido o faça oxocitar. Paços] 
to governo da Repablios, em 25 de] 
Janeiro de 1915.— Manvel de Arriaga 
= alexandre Braga. 


Usando da faculdado que mo con- 
foro o n.º 1.º do artigo 47.º da Con- 
Atituição política da Ropublioa Portu- 
jgúora: lei por Bait conicedor k Ale: 
Sandro Braga, José Maria Vilhona] 
Parbosa do Magalhãos, Alvaro do| 
Uustro, Joaquim Basilio Cerveira o 
Sousa o Albaquerquo 9 Castro, Au- 
gusto Soaros, Mdardo Alborto Lima 
Tasto, Alfredo Rodrigues Gaspar o 
Iltederico Antonio Forreira do Simas 
a| oxoneracão, qu mo pediram, dos| 
logacas de ministros do interior, jus- 
tiça, finanças, guorra, nogocios es- 
traugoiros, fomento, colonias o ins- 
tracção publica, quo robpoctivamonto 
oxarcoram e mo apraz deolarar 0 fizo 
tam com selo, intolligoncia o acen-| 
drado patriotismo. 

O presidente -do ministorio o mi- 
nistro da gue:ra “assim o tonhá on-| 
tondido o faça exventar, Paços do go-| 
vorno da Ropublica, om 25 do jan 
zo de 1915. — Manel de Arriaga! 
Jowprint Pereira Pimenta de Castro, 


A Ordem do Exereito, publicada ho- 
jo oxtraordinariamente, insoro estos| 
mosmos decretos, 


às ulimos aconfeimentos 


A populeção de Lisboa foi esta ma-| 
nl surpreendida com a noticia do 
qno graves acontecimentos so tinham. 
dosonrolado dirante a noite, falan- 
do-so n'vma tentativa ERRO de 

Ipo do Estado por parte de alguns 
clomentos afectos 20. governo: Ao] 
mesmo tompo, a inesporada noticia 
de quo 6 sr. general Pimenta do Cas-| 
trp foca chamado polo sr. prosidonto 
da Republica a organisar gabincio 
contribuia para augmontar a gsposta- 
tiva goral peranto os acontecimentos] 

juo sc ostão desenrolando. 

“do quo se passou nos quarteis du-| 
rante a noito vamos publicar as notas| 
de informação quea 

gou colheu, exactamento como fize- 
mos om relação ao movimento mil 
tár da manhã do dia 20. Continuare- 
aos a infórmar os loitores do que se! 
fdc passando, a não sor que, como 
suecedou com o ultimo governo, 
aquello quo so está organisando 
commondar, cy util para os 
intorosses da uma rigoro-| 
aa diseroeção em materia de noticia- 
io político, 

Soguom as notas do roportagem: 


B-que Sê passou DOS quarigis 
Efectuam-se algumas prisias — Ap- 
prehensão de armamento 


Treuco depois da uma hora da ma-| 
drugada notaram-se om varios pontos| 
da cidado grupos, quo ás patrulhas 
da guarda republicana se tornaram 
puspeitos, e que os mesmas fizoram| 
dispersar. Tudo parocia assim Tigui 
dado. Logo do manhã poróm, varios| 
Dontos se começaram espalhando ps 
los centros do informação, dizondo-se| 
som insistencia que durante à inadru- 
ada so haviam tontado assaltar va 
£ios 
qauitas prisões. ' 

Ismodiatamento tratímos do avo: 


asa reponta-| 


quarteis, tendo-se offsctyadol 


BM situsçãã£ão 


———>————s 


divisão Pimenta de 


momeado presidente do ministerio e ministro da guerra 
e incumbido, provisoriamente, de todas as outras pastas 


gaar o que “se passava, o pata isso 
fizemos uma -rapida. démarohe polos) 
quairtois da guernição. E 

Antes disso tivemos conhooiinanto 
do que pars o Governo Civil vieram 
logo do manhã, os soguiutes -prógos 
Soraphim Pinheiro, o boletineiro quis 
ha fompo disparou tiros no Terroiro! 
do Paço, quando -o gr, di. Antonio 
José d'Almoida rogressava” dá sua 
visita ao Alemtejo 6 Algarve; João 
Coimbra, ex-pólicia, hoj vendedor 
do poixo na Riboira Nova, João Elo- 
rencio Gomes, -Jalio: Laroher, Del-| 
pis, José Rodriguos do Abroa 

anvol! Athado de Carvalho, chau/- 
feur, UE 

Tôra o caso: Quando de nindrugada! 
eirava para o sou. quantol um os: 
quadrão de cavalaria da guarda re- 
publicana, installado no Caboço da 
Bola, as praças notaram que a alguna 
metros de distahdia os sogaia um Ai 
tomoval, que mais tardó no soubo dor 
om. 1085, guiado polo  chauffeyr Ma- 
noel. Amado do. Carvalho. Passando] 
palavra umas (s outras, o. faoto oho. 
[gou ão conhocimento do commandan- 
to do. esquadrão, que mandou fazer 
alto, rotroedendo dopois rapidamon-| 
te, tomando à retaguarda ao automo- 
vel que ficon, assim, coroado. 

“A curta distanoia vinham mais tros 
automovois que, consoguindo dar ra- 

mento a volta, dosapparecerám, 

O automovel coroado, qui ora, oo- 
mo dissomos, o 1086, foi rovisiado, 
sendo encontrado dentro dello quia- 
zo bombas do dinâmito, oinco pistolás 
| om punhal. O commandanto da for- 
a deu voz de prisão à todos os indi- 
viduos-quo n'ollo iam.o cujos nomes, 
damos acima, O agitomoxol Segui en- 
tro a força para o quartol, vindo mais| 
tardo para 0 Governo Civil, onde 08 
prosos ficaram no calabouço n.º 4. 

À prisão dou-so pelas 5 horas é 20 
minutos da madrogada, | 

Ao mesmo tompo oram prosos nas 
proximidades do regimonto do infan- 
íaria 5 alguns sargontos o varios oi- 
vis que para alli seguiam tambem om 
automoveis e que iam armados, Nºos- 
se regimento, onde estivemos e cuja 
guarda fôra roforçada, não podémos 
obter o nome dos detidos, nem o seu 
numero exacto, havendo quem disses- 
se serem 15 os prosos, o dando-nos 
outras pessoas o numoro do 24, 

Para Bolem, partiram pouco de 
pois das seis horas uma companhia, 
da Guarda Fisoal "o forças do caval- 


“ jlaria da Guarda Republicana dº Alcan-| 


tara o do (farmo, bem cotno infantaria 
ja mogmê guarda que corcaram o pa- 
lacio da Presidencia, vigiando as im- 
mediações e estóndondo-so até caval- 
laria 4 o infantaria 1, ondo nada so 
deu de atormal. 

Tum infantaria 16, nada houve tar! 
bem, a não sor amais rigorosa pro- 
vonção, visto que os officiaes já ha- 
viam sido informados da tentativa de) 
assalto q infantaria 5, É 

TP curiosa, a phrase d'um offoia) 
atasto ultimo regimonto, ao disigir- 
mo-nos a elle; 

— «So o senhor protondo fazor luz 
Vóstas trevas, estou certo que o não, 
consogue.» - 

No quartel do ongonharia, a guar- 
da, logo quo 6s primeiros. boatos 
meçaram correndo com, insistoncia, 
foi reforçada coin maia B5 praças, os: 
tabelocondo-so vodotas, Pelas troz 
horas um individuo vestido do poli- 
cia tentou approzimar-so, A sónti- 
nola mandou-o fazer alto, pondo à e: 

ingarda é cara, O eupposto policia. 

iu immediaiomonte, o mesino acon- 
tocôndo a dois civis que uma bora! 
depois tentaram ogaslmonto appro- 
|ximar-se. 

Fomos depois a artilharia 1. N'oste 
regimento soube-se que, pelas dez 
horas da noite, o commando da -pri- 
moita divisão passara a funcionar] 
no gabinete da prosidenoia do mini 
torio, Pelas trez horas rocobisim alli 
ordem do governo para apparolh: 
rem 4 poças o respoctivas viatura 

ndo uma das peças collooada no 
parque o tres postados á porta da en- 
trada, Como se suppuzosso quo ostes 
proparativos tinham por fim sóoun. 
dar o movimento esboçado contra os) 
demuis quarteis, 05 oflioiaes que se 
solidarisaram com os sous câmeradas 
do oavallaria 2 e 4 rodobraram do vi. 
gilancia, nada so passando de anor- 
mal, nom tornando R recober qual. 
quor ontra ordem, 

Do artilharia 1 dirigimo-nos á sódo 
do batalhão de telegraphistas do oam-| 
panha na Ajuda, quo fica um pouco 

ra lá do palacio, n'um monto so- 

ranceiro á Memoria Ali soubomos| 
que, depois das tres da madrugada, 
forara vistos varios vultos pondando 
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oincocuta motros da porta do quartel) 


do batalhão, parou um automovel, do 
qual so. apsaram dois oivis, Dentro, 
o official de serviço deu ordom-ison-| 
tinolla para fízor às pergantas do os- 
tilo, 

— Gente de par-dissoram. 

—A pproximom-se—retorquiu-lhes 
ja sontinella, ç 

Os doig civis, poróm, em vez do| 
Javançarom começaram chamando po- 
los sargôntos Carcusca o Joto da Vê 

as 

Podem avunçar—ordonoi então 
o official, 

E quando os dois.civis se approxi- 
maráio, dou-lhos imr:odiatamonte voz 
do prisão, ãpprohondendo-lhes uma, 
pistola Abbadie o uma outra automa-| 
tica, Os “civis oram Alborto Coraia, 
um dos indigitados implicados no| 
(complot da Praia das Maçãs o Lourên- 
go da Concoição. Os: dois sargontos, 
que são o 1.º sargento Carrusca 6.6 
2.º João da Velha e que-desde o pri: 
moiro dia do movimento dos officiaes| 
andaram vigidos por estos, foram 
tambem presos, rocusando-se os ofii- 
ojaos “do. batalhão a enviar os oivis| 
para o governo civi! como lhes tinha, 
Sião.ordsnado pelo Quartol Goneral, 
Pelo mesmo Quartel foi-lhos duda 
tambem ordem para retomarém o ser- 
viço, o que não ficetam, visto não tor| 
sido dada ainda satisfação cabal ao 
protesto coliostivo dos off 
positado rias mãos da gr, Pi 


| ; onita do 
Castro é" que “contém as quatro so-| 


guintos olnudulas: 1.2 declaração pa- 
blica No quo omovimonto dos offioiass| 

jo tinha caracter politico; 2.º—ra-| 
integração nos sous rospootivos log: 
ves do todos os offloiaos transforidos; 


no, movimento; 
offoito o louvor as 
verno Azevedo Coutinho aos elemen- 
tos civia.. | 

Him todos os restantes quariois da 
[guarnição houve tambem grande mo- 
vimento, guardas reforçadas e vodo 
tas;-não | sondo pormittida a approx 
mação fosso, do quem fosso dos rs: 
pectivos postos. 


O novo governo 
Tres minutos; de palestra com O sr. 
general Pimenta de Castro 


(Quatro, hóras da tarde. Nas ante-| 
camaras do ministório da guerea nota- 
se um movimento desusado: falasse, 
disente-se, trocam-so impressões, 6| 
os cigarros ordem, lançaudo no am-| 
biente volutas de fumo azulado, em-| 
quanto a paléstra aguoce, Pola larga 
|janolla pombalina avista-so o Tojo, de| 
[somblante carrancudo. Ouve-so proc 
'ximo, é sereia de um vapor, cortanté, 
como tm grito estridento dó afiição.| 

—Yenham vêr, Ahi ostão os rapa- 
|zes quo veom da Trafaria! 

bffectivamonte lá abaixo, na ponte 
ido Arsenal, um rebocador atraca, e| 
algumas formas ointontas saltam so- 
bre as pranchas. E? um grupo de off 
ciaos do ultimo movimento militar 
'quo volta do presídio, Adivinham-se, 
cá do longe, effusivas alegrias; os ca- 
potes abrom-so em prolongados abra- 
ços; como deve susceder na tardo de 
uma victoria. 

“Junto de nós passa um continuo do| 
ministerio, 

—O sr, gonoral Pimonta de Cas-| 
ixo. Já chogou? É 

—N'esto mosmo instante, Entroa 
para o gabineto com o sr. comman- 
danto da guarda ropublicano, 

O sr, capitão Pina, ajudanto dó no- 
vo ministro, acaba tambem de entrar| 
na sala, Commanicamos-lhe o nosso| 
desejo de falar alguns instantes com 
S. Ex. 

— Impossivel! Neste momento está 
conferanciando com o sr, general 
Encarnação Ribeiro. * 

—Mas esperando. 
Ah! nºésso onso, 
asmho 

Esperúmos. Quo romedio! Está alli 
tanta gente que espora.. A mou lado, 
dois altos funcoionarios do ministo- 
rio da instruoção- insistem ha meia 
hora por falarem a s. ex.º o ministro. 
Um d'elles sobraça um geando livro, 
o deolara a um dos officiaes do gabi. 
neto que é para s, ex.“ assignar o au-| 
to de posse do ministro da instrao- 
ção, 

- Nisto abre-so a porta o uns des ou| 
doze oficias, alferos o tonontos qua- 
i todos, entram na sola, Olhamos para 
os bonés: cavallaria 4 São os que se] 
encontravam detidos a bordo: do 5 
de Outubro. Abraços, folicitações, por-| 
'guntas., Novidados, novidades? Que, 
so passou cá por fóra? Quem é o mi: 
iatro da guorra? ; 
“Pimenta do Custo, 
—E og outrog? 


Mas ha de ser 


ção dó 


À chda instanto df 


é Já vão quasi duas: horas, Ie 


animar-nós do “no ya dóse do paoion- 
. oia quando, atravos da porta ontred] 
laborta do “gabinoto, alguom nos fas 
signal para ontrar, 
O ar gónoral Pimenta do Castro? 
ospora-nos junto da gug cocrota 
acaba do despedir-se do sr. oomiá 
dauto da Guarda Ro publicant. Expo- 
imos-lhe o motivó da nossa vinda: ou 
vir, da soa bocea, algúma coisa sobre 
a orientação que” vas tor o.novo 'go- 
verno, "oventunlmonto' sabor quem, 
serão os sous collaboradoros 


—Mas, ed, 


nada lho pos 


—Algons nomos... 


—Mas para quo'lho dar homes 

ou proprio ainda não ostou fixado? 

—Em todo o caso, sobre a orient 

orno. do v. 0x, alguma 

coisa. poderá talves dizer 
grand, À 


progeamma é simples 


(Veam-se as Últimas nôticias), 


Exposição Pana- 


má-Paifico : 


O pintor Sousa Lopes vae insta-| 
lar a secção artistica portu- 


gueza 


Dopois d'imanhã parto para Gi- 
braltar, d'ondo seguirá para $. Fran- 
cisco da California; ondo vao instalar, 
a secção artistica da róprosontação de 
Portugal na grando exp 
má-Pacifico, o illustro pintor Ad 
no Sousa Lopes, quo é dos modernos, 
artistas. portugaezes um dos quo mais 
nobres e requintadas 
velado. O delegado-dos artistas por- 
tuguezes seguo para à Amerio: 
tantas “aotividados . portuguosas - so 
'oxoroem, honrando o| dignificando o 
nome do sou paiz, animado dos -mo- 
lhores desejos de sor htil 4 eua arto o 
á arte portuguoza. Dis'ollo que a ro 
prosóntação de Portugal é das mais, 
brilhantes, devondo figurar no nosso! 
payilho algumas das melhores obras 

os mostros da nossa terra. 

“Adriano de Sousa Lopes, só, por si, 
tom na exposição uma larga patcella, 
visto sar oloyado o número das suas 
obras, que exporá; Entro ellas figura 
o cu grando quadro O Círio, que já, 
foi oxposto no Salon o om Monto-Car- 
o, obtendo da critica dos grandes, 
jjornaes francezos os mais rasgados)! 
elogios. A'lêm “osso quadro, o íllus- 
tro pintor foz seguir para S, Prancis-| 
co da California muitas paisagens, 
portuguozas 6 italianas, um grande 
quadro de improssõos do intorior e 


pi 
Ouerem Ianchar bento osar melhor? 
Yao à Argentina. fua 1º Dezembro, 75. 


Ds - alemães contra o Egypto 


Londres, 21 do janeiro, 
que retu- 
alestina 
[no Egypto annunciam uma concen-| 
+ (sSpé| tração continua: de tropas fuycas na 
regido def Becrcheba, (1) 
Icitomotros da fronteira turca sia 420 


Telegrapham ao Times 
dos recem-chegados da 


Por ora 6 56 elle, 
ntorino am todas as pastas, 4. 

4 ogam cffiolata, 
uniformisados ou em trajo civil. Lá] 
fóra, á entrada, é difficil rompor. Ae| 
(oampainhas dos tolophones vibram| 1, 
incessantemente e do dentro das ca-| 
ines ohogam-nos vozos ohoias do im- 
pácioncia, pheasos cortadas, oxolama- 
[gôosia. E convorsa-se,. fumasso, com- 
menta-so. 


dizer 
por omquanto-rospondo-nos o gr, 
prosidonto do gabinoto-já fiz varias) 
demarchos, ma, por ora, ainda nada 
ostá assento. 


Dpro- 


2.6 pegar! 
na loi- o; andar para dianto. E” pro- 
ciso acalmar os espititos,: Para 
nocossario háysr ordom e haver li 
bordade. Os primeiros foton 
verno foram joriontartos-por- 
gêssidado: Jovantaraim-so-as gúspon-l 
sõos de jornaos; mandaram-so tirar. 0s| 
sollos da Tucta, maúdaram-se soltar, 
os officiaos presos. 
o quo posso por emguanto “doolarar a! 
um jornaligt Z 

E estenderido-nos a inão, 0 sr.: ge-| 
neral Pimonta de Castro, n'ama atti-! 
indo oheia do gravidado so mesmo | 
tempo de serenidado, “dá-nos o shake 
isinds do despedida, 


ão 6 


o gô- 
a 


Aqui tom tudo 


ição Pa 


tidões tem-ra-| 


onde 


a córca de 


Kilometros do canal de Suez, D'es- 
sas: tropas fazer parte numerosos 
officines aliemães que parece Estr 
fem muito menos confiados do que] 
Os proprios officines turcos. 

Seinelhantos informações são con-| 
irmades por notícias de origem au- 
clorisada hoje: publicadas 'em Eon- 
ares. Diz-se, com cffeito, que os or 
ganisadores. ailemães da expedição! 
pediram tempo 6 reforços, mas que, 
de Constantinopla. i 
[béir que era necessario marchaé im- 
nediatamente “sobre o Egypto, cus” 
tassé O que cusfasse. 

Existo uma desconfiança: bastan- 
te natural entre os diversos clemen-| 
tos de que se compõe o exercito del 
invasão : officines allomães, offlciaes] 
turcos e tropas arabes: A difficulda- 
des da expedição são importantes o| 
à mais gravo é provavelmente ota : 
sé chegarem até ús proximidades qo| 
canal de Suez, os assáliantes dispo- 
rão de mrilissimo poico tempo pa-| 
Ta. que o seu atagite: obtenha bom 
exito ou se malogre. immodiatamen- 
te, porquê as comminicações entre] 
elles e à sua base de abastecimento] 
serão em extremo, difficeis. 

Tambem de “origem auctorisada! 
consta que os proparátivos são par 
ficularmeênte efficazes, eique um “ata 
que. .om terreno. descoberto contra, 
| semelhantes fortificações está destis 

mado a um insuccesso, 

Assegura-se Inmbem que casos de 
instbordinação se produziram já ho| 
exercito turco e que 27 officiaes del 
raça árabe” foraif enviados prísio- 
neiros para Jorusalem . por ordem] 
dos alloimães, 


Usem a Agua do-Honohão da Povoa| 
notratamonto das dosnças do o 
peso ani 


Dead Arcada 


As cidades que a artilharia dos 
exércitos em, lucta teem alvejado 
com mais frequencia vão calindo 
[em perfeita ruina. Egrejas,;palacios, 
casas da camara, mercados e esco” 
las tudo se encontra ou damnifica-| 
dp ou destruido. Os pobres hatntan| 
tes, fâmintos, rotos, perdidos e des 
graçados, choram” errantes a má 
Sorte quê os persegue. 'As crianct-| 
nhas “ergitom os olhos para seus] 
paes, à indagarem as causas da tre- 
menda tragédia. - Estes afastam O 
rosto para-mão verem viciimas tão 
inocentes. Senteim . que nos seus 
descondêntes” a heraiça do. mal ain. 
da continuará a transmillir-se, al 
cançando Ionginguas gerações." De] 
[paes “a filhos e de filhos a netos, 


os] 


Não falta, entre nós, quem creia] 
ue à multidão simplesmente é um| 

llo elemento de scenario, para dar 
vida e tesonancia às palavras dos 
tribunos e dos demagogos. E como| 
esta crença se acompanha. de “uma 
certa dose de otpimismo, derramam, 
sobre rumorosos. auditorios targas| 
mão:cheias de confeitos. Muitas Doc. 
cas tratam logo de os trincar, sabo- 
reando. o assucar com delícia, Ha, 
porém, uns tantos ouvintes que so 
recusdin a ingerir wn alimento que 
elles sabem ser pouco afimenticto, E] 
emquanto os applausos estalam, el 
les tomam às suas notas, pará sel 
orientarem na confusão das ruas e 
turvas, São estes providentes que, 
de vez em quando, provacam-certos| 
amargos de bocea a sujeitos que jul- 
gam ter falado no vacuo. 

"A historia é cheia do repelições, 
podendo, túlvez, afimmar-se que 05] 
grandes suecessos é factos se pure. 
cem. muito uns com os outros. E! 

o? Ísio que, ds vezes, « mil seculos| 
da distancia, nos surgem aconteci. 
mentos que 'receditam coisas que d| 
gente aprendera na escola, no estit. 
dovdos gregos e romanos. Os ho” 
mens succedem-se, mas as pautas, 
por ue se modelam as acções é] 
reucções persistem. 


Hindenharg intimo 


As ereanças allemiis e as victo- 
rias sobre 05 russos 

O general Hindenburg 6, sem du- 
vida alguma, o general mais poputar| 
que hoje jossem os allomaes, 
plica-se o facto pela fórma rapida 
omo . libertou a Prussia Oriental, 
invadida t5go no principio da guerra 
pelos Cossacos do gencral Rennen- 
Kampf. á 

Ein principios «'este mez flinden- 
durg consentiu em apousar», duran. 
te algumas sessões, para que o pin- 
tor Esugen Hersch lhe fizesse ore 
trafo, Dotanto essus sessões, con 


referiu que tinha. uma irmásita, 
ainda na escola, € a.qual, ao saher'| 
de sua” viagem para junto do Hin- 
denburg, lhe pedira que desse um 
recado no general. 

—Um recado? 

—Sim, proseguiu o pintor. A mk 
nha irmásinha mais nova: encarre- 
goume de lhe dar muitas saudades 
e de lhe pedir que continuasse a ba- 
ler nos rossos, pois quanto mais v 
ctorias. obtiver. maior -numero de 
dias feriados haverá na escola 

Hindenburg piu-se. 

—Olhe, respondeu clle ao pintor, 
diga à suá irmúsinha que emprega” 
reí todos os esforços para lhe fazes] 
“a vontade. E diga- lhe ainda que, se 
durante as festas de Nafal não bati 
Os russos, é.porque assim como as- 
sim já tinha de haver ferindos n'es-| 
sã epocha, 


Portugal e Brazil 


O banquete em honra do sr, dr. Ber- 
nardino Machado 

Na embaixada do Brazil realisou- 
se hontem o jantar. oferecido pelo 
embaixador d'aquelle pair e mada- 
me Régis d'Oliveira ao sr. dr. Ber- 
nardino Mechado c suá esposa. Ao 
Danquete “assistiram os “srs.: dr: 
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O combate no 


des, das esquadras 


Gonçalves Pereira, antigo tministro 
do Brit no Japão, sua esposa o 
cubhada, mademoiselle| Helena Pora 
tugal de Faria, general Pereira 
MEça e esposa, cônsolheiro Sousa 
Dantas, consul deral do Brazil, dr, 
Sobral Cid, ar. no Neves é és- 
posa, dr. Belford Ramos, 1.º 

tario' da embaixada, e espona, 
José Antonio do Freilas, 

O jantar decorreu animadissino, 
trocando-se — inindes affectubsissie 
mos. 

Flores naturaes, nacionses o oxtrane 
geiras, PEIXINHO, forista, Chiado, ff 


- Um abalroámento 


Vapor inglez afundado 
YARMOUTH, 24.0 vapor ingler 
uNubla» que la para Cherburgo com 
carregamento do carvão abulroo 
com o vapor ingles uAbbasu o nt 
fundow-se, À (ripulução sulvou-se. 
(Havas). 


Leia-se na 3.º pagina: 


E vol da confngração 


09999950000000009000045! 


A CUERRA NO MAR Ê 


lar do Norte 


ralo 


'Tomâram parte algumas das maiores unida- 
allemã e ingleza .'. 
ars 


LONDRES, 24. 

Esla manhã, a esqiindra ingleza, com 
posta de cruzadores < destroyérs. e sób! 
o Commando do almirante Beiliy, div 
sou no mar do Norte álguns ruzadores 
e destroyers allemães dirigindo-se para 
a costa ingleza. O inimigo fugiu a toda 
a velocidade. Começou a perseguição e! 
enipenhou-se combate ás 9,80 entro os] 
navios ingles Lion, Tiger, Brincoss| 
Royal, New Zeeland e Indomplânie o os| 
aliemães Derfitingor, Scydliloy Mollhe e 
[Blacher, O combate foi ardentemente 
disputado. A* uma hora da tarde o Blil 
chier afundou-se, dois ontros cruzadores 
sériamente avariados puderam alcançar 
a zona dos submarinos o das minas im- 
pedindo que fossem persoguidos-As per. 
(das inglezas foram insignificantes, Dos] 
885. Iripulantes do Blacher forâm reco. 
lhidos 123 sobreviventes. O almiranta: 
do felicitou Bealty —(flavas). 

FRANCKER (HOLLANDA), 24, 

Esta. manhã ouviu-se distincimento| 
forte canhoncio entre as 10,906 as 11 
horas ao norte das ilhas Ametand em 
[Soliermonnilkovg, onde está Iravada, 
grande batalha naval entre as esquadras] 
fanglo-allemás —(Havas), 


Ante-hontem, tinha aparecido 
nos jornaes a noticia de que a cs- 
[quadra alemã, em-Heligolana, mt. 
nifestava desusada actividade, pro. 
[parando-se para abandonar essa bo 
[se naval, onde desde o começo dal 

morra installára a gunrda avançada 
los seu reduclos formidaveis de Cu. 
xhaven o de fiel. Itra- verdadeira a 
informação, por muito extraordina- 
Fio qui so haja parecido a quantos, 
seguindo pacientémente o desenvol. 
vimento das operações, se tenham 
convencido da smegadora suprema 
cia da esquadra ngleza c da impos 
sibilidade em quê à esquadra inimi 
ga se oncontra de n vencer n'um, 
conidate leal, de grundes unidades] 
[em presença: E 

Decerto, à esquadra alema prepa-| 
raya desta feita um raid nas costas 
brifanpicas, mais uma d'essa cnor- 
me serie de altontados ao direito) 
das gentes e á humanidade em que 
os urarinheiros do Kaiser fão abim- 
duntes teem sido. Mais ainda : os al 
lomães linhum evidentemente com. 
binado o rúid maritimo com o raid 
actco, porque ao mesmo tempo que, 
aparecia à noticia da sahida da sum 
[esquadra de Ileligotond lia-so tam 
bem a de se dirigir para o interio 
da Inglaterra uma numerosa floti 
lha de" zeppelins, certamente com o) 
encargo de espalhar o terror na ter- 
a Drilamica, d'accordo com à es.) 
quadra e de” pe combinação 
com cllu 

Pelos barcos que os alemães des: 

ram d'esla vez no ataque contra 
| Gri-Bretanha, roconhece-se que 0 
seu plano era mais vasto do que 
nunca. Felizmente, porém, que não| 
9 levaram a efeito, o que prova te.) 

u OS inglezes apestado mais o cer! 
co que desde o início das hostillida-. 
des estabelecerum no mar do Norte, 
no intuito de impedirem 1 esquadra 
inimiga a sabida das suas focas, 
Dir-se-ha, porém, que nem sempre 
heiros " Drilonnicos teem 
conseguido levar u cubo o seu objo. 
ctivo. É" verdade. Mas seria; porven- 
lura, possivel estabelecer” um Dlo- 

tal fôrma rigoroso e elfe- 


hatural,;..Horsch, e 0 seu 
convorsavum. O pintor referines 
enthustasmo quo o gencra! despx 
ru na mocidade alleraú é q propusitu 


ao] 


ut impedisse 08 navios al 
mies de, fitudindo a vigilancia rm 
dinverh para o mar allo e anone: 


rem seriumente o adversario? 


Os technicos teem duvidas u esse 
respeito. Em todo o caso, di comba- 
te d'agora tina lição ha à tirar, Vem, 
ella a ser a de que raids como aque 
les de ha semanas, que os allemães 
levaram a effeito contra as cidades 
da costa ingleza, perfeitamente in- 
detezas, sendo algumas delas até 
praias “da alla roda londrina. nã 
Serão mais possiveis. O combáie de 
Jhontem distingue-se. pela i 
cia dos navios que, aluma 
parte, nele 1 a 
cando-se uma v 
ções como esta à viclatin perlehico 
Sempre aos barcos que dispuzerem 
de maior tonelagem e de mais pode. 
rosa artilharia. “Os outros, os bar 
[cos mais pequenos, serão os cs 
gados e 05 sacrificados ... 

Que especie do unidade: 


none 


batalha d'hontem ce manhã? Vamos. 
sabel.o, principiando pelas inglezas. 
O Lion é um grande cruzador. de 
combate, da cutegoria. dos super 
dreadnoughts. Foi Innçado tuga 
em 1910 € concluido em 192, Deslo- 
cn 26.350 toneladas, dá u velocidade 
media de 28,5 nós 6 a sua urlilharia 
consta de 8 peças de treze polegadas. 
Je méia, 16 -de quatro polegadas o 
mais nóve de maior calibre. O Tiger 
tem 28.000 toneladas, foi funçado 
[om 1912 o deve ter sido concihido 
pouco . antes de estalar a gue 
'em córios dispositivos d 
dos, uma velocidade de 2 
tá armado com oito peças 
legadas o mein e com 2 de 


Princess Royal é sensivelmento 
egual no Lion, tendo, porém, inais 
das milhas de velocidade, 0) Ari 
Zealand foi mandado construir pelo 


[governo da Noya Zelandia, tem 18 


tnil toneladas, 25 milhas de veloci; 
dade, 8 peças de 12 polegadas, 16 
de 4 e novo amais pequenas, O Iy- 


domptadie deve ser do mestno tipo, 


ão precedente, com. pouca different 
ça. 

Agora, os allenães. O Derilinge 
tem 28.000 tonciadas, 27 milhas de 
andamento, 8 peças de, 12 polegadas, 
fe do 5,9. € 12 do 34. E”, portanto, 
interior em artilharia 6 'velocidado 
no Tiger. O Seydlita destocu 26.640 

noladas, fem 29.2 milhas de anda- 
ento e está artilhado com 1 poças 
[de 11 polegadas, 12 de 5,9 e I2-de 
4,4. Foi concluido em 1913, anno em 
que tambem foi lançado no mar o 
Dertfinger, que já apareceu nesta 
(combate. O Mottko é um barco un 
posico amais antigo. Foi concluído em 
1910. Velocidade, 28,4; deslocamen- 


to, 22.640; armamento, 10 peças de 
11 polegadas, 12 de 5,8 e 13 de 34. 
O Brúcher, que foi meilido no fun 


do pelos navios inglezes, deslocava 
15.550 toneladas, Tora acabado do 
construir em IM, dava 25,8 milhas 
“possuia 1% peças de 82 polegadas, 
8 de 5,9.€ 16 de 3,4. 

Não deixa de ser interessante 
[comparar as cavarteristicas dos bar 
cos que, d'um e d'outro lado, figara- 
ram iesta noluvel acção naval: À 
superioridade esmagadora da art 
ária britunnica resalta à vista, 
sendo, decerto, à esse faclo que sê 
deve à victoria alcançada pelos mae 
riuheiros inglezes, depois d'um rude 
conibate de trez horas e meia, Com 
essa ieloria jubilarão, sem divida, 
quantos em Portugal fazeniv-os sais 

“lentes votos” pely tritmpho tinal 
dos aliados, 


mm 


APITAD 


q efgiaios — 
! 


«Robita da aotriz Cremj 


Aly om a oporetia Amores de prino 


e Cartaz de ámanhã 


[NACIONAL — ºs 210 cora- 
ção manda. 
POLTIBAMA. 


o mentiras 
SIMGASTO — 
DANENIDA- Ata 2900 e 2345 
Afrovista Con azml. 
EDEN TEATRO — AM ata 
xoinho do aninatographo. 
COLISEU DOS RECREIOS — 
Companhia Caramba — 


Eve BOgO o 2200 
pátio fogo Ramo É 


genda da semani 


PPA-PEIRA Eden Theatro 
Mio nata a do Olivoira.| 
Reprise da operetta Flor da rua, do Ar- 
naldo Tiaito o Carvalho arbosa, musi- 
ea do Formando Moutinho. 

SEXTA-FEIRA Ruados Condes — 
Jtaborinia, Animotographo o yaricão- 
les, Ê 


Noficias 


e: Entre nós 


a proxima sexta feira quo a gen- 
tii lactsiz Cromildo do Olivoira, fãs a 
ema primeira foste no File. Iaz-se 
wonsã, noito reprise da linda operotta 
Flôr da Rua, quo Arnaldo Leito 0 Car- 
“alho Barbosa, propositadamente; es- 
orevoram para ella Sabendo-se -do 
gndemo succosso quo Cremilda-tevo no 
Porto e Brauil, ná protagonista da por 
9! enjo papel ainda não roprosentou 
Bm Lisboa, é do presumir que  suá; 
fesla acorrain todos os admirádores dn 


axtista que, tão popular é enbro nós. 
No Colisen dos Recreios canta-sd 


Carnaval promobtem a 

lhantissimos, ostando já vendidos qua- 

si todos o8Camarotes para as quatro 
R 


Realisa-so depóis A'amanhã, no 
ttióntro -da Trindade, à fosta artistica 
dos aotores Tosé Sovoral “o Mario San- 
foto do ostimado ponto Abilio do Ama- 


eitina de Sousa cantará o Feido do 


meo Auzenda dOlivoira a Canção da 
Margarida; da revista De capote é lenço, 


Circos 


& Music-halis 


No salão oz, continuam fazendo, 


suçoveso Adria Rodi o o duotto Los:Si- 
Baritas, Amanha, estreia-se La Marn- 


jilá o no dia 29 Coppelia, 
GOLISEU DE LISBO A=4'820--Gran: 
Fulacio Cinomatographico — Sop- 


eita 
% ii 


“cuLOS V; 


pormanontes com as mais bolas - 

ENIMATOGRAPHOS E CÔNGERTOS | 

Chiado Terrasso, Salão da 

alão Voz o animatographo do 

CINEMATOGEAPHOSOU ESPEOTA- 
FARIA DOS-—Cha: 


indado, 


ntecler, Empo| 
Yoriodados, Balão 'Phestro de Vaio: 
ls, (O. da Estrella) -A's 204000 22 


A tepista «O ponácho é men». 


Assistencia de Lisboa 


«Fundo patriotico da Assistencia» 


Foram recebidas as soguintes quan- 


tíde: da junta do parochia do 8, Phja. 
Ea (4856, da Associação de Educa: 


portas, YB9$66, 


tas recobeu a 


vio (Pró-Patria), 15856-<A. trame- 


“Da Associação Conimorcial do Loji 
vedoria: da. Assista 
cio communicando-lho 


A 
promptá a cooperar para tão bella 


imeiativo. 


Tbrnte-vis belas usando a EAU'RUBINOL | 


Rua do Alocrivo, 73, Lº 


Dr. Marques:da Costa 


aplicação do 605 —"Talen. 8848 


arBDico 
RedoOuro,280,1ºE-—Dal àss 
Cunica geral-—Doonças das orgauças à 


| 


gia mk CARTAL 


=—O governo concedeu 


| provin 


COLMBR. 


a varba do +500800 para- as reparaçãos 


dos astragos causados, 
nos diqnes de duieza d' 


Eesiontando os acontecims 
rim aim BO do cortonta, 


Via eta fi 
“alta cidade, 
Camara msonicipal Gnvios no ar, 
tosidente da Ropublica um, telegramina| 

ho quo ss do: 


i provido dofnitivemento no Joga 


de professor da oscola cantral do Santa, 


Cruzo 


reimataram respectivamente. 


fosé de Andrado Cool 


paia anne e ção 
Jrcogom da Caagia Taglea a Aleagao 
des 


500, á cantina escolar da Sé, 
istoa no livro de honra, qua 

a. visita. a tão ntil instituição, 
pressões, Jonvando os esfur” 


doe deitodas os que enstontam tão huma: 


inobra 
“No presenta trimostro dovom rezpon-| 


uividuos: 


em andiencia de a seguintes fo. 


updeo Mineira Jowgui Ro 
emento; Mario Ea sao] 


“Assumpção, Bento dos Santos, João. 


sãos Pedroso, 
João Cardoso, Ts: 


dad 
fiagritão cntopéia o propagam 
tonilha. À confereuo! 


oz Santos, João Amaden da Silva Ri 
caso, Mathous Elisiario, Julio Domin 
Fstevão” Mattus Pereira, 


de feveaio, por homi 
aro, Mona Ends 
Do da A por farto; Sia 
no. dia 20, por iufantisídio, 6 Paulo 
bosa, no dia 28, por furto. 
EA dia GL do corno vet a esta ci 
e uma gonlurancia 0URg a coa 
ão 


mento oporaio er dr, Aúralio Qui 
terálogarna Uuiio| 


Geral dos “Ptabalhadoros.| 


'A. B. Tugman (Londres) 


DENTISTA INGLEZ 


AVENIDA DAS CORTES, Il5,1., 


O barcádores-o ainda porquo 


À fala do trigo 


“Necessidade de se realisar uma ur-| 


gente importação 
Algumas vozes nos tomos oceupa- 
ão do problema da falta de-trigo no 
mercado. Esse probloma aggrava-se 
dia a dia, por culpa dos açambarca- 
dores qua impedem a sup venda pa- 
ra o collocarem dentro de um ou 
dois mezes por um preço superior so| 
da tabollo, o por onlpa tambem das| 
ropartiçõos officiaes, que ainda não 
reconheceram a necessidade de so fa- 
izer uma larga importação «'aquelle| 
(cereal. A 

Sabe-se que, om tempos normaes, 
o custo do trigo no nosso pais é muito 
superior ao preço corrente nos mer- 
cados estrangeiros, e por isso, com O 
intuito de se protegor a agricultora 
jnacional, o Estado tributou-a sua im- 
portação com pesados direitos alfan- 
|degarios, Mas agora, que a guerra eu- 
ropeia impediu que algumas nações 
do trigo 0º exportassem, o sou preço! 
lá fóra subiu a tal ponto quo é já 
Isuperior do da nossa tabella official. 
Quor“dizor: mesmo que -se importe.o 
trigo sem direitos, ollo custará mais 
do que custa actaalmento, . 

Qualó fim dos açambaroadores? 
isperar quo a importação ss faça, pa- 
[à vendorom então o cereal que tom 
armazenado pelo proço que fôr fizado 
in'essa altura; obtendo “assim' Inoros| 
muito majore 

O governo já pretendeu ovitar ossa. 
especulação, tanto mais condemuavel 
quanto é certo que o consuíiidor, 
tompos normacs, é obrigadb 


ao seu onsto lá éra. Nas: a;sans pro- 
idencias não bastam, mesmo que se-| 
[jam integralmente realisádas, porque] 
jo último -inquerito demonstrou que o| 
trigo nacional não é sufficionto para o 
[consumo durante o resto do'anno co- 
ro. Impõe-so uma importação| 
immediata, que já -devia-ter sido de-| 
[orotada, visto “qua não "foi possivel 
ovitar a toiapo os manejos dos açam- 
preço do! 
trigo nos mercados estrangeiros vae| 
subindo em cada dia.que passa. 

O trigo. não 6 apénas nocessario pa 
ra a alimentação pablioa” deiitro “do| 
pais. Temos do-levar tambem om lix 
mha de conta o séu gasto no fabrico 
ide massas alimenticias o de bolaoha,| 
que - onenino - diasiamento “côrca - de | 
[60 mil'Kilos de farinha. Essé fabrico 
não pode soffrer: redacção, porquo as| 
massas bolacha constituem a base 
(da ilimentação -das forças oxpodicio- 
narias, como ninguem ignora. 

“Todo indica, pois; a necessidade) 
[do uma urgento importação de trigo; 
rigorosamente: fixada segundo todas) 
as exigencias do consumo: nacional. 
[Eº do esperar quo as compotontos es-| 
(tações officises tambem assim o en-| 
tendam. 14 


Em-prol-da ingtrueção | 


No Contro Escolar Demosratico do] 
[SantaTaabel vas começar a funcoionar: 
com & coop da Liga popular] 


ES: [contra o analphabetismo, um curso nó- 


oturno para os dois sexos, À 

A inauguração realisa-so no dia 81, 
is 20 horas, havondo sossão soleinio, 
discursando, entro outros oradores, 6) 
sr. dr, Borgos Girainha, presidento do! 


Achilles Gonçalve: 
João de Vusconcélios 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81, 1.º 
Telephone 1.949 


Fallecimentos 


Em jozigodo familia, ma Barquinha, 
cara cepositados cê xesios imoriues 
ão menina Maria Manuela: Filippo Brii 
to Tigueirõo, estromecida filho duas: 
[D. Maria do Carmo Barral Filipe Bar. 
radns, soctotaria da fabrica Gormanid 
o nota do fatecido medico dr, Barral 
lipp, Ó fanoral fi nunarimênta 
concorrido, deixando a poquenina'cx: 
tincta:fidas eaudades. 


| 


CONTRA A TOSSE-Xaropo Gama, 
de cressota lactofiosfalado, 


Recenseamento: eleitoral 


da re 
sap as 
ia di 

po 6. Esso pardcipaçdo devam agr 
= REP 
pas pad 
E a 
ppa eba 


JONIMENTO AOSOGIATINO 


Pessoal. menor “dos correios e telegra:| 
e qrapi 

Para discussão do 

cia de 19%%, reune a adsembleia geral na: 

sexta-feira, às 9! horas. O súldo no au- 

no'lindo foi de 802893. O-numero de: so- 

tontes em 31 do dezembro era 


Pess. “Cam. Ferro Portuguezes, 
missão cleila em-10 de-selembro. 
para”4ratar da silunção dos ferro-via-. 
ias. demillidas “convida Lodos os seus 
coliegus-a reunir amanhã, pelas 30 ho- 
ros, jia .sédo do Syndicato, para toma 
[rem conhecimento do resultado dos seus 
trabalhos. 


Almanagh-00 jornal "0 Zé” 


Sabiu o -almanach, para-o corrente 
anmo, do jornal humoristito «O Zé», E 
o segundo de publicação e so no pri 
ro vinha esfuziante de graça, não o vem 
menos o ip fomos presente: Magnificas 
caricaturas, ancedofas que fazem fir, 
tudo isto pôr 20 centavos, tal é cm resu- 
1 9 e Se púdo dizer do almanach 


Brindes e calendario 


A casa Preire Gravador, da ria do 
Ouro, 158 a 164, distribuo para à corrent- 

aiuo  caletidario como brinde 'aos 
 clehtes € aniigos. 
Cunibem 4 papelária Luxo-Brazilêtta, 


iatorio da geren- 


o trigo por-um preço muito -superior |já- 


Es resolyj “experimentar -o-m6u 


1 hronto. 


“A janta da parochia civil do Alcantara 3 
“estando a proceder é revisto-do 


Um valioso remedio 
descoberto 
por um portuguez 


Tendo chegado atê nós conheci-| 
mento do sucoesso -que está fazendo 
Jum novo remedio para a cura das 
doenças: do cabello, pois-segundo te- 
mos ouvido, detem a queda do cabel- 
lo o extermina por completo a caspa, 
fazendo ainda nascer 0 cabello em 
grande numero do casos, resolvemos 
[procurar os dopositarios d'esto pre- 
[parado e colher 6lomentos para infor-| 
marmos os nossos leitores, visto tra- 
ltar-so do assumpto do mais palpitan- 
to interesso para muitos. 

N'osgo intaito fômos à R. dos Fau- 
queiros, 221, 1.º, onds é o doposito 
ld'este producto, “e alli-fômos gentil-| 
mente recebidos pélo sr: Silva Vieira, 
inventor do famoso proparado que 
famavelmento accedou ao nosso de- 
sejo. 

E, no nosso proposito porguntá-| 
mos: 

—'Como conseguiu obter o máravi- 
lhoso espocifico que, sendo ainda om 

roducto novo, já tem dado tanto que, 
dar? = 

—Ba lhe conto. So ea nunca ti- 
|vêsse-sido atacado - pela. incoinmoda 
calvície, talverm o não désse ao traba- 


tão, m 
— O quê? Pois o senhor arriscou-se| 
ao primeiro tratamento a títilo de 


estado “das -propriodades dó córtos 
'vegataea 6' foi entro elles-que conse- 
[gui descobrir o" segredo da compesis| 
(ção quo. vaé corror mundo sob a de-| 
inominação O Thesouro do Cabello. 

—E quaes foram.as cuas impros-| 
sães “no começo da sua arrojada ten- 
ativa? 

—Não, podiam sor mais desanimo-| 
jãoras: Primeiro; a grande dificaldade 
[em obtor esrtos vogetaos, -que se não 
encontram nos nossos hervanarios, 
dopóis o ingoccesso das minhas pri- 
meiras. experiencias. O cabello, som 

esse, continuava de- 
ia”-para dia com mais, 
(rapidez e o miou objectivo parecia-me 
Frastrado. FE 

Eu, porém, hãó sou para désasii- 
[mos 6 Iuotoi coitra o insucoesso. 

A perspectiva pouso agradavel de 


Santo no'bom-exito' não desisti; e um 


veis,6 cnrareme a mim proprio. 


das pessoas que- sofrem das de 


om romedio serio para a sus, 


reparado om .outras pessoas e «dos 
[sous resultados falam bem alto as der, 
zonas. do. attestados que tamos em 
isa poder. dos quaes já alguns são| 
ecimento publico, Resolvi en-| 
tão reduzir a minha descoberis-a for- 


fmíla de  recsitá é pôla á venda por. 

preço" actessiyel: a todas ae belaça” 
ra que, sem excopção, tos 

Base olhar 09 bonecos resultados do 

O Thesouro do Cabellô. 


3-8 0] tal his 
Esllado” que o toras. imone ao Contr. 
lgio das doenças do cabello. 4 

—E - diga — perguntámos — 
mtar-so cóm a eficacia de'O' The:| 
ouro do Cabello em'todos os casos| 
da cabeicie? & 


oh 
o 


possivel-dar-lhe-vidapé tarefa:identi-| 
oa - Á sda resurréição de -um.imorto. 
[Comtndo; para''mini está:praticamen- 
to provado que, em grande numoro| 
jdo “casos, a calvico 6 apenas appa- 


Os “tolbos. existem atente; atro-| 
phiados por-qualquer circumsiancia, 
o nécessitam de im “estimolante que 
os desporto e vigorise. 

E” esto efeito tônico-e regenorán-, 
to que constítuo a-bago principal de 
|O “Phesouro do Cabello. Em alguns) 
casos de queda do “cabello ainda que! 
nºoma-roduzida minoria é admissivel 
[oo “0: séu resultado seja nalto, pois 
está” do ba muito provado que, imes- 
mo: para as outras doenças, não exis- 
to am unico medicamento -que. seja 
eflicaz em. todos-os casos, o assi, 
[Thgsonro do: Cabello não poderia 
constifuir uma oxospçlo. 

O deposito de O Thesouro do Ca-| 
bello está “instillado com corto toxo 


damento acondicionado o famoso pro- 
parado q:o den renome. á nova firma 
[commercial Santos & Silva Vioira,| 
[sendo esta constituida: pelos srs. Si 
ya Vieira, auotor do preparado o Jo 
56 Joaquim dos Santos, antigo e con- 
osituado  commercianto da “nossa 
praça. E 
Bão estes os esclarecimentos que 
colhemos áesrea de O Thesouro do 
Cabello, e, n'estas ciroumstanéiss, 
jaconsulhamos o-sou uso do proferon- 
a a todos os outros que astão por 
ahi conhecidos e experimentados. 


À propaganda allemã 


Os allemães continuam .a fazer a 
mais larga propaganda, pela impren- 
sa, inundando o mundo de public 
cagões em que procuram justificar! 
se por todas as formas, Ainda -hoje: 
recebemos dentro d'um numero 


além de publicar noticias «diversas, 


da rua Angusia, 86 o 88, distri 
bonito calendario de escriplorio, 


Cremos que -é sobretudo -ao:Brazifí 
que se destina a edição do jornal 
hamburgues, 


ULTI 


Os ulfimos acontecimentos 


np a 


amada do gr. 
Pimenta de astro é àgua 


Os motivos «da ci 


[sou ajndante, dirigi 
[minisierios, a fim de assumir à ge- 


que me: 
iranto tra 


so rmo 


BOsse 


ouvir outras in 


Bernardino Ma- 


surreição. 


emo e da 


ue. e 
seguida 


ntinho e a dos estrangeiros pelo 
sr. dr. Augusto Soares. “Nos restan- 
les minisferios, como não: estives- 
sem os titulares das pastas, mandou! 
(chaniar os secrelarios geraes, quê] 
lavraram o anto de posse. 

O sr. presídento do ministerio es- 
lcolheu para chefe do gabinete do 
[mini 
Pedro Gomes Teixeira, e para seu 
lajudante o capitão de engenharia sr. 
[Adolpho Cesar Pina. 


O-gue se. passou no “Palacio 


o da guerra 0 coronel sr. 


ocpodiram para falar ao gr. 


lviz;a ser careca não me-seduria. Gon-l prosidonto da Republica. 

O sr. Mannel -do Arriaga estava 
dia chegou emfim om -que:consegoi deitado, mas -em virtude das instan- 
| vencer obstachlos julgados insupera-lcias dos dois ministros, levantou-se 
- Sendo “notório o -grando numero) Os“srs. “Azevedo Coutinho-o Alo-| 
gas |xândro Brega declararam a 
ido cabeilo sem que até hoje-oxistisse|sidente da Republica que oiám avi- 
sax" do que so estavam passando acon- 
jtosimentos muito “graves-em Lis- 
bos, -sendo possivel: que outros ainda 
(de “maior importancia -so/próduzis-| 
Iso, para 6 que o goyerao carecia de 
[poderás extraordinatios/ 

O sr: Manuel de Arriaga responi 
que, desejando poupai-os o-desgosto 
(de "empregar méios violentos, de-que 
necessitavam para miuter o princípio 
[dá “aiuotoridade, 'atositava desde já-a| 
[demiseão de todo o ministerio. E ao-| 
járeséóntou que “ia imediatamente, 
nomear : presidente do novo ministe-, 
rio o sr, Pimonta-de Castro, visto 08, 
srs, Avevedo Continho 6 Alezandre| 
Braga instare:m para que essa * medi 
da se não dentorasse. a 

Efléotivamonte, o sr. presidente da. 
"República mandou iminediatamrento 
chamar o gr. general Pimenta de Cas-[G 
1 28 lavro go dosroid dA emo 
le |meação é da exonoração do “ministe- 

cio Azevado Coutinho. Além disso, o 


do. Estido. mandou.proceder 


ás necessarias diligencias “pera 
installar o novo governo, 


O que úizem os-cheies potíicos 


O seu dr Affonso Gosta, iritorroga-| 
ão sobro-es acontecimentos: políticos 
as ultimas vinte e quatro horas; dis- 
jso o seguinte: 

—Não-tenho informações algumas 

ossam merecor credito, por-| 
da direi sem conhiooee:o mao: 


ão-como a ariso foi solucionado, Che- 
[gou-me,-é verdado, um bosto “ácôroa 
(duma sildanhada -do via rodozida, 


1 que, 


tal so pretondesse fazer .sob o-regi- 
Imen republicano. 

O sr; Machado Santos, por sua-ves, 
lomitto a-segointo opinige: 

—O “gosernó do sr. general. Pi 
imenta-do Oastro-vao ser «um governo 
[completamento oxiranho às luctas dos 
partidos, .o- pelo. apoio que tem 
(do todas as classes da sociedade por- 
ltugasra encontra-se em condições do 


presidente de Republica ten- 
ividualida- 
des além dos chefes politio 
as quacs os srs. 
chado e Machado é rt 
do-se que seriao sr. dr, Ântonio Jo- 
sé d'Almeida encarregado de formar 
[governo se não-se tivesso produzido. 
ja Uentativa de 
A proposito d 


entre. 


ntos, affirman-| 


toiitativo, cons. 
tava hoje que estã passado mandado 
de captura contra o sr. visconde da 
Ribeira “Brava, aceusáido de ter to- 
[mado parte nos acontecimentos da 
da noite. 

O sr. Pimenta do Castro chegou 
jao ministerio do guerra perto das 
11 horas, tomando posse de presi- 
dencia -“do post 
daqueile ministério, que lhe foi con- 
ferida. “pelo sr. Cerveira de Albu- 


ta] 


pianliudo pel 
iu-so a todos os, 


MAS | 


so — 


á 1.º divisão militar, pota presiden- 
oia do governo e ministerio da guer- 
ra, uma lista official dos officiaes pre- 
sos, “foi oncarregado o capitão do es-| 
tado maior Almoida Santos, em sor 
viço no gabinete ds guerra, de n'um| 
rebocador do Arsenal ir no presídio] 
da Trafaria transmitir as ordens de 
soltura dos officiaes presos em virta-| 
de dos acontecimentos de 20, Passa- 
ias duas horas, coroa dás desesote, 
atracava 4 ponte do Arsenal o mesmo 
rebocador trazendo a bordo os nes 

mos ofieises, que eram esperados 
por álgamas possoas do famili 


Presos- enviados para juizo 


Os presos que seguiam na cauds 
do esquadrão, do cavalaria da guarda 
ropúblicana do Cabeço da Bola fora 
lhoje mesmo enviados a juizo, réco-| 
lhendo ao “Limoeiro, sem fiança. O. 
chauffeur prestou declarações, a que 
as anctoridades ligam a maximaim-| 
postancia como esclarecimento aos 
jacontocimentos da madrugada. 


Sovernador” civil, de Lisúda 


Hoje mesmo tomará posse, 


'As operações no thea-| 
tro oriental 

PETROGRADO, 25.Official. Na 
margem direita * do Vistula houve 
combates sem importancia e na 
margem esquerda socego relativo. 
Na Galicia na linha de Yaskiaski O 
progresso offensivo austriaco foi en- 


Jram. 6. horas e-meia-da-manhã,| iravado, sofírendo-o inimigo impor- 
chegaram do automóvel a0-pálaéio de 
[Bolom os srs: Victor Hugo de Azeve- 
[ão Coitinho o Alozandro Braga, res- 
poctivamente  presidonto do-ministe- 
rio o-ministro do interior do gabinete 


fes perdas. No Bukovina perse-, 
guimos à artilharia ansiiaca —(Ha- 
as). 


Dubscripção da-Gruz Vermelha! 


Para a subscripção patriolica à favor 
a amiitancia ao. sul de Angola foram. 
Eecebidas as seguintes quantias: Hum 
berto Zaupa, 850; empreza do jornal «A 
Copia, Próducio da venda de 0 bilhe- 
a 6 espectaculo que em 84 do cor. 
rente “so. entisou no lhcairo do Club: 
Recreativo-da Lapa, offerecidos pelo sr.| 
ritos Santos, cin nome do Carapolde 
: Companhia de se 
ED. fab 


«Por. 


linda. Emi- 
1800; Anonimo, 
2860; emprêza do jornal «A Republica», 
de Pobla Delgada, por intermedio do sr. 
Erancisço de Arruda, producio-de ban- 
dos precatorios realisados pelas profes- 
soras seas D. jagintha, da Gloria Gogar 
(da * Varzea) “o, D. Maria Palmira Jorge; 
(Escola de &, Pedro de Ponta Delgada, 
com as-<uas” qjumnés, 29 pares de pu- 
hos do Já c em: dinheiro, 28802; Um 

de: liberaes de, O] do He 

46850: governador civil, do distri- 
Gto “de Pónia Delgada, producio de. 
squétes» realisadas no referido districto, 
298876. A transportar, 9:738829. 

Das sr: viscondessa da. Ribeira Bra- 
va, D. Beatriz Lomelino de Barros Lina. 
Geraz do Lima), D. Maria Dulce Reis 
“Gomes, D. Anna Marcial do Abreu, D. 
[Guiomar G'Ornelias Cunha, e D, Ldura 

e € Almeida, à Cruz. 
| Vermelha, por. intermedio -da sua delo- 
ação do Funchal, É peilhos de já dos 

rínens, 6 “de meias, um passa- 
montanha de 16 é 14 ecache-cols» 
lha-de lã. 


figasalhos para 08 soldados | 


“A comissão. feminina «Pela Pari 
jrecebu: d'uma anonima, um peitilho e 
pares do punhos de crockiet em lã: do 
uma senhora, -um par-de meias-c Uma 
manta-de I&; por intermedio do profes- 
sor se. Joaquim Pedro Dias, 10599, de 
duas listas de subscripção é 2 lençoes 
[de-linho, ofertas do sr. Manel Rodri- 
gues. Malheus; dos armazens Grandeila, 
cla olisequioõa venda de 1.109 postaes 


que a commissão editou, $ 

À commissão acceita qualguer auxilio 
tanto em dinheiro como em trabalho. 
ou mosmo-em retalhos-de pano que so 
possam aproveitar. ESA 
“Carrespon: para a rua do Arco 
do “Limoeiro, 17, 2: 


Augmento do preço dos generos 


Procurou-nos o sr.-Antonio N, Coelho 
Serra, com armazem: de” rmercearia na 
raa dbs Caminhos de Ferro, 84 e 85-1, 
[para nos declarar ser menos verdadeira 
a queixa contra elle formirlada de ter 
augmentado o preço das generos. Tal 
não, fez, como provou na polícia, tr 
tando-sé apenas duma vingança d'ua 
[conumercianto seu collega, à quem, por 
favor, cedeu parie duma remessa de 
[chouriços. 


condições do so defendor a si proprio. 


Do Bazilêa: 

A Gazeta de Franefort anmuncia que 
om viztudo do resultados favoravois 
obtidos ne busca de foridas, vão de no- 
vo para as frontes este o obsto do oxor.| 
cito 14400 cães sanitarios, tondo cada 
fura o seu conductor, Trata-so de clovar| 
do quatro a oito o numero dfesses cães 
jom cada companhia sanitaria, 


Do Londive: 

O Daily Mail recobeu do Karaguj 
'vatz um tologramma sogundo o qual 
ioda a Sorvig septontrional ostá cober- 
ta do neve, que nas regiões montanho- 
sas attingo mais do um motro e 95 do 
altura. 

Do Pario: 

so “organisar mais completa- 
[mente a collaboração financeirá das 
pptencias da Tplico «Entente», cola- 
oração qu já dou os melhores resulta- 
dos, devom conferenciar proximamento 
n'esta' capital com O sr: Ribot os sts. 
[Lloyd Georgo o Bark, ministro das f| 
;naniças da Tênssia. . 


Do P: 
O Diario Oficial publica a estatistica 
da colheita dos vinhos em deposito na. 
|Argelia - que, ao terminar à uléimi 
colheita, so olovava. a 159:490 hootoli- 
fixos contra 69:632 no auno do 1915, À 
jproêneção actual loves a 103110 

tólitras -contra 14499:188 no auno| 


ex —interrompemos nós. lronciá das pastas inferinamente, jantórior, constituido ui tótal de 
— assim “Jh'oassoguro. Dispondo sendo-lhe “conferida a da “marinha| Foi nomeado governador cávil de 10.6772209 contra 7:500:3 
lo sr. Vielor Hugo de Azevedo Lisbos'o sr. dr, Os imo Neves, E a 


SPÓRT 
Disoutemrge “os Eu de: gim- 


Com “intermiltencias, appárece-nos 
naes a discusião sobre o valor e compéla 


citamse no: amico 
to: liceal e duvida-se da honcitidade pro- 
fisionaldo mestre, 
Vaíios fornócer esclarecimentos para-a 
uestão, com afirmações muitas vezes fei 
éas é que munca vimos contradictadas. 
“Nos “nosso liceus ensina-se ginastica e] 
por lá “anida, que, se não ter to 
dos, ea vequisitos “que! era de desejar para 
um «professor “de educação -plísica, - são, 
no em tanto, excêltentes instrictores habi- 
liscímos e-cuidadosos, cont bastante pratica 
ão ensino « que apresentam excelentes ve-| 
sultados de anno para anno, Portanto, é 
exaggerado dizer-se que a gimnastica| 
nos liceus é um, pavor, De rêsto, não 
miblhorar-se ésse ensino, -emquanto 
pari aintime osa-gopilação escolar dos l-| 
cus, 25: destinarens -apenas dois ou tres 
esco fque cri “mins. Frdei 
melhor. Sabemos” dos.que fazem o 
Feclano, como unicos profesoves-em For 
tugal e que são. incapases de apresentar 


e disiplna, ordem, estica e valor pe 


agogico, 
“A instrieção “e gimirastica, dizem, 
jenttegue a “homens - «ser eoncurso»,| 
as quado tal dizem, acsrescentam quê 
ha alumnos. que os imedicos escolares isen- 
tam “da. movimentação - muscular. -Mas, 
nestas. cirenstancias, os professores Ti 
|cêacs, sendo, na gua maioria, habeis ins-| 
liructores, munta poderão judicar 08] 


dr fatumnos porque os inedicos os deram como 


capazes ideentrar naó classes gerats, À 
orttica a faterise, «devia: incidir: sobre 0| 
medico; porque não “isenitou todos quantos 
des isentar -ou; pelo menos, não-indicou| 
ao profeasor de gimnastica quacs es exer 

os que o aluno podia e os que não de- 
via exccutar. 

“Nos liceus mem  tódos os professores fo- 
ram nomeados por recomendações, Sa- 
Demos que muitos creiles, lsa annos, fize-| 
ram exémes;para documentar u sua compe-| 
ncia, e que os exames se ealizarasa nd 
casa que tinha, ao tempo; caracter official, 
Os resultados “eram  comniunicados-ao ex 
tão ministerio “do veino e ali o director ge- 
ral dava-lhe a autenticidade legal. 

Póde argumentar-se que esses exames 
potiamser para instrúetores e não para 
rôfestores “do educação phisica. Tatves,| 
mas não discutimos esse ponto. Declara- 
ct porém, que da a? Saci ão chama 

para r cates artigos, inter. 
Initicntes de -crifica, tambem 0s professo. 
res se não intitulam capazes de ensinar to 
da a guymnástica, principalmente a medi. 
ca. Fa por Tá a restrisção obrigatoria da| 
gy mmasta-medico, isto é, aqueile que tem 
o gxrso completo do Instituto, denão exerce 
a pratica da phisiolherapia sema cigitan 
cia e fiscalização do-medico. 

Ora por cú, ha quem julgue; que, lendo| 
institutos. de. Slockolmo, ou fendo obtido 
tum diploma da Suecia, cslã em condições! 
de se dizer competente se arcóre em cri. 
co dâta fere: prio mas io 
impõem restricções e à dr. Tride;o «pa-| 
fritrchas da pliniollêrapio do vistema 
[Lino garante que são 08 «mestres suecos 

“para o estrangeiro, que fazem 

o descredito da sua - gyminastica. querendo| 

fere enter mais do que pode é o que 
lecenia. 

Tudo isto vem ainda em defeza dos pro-| 


NOTIO 


ia do professorado official de gyumastica | 


iana classe do vinte aluminos em condicções| 8 


| sueco, tendo tisto as paredes dos] 


vendo-se em todas as vitrines dovi- jpod 


jor- normalisar a vida nacional, 
(Ainda não-sei-quass serão 05 homens| 
ques. ex.2. escolherá para o auzilia-| 
(cem na-sua ardua missão; mas a sua 


telligência, .0:8eu sabor iavalgar 'e 
prestigio de-quê gosa-são sobejas -ga- 
[rantias do que; em muito pouco tem- 
pose -poderá começar a tratar a sério| 
dos negocios do pair, 

Quanto ao sr. Antonio José d'AI- 
insida,-não nos foi possivel falar-lhe, 
jom virtudo dos seus -padecimentos 
[so terem-sggravado do -hontem para ços. 
hoje. Etnretanto, -por informações] 
que pudemos obter -em “onte'que-re- 
[patamos -auctorisada, -póde afirmar: 
[so que o:ohefe ovolacionisto é absolu-| 
tamento adverso.a qualquer governo 
Icom caracter militar, reser vando-se| 
(para amarcar «o definir. a attitudo-do 
[son partido, depois d 
logo-que -o -programma do novo-mi- 
nitendo só tecno ponheatão, 

Os srs, des. Bornstdino Machado e) 


Tendo sido requisitada-de manhã 


«o consultar, 


Por toda a parte 


Do Kicil: 


Imetralhadoras, 
ções, 139000. esp: 
Imachinas para a constracção do trin- 
[cheiras, 9 aeroplanos. Como prisionei- 

os Tuseos “conduziram cgualmento, 


lpara Kioff 19. , 5:300 officiaos e| 
6681 soldados, 


. 

Do Petrogado: 

Sem-nenhnm motivo estrategico, os 
allemães “domoliram -na-Polonia-a'vo- 
[pin foi bantisado. “Arrancaram antos à 
[som terem coborto as, paredes do iiju- 
rias obeconas oxidereçadas ao ilnstre| 


Iso quo a Austria arcuinou a All 
inha o quo esta não devo continuar 
[sacrificar os oets -soldados"para salvar 


lha egreja do Brokhof;, na qual Cho. side 
[placa do bronzo commemorativa, não [cdt 


escores do Ice, Não é a elles, ignorantes 
como pretendem c sem concurso, que está 
confiada a. direeção plúsica liceal. E cui 
[dentemente ao-medico inspector d'esses li 
eus, g 
Se o ministro da instiueção quizesse fa. 
|zer concursos. para apurar professores de 
|gymnastica, exigindo nesses concursos to- 
Os conhecimentos indispensaveis à tm 
bom professor de cducaçãos phisica, covria! 
o risco dc apurar uns frez ou quatro, mas 
feria o prazer de verifica» que “os que fa- 
ze o proprio reclamo e 08 que criticar os 
outros. pelos cafés e pelas esquinas tinham 
[dado eguaes provas de incompetencia, Tal- 
tez que elles não explicassen os «arrazoa 
os». que decoraram dos livros e manuzes. 
(E, na verdade, com essa selecção, ia-sc] 
commetter uma grave injusta, porque nos! 
liceus ha instructores que talém mais e 
muito mais que vs pretendidos mestres, 

“E por hoje, ficamos natos Ligeiros con. 
iderandos... Podemos fazer muitos outros, 
Iporque nos quince anos de propaganda da 


iucação phisica, aprendeiios a conhecer] 
os criticos « a respeitar os que trabalham. 
com honestidade e desejos de acertar. 


aeraido ne Madri na 3 da/Magalhães Lima manifestaram-so| compositor. a 

ão portuguêsa do -Mambem, segundoconsta, coútra qual-| » “Nofi: 

Nacih ». “À antiga folha de) aver -goverao aeilitar, dendo as vusa) “DO Basiléa: E ] Noticias 
Hamburgo, cosrespondente a: 19 «de [Juss jecvanão, > odeio suis] [À Guia do Berlim, publicou Entre nós 
ia estado do Rolos e arde, FEtrelmento eguacs io .da ar, d. An. icaetar o colsbea papi, Mar A reabertura do Statium 

em vários artigos, a Inglaterra, jtonio José c/ Almeida. ailiano Harden. Nicoso artigo deolara, | . Para o proximo domingo esti marcada 


ja restortiza do Velodromo do Staditiur, 


lema com nim programa magaiáco que -agra-. 


da aos mais oxigontos, Eiiootna-so nrna| 
corrida de 


tum Estado gue 20 não vicontra em 


de motonicletes para corredores, 
que vó-pós 


lem utilisar machinas de fors 4 


smperior a 5 B. P. E” possirol que, nessá 
prova, tomem parto os notave 
tes Inocencio Pinto, Leopoldo Eutacher, 
Manael e um amador do Porto. 4 


festa realisa-so para à sabscripção do «Cie 
sarro do Soldado». Ep 


O primeiro « Fatter-Salts 


Está esndo prápatado, com toco o ou 
mero, o primeiro (atler sail, marcado para 
imo doingu 51. Pora quo osta iu. 
s tada com todas ou 


Tiro aos pombos 


Foi muito concorrido a sessão de hou 
oe Os sons roruitados foram 0s teguin- 


A 14 pose, a 29 metros à 6 postos, 
foi dividida pelos sto. Luiz Óliva Jamior é 
[rancisco Gattelio Novo, com Sii. 
Os 2. prêmios la ponte Eoeoliontas 
andicop a 7 rotmbos, foram divididos 
los “Erê. Josó Martlabo Alves 9 Rio o 
[Loiz Oliva Junior, com “fi. 
5 Pombos foi tambem di 
ra, dr, Elicon de Lastro é 


q 
Ad? hão 
pelos srs, 


Os des 


cap a 3 pombos, toi cv 
só Oláia 8 Bois Oliva Jun 


fios de bilhar no Saton Vignawx. 


Ou organisadores dos desafio: 
Salão conseguiram para quinto-feita >, 
polas 2º 1lhoras, o malhor de 


tos «o -6r. IÁotono Sampaio, cochecido 
amador é construotor do Billxiros. 
ometragãos Gamtteo 


Tribunal -de - guerra 


No acgando tribunal territorial úo pues: 
arestava -moraado: pará hojo ojolsam 
o de um offitial do exurcito uceusado do 


eSgacama aa soãs eapadar. Mesmo que. 
ca” olficiaos  tiveenton Sotpatcião o jul 
nto Dão xo polia conlitar visto que 

ag Instâncias soperioros tinha sido duda 
ordem para quo do São clioctadunen. 

Dies rd excopecam 6-0 
ividnos impliendos hos azontêcisentos 
6/30 do ontele, que comegarão na pro” 
ima quarta feed, 


PEQUENAS nUTÍCIAS 


Titographia: Naviondf, tdo Porto; da 
|que é roprosentanto eum-Lisboz o er, Fer- 
[oundo Leite da Silva, ras dos. Carveciros, 
[29,2º, distribuia uma netistioa circular 
partitinásido que “esse conceituado esta. 
Dotocimento-so “acho instatísão en odif. 
álo construido expressumonto para vsse 
fin na rãa do Maligerendos, 

—Josê Antonio Cashmiro, bonductor do 
carro electrico de -que cre guarda íveio u 
[no Yi2, -quandorpastava na tau 91 do Jo- 
lho, fazendo cobrança; foi colhido por 
ama carroça quo o projocton ao 
leou com as costeilas fractarad: 

ão à enfermaria nº à do hos 


rnardino, 
flag rha, pare 
gado quéria be 


1º que se elton 
agi do pas :que, du 
uerihe, 


da 
Temporaes em Mespanha 

“MADRID, 25. Tem cahido-co- 
pioso nevão. Nas províncias cor 
linuany a fazer-se sentir greanudos 
temporaes. —Corresj 


Situação da praça 
CANBIOS-O amorcado' gehou ay co 
enintes ótações: 
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Libras. e o 
jágio do ouro: 17] Basto 
BOLSA — Às" insoripções efisetuaranis 
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da ferro do Lisboa DAS, 
Esso 


BOA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Traeasções om fundos publicos, 

Sem dando 
rsnistêo do shesourbiota. 


Rua Augusta, 24- 


Teieph, 57)-=End. tel. Corretorivo 


Agua da Foz da Certá 


A Agua-riinero-medicinal da Foz da Ger. 
Hã apresonta uma composição chimico 

mo a distingue do todas 93 outras até 
vejo nsadas na thorapoutica, 

* empregada com sogura vantagem 
nas Diabetes Dyspentia-— Catarrhos gas 
ricos patridos ou parasitarios;—nãs pre. 
versões digestivas derivadas das doenças 
;—na' convalescança-das febres 
yraves;—nas aionias gasíricas dos diabeti. 
cos, tuberculosos, brighticos, ot; —no gas. 
tricismo -dos exgotados phlos excessos ou 
privações, elo. ato. 

Mostra a analyae bactoredlogica que 
a Agua Foz da.Dertã, tal-como ao oncom- 
ra nas garrafas, devo sor cónsider.ula 
como miciobicamente pura, não contenda 
colibacilio, mom. nonizama das especies. 
pathogoncas que pódom, existir one 
aguas. Além (Pisco, gosa'do uma certa 

asção -microbicida. O B. Zyphico, Di- 
plderico, “e. Vibrio, cholerico, em pouco 
Hempa -nvella perdem toda à sua vitali- 
(dade, ontros:mierobios aprasantam po- 
rém resistonoi maio) 

“AsAguawda Foz daGertã não tem gazce 
livres, é límpida, de sabor topeimento 


acido, muito ngradavél quer bebida 
pura, quer místnrado com viito, 
- DEPOSITO GERAL 
EIROS, 34, E*, 


DOS FANQUI 
RUA DON ies 


=" 25-1-1015 | 


0m 


Contra 


energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgatiyo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente. 
los e sem 6 mais ligeiro inconveniente. 


q 


“sífilis: 


AL 5 


Di resumo 
“do estado 


so da situa, 
le Gironde, om 
duty de 91 do corrente, ostrovo 6 soguin- 
de 


«So quoros yôr clara, diz um pro- 
vorbio drabo, “abre; 6] um “olho; 6é| 
“quores cominhor abro.og doise, À -mo- 


informação  valóm mais-do que uma, 
quando so queira apreciar o relevo 
das cousas. O aonso quik agora que ão] 
mesmo tom po nos chogássera ús inãos, 
dois balanços da situação militar, in- 
dos dos dois ludos beiligerantes, Um 
é o rsumo luminoso do conforto dos 
resultados obtidos, desdo meados de 
novembro, polos oxeroitos francos o 
allomão; o outro é o resjimo publica- 
do polo govorno allomão das opota- 
qõos oxecutadas pelos hossos inimi-| 
gos contra a Russia desdo meiados 
do setombro, Não mo Aventuraroi a 


ralidado à tirar 6 que gm fontes de) 


traduzir o rosomo allomão, quo 6 mui 


to extenso, mes pareco-me que com 
parando os dois documentos so osola- 
rece a situação geral, e so reconhece! 
o vordadoiro” valor das ultimas nofi-| 
cias, | 
O resumo frances concluo muijo 
lnoidâmento que, ha dois mezes para, 
eáyos nossas tropas avançam -por to- 


jdaa parte, o que o adversario por, 


toda a parto recua, salvo on Soisgons, 
O resumo allomão não sb exprime tão| 
claramonto, porquo a olaoza não faz, 
parto das qualidades intolootuaes da, 
Allomanha, mas tendo à dar a mosma| 
improssão. Tormina' afirmando que| 
os russos ostão incapazos” do fazorem 
novo ataque. Nos dois resumos as de- 
monstrações desenvolyom-so párall 
lamonte, mas chega-so a ellis por] 
meios diferentes, o 6 anfisso: que 
consisto-todo o intorosso da compara- 
q 


Toia-so, sobro a carta, a lista” das 
vantagens alcançadas polas nossas 
tropos;. não 6 um, simplos catalogo 
do localidades digsominadas “sobre à 
nossa immensa linha, é um vordadoi 
£o ropertovio do posições importan- 
tos, do resultados com iníluoncia no 
futoro, 

“Todos os-contros da rogião ondo so 
combatendo estão ropresontados 
avesto roportoria: o curso do Yor 
voim as suas tostag do:ponte; a oidado! 


ee e e 


dranc 6 um. resumo alemão 
das operações de guerra 


vo Sa 


“dê Y'pies em torto da qual à nosda li-| 
nha so vao alargando; Arras quo do 
noroesto flanqueia o promontorio do 
Notre Dame do Lorotte, ondo os alle- 
mãos so abstinam a atacar-nos, 6 as- 
[sim -suocossivamento até is encostas, 
moridionnos dos Vosgos, ondo ainda 
ha pouco nos batermos “or ciína do 
Hartmaansivoiler, um pouco ao sal 
da estrada tortuosa quo normitto oho- 
[gar a Thano. Mas isto não 6 inda 
tudo; à par dama sorio do posições 
conquistadas sm “varios pontos, ro- 
[gista U resumo france; uma outra 
[vantagem que os communioados, prin- 
cipalmonte nfestes ultimios dias, quo- 
tidianamonto vom comparando: a su- 
porioridado da nossa artilharia 1º 
ão vorídioa ento suporioridado, que 
os comimunicados allomãos, apoiar da 
boa vontade do quem os 'redige; só 
rarissimamonto encontram “meio de 
attribuix “um “successo ags, Seus ca- 
nhõos, o quo-os jornaos allomhos não 
cessam do publicar innumovas cartas 
onde so oxalta a coragom stoica dos) 
soldados quo: soffram os ioffoitos-do 
tomivel furação dos nossos obusos, 
[Na vordade, é preciso quo a nossa ar- 
tilharia.seje a. mois forto, mas muito 
nais forte, paia tor ficado - vêncedora 
até nos arredores de Roiins, onde os| 
allomãos teom numoroãos offeotivos] 
dofronto das alturas do Moronvillicrál 
quo offorocom ao inimigo: excelentes] 
posições paia as suas peças do gran 
do calibro. 

Bm conclusão: doado frances, -so-| 
lidas vantagens sobro o terreno o in- 
caloulavel superioridado da artilha- 
ria; são Estos os principass slomentos 
do balanço. Com cortera que os Ioito- 
res so não deixarão illudir polo  os- 
loarosu que os allomhos toom  foito| 
ácêrca dos combates do Soissoná; sob| 
[ponto do vista pratico bem menos) 
limportante do quo; as do rogito do 
[Porthos, o tantos outrog.,...... 

O reclamo “quo organisaram tinha 
[por objectivo principal influir sobro 
a Italia o sobro-a Romania, o talvez 
(quo tambem fazor acooitar mais facil- 
monte pola opinião allomi.o balanço 
polaco, ide que vamos agora tratar, 

O “rósumo alemão das oporações 
contra a Russia, desdo 05 mondos do 
Isotombro aos meados do janeiro, está 


AOS GRANDES ARMAZ 


esquina da Rua 


Todos peçam amostras para confronto de 
Lanificios para Fatos, Sobretudos. 
Vestidos e abafos para Senhoras. 
Sempre. Novidades e pelos preços das 
Fabricas. = Secção d'Alfavataria e de 
Não confundir, é 
a unica Casa com Bandeira e Pendões. 


TELEPHONE 4075 


agasalhos já feitos. 


Peres & 


ENSDA BEIRA (Lisboa) 


dos Fanqueiros 


||do resultados iiicompletos, o tormina 


E CONFLHGR 


oito ao invez do resumo franoez quo 
[acabamos de apreciar; esto enumera 
um certo numero do rósultados foli- 
ses o d'elles deduz a garantia da vi 
[ctoria fnal; o resumo allomão, no 
contrario, vê-so obrigado a onumorar 
uma sorie do inanobras infolizes ou 


com ares do quem diz:— Mas isto 
ão quer dizor nada, porque, afinal, 
à viotoria ha de ser nossa», 

Não esqueceram ainda os porue- 
noros dos aconteoimentos da Polonia, 
pos isso não voltaroi agora, acompa- 
[nhando a vorsão do estado maior ól- 
lomão, a dosorover a afirmativa ans- 
tro-alloma * que “em putubro falhou, 
jmorh a fixpõr” o ovi:plino quo os 
nossos adversários comuçaram a cxo- 
cutar pelos meados de- novembro, 
Quero "apenas frisar duas constat 
ções importantes a que nos leva a loi 
tura do resumo alemão, 

Fixa áquello documento nas proxi 
imidades de 15 do dezembro, à data 
em/quo as, massas dos oxóreitos rus- 
os foi abalada pola nova offonsiva| 
austro-allemã, de incados de novom- 
E, pois, O proprio rolatorio ófii- 
cial quo diz ter sido prooiso um-mez 
para os dois exercito combitiados fa-| 
[zorom pendor a balunça pararo sou 
lado, So quizessom fuzer-nós ãerodi- 
tar “que “mais - pendorá ainda; seria 
provar-nos que continua pendendo 
[cada vez mais, rapidamento. como 
[sucosdo quando se produz uma ru-| 
piura de equilibrio definitiva. Pois] 
bem; o resumo allonão prova-nos, 
Joxactamento o contrario 

Chegado à esto ponto culminanto 
ão séu raciocinio, aponas agoresconta, 
já guisa doxplicação, do quo so.pas-| 
Isou-desdo 1ô de dezembro a 15º de 
janeiro: «No omtanto, por traz dó Du- 
nayeta, do Nida, do Rayka e do Bu-| 
za toem oposto uma tiova 6 teimosa! 
resistencia; n'estas “rógidas continóa- 
so a combater encarniçadamento», * 

E como so dissesse que a offensiva 
austro-allomã falhou mais uma v6z. 
Não o contesta o resurho official, pois| 
que, a seguir, afirma quo q fim'esser| 
oial da manobra eia impodir uma, 
vasta offensiva russa o quo, esso fim 
titiha-so conseguido agora, Isto oqui- 
valo à declarar quo actualmento os 
jaustro-allomios na Poloni so mon- 
fooni na defensivo, E* osta “a primei- 
ra constatação. 

Vejamos agora uma outra passa 
[gem (do relatorio, aquella und so, 
explica sor absolutamente nocessario 
tontar uma nova offonsiva depois do 
desastre da primeira, om outibro. Diz, 
o dócume, A posar da sua grando, 
Buporioridado numbricá, a ofonsiva 
russa não podia sor quebrada senão 
por meio do um ataque; uma dofonsi- 
va toimosa aponas serviria para gar 
nhar tempo, 6 estava condomnada a, 
mais tardo ou mais codo, saccumbir, 
sob a potento pressão das massasini 
migas», | 

“Tom, pois, o estado maior allomão 
duas doutrinas de que se serve con 
tormo as. suas. convonioncias; “so so 
lhe porguntá porque razão não-toma! 
[Varsovia o deixa os russos propara-! 
rom novas ofensivas, responde que! 
[não tem nocossidado de atacal-os pa- 
ra lhos impedir que ataquem; mas 56! 
so lho pergunta porque, nºesso caso, 
lemprobendou a sanguinolonta “o es. 


| 
| 


1 


Abrantes 


, 


toril ofensiva que esbarrou no Bzar: 
Je no Ravi, “respondo quo so não 


pes 


atacar 05 russos será fatalmento ven” 
cido por ellos. 

Esta sogunda constatação paroco- 
me oingularmento intorossanto no] 
[momento em que a Allomanha, âban- 
(donando o caminho do Varsovia, pa- 
race proparada para rotomar a-offen- 
siva contra a nossa linha, pois é na- 
oral que haja ama intima- rólação| 
entre o quo so pasga na Polonia ou, 
na Prussia Oriental 0 quo so passa 
entro nós. O ataquo dos russos é 
Prussia Orisntal, em agosto, contri- 
buiu sfficazmento para a victoria do 
Marne; os repetidos ataques do exor- 
cito frânves duranto, a segunda quin-| 
'zsna do dozoiibro foram, uteis dos 
[russos para se'desóimbaraçarem. “So 
ácxanhã os allowãos voltam a. provo. 
car aqui uma ontra batalha do Yso 
ja Russia tornará a mostrar-lhos— 
omo tão justamonto dit o sou rolato-| 

io—que 6. prociso atacarem-a nó 
sau proprio tortitorio “so não quizo- 
rom sor esmagados por ola. 

E avoga aliema, que ora se levan- 
ta contra o goste, ora combato sobro o 
osto, Intigar-só-ha mais depressa 
nfostes esforços do que os dois.esco- 
los contra os quaos vao altoriada- 
mento dosfacor-so om levo ospuma: 

Joan Horbotte 


Os divinos 


Londres, 21 do janeiro 


«lu quairo tipos de dirigiveis al. 
lemios om serviço: o zoppelin, O 
'sohutazo-lanz, o parseval, 00 dirigi 
vel militar vulgarmento oliamado o 
ipo M,» diz o Times, Logo ao prinei- 
pio da guerra oncontron-se no cada- 
'vor:d'nm soldado allemão papeis com 
esboços da Tótma goral d'éstes quatro, 
tipos, eus seguintes instruoções para 
distinguir os-dirigiveis inimigos: 

-so saber o seguinte, para 'dis- 
tinguir os divigivois allomães dos ox. 
iragoiros: 

1º Os seppolins'são reoônhécidos, 
pola fórma. cilindrioa alongada -o-pe-| 
las” duus Varquinhas suspensas por 
baixo da quilha do ditigivol; «ostão| 
envolvidos em tecido cinzento, e atraz 
toém uma sorio do planos: do diros 
ção, 


Os Sohutizo-lang são mais po: 
Iquenos e-toom a firma da ui poixo; 
atras, tosm planos horigontaes o verti 
caos. do ditoição; das cinco barqui 
nhas duas ou trez ostão. susponsas ad 
meio, so5-a quilha, o as-ontras É di- 
roita o dosquerda um pouoo meis al- 
tas. 

BU parséval'toom a fóema dm 


charuto e-são mais compactos que os] 


dois. tipos -antariores; toom uma “só 
barquinha d'ondo sas um tubo espesso 
quo-communica com o corpo do diri- 

ivol;'os planos do direoção teem qua- 
ato faços; o envolnoro 6 amarelo. 

48 Os -dirigiveis militaros são re- 
conheciveis pela quilha que lhes-cor- 
ro ão longo do corpo; esto tem. a fór- 
ma do torpedo com uma extromidado 
pontóiguda á feonto da qualiostá o 
'camta do comaando; mais. para traz 
ficam as camaras dos “motores; o en- 
hroluoto 6: amatello. ç 

Quando principiou a guerra tinha 
o 'oxstoito allomão oito zeppélins, 
tios parsoyal, dois schutzio-lanz, o 
dois typo, M; não ha-rasões que le- 
vem a erôr tor sido esto numero gon- 


AÇÃO 


sivolmento augmontado porque os 
novos apparolhos quasi todos foram 
substituir os dirigivois inutilisados 
O mais antigo dos ssppolins 6 0 
Z-º, quo tom a capacidado de 17:80] 
metros, modo 148 motros de compri- 
inonto, 9 é nooionado por tres moto-| 
res da força do 150 cavallos cada um; 
foi constraido em I9LL. Soguo-so-lhê 


o Z:3, um pouco mis pequeno, 
o construido om 191%, tom a capuci- 
dado do 17:500 motros, medo 140 de] 


(comprimento, o tom à força do 110 
cavalos. Voom depois 0 Z-4 00 7), 
o 2.5 60 2-6; esto Z- substituiu 0, 
primeico, já-fóra do serviço; Os qua- 
tro ultimos apparolhos são pouco 
mais ou monos bguaes; toom a capá- 
oidado de 19:500 metros, 141 do com-. 
primento o a força “de 540 cavaltos 
iornocida por tres motoroe, 

Do todos, os mais modernos são o! 
270048, quo teom a capacidado 
dy 22:000 metros, o comprimento do 
156 eja-força do 940 ouvallos, 

DU mais rapido “de: todos estos ap- 


jor a 50 -milhas; o mais roncoiro, 
mosino com a maior velocidado pou- 
co ultrapasst 40 milhas, O Z-2 o 0 
Z-3 pódom sor considerados como| 
improprios para o serviço-porque 
não conseguiram nuno fizor fongos 
vôos “ofirotuados . pelos apparelhos| 
mais 'módernos;. foram construidos 
om 1911 o 191?:sondo por isso anti- 
quados. 

Póde, pois, diror-se que ho prinoi-| 
pio do anno ultimo, não havia mais, 
ão seis roppelins aptos para entrar 
|om serviço; no fun do mosnto anno; 
dois d'elles já tinham sido dostruidos 

“com-corteza, dos novos, não passam. 
do dois os que, foram dados com 
aptos para substitail-os, 
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conservação. Nesta administração so diz; 
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CONTOS DA GUERRA 


PHINTASIA & HISTORIA 
De Hlphonse Daudet 


A defeza 


ide Tarascon , 
Os orpheons 


Principiatei por dizerdhes q 
nossos bravos larasconezes estiv 
vam! mel suas casas muito. 
tranquilamente até no desustro de 
. Para eles, não eru a Patria 
jovria, nos combates. 
sejamos; sold 


qu 


étum os 


s portas de Po 
1 desporto é viu 
ra uma glória nacfonal... 
fenda por 

uorpheoni 
à puixão 


Os senhores conheci 


d 


musical que ha no sul, 
vou, sobretudo 
“quando tod 


las as jano 


os| 


e “Penedo” 


4 


queiros, 300, 1.º 


dem axias sobre à cabeçu dos tran- 
gcuntes. 


Em todas as. lojas ha sempre «o 
Daleão uma [vita que suspira, o 05 


Rourinot—o jo Leith hespanhol—ra- 

ala—tulatail. Até desses conco 

cultives, os fnrascon 

tarubem posfucas a philarmoni 

villa, a chatanga do col 

soi quantas! 
Foio o 


con de 8, Christo 
o seu admirável coro a trez-Yozes 
[Salremos a [França que deram lodo, 
jo impulso ab movimento nacional 
Sim, sim, sulvemos a Pranç 
lava. a Dou gente do Tarascon, 
ando leriços És janellass, e 0s ho- 
Datian palmos, o as mulheres 
enviavam beijos à 1 
lango que atravessava as rias ali- 
hai em quatro Has, aDundeira 
á frente, máveando passo com alli 
ver. 
O impulso estava dado. A partir 
Posse dia, 4 vil imudou de aspe- 
nada io viola nem dehacnto 
O Leilhl hespunhô foi substitui 
do em toda a parte pela Marselheza, 
e, duas vo 1, ph 
para, ouvir 
larunga do collegio tornar o Canto, 
na paríida. As cadeiras custavám 
um dinheirão loves 


Preferi sem 


ao mais preci 


o licor extrangeixo um 


B) 


re 


im . calice de 


SE» 
4 
54 


é 
b4 
Dá 
$ 
4 
$ 
54 
? 


As cavalgadas 


Depois da demonstração dos vr- 
pheons vieram as cavalgudas histo- 
ricas em beneficio dos feridos, Nada 
ão gracioso como ver, n'um domin 
go de sol encantador, foda essa va. 
lente mocidade tarasconneza fazer 

peditorio de porta em porta c 
av doliaixo das varandas com 


do. foi mina cavalhada. pa. 
—Prancíico 1 na batalha de 
vide-que os senhores do club rea. 
lisaram lvez dias seguidos na E 


“Iplanada, - Quem não vit isso“nunca 


vit coisi alguma, O thealro de Mar- 
selha linha emprostado os (rujos; 01 
onto, à seda, o velludo, os estandar 


[tos Dotdados, os esendos de armas, 
rmoniosa pha-las ci 


ras, as gnaldrapa: 
as bom 
ava 
xos chammejunte: 
so fosse 
mist 
Iso coisa de magnifica 
graçadiment do depois duma 
neta encarni méisco 1 
Mompard, gerente do ehD,-se via 
ercado por um bando do retres, o 
inforlunado Boniparg linha win gos- 
to de diúmibros (ão enigimálico quan. 
do exitrogavã a, sma espada qué em. 


as filas, 


Esplanada refte- 
Como se tudo js- 


Mas os farasconnezes não ficavam 


las cautavi. todas as varandas 'sgeo- 


por ahi 


vez de perdei-so tudo Imenos à hon- 
ra» paíveia antos dizer: Digo-li-que 
vengie, mun ton! Mas os-larascon- 


ancas, as | 


Canna 
Superior da Ilha da Madeir 


reconhecida .como a mais pura o menos nociva 
Unicos depositarios 


NEZES SOUSA & 


ME 


nozes não repavavam aºísso, e em 
todos “os «lhos Drilhavam lagrimas 
putrioticas. 


A sortida 


Esses" espectaculos, esses cantos, 
o sol, o aut foro do Rhodano-—não 


perder a serenidude. Os vdilaes do 


Esplunadi dis pessoas 
ni-se cont um aspecto 
jameaçudor, os dentes cerrados, mas- 
ligando as palavras como balas. Às 
conveisas eheivavam a polvora. An- 
re pelo ar. 
ta principalmente no café da Ca- 
media, de manhã, “que dnval gosto 
ouvir “esses impetuosos larasconne- 


Nlão, que-fazeut os parisienses, 
(com o seu adorado general rochu? 
As sortidas não acabrin 
vez... UM palifo com my 
So fokso em Tiraseon!... 
lo tempo à sortida estu 
o caminho aberto entre os inimi 
gos tm $ 

E emquanto Pé 


muto 


mastigavam 

perdiz 

eórâdos, o estomago beim farto 

'suntados de molho até 4s orelhas, 

Isrilavam con 

bre a nie : 
“Mag saiam por uma vez, com us 

demonios! 


era preciso mais nada para fazer] 


a fome 
«1 pão de aveia, aquelles ca 
suculentas, 

regadas com bom vinho, º 
do- 


» surdos Datêndo so!) 


ê : 
a mais 


e 


pa 


TELEPHONE 3:605 


francamente, linham muita ra- 


A defeza do Club 


Entrclanto, a invasão dos barba 
tos approximava-se do si 
pára din. À rendição de Dj 
ânicaçada, j 
char de inveja 05 cavalos dos um 
nos, 

«Organisemos a nossa 
disseram os laraseom 

Toda, a gente metleu mãos à obra. 
Nºum abrir e fechar de olhos, a villa. 
ficou blindada, Irincheirada, 
matado. Os predios asemelhavam- 
se a forlalezas, Em casa do armeiro 
Costecalte havia deanto do arma- 
ent uma trincheira que tinha pelo 
menos, dois metros, com nma ponte 
levadiça--um verdadeiro encanto. 

No club os trabalhos de defez 
eram (io “consideraveis que toda a 
gente ij vel-os por curiosidade, O sr 
Bompakd estava sempre no alto da 
escada, de espingarda no n 
dava. “explicag 
chegarem por uqui, pan! pau... 
pelo, contrario, subirem) por acolá, 
pan! paritm Depois, em todas as es” 
quinas das ruas, pessous que pa- 
iávaih para dizer à gento com a) 

= uO cafê di Comedia es. 


defeza 


1 


pr 
planada ueuba de ser guarmecida do 


jgnavel bm, on enião: «3, Es:)s 


eq mm 


fina que se fabrica na 


wo 


Havia o Dastanto para cânsar nos: 
barbovos serias feljexões.. 


Os franco-atiradores 


AO Utésmo lempo organisavam-se 


Rhodano—companhias de todos 08 


que já ulugmem so 


[sen clapeu agurado, 0 alfanige com 
dentes de serra. uma espingarda em 
cada homnro : aline de contas 


póuco tempo ninguem” se atrovia a] 


Horpedos!n 


suhir de casa, 


od 
E 
po 


Ilha da Madeira 
E: ' 


rascon-vhaeaes, Ducamartes « 


à Olgue se 
o Caseculdo, que vindo de) MM SE SORUEs 
O demonio foi que força, 
em apparencias ferozes Os 
enDaruim por se as 
ns a0s Óritros, e deritro de] 


a manteiga Arquipelago 


Coelhos do monte e coelhos da 
horta 


4 dolivio companhias de franco-|vel. Ao mmiavE 
litadores, Irmãos da. morde. Ch nos, past do poa digo Au trinivi 
dns cues du Narbonez, Iucumartes doje todos-os franco-aliradores de Pa 


múrmes, com lodas as cores, como! Lros--resolverum fundirso Rum beu 
centanveas nm campo, do eltulhão de simples milicianos sob as 
penuchps, penas de quo, chapeusfordens do bravo general Bra 
gigantescos, cintos dtima tal lorgu-D'ahi, povas complicações. O du 
pal... Para se dar uma apparencialto de Bordens estubetécia,: como 
mais terrivel, cada framew-atirador da a gente sabe, duns Cablicgar 

i barba o os big. 
des, de tal tor 


e Os guardas 


conhegia'a paussent, Dê longe, a gom 2. ueadiho. 
vei “um Pala” Abras é da Tosta dim vom 
'que trazia o Digode ericado, os olhos 9 recebedor Pégout: ir, 
ehaminejunt inir de sa-| Quando so principiou à 69 
Dres, de revolv uatagans; Dyialh lados Tuacionaes dio 
a horripilunte fixutra se aponte ivotuio Da mena 
ava um ponto, Mais. Vide) hello papel a desempenham edu no 
era 0 recebedor Peguilade, o manhat o bravo general Bravido vs 
vezes, encontrava-se tm escada eta a Esplanada, à fazer 
o propio. Robinson Crusoe, com O pra: Meme 


Jeilar ! levantar! é tado o tais 


Continua. 


] 
] 


A CAPITAL 51. 15 


e?| Curae o vosso estomago! 


=: [Byito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
pelo 


EE UEPB E TS Es 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
palavra da moda, que a ICURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más di; os stões. 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIA: 5 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EOPEPTAL. Dia a dia sé 


Gasa do Povo EE 
d' Hlcantara pesar Eae :s5] " gurao o vosso estomago 


je É Sariga tucano) A venda nas seguintes casas 
tondo em virtude de combromsos tomados pelos princi-  ARBR qerteduos bile, rotétos a Sdrem | ca Barral ua do Ouro 


1 
eme 


endo SUCRASSO 


Outra coisa não havia à esperar da apresentação das 
mais extraordinárias novidades que constituem a ultima 


paos fabricantes de Lanifícios lapesar da alta das prio Cio gn etc do pata apntaraon| O Jishon! | Pharmacia Oliveira Ro da Prata, 
Ba encore dias co) 4 devia antcipedo sinta PRM Tudo barato too Reg Re do fd 
dividiu toda a immensidadh de cortes para fato e para ER | atadas “rã ii cida do mao aire Pro burtimão + 
oprime Deposito geral—Pharmacia J. J. Fernandos-—Rua do 8. José 203, LISBOA 
pm Siga amo 168 a 184, Aa do Óuro, Lisa” 
VENTAJOSOS SALDOS Nida ds RAL Attestado d'um medico 


paos máterias primas, obtido| sem aggra Pharmacia Estacio, Rocio. 
Os trabalhos d'arto estuidoi-os Troiro- Algarve-Pharmacia Proiro- Portimão 
sobretudo que são uma ver ode Maravilha de eitçsa as todas do Ouro. O quo mingnem até 
Preço 18010 ' Polo correio 16200 
que proporcionam aos nossos [clientes é ao publico em ge- 


R 
Paciaração d'um doente 
CLEMENTI EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, indidosirasgião ) 
E So PR dep ip a a 


fitato de Coimbra o titular da Sociodado das Scioncias Modicas, Cnsstida Aniruotár Salle 


moradora nu travosau do Jardim, 


| É a 5 : f sto tondo sido solicitado pata fazge ro ox 
rál uma das mais excepcionaes occasives de realisar as mais à du D) de Ato ado, preparado, piso SERA colo ógico nora 
PARE : à e oa N enho empregado em mulibplos casos oia qua all s« 
extraordinarias economias adquirindo por preços tão van- aspata oMela do bra fvespantcos ndo sea pe pregno ge admonto à ndloação into 
a o E Pg “im e rmenememeemem | ittagica: quo O ivpor o Conbemando asia pro m para inim, pois que, tando sofrido 
tajosos artigos de primeira qualidado, de padrões distin- Joaquim Manso pola elonci do son to q ados so sulionta como primacia! lo. | 2839 OBUFAÇão do automago, poraua Unir Rima aloora, om não uno quis 
estas e novos, de um acabamento tão perfeito quo muito | Feli aj d Era monto de prova de uma poradora do à úlcera da grando, Gurvatara do | gol Aria pera od ninio obmnleta monto Dos epmono cont o. 
honra a nossa industria o estabeleco' a confusão com os Feliz de Carvalho pão do múdicamento citado, tito o, acabando o mol offtimonto, Polo que mo Confesso ctornamonte 
PN é a ADVOGADOS, orou, Anclasivê, os irradiantos, o q u poder | Foconhocida para com o atotor do dito romodio. 
“uxtigos "estrangeiros com. og quaes fazem uma rivalidado R. Nova do Almada, 81 1.º 


a Lisboa, 9 do mao do 10 
extremas do pior lentos ir 1,0 qui ova a sua os, 0 do mato do Lott 
Para realisar um Ti ) Hon Entiado do uso pad A rogo por não sabor osoravor, 
CONJUNGTO PERFEITO tl | tm ct mto 
) | (Goa o reconhogimantos. À E 
b ' mana, | o donde j, ra-so Ra Victor Cleneite Bmuindo dé Morais Sirmento (Sogno a reconhicimontos. 
* deyexeis confiar á nossa Secção de Alfaiataria a con- PERO ai 


, foogão das vossas jálddos, para remir á Beolloza dos to- 0555 mi Lil Ri — TE Pap De UIT TES 

"eidas à Arte ea Economia resultante da compróvada E Bonus R onus | EE Be 

” competencia do. nosso pessoal techmico,.o da preço exces- Tahararia |p [uti] UPA ES ; Mozaicos— Azulejos 
siyamento modico. por que executamos todos os trabalhos | WalttaaJd Rua do Ouro, 286 a 290 Telephone 2658 Cal hydraulica 


sbapasar da superior qualidade dos forros que empregamos, fondo encabido liinamento um gostido do malha, doa para a Drotento 


E ' bio oa a ds maio. alto” om casaoos do malha para BRA | AR 
sondo por isso conveniente iproveitar esta E Tatasos naviomos à pda o aan los, Cinmnento Luzo 


mo a oxgcutar Iudos ooxoyass para 


Occasião unica [uain]icca] Goarmon & G.º 


poetas E ao BB P.iotupo Sena, 1, (9.024 Telehonon 1248== LISBOA 


pos Iguads o surviços para oh, tanto om branco como om 


MEG Inoúté colehas om lidos relovos. 


E NPRES PINTADOS O 6 -N] *PELLEE SYPHILS? 


A NACIONAL - Oleados, Carpets DO ips pur pos mt 


o Unguento Catholi asproparações Notem 


Sésto na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBOA ido abiions «À ERR edu, só, com [bio nho ma ron 
a “Stores em madeira, pintados, cortinas, E etc. roste traom-adcomjlaa  «Ocoldantasss” In |” P Oafé fonloo purgativa 
, FUNDADA PREÇOS REDUZIDOS gua le a reina ia Alma no À o curam Indiano — O purganta À 
dn a Figuoirôs Rego, L | REGE i 
on Dad Ma, 7 WA DA PRATA, 209219. RUA DA À OPÇÃO 34-38 Contra à alviio o à sorboa om Ahora com) 2 Pomáda caliida tn 
gas fe mu À TELEPHONE 3872 = É ctspo. 2x renpparecor js pilula vagas India fica Remedio voçe: À 
CAPITAL “RESERVAS é reaneroRse - Fijeoão Dita Ida e pomada aympatia |cidas* at hojo, aonha 


mania em 48 horas | loxirao 6 plo da ea, Joidos pasa tal fl 


00:00 nes À em a Da a 


Os. polos das sbnho.| 2 Licor gonital indiano |o á barba na côr 


escudos escudos ES ca : Prata RR prt Sh e cepa pr em md 
y ] À 5 SEGUROS CONTRA INCENDIO-inclvindo os riscos do oxplosão do gos. HO o e sig ci ima Ji Ni prada 
, ; E SEGUROS” CONTRA! INCENDIO-—cobrindo fambem os risoôs do greves ou Da Soto e ao Condes Va ds [E Bona nani 
Seguros sobre a vida humana É E b ] io (portaria de 14 do março il en ea ie picada 
countra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas SEGUROS. CONTRA neo o-cobeinan alsáiraa ia do fia Ri amy tim uia In ps, idiota 
Unica caimpanhia auctorisada a segurar os riscos .R Goa aontro, Caneca “[Drvamatiamo ado ou sado cam Tennid 
de guerra nas apolices incendio M Sofireis do estomago 2? js” a todos pra montos Re ja: 


As apolices a'A MUNDIAL são, portanto, as quo mais convoom aos n erioncias faltas polo sou auator, quesofria a ponto do não ps: 


om comer, Medicamento suporios aooxiranguleo, Gatantos 
intoroases dos propritarios, locaturios, industeiãos, commorciantos, oto. Nei oxposto. á igelro, Gatanto-sg o 


9” w ê edicamentos usados ha mais de 80 
ce EYE E RI ED A E Deposito ral sê na Piarmaci Indiana de 1 Mendes. 
Companhia de seguros — Sooledade anontma de responsabilidade Limitada-— Capital Esc. B0O,! 0005 R É 29-Largo do Corpo Santo--30-LISBOA 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO : 


95, Rua Garrett, 95 28, Praga Ameta Cort 24 Silva Ramos fl SANGUINETTI 


Quereis jortalecer-vos? 
tune a Emulsão Martino 


. “ ELEPHORE Nº TELEPHONE N.º 1450 pre 
Hotualmente o nelhor produto reconstitunte das forças perdidas os dee EA Edo dleranhia: MD N d syptítis, doenças dos vinse vias a o uoras 
Experimentae e vereis!!! | Agentes são Iocaids do pi ilhas o cólosas E à CLINICA GEmAan | Freitas Esmeraldo 
p s RA ; y Pinto ts pas 18 458 oras 
4 venda em todas as pharmacias e drogarias É TA DO das3ás 5 Trav. do garano, nk Ea) 


DEPOSITARIOS 


THEBAR & GALGPÍTO-R. Hugusa, 218-LISBDA 
LIGINIO rd -Rua das Taipas, &-PORTO 


: III! Es -Cordes Gabê o 
& Nova Gompanhia Nacional de Moagem &) ,crseiode stc 


Socidade Anonima de Responsabilidade Limitada Capello, 2 (entrada principal) das 8 às 


Estica vapor do moagem de to destasque arroi masas ati O pigeas. toipi di 4196, 
a da dA fo 4 iriam meo 


Dirurgião dos Hospitaos Civis 


us Ea ER $ José Antunes dos Santos] 
MEDICO-DOS HOSPITAES 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 


SE A $| de . Fevereiro 
q D mi F iv 
rapho: FARINHAS neº 180 e 1:999 nenpáno peMiomago; figado Vapor Aoçantigue sabirá a 20 do corronte às 2 horas da 


2) e — E é Codigos À 1. 6, 4. e & edições, itúbeiro pi e tese Et Sintos pa pensado pas: 
eme ynamite= $ Rua do Jardim do Tao, 2 LISBOA & o tt DO a Po fada io oi RR PRP 

d - DOLOHOOSOIHIGOHLIICOHCOS! Largo Camões, 4, 1.º Za Auabris, Logado, (8, Nicolau, Cai  Banpnália Vel, Quissdintos 
Epgsivos a Fabrica da Trafata 4 Pi Ê 


adi, Jandaco, Muoona o Mu 


1 Ambrizotte, Qui orad, ' [ata 
ss dd ns 
E 
nes Dnit Lavagem de fatos [Pomada do dr. Queiroz pe a 
pe ; |- Feitos ou desmanchados Ea is figo par cargo, nara Thomé o Lonada. 

ERRA CRpSulas PESAR Dia Obra paço Pu Bot Lunda, Lotto, ea 
e pas EE reiteiaestado ay mas 40 cio, pará cs | ES Ed E 
Rastilho, Tintoraria CANBOURIAL  Experimentada ha melado, 49 gomos, gara curar cio: 190620 Finy Mem boobs detocn 
Engine dp, (ide Vendo nos Prinapats, Phanaanas. + Depot Gra | Nasce caro pára'S, Thomé o não so garauto praça para a Africa Oceidontal 
Por. só Rodriguos to Binho as do Atua. 


Y 


menos de 


! Largo da Annunciada, 10, fl 012 si passagolcos do que os volumas de bagagem destinados ao porão, 
E j . de S. Vicente, 31 e 33-LISDO, car na vespera da asida dos vapores, atá ús oras da. 
Rua-do.S. Bento, 176: +: 4 Candado com os" falsi adora et o SAS e dO Cro 
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E SITUAÇÃO 


*Vejumos qual é a siluação, 
consoanto os factos a eslabele- 


cem. 
O sr, Presidente da Republica 
acéeitou-a denrissão do gubincto 


em 


zevedo Coutinho, e no) 
novo idente dom 
o sr. general Pimenta do Castro, 
O quirl assumiu a gerencia: de to- 


das As pastas, porque, segundo 
se infere de informações mais ou 
menos olilciosas, as ciroumstan- 


cias ho periniltiam, para à ima 
nutenção, du ordem" publica, as 
zostúnadas dolongas que sempre 
se observam na organisação. de 
am elenco ministerial. 

Flu, pois, um novo govein guo 
€ or, Pimenta de Castro, qual 
“ o trogramina desse novo gó- 
ergu 

Dciarou.o hontem o se, Pi- 
mera de Castro a um redactor 


d!4 Capital. Esse progrumma él 


alei, 
As palavras do sr. Pimenta d| 
fastra foram, com effeito, estas : 
“U programa é simples ; pe- 
gar na loi o andar para deante. 
Ainda ante-hontem, .. nestas 
mesinas columnas, afftmavamos 
o que decerto está no espirito de 
todos os bons cidadãos, isto é, 
que para que um regimen ros 
presentalivo não seja intoiramen- 
to falsificado é preciso o respeito 
lei o só assim se garante a dis- 
ciplina sooial, que a todos obri- 


* que hão seja o cnuprimento da 
Jei, som olharmos a partidos nem 
à úlhsses, Por isso o prograitima 
“a ér, Pimenta de Castro, sendo 
lacônico, 6 sutncicatemerite ex- 
piessiyo pura poder satisfazer tos, 
“né nº reclamações, que na Ndeli* 
Wade nos prificípios republicanos 

nspipopa ATA 

tam dé Cosleo tona 
do: podeis iu siliação. 
Para à, resolver conta 
oi. So os seus actos se 
justavem ás Suds palavras, cor- 
responderá ú ospeelativa da opl- 
nião publico. O contrario seria 
calamitoso: hão só pára sua ex- 
vellencia, mas para a Republica 

e pauta a Pálrio. Por isso mesihio 

esperamos quo esse prograninta, 

tão simples elo. grânde, “seja 

cumprido é risca, oque quer di 

zer ulriolica o republicanamen- 

te cuímprido. 

pd a 


j 
29] 


tdilneil. 


Megontos galos 
Mono ronbados 


O destino, das maravilhas artisti- 
ticas dos paizes invadidos 

O laisor 6 vim grando amador 
dtarto; quoria quo omúsou do Ber. 
Jim fôsso o primeiro do mundo. Esto 
artista tão iguotanto no fundo como 
omniscionto un appatoncia, que altar-| 
madambento foi pintor, musico o og- 
oulptor—para  ogualar Nero só lho) 
falta tor palhaçado, na arona-—dou és 
euás! tropas rigorosas ordons para, 
uo jtodas- n8 maravilhas artisticas 
das paises invadidos fossem romoit 
alas para a Alemanha, Depois das 
onteno Jiuilyr só lho faltagá a fal 
artibtica, 

A” primeira vista, mada tom de| 


extraordinanio, dada a educação es 
pecial dos rapinantos teutõos, que o 
numero do quadros dostruidos pelo 


incondio ou pelá bombardeio tonhu 
sido muito reduioto, Im obediencia 
ás órdom do imporador, à soldadosca| 
profris, m'aquelio caso especial, 
Eoubjr u destruir, 

À fomposição dos issitos Huber 
o Jaú von Byek, a «Resurraição do 
cordeiro», cujo crachá principal es- 
tava na cgroja do Saint Bavon, do 
Ciaud, dois outros no musou do Bra- 
=ellas o dois “outros no musou del 
Borli, esti agora tocalmonto vocons- 
“ituida” na capital do imperio alle” 
anão, mostrando o triptico em toda a 
sua Delloca. Ê 

As telas o as miniaturas de Hans 
Moraling unicas no mundo, o quo fa- 
glam a fortuua do Bruges la Morte 
lehumaido sli todos os anuos a colo-| 
“têa internacional do mundo artistico) 

noso, sogairam pára O mesmo 

a : 
Não so sabo no certo so a bibli 

a da Louvaiu toi feoabada ou in- 
cotidiado, mus tudo lova a erôr quo, 
os gaturos procederam o simulaoro| 
+do pinistro, « qua os missoes illumi- 
nados s os manuscriptos d'inaprocia-| 
vol valor foram umontoados na longa| 
sprogisto do cartoças-automoveis que 
'no dis imunediaro, ao da entrada dos 

anos, tomou o caminho da I- 

Tomanha, É 

Tambom domusou do Louvain doe- 
spreseron o quadro do Dick ont, 
Martiris da Sento Lrasmo, ostando 


hojo em- Borlim com ontro quadro] 
a'asto mosmo auetor, À ultima ceia, 
Jolga-so, mas não so podo aflie: 
mal-o, que a Descida da cruz do Ru- 
bons, 0 0 Christo no sepulchro, do Van 
Dyok, foram dostruidos pelo bom-| 
bardoamonto do Arras; no omtanto| 
não só oncontrou O monor véstigio de| 
quelgnondas duas tolas, 

O thosouro da cathodral do Koims, 
comtondo, além de uma enormo quad- 
tidado do vasos sagrados antigos; a 
ambula quo encorra o oleo santo das- 
tinado á uneção dos rois de Prança,| 
foi salvo o posto a bom recato antos 
da chegada dos prossianos; pareço] 
que a moema precaução foi tomada| 


"Apparição de Olisto a Magdalena, do| 
“Piciano, Oliisto e os anjos, de Ziuccho, 
e Crucificação, do Gormain. 

9,0 museu (ipva não tinha ri- 
vol, figuravatm alli pinturas do Quéo- 
tin Matys, do Vandor, Woyden, dó! 
Bernard Van" Orloy, d'Antoby, dó 
Van Dyok, do David 'Toniors, do Ja- 
vob Jorduons, do Rubons, o doMRogor 
Damaootticolo. Tim difforentos ogro 
|jas havia quadros do todas as osco- 


obras primias, dostica- 
foram transpor 
m O maxitão segródó, para um 
quartel, ondo por gnto porita; foram| 
ucondicioriados com as 'maioros - pro-| 
oiuções para ovitar a humidade, oin| 
tubos de cobro quo depois foram sol- 
dados o solludos. Quando sobreveiu a 
noite, todas estas maravilhas, adiui- 
ração do mundo intoiro, soguiram om 
automovois, confiados a porsonagêua! 
olliviaos, que osforam immorgir om 
um rio, num ponto antoriormonto 
marcado por processos mathomati- 
com 
As obras de menor importancia fo-| 
im, mandadas para Londros. 

Patos, pois, ter oscapado aos Van-| 
dalos uma parto, do thogouro (ar! 
co do Mundô. 

Guorem Ianohar bom o cone melhor? 


Vão à Argentina. ua 1.º Dezembro; 26, 


Os: soldados allemaes' quê. ogdl- 
pum Britteltas mutilaram à estaíúia| 
lê Ferrer. Porque? Não o diz q (6 
lographo-que nos tgouao a noticia de, 
tal vandaltsno, Jodavia o :coigure 
propagandista da Escola, Nova, 
fones “iba: reriati Ctogor 
[passoas . que, na vida e na morte, 
teem contra” si as antipathias .dbp 
quê o fanatismo cgalta na: sua! co-| 
piosae ujoressiva animalidade. Por! 
muitos annvs' ainda, a su memoria 
solfrerd destas injúrias, tanto mais] 
due a sua vida consumiu-se num) 
úpostolada, perigoso, qual seja ;o.de| 
atribuir vida, voz, ieiclocinio o sen- 
limento a ercaturas quo não tlgam) 
gn, grando, apreço a tão poragrinos 

ns: . 


As grandes revoluções em Portu: 
al consumum-se ds mezas dos ca- 
is, sob a fórma anodina do bontos 
ciclosas calumnias « de perfidas 
brigas, Sujeitos que a sua dispepsia 
ou o seu Meumiatismo põem.de mal 
com a tranquiltidade dos sous sêmi- 
lhantes, esterdinham-so a coser rat. 
vas o invejas, contra tudo o que não 
seja o seu estado de doença. Enlen- 
dim aue a sua segurança está na 
rasãy directa “do descontentamento 
que mliciosamente forem lançando 
nos: animos. Envenenam assim 08 
manancíaes do socego publico e! 
riem-so com aquele riso descolorido 
do quem vênco um matr causando, 
um mal maior. O Diabo que elles 
servem com tão prompla dedicação 
az d'eltes os seus mensageiros, dan- 
do-lhes uma funeção importante na 
sua obra do perdição o de escarneo. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doongas do polida. 


À mentalidade espanha 


Declarações do sr. Perez Car] 
allero 
Madrid, 25 de janeiro 


Communicam de Alicanto que o 
ox-ministro liboral sr. Poros Caba- 
Noro, ncoidontalmento na mesma ca- 
pital, foz a um jornalista as seguintos 
declarações: 

«Nada so podo vaticinar úceroa do 
tormo do conílicto europeu e nada se 
poderá predizor emquanto não so ap-| 
proximar o outomno. intão agsumi- 


soquoncja do grandos operaçõos mili- 
ltares quo so hão do produsi 


du noutralidado da Tespanhá, mas 
não do uma  noutralidado extatioa 
como.a que a Hespanha guarda, mas 
vigilanto o armada, «para qua-—ao- 
erosoentuu—não possa em momento, 
pigum surprohendor-nos em attiado 
passiva o dosnvolvimento de possi- 
vois contingonoins». 

«Dovemos tollocar-nos— proseguiu 
--na oxpoctativa, imitando a conduota, 
dos nossos irinãos' do Ttalia. Esta na- 
ção deve sor o nosso modelo e o nos- 
so espelho. Devemos importar do Ita 
lia tudo o que ali haja do bom. 

«So, por cmusas improvistas, fossi-| 


deve sor a baso do compensações im-| 
modiafas, já que a outra coisa nho pos 
demos aspirato. 

O st, Perez Caballoro não oceulta 
que as suas simpatbias ostão' do lado, 
dos alliados. À entrar na contonda, a| 
fíospanha devia collocar-so ao lado| 
dia Rranca a da Incrlataeea, 


com rolação &|Natividade, do Tintoroto, O? 


IN 


e 


DEZ CONT 


Pediu-os o governador de 


'vonção “alféial o gbvornátiva 
chamado fomento colonial, Far 
muito quo fazor n'esso sentido, o. 
sr, Lisboa, como porfoito conhoo 


FOMENTO COLONIAL 


DE SEMENTES 


ee 
Angola para favorecer a cul. 


“tura dos generos pobres 


diçõos favoráveis, quo garantam um 
ragoavol luoro, Eis o quo não so con- 
seguia, o quo,não so consoguo indu; 
Nas colonias inglozas, do ha muito, 
'quo “o; probloma astá rásolvido por 
meio , do coa porativismo o das agsn-| 
oias commoroiaos sustontadas polos] 
govornos  ospoctivos;-na. matropolo, 


a| 
o| 


do assumpto, tentou fazol-o, publioan-| 
do entro outros diplomas concer 
tesao fim que tinha em vista, ó'que] 
favoreoia a cúltaca dos genoros po- 


ns aj 


pa: morcado áproprindo, 


Assim, emiquanto as cooperativas ro- 
volhom o 


Produtos dos sóus sagica,| 
jaé procurárdo] h 


E 


FÉ a guorra om novo aspocto om con-[O 


O sr, orea Caballero é partidario|' 


oronndo na metropolo 
mroiaos 

d'ossos mosmos generos, produzid 
nos nossos torritorios ds 
Quo fito term p 
didas logialitivas do “ar, Lisboa 
ima? Bis o que, n'esto moment 
nto voia fóra dó proposito sabor. 


Por ora, a acção do íneu decreto 
Isobro gonoros» pobros coloniaos não 
o fez sentir úinda om extromo, dado. 


o pouco tompo que. oilo tor 
blicado-—oselarovo qo gr, Lisbou 


do-ps 


uma ligoira intorsapg 


ativa o “ospírito 


atiço, apézar 


ha 
oonos 


so à oba ' 
fa vma dopiam d 

A O. 06 aaUO propostos: 
iara Tntolo oo ao 


groriagom burooratica urgia install: 
Jonjtra, maiá ras 


da para dar consolhoé 
ministrar indicações proficuas a tode 
os quo, no nosso dominio coloni 


day 
ainda, visto as m 
dag quo údoptoi para ro 

convoniontes rosultantos'do son iso! 
monto não, torom sido po! 
oxooutádas. 'Produsie 6 o mono 


ros coloninos 


ETILIIIA III 69090; 


Navios portuguenas + 


“Una nova intriga dos allemãos 


Um dos processos; do que à i 
prensa allomã tom froquontomo 
to lançado “mio para frior a 5 
política nacional é o do tontar somo: 
a (discordia entro os 
França toom dito quo abandono 
Inglatorra o que façá soparadamen 
a paz, sobre a Bolgica ostão consta! 
tomonto vortóndo logeimas de eroci 
dilo, o atftibuom todas a: 


Breta: 
Cor Portugal dá-so tambom 


noticia, quo oxtrabimos do Marge 
|post; do 7 do carrento: 


som vi 


lozos, “porám, não di 
sons tiros contra as fortaloz: 
osolugivamonto c 

pois linlam sido 
tos navios da 


+, ancorados ali. As 
aran do faoto algu 


granadas damn 


ilitar quo oxi 
da tologeaphia som fi 


da peiimaixo bombuedoamointo. 


bros nas provinoias ultrumarinas (, 
agencias com- 
dostinadas É collocação, 


tóm-Mar, 
roduzido as mo-| 


Lima: Foi no dia “26 dó novoinbro, 
s9 não “mo ongano, qué ollo apparo- 
oou no Diario do Governo, As col 


o sr. Lisboa-do Linial 


A's engronagons burooratiças do 
torio das, cplonjas, como do to- 
dós os outros ministorios, faltam inj 


Pera da Arcada 


loj? Pois bom, Paltavã quom ivdioas:] 
protonidentégia: que ihhám 
EPE a 
ada 
RE 


adamonto prática; cus 
ds ds so libortar um potco da púp: 
Ia ro 


facto identico, 


mquanto| 


quo é necossario 6 collocar na Buro- 
pa 08 productos produsidos om con-| 


em Dela, 


uas dos-| 
graças á malovola infloucia da Grã- 


mesmo. Agora voom com a sogainto 


, mas som podorom tambóm iai 
ciar o bombardonmento. Logo que o ng- 
vosiro começou a dissipar-s0, romperam, 


mas quadi 
tra o. porto intérior, 
ênidos de quo muk. 
ia tmorcanto alloniá 


ido damnificado om Dar-os-Salam, 
iuos para a Igaerra, o nosso anxilio|já 6 govorno estaria cortamonto infor 
mado do facto. O espirito do intriga, 
é manifesto, tanto mais que Dar-og- 
Salam, sendo uma cidade aberta, não 
fortificações algomas, O unico|total, : comprehondendo - a cauda 
astação |propolsor; de 49 Kilogrammas, 

inha já sido|.. O 

dostruida polos inglozog por occsaião[ aval: 


|doirauonto “oxtopoiona 
dos por osso sistema obtido: 
«Mas além da -produoção. do gone» 
ros pobros ooloniaes “ha; o sou om pi-) 
cotamento o agua aprosontação, So a 
jómbalagepo fôr má, à onininho da Dy- 
xyortado dotoriorat- 

há” itomodiavól- 


los 


do] 
to; 


“á 
do, 


o- 


tão do organização o, 
pra mo natal - 

«IPoi pata! obviab tados:ós indonvô- 
niontos” apontados “o “aindá “à outtos] 
ho, ao mogmo toiipo quo: favproti à 
cultura dos, gotioros -pobros:nas. colo*| 
nías, orooi na. motropolo n6 agoncias 
commorciaos paca gonoros coloniaoe 
Essas instituições não passariam do 

plos= unsiliaros! d'aquelios quo 
s colúdias 'quisossem ir trabalhar o 
d'aquellos quo, oxbicoado - por: á q 
sua aotividado, IMotassonm cóm difficul-| 
dados para vondorom. rapidamonte-o 


ão, 


9 coramor- 


isoeniitánso o 


graúdos mosteuarivs onc 
oio onoontraria o qu 
ndo os produgloios tdriam. 0 ampas 
ro nebossacio. vraé dus gar 
eis. dos. açumbaroddo op, (Di govotho| 
frunbnuta intended ;por, pom vão, põe] 
mm Oxcoiição abiia hash fotávivas Pará 
ri 

->E promótto dosonvolvor-sg a oul. 
tuga do gonoros pobro nag coloni 

“Som duvidas A: yantagans on: 
'sodidas a. ossos .gonoros são rolati- 
yamonto importantos o hão;doy dooor- 
to, sor apravoltadas, Nada me; habili- 


jar 


os| 


protondossom exorcor 4, sua aotivi-)tu'a suppôr o contrario, D'a prova do| 
dado. à quo afiemo, está ctg; fuoto do só do 
«Com “og agrioultoros o produsto-) Angola, tórom sido podidas av minis: 


lório das.oolonias somentos na-impor- 
tania do dos contos. O fnoto pasooo- 
mb signifitativo o lisongoiro, toldo 
para-imim ponto, do.f6 quo, É sombra! 
doou dooroto, imílito. o mito só 
dosonvolverá has nossas provincias 
ulteaimarinas a oultura do"voronos, 


a-| 


9 


Osalá. 
DES OTEPOOPSST SOS POSSSSSO| 


À ines dos ceppelios 


Foi enviado da Berlim a -Amotor- 
[dam o soguinto telegrama, visivel- 
monto do inspiração official, quo dá a 
yorsão do govorno allomão ácorca da 
invasão dos zoppolins na costa inglo- 
bas 

«Quorondo atacaé a oidado fortifi 
cada do Broat Yarmouth,tis 
nossos dirigiveis quo passar por cima 
a'outras localidades d'ondo atirargm 
contra alles; a ostos ataquos respon- 
doraim com bombas, sd 


aa 
ar 


to] 


jo. 


onctuul, quando pral 
nia com as dotormiáaçõos do direito 
intornacional, E astim a fizeram os 
nossos dirigiveis, 

A nação allemi viu-so forçada pola 
Inglaterra a, bater-so. om defeza da, 
+|sua existonoia, não “pod, portanto, 
sor obrigada a ni utilisar de 
quaosquor meios logitimos da defoza, 
o confiada no sou direito continuará 
utilisando-os», 

Os allomãos toom uma mangi 
original de se dofondorom; propos 
tadamento esquocem que foram 
primeiros a violar 0 territorio, inimi« 
|go, atacando - oidados ingloras não] 
ortifioadas, Alom d'isso asdeolarações 
das tostomunhas iuglozas não deixam, 
duvidas: foram as. bombas lançadas 


pi Tou cds dos des dicgiveis quo aoongaram a sam 
pois “Com (0, Donutaadonnoato sofiraram| Joe disiói veio, que ci 
Papores holtasíteros, portaguozas o sal. j g polícia Broun 
aa o LARA Meslárea finalmonto no inquerito j 
É - |dioial que comquanto não ouviu 
o a" gum navio portuguoz tivosse [primeira ex 


plosão julgon  tratar-so 
dum apparelho inglês». 
Foi encontrada [uma bomba que, 
por certo, não é arma do um abropla-| 
no; não . explodiu, o 0 relatorio. diz] 
que 6 do forma. conica, com o peso| 
o 


orrospondento naval do Tijnês| 
da seguinte fórma o paso das 
enunições, que 'um “deppelio, pod le: 


com lugro' 08 seus, prodngtas, Ap nti- | de 
ais. agonoias. soriam * dobretudo, |S 


var: «Os ultimos zoppolius podem, 
transportar 6:800 kilos, em oquipa- 
gem, combastivol para as. machinas, 
provisões, lastro, apparolho de tele- 
graphia sóm flos, armas o munições 
[Para maohinas do 500 cavallos são 
precisos corca do 161 Kilos do com- 
bustivol por hora, so so quiror soguir, 
1a toda a volocidado, 6 portanto, 3:260 
[kilos para vintó horas; a oquipagem 
[figura com o “peso do 907 Kilos, e o 
lastro e provisões ; oqlá 680. Cono 
dondo o poso do 14 kilos para o ap- 
parólho do telogeaphia sem fios, fi- 
cuin-nos "1:80 para, bombas, isto é, 
quai doas toneladas do muniçõos». 
Em confúhcto, a. inpronsa russa] 
tonsidoru a incutofo dos zoppolins na 
'costa ingleza como uh novo attentado| 
criminoso dos allomães contra todos] 
os principios “da guekra entro nações! 
|civiligads E 
Estas, aggeossõos' nocturnas, o com] 
objovtivo  estratogico: soriam, irriso- 
ias so não fobsem a 'cáusa da morté] 
de” inocentes. viotirmas; mostram a 
quo ponto ohogou a raiva impotonto| 
da protônciosa o criminosa Alloma- 
ahi quo so aovo, do todos. os jnelça| 
cmquanto “as hastos do torno om quo| 
tá sogara so não aportam a ponto 
o trituralea complotumento, 

A. impronda soandinava aprócia 
cont. durdia o asto (dos aoppolins da] 
Alomanha, É f 

O Kochenhavn chama solvagens"ãos 
allomãos, e não comprohendo que to- 
nham procedido * assim sono para 
m, contra ollod proprios; os 
o toda a gento. 

O Politiken di quo o Feoiutamonto 
inglbx nito podiú oncontrur molhos 
egênto à 

O"Social :Demokrat diz quo a unica] 
consoquoncia im portanto da incursão 
foi avgmontar “o horror dos inglezos 
ao6 ullonnnós; + É 
ET 


Heroismo": : 
de uma enfermeira 
franceza 


nojaoldado de 
Leste que sofiron Ce no bom:| 
ardpio dos ailômics, di 


; Dinhamos: visto p ilico-foidosy ali 
é ham Vito 4 
ho 


balas, Na quarta, 
foita, “20, ag .moio dia dentiu-so a up- 
proximação, dos obusós,e fóda a gon 
to voltou à, abrigar-so nos subtorra 
[n008; ou, porém; não dora por isgo, 
[edapada como “ostava a dat do coinor 
à utá dos fsridos, oujo tronco afnpa- 
[gáva passando-lho o braço 'por traz] 
dat costa 

Do xoponto, oúviu-so, uma terrivol| 
dotoniação quo mo atordoon ao mesmo| 
fompo' quo: a ponira da caliçá nos ca- 
gnv 6; suflocavo; a pikodo o à porta 


quo amparava fôra atingido né cabe 
Gt; nfiima fonte. Nufa segundo à da 
isa "quo ollo vesti o aminh; 
focam vormolhas. do sunga 
| probiondi o porigo que cotrit o mou 
ldoonto já tão enfraquocidá polos fori 
iméntos, So não suspondesso immedia:| 
tumonto a homorrhagia era a morte, 
curta o. prompt: Deixei-o pata ir om] 
búgoa da doceorro, porqua quando 6| 
obuz chogou não astava ntais ninguem! 
n'squolla sala; do lado do lá do oriiu- 
lho astavam sois cadavoros. Um d'el- 
log,ora o do um rapas que, como nó: 
tava no asilo sorvindo voluntaria 
mento do onfermoiró; as outros oram 
os lo duas roligiosas, o do um guarda 
(da alfandega, o o do uma rapariga, 
oroada do servir, quo se tinha roia- 
giado ho asilo, 
Vondo quo lhos soriam inutois| 
quaosquor goccorros, dicigimo pára à 
oscada do subtorranoo; - estendida 
uma rapariga com uma poraa despó- 
daçada na côxa sustentando ainda ao] 
oollo uma oroança a quo as duas por- 
nas tinham sido arrancadas, soltava, 
uivos do dôr aupplicando que a ma- 
ltasgom para acabar com o seu doffri- 
monto. 
Além. dos mortos, os 
Jobuz fizora aito forido; 
para o subtorranoo grando, quo não 
tinha outra sahida, o estendomol-as 
[junto das paredos, Ô asylo ora teimo- 
Samonto visado e os obuzos cahiam 
continuamento sobre o adíficio, 
Entrotento, á força do compressas, 
sobro q fonto a homorehagia dog rca 
forido tinha parado. Ao fim dê uma 
ora a atmosphora ora ininespiravol, 
rquo o ar mal nos chogava por uma 
Essta gradenda; os obuzes continua-| 
'yam cabindo no pateo, snviando-nos 
nrbilhões do caliça o torra que nos 
asfixiavam o cogavam. 

Cada vez quo ouviamos zunir um| 
lóbus disiamos: é agora! estavamos| 
loonyencidos do que morrorinmos alli 
todos. Quando rebentavam pardiamos| 

conscioncia das coisas; dopois, 
quando abriamos os olhos, ficavamos| 
admirados de nos encontrarmos ain- 
da vivos. Só umc coisa des: 
morrormos d'uma vez, som soffei. 
mentos; mós os foridos, tondo já os- 
[oápado uma voz da morto, ossos não| 
quoriam morrer, e chamavam 
mulhores o polos filhos, Minha irmã, 
o:0u distribuiamos aguardento d'hor- 
tola plmenta; havia quom sofítosas 


do! yuvimos hoje a alguns dos-seus 


tinham dabido junto do nós, 0.0 forido di 


Ô gabinele continda a ser ape- 
nas constituido pelo sr, general 
Pimenta dé Custro, o que já fe 
dizer a um blagueur que s. ex. 
póde ser chamado, n'este mo- 
mento, o «senhor iministerion. 
Mas, Seja qual fôr a sua consli- 
luição definitiva, o que está n 
solvido. nas fileiras demiociati 
'é uma attitude de franca opposi- 
ção ao novo governo, tanto. pela 
sua origem militar como : pelas 
outras circumslancias que rodea- 
rtm à escolha do sr; general Pi- 
menta de; Castro. 

Espalhou-se por ahi que essa 
opposição. iria ulé ao ponto do, 
partido: democrático convocar 0. 
Congresso, "que póde reunir ex- 
itraordinariamente por: iniciativa 
de, uma quarta parte dos seus 
imémbros, para ahi significar ao. 
governo à sua compleia descon- 

lança. Ora, até que o-Congresso 
se pronuncie, o gabinele do sr, 
general Pimenta de Castro está 
perfeitamente dentro das normiús 
constitucionnes, visto que.h qliofe 
do Estado póde-dermniltir os mi- 
nistros quando quizer e nomear] 
tambem pari 05, substituir as 
pessoas que mais confiança lhe 
mereçam, apenas com esta” re 
tricção : 'escolhel-is entre os éi-| 
audios portuguezes . elegiveis. 
Mas, “Seo Congresso signficasse 
a sua desconfiança. ao actual 'go-, 
verno, este só poderia continuar 
no poder, por um acto de força, 
que, seria ao mesmo tempo um 
golpe no espirito da Constituição! 
uma asfvonta ao parlamento. 

Isso não. succederá porque. o 
Congresso “não: sérá tcofivocado: 
O partido democrático, segundo 


Migmbros, “espera que-o -paiz- se 
pronuncit. sobre os últimos inci- 
dentes da-nossa vida: politica. As 
cloiçõos.osfão à porta; erouraquel. 
lido ganha à ragiorip Das. 

us casiis do teBso, Como 
suppõe, e n'essespasá julgár-so- 
há: com incontestado direito a go- 
vernar, ou-fica em minória; e en- 
tão o futuro governo, sahirá das 
correntes paríamentúves que se 


Soria tros horas, ou O 
monso abalo o um, ostampido modo- 
nho; ora o edificio “quo; dosabava om 
oima-dé nós. O mou forido, para nos 
tranquillisar, dizia-nos: emolhor, ago-| 
rá Acúmos protogidos- polo ontlho—| 
que'ou obugos' tório quo abravossar| 

ogatóm ató nós». Toria-pagsás| 
me iora: quando. polarfessta do. 
[moçaram a entrar ecorítelhas e ostoi 


q 
mados vivos, se ' sobissemos ora ir] 
tontar a morte, porque og óbuzes não| 
oossavam du-ouir num raio do du 


Minha irmã disso-mo ontão: 
—E? inutil morrormos ambas n' 
o subtortanoo, mas o quo não do pl 
do ó doi ós os pobras foridos; 
tu procura fugir; ds casada dovos vi 
vor para o tou matido;“sa não tenho| 
quom mo choro e fico com ellos; com| 
os pobros foridos. 
braçou-me, é convencida de quo 
sorria a uma morto corta voltou para 
o subtorrânco. Dadioação sublimo, 
(porque nom: ou nom ella tivorios a 
idoia do tontar salvar 09 trinta foridos 
dos quass a maior parto nom podiam, 
andar, Minha irmã có ponsava om| 
morror com ellos; nada podia faner-| 
lhes do util, mas ora sómonto para 
quo so não sentissem morror gósinhos| 
para que não contissom o abandono da 
sua onformoi 
Trolizmonto, tanto olla como os fori 
dos puderam sor salvos com o auxilio. 
do dois habitantos da cidade que em 
carros de mão os transportaram para. 
um bairro que o bombardoamento al- 
lomão tinha poupado». 


RESTAURANT LISBONENSE 
Aborto toda a noite 
CALÇADA DA GLORIA 6 q 10 


MUSBU DE ARTE AntIGA 


À colecção de cerquica 


Vae ser installada em duas 
novas salas 


O antigo musou das Janelas Ver- 
dos possuia uma collocção relativa. 
monto valiosa do oxomplaros de co-| 
rumica, faiança, procelanas o oris- 
taos do varias procodencias, que so 
Joxhibiam um tanto desordonadamen- 
(to em duas ou tres salas d'aquello 
estabelecimento, 

Transformado o musou om raposi 


horeivelmonto com a falta d'ar. 


tório exolusivo da arte antiga o en 


NOTA POLITICA 


Tavem 48” determinações conti. 
lucionaes, as eleições deverão-of., 


CONIIO 


E 
- eee do ' 
E" possivel que sejam transferidas e feitas com og nowom 
recenscamentos 
Ed Ago Sade tos 


organisem. para a realisação de» 
determinado  programma, « vistas 
que nenhum dos outros dbis pi 
tdos levará aó Congresso, cortar 
mente, a maiória “absoluta”; dos. 
seus membrós. gs 
lus reunirão, de facto, os coli 
legios eleitora?s no dia 7 de map - 
ço, nos fermos da convocação fi 
la pelo governo transnclo? Affp- 
má-se quê não, por-duas prinéie:; 
paes” razões : — por 0 praso: fan 
julgado insuficiente para uma 
regular propaganda eleitoral, “o 
porque o$ partidos, evoluciônibta. 
e unionisla conlinuám reclamag- 
[do que as eleições se façam iaóm 
novos recenseamentos, | a 
Sendo ussim, os collegios ota. + 
loraes “nho: funccioriarão “antes 
(dos meados qe maio, para que 


|vigorem os Pecenscanivntos quo: 


so estão organisando, mas lam- 
bem “não * poderão *furicolôniar 
muito depois, pela ngcossidado. ” 
constitucional de serem. appro- €; 
vados-os fiovos orçamentos, dlé 
“to: dia 30 de -júnho. E preciso 
fambein não “esquecer “que: & 
eleição prebidêncial” terá do: ger 
feita à 5 de agosto, já polos ínci 
bros do novo. Congresso, visto 
não ser admissivel à possibilida- 
de-dos acluúes deputados, é sena. 
dores elegerem dois président 
VÊ o'leitor que; para se rospei- 


fectuar-se dentro d'timpraso quê 
não vae aléii de quatro. mozes. 
Sorto feitas com novos recensoi 


sua muioriaç-os QUO” quer=-dizaos 
gue o-acto eleitoral es! rá Todo. 
lo das macias garantinside-in 
parcialidade, a 
Razões suifoiêntes; essos' qje 
apontamos, pára que. todos! “os ” 
partidos se curvom é sentenica 
que dag umas yaé sair 


[xtI 


oa 


troguo a gua dirooção ao ominont 
crítico d'arto, gr. dr. Josó do Piziwi-. 
rodo, es 


sollooção quo os amigos 
com as suas gftertas que 
m  considoravolmento, vao. - 
agora ocupar, dontro dfaquollo caga, 
o logar de dostaquo, que li convém, 


já polo sou proprio valor amstico, já 
polo 


oxtraordinario podor ovogadu; 
que alla virá a “oxorcor cobra os ft, 


|auontadoros do mugou, Porque, 6 


presiso aotentuar, à bistoria da faian-, 
ga nacional“ offoroco aos curiosos 
produoção artistioa amais d'nm pre- 
toxto para agradaveis o lisongoiras, 
visões do passado, As faianças nacjor 
mãos cônstituiram uim dolicioso, motie 
vo ornamental o, sendo 68 portuguo- 
265,05 donos do Oriente, duranto on: 
[go tom po, tiveram oocasião do acau- 
molar aqui tudo o que, no gonoro, so. 
produziu no Oriento, DB, tão divulga 
da so encontrava, em fing do seou- 
a. nossa riquoz, quo € 
da côrto do Luis XV, 
composições 
desojar vir a esto pais para adquir é 
[peu de frais, às preciosas procolanas 
oriontaos, tráxidas polos doscondan- 
tos do Gama, 

Como todo. o nosso patrimonio ap 
tistico, tambom as louçag soffrorora, 

continuas doprodaçõos. do extra 
nhos o 66 com verdadeira dofflonldas 
do so podoria organisar uma collog, 
gão quo nos dosso ideia do osplendop 
quo n'osso genero atingimos n/ontegs 
opochas. Mas, com a innbalavol boa 
vontado do sr. dr. José de Figuoiro- 
do, auxiliado pelo fundo espocial do. 
Musou o polo grupo do amigos do 
aquolla casa, a collocção que ali 
oxistia poudo ser ayolumada, enri- 
queoida o posta é vista do publico, 
om condições de gor devidamonto 
aprociadi 
Convoniontomonto organisado egso 
eoulio artistico, o director do Mas 
soa do arte antiga encarrogou o.con. 
isorvador, do Musou, sr. José Quoiros- 
do o installár om salas proprias, com 
a compotencia qua 0s ostudos egpo- 
cisos lho conferem no assumpto, 

Quem entra no Musen do arto ame 
tiga, ao traspôr o vestíbulo, oncon- 
tra, om fronto, no rez-do-chão, uma. 
sala onde so admiraram divorsas 
bras do talhu o, om soguida, as, duas. 
'êm que se guarflava a colleoção Car- 
valhido, com os sous quadros, mar- 
|mores o outras obras, co 
sea por aquello benomerito da arigs 

3? nestas duas oltimas salas do 
Museu que atunlmento se procodo É 
installação da coramios, encontrando: 
'se já coneluidas as obras do rep: 
(ão das salas, de maneira a dar-lhes o. 
preciso ambionte, 

As distribuição polas duas,salas;, 
'sogundo 6 plano traçado-polo ditar 
otor do Muxav nõn onda montidorae 


= 2.:= 


A GAPITAL === 
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so dofinitiva, - visto! quê os exompla- 
ros existontos reclomarem mé 
pla installação. 

Na primeira sola» vao figarar as 
faianças naoiopaos o-oxoticas, deyen- 
do, entro'aquellas, oceupar logar pri-| 
macial os productos da fabricado 
Rato, rodeando polas pitrínes com as] 
molhores' poças das fabricas do Nor- 
to, Centro e Sul do paiz, Da fabrica- 
qão exotioa o Mustirofloroco à admhis 

o-pulblica alguns valiosos exem- 
jarog do Dolfor, Rouen o industria 
pi jo molhor- tempo. 
A Ei immodídta destina-se Á ex- 
hibiçãar: da porcollana chineza o nip- 
ponica, merecondo especial attenção 
og prociosos exemplares da-Compa-| 
phia das Indias, onde se reflecto a 
prosporidado das antigas c: 
luguezas; A colldeção ostónta algu-| 
mas dezorios do poias brazonadas 
portoncortos is baixollas dos Cada- 


tus, Baganção, * Tavoras, Lalões,|, 


Marialvas, Guardás, (Pos), to, to, 
Pelo cou valor artistico, pola evo- 
oação do graúdega do passado, essa 
vollósião,a quo convém ainda acores: 
oçãs trazidas do convon- 
migoricordias, ficará sendo, um 
motivo, para detor o visitante no sou 
pusdéjo “o tornpr mais: educadora 6 
pordiravol a omoção recobida n'ossa 
visitã no Musou. , 


À fome em Vienna 


“Pelrograão, 29 de janeiro 

Não “fot perto aos  jorrnes do 
vionng dai! pormenores sobes os motins 
provaiáitos bela one: no ultimo demin- 
doem Vigata. Urna. caormo multidão 
Feu eme frente da, claro. muanii 

avi «Temos fomol Queremos pdob 

e dstlou nas, rins do Sílado, ln 

ido 08 DICSMOS: TOS. 
“O caraciar gravo d'ssis motins leou 
demanstrado pelo facto do conselho de 
mimigiros so ler retido  loda à pres 
afim do discutir am medidas & lor 
mir para se abastacor 1. cidade. 

O, Gommunicndo ottcial die que o go: 


vernó resolveu reservar. 165º vagons “do 
Reina dos aristos publicos gdrs no 
morto preciso os. por à disposição 


da municipalidade que destribuíria essa 
farinhã Ao mesmo tem: 


O concerto de domingo! 
no Politeama, 

Está na memoria do todos os emadorda 
do arto munical, a bolia tardo da opochg 
passada, quo David do Bansa a ão | 

co” do, Politeama, fazendo oxecntar 
la portitura do Mancineli «Oleop- 


tia: a esso concerto memorav 
sonhecido imaostro, que ext Port de 
xou o tua nomo ligado à vida artistica do| 
nosso thontro lírico, o mais do. quo;o sou 


TRIBUNAES + 


De arbitros avindores 


So a proiidenia do 
ra Dina, tido erite 
sinto, por parto dos patrdem é Jonqui 
Eerroita Bapiist, por part dôs operários 
o erspcapados, fofa apreciada as se” 
[aq Moe ai 

Joaquim Moseirs pos dor 
Casar Moreira, coftia Ant aa Cos. 
a, conciiados pela quantis do 6800; Az 
io Miguel contra Masuel Cagtano & 07; 
EPE 


ão Asgusto Alezandio contaé 
ocê Maria Alexandre, pelo de 4840; José) 
[Mandes Pinto contra Josê dos Santos, po- 
a do 5864; Maria da Conceição, ÁErso, 
[por sua fllia menor. contra Maria Anto” 
Bio Reis, pola 6400, Antonio Alves da 
Cata contra firm Piebar. & Galapit 
tin de 2800; Jodo Julio Bapúlsta co 
ca Josá Victorino, pela do 10800: Maguol 
Barbeito ccutra Benjauia Baleiros Fe- 
ras, concilados pola quantia de 5860; 
foão Tosquim Pinto de Queiros contra 
ve Josatto Marti 
E 


[monor Ariaando Ályos da Silva, contra a| 
firma Machado & Nevoa, Desistiu o au- 
sto da queixa, por não concordar com 
concilisção qua à firma propunha. 
Osataxo. Blooiacht Garcia. contra W. 
|erió, desistiu o auctor da queix 
: Jojo Barreira Cabecinha, por su primo, 
menor Reni Pa 


eco, contra. Eduardo 
Tavares Forreira, adiada a discnesão da 
causa para o dia 3 do proximo mez de fe- 
varairo; Manuel Fornandes Ribeiro com- 
ira Manuel Amibiro, idem; Luolnda Bor- 
contra Julia “do: Melo, adia- 

liveira contra, José Oustelio| 
ainda de Chato cota 
ja para ser julgado À revê: 

tado apesar-do devi 


Pas 


lia, visto oda tectal 
faimento citados 


en eg 
Papeis de Credito 
Coupons, mosdas antigas e modernas 
tódos os paizes. 

Emprostimos sobra papeis: de oradi- 


to 
o gonINHoáCis 
'R. dos Retrozeiros. 93 0 95—LISBO) 


“O neto e a avó 


Londres, 23 de janeiro 
opcasião, do. decimo-quario 
da morte da raioha, Vicio 

rainha" os outrós membros 
comb de 


Hojo, por 
Peer 


ria, o rei, a. 
da ; familia 
gmnore- primeira, vez, 


qué, como se Gabo, 6 neto dh detunta 
ho, ge alseve di enviar uma cora, 
E 


"Carvão “nacional 


or; 0 mais eo máis| 
O mellidi higiónico 
Não tem cheiro—Não faz funio 


«|Briquettes o. carvão britado 


Senhas: de brindes. ás cozinheiras! 
Entregas ao domicilio 


ngiegto paso aba copiada x a 
vid. do Son; depos o ontidllasmo rompta execu 

im quo do “vou Combroto appisudia O 

nono portugues” E Carvão par cons indnótia, cháu? 


Ropot 
pi dono pio Sen af 
pita, o 
Di pi 
gm 
joio; LIT, Dosalonto; 
meo 
cama 
vao con brio; Ai ober.| 
oa 
' 


TESOURO 


DO CABELLO 


médio ramêdio do misido ori 
za rhdica das dodulas do couro “abel 
ndo” dauíia, pelada), gueda do cabelo à 


imaravilitoso modicimento fo! der: 
esteio por, “eta 
AGhaNO; já comprôndas” por chnlenas de ar 
estadas ua te contra no none. estados 
Neinbnto à alapeiço 


toluriso com ossos clavlatã 
um mira apanhar 0, vosso dinheiro; 
ao tetero do sabio engontrsssa & van» 


"Destaco, 126, 


Vicente. Rodrigues, rua da Prata, 181, eno 


Deposito Geral 

frsáco; 18000! ráis, peló corróto 18100. 
Oonteuetomboido; 18290. Desconto aos re: 
meudedores, 

“Pogidos” 


Santos & Silva Vigira: 
R. dos Fanqueiros, 221 — LISBOA 
(O folheto envia-se a quem 
o. pedir) Ê 


Fermento: uvas Forio- 


sinho, cura: 
Enterites 
Praga dos Restauradores, JB 


Furunculos 
Doenças de pelle 


Diabetes 
| Eczema 
| Rcne 
| em geral 
Pharmácia | 
Formosinho 
Assistencia. dê Lishoa 


Poram focadas au seguintes. quantipe 
ogia da pena on 
e E BBON isa fu 


sr. D, Francisoo. do M, é Noronha, 

pecobéii a Piovodoria' 50 oxemplaros do| 

«Paginas do Coração», pira: ser” 

ado o producto é favor] 
o dá Acsistencio, 
Pest 


qresbgacontenm detidos no ofogio e 
as, 


de Trabalho, 


torprotod. 
no proximo donlingo a «0/oo-| 


ie 


DEPOSITO: Doca df Moantar-el. 8:95 
ESCRIPTORIO;R. Augusta, B7-Tel:-+180 


O correspondente do um; jornal al 
lomão “no Brazil. osorovo amar 
dois 
jos'contimantos germanophobos, que 
tony notado pa grande republica sul 
jamiricgna.. Dia quo a improbsa bra- 
ileira so vão cança do pabligdt as; 
mais dosagradaveis a rospeito- 
da: Allomanha, inventando toda a sor-| 
o do noticias capazes ds compróme 
mottor esto paiz, e ohama-por isso a| 
attônção da industria alfbmã para o fe 
to; ospocialmonto da industria metal- 
lurgioa do Borlim o da 
[Ohemuita, a fim de quo os 


ed amo 
joy Diario! 


Popular, Gazeta o Plato 
À par estos, diz ainda o oorros- 
pondento, ha jornaos que desde o 
princípio da guerra do, posoram so 
lado dos allomãos, decerta porque os 
sous -proprie ou rodactores ti- 
|veram , uma:'educação auropeia e são 
mais “intelligentes. que os seus collegas 
dos outros jornaes (textual), Estos p 
lriodicos são os soguíntes: A Hora; 4 
Capital, o em parto o Commercio de 
Se Paulo. 
O jornalista allemão roforo . por, 
ultimo, no artigo do. Morgenpost que, 
tómos presente, a coragem de um 


mais olevados espiritos do Brazil, 
mas não lho cita o nôme. 

“Flores naturass, nacionacs o uxtran- 
geiras, PEIXINHO, florista; Chiado, 67. 


&s preparativos em Riel 


Copenhague, 23 do ja 


Logo que sejam avistados os aviado- 
& “mgjezes, todos os, barcos, do- porto 
ever ãor tum Signal e 08 habitantes 
recolher às caves. 


O exrmaral o Colisen dos Recreios 


Já comoçou à venda do bilhétes do as- 
siguatutá para às quatro. cbenid. 
[val no Coliseu dos Recrefos; estando” 
|yendidos quasi 'todos os camarotes: 
festas carnavaloscas excedordo em  des-| 
inimbramento o brilhantismo, todas as dos 


los jannos aoterioras, não se poupando o eme 


ato” a esfortos para qag elas sejam 
Baator da contato x 


prega Dre 


ara. o gu paia proposito E 


til. do) Paulo, 


EA grama pour 


Um estudo de Alberto Sousa 


Está publicado 6 segundo numero 
dos interessantissimos Annaes das 
bibliothecas e archivos-publicos, de 
[que é director o eminente homem, 
de lettras sr. dr. Julio Dantas, in- 
Ispector das bibliothecas eruditas e| 
archivos. Esto numero insere um 
curioso estuto de Alberto Sousa, o 
notavel desenhador e aguarelista, 
sobre a gravura popular é que em. 
seguida transcrevemo: 


Entre à csplendida e valiosa colecção 
do gravuras e documentos iconográiicos 
da Bibliolheca Nacional de Lisboa, col- 
ecção enriquecida com exemplares ma- 
[enílicos das pastas e albuns que perten- 
[eram a Gilka c Figanitre, existem dois 
albuns com manuscriplos, registos gra- 

is recorta inhetas, fra- 
e sedas e pergâminhos encon: 
irados cam, ÚNVrOS que pertenceram nos 
extincios cotiventos, o que o espirito in 
vestigador de Gabriel Pereira colleceio- 
ou com o disvelo c amor dó homem 
[que amava o passado. 

's registos do-imagens que a devo- 
ção religiosa. doutros tempos Jevava in 
genviamente” a adorar. despertaram-mé| 

plieulur interesse) não só pela quan- 

idade. que se-cleva a mis de duas mil 
e quinhentas especies, como também pe- 
los nomes de gravadores que em algu 
[mas se veem apontados, 

À gravura popular, como bem se 
de chamar, leve entro nós, al 
fenvolvimento e houve, iem Lisbdo prin- 
cipalimente, offiéinas, onde so executa. 
ram bastantes “graviras “ que, embora, 
fossem inferiores - como desenho, - não 
[deixaram de. marca” um. periodo” inte- 
[Fessanto na historia. do movimento ar. 
ústico em Portugal. 

Ag Memorias de Cyrillo Wolkmar Ma 
chado, à Lista. de alguns, artistas portu. 
ueces, o hispoxêndo D. Francisco, O 

iccionario de Rnckinski, o as Nolas so 
bre gravura em Pontigal, de Sousa VL- 
terbo; não apontani-os nomes/de muitos] 
[brtistas gravadores que, na sua modês, 
ia e obscuridade, não conseguira 08! 

imores “de burif' com que Bartolótt 

Joaquim “Carreiro da Silvas -Gregorio| 
'Pranolsco Queiroz, Gaspar Froes € ou 
tros nos maravilharam, deixando innu- 
[meras provas do sem talento. 

E? certo quo muilos estrangeiros vie. 
(ram- a Portugal no reinado: de, D.- João 
|V exercer a arte de gravar, como De- 
rio, Carpineiti, Rochefort, Hirrewyn, 
Do; Orúmpré, eic., e que estes deviam, 
ter! infuido no desenvolvimento da gra 


trabalho. 
É, Pais, minha, intenção, deixas anor 


tados Dº notícia, 05 ore 
[do alguns d modestos "cultivado, 
res da gravura artística, que exerceram, 


a: induis 


lar des portades, vinhe- 
jin popul Do Hi 


Prnermemtados, e registos di 
en de oe 


ço 
cd 
| “Antes, porém, de fszef a relação 'de 
15, nomes, desejo referir-me “ás ca-| 


“de vendia de estampas, onde decer 
8º isiiam, “por vgzes oldcinas dê 
rir. 


“ÀS esttmpas, algumas eram vendidas 
pele gos. das folhinhas, (Ra 
Ge dante da Siva GO 


E 


Pia 


'u-Jdo - povo. iasrdava -devotamente, mui 
fios vise irszendaros ag pescoço à co 
js conte 


ls ge apical cam. 
ge rd Pdo O Em 
io aicção e oa de 


aneleco 


do Go 


[de João: Braz; nº 31, 40 
iPravoesa da Pordigueza, 
ns; Ão Salitie, ) 


Ends ad 
n.º 1; Rus do Ouro, loja n.º 6; Ruã] 
Nova do Almada, + Rus de S. 
pr nó 
RE 
ço 
sapata cute 
Rare 


o 
os ( 
tonio) 2 

Maior seria à, lista de gravadores, so 
[muitos dos registos não estivessem ro 
[cortsiãos on aparados, de fórma quo Os] 


nomes, quasi sempro gravados 


na mar. 
[gem junto ao desenho, desappareceram.| 


jinento escripto: jemico que É lho 
sa” coimtnci palio e tasee| O amigos do alheio 
da AÍ e alia, apozar do ter ida, 
pa “Roo po A serio caia 


Como comiparticipante ro roubo de 
200 libras em ouro, e varios joias no va- 
tor do 2 contos, ao sr, dr. Augusto. 
deiro Vaz, foi hoje preso na calçada 
ão Combeo, 81, 1º. pelôs agente Car 
apelo o Quiardã 429, Roberto: Au 
Rosa, mals conhecido pelo «Fosaida 
Ribeira». Parece tralar-se duma, qua- 
árilha: de que o Rosa era chefe e que a 
polícia “da” judiciaria espera meter na 
Cadeia. 

Os objectos roubados ainda nas” toram 
apprehendidos, tendo-se passado u- 
cas na quinta de Meyrejes, no Dafundo, 
e tm casa da calcado do Lombro, mas 
Sem resultado. 

Antonio Lopes, empregado na oficina 
de encadernador da rua de Alcantara, 
dh, ducisouse à policia do que tendo 

o a guardar q Rida Brazão, emprega- 
da na niestha olficina, um cotdão e tmê- 
daiha de quro e uM elogio d'aço tido 
no valor de 54550, e tendá a dn guare 

ado os objectos i'uma calxa de pape- 
lão quê sé bebava em cinia da: sua n9- 
sado lénbalho, dai inios subtraidso. 
ambem. sé “queixou Josephina. Ades 
loidê, moradora na rua d' Alcanfara, 14; 
ez do chão, de que: uma mulher com ti. 
po dé cigaha Me havia: levado Os sé. 
guintes, objacios, para, enter: um cor 


o mê imedata ua: aline, tm 
Corão. tn par de etc, tudo de o 
o, 1180, lenço do sede o geo, 
ão o valor de 36590, não male tor? 
mando a apparecor. 


| qno'eátã tado bebedo, O qr 


| gu, perienco ao 
Jorgo 


E Migalhas 
" Profissão de tê 


Praxedes tem passado os ultim 
dias mettido na ogrrocira, 


Mal 05 ares so põem turvos o nosso | 


[amigo, que tem uma particular estima 
pelo seu esqueleto, trata do so pôr a co- 
borto do vento das” paixões dosenfrea- 
das. 

É Hoje, tendo lido nos jornaos que já? 
tamos um senhor ministorio, tratôu do 
descer ao povondo, olho atras, olho| 
[adcante, não so armasso de subito al- 
|gum borborinho funesto para a into 
lgridado da sua autonomia. 

Foi ircsta aobresalto de espirito-quo 
elle êsbarrou" commigo - ao virar de] 
uma osquina, dândo pará a réstoguar- 
[da'um pulo do tros motrôs o portão lo-. 
[go'o guarda-chuva em guarda do sexta) 
baixa. 

—Quem vem 16? Bértou o nosso] 
famsigo. e 

—Gento do paz, 

—Diga a sonho. 

—Chã e torrado 

—Avanco ào reconhecimento, Entto 
que.ho do nove? , 

—Do novo? Ea tudo o não há nada: 
|Vovs:que mo dia? O'quo pensa; motiro é) 
caso? 

*=Ô gui penso? O quo digo? E! muito 
imples. Tenho à maior. venotação po- 
lo exsrcitô o muita, consideração pela, 
formiga, quer branca, quer próta, quer! 
propriamente. dita. Estimo -a polícia o| 
|fonero a guarda :municipal, Acatocos. 
fas instituições 6 estou do iocordo com 
[anassquer outras; Admiro o ar, Affon- 
so Gostã o acho qjus “os rs. Damasko 6| 
Antógio José: támbers são viltos cmi- 
nshtos, Amo o sr. gonoral Pimenta de, 
Custo sobró todas as cousas e o proxi-| 
mo como a nós mesmo. So .Íôr prociso 
lentregar'o meu guarda chuva aq chefe 
(daminha repartição, é só dizerem. Só 
1 necossario  Javar'o/dtóllo: por engar 
no, óstow pronipto à faxê-lo, tanto. 
quo: ollo“6 melhor -do que-o“inow. Em 
;resumo: lou da' sua” opiúião o da-côni 
rávia. “Atho” quô'téem tódos rasto o 
lhos poço 
6 quo não mo seringaom, não mo jns| 
som, não pro  assustom 6 não mo po- 
[nhaim; nfamilia-om cuidado. Aqui tem 
o que penso-e:6;orque lhwdigo, mewens! 


E: Próxodes affaston-ão: olho affis, 
latho figéante.. gu 
: , “André Brun, . 


THEATRO. 

bt * DA 

= QUR-DOS GO 

: EXPLORADO 

Bj PIA BMPREZXDO 
OLUMPIRS: 

= o) à Arari tor mais 


Fal dê Tariodados. a 
SERTA-FEIRÁ, 


| SALÃO DE VARIEDADES 
HPipuontado polémolhar 
adiada do Listed 


Tórni-sos bellas usando a EAU RUBINOL| 
=" Rus do-Aloceirá, 71, 1º 


Abaiameno ne Tai * 


Ci carheiros mortos 

Hoje de manhã, vinha da Moita, 

com 125 carhéiros a fragata S8ES, 
roprio arraes Jo 

Jorge Terreo é Rios Arthur e Car. 
los Jorge Terroto, e que se dirigi 
para Peirouçs, Vão ds carne 
nnecido pelo Manel da Dodruvços. 
jo lanuel do Pedrouços 
Er trend Fúbeica Nova, nm fr. 
co da Companhia Ingleza de Petro- 
leo-abalroou com a fragata, metten- 
doa no fundo. À tripulação foi salva 
Egio, vapor «Portugal», da, carreira 
le Cacilhas, assim como 25 carnei- 
ros: No Arsenal foram recolhidos 
mais tarde 28 mortos, tendo os res- 
tantes desapparecido. 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL. 
obtem-se com a Quinarrhenina 


Reindes e calendarios 


teresa do FaieS6, 4, recebemos am 
ta entacadao dá cretino mo 


UNIT 


A. da Costa Ivo 


*+ Corretor official 


inhbias do thesoaroyata, 


Rua Augusta, 24 


“Tolepis. 018 — Ebd. te. Corrotórivo. 


dd jassumplos politicos. 


É |de assumptos abgojutamiito urgen- 


o 


Continúa gerindo todas as p: 


O sr. gêneral Pinienta do Castro, 
presidente do novo governo, chega 
ão ministerio da guerra cerca da, 
luma hora da tarde. 

—Caso raro!-—commenta um con- 
tino. habituado à estas mudanças 
governativas, que, bem raras vezes 

leixam ter algo dê original e de pit- 
toresco. 

E 0 continuo acerescenta ainda : 

—pDa outra vez, em sendo 11 hos 
ras, era certo vebo entrar por esta. 


Entram e 
sahem funecionarios de todos os mi- 
nistérios. Alguns, veem com gra 
des pasias; o. abarrolar de papeis. 
[ieem, quasi fodos,o ar resignado de 
quem” inesperadamente, 56 vê. coa 
fioo * a prochrar, solução pari 
mais gravês probltinas d'está vida. 

O sr. Silva Bruschy é entrada por 
cabia. % 

—Hoje, pouco tenho que despa- 
[chary-diz; sorridente. Mas Amanhã... 
sim, “terei de trazor os bilhetes do| 
fhesonro... 

Os  offíciaes são àós -grupos em- 
tirando e suhindo con gravidade, se-| 
retós e réflectidos, contentes com. 
jo que o chefe acatia de. dizer.lhes, 
certamente: Ha figuras conhecidhs-| 
ministeriavois, avidentemente. O gr. 
Garcia Rosado, depois de larga és-| 
Bora, interna-só nofffabimeto acanha. 

€ esgulo do arganisador do go- 
verno... Será o faturo ministro das 
colonias? 

A” sahidá - tenfâmos “abordal.o. 
Mas: como" à uk magra figura de 
moreno: miope ser torna impenetra- 
vel, santo Deus! Desistimos. O que 
for. soará. 

egam 
todo é 
forma 


telegramas, notícias de! 
ordem é absoluta, in- 


diz. 


observa: po. proximo. 
—Não: ha duvida. Nem sequer 
(chegou -a estalar! 
E notavel a ausencia de políticos. 


Nem na..árcada nem aqui, n'ostas| 

énibas salas com pinturas ber- 
antos de nssumplos militares, so 
descortinia nin pará dmbstra. E co-| 
io os políticos não apparecém e és 
militares são; por 'feítio, “avessos a 
(política, .faln-se” de -tudo; menos de) 


Per uma sgo, entreaberta, 
menta GEES, de pé, poivêrsindo 
mai ro, de pé, gonvérsiy 

orm ur devil A do conhe 
db" escuto, que 0 escuta militarrhen- 
te, firfrio nó posição de sentido Com: 
jum “gásto api e- um forte aporto 


Pá/de mão-o desponhecído sahe' é outra| 


jdesconhecido. entra. À. serie conti 
nya, assim, durante horas. 
"E 9 novo ministerio? 

Nú vb?=-tesifonde-nas o ar, cai] 
tão Piha-—Rº impossiyél, com es- 
romaria” constánte, tratâr-se de O 
prdanisur quanto antes. O tempá 
o. chega: para tudo. Calcule quo 
hém sêquer houve, ainda tempo para 

dr a circular em quo so ha de 
ipar às. legácõés a queda do 
pémo é à ua Subatiluição por ou 


Sim, devo sér corto. Póde lá cal. 
jeular-se que extraordinaria “fifa de 


À empregados publicos, de gente de to:| 


das as categorias e.do todas as se. 
eretarias que teem vindo, durante! 
o “dia, procurar o sr, Pimenta de] 
Castro? E não obstante, o novo pre- 
sidente do ministerio só se ocçh 


fes. Que faris-se leyaêse à. sua" ncção 

ja todos os negocios, que rios casa- 

rões do Terreiro do Paço, perdidos! 
or todas" as- secretárias, “aguardam 
imédiata resolução... 

O ghsle do antigo gabineto da pr 
sidencia irrompe tambem pela an! 
[camara em que nos encontramos. cg- 
no so de fóra uma grando móla 0] 
tivesse impoliido. 

—Estou farto, quero dormir, ex. 
clama. Estivo ums poucas de noí. 
fes sem pregar olho. 

Para dormir descançado, o sr. Le 
'vy Bensabat precisa apenas de en-| 
tregar éerios documentos. de impor- 
tancia que tem em sen poder. Coisa. 
que custa, pouco. O sr: Pimenta de 

ro -recebe-o, acceita a papelada 
e liberta o sr. Bensabat do peso de 
laquefle encargo que o affligia. 

Conversa-se, mas sempre em tom. 

bafado, recthido, quasi saturno. 
[Por vezes tem-se a impressão de que, 
estas, salusitas fracamente illumina- 
das por meia duzin de lampadas ele. 
ctricas, não passam de recatadas sa-| 
eristias c'umia capela resplandecen 

Continuam a entrar pessoas de ca-| 
tegoria, gente que já esteve na poli. 
tica o que ha uns poucos d'amnos de, 
política não quer saber, O sr. En- 
[carnação Guimartes, official supe- 
rior de engenheiros vem acompa- 
nhado por dois correios de ministro. 
Simples acaso. Foi deputado do sr. 
Ferreira do Amaral, O sr, Guima- 
lrães; Porque não ha-de ser agora 
ministro? 

Rumorejam-se informações sobre 
os ultimos acontecimentos. O sr. 
Correia Barreto já não exerce o seu 
logar de commandante da divisão 
[desde hontem. Quem irá substi- 
tuto? 

Parece que o sr. general Pereira 
larEça, antigo ministro da guerra— 
informa alguem. sollicito. 

Ainda é, afinal, um bello posto de 
informação a antecamara aum mi- 
histerio... 

N'urh dado momento, a concorrer 
cia amortete. E” qite deu a hora de 
fecharem as repartições. Passa das, 
cinco. Terminou o expediente. Tento 
laproveitar a aberta. O sr. espião Pi-| 


na dirige-se-me, acolhedor 


—Quier falar-jhe? 
Dou meia duzia de passos guiado| 
esse official, abre-Se-me uma al- 
defronte e vejó-me, num 
'abrir e fechar d'olhos, junto d'um 


01. Pimen 


à ob| 1 


ULTIMA HO 


NOVO GOVERNO 


a de Casti 


astas, não estando organisado 


onovo ministerio 


homem de esolura meã, barba, 
branca é cabellos brancos cortados 
rentes, olhéndo-me com estranha fi- 
xídez, com o sen vivo olhar intelli- 
gente e perturbador. Cumprinentos, 
Tapidos. O sr. Pimenta de Castro 
fala como um homem que não póde) 
porder um minuto, 

-—Quor notícias?--exclama.-— Não 
[pósso dar-lh'as, Ainda não tenho go- 
'verno. As negociações continuam. 
Não me deixam um momento de] 
meu. Vamos a vêr, vamós à y 
Hoje ou úmanht tudo ficará conciui 
jo. 

—Mas no se fixou v. ex: 
ninguem? 

—Sim, fixei; Mas podem áurgir 
complicações e terem de ser postos 
de lado nomes que neste instante] 
estejam definitivamente escolhidos, 
isso não seria de bom effcito... 

—Entrétanto. 

Apt Não comprenendo à 
pressa Fóm que so pretende vêr or- 
ganisado o governo, quando, das; 
outras crises se tem estado sem mi- 
nistros quasi um mez. 

E o sr Pimenta do Castro volta a 
repetir, entre affavel e nenvoso: 

—Não: Séi, ão sei, Por ora não 
[está nadn' resolvido. 

=E a ordem publica? 

Sim, sim, ha. de manter-se! De! 
résio, elia' é perfeita-em, todo o paiz, 

-B o progranma internacional 


ainda éni 


a de. Por ora & cedo; 
ainda se não constitutu o ministerio. 

Um gráfde aperty de rhão e à ên- 
trevista termina. Cá fôra, ha agora 
mais: gonte,-muitos. militares .e” um 

tigo deputado. E'-esse O unico po 
fílico que, n'estas- duas horas vi 
tianspór a sal de espéra do minis» 
tério da guerra. 


rt 
linha duollo do prt 
Do Lys ab Oiso canhoncio intormi- 
nte. 
Na linha do Aisna nada a assigna- 
Hat, é oxcopção do Btry-ati-Buc, onda 


À Eram ENEIA: 


As operações na Fran- 
ça e na Belgica 


' 
cavallos não trasiam vestígios das 
!suas ladigas. 

O segredo do oxito da onvallaria 
russa é aligoirora dos seus transpor- 
tes. Os asquadrõos são seguidos de 

acompanhar um 
o omy qualquer torreno, Po 
do, os cavallos entisfasom 
com o alimento mais rudimonter, 

- Por estas rasões-a oavaliaria russa é 
sinda am valor com o qual 6 mistor 
contar numa campanha em que oq 
outros cavaleiros estão exhaustos. 

O paiz em quo oporará'as tropa 
montadas no novo avanço não sóri: 
favoravel.a ontra cavallaria europei 
mas es russos dizem-mo que 
6 procisamento o terrano de que mais 
gostam, 

À situação om sedor de Varsovia é 
normal, À «população está tto habi- 
tuada aos combates que 56. travam a 
oincoenta kilometros de distancia que 
mal fala wollos. Os allomãos exgote 
tam-se como ondas contra um dig 
No sabbado ompregaram grandes 
forgoa: porto do Solchatsof, m 


= 


um 
[combato de vinte horhi não modificou. 


À nha do.dofera do Var- 
jaovia 6 dfum inogualavol. Essa 
Tinha vao do Vistula ao Vistulo, n'um:s 
distangia do côroa do 130 kilomotr 
o  consia 

obeiras admi jento construidas. 
Essas trincheiras são occupadas. por 
uma força assis nuinorosa pará podér 
rosistir indefinidamonte, O próbloma 
do: Varsovia. nã proocoupa “o estada 
maior. 

No sitio ondo. uma offênsiva dirés 
ositões, allóms não 
ná opinião dó estado 
miator, o iniimigo góri contido-aponos: 
por fm força aoficionto o o grosso 

lo uxéroito fora libordado do pro- 
soguir a guorra cómiso'prodecopar 
com a prosonça dos allonifiós om tora 
ritorio polnco. Da 
maior numero possivol de corpob it) 
migois, para 08 iihtmobilisir, emquan- 
novos axoreitos opórnitho'óih ros 
gios antocipadimento  bgsolhidns. 
Emquanto grandos massas de caval- * 
aria tómam- a offonáiça, Gxoroitos 
novos so formam atraz dPollué. 
O'novô pláho dê campanha provê 
oporações, no míniino, ita periodo 
o Bois mozbs, O quo cóiniiidario ató 
ao exgotfamonito'do inimigo. O tom- 
po pouco importa: O essoncial ó que 
os rustos foot -dgora ur plano do 
odmpanhá definido, ronlisavol, o quo 
nã guccodia desde o exito tempora- 
rib' do intimigo nó Vistula, Hoju, qua 
8 “oxoreito allomão ponotgou à fundo 
ot cortas rogidós, uma mudinça da 
fronto corá para olla oxtromamento 


fficil, 


atm. io seu“valor 
do iníthigo. Mao 
po 06 terem previsto todu avon- 
f 


o-ha  combato nor: 


di i i i- |tualidados. O, insuçosso, eiro 
one ota do o fo DO nto da doa Ro 
edis; tm mônco. pódor as tritiohoicabfiatto de so ter deixado om ffento de 
dispoladhs, initnigó " pontos” Tracos do que so. 

ja Champagho damoliíuos varing [pôude, aproveitar duvido 4 sua maior | 
oliras do Tottiflcação o: abrigos allo- [trbbilidado. 


finos, 
Na Argonnt, no bosqho La Grorio, 
utilaria muito viva, que foi “detida 
jpals tira cfficis, das nossas atofias 
No Mosa concluiu-se a destruição| 
ãas pontos do Saint-Mibiol por pário| 
da nossa artilharia. 
: Na Lorous, na aldoia do Embormé-. 
bi), surprebendomos ut destacómen 
to bavaro, ao qual fiemos alguns pri 
ioneiro 
| Now Vosgok o na Alsacia desração 
intárica(Havas). 


O general Pau vae á| 
Russia. 

PARIS, 250 gonoral Pau dove| 

ir brovomento ontrogar a medalha mi- 

litar ao grão-duque Nicolau (Favas), 


fodbscripção: da Gruz Vermelha, 


Ncrigção patriotca a favor da 
o Pd gola faca oa 
id tes quavtine: Companhia 
ão Borracio, 8800; Mofo Bernardo” Pos 
eos, 1506; Amonria Bi 8 Ay Bioma 
aportar 62868 

O abvkdolçho da Nendon 
ea Varal 
ao <A rue 00 pá 
ronaneiaão “polo iHoateo o 
Kicardo. Jorge. no Socigdado des Soiaa- 
cita Medicas” do Lintou, O, producto da 
[ronda taverto à favor “da sabemipção da 
Bro Vila moemurando ae nas iva 
a polo preço de 3º contavod 
"oubem a Croz Varmolhe. regoboa do 


offorooou à 


Uma nova 
offensiva russa 
contra a Allemanha!:: 


Londres; 22 de janeiro 


O gr. Gransillo Fortosque, corres. 
pondonto do Daily Telegraph em Var- 
Sovia, enviou ao seu jornal um into. 
ressanto tolegramma ácêrca da nova 
ofensiva rassa, quo parece proparar-| 


Os preliminares da oflonsiva áose- 
'nham-se-—diz o jornalista-—o antes de 
jum mez um novo theatro da guerra 
prendorá as atzenções do mundo. 

Na ofensiva que vao desenvolvor-| 
so o caracter das oporuçõos será par- 
vicularmento favoravol ás tropas rus- 
sao, Não será uma guerra do trinchei- 


Jum plano gigantesco do cooperação o 
se triumpha o ostado maior rdsso dará 
jutna notavel prova da sua habilidade. 

A cavallaria encontra-so n'am os- 
tado excelente. Um coronel de oq 
sacos contou-mo que acabava de com. 
bitor duranto 63 dias consscutivos| 
mas, ápario o estrago inevitavel de| 
séllas e uniformes, os bomens e 0s| 


'zas. O plano do campanhascor porta |Pri 


Agora, o inimigo ostd táp fortemen- 

to “flicido quo fo crê qu; 

onsati 

[lim foda 'a parte onde olá appareoer, 

pofitórá om choque, no" 

Horça russa prógeedirk aum modo 

rrosistivol. ) 
do oq: 


NOTAS DIVERSA 


O gobineto dá presidencia do;mi 
o o rot 
Tnsfallago no ério di marinha: 
A pedido do Ka aa des Cetro, 
o sr. Lêvy Bensabát continua. trim- 
bem é exercer pyovisoriatnenta as 
suas, funeções-do- chefe "da galsmiále. 
No ministerio da guerra fica o uncs- 
pessoal no gábinoto do ministr 
ln a titulo  provisori 


Foi imôndado aprésenteir. à” junta do 
sado naval o 2º toncnto Alyuto do Al 
moida Morthn. 


Expedição a Angola 
No ministerio das colonias conti 
nua a trabalhar-se-na organisação 
do segundo troço - expedicionario . a 
Angola, É 
As forças a partir no proximo, dia 
3 de fevereiro são as seguintes: 

5.º bateria de artilharia 8, 6.º do 
artilharia 3, 3.º batalhão de infenta- 


cello não 


mo 


O 
ane 


de cavalaria 3 o 
2º bateria do 6 arupo de melralhas 
o 

1.800 úlfciaes e praças, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação « da praça 


CAMBIOS.-O imercado fechou ds soe 
nintos cotações: 

Compra. Venda 

Londres, chegue. Bs UM 

in Bgp ) 


Hollanda, choque 
Afadeia, cheque « 
New Vini oo: 
Rio siLondior. | 
ira Lá 
Agio dono: 114 


BOLSA — As inseripções eifectuaram- 


Assent, 


Tintos dentro BD q 


Agrico 
&, 68 Companhia Agricola Bon 


Obrigações: Predizes, 6a ST$50; Ama 
E Os Companhia Naslonal dos Gas 
[e dom psd 


Britnção, deseo. 
A. B. Tugman (Londres) 


DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, 115, 1º 


tentar uma contra-ofonsivi. 


830 que 4, 


+ MºOmM total approzimado de - 


CRISADOS! 


SPORT 


Renasce a questão dos Jogos Olimpicos 
Internacionaes. A sua realisação para 


“NATURISMO 


Fis, 
fai 


A tísica 


teho 


lóu-o contorme a hota vinda da socre- 
ari 


será fixada depois do terminarem as 

hostitidades, 

Jack Johnson contra Mac Vea 
Parece definitivamente resolvi 

desafio de, 590 entre Jn 

[Sam Mac Vea so realise depois do ema-| 


de 
ração európei 


m vista da coi 
O congresso annul- 


da União, que declara que a data 


que o 
n e 


Joy 


entre Johnson e Jess Villard. O ce-| 


——Usem sempre 


O unico preparado inicitamente inoffensivo é da mais absoluta confiauça e garantia! O mais. conhecido em toio.o paiz e o primeiro que se divulgou e 


Deposito em LISBOA: Phai 


irmacia J. Nobre, 35, Rua da Honraria, 37" No PORTO: Pharmacia Dr. Mor 


(Formula franceza) 
m Portugal! 


HA. CELEBRE CASA DAS- TESOURAS 


de JOSÉ CLEMENTE, na Rua da Escola Polyte- 
chnica, 51, 51-A, 53 e 55, enconfrareis sempre 


mais de 1:500 dos celebres gabões de Aveiro 
sobrefudos da moda, impermeaveis inglezes, vari- 


Do mau ar o do mau alimento rosulta 
x mé, ou melhor a pessima saude. 
inborculoso é devida a am bacila 
ta d'um tor- 
desenvolver. 


reno propício para 
Ora a vida dissoluta, a vida noctar-, 
no, 05 prazores de todo o genoro, 4 


são 08 


alimentação improp 


na oficial profossada nas escolas 
procura curar os 
ari até o varios remodios.. E 
À carno o 08. remedios excitam 6 
mascaram 08 simptomas som debela- 
E al porque form no, 
maguifico pata 4 ooltura do bácilo de 
Kook, O-sangas do um doonta-supor- 
alimentado: do carne; somolha-eo ao 
caldo do cultivar os miorobios ros 
laborutorios. Não 6, pois, de admirar 
quo os doentes, soíram do tão estra- 
nhf torapoutios. Os unicos remedios, 
dastisica são: bom.ar, o 01 o os féu- 
etos. Tanto assim quo as unicas ci 
xas são as da montanha onde a aémos- 
phora 6 puto. 6 0 sol glorioso. Mas] 
quo nonhum tuborculogo queira obter 
saude, quando os pulinõos .ostejam al 
torados ou qualquer orgão ossencial 
á vida, Essas. possoas já condomna- 
o carno onvenonadora o] 
iadigsimas o multicoros| 
dovoml continuar nos- 8eus-costomos, 
para quo hão - vouhari rogabir sob 
a phisiatorapla cnsalada om oxtrotis 
eu Gofoitos da alopathia até abi usada, 
sdm offoito, JE” quo só dopois do ter 
rem onsaiado todos os olixires e que, 
já'abundonados, os tisicos querem ro- 
jnvênesoor polo Naturibmo, quando o 
organigimo lhos, está sondo minado 
polo gládio da inorte. 
oso- ovita-se; e; masmo 
Mab 6 -prociso Nio-iniciar 
Róforina da Vidô.. com o fo já quast 
cortado pola: oruol parea. E! claro. 

: o Aúullcar de Sousa 


hm; fer Sehool! 
of Languages 
(Ensino: de linguas vivas) 


Esta-escola-— a unica at 
tnentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo: 
registo feito em 190—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da: 
manhã até ás Il da noite. E 
Professores extrangeiros, 
expressamente. contracta- 
dos, e preços convidativos. 
Tambein :sê encarrega dé 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 


E o Mein, 4 


A [pá 


principaes orosas tisiologioas; A mo-|S 
di 


À po, 00 


É mios, 


Berlim foi posta de parte, 


“picos aos Estados! Unidos, O Comil Olim 
pico Internacional é que não confirmo a 
gesto, fazendo saber à sua resolução à AL 
leniania, que não podia offerecer 6 aos Ex 
tados Unidos, que, não - podiam acceilar, 
em clle ser Guvido o sem a sua sancção| 
aprorataria, O Comité, consentindo n'casa 
Icodoncia, sem im pretesto, abdicava de um 
direito soberano, Por accordo entre todas! 

tido em cinco olimpiadas» 
é ab Comité que cabe fixar o 


reatisação dos Jogos. 
Para 1924 já -se veccbeu.uma proposta | 
bi do mairo da eidads franceza de Lyon. 


|O seu pedido ao Comité envolvia tanibem 
ja proposta. para 1920, no caso da cidade 
de Anters retirar a sua candidatura. Os] 
igonezes. prometten:, espectaculos grandio- 
sós, de Jomenagenk, dquelles que em lctas 
de "eai, conipotencia, não produsir os mais 
straordinarios esforços athleticos. 

1-Em todo o caso “a- Erança não desçjal 
Ipreteriv: a candidatura da cidade de Ane 
vers.” Pede nos'tasos. dos belgas não dese 


arena organicação dos Jogos, 
ú Nota" do-dia] 


reabertura do Velodronio , 


Realisa-se no proximo dominigo,| 
[Pelo menos assim o determinaram 
os organisadores da festa, ainda que 
os intimide a inconstancia do tem- 
[ss A corida tem um fim benefice: 

O producto reverte para o «Ci, 
gatro do soldadon.. As provas com- 
[prehendem: corridas, de- biciçletes e 
coridas . de. motocicletes.. N'estas to-| 
mam tá os mais valorosos “dos! 
nossos Lorredores, que esperam at- 


nocencio Pinto montará uma machi- 
na deforça egual:á de Leopoldo Pu- 
Ascher.. Assim, com miglocicletes da 
mesma: egualdade. de força, à sua 
lucia deve tor especiaculosa e 
brilhante. Quer dizer que a rivalida- 
ide que 08 dois, sergpre,. mostraram | 
nas corridas de strada. voe decidir- 
se nas corridas do pista, rum: duel-| 
lo de velocidade. Em fodo o cáso, 
05, dois .especitlistas - teem ide sé) 
cautelar com um terceiro corredor, 

fanuel Neves, conhecido. pelo, «m 
tocictista endiabradom porque so lan- 
ça para os relêves do Velodromo) 
cont uma, velocidade espantosa, -gem| 
cnitelts & bém medo. 

A  Misoripção dos corredores tórs 
mini pa quinta-feiru ás 29 horas, na 


4. sóde dir União. Velocipedica, + 


Nofícias 
Entro nós 


| Una spoules de tiro a0q, pombos 
E' esperada, com verdadeira: am» 
oledade pelos atiradores, socios do Gru- 
fra: aos. Ponibos. da. Sociedade 
anmuncinda 


ipi. Portugueza- à 86 
para Droxdino. domingo vem que pel 
primeira vez so dispul a “spoult» 
Piansal quê à direcção technica do mes: 
imo. apo Inclua, o seu: programas 

Bs os e constará rr res 

los o Jrimeiso. de 4NGUO, o segundo 
Md o tenctso de TOSDO, premia 
“ser ronhidissima; pois que aquelie 
po. conta atiradores do Primeira culhe 
Horia A Inseripção para. esta epoutos 
é de 5800. 
| Na Fala: Carlos Gonçalves: 

Para o proximo sabbado está marcada 
terceira” «pulo» am esgntma de espada 


É). no sola: d'armas Carlos Gonçalves. Nes-| 


In nova sessão davem -entrar os melho- 


É 


gresso da.União Ciclista: 
la rentisar-so, om Par 


O Congresso da 
O proximo 
Internacional * 


s TELEPHONE, 2:428 
9 Folhetim d'A GAPITAL 26-[-1915 
—""000[D[""———. 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA . 
De Hlphonse Daudet 


A defeza 
de Tarascon 


Coelhos do monte e coelhos da! 
horta 


Essas pequenas guerras  altra- 
biaml sempre muita gente. Não fal- 

a. uma só das damas de Tatas- 
soh, e alé as damas de Bequciire 
passavam algumas vezes a ponte 
para virem admirar os nossos coc- 
lhós. -Duranto. essé lempo, 05 po- 
hres guardas nacionaes da Horta fa- 
tam modestamente 0, serviço da vil 
à” of ficavam de guarda deante do 
museu, onde só huvia que guardar, 
am grande lagarto empalhuldo com 


musgo.e.dois falconbtos do tempo do | 


dam Fei Renê. Lembren-so que as 
damas de Benucaire não passavam 
a ponte por pouca coisa... No em- 


lanto, depois de trez mezes de exer. 


AS 


chaduras e signaes e! 


Oficina de rep 


deu que os guardas nacionaes-do 
mihite não abandonavam a Esplana- 
da, o entiusinsmro principiou'res- 
ria, 
bravo general Bravida bem se 

a gritar aos seus coelhos; 
! levantar», mas já ninguem, 
so dava nó inconnodo de admi- 
rar os -seus exervícios. Não. tardou 
que essas pequenas guerras se con:| 

essem -nã fabula da vila, E 
Deus sabo que não era por cuipa| 
d'esses desgraçados coelhos que eh| 
les não partinn. Andavam furiosos 
com isto Um dia recusaram -se 
mestno à fazer o exercicio. 

«Basin de paradas! gritaram no 
séu zelo pátriotico; somos dos guar- 
das de marcha; que nos façam mar- 
ch 

—Marchareis ou eu perderei o 
meu hotue, disse-lhe o bravo general 
Bravida; “e, a Dufar de colera, foi 
pedii: ções à maúrio. 

A: mutrie vespondeu que não ti 
nha ordem e que isso dizia respeito 
à prefeitura. 

«Pois vamos 4 prefeitura! cla- 
mou Bravida. 

E eito em niarcha no 

a à procura do. prefeito, O 
ut Íncil tarefa, porque em 
ou seis 


eva 9 melhor, Por uma sorte singu- 
lay, Bravida encontrou-o inmedia 


gicio-e fogo, quando se comprehen- 


mente c fai em pleno conselho de 
prefeitura que o bravo general usou 


tingir” velocidades. vertiginosas. In-lge 


AGasimiro, 


ru | Oilmpia, malincésch 


lebro general Vila concadem auctorisas 
ção para que  combaio so realisasse 
ém Juarez, no Mexe 


'A CAPITAL, 
[or Thomar vende-se "nas casas: Quintal] 
&º* Tendo, Práça da Republica, o 

jea de Carvalho, roa Voluntários da 
RBPRbiica te), 


—— Theatros 


Cartaz de ámanhã 


S.CARKOS — Não hs espectá” 
onto E 

DIONALe— 478.210 coraí 
gão manda.—Récita da mods. 


POLITEAMA-A's 21 504 do 
Apart, 
| -ERINDADE— Ás 21 — Amores 
'ãe principo. 
GIMNASIO — A!s 21,30 A so: 


tographo, 
COLISEU .DOS BEORBIOS 
dis BL Companhia Curnenbar— 


à APOLLO- Ate. 2080: 6:22,80 — 
sta 16 


Ferro oo; 


Agenda da semana 


AMANHÃ-Politeama—Rocita da] 
[moda, a 0.º ropresontação d'4 garota. 
UINTA-FEIRA-Edén Theatro — 
Rosita da actriz Oremilda do Olívoira. 
Eeprise. da operétta: Ftôr cia'rua, do-Ar- 
haldo Leito o Carvalho Barbosa, musi- 
ca do-Fernando Moutinho; 
"SEXTA-REIRA —Rus dos Condes | 
ssbórinca. Animatograpla o: tariedas 


*. Primeitas: representaçãos 
COLISEU DOS" RECREIOS 

- + Amor, de Mascara. 
Péla:: primeira vez: n'esta- epoca. 
oantou-sé hontem. a linda operé cor! 
mica Amor de Mascara;. inspirada; 
titura “do mugstro: Dayelée. * Ss 
iehtasam se. no, desempólito a dl 
incita cantora Muria Ti 
Pasquini e Carlota Cenamií, e os srs, 
Pasquini, Consalvo, Orlando ie Tre: 


vos “que deram abs seus papeis a] 
maior. relevo qrtísticar or dej 
Mascára d das mais deli peças] 


[db repertorio da compúntiia.Caram- 
ba. O Coliseu tinha uma enchente. 


Bonjos e informações . - 


nisi, Anitajo, 


nos e capas á alemtejana, 
se fazem em 10 horas. 
Peçam, peçam amostras, que 


ou fatos já feitos e que 


se enviam na yolta do correio, 
TELEPHONE: 2:336 


Industria nacional 


O «UROL» 


sultados, 
ão arthrit 

À preparação, como 
os productos da' pharmacio. Formosinho, 
é feita com.O mialor rigor. o:escrupulo. 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 

MUSICA 


Sonatas do Beethoven 


Rualisa-so) dopois de amanhê, do salão | 
o: Gromio Táttorario, à F48 Ivcá, à pri 

ira das cinco audições das sonatas do 
óven, interpratadas por Rey O. 


DE ARG tado 
do 21,80 Névis profa? ooo Sa 
: AGUA 
AMIE: 
Tola conhosidaogia |. 
sentsteota 


8 ESA aotvÍleAo ia 


É] 


ori ar agi 
do toma e 

ki Boa Augusta, 2) 

Bureis o litro em garrafõss 


Festas associativas 


sb Chu Peersalivo Lusitano: gonlisa- 

into domingo uma reeila pro- 
novida pela: direcção, com. à. primeira 
cpresenlação da. velábre. Peça, Policia 
mm “& netos «O. rpi dos. gutundore tujo 
eso. penho está confindo 40" grupo dra 
[matico gl: club, O. cenario, mobitinrio 

“detsõos foram. filos “oxprescamente: 
para cata: recita. Abrilhanta a feita a. 
Anplaudida orchéstra do club, compeeia: 


1 


de'25- amadores. sob a regencia do-Socio 
Stathcus Ferreira Daplista. ê 
Marques da: Costa 

y ALÉDICO: . 


F. dó Ourô, 280, 1º E Dai 49% 
Chnica gural=—Doonças das oraadças e] 
Inprilcação do 805 - Toloo. 8348,” 


Hoje canta-se no Coliséu-a operá] 
|comica de grande successo O: duque 
que tem um admiravel 
desempenho e está” posta em, pean 
[com extraordinario bíilho. —Bréve- 
mente a encantadora opera comica| 
Susi: a 
COLISEU DE LISBOA Ars 2)-Gráis 
ão--Palncio  Cinometographico — Ses- 
sões posmanentes, com. ay, mais bella 


ANINATOGR PIO: 


lado 


indo, falho Fog 


Trindade, 


; ETC P 
Sacadura Falção 
mesico-especialista 
DESPENCA 


Rocio, 74, 2º 
“Pejephone, HE 


Mais doi 3.000: installações foitas por esto antigo e! 
conceituado estabelecimento a saber: 

Luz electrica, agua, gaz, acetyle- 
ne, campainhas, telephones do- 
mesticos e a distancia, avisos, fe- 


lectricos. 
rações 


da palavra em nome gos seus bo- 
mens; 

Logo após as suas primeiras pala- 
vras, o prefeito interrompeu: 

—Perdão, gencral... Como € quê 
os seus soluaddos lhe pedem asi pa- 
|ra partir e me pedem a mim para fi- 
car... E' melhor. ler isto. 

E, com um sorriso nos labios, es- 
tendeu-lhe uma petição Jamurienta 
que dois coelhos do monte-os dois 
mais desesperados por, marchar— 
tinham dirigido & prefeitura, com 
observações do medico, do cura, do 
nolario, e na qual-pediam para pas- 
sar aos coelhos da, horta. por: êausa. 
des suas enfermidades. . 

— Tenho mais de trezentos pedidos 
eguaes a esse, “acerescentou o pre- 
feito, sempre risonho. Comprehende 


agora, general, por que não nós| 
apressamos a-fazer marchar os seus 
homens. Infelizmente, «já, partiram 


muitos dos que preferiam ficar. Não. 
são precisos mais... Deus salve a 
Republica, é faça os iméub-cumpri- 
'mentos aos seus coelhos! 


O ponche de despedida 


Não é preciso dizeé conio o genê- 
ral ia alurdido, envergonhado, nó 
seu regresso a Farascon. Más appá- 
récou Jogo. “uma outra hisforiã.- B' 
que na sua ausencia os taras 
2es linham-se lemb 
sar um ponche de despedida em 
honra dos ecelhus gue iam cartir. O 


REMEDIO FRANCEZ 
FAROE 


Eis todas as pharmacias ou no deponto goal 
4. DELIGANT, 18, rua doa Sapateiros, Lisboa. 
Franco do porto compranda 2 anões, 


RONAN 


Empregados de hoteis e restaurantes 
Reune úmanho, 48-21,30 horas, a as- 
[sembleia geral; púra eleição «da meza 'o 


apresentação. do relafbrio o contas ge- JB 


res. 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


Dravo general Bravida bem se esfal-| 
fou « dizer que não valia  pena-es- 
far com esse trabalho, que ninguem 
purtiria; o ponche estava pago € 
Encomiiendado: so. faltava. Bebeto 
& foi isso o que se fez... 

Essa tocante cerimônia do ponçhe 
do despedida realison-sê um domin- 
[go ú noite nos salões da jhaírie, é, 
até ao romper do dia, os brindes, os 

os discursos, os cantos pa- 
trioticos fizeram tremer os vidros, 
municipaes. Cada qual, bem enten- 
dido, sabia o que siguificava esse 

de despedida; os guardas na- 
darhorta, que o pagavam, ti- 
nham a firme convieção de que os 
seus camaradas não partiriag, €.0s 
do monte, que o bebiam, tinham. 
tainbem essa convicção, € 0 veucra- 
vel adjunto, que jurou"em voz com. 
movida a todos esses bravos que es- 
tava pronplo a marchar á Sua 


'ya, € o mais curioso é que toda a 
| gente era sincera, mesmo o.general! 


“EmTatascon, como em todo o sul 
da.:França, observei-muitas vezes 
esse effeito de miragem. 


os 


byiro os to calculo: à ca: doi. 
“eo re Lo ds o 
De maxepno E neovo darei 

jenos PCM caninos ha dee 
Srimonto au tar haverá pelo me-| 

E 

a da o 
do-Jho, gpnicibuição inda ial, no, xa, 
2ão do B$50 por cada is, teremos! 


610800, mag om coftes pu 


Cosceçoso: 


Esso o 
HS memores que pasa 
Teliados 


0a, Manuol da Costa Ribeiro, da 
Associação, dos empregados menores! 
db: commerolô: e industria, do Lisboa, 


lesoreve-nos, a proposito'do'quo no dia| 4 


21 do corrento dissomos fcérea da pro- 
posta apresentada peló vereador muni- 
pai sr, Feliciano dó Sousa, npplsudin- 
(do. calorosamento. essa proposta o nc 
ordscentando que as liconçãs são, pas. 
sadas illegalmento, pois que n'uma das 
posturas dus transactas camaras soyni- 
ias apenas an concedia: esa llcnça 

mimorciantes, mas tó pará transport 
de mercadorias, da AA para 08 seus] 


i6io7o-quo"sg "fai, vondo-so) 


carroças puxadas por menorts cruzar a 
Gidgdo em todás ns-direcções, ás ;vozos| 
“com jo "precisam, 


cargas tão pesadas 

ias gobiids do auxilio dsideadtateas; 

Jum ospostuculo doprímento o voi 

[houo para uma cidadá quo é proza do 
Outég:lado'nãô menob importante da| 

guestão é o sabér-so qua-pê cofres pa 
licos nada pordarão com o deixar do | 

so pansardaes Licenças, E faé o 


3:400$00:- A camara dloixa do recebar| 


licos “recobo- 
|zão da contribuição industrial 8,400800' 


bavendo, portanto, um Incró positivo do |DO6! 


2:760800! q 

Por ultimo; dig; quem “nos escreve, 
(quo: a ;Associação.  qiio so honra do, 
portone:+ 6 quo 6oonsiltuida por mai 
res, pois qué à loi bo: opõe. a-que mo: 
nores.d'ella, ; como; do as outras] 
Aída, Sagat parto, ast 6m tudo o 
ido do lado dom pequeno, splasados 
o louva o axtigo d'A Capital, 


:* Vende-se «barato 
onerianão Né dirão suo 
PPPPSPIPOODOS 


Automoveis d'aluguer 5 
Rocio-Servi 


preta EA] 


OO 0OSAGOO . 6G:900000 64 


mae 


EA 


tás y 


Analises clinicas 
'Injecções: de 608, 914 e todos os tratamentos medicos e cisnirgicos 


eram 
POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS: O 


| 


Simões Ferreira 
Director do Borat Assistonola mos 
|Medivo dos Howie no Pano da Migarl= 


oenças dis 


Rus -do Al 


Creosonal 


O Creosonal 
Frasco 1$20-eio ir. $75 


Manda-se pelo coxrei: 


uto Polyclinico de Lisboa | 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87,2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2/94 


Hova-tabelia de' preços, para-as:clagses. menos abastadas 


Dentádnras completas (spertaiçoddas) desdá, . 7, É 
Dentadaras completas de cure de ISP dsmdo: 1 1! 
Obtarações (chnmbagons) desde vs vo a 
Auriosções obturaases dia ouro) dada: 
Dentos artificiaas em placa dasdo cos. 
Eltradção do dios Orais SER Dio (ariana 


às dentes e 'riiedo coip angsthasiaigerai 
lesdo à 


Limpeza complaia de dentes à 
Dentsrt pivol (ixos) des 
Coctas ext gra dentes” 


Dúntes em placa de ouro do joi desdo | 


258003 
eogoca 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações-sem dôr. 


É ' SBacilita- 
* qModiffeação dê am 


= promptas 
CLINICA GERAL —espocinlidade: dosnças vengreas “cão oa: 
ração. Consnitas 2 ÚBJO das da à da “sed, todos. qo dias 


” Este conguitario abro das IL da manhã ds tl de a 
ts RD 0a po go 


» Rua-do, Ouro, 'nº 87, 2º: 
Em frento do, Banoo Lishoa &- Agoros. + 


gem 


Inshit 


Dr, Cancela RA vem, 
Di. Henrique Roquette. 


Dr. Luiz Ottolini, “o: 


Dr. Albesto Mendons 
Dr: Caos Saldanha. 
+ Dr. Anforio A, Feumindes, 


rias oviasurinarias, do : E 


essoal: 0) 


do tronofbittiv-Smmodiatamonta ne obama 
& x ón da noite. ê 


José Pontes 
“Medico-cirurgião 
Massagem manual — Glmastica 

* Clinica infantil 


Rua: do. farmo, O cat BH 


pulmjes o do apparalho 
carnlio-vasqular 

CLINICA GERAL 

+ Tel 8891, 

lêorim, 38, 2.º, E. das 4 435/ 


Defendel 6 
culogo... 

Osirosfriainontos quo provocam as oonstipas 
bronchites,as preumonias o contras! doonças das vi 
da Tuberculose. a 


pulmBês o ogsironóhios so não quoroís contrair a Tudor: 


js, na getnbai 
dasabico 


que é um desinfeotanto do primipira orlom dos pul- eg 

O, Creosonal aiiirahar tas mondolênio umtoaesg À | 
svanto as forças o desenvolvo enorgia ao organismo. E 
X 


« 60 Espeoificg:contra branahitas, bron su montas, pleura as 
alas gripes, raohitismo, na convalêsbança Uas pnoumionlás, PR 
escrofulas, anemia com togso, constipaçãos, tossa gonvalsa, 


diabetes, eio. 
Pharmaçia. d, Tavires, ras: Nova--da Piodado, 14, 
Mtes), Ltsbos; Barral; Pharmacta Azevado, Rocio; 
À, Azevedo, rag 1.º de Dezembro, 63 


(Praça, das 
hnlciano À 


CASA TRIUMPHO. 


“Rua Augusta, 12, T4, (frente ao Banco Créd 


) 
| =: da 


O argelino 
da Communa: 


Era um pequeno timbaleiro de ca- 
gadores indigenas. Chamava-se Ka- 
dur, procedia da tribu. de Djendel e. 
fazih parte desse punhado de arge- 
linos que se lançaram em Paris por 
causa do exercito de Vinoy. De Wis- 
Somburgo até Champiguy tinha feito 
toda a campanha, atravessando os 
campos de batalha como uma av 

de tempestade, com os seus tinidos 
melallicos e a' sua «derbukas (tam- 
dor arabe); tão vivo, tão traquinas 
que as balas não sabiam onde apa-| 
nhalo. Mas quando o inverno che- 
gou, esse Pequeno bronto díricano, 
avermelhado ao fogo da metralha, 
não poude supportar as noites de 
gúarda, a immobilidade ná-neve; e 
ivuma 'manhã de janeiro appargceu 
deitado junto à margem do Marne, 
com os pés gelados, torcidos pelo 
frio. Ficou durante muito tempo na 
ambulancia. Foi ahi que eu 9 encon- 
trei pela primeira vez. 

Triste c-paciente como um cão en-| 
fermo, o argelino lançava olhares 
cheiós de doçura para às coisas que, 
d-rodeavam. Quando alguem lhe fa- 
lava, sorria e mostrava os dentes. 
Era lido. quânto podia fazer, porque 
não conhecia a nossa lingua c mal 


falava 0 «sabir», essc dialecto arge- 
lino composto pela provençal. q ita- 


lino e o arabe, feito de palavras 


tá 


das como conchas nas pftias das 
mares latinos. 


a 


cama 


me 


dos oujros doentes, Então, O seu po- 
bre rosto escuro, tão apagado entre 


a 


gem de inverno que vinha da rua, 
animava-se, 

todos os movimentos do 
Umas vezes, rufava como se bates- 
se uma cara, e o brilho dos seus | 
dentes “brancos destacava-se n'um 
tiso feroz; outras vezes, 
olhos humede 

de alguma alvorada mussultmana, as 
narina 

nauscante da antbulancia, no meio 
dos tubos e das compressai elle na” 
ginava revêr os 
carregados de larania 
das mourisca: 


Sortido moderno om Lustres, candieiros; plaêas, 
| pendentes, plafoniérs, ete. Ê 


Fogões, ventiladores, tinas esmai- 
tadas, retretes, lavatorios, etc, 
“= UNIGOS DEPOSITARIOS dos filios" * 


«DELPHIN» para aguas 
mortas ou de pressão 


nhonsio. Mas- de tudo isso só come 

endeu que se continuava à és. 
r em guerra e que ja poder bater 
se novamente, pois que às suas per 
nas estavam curadas. ; 

Eil-o agora a caminho, com v tante 
bor ás costas, à busca da sia com- 
panhio. Não procurou iúuifo tempo. 
Alguns “federados que passavam 
conduziram-no à Praça. Após um 
longo interrogalorio, como cllo -só 
dissesse uns incomprelensiveis ubo- 
no beef. macache borion, o general 
desse dia acabou por lhe dar dez 
francos, um cavallo dê «onibus», 

o 80, seu ostado-muior. 
pouco de tudo 1'vssos 
jores da Comuna: Diu 
E has, inatas polncas, en. 
sacões hungaros, camisolas de ma 
zinheiro,  e-ouro, velludo, enfeites 
álamares. Com o seu colleto azul, 
bordado de amarello, o seu urban 
te, a sua uderbukam, o argelir 
complelur "a mascaruda. Mui 
tente pur, se encontrar em fã 
mpanhia, embriagado pel 
oncio, pela agia 


'uma variedade cohfusa, apanh 


Para se distrahir, Kadur só tinha 
sua uderbuka», De tempos a tem- 
quando se mostrava muito 
ido, levavam-lhe o tambor é, 
davam-lhe licença de tocar, 
as não com muita força, por causa 


loz amarellecida da 


ste paysa- 


contre 


hia-se, seguindo 
rithma 


os seus 
evocação 


am-se nt 


ditaladas, e na almosphe 


s de Blidah 
e as delica 
» do banho, 


cobertas com branco e per contusão darn ; 
fumadas de v persuudido além disso, E 
Dois mezes se pas . jde que era a guerra contra a Prussia. É 


Paris, n'esses dois mez 
to muitas coisas; mas Kadur não 
dava por isso. Ou 

xo das janellas 
e desarinado, que voltava, os ca- 
nhões rolando desde manhã até à 
noite, depois os sinos a rebate, o ca- 

2 


quo continuava, cora alguma cuisa: 
de mais vivo, dê mais livre, vser de- 
tor sem O saber juntou-se ingo- 

numvento à grande Dacchâuul | 
e fei uma celebridade du mo- 


ar debai- 
faligado! 


vai 


mento, 


Continua, 


A CAPITAL 


va vs 


SANGUINETTI 
Synecologia—Partos 
. Das M-às-15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 18 às 18 pi 


Fazendo SUGGESSO 


Outra coisa não havia à esperar da apresentação das 
mais extraordinariis novidades que constituem a ultima 
palavra da moda, que a - 


Gasa do Povo 
"“d'Alcantara 


o em viktado de compromissos tomados pelos princi 
paes fabricantes de Lanificios apesar da alta das princi 
paes materias primas, obtido sem aggravo a ultima parte -” 
«das encomendas. dadág com a devida antecipação, ainda 
dividiu toda: à immensidade; de * cortes para 
sobretudo que são uma rrúpio Maravilha” 
e Bom Gosto em tão 


VONTAJOSO + GALHOS 


que proporcionam aos nossos chentes cao público em ge= 

* val uma das mais excepcionaes occasiões de realisar as mais 
“ extraordinárias econômias adquirindo'por preços tão van- 
tajogos artigos de primeira qualidade, de padrões distin- 
ctos 'e: novos, de um acabamento tão perfeito que mínito “ 
honra a nossa indústria e “ostabeloce a confusão com os . 
“artigos estrangeiros Com, os quaes fazem uma Eiralidaão 
extrema. 

Para realisar um...» 


GONJUNCTO PERFEITO 


devensia confiar à nossa Secção de Alfaiataria a cont 
Tecção das vossas toilettes, para reunir á Belleza dos te-. 
cidos a Arte e a Economia resultante da comprovada 
competencia do nosso pessoal technico, e do preço excês-. 

= siyamente anodico por que executamos todos os trabalhos: 
apesar da superior qualidade dos forros que empregamos, 
sendo por isso conveniente aproveitar esta 


'Occasião unica 


| Silva Ramos. 


| Syphitis, doenças dos rins e vias 


H “Consáiltas das 3ás 5 
| CHIADO, 61, 
- SIS DE BRITO 


Medicina geral 
DO Doensas do opparelhorespiratorioedo 
Ed coração 


Consultas das 1ô ás 17 bras 
| Mudou o -seu consultorio da rua do Sol] 


ao Rato para 
W—Rua Infantaria 16 — 1 


“ Sortiimônto unico,| sómpró” goneros! 
froscos, Preços rasoavois, 


mm, Rua de S. pm â » 


Telenhone 1.781 


jenho di 
pe 


Telephone 1949 


Am ODEIO 


Jrata-ce; Ras Victor 


Universal 
tn 


| Tahaços návionass 
& estrangeiros 
os da 
tido complet 


a jgnds 
sente culo 


iços 
“om tlndos rei 


sultaxtes d um 


Preço 1$010 
: Attestado d'um medico 


CLEMENTE! RDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirargião 
edioo-Cirirgica de Lisbos, só, corrispondonte do Toe 
Btaio do Coimbra e ttuior da Sociededo das Seloncias Modica 


espe pot 
3:do proparado. pharmacologico. PEPTAL, o 


ova 0'de uma 
fomago tom todo o competente sindroma dispóptico-doloroso,: 
duiltistração do medicamento citado, r 


com 
Feiesdo do uso pal 
Lisboa 29 do julho do 1914 
(Segas o reconhecimentos 


“o panos do liohe pará longo 
jos para chá, tánto em Brasi 


Não mais ; RSIAS, à VOMITOS, DORES, NAUSEAS e 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURAD 
comprova a sua: efficaci a. 


Curac o vosso estoma gol. 
Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO EA 


pelo 


EUPEP TALE. 


E Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 

iCURA recommentamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os ancomimodos, re- 
ju funccionamento de ccRS e 


das más diges! 
LATULENCI 51 
S com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


tões. 


Curae o vosso estomago 


lho: 33 


harmacla Ol 


Drogaria 


a venda mas seguintes casas 
Tasenndãa Barral 


ua do Ouro" 
iveira—Rua da Prata, 


Pharmacia Estacio, Rocio, 


Neto-Natividade Rua Jardim do Rogedor. 


Porto-Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 


Algarve] 


regado om maltlplós casds om q 
iços, tendo sempre preenchido, cabalmento a 


nd poa Pataocta ndo Caia” à probidade da mou 
ão aa eles, 


“os casos clínicos apoutádos 
portadorade 


rapido doi 
arosos, incihsivé os irradi 
tópico, 6 com, ain 
ntuada 0-s008 
a, por Quão sor vordado complota o” 
mento 800 compromisto prol 


ortido do malhas de lá pars 
TRAS olio am casacos ão malha para 


utar lindos onxownos po 


indo do Engiatarra, um sor. 
oeihadoss om guarde 
ooo om 

avos. 


arocir 


pl oo ar 


Clemente Edmundo de Morais Sarmento + 


MULAN CANAL [855 


Rua do Durá, 286 à 290— Telephone 2658 


macia Peolro Foriimão 


Estremoz —Pharmacia Carapeta & 
Deposito geral—Pharmacia J.J. eos —Roa do 8, Josó 203, LISBOA 


Pelo correio 14200 
Declaração d'um doente 


 Aogosta Forrolra do 29 anuos do idudo, hntural do Lido 
a na travessa do Jardim, À Esteol 


Lisboa, 99 de maio do 194 
A rogo poi não aabor ativi, 


Augitsto Cártos Tears d'Almeida 


(Soguo o teconhocimontoy 


Mozaicos—Ainlejós. 

Cal hydraunlica 
mento - Luzo 

Goarmon &C.º | 


“Rio ua Santo, 47, 186 21 Telóphotio n.º 1244 LISBON * 


te 


So am resp li, 


Quereis Tortalecer-vos? 
E | THEBAR & GALAPITO-R. Hugusta, 218-LISBOA 


mr : 


Das prinoipaés E 


mea em madeira, tados, 
: PREÇOS Res 


Figueirôa 


RUA:DA PRATA, 209 


rio: 


Séde na sua proprieiade: Avenida da lerdo, t4— LISBOA 


FUNDADA 
- em 17-4-)05 


CAPITAL y RESERVAS 
500000 48570 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana. 


intes'nio trabalho, Incendios e avarias maritimãs 


As apolices d'A MUNDIAL são, 
intatessos dos proprietarios, locata 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE N.º 4084 


tomae à Emulsão Martino 


Actualmente o melhor produoto reconstituinte das forças pordidas 


Experimenta e veres!!! 


-jN' venda em fodas as pharmacias e drogarias 
DEPOSITARIOS 


Endereço ielegraphico; H 
feels em todas as localidades do p 


Anfiãa Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


Liam da -Aua tas Taipas, ao 


Esto casa 6a 
gommmados a polimé 
tem E rare habilitadissimo. 


tando o te: 
Mand: 


“ode pometter postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 8: = bISBOA 


IÇA 


Lavagem de jatos Pomada 


Feitos ou desmanchados 


à Tintararia CANBOURIAO 


| Largo da Annunciada, 10, 4! el? 
Rua de S. Bento, 175 
TELEFONE 5%4 


Posta casa, 
casa dofrogues, qualquer que soja o ponta dl 


ncia Da. CONC 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynanites 
Commu N.º) EN“ E caixa deb xilos. 
Capsulas 
doplde, tripuias quintupias o sextuplasenixas IaLJL 
Rastilho | 


dog Lima Mages & O ra da pesto 59 : 
à Rodalçuos Bidio o Piuhorçss do Aleia 


Experim 


meados de 


: Vende-se 
AGENTES | à 


que tiver 


PAPEIS: PINTADOS 4 4 
'Oleados, Carpets 
cortinas, vitranx, ete; 
Rego, Trat 
TELEPHONE sera = 


SEGUROS CONTRA INCENDIO-—inétoindo “os tiscos de explosão do gaz 
SEGUROS CONTRA ntnachO -sobrindo. tainbom os riscos do greves ou 


SEGUROS CONTRA INCENDIO— cobrindo. ainda “os 


Unica companhia auttorisada a segurar Os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


à Compaiha dé soguros-— Sociedade âmonima de responsabilidade Imitada— Capital Esc. 600. 000% 


e melhor pode servir o publico, tanto sua on- 
como em lavagens de roupas drancas, p 


Pedo-so ao publico pará se coriifcar da verjado oxparisasa- 


do dr. Queiroz 


Ermpiggns é outras aoenças de pelle 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


2.de S. Vicente; 31 e 33-LISBOA 
Cilidado com os falsificadores! 


as 
DOS, 


SSL meça, 34-38 


tnmultos-(prtária: do: 14 do março 
do 1914). 

os do guerra, 
(portaria dg DO dono vombiro de 1914) 


portanto, às quo mais conveom aos 
comihorciantos, oto. 


DELEGAÇÃO, NO PORTO 
22, Praga Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1459 

Ii 


ilhas e colosi 


A.Cordes Cabêdo, 


Cirargião dos Hospitaes Civis 


|" Cinssos pobres—500 raso moio dua | 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


| 
pi ESOPHAGOSCOPIA 


va 


Consulta da lá 2 24457 


Largo Camões, 4, 


iesttada há mais de 40 annos, para curar. 


nas hanacias. — Deposito Garal: 


é vordado ea à 


(agasalhos já feitos 
às a unica Casa com Bandeira e Pendões. 


ACABA DE SE PUBLICAR, 


ra  heatral 


PARA 1915 1d 


Se, de pbiaão Contando, além 3 cxondato ola solado 
pda ao, Condo, olaria 
Mo odor a aee 
Baden rd 


a CEORHça; 


ti, Luli, al 
monologo dramático; Que” Um aitorem pero 


tos, monologo; cançõos, sonotos, coplas, charadas, contos, até 


Preço 120 réis 


pgrante e variado sorlimento de peças theatraes — mo sê 
ha alogos. 
Livraria'de JOÃO CARNEIRO & 6. 
Travessa « de S. Domingos, 58e S0LISBOA 
R.doOnci 


+ NUNES GODINHO AOUPARAGENTANL Sis 


6 muito conhecida om 


didado do vestidos” cagofas para ing da maia tona odado at 
dez ahnos, sendo vendido por menos do metado do seu valor. 
vião tambem tecidos do algodão, pois esta é uma das casas Jd 

quo maior sortimento aprosonta om asa calações, Além dstos ari: 

gos, tenho tambem um sortido comploto om camisas para homons o PR 
selos, asa como tambem colarinhos, pois, tavatas o vu. HA 

engorios, ota 
a so a finaza de uma visita a está casa quo fica no ultiino quar- 

Tia do Ouro, 


à jOs GRANDES ARMAZENSDADEIA (Lisboa 


esquina da Rua dos Fanqueiros 
Todos peçam amostras para confronto de 
Lanifcios para Fatos, Sobretudos. 
Vestidos e abafos para Senhoras. 
iSempre Novidades e pelos preços das 
Fabricas. — Secção dilagatara e de 
ão confundir, é 


TELEPHONE 4075 
Peres & Abraníes 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahi: duranto o. mez 
de Fever: ivo, 

Dia breno para a Madi, Show Eatndo, Lobito Cidado do Cabo (Capa 

Aprend, Moçambiquo; 4 para Inhambane, Bsrtholomãa 

Dis! “rindo, Queliadns! Angócio "Porto Assalto Tho q Tatgto, com trans 


Não recebo carga para S. Thomô 6 não so garauto praça pás à Africa Occidontal 
fes garauto praça P 


qua os volumes de bagagem destinados o porão 
vapo as da tarde. 


da dos 


a nossa maros registada. 


NL 5 hm 


Direção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Carillo Sousa e Almeida. 
Redacção é Administração—R. do Norte, 5,1 


LISBOA—Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1915 


Telephonen." 2298. Pe) 
Composição —RuakHé Morte, 5, 8 
ui do Bd 


Ofhcina de impressão. 


Prego À conto 


Hs eleições 


questão primaciat, neste, 
mento, conforme se infere do: 
s ou do simples nolicia-i 
io dos jornaes, não é, como po- 
derin suppórse, a constituição 
do ministerio, mas sim u data 
“dus cleições. 

N'estó simples pormenor se no. 
tu quanto é vivo o sentimento ci 
vim no nosso povo, é como elle 
comprenende nitidamente que à 
siluação política só ostará real- 
mento normalisada quando a so- 
Derania nacional, pela bocca das 
umas, tiver formulado o seu ve- 
vedictum. 
lavam às eleições marcadas 
para novembro findo, e só não se 
realisaram em virtude de se ter 
desencadeiado a guerra na Euro- 
pa, guerra na qual Portugal tem 
deter a participação necessaria, 
já estipulada por um compromis- 
so solemne entre o nosso.paiz e a 
Gra-Bretanha, sua alliada. N'es- 
sa occasião, pelo consenso tacito 
ou explicito de todos os partidos 
e da opinião publica, o gabinete 
Bernardino Machado adiou as. 
eleições, cujo praso elle proprio 
tixira. 

. AS oircumstancias agora são 
dutras. Não só à opinião publica, 
como “os partidos devem recla- 
mar as eloições, em vista de cir- 
curustancias imprevistas que tom 

surgido, por fórma tal que se o 
governo fransacto reconheceu 
necpssario fixalas para um praso 
brévo, hojo  oxistom razões dez 
vezos' mais podorasas para que 
clas se realisem egualmento 
dentro d'um praso que não póde 
ser longo, 

A opinião publica, dando pro- 
vas uma serenidade por muitos 
titulos notavel, tem-se abstido 
peranto os acontecimentos gra- 
ves que ultimamente se teem 
desenrolado. Se não formulou 
um protesto, formidavel como to- 
dos os protestos da opinião, tam- 
bem lhes não evidenciou uma 
sancção, dofinitiva como todas as 
suas sancções. Evidentemento, 
possuindo a clara noção da lega- 
Jidudo ropublicana, aguarda a 
abertura das urmas' para n'ellas 
depor a expressão da sun vonta- 
de soberann. 

E, pos, o praso das eleições que 
sobretudo à interessa, e por isso 
mesmo não ha reflexo da opinião 
não incida sobre esse praso. 
* Vixárao o governo transacto 
rio dia 7 do março. O sr. Pimenta 
de ( ao que parece, enten- 
de que cesso praso tem de ser 
mais longo, o tem para isso at- 
tendivois razões. Uma «elias é a 
dado. de que os partidos 
tonium fempo para realisar a 
sus campanha eleitoral, necossa- 
ria preparação dos espiritos. A 
outra é à conveniencia de que es- 
sas eloições se realisem com os 
noyos resonecamentos. a 

Semmpro pugnamos pela latilu-) 
de da campanha eleitoral e pela 
veulização dns ploições com os 

sonceumentos. Vae sahir 
as uia indicação impor- 
ima, essencial, da nossa 
vida política, E* mister, por isso, 
que ella venha pura de suspeitas 
sobro à genuinidade do voto ou 
sobre qualquer restrieção dos di- 
reilos eloiloraes, 

Marque-se um praso, que não 
púde ir além de maio, pelas cir- 
cunistancias já apresentadas nºA 
Capital. E que o paiz, emlim, se 
pronuncia, porque é ello só que 
tem o dircilo do se pronunciar, 
em ultima instancia, sobre 08 
destinos da Republica. 

Uso à Agua do Monchão da Povoa, 


no tratamento das doonçãs do pelo, 


À duração da guerra 


Xu perspectiva de demoradas 
hostilidades 


O muto auxilio financeiro dos 
alliados 

LONDRES, 26.4 Pal! Mall 
Guzette falando da conferencia 
que dove terlogar brevemente 
eim Paris entre os aliados, q re 
peilu de questões Ainenceiras, d 
quo esta conferencia tem como 


A 
nu 


1a muila natural a perspeeti- 

uma longa duração das hos- 
tilitutes. AS potencias que sal- 
vam Europa da dominação al- 


temã 


ajudau-se, - colocando. 
tamente com Seus re-. 

disposição umas das 
uutas. Entro esses recursos, o 
tredilu monetario não é a menos 
muportante das munições 
guerva, Para atlingir o fim com- 
Anti a Gri-Brolanha não será, 


e, 
com 


ais avura do seu dinheiro que 
do 


ot sangue e se a sua bolsa 
ler ser do alguma vantagem 


prompla à faxer-lhes 
vepresentar na politica interna- 
cional o papel que lhe é familiar, 
Ontros jornaes publicam com- 
amentarios unalogos nos da Pali 
Mall liazette Reuter). 

Querem anchar Dem e cear molhor? 

Vo é Argentina, Rua LºUetenhro, 76, 


| vro do ouro.» 


dep 


dos sentimentos das osphoras govor- 


lebres roprosentantes do catholicis- 
mo, 


Pie da Areaia 


“A Republica tem chamudo ao des- 


lempenho de funcções administrati- 


tas e governatipas um pessont nu- 
merosissimo. 

Muitas boas vontades, mas pou- 
cus vocações. “Aplidoes 'especiatisa-| 
das raras, ensatistas ingenuos em 
barda, Apoz quatro annos de exis. 
tencia, clla ainda procura com a lan- 
terna de Diogenes os homens a 
nem ha de confiar os seus destinos. 
lecessita, sobretudo, proporcionar. 
se ao cometer do nôsso povo. Não 
lhe Jatlam ufeições, dedicações ia- 
Iqueurantaveis. e elementos de sue 
cesso. Esta rica materia prima urge 
moldat-a de maneira que se perceba 
fue com o novo regimen conquistou 
à seu direito a fer corpo e alma. 


”, 


Os  telephones, nestes abomina-! 
veis dias de chuva, tomam-se irrt. 
antes, como à loquelta invencivel 
dos sujeitos que discorrem sobre po- 
fítica, emquanto Figaro lhes restau. 
ra o hirsuto carão. Depois que func- 
ciona a estação N. a balburdia altin- 
[ge modos imeriveis do derrotar a| 
vontade mais rija. Um nosso collega 
de trabalho quiz hoje entrar em 
[comunicação com um dos senado-| 
res de mór nomeada, em terras It- 
sítanas. Inaltingivel o egregio ho- 
mem, "porque na estação ligaram 
[com todos os numeros, menos com 
o numero pedido. 

Bons vinlo minutos consumiu na 
ingloria tarefa. Por fim, desistiu. E 
desistindo conseguiu uma victoria 
sobro a companhia, vísto que adqui 
riu a certeza que Lisboa é uma cid 
de tão proxima da lua que póde vt. 
vor muito bem sem um meio de 


Inferno. Se esta crença se divulgar, 
a companhia tem os seus dias com- 
lados. 


O arros, o bacalhau e o assucar| 
vão encarecendo com uma persisten- 
cia que muito ha de arreliar as pes- 
[soas que por ahi alfirmam que em, 
Portugal não na miseria. O pão quê, 
na meza do pobre e do Fico, appare- 
co sempre como um indico seguro] 
da economia domestica, ld para os 
ins de fevereiro, é provavel que se 
encarregue do por st só -illustrar 
uma pagina bem macabru — os fd- 
mínios rondando do noite pelas por. 
tas das padarias, para não perderem, 
[os sentidos nos láres cm riina. 


do servia da, Patria 


nos campos 
lha 


Paris, 21 de janeiro 


ão solocno da Sociodado do 
cirurgia hontom roalisada, o profea- 
sor 'Paflior lou a ogtatística dog mom- 
bros do corpo modico que morreram, 
nos campos do batalha: 

«Em fins do dozombro-disso o 
prof. Tufor—dos nossos 14.000 mo-| 
dicos militaros 6.500 ostão nos exor- 
, 793 morreram, foram feridos ou| 
parecoram (08 mortos somam 

do 80 no campo do batálha o! 
13 om consequencia do forimentos; os 
feridos 260 o os desappareoidos 440). 

Yom todos os postos à mosma -cora- 
gem: sucumbiram 14 officines gupe- 
rioros, 5O officiaos o 35 auxiliares, Ao| 
serviço do sando até coube o recóri 
dos forime medico do primoira 
olasso Dooloro, ainda om tratamento, 
foi recolhido porto do Mósiôres com| 
[97 forimontos produzidos por «ahra-| 
prole», Táos as offorandas do corpo 
imodico pola libertação da Patria, 

o ndo. penselohánia sua co-| 
ragem, a aus abnegação: 165 cita 
a oras do dia do Sxecsito onde qu 

oontram Os nontos dos nossos col- 
logas o membros d'osta sociodado: 
Cunéo, Ombredanno, Launay, Rou- 
villóis, Pauchot o o do Proast, nosso 


mandantos não sabom qual é mais di: 
gno de elogio pela sua coragom, pola 
sua rosistoncia ou pola sua habilidade, 

Na Legião d'honra, 16 rosetas do 
officiaos, 68 cruzes de cavaleiros e—| 


quo são os) 
dicos auxiliaços, 
do serviço dó saude do| 
oxorcito. Tis uma bella pagina do 
Historia quo a medicina franceza nos! 
ozorcitos. ceaba de juntar ao sou li- 


Ã attitude 
do cardeal de Mercier 


fi 
E 
is 
Para pôr fim ao incidente Merci 
que, diz-so, inquietou bastanto o kai- 
ser, o gonoral barão von Bisoing re-| 
cobsu do Borlim ordem para tontar 
obtor do cardoal que assiguasso uma 
«notu conciliadora», a qual seria os-! 
palhada pela imprensa dos dois mun- 
dos e principalmente na Allomanho, 
para tranquilisar os catholioos ácêrea| 


jornal ds Anvers qua 
pablica om Londres, re 
uint, que lho foi comina 
correspondente na cidade! 


namentaos para com um dos mais ce- 


ita nota, babilissimamento rodi-lã 


Icommunicação que mette a gente no |p; 


colloga de ámanhã, Os nossos come) p 


Passos Manuel, tenciona levar a 


Bor occasião da partido das tropas expo 


sol 


ea cos se 


Paris, 24 do Janeiro 


Affiema um jornal hollandos, 0| 
Maasbode, que 08 allomães informa 
ram o cloro bolga do que o governo 
allomâp.ia passar a pagar-lho 08 sous] 
honorarios, mas, para isso, 6 nsosssa- 
rio que cada um dos eoolesissticos 

igno uma promossa do nada fazer! 
prejudique os interesses da All- 
a, 


quo 
man 
A Vossische Zeitung dk alguns por- 
menores úcôroa da prisão do con 
Greppi, vico-consul da Italia em Lió- 
|gº; fôra oonderanado a dois mozes do| 
dotenção numa fortaleza pelo conso- 
lho do guorra encarrogado do julgar! 
os “processos de deserção, polo facto| 
do tor ajudado a transmittir cartas do 
soldados bolgas ás suas famil 
sis rolaçõos dal 
Htalia com a Allomanha, diz a Possis- 
(che Zeitung, o governador goral dis-| 
pensou o conde Gcoppi de cumprir a 
sentonga, tendo sido, poróm, desti- 
sido do sou cargo,  tondo deixado a 
lgio 
Dissómos ha dias que o imperador 
Quilhormo recusára torminantomonte 
o condo do Buissorot, mfnistro da! 
Bolgica em Potrogrado, pormissão) 
ir a Bruxollas vêr sua osposa 
quo estava moribunda, Como a con- 
dossa tivesso fallocido sem vêr o ma 
rido, os roprosontantos das nações 
voutraes om Bruxelas, dopois do rei- 
toradas instanoias, obtiverám das a: 
otoridades allomãs quo o diplomata 
belga podosso ir vêr, duranto algumas! 
horas aponas, sous filhos ainda croa 
gas. Foram então lovados á frontoica| 
hollandora, mas com excepção do| 
mais velho a quem não permittiram 
sabir da capital bolga. 


imãs em Bruxollas dirigiram ao prosi 
dente ds corporaçãodos advogados do 
tribunal da Rolação uma quoixa con- 
tra-um advogado belga muito conho- 
oido a quem acousavam do -não tor| 


ds medicos TFQnGanAS pressao e nado, 


cosa allomã do Dussoldorf; disiom as| 
auctoridados allomis no prosidonte| 
da corporação dos advogados que, s6| 
a ascugação so provasso «o governo, 
imperial go veria na necessidado de| 
tomar outras modidas para salyaguar- 
dar os int ão 

O prosidon corporação, 
|Lôon Thoador, deputado por Bru- 
[xollas, dirigiu ao ar. von Sandt, oho- 
fo da administração eivil állomã, uma 
carta admiravol do firmeza, assovor- 
ando quo o advogado no axorcicio 
dos sous dovorss não tom dosfallo- 
cimentos nom rancoros, que para| 
ollo não ha ontão amigos nem ini 


ns 
acontecimentos. 
dor nsorosconts:' 


ida em tormos vagos é cantelocos 
oi opresêniada no peltnis dá elgios,| 


von Bisei 
pois disse: 
O igonoral tautonico desenhou um 
irgo sorriso do satisfação. 
—Dosejava aponas sabstituir uma, 


—O quo ou queria era substitair| 
aponas ondo so diz «coisas dosageada- 
vois para os sontimontos allomãos», 
expressão maiô rigorosamente, 
exicta «verdades dosagradavois para 
os sentimentos allemãos», Devo, po- 


|só palavra, não a dispenso; sem a fa- 
[zorom, não assigno a sua tão habill 
nota, 

E emquanto o general empallido-| 
ia de colera concontrada, passando 
do simarello ao verdo, o cardoal Mor- 
cior esboçava aquelto itonico o ospi-| 
ritnoso sorriso quo os seus intimos| 
tão bem conhecem. 


Escusado será ascresoentar que, 
nem o goneral insistiu, nom a nota 
foi assignada, 


“Almanaçh do Zé 


venda nas livrarios o tabacarias. 
20 contavos (200 réis) 


Expedição a Angola 
A favor da Graz Vermelha o das a-| 
milias dos expedicionarios 


Alumaos do lycou Passos Manuel 
pedem-nos a publicação do seguinte: 
Uia comissão do alunos do Iycoa 


inionarias, um bando procatorio, q 


gajo prodacis revêriotuctado & favoz “a 


q 
eu SADgRO, 


Ultimamonte, as nuctoridados allo-|5) 


OS ALLEMÃES NA BELGICA 


A cit o amado Dela 


us collegas 


ante os invasores 


«Som duvida que dosdo quo nos) 
adiu, à Allomanha é nossa inimi- 
|g3; ameaçada por alla a nossa exis- 
com todo o os- 
cia d'om enraizado pa- 
triotismo. Faromos tanto quanto po- 
(domos. Mas a par d'isso, o allomão, 
iduslidado juridica, por 
rante oa nossos tribunnes, é sagráda 
para nós; pódo comparocor tranquillo 
poranto as nossas jurisdioções civeis 
iminaos: far-se-lho-ha justiça, 

[som vexamos nem más vontades, 
«Se a sua libordade, a sua honra, ou 
s intoressos “forem injusta- 
[monte ameaçados, os advogados as 
rotegerão. Quanto á ameaça que nos! 
fazom «do tomar outras modidas»— 


tencia, combatomol- 
forço e violi 


como in 


os 


da o 
som macula. 


Sejamo pormittido 


do ninguom. 


no futuro como prosodemos no pas- 
sado: som preocoupações de qualquer 
especie, som outro mobil quo não so- 
ja o do procodor honradamente, 

«Os advogados bolgas honrar-se-bão| 
sempre, o 6 essa a sua rasão do ser, 
pão obedecorom no exoroicio ds 
a alta missão senão á sua consoien-| 
oia, em falarem o agirom sem odio o 
[som temor, om conservarora-so--suo- 

o succodor-—som modo 6) 


roscentar! 
quo a corporação dos advogados não| 
6 um corpo advministrativo; consti-| 
tuo um organismo autonomo o livro, 
Collocada pela lei ao lado da magis- 
tratara pará com elia realisar 4 obra 


não recobo ordens nem imposições 


«B ôsia libordado som peias, gosa-a| 


por um gonral dologado do barão| de 
O curdo lona attontamento, o de-|sº 


nO interessa dos seus mempros, 
ias no do desempenho da s 
são; esta libordado tom desenvol 


briosos so poderiam sujóitar, 

«Atacar osta instituição corres poti-| 
doria a atacar a propria justiça, isto] 
6, o quê constitao. o supremo baluar-| 
to da nossa vida nacional, 

Collocado À testa da corpóráção 
ca. advogados. de  ospital belga, 
(pela confiança-dos meus collogas, fal-| 


Jum poder estrangoiro com a mesma 
respeitosa libordado com que o faria| 

mo oncontrasso porânto um tai+| 
nistró bolga». 


So 6 dover do soldado, marchar para 0 
oampo do batalha quaudo a Patria está 
om porigo ou quando a honra 6 intogri- 

do nacional assim 0 exigem,  tambem| 
lover nosso olhar para a sltaação ex quo 

acontrarm as familias d-essos bricãos| 

o valentos soldados quo pola Entria do- 
[Fam a sua vida, derramerais a altima go- 
ta do sou sangão, som o mais lovo mar. 
murio, sem a mais love ho 

À comissão espera, poit, da gontrosi 
dido e peeiotisao do póvo lisbosta todo 
o auxilio para sto acto, quo vo destina à 
nao verindairamanto paisisdco o hu 
mo 

A Cominissão—José M. Ferreira da vin 
dade, Francisco Mario Fernandes, 
Ramos Pas, Fernando Judice da Costa, 
Emypdio Quelhas da Silva, Ruy Pinheiro de” 
[Ecmês o Joaquim Adrianó Segutira. 


Às tendencias germanophilas 
do “Osseruatore romano, 


[go publicado no jornal ostholico bel 
[ga XX ciéele, commontando o Osser-| 
vatore romano por causa d'um artigo, 
'de tondoncias accontuadamento gor- 
manophilas. 

Foi tambom muito comentado o 
facto do, esta manhã, no proprio mo- 
mento em que o papa prosídia ao con- 
sistorio, no Vaticano, ss celebrar, na| 
[egreja nacional belga, um serviço fa- 
inobro pelos numerosos ss 
belgas funilados pelas auotoridados| 


lotes] O 


* Migalhas 
Carnaval) 


Avisinha-so o entrudo o já tenho 
visto em alguns jornaes protestos vo-| 
homentos contra ns brincadoiras, 
ususes. Entendom os quo protestam 
'que, numa ocasião em quo à Europa, 
intoira ss dobato numa tormenta de) 
lagrimas o sangue, ninguem tem o di- 
roito n'esto paiz admiravel “em quo vi- 
vemos de pôr um nariz de papelho o) 
porguntar no seu semolhante:-— «Co- 
nhocos-mo?» 

Vão mal os tempos para violencias e! 
essa de quorer impôr um estado dé al-| 
ima goral a uma população, quo habi 
mente não tom nonhum ou tom um to- 
dos os cirico minutos, acho quo 6 um 
pouco forçado, Quoror que toda à gen- 
to ostoja triste, quando ha por ahi tan- 
tos que andam contentissimos, 6 arris-| 
ar-so à uma roneção torrivol. Não bu- 
lam, meus sonhores, com a suscopéibi-| 
lidade nacional. Nada de prohibir o on- 
truão, quando não dosata tudo a tocar] 
castanholas, a dar com bexigas na cara 
dos parcoiros, a gritar: «Abaixo o go- 
vornot» o tomo-la travada outra voz. 

Quom andar desconsolado com a 
existencia fique em casa a lamentar-so 
com a familia, Não saia é roa essos 
tres dias: é o melhor moio' do não ser 
incomodado pela alegria dos sous 
concidadãos, Quemnão quizoriz ao bailo| 
[ão mascaras, vá visitar a Morgac, Oa- 
da qual coma do que gosta o não tenha 
a protonsto do regular a falta do mio- 
o dos outros pela sua maneira do pon- 
sar tolices, Ha guorra? Quo 6 quo te- 
mos com isso? A guorra não 6 aqui na| 
rua do Ouro. Torios axpodiçãos om An- 
gola, soldados quo so batom pola Pa: 
fria o paséam porigos o privações? Isso 
6 com ellos, Quem os mandou ir ba- 
tor-so com uy pajx com que afinal não 
estamos em gubrra, quo 08 lamonte, 
(Haja alogria 4 beira-mar! So a França, 
a Alemanha, a Inglaterra suspondom 
esto anno os sous rogosijos, que culpa 
tomos nós quo a população do cada um 
dossês' paizeé, dontro das suas frontoi- 
ras, tivesso a mania do ponsar toda da, 
mosma fórma?! Nós não. Cada qual 
ponsa, como ôntondo o “para mais--o 
melhor 6 confosa-lo—osto anno as] 
cousas: cinuito “mal o ou! tônolono| 
pôr um Kiosquo do bisnagas no Loro-| 


na corporação mais disciplina do que tom 
orgulho; tom crendo um severo codi-| - | André Brun. 
[go do lois do honra o do escrupuloa 

uo sÓ caracteres osconcialmento| — TRISUNAL DE SANTA CLARA 


Os acoes 
de 20 do ontabro 


jaia os mona doveros to e do o Wosaoão EM 
dicasgo, vondo-as am as nos-/E' absolvido o tipographo Eduar- 
as provogativas, fazendo-o" porahto| do Fernandes da Silva 


São 18 horas o tros quartos quando, 
6 gonoral do divisão sr. Oliveira Gar- 
ão doolara aborta a audioncia, Uma 
força de infantaria 5, sob o comme 
do de um sargento, faz o policiamento| 
(do tribunal. Nenhuma assistencia, a 
não sor uma irmã do réu. À audio 
oia do hoje 6 a primeira que se roa- 
lisa dopois do dia 20 do outubro para 
julgar os implicados nos agontoci- 
mentos d'esse dia, O tribunal é cons. 
tituido polos membros que o compu-| 
nham om Maira, á oxcopção do gr, 
promotor do justiça quo d'esta vez 6 
(o coronel sr. José Maria Gduvoia De! 
jdefora 6 advogado o sr, dr. Sampaio 
'o Mello o officioso o oapitão sr, Oso-| 
rio do Castro. 

O tenonte sr. Olympio de Mello 
socrotario servindo de esorivão, faz 
chamada das Te o de accusa-| 

, que sto Julio Augusto Rosa, 
Soet Lucio di Figuolrodao José Lo-| 
pes. Entra na sala. o acousado, o qual! 
respondo ao presidente chamar-se 
Eduardo Fornandos da Silva, tipo-| 
grapho, do 7 aanos, solíico, natural 
do 


Roma, 22 de janeiro isboa, filho de Bernardino José 
Affirma-so que nas esphorss do Va-|da Silva e de Maria Augasta Silva, 
ticano cansou muila impressão o arti-| 


O sr. dr, Sampaio o Mollo apro-| 
senta a sua contestação do defeza, di- 
sendo quo o sou constituint 
jnocente do crimo que lhe 6 imputado, 
|Lô-se o processo do qual se dopro-| 
honde que o accusado estava envol- 
vido aa conjuração 6 concorto mo- 
aarohioo do 20 de outubro e que era 
(portador de bombas explosivas, O 
promotor do justiga requer a ei 

rios documentos, e quaos) 
to “de busca domiciliaria, polo, 
qual se: vô que não houve approhen- 


llomãs. 
Ao 


Os prepuratvos 


dia 28 do correnl 


serviço assistiam o ropre- 
[sontanto da Belgica junto da Santa| 
Sé e toda a colonia belga de Roma, 


me tregos 


a Athenas, 23 de janeiro, 
O miuistro da guerra convocou para o 
a “com o fm de realisar. 


um periodo de exercícios, duas classes 

de reserva, em substituição de duas 

clases licenceaveis no mésma data, 
Como sa sabo, 

actualmente nat 


são do bombes. Segoidamento foram 
interrogadas as tostemonhas de ao-| 
cusação que afirmaram só terem ou- 
vido o reu dizer quo ia havor um mo- 
vimento monarchico, mas que não 
lho ouviram falar em bombas. Dada a 
palavra ao promotor de jutiça, osto 
limita-se a lôr o libello, terminando 
por declarar que n'ello não existem 
provas para condemnar o reu o que, 
portanto, os jarados que fizsssom jus-| 
tiça. À defeza fala somento durante 6 


minutos e termina por dizer quo o, 
seu constituinto já sofiroa om castigo 


não merecia, devoado, portanto, 
er mandado em liberdade. 


Todo à material neces: |6 lida à sontonça que absolve o rs e] 


sario pera lima entrada cm campanha, lo manda om pas, 


Razão tinhamos em duvidar 
da veracidade de usma notícia que. 
hontem traduzimos da Morgen- 
post, jornal berlinense onde, no 
manifesto intuito de promover a 
má vontade dos portuguezes con- 
tra à Grã-Bretanha, se diz que 
durante o bombardeamento de 
Dar-es-Salam (Africa Oriental Al- 
lemã) as granadas inglezas attin- 
giram e damnificaram navios 
portuguezes ancorados n'aquelle 
porto. 

O sr. Manuel Filippe Vieira, 
importante agricultor do distri- 
clo de Quelimane, veiu exponta- 
neamente procurar-nos para nos 
affirmar ser inteiramente falsa a 
notícia alemã, e isto com a au- 
cloridade do 'uma testemunha 
presencial. 

—Estive em Dar-es-Salam,e pos- 
so garantir-lhe que no porto, des-| 
de o principio da guerra, não so 
encontram” senão navios allo- 
mães. 

—Ah! Passou então na Africa 
Allemã? perguntámos, com cu- 
riosidade. 

Infelizmente. Mas eu lhe con- 
to como isso foi: À 2 de agosto 
viajavam a bordo do Tabora, da 


porluguezes com destino á Euro- 
Pa, entre os quaes nos encontra- 
vamos, minha mulher e êu. Vi- 
nham tambem outras senhoras, 
algumas no seu estado interes” 
sante, e varias creanças. I 

«Na data indicada, proximo a 
Dar-es-Salam, appareceu-nos o 
cruzador allemão Koenigsberg 
que intimou o Tabora a entrar no 
porto. Lembro-me perfeilamente 
dos navios quo ali estavam anco- 


AS INTRIGAS ALLEMÃS 


Demo orando 


de navios portuguezes 
em Dar-es-Salam 


de 


rados : o Feldmarschall, o Kofi 
nig o o Kalif. No dia À á tarde 
soubemos que a Inglaterra tinha 
declarado guerra á Alemanha é 
no dia seguinte lodos os passa 
eiros receberam ordem para 
desembarcar. Pez-se isto com fo 
da a sem cerimonia sem mais sa- 
lisfações. 

«Desembarcámos. O cruzador 
alemão sahiu novamente pará, O 
mar, 0 Koeniy uílestou os paíõos 
de carvão e foi-lhe na esteira, 6 
os alemães meltoram logo ho 
fundo, á entruda do canal que dá 
ingresso no porto, uma velha ca- 
nhoneira e uma doca fuctuante, 
ficando assim engarrafados - O 
Tabora, o Kalif o o Ieldmars- 
'chall. Nem nenhons d'estes tez 
fravios podia sahir nem qualquer 
outro lá podia entrar, 

—E com que intenção procede. 
ram por essa fórma os allemães? 

—Foi, decerlo, para evitar que 
os cruzadores inglozes lho fós- 
sem capturar os barcos dentro do 
porto. Já vê agora que a nollia 
da existencia de vaporgs hollan- 
dezes, sul-americanos e portu- 
[guezes não passa de pura phan- 

a. 


Deutsché Ost Afrika Linie, treze |tasi 


O resto da narrativa do sr, Ma- 
nuel Filippo Vieira é fá conheoi- 
do do publico : é aquella odisséia 
dos passageiros portuguczos que 
conseguiram passar a bordo de 
um fragil pangaio até Zanzibar, 
de onde, após 25 dias do porma- 
nencia, seguiram para Marselha 
no velho paquete inglez Golcon- 
da. O sr. Filippe Vieira gastou 
assim troz mezes na viagem do 
Quelimane até Lisboa | 
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A solução do conflioto polítito, 
quo lovou inesporadumonto &s cado 
ras do poder o gr. gonoral 
do Castro, vem toranr lembrado o 
movimonto militar de 70, conhecido! 
pela designação do Saldanhada. E, 
como os factos da historia contempo- 
ranoa são, incontestavolmonto, os que 
mais facilmonto so osquecom o dotur- 
paro, julgamos prostar um poquono 
sr viço aos curiosos, fazendo-lhos ro-| 
r 05 acontocimontos de ha 45 an- 
nos apontamentos recolhidos no| 
relato do Diario de Notícias. 

Na madrugada do 19 do maio a io-| 


officiaos fzora uma, 
allocução, seguiram com tropa 

ra 0 palacio do Geraldos, rosidon-| 
ia do ohefo do movimento. , 
A! frento do palacio formava o 7 
do infantaria, algumas praças do arti- 
lharia 3, quando alli chogou a força 
do infantaria 6,0 marochal envrrgan- 
(do a sua farda e ostentando todas as| 
'guag veneras o condecorações mon-| 
tou a cavallo o, com as roforidas for- 
ças, oncaminhou-se para o palacio da 
Aju 


no Carmo, sob a presidoncia do du- 
que do Loulé, tinha a dofondol-o toda 
a força do infantaria o cavallaria d 
[guarda municipal o estava ligado t 
lographicamonte com a residencia do 
monarcha, em volta da qual mandára 

tar os regimentos de infantaria 1, 

noeiros o artilharia 1. 

Na rua Vasco da Gama, entro à tor- 
ça do artilharia fiol o u tropa quel 
acompanhava o maroohal travou 
Iuota, ficando 5 soldados mortos 
[guns' foridos, Mas pouco depois, a 
tropa quo defendia o palacio confr 
teraisava com os camaradas da sedi 


Eis como o Diario de Noticias a 20] 
(do maio rolatava os acontocimentos| 
da vespera: 

«Por volta das 4 horas começou al 
reunir no Terroiro do Paço, ús ordens, 
(do goneral do divisão, viscondo da 
Santiago, a seguinte força: caçadoros| 
2, iufantaria 2 o 16, depois infantaria, 
10 vinha para o Rocio com u:ga bate- 
ria do artilharia, D'ahi-a ponco che-| 
jgava ao Torroiro do Paço o sr Jos. 
quim Thomaz Lobo d'Avilla, que se] 
dirigi ao commandante da divisão, 
dizendo-lhe, segundo consta, qua es- 
perava que a tropa cumprisso O seu 
dsvar, pois que el-rei mantinha a sua, 
[confiança ao govorno, N'ossa oceasião 
chegava ao Terreiro do Paço toda a| 


força municipal, 
Pouco antes do sr. Lobo d'Avilla 


O governo, reunido om conselho js 


“H saldanhada. 


O que foi o movimento militar de 1870, segundo 0 
relato-do “Diario de Noticias, 


chegar, appurecora n'um trow, aoorm. 
ordonanças do lán- 
da Fonto Nova que 
vinha como emissuriodo ar, duquo do 
Saldanha perguntar ao sr. viscondo 
do Santiago so 0 marachal podi 
tar com a adhosão das forças do sou 
comando. Disso que o or, viscondá 
rospondera que a força obs 
ol-roi o ao govorno constituido, Pat: 
sado tempo, upparooou É porta do At. 
[sonal do Marinha um esquadrão di 
lanceiros, acompanhando o gr, D 
Luis do Mascarenhas o outro caval- 
loiro, Vinham por ordoin de olerof 
ES acompanhar o sr. duque do Low: 
ló ao paço. O Br, dugue, quo estava itá 
praça do Comercio, partiu iminó- 
dintamento, 

D'ahi a pouco, “as tropas quo so 
nohavam na moncionada praça ro 
boram ordem para marohar para Aji 
da, Seria 6 horas o meia da manhã, 

As 4 horas, a cidado fora dospor- 
tada por uma salva do 21 tiros, dade 
no Casjello do 8. Jorgo, ondo so ipa 
va a-bandeira nacional, Depois gui 
[ram nos ares algumas girandolas 


fogustes, O Oastollo ogtava ocupada 
por popalaros armados, gob o come 
mando de Miguol Estevão da Costa 


Pimenta, o “grito da revolta ara viva 
el-rei, viva o oxeroito, viva o maro- 
ohal, abaixo o ministorio, 
Chogado ao paço o duguo dá Lou- 
rei a quem O tiarechal oxpuzbrh 
áias antos a gravidado da situação, 
podia ao sr. presidonto do consolho 
ministros quo ovitasgo quanto poik 
sivol o derramonto de sangue do por 
vo 8 do exorcito o o sr, duquo entis 
pediu a demissão do governo. Sia 
nosrrogou do formar novo 
duque do Saldanha, 
de S, Jorge dava outra 
alya real ús 9 horas, Regrossava alli 
[caçadoros 6. 
O marochal duque do Saldanha to- 
mou immediatamonto posse da 
da guorra o do reino, substituindo as 
rinoipaos auotoridados de Lisboa t 
orto, Ao moio dia subiam os sup. 
plementos em jornaos, que levorat 
ao conhecimento do muita gento og 
acontocimontos da manhã, quo tie 
nham passado dosporcobidos da gram- 
do parto da cidade, 
O imarochal começou a tratarda 
organisação do gubineto imediatas 
, mas 9 ministerio só ficou conge. 
tituido no dia 24 estando as pastag 
assim distribuidas: prosidencia, guôr- 
ca é estrangeiros, duque do Saldanha 
roino, BR Sumpuio; fazenda, Jos 
Dias Porreira; justiça, D. Antonio da 
Costa; obras publicas, condo do Ponte 
che; marinha Mattos Corcoi: 


Rimanaçh do Zé 


enita das livrarias é tabacarias, 
Ei 


centavos (-09 réls) 


s=—— a- 
ER 7 
Lei dê funil 

às licenças de caça que em certos 


concelhos custam 1 escudo, n'ou- 
tros custam 1$66 


A barafunda logal é a mais porigo-| 
sa das barafundas, Mas tambom 6 à 
mais ongraçada o a mais intonsamen- 
to pittoroêca. Fornoco “olla, por vo- 
408, verdadeiros capitulos de como-| 
dia, som, comtudo, doixar do com- 
pangir pelo fraco ospirito do rooti 
dão que rovello. Sabe, porventara, 
quom não so entrega À arto vonato- 
ria, o que se passa por osso Portogal 
fóra com as licenças para caçar? Não 
Babe, Pois bom mereco a pona dizor- 
se-lh'o.. 

O anno passado, quasi no final da| 
sessão legislativa, já quando o oolor| 
aprtava o as pordizes ohocavam, a9 
ultimas ninhadas, discutiu-so no Par-| 
lamento, do afogadilho, a corror, on- 
tro bocojos e gostos do aborrecimen- 
to um projecto do lei dostinado a re- 
galar o oxorcioio da caga. Era auctor 
«Pesso diploma, contra o qual so or- 

uoram protestos varios, o &r, dr, 
ancitoo Cras, que parooia, para- 
phrasoundo os vorsos do posta, pre- 
tender transformar Portugal numa 
26 coutada com um só eaçador-—ellol 

Foram varias as pajas, quo go puse- 
tam á pratica da nobro arto de caçar, 
figurando. ontro ollas a quo exigia a 
cada onçados, além da licença para 
war arma do fogo, outra om quo a 
camara monicipal do concelho ondo o 
ençador tenha o seu domicilio o au- 
atoriso a fazor guorra É caça grossa o 
meada da sua ospocial ombirração. 

E fixon-so, terminantemente, o p 
go dessa nova licença, Custaria ella, 
gem emolumentos nem aloavallas de 
donhumã espeoie, apenas um escudo, 
quantia que, sondo mioima para os) 
caçadores ricos, ora oxaggorado para 
(os caçadores pobres, quo são em bem 
maior numero. Esta oluusula da lei 
doi a interprotar ao ministorio das f- 
Ypanças, o do lá, depois do lhe darem 
todos as voltas possíveis o impgina- 
Ixois, disso-so para 08 concelhos quo a 
isenção do séllo o emolumentos não| 
era sobro o escudo que a licença 
custava, mas apenas  sobro-esga m« 
malicença, 

“Asabida foi preciosa; mês como| 
onvo camaras quo ropontaram, prin- 
*eipion a dar-se esta coisa engraçada 
das liconças para caçar custaram, nos| 
concelhos m quo a lei era interpre- 
tada á lottro, o oacado da ordem, é 
bos oútros, a quem o podor contral 
impôs a sua vontade, 6880 mosma es- 
sudo o mais cincoonta centavos de| 
emolumentos o dez centavos de sello. 
Ao todo, 1860. Ninguom dirá que a, 
Tola do novo não cresceu. 

Entretanto, o ministorio das Snan-| 
qag rocaleitrou fortemente com os mu-| 


nisipios quo não acataram a sua jo-|f 


terpretação, ordenando que contra 
allas so procodosso som contempla- 
ções de nenhuma ospocio. Baldado| 
emponho, Os concelhos dissidentes] 


continuaram insubmissos -o as licon-|R 


gas-pata caçar finda hojo custam um 
esoudo n'estos concelhos o um escudo 
o sogonta contavos n'outros. No capi- 


tolo das coisas oxoontrioas, esta não | 


oscupará, decerto, o logar menos insi- 
gnificante. O poor 6 quo com olla| 
pouco “aproveitarão os coelhos o as 

izos. E" quo- o caçador que o é a 
valor daria, para satisfazor o vioi 
propria vida, so o Estado lh'a po- 
disso. 


Morto do. genoral Chanoino 


O Guulois annuncia a morte do| 
generai, Chonoine, antigó ministro 
ja guerra. —[(Havas). 


D concerto de domingo 
no Politeama, 
Mendelssohn — Bartholdy 


Notabilisou.so no começo do saoulo 
XEX osto compositor celabro, pelas qua, 
portitaras notáveis Anfigone ci &'Ocaipe, 
souge dune nuit d'stá ba Grotte de Fin 
ty Blanco OO 
ta aitima sorá onvida no domingo, 
no Politeama, concerto 900 tom no cu 
Progremmna tras obras do grand mer 
Bimento, como seja à Simphonia n.º 8, do) 
Biothovon, som duvida a mois importan- 
to do todas das que nos doixou o Immor- 
tal maostro, 
“Esso Concerto sorá o ultimo da assi 
“como 03 Bateriores, uma ma- 
gnifca assistoncie 


pi 
A FENOTEINA=Gama — cura. rapida 
mente fodas as NEVRALGIAS—1)2 ex. 69 


O TESOURO - 
DO CABELO 


E melhor remedio da mundo para a| 
cura radical das doenças do couro 
calicludo, calvicie, peladas, queda do ca- 
“belo e caspa. 

Esto imaravilhoso medicamento foi 
descoberto por um pratico o o seu va- 
lor acha-so já comprovado por centenas, 
do atestatos que sc encontram no nosso 
eslbelicimento à disposição do decoro. 
es, 

Provamos com faatos como o nosso pre- 
parado restituin, o cabelo a pessoas que ha| 
mais de cinco ano eram completamente 
calos 

Por. isso nko dovom deixar-se iludir] 
por ospalhafatosos raclamos o doyera 
Precavor-so contra certos individuos sem| 
esorupudos que, é falta de elementos serios, 
engendram FALSAS PREVENÇÕES no in” 
tuito de chamar a atenção do publico para 
os. productos gue pretendem vender, 

(o vosso proprio interosso devom 
acontelar-so com cases charlatães qu| 
só oem em mira apanhar o vosso di- 
nheiro, 

O Tesouro do cabelo oncontra-so & 
venda nes fermaci.e, dragarias o perf 
marias, nas casas Quintans, rua da Pr 
ta; Pires Tavares, mma 1º do Dezombro, 
128; Vicente Rodrigues, rua da Prata, 
181, 6 no Deposito Geral. 

Jirasco, 1S000 réis, 


Pelo correio, 


18160. Contra-reombolso, 1$240, Des: nt 


gonto aos revendedores. 

Pedidos n SANTOS & SILVA| 
VIEIRA, tua dos Fanqueiros, 921, 
Lisboa: 

(O folheto 


onvia-so gratis “a quem 
in)» 


Ro theatro da Rua 
dos fiondes 


vae ser inaugurada uma no- 
va epocha de varieda- 
des e de cinemato- 
grapho 


—Quando? 

—Esta semans ainda, talvez na pro- 
|xims sexta-feira, diz-nos um dos s0- 
ciotarios da nova emprara quo só] 
propõe explorar o antigo o popular| 
foatro da Rua dos Condes. Está-so 
tratando do ultimar umas pinturas, de| 
dar alguns rotoquos no aoabamonto, 
[Mas conto que na sexta-feira está tu- 
do prorapto para a inauguração. 

Com um gesto amavel, o nosao it 
torlogutor convida-nos a entrar. 

—)Mas yonha vêr a transformação 
por que o thoatro passou. 

Entrámos. Efeotivamonte, o thoa- 
tro já não, pareoo o mosmo, Todo pin-| 
tado, os camarotos forrados a verde 
olaro, orhatos donrados do fresoo, a 
platoia nova, absolntamento nova— 
tudo aquilo tom agora um ar do mo- 
cidade e alogria quo bom contrasta) 
[com o aspocto antiquado que ostava- 
mos habituados a vôr n'ossa-poquona| 

la, A-Sluminação, sobrotado, é deli- 
ciosa. | 

Louvámos, como ora justo, o critó- 
rio artistico quo prosidiu Á ronova- 
ção do thoatro o não doixamos do i 
quirir quo surpresas nos roserva al 
nova epocha quo devo iniciar-se ain-| 
da esta somana, 

—Vamos constituir o espootaotlo 


«| com numeros do variodados altorna- 


os com cinomatographo. 

—Pódo sabor-so desdo já alguma 
coisa fcôrca d'ossos numoros? 

— Porque não... Toromos uma 
iroupe bolga do oxoellontos norobatas 
—a troupo Erontzor. Uma orohostra 
do lindissimas zingaras, quo são vor» 
dadoiras colobridades “tanto om for- 
mosora como em talonto musical. Es- 
tamos torminando as negociações 
para conteaotar a famosa bailarina 
La Argentina o as oovplotistas Rachol 
Mellor, a bella Lolú, a Argontini- 
ta, ato, 

—Então, na proxima goxta-feira 

—Sim, no soxta-foira, talvez. À não| 
[ser quo so não possam tetminar até 
lá todos'os poquenos pormenores que 
faltam. ainda o quo, apozar de mi 
mos, não devom sor desprezados. Mas 
[como vê, osté-so trabalhando com to- 
ãa a intonsidado, do fórma que tenho 
osporança do. que ámanhã ficará tudo 
prompto. 

Taão ho dovida do quo foa como 
novo; o antigo e popular thoatro da 
ras dos Condes. 


CURA 
À ARTERITISMO, 
RHEUMATISMO, 
GOTA, 
CALCULOS, 
OBESIDADE, 
SCIATICA, 
ARTERIO- 
SCLEROSE 
7 E AREIAS 
E PHARMAÇIA 
á FORMOSINHO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, (8 


Flores naluraes, nacionaes o oxran- 
goiras, PEIXINHO. forista, Chiado, GL 


fssistencia Publica de Lisboa 


Para o «Fando patriotico da Assisten 
cias foram resobidos dos fancelonarios da 
thesonraris da Provedoria (sta nº GL) 
5800; da direcção e pessoa! do Ásilo dos| 
Velhos em Campolide, 195044. trans- 
ortar, BSB 

"Tua dos bons sarvigos quo cidado de| 
Lisboa deve à policiá 6 à roprassão da! 
mondicidado, par meio dás rasgas quo ul. 
timamento tem realizado. 


Que 
|rovodoria da Assistenois 


reguerimantos 


lia que so encontram no 
eto de sarom strprohondidas à mi 
[Alguns casos hn om que a propris. 
lia “vom doclarar que à pessoa quo recia-| 
am tom esso-vício, 


Quedas “desastrosas 


Um banho forçado 

Aº enfermaria 4 do hospital Estephá- 
nin, recolheu Antonio, Gomes Lameiras, 
de 7 amnos, flo do Manuel Gomes La! 
Inciras, “niorudor “em Arrentella, que| 
[cahiu ha casa du sua residencia, Hican- 
ão muito contuso pelo corpo. 

Ne en 
trada José Mendes, de % thnos, mor 
dor na pua Alfonso d'Albuquerque, 16, 
£º, ne cabiu por uma escada no rua 
de". João dos” Bemeasados, frachurane 
ão à pena esquerda. 

O. destarregador João Antonio .eghtu 
fuma “prancha no Tejo, no. eacs (dos 
adubos do Poço. do: Bispo. Soccorsido, 
vetu pará a enfermaria 5 do hospital dd 
S, Jobê, " 


PARTE COMMERCIAL 
Situação. da praça 


MBIOS.—O moroado fochon ds ao- 
guintos cotações: 


Compra — Venda 


Londres, cheque. 18 8 
Londres SM diver 2. BIB  — 
(Paris. choquo, ", : | Ja E 
Aliocanho, choqué = 
Hollanda chequo . | 856 + 85 
Madrid, oboguo . +. 16% 1880 
Now York... 15595 19415] 
[Bio sjbondior. | 11 Joga 

Libras. +... 6884 68890] 
Agio do ouro. « .« « Bo 4594,| 

DOLSA — Às inscripções effbotuaram- 
os 


mer Amsento O Cop 
Titulos de 10008 399) * 3905 
>» > 005  —- BO 
» » 105 oo — — 
OO 1888, 21$6| 
:p dREO, 
1820 o TUSIO. 


ias dânco Ultramarino Mas; Ca 

uango 1820; Gus, astent. DLBIO, Empreza 

[Agricola dá Bella Vita 858 e 668. e 
Ntigações: Aguas coa, 788; Mantel. 


vaga ou districtato, 6010 158; Ponifcnção 


Edo portiados seforços para ali se 


todos 08 dias ao rogebidos no | panhis 


nolicitando a ontrogá do pessõas do fami- 
ra uglo, polo fa | 


rmario 4 do de S. José deu en-|8% 


INquestão d trigo 


Pelo nitimo manifesto averiguon-se| 
que não ha no paiz mais de 
500:000 kilos d'osse cereal 


Os resultados d'aquello inquerito a 
que o governo transaoto mandou pro- 
[coder para averiguar da-existenci 
do trigo em Portugal foram mui 
[mais mosquinhos do quo go suppunh: 
ou melhor, do quo sappunham aquol- 
los que, na melhor das intenções, o 
ordonaram. Efectivamente, foram 
[ponquissimos"os lavradores quo aceu- 
[saram a posso do trigo, não subindo, 
a 000:000 “Kilos “as. quantidades ma- 
nifostadas. Sabondo-so quo o consu-| 
mo do paiz anda por vinto-milhões 
mensaes, reconhoce-so que essa por- 
(ção de cereal, arrolada não ohogaria 
sequer para dois dias, E? certo quo 
nas fabricas do mougens ha ainda 
uma existencia do trigo relutivamen- 
to importante, Entretanto, o trigo que 
fem Portugal devo sor dostinado é pa- 
nificação não dará, seguramente, pa 
ra muito muis dom mer do consu- 
mo. 

Um lavrador com quem falémos| 
hoje e a quem manifestamos a nossa 
(extranheza par tão procarios torem 
sido os rosultadosºdo inquerito agora 
concluido disse-nos que nesta opo- 
oha do anno os layradoros, om geral, 

6 consorvam nos sous celeiros os 
trigos que dostinam ou a semente ou 
ão sou proprio consumo, 

—Ewm goral, nós “não guardamos 
[generos que so -ostraguem. Podemos 
[conservar em nosso poder, á espera 
do melhor proço, aquellos quo-não 
[sofram com a aoção do tempo, o so 
parifiquem o. tornem mais finos, co-| 
mo acontece, por exomplo, oom o 
azeite, mas quanto ao trigo, não tenha 
duvidas a esse respeito, todos os pr 
ductores o procuram vondor o ihai 
cedo possivel, para «o subtrakir aos 
ataques do gorgalho qué, fazendo-o 
baixar do peso lho diminuíria o va- 
lor. Presentemente, a lavoura portu- 
|gnoca não tem trigo. E”o que posso 
jaffirmar-lhe, som receio do me on-| 
ganar, 

À procura: do idilho ostá sondo já) 
|gtando em todo o paiz; tendo esso 
goreal, a que será forçoso recorror-| 
se, alcançado preços inosporados em 
cartas rogiõos, onde o. doplo do: 
litro so vendo já a côroa do sotonta 
centavos. À mosgem tom emprogado, 
igrandos porções do milho, contando 
so por muitos moios o quo nos ulti- 
mos dias so recebou om Lisboa. À| 
colhoita do milho”foi o arnopessas 
oxcopoionalmento: abundante, Entro 
tanto, como houvo pousa fava o como 
não 6 possivel importala do Italia, o 
milho tem sido applicado no alimen-| 
tação dó gado; o que desfaloou é está, 
pesfalcando ituito o stock ePogoo co- 
real. 
Na Argontina estão-so omprogan-| 

ui- 
rir o trigo  nocéesario. para 6 noago| 


É| consumo. Mas- 09. preços nos merca- 


[conta com a sobrecarga dos direitos; 
cuja importancia está caloulada-no] 
orçamento om 9:700- contos. Esta é 
mais uma roceita. do que o Estado] 
vao vôr-so forçado a prescindir. 

É é n'cato pó que n'osta altura so) 
encontra a importantissima questão| 
do pãc 


Tribunal dos accidentes 
de Trabalho 


JA explosão da Companhia do Gaz 


Aa 14 horas 
|São. oúridas v 
duindo quasi todas o dose 
limpeza na casa das valval 
do quo es responsabilido 

Estas. afirmativa 


do aocidontos de trabalho, mé 
o desastro fot accidontal o só es podondo,| 
notarda parte do pessoal dosonido o im- 
prévidencia. 

'O dopoimento desta tostomunha 
muito oommontadô o às 18 horas o 86 mi. 
antos inioiaram-so os debatos quo davom 
torminar bastante tarde. 


Theatro de'5. Carlo; 
No domingo, 9º concorto do astignata 
ra da orchestia Blanoh com um admira; 
Fel programa no qual'fgnram a oelobia 
inplonia Paihelita, do ovake, 
prelúdio do 6º acto dos Mestres can. 
ore, a alta dos aprenda à Marcha das 
corporações cum La Audição, à Huldigungs: 
iarsety tudo, do Wagnor o ainda gutias 
(obras notaveia dos mais consagrados com-| 
Positorês, 
No doimin 


sogunda o terça foira da, 
m-so troz doalambrantas, 
ras O magnificos 0 alogres| 


Tornae-vos bellas usando a EAU RUBINOL] 
Rna do Alecrim, 71, 1º 


PEQUENAS NOTICIAS 


A banda da guardo republicana oxcou- 
ts âmanhá no parada do quactol do 
mo, des 1á às 19 12 horas, O soguioto pro. 
[toinn: «Abertura slaiphonica», Pio; 
Cscones  alsacionnos», suites n.º 1, «DE 
[mancho Aatin», nº 2, «Au Cabaroto, 128, 
«Sons los “Pillguios», nº 4, eDimánoho| 
soiro, Masconet; Lo rouot: 1Omphate, 
poonia simphorico, 8, Sacns; eRapsodia 
gm fá-no 15, Liott; 4812», onvortoro, 
[Pecnaikoway. 


hema <A economia do Portagal poranto 
a confisgração europeia», 

“bruta. janclia do 8º andor do Hotol 
ogro proBipitot.so hoje o cngenheisa 
[John Pal), do 85 annos, solteiro, batoral 
ia Escocia, quo teve, morto instantanes, 
O cadaver eu entrada no Morghe. 

Foram prosos por dasordom Antonto 
Poreira é Avolino Angusto Cesar, Quando 
estavam para scr enviados a juizo, O 
jagonto Alftodo Mari, da 1.º gooção, reco” 
Pesancoe stato, dando: Ala Eae de 
tunos. Interrogados confessaram já algu 
mas das suas últimas proceso, 


A CAPITAL 


ULTIMAS 


RS 


NOTA POLITICA .- 


Difficuldades 


| vidos palavras cheias do mistorio. 


sos actuaes, só 


Como a baralhada politica em que, 
a Republica se vem debatendo só 
póde ser solucionada pelaá eleições, 
chamado o paiz a pronunciar-se so- 
bre as correntes políticas ou par! 
darias que mereçam de preferencia 
o seu apoio, é natural que se estu- 
dem os meios de tornar possivel o 
rapida-tão rapida quanto as cir- 
cumstancias o permiltam-—essa in- 
disponsavel solução. 

E" bom insistir-sc nºeste ponto:—a. 
tão reclamada imparcialidade do 
acto eleitoral, se não estivesse ga- 
rantida suficientemente pelas rigo;. 
rosas disposições. da lei, que pund 
com severidade todas as fraudes, 
sel-o-bia agora pelas especiaes cara- 
cleristicas do ministerio que co ca- 
tá formando. Affirmava-se, quando 
o no rTEIçÃ ara 
no er, que elle 18 aperfeiçoa- 
do cuidadosamente a moniagem da 
machina eleitoral, por fórma que q 
ISS partido obtivesse uma retui 

fe. maioria. Se assim era, nin. 
guem tenha duvidas que a desmon- 
tagem se fará rapidamente. Todos 
os- partidos se apresentarão com. 
'eguaes direitos e cguaes vantagens. 
a disputar os sufiragios populares, 
pois & origem militar do novo gover- 
ho deve constituir garantia hastan- 
te de que o fel da balança do poder 
não se inclinará a direita nem 
penderá, muito certamente, para à 
esquerda. 
mo estamos n'uma Republica, 
'pariamentar (e disso, tambem nin-| 
|guem torá duvidas, tantas vezes es- 


Os novos recenseamentos, com os pra- 


depois de junho t 


podem vigorar, 


a necessidade de eleições, mas já 
[não ha a mesma unanimidade de pa, 
[receres quanto é data em que ella: 
se devem effcctuar. A 7 dê março, 
dizem os demoeraticos, inspirando: 
se na convocação feita pelo governa 
transacto; só depois da guerra, en 
tendem os evolucionistas, julgando 
incompatíveis “os ardores da propa- 
ganda eleitoral com o estado de 
guerra em que se encontra uma 


niões que ouvimos fixar a al 
palestradores de política, diss 
que talvez o acto eleitoral venha a 


|Ser adiado para meados de maio,| 


realisando-se já com novos recen 


naes da manhã a disposição que 
amplia até o fim de fevereiro o pra- 
so do inseripção dos eleitores, so. 
mos forgndos à reconhecer que 0 no 
o Congresso, se for eleito já. com 
»s.novos recenseamentos, não O po- 
derá ser a tempo de approvar a! 

entaes antes de 90 de 


data às umas poderão falar. 


eleitoral 
tendentes a simplificarem a orgâni 
ação dos cadernos eleitoraes, 
fará o governo, em face d'essa dif- 
ficuldade? Impossivel prevelo. 
A Constitui 


5a affirmação tem sido foita rias pré- 


jo Congresso e nos artigos dos jor 


futuro govêrno, e consequentemente 


aos destinos do paiz dentro d'al 
'mezes, talvez para um lapso de 


go de-tempo muitó.curio. i 
dos os partidos-concordam com 


O novo 


“Bou hojeno 


[dos d?êsse pai sobem constântomen- A 
te, vendondo-se hojo o-trigo pelo do- 

É | bro por quo so vondia:o onno passa) No ministxiçda a, movimon 
do-resta epocha. Por este motivo, Oito egualao d'Nontem. mesma ai 
trigo que nos ultimos annos flonva no| consfante, à menta conaor-| 
Tejo a quatro centavos e meio não sa | renoja do. anterior, toda. a nume-td. 

| ulcançará presontemonto por monos o dos altos finoolonarios da 

Rildo doz centavos, não fasondo, é olaro, sfilando. perante o sr, geno: 


ral Plinonta do Cástro. 

—Já ha governo? 

EE não so saho áfisto, É esta a por- 
Egonta quo baila nos labios do toda a 


oris, polo-ménos, nada ostá, degido, 
/A& conforencias continuam, as con- 
fsultas proseguem o polo gabineto do 
ar.” presidente do futuro ministerio 
desfilam, como nam grando dia do 
ção official,  iudividualidados 
mais ou menos conhocidas no mondo, 
militar o politico, mas muito princi 
[palmonte no mundo dos “extra-parti 
darios. 
Um continuo, sogeeda-mo aos ou- 


[Diz-me coisas -que não entando, pro- 
foro palavrinhas amavois quo so-por- 
[dem no vago rumor que enche todo 
jorambionto, Insisto. Poço-lho que re-| 
pita. 

— Tato está demorado, dis o sollici-| 
to Sunccionario. 
Não tanto como parece. Quo diabo, 
d'outras vosos a demora tom sido) 
bom maior 6 ninguem achou dema- 
aiado, í 

Lonçam-se 08 olhos para o Tejo. 
|Ohove, por vezes, a potes, o a ogua| 
escuraagita-se om prenanciosdo tom-| 
postado. O sr. Goulart do Medeiros| 
[ohoga afadigado. 
—lUm (futuro ministroobsorva-| 
mo alguem, piscando maliciosameuto 
o olho. 
E porquo não? Mas ministro de| 
qué? Talvoz das colonias, talvez do 
fomento. Em qualquer d'essas- pastas] 
o “antigo vioo-prebidento do Senado 
ficaria, docorto, bom, As consultas 
duram desde a uma hora e no emtan- 
to, ás inco, 86 50 sabe, oom corteza, 
que ha uma pasta com ministro of 
etivo. E” a da justiça, Aceitara do 
pois de muito instado. O sr, dr, Gui-| 
|lhermo Moreira, reitor da Universi- 
dado do Coimbi 

E os outros? Não ponsemos, por 
ora, n'isso. Vejamos, de proferonoia. ] 


que vao por estas salinhas acanha- 
das, onde mal cabem os que procuram, 
o st, gonoral Pimonta do Castro, 

Das colonias irrompe, com um pa-| 
pel na mão, envolto no sou longo ca- 
aco do faria gola polluda, o vulto ra- 
liço do er. Cerveira d'Albuguorque, 
já no exercicio do sou logar do sooro- 
tario goral. Passa rapido, como uma 
|gtando sombra que so osbate; demo- 
ra-ão alguns minutos com o organisa-| 
(dor do governo.e sao de novo a ca- 
minho da sua soorotaria, Og conti- 
jnuos saudam-n'o com reverencia. Até 
(parece que é elle ainda.o ministro, 

O sr. Gacoia Rosado sorá, ao que 
corre, o futuro ministro dos estran- 
geiros. T? o que mo affirma um mou 
amigo que se furta a conversar. Mas, 
tom sido um trabalhão. pora o lovar à 
jaceitor a cugcossão do gr. Augusto 


ento: final aindo não ha As teh 


fundamental da Republica, e por is- 


naes), da constituição do futuro par-'So mesmo os orçamentos teem de 
meio dependerá a organisasho do!ser aprovados aê ao/dia 30 de ju- 


nho. 


a- orientação política que presidirá| De algum modo ge-ha do resolver| 


a siluação, sendo legitimo especar 


m-'que o ministerio se conscitaa Cof 
o tanito largo, ou talvez. para um nitivamente ,ara que c'le e pronun- 
io sobre. tão momentoso aspecto di 


ida politica. naelor.al, 
ExxeEro 


governo 


Quem serão: os collegas do sr. Pimerita de 
Castro?—Boatos e boatos—O que se pas- 
ministerio da guerra” 


oiou o convenio ci 


Alexandre Sarsfield, 


boatos 'sabró a composição do fnturo 


dar. Nada! 
—E" vedol— diz o 
LÁ para a noite, talvaz, 

Nus é noite saho o jornal! 
Nam gesto do desalonto, o ajudán. 
(to do art Pimenta de Castro manifos- 
tamo o sou pezar por não poder di-| 
sor mais doque isto, 

Saio, por um instante, com pona 
d”osta anto-camara confortavel, onde, 
ha um calor topido quo fas esquecer 
o frio quo vao lá fra, A Arcada fer- 
vilha do pretendentas, de buroorati-| 
cos que, ao bator das cinco, vão-a ca- 
minho do casa, de gento que, áfina 
força, quor guber tudo. 


de 


so 
che 


mano Martina, por exompl 


guarda 


irmou,.. 
—E para o intorior? 
—Talvoa o coronel Gomes Tei- 
[xoira, 

—E poça a instruoção? 
—Talyea o sr. Nunes da Ponte, 
—B para as finanças? 

—Não soi. 

—E para as colonias? 
— Tambem não sei 


finanças terão como ministro o gr. Xa- 


«im coronol do ongonheiros se o gr. 


gorindo a pasta o ar, Pimenta do O 
tro, 
E o fomento? 


O conseguem. O illustro of 
lhes, o mais 
póde: 


al foge. 


murmura-so quasi com unoção. 


ro Portugueses um logar superior 
ficando entre a vida o a morte, O si 


[Dostinam-lho a paste do fomento, Ao 
eital-a-ha? 
Ohoga-mo uma informação inespo 


rado. Para commandanto da 1.º divi. 


Sonxos. O sr, farois Rosado, quo foi 


drigues Blanoo, Já tomou posse, 


seamentos, Hoje, publicada nos jor- 


tabellas oi 
junho, visto. que. só depois d'essc 


Aquella disposição tinha sido vo- 
tada em dezembro no Congresso, 
passando quasi despercebida,. entre 
outras emendas introduzidas na lei 
e todas cllas parece que 


o; boa ou má, tem 
ódios dos nótnicios, nos discursos;de ser Jomeliada, como o estatião 


governados do, Mocatibiquo o nego 

m o Transyaal, 6 
ronel do estado maior. Comman- 
óu 0 únno passado, depois do 27 do 
ibril, o regimento do infantaria 5, in-| 
o “substitoir niosas commando o gr. 


“continha a adejar o bando dos| 


ministorio, Procuro inforinaçõés so- 
aros, Peço-as a quem m'as pódo, 


. capitão Pina, 


mora na praça 


Este funcionario, de elevada cate. 


Mas tambem ha a que alguma coisa, 
abo,o alguma coisa diz. O gr, Gord 
a tem a] 
ministerio: todo na algibeira, mas 

para não lh tirar, quando| 
os novos minis-ros fôrem conhecidos, 
o gosto do inedito, Só está assente 
que o sr. Guilhermo Moreira vá para 
a justiça. Foi ello proprio quem Ihvo| 


Nom nós, “Dia-so, todavia, que as| 
vior Estovos; que para as colonias irá, 
Lisbou de Lima contintar obstinado 


Jem recsar, o quo para a marinha 
ou irá o sr. Xavior do Brito ou ficará] 


“Quasi cinco, horas. O gr. capitão 
Pina procura abrir cominho por en- 
tro os que, no ministorio da guerra 0 
esperam para lho falar, Diflicilmento, 
delioadamonto que, 
—Vas chamar o sr, Santos Viegas. 


Trata-se do ongenhoiro que ocou pa. 
na Companhia dos Caminhos de Fer- 


quo ha tompo foi aggrodido a tiro, 


Santos Viogas choga pouco depois, 


joão não foi o sr. Peroira d'Eça, como 
[so dizia, mas o sr. gonoral João Ro- 


ioria-lh'ã o sr. gonoral Correia Bar- 
roto. 

E' noito o o jornal ospora. As anto-| 
camaras do gabineto do sr. Pimenta 
do Castro continuam ainda animadas 
e povoadas, As combinações para a 
solução da criso continuam. Ficará o 
ministerio constituido ainda hoje? O 
«r. ospitão Pina affivma que Sim; mas 
“o sou olhar loal o firmo parece-me 


que paira ama grando sombra do in- 


odalidado 


À ande UEITA 


As operações na Bel-| 


ca e na França 


PÁRIS, 27. —Communiendo off- 


cial das 15 horas: 


Nos sectores de Nieuport e Ypres, 
nbates de artilharia. Um avião 


: jura) alicmão toi. abatido mas linhas do 
Pade do sul da nossa provincia deloxarcio, Dogg." las ducnracios 
- os prisionciros, sabe-se que não foi 
Hontem, reportando-nos a opi-)im lhão, mas sim uma brigada, 


que no dia 25 alacou as nossas trin- 
cheiras a leste de Ypres. N'esse 
combate perdeu o inimigo o cifectivo 
de batalhão c meio, 

Confirme-se que proximo de La 
Bassée,Givanchy e Cuinchy, os allo- 
mães solfreram hontem um grande 
chegue. Só na estrada de La Basste 
a Bethune encontraram-se os cada- 
veres de 6 officiaes e 400 praças. AS 
perdas totnes dos allemães represem- 
iam pois, certamente, um cffectivo 
de pelo menos dois batalhões. 

De Lens a Soissons, combates de 
artilharia. Na região de Craonne 
mantivemo-nos nas trincheiras por 
nós retomadas no contra ataque do 
dia 25. 

Na região de Perthes, cota 200, fo- 
ram repéllidos quatro violentos ata- 
ques aflemães. 

Na Argonne, na região de Saint. 
Hubert, foi rechaçado é baioneta um 
ataque” inimigo, 

* Em Saint-Mihiel destruimos as no- 
vas «passerelles» do inimigo sobre o 
Mosa. 

Dia calmo na Lorena e nos Vos- 
ges.—(Havas). 

LONDRES,  26-—Hontem* foram. 
repellidos alguns ataques violentos 
contra a 1.º divisão brilannica em 
La Bassóe. Só num ponto ficaram 

mortos 300 allemães. Foi tambem 


repellido com grandes perdas para 
jo inimigo um ataque por elle dado 
[contra “as linhas franceras em, 


Ypres. (Informação official recebi- 
da pela legação britannica em Jás 


As operações no thea-| 
tro oriental 


LONDRES, 26. — Communicado| 
russo —Entre o Vistula e o Miawa. 
lhonvo apénas pequenos incidentes. 
Na margem esquerda do Vistula o| 
inimigo tomou e perdeu de novo! 
umas poucas de linhas de trinchei- 
ras. Em 24 de janeiro o fogo da nos- 
sa artilharie. oi particularmente cf. 
ficaz fazendo com que tomassemos 
[algumas trincheiras e metralhado-] 
ras. Em Kurzesein, no Rawika su 
'porior, a nossa. artilharia destruiu 
um autorhovel blindado, Os aus! 
cos estão activos em todas as pas- 
Sagens dos Carpathos orientaes, es- 
[pecialmente na passagem de Dukla. 
Informação official recebida pela 
legação britannica em Lisbon). 

O pagador gexal dos 
exercitos francezes 
preso sob a aceusa- 

ção de rouio. 

PARIS, 26.0 jornal La Croiz an- 
muncia que se procedeu á gal do| 
thesoureiro pagador geral do exerei- 
to e 4 duma dama riguissima que 


Vendome, accusadbs 
rouba de fornecimentos militares, 


ria, occupava às mais importan. 


fes, posições junto a'um antigo mi 
nistro. 
PARIS, 27.0 pagador geral pre-! 


(Havas). 


é, segundo parece, Desclaux, ex 

efe de gabinete do ministro. À se- 
da prisão pureco dizer respeito, 
amante do Desclaux.—(Havas). 


A offensiva-ingleza, 
- contra os turcos 


LONDRES, 26.—Pelo que respeita 
'a uma recente informação olficial da 
secretaria da guerra allemã proce-| 
dente de Constantinopla em que se] 
dizia que a offensiva inglera contra 
as tropas turcas em Korna havia si- 
do repeltida com pesadas perdas, 
acaba de ser recebida a narração 
exacta d'estas operações. Segundo 
essa . narração um reconhecimento, 
artido de Mezera descobriu uma, 
força turca ao sul do canal de Ratta. 
Os turcos foram repellidos atravez 
do canal com. severas perdas, 

A força britannica bombardeou os 
barcos turcos e o acumpamento, fa- 
|zendo retirar o inimigo em desor- 
dem. As perdas britannicas são era, 
numero. aproximado à 50—(Infor-| 
mação official recebida pela legação 
britannica em Lisboa). 

O recente combate no 
mar do norte 

LONDRES, 26. — O almirantudo| 
britannico  nnnuncia que todos os| 
navios britannicos que entraram na 
recente acção do mar do Norte, re- 
igressaram ao porto. O cruzador de 
batalha Lion tem alguns comparti- 
mentos inundados em consequencia 
de ter sido atingido por unia gra- 
nada abaixo da linha de Aueluação, 
c ha um destroyer posto fóra de 
combate, Todavia, ambos os navios| 
foraga rebocados podendo as repara- 
goes ser rapidamente cífecluadas. O 
humero total das perdas annuncia. 
das ao almirantado é de um official 
O 13 marinheiros mortos, e 3 offi- 
ciaes e 26 marinheiros feridos. —(In- 
formação official revebida pela tega-| 
ção britannica em Lisboa). 


'Q heroismo do dois 
soldados indianos 
LONDRES, 26.-Eis alguns por- 
menores relativamente a dois solda- 
dos indianos a quem foi conferida a 
Cruz de Vietoria :—0 1.º é um sipal 
do 129.º Baluchis que foi o unico so-| 
drevivente de uma intrepida secção 


Gon. qo metralhadoras que combateu até 


NOTICIAS 


á ultima e infligiu enormes perdas 
ao inimigo. 

O 2.º é tambem sipal do 39.º Gae 
rhyalis. À sun distineção deve.a a! 
uma ocasião em que parte de algú-: 
mas trincheiras britaunicas forany! 
occupadas pelos alemães. No cops! 
tra-alaque os obsfaculos crum de= 
fendidos um por um é bajonela * & 
heroico sipal apesar de ferido era 
sempre o primeiro no ataque c só 
descunçon quando as trincheiras ha- 
viam sido completamente retomáe 
das. Só ha pouco se restabeloce dos 
sous ferimentos. — (Informação offie 
cia! recebida peta tegação britannica 
em Lisboa.) 

Os allemães e os Esta- 

dos-Unidos 

LONDR 26—Foram publica- 
(das umas refutações officiaes a pro- 
posito das alegações de Belhman: 
Holiweg que com o fim de influen- 
ciar a opinião publica dos Estados- 
Unidos fez perante un jorualista 
americano uma longa e laboriosa 
apologia da sua politics, principal- 
mente da celebro exprestãs farrapã 
de papel. (Havas). 


Umzeppellin sobre Li- 
bau 
PETROGRADO, 26. — Uma com. 
municação official do ministerio da 
marinhá recebida ali hontem diz 
que às 8 horas da manhã d'aquelle 
dia appareceu sobre Libau um vep- 
peitin que lançou nove bomlns sero 
attingir a cidade. Depois de ler sido 
bombardeado, o zeppellin desceu so- 
bre a agua e foi destruido pelos bar- 
cos rassos. À tripulação fui aprisio- 

nada. —Havas), 


Seguros de Guerra 
A Companhia Uitranarina, Rua da 
Prata, 108, 1.º, anctorisada pelo govoz- 
Ea 
pa aa pano rap 
Et 


Tuma liar do Santa la 


No dia 30 rouno novamento o tri- 
banei para julgar Proncisco Martina, 
accusado do espalber boatos alarsan” 
tos fazendo propaganda. contra a Ra- 
pablica. 6 a fatura mobilisação do 
oxorcito, dizendo quo a monarohia 
goria restaurada om bravo o que-a 
força quo tinha do vir do. Thomar” 
para soguir para a Africa já trazia a 

ira monarohico, Por csso orime, 
ostá incurso no artigo 4 do decrato 
do 28 do dezembro o 1910. E? rinda 
aoousado do cstar mcttido na conspi- 
ra e concerto do movitnento de 20 da 
outubro, orimo previsto pelo artigo 
5º da lei do 30 do abril do 1910, o 
tacabem. por sor detentos de ama pis- 
cola automatica o 24.cargas, appre- 
hondidas em sua casa, orimo a que 
corréspoudo o n.º 8 do astigo n.º 358 
ão Codigo Penal. 

A constituição dô tribunal é a mois 
ma, ostando a dofaza a cargo do enpi- 
ão'sr. Osorio do Castro. 

Polo mesmo crimo dove respon 

dor no dia 3 do fovorciro: Salvador da 
Eiguairado e Faro, José Oscar Celog- 
tino Corroia do Lacorda, Mauuei José 
|Piros, Joaquim Campos Rodriguos, 
Alírerio José Gomes-Araujo o Manuel 
[dos Santos, polo crimo punido polo 
axtigo n.º b da lei do 0 de abril do 
1912, 
Os réus serão defendidos pelo sr. 
rs. Lovy Marques do Costa, Murio 
Sopulveda Affonso, Onldeira Coelho o 
Paulo Cancolla do Abrou e o oflicioso 
capitão Osorio do Castro. 

á amanhã, so não renlisa a revisão 
do processo roquorida pelo sargento 
Sanios Silva, da armada, por se oncon- 
trarom gusponsos todos os processos 
rofarontes ao 1.º 0 2.º tribunaes ter 
toriaos do guerta, 

Assumiu hojo o cargo de sgoretario 
'do tribunal espocial quo ha do julgar 
os conspiradores envolvidos nosacon- 
teoimentos do 20 do outabro a outros, 
o tononço er. Olympio do Mello oa; 
substituição do seu co'loga sr, Manuel 
da Silva. 

Estranhou-so quo o julgamento dt 
hoje só começasso côroi das 14 horas, 
Porguntando a caia, respondorarm- 
nos que motivára osso fsoto o não h 
ver meios do transporto, Electiva- 
monte, o preso foi para o tribunal na 
meio do uma oscolto, 

O genoral ar, Ghrção vaofpadir pro- 
vidoncias, 


Epeliço q Ag 


O ministro das colonias vas con 
traotar para Angols S-mechanicos, 
S chauftewr o 1 oporario vulcanisador 
o para Moçambique G chauffeurs, os 
quaos são submeitidos 4 junta do 
sudo dns colonias que reune no hos- 
pital Colonial ámanhã, ás 10 o meia 
Horas, Os contraotados são: para An- 
gola, mochenicos, José, Ratos Cha- 
ros, João Toixeita, Josó Maguel Car- 
reira; chauffeurs, Adriano Teixeira, 
Ladisiau Polagio d'Oliveira, Arme- 
nio de Magalhães, Froderiao Fernan- 
des, Antanio Jogó da Cunha, Luiz 
Resondo, João Luis da Silva Moura 
e José Faria; voloanisador, Antonio 
Rodrigues. Para Moçambi 
feurs, Antonio Dimas da Sil 
ro André do Brito, João Fernandes 
Orem, Julio Cort, Antonio Martins 
o Antonio Eugonio Vasques. 

Como reservas para qualquer fait 
tas serão tambem insposoionados. Aa- 
tonio Santos o Silva, Alifredo Eidric 
guos Quesada a Antono Rodriguas 


Lopes. 


NOTAS RIVERSAS 


O Senado da Universidade de Lisboa 
roceden à eleição Lriennul da sua june 
a dministrativa, que ficou assim cons 

liluído : presidente, o reilor; vogaes cir, 
fectivos, [docentes, Josê Maria de. Quei 
rom. Venloso é Peáro José du Cunhal 

não docentes, presidente da cuinara im 
nicipal de Liáhoa o governador civil i 


districto de Lisboa; vogaes substitu 
Affonso Augusto da Costa, Carlas Bell 
de Moraes, Ruy Telles Palninho e, 
Evaristo de Moraes Ssrmento, 


" 


] 


A CAPITAL 


tra 


a sifilis: 


Con 


O mais energico aepurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico oue cura a sifilis, radicalmente, 


NATURISMO 


A obesidado 


Ser gordo é o desejo do quasi todas! 


as pessoas, porque quando se tem bo-|fo, contam-se por dezenas ôs teams|di 
gos elcompletos, tendo-se salientado, nos 
bom, V.Jultimos tempos, como melhor cons- 


ohochas, ou dupla barba os a! 
conhecidos dizem: «V. os! 


“está gordo». Ora, ossos ohumaços subr|líluidos e homo, 
“dormicos de onxandias foitos teom a vista Foot-ball 

sow-cargo unicamento lesar o func- 
sionamento os orgãos o apparelhos 


IN 


como resorva inuteis do banha, 
obosidado 6 incommodativa 


para 


vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


| port. 


», mod. varmeil e 
mo Bordalo, 0,1. med, do prata 


O campeonato de “foot-ball,, no Porto] 
O norte tambem, sustenta alguns 
grupos e clubs de foot-ball, No Por- 


eneos os do Bod-|y 
lub e do Foot-ball)6.S, mod, do pra 

Club Porto. Foram estes grupos que) Aimoida, 6. E, 0,0:8. med, da cobre 
no ultimo domingo disputaram um [Jaime Bordaio o Manuel Correia, O, 1. 
malch para o título de. campeão do Saltos em altura som corrida: 1 

Porto, quo foi presonceado por umas |iisil dipi.-"Pedro dA lme 
quatrocentas pessoas, na maioria! do 


med, do cobro-Barata Salgueiro, D, Bj 


quom a faz. Andam as oresturas rolionthusiastas um c d'outro club, 
gas o mandam alargar o cós das cal-|gue passam no norte por ter claques 
Vas ou os atilhos do espartilho, não da mesma maneira facciosas e de] 


Saltos em comprimento com corrida: 1º, 
mod, yermeil a dip-—Arnaldo Ohichorro, 
6.8.0.0; 2º, mod, do prata — Corroia 


podem dar um passeio som transpi- 
xar q não so, abuxam para aportar 


força egual. O resultado foi um em- 


Erai, O Bope bin tod. do" cobro — Soul 


Rosa, 6.8.0, Q; Saltos em comprimento 


! ue equivale à " 
RE de donde a | bei [2em corrida: 1, mod do vormil & aipi=— 


m de jogâr novamente para deci- 


om cordão das botas. O vontro tor Joaquim Monto, 8. 8% mod, da 

H É dir o cuinpeonalo. Informações par-[je8Quim Monto, l Pra 
to prootminonto o bejudo como um ficulaçes quo pecehendos de foston |jagionto Pião Cuidar (6-1 58? 
tonol; o pescoço encho-so do-refogos, nha presencial, dizem que o desafio [Salas à vara: e oco dpi 0at 
as sobrancelhas sobrecarrogam-se, foi pessimamente jogado, dando  albeça Ramos. med, do prota-! 
ato. Ela tonturas do onboço. Ha más impressão do que qualquer dos Jaimo Bordalo, O, modo do co-| 
digostõos. As damas pordom a ele- tcams miostrava desejos de vencer bre-Plorindo Serr 
uncia, Os oavalhoiros tornam-so gro- 45 não tinha players que se salion-|  canento da dive Lx mad. qo ra 
Ecos, Hiporbolicos, plourasticos, co:]145$0M pelos conhecimentos do as-|pl a MM A Nogroleos 


mp dizia o de, Assis, do gloriosa mo- 
moria, ou o Rosalino que tanta falta 

m 

O poso do um homom normal dove 
aprozimar-so marcado om kilos dos] 
cantimetros quo vão om altura acima 
do um metro. Quom tom um 1,65 do 
lho dovo posar, som vostuario, 05] 


amédia, E tanto importa que! 


o publico acho pouco, mas é o consi-|p 


dorado phisiologico. 

Como 6 que so cura a obosidado. 
Está a loitora é ospora do alguma, 
droga imistorioca? Não, minha sonho- 
ram À gordora vonco-so pola Diota 
Prugivora o pelo Exoroicio phisico, 
prineipalmonto andando. Os alimen- 
oo ossos não sho assimilados sonho 
no quantum nosessario o por isso não 
ha gobrocargas esousadas a formar, 

dosappara- 
do moio ki-| 
a onormi- 


Amilcar de Sousa 


Vende-se barato 


Uma canta pequena em bom estado do 
conservação, N'onta administração o diz. | 


O caso, do Dacia, 


Uma nota do embaixador 
britannico 
A embaixada britannioa om Woshtn: 
ion Sommunicou à imprensa, umo nota 
o danos o aoguinto resumo: 

O governo branco, ombora desejam: 
do não occasionar pordua às pessoas quo 
ara algodão no «Dacia», ontondou 

adimittir a transforencia qo: 


p 
Rotto dava, ponto do destino 


o «Dacia», 
“quo tonham do fazer gospoza algu 


jostamonto, pela captura 
intoressos logitimos dos cidadãos amori. 
canos proprictarios. do carregamento, O 
algodão, como so subo, não 6 conside 


sociation, 


*, med, do cobre—Elison do Car- 
8,6, Q; Lançamento do pezo: 1%, 


Nota do dia 
A reabertura do Stadium 


O mau tempo continua e 08 orga- 
nisadores da festa de reabertura do 
Stadium estão desesperados porque 
não a podem annunolar, com toda à 
corteza do realisação. Não tratam 
das condições bin que se encontra a 
sta, Esta foi remodelada e a pro- 
jpria recta de chegada foi arranjada] 
[com 30 centimetros do cascalho, que) 
ln tornou dura e desafiando. as chu- 


16.8. ,Q; 2º, mod. 
alho Fonsoca, 8, LB. 
[Paschoal d'Al 

mento do dardo: 


G Tang 
9, verme & ipi 
[Amtónio Cardoso, 1 35, mod. do pr 
atadas Emei da Costa 6 8: 0; Qu" 53] 
modo do bubro — Julio” do” Nascimento, 
B8.0 a 

“Corrida ds esafuta de 300 meros: Vonco- 
aore v efquiper do lab Internacional da 
Football Mod, do vermall — Alexandro) 
Correia. Loal, Picto Ofldoira o Manual] 
Carreis: Gorrida de estafeta de. 1800 me: 
ros; Voncalora a eb ipe» d Gta Later 
cional da Boot-bail ted, do vermoll- 


|vadas mais fortes, Tratam das coi 


te porque a fosta sendo do heneficen- 
cin para o «Cigarro do soldado», de- 
ve altrahir muitos espectadores. Ora 
po Situvas persistentes (o grandes 
tornam diffioil o acesso até ao Velo- 
ldromo o prejudicam us bancadas, 


ainda Inclam contra o tempo e não| 
preciso, porém, que o sol os quizes- 
[se ajudor, apparecendo na sexta, 
|subbado o dômingo. 


Noticias 


Enteo nós 
Logos sportivos nacionaes 


corrente, na esdo do Athonou Commer. 


oia do Liam 


pala Yadaração Portuguoza do Sports, 
ara st! ivcibalfio, Mavorá neta 

solene, quo comaçarh fo 20,0 à 

ua! orão convidados. toduo os cltbs do 
ro valia do d 


ontroga. do 3) taças, 
diplomas 0 objoctos dar 
miudos são 05 soguÍntos, confo 
9,63 eporis om quo tomaçam parto: 
SPORTS ATELITICOS: — Cnrida do 
400 metros: 


Antonio Cartloso, 1. 
|—antonlo Piodo Caidotra, O, 1. F. Gorrida: 
1e-mod, vermail o dipl. 
[Alosandro Correia Loul, O, LF: 
prata-Antonio Pioão Caldeira, 0.1. 
[8º=inod, do cobro-—Josó AOlivuira, 8, Lu 
Dô. Corrida de 400 meiros: 1.º-—mod. vormoil 


1. B, Corrida de 800 metros: 1. 
ot mail o dip,—Prancioço Roch 


“mod, vormoil o di 


po), 
mod. 


à Attobando do guorra. 


Imodidades do publico, principalmen-| 


Em todo O caso, os organisadoros | Att 


desesperam do realisar a festa. Bra] 


Realisasno no proximo domingo, 81 doj E 
distribnição dos promioa 


o foram disputados nos, Jogos! Sport 
Soa Nasionasa do ano lindo, Orantados 


itaquo no nosao moio| 


mad, yormoil.- Aloxandro 
Corroia Loal, 0, LP; 2:º-mod, vormoil— 
mé, cobro, 


mod, 


rernaudo Paula, 
mod, do prata- Antonio Date | 
do cobro-—Adolino| 


Prancisoo Rocha, Pieto Celdoira o Cor 
[eia Leal, E 
es: Von. 


quipos da 
hos, Med de ver. 
“ão Monoos, Car 

Edunr. 
vogal, 
ta, Too Ponha 


Bliva. 


* BOX: Levissimogt 1º, mod, da vormoil-- 


|mâuardo Borgos da Oruz, À. O, 1; Meios 
medio mod, do verumti! (dosafio nulo) 
[= Manuol José Olsnoitos Ferreira, À, O 


6 Viotor Manuel Noronha, À. No Taj 
Meios leves: 1.0, 08. do vonneil-- Joaquim 
[Antonio Moruira; Meios pesados: 1, 

alho do, vormoit-Bastio do Olivoh 


OL 
WATER-POLO; a «dgnipo» 

ão, Amosiução Nav vor, 
MORA: Levispinos Ley mode OurÓ O 
aipimA tono Pucairo, Às & La, 2% 

prata antino Vigário, À. O Lj Le 
mod. do vermoil o dipla-Homero Alves, 
do Prato Portio 


: 1.9, mod. vorinoil a dip| 
Carvalho, A. O. Pesados: 1º, 
pelo dipl— Luis Domingta Junior, A. 


ingles: Ley mod. 
ociardi,' O, E, 


LAWNENNIS: Men 
do vor! Li 
LM 


E. Er 
meio dipio Lola Rigoiardi o À, Shorol 
O. P. L. 7, 2er, mad, do prata Víctor Ry+ 
der é Tulio Nobroga Lino, O, T. Fy Mived 
doublas: 1.º, med. do vermeil 0 dipl—D. 
Ceciila Rivaru 0 Josó do Verda, O. P. LP 
MARATHONA:—Voncodors a equipe] 


6; 2º--medo do prata-Josá, d'Olivolrajdo Athenon Cominoroial: do Lishos, 
Ti By Bºemod, a cobra-Hópncio Por.|.º--mod do vermoll o dip. Joa6 Martins, 

reixo, 8º L B, Corrida do 1900 metros: Le À, G, Li 2t-mod, do prata-Arnaldo dg 

mod vormoti o dipi.= francisco Iocha Magalhães À- O £e-94 “mod, do cobro 

(0.18; 2º—mod. do prata-Jogó Franois:| Alfrodo Vidal, B. Di-4,º-mod, do cobrá 

oo, D. 8; 0º-mod, do cobre Joaquim |-Josquim Moreira Notto, À. G, 

Costa, 8.1 B, Corrida de 5:000 metros: Le) VELOCLPEDIA:— Corrida de resistencia! 


e do| 


(400 Mitanetroo)- Vencudora a qu 
pé Nos 


iedado, 5) Ty B. 
ta-Josó Martine, 


8. LB, 


'&r| Rus. do Aloorim, 38, 


cobre Victor Pereira Batalha, 8, L. E 
ESGRIMA:—1 (exaeguo) mod. do 

verneit—Morio do Noronha 6 Carlos Fa» 

[rinha;—9., mod, do prata. 

rodia 0 Jotgo do Paiva, 


[modo do verpeil 0 diploma—Ramin da A. 
midia do 40" E corrida de 1500 
netas, mod, ' 
ral, 1 Romão 
ventura Belio, 6, LP. 
PESOS E ALNRÉS:— Lerisimos 
mod, verneito diploma--Antonio Borsira, 
AºG, E2É? 2 me prata Howaro Alves 
À: À LcieveLimod, do vermei o di: 
pioma- Jogo do Oliveira, Aport Glab Bro. 
gor bm med, prata fon 8. Goto, 
do Nacional Sport Biub. 
O primeiro «Tatter-Sall» portuguez 
A direcção da Escola de Educação Fi- 
sica expedin circulares à tod 
tsmen e interessados, prevei 
ie o sabido so ira a exposição 
os objectos! quo” vão. ser venditos no 
are seguinte, Mo. primairo “«tatier-sals 
tolos tis Orginisadores, para dar 
raio interesso UE sua imiciaia, publi 
cam, no sabbdo, à lista dos Jotes que 
vão "sor vendidos! 


mod. do prata-Bou- 


Gimnasio Club Portuguez 


No proximo domingo 91 renlisa-so 
uma matinêe infantil om quo os à 
pulos do laureado profonsor sr, Arthur] 
los Santos dodicam os acus trabalhos 
om gimnastica pucon ds suns condi 

las, O professor do dança sr, Mac 
Igalhãos Pedroso aprosonta egualmon- 
o 05 cons numerosos discipulos nas! 
[danças mais modernas, O ar. dr, Josó| 
Pontes, propogandisto da educação| 
[phisica fará uma. proleção sobro à nu- 
[romacia do homom do sport na pro- 
sento guorra ouropoia, 

Para o dO? annivorsario quo passa, 
brovemento, propora-so wma sorió do| 
fostas sportivas na sódo d'esto impor» 
tanto club, 


Simões Ferreira 
Director do Disponsario da Assistenola aos, 
Medico dos Hc 


Doenças dos: pulmãos o do apparolho 
cordio-vastular 


CLINICA GERAL 
Pol. B891 


Bancos 8 Companhias 


Banco Lisboa & Açores 
Esto estabelecimento do orodito il. 


ps operações 
Jor do 12452:b688) 


0, 
A 


Deposito em LISBOA 
—Farmacia Dr, More: 


No PORTO: 


Os efeitos da conflagração 


no porto de Rotterdam 


Paris, 22 do janeiro 


Desdo o inicio da guorra que, por 
o tom falado do papel impor- 
tanto do Rotterdam sob o ponto do, 
o comercial om favor| 


vo: 


vista do trafig 
da Allemanhe, Os hollandezes tom. 


froquentomonto insistido nas pordas| 
consideravois soffridas polo sou com- 
morsio por causa do estado do guor- 

tos ultimos dias, no decorror 


ra. Nº 
do uma rocopção official, o burgo- 
mostro do Rotterdam dofiniu a situa 
ção d'esto porto. Desdo os primeiros 
dias da guerra, o numero do mavios| 
quo frequentam o porto referidos 
:xou do “O por conto, oomparado o gou 


[numoro o total dos navios entrados 


em 1918. 

Do 1 'do agosto a 31 do dosembro, 
comparado-com as ostatisticas do an-| 
no do 1918, o numero do 4.367 navios 
(5.508.088 toneladas), o qua roprasen- 
ta uma diminuição do 8.066 navios 


[8,596:744 tonoládas) O total entrado 


foi do menos 2,980 navios que ou 


om 1943, numero quo ropresenta 


8.595.444 toneladas e o total da tono 


lagom rogistada, foi ogual é rogistada 


jom 1908, 


Quasi de graça 
Concertos garantidos omrelogios 
R. dos Douradores..72, 1.º 


Almanach 


anno de pu 


tura, illtstrado com os rotraté 


toy, monologo; canções, sonetos, copl 


ACABA DE SE PUBLICAR 


- Theatral 


PARA 1915 


8 cação. Contendo, além do 
teatral ondo avaltam 0 nomes do Antonio Pinheiro, Aug 
Noronha, H. Lopes de Mendonça, José Sarmento, Julio Dantas, Visconde de A Boaven- 
do Zulmira Ramos, Joaquim Quela, Nascimento Er. 
nandes a Humberto do. Amaral, acompanhados das blographias, Contém as 
prodacçõeu thentraos propriás para amadores o 
gonsia para aonhora; Commandante e galucho, duetto para homo o sonhora; 
eira e a burguesa, monologo dramatico; Doidinho de amor, cançonots para homem; 
Lili, Lulu, Tútá, torcetto; Maldita grammalica, monologo para cronnça; Pé destal;o, 
monologo dramático; Que coisa enorme, cangonata; O 87, cançonota; Ui dolor em npar- 
havadas, contos, otô, Ob. 


londario, escolhida collaboração 
isto de Mello, Rduavdo da 


olutos 


astado corto: Amor perfeito, oam- 
vos 


Preço 120 réis 


Grande e variado sortimento de peças theatraes —Distribuem-se 


Icatalogos. 


100, Rua do 


Dontos artificiana om placa, dosde 


Cirurgião-Dentista do hospital do S. José e anmexos 
Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lishoa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 8355 
Soolo activo da escola dentaria livro de Paris, membro titular da Sooio- 
«dado Sclentifica Europoa 
Premiado na Exposição Industrial de Lisboa do 1888 
Intornacional do Paris de 1900 com Menção Honrosa, a uni 
dida O Rui aos o opdes portuguezos d'e 
rsenal, 100—LISBOA 


Dentaduras complotas, doado. + vs a 
Dentaduras completas om onto do lei, dosda. + 


2, E. das 4 do5 [cio 


À provincia: mA CAPITAL 


o 
peido, cedo 
pe ar da Ri 
BR 
e, eo. at cu 

am et e ut 
pa à a ar 
de end e, 
o A era Ge 


raro Lomes da Iof 
dt ca gq pu 


e 
009900909: 0000 090000094 


Automoveis Waluquer . é 


ama 10.80) 


DOGG POOOO - 1000000009 
Movimento maritimo 


inoa 
Dontos fixo (a pivot) dosdo. +. 
Dentos som placa sin 


o À : 

es (ohumbagons), dosdo . 
Onrificações (dontos obturados a ouro) 
Extracção do 


Sorrecção de gnomalias. 


Limpeza do dontos, doado + 


S 
& 


e 
Medicina 


9218110) eabea (entrada), no vor 


Adaia ppetisi Dentadi lotas do onro do oi dosdo, 

o BB BALOSTO, povo y Obturaçõos (ohinba ont) dando «cs gate 4 sm 
E Aurificações (obturaçõesiom ouro) dosda. 1; 7 
ã Bento etitdnos ars pego donde cerooo tea TE 
E] Tseuonão às dantes 6 raios SEAL DOR navio 

quaes fofdada a sogutots E plo la gas é ara Na to SCORE A 

(Es dividendo do 70H pao 8 Esxtraoção do dantes o' rúlzos com anosthosia geral 

1016, 4:694865, E Sets p ' 1808 

gera tract ereta ee e sat mae e rem E) 

VISITEM À TÍTULO DE CURIOSIDADE gp Esstfnsscas a 


de 


os Grandes Armazens da Beira | 
Rua dos Retrozeiros, 20, 22, 24 e 26 
e vejam o nosso-collossal sortido de: | 


Casacos de ahafo para senhoras 
e cepas Manteaux. Os celebres gabões 
velro e sobretudos dá moda, imper- 
meaveis Inglezes já feitos em todas as 
medidas e preços, e tambem os lanifi- 
cios a-metro, pelos preços das fabricas 
Secção d'alfaiaferia—hltelier de con- 
fecções —Enviam-se amosiras para a provincia. 


ão: Contultas à 
teia 


tos gom dor, ancathosto. 
com ancuthesia geral, desde 
ari 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Mova tahielia de proços para as-olasses menos abastadas 


“Dentuduras complotas (aporfeiçondas) dasdo, « + « 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação à preço modico 
CLINICA era OPTE loonças veneroas 
3 das 3 4 4 do tardo, todos os dias 


Esto consultorio abro das 11 da manhã ás 14 da noita mou di 
tala o aos domingos da 1 da O da tardo * os 


+ Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frento do Banoo Lisboa & Aporos 


Livraria de JOÃO CARNELJO & C" 
Travessa de S. Domingos, 58 e G0—LISBOA 


, PAIVA 


ta olas 


ão (onto ca briago-ivôci cada 


“dosdo 
al, 


ias, 
“gatamonto do doenças da bocca, ota, ate, projos convenlonãoi, 


“dentaria 


TELEPHONE N.º 2194 


edo oo 


Os unicos vinhos 


da M 


São os vinhos: 


“Homenagem ao Presidente” 


“Pilar” e “Penedo” 


“á venda em toda a parte 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


20 Folhetim-d'A CAPITAL 27--1915 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA .& HISTORIA 
De Jilphbnse Daude!| 


O argelino 
da Communa 


Por toda a porte, à sun pas 
sagem, os federados acelamavan- 
do, faziam-lhe festn. A Comuna 
sentia-se tão orgulhosa por o pos: 

que mositava-o,  affixava-o, 

gia-o como um laço distincti 
Praça 

. Guerra “à 

Camara Municipal. Porque, emíim, 
tantas vezes lhe tinham dito que os. 
seus marinheiros eram falsos mari- 
nheiros, os seus artilheiros falsos 
artilheiros!... Ao menos aquelle era 
dem um verdadeiro argelino, Para 
todos sc convencerem «isso Dasta- 
va olhar a sua viva corantonha de] 
macaco novo, é toda a selvajaria 
essa pequeno, corpo, agitando-se 
em cima do seu grande cavallo, nof 
voltcados saitos de phantasia. 


suir 


ria bator-so, fazer falar a polvora. 
Desgraçadumente, sob a Commana 
acontecia o mesmo que sob 0 Impe- 
rio; os estados 

ium ao fogo, Fóra di 
paradas, o pobre arg assava 
'o seu tempo na praça Vendôme ou 
nos palcos do ministerio da guerra, 
no meio d'esses acampamentos des 
ordenados cheios do Darris de 
aguardonto sempre abertos, de tone: 
ladas de carne de porco, de comesai- 
nas ao ar livre onde só adivinhavi 
ainda foda o esfomenmento do cê 


co. Muitó bom mussulmand para to- 
mar parto nºessas orgias,  Kadur| 
mantinha-so afastado, sobrio o 


tranquillo, fazia as suas abluções a 
um canto, o seu ulkusskuss» com 
uma mão cheia de cefenes granula- 
dos; depois, após uma pequena aria 
de uderbuke», embrulhava-se no seu 
burnoz. e adormecia em cima d'uma 
escada, à chamma dos bivaques. 
"unia manhã do mez de maio o 
argelino foi dosportado por uma fu- 
silaria terrivel, O ministerio estava, 
sobresaltado; toda a gente corria, 
procurando refugiar-se em qualquer 
purle, Machinalmente, fez como 08 
outros, sallou no seu" cavalo o se- 
guiu 0 estado-maior, As ruas esta- 
vam cheias de clarins desvairados, 
de bafalhões em debandado, Des- 
ompedravam-so as ruas”: para 
guer barricadas. Evidentemente, 


No emtanto, algunia coisa faltava 
para a felicidade de Kadur. Deseja- 


passava-so qualquer coisa de cx” 
raordinario. À meiida que os fu- 


ê 


' 4 


Canna 


Superior da Ilha da Madeira 
reconhecida como a mais pura e menos nociva 


MENEZ 


a mais fina que so fabrica ng 


Unicos depositarios 


ES SOUSA & 


TELEPHONE 3:605 


a manteiga Arquipelago 
Ilha da Madeira 


Cr 


tivos so approximavam do caes, o 
iroteio era. tnais distincto, O tumulto 
tornava-so mais forte. Nú ponto da. 
Concórdia Kadur perdeu-so do esta. 
do-maior. Um pouco mais adeante, 
|opprehenderam-lho | o cavallo, que 
piessou para um militar do Jópi, que 
inha óilo galões o corria muito 
apressado para ver o que se passav 
ha camara municipal. Furioso, o ai-| 
gelino poz-sc, a correr para og lados, 
da batalha. Sempre correndo, arma- 
ya a espingarda o dizia entre den. 
les: Macach bono, Brissiano... por 
que para ollo eram os prussianos| 
que nenbavam de entrar. Já as ba- 
las sibilavam 4 volta do obelisco, na 
folhagem das “Fulherias. Na barrica- 
da da rua do Rivoli, alguns vingado- 
res de Flourens charmaram-no :«Oh 
argelino! argelino!..m Não eram, 
mais d'uma duzia, mas só Kúdur 
valia um exercito inteiro. 

De pé sobre a burricada, altivo e 
resplandecente como uma bandeira, 
Datia-so aos saltos, aos gritos, sob) 
uma saraivada de metralha. Em cer- 
to momento, a nuvem de Íumo que 
subia da terra afastau-se um pouco 
no espaço de dois canhoneios e dei- 
|xou-lhe ver muitas calças vermelhas 
agglomeradas nos Carnpos: Elyseus.. 
Depois tudo se tornou outra vez con 
fuso. Julgou que se tinha enganado 
&, fez falar a polvora o melhor que 
poude. 

De repente a barricada. calou-se. 
O ultimo artilheiro fugia ao dispa- 


rar a ultima doscurga. O argelino! 
“não fez um movimento, Embuscado, 
promplo a saltar, pegou com força 
jna. buionota e aguardou a chegada, 
dos capacotes de pontas ...lram as 
tropas francezas de linha que so ap- 
proximavam!... Por entre o ruido 
pesado do passo do carga, 08 off- 
cinos gritavam : 

uRendam-se!n 

O argelino tevo um minuto de es- 
panto ; depois ergueu-se, com à es- 
Dingarda no ar: pa 

«Bono, bono francôso!.- 

Vagamente, no seu espirito de sel- 
vagem, imaginava que era aquello 
o exercito do redempção, Faidherbe 
ou Chanzy, que os parisienses espe- 
ravam havia tanto tempo. Por isso 
ello se mostrava satisfeito, a rir, 
mostrando aos recem-vindos a bran- 
cura de todos os seus dentes... Num 
abrir e fechar d'olhos, a barricada 
foi invadida. Rodearam-no, erhpur- 
raram-no. 

—Mostra a tua espingarda. 

A sua espingarda ainda estava 
quente, 

—Mostra os tuas mãos. 

As suas mãos estavam negras de 
polvora. E o argelino mostrava-as 
ativamente, sempre com o seu bom. 
sorriso, Encostaram-no então contra 
Juma parede, o ran!... 

Morreu sem saber por quê, 


pairava na sala como uma voz de] 
sonho, a velha continuou ; 
—ab! a5 fadas da França, onde é| 


Às fadas de França! 


Conto phantastico que ellas estão? Todas mortas, meus, 
E bons senhores, Eu sou à ultima; não 
Accusada,  levante-so, disse o/ha mais nenhuma... É, na verdade, 


presidente: do tribunal. é pena, porque à França era bom 
Fez-se um movimento no banco|mais bella quando tinha ainda es 
hediondo das petroleiras, e alguma) suas fadas. Eramos a poesia do 


(coisa de disforme e liritante veiu 
encostar-se-à barra. Era um amon- 
toado de andrajos, de buracos, de] 
restos de fazenda, de laços, de flores 
velhas, do velhos ponachos, cobrin- 
do um pobre rosto cunçado, emmur- 
checido, cheio de rugas, onde a mo-| 
licia de dois pequenos olhos brilhava. 
como um lagarto na fenda duma 
parede velha. 
—Como sc chama? 
Melusina. 


iz, à Sua fé, a sua candura, à sua 
inventude! Todos os sitios que nós| 
frequentavamos, os fundos dos par- 
ques guarnecidos ue tojos, as pedras 
las fontes, as torrinhas dos castel- 
los antigos, as neblinas das lagoas, 
us grandes charnecas panlanosas 
recebiam da nossa presença não sei 
que de magico e de sublime. A* cla- 
ridade phantastica das lendas, nós 
passavámos um pouco em toda a 
parte, arrastando às saias num raio 


—Como? * de luar, correndo nos prados a des- 
Fila repetiu gravemente: lisar sobre as hervas. Os campone- 
—Melusina. zes amuvain-nos, vencravan-nos. 

O presidente esboçou um sorriso) «Nas imaginações ingenuas, as 


dobaixo do seu farto bigode de coro-) nossas frontes coroadas de perolas, 


nel de dragões, mas continuou sem|as nossas varinhas, às nossas rocas 
pestanejar: encantadas juntavam um pouco de 
—A sua edade? temor à adoração. À agua das nos- 
—Não sei. sas fontes jámais deixava de ser cla 
—A sua profissão? ra. As charruas detiam-so nos cami- 
—Sou fada. nhos que nós guardavamos; o como 


Ouvindo essa resposta, o audi 
rio, o conselho, o proprio comi 
sario do governo, toda a gente, em- 
fim, soltou uma grande gargolhada ; 


davamos o respeito de tudo quanto 
é velho, nós,as mais velhas do mun- 
do, dum extremo ao outro da Fran- 
ge, Jota a gente deixava crescer 05) 
lorestas. 


[mas isso não a perturbou, o com à 


suo vnzita clara € garganteado, quel «Mas 0 seculo avançou. Vieram os] 


caminhos de ferro. Abrisem-se tun- 
neis, faparam-se 08 lagos e contas 
ramese tantas arvores que dentro 
em pouco já não sabiamos onde 
metter-nos. Pouco a pouco, os cam 
ponezes. deixaram de acreditar em 
nós. A' noite, quando batiamos aos 
vidros das suas jancllas, Robin di 

zin: «E? 0 vento», e adormecia outra 
vez. As mulheres vinham fazer as 
suas” barrelas nos nossos tanques. 
Desde então, tudo acabou para nós. 
Como só viviamos da crença popu- 
lar, perdendo-a, perdemos tudo. À 
virtude das nossas varinhas evapo- 
rou-se, o de poderosas rainhas quo 
Rós eramos convertemo-nos em tmu- 
lheres velhas, cheias de rugas. más 
como todas "as fadas desprezadas. 
Depois, o nosso pão a ganhar, é 
mãos que nada sabiam fazer, Duran- 
te algum tempo, não faltou quem 
nos encontrasse nas florestas arras- 
tando pedaços de madeira, ou nas 
margens dos: caminhos apanhando 
restos de espigas. Mas os couteiros 
tratavam-nos mál o os catnponezos 
aliravam-nos pedras. Então, como 
os pobres que não conseguem ga- 
nhar à vida na sua terra; (Gnos 4€ 
grandes cidades pedir trabalho. 


Continua. 
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E Lavagem de fatos 


ranma | CTC O VOSSO estomago! | 
Tintararia CAMBOURAÃO FExito completo obtido com o tratamento de DOBNÇAS DO BSTONAGO 


Largo da Annanciada, 10, 14 612 pelo . 


Outra coisa não havia a esperar da apresentação das EH EI EP à + Ed Eca pu Es 


mais extraordinarias novidades que constituem a ultima +chilles Goncalves, A 
S os dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
palavra da moda, que a a! João fe. Vesconcelios JCURA recommendamos o EUPEPTAL como 0 unico remedio que lhes GARAN- 
s 


z E OGADO! Eo desaparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
asa do OVO R. Nova do Almada, 81,1º |sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más gigestõe: es. 
x Não mais  DSIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 


k Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
dHlcantara is dinr fa 


NÃO SUCOASSO 


comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
A” venda nas seguintes casas ; 


tendo em virtude de compromissos tomados pelos princi " ! 
paes fabricantes de Lanificios apesar da alta das princi- Mis: do t ammiver sara lishog! | israaça Dista ud Pra 
paes materias primas, obtido sem aggravo a ultima parte Frargaa Estacio, 
das encommendas dadas com a devida antecipação, ainda ) RE Go Coração do Jesus o EE to lino. a Jurtim do ogolor, 
ii oras da manha, sulirágendo a qu - quer & Santos -Bea 31 do Janeiro 
dividiu toda a immensidade de cortes para fato é para alma. Ee: Ea E aa e partindo 
- à : º ei g ixpressa antecipadamento 030% agra- ] R Estremoz —Pharmacia pela & Ir: 
A a verdadeira Maravilha de Belleza desiianto. todas pesous qu o dia” : “| Deposito geral=Pharmaciá 3.) Fernandes. Rua de 8. José 209, LISBOA 
? Preço 1$010 Pelo correio 1$200 
: Attestado d'um medico ão df 
FANTAJOSOS h ALDOS ã 27 Janeiro 1915 CLEMENTE BDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, Eceraedrai pao Declaração d um doente 
pela Escola Medico-Cirargica de Lisboa, socio correspondente do. 
que proporcionam aos nossos clientes e ao publico em ge- + Primal Jeso. que dic dus 0) Jernt de intro CRIE da Soledad das loca Bites Carolina Augusta Fi Lim 
ral uma das mais excepcionaes occasiões derealisar as mais var me dejó una buena fortuna, | aja crendo cesiasido piscas (go 
extrnordinarias tconomias adquirindo por preços tão van- z poe ol dear soe ca que oespentcos tando compre: pecanchido quai 
tajosos artigos de primeira qualidade, de padrões distin- prestados como enfermera 26 no Fontana» oonn Emenda uia ca ul 


anos; 


Haré saver que ni el dito sr. pago 


ctos é novos, dé um acabamento tão perfeito que muito 


| E S lo rom ato boa, comando vom 40. 
honra a nossa industria e estabelece a confusão com os | Marquez de Franco e Almodovar to citado, rap ppa catando 6 tão snfeso elernamento 
ni Jos hijos del dito sr, Marquez dia reconhecida para dio, 
artigos estrangoiros | com Os quaes fazem uma rivalidade de Franco € Almodovar me hán, pstra odi 


xtroma, ER dado 5 réis ni pagado los servi- Lisboa, 29 do maio do 1914 
ii P ee cios de enfermera à hásta la data, (actão Errei Sue tado, 


iramento sob é Gomponioo co 
Fiada do nto pablioo A rogo por não sabor escravas, 


Sal Free Tan ojt ui gue Cós Tears a imta 
devereis confiar á nossa Secção de Alfaiataria a con Clemente Edm i (Seguo o roconhoclmonto) 
fecção-das vossas toilettes, para reunir á Belleza dos te- 


cidos a Arte e a Economia resultante da comprovada E | | Bonus | ú . 
competencia do nosso pessoal technico, e do preço exces- EM UPAR RAL imacineas | Mozaicos— Azulej os 
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Cal hydraulica 
apesar da superior qualidade dos forros que empregamos, Tendo recebido ultiwasmonto um sortido do malhas dolá para a proseúto 


) Ed ostaç vindo entro elias o que ha de mais chic e: s do ha para a , y 
sendo por isso conveniente aproveitar esta E esa egos chao ea q, dm ão li Di Cimento: ELuzo 
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Occasião unica fluir | E Goarmon & G.º 


tabelocimonto recobeu ha poncos di 


op toi ra - BIB) Fio Congo Sento, (7, 49 0 24 Telephono n 124 LISBOS 


para chá, tanto eim branco como gm Cor, vindo 
dos relevos, 


imachina de escrever que, sem reclame e sem favor, obteve e conserva o primeiro logar entre todas; a que pela simplicidade e tempera do 
material de qne é construida à torna superior a todas; a que em todos os certamens e concursos tem recebido os primeiros premios e as maiores 
is encommendas, aquella que tanto na America cqmo Inglaterra e nas suas vastas colonias é preferida a todas: B' a 
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- Drop Ella 


VEMPREALEI 


O progra 

Je Gustro é a lei Pegar na lei 

e undar para dianten—foram as 
s dos, 6º 


palavras 
CAM a questão do praso pura 
rentisação dis cloições póde con- 
siderur-se virtualnento determi- 
“nulo. 

Suppôr alguem possivel, den- 
tro da lei, dilatar esse praso até 
muto 6 fazer us eleições com os 
mnvos recenseamentos 

Pensando assim cominettem 
um erro, mas não duvidamos da 
sinceridade das suas intenções 
porque tambem nós desejaria- 
amos, ainda hontem o expressá- 
mos, que houvesse mais largo es- 
paço para à propaganda dos par- 
idos o que as eleições se real 
“Fusseny com os novos recensea-, 
êneulos, para que nenhum d'elles 

e invncar, quando se visse 
(derrotado nus urnas, a restricção 
“dos direitos eleitoraes. 

+ Simplosmente, verifica-se que 
mão so podem utilisar os novos 
reconscamentos, dentro da epoca 
em que necessariamento as elei-| 

esse devem realisar, 6 abr 

viar os prasos legues das opera- 
gõos dos recenseamentos não é 
“decisão que caiba nas attribui- 
qões do poder executivo. 

|” Logo, à lei não o consente. Lo- 
'go, o sr. Pimenta de Castro pega-. 
rá na lei e andará para deante, 
Quer dizer, as eleições realisar- 
“se-hão com os antigos recensea- 
mentos. 

Tudo 6 preferivel a-desrespei- 
ar a lei. Assim o diz o sr. Pimen- 
«ta de Castro e assim o pensamos. 
nós. 

1 Com cefíeito, o que é preciso, 

acima do tudo, e à loi facilila-o, 
que saíamos da situação anor- 

imail em que nos debatemos, ap- 

pjtando, para as sancções da so- 
orania nacional. 

Um regimen representativo não 
liquida as suas questões por ou- 
ltra fórma. Nas decisões das ur- 
“mas é que está a resolução de to- 
das ellas. E só perante ellas to- 
pos os cidadãos teem o dever de 
jcurvar-so, : 

A as G.um regimen ro- 


presentitivo, o. Min" regimon- re 
presenfatívo” fundado em princi 
ipios | absolutamente democrati- 
cos. Foi assim que elaboraram a 
Constituição os representantes 
do paiz, que depois se dividiram 

ivoros partidos. A Consti- 
ão é a obra de todos esses le- 
! , e discutiu-se e votou- 
se cum a preocupação exclusiva 
E que a Republica - Portugueza 


f0ssc um regituen puramente de- 
mocratico, Por.iása mesmo, nin- 
uem se lembrou sequer de a 
fornar um regimen prosidencia- 
dista, tão evidente foi o empe- 
nho 'do que ella nunca sahissso 
“da formula, prescripta que nem 
se conseguiu à faculdade da dis- 
“solução parlamentar concedida á 
presidencia da Republica, A 
Constitui marca, como fonte 
jdê lodos os poderes, a soberania 


- tnacional, é como sta expressão 


'o parlamento. Porquê? Porque é 
jo parlamento quem faz à lei,.e a 
hei deve estar acima de tudos 
E'u opinião do.sr. Pimenta de 
8 à OSS 
a Agua do Mouchão da Povoa, 


jno testamento das doonosa do pollo, 


Osulimos acontecimentos 


IA proposito da prisão do sr. Joa- 
quim Pinto de Lima 


Do nosso âmigo er. A. Pinto T 
xoira, um dos ostudantes revoluciona. 
jrios do 1910. o forvoroso ropublicano! 
tracobomos a seguinto carta; 


Sr dlixoctor dA Capital-—Noi proso, 
por occasião dos ultimos acontocimon- 
itos militares, g sx, Joaquim Pinto de] 
[Lima, quo hojd so encontra incomnn 
inicavol no prosídio da Trafari 

Pinto do Lima foi ria organisação do| 
movimonto rovolucionario quo im 
plantou a Republica, am alomoato do 
fianto valor. quo Joko Chagas já tova 
oocasião do eserovor a proposito d'ollo, 
«quo tinha sido o molhor cooporador da 

“toda a gua obra do fé, dodicações o sa. 
crificios, 

“Pinto do Lima não so encontra filia- 
do om nenhum grupo político, simples: 
mento conservou intactas à mosma fá 
om mesma intransigoncia, ropublica 


va, 


nho à certeza, porque conhocondo| 
Pintodo Lima ha muitos nunos, aprn| 
di q ter absoluto. respeito polo sou cr 
pirito docleição o dbdicação pairiotl 
êa, quo elle não eooperon em nenhu” 
noà fantativa do golpo.d'katado, o po 
outro lado não tonho duyida nenhuma 
em afirmar, tomando d'isso absoluta, 
responsabilidade, quo será um tmigerar 
* val calumniador todo aquello quo qui. 
sor dizer do Pinto de Lima of 
Som quo 6 praxe agora mimosos 
dos 08 quo não appláudom ou ato ap. 
ploudirim o movimento rovoluciona. 
xio dos ofiíciaes do exercito, 
Pinto do Lima-intervoiu nos nltimos| 
asontasimento alocoramento convon. 
que por motivo d'ellos porigava a 
Ropublioa, a 
H assim como ou cstou convencido] 
dtisto, tenho a corlora que o mosmo) 
Asontsoori até” com -tadltos dos ol. 


j de 
nma do sr. Pimenta 


p-) clama do gov 


quo foram prosos, porquo muitos! 
tolos tooporarnin com Pinto do Lima 
no movimento rovolucionario de 1910, 
E não ora logitima ossa convioção?| 

Quo o diga por exemplo o sr dr. 
João do Mentags, homom dos mais pro-| 
bos d'esta torra, quo ba bom pouco 
po nos afirmava, com uma bom le-| 
ima conteza, quo toda a organisação] 
Epmneiçt aero uoloniia eatsva do 

ua ha bom ponço tempo nos, 
Rdoblaração. gesvissima, a mim'o ao 
Pinto do Lima, do quo perto do 400 of- 
ficiaçs do oxercito ostavam compro- 
mottidos no lovantamonto monarchico 
'quo foi suffocado em Mafra.” 

Pois ha tão pouco tompo ainda ho- 
mois como o dr. Jojo do Menezes, 
publicanos firmos "o intransigentos, 
viam a Republica ameaçada do morte, 
viam a traição o o porigo om toda à 
parte, bradavam. quo 08 comandos 
ns nnidados eotavam, om grando par- 
to, ontroguos a inimigos Irreconcilin. 
veis das institeiçõos republicanas o] 
appolavam para o povo, Para og rovor 
Incionarios do Outubro como tica ga. 
ranfia da Republic, o hojo 6 possível] 
assistir som “protasto a todo essa odio 
com quo so ombaralham xépublia- 
nos como Pinto do Lima, chamando-| 
lhes à todos formigas brancas, com ta- 
do o quo do deshonosto so attribuo a| 
sigo palavras? 

Castignomeno, inutiligom-no, do isso 
convem aos interosses politicos que] 
VOnOOraim, MAS Ao Monog rospoito-so à 
sincoridado e a fó ropublicanas om to- 
dos quo do tudo isso toom uma honto- 
m tradição, 

Muito roconhooido pola publicação 
tostas Linhas quo a amizado o um 
rito do justiça. mo obrigaram a anoro 
vor, gou do vo otoy À. Pinto Teicetra. 


RESTAURANT LISBONENSE 
Aberto toda a noito 
CALOADA DA GLORIA 6 a 10 


O terrorismo na Alsacia 


Genebra, 25 do janeiro 
população civil alsaciana 
imen do terror. Os tribu: 
naes militares distribuem . dinria- 
mento condomnações. Assim, um. 
operario strasburguaz foi condemna- 
E a sois mezos do prisão por for 


Entre à 
reina o re) 


ritado «Viva a Françalv; um solda: 

lo, à um mez por ter ousado falar 
d"úm exito francez em Argonne; trez 
homens, à nove mezes cada um por 
torem manifestado simpalhias fran- 
coras; 0 oporario Keuoller, à um an 
no, por ter cantado nºum restaurans 


to canções francezas, etc. 


tail Ti [ 


'A questão dos cambios engrenti-se| 
[com toda uma sorio do problemas— 
circulação monelaria, importação é| 


exportação, ostabilidade governatí- 
va, fomento agricola e industrial, 
etc. De sorte que, para a resolver, 


necessario bulir em quasi toda à 
vida politica, economica e financoi- 
ra do pais. Quem tentard-o grande 
esforço? Dada a vistvel carencia de 
competentes e a cnorme copia de 
poetas e pastores de chimeras que 
se dd em Portugal, somos levados a 
lorér quo a questão dos cambios fica- 
rá eternamente d espera de um des- 
[entaco. Prestar assim um optimo 
serviço aos patuscos que desejam 
sempro um fundo negro para dis 
suas previsões sobre o nosso-futuro, 

Os nossos politicos—honra lhes se- 
iat—são homens de ambições, Uns 
[confessam-nas claramente, - outros] 
[recalcam- nas com cuidado. Tanto 
ós primeiros como os segundos, po- 
róm, pensam que governar é tima 
opéração que se resolveria prompta- 
mento, eliminando os sous aquersa- 

os. 

Mas como ninguem estd resolvido 
la deixar-se morrer, a nossa histo- 
Fria política encerra! todo o horrível! 
|pittoresco de um osso disputado por 
muitos cães. A grosseria, desempo- 
nha um papel avantajado. E os no: 
5os costumes teem muito, muitsgi: 
[mo mesmo, de uma farpela qite, de. 
pois de elegantemente vestida "por 
um homem distincio, ucaba triste: | 
mente, no .misero dosterro de um es; 
canselado corpo, que se soccorre do, 
elta, para encobrir a degradação da” 
sua! academia de muscutos. 

No dia que a responsabilidade dos 
mínstros seja um facto nas terras| 
Jamenas que o Tejo banha, deve tal. 
vez haver menos pessoal havilitado| 
para reger uma pasta. 

Os que apparecerem, porém, não 
nos surprehenderão, como um mi 
agro. Até o publico índicara gratuí- 
tamente aos arranjadores de gabi 
hetes as portas a que devem bater. 
Com a pletora de nninisteriaveis que| 
é proprio do vicioso momento em, 
que nos achamos, à confusão torna- 
se desde logo um facto. 


Querem tanhar bem e 08: 
Vão à Argontina, ua 1º 


melhor? 
Dezembro. 5, 


A carestia do trigo 
em Inglaterra 


Um nracesso simples do a combater 
O «perlingske Tidentom, de Cope- 
nhiugue, annuncia que o trigo tem 
ungmentado de preço em Londres, 
e aponta como causas principacs da 
curestia o enorme augmento de pre- 
ço nos fretes marilimos. Accrescer 
ta que a opinião publica ingleza re. 

o britânico quo cvi- 
to a especulação dos fretes, pondo 
ao servico de transporte de trigos 
os navios mercantes allemães ap- 
prehendidos desde o principio da 
guerra. 

O processo é realmente simples e 
tem o cunho pratico dus coisas ia- 
glezas. E" natural que assim so fa- 
qa 


tas do cortos doutorados em politica 
intornacional, que com sabtilozas ma-| 
Inhosas ou gophismados argumentos 
protondem que iu nossa tituação não| 
6 do quorra o fagressõos dos 
allomãos n Angola não po-| 
dem como um acto] 
hostil da Allomanha contra o nosso 
pais, visto o govorno gormanico tor 
deolarado sor extranho aos actos pra-| 
ticados polos sous funoeionarios do 
Sudoosto Africano, 

Como o faoto é já d'uma ovidoncia, 
osmingadora, dó uma ovidónoia gan- 
gronta o luctuosa, não podem limitar. 
so a negal-o, Agooitam-no portanto, 
mas altribuome-lho uma: explicação, 
que não lhos vá destrair as doutrinas, 
À principio, affiemavam que om Nau- 
lila houvora da parto da no 
sidade um lamentavol oxconso do que) 
cosultou a roprosália do Cuangar, 
Agora proténdom quo, tendo o go- 
vorno allomão declarado quo 
notos foram. pratio 
nhecimonto, que os não poráilh 
nem applaudia, go doyo Goncluir o 
tarmos om oxoollontos rolações com a| 
Allomanha, 

Adimittindo por um “initanto d ab 
surdo desta oxplicação, pondo do| 
parte a porfidia com. quo a diploma- 
oia gormanioa tom procodido sompro, 
esquecendo o roubo do né torrito-] 
rio do Kionga o as pretonsõos, tanta] 

ot formuladas, obro 08 nossos tor- 
ritorios do Nyassa o do aal d' Angola, 
ainda assim nos compro. oxorcor| 
aotualmonto na parto invadida do dis- 
trioto da Hluilla uma noção onorgios, 
som hositaçõos nam dolonge 
caso torinmos do oonsidorar 08 solda- 
dos 6 officiaos allomilos quo 
igrodiram em Afrioa como uma pori- 
gosa quadrilha do. malfeitores quo é 
nocogsario oxtinguir a todo, o gusto é 
por todog 08 procossos, 


VP Rosta' nadar ty 6º gvótnor allonina, | 


quo "ropollo agora golidariodade| 
com ossos soldad 
vôos tratar pol 


g 
oGsa parto, não o 


6 artificial Jom a mos- 
ma porfidia politica ainda ha pouco 
tompo o governo ottomano afirmava 
no ropresentonto da Russia não tor 
congontido quo nav 

desssom portos moscovil 
tanto sobro: 08 portos ras 
Nogro. tinham ohovido as, granads 


turcas, ” quo Á Turquia o aos seus! 


- em que foi a pi: 


Londros; 25 do janeiro 
fail pabljon a aognlatointeros 
Pati Ra Ducal daval 
A maior batalha naval da aotúal 
guorra nonba do travai-so o ganhá, 
mol-a; o a esquadra do orusadores s- 
savei do oreanças rocobou uma 
tal lição quo os sous tripulantos que 
osoaparam munoa o osquooorho. To. 
os navios allomãos haviam toma 
parto no raid de Soarborough, assim 
como o Vondertam, quo hontom não 
entrou na noção. k 
Os oruzadoros-couraçados inglozos| 
oram acompanhados por orazadores 
ligeiros o por uma flotilha de cont 
torpodeiros que devia sor provavol- 
monto a famosa flotilha 8.º, quo to- 
mou já parto om tantos combates, sob) 
as ordens do commodoro Lyrwitt, o 
almiranto dos destroyors, cujo pavi-| 
lho Ainotiia no Arellusa, 
Os allomãos tinham oaquadras si- 
ilaros, ' corto quo vinham para 
o bombardeam: 
mouth o das cidades inglozas da cos- 
ta, Dovia haver outra matança de pai 
canos o do mulhoros, outras dostrai- 
(ções selva; gaidas da rotirada 
dos-navios inimigos antes dos inglo- 
zog os podorom alcançar ou cortar- 
Ilho a base, 
Hontom, 0 tompo estava sombrio é 
ão novocito, Og oruzadoros allomãos 
Derflinger, Seidlite, Moltke o Blucher| 
mavogavam om grando volooidade,| 
vinto o quatro nós ou obrea disso, 
porque a velocidade maxima do Blu- 
clir é do vinto o cinco nós o oito o 
todo o almivanto que 6 razoavol guar- 
da pelo menos únt uó de róserya, Po-| 
jos concluir quo o almirante Hlip- 
po commandava os oruradoros allo- 
mãos. O Seidlitz era o navio almiran- 
to. E" possivol que tivesso como imi-| 
modiato o contra-olmiranto Funke,| 
Os navios estavam proparados para 
combate, poças carrogadas, promptos 


“Iporá a Inota, 


A GUERRA EM AFRICA 


O caso de Naulila 
ea carta de Sereno 


Ou o sul de Angola é nosso ou, “le contrario, não temos, 
vergonha alguma 


Nostalj 


TIL III 


À VIDA NAVAL INGLAZA 


Como o “Daily Mail” descreve o combate 


uia 
t 


alliados convinha deoorto quo om Pos 
trogrado, em Bordous Londres 
continuneaom a podor residir á som-| 
bra do foro diplomatico ministros 
plonipotenciarios da Sublimo Porta 
quo nito passayam, afinal, do syblimos| 
espiões * 

Mas aó' aggrossbos allomãs 
Aféioa oncontramigo agora Bofficion-| 
tomento esolarocidas para quo não! 
possa rostar nos espiritos a sombra 
d”uma hositação um d'uma duvida. À 
carta que ha dias publicímos do alfo- 
ros Sorono ostaboloco porfoitamonte 
a forma como ossos faotos 
am, Dizia osso official: 


Recobi ordem do governo do dislsicto, 

tramamittida pela capitania-mór do Cas” 

mato, para prender e desarmar uma força 

allomi gemiponta do 2 offciaos, um sar+ 

onto, 12 soldudos ouropous o 2) indi 
dovi o 


torlo o à distancia do 12 hilomotros do) 
posto militar do Naulila. 


O alforos Sorono não procodou po 
ão motu proprio: oumpria aponas um 
ordem suporior, No momonto om quô| 
os ihdividuos que prendgra so dispu-! 
nham a fugir, o dopois do os ter avi-| 
sado mais de uma vez quo om tal não| 
consentíria, foi alvejado por olh 
[Mandou fazor fogo como lho oumpi 
ara. mantor o prostigio da unotori- 
dado o dofindor a propria vida. - 
Dopois d'isso o quo so passou? 
Sucoedou-que, 12 dias depois, uma 
bolla. madrugada; os allomies cahi- 
ram do surpresa sobro o forto dq 
[Coungar, massacrando barbaramont 
todos os nossos soldados quo não po- 
Idoram fugir a tompo, alguns om trai 
monores porque estavam dormin 
não dispunham de armãs para, 


(do 


| so dofondor! 


Para não faltarem ás quas barbaras! 
tradições, dopois|do matarem, incen 
Bisram, o não contanto oom iso, 

assinaram dinda um pobra nogooian: 
o posto ud nv ed ' 
do “com o gontio,: inatando o juntas 
monto got à sonora à co ui Gli 


mo soldados, mas como bandidos da) Depois disto, a situação só não 6 
poor ospócio, clara para 08 que a não querom: vêr, 
Simplosm plioação roforida O caminhó está indicado: 


malta górmanioa quo nos assaltou « 
ir, inolusivamento, no próprio trri- 
torio do ondo vioram, fazor-lhos son 
tir que nunoa 0s-portuguoz 
ram do castigar uma affconta nom do 
vingar os 6609 onmaradas tortos, 


000000 00000000000| 


que o “Blucher” 


— re 


A surpreza 
Do úubito, do noyosiro indoot 
[surgiu a fórma gigantosos do Iron, 0] 
ando navio-almiante, á tosta dag 
linhas “ingloms, annunoiando a dos- 
Ingradavol “chogal 
couraçados britannicos, 
ar O andamonto de vinto O oinco| 
A quilha ninda maior do Tiger 
a soguíl-o boim do perto: 6 um na- 
vio novo, Ta rocobor o baptismo do| 
fogo. Atras dello, o Princess-Royal, 


mais longo um pouco o Newo-Zealand, 
presente da mais inglota do todas a9 
Jominions, o o Indomitable, 


cos sombrios, devam tor sido vis 
los do longe, o o almiranto iame- 
distamonto porcobou que tinha do ro-| 
nunciar á sua omproza. 

Logo que avistaram os navios bri- 
tannicos, os allomães deram meia] 
volta o fugiram, Dicigiram-so para os 
sous portos mois proximos, ou talvez 
para um campo do minas já propara- 
jo para lhos sorpir do rofugio polos 
sous lança-minas o 08 sous contra-tor-| 
podoiros | 

Mas . 08 navios inglozes forçam o 
andamonto; Podemos sappôr que, ra- 
pidamente, os nossos cruzadores-cou-| 
raçados attingiram vinto e oito nós, 
que o mais vagetoso d'entro ellos pó- 
do fazer por hora, Quem podorá d'ora 
ávanto afirmar quo a volocidado não| 
6 um fuotor importanto? A suporiori-| 
ndo do troz nda co oonjanoto da nos” 
sa esquadra sobro a dos allomãos por- 
mittiu-lho impôr a batalha e pôr do| 
vor tormo aos raids do inimigo. 

Evitando o soguirom a esteira dos 

allomãos, com róooio de que minas 
vivessom sido lançadas. pelo inimigo| 
lom fuga, os navios inglosos approxi- 
[maram-so lentainohto, 
Crava-se'u batalha 


Os homens nog gé 
agiipes do inodidio 


5 abrigos, as] 
posto; 08 


=| vantagem na lucia, Com ti 


“avançar um pouco 


(grandos canhões do 850 quo lançam 
obuzos do (00 kilos apontados cons- 
tantomento . sobro o navio da rocta- 
guardo, rogulava-se o aleanco dos ca- 
nhõos: 20:00, 18.000, 16.000 jardas, 
Os canhões da prôn abriram fogo so- 
bro o Bltcher, quo sondo o mais vaga- 
roso dos navios inimigos, so oncon- 
trava na rotaguardo 

Dos grossos 350, iluminando com 
um olatão sangronto uma ospossa nu- 
'vôm do fumo, dois onormos obuzos 
carregados do Iyádito voam silvando| 
para o navio allomão: Pódo fezor-go 
ama idéa do effeito terrivol da arti- 
lharia modorna lombrando o facto do 
qro o simplos robentar do um dos 
obuzos mais pequenos disparados na 
batalha das ilhas Maluinas foi tal quo 
extinguiu um incondio porigosissimo. 
quo so manifostára n'um dos oruza-| 
dores de von Spoo,. + 


O “Blucher"” metido a pique 


O Blucher ora o mais moderno dos 
[predreadnoughts da marinha allomã o 
o mais podoroso crazador d'ossa 
pecio navogando, Eira rapido, modor- 
no, muito bem protegido, jmas, 
om vez do um poqueno numoro do 
canhões do grosso oalibro, tinha ama 
multidão do armas mais ligoiras: 12 
do 210 o 8 de 150 constituíam o seu 
principal armamonto, 

Como o Blychor aftouxava o anda- 
monto, “08 oinhõss inglozos fizoram-| 
ho na couraçe, na linha do Sactua-| 
ção, onormos orifcios, dostruindo os! 
com partimentos-ostanquos no into- 
rior do ca8oo o loyando a dostruição| 
a todaa parto, No ospaço do uma| 
horá ora um navio agonisanto, A van-| 
gava a custo, inclinando-so do lado; de| 
subito, afundou-o, A esquadra in 
fglota côntinuou a porsognição, Ta tor-| 
nar-se agora uma demorada batalha, 
do gigantes, porque os tras crozado- 
res-oduraçados “allomãos - quo rosta 
'vam eram do volocidado quasi ogual 

dos mais rapidos crusadoros bri-| 
tannicos, o só muito vagorosamento o 
com dificuldado puderam sor aloan- 
gados, 
Foi meroô da grando volovidado| 
quo poderam egoapar, Mas 08 oruza- 
doros inglozos deixarum n'ollos indo- 
ovois signass, Doisfcarum  soria- 
monto avarlados, Ha rasos para sop- 
pôr que foram os igrandos orusadoros| 
novos, o Seidlitz 6 o Tlorflinger, Esto 
ultimo foi nônbido do construir em| 
outubro ultiino. Eram dois dos mais 
poderosos |orutadoros-pouraçados dn 
marinha alemã, Ê 
ia Nao raididadojo: est bjtalha toi va] 
fooiabais lo ciiuho ingloz do 360 con| 
tra o allomão do 800, do quo Krapp| 

Imiranto von Pirpitr tantas vo 
oxlçaram a su) 
todás as armas inglonos. À artilharia 
britânnioa tovo, poróm, uma granda, 
ouco| 

mais do sorte, toria ajustado as con-| 
tas com os dois navios inimigos, tão 
soriaiônto ayarisdos, 


his. dog invasors 
a Plandros 


Impressõos tum - soldado alemão. 


O Berliner Tegeblatt, ntum . dos 
scus numeros de dezembro, publica. 
uma carta. d'um  sóldado alemão 
úcêrca das condições em que o seu. 
régimento so encontra na região de| 
'Ypres. E" inleressanto extrahiimos| 
"essa carta alguns trechos ; 


“Após terriveis combates e ust tra- 
balho insano, sempre conseguimos 
y nesta região, 
alagadiça. Uma noite preparavumos 
todos. para descançar, o muitos 
dos nossos dorminm já, quando de 
repente sobreveiu mma” innundação 
tão violenta. que em poucos minutos| 
a agua nos dava pelo joelho. Não] 
podíamos fazer outra coisa senão rê- 
tirar: 0 inímigo linha aberto os di- 
es e pretendia afogar-nos aseim 
stamos agora nºostá siluação : nho 
fomos que comum, tem, agua para 
beber. Temos fome, e o 'oslomago é, 
como sé estivesem a jogar o chin- 
ullho éú dentro. Não se póde accen- 


der uma fogueira, tom da's6 evitar o 
menor ruido. Quando é procisa pro. 
gar um prego, ten de se pôr musgo, 
tum panmo debaixo da Inbon pura 

esta 


não fazer barulho... Escrevo 


y 
de dois metros de comprido por 80 
centimetros de largo. Faz-s 
va, deita-se palha. para dentro, ps 
ga:se na manta, e com a consciência 
por travesseiro c uma oração por 
cobertor, adormece a gente coino 
um conde. À cova não devo ter mais 
de 1 metio e quarenta de profundi. 
dnde, pois é preciso estar sempre 
prompto para fazer fogo. Quando| 
queremos escrever à noite, pomas o 
cobertor q 40 centim.º do nivel do 
chão, e podemos accender uma vela 
sem q perigo de sermos vistos pelos 


Fóme o sede... Perigo constante, 
jianundações... Não - adinira, pois, 
que os francozes diariamente facara 
antos prisionciros na região do] 
Yser, | porque além da tradicional) 
bravura gauleza é preciso não ces. 
quecer à depressão das tropas alte- 
jm que em se-utauz desta carta: 


orioridado sobro|j 


Já está 


Jstá tudo transtornado! 
Foi osto 0 grito do dosolação com 
que osta tarde, ao ohogarmos á Arcs:| 
da, pas rocobou um iliustro homem 
ublico, rosorya preciosa da Ropu-| 
lica, 
—ltoitos do feios 
—Talves 
Edfootivamonto, com osto frio devo| 
apotecor pouso cabir dos lares fami 
liaros para so tomar o oncargo do go 
rir, nfestos golados gabinotes dos mi- 
istorios, a complicada o angustiada] 
coisa publica, 

Sob um dos arcos do ministorio do| 
Intorior, conversam olomontos affo- 
otos no antorior govoruo, Ha no geu 
po um corto blaguer, mottido n'am 
riso onsnotio dá pollos, quo mo attrah 
o quo nanoa deixo do ouvir com pra 
nor, 

Está hoje mal disposto, onrogolado 
jazodo osso demoeratico façanhudo. Os 
commontarios amargos nos  ultimos| 
noontocimontos irrompom-lho, pola| 
bocon fóray om enovolado torvoli 
nho, : 

Mudamos do assumpto. El, do go-| 
verno, o quo ha? Quem vao para o] 
ministorio, quom onfioirará no ludo| 
do sr, Pimenta do Castro? Tgnora-se,| 
À não sor corta aquella lista quo os] 
jornaos da manhã publicaram. 

Não 6!-afiirmou cheio do con- 

vioção, outro democratico quo oh 
gm, vereador do municipio do Li 
boa, 
E convonoiona-so alli mosmo om| 
is conjooturas, que o sr. gonoral 
Pimenta do Castro, a osta hora dal 
tardo, com o ou nublado; amonçando| 
[chuva o com ums ategom agrosto quo| 
nos pasa pola ara como tima nava- 
lha do barba “mal afiada, ainda não! 
tom organisado o novo governo. 

A “Arunda, apozar do tudo, ostá 
concorgida, quasi como o ora n/ou- 
tros tompos, quando os'govornos mo- 
nurobicos: cnhiam, park sabiam ou- 
tros, mM oitos ; protondontes «o: nruitom 
dosoonhocitos. Passa do largo tim ca 
valhoiro do chapéu alto, 

—Sorá um dos novos ministros? 
inquiro-so, 

Qual historial: Não “pasea, afoal, 

janota “quo veiu pôr no aspooto 
mudosto do tudo isto uma nota dos- 
toante, d'ym ignoto provinciano quo, 
vom À Atcada, n'esto din do criso, 
trator a homonagom das suas aauda- 
çõos : 

Passa um antomovol oôr do açafrão- 
antiquado, cançado, rangondo mui 
doitindo os ultimos alontos para o] 

aço acinzontado. E! o do ministo-| 
rio da guorta, Dontro vao o gr. gono- 
ral Pimenta do Castro, oncolbido a| 
um canto, como quem não dosoja sor 
visto, 

P 
goorr: 


pito-mo para o ministorio da 
Dovo havr noticia de sonsa-| 


vorno? 
im, sonhor, chógou agora mos- 


mo. 
E o porteiro, um volho roformado| 
quo passa 08º ultimos dias da vida 


uma alta porta  onvideaçada, no dar- 
imo cosa informação, sorri-so” como| 
Iquom ostá do posso de grand 
gredos sem os querer rovelar, 

Na gala do esporo continuam agusr- 
dando ordons todos 08 correios de 
ministro, Quo santa. vida aquolla, as- 
sim, ha uns poucos de dias, om com- 
ploto doscanço por não havor quo f- 
or! 


trario! Quo ingonuos. Às anto-cama- 
ras ostão ohoias do oroaturas que 
voom á procura do noticias, do ofi- 
oiaos que osperam ser recobidos, de 
protondontes varios quo cubiçam lo- 
'garos nos gabinotos o até do pessoas, 
“io funobbos dosconhocidas, que nto] 
lizom 4 ninguom como aqui vioram 
parar. 

Sentado n'um sophá observando 
«Mentamonto o quo so passa, o sr. dr, 
Joaquiza Madureira espera, acomp 

bado polo ar, dr, Luiz Botolho. 
E o futuro chofo do gabinoto da 
prosidenoia, dizom-mo. 

—Que |so apresenta com um dos 
novos sooretarios 

—Exactamonte 

Principiam a doclinar-so os nomos 
dos collaboradoros do sr. Pimenta de 
Gustro, Entra 0 gr, capitão Horculano| 
(Galhardo, 

—E' o hovo ministra das finanças 
—murmura um antigo doputado, que| 
ospera ensejo propício para cumpri 
montae o ér. Pimonta do Castro, 

E exugta a informação. Na passa-| 
gem d'uma sala para outra observo o| 
ar. Galhardo, Não ha duvida. Foi con-| 
vidado psea euccodor ao sr, Alvaro 


tdo Castro o actoitou, 


Das pessoas presontos poucos o co- 
nhocom. Porgunta-so o quo o sr, Hoi 
oulano Ciulhardo é dlém de official do| 
ongonhoiros, 

> Dirigo as oficinas dos caminhos 
ão forro ds Siul o Sueste, elucida aj- 


A VIDA POLITICA 


ção; Viria do Belom o chofo do go- 


abrindo “o fóchando mochanicamonto| 


E» 


constituido . 
o novo ministerio 


de nçÃão peni es 
O governo tomou posse esta tarde, depois de se apresentar 
ao chefe do Estado 


— e. 


guom, E foi tambom chofo do gabino- 
to do gr. Almoida Lima, ministro do 
fomento no ministorio do sr, Bornar- 
dino Machado, 

O sr. Xavior do Brito, almiranto o 
major gonoral da armada é o ministro 
da marinha, Álto, magro, sovetoio 
deidido. O novo chofo da marinha 
ircompo polo gabinoto dontro, a g 
dos seguido polo gou aja. 
dm gundo tonento Nobro da 
Voiga, quasi tão alto como ollo, 

Rooordum-so traços biogeaphicos. 

a arinhoiro. 
E? um dos ofhoies gonoraos 
mais  prostigi da corporação, 
commonta-so passagom. Poiio 
oscolhido para commandar a divisão 
naval quo 0 anno passado ostacionom 
a osste da Torro do Bolom dopois.do 
Parlamento tor declarado a nossa-bo- 
ligoranoia. E como a divisão so d 
salvosso a pouco o pouco, o gr.-Xa- 
vior do Brito ontondou, a corta nlta- 
ra, quo dovia domittir-so o domibtia- 
ae. 

Lá áontro, no 
menta do Onstro, estão já, 
lho quasi todos os ministros, Os:quo 
feltam pouso ao demorar; o uma. vos 
todos ollos rounidos a porta abro-so, 
o sr, gonoral Pimenta do Castto ap- 
pareco o saho soguido por todos: 08 
sous colegas. 

O novo ministorio soguo para” Bó- 
lom, a aprosontar os nous. cumpri- 
mentos ao gr, Presidonto da Repabli- 
ea. Os decrotos nomeando-os, gorão 
pabligados d'agui a pouco. Ainda ho- 
jo tomarão pogs 

Queria quo so lhes désso-foria- 
do?! —obsorya sorridanto um offjoial 
do gabinoto, 

—Sim, 6 tompo das fórias termina 
rem, O gr, Gomog Toixoira, novo mi- 
nistro do interior, depedo-so com 
um grando abraço do 'st. capitão Pi- 
na, À 

—Sontimos, muito a sua faltá 
gomos PR 

Quem sãô og novos ministros. 

O do intorior 6 coronol do qnga- 
nharia o irmão do reitor da univori- 
dado do Porto. Invontou, sogundo. 
mos hojo, o torpedo fixo. O das 
(as ar. Horculano Galhardo, foi alum- 
no laureado do curso do ougonharia, 
sondo o primoiro olassificado, O gr, 
Guilhormo Moreira, ministro da jus- 
tiça, é lento do direito da univorsida- 
de do Coimbra o roitor d'osso estabor 
cimonto de onsino. O gr, gonoral 
monta do Castro fica na guorra o not 
extrangoiros. 

Na marinho, o or, Xavior do Brito, 
O or, Thoophilo Trindado quo fioa 
nas colonias, o coronel do ongonhoi- 
ros, foi dirôotor da Companhia do 
Moçambique o exorcou o cargo do 

romotor dos teibunnes militaros:q 

funcoionaram ultimamonto om Ma- 
ira. O gr, de, Nunos da Ponte, novo 
ministro do fomonto, 6 um volhosro- 
publicano o roprosenta no govorno:a 
oidado do Porto, ondo 6 muito esti- 
amado como homem o como modicu, 
Para a instrooção, foi o gr. coronel 
Goulart do Modoiros, commandanto 
tum rogimonto do artilharia om 
administrador, por parto 

do govorno, da Companhia dos Car 


poli 


do anno passado 
or oconsito do dosapparocimento 
'um oficio que da segunda camara, 
foi enviado á mosa da camara dog 
doputados, participando a oxistoncia 
do duas vagas do sonadoros. 

Em Bolom, roalisa-so o primeiro 
congolho, sob a prosidoncia do chefo 
do Estado. Traçam-so as linhas gos 
raos do programma do novo minia- 
torio, que será oxposto ao pais ntam. 
manifesto a apparocor por estos dias, 
E! o que se diz. 

Do regrosso do Belom, o ministo- 
rio toma posse. Conforom-lh'a ag. 
pessoas compotontes, que são 0 go- 
orotarios goraos dos ministorlos.. Jos 
rimonias sem sconario, Poucas 
sons a assistir, tão rapidamente o- 
ropresonta osto primoiro acto da vida 
do novo govorno. 

Annunciam-se já doliborações vas 
rias pelos varios ministorios, Uma 
das que se apontou virá do minigs 
terio da marinha o tom por fim pro- 
hibie a entrada de civis nos estabelo- 
[cimontos de pendontes «d'aquello mi- 
nistorio. Pola guerra, parece que será 
tomada deliberação egual, 

E assim so pussou o ultimo dia da: 


“O cigarro do soldado,, 


“Da caixa collocada no Saião do bilharos 
do Gutó Suisso, do Jardim do Rg 
Fedor foi recobida a quantia do “887(5). 


“o 
Do umeitor recobomos tros bilhotes da 
promenois. para a rocita do sogunda foirg 
no Bdon Theatro, promovida pelo er Ali: 

1 Villa Vovo, para gerem vendidas: 


iavor do Cigarro do Soldado, 


| eta Ora Onveira 
E! âmanhã que esta distincta actriz faz] 
a sua feita no Eden, Não necessita doro 7 
pd Fai rege 
o soneguia À Mega dO tesbelho ama 
oo cá À ed 
pasa bias de tapa ques pino 
monto Arnaldo Eita o Carvalho. Barbo. 
Deda of dl 
belia musica. Quando não hauvoese o in- 
pio do de a itereunção pe par 
is posagoio, quo cindo aja de: 


O pessimist: 


Aquallo pessimista, que en encontro, 


jabonlutamento  itisapportavel. N'am 
quarto do hora, om quo mo conseguia 
|prendor, sustendo-mo polos botõos do 
casaco, aquelto diabo disse coisas. 
—Meu caro amigo, não tenha duvi-| 
das: Estamos em pleno dissolução. De 
ha muito quo todos os organismos so-| 
ntarloiaos d'esta 'torra estavam desagrega- 
uma nóito do lenta o do fres Art o mantendo-so ainda por vma ospo- 
dPabiPa, secio de io de cohesiio, n'um equilíbrio quo sa- 
tisfazia os pouco oxigontos, Os antigos 
ostão roidos do todos os caranchos, os] 
novos, não toem, ao menos, tradições) 
ue os justifiquem e os amparem.44 in- 
discipina mental é uma coisa pavoro- 
so. Ha dezenas de annos que as escolas 
jo a família não atitam para a Vida 
senão ercaturas alheias a qualquor es- 
pocio do senso, dostituidas das noções 
mais olomentaros dos sentimentos) 
basicos do quilquor individualidade. 
E" sobre casa massa duotil, que impo- 
ram as paixões o 0s vicios d'esto tem- 
po. E! gobro-ella e dirigindo-se aos 
sons interoseos mais ogoistas » mais 
torpos que os zaros habeis, quo ainda, 
por ahi ha, oxércem a sue ascendoncia| 
e à sua supromacia dosdonhosa. 
Não ha ama unica classo quo con 
serve ou crio caractariscas que a impo-| 
[nham o a mantenham do pé. Nenhuma] 
[resisto à analiso o nom soquer cllãs ca- 
tendem os perigos quo as ameaçam na| 
cátastropho commum a quo êstão Ba- 
jitas o cujos ruidos precursores só os| 
muito surdos não distinguem entro a 
vozearia geral dos quo gritam som sa- 
bor porquê, a reclamar não so sabe o] 


Si esa aee pe 
oa o dead ao 
fémonho. 


“TUM ÇASO GRAVE 


amil do lorem 


não foram ainda êntregues as 

| mensalidades que aquele he- 

“toicó official tinha destinado 
aos: seus 


! Ao passo que entre nós, com 
uma inconsciencia que brada aos 
céus, anafados burocratas se per- 
«miltem ainda durante as horas 
* “que deviam consagrar ao traba- 
«lho diseulir se devemos tomar 
|: fest ou aquelia attitude perante a 
+» guerra, e, tranquilamente, almo- 
gam, jantam e ceiam sem pesa- 
dellos, sem apprehensões, é sem 
esforço, no sul de Angola solda- 
|vidos “portuguezes - batem-se— é 
> Smorrem á sombra da bandeira da! 
“Patria. E” singular. Dir-se-hia 
quo csses soldados não são osjqnã 
nossos soldados, que essa Patria) «Andamos divorciados da logica e| 
não 'é a mesma Patria pela qual do bom senso; Criain-se “o rosolvem-so| 
emos todos o dever de ir até ao Jantro nós situações absolntamento no- 
juitimo sacrifício ! Ei : s 
+ «lim Africa balem-so o morrem |TRe, ua fisleria política o tvónial do 
vs nossos soldados. Pois nem ao jdiride Ee am 
imenos se cumprem os legitimos/ondo todos os. sentimentos médiceres 
“desejos d'esses homens que,. ten- |existom sem se consoguirom afirmar 
(do deixado aqui mulheres e fi- |definitivamente, passam figuras inde-| 
lhos, determinaram que lhes fôs- [eisas, quo sargom o, desapparocem comi 
ise entregue durante a sua ausen- | deixar nm rasto que não soja o da sua 
[oia uma parte do proprio soldo. |contribuição para a desoriantação e) 
“Acaba de chegar 20 nosso CO-|para o cahos em que nos débatemos, 
nhecimento um desses factos, im quo não tam -roalidado senão as 
'que exige immediatas providen- ger 
cias: o alferes Sereno, quo de- [faneções vogstativas 6 animnee..» 
à Eassimtoria continnado o pessimista 
[durante horas, ss eu não me tivesse] 


ois do combate de 18 de dezem- 
ninguem sabe se 6 morto ou 
afastado, oncolhendo os hombros, 
André Brun. 


. vivo, pediu que para sustento de! 
sua familia fósse mensalmente 
entregue a sia esposa, em Elvas, 


folizmento, zaras vezes, estava hojo| x 


O novo governo 


São os seguintes os decretos que 


mittem o sr. Pimênta de Castro das 
pastas que geria interinamente : 
Usando da faculdade que me con- 
fere o ne 1,do artigo 47º da Cons 
tuição Política da Republica Portu. 
uêza : hei por bem nomear os cida. 


lherme Alves Moreira, Herculano] 


[vier de Brito, José Nunes da Ponte, 
[Theophilo José da Trindade e Ma- 
Inuel Goulart de Medeiros, para, res- 

tivamente, exercerem Os car; 


Je ministros do interior, da justiça, 
das finanças, da marinha, do fome 
to, das colonias e da inirueção pu 
blica: 

O presidente do ministerio 'e mi 
Inistro da guerra assim o tenha en. 
fendido o faça exeentar. Paços do 
[Governo da Republica, em 28 de jo-| 
neiro de 1915-—Manvei de Arriaga-| 
Joaquim Pereira Pimenta de Castro. 


nomciam os novos minisitos e de-j 


fios” Pedro Gomes feiseira, Gui[uo 


Jorge Galhardo, José Joaquim Xa-[10800; 


E OS ofiorta do 


AS NOTICIAS 


dia 9, dirigidos ao commandânto Rogadas, 
Pora qualquer acsumpto reforento a esta, 
lobra podum dirigir-co é commissão: D. 
am Bermuêez, D. 
Benedicto Nonsinho de Albaquer., 
Pinho e D. Anne de Castro Osorio. 
Correspondencia para a raa do Arco do| 
Limoeiro, 17, 2.º 


 Sruz Vermelha 


Fara a subscripção a favor da Ambu. 
[saci ve se do Avoiáiotam retidos 

1 jo Carruagens Lisbonenses; 
2080); Companhia de Seguros. Driversal! 
Companhia da Zombezis, 50800 
à traneportar 9911856, 

or intermedio da sa dalogação do 
Poriocecabou a Cro Vecmolha duas ca 
|xos com 48 gariafas do Aga do D: 

ce tenente coreEel José Eouse” 

Ee: 5 eeache-colss, donativo do Coliogio 

ortogal-Besail do Santo Táirso, 0 15 Es 
Es, de mel & camisas Setconlas 3 
[D. Gabricils Rabio Pereira "o da E 


Os chefes dos gabinetes 
6 05 secretarios 


1 


Usando da faculdade que me con-| 
fere o n.º 1.º do artigo 47.º da Cons 
tituição Politica da Republica Por! 
tugueza : hei por bem conceder ao| 
tsideia do sndnlerio Tibia 
ja guerra, reira Piment 
de Enstro, à exoneração, que me pe 
diu, dos logares: que interinamente 
exerceu, de ministro do interior, da 
justiça, "das finanças, da marinha, 
ão fóriento, das colonias e da ins: 

ção publica, aprazendo-me de. 
clarar o fez coin zelo, imtelligencia, 
e acendrado patriotismo. 

O ministro do interior assim o te. 
nha entendido 6, faça excontar, 
sos do Governo da Republica, em 28 

le janeiro de 1915-—Manuel de 4r- 
riaga-=Pegro Gomes Teixeira. 


0 sx. Dito e o ex-roi 

MADRID, 28.0 sr, Dato qualif: 
leon de infundados os boatos segun- 
do os quaes o ex-rei D. Mánuel tem 
estado na fronteira portugueza. 
(Corresp.) 
[Tornac-vos bellas usendo a EAU RUBINOL| 

“Rua do Alecri. 71,1º 


À grade guerra 


As operações no thea-| 
“tro oriental 


a quantia de 35 escudos, tirada 
dossons vencimentos. Allm dis) ÀS NOVAS moedas 
80, SUA faria raia der rece- * 
| Ibido ha mezes 100 escudos, cuja. e 
remessa elle opportunamente an- Uma carta do estatuario Simões 
'múnciou. Pois, até hoje, nem a Almeida (Sobrinho) 


mensalidade nem esta ultima 
“quantia foram entregues á des- 
olada esposa do bravo official 
“portuguez 

'S6 os burocratas, em vez de es 
tereis discussões, tivessem ui 
|pouco a consciencia do momento 
[quo atravestamos o dós deveres 
| (da Patria para côm os seus sol- lg 
| ldados em campanha, não teria. fiS ari JMTnie anta formal sobre o 
| mos a registar agora vergonhas Freprodizidas umas” palavine” da 
| “como essa, que é preciso reme- Ltteclor da Casa dá Moeda dé asc! 
| jdiar promptamente. ...jpor umg hecessidade do explicações! 


: ão publito Voe responder. 
0 TESOURO ESSE 
saiba.que o, 


o sr 
Fo melhor remédio do mundo para 
sura radical das doenças do couro 
Sabeludo, calvicie, peladas, queda do ca- 
| elo ecaspa. 
Esto maravilhoso medicamonto foi| 
[descoberto por um pratico o o sou vn- 
tor acha-so já comprovado por centenas 
Jão atostacos que se encontram no nosso 
“stabelicimento à disposição dos desoran- 


te, 

Provamos com faotos como o nosso pre 

parado restituiu o cabelo à pessoas que fia 
mais de cinco anoe eram completamente 
salvas, 

Por isso não devem deixar-so iludir 
“por espalhafatosos “reolamos o doyein 
Procavor-so- contra certos individuos gem 
escrupulos que, à falta de elementos serios, 
engendram FALSAS PREVENÇÕES no in- 
fuito de chamar a atenção do publico para 
“bs productos que pretendem tender; 

No voséo. proprio “interosse devom 
aonutelar-so com  cesés charlabães que| 
86 todm om mira apanhar o vosso di- 
nheieo. 

O Tesouro do cabelo oncontra-so á 
| sonda nas farmacl.s, drogarias e perfu- 
| aros, nas casas Quintans, rua da Pra. 
fa; Pires Tavares, rua 1º do Dezombro, 
'195; Vicente Rodrigues, rum da Prata, 


Do. illu: 


, sr. Simões. 


| Iposta-em eirculação: | É 
Sr. diredtoê. de «4 Capitab: — No 
artigo: do ?2 do corrente; publicado] 


od 


cut (o Ko iá uti o a RE 
E e amimemoralRÃ ab RE. 
pubEdA) ro appraado em feréeito 


| 
k 
| 
| 


não tivesse sabido tão grosseira. 

Primeiro porque feria aconselhado 
o não aproveitamento d'uns modelos 
que nasceram para ser reproduzidos 
em: menor tamanho, e segundo por- 
que ném anverso nem reverso como 
estavam executados, poderiam nym- 
ca gór-utilisado à uma moeda com 
às dimensões do escudo, sem, que os 
moâbos. tivessem outro mcabamen- 
fo, ou-então o Totoque feito em aço. 
por.um gravadot-com conhecimen- 
tos do que fôsse modelação. —Agra- 
decerido, de, Y., ele—Simões dºAI- 
meida (Sobrinh 


Fermetto d'uvas Formo- 
sinho, -gura: 


Boa Do Cel puto correio 8 Furunculos 
a$160, Sutra ngombalso, 15290. Des-| Diabetes 
do os verêndedores, 
pedidos à SANTOS & SILVA Eczema 
VEBIRA, cmo dos Fanquoiro, 23, Rene 
sboa. 
| (O folheto onviase gratis a quem | Enterites 
aepeaio) É Doenças de pelle 
S. CABLOS em geral 


Como poucas vezos acontece, é extraor. 
| finazio o enthusiasmo polo concorto da| 
atchestra Blach no proximo domingo, 
sm 8. Carlos, E com toda a rszio, pols no 
Prograimmo, vordadeiramento excopci 
dal, figuram es mais celobres obras de 
“Tchuikowaky, Mndolsshon, So- 
Elgar, T. Henvigno dos Santos v| 
conipositoros notavois classicos & 
múdornos, 

Para 08 doslumbrantos bailes do mos. 
gafas o mognificos espectaculos já estão 
!ingrcados quasi todos os camarotes, avi: 

do sos Eotardutarios. 


Sonatas de Beethoven 


Realisaiso hojo, tomo temos noi 
“jato, no salão do Gremio Liber 
fio, à primeira audição das sonatas 

“ de Becihovon, interpicladas por Rey 
Íolaço e Julio Cardona, No concoi 
Jo, por motivo, de saudo, "não póde 

ar parte o sr. Motla Marqu 
ue será substituido pelo novel bari- 
no Antonio Caldeira, 


Pharmacia 
Formosinho 


Praga dos Restauradores, Iê 
LISBOA 


ds concertos no Plana 


» Beethoven 
Sora davida foi Besthoven um dos com- 
positoras quo mais concorreu para à 6da. 
cação muslcal, 
Às ouas ei 


hontus são motivo de at. 


cerrando todas pfofando saber, inopi 

eg e melodia, incomparaveis, 
Aquulia, porém, que mais o notébilisoa! 

foi a «Oitavas, constituindo esta a péd 

je foge das grandes orchostras, tão irai 


isfre, esculytor, do 
d'Almeida | (Sobrinhoj-” | : 
eiguinto-cárta, a pa daen- fé né 
-ptrovista aqui pubiitada dictréa do fóbends co 
) 


Os austriacos contra “governo « 
: per emquanto, dentro das leis cons. 


tenção. especial para bs. estudiosos, em-)ra 


| deram 


E 


os montenegrinos 
CETTIGNE, 25. Una  columna 
austrinca sob“ protecção de violen-| 
to fogo do forte de Cataro e dos na- 
vios de guerra atacou os montene- 
grinos com o fim de os desalojar das 
suas posições. Depois: de um encar-| 
nicado combate os austriacos foram. 
répaltiãos com numerosas perdas. —| 
(favas). À 
O- monopolio allemãe; 
de cereaes 
MADRID, 28.0 conselho federal 
da Allemanha decretou o monopolio 
dos cereaes e a expropriação dos ar-| 
mazens de farinhas. —[Corresp.) 


A variola em Trieste 


MADRID, 28. 
(Roma que a vê 
ando estragos em Triesie (Cor.| 
espa. Sião 

Um novo exercito 

inglez 

MADRID, 28. —Informam de Cope-| 
inhague que começou a desembarcar. 
fem França o novo exercito inglez| 
organisado por lord Kitchener e] 
composto de 25.000 homens. Em fe- 
vereiro e março seguirão outros. 
(Corresp.) 


Figasalhos pára 0s soldados 


A commissão feminina «Pala Patria» 
recebeu da escola industrial do Portale-| 
gro uma calorosa o amável carta sol 
findo 9 soa cosjuvação moral para 8| 


ia dos agasalhos é foape para be col 
áidoe, que de alunas daqueli esiabete. 
[cimento do ensino patrioticamento que. 
fem realicar. À osimiásto envion Al 
[sceigatia recsbendo do director, cr. Am 
Eéio oelho, SIS para seg pegumênto, 
[Bor obsequidso envio da <O Sacdlos rece: 
eu.so 8 importancia do 21855, prodacio 
e turno Rasdet poe 
nã apo de aperarios mo dia 1º deja. 
[need o da ara ). Maria de Mattos Es 
to,ã6 Cabo nuas om crochet o 
abeolntaihenta mecentariai po6 6 
pedicionanios de" Alca melas de E por. 
ento a comunissto péde a todas ae siS86. 
bra, ode tar o conte 
rooibêçes nes prorincias que queltan Gja- 
ar, e aponas por lerem ds joinnes 2e são 


(urestam a fazbío, que escrevaim a rocia-| pos 


mir o fio, que lhes será fornecido pass 


esgo fim. 
(Por obsequioso iatermegio do sr. gene 
ral Péreira "Eça, 0º primeiros tres fardos 

commissto apromptou, e não pu. 


seguir ns nltimo é) já so, 


ônriina ) 
tiva e imihediita do caso o 


READ O TOTO GOTO 


dos ministros 


A's 16 horas e-meia chegou ao mi- 
nisterio 'da guerra. vindo de Belem, 
o novô governo, dirigindo-se em se” 
[guide aos ministerios das colonias, 
marinha, finanças, interior, instruc. 
são e justiça, onde se encontravam 
os directores geraes, a quem o sr. 
Pimenta de Castro apresentou os no- 
[vos ministros, entrando 'estes logo| 
fem exercicio. Do ministerio da jus: 
tiça o chefe do governo dirigiu-se ao 
ministerio dos negocios estrangei-| 
Fos, onde se demorou algum tempo 
[cora o director geral sr. dr. Gonçal- 
ves Teixeira. 

O novo ministro do fomento sri 
dr. Nunes da Ponte é esperado sin- 
da hoje em Lisboa, devendo tomar] 
posse da sua pasta Amanhã, 


[para seu secretario o sr. dr. Alvaro, 
Machado. 

O sr. ministro da marinha esco. 
lheu" para chefe do seu gabinete 0 
capitão-tenente sr. Anibal do Son. 


sa Dis. ajudante de campo ol 
2º tenente ar. Antonio de Carkpos 
Navarro, e para ajudanto de ordens| 
jo 2.º tenente sr. Affonso. Nobre da 
Veiga. 


sr. ministro do inferior escolheu |ãe 


ais a Usito Tops, mão poderia 
“Não pódo sor 

Hojo, ao começo da tardo, tivemos 

ocossião de ouvir da bocas de um, 

junionista a soguinto classificação do 

[partidarismo do alguns dos ministros 

Justia-Guilhormo Moroira, d 
mocratico 

Fomento—Nanos da Ponto, fusio-| 
nista 

Finanças — Herculano Galhardo, 
democratico 

- Marinha-—Xavior do Brito, un 
nista 

Instrueção Goulart de Medeiros, 
junionista, 

A titolo do esolarocimento dire-| 
[mos ainda que a classificação do sr. 
[Nunes da Ponto provém do facto de, 
to? defendido a fusão dos partidos, 
junionista e evolncionista, O sr. 


jo- 


concordar com a attitude do er. Brito, 
[Camacho a proposito da guerra, 


0 movimento 
militar 


eblica recebomos a segalate carta é 
ob docuinentos que à acompanham: 


ads, 
iosoencia| 


O sr. ministro da. instrueção esco- 
lheu para chefe do seu gabinete o 


sr. coronel Teixeira de e 
Fa secretario o er. ars Licerda FOR 
jaz. 


em ter- 
oz se ti. 


= 
É men 


va, 


tucionães, obedeceram & ordem 
que lhes foi dada de mandarem des- 
armar e recolher a quarieis os seus 
soldados. Os trez otfeiaes, o primei. 
ro dos quaes foi ajudante do coronel 
Cerveirá a'Albiquerque e o segundo 
se desligou ico do partido 
cota adeã, a 
desse partido em face da nossa par- 
ticipação na guerra europeia, foram 
présos horas depois e está-lhos sen-| 
do lovantado um auto. 

A seguir publicamos a declaração 
do tenente -Antonio Mais, que, em 
publica fórma, devidamente legali- 
Sada, nos foi entregue. 

«Regimento de cavalaria numero trez. 

uarto esquadrão: 

O enento Aronio de Souza Maia pe- 
o para continuar fazendo párte do es. 
b Sea o resnitade do a 
o! ie de está levanando: Detlara sob 


honra desãe Já que entregará o Seu 
ca hora E 
sido deito dx quando voltar o 
— BÃO DoUver UM BOM a 
ão segundo as disposicõés da Constitui 
ção da. Republica Portigueza. Mais de- 
lara que Entrega desde já esse mesmo 
io 'do demissão &e O detual governo 
jo rebirar do esquadrão expedicionario a 
Angola n que pertence por ordem do 
eta Tumor ria "tm fpemeira 
ê e um de dezembro de 
[Ef hovecentos e qualorze!—Antomio de 
Soua Mais, tenento de cavalaria». 
“Seguem 6s reconhecimentos 


Como 08 unionistas 


us 


Pareos que algumas das 
lidades que constituem o novo mi 
terio não agradoram «o partido apio-| 
nist. Felo menos é o que se depre-| 
lhendo olsramento da nota publicada! 
pela Lucta de hoje, da qual extrabi- 
os os seguintes periodos: 

A pasta do interior e a pasta da justi 
ca, cotas polo isenos, não pódem 
idas nas pessoas que so 


y aconfecimentos de fi 


fe do Estado ão artilho.] 
ria, pertênconto co Campo Entrincheira| 
jdo, que mantem com o ar. dr. Manoel de) 


raio | o 
Casé dotimen 
iso golpe de smisoicordie o ol 
ai, o ae 
ltado e deshorss, deu immedi 
o sea esscntimento. Não toniaria, port 
conta “do asa nbvo cargo som crganient) 
“o têr colocado em cada posto O 
petente. A 


Halquasi com a chogada “dos srs, fio 


da-— Respondem| 


page dice 
Ra suporiores| 
acoutêcienths foi à 


como simples| 
do eaieido alle 
Ra e e a 
aa 
[sidento do conselho. 


“À mensagem dirigidas er. Prosidonte 
a Ropublisa não csistia, sondo, portan| 
sp local inteiramônto flies 

RY-6ES auctotimação para fazer| 
aosta Carta 6:90" quo Catêudor. De y. 
[ex* camarada obrigado, (2) José Emilio ds 
Sentáana da Cunha, Casei Branco, gene. 


Papeis de Credito 

Coupons moedas antigas e modernas 
de todos os paizes. 

Emprestimos sobre panois de oredi- 


to,eto 
GODINHO &Ctz 
PB. dos Tatraclros, 3 4 05-=LIBHOA 


Fallecimentos 


Falleceu 6 engenheiro sr. José 
Guedes Coríeia de Queiroz e Castel- 
lo Branco (Foz), cujo funeral se rea- 
lisa âménha, és 15 horas, da (paves- 
Palmeira, 22 1.º, para o cemi. 


de ercoscla lagioFosfatodo, 

Chegaram hojo a Lisboa as secções| 
ão quartéis de artilharia 8, comman- 
dada pelo tononto sr. Xavier; de ar- 
ilharia 8, commandada “pelo alferes) 
ar. Joso Etnesto Visuna Barata; da 
112 companhia de infantaria 20, com- 
mandada pelo sr. alferes Mario de| 
Vasconcellos Cardoso, o do 4.º os-| 
|guadrão do cavalaria 3, comandada 
pelo ar, alfores Eurico do Barros. Es | 
io esquadrão não faz parto do segun- 
do troço expedicion-rio a Angola que, 
parto no dia 3. 

Vão aquartelarso em artilharia 1 
as forças do artilharia; em cavallaria 
4 a 11.3 companhia do infantaria 90, 
o na Cova da Moura o 8.º batalhão de 
infantaria 19. Todas essas forças de- 
|vem sahir para Lisboa no dia 30. 

Foi nomeado para seguir no dia 3 
o alíforos pharmaceutico sr. Alberto 
Homem da Costa Cabral (Thomar). 

Os vapores Ambaca e Poriugai já 
[começaram a carregar o material de| 
Ignórre, viaturas o fornocimentos. Os 
[vapores francezos Britannia o Missis- 
sipi devem hogar a Lisboa no dia 3, 
latracândo o primeiro o posto de 
Desinfeoção e 6 segiindo no caes 


vidas Resim estas duas pastas, não sabe 


encontram no Arsenal para seguirem nó] 


moé à quom agradaris o ministeri 


o. mae! 


companhia Fabre, om Alodntaro, des 
véndo nesse mesiio dia começar o| 
inbarqão dos solipedes 


CONCURSO ARTÍSTICO 


À monumento 
de Camães 


Será escolhido entre 10 
«maquettes» que hoje 
foram apresentadas 


Findou hojo o praso para a entra- 
(ga das maguettes do monamento a 
imões a erigir em Paris, substituindo] 
aquel'outro quo a municipalidade pa- 


Os incidentes de naturesa varia, 
'quo so teom produzido no concurso, 
do monumento ao cantor dos feitos 
lusos, deixavam prevêr, como aqui 
mesmo accentuamos, transmittindo a 
opinião “dam illustro artista, que, 
ohegado esto -praso, o convito da 
[comimissão quasi não fôsso ouvido, 
pois se dizia, nos centros artísticos, 
que só raríssimos concorreriam á 
(chamada, Afinal, verifica-so procisa-| 
só o concurso 
[não ficou doserto, mas, o quo é mais, 
[9 número de concorentes excede o de| 
jantorioros concursos, excaptaando os| 
da Guerra Poninsular o Marques de| 
Pombal, os mais disputados que 
tre nós se teem roalisado. 


secou O sr. Lambertini Pinto, | 
(do ministerio dos 


Dopois das 14 horas é que a rua| 
Barata Salgueiro, ondo fieu-o palacio 
das Belias Artes começa a movimen-| 
tar-se, pois lá de longo em longe éur- 
ge uma padíola coin “a corresponden- 
(o mageutte, transportada com todos] 
os cuidados. Os moços de corda e? 


[giam a conducção dos trabalhos. Fate |; 


jacontpanhamento quesi indispensa- 


vel, no transporto da maguelte, de-|Na 


unciá-lho a procedoncia o auotori 
enando absolstamento inutil foda a, 
erva, 

as 

o das 


imeiras obres a entrar na 
Sbciodade são &s que Ee ado- 
tam com as divises Griangulo e Na-| 
Cia e qho' 25'oircumatancias que| 
amos apontadas nos lovam a at- 
iribuir 005 saotores do monumento, 
[da Guerrá Peninentar, om conetrao-| 
vas avonidas novas, : 
Cori am pequêno intorvallo ohoga| 
jo prójecto Lusitania, quo coinoido| 


iões d'Almeida sobrinho e Tertúlia-| 
no. Marques, os inseparaveis con- 
correntes dos ultimos concursos. Pou- 
oo dopois aurgo uma nova maguetts 
lqno vao ser-coliboada ao lado das an- 
eeriores. A divisa d'essa 6 Estaca 


astribuida sos srs, Maximiliano. Al-| 
vos “e Guilhermo Andrade, Unia ou- 
ira quo, om seguida alli dá cotrada 
ostenta a logenda Boreas e logo 'outra 
que nos apresenta a legenda Que vens 
cedor nos façam, não vencido, as quaos| 
[conseguem transpôr os hombraca do| 
salão, com rigoroso incogaito, Uia! 
nova magueite ropoto a legenda Estad 
a ditosa Patria minha amada o uma! 
voz -collosada entre às suas compa-| 
nheiras vê chogar o projecto do 
[Moreirá Rato, quo prescindiu do-r-| 
[Servas é assignou o sou trabalho, pro- 
[cedimento seguido tambem como lho! 
facultava o progrâmmna pelo ésculptor| 
Anjos Teixeira. Antos destes dêu| 
[entrada na Sociodade uma outra ma-| 
quette, com a logenda Uma nuvem que, 
os arés escurece, sobre as nossas cabe- 
as apparece, quo 66 attribuo aos ar-| 
chitectos -srs. Marques da Silva e 6s-| 
cultor Alves de Sousa, artistas olassi-| 
ficados em segundo logar no Concur- 
so do Marquez do Pombal, 

Expirava a hora. O sr. Lambertini| 
Pinto vorifioa o son relogio o, como 
tivesso passado 0 praso, manda selar| 
as portas. 

O juti que-vee'ser convidado a re-| 
anir com à maior bravidade, terá de 
'se pronunciar sobre dez maqueties, o 
'que nos lova a crêr que tom por onde 
ao escolha. 

À verba para este monumento é de 
20 contos. 


Flores naturaes, nacionaes q axtran- 
siras. PEIXINHO. Anrictr. Chiado, 61 


NOTAS DIVERSAS 


No ministerio dos negocios osiran-| 
geiros estivoram hojo os srs, Carne- 
[gio, ministro da Inglaterra, o 0 mi-| 
nistro da Rossia, 


O sr. ministro do interior confrenciou 
hojs com a er, de. Casino. Nevos, gover: 


O 31 de Janeiro 


Distribuição de bodo 
No proximo domingo, pelas 13 ho- 
ras, distribue o Centro Escolar Re-. 
publicano Evolucionista, do 2.º bair: 
To, Arroios, um bodo à 100 pobres 
da freguezia, comemorando q da-| 
ta de 31 do janeiro. Em seguida rer- 
lisar-se-ha uma preleeção por um 
dos oradores mais em evidencia do, 
partido evolueiônista. 
Para os pobres dia Cupitato en- 
jou-hos a direcção do Centro cinco. 
dilhetés, gentileza quo agradecemos 
em nome dos cunteinplados, 


ão, que fallecou som astistor 


ha 


Hromires sie + 
Paris, cheguo. 
Aliemanha, cheque 


itosa Patria minha amada o dovô ser|s; 


de, 65; Tubaços, conra 
Agricola Principe. 68.” 


2608, 
3090. 
%, 


Telegtammas das 20 horas: 


O alenães replios 
pelos aliados 


Dia-se que nos ultimos tros dias 
Perderam mais do 20.000 homens 


Segundo o communicado offciar 
francez das 15 horas de hoje, os allé: 
mães que hontem, por ser 0 annio 
versario do imperúdor, empregarain 
um grande esforço, foram repóllidos 


tem todo a linha dos aliados. 


Pelo numero de mortos e feridos 
(encontrados no campo em 25, 26 & 
27. a leste de Ypres, La Basie, 
Craoune, Argonne e Vosges, us pers 
das dos allemães n'esses ircz dias 
foram superiores a 20.000 homens. 


Festas associativas 


No dia 31 a direcção do Centro Mignel: 
Eoimbarda realiga aa, rosto destênia 
aos socios, comemorando a gtorsor 

x da tevolnção de 81 do Janoiro do Iévi. 
É desempenho Gstá  carigo do Grupo Tu: 
io Tevortondo 6 producto a fas 
vor da ascsia do Contro, 

—No Bolou-Glab realisa-se no proximo 
domingo, promovido por uma comissão 
ão noclos, um ballo «mauqnê» em que to. 
E Parto troupo musical «Os enptichos 


PEQUENAS NOTICIAS 


de 2 horas, quema 
immereiol 46a hor 


annunciada conferencia sobro «A, eco 
nomia de Portagal poranto à vonfiagea- 


ção enropoie» 


natas da Topa Coe 
EA 
o q da 
Eiddão 
po 
EE 
os 


—Na onform 
Santa Martha. 


Barbata, moradora 

do frança, 112,1. 
x ancio. do enfor: 

indo q éou Íntento 
o “cor obrtado ? 


ia OZCD do hospital do 
entrada Ameiia Carrei- 


bradora naitravessa do 
(ão “ni 


electrico, ficando ferida ua cabéra e con- 
fuso polo corpo. Depois de recetier cura. 
tivo no banco do hospital do S. Jo: 


solhga a casa. 
—No Morgas deram ontrada os cadá- 
veres do Antoni 6 fabalhados 


= ao quo paroco favôlundaiemonto 
te 


anfíciro na quinta d. 


estrada do Sacavori, e à do Albi 


o Ant be 
A ie | no: Ambito soltafro, dá nnebuseravalia. 
acompanhados por artistas, quo vi-/Jº dio on albeipata Smaão 


alia do Cima, 21 À, quinta 


secretaria da Morsuo & 


o tetobid 
[Comemanicação db-que o individuo quo. 


a a libhe de Cascade” 
E creado o omo Vi 


ervis; dó Domo Victor 


cinto ira 
PARTE COMMENCIAL 


Situação -da-jrraça Br 


0 mercado: fechou ds so 


cameros: 
ações: 


fico cô! 
“Compra Venda 
an vo mio 


Boilundas choque sê 
Mudtid, cuequio Er 

York. EI 
o silondres, . 1. JBitis — 
als. 021] ses 
(Meio do Guto 1 1) Hm 45% 
BOLSA — As inscripções effectuaram | 
E Assento Comp 
Tintos detooos gago 

> > 10 50 


Obrigações A'Estado: BO/0, 1035, 95; 
já 142 1918, ano ESBSO, ái 


ternas, 1. 


rio, TIS, 
ratmátino, 1078: Moçambi- 


Aspen 
698; Foprera 


brigações. Agito, aigent. £08; coup. 
Belico, & VA, 7550, Bira Alto, do 


TIA DE TG 


A. da-Cosgita Ivo. 
Corretor official E: 
Transacções om fundos publicos, 


a do orodit 
tits do thesourojóts, 


Rua Augusta, 24 
Tolopi, 57)— End. tel, Corqptgrivo 


f 


— 
Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
120008 


168, 


O CARNAVAi 


No Coliseu dos Recreios 


Proparam-se lindissimas festas cam 
navalescas no magestoso theutro ondo 
é costumo rounitom-se milharos do 
possons todas as moites do toliac que 
oli gosam os «deliviosos espectaculos o 
os mngnificos bailes de mascaras, São 


JA ensa da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-só com a Quinarrhenina, 


Almanach d'O ZH res 


O melhor que se tem 
à administração d'O ZÉ 
Rua do Po 

Preço 20 cent. (2 


om dos Negrof 
réis) oo Sh 


“No 
| No inverno , 


N'astes dias do inverno, frios, cha- 

f os ou onovoados, quando o vento| 

opra com força om volta da minha 

está o no Tojo turvo, Já ao fundo, 
assa uma vela rara, sinto, minh: 

gas, uma vaga tristeza nublar-me 


b espirito 

E d'ossa noblina sorgom po 
s sombrios sobra osta gocioda- 
lquo vivemos, 

Preocoupo-mo mais com o grande 

numero dos desgraçados, dos famis 
tos, dos pós-descalços, dos quo não. 
toom oira nom boira ou dos que, m 
soravelmonte, habitam casas desms 
toladas por onde o vento, a humi 
ado o à chuva, as doenças o a mor-| 
to entram som podir liconça... 
Penso em tudo isto: nos velhinhos] 
Iropogos o dosamparados que morrem 
som panos havorem:conhocida o-con- 
orté, o agasalho o a fortuna; nos pas 


de (todos os vioios, do todos os pô-| 
ros, do todas as tristezas o quo ão 
do teilhar o mau caminho, sompro na| 
lama-—ombora possaisgom em ai tho-| 
tonros inostimavois quo as olovariom 
ao atol immaculado duma folicidado 
voga 

Pongo om tudo isto, E anceio, on- 
tão, pola Primavera florida, fecunda, 
oheia d'um grando sol; a sompro do- 
sojada o bomdita Primavora que virá 
agisalhar os misoravois o quo, 8 
moundo a fortuna por toda a par 
Jhei dará o pão, à alog 

lo 


| tormando-so quasi um 
| tortura o que é noces 

Ancoio por olla— provavelmento 
| com a mesma força com quo vós de-| 
mojuós n'osto momonto quo torm 
jo estas minhas linhas maçado-| 


+: E todavie, minhas amigas, o 


vorno voltará de novó com todos os|de 


eus horrores e todas as suas inclo- 
ndo ajuda q 
do uma Primavera perduravol Sorirá, 


nobre a faço da tórra, 


M. Amelia Caldas Xavier 

“- Bortelo:-— Deglinda: —Tgorovo-mo; 
asta loitora pirguntando o molhor| 
mio do tata do cabello. Respondo 
soi na próxima ohronioa à Deolinda 
sotão a qualquer outra loitora- quo mia 
intorroguo, 

| MAO, 


E RARE as 
| Vende-se barato | 


Um canda pequono am bom estado 
sonsesvação, Re firco da Graço,?, 


Francez 


10 


Remed: 


NÉáscaa 
Im 


Em tada na pharmacia 
tá, radio Sapatairoa 


ia inutilisa para o amor—|, 


uno Dopesito Goral, J. DELIGANT, 


CASADOS! 


- Theatros 
o a ia a 
Cartaz de ámanhã 


8, CARLOS — Reci 
res Theodoro Santos o Rap) 
Marques, 

NACIONAL — 4% 210 con 
cão manda. 

FOUITBAMA Au 21 — O men 


bóbó, 
TRINDADE-A' 21 — Verda- 
des o Montiras—Rovista. 
GIMNASIO — A's 2190- A nor 
a no ml, 
TAVENIDA Ata 2080 e Dis 
ta Ce a 
É BEN THBATRO — AM DIR A 
or da rua, Ê 
OLISBU DOS RECREIOS — 
Ate 81 — Companhia Catamba — 
Amor do mascara, 
APOLLO-A? 2090: 6 2280 — 
Fórro e fogo--Hevistã, 


L 
í 
e 
- Agenda da semana 


HO E-Polittama —Recita da mo 

q 504 ropresontação d'4 garota 
AMANHA — Eden Theatro — Ro- 
eita da acteir Cremilda de Oliveira, 
Reprise da oporetta Flor da rua, do Ar- 
naldo Leito 6 Carvalho Barbosa, musi- 
(ca do Fornando Montinho. 

Rua dos Condes— Reabortura. Ciuoma- 
tographo o variedades. 

E Bari —Roclta dos uotoros Raphael 
Marques o Theodoro Santos—Primoira 
Iropresoiitação de Sombra de D. João do, 
[Roy Chianca-—Hosas de tódo o anno-—D. 
| Pedro Caruso—O morgado de Fafe. 
Politeama — Primoira. reprosentação 
ão O meu bebe, 


Ao correr da penha 


Libanio da Sitia, escriptor que tem, 
latordado tanta vez às ribaitas, acaba de, 
e, que à m 


os 
chadas de pequenos, 

“Não é muito vulgar entre. nós poderisa 
encontras reunido, um vepertorio infantil, 
fondo & facil. escolher, pois & simplicidade 
das comedias e dos monologos, que não 
sisen, av coros da beria preado 
o representação, se alia a mais 
rita Rosestidaie “O votime dar Lê 
Ihaio da Silva é ups. exceltente repotitori 
horas” alegres, não s6 parar os que re. 
[nham à interpretar-lhe os trechos seleceio 
brados, mas para os arlultos que se intercá: 
em pelas festividades a que ele édesinado, 

Cyrano 


Boatos e informações. 


Entro nós 


A diteibição| daSomira de D. João, 
o Ruy Ohianca, que so reprosenta 


feira, om bonchl- 
pio dos aotores Thoodoro Santos o Ra- 
hael Marques, é a coguinto: D. Jodo,| 
Poodoro; Mephistjets, Raphaol Mayi 

Sarmento: Qagdilenk, 


ispoctaculo faz-so re- 
Edo do Jalio 


manhã, sextr 


O No mesmo 
Iprize dns Bovas de fodo o amos 


||| | 


ZO9UDA] Opa] 


Praceta compranco 2 Pra 


ola primeira: voz no theatro do 8. Car-d, 
oo, 


Dantas, interprotadas por Emilia de) 
Oliveira o Luz Valloso. ” 

No Colisóu dos Recreios canta-se) 
lhoju novamento a linda operotta O du- 
quê Casimiro, qua attraho sompro cnor-| 
[mo affluoncin. Nºama dos proximas re. 
citas enbirá ú secna a operetta em 5) 
actos Susi, 

A companhia do Apollo regressa, 
jisboa logo após o'Carnaval, roap- 
parecendo com o poça Fado e Maxize, 

No estrangeiro 
Theatros do Londres: Globe Theatre: 
Foi transforida para este thontro a po- 
ga de grando anccosso Peg 0' my heart,| 
jaondo Lnuretto Taylor continúa a tor 
o prazer dos applausos do publico. 
is Mojesty's: Neste. thcatro raprô-| 
eanta-so a peça do Charles Dickens, 
| David Copper fel 
“Princeof Walks Theatre: A peça Char. 
ey'ê Aunt tom obtido 'grando auocesso. 

Quega's Thcatre: Potash and Pertmutter 

'vao à câminho das suas 850 ropresen- 


os. 
Palãce Theatre: Gaby sabia por moti- 
vos de doença o pareco quo já lá não, 
volta. No emtanto continta à Passing 


COLISEU DE LISBOA—A's 29-Gran- 
ão Palacio Cinematographico — Sos- 


ções pormanentes com as imais belina f- 


as 

ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS 
| Siavia postinissdiapias o aessõos noi 
5 dose Gis Forratas Bolão da 
[BSinása, Salão Foz acimaigrapão do 
[E oTSipATOGRAPHOSOU ESPROTA. 
COROS VARIADOS E Cisnteclem Laps. 
[So Varigdados, Salão Theatro do Verte 
ham (6: da reli A 090 0 “Ec. 
Atronista «O posacho mou» 


É Matomoris Pabuguer 5 


É Rolo-Ser 
Ê bi Tel.389 


*egvossosso co:sos0o000r 


Ã viação electrica 
em Lisboa 


é um serviço deficiente, pessimo, 
é carissimo 
Br. director dA Capitali-—Periitita. 
imo v. que no sou jornal, em mou o om 
'nomo do publico losado,mo insurja con-| 
!tra o pssimo sorviço de viação electri- 
ca tem Lisbon. 


A despoito dos protestos, que, do 
quando om quando, so fórmulam não 6 
ó coritra a deficiencia como ainda con- 
tra a pessinia organisação do tal sorvi- 
go, o Corto 6 quo cadaí vea nos encon- 
râmos mais mal setvidos. Basta, sr. di-| 
reotor, ver-o o-quo e passa por esens 
ms dos Carros, pára o tor a pros 

va absolata, convincente, do quo não 


mesmo cominum dor-s5 Objigado a dé 
pera, duranto 10, 16, 20 o mais minu- 
os o até mola hora, um carro quo nos 
[conduza a dotorminndo ponto de cida- 


6. 
“Ainda hontom, eu tivo da esperar no 
Iorreiro do Paço duranto 22.minutos, 
jum caro para a Ávonida fonts Porei- 
a do Síelo, fusto “quo, já por rauis do 
vino vez me tom, suscedido, pois que o 
trato dos carros, para aquelles lados, 
vao de um quarto a mein hor 

A mou vêr—o ahi fica o alvitre—po- 
dia rogularisar-so melhor 0 sorviço pa-| 
ra as-fovas o popalosas artórias aa ci 
dade, £o dos carros quo sacm do Santo, 
[Amaro on do Belom, com o Jottreiro| 
Arco do Cogo-Intendonto, um subieso 
[pola Avonida-Árco do Cego para dos- 
Sor polo Intendento, o oútro sabisso, 
pelo Intendonto para descor pola Avo- 
ni. O que é impossível é a continua- 
ção d'osto lamantavel ostado do coisas, 
pondo para nútmirar quo a Companhia 


Times is money 
obrigando-nos a perder um proçicio 
tempo, omquanto esperamos 03 carr 

Quanto essos strazos prejudicam, 
jsobrótudo as possoas quo, por assim 
dizer, toem horas contadas, facilmente 
o lucido criterio do v. o comprohonderá, 
[com o soguinto exemplo: 

Supponhamos quo tma pessoa n'es- 


| a Folhetim d'A CAPITAL 28-14915 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daude?| 


| 
Às fadas de França 


Conto phantastico 


«Algumas entravam para as fabri- 
ens de fiação. Outras foram vender 
fíuclas para a entrada das pontes 
om rosários à porta das egrejas. 
Conduziamos carros cheios de fara 
jas, estendiamos aos transeuntes rr 
mos de flores que ninguem compra- 
va, o 05 pelizes rinm-se dos nossos 
queixos (emulos, e os guardas cor. 
riam-nos, 6 os omnibus derrubavam- 
nos. E ainda a doença, as privações, 
um panno de hospicio sobre a cabe: 
ga... E aqui está como a Franca dei. 
Xoui todas as suas fadas morrer. Foi 
dem castigada por isso! 

“Sim, sim, riani-se, meus senho-| 

“rês. Mas a Verdade é-que ninda ha 
pouco vimos o que aconteceu a um 
Páiz que perdeu as'suas fadas. Vi- 
mos todos esses camponezes bem 


suas arcas do pão aos prussianos e 
indicarem-lhes os caminhos, Foi as- 
sim mesmo! Robin não acreditava 
nos sortilegios, mas lhmbem não 
acroditava na paíria... Ah! sé nós 
estivessemos nos nossos postos não 
sahiria vivo da Franca um só dos 
allemães que cá entr 
nossos fogos-fatuos, teriamos artes 
de os conduzir  voragem da morte. 
Em todas as fontes de agua pura 
que usavam os nossos nomes teria- 
mos deitado bebidas encantadas que 
os enlouqueceriam; e nas nossas re- 
uniões, é luz do luar, com uma pala- 
vra mágica, teriamos confundido de 
tal modo os rios e as estradas, tori 
mos espalhado tantos espinhos e sil- 
vas por esses trechos de floresta on- 
de elles iam oceultar-se sempre, 
os olhinhos de gato do sr. de Moltke 
jámais poderiam explorar com segu- 
Tança 6 nosso terreno. Os campone- 
zes teriam marchado comnosco. Das 
andes flóres: dos nossos lagos fa-| 
Tamos balsamos para as feridas; é! 
nos. campos de buíniha o soldado 
moribundó teria visto à fada da sua. 
região debrucar-so sobre os sous 
olhos meio cerrados para lhe mos- 
trar um canto de fibresta, a volta de 
uma estrada, qualquer cóisa que lhe 
recordasse a ferra onde nasceu. E” 
assim que sc faz a guêria nacional, 
a guerra santa. Mus, infelizmente, 
nos paizes que não ieem crenças, 
nos puizes que não teem fadas; essa 


am. Com os. 


Aratados e chalnecadores abrirem ns 


Nessa altura, a voz penetrante o 
aguda interrompéu-se um momento, 
eo presidente tomou a palavra: 

— Tudo isso não explica 0 que fa- 
ia do peiroleo que lhe foi encontra 
[do quando os soldados a prenderam. 

—Incendiava Paris, incu bom se- 

respondem a" velha muito 
tranquillamente.. Incendiava Paris 
porque o odeio, porque ri de tudo, 
Porque foi cile que nos matou, Foi 
ris que mandou sabios analisar 
as nossas bells fontes milagr 
para explicar ao crente as quantida- 
des de ferro e de enxofre que cllas 
tinham. Paris metteu-nos « ridiculo, 
nos seus theatros. As nossas magias 
converteram-se em habilidades mis- 
tificadoras, os nossos milagres. em 


juo | gracejos de mau gosto, e viram-se 
| tantas caras feias passar nos nossos 


êstidos côr de rosa, nos nossos car- 
TOS que as azas féziam voar, no 
meio de fogos de Bengata que fin- 
giam a claridade branca da lua, que 
ninguem póde já lembrar-se de nós 
sem soltar uma gargalhada... Havia 
creancinhas que nos conheciam pe- 
los nossos nomes, que nos arnavam, 
que. nos.témiam uni-pouco; mas, em. 
vez dos !indos livros dourados e 
cheios de imagens onde ellas apren-| 
diam a nossa historia, Paris mettcu 
nas suas mãos a sicncia ao alcan- 
co das creanças, grandes alfarra- 
bios de onde a sciencia se evola co 
mo uma poeira cinzenta e apaga nos 


guerra não é possivel, 


pequeninos olhos a visão dos nossos 


|) 


09: 0000000000000, 


j 


jozagoramos, pois. quo à frequente, 6) A 


ro, Sobretudos da 
Varinos, Capas á alemicana 


Moda e á maruja. 
fatos promplos a vestir 


as condições fora apenas uma hora 
[para tratar de corto ássumpto na Ave- 
nida Fontes Peroira do Mello, por hi-| 
potose. Quo tempo lho ficará disponi- 
vel dopois do esporar 20 e mais minutos 
| pelo carro respootivo, na ida; mais 90 
minutos ou mais no regresso e 30 a 40 
minutos na ido o voltas 

Chega-so à positiva gonclnsão de 
quo essa hora nom para o trajçeto lh! 
chega, pois quo não só cscasséiam 08 
carros, como áinda ó extremamento| 
vagaroso o eou andamento! 

“Ôntro facto sobro”quo tambem devo 
incidir a attonção dos ditectoros da” 

Companhia dos Electricos é a sensivel 
falta de paridaio o do proporção entro| 
lo preço dos bilhetes para determinatlos | 
pôntos. Vaja-so, por exemplo, à seguin- 
te o flngranto desproporção: nm bilhete 
(ão Rocio à Rotunda custa 8 centavos, 
o, do Roio ao Matadouro custa 4-ce: 
távos, pois que, da Rotunda ao Mata-| 
(douro vao apênas uma zoné, dado quo, 
! por cada zona necresco o auginento do| 

centav 

Por consequencia, so do Terdeito do| 
|Paço & Rotunda o bilhoto custa 8 cen- 
tavos, do Terreiro do Paço ao Mata- 
[douro doyeria tambom custar 4 conta-| 
“vos, pela mesma razão do que, ú zona 
quo vao da Rotunda no Matadouro, 
Corresponde o augmento do 1 contay 

Pois, apozar do assitu daver estar! 
rogulatisado o preço dos bilhotos, cxi- 
Igem-se 6 contavos desda o Terreiro do 
[Paço até ao Matadouro, o quo é sim- 
[plcsmento inadmissível. 

Não é tanto, poróm, contra o oxces-| 
sivo proço da viação clectrica que nos| 
jrevoltamos, ombora esso proço soja! 
fexorbitanto relativamento ao da via- 
(ção nas principaes cidados catrangoi 
(ras, ondo ostes sorviços ostto cxecllen- 
|tomonto organisados. 

Contra o quo nos insurgimos é contra 
a notoria falta de carros para-dotormi- 
nados pontos, circumstancia essa quo! 
obriga o publi 


Serv fo 
xvigo coro e mal. foito; 6 quo não 
pódo ses. e 

Urgo quo a Companhia ponha termo 
é tamanha desorganisação quo tanto 
projudica o publico, distribnindo mais 
oluitativamionto o Borviço dos:carros; 
sobrotado dy “hot “pum “quo, pia” Cor! 
tos “pontos, maior 6 o movimonto, 
(quo oatabaleça uma paridado ontro 03 
preços dos bilhetes nas difforontes so» 
hi 


looendo a 
ilíihas considorações, a bemdos iuto- 
jxessos “do publico, intorêssés quo esto 
ljormal nonipro devotadaménte costuma | 
strocinar, mabsorovê-me, do v. cte-— 
mia velho assignante, ] 


Fondo patrigtico. da Essistencia: 
Publica 


Foram recebidas as seguintos quantias: 
gos olciaes. do rovimopto do. infantaria 
Bin 218, SS, o clica do cu 
pinteiros da Itopronea Naoio-ial (lista 
1:506), 860; do pessoa! dos oscriptorios 
Sompannia Nacional, dos Ouninhos 
órro (lista n.º —A teanapos 
pr E 
A CAPITAL 
yondo-so nos 
Amadora 


Uma hoa iniciativa 


Tom obtido-o melhor resultado a no! 
secção do recados, axteoza de volames, 


Gonçalves inaigurou. 


ios Desportivos da | 


—==Usem sempre 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absotnta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e 0 primeiro que se divulgou ei 


Deposito em LISBOA: Pharmi 


| Palacios encantados « dos nossos es- 
Inelhos inagicos... Oh! sim, senti-me 
pcontente por vêr arder 0 vosso Pa- 

Era eu que enchia as latas dos 
|petióleiras e que as conduzia aos 
imelhores logares: ulde, minhas fi- 
lhas, queimae tudo, queima, quei- 
m 


—Dyçididamente, essa velha é doi- 
da, disse o presidente. Levem-na, 


embora. 
o 


'À batalha do Pê- 
e-Lachaise 


O guarda porse a 
—Uma batalha . aqui?... Nunca 
[houve batalha alguma. Foi tudo 
puma invenção dos jornaes... Eis 
lapenas o quo so passou. Na nóite de 
!28, que era um domingo, vimos che- 
gar uns trinta artilheiros federados 
com uma bateria do poças de seto 
S ama metralhadora novo sistema. 
'omaram. posições-ao alto do cemi. 
terio;-e como tenho justamente essa. 
secção sob a minha vigilancia fui 
eu que os recebi. A sua metralha- 
dora estava a um canto da alea que 
fica perto da minha guarita; os seus 
anhões um pouco mais abaixo, em 
eima d'esse terrapleno. Quando che- 
garam, obrigarani-se a abrir varios 
Jazigos. Imaginei que elles iarp pay: 


a perder, -nas para- E 
[gons, um prociosó tompo  espora dos Bi 


publicação «Postas 


[ho 


COLLEGIO —ANGLO. 


FRANCEZ 


R. Bartolomeu Dias, 8 
ko Bom Susoasso — LISBOA 


NTERNATO, externato o semi-iator- 
nato com todo » conforto o higiene: 


Directora dos estudos: Miss Clip. 
Sac 


adura Falção 
medizo-espioialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIVICIABS 


Rocio, 7: 
Telephone, 2166 


AGUA 
AMIEIR A 


Via conhositaoom 


(Seo gotta aiaça ai? 
Felado, transporiadaontoev 
'Optimas rosaltados gas malte 
tias” o polia, Iosõos uloocanaa 
Ecençãs do estomago, ata 


Escriptorio--Raa Augusta; 23 
BUréis o litro em garrafão 


Tha Bert hoo 
of Languages 


À (Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como sé prova pelo 
registo feito em I90l—rece- 
be alunos particulares e 
de classe, das 8 horas da 

ã até às Il da noite, 


“BA Prosessores  extrangeicos, 


expressamente contracta- 
dos, epreços convidativos. 
Tambem se encarrega de fé 
traducções e de correspon- À 
dencia particular e com 
mercial, 


pri, MH 


José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


ipacos, etc, que a agencia Bastos &) Rua do Sarmo, 69, Ze deleL. UU R. dos Doura 


la 1. Nobre, 35, Bua da Mouraria, 


tir e roubar tudo o que estava lá 

dentro; mas 0 chefe métteu-os na or- 

dem, e, collocando-e no meio d'el 

2-lhes esto pequeno discurso: 

a guela no primeiro patife 

car em alguma coisa... Afas- 

Era um velho de cabellos 

com à medalha da Crimein 

ia, e quo não tina uma qp- 

parencia muito tranquillisadora. Os 

homens cumpriram à sua ordem, é 

devo fazer-les a justiça do dizer 

que não tiraram nada dos tumulos, 

fem mesmo o crucifixo do duque de 

Morny, que valo perto do dois mil 
rancos. 


No emtanto, esses artilheiros da 
Communa eram uma gente muito 
ordinaria. Canhonciros improvisa- 
dos, que só pensavam em receber os 
trez francos e cincoenta de salario. 
Só vendo se acreditava a vida que 
elles levavam 1veste cemiterio! Dor- 
miam aos monte nos jazigos, no de 
Morny, Do de Favronn, t'esso bello 
tumuio de Favronne onde está en- 
terrada a ama do imperador. Pu- 
nham o vinho a refrescar no tumulo 
Champeaux, onde ha uma fonte, é 
mandavam "vir mulheres. E fodas 
as noites bebiam até se embobed: 
rem. Ah! posso gazantir-lhe que cs 
nossos mortos ouviram bonitas coi- 
sas, 


“Mas, apesar da sua pouca apti-/pm 


dão, esses bandidos faziam muito 
mal a Paris. Oceupavam uma posi- 


Instituto Polyclinico de Lisboa * 
(Polyclinica geral) E 
Calçada da Estrella, 143 Telephone, 3:747;:, 
Consultas, tratamentos e analyses clinicas para as olágses pouco ahastalas 


Doenças das cueanças, às 2 horas, D. Domitilfá de Carvalh;. 
Doenças de pelle e syphilis, ás 2. Dr. Zeferino Falcão, E 
Medicina geral, doenças do coração , 


) pulmões, s3 . . , Dr, Figueiredo Valente, 
Mediciaa geral; doenças nervosas SR em 
áliz 4 +. Dr Cancella Abrem, dó: 

Cirurgia geral; incnças das senho- 
ras e partos, ás 412 Dr. Luiz Ottolini, 


Doenças da garganta, nariz é onvi- 
dos, á 1. 


'Boenças dosrins o vias urinari 
Analises clinicas . 
Injecções de 606, 914 e todos os 


Dr, Erancisco Ceia 

Dr. Camossy Saldanha.  ;$; 
« Dr. Antonio A. Fernandes,: 
tratamentos medicos e cirurgicdê 


as, ás 9 


POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS. O, possosl oncarvogio 
do transmitir immediatamento ds chamadas a quolquer hora do di 


ou da muito, 
J = = 

| 
CESAR A. PAIVA 
Habilitado pela Escola Medico-Ci rd de Lisbon 


Cirurgião-Dentista do hospital de S. Josó 6 annexos 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio aotivo da escola dentaria livre de Paris, membça titular da Sooj 
Solentifioa Europea 
Premiado na Exposição industrial de Lisboa do 1888 


ea Internacional do Paris do 1900 com Menção Honrosa, a unioa conoj- 
dida pelo Jury aos expositoras portuquezes d'oáta olasso 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBO) 


Dentadoras completas, dosdo. . Éio 
Dentadoras completas em ouro do 
Dentes artifiives em p| E ; 
Dentes ixos (a pivot) dosdo sw. ci ri 
Dentos som placa slsthoma (Bontas ou Bridgo-Wórliy 
Corôns em ouro, desde se err sr res 
Sorôns em esmalto, dosdo | 1) 
Obiarações (chumbugons) desdo + 
DuriBeações (dantes úbtarades * otra) 
Extracção de dontes som dor, ancpthesta. 
> Som auesthotia garal, dos 
Correeção do anomalias dentarias, desdo + +, 
Testamento de doonças do bocos, oo, dio, pi 
Limpeza do dantas, doado . on 0 es 


osdã 
local, 


jonhos, * 


reços ognionoti 


cd o 
Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 

TELEPHONE N.º 2194 
“Nova fabella de pregos para as classes menos alastadas 
Dentaduras complosas (aporioigoadas) Por a 


Dentadaras complotas de ouro 
Obrirações (olininbagóno) desdo 


dosd 
ontos 0 raizes BEM DOI (anasihósia 


Avrificações (obturações 6 ouro) 
Dentes artificinas em pinos desdo . 
Extrnoção do di 


Limpeza complota do'dontos dosdo 
“Dontos à pivot (fixos) dasdo. 
Corôas em ouro desdo . . 
Dentes om placa do ouro do 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dor 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


'Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a préço modieo 


OUINIGA GERAL crpesinlidade: doghças venorons  cdo ao: 
ração. Consitas à US das ds da tarda, todos os dia 


Em 
Esto consultorio abro das ti da manhá da ii da noito nos dias 
mtois o nos domiugos da 1 ia 6 da tardo 

Rua d 


o Ouro, n.º 87, 2º 
Em fronto do Banco Lisboa & Agoros 


Ep DO a À 


Quasi degraça |Dr. Marques da Gosta 
Concertos garantidos em elogios MEDICO 


F.do Ouro, 280, LºE Da! às 7 


Cie url Degnan dageconnoss à 
(Formula franceza) 


LU) 
m Portugal! 


No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 44 


El 


o esplendido. De vez em quando 
Tecebiam uma ordem: 

«Disparem sobre o Louvre... 
parem sobre o Palais-Royaln, 
| O velho, então, apontava as peças, 
e os obuzes de peíroleo voavam s 
[bre a cidade. O que se passava em. 
daixo ninguem. sabia ao certo. Ou- 
[via-se a ftisilaria aproximar-se pou- 
(co a pouco; mas vs federados não 
se inquietavam com isso. Com os 
fogos cruzados de Chaumont, de 
Montmartre, do Pere-Luchaise, não 
lhes parecia possivel que os de Ver- 
sailles pudessem avançar. O que os 
desilindiu foi a primeira granada 
que a marinha nos mandou ao che- 
[gar sobre o alto de Montmartre, 

Esperava-se tão pouco que 
acontecesse! 

Eu proprio estava no meio d'eltos, 
na disposição de fumar o meu ca 
chimbo. Quando ouvi as bombas ap 
Iproximarem-se só tive tempo de mc 
lançar na Ao princípio, os] 
nossos artilheiros julguram que cra 
um erro de tiro, ou algum camara- 
da a divertir-se... Linda brincade 
ra! Ao fim de cinco minutos, clego 
nos de Montmartre uma outra ame 
“a, enviada com tanta segurança co. 
mo a primeira. N'essa allura, os ra- 
[pazes abandonaram os canhões e à 
metralhadora e fugiram sem olhor 

traz. O cemiterio parecia pe-| 
queno para os conter, Gritavam uns 
Ipara os outros: 


t 


o 


) 


1, uEstamos trahido: 
hidos...n 

O velho, sósinho debaixo dos obu- 
|zes, movia-se como um demonio no 
meio da sua baterin, e chorava de 
raiva ao vêr que os seus canhonei- 
ros 0 linham abandonado. 

Para o fim da tarde, tornou a vêr 
alguns, à hora do pagamento. Veja, 
senhor, olhe para à minha guarita. 
Ainda lá estão escriplos 98 nomes+- 
dos que vieram receber nesse dig. 
O velho chumava-os e ia tomando 
nota 

“Sidaine, presente: Choudeyras, 
presente; Billot, volom...» 

Como vê, não eram mais de quas 
tro ou cinco; mas tinham mulheres 
na sua companhia... Ah! não esque- 
cerei júmais essa noile de paganier 
fo. tim baixo, Paris ardia-a cama- 


. estamos lra- 


e 
como em pleno dia. Os federados 
jainda tentaram pór à funecionar. as 
pegas; amas exaim poucos, o dopois 
Montmartre assusta 

aum jazigo e puzeram-se a 
beber e a cantar com as rameiras 

ham trazido. O velho sentá- 

entre essas duas grandes figu- 
ras de pedra que estão é porta do 
tumulo de Favrónne e vfd; Paris ar- 
(der com um aspecto terrivel. Dir-s 
hia quo desconfiava ser aqueila a 
sua ultima noite. 


Continua. 


Tendo SUCGESSO 


Outra, coisa não havia a esperar da apresentação das 
mais extrgordinarias novidades que constituem a ultima 
palavra da moda, que a 


Casa do povo 
d'Hlcantara 


tondo em virtude de compromissos tomados pelos princi- 
paes fabricantes de Lianificios apesar da alta das princi- 
paes materias primas, obtido sem aggravo a ultima parté 
das encommendas dadás com a devida antecipação, ainda 
dividiu toda a immensidado -de cortes para fato e para 


= A GAPITAU — 


 Cur 


O Engenheiro Civil 


| 
| 
| 


é Castello Branco (Foz) 
Falleceu 


Contortado com os Sacramentos 
da Igreja 


| RIP. 


| .D, Brigitto do La Cuova Malbonisson| 
cobria da, da Sogra Mitra 
epa O sda 
Ap a dad, asa gos quo 
SD oe td a 
sê Roso, mad, end 859 qui 


jsultantes d'um 


comprova a sua ei 


LUTA O VOSSO estom 
Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO. ESTOMAGO 


fi 
Não mais ASIAS, VOMMITOS, DORES, NAUSEAS e j 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


E 


ago! 


pelo 


r “ º Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
Jusó Gado Correia do Quehoz cuRA recominondamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incormmodos re 


mau funccionamento de estomago, das más digestões. 


LATULENCIAS [ 
fficacia. 
-. Curae O vosso estomago 


A' venda nas seguintes casas 


Pharmacia Barral—Rua do Ouro 
Pharmacia Oliveira -Roa da Prata, 
Pharmacia Estacio, Rocio, ' 
Drogaria Neto-Natividade-—Rua Jardim do Begedor. 
Porto-Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 
Algarve—Pharmacia Freire—Portimão 


hishoa: | 


Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão R 
Deposito geral—Pharmacia :J. Feraandes—Rua de 8, José 203, LISBOA 


Pelo correio 16200 


À Beclaração d'um doente 


sobretudo. que são ua verdadeira Maravilha de Belleza 
c Bom Gosto em tão 


FANTAJOSOS SALDOS 


que proporcionam aos nossos clientes e ao publico em ge- 
ral uma das mais excepcionaes occasiões de realisar as mais 


Preço 18010 i 
Attestado d'um medico 


OLMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-eirargtão 
oia Escolo Modioo-Ciruegica da Lisboa, socio, correspondeta do fas- 
Bio do Coimbra o titular da Sociodadê das Seianoias Modicas, 


BANGO DE PORTUGAL 


Esto Banco estará fechado na proxima 
segunda foira 1 
isbon, 38 do janeiro do 1915, 


tteato qua tando sido solicitado 


Banou do Portugel a 
Polo o Portagal na clinioa do prop 


ara far vão oxporimontal na mi- 
pharmacologico denominado BUPEI 


di 
ditado 
R hier o Ea Too peisóate ia eloa do praia PA Lica guto! preparado na pharcaciad. 

extraovdinarias economias adquirindo por preços tão van- (Neo ad Conta [Mora pende tarda aeapr, progachido tenbalmento fai Eee as de fo ug pa ali polo, ndo doido 
tajosos artigos de primeira qualidade," de padrões distin- —— Rn DE Dc a Pa a e doreirinento fondo mo ido noôneoihado, por vaio tedloçoa a 

à, 7 e entro 03 casos clluicos apont jonta como primacial lo. | 2025 Operação do mego, porque tinha uma, sta 
ctos-e novos, de um acabamento tão perfeito que muito ASSIS DE BRITO | iii cos o ão nnnporadora lionta, como rlmacial alo: | aujoitas, alada bau pordo Hj, dopois da tratamonto do um mor, só 
Monira-doniáso iudustein “é 'cntalielooo. Gionfisão ooriios Medico dos Hospitas» monto de prova Qdo UM Dor disp ioolGteoo quo | Som aqualio remedio, ma sinto compiotamento bo, comando com àxos 


tito o acabando o meu solftimento, polo que mo con(e380 etorunmonto 
reconhecida para com o anotor do dito remedio, 


') ação do medicamento cado, rápido deva paresar dm os 
| ú nb lolorosou, inclasivá os irradiantes, o quo prova o sou podor 
Faoultntivo da. Misorioordia da Liabom |, Cóoieão"b com à sua administração audoostiva ao modiicam 


Pdicina geral, aa ana gro o do pi 
O) possas o apre Sopiaorio do td ota ra ia com Ee 
1 ta Th missão do uso publico. 
Comstinados Rbd 17 horas : 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol] Lisboa, 29 de julho do 1014, 
ao Rato para (Sogue o reconhecimento). 
1 —Rua Infantaria 16 —1l 


artigos. estrangeiros com os quaes fazem uma rivalidade 
extronind, É 
Para; realisar um 


GONJUNCTO PERFEITO 


confiar á nossa Secção de Alfaiataria a con- 
foeção das vossas toilettes, para rounir á Bellaza dos te- 
cidos a Arte e a Economia resultante da comprovada 
competencia do nosso pessoal technico, e do preço exces- 
sivamente 'modico por que executamos todos os trabalhos 
apesar da-superior qualidade dos forros que empregamos, 
sendo por isso conveniente aproveitar esta 


Occasião unica 


Lisboa, 29 do maio do Lola 


A rogo por não abor osoravor, 


Augusto Carlos Mavares d'Almeida 


Clemente Eidmido de Morais Sarmento (Soguo o rooonhoclmonto), 


Cs MA COML [35] 


Rua do Ouro, 286 a 290-— Telephone 2658 


rotonto 


Tabacaria À 
lata 
Tabacos nagionaes 


o ostrangeiros | 
Boa da Boa Re: E 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraalica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 
E, io Corpo Sento, 47, 18 0 21 Telephona n.º 1244-—LISBOA 


EA sonora, 

iv fanto Do quo diz cóspeio a ou pas bráncas ia sondas o 
a, domo Cambom adorapos para camas om bainhas abárk 

ndo pomuidor do molhor bordudor quo ha nvosto gonor 

ostabBlacimonto rocobeu ha poncos dias, vindo de Englatares, um oi 

tido completo a do linho para longoor o atonlhados, com guardam 
pos igrada o autviços para ch tanto Gm br 

À Bionto colohas om lindos relovos, 


dordid 
dádo, 
To 


' A machina de escrever que, sem reclame e sem favor, 
material de que é construida a torna superior a todas; a que em todos 08 certi bido os primeiros premios e as maiores 
pus encomniendas, aquella que tanto na America como Inglaterra:e nas suas vastas colonias é preferida a todas: E' a 


TI ID EEE. 4 0 OU» 


"Todos os records de VELOCIDADE, EXACTIDÃO o ESTABILIDADE e todos os UNDERWOOD machina de escré- 
vecords de SUPREMACIA e SUPERIORIDADE MECHANICA foram batidos pela ver a que v. ex. 


dará preferencia e comprará. y Era 
REPRESENTANTES PARA O SUL DE PORTUGAL E COLONIAS [2 aos, e diana o AgCES LISBOA 
| 


MARTINS, LAVADO & ANTUNES phones — 3:066 — 389% 


as; a que pela simplicidade e tempera do 


Pomada dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de peile 
«Vondo-so mas Prinolpaos Phanaaolas, — Doposito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO.A 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordado ca a 
quo tiver a nossa maros registada. 


voo Rortau.| Achilles Gonçalves 
+! João de Vasconcellos 
ADVOGADOS 
lo Almada, 81,1,º 
lephone 1.949 


Lavagem de-fatos 


Feitos ou desmanchade | 


raia CONDOR É 


Quejtam vir come à 
ranto chic, Rum dos Anjos, n: 
Totondunte, é 


A comerçÃ 


Trêndo pessoas sem dignidade 
e honradez affirmado que o esta- 
do, de minha casa commercial sra 
poLico lisongeiro, venho por este 
Eelo declarar aos meus fornece- Fargo da Anunciada, (0, ft el2 
dores, freguezes e amigos, que 0: 


7 Rua do S. Bento, 175 nem 
estado da minha casa commer- 
cial, apesar da crise que estamos! O a : " = pen 
atravessando, motinada pela con-! q R R DA ER : O cueca 
flagração europeia, ainda o meu Em a o PA 
agtivo é muito superior ao pas- SEGUROS CONTRA INCENDIU— incluindo os riscos «do oxplosãb do gaz 


PAPEIS PINTADOS 
Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Fabrions 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
Ê PRNÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, Lua. 
RUA-DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


namite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


siyo: o raio. 
Tenho empates importantes d SEGUROS CONTRA INCENDIO-—cobrindo tambom os riscos do greves ou Dynamites 
tundos em Portugal, Africa, Bra tumultos (portaria de 14 do março Gomma,N.º1 €N. Bicaiza do rilou 
zil e Alemanha, conforme pro. do 1914), Capsulas 
vam os documentos e a escripta| SEGUROS CONTRA INCENDIO--cobrindo ainda os riscos do guerra, e ipi ni pia dai 
selada da minha casa. (portaria do 30 denovombro do 1914) aos 
Portanto, chamo a attenção Rastilho 


Unica companhia auctorisada a segurar os riscos 
de guerra nas apolices incendio 


As apolicos d!A MUNDIAL cão, portanto, as que mais convoom 423 
intoressos dos proprietatios, locatarios, industriass, commerciantos, ota. 


cm EYE REDE ZA E.” 


Companhta de seguros -— Sociedase anoníma de responsabilidade Ltmitada-— Capital Esc. 800.0004 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Eua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHORE N.º 4084 TELEPHONE N.º 1458 


das pessoas que teem levado o 
seu tempo em intrujar e apanhar” 
dinheiro aos incautos a vir pro- 
var perante o digno Tribunal d 
Commercio, o que teem afirmado 
aos meus freguezes e fornecedo-! 
res, pois que só o digno Tribunal 
do Commercio tem competencia 
para assumptos de tal natureza, 
quando se desejam provas. 

se trata de burlas, nem 
tão pouco de negocios escuros, 
mas sim de negocios sérios e! 
commercines. A minha firma é 
registada e, portanto, devo go- 
zar dos direitos que o codigo 
commercial faculta aos commer 
ciantes. o ow ota do bs 

Vejo-mê, assim, obrigado a cabulio, te. 


chamar às responsabilidades a Tudo baratissimo 


esses “indignos. individuos, que, 
Os trabalhos darto estudou-os Troiro- 


Grando fabrica de toda é qualidade do 
magnificos carimbos o das gran 
ticas o oternas chapas é letiras esmalta: 


Endereço (elegraphico: MUNDIAL 
À Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


alhos 4ipographicos, faturas me- É E 
imcrandues, bilhotos, 8 CUIOS, imei 
dia Primeiros vapores a sahir durante o mex 
.«. de Fevereiro 
Dia S.-Heira para a” Madeira, &º Thomá Loanda, Lobito. Cidade do Cabo (Cum 
Lourenço uos, Beira u Mocambique; o para Inhambane, Bartholomga 
'Chinde, Quelimano, Angoche, Porto Ames, Ibo o Tanga, com tank 


“Joaquim Manso |A.Gordes Cabêdo TOVAR DE LEMOS 


tão hipocritamente me vexam, 


o irra A “ão recebe carga para, Tomé a não se garauto praça para a Africa Occidont 
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Pra E con 


. gem do conde Tisza a Berlim. AÍ 


contractante, E yr 6a Sociedade Lil.| 
a Hungria ontrega complotamento aos 


foraria Almeida Garrett...» 


APATRIA E À REPUBLICA 


Em Estremoz, os officiaos do) 
esquadrão expedicionario, sup- 
pondo que a ascensão do sr, Pi 
Renta de Castro do poder repre- 
sentava o estabelecimento d'uma 
distulura mililar, absolutamen-! 
te ineompátivel com a Conslitui- 
vão «lu Republica, mandarara for- 
murro seu esquadrão e declara- 
ram que não receberiam ordens 
sendo d'um governo legalmente 


[dirimir a sua culpa, se culpa 


houve. Mas sabendo que não ha- 


'via nenhuma dictadura militar, 
que o gabinete! Pimenta de Castro 
se organisava legalmente, que a 
[Constituição fôra respeitada e 
não offendida, immediatamente 
desistiram da sua prevenção, 
acatando as ordens recebidas. 


Não nos parece que mereça 


Voilá comme on cerit Uhistoire! 
Estas afirmações, que são men 
exactas, affectam gravemente a mi- 
nha dignidade artistica e a minha 
dignidade profissional, pois é lici- 
to” deduzir ca sua leitura que cu 
costumo faltar aos compromissos Lo- 
[mados. Por isso mesmo, esperei que, 
a Sociedade Literaria Almeida Gar-| 
[réttºse apressasse, espontaneamen-| 
te, q restabelecer à verdade, melin- 
rada de certo por deficiente infor- 
mação do articulista. 

Com cífeito, essa Sociedade sabel 
perfeitamente que a parte architecto-| 
nica. do tumulo está concluida ha 
muito tempo, e tambem não ignora 


ia da Arcada 


Nas protincias do:Norte e. Beiras, 
a nove tem cahido. passando pelos| 
(campos as suas mãos frias e alvas, 
[como se quizesso invocar, nas not 
tes longas, as almas errantes que] 
deste mundo se foram como melle, 
tinham entrado—sonhando, cantan-| 
do e amando. Nas aldeias montezt- 
inhas que a treva docemente acalen- 
tay- para manter-lhes 0 somno no ri 
tmo suave das vidas simples, a neve] 
baia das alturas, pousando nos te- 


allemãos a defera do seu territorio. 
contra a invasão russo-servo-ronai-| 
ca, a a opinião hungara fica em parto 
satisfeita pelo fato do papel da Aus- 
tria ficar assim consideravelmente re-| 
êueido -com as modificações roalis- 
das, Pareco que o exoroito aus: 
enviado para as Flandros 6 composto! 
(dos restos do exoreito batido polos 
'servios; o estado maior allemão, aé 
que so diz, vao utilisal-o nos sorviços| 
(de reservas e das retaguardas no 
theatro oosidontal du guerra, 

Em Viana considora-so como fa- 
tal a intervenção da Romania, o 6) 


do Roma so Temps 


E' corto quo as ciroumstancias não| 
correm do moldo para humorismos; 
para qualquer lado que a gente se 
volto só vô oousas que nos obrigam a| 
tomar a vida a sorio, o até mesmo ao 
tragico. Comtudo, atraves do todo este 
tarbilhão do dramas, surgom por ve-| 
zos notas de um comico extravogal 
io o om pouso desconcortador. 


D FIM DO MUNDO 


ra no anno corronte, devido á guerra, 
se tonha dado larga publicidade ás 
suas prophooias; mas ba em Roma, 
uma prophecia bom mais antiga, dodi- 
pro misteriosa o sotbpro relombráda, 
citada sompro que gô fala na vida das. 
nações, o que é a prophocia de S + 
Malaquias. O santo bispo irlandez, 7 

quem so attribuo o famoso livro o. 

futuros são desir 


castigo esto procedimento, devi- 
ido a sentimentos que, para hon- 
ira do exercito portuguez, temos 
a convicção que são inteiramente, 
os spus, 

Os trez ofciaes presos. são 0s| 


[o motivo por que não se terminou 
ainda a parte osculptural... Cabia- 
lhe, por isso, esclarecer nobremento| 
estes. pontos, obscuros para toda a 
[gente menos para a illustre collocti 
[Vidade e para mim. Se o meu traba 
lho não deu, por emquanto, entrada 


manifesto o descontentamento contral 
a ocoupação militor aliemã feita do) 
accordo entre Berlim e Budapost, o 
que oxpõe o imperador Francisco 
|Jos6 á pressão das cireumstancias. 


lhados musgosos, nas arvores sem 
olhas e:nas rocias: informes a ví 
fbração subtil e mansa de uma ch 
mera que as coisas entro si conce- 
bem e que deizam morrer como as 
virgens," vencidas: pela desdita, dei-| 
zam morrer 0 Sql coração namora” 


Por plo: imaginem de que 
Joccupa n'esto momento o poyo de 
(Roma. Da guorra ouropeia, dirão; 
não, mal ponsam nºelle. Então da pos 
sibilidado da Italia entrar no confii- 
loto; tambem não. Do tremor do torral 


constituido. Logo, porém, que fo- 
ram informados de que o novo; 
urinisterio se organisava dentro 
das praxes constitucionaes, esses! 
officiaes immediatamente obede- 
cera ú ordem de desarmar e fa- 


E 
a Egreja romano, o por oonsoquen- 
cia Roma, E! pois, facil do imaginat 
o arropiosinho quo sontiu osto povo! 


ê Usem a Agua da Monohão da Povoa, o 
srs. tenentes Maia, Torres € Fon-]no mosteiro de Belem, é porque 01 TO | po trtsassebto dus danosa do podas jde. Avosrano;- isso já ostá esquecido. dado á poesia dus londos ao corróltr 
xev recolher à quarteis os seus Sc “Todos elles são voluntarios [Coseiho . dos . Monumentos Nácio-| “ougndo o sol; da manha, lança d| “saiem óas do p 0; jaso j q po 


(Não; no que Roma ponsa nº 
'monto, pelo menos o povo mondo, 6 


bivros novos ovo OU 
irem no que sucoederá no dia 25, isto 6, 


DECISÕES JUDICIÃES de Jonquim/na proxima ssganda-foira, 
Chrisosiomo, juiz de direito Está para osso dia annanaiada nadel 
Recebemos o primeiro volume delmais o nada menos do que o fim de) 
esta obra, em que o seu áticior estu-| Roma: ha atô quom diga que sorá o 


da - varias. hipolheses de processo, [pode mundo, é 
ma O US para 08 romanos, 
direito civil, penal e tubello, fazendo m do mundo, O que para os romana 


uma série de capitulos da melhor] 
orisprudencia e doutrina. Não sojcousa. “ 


soldados. Horas depois foram 
presos e está-se-lhes inslaurando 
um processo militar. + 

al é Simples: singela narra-| 
ção dos factos, 

Conhecida clla, não se pódo! 
deixar de constatar que estes trez | 
ofíciaes evidenciaram d'uma ma- | 

. neira inilludível a sua lealdade 
republicana e não se póde tam- 


[oionar a roconto prophocia á Avoztar 
no com a fam 
grada por varios 
À coisa ostá por quatro dias! 
Dovo, todavia, oonfessar que o borm.. 
romano so doixa. impressionar por; 
todos ostes misterioros augariosa! 
sua improssão não vao tãó longa iquo: 
o faça pordor n sua londaria impot- 
tuibabililado, ; 


naes lhe destinou tam logar que não 
acceilaroi de modo algum porquel 
[dosvalorisa completamente um Mo-|puat q gue tus esmaccida esvoça-se 
numento em que puz todo o meu cu-lum proludio triste em que as-atmas 
dado e longos mezes de actividade p "q Plorças exprimem as limitações, 
sincera é oscrupulosa. E! certo QUêlga existencia c à tristeza larga, im 
ja mesmá Sociedado sollicitou à “i-Imota, do um porvir distante, em.que 
nha nequiescencia para que fóssolu note perpeluamento descerd sobre 
instaliado, em litm unicamente Olum enorme cemiterio do mortas fór- 
lado architectoral do tumulo. Recu-[in7 CNnaçaes 

sel-me, porém, a deceder e por uma : 


!'da guerra. Todos elles, assim que 
viram a honra da Patria empe- 
nhada no conflicto internacional, 
quizeram ser dos primeiros a es- 
cudal-a com os seus peitos. Se 
não todos, dois, ou um pelo me-| 
nos já se linha offerecido para, 
partir com & divisão que, junto 
dos inglezes, nossos alliados, de- 
verá pelejar na Europa. Mas co- 


natureza. submissa, 


quieta, como a! 
branca lôusa de ima campa conven- 


roplacia Já cons 
oulos. 


ministerio, e a lei fundamental 


Por tudo isto, que em resumo ex: 


tas. À edição, que se apresenta muito| 


mos-lho 08 primoiros vagidos, som 


| po code o Par gare A rafa, de um trabalho dispersivo por-/ JE eis porque não so fala de outro —Impavidum ferient ruinae! 
ese com que so portacum, do-|MO O sangue portuguêa, derrt-|aita go arte tem à Sua unidade de ditica ae. | 6. todo elle so inspira m-um largo assumpto nas populosas ruaé da cida-] A “ão ser algumas volhos domón-. 
ue orar informados de que [mado pelos soldados  allemães, leorio a viriude que mais contribua), Em Portugal, à vila político, vas. pensamento de conjuncio —concor-lão ás vezos até mesmo nos saltes|tadas, o povo romano, quo à tantos 
Eotutam laborando num equivo- |Bouvesse começado a correr eMIpara a sua belléza. Mutilala, seriajr, frnnto tm GIN Ps a) jol Pará um movimento reformador a alia roda, acontocimentos tom assistido, pragas 
gp vam Inborando mum equivo Africa, -immediatamente.. todos imubtar egualmente « sus ideia gera-lornfunda is G18a" tm cefto relevo | Caes Portu porien.| , De ondo partiu esto boato extrava-|ra-so gem  grando abalo para assis 
TA to acima do tudo, como é! Podiram Para partir a dar condor que feria do Mão VS São tanios os inividuôs, mis ul ato Conira o que denomina Bos] ate? Quesi tdos nós assistimos aja tai st, fim do mundo. — 
à o ) ed a os. falsa, inconsis! e deleteria 'do|seu e) ada do panico, nada do atra palha- 
Diogruuma do sr. presidente do 'que ali operam. rivou a minha “recusa. Iregoncia das coisas publicas que al nosso organismo judiciario-as cus- pe E 


Hivogsom praga” 


A declaração do tenente Maia 
é um documento que honra o no- 
'me portuguez. O que elle pede é 
que lhe concedem que não deixo 

lo se bater pela Patria e pela Re- 
publica. Não pensa no castigo 
que lhe preparam, não-pensa no 
futuro da sua carreira ; 8Ó pensa 
We suber so o seu procedimento Na Patria, só pensa na Republi- 
seria ot não imitado. Tinham ramiCA! E" bello e commovente. Des-| 
sões para o acrediiar, porque vanece-nos e refrigera-nos. Espe- 
ninguem porá em duvida que o claculos d'este heroismo revigo- 
exercito é firmemente republica-|r&m o coração dos povos. O exer- 
no. Mas para o cumprimento do cito portuguez deve orgulhar-se 


jente não lhês fixa sequer O nome. 

Bassam e não deizam rasto. À sua 
obra geralmente resulta mesquinha. 
A sua acção “impessodl perde-se co- 
jmo um ramo seoco no fundo de um 
(charco. E a meia duzia de homêns 
que, entro nós, debiam ser as ligue 
ras “de frento somem-se nã turba dos 
mediocres. O talento e.0 merilo re- 
Iduzem-se assim à situação do fogos 
latuos. p 


lhes prostarmos grando attonção, As 
pessoas conhecidas ao cumprimenta- 
rom-nos diziam: 

—Sabo o quo corro por ahi, hoin? 
(dis-so que no dia 26 acaba o mundo!) 

—Ab! eim? foz bom om provenir- 
me; tinha quo ir ámanhã almoçar com 
uns amigos! 

E continaam o sou caminho, sor- 
[rindo desproocoupadamonto, Mas no 
dia soguinto já não era só vo grupo| 
mais ou monos scoptico dos nossos co- 
nhocidos quo corria o fatidico boato; 
era o porteiro, era o barboiro, ora 0 


é a Constituição do Estado. Os 
olficines do Exiremoz, pensando, 
que ella estava em perigo, imme 
idintamento se apromplaram para 
a detender. Se 0 não fizessem, te- 
riam procedido como bons repu- 
blicanos? 

Não cogilaram esses officines 


ninguem téia 
om tal” ponsado. Afrmou-mo 
um amigo mou emprogado no Gapi: 
tolio que, sogundo o inquerito mais 
minaciogo, não so boboa n'ostos ulti- , 
mos dias nom um litro de vinho & 
mais nom um litro do vinho a monôsi 
vordado é que na noito do ontaolisino 
o povo podorá ontão desforrar-so,porê 
como é natural que ando por 
do ousa, as tabernas ostarão abyt: 


cuidada, pertence à livraria Moder-| 
na, da rua Augusta. 

Ágradecemos o exemplar que nos 
foi offeriado pelo auctor. 


RESTAURANT LISBONENSE| 
Aberto toda-a nolta 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


Na Bahia dos Tigres 


O bico das balcias pescadas durante! 
o mez de novembro rendeu para 
6 Estado cêrca de 15 contos 


ponho à va. julguei que « Sociedade 
[Almeida Garroti não se demoraria a 
olucidar as nebulosidades justificati- 
vas da arguição que me foi dirigida 
[nº A Capital. Tudl-me, porém,  re- 
corro à lealdade de v., para que no 
logar que se publicou a accusação 
Ique me visa e me prejudica, simulta- 
[ncamente como. artista. e tomo ho- 
imem, se publique tambem a minha 
detosa. 

E" necessario que os admiradores! 
(de Garcott fiquem sabendo d'uma 
voz para sempre que o montimento! 
e que me intumbi está realizado e! 


“A guerra ereou ao anandz. uma si- 
tuação benr itigna de uma, democra- 
cia, portxo o tornou acessivel ans 

e 


m, ao amanhocer, para mui 


seu dever não olharam a qual- 
quer possivel isolamento. Pou- 
cos, embora, um punhado de ho- 
mens, apenas, nas suas mãos tre- 
mulatia, desfraldada, a bandeira 
da Constituição da Republica. 

Púde, ter havido — precipitação 
du parto desses offciaos? Essa 
preeloitkeam mostra a generosa 
REA 


com elle, e não só o exercito, mas Qu 


o paiz inteiro. 
Se -nas ci 


jatravessamos, 


e de dedicação 
japagada o vi 
Ídão do suicidi 


!com um castigo à 
trações do Ndelidado á Republica 


A io nacional, sa. 
s suás alinas, que basta para deraria do coração porti 
PEDEGVODDOISDOODOOOOO SICH O OO VOC OSSOS SOS SSSCÇESS| 
NEGOCIATAS EM TORNO DO EXERCITO 


ircumsfancias que 
respondessemos 
a estas demons-[Stc. José T' 


915, 


é Patria, uma cruel, 
l tristeza, .protu- 


hugues 


O que 


Commén 


e, se não se encontra já em Belem| 
não me cabe a ménor responsbilida- 

do nºesse facto, | 4 
Greia, sr. direotom na alta estimo 
o na considera que Ye 
Sra Lopes. — Porto, 


eizeirc 


- Almanaçh do Zé. 
DS GR 


fartos militares 


diz o, «Times» 


apitos dos tristes que, n'este vale 
E agrimas, suspira por tons pra- 
tos E saborosos fruclos que nunca 
lapariham: nos seus qulosos dentes. 
Hoje come-se angnaz com largueza, 
mdo cada qual consumir dois 
fostes numa acquisição que leva 
ds mesas pobres um pouco do cz 
|plendor gastronomico de Lucullo. A 
Ebbrada'e o ananas encontram-se 
a em df ha cotada 
a RE de 
rrer para: suavisar Os nossos 
lintrataveis costumes. O Kaiser, que) 
julgava encaminhar os povos 'para| 
Jum renascimento cesarista, acaba] 
(por: os. atirar para o nivelamento| 
ias cubiças. 


“por, cento «n 


pesa 
jonjos 
utonto 


; de cujas prosperidades. e de 


diz respeito. | 
95, Concéssibnarios são, dois, no” 
rúéguezes, os srs. Buggo c Eric 
Eindoe, e"o oleo do balsiá fabricado 
ria -bulhia dos Tigres, segundo à lei 


já. indicado, -paga de direitos cinco 
' E ore», “Sendo q 


indimentos: só teem conheci-| 
úciles quo lidam, de -perto| 
(com tudo quanto a essa industria, 


continuo do ministerio, era o rapa! 
dos, jornaos, era o gosinheiro, ora 0| 
cartoiro, era a oroado, ora foi essa 
Igonto do espirito simples, som iro-| 
uia, quo perguntava. meis ou monos 


pro 6 Sgrto quo aouba o mun 


do na eé ond raf 
Qual Mstorial quem lho mottou 
isso má-onboça? 2. + : 
—Dil-o poé abi todu a gónto, Paro- 
os quo foi andunoindo no dia do tro- 
mor do terra, 
E não havia explicações possiveis, 
«Dir-sol> T) entrotanto o boato fo 
avolumando-so, invadindo todos 08 


irros, uns após outros, de fórma! 


tos liabitantos da Oidado Btorha gom- 


pro o mundo torá andado À roda, o 
quo justificará um pouco o ostuolig- 
mo ánnunciado, 


“Migalhas 


- Um sorisd 


“ 
Não so'lrata do iórriso historiçô.da 
Gioconda que, importurbavolmonto, 
'dontro da suá moldura do Louvro, pro» 
|põo do goraçõos o enigma do rictus amas 
'vol da sua faco, nom mo rofixo tão pou- 
'co no d'aquella archiduqueza das-Ro- 
cepções da embaixada, quo sorria, tRo 


0 escandalo dos fomeimentos 
| precisa de ser aclarado 


quo, bojo não ha creança que já bal. 
bucie nom velho já ontaranolado quo 
não saiba quo a coisa ostá docidida| 
Pa a proxima segandaçfe 

Mas à primoira origem qual teria 


branca o tão decotada.. 

Quero celobrar, omquânto 6 tompo o 
[nºosto modesto cantinho do prosa, quo 
ó bom men o 86 meu, o sorriso quo devo 
a estas horas pairar nos labios do&y 


lado. para o estrangeiro, e dois| 

pr cento dosdo que so Mostito a me: 
o, 

no mez de novembro, 

todo “o oleo extrahido das 

cadas n'aquella região da Africa 


A proposito da situação 
[Prança, escrevo 0, Times o 


«Diz o resumo francos das opora-| 
ções militaros, quê a aeu tompo sorá, 


uasi 
baleias 


m seção : sido? Todos. nós a emos procurado, 7 
| nfraguosida e sta a dofasia ale Eivengooh, Hottendara o Feu | buscando. omostar ao primeiro dia [ed 
a 1 mã, em oocasião op; ana, Por ou- tens e o rise pd 
3 não ha ocasião mais propicia do que a actual" liro'iado diz ser necessario fazor no- Fito "85h00 los. e"a, aritação| golos Oncontraia, oi pare melho: Mona pobres demos d nem chast 
—— ao — — 


tar que as ope 


tomaram a feição, Hugvald 2.246.730. Foram estas, pe- 


iz 7 ade Africa polos soldados do kai- 

Espalhon-so por a r. Bornardino Machado “tinha/do aitio, Estamos W'ascordo com astas Do e, da quanligadas abri qué pesar rebordo ninar Pong nt artes per 
Dos de pari Ad font Pora Spas Soo ra | a sato da ado des Ror t Pair aque o verho Ca Rg em do uma: 6 qu do laio deferido ese e ao 
cofapromissos toimados para com unha o gr, capitão do fragata Augusto|grando oxtansão é procisamonto esta Ea dO op ponio E Boadi egito, camila bastãs “ém FMa indo 


sobre o oleo de baleia exportado pe- 
la Bahia dos Tigres, cerca de quinze. 
contos. O oleo tributado. valia ap- 
proxitnadamente duzentos e novent 
contos. 

Ag que parece, as quantidades ta- 


ospalhar esto bonto depois do abalo 
do dia 18? toria sido algum fugitivo| 
do Avozsano, quo onlonque 
o oersbro ohoio dos rumo 


nossa allindo, quo havia na historial 
| dos fornecimentos ao oxorçito coisas 
tonobrosas o vorgonhosas, quo 
fornocimentos tinham sido confindos 
a firmas rocommondadas por influon- 


Nowparth o na das colonias 0 gr. ca- 
pitão do ongenharia Lisboa do Lima; 

Do gabinoto soguinto eram mínis-| 
tro da guorea o gr. coronel de engo- 
nharia Gorvoira do Albuquorquo, da 


para a morto, lombrando a Pacria dio- 
tanto o dando por alla com a vossa vl- 
(da o luto dos quo hojo vos choram, 
soldados, que, no gosto dos quo vos 


guerra do sitio, do um genero, sob 
todos os pontos dé. vista, desusado, 
Gonvom tambem fazor notar que 
to muito nos tologrammas não| 
loiaes sobre a nato! 


tos yarios, que os generos dostinados 
ú tropa oram roubados no pego o fal-| 
sifiondos ná qualidade, que a guorra, 
no ora mais do quo. o protoxto pa 
a roulisação de vin .grando omprosti- 
mo quo viria sobroludo bonoficiar de- 
torminados porsonalidados, 

E estas tromendag, acousações não, 
foram foitas apenas na intimidado| 
das cavaqueiras do- café, Não go lhes, 
dou o aspeoto velado do'mistoria, Não 
foram ospalhadas sob a fórina com 
moda mas aviltanto do oiroularos ano-| 


lomnidado  tipographioa do quo fala- 
va João do Deus; doixaram ticar no] 
espirito do quantos ninda amam a sua 
corra o prosam a honestidado do ro-| 
gimen amarissimas duvidas, 

Os amadores do oscandalos, os vir- 
tuoses da maledicencia, os quo enco! 
tram sempro uma estranha o morbi 
da voluptuosidado em romexor o | 
= dos bustidores politicos, rejubila- 
cam com a campanha, Preforoncias, 
odiosas, negociatas escuras, vestiu 
rio para a tropa, foijão para os solda-| 
dos, goneros roubados, falsificações, 


tudo isso forinou O inoxgotayol o ino- 
vitavel assumpto da má lingua du-| 
zanto muitos dias, E do positivo, com 
a ohancella official, nada até agora se 


aparou o so disso a esto publico in-| 
quioto que precisa fixar a sua opinião| 
& tom todo o direito a quo o esclare- 
am aquellos que, por circumstanoias 
lortuitas, se encontram om condições 
de o podor fazer, 

Quasi todos usos negocios corro- 
tam polas ropurtições militares, visto 
quo so trata do fornocimontos so) 
oxorcito, Doyiam tor sido militaros 
os funccionarios encarrogados de fis-| 
alisar O interesso do Estado nas 
aoquisiçõos Íoitas. Eram com certeza 
militaros os ministros que presidiam| 
às pastas da guerra, da marinha o das] 
colonias. Desdo “que rebentow- a con-| 
flugração ouropoia, a administração 


marinha o sr. capitão tonento Azavo- 
ão Coutinho o dus colonias 
to Rodrigues Ge 
notual ministerio tomos na gaorra o] 
sr. goneral Pimenta de Castro, na un 
rinha o se, aimiranto Xavior do Bi 
to o nas colonias o ar. coronel de 

igonharia Theophilo Trindade, 
Pois bom. Ágora, que o governo 
tom caruotorisadamonto uma origem 
militar, pareco-nos ter ohogado a op-| 
portunidade mais oxcellonto do go 4 
luz sobro ossa historia dos forn 


concursos havidos, que 56 
aquellas cujo intoresso con: m| 
nogociar um grande emprestimo para 
fazor faco fs dospezas da guorea. Que 

o oxponha toda a verdade, para que 
so saiba ató que ponto so exageraram 
rosponsabilidades ou se oncobriram 
desvergonhas, Ha culpados? Trata-s 
apenas do uma ospaculação indigaa? 
"Tudo isso fica promptamonto esolaro- 
cido, o mais való arrumar assi 
questão do que deixar correr aogus 
(çõos que officislmonto so não confie- 
mam, mas que tambom so não ropol- 


O tumulo de Garrett 


Uma carta do architecto sr. Tei 
xeira Lopes 

Sr. director d'A Capital. —O excel. 
tento jornal que v. com lanta com 
potencia dirige publicou, no seu nu- 
mero dé 19 do corrente, brilhante| 
artigo subordinado á epigraphe de) 
“Coisas (ristesm no qual se diz, a 
meu respeito : «... 0 auetor do «frei 
Luiz de Sousan 6 das «Viagens nal 
minha erra» -ainda espera em Be 
lem o seu tumulo porque, segundo! 
se escreveu já na imprensa, o ar! 
chitocto que se incumbiu de' o exe. 
cutar, o sr. Teixeira Lopes, não ob- 
servou, ao que parece, as condições 
do contracto que fez, muito embora, 


do pais oonheoeu tres ministorios. O! 


não fallasse à ellas a outra parte! 


dos propa- 


rativos dos allomães na retaguarda 
as posições aotusos; falam-nos 
incessantomonto do linhas e mais li- 
[has do teinchoiras, umas por tras das 
outras, construidas em oimento, o de 
grandos obras do dofoza quo so sup- 
põe cobrirem toda a Belgioa o a AL-| 
gacia-Lorena. 
Não aoreditamos que tado isto ieja 
tão importanto como 
ntond 
« Só 


los tivorom que tomar, 
cada trinheira por sua vez, é possivel 


Joma parto da sua frento ostá séria- 
mento compromostida, forçosamente! 
o conjunoto da linha actual terá que| 


dos realisarem a prophecia dos fean-| 
cezes do romper a offensiva nllomã, 
mais proximo nos encontraremos 
d'ossa invasão da Alemanha que do-| 
've preceder os proliminares da paz, 

À declaração feancesa rovosto um 
caracter sensato e pratico; quer dizor 
que para obterom o ozito final o dof- 
nítivo, procisam a França 0 os 
alliados de saberem esporar 6 arma 
rom-so do paciencia. Tº este o melhor 
conselho quo,se pódo dar á Françã. 

E' tambom a molhor phrase de con- 
fiança o ordem para o nosso povo; sé| 
tomos esperado, 6 só apparontementa, 
pois que mão temos estado ociosos 

ilonciosa o constantomento nos ta- 
mos proparado: para 0 exito, que, es- 
peramol-o, não devo tardar imuito. 
Os que dixem que isto ainda está 
(demorado, vejam desfilar qualquer] 
dos esplendidos corpos d'exeroito que, 
formámos, e verifiquem polos seus 
proprios olhos que como esso ha por 
osso pais fóra outros, demonstrando 
os importantes proparativos que to- 
mos feito. 


“Almanaçh do Zé 


Aº venda nas livrarias o tabacarias. 
Preco 20 centavos (200 réis) 


O tenente de exalta, 
Maia, um dos o) 


À Austria vassala 


. 
ias, É fo : it de a longi 

uimas, Estas aceusações formularan-|cimentos e dos genoros falsifoados.|quo esta guerra dare até ao dia do| ia Allemanha es ajoroao do qm súslioiaá: Eméda | pesei pen roaplbe gue Ho Eli gn 

so em lottra. rodonda, em columnas| Que so digam pois os nomes das pes-| Juizo. jo nosso camarada de trabalho, te-[irmando no espirito popular ES CONTI SE Somalia; caoabéia de 

dlo jornaes; rovestitam 'aquolla so-/soas que recommondarara ras No omtanto, o que 6 serto é que so| notro osforgo foi voncido, acal : 


Roma, 23 do janeiro 


jo Vienna ao Gior- 
que à viagom do archi- 
duque hordeiro d'Austria.a Berlim e) 
ao quartel general allemão so relacio-| 
na com o comploxo plano do estado, 
maior gormanioo tendente a trocar aé| 
forças da Austria-Hungria com as da, 
Allomanha. I 

“Ao passo que numorosas tropas al-| 
lomãs estão chegando inintorrapta| 
monjo é Austria-Hungria dino correm 
pondento do Giornale d'Italia, o são 
onviadas pata a Transyltania como| 
Juma dofeza contra a ameaça romaica.| 
forças austro-hungaras são transpor- 
tadas para as Flandrês 6 parg a Fran-. 
ça. O estado maior é todo allomão, de 
maneira que a iniciatiya estratogica 
o governo militar dó pais ficarão do 
ora ávanto cob a proponderancia do| 
olomento gormanico. 

Uma tal modificação, diz o infor- 
mador do Gioruale, coincido com a 
que foi provocada na direcção da po-| 
lítioa da monarobis, em “que passam, 
os hungaros a assumir todas as res-| 
ponsabilidades. O conde Tisza 6 O 
arbitro absoluto da sitoação, «o mes-! 
mo tempo que. outros bungaros oo- 
[caparão incessantemento todos os ou- 
tros póstos importantes da imonar- 


chia. a 
D: que os aconteoimentos 
aotunns são a consequencia da via- 


xadas pela alíandega e as que 08 
industriaes dizem"ter exportado não 
conferem, o que deu ensejo a uma, 
indagação minuciosa a que está a 
proceder-se pelo ministerio das colo-| 
nias para se averiguar quem tem 
lrasão—se os empregados que appli- 
[caram a lei se 05 industrines. À le 
;gação da Noruoga. patrocina uma 
reclamação apresentada. pelos inte-| 
ressados. 


Uma carta 


ente“ Andre Brun : 


Meu caro Manuel Guimarães :—| 
Na Lucta de hoje e na rubrica Os 
laconieeimentos, vem publicado um 
Suelto com o titulo Aclarando, que, 
se refere & pêrmanencia na reparli- 
são. (do gabinete do ministerio da 
uerra dos srs. capitão Almeida. 
'Santos e tenente Domingues 6 do si- 
ignatario d'estas linhas. 

Peló que me diz respeito tendo, 
logo apoz a queda do ultimo minis: 
terio, feito varias instancias junto 
dos: srs. general Pereira Dias, coro- 
nel Gomes Teixeira e capitão Pina 
para que fósse assignáda a minha 
[guia de regresso no corpo, fui man. 

jado esperar, sem duvida até que e] 
[novo gabinete esteja provido de um 
chefe, “ao qual eu possa manifestar 
o meu desejo já claramento expros- 
so no ministerio de voltar ao regi- 
mento à que pertenço. 

Quanto à segunda parte do suelto, 
jacho-a de lal modo 
prevista, que agua: 
clor a aclare e assuma a responsa- 
bilidade della, assignando-a, para 
lomar qualquer decisão. — Sempre, 
seu, André Bru 


Bens francezes 
sequestrados na Alsacia 


Paris, 25 de janeiro 


calipticas? Não soria o primoiro oxom- 
plo om casos d'aquellos, 

Lembro-mo do que em 1907, quau- 
o foi visitar a Calabria, dopois do) 
torremoto que, destruiu Forruztano, 
polas praças das villas roboayam 08 
gritos do improvisados prophotas| 
que convidavam og ohristãos á peni: 
toncia, e annunoiavam dosgraças inau- 
ditas. 

Um d'elles até chegou a dizer que| 
uma cidado loyantada 6 beira-mar 
iria dogapparecer, e como no anno 
immediato Messina fôsso arrasada,| 


ça nfostos singularos ad vinha 

Naturalmonto algum 
d'esto genoro que fogin, allacinado, 
das ruinas do Avezzano, tovo a ideia 
do fixar o dia 25 de janeiro para o 
fim do mundo, e todos lho deram fé 
[convencidissimos de que assim so-| 
ria. 

Ello proprio o afirma. 

avi-o dizor a um que estava lá| 

? Mas onde? 
—lIsso não faz ao caso, Estava lá 
digo-lh'o eu, e toda a gento o ou- 
vin 

E extromamonto intorossante uste| 
caso de auto-soggestão do todo um 
povo. E' evidente que dovo ter havi- 
do movimentos ocoaltos da mesma, 
natureza cm todas as opocas calami- 
tosas, como, por exomplo, no anno 
mil, 
À imaginação popular sobreexcita- 
da pelos tumultos, assaltada polas 
vortigons inflamma-so e origina, es- 
ontaneamente, u cronça em turbi- 
hões misteriosos; acoroscentem a 
to as prophecias dos advinhosem vo- 
ga o espocialmonto das advinha 
Foi não disso madame do “Th 
quo n'osto unno Roma não ficaria em 
ftoma? d'estas sibilinas palavras tu 
do sa pódo deduzir, o quo é 
sobra para que cada um veja nºollas 
à confiemação do que ouve dizor aus 
outros. 

Ainda esta madamo do Thóbos < 
é conhecida, da gonte letirada, embo 


razão do| 


mandavam, carrogastos som vacillar e 
inimigo quo affrontava a vosa terra o 
poudo suster o vosso arranco do vin: 
áicta, meus irínttos, ha um homem quo 
om Portugal sorri, racordando-so que a 
milharos de loguas ainda ha portuguo- 
aos que so sacrificam polos mais no 
bros o lovantados dovores. 

do sortiz doram-lhto aquelz 
lesquo, n'osta horacrnol o dolorosa pare 
todos os quo ostimam o sua Patria, 
[quando atracam aos caos os vapores 


dopositar nas sons mãos o cfirtão do for 
licitações da nação portnguora polo aa- 
nivorsario do sou amo imporial, aquolla 
barbaro contra o qual so concitam oe 
odios o o rancor do mundo intoiro oie 
vilisado, 

Com osso cartão foragSepostas ao 
pós do Teutão quo armbtios vandalos 
do Cuangar o do Naulila 9 lagrimar 
das vossas mães, das vossas viwras, 


de annivorsario e como não ha do Bot 
rir 0 ropresentanto entro nós osso ho 
mem, quo vestiu de luto algumas do 
zonas do famílias portuguezas. 

Que pena quo não possaos orguva 
vos das vossas covas, 6 mort ag rr 
sos, para irdes resgatar essa Oy au 
milhação o lovantar da Jana «..as la 
grimas qcrosantas, 


ndré Bron, 
PREMIOS PARA OS INVASORES 
DA INGLATERRA 


Amsterdam, 24 de janeito 


Seat sorapsb ds 
Ea ai soençã a 
ps En, a is 


ponha pá, no salo da Gra-Brotanho, à teis, 
pulação do primeiro dirigivel quo voar, 
Souto o imumo paiz, lançanda subresila, 
oxplosivos, autos do Bl do janeiro do 191” 
iinalmonto ao aviador quo lançar '& pr 


meira boinba sobro Douvers. - 


dos vossos orphãos. Quo bello presente 


À quão di tabro 
na Alemanha 


X' esta a prinioira voz, sogundo cxd- 
nos, dapois do comoço da guerra, quo 
qo Allomanha: so consagra um estudo| 
Jochnico à questão do cobre; é do dou- 
tor Ernst Noah, o vom publicado na 
rovista Meialbocrse;— Bolsa dos metaes, 

plica-so o anotor a tranquilisr o| 

co alemão, mas a tranquiliealo 
Jargamento. Eis os principaes elemen- 
tos do seu calcuto: 

«N'osto momonto despondo a Allo- 
maoha, com aplicação À guerra, uma 
gpantidado, do cobro, que correspon- 

à 1OG400 toneladas annuaos; a pro- 
noção mineira alemã 6 do proxima- 
mento 25000 toneladas, faltando por- 
tanto 15:00, para dozo moves do guor- 
E 

“Ha polo menos cinco annos que a| 
Allomanha vem importando mais| 
0800 toneladas do cobre do quo o que 
diria, accumulando assim 200:000 to-| 

lúãas annalmanto, alóm das 25:000 
produzidas polas suas minas, o que fat, 

a: os cinco annos, mm total do 

1125.020 tonoladas», Tal 6, no minim 

axesorva do cobro obtida polos alle 
ipãos, Porquo não vão, ontão, buscar a 
êsta rosorva as 75:00 toncladus qne 
Té faltam para fazor à guerra darane 
to um anno? 
“O caleulo do dr, Noah apresenta va- 
ela pontos fracos que-á primeira vista, 
dio nota, 

“Em primoiro logar não basta-consta-| 
tax quo ontrá todos os annos uma de- 
fas qnantidado do cobro na Al. 


anha, o uma outra detorminada 
jântidado sa6, para provar que R$ ro: 
fls engmeniBram no ceuivelanto à 
difioronça da entrada para à sabida, ou 
meamo n'unia grando parto d'ella. En- 
E do mumorovts opplicaçõs do cobro 
uma grando quantidado d'ollas que] 
ako pormittom rohaver o motal ompro- 
gado; como por oxamplo noso do sul- 
ma para às vinhas, ou na Sobeiuação 
o Ligas improprias para as nocessida-| 
àhs do armamento inodaino, pois que 
o envolucro dos cartuchos dove ser de| 
cobro parissimo, como purissimo tom 
“quo-sor o dos obuzos, ato, 

Em sogundo logar, segando as ci- 
fras -xocentomonto. citadas polo Times, 

“Allomanha consumia annualmonto| 
Bobo toneladas de cobre, approxima-| 
- damonto, para as suas neccesidades 

proprias--958:000 em 1919 “o 265:000 
“om 1919: Eº ovidento que nem todo es- 
do motal orá applicado á proparação 
da guerra, pois. quo, dil.o o dr Noah 
em plono conílicto, o consumo é de! 
AOBDO toneladas por anno, Agora não 
entra cobro na Allomanha, ou- 80 0nº 
tra. 4 om quantidados minimas;como so 
rranjom então ds industria, que em 
E do pas cxsprogavais ent nor 
ae mavgas do motal vormolho? 
Muitas ha quo não se dodicam 4 fu-| 
Dricação do munições, mas que nom 
por'isso são menos -nocassarias nos] 
usos da guorra, como Re exemplo à in-| 
dentro lootrica, a industria das cal-] 
E 

BR “lisa como: fem a gusiiat a 
tontihuando a funccionar, entrará o! 
eondumo quo fazem naa 100:000 tonola- 
das do dontor Noah? 

Não sorá unia brincadoira esta affir-] 
mação do 100000 toneladas por anno| 
asturom para as secensidados do oxor-| 
sito? Tomos om frunto do nós nm an-| 
muncio no Berliner Tageblatt om quo so 
podo para ós commandos mílitaros 6 n 

tómeladas de Intão a 60 0/0 do cobro| 

dia, isto 6 do trez'o moin a sois tos 
noladas do cobro puro, isto só n'um 
annuncio, No fim do um anno, À razio 
do 6 tonoladas por din, só por esto uni-| 
co annuncio modostamonte pordido 
am “um rocanto do pagina. annunciado-| 
xa' podo-so 9:190. tonoladas. Como pó-| 
dom, pois, 100:009 sor anflicientos para 
a Allomanha toda? 

E dopois, não é sómento a Alloma-| 
aba; ha tombom a Austria quo, da| 
mesma fórma, consomo onormes quan- 
tidados do cartuchos, do obuzos, de flo 
para tolegraphia militar, oto, 

“E? corto quo q Austria produz cobro, 


4800 tonoladas; sorvi 
das 100.000 do technico allomio? 

No fim do contas vê-so quo o tal to. 
hnico não ficou tio tranquillo com o 
rosnltado dos sous calculos como quor 
dar a entender, porquo no decorrer do 
artigo, xoconhocendo quo precisa indi- 
car ondo ostá a famosa cosorva de 
171254000 toneladas quo a Allomanha 
tóm, cita os caldoirõos, as caçarolas, as| 

ções dos caminhos , da forra 
loetricos, o 09 flog dos tolopbonos cor» 
dos na, Belgica. Ora tor À ga disp 
sigão mais do um milhto do tonoladas, 
r forçado à rocorror ás baterias do 
cosinha o nos troloys, paroco-nos pa. 
zadoxal! 

O quo 6 vordado é não torom já tan. 
tó n Austria como a Allomanha, mais 
eubro disponivol: prova-o a necossida- 
do. quo. tovo a Allomanha do fixar pre- 
pos múximos. para osto motal, pro- 
vam-o as oxbortaçõos dos jornaes às 
donas do casa, tontatido persnndil 
offerooorem no Estado, como o faz o 
ar. Hans oii na Gato de Color 
nia, “08. foohos das portas, as argolas 
doi cortimados, a até Gs condioizom 


Os concertos 
: no Politheama, 


" Cojtrariamento ao quo podia dopra- 
tondor-so pelos noticias do; algnva jor. 
maos, o concorto do domingo no Polithea- 
ma não sorá o ultimo da temporada. 
ho uitimo da asslgnatura, q cho 
palpitanto interosso, seguir-to-ha 


do 
da 


- Qm extraordinario, que eorá à fosta artia 
Va So Duo usas 


ol-a hoja de ma 
nt Aun o str maio poriogaes 
ta ºos altimos retoques na eba orshes: 
trv para à oxtcução do seu magaihics| 
pregeamma qua dopoi da Rh será 
Suvido por do atistoncia grandiosa 
das mais distinctas, aa 
principass logaros des. 
do bilhtoira do. obio 
to Antão, 
tl, doranto 


ad a 


“Pela Patria 
Pela Republica” 


Qsr. Antonio José Pereira, um 
sabi) artista, dgu-se ao trabalho de 
reproduzir, á penna, o dasonho di 

* primeira pagina” do uumoro d'A Ca.) 
vital, do 28 do novombro findo, inti-| 
tulado; «Pola Patria o Pola Ropubli-| 
ca», formando um quadro magnifico, 
que, convoniontoimento emoldurado, 
gi rifado pola. lotoria da hoje, 
«Prabalho primoroso, ostra axu- 
berantomonto as aptidões do gr, Po-| 
xilká, a quem agradocomos a gentilo 
xsjiquo tovo danos vie mostrar osso 


lgues, “Pratu-so do um Jivrinho do miss 


À junoção. entre a Russia 
e 0 cocidente da Europa 


Copenhague; 25 de janeiro 
A communicação quo a Allomanha| 
iratou do impedir por todas as for- 
mas acha-so estabolocida o funcoiona 
aotuslmente. O novo caminho entre a 
Europa ocoidontal o a Russia passa 
pola Mocia do Norto-o Karangi na li- 
nha finlandoza. À Allomanha não pou- 
de, pois, contar a communicação on- 
tro à Russia o os sous alliados. A cs-| 
tação principal nosso caminho é a 
pequena cidade da Karangi, ultima] 
Jostação antes da fronteira finlandoza.| 
Desdo a abertara d'esso oaminho,| 
roalisada ha. poucos dias, já por ella 
foram transportados viajantes. o cor- 
freio. Amanhã comoça tambem o 
transporto do morcadorias, Todo o 
correio da Europu o da Amorica para 
|a Russia, côroa de mil sacos por dia, 
ó oxpodido pela nova vin. 

Para um trafico rapido o regular, à 
communicação ora impossivel, por- 

ae ontre o torminus da linha suoca 
arangi o Tornog, torminns da linha 
ão Finlandia havia uma distanoia de 
vinto milhas, facto quo causava uma 
intorrapção, sobretudo no inverno. 

A Allomanha omprogára todos 08 
sous. esforços om Stookkholmo, para 
tontan impodir a junoção, allogando 
quo isso soria um ataquo disfarçado á 
noutralidado soandinava, Essa cam 
panha diplomatica foi inutil. 

A administração dos caminhos de| 
forro russo-filandozes estabolecou a] 
Jjunoção “Tornea-Karungi com, uma 
igrando rapidos, 


atora ávanto do Londres. a Potrogrs 
do n'um prazo-do oinoo dias 


U. Ex: tem caspa? 
“Cue-lhe o cubelio? 
E não quer ser assim? 


| 
Uso só O THESOURO DO CABELLO 


E" o unico cóm principios toraponticos 
para à cura Gostas doonção, 
“A? ond nas phuemaçias, drogarias, 
rfumarins, nas "casas Quintana, Ra de] 
rat? ires vara, ra Xe do Dozombros 
Vicente Rodrigues ria da Prata, 161 à 
GERAL 


DEPOSITO. 
Tee corrolo 18160, 
(Desconto a 


[rovendodoros).| 
Podidos o Santos & Silva Vieira-—Rua] 
dos Fanqueiros, 201-—Lisbs 
(O folhuto 
air, | 


Querem lanohar hem e ogar melhor? 
Vão à Argontina. Rua 1º Dezembro, 26, 


FESTH-DE ESTUDANTES 


Os alumnos do licou Podro Nunes 
[sotima olasso, promovom para úma- 
nbã uma intorossanto matinés n'aquel-| 
lo ostabolooimonto do ongino. Bis 0| 
programma: 

14 parto; L--Voruos, polo alumno da 
olanso Colostino Soatos; IL — Ponso, 


io tom 
o, polo, 
-£O gorminhoco, monolo: 
Espe aotie livouteo Alogeim 
os Ynlomanoo” gua parolo, 
saint Buono; Polonait em a, Padortveky| 
bio de piáno polo aluno dos claso 
Soto Quérioi actor Au: 
asto de Mol pato 
ca, tejo do ielolino, polo ar Lai 
poses SRI nlotaia Promanco, Yo 
ane coranç, Wagtes ara 
do pulo ditâneio. bustos Di Reus 
ão Bousa Conbinho (Bodondo); TX = O) 
postato do Santo, Antonio, Agasto Gil 
Bola netnie Maria da Muitos » 
“a Barto Xe Um concerto ma tropaisa 
coniodia em Z acto de Jal do” Minado, 
focando pelo vstor Age do Hui 
Disteloniçã: D. Masi Che Bota basis 
Hosenhins, Mateos Cacio; Margarida oi 


rãs Brofim ei gria do, ai dr 
ar para oubto, ola aotrie Madine da 
Bona Seo Stoniago lo Vague 

il Vicente; polo. antigo alamao Gott: 
nelit Telmo; 21-O Bermardino” Ribeito, 
Gahos, Baptista Machado polo er Virgt 
lio Motta. 


Uma obra 


do 
patire Maffos 
livro do soldado portuguez” 


Lômbram-so do sr, padro Mattos, o fa- 
moso reverendo diretor do Portugal? De- 
pois do ter aghorido  dosadhorido, quan: 

lo so. proclamou a Republica, tendo atá 
[chegado a emigrar, so não estainos om or. 
Fo, Fecolheu à um obscuro recanto da| 
provincia o omnucecor, O pablicista ar-| 
onte, que enchia do goso às bons almas 
no a columoas do Portugal tinham o 
ca melhor alimonto, quebrou o siloncio 
o trouxo à lumo O livro do soldado por 


precedido du komplas do horoismo chris 

io o do afirmações domonstgativas da 

alliança do Gruz 6 da Espada, Encerra] 
inda numerosas orações o inaitos-coni 


hos o advertoncias 408 soldados pará que| 
nunca so aflastom dos principios religio-| 
sos. 


désertho, 


lram.o mais desastroso fim... 


Os correios 0108 viajuntos chogarão | 


PROBZAS MARAVILHOSAS 


0 major Samson 


O heroico inglez teria. morrido 
ou estará prisioneiro dos allomães| 


Os foitos heroicos-do commandanto) 
[Samson tornaram-so londarios entro ns 
tropas quo combatom valontemiento no| 
norte da Krança o na Bolgico. Ê 
A edição parisionss do Daily Mail 
ais quo um viajanto que chegou no| 
sabbado a Paris, vindo do Dunkerque, 
contou que ao abandonar aquello pors 
to não so sabia do commendante, Não| 
havia noticias d'ollo ha dois dias! Ro-| 
foria quo na quinta-feira 08 aviadoros| 
ingleneo, estacionarios om Dunkorquo, 
lomprobonderam um raid contra os de” 
positos militaros do Ostende. Nove| 
aoroplanos partiram do madrugada o 
foram deitar bombas sobro um hangar, 
go jicou complotrmento destruído. 
vs dey horas da manhf, soto apparo- 
lhos voltaram no ponto de partida, mas| 
dois, um dos quaos pilotado polo com-| 
mandanto Samson, não apparocoram, 
aínda, 
O major Samson é aquollo militar 
ans om 7 do sefombro, dirigindo as 
operações dam comboio blindado, por- 
to do Doullens, ancontrou numa. patru- 
ha do cinco ublanos, dos quace quatro| 
[foram mortos o o quinto forido o. foito| 
Prigionoiro, 

? tambom aquollo commêndanto 
[Samaon, muito conhocido o quorido en-| 
tro os homena do sport, A 

um avindór audacioso, Foi horoo 
ão varios faids o 6 porito no langamen- 
to do bombas pórquo punoa falha o 
[ponto visado. Quando nto dirigo noro- 
planos vao gatas automoveis e com el 
os ntravossa no Linhas inimigos, «Jan: 
atraves dPollas, com verti 
velocídado, atróntando as balas 
vem modo da morto, Os-goldados tedm 
nfello uma confiança absoluta. Soguem- 


pereaáiico do oo coma cho, Glam 
ham e oscapam dos maiores pori- 
Eos 
O commandanto Samson tom à sa] 
disposição dois comboios blindados, 
engenhos formidavois que ello utílisa| 
[com pasmosa preoisão. Fixando as. po 
sições inimigas, lança-so contra .olias, | 
ponotra nas linhas ollomta 6 consoguo, 
|oompro, infligir-lhos pordas considora-| 
vols em homens q matorial! 

Pordoria a Inglatorra um combaton-. 
to do tanta coragom? 


Tornae-vos bellas usando a. EAU RUBINOL| 
“Ran do Alocrim, 71,1 


Theatro de S. Carlos 


oicorto do aesignato- 
dra 


61 Programino no qual 

Photia, Falei, do Mobalkoweky, o 
fadio do 8 net don Mentes cantares 
Valsa dos aprendizes à Marcha das 6 

» uudição, m Huldigungo 

“do Wagnst 6 ainda Sutíts 

ads consagrados corr 


ponitoros. 

“Amanha, untos raprosontação dus colo. 
bras pogas-b Piiolccario O Cid dos Car. 
ltaes: Um magolfoo orpotacalo. 


Junta Coral do Distriedo 


A Commtinho Exooutiva da Junta Go.) 
ral do Disteicto do Lisboa, na soh roatião| 
ão hontom, trutou do varios adsamptos 
pondontos o approvou os-orçamentes das 

aintos, iemandado: o corporaçõs do 
lstoncia o Bonoficonola: Misgricordia] 
do Alomquor, o Irmandado do 88, Si 
[cramonto o Misorioordia do Villa Verde 
don Francos, do conçolho do Alomquar; 
Misoricordia, do Canha; Irmendado da) 

'o Hospital'do Alhandrs; Au 
Benoficoncia aMisoricordi 


Misoricordia do Às 7 
do Barreiro o do Cosimbra; Trmandado 
[ão Nosso Sonhora. da Piodado, de Alinar-| 
om fo, Biupo, do, concelho do Cintr 
Comeliasto do! Assistencia q do Bonoh. 
ooncia do Bucolias, concelhio, do Lo 
Eospital do Nossa Senhora di 
Maito; Irmandado dos Servos do Desag:| 
avo do BS.me Saoramonto, 8, Migaol O| 
lonas do Sta Tanbol; Alborigao dom Lav 
lidos do 'Prabalho, do: Lisboa; o Commis-] 
são do Bonoficoncia 0 Ensino” da frogão-| 
eia da Ajuda, 


CURA 
ARPHRITISMO, 
RHEUMATISMO, 
GOTA, 


CALCULOS, 
OBESIDADE, 
SCLATICA, 
ARTERIO- 
SCLEROSE 
E AREIAS 


HARMAÇIA 
P POSMOsINHO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, 18. 


Um invento portugues 


Ampolas para. a preparação da 
tintura de iodo no momento 
de usala 


Todos sabem quo a tintura do iodo 
8 uma solução do iodo no alcool, e| 
quo esta solução, do uso tão gorrento, 
é muito instavel) alterando-so com fi 
cilidade sob a infuonoia da luz, E? 
por essa razão que os frascos ondo so| 
lguarda a tintura do iodo cão em. go- 
ral do vidro fortomento córado, Mas 
nem assim so; consorva por muito 
tompo. 

O grs, Viotor Palina e João Giima-| 
[ães Carroira tosolvoram a diff 
dade dando ao: problema uma solu-| 
(ção tão pratica como simples o clo-| 
gante. A ampola de sua-invenção,| 
quo tem já a rospectiva patento. ra- 
gistada em Portagal o no oxtrangoiro, 
consiste n'um tubo do vidro invai 
nando um segundo tudo interior, cuja 
ponta repousa sobro uma rolha de| 
cautobii. O tubo interior contém o 
iodo, e no ospaço- quo fica ontro os| 
dois tubos existo: aloool. Na oooa-| 
ião. oportuna desrolha-so um pou- 
oo, ar misturá. fasso: immodiata-| 
monto; 


no nas auao tantativas mai porigosas, Gi 


CAPIM 


2911945 


ULT 


O novo governo 


Chegada do sr. dr. Nunes da Ponte 
— Nomeação do governador ci- 
5 vil do Porto 


Para a pasta dos estrangeiros, quo 
o er, dr, Pedro Martins recusou, afir- 
'mava-so hoje que vno ser convidado 
e er. dr. Egas Moniz. 

O sr. dr, Nunes da Ponto, ministro 
do fomento, chegau hojo no comboio 
rapido das 14 horas e 40 minutos, Na 
ostação do Rocio era aguardado po- 
os grs, prosidonto do ministorio, mi 
nistro da justiça o varidsamigos, Tro-, 
cados os cumprimentos, os tros mi- 
pisizos seguiram para Bolom, ando 0) 

) 


sr. Pimonta do Castro oprosonton o! 
sr. dr. Nunos da Ponto no presidento, 
da Ropublio 

O ohofe do govorno acompanhou 
opois o gr, ministro do fomento ao 
sou ministerio, conforinda-lho posse, 
jo. aprosentando-o, no socrotário go- 


u gabinoto o major sr. 

Eduaédo Marques, quo exoroon idon- 

ticas funoções com o sr, Rodrigues 
par. 

O sr. dr. Brito Camacho oonforen- 
oiou 
colonias 6 do fomento. 

Foi nomeado govornador civil do 
Porto o capitão do ostado maior de| 
Jongonharia er Manuol Josó Pinto 


Osorio, o jo d'aquello cargo) 
o sr; dr, Poroira Osorio, 
O sr. ministro da marinha, tondo 


porfsito conhocimonto dos offloinos da 
[corporação da armada, disponsou a 
japrosontação dos directores o ohafbs 
do sorviço quo tom sido uso fazor-so 
aos novos ministros, 


. 
O conselho do ministros aooupou- 
o do. politica intorna, da importação 
do trigo o da expodição a Angola quo 
dovo partir no proximo diu 8 do fo- 
voroiro. Resolvou reunir do novo 
amanhi 


NOTA POLITICA 
Eleições 
Diz-se que serão adiadas 
apenas até ao fim de mar- 
go ou principio de abril 
Um jornal da manhã publicou hoj 


tintos considerações, à ttalo 
ão boato: 


Ea cortos motos politicos estranhavas 
so hontom quo ontrasso no. ministerio 
um militar-opolo inouos mm!--que osta-| 
va oxorcondo, commando, Dizora Oh pra- 
xistas que fato não concorda com a d 
claragão do mr, prosidoato do mínistorio, 
ão “qua o. n00 progeamma é a loi, Pois à 
Oonitituigão:dia no. art. 4.º, n.º que ao, 
presidonto da- Ropublica compoto:-sno-! 
near o» miiiotros de! entro 0a cidadãos por. 


gucses elegivtisa Ora como tm olfeial 
gato O corhnia ado um corpo não | 
logivol, não, podia 6 af, prosidento da 
topoíica decolho pára minto, pois 
6 isso attontatorlo do disponto no lelfan- 
damontal da Ropublioa. 

Essa roforenoia só'podia dizor ros- 
peito-ao er, coronel [Goulart do Me 
doiros, quo 6: dominúnilante do rogi 
monto do artilharia gom sédo om 
Amarante. Mas tratá-so 'do. um aqui: 
voco; visto: que a inologibilidudo. dos 
cidadãos quo exorçom quassquer| 
[comandos militares ou nayacs 
joxisto na aron abrangida poi 
funoções. E' uma inológibilidado ré 
ativos y 


Disseram "iojo os jornnos da m 
nhã que, sogundo parcos, a data das| 
oloições não sorá adiada, vindo a cf. 
[footuar-uo no dia 7 de março, fixado 
[polo govorno transasto. No minis 
rio do interior, ondo procurámos in- 
formaçõos, dissoram-nos que o go- 
vorno ainda não tinha ostudado 
questo, quo só sorá resolvida om, 
conselho de ministros, 

No ontanto, pareco fóra do duvida 
lquo o noto eloitoral será adiado, 
mag ápénas até do alttuio domingo do 
março ou primoiro domingo do abril. 
O governo desoja, rodlmonto, sogun- 
do ouvimos hojo, que as eloições so 
fagam com brovidado, já porquo raco- 
|cheoe ser casa a unica fórma de solu-| 
cionar a trapalhada politica, já por- 
que está disposto a não so affastar dos| 
preceitos constitucionaes o ellos do- 
iorminam quo 08 orçamentos go ap- 
provom ató ao dia 80 do junho. O| 
liamento é justificado pela necossi-| 
lândo do so àstabolocor um periodo 
um ponco mais largo para a propa- 
[ganda oloitoral, quo não podo fazor-| 

o no poriodo carnavalosoo, só com 
ando com intensidado depois do dia 
[30 do fevereiro. 

Paroce tambem as 
lições vão sor roalisadas com a lei 
m vigor e-com a divisão do oiroulos 
lapprovada ultimamente, ainda pola| 
nocosaidado do não so dosrospeitar a 
Constituição, ou porque só om diota- 
dura” o governo podoria tomar quaos- 


oi disposto polo parlamento, 


ig 
upplementaros. O gr.' dr, Veiga Si- 
[mãos disputará a minoria do Argonil 


como, se vê, simples obgo- 
'nhogo, | a 


ou Andegalloga e or, dr; Lello 
'Portelia a de Villa Real, 


ojo com og era. ministros das) 2 


nto que as 


or modidas que alterassem o que) 


E dissolvida à Comuis- 
pio do Segurança Poblica 


O úDiario do Governom publica ho- 
je à seguinte portaria: 

Tendo, por portaria do 20 do mar- 
go de 1914, sido constituida: a com- 
missão central de segurança publi- 
ga: manda O governo da Republica 
Portuguez, pelo ministro do in- 
ytorior, seja dissolvida a referida 
commissão e declarada sem mais ef- 
feito aquela portaria, procedendo, 
quem ainda represento a mesma, 
 commissão e no praso do trez dias, 
|á entrega, por inventario e conferen- 
cia, na direcção geral de administra- 
ção política é civil, de todos os seus 
livros com os procêssos o papeis por| 
(ella archivados e registados. 

Paços do governo da Republica, 
tem 38.de janeiro de 19180 ministro 
do interior, Pedro Gomes Teixeira. 
Vão ser postas em liberdade al- 
gumas das pessoas presas por cau- 
sa dos ultimos acontecimentos, en- 
tro ellas o sr. Pinto de Lima, estu, 
[dante e republicano: de sempre. 


| Administradores do concelho 
Foram nomeados já os do distri-| 
| eto de Lisboa 


No Diario do. Governo. du Amanhã veem 
as “seguintes “nomeações Ge auctoridades| 


administrativas + 
“Alcochete, Josh Aususto do Nascimento ; 
D.Carlos. Porelra. Coutinho 


Di im 
po Pesa 


A nova moeda 


Vae principiar brevemente a: cus 
nhagem da moeda de dez 
centavos 

Logo que termine a cunhagem! 
do-novo escudo e logo que esteja. 
fabricada a moeda: de cincoenta 
centavos que presontemente está 
sendo confeccionada na Casa: dal 
Moeda, proceder-se-ha ao fabrico 
da moeda de dez centavos, que é 

uo falta para ficar completo o) 
sistema monetario decretado e] 
creado pela regimen republica- 
na 


o. 
Como é sabido, presentemente 
estão já em circulação o escudo 
|commomorativo da proclamação! 
do novo regimen, a moeda de, 
cincoonta o a do vinte centavos, 
Da moeda de: dez centavos cu- 
nhar-se-hão trez milhões de escu- 
dos, sendo o cunho perfeitamen- 
to egual ao das outras moedas, 
'convenientemeênte reduzido, é 
claro. À 

À operação, segundo os calcu- 
los feitos, venderá para o Estado 
cerca de dois mil contos, Logo 


rer, só fallará a moeda d'ouro pa- 
ra que o novo dinheiro tenha. 
sob o novo regimen, toda a devi- 
da e necessaria representação. 
A proposito vem dizer que a 
maquette para o escudo d'ouro 
é do medalhista João Silva, que, 
depois de ter obtido no concurso! 
o primeiro premio tomou nova- 
mento conta do seu trabalho para 
o aperfeiçoar, não o tendo até 
agora entregado ainda na Casa 
da Moeda, decerto por se encon- 
trar no estrangeiro, onde tencio- 
ava consultar certos mestres da 
especialidade, com o fim de 
transformar 0 seu projecto n'uma 


à | verdadeira obrá prima. 


O Estado não póde, evidente- 
mente, cunhar, por ora, mocda| 
d'ouro. Ha, porém, particulares e| 
Alguns bancos quê, so leem diri- 
ido já m/esso sendo 4 Casa da 

veda, não tendo os seus dese- 
jos podido ser satisfeitos por não 
estar ainda gravado o cunho res- 
pectivo. A nova moeda de dez 
centavos, que será sensivelmente, 
eguol no tostão de D. Manuel, 
devo estar em circulação dentro 
de mez e meio a dois mezes. 


Um veto do presidente 
Wilson 


WASHINGTON, 29. — O prosi- 
jdento Wilson oppos o sou voto no! 
projecto relativo 4 omigração—(la-| 
vas). 


Temporaos em Marrocos 


MADRID, 29.-Communicam de 
Laraçho que rocrudesceu o temporal, 
onusando inundações o grundes ava- 
rias. —(Corresp.) 


Um desmentido 


MADRID, 20.—Do Totum dos- 
mentem a noticia da demissão do go- 
noral Marina. —(Oorresyn) 

Deram entrada na Morguo os cadave. 
res de José Romero, de 58 annos, moço 
de padeiro, casudo “com Carolina Rosa| 
Gregorio. morador na run dos Prazeres 
11; Vicente Monteiro, de 89 anuos, viu: 
vo; morador na ru, do Recolhimento 
ao' Castello, e Luiza Marques, moradora 
na rua da Silva, dt, 4. Todos trez fal- 
leceram sem assistência modica. 

—Renliga-se fvianhã a autopsia de 
Manuel Simões, aquélio individuo que, 
[como ha dias notiatémos, fot agredido) 
junto da estação. do caminho de Ferro, 
em Mafra, 


Festas associativas 

O grumo" Carlos Rule, com -séde nal 
Avenida Nova de Bemfica, 13, 1.º, feste-| 
a: seu annivereario no lia? dê five 


&'|Pátrogrado 


que o novo tostão principie a cor-)h 


NOTIC 


À Eae (UELTA 


As operações em 
França e na Belgica 
PARIS, 29. — Communicação off. 
cial das 15 horas: 

O dia de hontem foi assignalado 
apenas por acções locaes que nos| 
foram fayoraveis. Belgica: Na re-| 
gião de Nieuport a nossa infantaria, 
oz pé na grande duna de que se 
lalou no communicado de 17 do cor- 
rente, Foi abatido um avião allemão 
pelas nossas forças. 

Nos seclores de Ypres, Lens 
e Arras combates de artilharia por] 
[vezes bastante violentos. Alguns, 
ataques de infantaria foram esboça- 
dos mas o nosso fogo reprimiu-os| 
imediatamente, 

Nos, sectores do Soissons, Graon- 
ne e Reims nada ha a registar. En- 
tre Reims e Argonne, combates de 
artilharia pouco intensos. Confirma- 
se que o ataque allomão por nós 
fr liido em Fontaine-Madame nal 
noite de 27.para 28 custou caro aos, 
allemães. Nos altos do Meuse e em 
| Woevre dia Ea Nos Vosges, 
combates de artilharia. As nossas 
peças fizeram em varios pontos ces- 
Bar o fogo das baterias c metralha- 
doras allemas. Consolidamos em to. 
da a parte as nossas posições no tor- 
reno conquistado, em 27-—(Havas). 


Mil egrejas catholicas 
destruidas na Po- 
) lonia 

PARIS, 29:—Urm: tologramma de] 
ara 08. jornaos diz quo. 

hi “unias pis ogro) catholivas des 

fruidas polos allomãos:na Poloni. 

Organisou-so uma-commissão pé 


ostudar os meios. do as roparar— 

(Havas). 

Um adeantamento da 
Inglaterra á Roma- 

| nia: 


tologramn 
uo a Inglaterra consontiu adoantar 


—(Havas), 
Finanças franceza! 


PARIS, 29.—A. comora. francozo 
votou. um iprojecto do loi quo amplia 
ató 8.600 milhões. os bonus do iho- 


D; Marin Gertrudes 


postoas quo. compraram bi. 
ihetea do rifa na cosa Borços Abram. 
hos, ansim como a ma sonhora das Ter. 
as do Sant/Anna q ontraa postoas qu fo» 
brum compra-las à raa do Arco do Lá. 
[mosiro 17,2: pedo-se o favor do procura. 
em as anão prendas atá no di 10, pois às 
|prondas. não. procuradas otó osso dia são 
ofiorocidas a uma cominfanto do 04 
rios da Fabrica da Polyora para gorom. 
por allos rifadas om bonoficio da obra 
io soldados. 


ra 


“composta da distincta professora D. 
artino. Macin da Costa.o das alumbas. 


forinina. «Polo. Darrier 
izega do 0) vos o ba fls 
ani 


do.lho uma, 
mostraram 
as altau qualidades moraoa o intollootuaos, 
da mulhor portuguesa, 

Para qualquer asstmpto quo diga a] 
[rospaito a osta obra dirlgirom-so à 
misaão, Escrovor para a ras do 
[Limoeiro 17, 2º, 


A expedição w Angolu 


Chegaram hoje a Lisboa as secções de] 
quartéis do 6 grupo de metraliadoras 
[commandada pelo tenente sr. Gouveia 
Sarmento e alferes er, Antonio Salguel-| 
ro, e 8.º dutalhão de infantaria 19, com 
mandada pelo alferes: sr. Purreira. 

O apar rtanaia, quo, era esperado 
no dia 31 com o Mississipi, chega Gt 
nhã ao Tejo, começando o emburque de] 
solipedes no! dia seguinte, 


Nos estria do marinha 


A entrada n'elles de forças milita- 
res e de civis armados 

O sr. ministro da marinha mandou 
hoje publicar na ordem da majoria ge. 
nerai da armada o seguinte: 

«Em qualquer estubelecimento de mari- 
nha é prohibida a entrada ou permanen. 
eia. do qualquer força, militar, sem au 
clorisação da auctoridado multar d'es- 
so estabelecimento ou de quem à repre. 
sente, 

Esta probibição  comprehende a de 
gunlquer ” numero” de individuos estra- 
nhos áqueltes estabelecimentos e prin- 
[cipalmente quando armudos. 

Quando a guarda de estabelecimentos 
de marinha fôr incumbída a militares 
fica proibida a coperação de elemento 
ivo estranhos quis estobeicimen- 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi 


roso Antonio Mendonça do Carva- 
lho, de sinto a troz anos, residento no 
boco do Jasmim, 8,19, por sor dosertor| 
do artilharia 1, para ondo foi recondu-| 
nião. 

oram prosos Antonio Guerra, resi 


Josá Henriques da Silva, som mórada Go: 
nhecida, por terem arrotibado a porta da 

“ituada na quinta da Ooncoição 

“do onão aubtrabiraro o do 

ficaram nm motor, cansando um prejuizo 
no valor do 60 escudos, tendo cortado 
faanbem um cano de chumbo quo lhos foi 
approocdido. 

Mannel Rocha do Oliveira, natural 
ão Setubal, queixoa-s à polícia de que 
no calçada do Condo do Ponafiol fôra bar. 
indo por meio do «conto do vigario», por 
dois Individ aos cuja Identidado ignora à 
quo lho apaniasa 59 escudos, 


Nogueira, accnsida do passadora de moe-| 
da falea. 

—Para o 2. jaizo foram tambom onvia- 
dns joão da Silva, 9 «LlO», e Sorgo Moo. 


[156 csithdos do francos & Romunio p 


A comissão do Escola Normal de Lia- Mi 


“| Sala d'armas Magalhães 


onto no Alto dos Toncinhoiros, À. N. c|f 


o 8º juizo foienviada Aurora |. 


siso Dias o «Estica», ocnsados do rima 
enviado ao mt jo Rad o 
ão Fignoiredo. 

nos Tsfualoo Miva à gumenos do 18 aq 


Calçada de 8. João da Praça, 48, E; baixo, 


Eoieno, vosto Gaiça do cotim & usa bas 


— 0" ———— 
A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhenina 


Criudos eutunos 


AS associações dos Creados de m 
e de classe dos exopregados de Dolo a 
Festaurantes. “comunicamenos vast 
vram “O seu Mais, velhemento protesto 
contra tma quadriha de griusos «que 
exerce 0 mister de criados de mea e 
E, dsem Aria. pura So imeltor portas & 
kentro as casas pariiculares, Progbure 
ão a'ali bulo aquilo a que podem deitar 
a mão. À imprensa diaria tem tratado 
dias dum Caso destes de que Toi vi. 
a 08º. dr. Vaz, residento ha. Avent. 
ão da Republica mi 
Som o lim de limparem a clusso a que 
pertencem criaram ng nesociações reler 
idas, legulmente consttuidaso. a Gus 
stde 'sociul, travessa 408 nálenhia 
91, 4.8, uma bolsa de trabalhe ars 
ei “pára collocação dos Bens gssásiar 
dos, Ondo, por uma pequena percenta- 
gem lodas as pessoas que deles care- 
iam - podem obter todos os serviça 
ger om quer douta Sexo, E para 
d 


losempenho de todos os misteres, ten. 
lo assim a certeza que tomam pára 
servico gente de bem, 

Neconimendamos q agencia « resista 
mos o protesto como nos pedein 


fesstena do Lishoa 


cat 2 na q da 
foi sa da dd 
pit Neta doa ln 
Ce 
pot o 
E da 
pa 
ta 
od a 
a tn 

E 


Flores. naturaes, nacionnes o uxtran, 


|goiras. PEIXINHO. florista, Chiado, 6 


Sp esmÊ 


Lisboa Foot-Ball Club 
O capitão do ho team deste club poda 
ja. comparencia no. proximo .tomíngo, 
31, ds 41 horas da manhã, no Campo 
das Laranjeiras, para Jogir vulra o 
Club Ínternaciontat de Fook-Ball cm di 
fio official dos seguínios: Jogadores: 

Manuel dog Santos. Jofg Eniphani 
Alvaro dos Santos, luy Andrade, Ar: 
mindo de Azevedo, Pedro: dos Santos, 
jAlgelo Pinto, Pedro Januario, Antonio 
Pitto, Dyonisio Altiuide, Forninndo Sá, 
Hoto, Cancio da Si 'Frinciso Josê 
do Souza, 
fejo Foot-ball Club 

Ô capt, geral pede u comparenvia no 
campo dosto club em. Palhavi-A, pelas 
1480 do proxima domingo, dos Suguln. 
cê jogadores, pura. jogarem tontia o 
 D, Olympic 

“Gregorio, À. Santos, 4, Mumedo, Ru- 


Ano d'Araujo, H, Cost, f, Nunes, 1 Pi. 
ueiredo, F. Manso, À, Coelho, À. Atene 
lonça o José Pereiti, Suppl. À. Alfaia, 


Duntto Figueiredo q Cnrlos Nogueira, 


Ficou definilivamento marcada para o 


ain 1 do fevereiro, pelas ÍL horas, à 
ispula da. ponto Pata os atiradores «ju» 
nlors» aresta, sata dParmhs, 

Conta-se que concorrani 10 atiradores 


o lpura disputaram os premios. 


Thentiro do Ru dos Condes 


Por motivo impravisto ioou adiada pa- 
a omanhã a ionugnração: desta vara do 
espectaculos, depois do transformado, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


GAMBIOS—O mercado fechou ds s0 
nintas cotação 


Compra Vondo 
Londros, choque. « + B5DAG 83310 
Londres SO div. à 0 SONG 
Paio, cho Se, ÓSI 
mos sor 
18846 18h 
é 180 ásdi 

Rio ojLondros. 189ds  — 
Libras. «sa o8ro usas 
Agiodo onto: 1 li Bh db 


BOLSA — As insoripçõos affuctonram 


Assenh Coup 


e900 


dou 


Tato = 

>> 508 sado 

2 OS SO, 

Obaigações da Estado: 4040 1853, 158 

, But: tri TUE canal da 

“Agi Ultramarino 1023; Assucur 388; 
ostras, memo, BASSO. vo 

'SoBimeõer Auniolpres 604 18: 

sictaes 9010 188; Noto o Leto Ze ram, 

550, Montero tnova) 18,6, do Ferro de 


SBIA 


DS DELA 
À. da Costa lvo 


Corretor oflicial 
Transacções em fanãos prblicos, 
“papeis do crodito, 
dire do tesouro obs, 
Rua Augusta; 24. 
Si— End. tal. Coreatorivo 


Achilles Gonçalves 
Jofio de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
R, Nova do Almada, 81, 1º 
Telephone 1.949 


Vende-se barato 
Tiza conta: pequeno em-baim estado de, 


conservação, 
diz 


farco do Gruço, 7, Re se! 


A CAPITAL 


= S9A-I95 


1 NATURISMO 

) Es 
À oppendicite 

Eis a doença da moda, Porque pas-| 
sou om julgado, om cortos moios do- 
nominados soiontistas, que o appon-| 
ico era um orgão inntil, como se a 
Natureza cabia tivosso feito uma obra 
errada. E d'abi, ao mais pequeno áler- 
ta, os medicos rompom o ventre ao) 
infolis o cortam-lho o malfadado ap- 
jpendice. Na fossa ilisca direita situa- 
dn o na junoção do instestino dolgado, 
'eom o "grosso, essa pequena invagi-| 
nação segroga uma hormona espocial 
quo tom por fim ajudar  propulsão| 
no color acondonte, do bolo alimen- 
tar, D'agui go comprohondo o erro| 
irremediavel da operação. Mas se ha 
dôr aguda, inflamação e o mal póde 
jor de morte? À aturista é ver-] 
dadoiramento milagroso, sem fazor] 
sofrer, o doente e vas allivial-o om | 
drevos diaá por um meio simple 

Vas fa: dois annos que estando 
am Lisboa, na missão altruista de di- 
vulgar a Verdado Natarista, o'auctor| 
destas linhas foi chamado por um, 
sonhecido livreiro, curado polo Na-| 
Inrismo dó ulcera do estomago, para, 
tratar d'ama senhora quo tinha ap-, 
pondioite. Queriam oporal-a o tinha, 
além do varias drógas, tomado caldos 
8 ileito. Chegando ao loito ondo eta- 
wa fobril a doente, mandámos d: 
lhe só frutos: laranjas, bananas o 
morangos. No segundo dis, depurado| 
o tubo. digostivo, a febre baixou o a 
(doente ficou salva. E? que 08 fruotos 
'pão ajudam a viver os micróbios. Pe-| 
Jo contrario, movom-lho uma guerra 
som troguas, No sumo da laravja q 
do ananaz e de todos os fructos aoi-| 
dos nenhum microbio vive, O sumo| 
do frootos é gormicida, realisando"o| 
alimento modicalmente ídoal. 

Estas yordades, patentos o claras, 
são a base do Naturismo; é preoiso| 
gue so divulguem o so saibam para, 
quo so roformo a soianoia dos caldos, 
é das drogas foitas para onvenonar os, 
doentes, 


Amilcar de Sousa 


Simõés Ferreira 


Diretor dó Dispensazio da Assistonoia aos 
Tuberculosos. 

Medico dos Hospitaea eda Pasto da Misarle 

1 dordia 


Toenças dos pulmões: e do apparelho 


Rue do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4435 
Festas associativas 

Na Sociadado Musical União do Beato, | 
se idade poda Ds 


JSa porto o Grupo Dramatico Iisbonenee 
aoblndo À scoua a poça em 8 actos «DO?| 


Bupisias, 
Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 


R. dos Douradores, 72, 1.5 


Coliseu dos Recreios 


Em recita do accionistas canta- 
a cslebro opora cómica «Am 
cata. Atmanhã xopresenta. 
“ma opereta «A Vinva Álogras 
ago a popalorissima Belo ittotto 

anda fo, feriado do Hopublca, o cole. 

£o numero da opera «O Duque Ca 

ro», A recita da moda co licada à socio. 
dado ologanto realisa-so na terça feira, 
dona «premiere» di encantadora «Susi 


Os unicos vinhos da Madeira Gentinos 


SPORT 


Os font-hallistas portuguezes , 
no Brazil 


Recebemos - o] relatorio do Club 
Gumnastico Portuguez, d> Ri de] 
Janeiro, e nelle faz-se referencia d| 
bisita que fizeram ao referido club 
os foot-baltistas portugueses, que no 
Janno passado, alí foram em digres- 
são sportiva, para estabelecer mai 
fortes estreitamentos da entente lu- 
So-brazileira. OS directores do 6; 
mnastico olfereceram aos seus hos-| 
[pedes, um baile que decorreu anima. 
dissimo com a presença das auco 
(dades portuguêzas, * representantes 
da imprensa e das sociedades sporti- 
vas. Antes do bêite, realisou-se uma 
(sessão solene, prosidida pelo com- 
mandante Hermann Palméira € na 
qual o director do club, sr. Luiz, 
Vianna, proferiu a segutite sauda- 
o 


O velho Pagé falou: 


Viesto? 
Vim, respondeu-o desconhecido. 
Bem vindo sejas. O estrângeiro à se: 
Inhor da cabana de áraken. Os Tal 

ras tém mil guerreiros para defendeto| 
e mulheres sêm conta para servito. D 
Ee'ê todos tê obedecerão. 

“Assim “co” falaram 05 dois, persona- 
gens da «iracema», segundo a tende rei 
mantica que, calcada 500 faólos histort.| 
cos, Alencar tracejou com a sua álma 
jamótiva, fazendo defrontar à filho das 
selvas, com o Cruzado da Civilização, 
nos “primeiros lempos das descoberfas 
das Terras de Santa Cruz, n'essa- hora 
em: que «o ao deseambava sobre a cy 
a dôs montes é a rôla desalava. no fun. 
do da malla os primeiros arrulhos». 

No grande seenario da floresta prirãé:| 
va, o Pagé olfereesa ao seu hospede o] 
quê tinha de melhor e mais caro em sua] 
hospitalidade sem. preconceilos—a força! 
dos querreirosre ox sorrisos das mulh 
res da sua tritu. Quanto que o filho do| 
Progresso, perdião agora has selvas, ti 
[nha--na Mulher a égide sublime da sua! 
religião é na força disciplinada o factos] 
principal dos seus empreendimentos. 

“Para traz do silvicola, ficava-um con! 
inente sem límites nações sem (rontei.| 
ras, raças sem história; lerras desconhe-| 
cidas, asiros desconhecidos, mares des. 
Cophcidos, myeriasos sem Jim, 

E o estrangeiro, trasia-na alma al 
saudade de uma Patria, de uma Famtília, 
representava a raça que levaniára à 
Grecia e Roma, pertencia à um povo, cu 
jo nome era têmido por ouiros povos e 
euja lingua se impunha em outros con 
linentes, é guiava-se atravez da vida por] 
Juma fé aivina e uma aspiração sublime 
que tão pouco o patriotismo alimento. 

Productos antagoniços de tantos secu- 
tos “confundiamise nesse momento cm| 
Jum novo mundo é sob um novo cêo, em, 
tum “amplezo carinhoso-emquanto nal 
lezea Brsílca à vila metancholica «des 
alava no fundo da malta os primeiros! 
arrasa Ena patria do Luiada 0 cdr 
gelusa descia religiosamente do sinô me 

Eis0S hoje aqui, descendentes, 
Lusíada oúsudo é pós mais; de, quatros 
céntos annos rodados, airda cm missa 
de progresso. 

E” salisíeilos bereis com os olhos do 
posso patriotismo de tantos seculos, co- 
mo a sementeira lançado, à tera jr 

em, pelo vOsso, grande avoengo, fru- 
Eificoa abra. do vasto continónio, ho. 
e “patria de tantas patrias e ainda com, 
os limites que elle lhe demarcou com o) 
eu traço forte, com os fóros o armas 
ua ele conquistou para formar esta na-| 
lonalidade cohesa, patriotica, nobre é, 

rogressida, com uma historia de inve. 
javels pagírias, com as suas lerras arro- 
tendas e distribuindo pelo orbe as rique- 
zas do seu seio, fendo por estrelia polar 
o Cruseiro do Sul é levando a sua van- 


sempre é instantemente honrando, êm 
lodos os campos das luétas sociaês, O] 
nome dos seus mejores, 
Salvê, savé, pois, Teroes do Lust 
Vhs, que dos fundibutarios dos Her. 
minioi dos ferreos pedes de Ourique. pu. 
gnastes: pela liberdados da ala de Nn' 
pares & conquista dos Algarves. bai 
ihtstes pela pátria: e alcançada é esta- 


de gente fostes do promôntorio do Sa- 


-lgres para além do Cabo Não; aberio 0 


caminho marilimo para as Iníias e Cir 
cumnavegando o mundo «em fragil e 


Luhor—deixastes nas cinco partes desse] 


São os vinhos: 


“Fomenage: 


: “Pilar” e “Penedo” 
á venda em toda a parte 


mao Presidente” 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


Contra a sifilis: 
O mais energico derurativo e mais eficaz purificador do: sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que curaja sifilis, radicalmente, 
sem vesfígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


deira de paz a oscular todos os mares ejd 


belecida elta, livre, forte, temida, inve-| 
liada-—pequenia a achastes para tão gran-| 


mundo O marco imperecivel da vossa 
lingua-eis-vos após tantas tuctas, tai 
tissimos heroismos, lanlas abnegações! 
le tantissimos martirios, redivivos hoje, 
apesar de muitos seculos já mortos-na; 
erra que vossa fo 
Se ainda nella, «ao entristecer do dial 


Ipodeis ouvir o arrulho «meiancholicos 
[da róla, é já casado com o «Angelus» 
suave que desce, como nas lu:ilanas plê- 
gas, do branco santo dos companarios| 
le onde abre os braços misericordiosos| 
fesso Cruz—que abrigou o pcitoral das 
vossas couraças, 0 velame das vossas] 
nãos, o conlo das vossas espadas e os 
quatro palmos de terra do vossa gerro- 
leiro leito é que por vôs chantada em 
nosso solo — santificou o nosso Lar e 
Terra, creando a nossa Familia e a nos-| 
sa Patria. 

Do anfanho, resta ainda a floresta pu 
ante que nos ensinasles a desbravar pa. 
ra colher os seus melhores fructos; c] 
do velho Pags, resta a hospitalidade ca-| 
rinhosa que nô monicuto prestamos aos| 
vossos gloriosos nelbs. 

—yiestes? 


indo sejas. Qu antes — bem 
vindo sejaes, descendentes do «grande! 
(Povo que primeiro viu estas terras». 
Nobre missão vos foi commeltido guai 
ja de estabelecer o! entrelaçamento do| 
Isgort “Luso-Brasileiro, como primeiro 
[passo para a-união mindial dos sports, 
união essa. hoje torhado uma necessida 
de social, pois tendo por fim—o rejuve- 
néscimento dos poxos-precisa de alm 
gar” “os seus limites atraves do globo. 
derrubando as fronteiras, scographicas| 
das nações, as barreiras dos antiquados 
preconceitos de raças, os obsi 

[postos pelas diversidades de E 

E, pare- nos, não ha fronteiras--pois 
tão pouco: SBceano nos separa, mos nos 
liga” em “fedBêrno. abraço ; não" ha raças 
iflerentessa porquanto o vosso sangue 
eneroso circula em todas as veias, à 
fingua que (élamos vossa é. É quer atra 
az da historia. commum, quer da Inde.| 
[pendencia alé nossos dias. já no campo 
Gas luctas, fá na lucia pela vida; quer” 
nas macirias alegrias, quer nos angus. 
líosas dóres-—sempre unidos temos com 
batido, compartilhado dos mesmos risos 
e tragado o [ei das mesmas lagrimas. 

Salvê! irmãos portugueses. Oxalá. al 
vossa cruzade conquiste não só as sm 
paíhias que vossas já são, mas tambem 
os fins utilitarios. que tão) esperançados 
Duscaes entre nós.. 

Esta Sociedade, que entré o sport na- 
cional foi o início modesto, mas conti 
muadamente o caminhciro Gusado. pois| 
sem vacilar “nas maiores crises é nas! 
horas “do maior desconforto passou o 
marco de 45 annos de combale-eslará 
a vosso tado nºesse tenlamen meritori, 
necessario, inadiavel. 

Assim, que o amplezo carinhoso que 
ha mais de quatrocentos annos uniu 01 
velho Pagé é o nosso grande antcpas- 
sado--seja. o mesmo dê hoje; porque, 
se ee 
ãe Santa Crits-para a communhão das 
Nações e dos Povos, marcará o de hoje 
| communhão anciada dos sports, que 
ã a vossa nobilissima missão entre nós. 

Viestes? 
Bem vindo sejucsts 


Noficias 
Entre nós. 
|Treinos, no velodromo do Stadium 
E sBaraia fecta do rosbertara do Stadiom, 


quo ão eflectas no proximo dostingo, se S| 
liompo molhorar, tem havido anirmadiesi-| 
'mos trojnos tonto do ciclistas como de] 
mmotoolelistas. Os troinos são aponas con. 
iéontidos aos concorrentes. desta festa, 
|enjo producto se dostina à sabscripção| 
ão solgarro do soldador. 
inseriptos, no momento de assigoa. 
'rem o boletim na sédo da União Voloci | 
Ipedica recebem um bilhete de anctorisa.| 
“ção de treinos, que é gratis. 
«Poule= de esgrima de espada 
Ef certas inscripção dos mais notaveis 
alumnos do mestro d'armas Carlos Gon: 
(alves na terceira «ponios quo so effects, 
do âmanhã o que se realisa com 
icap» dos mais fortes nos mais fra- 


cos, 
Sabe-co que entram na prova, entre ou 
tros, os sr&. Augusto Farinha, vencedor 
ãa tegando epoglo» Mario de Noronha, 
vencedor da, primeira, «poules, Soares 
“Branco, ar, Mainol do Pita o Castro, Jor. 
9 Paiva, cto. , 
A matinéo do Gimnasia Club 


O programma da imatindo quo so reali 
sa no proximo domingo, na sédo do Gi 
fmnasio Club, comprehende, entro ontros| 
numeros, a apresentação de duas ciassgs| 
ão gimnestica, uma por meninas, exclusi 
'vamento do movimentos livros, outra doe 
meninos, esta olferecendo 8 novidade de| 


j 


lemarcou a entradá das Terras| Ra, 


Deposito em LISBOA:-—Farmacia J. Nobre, Rua da MBuraria, 37 
No PORTO: Farmacia Dr. Moreno, Largo S. Demin: 


gós, 4h 


exercícios do gimnastica ào aparelhos, 


(com assaltos, passagens do trave, etc, 


“À mativéo começa à 1 hora e mois. Ter- 
mino com ur batlo dirigido pelo profes- 
sur Magalhães Pedroso. 

O primeiro «tatter-sall» portuguez 

A bella iniciativa do organisação d'um 
«tatier-calts vao obtor urm grando exito. 
Assim 40 futóra, porque são numerosos 
os lotes, de objectos, trens e cavallos que) 
ção ser leiloados. 

À oxposição realisa-so no sabbado e o] 
leitão no doiningo. 


POsODOSOCO sos o e seo oo ses 


Automoveis Waluguar 
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8. CARLOS —O Bibliothecario 
—A ceia dos cardeses. 
| NACIONAL —ASs 31--0 cora- 
são manda. 
POLITEAMA-—A' SÉ — O mea 


dábê, | 
PRINDADE-—A's 21 — Verão D| 
des o Mentiras-—Rovisia, i 
GIMNASIO — As 2,904 so- 1 
pa no mol. | 


“ AVENIDA-A's 20,90 e 2245 
A Fovista Cem ao. 

EDEN THEATRO — A's2:-A 
fôr darus. 

COLISEU DOS RECREIOS — 
Ate 21 — Companhia Caramba — 

inva alegro. 


Agenda da semana 

HOJE — Eden Theatro — Rocita, 
da e gia e] 
Reprise da oporetta Fr da rua, do Ar- 
naldo Leito É Carvalho Barbosa, musi-| 
ca do Fernando Moutinho. 

S. Carlos — Recita dos actores Raphael 
[Marques o Theodoro Santos— Primeira 
|reprosentação da Sombra de D. João de 
Chianca— Rosas de todo o anno—D.| 
dio Teia dem de Fafe. 

ama — Primoira »resontação 
do O meu bébé. a 


Boatos e informações 


Entre nós 


A gera A Lagartiza não cerá repre 
sentada “esta orocha rio Edon-Thcátro; 
devendo subir à ssona no princípio da 
[proxima epocha a'aquello thcatio ou 
ha Avenida. 


OO logar do director do scent no 
(Gimnasio será prehonchido, a partir 
ão mes proximo, por Machado Correia. 

Nascimonto Fornandos está tra. 
lhando numa tragedia quo será re. 
presentada no seu bonoficio no thcatro| 
visione, é 

zada, 


Avenida. Intitula-so Perpet 
loscripta om italiano e fot 1 


P) 
Ê 
meo 
iria 


Em todos as pharmacias os 
15, rua des Sapateiros, LISBOA. 


Remedio Francez 


2 
dades, 


CURA AS 


TOSSES; 


nfama - lenda" scandinava do seculo) 
(XV, sogundo nog communica o au 
tor. 


COLISEU DE LISBOA-A's 2)-—Gran- 
(ão Palacio Cinomatogenphico 
[sões pormanontes com às meis bellas É 


ps 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
Dip, matnecdio e combea oo 
jato oetiogo Sa 
Hindi Bão Bos, onda se eua am 
alta ecupletsta Copalia e aalmatogra 
ho do Botio. o 
GINENATOGRAPHOSOUTIPEOTA. 
GOLOS VARTADOS «chemtanier Ipe. 
o, Varigdades Salão Tuentro do Vati 
(6: Elen) AS 8990 “o 380 
atrerals «O ponação 8 men», 


A provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 28-—Deram entrado na.ca- 


ao so envolveram no movimento de 


Vinham, escoltados por uma força de| 
infanta sã 

Comes já a se feito o atercamento 
da parto qua a cheia amrermbos. ma str” 
ás do Mondego em 1 do corrente. 

tita pocrtão Rooa a cargo da Com pe 
ia 460 “Cn ialoss de gre por costas: 
cto feito o direcção dos serviços flu.| 


—No hospital da Universidade 
trada em cstado gravo o serralhoiro An. 
tonio Assis, do logar da Pampilhosa do| 
Botão, quo li foi basbaramento cepam- 


—toram chemados á effoctiviânde os 
ei 


não só para tratamento do doenças, como 
para simples higione, 
“A: fôrma. como este estabelecimento se| 
'atha montado honra sobremaneira os que| 
para isso prestaram O sou concurso, és 
Pociatisando o digno administrador dos 
Dospitaes er. dr. Philoweno da Camara, 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Goncerto todas as noites 
Matindes aos domingos 
6 quintas-Íoiras 
Movimento maritimo 


Msrsojho «Romas (de New or + 


(Bahia, RJ. e! tarcho (Liv) 
Amatárino, ato, elo lantia» (ani) 
Age gro Pris Se Tor ct cleiras. 
 Afarquês o Beira cBorsiano (Tá 
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ESCY 
matr] 


Deposito Geral, J: DELIGANT, 
Preco de ora comprado 9 Prncoe. 
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ZO0UDL] Ou 


deia central desta cidade 25 soldados dos | 


a ga op pp pa SE 


CESAR À 


Cirurgião-Dentista do hospital 


dida pelo jury aos 6 


100, Rua do 


Correcção do anomalia 
Tratamento de doenças do bocoa, Ole, Gle, 
Limpeza de dentes, desde + a eu to, 


(Emirente do Banco Li 


Nova tabela de preços. para as. 


Limpeza compleia 30 dôndbs ou 
Dentes a ivoe (dos) doado. 
m placa do ouro do jet ds 


CONSULTA 


ração. Consultas « 850 das 2 às 
meia. 


Esteconsultos 
uteis 0103 domingos da. 


Processos faceis para evitar a 
noção do À. de Castro. 
S2 edição, refundida 6 ampliada com nou 


os processos 
Esta obra Conta om Paris 120 esígico SUNARIO = Di 
anca Úucta pela vida, o decreselionto Coco o 8 
destenisdo-provas fornecidas pola nat 


eita do 
— Pam 


pa les do casamonto-—Desosporo o al 
[chanismo da concopção e fecuadação artifici 


Hmpotencia o esterilidado-Tomperamento fito na mulhor-Proccssus 
ros, rapidos para evitar a proereação o diveraos receltas para uso inter 


ras, etc, eto. 


ss 


A” venda na 


Livraria de JOÃO CARNEIRO &C: 


58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA ii 


Habilitado pela Escola Meilico-Ci urgici de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


| Socio activo da escola dentaria livro do Paris, membro titular da Sovia-. 
dade Soientifica Europea 
Premiado na Exposição Industrial de Lisboa de 1888 
ena Internacional de Paris de [900 com Menção Honrosa, a unica conos:. 
itores portuguezes d'esta olasso 


rsenal, 100—LISBOA 


juro), desda 
thesta local, d 


Rua do Ouro; n.º 87, 2. 


TELEPHONE, Nº 2104 
Glasses menos, abastadas 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especiafidade em dentaduras sem ctiapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras. ê 
promptas à mastigação a preço modica 
OLINICA GERAL especialidade: doenças yensreas do og. 


bro'dãs 11 da manhã és 14 da noi 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banoo Lisboa & Apores 


Amor 6 Segu 


“PAÍVA] 


de S. José e anpexos. 


tadaras completas, dosdo. . .. 1... 0d 
Dentadoras completas em outa do loi, desd. , 17 rogo) 
Dentes artifciaes cia placa. doado... «e, 1 E 
Dentes fixos (a pivot) desde. 1 11770 - B500. 
Dootos som placa sisthomo (Bontos ou Bridgo-W. a gor: 
Corbas-em ouro; desdo . . cerne ra a8000 
Gorbas em osmalio, desdo | Sand Engie SEO 

qa ne 18000 


ee 


proços convencionãoi, 


isboa & Agores) 


GRA' 


áda tarde, todos os dias 


to nós dias 
Tisdda tando” 


ento do numero 1 
nroza--Os doveros iso 


bastamento—Orgãos da geração 
ENCausas freguentos do Esta 


ais, 


réis 


Fa ovifar'a prooroaçt 
igem do amor o Seg 


as sob 


procreação, plo colubro modico frances Da. Breidei: 


a do paposo o do e 
mo o à sociedado--á farei o ou cuidados polo dia diimanhice AR 


Pa 


$ 
$ 
$ 
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Preferi sem 


mais precioso licor extrangeiro um 


p 


Canna 


Superior da Ilha da Madeira 
reconhecida como a mais pura e menos nociva 


bom 


re 


calice de 


TELEPHONE 3:605 


2a" Foltetim d'á VAPITAL 29-F1915 


CONTOS DA AUBRRA 


PHANTASIA & HISTORIA “E 
De Alphonse Daudei 


À batalha do Pê- 
re-Lachaise 


A partir desse momento, não sei 
vem o que se passou. Voltei para 
minha casa, aquella pequena Darra- 
ca que o setihor vê lá adeante perdi. 
da entre os ramos. Estava muito fa- 
ligado. Deitei-me em cima da cama, 
vestido, conservando o candiciro ac 
cezo como n'uma noite de lempesta- 
te... De repente bateram à porta 
con força. Minha mulher foi abrir, 
toda treimila. Suppuzemos vor aind 
os federados. 

à marinha. Um. commandan- 
te, alguns (enenfes, um medico. 

uLevânte-se.,. Faca-nos cafém. 

Lovantei-me é fiz 0 café, Ouvia-se 
no cemiterio un imurmurio, um mo- 
vimento confuso como se todos os 
mortos desperlassem para o juízo 
final, Os officiaes heheram deprêssa, 
todos de pé, e ordenaram-me depois 
jque os aconipanhasse, 


La fóra havia um montão. de sot-| 
duvos « de ntyrinheiros. Collocaram- 
ão à fyente d' 
“émo-nos todos a 
rio, jazigo por jazigo. De tempos a| 
tempos, os soldados, vendo as fo- 
has tremer, disparavam um liró de] 
spingarda para o fundo d'uma alea, 
sobre qualquer Dusto, para dentro, 
M'uma grade. Aqui, além, descobri. 
3e um ou outro desgraçado escondi 
do a um canto.-A suu sorto liquida- 
va-se depressa ...Foi o que aconte-| 
ceu dos incus artilheiros. Encontrei 
as a todos, homens c mulheres, 
jamontoados úeante da minha gua” 
, com o velho da medalha cai ci 
ma; O espectaculo não era alegre, 
visto assim, às primeiras Notas de, 
«na manhã gelada... Brrr... Mas 0) 
mais me impressionou foi uma 
extensa la de guardas nacionaes 
trazidos nesse iiomento da prisão 
da Roqueite, onide tinham passado 
a noite. Subiam a utea mais lu 
lentamente, como um enterro. 
se ouvia uma palavra, nem 


um 
cume. Algutis d'esses desgraça 
dormiam a marchar, e a ideia] 
de que iam morrer não os desper- 
ava.. Levarahi-nos para. 0. fundo. do 


milerio o a fusilaria começou. 
ram. cento e quarenta e sete, Cal 
nle se levou muito lempo... E É a| 
isso que se chama a batalha do Pê- 
re-Lachaise...m 

O pobre homem, nessa altura, 


e, e eu fiquei sósinho| 
ja contemplar na sua guarita os no-| 
[mes do ultimo salario escriptos ao| 
clarão-de Paris incendiado. Evocava 
essa noite do maio, atravessada de 
fobuzes, vermelha de sangue e de] 
[chammias, esse grande, cemiterio” de- 
serto iluminado como uma cidade, 
fem festar os canhões abandonados| 
a dois passos dos juzigos abertos, 
ja, orgia lá dentro, e, muito perto, 
vessa confusão de zimhorios, de co-| 
lumnas, de imagens de pedra, que 
os sobresaltos| da chama. fazidm 
viver, o busto de Balzac, que olha- 
|va, cóm os seus grandes olhos... 


eo 


O concerto da 8: 
companhia 


- Todos os batalhões do Marais e] 
do bairro. de Santo Antonio acampa- 
vami essa noite nas barracas da ave- 
ide, Dounesnil. -O exercito. de Dr 
rot ' Dalia-se ha: frez dias nás ai. 
turas de Champigoy; nós estavamos] 
destinados a desempenhar as fyne-| 
ções da reserva” 


Javistando o seu brigadeiro, deixou” 


|pamento de «boulevard» exterior, 


rodeado dé chaminés de fabricas, de, 
estações fechadas, de. cocheiras de- 
sertas, n'esses bairros melancholi- 
cos apenas illuminados por algumas, 
lojas de negociantes de vinhos. Na- 
da mais glácial, mais sordido 

essas compridas barracas do mad 
ra, com as suas janelas pouco ut 
das, as suas porías sempre abertas 
e OS candieiros escurecidos de fumo. 
Impossível êr, dormir, estar senta-| 
do. Era preciso inventar brincade.| 
ras de creanças para aquecer, bater| 
os pés, correr á volta das barracas. 
Essa inacção estupida, tão perto da| 
batalha, tinha qual coisa de 


enervarite e vergonhoso, principal- 
mente naquela. noite. Embora o ca- 
nhoncio tivesse parado, sentia-se 


[que um terrivel encontro se prepa- 
Fava lá em cima, e, de tempos a| 
tempos, quando os” clarões electri- 
cos: dos fortes, no seu movimento 
circular, batiam n'essc lado de Pa-| 
ris, viain-so tropas silenciosas, ag. 
[glomeradas na margem dos pas. 
seios, e outras que subiam à aveni 


ia eim grupos sombrios é pareciam 
deslisar” pelo chão. 
Eurestava ali gelado, perdido na 


noite d'esses grandes «boulevards; 
—Venha até á oitava. companhi 

[Parece que ha lá um concerto: 
Fui. Cada úma das rossas com- 
ias linha à sua barraca; mas a 


fadas na ponta das baionetas des- 
pedia chammas ennegrecidas de] 
fumo, que batiam em cheio em & 
dos aquelles rostos de operarios, ba- 
inaes, embrulecidos pela embria. 
iguez, empalledecidos pelo frio e pe. 
lo somno. A um canto, dormia q 
mulher da cantina, com a bocea| 
aberta, estendida ém cima dum 
banco, deante da mesa carregada 
de garrafas vasias c de copos sújos. 

Cantava-se, 

Os senhores amadores, iguando| 
lhes tocava a vez, subiam para um| 
festrado improvisado no fundo da 
sala, e assumiam atiitudes, decia- 
mavam, embrulhando-se nos . seus] 
capotes' com movimentos melodra- 
máticos. Encontrei essas vozes so-| 
noras, que echoam pelos bairros] 
operarios, cheios de gritarias de 
(creancas, de gaiolas penduradas, de 
ruidosas lojas de vendedeiras. Tudo| 
isso é encantador misturado com o] 
ruído das ferramentas, com o acorm- 

anhamento do martéllo e da gar- 
lopa; mas ali, naquelle estrado, era 
ridiculo e angustioso. 

Tivemos primeiro a operario pen- 
[sador; o mechanicô de barba con 
prida, “cantando as dóres do- prot 
tario.. «Pobre proletario.... 0... 0. 


[com unia voz guttural, onde a santa 


International tinha posto todas as| 
suas coleras. Depois veiu outro, 


la oitava estava muito melhor iltu- 
te, Algumas velas de cebo espe 


meio adormecido, que nos cantou à 


Nada mais triste que esse acam-jminada que as outras e chéia defísmosa canção da «Canalha», mas 


con mam ar tão aporrecido, numa] 


Je 


Peça ra 
a manteiga Mrquipelag 


a mais fina que se fabrica na 


- Ilha da Madeira 


Únicos depositarios 


MENEZES SOUSA & €- 


'voz tão pausada, tão dolente, 


dir-se-hia ser uma aria para és 
ar creanças... uE' à canalha. 
bem... sou da canalha. E em-j 


Pois avançados. 
Entretanto, o canhão tambem não 


que qudos que preferiam ficar no cante 


(quanto elle psalmodiava, ouvia-se o deixava de cantar, misturando à sua. 
resonar dos dorminhocos obstinados voz de baixo profundo aos zumbidos 
que se escondiam pelos cantos, vol- das metralhadoras. Dizia-nos quan- 


tados contra a luz. 


Ítos feridos morriam de frio sobre a 


De repente, um raio de luz branca, neve, à agonia nas poças de sangue 
passou atravez das vigas de madei- gelado, a morte chegando do lodos 


ra e fez empallidecer a chamma das os. 


velas e das candeias. Ao mesmo noite. 


lados atravez da escuri 


do 


tempo, um ruido pesado abalou toda| E o concerto da oitava companhia 
a barraca, e quasi imediatamente cada vez mais animado! 


outros ruidos, semelhantes ao dis- 


Fá adeante, sobre as 
Champigny 
começava. 


colinas de turc 


Um velho 
dio, com o nariz vermelho, 


Estavamos agora no numero dos 
rar de tiros e granadas, souram |monologos obscen 


és 


Era a batalha que re-|cando os olhos, agitava-se em clina 
do estrada n'um delirio de palmas, 


Mas os senhores amadores “pouco |de bravos, de bis. O riso das obso- 


se importavam com a batalha. 
O estrado, as velas e as candeias| 
tinham despertado cm toda 


nidades ditas entre homens alegraxa. 
todos os rostos. A mulher da canti 
o cn essajna tinha acordado, e, apertada. ne: 
gente não sei que jnstinctos de comi- |multidão, devorada por todos aquel” 


ia 
Um elegante volume illustrado com so 
meras gravuras explicativas 


ú 


ú 
a 
dede Er de = 
i 


“ 


dá 


q 


4 


cos de feira. Nifiguem sentia já ojles olhos, torcia-se à rir, emquanto à, 


frio. Os que estavam sobre 0 e: 
do, os que subiam depois de recitar 
o ultimo «coupletr, os que cêpera| 
vam a sua vez de gargantear uma 
romanza; todos estavam corados, dê 
olhos vivos, o suor à cahir do rosto. 
Aquecja-s a vaidade. 

à Se encontravam algumas cele-| 
bridades do bairro, um amador poe. 


ta que pedia para dizer uma canço- 
neta da sua lavra, 0 «Egoistas, com 
o estribilho: «Cada um por si», Era 
uma sátira contra os burguezes pan- 


dom Deus, como um...» 


o velho entoava na sua voz aledolk 


A CAPITAL . Digg = 


mim Cura O vosso estomago! 


FaTeno SUBOESSO : Ra Ec Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 
ESET pelo 
Outra coisa não havia a esperar da apresentação das E pes a a E Es E. HE? Es E» a Em LR, Fm 


: Ra a ã É : tistas dramaticos. Proço 20 réis, pelo 
mais extraordinarias novidades que constituem a ultima correio 225 réis, Livraria Bordalo, rua Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommentamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 


7 
b 
CJ! 


palavra da moda, que a da Victoria, 42, 


á ] ' ] HE AT NODIRTO TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re: 
S Y Q À | sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
a a Ç ) Iuga-se des já. No memo so trata Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 
pi cla po não Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


E no CE TOVAR DE LEMOS comprova a sua efficacia. EM 
d Hicantara 4 Doenças venereas e syphílis Curae o vosso estomago 


| CLINICA GERAL 5 à 
| R. da Emenda, 110, 2: A' venda nas seguintes casas 
TELEPHONE 3229 


tendo em virtnde de compromissos tomados pelos princi- 


jaés fabricantes de Lanificios apesar da alta das princi- ocra TELEPHONE SAO ih: | si Diria de Ea 

paés: mutrias primas, obtido sem aggravo à ultima parto * Joaquim Manso ! ) Prarmaçia Estaco, Roo ; 

das encommendas. dadas com a devida antecipação, ainda Feliz de Garvalho E Porto Regue 6 Santos Ras ça Red 

dividi” toda. à “immensidade de cortes para fato e para ADVOGADOS Algarve. Pharmavia Ereire-oPortinão 

sobretudo. que são uma verdadeira Maravilha de Belleza B. Nova do Almada, 81 1º à Dep np ai O am toos 200. INDO 


e Bom Gósto em tão 


“VONTASOSOS SALDOS 


que proporcionam aos nossos clientes e ao publico em ge- 
ral uma'das mais excepeionaes occasiões derealisar as mais 


a Preço 18010 . Pelo correio 1$200 


Lavagem de fatos ; 
Feitos ou desmanchados Attestado dum medico Declaração d'um doente 


aah Casaco RoNUNHO DE ORAzSSaguemr 
intra eps Cir di q am 


“Atesto quo toúdo sido solicitado para fazor uso ox 
Largo da Angunciada, 10, fl 612 |nia cimieado proparado plormacologico danominad 


Carolina Angosta Ferreira, do 29 annos do idado, úataral de Lisboa, 
moradora na travesga do Jardim, À Estrolla, n.º 8, rio, 039.%, declara que 
| sofiria do ostomago ha 5 annos 9 qua hojo está completamento ontada, 


ado dopois que ato) proparsdo ne plecmacia 1. Je 
Pg ã a k À Ra e dois dr pois que foz so da ui medicamento. proparado na pharau 
extraordinarias economias adquirindo por preços tão van- BE Rua do S. Bento, 175 o Rr cancha Aba a jndiboçdo mor | Torpandte de ema de 5. Jcnó ne 80. Bito madioamonto, chamado BN 
tajosos “artigos de primeira qualidade, de padrões distin- FRRRPRONTOSA topic, a3o o joça, º confemando assim çA probidado da posa. | forrivolmgnto atendo mo sido aosnsolhado poz raros modicos » que le 
A 4 ú : E said sub] aevta do ostoago, PoRns unas ma ulooro, om não mê quiz 

ttos é novos, de um acabamento tão perfeito que muito ASSIS DE BRITO tados se salionte coma primacial elo+ | gujeitas, e áinda bem, porádo nója, dopois do tratamento de um mos, 


com aquollo remedio, mê sinto complotamonto bos, comendo com avo- 
tito o acabando o imeu soffrimonto, elo quo mo confesso etarnatmoa” + 


Medico dos Hospitas 
' zeconheoida para com o anctor do dito remedio. 


honra a nossa industria e estabeloce a confusão com os - ER 
artigos. estrangeiros com os quaes fazem uma rivalidade | Facultativo da Miserioordia às Lisboa 
extromii EA! É Medicina geral 

Pará realisar um Doenças do apparelho respiratorio e do 5. prnbao oa 


GONJUNGTO PERFEITO: E po 0 ces risutorio daria do Sol) — Utto 8 duto dot 
F RA O 4 pj y “ao Rato pará (Sogas o reconhecimentos. PERNAS RR » 
dovereis confiar-á nossa Secção de Alfaiataria a con | 16 ii a (Soguo o roconhocimonto) 
fecção das vossas toilettes, para reunir á Belleza dos te- 


cidos a Arte e a Economia resultante.da comprovada fã Bonus |) ; - Bonus e 
cds Ate 2 Economia relato da coro DA sa] MPARIA COMBA + [ut Airania 


Lisboa, 29 do maio do 1914. 
A rogo por não sabor oscrovos, 


Angusto Carlôs Tavares d'Almeida, 


Mozaices— Azulejos 


sivamento modico por que executamos todos os trabalhos - REM E Rua do Ouro, 286 a 290 —Telephone 2658 ialaíaia É Cal hydranlica 

apesar da superior qualidade dos forros que empregamos, Fondo recebido ultimamento um sostido do malhas dolã para a presente Rs o E 

sendo por isso conveniente aproveitar esta . DO criação Vindo o a danos Blonionos “e cacos do malhaipera HM Tahaços nacignaos À Cimento ELuzo 
 continda na forina do Contam, & Cxocutar lados ocxovaos para Rh potranpeiros 
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 Occasião unica [ssa is EDS Elmo é dd Goarmon & CG. | 
jo) PR e ata, 


a ” pos jgunês é surviços para chá, tanto em branco como em côr, vindo, junta- 
E E E mento colchas cm jindos relovos. 
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E DENONIA 


Pesuse om jornaes affectos à 
mova siluação, e encontra-se a] 
[llrnução peremptoria, jubitosu 
umoravol do: que findou unia 
ra de suspeição e violencia, 

it ando-so um reinado do 

Vberitede, do paz e do tolerancia 

absoluta. 

Mas é com pasmo que, a par 
estu alfirmação benigna e tran- 
quillisadora, deparamos com re- 
petidas denuncias, que são inci- 

* lamentos a violencias, persegui: 
ões, vindictas, inteiramente an- 
tugonicas áquillo que se protendo 
apresentar como sendo o caracter] 
dy nova situação. 

N chamada formiga branca 
deixou" do exercer os tremendos 
mieficios que lho atttibuem, 
mas dlir-se-hia que em logar d'el- 
la uppareceu uma formiga verde, 
empenhada em resuscitar o espi- 
rito de perseguição e de adio quo 
esses jornaes dizem ser necessa- 
rio exterminar da sociedade por- 
Augueza, 

A delacção impera. Apontam-| 
se nomes como quem desvenda, 
ulvos, sem se pensar que o que 
É necessario para acabar com a 
inltunquillidade do paiz e com 
ps excessos de qualquer seita não 
b alimentar essa intranquillidade 
tom violencias ou excessos da 
mesma especie, embora com ro- 
Auto difforente, 

O mal estar d'uma sociedade 
ntio:se cura com tacs processos. 
Pelo - contrario, aggrava-so, e 
mentiria quem dissesse que u so- 
giedade portugueza não está hoje 
inquieta, sobrosaltada, tanto pelo, 
caminho que a politica vac to- 
mando como pelos expedientes| 
que se teem posto em pratica pa- 
ta a transformar. 

Nunca foi (ão necessaria a união 
mão só do todos os republicanos, 
imus «de todos os portuguezes. O 

jnosso paiz encontra-se, ninguem 

lo ignora o ninguem tenta pólo 
em duvida, numa das crises 
mais graves da sua historia. Não 


são upenas os partidos, não são 
apenas os governos que pericli- 
“um, “Não 6 mesmo só o regimen. 
PA. propria indopendencia de pa- 
“bei oslá om, 


jogo 
só 


fizer neste 


fulocimento das instituições que 
Topresentam a patria, Rara quo 
essa cohesão seja um facto, indis- 
pensuvel so torna que hu 

Jem, disciplina, tolerancia e 
eilo il ei na "sociedade portu- 
era, o ella não será possivel 
om O regimen das denuncias, 
ue reclama 0 emprego das vo- 
encins, das perseguiçõos e das 
Aingunças, 

Sempre que a denuncia flores- 
torna-se irrespiravel, As-| 
n-so. B do coração dos po-| 
pos upossa-so uma angustia que] 
ko pronuncio dos mais tristes] 
abafimentos ou das mais petigo- 
sas explosões do espírito. 

Protendor pacificar, incitando a| 
ropresalias o perseguições, é “0] 
mesma que querer apagar uma 
foguvira doilando-lhe em cima 
forros de petroleo, 


Um parlamentar allemão 
prevê 
uma explosão na Alemanha 


Em mma rovista, a Das neue Deuts-) 
ehland-—Allemanha Nova-publica o 
sr. do Zodlita, ohofo dos conservado- 
xos liboraos na Camara prussiana, 
um artigo ácoroa da maneira como 
na Allomanha so dovo disentir as 
condiçõos da futura pas, O artigo, do 
qual o Berliner Zageblatt reproduz os 
frochos essenciaos,á digno do roparo| 
«por sor o sou auctor uma conhevidi 
Jima porsonalidado do meio parla- 
entar allomão, 6 ser o sou partido 
assancialmento govornamontal; pro- 
testa contra a sovoridado da consura 
neita o govorno a pormigtir a livro 
discussão das condições em quo à pas 
dovo sor foi», 

Diz o er, Acdlita: 

«Só uma grando prosampção ba 
rocratica o tima cegueira a toda 
prova, ou então um ospitito oxcessi- 
vamonto timorato poderiam desejar, 
que à actual situação se prolongasso 
ató á conclusão da pes, Ha muito 
tempo quo o povo allemão attingiu a 
pua muioridade; tom o direito do exi- 
Eir que o sou voto seja ouvido antos 
das nogociações, o durante ollas so) 
tonha em. considoração a suas 0 
niões, 

So pola violoncia o impedirom do| 
em epoca opportuna olevar a voz, 
a profunda agitação da sus alma col” 
Joga-lo-ha em condições da uma cal 
deira com excesso do vapor e com 

valvula do segutança fochado; so Ihfa 
não abrirom a tempo-—no cago sujoi-| 
ào pormittir a livro discussão na im- 
pronsu—não so poderá evitar a pos-| 
Aibilidado do uma explosão, E sorá 
Soioso acosntuar que nºossás, oitoum- 
Atancins, “08 poderos publicos e os 


seus dotentoros sorão os primeiros a 
corrorem-lho os perigos». 
Não precisa o sr, Zediitz u data, 
mais convenionto para a abortura 

valvula a quo so refero; apenas indi 
oa quo devo a Allemanha a esse tom-| 
po tor obtido uma completa viotori: 
em am dos dois teatros da guerra, Opi 
na, no emtanto, que mesmo antes d'es-| 
sa epocha dovo O governo fazor pfo- 
measas do liboralismo no parlamento. 

Evor-so-haque, 5o0 momonto azado 
para uma livro discussão não chegar] 
antes da proxima sessão parlamentar, 
será preciso tomar compromisso pó 
canto o Reiohstag o poranto o Lan- 
dstag prussiano... 

Ey terminando, o 
á sua favorita. o Inqui 
paração: 

Na falta do uma tal 
gurança, sho para rucoar oxp| 

arlamentares mesmo om plona 99s-| 

quem preveja as consequen- 
d'um tal acontecimento poderá 
avaliar quanto é apropriada á 
cumstanoi: jhraso do sr. Migue 
Oedam a tompo! 

O aleanoo d'osto exiromamento! 
'ourioso artigo dopende das cirouim; 
tuncias em quo foi esoripto; mas 
osso respoito apones conjecturas po- 
domos fazor, 

So na ocoorrencia o gr. Zodlitz é 
[sômonto o leader parlamentar quo in- 
dividanlmonte ou polo gnu grupo to- 
ma posição, dove” tratar-so do uma 
manobra dirigida contra o actual, 
obancollor 6 alguns dos sous coliabo-| 
radores. Soria a resposta ús acouse 
ões quo o gr, Heydolrand, leader dos 
consorvadoros puros, om 18 de ja-| 
noiro formulou contra a diplomaoia| 
allomã; sendo assim, vê-se quo não| 
[roino a maxima confança nos meios 

luontos da Allomanha o que a ins 
fabilídado dos governos 6 um fagello 
do que esta nação não está isonta, 

A outra hipothoso 6 a do tor o gr, 
Zedlita osoripto o artigo do acoordo| 
com O governo; n'osse caso mostra 
quo os dirigontos da Allomanha re 
[conhocom não supportar o sou pai 
uma guerra prolongada, não corres-| 
pondor a paz aos saorificios foitos 
pola nação é quo; o torna no 
falar do tudo isto para amortecer o 
choque o, tambem, talvoz, provocar 
Jau impronsa estrángoira polemicas de] 
que a Alemanha tirará om supromo 
partido, 

So 6 esta a intenção, os nossos iní-| 
migos ostão, redondamento on 
pos 


Por ser ámanhã dia fe- 


riado, não se publica «A 
Capital», estando os rios: 
gos escriptorios fecha: 
os. 


Os allemdes, na Polonia, destrut.| 
ram já qualquer coisa como mil 
Pegrojas cathoticas. Como so sabe 
Guilherme II ndo se cança do dizer 
que Deus está do sew lado. Sendo! 
assim, para que arruinar-lhe os tem-| 
plos? "Talvez para mostrar 49s po. 
vos attonitos que a alliança entre 05 
dois é tão intimia que mesmo sobre 
os escombros sagrados elles pódem 
medir o seu poder. E 0 do haiser é 
tão longo que às vezes, por erro de 
perspectiva, elte estarronda o que 
ris gerações levantaram,  orguendo| 
O Seu pensumonto até io Infinito, 
Oxalá que elle se não arrependa ain. 
da de se gabar tão frequentemente 
das suas relações com v auetor dos 
mundos e pae dos humildes 

O Seculo de hoje convida os la- 
vradores à fazerem vinho com scien-| 
cia e não ao acúso. Por nossa parte 
recommendamos (us: bons iebedores 
gue cuidem dos seus interesses, 
úlids correm grave risco do baberem 
survapa de gronde valor chímico, 
mas impropria para les afinar à 
alma e o seu paraiso de iltusões. 


A vida politica porlugueza cami. 
Inha ano sentido da: simplicidade. E” 
[provavel que em breve eila cheguel 
ja um. tal estado de clareza que 
Jos que 'se consagram ao seu esiudo 
[cerrem os olhos para não perderem 
9 juizo. Acontece assim, quêndo nos 
abeiramos dos [fundos pegos de 
aguas claras; sentimos certa vonta- 
do de the ir beijar 0 fundo, coberto] 
de algas. 


Echegaray, numa chronica do 
Nuevo Mundo, declara a civilisação 
[em crise.. Porque, mostre illustre?| 
As grandes nações suspenderam o 
trabalho productivo e organisaram a| 

slruição em musa. —Isto, porém, 
não significa um anicpasso do juí| 
zo final, mas sim uma grave neces-| 
sidade de barvarie que é necessaria 
[para dar tintas fortes aos quadros 
da historia humana. 


O sr. Millerand 
em Londres 


A solidariedade dos alliados 
Paris, 25 de janeiro 


O E Moran segresos a Bari pop. 
m à noite, procodocta de Londres, ouds 
oi conterentiar coa ford Teivopacaçio 
bro questões militares comuns sos dois 
pinga. 

Ou pdois ministros, conversaram de. 


uia lá Aral = 


|” QUESTÕES A 


cusuções formuladas ácêrca dos for- 
necimentos militares foi aggravada! 
aindh por outros boatos que se fize- 
ram corror sobre «5 condições em 
que partiram para à Africa as nos- 
sas Expedições coloniaes. 

Dibse-se quo essas expedições fo 
ER um pouco aá la 


diablo», que não se tratou do as pro-| 
ver |convenientenento de fórma a 
assegurar a-sua permanencia em re: 
iões longinquas, que era insuffi 
cionfe o armamento, como insuífi- 
ciontos eram as instrueções dadas| 
aós [sous commandantos. E” inutil 
insigáir no doloroso sentimento que] 
estah coisas provocaram. O nosso] 
desastre de 18 de dezembro, em que] 
devémos ter sofírido mais de duzen-| 
tas Paixas, apareceu a muitos co- 
mo À consequencia inevitavel dos er. 
ros Íjuo à cada passo se apontavam. 

Qfio extensão tiveram esses or 
[Até que ponto se verificou o desleixo! 
dos ltechnicos e a imprevidencia dos, 
homens que então se encontravam, 
á tosta dos negocios publicos, e que, 
segundo so affirmou dia c' noite, 
nºúma campanha de imprensa, nem 
sequer deram aos commandantes| 
das 'oxpedições militares as necessa- 
Hino jnstrucções para poderem sem 
a” njenor hesilação fazer face a to-| 
das fas oventualidades provavois se- 
não! possiveis? Como poderam dei- 
xar partir esso punhado de soldados, 
atabalhoadamente, sem uma base! 
E que lhes dêsse a consciencia 


d'aquilto em que dovia consistir O 
seu fesforço? Como poderam esque- 
cer-se, num absumplo d'esta gravi- 
dade, das precauções materines in-| 
dispensavois para que às nossas for-| 
pes se não deparasse, em pleno ser-| 

o 'fricano, uma situação impossi- 
Hp 'sodow O(od “ao trutpowios dp Toa 
ficuldades que lhes depauperassem 
a eme Ea e absorvessem à melhor 
parte do seu esforço? 

«Lucian de 19 do.corrente, em 
artigo firmado pelo sr. Brito Cama-| 
cho, dizia que o sr. tenente coronel, 
Rogadas fóra convidado, ao tratar-| 
se fle enviar para Angola o corpo| 
expedicionario, para assumir 0 com. 
inando de uma columna que não or- 
sa isára, q af ava que-cese qff-| 

ali-partiu. de Lisboa” Ignoréndo (al 
[que so destinava. D'outras origens 
vez partiu o bonto que ao tenente 
corgriol Roçadas não. tinham. feito 
preper, quando seguiu para "a À 
ca, sequer a possibilidade de vi 
dofronfar-so com os alemães. 
fo mesmo dia, porém, em que a| 
wLalita» publicava aquelias graves 


9000890009 09599996: 
pas [óstacionadar nos arredores de Ton 


o ebena vita rn 
ostanta impressão 
O isto de guoea trance convo 
arado com o primeiro minisio ne, 
pi, com al Ea Gr com o fat 
in é doar. Winston Chinechil 6 Licpá 
"Nasa converaações maia 
on.çé mia uma vez à into entento q! 
an do gubinotes “do Londres & 
"ar. Milierand, acompanhado. pelo si 
baixador Paul Combon foi tecobido no 
ado om audiencia particular pais 


r a, 


" 
do Paris, 


ombarcar para França, o ministro 
ia à seguínto carta a lord Kitcl 


«Men caro lord Kitohenor: No momon- 
tó dá partir de Londres, cumpro-mo 
docr.lho o acolhimento quo mo disp 
sou; Como todos os nossos compatriotas! 


pº 

confiança dos, nossos dois paízos no 
resiltado final da Ingta quo, em ostreito| 
aceordo com os musgos alliados, ostamos| 
ferindo só tom motivos para auguentar 0| 
constitao para mim tum vivo 
rieiriho agut ou mo 


Gluierom lanchar bem e cear melhor? 


“Vão à Argentina, Rua 


| Migalhas 


Madurismo| 


1º Dezembro, 75. 


Esta manhã oncontro o Praxedes a 
entrar para a Praça da Figueira. 

Quo Vadist perguntoi com o meu 
tr P Mais nazareno possivel, 

-A? botica, 

L Qual dotica? 

—A esta. 

É Praxedes apontava para as mozas 
(do | marmore, carregados de fenctos o] 
logiames, 

Não vê você que desde que tenho| 
lido os artigos do naturismo, que 4 Ca 
Ipital publica 6 o dr, Amilcar do Sousa, 
assigno, doitoí no desprezo as pharma- 

allopathicas o homoopathicas 0] 
lo estas muito mais simpathicas. 
|Desdo quo fui informado quo, para, 
[curar uma pnoumonia, não ha nada, 
[como a gente sentar-se om fralda no| 
[polal do pote a comer nesporas, que a| 
ioso não passa d'um simples acha- 
quo, so a tratarmos a' maçãs camoosas, 
quo sofiremos dôres no parto” desde| 
qué nos alimentamos a foie-gras o chá. 
das cinco, nunsa mais quis ouvir 
ínlar om medicos o boticarios. O meu 
clinico agora é à mulhor da hortaliça.| 
berço chega pela manhã vamos to-| 
à 


a) 
a via 
om coiaponhia de lord Kitolenos as to” 


escada, deitamos a lingua do fé 
ra.| olla, toma-noa 9. pulso 6 aquilo é 


Teria, porventura, havi 
paração? = 
A hná impressão resuttante de ac-pafhirmaçãos, 


?|da satisfação de 


ESCLARECER 


Às nossas expo 


pais « 
lições coloniaes 
ido incuria na sua pre- 


o sr. capitão de enge- 
nharia Lisboa de Lima declarava a 
um redactor da «Capital» que «a per- 
contagem da representação das dif-| 
fcrpntes armas n'essas expedições 
foi fixada pelo ministerio da guerra, 
fixação essa do que o sr. lencnte co 
Roçadas levo conhecimento, 
se é que não colaborou com os tech 
nicos, succedendo outro lanto ao sr. 
tenente "coronel Massanio de Afno- 
rim». Accrescentava ainda o ex-roi- 
nistro das colonias: + 
«Desde que so resolveu que so-| 
riam aqueles dois ofílcines os cn- 
carregados do commando das referi- 
das forças, inslaliaraniso com os 
seus quarteis generaes no ministerio| 
das” colonias e ali frabalharam acti- 
[vamente até partirem. Nem uma só 
requisição do material, vehículos, 
ete., feita por clles, deixou de ser sn 
tisícita; o para maior facilidade até, 
s parte dessas re. 
quisições se incumbiram os proprios 
Píficiaes dos quarteis goneraes», 
Quanto às instrucções dadas aos| 
comandantes das forças: ex pedlcio- 
arias, o sr. capitão de engenharia 
Lisboa de Lima acerescentou quo se 
tratava m'eilas de circumstancias 
que de momento sc apresentavam 
e se previa a possibilidado d'outras 
muito diflerentes poderem surgir. 
As declarações do ex-ministro das| 
colonias mais vieram aguçar no es-| 
pírito publico o legitimo empenho de| 
conhecer os factos em todos os seus 
pormenores. Estamos: cm face“ de] 
uma questão que interessa dirocta- 
mente ao exercito. O assumpto cor- 
reu pelos ministcrios das colonias, 
da marinha e da guerra. Todos 08 
ministros que sobraçaram essas 
pastas desde que rebentou a confia- 
gração europeia são militares. Nas 
colonias estiveram, suecesivamente, 
os srs. capitão de engenharia Lisbod 
de Lima, capitão tenente Rodrigues] 
Gaspar, e coronel de engenharia, 
[Thoophito Trindade. Na marinha, os 
srs. capitão de fragata Augusto Neu- 
pasth, capitão tenente Azevedo Cou- 
inho, e “almirante Xavier de, Brito. 
[Na guerra, os srs, goncral Pereira 
do, Eta coronol de ongenharia Cor 
eira. de-Abuquerque. o. gonoral. 
Nur goma 
Além disso, o actual governo é 
sem duvida de origem militar. À 0c- 
casião é, portanto, excellent para 
que a luz se faça sobre a ida das ex 
dições: o socogo de ospirito das 
familias de quantos lá foram arris- 
gar. a vida pela Patria merece bem 
que se lhes dê essa salisfação. 


DPCOIGPCOGIGO: 0OCO00O| 
im recoitar de grollos do nabo, espina-| 
fres o conves gallogas, que 6 um lou-| 


ul var o Dons do gatinhas, 


Como os ananazes estão polo preço 
da uva quo pratica inconvoniencias 
liquidos puz a minha Gonovova a 
mamar n/oss0 fructo, O Quico foi pos 
to no regimen do povidos a tromoço| 
saloio o, omquanto á Nini, quo anda lá 
[do candeias ás avéosas com o namoro 
o o dá ares do nourssthenica, eu, tual 
elia mo veiu com choramigas, com a| 
pratios quo já tenho d'aquelia thora- 
Pontica, vireí-lho as costas, pu o oha- 
pou e á porta, com um signal do adous, 
receitoi:—Sabos quo mais? Toma lá pi- 


André Bru 


0 caso L Extremoz 


Mais alguns pormenores interes- 
santes—A declaração do te- 
mente Oscar Torres 

Afeêrea do episodio de Extremos, 
consequencia do recente movimento, 
militar, cortseguimos apurar“ mais| 
alguns interessantes pormenores | 
dispensaveis para a historia dos fa: 
etos ultimamente ocorridos, 

Os fenentes Oscar Torres 6 Anto- 
nio Maia encontravam-se em Lisboa 
quando o sr. general Pimenta do 
(Castro tomou conta do governo €| 
seguiram para Extremoz a fim de sc| 
incorporarem na força expediciona- 
ria de cavallaria, com a convicção 
de que so tratava duma dictadura. 
militar. 

No comboio, um seu camarada! 
[contou-lhes que um official amigo, 
do “sr. presidente da Republica ha- 
via procurado cste, em nome dos, 
Sfficines do exercito, a fim do lho 
lembrar o nome do sr. Pimenta de 
Castro para a presidencia d'um mi 
nisterio, ao que o chefe do Estado| 
havia accedido. 

Logo que chegaram a Extremos os| 
tenentes Torres e Maia informaram 
do succedido os víficines do seu os. 
(quadrão 'c propuzeram-lhes formar, 
[armar o mesmo esquairão para. 
que, este cumprisse quacsquer or- 
lens. d'um governo constitucional. 
menio constifuido. 

Resolveram tambem apresentar 
a todos os camaradas de Extremos, 
o telegramma seguinte para que ci- 
les O âssignassem: 

- «Tropas solidarias com expedições 
Portuguezas que se batem em An- 
[gola & que, cumprindo a Constitui. 
ção Polilica Portugueza não entrega. 
ram armas, declaram à V. Ex. não| 
[cumprir ordens gôvernio militar que 
foi imposto V. Ex. pela altitude of- 


comando superior das forças que! 
então se organisassem c mais so re-| 
solveu que se aguardassem as or. 
dens desse governo. constitucional, 
deixando em piena liberdade os off 
cines que o não assignassem. 

Os fenentes Ribeiro da Fonseca e 
utíores Alfredo Guimarães e Osorio| 
de Barros concordaram, menos o ul- 
fimo quanto á realisação immodiata 
do plano e por isso ficou de guarda 
jao oquartelamento, 

Os outros officiaes formaram, ar 
maram c municiaram o esquadrão 
[expedicionario e declararanr que só, 
Jobedeciam a”ordens d'um governo] 
legalmente constituido. 

o entretanto, o tenente Fonseca] 
recebia uma ordem escripta do coro- 
nel Mello, o qual ordenava, em no- 
me do governo legalmente const 
tuido, que eutregasso o commando 
do 4.» esquadrão «io capitão Gama, 
Lobo. A ordem foi cumprida. 

O coronel Melo. havia-se compro- 
metido a enviar" ao presidente da] 
Republica tum telegrama  conceb 
do nos termos seguintos : 

«A guarnição de Exlremoz com- 
munica a V. Ex.* estar ao lado d'um 
[governo legalmento constituido.» 

Por ordem do novo commandante! 
do esquadrão, foi esto desarmado 
pelos sous offlciaes, que o comman- 
dante da brigada mandou prender. 
os srs. Torres, Fonseca, Maia c Gui- 
[marnes, que para isso foram cha.! 
[mados "no quartel de cavalaria 3. 
Esses officines, duns horas antes, 
haviam, como dissémos, cumprido| 
ja ordem legal do desarmar o esqua-| 
deão dada pelo mesmo commandan-| 
te que os mandou prender e que se| 
[compromotteu a enviar o telegram- 
ma acima referido ao presidente da 
Republica. k 

lá publicâmos a: declaração feita, 
pelo tenente Maia, depois de preso. 
À do tenente Oscar Torres é do Leor 
soguint 

Para os devidos effeitos, declaro| 
ela minha honra que, se eu fr re 
irado do esquadrão expedicionario 
a que pertenço e para que fui no- 
imeado em Ordem do Exercito, por 
[me ler oferecido, ou se pela impost- 
cão do poder militar fr implantada. 
hovamente a monarchia em Portu- 
gal, ou ainda se á minha volta da, 
expedição a Africa não existir na, 
minha Patria um governo constitu- 
cional, declaro, repito, que em qual- 
(quer irestas trez, condições, peço a, 
minha demissão de official do Exer- 
cito Porluguez.m 


RESTAURANT LISBONENSE] 
Aberto toda a noits 
CALCADA DA GLORIA 6 a 10 


im brilhante Feito d'crmas 
os fertiiorines 


n 


n 
abastocimento de ' 
maior, E! quo a divorsidado do opi- 


[sou caso pessoal o casa geral quo. 6) 
o.do se procorar ovitar quo nom 


nustoro da c 
loi do 30 do dezembro, Lombra-go? 


do sonso péatico isso so foal [º p 


bocado de: 
a essa antipathica loj. A vordado, po- 
rém, é que os interessados tio mal a| 
recoberam qui 


do acontecer. Verificou-se que não 
ahamos trigo 


[ontendor ha trigo quo cheguo pa 
(dois mezos do consumo, muito em- 
bora so procuro fazer cror o contra- 


A QUESTÃO DO DIA 


Ha trigo ou não ha trigo? 


Deve existir para abastecer o mercado até fing 


de março 


A incerteza continda o a confusão, 
ta importantissima  quostão do| 
s,. 6 cada vez 


os, a proposito do somelhanto 
umpto, multiplica-so quasi até ao 
inúnito, tanto cada um fala conformo 

intoresses, som vor acima do 


jo momento fiquemos Som trigo. 
Hoje, porém, alguem nos apparo- 


cen quo proferia palavras talvos pou- 
co afastada 
mol-as o cigamos ques 
dosassombro veiu pôr, como 80 di. 
zer-s0, 0 dado na ferida. 


da vordado, Rogisto- 


com tanto| 


— O mal —dis vsse commentador| 
do trigo está na, 


— E! a quo ordenou o manifosto 
imeodiato do trigo existento em Por- 
ga 

—Isso mosmo. Mas com quo falta 


iso 


jo tor a menor noção di 


doi- 


(sas roses, é nocossario dosconhecor] 
as dificuldades com que so lucta| 
para, de um momento para outro, so 
respondor a um 
aquelle quo 
[so marcar apenas o praso do um dia| 
dentro do qual todo o trigo tinha de 


guorito «como 
lei ordenavo, pá 


or dado a manifosto, 
«K? oloro que om Lisbot 


crificio, 


de quantos tinham, 
rto, uma decima 


rigo Dão houve, 


parto que o manifestasse, 


—D'uhi.. 
—E? elaro: Aconteceu o que tinha 


para dois dias quando| 
vordado não dovo ser osso. Em meu, 


—E quem o tom? 
“Na thobgum ho, om goral, pouco. 


oftoito 


Demvtados É vita do Kaiser 


O imperial pariapatão! 
Arras, 27 do janeiro 


Como as precedentos, não surtiram, 
ultimas tentativas contra, 


Esta é que é a verdado. O lavrador, 
tambom não dovo tor muito, Há, po- 
tóm, uma entidado em quo bom pou- 
co 50 tom fuludo o quo dovo sor oh 
mada enorgicamonto a capitulo, por- 
quo é olia quem ostá a ospocular, 
quem ostá, consciontemonto, aggra- 
vando uma criso quo 6 a mais pori- 
gosa e a mais eflictiva do quantas 
[gusrra nos trouxe, Essa autidade, que 
não pode continuar exorcondo tran- 
quillamonte, à sombra de uma doce e| 
benofica impunidade, as suas talas| 


fbrica parecia abandonad: 


por corto não 
Era uma soxta fojre 


no- 
tava uma dosacostumada animação. 
[Dos arredores de Blany afé á pequo- 
na villa do Saint-Lavront, quo 
lhe fica proxima, o ainda mais para 
longe succediam-so som interrupção, 
os portadores de ordens, o durante a| 
noito foram noticiados movimentos 
do tropas; de madrugada padoram,os 

postos avançados verificar que 
as trincheiras tinham sido reforça- 
das, 

As dos horas abriam as batorias| 
inimigas um fogo torrivol sobre a 
parto do Blangy quo nós occupamos, 
o sobro um ponto do Arras denomi- 
nado Poids Publics, a que os nossos| 
[canhões responderam. Numorosos| 
trovões rolando ao mesmo tempo no| 
espaço não produsiriam um tão mo- 
donho ostrondo. 

Os nossos soldados, alapados, es- 
peravam; do subito uma chuva do| 
granadas lhos cabiu sobro as cabeças, 
o mesmo tempo quo os llomhes, 

avessando a passo do carga os) 


ta 


seiscontos metros quo os soparavam 
dos nossos, 


os atacavam á boioneta, 


Sob o numero, os nossos cedora 
pordemos uma trincheira o logo di 
pois outra. Na indesoriptivel confu 
são, 05 francoes pragucjavam, o os 

es soltavam  uívos; quantos| 
mais caiam mais surgiam, apparecon-| 
do por todos os lados, o atimando-se, 
excitando-se uns aos ontros. Alguns 
gritavam: Arras! Arras! atiravam- 
[om massa enorme, como um gigantes-| 
co ayristo humano contra uma inaba- 
aval muralha do aço. 

Houve um momento do inquiota- 
(ção; os allomães ganhavam terreno, 
tondo mesmo podido chegar a acredi- 
tar que passariam a noito em Bian- 
EY; triotaphante, uma columaá avan- 
(ou para Poids Pablics, Os soldados, 
a quatro, como n'uma parada, comi” 
nbavam cantando, o assim ohegaram 
até proximo de uma fabrica a um dos| 
lados da qual so levantava um barra- 
ão para abrigo do morcadorias; a fa- 

e no bar. 
ração nada se movia, Soria ridifiio 
(desconfiarom d'aquelias parodos os- 
buracadas pelos cbuzes o pola metra-| 
lha. Continvaram, mas de subito vi- 


ficiaes que entregaram espadas.» 
Dos olficiaes que Grmasbem este 
elégramma o mais antigo assumia 0! 


ram nas fondas o rasgaduras dos mu- 
ros devastados canós de espingar- 


lo branco ajaszado de purpura 
rava as suas 


motte 
do aoe oficias, contra o seu costume. 


ter 


tos, 6 o detentor, 6 o açambarcador,| 
O intermediario entre a lavoura 6 
s moageiros. E” olla que guarda oom 


avareza a maior parto do trigo quo O 
nosso paiz possuo n'osto momonto, 


E? a ganancia a fizer das suas, 
Exuctamento, EK a ambição do| 


dosmedido luoro, do gunho exaggs- 
rado, que loya os açambarcadores n 


UPOLOCPPLLICOLOLOCOOOPOGOOPSSPOSHDO SOSPOSSSUASA 
ETETN EO TIO CS CC rece e e cores rorADO APOPONPOÃA 
q 


ultimas filos, dominadas pelo panioo,| 
abandonando as armas para mais loa-| 


amonto fugirom, iam osbarrar contra, 


os quo chegavam. 


—O que é? O quo suecodou? Então 


não 6 a entrada triumphal em Arras?) 
perguntavam os racom-vindos, 


O imporador montado num caval- 


tropas, 
Do novo tomaram a ofionsi 


batalhões butidos foram obrigados, a| 
voltar ás suas linhas, o 0 torrono per. 
dido foi reconquistado; Blangy ficou, 
[em nosso poder. Os allomãos não on-| 
iraram em.Arras, o o i 

patão tove Que retirar-se, mas annun-| 
oiando ás suas tropas que voltaria no] 
dia 16. E acoroscontou: 


perial parla- 


«Tinha-lhos trazido cruzes de fer- 


ro; torno u loval-as, Quero dar-vol-as, 
quero suspondel-as om vossos peitos, 
mas ba de sor ali, om Arras, na pra- 
ga do Befiroi. Não esqueçam que é 
preciso morocal-as». 


Estas palavras foram copiadas do 


uma carta que um soldado aprigiona- 
do dois dias depois escroveu 4 fami- 


ia, Dizia tambem: 
«O kaisor não parecia satisfeito; 
-58 no automovol som tur fal 


Disseram-nos que ia para Lille, Pois 
uhamo-nas batido valentomon- 


No dia seguinto dois batalhões for- jts 
maram om quadrado no 
Blangy; 


inham posto om debandada 


architootonica do mansolot 


rocio dej 


|gonto 6 varias praças do exercito ter- 

ritorial; tinham ostado no barracão, 
da favrica, ondo quando retiravam so] 
tinham fortificado, com duas metra- 
lhadoras, o esporado o inimigo. O seu 
fogo bem nutrido, o sou tiro bem ro- 
[guiado 
os que já sa julgavam vencedores, 6 0| 


[não largurom do icão o trigo que 
[compraram por oconsião da ultima 
colhoita a lavradoros necessitados do 
dinheiro 6 a qu. u lh'o qui 
vondor. Contra semolhanto maneira 
+ tomos do tomar provi 

ias eficazes, porque, não de ade 
dugia do individuos, 
absolutamento caquocidos de quo 8ãg 
portuguozes, ostejam consciontomon- 
to contribuindo para a oriso da fomo, 
outra coisa não é diffioultar aq 
povo o abastecimento regular de 


Pãoc. 


E m'outro tom, meio ironico moié 
dolorido, a pessoa quo. assim fala 
ncorosconti . y 

—Quer fazor a oxporiencia? Pois 
n'osso caso anuncio no sou-joraa! 
quo om doterminado gitio so compra 
todo o trigo que houyor no mersade 
ja dos ou doze contavos cada Kilo- 
grama, Vorá como o trigo, nº 

appareco o como apparoge 


[som Sifliouldados, 


—E o governo, o que ha do fa 
nor? 

Bu soi lá! Tsso 6 lá com ollo, por 
quê 6 no govorno quo compota toma: 
[todas as providencias que nos collo- 
quem no abrigo da falta do pão, Ouvi 
dizor que o mitistorio transacto n$ 
tava tratando do adquirir no ostram: 
goiro trigo por sua conto, para o dis 
tribuir diroctumonto . pola mogom, 
Po algumas nogociações havir 
ontaboladas n'osso sentido, urga gan- 
tinual-as, porque o trigo, nos morou 
dos productores, sóbo dia a dia ds 
preço. Da Argentino, a ultima cot 
ção rocobida day cada kilo, o 
preço do conto o dois réis, posto ad 
Tejo, Já vô 

—Ha, porém, quom aconsolho a 
rocurso do milho, 

—Bom sai. Oroio, porém, quo, pela 
quo respoita a proços, 0 oxpodionto 
pouco resultado dará, À lei do trinta 
do dezembro fixa tambem o proço 
d'osso cotenl—teinta 6 oito róis por 
Kilo Na proviáoia, póró o lá ais 
[guom o alcança por esa tabólla, Nag 
ogiões productoras nãô é diffoil 
vendol-o, para o consumo local, por 
alguma coisa mais, 86 a quantidado 
nos podo valor; o ossa foi realmente 
Igrando, tondo-se colhido o anno pas- 
sado milho para todo o anno, 
bom. 


lta-nos então, sogundo os sous 
caloulos, trigo para quatro meros, 
=Pouco mais ou menos. 
E, 


—Os detontores, ós agambarcado- 

os que estão a oxplorar com ogta 
riso tremenda contra 08 é qua é 
preciso prógar. Dó-lhos sem dó nom 
piodado para quo .apparoça quanto 
antos o trigo que por ahi ha sonogado 
Jom mira do espoculações que são, 
pelo menos, oriminosas, 


O tumulo 
de Garrett 


Uma carta do secretario da So. 


ciedade Lifteraria Almeida 
Garrett 


Sr. director AcA Capitalw—No dou joy 
nal do hojo noabo do Ide tuna gata do om 
Shitesto  portusnso “ar, Joaé Teixoiea Lg: 

Pegtêndendo desmente uv aliar. 
oito pelo mesmo jornal, na tou nt 
mero da 10 do corrantá carta om que Hk 


ptara público, no csriorio do motaeio Sil 

a Motta, d'osta cidade, om data de 

20 do agosto do 190, om aoja ha apenas Tê 
onnos! ? 

To certo quo alguas membros da Socios 

dado toom” conhecimento d que a pa 


olxciga Lopos 


tompo todas às quan 


no son logar, E' certo tor a. 

licitado, cm 1912, do sr, Josó Lei 

pos, para ser collocada eim Belom, coma 
Bavia proposto, ao menos à parto ar 

[chitectonics do tumulo, já cançada, em- 


fim do tantos aunos esperar pela parte 
fosenfptural, sendo monos vordadeiro que 
quo 


arústa 86 recnsasso a acooder & 


brilhadco fóito d'armas contribnira 
para a vistoria Paquslte di 
Girond). 


(Petite 


por 3. oxa aseignadas, 4% 
oO até a prova de que 
“ucarregou pessoa do soa confiança, em 


a 


ACCAPITAL 


bos, do apparelhar a pedra pars as 
andeções: o executar estas, para & 0x4] 
sir depois 'azer a collocação respectiva, 
Somo iatobarm por Carta prometia fazer 
om breve. De tudo isto ha na Sociedado 
como deixo dito--documontos compro- 


ativos, derminantes “o cabhegoricos 
uns des quacs já viram a luz da publ 

de, devendo vôla muito em breve os 
cetantco 80, isso for nocessario para es 
oiarecor dovidaniento o assumpto, desdo 
ques, ex.* masifosto esse desejo, 
“Apozar da minha opinião particulor ser| 
avêvlntamento contrária no local quo per 
lo Gonesiho dos Monumentos Nacionass 
fokdigíbiiado para o mausolou, como o 
d ei com à publicação. 
ophsBlio-As Cinsas de Garrett, da 

arar, em abono da verdude, que 

Tof-brecitamento para esse local qui 
abriu o concurso, o procisam 
ie que o sr, Teixolra Lopes 
respoctivo. projocto, não ao! 
que lho desvalorisseao O trabalho quo fa 
Sxcontar, Prova-se com sa bases do con- 
curso, em que so eueontrara as medi 
exacias do local em questão; comprimer 
to, Jargora o altura. Como é que, lícita: 
ménte, pódo s. exe vir agora dizor que 
não acceitará 6130 logor para o acu izada- 
lho, do precisumento para ahi é quo o pro. 
ectou à so iucumbia de o fazer, eis o que 
te bão Comprohende... É 


justificativas da arguição 
a) feita n'A Capital, ahi as 
elucidadas, ficundo com 


talco gm dezoito mezosm 
“Assim será preciso fuzor paro que (os 
admiradores do” Gurrot o 08 anbecripio 
o mangoloa. possa julgar, am d 
Pe aRoho é Sobe fatais, cfnlioaimant 
de Últi, à quem 6 quo cabo à responsa- 
dido jo Co encontrar ainda ei Eborio 
a ájvida da nação para com a memoria do 
o aos fios 


cof dicas ia mola, consigam 
“e reconhecimento do que é--De v, 
Ste; Alterio Bessa Lisbos, 30 do janeiro 


do Jéis, 


Fermento vas Formo- 
:-sinho, eua: 
Furunculos 
Diabetes 
Eczema 
Acne 
á Enterites 
Doenças de pelle 
a em geral 
Pharmacia 
Formosinho 


Praça dos Restauradores, IB 
LISBOA 


“A Humanidade” 


Saspendeu a sua publicação es 
bi-somanario republicano quo so po- 
blicava em Coimbra, declarando que 
a notuol situação politica do paiz, 
olovando ao rabro 4 paixão, não deixa 
quo se escrevam e Isiam com seroni 
dado os commentarios suggoridos pe- 
Jos faotos. Em artigo de fundo, o di- 
zeotor dA Humanidade, o sr. alfoces 
do jiitantaria 23 Edanrdo Santos, ox- 
põe loigamente » na maneira do ver 

icotoa doa rocentés acontecimentos 
milítaros, discordando da attitudo 
toihada por muitos dos sous camara- 
dás o condemuando em absoluto a in- 
torforencia activa do exercito na po- 
lítica. 

Usema Água do Monchão da Povoa 


no tratamento das doouoas do paia. 


É ad! ' 
O concerto d'ámanlvi no Politeama 
Originaes portuguezes 
+O concerto d'âmanhã David de Sousa, 
frclnia dois originses portugaszos. 
eme 
die Reto tados poa e 
sinceridade o honestidade profissional, 
ooo ns 
“As prodacções naci 
pia 
siga, É nos 
Fido 
AD qua: ao 20 
Davi as Sonae pautas 
mca Do a 


proximam, 
To 


ato, & 
ga 


lhom com ardor. 
conheco vaidades, ambições, o dis- 
pando dam espirito edacativo. excopcio- 
tal; ostaria tão bom dirigindo um cureo| 
como regondo uma orchestra. 

De Wenceslau Pinto, sorão ouvidos! 
dibanha os seus Esbocos orchestrase. E? 
esta grando artista nm mestre, o esto ori 
ginal foi dovidamento apreciado a opocha 


Passado. 
“Memo Vaz Monteiro é uma principian- 
to em trabalhos orchestraes, possuindo 


zesto do programa é 
compartitoras dos. consagrado 
ven, Mendelssota, Mac 
nel eto. 


reenchido 
Da Booth 


O notavel concerto 
Blanch de ámanhã 


Amanha, om 8, Carlos, 0º concarto del 
astignatura da orchestra Blanch com um 
admiravel programs no qual figuram a 
Belebro Simphonta Enthetica, do Tohaiko- 
waley, o preludio do Us “acko dos Afeires 
Cantores, à Tala dos aprendizes, à Marcia 
das corporações om 1 audição, a Huldi. 
qungenarach, tudo do Waggaée é alada ou 
feas obras notavois dos mais consagrados 
compositores como a Dovabella do Flgur, 
o mais notavel compositor ingios, a Gruta 
de Hingal de Mondelsolm, o otteos, E" um 
dos mais notaveis conceitos da teimpora- 
do o utma bella tarde ado âmenha 6 5. 
Dirios. 


wW. Ex: já experimentou mandar fazor 

recado por intermedio da Agencia 

ronçalvos da R. Rotrosoiras! 

1477 Pois experimento o verá que ahi, 
lho Jovam baratissimo, 


Echilles Gonçalves 
João de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
a do Almada, 81, 1.º 
A Telephone 1.949 


Fundo palioico da Assistencia 


Jo retido do pesou da repatção 
do “egaliato do Praga “aqi 


de SEO “Rana levado “tudo a 
B, ug 


K 
g< DENTISTA INGLEZ 
AVENIDA DAS CORTES, [I5, 1.º 


“R. Nov 


man (Londres) 


Theatros 


Cartaz de ámanhã 
S, CARLOS-A%s 15-Concerto 
da “Orehostra Simphonios Porta- 
aca mÃa BLA bisbilhoteira- 
todo o anno-A alma de 


D. Jos 
NACIONAL — As 210 cora 
são manda. 
POLITEAMA —A's 15--Concer- 


SININABIO = As Bi35- A eo 
DA VENTD, 


«O barro do sr. alcaide As 214 
fiordaraa. 

COLISEU DOS RECREIOS— 
4ºs 21 — Companhia Carambo — 


| 
| 


a to. 
APOLLO—A'a 2080 e 2280 
to do Portaquera. 


POLTTEAMA.—O meu bebé, 
comedia em tros netos de, 
miss M. Mayo, traduoção 
do Accacio Antunes. 

O meu bebé, com o titulo do Chuva de 
Alhos, foi ainda Jia poucas, semanas no 
Gymnasio, n'úma tradueção de João Sóller 
feita sobre à versão Jespanhola da engra- 
gada comedia ameritana que Accacio An- 
tumes trastadou do francez. Não se notam 
diferenças essenciaes entre os dois traba- 
os, embora em certos porwenores se afus- 
tem um do outro, como dizergem até certo 
|ponto a marcação e a forma. por que os in 
erprotes entenderam desempenhar 0s seus 
Jilariantes papeis. O cfféito capital, 
Prém, é egualinente seguro, com as duas in- 
lerpretaçãs: « gargalhada irrompe expo. 
tanea e 08 frouzos de riso não cessa sendo 
quando o panno cae sobre o ultimo acto. 

* Parece ue ha quem tenha medo de falar 
en confronto, não sabemos porquê. Pra 
um dos maiores attractivos de O meu bebé 
consiste em se tex ensejo de confrontar o 
desempenho que lhe dá a companhia de 
Adelina Abranches com o dos artistas do 
Gymnasio, desendo afirmar-se que o Ces- 
tez em nada lhe foi inferior, o muito natu- 
rat se nos afigura que haja acentuadas 
preferencias por uma ou por outra inter. 
Ipretação-— decerto mais delicada e fina a do| 
Gumnasio, mais ruidosa e carregada a do 
Foicana Rig 

temperamento de cada artista influe, 
sensivelmente no modo. de encarnar tena 
|personagem e assim é que Silvestre Ale- 
rim, o apreciado comico, e Alexandre de 
do dia ado rr 
pretação do mesmo papel, embora 
lagradassem e- o ultimio, fóra do genero em| 
que tem creado a sua. repulação, tivesse 
cenas verdadeiramente felizes. 

* Aura Abranches, na protagonista, man- 
teve a exceliento impressão que deixou 
ereando A garota, Eszuberante de mocida- 
de, inda na sda camisa de seda cor de rosa, 
dizendo com intenção, representando demo 
anciamos todavia por. veia, de novo, nºum| 
Erabalho cm que melhor se aguilaters todas 
as soberbas, promissoras. qualidades revela | 
das no seu sensacional reapparecimento em, 


Lisboa. R 

Abranches não ha papeis 
sisignifcantes. O que desempenha em O 
men bebé fel-o com a sua arte constemada, 


fem 
Elvisa Costa c Alfredo Abranches encarre-| 
|garam-se das outras personagens da come 
dia que vale a pena ver-se e que se cncon- 
tra posta em scena com grande luxo, 
faleês exeesaco, de mobiiario. (4d 


Boatos e informações 


Entre nós 
A oporetta om tres aotos O fome das| 
mangas, do Blumenthoo o Hadoiburg, 
de que so faz réprise, no Eden-Theatro, 
om princípio do fovoreiro, para festa 
artistica do Josó Ricardo, fot roprasen- 
tada em Lisboa, pele primeira. voz, ha 
Ignatorzo annos, À sus. primeira rocita| 
deu-se, com ofleito, no theatro da Trin- 
dade, em 18 do foveroiro do 1901, em 
festa artistica. do Lucinda do Carmo, 
cujo papol será, agora, desempenhado, 
pela aciriz Cromilda de Oliveira. 

Dos primitivos interpretes do. O lo 
nem das mangas, só José Ricardo con 
serva” o sou am Os actor 
[Sgasto, Esancives Cosa o Galvão ea) 
[actriz Tsabel Marques, irmã do Merco-| 
des Blasco, já falloceram; a acéria. 

[sa Paos abandonou o thoatro; a actrj 
Emilia do Oliveira, quo então come 
[ya a sua carreira, cstá hoja no thcatra 
de 8, Carlos; a actriz Amelia Barros 
o noior Antonio Gomes conservam- 
nu Trindado. 

A poça do Blumenthas o Hadeiburg,| 
quo são os autores da Guerra em tempó 
dé pas, conservou-so om seona durant 
o resto da temporada do 1901 é teve, 
ainda, depois d/isso, uma larga carro 
[ra om Lisboa, no Porto, nas provin' 
cias o no Brazil, sempro com José Ri. 
carão no papel do protagonista. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


À omissão Tas igitza 


toma conhecimento do que 
em inglaterra se pensa de 


di I 

ES o govesão da preidone E: 
se dr. Bernardino Afschado incumsbiu de 
promover na Inglaterra o ostratamento 
Elo Tençãos oonmercines Gntes 6a dele 
lies voltou hoje a ranair na Associação 
Bomunarcial, sob a presídencia do “er 
Grios Gomês, assistindo tamos à cor” 


trinos 


uilssão nomeada no ultimo Congresso dês 
associações. 
Foi apreciada a carta do sr. Roseoraad, 


a quo eiiapramsa dem pubiidado pá 
a eaddo atigo. de, pais forenla Te 
SiaaE do gue s6 o catiubio poli 
Ode itant Bla maias pare aan 
Eseae ata cosa q er 


mero inglora tocou 
conhecimento dns outra cara recebi 
da” do, st. coroncl Woyili, do Edombux 
ano principaimonto estada a questão 
pantas om Portogal afirmando que o dx 
Eeasivo. Proteccisniamo desta gaiz “oo 
Cow ristioina borocratico provodam mal 
má situação de política commercial em 
Felação vos outros paises, 

“or nltimo foi lido “ bxtanso rolo. 
o, recobido de Liverpool em que so fe. 
aco à rprea do povo ogles Berantê 
sitoação do Portugal nos nltimos tempos. 
à siipathia dos hastos tradicionses ht 
liados vao arrofbcoudo iz o informada 
E es demonstrações dS carinho dirigem 
so Sspociaiment à Bulgaria o à Grecia 
cuja intervenção nos campos da batalha 
astá assegurado, dovendo seguir-ac inca 
Tralia. úê 


Os acontecimentos do Africa é 
par esto povo à não tar esqus 
nome de Portuga) no presento conflício,| 
mas Jombraso Grilo 'para maniestar à 
sua adesiração pela nossa attitade. 

À missão é a comissão eleita no cbn. 
Igresto dus associações dobateram 
Fronto os diversos assumptos ventilados 
[essa correspondencia, resolvendo esbla- 
ecer os seus correspondentes sobre 4 


pele 
o já o 
od 


| ho Trio 


| Roubo de 


e de joias 
o tribunal do 


vefificou-se faltarem 2500800 e: 
cotpons e diversas joias, cujo val 
por cmquanto é desconhe 

O encarregado das 
agente José 
andou já hoje prevenindo todas 


pons. 


O TESOURO 


à melhor remedio do mundo para 
radical das doenças do cou 


o e caspa. 


déscoberio por um pratico o o seu v; 
or acha-so já comprovaio por centeni 


elicinento à disposição dos door 


ph 


calvas. 


[por cspalhafatosos reclamos o dovos 


lengendram FALSAS PRI 
fito de chamar a pracseg ço 
os productos que pretendem vender, 

'No vosso proprio interosso deve: 
jacantelar-so com esses c) 


nheiro, 
| Tesouro do cabelo oncontra-so 


eno Deposito Geral, 
onto aos reven: 


NGRS 
(O folheto envin-so gratis a quo 
doa, É a 


Festas associativa: 


festa commemorativa. 
annfrersario, havendo sessão. solem 
jês 15 horas e ás 20 sarau dramatico, 

DO 31 de Janén 


farão ornantentadas. 


do todos os paizos, 


to,sto 
GODINHO & ct? 


Fallecimentos 


escola. para o cemitório oriental. 
“Suslragando à alma 

[ae Salgado, reza-so depois aúmanhã, 

it noras, na egreja 

missa 


PEQUENAS NOTICIAS 


ido Casal Ventoso de Baixo, ar 


sola coin viseas brancas e pretas. 

“para O 1º Juizo, por Crime de tur 

oram hoje anviados "José. Henriques. 

Silva, sem residencia conhecida. & Ant 

nto, Guerra, morador no Alto dos To 
AU No oja. 


s Carvão nacional 
O melhor, o na hisienico eo mais 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briqueites e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 


fages o fandições— Peitos d 
Empresa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, Limitaí 


Os melhores e mais apropri: 
dos fogões para queimar est 
carvão vendem-se exclusivames 


Augusta, 160--Teleph. 2:831. 


Sonatos de Beethoven 


Com a 34 
lão do Gremio Lilterario, ás 21 


[gundo concerto Beethoteniano. 


Bde á Belolea 


belgas, que espera vêr em bre 


inspirada na poesia do dr. João 
Barros, 
«Belgica invadida», «As rendeiras 
Bruges» e «Belgica heroica, 
vencedoram. 


À miseria na Poloni 


Genebra, 22tejaneiro 


imiençdo do 


gd nã, 
prio, ut eo agudo ns 


toa! atuação poltisado eia | 


va. do melhor grado casa obra hi 


al do [ER 


mercio apare. 
ceram hoje de manhã arrombadas| 
as iportas dos" cartorios dos . escri- 
'vães Delphini d'Almeida e Augusto) 
Fetreira, assim como a do archivo. 

Prevenida a policia de investiga- 
(ção o passada uma rigorosa busca, 


diligencias, 
odrigues dos Santos, 


(cabas de cambios c de penhores pa-| 
ra/não serem negociados esses cou- 


DO CARELO 


E 

a 

ES calvície, peladas, queda do ca- 
Esto maravilhoso medicamento foi 


da atestacos que se encontram no nosso] 


Provamos com faotos como o nosso pre- 
rado restituiw o cabelo a pessoas que ha 
imiais de cinco anos eram completamente! 

Por isso não doveth deixar-ssHadir 
Pecaver-eo. contra certos indivíduos cem 
escrupulos que, à falta de elementos serios, 
ES no in 


hariaides que 
só toom om mira apanhar o vosso di- 


venda nas farmacl.s, drogarias e perfu- 
maria, nas casas Quintans, ras da Pra- 

Pires Tavares, rua 1º do Dezembro, 
; Vicente Rodrigues, mma da Prata, 


' Frasco, 18000 réis, Pelo correio, 
18160. Contra-reembolso, 18290. Des-| 


Pedidos a SANTOS & SILVA)jáontio se tinha declarado. Pois 
VIEIRA, tua dos Fanqueiros, 221, 


No EroDo frre'o Vndão Slice Eos 
so ape 


jon, ema gare, o 
indo-elho «soirée abrilhantada. pOr 
ma troupe de bandolinistas. As saias 65 


| Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas e modernas 
Emprestimos sobre papeis de oredi- 


IR. dos Retrozeiros, 93 s 95-—LISBOA| 


finanhô, às 1º horas, do edincio daquela 
do Sr. visconde 
"Corpo Santo, uma] 


(O múmero 12, correspondente a dezembro| 
londo, do Boletim Commercial traz, entre 
outros um Telatório do sr. Fernão Botto| 
[Nachaão sobre às republicas do Uruguay e! 


moreno, tem olhos Castanhos o veste cami- 


Prompta execução 


Carvão para cozinhas, indastris; ehauf” 


DEPOSITO: Doca df Alcantara-Tel. 3:550, 
ESCRIPTORIO: R. Augusta, 37-Tel. 1180 


(te na Casa das Balanças. 158, Rua 
GENRE. ai 


4* sonatas, reafisas 
Rey Colaço e Julio Cardona, no sa- 


meia horas de 4 de fevereiro, o se-| 


O sr. Theophilo Saguer compôz 
fuma ode dedicada ao heroico rei dos 


executada por uma das orchestra 
symphonicas de Lisboa. Essa ode, 


divide-se em trez partás : 


serás] 


os outros Estados formar-sebão «comitsss 
a. |nocionacs. 

O ar. Motto declarou á commissão, em 
'nome dc Conselho Federal, que approva- 


SOL 1945 


m 
or 


as] 


A carta do sr. presidente da Repu- 
blica constituiu hoje o assumpto do-| 
minante das palestras entre os politi-| 
cos. Sabom os leitores do que so tra- 
ta—o appello dirigido a 28 do cor- 
renta pelo chef do Estado so sr. ge 
ral Pimenta de Castro. As opiniões 
divergiam, como saccede sempre que 
os políticos falam de politica. Mas 
talvez quasi todas elias se encontrem, 
nfostas  considorações ligeiras, que 
fonvimos hoje fizar a algnes 
—A publicação da! carta do sr. dr. 
Maquel de Arriaga ó principalmente) 
inopportana. 
premas razões que certamente lova- 
ram a secrotaria particular da presi-| 
jdencia a mandal-a para os jornaes. 
(Como desabafo intimo, que a desalon-. 
tada velhico-do grando patriota e re-| 
pablicano que é o sr. dr. Manuol de) 
Arriaga não podesse reprimie, esta- 
ria livro de commentarios desde que 
ficasse no reosto das duas conscien- 
(cias; a do chefe do Estado o a do 
Pimenta de Castro. Dada á public 
idade, presta-se a deduções quo po-| 
[dem estabelocer um dobate excopeio-| 


a 
ro 


a-| 
as, 


m 


álque atravessamos. 
«Veja v. que ainda no dia 24, do-| 
mingo, o chefo do Estado chamon ao. 
paço do Belom os chofos do partidos 
[para 05 ouvir sobre a situação política, 
procurando naturalmente inspirar-so 
para resolver a criso ministerial que 


[bem;—verifica-so agora que na vespe-| 
ra dfesso dia já e. ex.? tinha resol 
do a crise; escolhendo o novo chefe 
do governo 6 lovandoo seu cuidado 
ao ponto do lhe indicar quem devia 
ser, no seu gabinete, o ministro dos 
negocios estrangeiros. Para que cha-| 
mou; então, os chefes dos partidos, 
depois do ter tomado o compromisso 

o resolver a crise com 0.sr. general 
Pimenta de Castro? 

«Nom estas nem outras pergantas 
identicas seriam formuladas se a car 
+= do sr. Manuol do Arriaga não dei. 
[xasse de ser agaillo que era: um des- 
bafo intimo. Comprehende-so a fa- 
diga do seu espirito, o cansaço da sua 
alma patriotica perante o espooiaca- 
lo das irredutiveis Inotas em que os 
politicos esgotara todas as suas ener- 
gias o gue já nom sequer o ponparam 
a elle, austero cidadão. Mas ss res- 
ponsabilidades e os deveres do seu] 
cargo obrigam-no a calar ag suas ma- 
guas, a não dizer em pablicoas-amar- 
guradas confidencias que 8, ex.º po- 
derá confiar á disoreção dos sous ami- 
gos do infancia. 


m 


“do, 
E 


às 


À Tan NELA 


As operações em. 
França e na Belgica, 


PARIS, 30. — (Communicado 
official das 3 horas da tarde) — 
(O dia de hontem foi geralmente 
(calmo. Na Belgica houve comba- 
tes de artilharia. Em frente de 
Cuinchy, proximo de La Bassée, 
o exercito britannico repelliu um 
ataque de trez batalhões alle-l 
mães, tendo o inimigo soffrido 
grossas perdas. Ao norte de Ar- 
ras, proximo de Nenville e Saint 
[Vaast, a nossa artilharia pesada 
atingiu com o seu fogo uma ba- 
teria allemã, fazendo explodir os 
(cofres de munições. Nos sectores 
de Albert, Roye, Soissons, 
Craonne, Reims e Perthes houve 
[combates de artilharia muitas ve-| 
zes bastante “intensos e efficacis- 
'simos da parte da nossa artilha- 
ria. No Woevre proximo de Fli- 
rey os alemães fizeram explodir” 
ria mina que, destinada a des- 
truir as nossas trincheiras, des- 
truiu pelo contrario as elles. 

No resto da linha de combate, 
nada ha- digno de menção. —(Tia- 
vas). 

PARIS, 29.— Communicação - offi- 
(cial de hoje às 11 horas da noite: 

A leste de Soissons os allemães ti-| 
izoram duas tentativas para-transpõr| 
o Aisne, ums no moinho de Rookes, 
fe ontra na obra do fortificação que as 
nossas tropas ocoupam ao norto ds] 
ponte de Venizol. Estes dois ataquos| 
foram repeliidos. 

Hontem, 98, em plena noite, Dan-| 
torque foi bombardeada por diyorsos| 
aviões, quo apenas osusaram ostra-| 
'gos materises insignificantes, mes] 
que maiaram ou feriram varias pes- 
sous. 

Entre as 11 de noito de 28 e as 2 
ia madrugada de 29 dois dos nossos 
aviões lancaram grando numero de 
bombas sobre os acantonamontos ini-| 
Imigos na região de Laon Lafero o 
[Soissons. 

Na manhã de 29 am avião allomão| 
tovo que atorrar a leste do Gerbovi| 
lher, ficando os seus passageiros, um 
oficial o um official inferior, prsio- 
noiros.—(Havas). 


|As operações no thea- 
tro oriental 


PETROGRADO, 30, — Official, — 
(Os-rassos repolliram um novo ataque 
jallomão na região do Borgimo “o em 
[seguida contra-ategatam com exito. 
No Galicia os russos progrodizam 
[em toda a linha dos à iros do 
(Dokiino. o Vyschzof, excopie vo 


da! 
to- 
ra 


da 


a- 
te 
a 


e| 


vel 
as] 


de, 


de] 


H 


a 


LIMAS 


À corta do chefe do Estudo 


Considerações que demonstram a 
inopportunidade da sua publicação 


nalmênte inopportuno no momento), 


«Depois, é sompro um erro onyol.| 
vor o chofo do Estado nas contendas 

itidarias, obrigando-o a ter opi-] 
niões, a fixal-as em docamentos que 


se esqueceu, na carta ao sr. Pimonta 
(de Osstro; de que o leader do partido. 
olucionista lhe tinha aconselhado, 
ainda ha pouco mais do um moz a 
formação do um govorno estra-par 
dario! 
«Mau é que so estabeloça entro nós| 
o precedente, firmado om-successivos 
lexemplos, - de quo o chofo do Estado, 
Icom a sua exclusiva vontade, alheado 
das entidades que devem exprimir 
as correntes nacionses, como sejas 
/os membros do Congresso, os parti- 
(dos e as mais altas figuras represe: 
tativas do rogimen, mao é, repito, 
que d'esse modo o chefe do Estado 
procure imprimir correntes instaveis 
na governação publica. 

«Seria o predomínio de uma vonta- 
e, que, por mais nobre 6 bem inten- 
cionada que soja, nem. por isso 6 in- 
susceptivol do erros, 

«Ea sei que nos regimens parla- 
mentatos podem crear-se situações] 
de tal irredutibilidade entro os pode-| 
res executivo e logislativo, por um 
lado, e outras entidades ou fanoções 
intoiramento ligadas á vida do regi- 
[mem, que só a sabia ponderação do| 

fo do Estado as possa resolver, 
joreando uma nova situação da qual, 
resulte o justo equilibrio dos into- 
resses desavindos. Mas tem de pro-| 
ceder para isso com excessiva cautes| 
a, evitando choques do melindres, 
pairando sempre muito acimo dos 
homens e 
intervenção não acarreto novos peri- 
gos. 

«E por isso cu lho disso que foi 
inoportuna a publicação d 
Republicano respeitado pela 
de o, pela pureza das suas convicções, 
pola austeridado imaculada do seu 
caracter, o sr. dr. Manuel de Arri 
tom de mantor-so afastado das Inctas 
'que separam os homens do regimen. 
Ô dosalento que por vezes o assalia| 
não dove sabir da concentrada amar- 
gra do seu espirito, para quo não se| 
espraie, como uma onda de-desillu 
são, pela alta de todos os ropublica- 
nos, E São bem necessarias a fó o a 
energia do todos para que a Kopu- 
bica saia mais forto da cris 
atravessa, 


desfiladeiro de Reskid, onde, peran- 
to forgas-superiores, tivoram que ro-| 
trocedor para uma posição organisa-| 
da detensivamente. 

Nos tres ultimos dias os russos 
capturaram 9:500 homens, tomando- 
lhes canhões e metralhadoras. —(Ha- 
vas). 


Os turcos derrotados 


PARIS, 300 Matiu recobou noti- 

oia de quo os turcos soffveram uma 
[grande derrota na Persia, onde os| 
russos destroçaram a sua ala direita| 
fem Azerbeidjon. O exercito ottomano| 
está em fuga em diresção a Moragah.| 
Os ossos Faoecuparam Tubrie —(a- 
vas). 
PETROGRADO, 30, — Official. O| 
tado maior do Canossso informa 
que na região de Tchorokkh, os turcos, 
retiraram precipitadamente, Ha no-| 
tícia. do combates em outras regi 
[Na direcção de Tabriz o inimigo dei” 
|xou as com mortos—(Havar.) 


Seguros de Guerra 

A Companhis Ultranárina, Rua da 
Prata, 108, 1.º, auctorisada pelo gover- 
Fa E 
vios para todos os portos contra os ris- 
pen 


pai 
Tornae-vos beltas usando a EAU BUBINOL | 
o» Rua do Alecrim, 11,1º 


31 de janeiro 


Commemorações diversas 


A junta paroohial do Sacramento 
promove uma sessão solemnc, polas 19 
horas, nas salas da escola ohial 
pita, fo largo do Carmo, 5, Eo para à 
qual convidou divorsas entidados. 

Na Associação Escolar de Ensino 
beral, com séde na rar do Salitro, 878, 
1.º, ha ômanhã ás [12 horas lunch aos| 
fitmnos da escola, fis 14 Rotas sesago 
Eolomne, às 16 concefio pelo banda Bro, 

jo de Bemfica elás 2) sarau. 

O Grapo Excnrsiênista. Os Pindori 
cos, cominemorandá o sou 4.º annivar. 
aario, disteibuo 19 horas, no lar. 
lgo do Chão do Lourbiro (ao Caldas), 25, 
jum bodo a 100 pgbres, constando de| 
(carne, macarrão, chouriço, toucinho, | 
[pão e 10 centavos em dinheiro, À dis” 
Eribuição será feita por senhoras e a 
guarda de honra por uma força da 

nacional” ripoblican. No fas 
do bodo será offarecido à impronsa, so 
cios e convidados um copo de agua; 
Agradecemos os dois bilhotês quo pasa 
os nossos pobres a dirceção do grupo! 
nos enviou. 

No Centro Republicano Social da, 
Pena ha hoje e âmanhã festas comme-| 
jmorativas do seu 8º anniversario e da, 
rovolta de 81 de janeiro. 

Na As is de Beneficoncia dal 
freguezia da 'carnação, roalisa-se ás) 
1$ horas, a distribuição de premios aos) 
ialumnos o insuguração da 
idos trabalhos manuaes. 
'nos produzidos. À sédo. 
beiras do Teixeira 1% 


r esses alum. 
associação é 


5 paixões para que a sua [5º 


exposição| 


- NOTIC 


CTT 
do 2) Conto 


E” absolvido um dos implicados 
no movimento 

Francisco Marina, que hoje respon-| 
[deu no tribunal especial de Santa Cla-| 
ra, era nccusado do estar implicado na. 
conjura o concerto tendonto “a restau- 
rara monarchia, do espalhar bontos| 
falsos taes como o de dizer que quate 
ja vi 


A au 
ral sr, Garção, abria 
18 horas, estando a 
capitão er. Osorio do Castro. À 


ncia, a quo presidia o geno. 
co depolê das 
lofesa a cargo d.) 
e 
fabeia é Foses nemerase 6 ' polis: 
mento faião por ama força “do dnfanta: 
ria 2. Torminadas as formalidades do| 
lestilo é foita polo tenento sr, Olimpio) 
(do Mello a leitora do iíbello aceusato- 
rio, as testemunhas sahom da salla o o 
er, Mosquito, juiz auditor, passa a 
intorrogar “o ret, o qual declara cha-| 
mar.so Francisco Marina, trabalhador. 
Boteco, o noga à accosação. que lhe é 
feita, allogando que é viciima da vin- 
[gança do alguns companheiros. do ira. 
alo. Não É bonteiro, O que dizia, di 
[sía-o toda a gente, Emquanto à p 
Pie eai o am: pod pude 
peopeis, pois so via psraeguldo, 

São otamedas a depor as testomo- 
has do acoteação. À peimelea Gm 
individao quo declara ser carpinteiro, 
ão er. patriaraha, Pongo ou quasi 
afirma: apenas quo o reu tinha idejas| 
'monarchicas e quo dizia mal do E 
ex o dos sous dirigante, Egunos d- 
Ciarações. fazem ou” cacpintairos Ra 
phgal Ferreira o Franciodo Names, Da 
ante as instancias dna  tostemunhas 
denso ur ligeiro incidente, por o co- 
jronel sr, Sá Menezes, membro substitu-| 
to do juri, desojar fázor umas pergun. 
js O incidento terminou rapidaseu- 
Não havendo testemunhas de defoza, | 
usa da palavra o promotor de justiça, 

gorda. Gonveia, que, declara que 
sda. Gonseieriai 96 Hi 0a fm 
eciminca? que outivossa envolvido ma 
[onjura o'que as testemunhos tambem 


va. Só fica do pó a, questão do sor de- 
tontor da pistola, Para isso lá está o ja- 
Fi para resolver, 

O capitão sr. Osorio do Castro fz 
Juma brilhanto defeza, condemnando as-| 
[poramento os dirigontos doses mov 
[mentos que tendem.a mudar as insti. 
tuições vigentes—o que para ellos é 


'E2 um rendoso modo do vidas tendo pa- 


lavras de piodade para os desgraçados! 
que se deixam envolvor nas suas ma-| 
ibas, O run poderá ser um fulodor, um 
jamigo do dar novidades, como tantos 
[outros inconscientes, imas não ó ut c; 
[minoso. Termina podindo justiça e 
ati ! 

O juritdeu oferimo como não prova 
ão, pelo que o reu toi mandado om 
berdade. A pistola foi apprehondida| 
fem beneficio do Estado. 


Sport 


O calendario de âmanhã 


Hippismo, inauguração no meio dio, 
jno picadeiro da sedia do Educação 
[Phísica, na rua da Eecola Politech 
ca, do primeiro «tatter-sall», com gran, 
[ão numoro do trens, cavallos, carros o 
lontros artigos para leilour. À lista dos 
lotes é distribuida à entrada. 


Gimnasticô, grandiosa «matinóo» na| 
Isóão do Gimnasio Club Portugues, ás 
2 horas da tarde, offoresida pelos me. 

o meninas dos classos do gi. 

o dirigida pelo profossor Ar- 
thur dos Santos. O nosso collega dr, 
José Pontos faz uma conforoncia so. 
bre os homons de «sports na guerra, 
actual. 

Tiro aos pombos, no «stand» da Socio- 
dado Hippica, em Palhavã, poule ás 2| 
jãa tardo, com valiosos promios, o na 
'qual tomam parto os antigos consa- 
fgrados da Tapada e os novos sports. 
Jogos Sportivos nacionaes, às 9 da 
noite, grando sessão eolemni do distr- 
uição de premios, ganhos nas provas 
aelonnos do: 1914, ditribuindo-o 81 
taças 6 142 medalhas o diplomas, 
Patinagem, sessão da moda no «ink» 
os Recroics Desportivos da Amadora, 
ás 2da tardo o 9 da noite, 

Faot.hall, dosafius onganisados pela 
Associação do Foot-ball. Em primeira 
cathegoria: Lisboa contra Cruz Quebra- 
da, no Campo Grando, ás 15 horas; 
ljais o es. Hermano Braga. 

Sogunda cathégoris: Lisboa contra 
(Cruz Quebrada, no Campo Grande, às 
18 horas; juiz o sr. Horacio Forrolra. 
Imperio contra Sporting, om Pulhasã, 
às 18 horas; juís o sr. Mario Montei 
|Torcoira caihogoria: (primeira série 

jo contta Victoria, tm Palhavã, às 
[18 horas; juiz o sr. Arnaldo Tavares; 
[Sogundu Séric; Bomtica marea dois pon- 
tos por o Lisboa estar suspenso; Quarta, 


- |oathegoria (primeira sério); Internacio- 


[nal contra Lisboa; nas Laranjeiras, ás 
15 horas; juiz o ec. Amilcar Costa; 
Sogunda "sério: Bomíica marca dois 
pontos por o Sacavenense estar suspen- 
so; Craz Quebrada contra Sporting, em 
[Bomíica, às 18 horas; juiz o sr, Luciano. 
Simões.” Campeonato escolar: Torcoira| 
icathegoria; Asilo Maria Pia contra Bs 
ia Marquez Pombal, om “Palhavã A, 
ás 15 horas; juiz o sr, Carlos Penaguião; 
Casa Pia contra Liceu Passos Manuel, 
[im Bemíica, às 15 horas; jaiz or, J. 
Salles Baptista. 


O entendimento naval 
anglo-francez 


LONDRES, 30.0 sr. Augagoeur, 
ministro da marinha francez, passou 
aqui os dias 266 27 do corrente e 
teve com lord Ohurohili conferencia 
que mostram o accordo completo o a. 
(confiança reciprosa da marinhe dos 
dois paises. Lord Charchill deu um 
jbanqueto em honra do sr; Augagasor, 
Este visitou Portsmouth, onde assis- 
ftiu ao lançamento ao mar de um cou- 
raçado.—(Havas) 


so não sprovontaram qualquer, pro-| 


IAS 


NOTAS DIVERSAS 


Foi hoje à assignatura pela pasta 
da marinha, entré outros Po decreio 
determinando que, em circumstan- 
cias extraortinarias ou ordem de 
prevenções, todos Os “serviços de 
marinha fiquem subordinados à ma- 
Jjoria general d'armada, em nome do 
ininisfço da marinha, 6 determinan- 
do que os officiaes 6 praças da ar- 
mada não devem commandar qual 
quer: grupo de individuos não milita. 
Tes, armados ou não armados, cx- 
cepluando os grupos auxiliares nas 
colonias, 

—O conselho de ministros que ho- 
[je reuniu no ministerio da guerra, 
pelas 14 horas e meia, ocupar 
de assumplos de administração pu 
Dlica. á 
= sr. presidente dó ministerio 
escolheu para chefe do gabinete da 
presidencia  capitão-medico 
Mas 


nuel de Carvalho, 


Chegou hoje a Lisboa o commis- 
sario de polícia do Porto, sr. Caldei- 
ra Scevola, que conferenciou com 6 
sr. ministro do interior. 

—Com o sr. ministro do inferior 
(conferenciaram os srs, Imocencio 
(Carnacho e coronel Alberto da Sil- 
veira. 

—0 sr. ministro do interior esco- 
leu para sen secretario o sr. Fer- 
nando Rosa Oliveira, Para cgval 
[cargo do da justiça foi escolhido o 
er. dr. Germano Fraga. 


Expedição ao-sul d'Angola 


Chegou hontem à Lisboa, vindo 
de Extremo, o 4.º esquadrão de cn- 
vallaria 3, sob o commando do ca- 
pitão sr. Gama Lobo, 
lelar-se em infantaria 
Hoje chegou ao Tejo 0 vapor uBri- 
tania», começando ámanhã, às 10 
horas, à embarque dos solipédes, O 
Mississipin eó chego no proximo 
dia 2 
O 3.º dalalhão de infantaria 19 
chega a Lisboa depois d'êminhã. 


Festas escolares 


A? «matinée» dos alumnos do Iy- 


ceu Pedro Nunes 
Decorreu com o maior brilho é nu meio 
de estusiante “alegria, 'a alegra “promtia 
da mocidade. a mútinte hoje relisada o 
Saldo "da “Irintado pelos alumnos Ua 7+ 


qpe foi aquar” 


que ho espestacuio tomaram 
parte “oram “aplaudidissimos, cspeciair 
ando as actrizes Medina de Sosa e Maria 
Mattos * qeeim como Silvestre” Alogrinr. 
João Passos, Luiz Barbosa, João Querio; 
e Virgilio Motta 

Termina à “encantadora Testa com a 
Joxhibição “de” algumas tas cinematogra- 


[hicas. 


Enigração eldeshina 


São presos 21 emigrantes a bordo 
do «Oronsa» 
O scerotario da policia especial do 
lomigração, sr. Vioira Ramos, coadjn- 
[vado pelos agentes Napéles o Mathias, 
gopinrou hoje a bordo do Gromaeda Na: 
ia Real do Pusifico, 94 omigrantas por- 
tnguezes ombareados om Corunhi 
quai todos fugídos ao serviço miliz 
tar o alguns dos quacs so presumo 
[estarem pronunciados por diversos crie 
NE lista de 5 
iguravam na lista dos passageixos 
como” brasileiros o oram enconttados 
ochados num camarote, tendo sido 
logados, pare bordo. por” ngajadoros 
espanhoes, à quem pagaram entro 
[808'0 1008. Parsco haver cumplicida- 
do dos ercados do bordo, contra o4- 
ge a policia do emigração vao pro- 
cedor, 
Os presos ato: Joaquim Lonos, 21 
jannos, trabalhador, o Antonio Bastos, 
22 aúnos, trabalhador, do Crespos, 
Brega; Arthor Candido Rodrigues, 3 
annos, casado, an asegado no coramor- 
cio, do Portela, Moigaço; Horminio 
Augusto, 92 annos, trabalhador, do 
Vermil, Valpaseos; Soto Josó Barroi- 
ros, 22” annos, lavrador, do Noedo, 
Valpassos; Julio Toixoita Moraes, 2 
jannos, Insrador, do Pacô, Celorico 
do Bastos; Agostinho Mértins GAL» 
moida, 23 angos, lavrador, do Bacellar, 
Ribeira do Pona; Hormenegildo Au- 
lgasto Alvos, BO annos, casado, lavra- 
dor, do Carido, Riboira do Pena; Thia- 
[go Gonçalves, 92 annos, trabalhador, 6 
[Domingos d' Andrade Borges, 22 annos, 
casado, trabalhador, de Boboriça, Ri 
doira de Pona: Josó Poreira, 16 atnos, 
jgaaihador, do Tinharco, Villa to 
[Mannol José Borges, 21 annos, forre 
ro,o Adolino José Borges, 20 annos, 
liaimbom ferreiro, do Pontido, Villa 
Pouca d'Agaiar: Louronço dos Reis, 
21 annos, trabalhador, e Autonio Mar. 
cslino, 21 anos, trabalhador, de Villa 
Nova do Milfontes, Chaves; Abilio Jo- 
ó Pardolinha, 23 annos, jornaloito; 6 
[Narciso Pardolinho, 99 únnos, lavra 
dor, de 5, Vicanto da Acraio, Chavo6;! 
[Marnel das Rois, 23 annos, trabalha- 
à, Chavos; Antonio Laos 

irã, 20 annos, trabalhar 
dor do Taíves, Chaves; Altrodo WA. 
moida, 17 annos, trabalhador, de Lon 
gos, Chavos, 

Foram conduzidos polos captoros, 
auxiliados por polícias, o onviados ao 
[2.º juizo de invostiunção criminal, 


OVIMENTO ASSOCIATINO 


Soc, Coop. 3 de Janeiro de I9It 
Reune Amanha, às 13 horas, à assembita 
eai sendo à ias des LESbainas ca 
entao de contas da commissão adm 
ratira, cleição de coros" gerentes € 
ar de “vários assumbios 

Vendedores do jornaos 
Renue dumanha, às 10 Horas, em segunda 
e Mit Convocação a. asstunbida” geral 
Tara discussão do relatorio de Ui e eli» 
Cão ue novos corvos gerentes. 

Belom-Giub 

Para julgar e dectatr da 
avi oclos: renne a assembie 
Ná, SS nora 


uspensão 
gerar dn 


IL TA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trantacções em faudos pablioon 
“Popeiá do credito, 
thétes do thesonro, ata, 


Rua Augusta, 24 


— nd. tel Corzetotivo 


anach d'O ZÉ res 


O melhor 


á adm 


Preço 


que se tema unioÃo 
mistração d'O ZE 


Rua do Po 
20 cent. (2 


[1] réis) 


“NATURISMO 


À dinhetes 


“Então o Naturismo tambem vonco 
tosta doença quo uma ver instalada. 
“vao acompanhar o padocento É sopul- 
tara? Porque não, so a diabetos ó 
uma doença do nutrição, on molhor, 
do alimentação, A caractoristica d'os- 
ta enformidado é o aparecimento do 
ansucar nas urinas, 
bom, à cora ostá precisamente 
em não comor alimento algom quo 
tonha ou formo assucar. Os fruotos do 
preforoncia os acidos, as nozos do va- 
ria espocio o as salados cruas do al- 
face, rabanote, cobola, oto, são dopu- 
rativos o alimentos fortificantes. Al. 
guns dos oontonares do doentes quo 
tonho tratado toom obtido molhoras 
otávois. Agora acabo do recabar no- 
ticias do um ongonhoiro do Alomtojo, 
“com 70 annos o 50. geammas do assu-| 
gar por litro do urina. Ao cabo do um 
mior do diota somi-frugivora viu com 
espanto o tubo d'onsaio livro do as-| 
aucar, Quando soguo o regimon acon- 
solhado passa bem. So oxorbita, im- 
modistamento o mal apparoco na mo- 
dida da infeaoção. 

O Naturismo ourá o porino, E! no-| 
vesgario tor força do  vontado, Mag 
quantas postos os doontos tomam o a 
quantos sortilogios so sujoitam para, 
86 corarom! Haverá nada mais bollo, 
mais saboroso, mais util o mais cn 
tivo que tor uma alimentação natu- 
ma), do fructos principalmente? Dão 
vs medicos nos diaboticos uma diota 
do carno, Erro tremendo. Às nozes o 
as amondoas, as avollto o os pinhõos] 
toom mais quo a nocessaria subsia- 
tencia poteioa o oleosa para quo so 
vivaçsom absorvor as toxinas cadavo- 

ricas, À diabotos é uma doonça quo o 
Naturismo dobola magnificamenta, 


Amiloar do Sousa 


REMEDIO FRANCEZ 


XAROPE FAMEL 


“a familia imprial alemã 


Londres, 26 do Janeiro 


Commanicam do Amsterdam no Daily 
ess ar havido uma violonta questão 
entro O Xaisor o dois dom aus Álhos, 0 
Kronprine 00 principa Aucusto Gailher- 
mo thus nada foi a ento proporto publ 
lo na imprensa aliom 
“Paroco quo 6 kaltor 6 0 ktonprins 
vorgiram do opinião ácarea das oporações 
atógioas 6 numorosas ordena dadas 
polo Rtonprina doa Bo, aenoraos foram 
tapprimidas polo kaisor.'O principa mo. 
lindtonso o podia oxplicações a asa pas; 
o imporador recusonso à, darilvas O 
pós ma entravit tom postnon, pe 
he abnndonon o qunriol gonoral Praso 
Amo grando colara. 
im Norlim csporava-to quo o kronprina 
o mandado para o capital ondo já sa 
encontra sou irindo Anguito quo recobou 
SEdâm do imperador para ajadar a impe. 
Fateiz no tratamento” dos. faridos, ooo 
Castigo por havar consurado 08 molhados, 
militaros do Guilhormo T 


José Pontes 
Modico-oiruralão 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolot. 3317 

Dia? ta db dastard 


= 
fas 


“PROPAGANDA ELEITORAL 


If Tepresentação parfamentar, 
das classes Irabalhadoras 


“Até hojo as luotas oloitornes toom-| 
so renlisado aponas no campo político, 
om quo as class & trabalhadoras ha: 
jam opposto, ás das diversa. ficções, 
listas polas quaca pratendam cloger in: 
(dividuos portoncontes às mesmas clos- 
see, quo aó parlamento vão dofondor 
as rogolins quo desejam vêr roalisadas, 
0,90 um ou outro movimento n'osso 
sontido o tem foito, infractiforos toom 
sido os trabalhos. ronlisados, pois nom 
aoquor ao dominio publico Chogou no- 
tisia A'ollos, 

“Parece, porém, quo no proximo gu 
fragio so iniciará o uso do ora todos 
los actos cleitoracs as difforento fuos 
õos políticas tarem do contar com ho- 
vos oilyorsnrios, pois que, naturalmen- 
to uma ontidade ha pouco constituida, 
vao ontrar em lucta, 

Bo, “Nuelão de, Prop 
siativo o Eleitoral dos E 
Commercio o Industria». 

O quo protondo osso Nusloo ou an-| 
tes o quo protondom os sous fundado-| 
ros? 

E bom simples, 

Um grupo do. omprogados no com- 
moteio o industria, ontro os quaes ha 
caixoiros do baleito, do praça 6 vinjan- 
tos o ompregados bancarios, do com- 
bios o do esoriptorios, roconhecou hi 
muito quo a quasi totalidado das ju 
tas roivindicações ja quo as suas Gl 
os tooén diroito, oram. prostorgadas 
[por questões políticas partidarins o 
quo quando ohogavam a ontrar em dis- 
ouasão nas casas do parlamonto, com- 
quanto alguna poncos políticos tenha, 
havido quo dignamonto as tenham to- 
mao a peito, sobro ollas sofo:mulavam 
oia quo nito oram mais do qdo simplos 

eira lançada a sous olhos, não por 
alta o vontado do alguns logiladoros 
mas polo comploto desconhocimonto| 
intimo das mocossidados «Aaquellos à 
quom protondiam bonefioiar, 

“Ao mosmo tempo como as classes 
trabalhadoras, todas. ou quasi todas) 
[não então dovidamento oriontudas por 
fórma a onda classo conjugar ou estor- 


paganda Ass» 
'mprogados no 


tto os apresontantos, lovando. cada um 
olloo 4 promover” a approvação do 


todos, ou tiram um bocadinho a cada 
Jum fuzondo uma lei falta do homogo- 
noidado ou ontto, cm poucas palavras, 


todos, resultando “ficar 
cheia do portas falons que, molho 
ria não oxiotir, 

Pora obviax a ostos inconvoniontos 6 
quo pensaram om organisadoros do, 
«Nucleo» om o constituir por forma. 


quem, portoncondo À sua classo, conho- 
ga do porto aquillo quo clla nscessitá 
o, vivondo avolla o lidando, portanto, 
[com os patrões, lhos conhoça as axti- 


ineios que os romissos omprogarão pa- 
ra fszor com 
lottra morta, 
nomo do camaradas sons, voto isento 
ão qualquor prossão partidaria, 

Aloança-lo-hão? 
oim, 

Nro aprosontará o «Nuoloo», pois quo| 
ana «boi Organicas não IN pormit 
to, candidaturas do camaradas filiados 
[om partidos politicos; aprosentará, so| 
o fijor, union o simplosmonto candida- 
tnras do individuos quo postoncendo| 
o classes que n'ollo toom' roprosontar 
ão osteja nffnstados do partidos:po- 
líticos o procurará cortamonto. na sus 
escolha attondor mais ú sincoridado o] 
jamor à causa. quo á compotonoia. ora- 
oria dos oscolhidos o procodondo às. 
sim docorto, todos os ompregados do| 
[commeroio o industria, om Iugar do] 
irom votar om nomos quo apenas lhe] 
são indicados por partidos políticos, 
Inomos quo dosconhecem o quo, portan- 
to, podem até portoncor à individuos 
'om quem não votazinm, apesar da obo-| 


gos dos quo a ella portoncom, rosulta| 
quo muitas vezes apparoco nas cor 
maras mais do um. projocto sobro 0] 
mosmo assumpto o as rivalidades on 


quo lho portonoo, dá om resultado quo 
os logislndores, quorando  satiafato? à] 


pretondom  abrangor o contoudo do 
ma. Lei tão] 


orientar 08 amas 'elossos do mancira, 
quo todo o omprogado do commorsio o| 
industria, componotrando-so do verda 
doiro interesso do tor no parlamento] 


manhas o, portanto, saiba quios os 


quo, à, Sua oxenuição seja 
lovando afinal á wena 0) 


do osperar que 


dioncih parlidaria, so soubossom quem 
ora, irko lovar o seu voto 4 camaradas, 
sous quo conhecem, com quom convi 
vom dia a dia o a quem sabem iucapa- 
zos do, para satisfater o capricho d'um 
partidário, sacrificar os interesses da 
ua elos on do paiz o quo anbem quo 
por oxporioncia conhoco bem o quo a 
[sua olhsso nocossita. 

So todos sinceramonto so componc- 

trassom da força mumorica que tom, 
Lisbod, Porto o outras cidades soriam 
Jum fondo; as maiorias soriom sompee 
nossas, 
O poor são os roconsoamontos; ma 
quo todos so façam inserover o dopois 
'só votar—Pedro Lavado Barata, prosi-| 
[dente do Conselho Fundador o dologa- 
ão do Istituto do Trabalhos Socinos, 


and dl Das Nações 


PROPRIETARIO e 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 


rente para à Itua Augusta) 


Instalfações eleotricas o elevador para 
todos os andares — Telephono 2040 


| Diner, 3! Janvier, 1915 
Potago Fontaço 


| Mors d'ocuvro 

Potites bouchéos do ris do vosu 

Poisson du jour 
Relové 

Dindonnoau bralsé a [Hotolior 
Entrôe 

oalopar do venaa Ja Vianoico 


gumo, 
Mhonx-oue"souco Hollandaito 
Rôt 
ot do hooaf roli au erosson 
Balado loituo 
Entromel 
Gluco ananas, 
Patismerio 
Vin, fruits, feomage, entó 
Prix 700 réis 


tecebem-se commensaes 


Menores que puxam vabicuos 


Uma reunião magna 


Promovida polas associações de elas 
iso dá Conductores de Cartoças o En 
regados Monores do Commrorcio o Tn» 
ustria, xoalisa-so amanhã, fa JÁ horas, 
nn rua do Bemformoso, 150, 1.º nma| 
Eounifio mag para opidoior à propos 
ta aprosontada & camara municipal 
polo yorcador sr, Foliiano do Son 

Das dirooçãos das duas collootivida-| 
os xocebomos uma carta cm quo so] 
agradeco a fórma como A Capital tratou| 
do agsumpto. Registamos o agrade: 
monto pola sua gontiloza, o aponos por| 
esso motivo, pois sabido é quo a noso, 
normh do pivcodor ó estarmos sompro| 
o lado dos quo toom insjto o podom 
justiga. JB ao olasso ha quo prosiso do 
ustiga é a dus oronnças o mesmo dos 
adultos, que por ahi ao "tora todos os! 
dins Injonjados sob um peso brutal o| 
mottidos, como animacs, aos varaos do, 
puma carroça, 


OO LOPOOO GOLO GO GP0009P 


Automoveis Waluguer 5 


É tgia-enia To) 89) 


É permanente ê 


DAOH0OLO000 GOrdOs0OS047 


Tora Gom t 


mercial de Lishoa 


A inauguração da sua nova séde 


Pará inaugurar a sua nova sóde, no pa: 
jaoero da ra Nantiago (aos Loyos) res 
ão obto o 1º andar diroito voallsa-go ama. 
nhá na Puna Commercial uma brilhanto| 
fosta, ostando o officio patonto ao pa- 
biioo lias 18 fla 18 horas, podando assi 
assietir no concorto quo ali dorá, das 16. 
fa 18 hioras, a banda da Sociodado do Tns- 
tiucção Musical do Paço d'Areos, 

A?” poito, para os socios, havork sarau 
dramático com à roprosontação das opo- 
rettas Os noivos, de Margarida o Boccacio. 
ha rud, um acto do Folies Bergares 0 rod 
tação do monologos w cançonotas, 
do-so pailo. 


Quatro ii de homens 
geridos pelos austra-allemães 


Londres, 25 do janeiro 


O Wekly Dispateh, do Copenhague, 
lanmuncia quo informações do ori 
(gom noutra sogura avaliam as por- 
das austriacas, na campanha dal 
Servia, om 400.000 officinos o sol. 
dados o as pordas austro-hungaras, 
na Galioia, om mais do um milhão do 
homens, 

O mosmo jornal caloula o total das 
pordas austro-hangaras n/um mi 


cons 
diz, 


lque, sogundo so afirma, são impor 
tantos, 


A CAPITAL 
vendo-so nos Reoroioa Desportivos da 
Amadora, 


Festas associativas 


No Lisboa-Clhb, promovida pola dire. 
pão, ia âmanhã rocita com as comodi 
[$Cilumo com ciume so paga» 6 «Selo m 
zes do folia», seguida do bailo. 


Alborgno das Creanças Abandonadas 


nha Coutinho, musica dd Lalgi Bordêso 
3. R. Ohavos. Os acompanhamentos do, 
piano são oxcontados pola sr D. Joso” 
lina Ournolto, 

Jogm entrada todos os aubsoriptoras o 
aus familioo, 


Joaquim Manso 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS 


B. Nova do Almada, 8 1.º 
- Telephone 1049 


À provincia mA CAPITAL 


MAÇÃO, 20--stá: molhor 0 er César: 
Coutinho, dsotivão notario ntastá villa, 

a coalpanhado por. su 0spota 0.ca- 
ntiuda, “estovb am Panascoso o er: Joab. 
Silva Cavalheiro, do Proonça-a-Novar 

Da Covilhã rogremou o ar, Alvaro 
Martiny Catharino socio da firma Ostha- 
rino & filho, dosta villa, 

—Estiyoram aqui os ars, Hormenogildo 
Cutharino, aspitanto dos corroios. om 
Abrantos, Joaquim Manto, Joró da Silva 
Cavalheiro Jontor. o Hontique Godinho, 
ão Panascoso. 

“— Aobmpanhado por sua familia, ahi 
sta, Almoisim, Data ondo mltimam 
oi transfavido, o st. Carlos Porira, 
ranto do finançãs. 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2: 
TELEPHONE 3229 


pi 


Movimento maritimo 


Brasil 0 Rio da Prata «Avon» (Lv, 
Australia «balormo» (Liverpool 
RJ, 8. 0 R. Prata «Ato, Z6dôo (Hay) 
Vivi pool «Antonya (Bard)u 

Brasil o Rio da Pruta «Garontas (E, 
Bordous «Soquanao (Beat mnschos 
!Babia, R 3, o Santos «Piatarcho (Liv. 
“A rostardaw, otoy «Hollandla» (Brazil 
drobipolago dos Açõros, «Funchal. 
ftioa 0, vio & Mo, ato, elioiras, 
Marquês o 


Rr 


aorvação, 


Vende-se barato 


Usns canõa pequena om bom ostado do 


farco da Grao 


nie 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 


eintestinos 


Doenças do estomago, figado 
RBECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Contuita da lás 2 04437 
Largo Camões, 4, 1.º 


Grande Casino | 
Internacional É 


Mont Estoril 


Goncerto todas às noites 
UM 


Maindos os domi 


mercial. 


o quintas-loiras; 
Simões Ferreira 


Direotor dá Disponsazio 
ubergulosas. 

Medico dos Hospitass eito Pasta da Migarl«. 
ed ds 


a 
Doenças dos: pulmões e Jo apparalho 


Agsistoncia nos 


[of Languages 
(Ensino de Tinguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
| thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em I90i—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite, 
Professores  extrangeiros, 
expressamente  contracta- 
dos, e preços convidativos, 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e nom 


ena Internacional de Paris de 1900 o: 
dida O Ro aos e) 
100, Rua do 
Dentagoras compiato dota. 


itadoras completas om goro de” 
Dontos artificinos em placa, doado. 


ão 1.750.000 homens, Essas pordas| Dentes fixos (a DIVOU) dosdos o. o 
acoroscentadas ás soffridas polos allo-| jaca sathaia (antes oa 
mãos, são suporioros a 4 milhõos, não chro, dando” 1, 
comprehondendo as pordas  tarcas ade O A go 


nrificações (dantas obturados à ouro) 
angão da dentos pom dr, aaesthe 
Correcção do anom 
Teatamonto da doenças de bocos, obcm 
Limpeza de dentes, dendo . 


Medicina 


(Em frente do Banc 


Realisa-so âmantã, pelas 18:horas, na] 

DR O OB e o -rasinhar Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 
a Sol Por gbronto, precedida de im l 

Sn capiodid cttntn: dsempant CLINICA GERAL Bontadarescomplatas (apotircudan oo. + +. uam 
dn polas internadas do Alborguo, dodica- ola Obtarações (ohuibagaus) desde ve se e 1800 
a Re creanças Bias dos bomeitbros des-| ya do Algorim, 88, 2º, E. das 4 435 Aounidoioõos(obtaresbns dum eneoj diado: | 7 1 

[PE RSRS rogue a at — Pope Pace ii dado SD 
pela prima voz o ellymoo do, Álbor. : E TES Ep Se] 
pl Dois Pes ata da e pais, “a dental orla Soa natânto pal 
Eai oi O Tha Boplito Soho spcodo “o contei a” múlda dom à esmo 
pino neto TO Beritz. Óchool Je iai nd im 
E aa aa Pato, 0 ve ra dedo o 

pão a demois gm À ta, om tar Gorda moro dedo .B 


Especialidade e: 


utois, 
Esto consultorio abro das 14 da 


Rua 


Calçada da Estrella, 143 


[Doenças das creanças, ás 2 horas 


e: — |Doenças de pello é syphilis, ás,2. 
“|. Sacadura. Falção mei a gera doenças do coraí 
medico-espaoialista ) uimóns, E Rg 
Doenças da bocca e dentes  |Medicina geral; doenças nervosas 
RAÇÃO dia ii 
rargia goral; docnças nho- 
“eleshone, 96 rag o pardo, dA Dr, Luiz Ottolini, 
Doenças e garganta, naria 6 ouvi- 
“E LES 
AGUA Doença! eras TRE 
nalises clinicas . . . " 
AMITEIEA Injecções de 606, 914 e todos os tr 
nica conheotdaoam 
evogptitono. POSTO PERMANENTE DE CHAMADAS. O 
Ac eua sadiocaotivlda£a* ma + 


tet-ao constante, 8 nbocs gaz 
alado transportadnonoevid ou da 
+ Snttmos pontados nas mola asia 

a asõos vulgar asa 
doação do estomago ato. Quasi de graça 


Egoriptorio--Rua Angnsta, 23 
GU róis o litro em garvatóss 


o 


CHSADOS! 


unico preparado inte 


ETR 


Jsem 


nsivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz é o primeiro que se divulgou ei 
Deposito em LISBOA: Pharmacia:), Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 


sempre 


Concertos garantidos em relogios: 
R. dos Douradores, 72, 1. 


No PORTO: Pharmacia Dr. Moré 


co dos Negros, 81 


SAR A, 

Cirurgião-Dentista do hospital de S. Josó e annexos 
Habilitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lishoa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 

Sooio activo da escola dentaria livro de Paris, membro titular da Soci 


dado Soientifica Europea 
Premiado na Exposição Industria! de Lisboa do 1888 


dpi portuqueze 


rsenal, 100—LISBOA 


“com anesthesiu oral, desde . 
dontarias, desdo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Facilita-se o. pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas á mastigação a preça modico 


OLINICA. GERAL-—ospacialidadé: dosnças voneroas 
ração. Ganswitas à U50 das 2 dá 4 da turdo, todos os dias 


nos domingos da 1 ús 6 da tardo 


do Ouro, nº 87, 2º 
Em frento do Banoo Lisboa & Açores 


dure guaS Gomeaçp 
Instituto Polyclinico de Lisboa 


(Polyclinica geral) 


VELAS DERBON 
PR oc amo 


w 


PAIVA 


om Monção Honrosa, a unioa eonco-, 
Posta classe 


Briago- 


“aosdo 
ia local, dosde 


ste proços convi 


denfaria 


0 Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


m dentaduras sem chapa 


«do og 


manhã da L1 da nolto nos dias 


Telephone, 3747 | 


Consultas, tratamentos & analyses olinicas para as classes pouco abastadas. 


D. Domitilla de Carvalho.” 
Dr. Zeferino Falcão, 


Dr, Figueiredo Valente, 
Dr, Cancella d'Abrea, 


Dr, Erancisco Ceia 

Dr. Camossa Saldanha. 
Dr. Antonio A. Fermandes, 
atamentos medicos e cirurgicos ? 
entoal encarsogo-sa; 


do transmitir immodiatamento as ohamadas à qualquer hora do dia 


noites 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R.do Ouro, 280, Lº E—Dal ds 
Clinica goral 


e 


eno, Largo de 8. Domingos, 44 


23 Folhetim d'A CAPITAL 36: 


CONTOS DA GUERRA 


PHANTASIA & HISTORIA 
De Alphonse Daudet 


Q concerto da 8. 
companhia 


Não live coragem de me demorar 
mais tempo; sahi. Ta chegar a mi- 


nha vez de entrar de guarda; mas 
precisava do respirar livremente. 
Caminhei ao acaso, durante muito 


tempo, até À aguu estava] 
escura, o caes deserto. Paris (ts es- 
curas, privado de iluminação a gaz, 
adormecia num circulo de fogo; 05 
relampagos dos cu 

iam ao sou redor, cI 


altos. Muito, perto de ini 

baixas, apressadas, que 
m claramente na ulmos- 
phera fria. Respirações olfegantes, 
palavras de estimo... 

ja! acima!...m 

Depois, as vozes calavam-se de re- 

pente, no ardor d'um grande traba- 


lho que absorvin! todas as forças. do; 
da 


orgnhismo, — Approximando-me, 
margem acabei por distinguir 
vago clnrão que se ovoli da n) 
mais escura ima canhon ida, 
na ponte de Berey e procurando al 
cançar a contente, As lanternas sa- 
rdidas pela oscillação da agua, 0) 

ido dos cubos puxados pelos| 
inheiros, marcavam Dem os 
|sadtos, os recuos, itodas as peripecius, 
|sbessa Iucta contra 1 má vontade do 
trio e da noite... 
demoras impacieniavam a pequena 
canhoneira!... Furiosa, fazia agitar] 
la agua em redemoinho constante. 
Por fim, um supremo esforço levou-a 
para à frente, Intrepidos rupazos!... 
[E quando cla avançon por entre 0) 
nevoeiro, para a batiiha que à 
fmava, o echo dg ponte fez, resour] 
um grande grito, do «Viva a Fran- 
gal» 

Ant como estava longe o concer- 
to da oitava companhia! 


oo. 
Os pasteis 
I 


N'aquelle manhã, que era um do 
mingo, o pasteleiro Sureau da, fá, 
de “Torenho chamou o rapaz da 
loja o disse-lhe : 

*—Aqui estão os pasteis;do sr. Bon- 


Como todas essas 


niear:.. Vae loval-os o volta depie 
so. Parece quo os homens de Vor- 
s já entraram em Bari. 
equeno, que não entendia nada 
blítica, mettou os pasteis ainda 
fes mi su torteira, cobriu tudo, 
um guardanipo branco, poz 
na cabeça é parti a correr 
a ilha 8. Luiz, onde morava o 
- Monnicar. A manha est 
nifita—nm claro sol de maio, 


e 


res de lilaz e de ramos de cerejas. 
Apesar da fusilo 


das tuas, todo esse velho bairro do 


iu pacífica. Adivinhava-se o do- 
go na afinosphera : 


grupos de, 


zenho rodas, as pequenas brincando 
deante dus portas, o essa silhueta! 
brança,- que corria no meio da cal- 
çada 

de pi 


qualquer coisa de 
gnehio. 

Tola à animação do barro pare- 
cin ter-se espalhado na rua Rivoli. 
Ee a canhões, trabalhava- 


igenuo c domin- 
) 


| 


[se -nhs barricadas; grupos u cado 
asso, guardas naciones. preoecu-, 
[pados.... Mas o pequeno pasteleiro! 
io perdeu a cubeço. Essas crean-| 
ças éslão do tal modo habituadas a, 
marchar entre a multidão c.0 ruido, 
as tuas! E nos dins de; festa, na| 
E 


a ma( 
uo!que se agivinhava ainda og) 
costuma encher as frclarias de flo-|desejo de tor 


Marais conservava a suu physiono-! 


contusão do auno novo e do domin 
go gordo, que ellos são obrigadas q 


[conter eoim mais frequencia * por is-jração, a curiosidade, deram no rec a sala de jantar maior, muilo 
sa as revoluções não as espuntarm... paz o descjo de passear um pouco| Já algumas vezes a' creadu 
Era interessante ver aquelle bar-|com ho beila companhia; e pussan-|vindo falar ao ouvido do patrão : 0! 
preto branco deslisar no méio dos Ke-J do, sem dar" por isso, a Camara mi-jassado que se queimava... as cryi- 
is o das Dayonotas, evitando os|nicipal o as pontes da ilha S: Luiz, lhas muito cozidas... Mas o sr, Bon- 
fEhoques, bambulendo! gentilmente; [encontrou-se levado hão sei aonde, | não sentarae à 
umas vezes muito depressa, outras entre 1 poeira c o vento dessa cor- sem os pasteis; e, furioso con- 


vezes com 


a lentidão for rer 


Bem sc importava 
olto da Dutalha á 


a gorgela que o aguardava sobr 

prateleira da sala de espera. 
De repente, « multidão foi empur 

rada com viotencia-e as pupilas de 


creniicas nos fundos dos Pateos, fa-Republica. desfilaram numa corte- 
rapazes de do- 
armados de es- 


vit, cantando. Erani 
ue a quinze unnos, 


[pingardas, munidos de cintos vei 


deserta entre um bom perfume melhos, calçados com botas altas, 
sleis quentes, acabava de im-itno orgulhosos por estarem assim 
primir a essa manhã de Datalho !disfarçados em soldados como quon- 


do c 


m, nas terças-feiras de car 
naval, com capacetes de papel n 


a 


cabeça e quaiquer pedaço d'um en- 


feite grotesco apanhado na lama di 
fuboulevardm, 
Dessa ve: 
o poi 
rias 
equitibi a 
'do q. Drincar e n córrer com a sui 
torteira o os seus pasteis 
fendeu. o melhór que vôde 


I ieuldades para manter 0 sei 


) 


os Infolizmente,o enlhusiasmo, 08] 
cantos, os cintos vermelhos, à admi 


in lonica, 
vm 


ciosa, e a fome, despertado pelas do: 
ze baduladas do meio dia, tornava 


ta Surenu, resolveu ir saber 0 que. 
significava una demora no extraor- 
dinarin, Ao sahir de casa, brandindo 


'O essencial erá che. 
longinqua o gar à casu dos Bonnicar por volta 
dos foques de clurins ns esquinas do moio dia e receber bem depressa| 


no meio da confusão, 
no pasteleiro Tuclou. com se 


; mas estava tão habitua- 


que se de. 
jos encon: 


Havia pelo menos vinte é cinco, 
annos que era uso eim casa dos Bon-| 
nicar comer pasteis ao domingo. Ao 


a sua bengala, cheio de cólera, al. 
Iguns visinhos fizeram-lhe esto avi. 
5 


meio diu preciso, quando estava reu: 
ida na sala toda a fan 
que d 


Tome eautella, sy Bonnica 
Diz-so quo os de 'Versailes en 
am em Paris. 
Não quiz ouvit coisa algumo, nem 
mesmo à fuzilaria que so ouvi para, 
Neuilly, nem mesmo o canhão que, 
sacudia todos os vidros do Dairro. 
Oh! esse Sureau.., esse Su 
reau. 

E na animação da caminhada fa- 
luva sósinho, via-se lá adeunte no 
[meio da loja, batendo no chão com 
a bengala, fazendo tremer os vidros 
le os pratos dus estantes. A Darrica- 
da da ponte Luiz-Filippo intorrom- 
peu a sua cólera, Estavam ali al. 
guns federudos de apparencia feroz, 
deitados na sol em cima do solo des: 
lempedrado. 

—Para onde vae o cidadão? 

O cidadão esplicon-se; mas a hjs- 
toria dos pasteis pareceu suspeita, 


o, um (o- 
campainha, vivo € alegre, 
toda à gente: 
á 0, pasteleiro! 

Então, «com um grande sussurro, 
de cadeiras, augmentado pelas gar: 
guladas das creanças, lodos essi 
felizes Durguezes so” installavam 
deante da meza posta, em torno dos 
pasteis symetricamente empilhados 
Sobre, o esquentador de prata, 

N'aquellc dia, a campainha con- 
servou-se silenciosa. Surprehendido, 
o sr. Bonnicar olhava para o relogio 
lda parede, um velho relogio encima- 
do por uma garçá embalsamada, e 
que nunca na sua vida se tinha atra- 
'zado ou adiantado. As creanças es- 
preitavam pelos vidros a esquina da 
rua onde o moço de pasteleiro cos- 
tumaya apporecer. As conversas di- 


a) 


o] 


1 


a 


[do 


va a sua bella sobrecasaca dos doc 
mingos, oculos de ouro, todo o ar de? 
um velho reaccionario. 

—E* um espião, disseram os fedo-* 
rados. “Ternos de o mandar a Ri-; 
gavit, 

Trnimediatamente, quatro homens 
de boa vontade que não se mostr 
vam pesarosos pór abandonar à Dar- 
ricada, levaram na sua freio, de 
coronhadas, o pobre homem exas- 
perado, 

Não sei as voltas que elles deram, 
mas a verdade é que meia hora de- 
pois eram todos apanhados pelas 
tropas regulares e mettidos n'uma 
extensa columna do prisioneiros 
prompta a marchar para Versailles, 
O sr. Bonnicar protestava cada: vez) 
[com mais indignação, erguia a Den: 
gula, contava a sua historia pela! 
centesima vez. Desgraçadamente 
essa invenção dos pastéis parcei, 
lho absurda, 184 jeneresitavel Gj 

io de toda aquela periusheção, 
que os officines 1ão pociem deixas 


—Petd Dem, está bem, aneu ves! 
ho... Não sc esqueça de dar essal 
esplicação em Versao É 

É “pelos Campos Elyseos, aindás 


ensbraquecines 1+0 furto dus Mrs: 
columna abalou, entre duas filas, 
de soldados caçadores, é 


Continua, 


Injam-se- n'aquella “espectativa. an-|tanto mais quo o sr, Bounicar leva- 


A CAPI 


BATO RODE 


Aluga-se desde já. No mesmorse trata. 
Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintmraria CAMBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, 1t 012 
Ana do 8. Bento, 17 


Outra coisa não havia a esperar da apresentação das 


mais oxtraordinarias novidades que constituem a"ultima 
palavra da moda, que a 


Gasa do Povo. 
d' Hlcantara 


tendo.em virtude de compromissos tomados pelos princi- 
paes Tabricantes de Lanificios apesar da alta das princi- 
paes materias primas, obtido sem aggravo a ultima parte 
das encoininendis dadas com a devida antecipação, ainda 
dividiu" toda a" immensidade de . cortes para fato el para 
sobretudo “que são” uma verdadeira Maravilha de Belleza 
e Bom Gosto em tão 


José Verissimo 
de Rlmeida 


| Falleceu 1 


Manuel de Sousa da Camara “vi 
etor do Instituto Suporior do À, 


la, quo 
ro, pelas 12 horas, 
roerido Inetitato. 


Preço 1$010 


TAL 


= E wa. 9 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 


. pelo 


FRETE FREEFE ZTE 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incomniodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS S GLATULERG Ss! 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. ig 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


lisboa; | Pharmacia Barral—Rina do Ouro. 


Pharmacia Oliveira—Rua da Prata, 
pa li Nada 
feto-Natividade-—Rua Tardim do Rogedor: 
Porto—Sequeira & Santos —Rna E é 
Algarve: macia Preire—Portimão 
Estremoz—Pharmacia Carapeta & Irmã 


mão 
Deposito geral—Pharmaciá 1. ]. Fernandes —Rua do 8. José 203, LISBOA 
Pelo correio 1$200 


FANTAJOOOS GALDOS 


que proporcionam aos nossos clientes e ao publico em ge- 
val uma das mais excepcionaes occasiões dercalisar as mais 
oxtraordinatias economias adquirindo por preços tão van- 
tajosos artigos de primeira qualidade, de padrões distin- 
otos e novos, de um acabamento tão perfeito que muito 
honra a nossa industria e estabeleco a confusão-com os 
artigos estrangeiros com os quaes fazem uma rivalidade Basco 
extrema, unia Sosa 

' que o soá. 

Para vealisar um 


CONJUNCTO PERFEITO Elim 


pemtiio fasebie de caiêcio do Tastituio 
Para o comiterio Oriental 
devereis confiar 4 nossa Secção de Alfaiataria a cons 

focção das vossas toilettes, para reunir á Belleza dos te- 

cidos a Arte e a Economia resultante da comprovada 
competencia do nosso pessoal technico, e do preço exces- 
sivamente modico por que executamos todos os trabalhos 
apesar da superior qualidade dos forros que empregamos, 
sêndo por isso conveniente aproveitar esta 


Occasião unica 


gimo Almeida 


Faliecem 


artloipa. a todos 
que o sou [lastro collogo, 


Vorisimo d'Almeida fal 


ROLAR 


"Fondo recobido n)timamonto um sí 


dado, senão poranidor do rm 
Esto entabêlecimo 


, (auto em 


O Prolesaor Jog This; uses seuenzo oe monasssamesão, metceciagão 


nha olínioa do proparado phecmacol 
tenho empregado om multiplos casos om que ollo so in 
therapeaticor tando sempre proonchido Gab) 

inato! 

pola e 


ape 
téco: [mento do prova. do uma portadora 


Instituto Saperlor do Agrono- 
z e p 


presente 
[missão do nso publico. 


Rua do Oviro, 286 a 290-— Telephone 2658 


notvas tanto no que diz respeito » roupas brancas 

bordados, como tambem adoreçs para camas em bainhas abertas ou gm bor 
hor bordados q 

a ha pónoos dias 

ho para Ioaçoos 


Attestado d'um medico Declaração d'um doente 


titato do Coimbra e titalas da Sé das Soioncias Modicas. 


Carolina Augusta Ferreira, do 2 annos do fdado, natara! de Tisbok 
moradora na travessa do Jardin, à Estrella 0. 8, Fte, ont. doslara qua 
anfiria do ostocmago ha 6 annDo é qua hoje está Gomplotâmonto cuesds, 
q alnoaio! preparado na piarmadia 3, Ts 
5. to molicamento, chamado E. 
mim, pois que, tondo sofcido 
) medicos a que fe. 
tinoa Uma ulbora, oq não 16 Qui 
lool do tratamento do um qo 45 


Attesta quo tando sido solicitado para facor uso oxperimonto! ma mt. 
o; 


gioo denominado RUPEPTAL, o 


a por song fins 

ate à indicação sinto 
“qua o"impos, o confirmando assim a probidado da mosma 
a do sou afleito. E 

8 08 casos clínicos. 


Dente 


a, porqao hojo, 


a nto completumanto boa, comando com úpo- 
estomago Com todo o compotonto sindroma dispóo sem mo into complotamonto boa, co 
rm à ddmialstração do medicamento citado, rapido. o acabando o meu sofftimento, polo que mo confesso otoraamonta, 
pose oi to pe io e re reconhocida para com o auotor do últo romódio, 


joiorosos, inclasivô 08 irradiantes, 0 quo pi 
e com à ma admini ade 
migado à pmstrolánio, aodos cuouiiis, o! — Idsbo, 29 do maio do 1914, 
jm jaramento sob compromisso profissional 0 com E 
A rogo por não aabor baorotok, 


Lisboa, 23 do julho do 1914, 


Sogas o reconhocimento) 
sam Clemente Edmundo de Morais Sarmento 


RAL 5] 


Augueto Carlos Tavares d' Alneidd 


(Bogno o roconhocimonto); 


EN T 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica . A 
Cimento ELuzo 


Goarmon & G.º 


E. co Copo Sento, (7, 196 21 Telephona n.º 1244-—LIB3OS 


jo do malhas dojá para 
chio om casacos do malha para 


tar, lindos enxovaos para 
m rondas. o om finissimos 


Boro. 
foglatorra, um sor- 

atoalhados, com goi 

branco como om cor, vindo, junta- 


A machina-de escrever que, sem reclame e sem favor, obteve e con: 


dará preferencia e comprará. 
REPRESENTANTES PARA O SUK DE PORTUGAL E COLÔNIAS 


material de que é construida a torna superior a todas; a que em todos os certamens e concursos tem recebido os primeiros premios e as maiores 
encommendas, aquella que tanto na America como Inglaterra e nas suas vastas colonias é preferida a todas: E' a 


RIDE ES <A/ OD TD 


'Todos os records de VELOCIDADE, EXACTIDÃO e ESTABILIDADE e todos os 
records de SUPREMACIA e SUPERIORIDADE MECHANICA foram batidos pela 


MARTINS LAVADO & ANTUNES 


E PERDA E j 


serva o primeiro logar entre todas; a que pela simplicidade e tempera do 


machina de escre- 


UNDERWOOD ver a que v. ex: 


Ena da Prata, 1º — LISBOA 
Eele (gtammas — MECE! 


S 
phones — 3:066 — 3894 
Te 5 


2e6, 


& 


PAPEIS PINTADOS 
Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
E PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, Lma. 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


ra um 


?PELLE E SYPHILIS? 
VUlceras e feridas 


só como Depuru-' PAS purgações 


iB'eivo” do Sunguo 

e Unguento Cathali-| OM 48 horas? 
co Indiano so curami!!| flarantidas! Só com 

? Sa ag afamadas pilu- 

as <Oeoidontnosa” Ia. 
-|dianas n.º À, so curam 
radicalmente!!! 

A cura das febros ou 
sezõos om 12 horas com 
as qutulas vegeiaes India- 
as 

9 Pomada sympathica 
|-—lExtrao o p'lo da 
ra em alguns minutos! 
nro, pesei a pollo, 

? Licor genital indiano 
|O, fraqueza goral dos 

orvos soxunes. Não 


José Verissimo 
de Rlmeida 
Director do Instituto Superior 


[is de Agronomia 
Falleceu 


|- O Consolho Escolar do Instituto Sa 
or de, Agronomia participa os profes. 


?Soluto anti-parasita 
Indiano Eficaz a 
asproparações. NRotam 
cheiro o não sujá à xou- 
t soal. 


Tudo q 


caspa, faz reappnrecor 
o enbelloit 
? Injeoção Diday India- 
Cura em 48 horas| 
rgaçõeo, gurantlo 


20 peito das, senho- do Lisboa, o à 
res — Desenvolvom-s 
só com ne pilulas oco 
dentaca, Indianas n.º 
Não exigem al. 
lo oi 


o à barba ua côr pri- 
mitiva, om 15 minutos, 
ouro, castanho o pra 
to, Não projadica nom 
ba molhor até ho 

? Pomada Indiana-—Cara 
, hemorroidas o 


tor, o profes. 
Almoida o que 9] 
ta algumail manhã 31 do cor-| 


go 
? Xarope peitoral In- 


Anti 


: amti-asthma- 
tico indiano—Contra 03 
ataquesasthmaticos fa. 
'zondo cossat estos ra 
feridas sy pl ni to mAEidamontot 
9? Sofíreis do estomago 2? Jão do tados ou imaticamentos dé hoje 
; experiencias feiras paio 4ou aúctor, quesoffia a ponto de ao po. 
tem comer Medicamento superior aooxtrangolto. Gacanto-s9 aj 
que fics post 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos, 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29—Largo do Corpo Santo—30LISBOA 


gommados a pol 
tem 
'edo-ss ao 


Manda-so 
End, 


Antonio Aurelio 
Clinica geral | 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
ra ad a Más 18-R Garrett 


Das 174 198. Easchs | 


COMPLETA, LIQUIDAÇÃO 


“CHAVE BP'OURO.. ia dt RO 
Rocio, 38 Telephone 2.307 do na aaa 


Por motivo de trespasse d'este estabelecimento 


Ea GRANDES DESCONTOS. 

Grandioso sortimento de artigos de méuage: Ta- 
lheres, Louças esmaltadas e em alfumínio, Porcela- 
nas, Metaes prateados, Galheteiros, Licoreiros, Cen- 
tros de mesa, Artigos de toilette, etc. 

Milhares das celebres garrafas «THERMOS:, para 
conservar os liquidos quentes durante 24 horas. 

E tantos outros artigos para uso caseiro e pes- 


VENDE-SE A ARMAÇÃO 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Esto casa é a quo melhor pode servir o publico, tanto om 6! 
essonl habilitadissimo. 


tando o trabalho d'esta casa. 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 -— LIS30A 


=Dynamite= 


- Explosivos da Fabrica da Trafaria 


A PÇ 
ares | oe AO q 


ande café, vendem-se todos os artigos 


José Verissimo 
de Fimeida 


É Falleceu 
VISCONDE DE SALGADO). 


Viscondessa de Sal-jxir: 
gado e sua familia, Li- 
bania Guerra da Ve: 


preços de absoluka iquiiação 14 


a Engommadaria Central 


Qunto à Escola Academica) a 
Fevereiro rezar uma, 


missa na egreja doCor- 
po Santo, ás 11 h. da 
manhã,pelo eternodes- 
canço de seu muito 
presado marido e gen-| 


ESSE ess Preços rasoavois. À 
a range cena LUI, Ri He 9, Domingos à Lapa: 


so com a Quinarrhonina | Telenhone 1.781 


onto, como em lavagens de roupas brancas, poi 


publico para so certificar da vordads oxpocimsa- 


acusa dofreguez, qualquer que saja o ponta da ai». 


Mercearia, Euerrero 


Sortimento unico, sempre ponoros 


AR! 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


